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Nillon  Claudmo 


Granadas  a 
R$  400  nas 
ruas  do  Rio 


Traficante  vende  a  repórteres  do  JB  modelo 
artesanal  idêntico  aos  já  lançados  contra  PMs 

No  fim  do  ano  passado,  sete  explosões  em  diferentes  pontos  do  Rio 
mostraram  que  o  uso  de  granadas  por  traficantes  não  estava  mais  restri¬ 
to  aos  morros  que  dominam.  Os  petardos,  que  feriram  oito  pessoas  na 
época,  são  adquiridos  com  facilidade.  Tanto  que  a  reportagem  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  percorreu  os  locais  das  explosões  e.  após  demons¬ 
trar  interesse  em  informações,  passaram-se  15  dias  até  o  contato  que  re¬ 
sultaria  na  compra,  na  sexta-feira,  dia  23.  por  RS  900.  de  três  bombas  - 
normalmente  o  comércio  clandestino  fecha  negócios  cm  menos  tempo. 
Um  homem  que  se  dizia  traficante  dc  drogas  e  armas  entregou  à  equipe 
do  JB.  perto  da  Quinta  da  Boa  Vista,  em  São  Cristóvão,  duas  granadas 
inertes  do  Exército  c  uma  artesanal.  letal,  feita  de  PVC.  pólvora  c  pre¬ 
gos.  Pelo  telefone,  o  traficante  contou  que  as  armas  são  compradas  de 
militares  das  Forças  Armadas  ou  dc  policiais.  "Eles  não  sobem  e  trafi¬ 
cante  não  desce.  Há  um  matuto  que  traz",  disse  X.  Para  ele.  o  tráfico  es¬ 
tá  mais  bem  armado  que  a  polícia,  mas  perde  em  treinamento:  “As  vezes 
mato  um  dos  nossos  para  mostrar  ao  grupo  que  falta  preparo."  ( Pág.  1 3 ) 


O  traficante  exibe  a  “mercadoria’'  antes  de  entregá-la,  por  R$  800,  à  reportagem 


FGTS:  correção  pelo  próprio 


Empresários  vão  sugerir  quinta-feira  ao  governo  que  20%  dos  recursos  sejam  liberados  para  aplicação 


André  Lobo 


Confederações  patronais  vão 
propor  quinta-feira  ao  governo  que 
a  correção  de  68,9%  relativa  aos 
planos  Verão  c  Collor  1  do  FGTS 
seja  paga  em  dez  anos,  com  recur¬ 
sos  do  próprio  fundo.  Os  empresá¬ 
rios  sugerem  que  20%  dos  recursos 
disponíveis  do  fundo  sejam  aplica¬ 
dos  cm  títulos  públicos  c  privados, 
que  têm  rendimento  atrelado  à  taxa 
Sclic,  atualmente  em  15,25%.  O  go¬ 
verno  contribuiria  com  ações  e  títu¬ 
los.  que  seriam  vendidos,  se  neces¬ 
sário,  para  bancar  os  saques,  mas  que 
voltariam  aos  cofres  públicos  no  pra¬ 
zo  de  dez  anos.  A  proposta  tem  pon¬ 
tos  em  comum  com  a  da  SDS.  central 
sindical  que  negocia  em  separado 
com  o  governo.  ( Economia .  pág.  I ) 


IR  poderá  ser 
pago  direto 
pela  internet 

Uma  novidade  no  Imposto  dc 
Renda  deste  ano:  poderá  ser  pago 
pela  internet.  O  programa  completo 
deve  estar  disponível  nos  próximos 
dias.  e  o  contribuinte,  após  fazer  a 
declaração  pela  rede  e  receber  o 
Darf,  terá  a  opção  dc  se  conectar 
com  seu  banco  e  agendar  o  paga¬ 
mento,  de  uma  vez  ou  em  seis  par¬ 
celas.  A  Receita  espera  13  milhões 
de  declarações.  ( Economia ,  página  6) 


Katie  van  Scherpenberg  pinta  a  areia  do  Arpoador ,  em  uma  das  intervenções  artísticas  que  proliferam  no  Rio 


PSDB  criará 
um  círculo  de 
proteção  a  FH 


Consumo  atual 
de  água  põe 
futuro  em  risco 


CASA 

Fogões  ganham  ‘design’ 
moderno,  nome  novo 
e  preços  salgados 
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Pedalar  queima  calorias, 
trabalha  os  músculos  e 
ativa  a  saúde  mental 
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PERGUNTA  DO  FIM  DF  SFMANA: 

“Os  prefeitos  devem 
restringir  a  poluição 
visual  nas  cidades?” 

www.jb.coin.br 


O  PSDB  formará  um  cordão  de 
proteção  em  tomo  do  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  para  evitar  que  as 
disputas  na  base  aliada  dentro  da  re¬ 
forma  ministerial  respinguem  no 
governo.  O  objetivo  de  FH  é  evitar  al¬ 
terações  na  atual  correlação  de  for¬ 
ças,  sobretudo  com  o  PMDB,  unifi¬ 
car  o  discurso  de  defesa,  exaltar  o 
Plano  de  Ação  Governamental,  reagir 
às  acusações  de  ACM  e  adiar  discus¬ 
sões  internas  sobre  sucessão.  (Pág.  3) 


A  escassez  crescente  dc  água  em 
escala  planetária  -  dois  terços  da  hu¬ 
manidade  poderão  viver  cm  regiões 
áridas  em  2025  -  tem  alarmado  or¬ 
ganizações  não-governamentais  e 
instituições  globais.  Para  o  america¬ 
no  Lester  Brown.  fundador  do 
Worldwatch  Institute.  o  risco  maior 
é  o  da  extração  superabundante  dc 
lençóis  c  mananciais  que  se  reduzem, 
pondo  cm  risco  o  abastecimento  das 
gerações  futuras.  (Páginas  de  16  a  18) 


Com  um  adulto  por  perto, 
cozinha  não  é  um  local 
proibido  para  crianças 

Página  6 


Veterinária  usa  animais 
para  animar  crianças 
internadas  em  hospitais 

Página  13 

CADERNO B 

Mostra  exibe  acervos 
dos  museus  nordestinos 
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As  fazendas  históricas 
no  Vale  do  Paraíba 
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Traficante  vende  a  repórteres  do  JB  modelo 
artesanal  idêntico  aos  já  lançados  contra  PMs 

No  fim  do  ano  passado,  sete  ex-  Um  homem  que  se  dizia  traficante 

plosões  em  diferentes  pontos  do  Rio  de  drogas  e  anoas  entregou  à  equipe 

mostraram  que  o  uso  de  granadas  do  JB.  porto  da  Quinta  da  Boa  Vista, 

por  traficantes  não  estava  mais  restri-  cm  São  Cristóvão,  duas  granadas 

to  aos  morros  que  dominam.  Os  pe-  inertes  do  Exército  e  uma  artesanal, 

tardos,  que  feriram  oito  pessoas  na  letal,  feita  de  PVC,  pólvora  e  pregos, 

época,  são  adquiridos  com  facilida-  Pelo  telefone,  o  traheante  contou 

de.  Tanto  que  a  reportagem  do  JOR-  que  as  armas  são  compradas  de  mili- 
NAL  DO  BRASIL  percorreu  os  lo-  lares  das  Forças  Armadas  ou  de  poli- 
cais  das  explosões  e.  após  demons-  ciais.  "Eles  não  sobem  e  traficante 
trar  interesse  em  infonnações,  passa-  não  desce.  Há  um  matuto  que  traz  , 
ram-se  15  dias  até  o  contato  que  re-  disse  X.  Para  ele.  o  tráfico  está  mais 

sultaria  na  compra,  na  sexta-feira.  bem  annado  que  a  polícia,  mas  per¬ 
dia  23.  por  RS  900,  de  três  bombas  -  de  em  treinamento:  "As  vezes  mato 

normalmente  o  comércio  clandesli-  um  dos  nossos  para  mostrar  ao  gru- 

no  fecha  negócios  em  menos  tempo.  po  que  falta  preparo.  (Página  13) 


a  reportagem 


a  merca 


Flamengo  e  campeao 

João  Cerquoln 


1 :  Sobrou  suspense  no  fim  do  Fla-Flu  de  ontem, 
nç  Maracanã.  Nos  pênaltis,  o  Flamengo  venceu  o 
Fluminense  por  5  a  3  c  conquistou  a  Taça  Guana¬ 
bara.  primeiro  turno  do  Estadual.  No  tempo  nor¬ 
mal.  houve  empate  de  I  a  I.  gols  de  Rcinaldo.  pa¬ 
ra  o  Flamengo,  cm  cobrança  dc  falta,  c  Marco 
Brito  para  o  Fluminense.  Nas  penalidades,  o  go- 
teiro  Júlio  César  defendeu  o  chute  dc  Magno  Al¬ 
ies.  no  segundo  pênalti  do  Fluminense.  A  mes¬ 
ma  sorte  não  leve  Murilo,  na  quarta  cobrança  do 
Flamengo:  espalmou  o  chute  de  Cássio,  mas  a 
bola  ganhou  efeito  e  entrou.  Beto.  autor  do  gol 
da  vitória  sobre  o  Vasco  na  semifinal,  bateu  o  últi¬ 
mo  pênalti  e  assegurou  o  título.  {Esporte,  pág.  I ) 


i;  Seleção  derrota 
EUA  por  2  a  1 

Mesmo  jogando  muito  mal,  a  Seleção  Brasileira 
iertceu  os  Estados  Unidos  por  2  a  I .  no  Rose  Bowl, 
estádio  onde  o  Brasil  conquistou  o  tetracampeonato 
mundial.  Marcaram  Ronaldinho  Gaúcho  e  Euller. 
Mátbis  descontou  para  os  EUA.  Em  Acapulco.  Mé¬ 
xico.  Guga  derrotou  o  argentino  Guillermo  Cana 
por  2  a  0  e  decide  o  título  hoje.  (Esporte,  págs.  2  c  6) 


Reimddo.  autor  ,1o  primeiro  gol  e  destaque  do  Flamengo,  segara  a  taça  janto  com  o  capitão  Gamarra 


André  Lobo 
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Itamar  negociou 

PMDB  com  Mas 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KR  AM  ER 


Gregori  quer 
fim  do  Carandiru 


Governador  tem  no  senador  um  aliado  para  sua  candidatuia  à  piesidência 

Pouco  afeito  a  ter  uma  base 
parlamentar  fiel.  Itamar  Franco 
está  se  preocupando  em  fazer,  pe¬ 
lo  menos  em  Minas,  uma  bancada 
de  sustentação.  Ele  quer  contar  na 
Câmara  dos  Deputados  com  seu 
fiel  escudeiro  Marccllo  Siqueira, 
suplente  do  PMDB;  com  Júlio 
Delgado,  também  suplente  e  filho 
do  prefeito  de  Juiz  de  Fora.  Tarcí¬ 
sio  Delgado,  além  de  Henrique 
Hargreaves.  seu  secretário  da  Ca¬ 
sa  Civil,  que  será  candidato  pelo 
PFL.  Itamar  também  conta  com  o 
ex-deputado  e  secretário  estadual 
Raul  Belém  (PFL)  e  com  o  depu¬ 
tado  federal  Hélio  Costa  (PMDB). 

Dentro  da  estratégia  de  retor¬ 
nar  ao  Planalto.  Itamar  Franco 
pretende  fazer  uma  campanha 
agressiva  em  todo  o  país.  Para  is¬ 
so  deverá  renunciar  ao  mandato 
de  governador  em  abril  de  2002  (a 
convenção  do  PMDB  para  a  esco¬ 
lha  do  candidato  deve  ocorrer  em 
maio  ou  junho),  passando  o  co¬ 
mando  do  estado  a  Newlon  Car¬ 
doso.  Itamar.  garantem  os  asses¬ 
sores,  acredita  que  o  presidente  da 
República  também  renunciará  pa¬ 
ra  se  candidatar  ao  Senado  por 
Sã*)  Paulo  e  assim  alavancar  a 
candidatura  do  ministro  da  Saúde. 
José  Serra. 

Hoje  em  Dla/Maurlcio  de  Souza/02-03-2001 


cuidará  de  sua  administração  para 
viabilizar  a  eleição  de  seu  vice. 
Ncvvton  Cardoso,  ao  governo  de 
Minas.  Representantes  de  Itamar 
ouviram  de  Maguito  Vilela  que  a 
situação  de  hoje  é  muito  diferente 
de  quando  o  governador  enfrentou 
a  direção  do  PMDB.  na  conven¬ 
ção  de  1 998.  Na  época,  o  grupo  li¬ 
derado  por  Jader  Barbalho  vetou 
sua  candidatura  optando  pelo 
apoio  ã  reeleição  ilc  Fernando 
Henrique.  ''Naquele  momento,  o 
Itamar  precisava  do  PMDB.  mas 
hoje  é  o  partido  que  precisa  do  go¬ 
vernador  de  Minas”,  disse  Magui- 
to  Vilela  a  um  assessor  dc  Itamar. 

Vice  -  Itamar  Franco  e  seu 
grupo  entendem  que  o  PMDB  en¬ 
colheu  ao  não  lançar  candidato 
próprio  nas  eleições  passadas,  en¬ 
quanto  o  PSDB  cresceu.  Dessa 
forma,  a  estratégia  de  manter  Pe¬ 
dro  Simon  como  candidato  visa 
exclusivainenie  confirmar  a  pos¬ 
tura  de  uma  candidatura  própria. 
Simon.  que  já  foi  líder  de  Itamar 
no  Senado,  seria  bem  vindo  para 
compor  a  chapa  como  vice. 

Nas  conversas  entre  o  grupo 
do  governador  mineiro  e  Magui¬ 
to  Vilela  ficou  claro  que  o  partido 
precisa  dc  um  nome  de  densidade 
eleitoral  nacional  para  sustentar  a 


LUIZ  GUILHERM1NO 
Espoei, vl  pata  o  JB 


JUIZ  DE  FORA.  MG  -  Toda  a 
estratégia  de  filiação  do  governa¬ 
dor  mineiro  Itamar  Franco  ao 
PMDB  foi  discutida  com  o  vice- 
presidente  nacional  do  partido,  se¬ 
nador  Maguito  Vilela  (GO),  lia- 
mar  Franco  encontrou  em  Magui¬ 
to  Vilela  um  aliado  para  sua  can¬ 
didatura  à  Presidência  da  Repú¬ 
blica  em  2002.  segundo  um  asses¬ 
sor  do  governador  que  participou 
das  conversações. 

A  expectativa  é  a  de  que  o  se¬ 
nador  goiano  assuma  o  comando 
do  PMDB  no  lugar  do  presidente 
do  Senado.  Jader  Barbalho  (PA),  e 
que  o  partido,  inieialmente.  insis¬ 
ta  na  candidatura  do  também  se¬ 
nador  Pedro  Simon  (RS)  ü  suces¬ 
são  de  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  Itamar  Franco  entra  no  PMDB 
como  soldado  e  não  como  candi¬ 
dato.  por  enquanto. 

O  governador  mineiro  quer  co¬ 
lher  os  frutos  do  rompimento  do 
senador  Antonio  Carlos  Maga¬ 
lhães  (PFL-BA)  com  o  Palácio  do 
Planalto.  Ele  acredita  que  Antonio 
Carlos  se  encarregará  de  bombar¬ 
dear  o  governo  federal. 

Por  enquanto,  o  governador 


fizer  -  o  ministro  admite  —  ainda  é  pouco. 

Não  c  problema  exclusivamente  de  verbas,  dos  governos  es¬ 
taduais  ou  mesmo  da  União.  “A  sociedade,  e  aí  evidentemente 
se  incluem  os  governos,  considera  o  sistema  prisional  um  sub- 
problemu  e  só  passa  a  prestar  atenção  nele  quando  os  que  estão 
presos  se  tomam  uma  ameaça  para  os  que  estão  aqui  fora",  diz. 

E  a  previsão  que  faz  sobre  a  possibilidade  de  se  fechar  uma 

sucursal  do  inferno  como  o  - 7- 77 - 

Carandiru  cm  três  anos.  José  Na  0pÍf1Í30  dO 

Gregori  afirma  que  defende  a  ministro,  gOVemOS  e 
inversão  de  prioridades.  Se  não  S0CÍedade  Sempre 

houver  alteração  na  destinação  .  .  _ 

de  recursos  ou  na  disposição  COnSÍdcraram  0 

de  distribuir  aqueles  presos  em  pr6S0  UfTI 

presídios-casulo  que  abriguem  “Sllbproblema” 

no  máximo  5(K)  pessoas,  se  for 
realmcnte  aplicado  um  sistema 

de  penas  alternativas,  aí  0  ministro  acredita  que  o  prazo  de  três 
anos  possa  ser  cumprido. 

Mas  é  evidente  que  a  questão  não  se  resume  à  construção  de 
presídios,  como  de  resto  demonstra  o  episódio  que  Gregori  re¬ 
lata  sobre  a  impossibilidade  dc  se  fechar  o  Carandiru.  A  deman¬ 
da  é  imensa  e  os  presos  agora  querem  o  comando  dos  presídios, 
como  ficou  explícito  na  rebelião  coletiva  dc  fevereiro. 

“Se  o  crime  é  organizado  0  Estado  tem  dc  se  hipemrgani- 
zar  para  combatê-lo",  resume  José  Gregori.  que  não  tem 
diagnósticos  espetaculares  ou  originais  sobre  as  razões  dessa 
guerra,  até  esta  altura,  perdida. 

"O  problema  é  que  a  violência  aumentou  numa  proporção 
que  põe  o  Brasil  hoje  na  situação  de  quinto  país  mais  violen¬ 
to  do  mundo,  em  estatística  do  BID  que  considera  como  cri¬ 
tério  o  número  de  assassinatos  por  grupos  de  mil  pessoas  co¬ 
metidos  a  cada  ano." 

A  juventude  é  0  foco.  "Em  8091  dos  casos  de  quem  comete 
ou  sofre  crimes,  as  pessoas  têm  menos  de  24  imos."  José  Gre¬ 
gori  lista  uma  série  dc  fatores  que.  na  sua  opinião,  levaram  ao 
aumento  da  violência:  "A  educação,  as  famílias  que  se  desagre¬ 
garam,  o  fato  de  0  Brasil  ter  sofrido  nos  últimos  25  anos  um  dos 
maiores  processos  de  urbanização  do  mundo,  a  perda  de  in¬ 
fluência  das  religiões  que  davam  parâmetros  éticos  as  pessoas, 
0  distanciamento  da  mulher  como  referência  na  família  e,  por 
último,  mas  fundamental,  o  desapreço  às  leis." 

Segundo  o  ministro  da  Justiça,  os  estudos  mundiais  mostram 
que  nunca  houve  tanta  violência  c  que.  pelo  menos  no  caso  do 
Brasil,  0  Código  Penal  não  tem  sidu  eficaz  na  contenção  do  im¬ 
pulso  à  criminalidade.  Ou  seja.  lei  sozinha  não  inibe  0  crime. 

"Isso  fica  provado  porque  os  países  onde  há  mais  violên¬ 
cia  são  juslamentc  aqueles  onde  a  sociedade  tem  menos  re¬ 
verência  às  leis.” 

O  que  quer  dizer  que.  na  visão  do  ministro,  a  inversão  da 
curva  de  crescimento  da  violência  depende  muito  da  alteração 
de  mentalidades.  Mas  não  quer  dizer  que  ele.  na  condição  dc  re- 


wididatura  em  2002 


Itamar  quer  tina ■  proveito  da  briga  de  Antonio  Carlos  Magalhães  e  Fernando  Henrique  para  facilitar  sua  < 


Partido  recebe  político  pela  3  vez 

Anos  de  79  e  97 
marcaram  as  dLias 
primeiras  filiações 


meio  às  denúncias  de  corrupção 
no  governo  Collor,  Itamar  dei¬ 
xou  o  PRN.  ficou  sem  legenda 
até  1997,  quando  voltou  ao 
PMDB  para  disputar  a  conven¬ 
ção  para  a  Presidência  da  Repú¬ 
blica.  O  sonho  foi  enterrado  no 
início  dc  1998  debaixo  de  vaias 
e  humilhações.  Em  1999.  ele  se 
elegeu  governador  pelo  partido, 
mas  o  abandonou  menos  de  um 
ano  depois,  quando  a  direção 
nacional  se  recusou  a  retirar  o 
apoio  ao  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso. 

Desde  então,  o  governador 
estava  sem  partido,  lendo  come- 


a  reforma  partidária,  ele  se 
transferiu  automaticamente  pa¬ 
ra  o  PMDB,  ao  qual  ficou  filia¬ 
do  até  sair  para  disputar  o  go¬ 
verno  de  Minas  Gerais,  em 
1986,  depois  de  uma  disputa 
fracassada  dentro  do  partido 
para  ser  o  candidato  ao  governo 
de  Minas  Gerais.  Nessa  época, 
ele  se  filiou  ao  PL. 

Perdendo  a  eleição  para  o 

_ _ ___  seu  atual  vice,  Itamar  Franco 

governador  disputou  e  ganhou  deixou  o  PL  um  ano  depois.  Em 
a  Prefeitura  de  Juiz  de  Fora  no  maio  de  1989,  para  compor 
ano  seguinte,  lendo  sido  lam-  com  o  ex-presidente  Fernando 
bém  eleito  senador  por  duas  ve-  Collor  de  Mello,  o  governador 
zes  oelo  oartido.  Em  1979,  com  mineiro  se  filiou  ao  PRN.  Em 
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Partido  quer  investigar  quebra  de  sigilo  em  votação  do  Senado 

Armando  Kavaro  -  2/3/2001 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 


Gregori  quer 
n  do  Carandiru 


Dentro  de  três  anos.  o  ministro  da  Justiça,  José  Gregori. 
acredita  que  seja  possível  desativar  o  presídio  do  Carandiru.  em 
São  Paulo.  Ainda  na  primeira  campanha  à  presidência,  o  eniào 
candidato  Fernando  Henrique  Cardoso  delendia  essa  idéia  que 
seria,  então,  concretizada  apenas  no  curso  do  mandato  do  su¬ 
cessor.  E  por  que  já  não  o  foi.  é  a  pergunta  óbvia  que  se  deve 
fazer  ao  ministro,  pois  não? 

Gregori  lembra  que  foi  ele.  ainda  na  condição  de  mero  ami¬ 
go  e  homem  da  área  da  detesa  dos  direitos  humanos,  quem  pro¬ 
pôs  que  Fernando  Henrique  encampasse  a  tese  da  extinção  do 
presidio,  incluída  no  programa  do  primeiro  governo  de  Mário 


manos.  José  Gregori  negociou  e  acompanhou  todo  o  processo 
de  construção  de  nove  penitenciárias  em  São  Paulo,  com  di¬ 
nheiro  federal,  para  onde  seriam  transferidos  os  detentos  apôs  o 
fechamento  do  Carandiru. 

A  realidade  do  sistema  carcerário,  no  entanto,  impediu  a  rea¬ 
lização  do  projeto.  Na  última  sexta-feira,  logo  após  reunião 
com  todos  os  secretários  de  Justiça  do  pais.  José  Gregori  relem¬ 
brava  o  episódio  de  quatro  anos  atrás.  Reconhecia  que  hoje  tem 
nas  mãos  um  problema  de  proporçoes  amazônicas.  E  percebeu 
isso  justamente  no  dia  em  que  foi  inaugurado  o  penúltimo  da¬ 
queles  nove  presídios. 

Ainda  durante  a  cerimónia,  um  secretário  adjunto  do  então 
titular  da  pasta  da  Justiça  em  São  Paulo.  José  Afonso  da  Silva, 
comunicou  a  ele  que  o  governo  leria  de  desistir  de  desativar  o 
Carandiru;  havia  lautos  presos  nas  delegacias  de  Sao  Paulo,  era 
tal  a  superlotação,  que  fechar  a  penitenciária  do  bairro  de  San¬ 
tana  teria  efeitos  muito  piores  sobre  as  condições  carcerárias  do 
que  mantê-la  funcionando. 

E  foi  ali  que  José  Gregori  leve  a  nítida  sensação  de  que  os 
RS  181)  milhões  que  haviam  sido  gastos  eram  uma  gota  diante 
do  que  precisava  ser  leito,  numa  área  hoje  onde  tudo  o  que  se 
fizer  -  o  ministro  admite  -  ainda  é  pouco. 

Não  é  problema  exclusivamenlc  de  verbas,  dos  governos  es¬ 
taduais  ou  mesmo  da  União,  “A  sociedade,  e  aí  evidentemenk 
se  incluem  os  governos,  considera  o  sistema  prisional  um  sub- 
problema  e  só  passa  a  prestar  atenção  nele  quando  os  que  estão 
presos  se  tomam  uma  ameaça  para  os  que  estão  aqui  tora  .  diz. 

E  a  previsão  que  faz.  sobre  ; 
sucursal  do  inferno  como  o 
Carandiru  em  três  anos,  José 
Gregori  afirma  que  defende  a 
inversão  de  prioridades.  Se  não 
houver  alteração  na  destinação 
de  recursos  ou  na  disposição 
de  distribuir  aqueles  presos  em 
presídios-casulo  que  abriguem 
no  máximo  500  pessoas,  se  lor 
realmente  aplicado  um  sistema 
de  penas  alternativas,  aí  o  ministro  acredita  que  o  prazo  de  três 


am  Aêcio  Neves  em  encontro  anteontem  no  Incor:  Antnnin  Carlos  Magamaes  na  nitra 


PPS  abre  guerra  contra 
Antonio  Carlos  Magalliã 


do  Senado  que  será  instalada  se- 
gunda-leira  vai  investigar  se 
houve  a  violação  ou  não  do  sis¬ 
tema  de  votação  do  Senado  e  a 
existência  da  fita.  O  presidente 
da  comissão.  Dirccu  Teixeira  de 
Matos,  disse  ontem  não  ter  da¬ 
dos  que  comprovem  u  denúncia 
do  jornal  paulista  c  que  ainda 
não  se  pode  provar  que  houve 
violação. 

Roberto  Freire  afirmou  que  a 
quebra  do  sigilo  da  votação  é  a 
questão  central  das  denúncias. 
"Se  ficar  comprovado  o  acesso 
do  senador  baiano  à  listagem 
dos  votos,  a  abertura  dc  um  pro¬ 
cesso  de  cassação,  por  quebra 
do  decoro  parlamentar,  será  ine¬ 
vitável."  O  senador  pessepista 
acha  improvável,  porém,  qué 
Luiz.  Estevão,  consiga  recuperar 
o  mandato.  "Embora  a  decisão 
seja  da  Justiça  não  houve  fraude 
no  processo  de  votação  nem 
coação  dos  senadores  para  se 
manifestar  contra  ou  a  favor  da 
caSsação  de  Estevão.” 


perito  Ricardo  Molina. 

Segundo  a  reportagem  da 
Falho  de  S.  Paulo  duas  pessoas 
que  não  quiseram  se  identificar 
viram  um  funcionário  do  Sena¬ 
do  entregar  a  Antonio  Carlos 
Magalhães  a  lista  com  os  nomes 
dc  quem  votou  contra  e  a  favor 
du  cassação  de  Luiz  Estevão. 

A  Comissão  de  Sindicância 


GABRIELA  LEAL  E  ua  v 

SONIA  CARNEIRO  de  c 

Este 

BRASÍLIA  -  O  presidente  do  lidai 
PPS,  senador  Roberto  Freire  sido 
(PE),  disse  ontem,  que  sc  tornou  mai: 
“irreversível”  a  necessidade  de  mot 
abertura  dc  processo  de  cassa-  bra 
ção  do  mandato  do  senador  An-  nio 
tonio  Carlos  Magalhães  (PFL-  que 
BA)  por  falta  dc  decoro  parla¬ 
mentar.  A  revelação,  divulgada 
ontem  pelo  jornal  Folha  de  S. 

Paulo,  de  que  um  funcionário 
do  Serviço  dc  Processamento  de 
Dados  do  Senado  (Produsen)  le¬ 
ria  violado  o  sigilo  da  votação 
secreta  que  resultou  na  cassação 
do  senador  Luiz  Estevão 
(PMDB-DF)  e  encaminhado  a 
lista  de  votação  ao  então  presi¬ 
dente  do  Senado  complicou  a  si¬ 
tuação  de  Antonio  Carlos  Maga¬ 
lhães. 

Roberto  Freire  vai  encami¬ 
nhar  terça-feira  pedido  de  inves¬ 
tigação  à  Comissão  de  Ética  do 
Senado  sobre  a  quebra  do  sigilo 


Na  opinião  do 
ministro,  governos  e 
sociedade  sempre 
consideraram  o 
preso  um 
“subproblema” 


Perito  entrega  fita 

BRASÍLIA  -  O  perito  Ri-  cesso  de  cassação  do  se 
cardo  Molina,  um  dos  maiores  O  procurador  Luiz  Fr 
foneticistas  do  país,  vai  oficia-  de  Souza,  autor  da  gr 
lizar  nesta  semana  a  recupera-  disse  que  "8()'  i  da  fixa  lo 
ção  do  conteúdo  da  fita  de  pés-  cuperados".  conforme  c 
sima  qualidade  da  conversa  cn-  va  do  próprio  Molina.  S 
ire  o  senador  Antonio  Carlos  Luiz  Francisco,  essa  I 
Magalhães  (PFL-BA)  e  três  "praticamente  inaudível" 
procuradores.  Por  tabela,  der-  sido  gravada  por  um  mi 
rubará  o  argumento  -  a  não-e-  relho  instalado  atrás  da 
xistência  da  gravação  -  usado  de  madeira  que  separa  st 
pelo  PT  para  desistir  do  pro-  nele  do  local  do  encontn 


zar  para  combatê-lo”,  resume  José  Gregori,  que  nao  lem 
diagnósticos  espetaculares  ou  originais  sobre  as  razões  dessa 
guerra,  ate  esta  altura,  perdida. 

“O  problema  é  que  a  violência  aumentou  numa  proporção 
que  põe  o  Brasil  hoje  na  situação  de  quinto  país  mais  violen¬ 
to  do  mundo,  em  estatística  do  BID  que  considera  como  cri¬ 
tério  o  número  de  assassinatos  por  grupos  de  mil  pessoas  co¬ 
metidos  a  cada  ano.” 

A  juventude  é  o  foco.  “Em  80%  dos  casos  de  quem  comete 
ou  sofre  crimes,  as  pessoas  têm  menos  de  24  anos.  José  Gre¬ 
gori  lista  uma  série  de  fatores  que.  na  sua  opinião,  levaram  ao 
aumento  da  violência;  “A  educação,  as  lamílias  que  se  desagre¬ 
garam,  o  fato  de  o  Brasil  ter  sofrido  nos  últimos  25  anos  um  dos 
maiores  processos  de  urbanização  do  mundo,  a  perda  de  in¬ 
fluência  das  religiões  que  davam  parâmetros  éticos  as  pessoas, 
o  distanciamento  da  mulher  como  referencia  na  família  e.  por 
último,  mas  fundamental,  o  desapreço  às  leis." 

Segundo  o  ministro  da  Justiça,  os  estudos  mundiais  mostram 
que  nunca  houve  tanta  violência  e  que,  pelo  menos  no  caso  do 
Brasil,  o  Código  Penal  não  tem  sido  eficaz  na  contenção  do  im¬ 
pulso  à  criminalidade.  Ou  seja,  lei  sozinha  não  inibe  o  crime. 

“Isso  fica  provado  porque  os  países  onde  há  mais  violên¬ 
cia  são  justamente  aqueles  onde  a  sociedade  tem  menos  re¬ 
verencia  às  leis.” 

O  que  quer  dizer  que,  na  visão  do  ministro,  a  inversão  da 
curva  de  crescimento  da  violência  depende  muito  da  alteração 
dc  mentalidades.  Mas  não  quer  dizer  que  ele,  na  condição  de  re¬ 
presentante  do  poder  público,  não  tenha  a  noção  de  que  ao  Es¬ 
tado,  se  não  cumpre  o  papel  de  produzir  mágicas  do  dia  para  a 
noite,  cabe  a  tarefa  de  indutor  do  processo. 

"O  importante  c  que  os  governos  comecem  a  fazer.  Acho  que 
demos  um  grande  passo  alterando  a  percepção  dc  que  cabe  ape¬ 
nas  aos  estados  as  ações  mais  diretas,  porque  a  Constituição 
não  dá  à  União  instrumentos  legais  de  interferência.  É  verdade 
que  antes  o  govemo  federal  sempre  havia  se  esquivado  do  pro¬ 
blema.  que  agora  está  nos  cercando  a  todos.  Não  há  mais  dúvi¬ 
da  de  que  nem  a  União  nem  os  governadores  tem  mais  como 
considerar  intransponíveis  essas  fronteiras.  Ou  vamos  todos 
juntos,  ou  não  chegamos  a  lugar  algum.” 


abonou  volta  de  Itamar 


no  lugar  do  presidente  do  Senado.  Ja-  dará  de  sua  administração  para  viabi-  Dessa  lorma.  a  «íslra 
der  Barbalho  (PA),  e  que  o  partido,  lizar  a  eleição  de  seu  vice.  Ncwlon  Pedro  Siimm  como 
inicialmente,  insista  na  candidatura  Cardoso,  ao  governo  de  Minas.  Re-  exclusivumenie  conl 
Toda  a  es-  do  também  senador  Pedro  Simon  presemanies  dc  Itamar  ouviram  de  de  uma  candidatura  | 
mador  mi-  ( RS)  à  sucessão  de  Fernando  f  lenn-  Maguito  Vilela  que  a  situação  de  ho-  Nas  conversas  ci 
*MDB  foi  que  Cardoso.  Itamar  Franco  entra  no  je  é  muito  diferente  de  quando  o  go-  governador  mineiro  t 
discutida  com  o  vice-presidente  na-  PMDB  como  soldado  e  não  como  vernador  enfrentou  a  direção  do  ficou  claro  que  o  pji 
“ ^1.  Udor  Maguito  candidato,  por  enquanto.  PMDB.  na  convenção  de  1998.  Na  um  nomede  ctart 

Vilela  (GO).  Itamar  Franco  encon-  O  governador  mineiro  quci  colher  época,  o  grupo  liderado  por  Jader  cional  paru  sustentar 

trou  em  Maguito  Vilela  um  aliado  pa-  os  fmtos  do  rompimento  do  senador  Barbalho  vetou  sua  candidatura  op-  daliira  propna.  ara  i 
ra  sua  candidatura  à  Presidência  da  Antonio  Carlos  Magalhães  (PFL-  tando  pelo  apoio  à  reeleição  de  Fer-  líüeo  com  essa  cara 
República  em  2002.  segundo  um  as-  BA)  com  o  Palácio  do  Planalto.  Ele  nando  Hennquc.  governador  de  Mm 

sessor  do  governador  que  participou  acredita  que  Antonio  Carlos  se  encar-  Itamar  Franco  e  seu  grupo  enten-  que  precisa  de  uma 
das  conversações  regará  de  bombardear  o  govemo  fe-  dem  que  0  PMDB  encolheu  ao  nao  espelhe  a  lisura  com 

A  expectativa  é  u  de  que  o  senador  dcrnl.  '  lançar  candidato  próprio  nas  eleições  pública,  o  que  rcforç 

ooiano  assuma  o  comando  do  PMDB  Por  enquanto,  o  governador  eui-  passadas,  enquanto  o  PSDB  cresceu,  mon  para  vice. 
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Os  protetores  do  presidente 

■  Preocupado  com  disputas  na  reforma  ministerial  e  por  espaços  no  governo,  Fernando  Henrique  pede  uma  trégua  a  seus  aliados 


CARMEN  KOZAK 


;  BRASÍLIA  -  A  pedido  do  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  o  PSDB  está  formando  um 
cordão  de  proteção  para  evitar  que 
disputas  por  espaços  na  reforma 
ministerial  e  nas  rcaconiodaçõcs 
da  base  aliada  criem  ainda  mais 
problemas  políticos  ao  governo. 
Dirigentes  c  lideranças  tucanas  es¬ 
tão  convencendo  os  colegas  de 
partido  dos  riscos  que  pressões 
por  mais  espaço  no  governo  pode¬ 
rão  causar  -  especialmente  no  re¬ 
lacionamento  com  o  PMDB. 

Além  de  apelar  para  que  mui¬ 
tos  tucanos  abdiquem  de  planos 
expansionistas  na  partilha  minis¬ 
terial  e  se  convençam  de  que  as 
mudanças  não  deverão  alterar  a 
atual  conrelação  de  forças  partidá¬ 
rias.  Fernando  Henrique  Cardoso 
espera  obter  a  cooperação  de  to¬ 
dos  em  outros  três  pontos:  unifi¬ 
cação  de  um  discurso  de  defesa  c 
exaltação  do  Plano  de  Ação  Go¬ 
vernamental  (PAG),  reação  às  in¬ 
vestidas  do  senador  Antonio  Car¬ 
los  Magalhães  e  adiamento  das 
discussões  internas  sobre  a  suces¬ 
são  presidencial. 

Esses  ponteiros  serão  acerta¬ 
dos  amanhã  durante  um  jantar  a 
ser  oferecido  pelo  presidente  a  in¬ 
tegrantes  da  cúpula  do  PSDB,  no 
Palácio  da  Alvorada.  A  realização 
do  jantar  foi  sugerida  na  semana 
passada  pelo  presidente  da  Câma¬ 
ra.  Aêcio  Neves  (MG),  e  pelo  pre¬ 
sidente  nacional  do  PSDB,  sena¬ 
dor  Teotònio  Vilela  Filho  (AL), 
que  encarregaram-se  nos  últimos 
dias  de  contatos  apaziguadores 
com  o  PMDB  e  com  os  setores  do 
PFL  que  não  acompanham  a  posi¬ 
ção  do  senador  Antonio  Carlos 
Magalhães  (BA).  Deverão  partici¬ 
par  do  jantar  dirigentes,  líderes  e 
ministros  do  PSDB.  Na  lista  de 
prováveis  presenças,  dois  presi- 
denciáveis.  o  ministro  da  Saúde. 
José  Serra,  c  o  governador  do 
Ceará,  Tasso  Jereissati. 

Aparar  arestas  -  O  presi¬ 
dente.  contam  interlocutores,  quer 
empenho  dos  companheiros  de 
partido  para  evitar  que  mais  ares¬ 
tas  surjam  na  base  govemista  e 
comprometam  os  planos  de  dar 
ênfase  social  nos  dois  últimos 
anos  de  mandato.  E  quer.  espe¬ 
cialmente.  interferir  na  própria 
sucessão  no  ano  que  vem.  A  dis¬ 
ciplina  do  PSDB.  avalia  um  in¬ 
fluente  tucano,  servirá  de  peça 
importante  para  garantir  que.  na 
quinta-feira,  não  prospere  qual¬ 
quer  tentativa  de  Antonio  Carlos 
Magalhães  de  forçar  a  executiva 
nacional  do  PFL  a  decidir  por 
Uma  postura  de  independência  cm 
içlução  ao  governo.  Para  isso,  ar- 
liouladores  políticos  do  governo 
acreditam  que  o  PSDB  precisará 
dar  sinais  de  força  e  prestígio  ao 
grupo  que  prefere  continuar 
apoiando  o  governo  -  representa¬ 
do  pelo  vice-presidente  Marco 
Maciel  e  pelo  presidente  nacional 
do  PFL.  Jorge  Bomhausen  (SC). 
E  entre  esses  sinais  está  a  aceita¬ 
ção  sem  restrições  dos  pefelislas 
que  forem  escolhidos  para  assu¬ 
mir  os  ministérios  das  Minas  e 
Energia  e  da  Previdência. 

Na  semana  passada.  Fernando 
Henrique  cuidou  pessoalmente  de 
outra  frente:  o  PMDB.  Em  con¬ 
versas  com  o  presidente  nacional 
do  partido  e  do  Senado,  Jader 
Barbalho  (PA),  e  com  o  ministro 


dos  Transportes,  Eliseu  Padilha. 
Auxiliares  do  presidente  confir¬ 
mam  que.  além  de  receberem  ga¬ 
rantias  de  que  não  interessa  ao 
governo  alterar  a  correlação  de 
forças  no  ministério,  o  PMDB  se¬ 
rá  prestigiado  com  uma  generosa 
destinação  de  verbas  para  o  mi¬ 
nistério  de  Padilha  no  Plano  de 
Ação  Governamental. 

Qualquer  versão  -  A  iniciati¬ 
va  de  organizar  o  PSDB  para  atu¬ 
iu  mais  incisivamenlc  na  proteção 
do  governo  Fernando  Henrique 
foi  de  Aêcio  Neves  e  de  Teotònio 
Vilela  Filho  e  devidamente  avali¬ 
zada  pelo  presidente.  Aêcio  foi  o 
primeiro  a  desautorizar  publica¬ 
mente  qualquer  versão  que  apre¬ 
sentasse  o  PSDB  como  postulan¬ 
te  de  um  possível  Ministério  do 
Desenvolvimento  Urbano  -  hoje 
secretaria,  ocupada  pelo  PMDB  - 
ou  do  Ministério  das  Minas  e 
Energia  -  que  até  uma  semana 
atris  estava  na  cota  do  PFL  baia¬ 
no  e  agora  é  alvo  de  pretensões  do 
PFL  govemista. 

“0  PSDB  não  pleiteia  ministé¬ 
rios  e  entende  que  o  presidente  es¬ 
tá  livre  p;ua  promover  as  mudan¬ 
ças  que  julgar  necessárias",  disse 
Aêcio.  depois  de  uma  reunião 
com  o  presidente  no  Palácio  da 
Alvorada,  na  sexta-feira.  Teotònio 
reforçou  o  discurso  afirmando  que 
compele  ao  presidente  “traçar  os 
planos  para  o  seu  governo.  "0  PS¬ 
DB  tem  compromisso  com  o  su¬ 
cesso  das  ações  do  governo  c, 
agora,  a  nossa  questão  é  a  consoli¬ 
dação  do  Plano  de  Ação  Governa¬ 
mental".  diz  o  senador  alagoano. 
"E  na  agenda  do  partido,  a  suces¬ 
são  presidencial  é  uma  questão 
ainda  muito  distante”,  frisa, 

A  operação  unificadora  no 
PSDB  iniciou-se  em  pleno  feria¬ 
do  de  carnaval,  quando  Fernando 
Henrique  fez  contatos  telefôni¬ 
cos  com  lideranças  do  partido 
para  tratar  da  urgência  da  pacifi¬ 
cação  da  base  de  sustentação  po¬ 
lítica  do  governo.  Aêcio  e  Teotô- 
nio.  segundo  um  dirigente  tuca¬ 
no.  se  imbuíram  da  tarefa  de  con¬ 
vencer  os  colegas  que  os  espaços 
atualmente  ocupados  pelo  PSDB 
asseguram  aos  tucanos  as  condi¬ 
ções  necessárias  de  continuar 
pautando  a  agenda  de  ações  polí¬ 
ticas.  0  comando  tucano  avalia 
que  ao  chefiar  os  principais  mi¬ 
nistérios  da  área  social  -  Saúde  e 
Educação  -  e  ao  ter  alcançado  o 
comando  da  Câmara,  o  PSDB  já 
assegurou  os  espaços  necessários 
para  garantir  os  planos  de  Fer¬ 
nando  Henrique  de  interferir  na 
própria  sucessão. 

Preocupados  em  não  abrir 
flancos  para  investidas  de  Antonio 
Carlos  Magalhães,  que  volta  dos 
Estados  Unidos  pronto  para  mais 
briga,  os  dirigentes  do  PSDB 
apostam  tudo  no  Plano  de  Ação 
Governamental,  que  será  anun¬ 
ciado  na  terça-feira.  O  Plano,  que 
é  para  os  tucanos  uma  compila¬ 
ção  otimizada  de  ações  governa¬ 
mentais  já  programadas,  é  consi¬ 
derado  peça  essencial  para  dar  vi¬ 
sibilidade  às  ações  programáticas 
do  governo  Fernando  Henrique. 
Servirá  também  como  instrumen¬ 
to  político  importante  para  man¬ 
ter  a  expectativa  positiva  em  rela¬ 
ção  à  imagem  do  governo  c,  por 
consequência,  preservar  parte 
significativa  da  base  de  sustenta¬ 
ção  política  de  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso. 


Especialista  entrega  fita 


ABNOR  GONDIM 

BRASÍLIA  -  0  perito  Ricardo 
Molina,  um  dos  maiores  especia¬ 
listas  em  fonoaudiologia  do  pais, 
vai  oficializar  nesta  semana  a  recu¬ 
peração  do  conteúdo  da  fila  de  |>és- 
sima  qualidade  da  conversa  entre  o 
senador  Antonio  Carlos  Magalhães 
(PFL-BA)  e  três  procuradores.  Por 
tabela,  demibará  o  argumento  -  a 
não-existência  da  gravação  -  usado 
pelo  PT  para  desistir  do  processo 
de  cassação  do  senador. 

0  procurador  Luiz  Francisco 
de  Souza,  autor  da  gravação,  dis¬ 
se  que  "8091  da  fita  foram  recupe¬ 
rados".  conforme  estimativa  do 
próprio  Molina.  Segundo  Luiz 
Francisco,  essa  fita  era  “pratica- 
mente  inaudível"  por  ter  sido  gra¬ 
vada  por  um  microaparelho  insta¬ 


lado  atrás  da  parede  de  madeira 
que  separa  seu  gabinete  do  local 
do  encontro. 

Molina,  que  recuperou  a  fita 
em  seu  laboratório  particular, 
em  Campinas,  enviará  nesta  se¬ 
mana  ao  procurador-geral  da 
República,  Geraldo  Brindeiro,  o 
atestado  de  autenticidade  das 
vozes  contidas  na  fila  e  sua 
transcrição  integral. 

"Fui  acusado  de  ter  destruído 
as  provas,  mas  mostrei  que  não 
fui  eu  quem  as  destruiu  e  agora  as 
provas  estão  recuperadas  e  podem 
ser  usadas",  afirmou  Luiz  Fran¬ 
cisco.  referindo-sc  à  queima  de 
outras  filas  entregues  a  seus  cole¬ 
gas  Guilherme  Schelb  e  Eliana 
Torelly  de  Carvalho,  que  também 
participaram  do  encontro  com 
Antonio  Carlos  Magalhães. 


Fernando  Henrique  pede  um  cordão  de  proteção  que  evite  problemas  entre  anaaos  oo  novena, 

Plano  de  Ação  custa  RS  140  bilhões 


SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  O  novo  Plano  de 
Ação  Governamental  custará  R$ 
140  bilhões  e  prevê  melas  ousadas 
para  os  dois  últimos  anos  dc  go¬ 
verno.  O  plano  será  anunciado 
amanhã  para  os  partidos  políticos 
e  divulgado  terça-feira  pelo  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so.  Estabelece  uma  Agenda  de  De¬ 
senvolvimento  para  2001/2002. 
com  metas  econômicas  e  obras  dc 
infra-estrutura  -  entre  elas  a  priva¬ 
tização  de  Fumas  e  a  construção 
da  ferrovia  Transnordestina.  pro¬ 
messa  do  governo  ao  PFL. 

Será  o  maior  investimento  já 
feito  no  país  na  área  social,  além 
de  uma  plataforma  para  eleger  o 
sucessor  do  presidente  Fernando 
Henrique  em  2002.  O  plano  pode¬ 
rá  reforçar  o  cacife  do  ministro 
José  Scnra,  da  Saúde,  um  dos  pré- 
candidatos  à  sucessão:  a  área  da 


saúde  foi  contemplada  com  o  úni¬ 
co  novo  programa,  que  sc  chama¬ 
rá  Bolsa-Saúde  ou  Bolsu-Alimen- 
tação.  Estarão  incluídos  no  novo 
plano  50  programas  selecionados 
do  Avança  Brasil. 

Uma  lista  de  reformas  -  a 
agenda  legislativa  do  governo  - 
para  scr  examinada  pelo  Congres¬ 
so  Nacional  será  incluída  no  plano 
e  tentará  agradar  a  todos  os  parti¬ 
dos  da  base  aliada.  O  objetivo  é 
aprovar  as  reformas  até  o  fim  des¬ 
te  ano,  antes  do  início  do  debate 
da  sucessão  presidencial,  no  pri¬ 
meiro  semestre  de  2002. 

A  prioridade  será  a  substitui¬ 
ção  da  CPMF.  o  imposto  do  che¬ 
que.  que  acabará  em  julho  dc 
2002.  por  novo  imposto  ou  por 
aumento  dc  1,5%  na  alíquota  da 
Cofins.  Uma  reforma  tributária 
em  fatias,  u  nova  lei  de  falências, 
um  projeto  de  regulamentação  do 
sistema  financeiro  (artigo  192  da 


Constituição),  a  regulamentação 
da  previdência  complementar  são 
algumas  das  reformas  que  o  go¬ 
verno  submeterá  ao  Congresso. 

A  emenda  constitucional  que 
trata  dos  inativos  dependerá  do 
apoio  dos  governadores.  Além  de 
acelerar  o  programa  de  privatiza¬ 
ção,  coro  a  venda  de  Furnas,  o  go¬ 
verno  vai  colocar  no  mercado  as 
ações  da  Vale  do  Rio  Doce. 

O  novo  plano  de  metas  bienais 
vai  garantir  a  continuidade  admi¬ 
nistrativa  e  evitará  a  paralisação 
do  governo  em  conseqüência  da 
ampla  reforma  ministerial  a  ser 
realizada  no  fim  deste  ano  ou  iní¬ 
cio  do  próximo,  porque  pelo  me¬ 
nos  12  ministros  que  vão  concor¬ 
rer  às  eleições  dc  2002  terão  de 
deixar  os  cargos  até  abril,  por  exi¬ 
gência  da  lei  eleitoral.  Sc  não 
aprovar  as  reformas  até  o  fim  des¬ 
te  ano.  o  govemo  se  verá  engolfa¬ 
do  pelo  clima  eleitoral. 


“Seis  anos 
em  dois” 

Na  área  social  a  principal 
meia  do  plano  será  garantir  uma 
transferência  de  renda  direta  aos 
mais  pobres  de  RS  50  bilhões 
cm  dois  anos.  por  intermédio  de 
mais  recursos  para  os  progra¬ 
mas  sociais,  como  o  de  erradi¬ 
cação  do  trabalho  infantil,  a  bol- 
sa-escola,  o  seguro-desempre- 
go,  aposentadoria  rural,  Pis-Pa- 
sep  c  de  renda  mensal  vitalícia. 
"Todos  os  programas  já  estão 
orçamentados",  anunciou  o  mi- 
nislro-chcfe  da  Secretaria-Geral 
da  Presidência,  Aloysio  Nunes 
Ferreira,  um  dos  responsáveis 
pelo  programa.  Segundo  ele,  o 
conjunto  de  ações  e  projetos  já 
está  previsto  no  orçamento  da 
União  e  foi  aprovado  pelo  Con¬ 
gresso  Nacional.  “O  que  o  go¬ 
vemo  fará  é  dar  mais  foco  e  vi¬ 
sibilidade  às  melas,  vamos  iden¬ 
tificar  as  ações  mais  estratégicas 
c  executá-las",  explicou  o  asses¬ 
sor  especial  Vilmar  Faria.  O 
Projeto  Alvorada,  que  prevê  R$ 

13  bilhões  para  municípios  mais 
pobres,  será  executado  sem  ne¬ 
nhum  corte  orçamentário. 

O  roteiro  do  que  o  presidente 
vai  fazer  nos  próximos  dois 
anos  seguirá  o  Avança  Brasil, 
que  foi  a  proposta  de  govemo 
para  a  reeleição  de  Fernando 
Henrique,  sob  o  lema  “mais 
quatro  anos  de  desenvolvimento 
para  todos".  Agora,  esse  lema 
será  substituído  por  "seis  anos 
em  dois".  Foram  priorizados  50 
programas,  que  além  de  envol¬ 
ver  a  área  social,  garantirão  re¬ 
cursos  para  ações  nas  áreas  do 
transporte,  energia,  recursos  hí¬ 
dricos.  turismo,  segurança  e 
bolsa-escola.  além  de  recursos 
adicionais  para  o  saneamento 
básico,  educação,  saúde,  esporte 
e  cultura.  Os  programas  e  as 
ações  estratégicas  envolvem 
ainda  a  área  de  desenvolvimento 
da  educação  profissional,  como 
estímulo  ao  ensino  à  distância, 
erradicação  do  trabalho  infantil, 
manutenção  da  malha  rodoviá¬ 
ria  federal,  início  das  obras  da 
transposição  do  Rio  São  Fran¬ 
cisco,  construção  do  rodoanel 
(São  Paulo),  modernização  da 
infraestrutura  aeroportuária, 
reestruturação  do  sistema  peni¬ 
tenciário,  modernização  da  polí¬ 
cia  federal,  e  até  novos  projetos 
de  preservação  do  patrimônio 
histórico.  Além  disso,  serão  es¬ 
timulados  projetos  como  o  “es¬ 
porte  solidário",  para  tirar  crian¬ 
ças  e  adolescentes  das  ruas, 
além  do  desenvolvimento  de  in- 
fraeslrulura  para  o  Nordeste, 
Somando-se  investimento  e 
gasto  social,  o  govemo  prevê 
que  dispenderá  RS  140  bilhões 
nos  próximos  dois  anos.  Como 
incluiu  os  R$  100  bilhões  desti¬ 
nados  à  assistência  e  previdên¬ 
cia  social,  já  previstos  no  orça¬ 
mento,  o  govemo  federal  deve¬ 
rá  atingir  a  cifra  de  10%  a  12% 
do  PIB.  Hoje.  o  govemo  já  gas¬ 
ta  cerca  de  RS  120  bilhões  por 
ano  na  área  social,  fora  o  que 
gastam  os  estados  e  municípios, 
que  entram  com  quantia  equiva¬ 
lente  a  7%  a  8%  do  PIB,  totali¬ 
zando  um  esforço  nacional  de 
21%  do  PIB  na  área  social. 


Todo  Domingo, 
no  Caderno  Viagem. 
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Novo  imposto  financiará  reação 

Reunião  em  Buritis  decide  criar  substituto  permanente  à  CPMF  paia  garantir  recursos  ao  Plano  de  Ação  Governamental 


LEONÉNCIO  NOSSA  E 
SONIA  CARNEIRO 

BURITIS  (MG)  E  BRASÍLIA  - 
Uni  novo  imposlo  permanente  para 
substituir  a  Contribuição  sobre  a 
Movimentação  Financeira  (CPMF). 
o  imposto  do  cheque  cuja  vigência 
termina  em  junho  de  2002.  foi  a 
principal  decisão  da  reunião  de  on¬ 
tem  entre  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  ministros  e  as¬ 
sessores  na  Fazenda  Córrego  da 
Ponte,  em  Buritis.  Minas  Gerais.  Os 
R$  16  bilhões  arrecadados  anual¬ 
mente  por  intermédio  da  CPMF  fa¬ 
zem  parte  do  volume  de  recursos 
que  viabilizará  o  aumento  do  gasto 
social  com  o  novo  Pltuio  de  Ação 
Governamental  que  será  lançado  no 
início  desta  semana  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso. 

0  texto  final  do  plano  bienal 
de  metas  foi  concluído  ontem  du¬ 
rante  a  reunião  que  durou  oito  ho¬ 
ras.  Segundo  um  dos  participan¬ 
tes  do  encontro,  o  governo  vai  in¬ 
cluir  na  mensagem  presidencial 
que  enviará  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal  em  agosto  a  nova  alternativa 
que  ainda  deverá  ser  discutida 
com  os  partidos  políticos. 

Participaram  da  reunião  os  mi¬ 
nistros  da  Fazenda,  Pedro  Malan. 
do  Gabinete  Civil  da  Presidência  da 
República,  Pedro  Parente,  e  da  Se- 
cretaria-Geral,  Aloysio  Nunes  Fer¬ 
reira.  o  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral,  Armínio  Fraga,  além  do  chefe 
da  assessoria  especial  do  presidente. 
Vilmar  Faria,  e  de  Eduardo  Graefi. 
um  dos  redatores  dos  discursos  pre¬ 
sidenciais.  A  equipe  presidencial 
chegou  de  helicóptero  às  9h30m  de¬ 
baixo  de  chuva  forte.  0  retomo  da 
fazenda  ocorreu  às  I7h3()m.  tam¬ 
bém  enfrentando  temporal.  Os  jor¬ 
nalistas  que  faziam  plantão  a  mais 
dc  20  quilômetros  da  fazenda  regis¬ 
traram  apenas  os  deslocamentos  do 
helicóptero  presidencial. 

0  presidente  do  Baneo  Cen¬ 
tral.  Armínio  Fraga,  é  a  favor  do 
fim  da  CPMF.  mas  não  quis  se 
pronunciar  sobre  o  assunto.  Para 
Fraga,  o  imposto  não  deveria  so¬ 
breviver  sequer  com  uma  alíquota 
baixa.  Mus  para  evitar  a  queda  dos 
gastos  sociais,  o  governo  não  pode 
abrir  mão  da  sua  receita.  A  trans¬ 
formação  da  CPMF  cm  imposto 
definitivo  vem  sendo  defendida 

“Seis  anos 

Na  área  social,  n  principal  me¬ 
ta  do  Plano  da  Ação  Governamen¬ 
tal  será  garantir  uma  transferência 
de  renda  direta  aos  mais  pobres  de 
R$  50  bilhões  em  dois  anos.  por 
intermédio  de  mais  recursos  para 
os  programas  sociais,  como  o  de 
erradicação  do  trabalho  infantil,  a 
bolsa-cscola,  o  seguro-desempre- 
go.  a  aposentadoria  rural.  PIS-Pa- 
sep  e  de  renda  mensal  vitalícia. 

‘Todos  os  programas  já  estão 
orçamentados",  anunciou,  durante 
a  semana  passada,  o  ministro-che¬ 
fe  da  Sccretaria-Geral  da  Presi¬ 
dência  da  República,  Aloysio  Nu¬ 
nes-  Ferreira,  um  dos  responsáveis 
pelo  programa. 

Segundo  o  ministro,  o  conjunto 
de  ações  e  projetos  já  está  previsto 
no  orçamento  da  União,  e  foi  apro¬ 
vado  pelo  Congresso  Nacional. 

“O  que  o  governo  fará  é  dar 
mais  foco  e  visibilidade  às  me¬ 
tas”,  explicou  o  assessor  espe¬ 
cial  do  presidente  da  República 
Vilmar  Faria.  “Vamos  identificar 
as  ações  mais  estratégicas  c  exe- 
cutá-las.” 

O  Projeto  Alvorada,  que  prevê 
RS  13  bilhões  para  municípios 
mais  pobres,  será  executado  sem 
nenhum  corte  orçamentário. 

O  roteiro  do  que  o  presidente 
vai  fazer  nos  próximos  dois  anos 
seguirá  o  modelo  do  programa 
Avança  Brasil,  que  cm  1998  ser¬ 
viu  de  proposta  de  governo  para 
a  reeleição  de  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  sob  o  lema  “Mais 
quatro  anos  de  desenvolvimento 
para  todos”. 

Agora,  esse  lema  será  substi¬ 
tuído  por  “Seis  anos  em  dois”.  Do 
conjunto  de  ações  do  governo,  fo¬ 
ram  priorizados  50  programas. 

Além  de  envolver  a  área  so¬ 
cial.  estes  programas  garantirão 
recursos  para  ações  nos  setores 
de  transporte,  energia,  recursos 
hídricos,  turismo,  segurança  e 
bolsa-escola. 


pelo  restante  da  equipe  econômica 
para  evitar  um  buraco  nas  contas 
públicas  até  o  final  do  mandato  do 
presidente  da  República. 

Foi  examinada  a  possibilidade 
de  prorrogação  da  vigência  da 
CPMF  por  mais  seis  meses  -  até  de¬ 
zembro  de  2002  -  ou  ainda  o  au¬ 
mento  em  1 .5  ponto  percentual  da 
alíquota  da  Cofins.  Em  qualquer  si¬ 
tuação  é  necessário  o  envio  de  uma 
nova  emenda  constitucional  que 
precisa  ser  aprovada  por  três  quintos 
da  Cântara  e  do  Senado. 

Custo  -  0  novo  Plano  de 
Ação  Governamental  custará  RS 
140  bilhões  c  prevê  metas  ousa¬ 
das  para  os  dois  últimos  anos  de 
governo.  O  plano  será  anunciado 
amanhã  para  os  partidos  políti¬ 
cos  e  divulgado  terça-feira  pelo 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso.  Estabelece  uma  Agen¬ 
da  de  Desenvolvimento  para 
2001/2002.  com  metas  econômi¬ 
cas  e  obras  de  infra-estrutura  - 
entre  elas  a  privatização  de  Fur¬ 
nas  e  a  construção  da  Ferrovia 
Trnnsnordcstina.  promessa  do 
governo  ao  PFL. 

Será  o  maior  investimento  já  fei¬ 
to  no  pais  na  área  social,  além  de 
uma  plataforma  para  eleger  o  suces¬ 
sor  do  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  em  2002. 0  plano  poderá  refor¬ 
çar  o  cacife  do  ministro  José  Serra, 
da  Saúde,  um  dos  pré-candidatos  à 
sucessão;  a  área  da  saúde  foi  con¬ 
templada  com  o  único  novo  progra¬ 
ma,  que  sc  chamará  Bolsa-Saúde  ou 
Bolsa-Alimcntaçâo.  Estarão  incluí¬ 
dos  no  novo  plano  50  programas  se¬ 
lecionados  do  Avança  Brasil. 

A  agenda  legislativa  do  gover¬ 
no  -  para  ser  examinada  pelo 
Congresso  Nacional  será  incluída 
no  plano  e  tentará  agradar  a  todos 
os  partidos  da  base  aliada.  O  ob¬ 
jetivo  é  aprovar  as  reformas  até  o 
fim  deste  ano,  antes  do  início  do 
debate  da  sucessão  presidencial, 
no  primeiro  semestre  de  2002. 

O  novo  plano  de  metas  bienais 
vai  garantir  a  continuidade  adminis¬ 
trativa  e  evitará  a  paralisação  do  go¬ 
verno  em  consequência  da  reforma 
ministerial  que  será  realizada  no  fim 
do  ano  ou  início  do  próximo  porque 
pelo  menos  12  ministros  vão  con¬ 
correr  às  eleições  de  2002  e  terão  de 
deixar  os  cargos  até  abril  por  exi¬ 
gência  da  lei  eleitoral. 

em  dois” 

Haverá  recursos  adicionais 
também  para  o  saneamento  bási¬ 
co.  a  educação,  a  saúde,  o  espor¬ 
te  c  a  cultura. 

Os  programas  e  as  ações  estra¬ 
tégicas  envolvem  ainda  a  área  de 
desenvolvimento  da  educação 
profissional,  como  estímulo  ao 
ensino  à  distância  e  à  erradicação 
do  trabalho  infantil,  uma  das  prio¬ 
ridades  do  governo  e  uma  das 
áreas  mais  sensíveis  entre  as  enti¬ 
dades  internacionais  de  defesa  dos 
direitos  humanos. 

O  governo  também  vai  inves¬ 
tir  pesadamente  cm  obras.  A  ma¬ 
nutenção  da  malha  rodoviária  fe¬ 
deral.  o  início  das  obras  da  trans¬ 
posição  do  Rio  São  Francisco,  a 
construção  do  Rodoanel  (Sao 
Paulo),  a  modernização  da  infra- 
estrutura  aeroportuária,  a  reestru¬ 
turação  do  sistema  penitenciário, 
u  modernização  da  Polícia  Fede¬ 
ral  e  até  novos  projetos  de  preser¬ 
vação  do  patrimônio  histórico  es¬ 
tão  na  lista. 

Além  disso,  serão  estimulados 
projetos  como  o  Esporte  Solidá¬ 
rio.  para  tirar  crianças  e  adoles¬ 
centes  das  ruas,  além  do  desen¬ 
volvimento  de  infra-estrutura  pa¬ 
ra  o  Nordeste. 

Somando-se  investimento  e 
gasto  social,  o  governo  prevê  que 
despenderá  RS  140  bilhões  nos 
dois  anos  finais  da  administração 
Fernando  Henrique  Cardoso. 

Como  incluiu  os  RS  100  bi¬ 
lhões  destinados  à  assistência  e  à 
previdência  social,  já  previstos 
no  orçamento,  o  governo  federal 
deverá  atingir  a  cifra  dc  10%  a 
12%  do  PIB. 

Hoje,  o  governo  já  gasta  cerca 
de  RS  120  bilhões  por  ano  na  área 
social,  fora  o  que  gastam  os  esta¬ 
dos  e  os  municípios,  que  entram 
com  quantia  equivalente  a  7%  ou 
8%  do  PIB,  totalizando  um  esfor¬ 
ço  nacional  de  21%  do  PIB  na 
área  social. 


Carlos  Eduardo 


Fernando  Henrique  pede  um  cordão  de  proteção  que  evite  problemas  entre  aliados  do  governo 


ALGUNS  DOS  50  PROGRAMAS  SELECIONADOS 


■  SAÚDE:  Saúde  da  Família.  Saú¬ 
de  da  Criança  e  Aleitamento  Ma¬ 
terno  c  Agentes  Comunitários  de 
Saúde 

■  EDUCAÇÃO:  Toda  Criança  na 
Escola,  Desenvolvimento  da  Edu¬ 
cação  Profissional.  Estímulo  ao  En¬ 
sino  à  Distância 

■  SANEAMENTO:  Estímulo  às 
medidas  de  saneamento  básico  em 
2,5  milhões  de  residências 

.  DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO:  Novo  Mundo  Rural, 
Consolidação  dos  Assentamentos 
Rurais  c  Agricultura  Familiar 

■  TRANSPORTE:  Restauração 
das  Rodovias  Federais  (RS  2  bi¬ 
lhões) 

■  CORREDOR  SÃO  FRANCIS¬ 
CO:  Construção  de  Trechos  Rodo¬ 
viários  do  Corredor  São  Francisco, 
ao  longo  da  BR-1 16/BA 

.  CORREDOR  LESTE:  Constru¬ 
ção  de  Acessos  Rodoviários  no 
Corredor  Leste  ao  Porto  de  Sepeti- 


ba  (RJ).  Adequação  de  Trechos  Ro¬ 
doviários  na  BR- 153.  Anel  Rodo¬ 
viário  na  BR  -153/MG 

■  CORREDOR  TRANSME- 
TROPOLITANO:  Construção  do 
Rodoanel  na  BR-38I/1 16/SP 

.  CORREDOR  SUDOESTE: 
Construção  de  Trechos  Rodoviários 
no  Corredor  Sudoeste  BR-070 

■  CORREDOR  MERCOSUL: 
Ampliação  do  Porto  de  Rio  Grande, 
Construção  de  Trechos  Rodoviários 
na  Divisa  de  Santa  Catarina  com  a 
Argentina 

.  CORREDOR  NORDESTE: 

Melhoramento  no  Porto  de  Suape 
.  CORREDOR  OESTE-NOR¬ 
TE:  Trechos  Ligando  o  Norte  ao 
Centro-Oeste 

■CORREDOR  ARA¬ 

GUAIA/TOCANTINS:  Constru¬ 
ção  da  Ferrovia  Norte-Sul 

■  CORREDOR  FRONTEIRA 
NORTE:  Pontes  sobre  os  Rios  lta- 
eutu  e  Arraia 


.  IRRIGAÇÃO  E  DRENAGEM: 

1 8  obras  c  projetos  de  infra-estrutu¬ 
ra  em  dez  estados 
.  INTERNET  II:  Sociedade  de  In¬ 
formação 

■  PROJETO  GENOMA 

.  NOVOS  PARQUES  E  REFOR¬ 
ÇO  AO  PANTANAL 

■  PROÁGUA:  18  projetos  de  im¬ 
plantação.  construção  e  recupera¬ 
ção  de  obras  de  infra-estrutura  hí¬ 
drica  em  sete  estados 

■  TRANSPOSIÇÃO  DAS 
ÁGUAS  DO  SÃO  FRANCISCO 
.  REESTRUTURAÇÃO  DO 
SISTEMA  PENITENCIÁRIO 

.  MODERNIZAÇÃO  DA  POLÍ¬ 
CIA  FEDERAL 
.  SEGURANÇA  DO  CIDADÃO 

■  ASSISTÊNCIA  A  VÍTIMAS  E 
TESTEMUNHAS  AMEAÇA¬ 
DAS 

■  PRESERVAÇÃO  DO  PATRI¬ 
MÔNIO  HISTÓRICO 

■  LUZ  NO  CAMPO 


Proteção  para 
o  presidente 

CARMEN  KOZAK 

BRASÍLIA  -  A  pedido  do  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  o  PSDB  está  formando  um 
cordão  de  proteção  para  evitar  que 
disputas  por  espaço  na  reforma 
ministerial  e  nas  reacomodações 
da  base  aliada  criem  mais  proble¬ 
mas  políticos  ao  governo.  Diri¬ 
gentes  c  lideranças  tucanas  ten¬ 
tam  convencer  os  colegas  dc  par¬ 
tido  dos  riscos  que  pressões  por 
mais  espaço  no  govemo  poderão 
causar  -  especialmente  na  relação 
com  o  PMDB. 

Além  de  apelar  para  que  mui¬ 
tos  tucanos  abdiquem  de  planos 
expansíonistas  na  partilha  ministe¬ 
rial  e  se  convençam  de  que  as  mu- 
d;inças  não  deverão  alterar  a  atual 
correlação  de  forças  partidárias, 
Fernando  Henrique  Cardoso  espe¬ 
ra  obter  a  cooperação  de  lodos  em 
outros  três  pontos:  unificação  de 
um  discurso  de  defesa  e  exaltação 
do  Plano  dc  Ação  Governamental 
(PAG),  reação  às  investidas  do  se¬ 
nador  Antonio  Carlos  Magalhães  e 
adiamento  das  discussões  internas 
sobre  a  sucessão  presidencial, 

Esses  ponteiros  serão  acertados 
amanhã  durante  um  jantar  a  ser 
oferecido  pelo  presidente  a  inte¬ 
grantes  da  cúpula  do  PSDB,  no 
Palácio  da  Alvorada.  A  realização 
do  jantar  foi  sugerida  na  semana 
passada  pelo  presidente  da  Câma¬ 
ra.  Aécio  Neves  (MG),  e  pelo  pre¬ 
sidente  nacional  do  PSDB,  sena¬ 
dor  Tcotônio  Vilela  Filho  (AL), 
que  cncarregaram-sc  nos  últimos 
dias  de  contatos  apaziguadores 
com  o  PMDB  e  com  os  setores  do 
PFL  que  não  acompanham  as  po¬ 
sições  o  senador  Antonio  Carlos 
Magalhães  (BA).  Deverão  partici¬ 
par  do  jantar  dirigentes,  líderes  e 
ministros  do  PSDB.  Na  lista  de 
prováveis  presenças,  dois  presi- 
denciáveis:  o  ministro  da  Saúde, 
José  Serra,  e  o  governador  do  Cea¬ 
rá.  Tasso  Jercissati. 

Aparar  arestas  -  O  presi¬ 
dente,  contam  interlocutores,  quer 
empenho  dos  companheiros  de 
partido  para  evitar  que  mais  ares¬ 
tas  surjam  na  base  govemista.  A 
disciplina  do  PSDB,  avalia  um  in¬ 
fluente  tucano,  servirá  de  peça 
importante  para  garantir  que,  na 
quinta-feira,  não  prospere  qual¬ 
quer  tentativa  de  ACM  de  forçar  o 
PFL  a  decidir  por  uma  postura  in¬ 
dependente. 

Na  semana  passada.  Fernando 
Henrique  cuidou  pcssoalmenic  do 
PMDB,  em  conversas  com  o  pre¬ 
sidente  do  partido  e  do  Senado,  Já- 
der  Barbalho  (PA),  e  com  o  minis¬ 
tro  Eliseu  Padilha.  O  PMDB  será 
prestigiado  com  verbas  generosas. 

Aécio  Neves  desautorizou 
qualquer  versão  que  apresentasse 
o  PSDB  como  postulante  de  um 
possível  Ministério  do  Desenvol¬ 
vimento  Urbano  -  hoje  secretaria, 
do  PMDB  -  ou  do  Ministério  das 
Minas  e  Energia  -  que  até  uma  se¬ 
mana  atris  era  do  PFL  baiano  e 
agora  é  alvo  de  pretensões  do  PFL 
govemista.  “O  PSDB  não  pleiteia 
ministérios  e  entende  que  o  presi¬ 
dente  está  livre  para  promover  as 
mudanças  que  julgar  necessárias", 
disse  Aécio. 


CM1D0IB, 


Todo  Domingo, 
no  Caderno  Viagem. 
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DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  200! 


Alckmin  sai  da  sombra 
pode  ser  candidato  em  2* 


NO  PONTO 


■  ANCELMO  CiOIS 

www.no.com.br 

A  favor  do  estupro 

Roberto  Freire  e  outros  líderes  históricos  do  PPS  não  gosta¬ 
ram  de  ver  o  secretário  municipal  de  Ciência  e  Tecnologia.  Ayr- 
ton  Xerez,  convidando  Cesar  Maia  a  ingressar  no  partido,  que 
já  se  chamou  PCB  em  outra  encarnação.  O  curioso  é  que  em 
agosto  de  1999  Xerez  era  deputado  tucano  e  vetou  a  entrada  do 
mesmo  Maia  no  PSDB.  com  uma  agressão:  “Se  ele  entrar  eu 
saio.  Cesar  é  um  estuprador  de  partidos."  0  secretário  foi  supe¬ 
rintendente  da  CEF  no  Rio  durante  o  governo  Collor.  Chegou  a 
ser  acusado  de  usar  dinheiro  público  para  enfeitar  as  agências 
bancárias  de  verde  e  amarelo,  em  contraponto  ao  preto  dos  que 
queriam  o  impeachment  do  presidente.  De  outra  feita,  teve  de 
responder  a  Ação  Popular  por  causa  do  empréstimo  de  US$  37 
milhões  da  CEF  para  a  TV  Globo  construir  o  Projac 

Vésper  joga  a  toalha  A  sinagoga  de  FH 

Depois  de  enterrar  USS  1.7  bi-  Alguém  ouviu  na  mesa  de  um 
Ihão  cabeando  bainos  da  elite  restaurante  carioca  e  correu  pa¬ 
do  Rio  e  de  São  Paulo,  a  Vésper  ra  c< miar  em  Brasília  uma  pia- 
parece  sem  saída.  Há  outros  dinha  politicamente  incorreta 
grupos  de  olho  no  espólio  -  co-  atribuída  a  Hliezer  Batista.  0 
mo  a  Brasil  Telecom.  O  sonho  ex-ministro  teria  dito  que  o  go¬ 
da  pessoa!  da  Bell  Canada,  que  vemo  Fernando  Henrique  se 
gerou  a  Vésper,  era  criar  uma  transformara  numa  grande  si- 
concorrente  ü  altura  da  Telemar.  nagoga  graças  aos  judeus  Ccl- 
no  Rio,  e  da  Telefônica,  em  São  so  Lafer.  I  lenii  Reiclistul.  Davi 
Paulo.  Fica  para  a  próxima.  Zylbersztajn  e  outros. 

Faltou  Roseana  na  festa 

Na  taiuília  Samev  lia  quem  \c|.i  piccnn- 
ceilo  ideológico  de  Roseana 

Samev  no inegadicionario  Mulher  llrusi- 

Icirii  -  >00  tinos  utnis  Jn\  prr/iov.  com 

9<X)  verbetes  de  personagens  femininos  Rl  1 

marcantes  na  I listória  do  Brasil.  Roseana  1 

foi  a  primeira  mulher  eleita  e  reeleita  go- 

veniadora  de  um  estado  bia eleito.  u  Ma-  — — -  vÊ 

nuihão.  0  trabalho,  de  uma  ONG  temi-  "íMm 

nista.  foi  bancado  pela  Fundação  Ford.  íWtJíw2s§SfifBI 


■  Tucano  deverá  ter  o  peemedebista  Michel  Temer  como  adversário  na  disputa 

Manoel  do  BritcV22-01-2001 


ANTONIA  MÁRCIA  VALE*  E 
IIELAYNE  BOAVENTURA 


será  julgado  se  o  tucano  realinen- 
te  se  decidir  u  concorrer  e  se  seus 
opositores  questionarem  na  Justi- 

çu  Eleitoral.  O  governador  em  exercício  Geraldo  Alckmin  pode  ser  o  nome  do  PSDli  na  sucessão  de  Cavas 

Nesse  momento,  os  juízes  elei¬ 
torais  podem  dar  resposta  diferen-  máximo  em  unia  semana,  após  re-  "Se  ele  for  govemat 
te  da  apontada  pela  consulta.  A  ccber  o  parecer  de  Brindeiro.  em  primeiro  lugar,  se  s 

grande  dúvida  é  se  o  fato  de  ler  si-  Sem  obstáculos  intransponí-  governo",  avalia  o  ex 

do  eleito  duas  vezes  como  vice-  veis  na  Justiça  Eleitoral,  Alckmin  da  Câmara.  Michi 

governador,  e  assumido  o  governo  pode  pavimentar  seu  caminho  (PMDB-SP).  que  garat 

interinamente,  impede  Alckmin  político  dc  acordo  com  u  udmi-  candidato  ao  governo  d 

de  sc  candidatar  ao  cargo  titular.  nislração  que  realizar  nos  próxi-  lo.  "Estou  disposto  a  di 
A  consulta  do  PSDB  está  nas  mos  quase  dois  anos.  Os  próprios  ele,  sou  candidato  para 

mãos  do  procurador-geral  da  Re-  adversários  do  tucano  aguardam  segura  o  peemedebista. 

pública.  Geraldo  Brindeiro.  que  que  o  governador  interino  esteja  Temer,  porém,  não 
precisa  dar  parecer  sobre  o  assun-  efetivamcnle  sob  os  holofotes  pa-  possibilidade  de  cor 

lo.  sem  prazo  definido  para  tipre-  ra  avaliar  as  chances  de  concor-  chapa  com  o  tucano,  j 

sentá-lo.  0  relator  do  processo  no  rer  com  ele  e  apostam  que  as  di-  bos  disputam  a  rnesin 

Tribunal  Superior  Eleitoral,  mi-  flculdades  do  mandato  vão  aca-  eleitorado  paulista.  1 

nistro  Fernando  Neves,  promete  bar  prejudicando  a  candidatura  administração  sancadi 

levá-la  à  decisão  do  plenário  no  de  Alckmin 

Manoel  do  Onlü/10-01-2001 


Dá  gosto  ver  Xuxa  vestir  a  Filha  Sasha.  A 
"pnncesiiiha"  está  sempre  com  roupas  ade¬ 
quadas  aos  seus  dois  íuios  (é  só  ver  as  fotos 
dela  na  festa  de  aniversário  de  Livian,  a  caçu- 
linha  do  humorista  Renato  Ar.igâo,  semana 
passada).  Bem  diferente  daqueles  modelos  “a- 
dultos"  que  a  grife  U  Bicho  Comeu,  da  Xuxa, 
lentou  impor  a  meninada  na  década  passada. 


Colaboraram  Oamele  Lua  a  S>dnev  Coutlnho 
t-nuiil  |iani  cs  In  coluna:  ue<"  iHi.com.br 


Da  AgAncia  JB 


Manoel  de  Bri1cV17-01-2001 


A  primeira-dama ,  Lila  Covas,  em  dois  momentos:  repreendendo  o  marido  c/tte  insistia  cm  discursar  numa  cerimônia  de  posse  e  rindo  das  piadas  do  governador  licenciado  de  São  Paulo 


Armando  Favaro/30- 1 1  -2000 


Uma  primeira-dama  de  ferro 


registrada.  Sempre  de  mãos  da-  Coração  (Incor),  em  Pinheiros-,  na 
das  com  o  governador,  ela  não  Zona  Oeste  da  capital, 

perde  uma  oportunidade  de  dar  Abatida,  Lila  chegou  a  tentar 
uma  bronca  no  marido  quando  evitar  a  imprensa,  para  também 
considera  que  ele  se  excedeu,  se  poupar  do  corre-corre  que 

Foi  assim,  por  exemplo,  no  co-  domina  a  família  desde  que  Má- 

meço  de  janeiro,  quando  durante  rio  Covas  passou  pela  segunda 
uma  cerimônia  de  posse.  Covas  operação  para  retirada  de  dois 

não  conseguiu  encadear  frases  nódulos  cancerígenos,  em  no- 

para  terminar  um  discurso,  vembro  passado.  Certa  vez, 
"Chega,  basta!",  implorou  ela.  A  quando  esteve  no  Incor  para 
primeira-dama  sabia  que  aquele  acompanhar  uma  sessão  de  qui- 
era  o  momento  de  pedir  para  que  mioterapia  do  marido,  pediu  pa- 
o  marido  se  poupar,  mesmo  con-  ra  não  ser  incomodada.  “Por  fa- 
tra  a  vontade  dele.  vor.  me  respeitem",  pediu,  en- 

Desdc  que  a  doença  se  agra-  quanto  se  dirigia  ao  carro  oficial 

vou,  Lila  passou  a  seguir  ficlmen-  que  a  aguardava  em  frente  ao 

te  as  necessidades  do  marido.  Por  hospital.  Duas  amigas  que  a 

conta  disso,  já  morou  no  Palácio  acompanhavam  também  implo- 

dos  Bandeirantes  e  no  Horto  Fio-  ravam  para  que  a  imprensa  se 

restai.  Nem  por  isso.  abandonou  afastasse  naquele  instante.  Os 

seus  afazeres  â  frente  do  Fundo  apelos,  porém,  não  impediram  o 

Social  de  Solidariedade.  Ao  dele-  assédio  dos  jornalistas, 

gar  autonomia  a  seus  assessores,  Nos  últimos  dias,  com  o  agra- 
ganhou  tempo  para  ficar  mais  per-  vamento  da  situaçao  de  Covas,  Li- 

to  do  marido.  Os  filhos  Renata  Ia  optou  pelo  silêncio.  Quando 

Covas  c  Mário  Covas  Neto.  o  Zu-  surpreendida  por  jornalistas,  se  li- 

zinha.  também  vêm  se  adaptando  mita  a  agradecer  o  apoio  de  ami- 

à  rotina  da  sede  do  governo  esta-  gos,  familiares  c  anônimos.  Nes- 

dual,  no  bairro  do  Morumbi,  c  do  sas  raras  ocasiões,  pede  a  todos 

dia-a-dia  do  pai  no  Instituto  do  que  continuem  rezando. 


FLÁVIO  EREIRE 


Com  o  médico  Davi  d  Uip.  uni  momento  dc  alegria  do  rasai 
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POLÍTICA 


JORNAL  DO  BRAS1I 

politlcaCib  com  to 


Pneumonia  agrava  saúde 
de  governador  paulista 


NO  PONTO 


■  ANCELMO  GOIS 

www.no.com.br 

A  favor  do  estupro 

Roberto  Freire  e  outros  líderes  históricos  do  PPS  não  gosta¬ 
ram  de  ver  o  secretário  municipal  de  Ciência  e  Tecnologia.  Ayr- 
ton  Xerez,  convidando  Ccsar  Maia  a  ingressar  no  partido,  que 
já  se  chamou  PCB  em  outra  encarnação.  O  curioso  é  que  em 
agosto  de  1999  Xerez  era  deputado  tucano  c  vetou  a  entrada  do 
mesmo  Maia  no  PSDB.  com  uma  agressão:  "Se  ele  entrar  eu 
saio.  Cesar  é  um  estuprador  de  partidos."  O  secretário  foi  supe¬ 
rintendente  da  CEF  no  Rio  durante  o  governo  Collor.  Chegou  a 
ser  acusado  de  usar  dinheiro  público  para  enfeitar  as  agências 
bancárias  de  verde  e  amarelo,  em  contraponto  ao  preto  dos  que 
queriam  o  impeachment  do  presidente.  De  outra  feita,  teve  de 
responder  a  Ação  Popular  por  causa  do  empréstimo  de  L  SS  .17 
milhões  da  CEF  para  a  TV  Globo  construir  o  Projac. 

Vésper  joga  a  toalha  A  sinagoga  de  FH 

Depois  de  enterrar  USS  1.7  hi-  Alguém  ouviu  na  mesa  de  um 
Ihão  cabeando  bainos  da  elite  restaurante  carioca  e  comeu  pa¬ 
do  Rio  e  de  São  Paulo,  a  Vésper  ra  contar  em  Brasília  uma  pia- 
parece  sem  saída.  Má  outros  dinha  politicamente  incorreta 
grupos  de  olho  no  espólio  -  co-  atribuída  a  Eliezer  Batista.  O 
mo  a  Brasil  Telecom.  O  sonho  ex-ministro  teria  dito  que  o  go¬ 
do  pessoal  da  Bell  Canada,  que  vemo  Fernando  Henrique  se 
gerou  a  Vésper,  era  criar  uma  transformara  numa  grande  si- 
concorrente  à  altura  daTelernar,  nagoga  graças  aos  judeus  Cel- 
no  Rio.  e  da  Telefônica,  em  São  so  Lafer.  Henri  Reichstul.  Davi 
Paulo.  Fica  para  a  próxima.  Zylbersztajn  e  outros. 


■  Médicos  de  Covas  aumentam  carga  de  medicamentos  para  estancar  a  infecção 

Atmando  Favaro 


da  Trabalho.  Waller  Barreli 


Dí  gosto  ver  Xuxa  vestir  a  filha  Sasha.  A 
"princesinha"  está  sempre  com  roupas  ade¬ 
quadas  aos  seus  dois  anos  (é  só  ver  as  fotos 
dela  na  fesia  dc  aniversário  de  Livian,  a  cnçu- 
linha  do  humorista  Rcnaio  Anigão.  semana 
passada).  Bem  diferente  daqueles  modelos  “a- 
dultos"  que  a  grife  O  Bicho  Comeu,  da  Xuxa. 
tentou  impor  à  meninada  na  década  passada. 


Colaboraram  Dantele  lun  e  Sidnoy  Coutlnho 
tvituiil  paru  psfii  coluna:  ngto  iio.nmi.lir 


Vice  sai  da  sombra 
oode  ser  candidato 


Uma  primeira 


Armando  Favaro/30-1 1-2000 


Lila  não  sai  do 
lado  do  marido  e 
apela  aos  santos 

I-LÁVIO  FREIRE 


pedir  para  que  o  marido  sc 
poupar,  mesmo  contra  a  von¬ 
tade  dele. 

Desde  que  a  doença  se 
agravou.  Lila  passou  a  seguir 
fielmente  as  necessidades  do 
marido.  Por  conta  disso,  já 
morou  no  Palácio  dos  Ban¬ 
deirantes  c  no  Horto  Flores¬ 
tal.  Nem  por  isso,  abandonou 
seus  afazeres  à  frente  do  Fun¬ 
do  Social  de  Solidariedade. 
Ao  delegar  autonomia  a  seus 
assessores,  ganhou  tempo  pa- 
ra  ficar  mais  perto  do  marido. 
Os  filhos  Renata  Covas  e  Má¬ 
rio  Covas  Neto.  o  Zuzinha, 
também  vêm  se  adaptando  ã 
rotina  da  sede  do  governo  es¬ 
tadual,  no  bairro  do  Morum- 
bi,  e  do  dia-a-dia  do  pai  no 
Instituto  do  Coração  (incor), 
cm  Pinheiros,  na  Zona  Oeste 
da  capital. 

Abatida.  Lila  chegou  a  ten¬ 
tar  evitar  a  imprensa,  para 
também  se  poupar  do  corre- 
corre  que  domina  a  família 
desde  que  Mário  Covas  pas¬ 
sou  pela  segunda  operação 
para  retirada  de  dois  nódulos 
cancerígenos,  em  novembro 
passado.  Certa  vez,  quando 
esteve  no  Incor  para  acompa¬ 
nhar  uma  sessão  de  quimiote¬ 
rapia  do  marido,  pediu  para 
não  ser  incomodada.  “Por  fa¬ 
vor,  me  respeitem",  pediu,  en¬ 
quanto  sc  dirigia  ao  carro  ofi¬ 
cial  que  a  aguardava  em  fren¬ 
te  ao  hospital.  Duas  amigas 
que  a  acompanhavam  também 
imploravam  para  que  a  im¬ 
prensa  se  afastasse  naquele 
instante.  Os  apelos,  porém, 
não  impediram  o  assédio  dos 
jornalistas. 

Nos  últimos  dias,  com  o 
agravamento  da  situação  de 
Covas,  Lila  optou  pelo  silên¬ 
cio.  Quando  surpreendida  por 
jornalistas,  se  limita  a  agrade¬ 
cer  o  apoio  de  amigos,  fami¬ 
liares  e  anônimos.  Nessas  ra¬ 
ras  ocasiões,  pede  a  lodos  que 
continuem  rezando. 


ANTON1A  MÁRCIA  VALE*  I: 
HELAYNE  BOAVENTURA 


SÃO  PAULO  -  Logo  que 
deixou  o  Instituto  do  Coração, 
há  pouco  mais  de  um  mês.  pa¬ 
ra  se  recuperar  da  cirurgia  em 
que  extraiu  dois  tumores  ma¬ 
lignos  da  região  pélvica,  o  go¬ 
vernador  licenciado  Mário 
Covas  recebeu  uma  série  de 
orientações  para  colocar  o  pé 
no  freio.  Como  era  de  se  espe¬ 
rar.  foi  teimoso.  Com  o  auxí¬ 
lio  de  uma  cadeira  de  rodas,  o 
tucano  não  deixou  dc  bater 
suas  asas.  No  helicóptero  ofi¬ 
cial.  sobrevoou  dia  após  dia 
algumas  das  principais  obras 
realizadas  pelo  governo  do 
Estado. 

Para  brecar  os  impulsos  do 
governador,  foi  preciso  um 
puxão  de  orelhas  mais  forte 
que  o  de  médicos  ou  assesso¬ 
res  com  quem  Covas  divide 
amizade  antiga.  A  bronca  veio 
de  dentro  de  casa  e  purtiu  da 
primeira-dama,  esposa  e  com¬ 
panheira  Lila  Covas.  O  recado 
foi  claro  e  objetivo.  “Você  vai 
ter  que  parar  agora".  0  gover¬ 
nador  obedeceu.  Semanas  de¬ 
pois  rccolhia-se  ora  na  ala  re¬ 
sidencial  do  Palácio  dos  Ban¬ 
deirantes.  sede  do  governo  do 
Estado,  ora  no  Horto  Flores¬ 
tal.  residência  de  verão  do  go¬ 
vernador. 

O  esforço  de  Lila  para  dar 
ânimo  ao  marido  -  cm  meio  ao 
drama  que  a  família  vive  nos 
últimos  meses  -  impressiona 
amigos,  parentes  e  colabora¬ 
dores  do  governador.  A  pri¬ 
meira-dama  raramente  deixa 
Covas  sozinho.  Passa  os  dias 
rezando  e,  para  marcar  sua  fé, 
não  desgruda  mais  do  broche 
dc  um  santo.  Os  poucos  mo¬ 
mentos  dc  folga  vêm  sendo 
dedicados  às  orações  e,  quan¬ 
do  os  médicos  chegam  com 


Dn  Agóncia  JB 


Um  momento  de  alegria  antes  da  fase  mais  critica  da  doença 


Manoel  do  Bfilo/22-01  -2001 


sença  da  primeira-dama  -  an¬ 
tes  da  doença,  discreta  -  virou 
marca  registrada.  Sempre  de 
mãos  dadas  com  o  governa¬ 
dor,  ela  não  perde  uma  opor¬ 
tunidade  de  dar  uma  bronca 
no  marido  quando  considera 
que  ele  se  excedeu.  Foi  assim, 
por  exemplo,  no  começo  de 
janeiro,  quando  durante  uma 
cerimônia  de  posse.  Covas 
não  conseguiu  encadear  frases 
para  terminar  um  discurso. 
“Chega,  basta!",  implorou 
ela.  A  primeira-dama  sabia 
que  aquele  era  o  momento  de 


alguma  má  notícia,  Lila  apela 
para  outros  santos. 

Católica  fervorosa  e 
frequentadora  das  missas  de 
domingo  da  Igreja  São  Judas 
Tadeu  (na  zona  sul  da  cidade). 
Lila  faz  promessas.  Já  chegou 
a  percorrer  a  pé  dez  quilôme¬ 
tros  da  rodovia  Presidente 
Dutra,  entre  u  capital  paulista 
e  a  cidade  de  Aparecida  -  o 
maior  santuário  religioso  do 
país  -.  ao  lado  dc  dezenas  de 
romeiros.  Juntos,  rezaram  pe¬ 
la  saúde  de  Covas. 

Nos  eventos  oficiais,  a  pre- 


Alckrnin  pode  ser  o  nome  do  PSDB  na  sucessão  de  Covas 
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politica®)b  com  m 


O  trauma  das  vítimas  da  violência 


ficou  como  refém  durante  o  motim  nos  presídios  paulistas 

Armando  Favaro/t  9-02-2001 


Especialistas  indicam  tratamento  psicológico  para  quem 

Quando  sua  vida  está  nas 
mãos  de  uma  outra  pessoa,  geral- 
mente  \  iolenta.  descontrolada  e 
com  uma  arma  na  mão,  diz  Cam- 
pomizzi,  o  importante  é  ter  cal¬ 
ma  e  não  adotar  posições  desa¬ 
fiadoras,  "Quando  você  é  penho¬ 
rado  cm  troca  de  liberdade  ou  de 
dinheiro,  como  em  caso  de  assal¬ 
tos,  não  dá  para  bancar  o  valente. 

Senão  quem  o  mantêm  como  re¬ 
têm  passa  a  te  olhar  conto  inimi¬ 
go  e  não  como  um  penhor",  sus¬ 
tenta  Madruga,  que  também  já 
ficou  45  minutos  com  um  revól¬ 
ver  ua  cabeça  durante  um  assalto 
a  sua  casa.  enquanto  os  filhos 
fingiam  dormir  para  não  desper¬ 
tar  a  atenção  dos  bandidos. 

ü  coronel  Edgar  Soares,  que 
substituiu  conto  retem  a  então 
capita  Luciene  Ferreira,  com 
quem  era  casado,  quando  ela  foi 
feita  refém  durante  um  motim 
em  Contagem,  quebrou  os  pa¬ 
drões.  Trancafiado  durante  dias 
com  os  cinco  fugitivos  em  uma 
casa  em  Jui/  de  Fora  cercada  pe¬ 
la  policia,  o  coronel  desabou 
emocional  mente.  "Acordava  as¬ 
sustado  Sonhava  sempre  a  mes¬ 
ma  coisa.  Foi  terrível",  lembra. 

Ele  só  conseguiu  superar  o 
trauma  depois  que  buscou  ajuda 
profissional.  "O  conselho  que  o 
psicólogo  me  deu  foi:  desabafe, 
ponha  paru  fora  tudo  que  aconte¬ 
ceu.  0  importante  é  não  deixar 
que  essas  situações  tomem  conta 
de  você",  destaca. 

Luciene  Ferreira,  agora  te¬ 
nente-coronel.  explica  o  drama 
do  marido.  “Foi  muito  difícil. 

Nós.  militares,  estamos  acostu¬ 
mados  a  comandar  e  prender.  A 
inversão  de  papel  c  muito  dolo¬ 
rosa",  comenta.  "Quando  acabou 
apareceram  nódulos  pelo  meu 
corpo,  causados  pela  tensão. 

Mas  consegui  superar  e  crescer 
depois  desse  drama”,  afirma. 

Mas  nem  todo  mundo  supera 
os  traumas.  Ilá  três  anos  Flávia 
Flores,  de  1 X  anos.  não  sai  de  ca¬ 
sa  sozinha  e  nem  anda  de  ônibus 
pelas  ruas  de  Belo  Horizonte.  Ví¬ 
tima  de  19  assaltos,  ela  foi  toma¬ 
da  pelo  pavor.  Em  1997.  parou 
de  frequentai  a  escola.  "Tinha 
medo  de  sofrer  qualquer  tipo  de 
violência.  Abandonei  minha  vida 
social  e  me  tranquei  em  casa", 
conta.  Quando  começou  a  supe¬ 
rar  o  trauma  foi  assaltada  e  es¬ 
pancada.  em  agosto  passado,  a 
um  quarteirão  de  sua  casa.  Ma¬ 
druga  alerta  que  nesses  casos  é 
preciso  procurar  um  tratamento, 
que  pode  ser  feito  inclusive  com 
medicamentos  anlidcprcssivos 
paia  evitar  fobias  e  insegurança. 


ALESSANDRA  MLLI.O 
Agftnaa  JB 


cm  São  Paulo:  estresse  provocado  pela  violência  pode  deixar  trauma  para  o  ivsto  da  vida 


Defensoria  nas  casas  de  custódia 


Ohiptivn  P  revisar  Sócio- Educativas  (Degase)  -  nados  , 

UDjeiivo  e  levistu  que  cuidu  üos  menorcs  infraU).  puni  pi 

situação  jurídica  res  -  e  os  14  Centros  Comunüá-  preso  c 
,  V  J  p.  rjos  tia  Defesa  de  Cidadania  para  ter 

□OS  preSOS  no  IxlO  (CCDO.  "Estamos  aumentando  progres 
A  reportagem  "0  inferno  se  a  abrangência  de  atuação  da  De-  "0 
chama  casa  de  custódia",  publica-  fensoria  Pública  dentro  das  pe-  está  de 
da  na  última  segunda-feira  pelo  nitenciárias  conto  fator  de  dis-  to  a  de; 
JORNAL  DO  BRASIL,  levou  o  tensão,  soltando  os  presos  de  curso  i 
Defensor  Público  Geral  do  Esta-  menor  periculosidade  para  dar  sos  qu 
do.  Marcelo  Bustamanle,  a  am-  vaga  para  aos  presos  de  maior  meio", 
pliar  o  programa  de  revisão  da  si-  periculosidade.  Soltamos  em  delensc 
tuação  jurídica  dos  presidiários,  média  de  400  a  500  presos,  em  ca  que 
0  projeto,  que  originalmente  só  livramento  condicional,  lodo  chegar 
aluava  nos  complexos  da  Frei  Ca-  mês”,  explica  Buslamante.  Para  nais  (V 
neca  e  de  Bangu,  vai  promover  a  a  nova  empreitada.  Bustamanle  quisitai 
assessoria  intramuros  em  todo  o  diz  ainda  que  o  número  de  de-  texto. ; 
Departamento  Estadual  do  Sisle-  fensores  que  vão  trabalhar  na  as-  em  cci 
ma  Penitenciário  (Desipe).  0  ob-  sislência  jurídica  aos  presos  de-  execuç 
jelivo  é  evitar  que  as  casas  de  cus-  ve  aumentar  de  30  para  pelo  me-  Em 
tódia  virem  palco  de  rebeliões  co-  nos  45.  xores  ; 

mo  a  que  ocorreu  em  São  Paulo  As  casas  de  custódia  sao  um  gato  a 
no  dia  1 8  de  fevereiro,  dos  focos  de  atrito  que  fazem  do  encare 

O  projeto,  em  funcionamento  sistema  carcerário  do  Rio  um  como  < 

desde  novembro  de  1 999.  agora  campo  de  batalha.  Dados  do  Con-  defesa 

vai  contemplar  também  as  seis  selho  da  Comunidade  mostram  Degast 

casas  de  custódia  do  estado,  o  que  40%  dos  homens  reclusos  nas  rio.  A 

Departamento  Geral  de  Ações  casas  de  custódia  já  foram  conde-  dades. 
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Argentina  pede 
dados  da  Condor 


FONOAUI - 

238  5223  /  238  611 
LIVRO  m  O  K-7 


|  Terá  inicio  no  próximo  dia  05/03,  (2*  feira)  a  J 
•  lormaçáo  de  mais  uma  turma  do  Curso  I 
1  Pioneiro  de  Perícia  Judicial,  com  término  | 
I  no  dia  09/03  de  18:30  às  20:30h.  Destinado  , 
|  àqueles  de  nível  superior  em  todas  as 
áreas  ou  fase  de  conclusão,  I 


f.  CURSOS:  COPA  /  BARRA 

»imonboa«lala«  oom.br 


SEU  FIM  DE  SEMANA 
COMEÇA  AQUI. 


CRO  12376 

Av.  ftl.  S.  de  Copacabana.  195/iala  1003 

Tel:  542-1894 


Particular  e  convônlos 

AMIL  KHttl  •  CAMJ  ■  BANCO  00  BMSl « A5JEFA2 


Hevittii  Propama, 
Ioda  Stixta. leira. 

no  Jornal  óc  0x»iK 


contra  pessoas  envolvidas  nu 
Operação  Condor. 

O  parecer  do  subprocurador-ge¬ 
ral  da  República,  Edinaldo  de  I  lo- 
landa  Borges,  com  o  "aprovo”  do 
chefe  do  ministério  Público,  Geral¬ 
do  Brindeiro.  foi  a  base  do  despa¬ 
cho  do  ministro  Carlos  Vclloso. 

Segundo  o  parecer  do  subpro¬ 
curador  da  República,  a  carta  roga¬ 
tória  da  Justiça  argentina  objetiva 
apenas  obter  informações,  “nada 
havendo  no  ordenamento  jurídico 
brasileiro  que  impeça  a  concessão 
do  ixequatur.  posio  que  não  afron¬ 
ta  o  mandamento  do  parágrafo  2o 
do  artigo  226  do  Regimento  Inter¬ 
no  do  Supremo  Tribunal  Federal”. 

A  Justiça  argentina  tem  agido 
cm  outra  direção  para  tentar  es¬ 
clarecer  as  ações  da  Operação 
Condor.  O  juiz  Adolfo  Bacnas- 
co.  da  14'  Secretaria  de  Justiça 
de  Buenos  Aires  já  enviou  re¬ 
querimentos  à  Organização  In¬ 
ternacional  do  Trabalho  (OIT)e 
a  Comissão  Econômica  da  Orga- 
nizução  das  Nações  Unidas  (0- 
NU)  para  a  América  Latina  (Ce- 
pal)  pedindo  informações  sobre 
o  endividamento  interno  e  exter¬ 
no  dos  países  do  Cone  Sul  no 
período  da  operação.  O  juiz  pe¬ 
diu  ainda  dados  sobre  mortalida¬ 
de  infantil,  renda  nacional,  em¬ 
prego  e  desemprego. 


LUIZ  ORLANDO  CARNLIKC  l 


UCAM 


BRASÍLIA  -  O  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  minis¬ 
tro  Carlos  Veiloso.  concedeu  e.w'- 
qiiatur  (“cumpra-se")  a  uma  carta 
rogatória  do  Juizado  Nacional 
Criminal  e  Correcional  Federal 
número  7  de  Buenos  Aires,  dirigi¬ 
da  à  Justiça  da  República  Federa¬ 
tiva  do  Brasil.  A  carta  rogatória  foi 
expedida  pela  Justiça  argentina 
"para  obter  informações  c  docu¬ 
mentos  existentes  sobre  a  eventual 
tramitação,  no  Brasil,  de  proces¬ 
sos  penais  que  apuram  a  responsa¬ 
bilidade  das  pessoas  envolvidas 
na  denominada  Operação  Condor, 
bem  como  o  nome  das  pessoas  ví¬ 
timas  da  referida  operação". 

O  pedido  não  traz  nomes  de 
pessoas  desaparecidas  ou  presas 
na  chamada  Operação  Condor,  o 
movimento  de  repressão  e  perse¬ 
guição  articulado,  extra-oficial¬ 
mente,  pelas  ditaduras  militares 
dos  países  do  Cone  Sul.  entre  mar¬ 
ço  de  1976  e  dezembro  de  I9S3. 
Por  conta  disso,  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  lerá  de  enviar  cópias 
da  carta  rogatória  a  todos  os  tribu¬ 
nais  estaduais  e  federais  do  Brasil. 

A  partir  daí.  os  presidentes 
dos  tribunais  estaduais  e  federais 
lerão  de  mandar  pesquisar  se  tra¬ 
mitam  ou  não  processos  penais 


UCAM 


PRÓ-REITORIA  DE  PLANEJAMENTO  E  DESENVOLVIMENTO 
PROJETO  “A  VEZ  DO  MESTRE" 

Pós-Graduação  “Lato  Sensu” 

Forma  Especialista 

•*  CAMPUS  CENTRO  •  Cursos  em  12  meses  -  Sábado  -  (tarde) 

Preço:  12  X  94,00  .  u7.co«mif.  ,  ,  , 

T .  Inicio: 

•  DOCÊNCIA  DO  ENSINO  SUPERIOR  lü  12  c 

•  DOCÊNCIA  NO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  MEDIO  ,  j/01 

•  PSICOPEDAGOGIA 

•  ADMINISTRAÇÃO  ESCOLr\R 

•  ARTETERAPIA  EM  EDUCAÇÃO  E  SA  ÚDE 

•  PSICOMOTRICIDADE 

•  ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL 

•  TERAPIA  DE  FAMÍLIA 

•  SUPERVISÃO  ESCOLAR 

•  SOCIOLOGIA  E  POLÍTICA  DO  ESPORTE 

•  REENGENHARIAE  GESTÃO  DE  RECURSOS  HUMANOS  grilRIl1 

•  111/çiA  || TI  IS 

•  GESTÃO  ESTRATÉGICA  E  QUALIDADE  l/fll  II  I  UI  A) 

•  LOGÍSTICA  EMPRESARIAL  'flU/lU  ífl  lm|  |? 

•  MARKETING  NO  MERCADO  GLOBALIZADO  **  *V  iwllM'  W 

(Ap*ua  CwnptM  T\XJ1 

Inicrlçón:  9.00  li  l7:00h-(  amgwj  Ctnf/p  Rua  da  Aueroblíii.  IU-  Centro  -  Tel:  5II-759(V5WU75S5 
Inicricftci:  9;0Q  ii  lOiOOh-Ctfiwgiii  Tliuca  -  Rua  Conde  de  Bonfim,  743  -  Tljuca  •  Tel:  DM3 10/570-4946 
-  n  USOS  riDAGÔaCDS  EM  1I M MU  -  Inirlo  du  subi  12  At  aurya  -*  2*  íen  |omU) 

•-  LVILSnS  (MNULVUUAIS  E.M  II MBES  •  lindo  dit  aiiil  13  At  nurço  -•  J*  far»  (nc*») _ 


Fotografia  como 
Instrumento  de  Pesquisa 
nas  Ciências  Sociais 


DOCUMENTOS: 
Diplomo, 
histórico, 
iiknlidadc  c 
foto 


Início:  13  de  merfo  de  2001 

Aulas  às  Urjas,  quartas  •  quintas-  falras 

Vice-Diretor  Executivo:  Beluce  Bellucci 
Coordenação  Acadêmica:  Milton  Guran 


Praça  Pio  X,  7  -  9°  andar  -  Contra  •  CEP:  20040-020  -  Rio  de  Janeiro  •  RJ 
Tel:  51 6-71 57/  518-31 29/  Fa*:  5)  8-2798  -  e-mail:  dorival@candidomendra.br 


CERTIFICADOS  VÁLIDOS  PARA  A  ÁRE.A  GOVERNAMENTAL 


Visite,  www.avezdomestre.com.br 
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Divulgação 

Netscape  Ncvtqator'* 


INFORME  JB 


VI  tw  Oo 


Netscape:  La  Santa  Sede 


■  PAULO  FONA 


Anojubilar 


O  Departamento  da  Imprensa  Nacional  (DIN)  eslá  passando 
por  um  processo  de  reestruturação  promovido  pelo  próprio  goser- 
no  federal.  Por  onlem  do  atual  diretor-geral  do  DIN,  Cario  Alber¬ 
to  da  Silva,  estão  suspensas  as  contratações  de  serviços  gráficos, 
com  exceção  daqueles  solicitados  pela  Casa  Civil  da  Presidência 
da  República. 

Nos  últimos  meses,  o  DIN  recusou  vários  serviços  que  realizava 
iradicionalmente  para  ministérios  e  órgãos  públicos.  Recentemente, 
recusou  a  impressão  de  83  milhões  de  cartilhas  institucionais  de  di¬ 
reitos  do  consumidor  de  uma  campanha  da  Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica  (Aneel).  Valor  da  proposta:  R$  2.4  milhões. 

A  mais  recente  negativa  do  DIN  refere-se  a  um  pedido  do  mi¬ 
nistério  do  Trabalho  c  Emprego  dc  serem  impressas  6.5  milhões  de 
carteiras  de  trabalho  ao  custo  de  RS  0. 16  a  unidade  -  num  valor  to¬ 
tal  de  RS  1  milhão. 


1'onii 


Ô  Santo  Padre 


POKMÀ  VRBIS  ROMAE 


JubxUuJ.n  Jutmiliíu 


Foram  ainda  recusados  serviços  da  Vice-presidência  da  Repú- 
blica.  do  Ministério  da  Justiça.  doTSE  e  outms  órgãos.  A  atual  ad¬ 
ministração  só  não  esqueceu  de  pagar  RS  504  mil  para  a  Compa¬ 
nhia  de  Processamento  de  Dados  do  Rio  Grande  do  Sul  iProccrgs), 
embora  uma  auditoria  do  governo  determine  que  essa  empresa  de¬ 
volva  RS  6.7  milhões  à  Secretaria  do  Tesouro  Nacional. 


Eventai  Jo  Jubileu 


Sagroifa  Einitura 


( h  /'wingr/J*'!  tht  Ptnn 


Recado  federal  Mais  denuncias 

O  presidente  Fernando  O  líder  do  PMDB  na 
Henrique  assinou  o  parecer  do  Câmara.  Geddel  Vieira 
advogado-geral  da  União.  Gil-  (BA),  promete  para  esta  se- 
mar  Mendes,  que  dá  razão  ao  mana  um  dossiê  concreto 
ministro  da  Fazenda  sobre  a  contra  os  aliados  do  senador 
partilha  de  recursos  federais  ACM  na  Bahia, 
para  a  área  de  saúde.  As  irregularidades  esta- 

0  Palácio  do  Planalto  não  riam  ocorrendo  na  Compa- 
gostou  do  ministro  José  Serra  nhia  de  Desenvolvimento 
ler  mobilizado  a  “bancada  da  Metropolitano  de  Salvador  e 
Saúde"  no  Congresso  para  ga-  numa  empresa  estatal  baiana, 
ranlir  seu  orçamento.  ...  ,  . 

Adesivo  legal 

Bancada  federal  o  STJ  saiu  na  frente  e,  an- 

No  final  do  mês.  o  governa-  tes  mesmo  da  lei  entrar  em  vi- 
dor  Garotinho  vai  a  Osasco  pa-  gor.  já  eslá  dando  prioridade  à 
ra  a  filiação  do  deputado  federal  tramitação  de  todos  os  pro- 
Femando  Zuppo,  ex-pedetista.  cessos  em  que  as  partes  le- 
A  ofensiva  em  São  Paulo  já  nham  mais  de  65  anos. 
trouxe  para  os  socialistas  -  pe-  Um  adesivo  na  cor  verde 
las  mãos  do  governador  -  mais  com  a  informação  “maior  de 
três  deputados  estaduais.  65  anos  será  colado  na  capa 

do  recurso,  assim  que  este 
Zerado  chegar  ao  setor  de  autuação 

Na  análise  do  senador  Jor-  do  tribunal, 
gc  Bornhausen  (PFL-SC).  , 

presidente  do  PFL.  us  novas  Viva  as  mulheres! 
revelações  da  revista  IstoÉ  O  Diário  Oficial  da  União 
zeram  o  jogo.  publicou  sexta-feira  a  nomeu- 

Ou  seja.  voltam  para  a  or-  ção  de  cinco  mulheres  para  se¬ 
dem  do  dia  as  denúncias  de  rem  juízas  -  quatro  para  o  Tri- 
quebra  do  sigilo  de  voto  dos  bunal  Regional  do  Trabalho  do 
senadores,  da  divulgação  de  Paraná  e  uma  para  o  Tribunal 
informações  confidenciais...  Regional  Eleitoral  dc  Sergipe. 

Entusiasmado  Decola,  Galeão! 

Bornhausen  vai  para  a  A  Infraero  fechou  os  núme- 
reunião  da  direção  nacional  ros  dc  2000  sobre  movimenta¬ 
do  PFL.  quinta-feira,  dispôs-  ção  de  passageiros  no  país.  O 
to  a  "bater  voto"  com  ACM.  aeroporto  do  Galeão  -  Antonio 
Pretende,  mesmo,  colocar  em  Carlos  Jobim  -  é  o  terceiro  do 
votação  o  plano  de  ação  de  país.  com  5  milhões  e  359  mil 
FH  e  aprová-lo.  passageiros  ano  passado,  fi¬ 

cando  atris  apenas  de  Guant- 
Afinidades  lhos  e  Congonhas. 

A  procuradora  Eliana  Torel-  O  aeroporto  do  Rio  au- 
ly  é  afilhada  de  casamento  do  mentou  em  quase  300  mil 
senador  .Antonio  Carlos  Maga-  passageiros  em  relação  ao 
lhães  (PFL-BA)  e  parente  dire-  ano  anterior.  Mas  a  distância 
ta  de  Aparício  Torelly.  em  relação  a  São  Paulo  é 

Que  vem  a  ser  o  irreverente  grande.  Guarulhos  leve  13 
e  sarcástico  Barão  do  Itararé...  milhões  e  173  mil  passagei¬ 
ros  e  Congonhas  10  milhões 
Definitivo  e  483  mil  passageiros. 

O  procurador  Guilherme 

Schclh  sintetiza  o  seu  senti-  De  IHédlCO  e  lOUCO... 
mento  em  relação  ao  ex-par-  Um  repórter  perguntou  ao 
ceiro  Luiz  Francisco  apenas  procurador-geral  da  Repúbli- 
com  uma  frase:  ca,  Geraldo  Brindeiro,  se  ha- 

“Me  nego  a  apertar  a  mão  via  exame  psicotécnico  no 
dessa  pessoa”,  diz.  concurso  para  o  Ministério 


)ão  Paulo  II  c  leni  tombem  uma  versão  em  português 


A  página  tio  Vaticano  na  internet  traz  informações  st 


Igreja  Católica  amplia 
participação  na  internet 


augurou  página,  até  paroquias  marcam  presença 

Aiqutvo 


Desde  96,  quando  Vaticano  in 


CLÁUDIO  MARTINS 


A  ligação  entre  a  internet  e  a 
Igreja  Católica  não  pára  de 
crescer  desde  1996.  quando  o 
Vaticano  colocou  sua  página 
oficial  no  ar.  No  sítio  do  Vatica¬ 
no,  onde  são  publicados  milha¬ 
res  de  documentos  da  Igreja, 
podem  ser  encontrados  até  os 
discursos  feitos  pelo  papa  no 
mesmo  dia  em  que  são  proferi¬ 
dos.  A  página  é  mantida  por 
três  computadores,  chamados 
de  arcanjos  servidores.  São 
eles:  Rafael,  Miguel  c  Gabriel. 

O  próprio  papa  João  Paulo  II 
freqüenta  o  ciberespaço.  Ele  in¬ 
gressou  na  rede  em  1998.  pela 
página  do  Estado  do  Vaticano. 
Nela,  católicos  de  todo  o  inundo 
viram  e  ouviram  o  santo  padre 
recitar  o  Ãngelus  por  diversos 
domingos.  A  partir  daí  vieram 
também  as  transmissões  ao  vivo 
das  audiências  públicas,  conce¬ 
didas  às  quartas-feiras.  Certa 
vez  papa  chegou  a  dizer:  "A  in¬ 
ternet  é  o  veículo  de  evangeliza¬ 
ção  do  novo  milênio." 

Como  que  confirmando  a 
profecia,  o  site  do  Vaticano  é  um 
dos  mais  visitados  em  toda  a  re¬ 
de.  O  vasto  conteúdo  esta  dispo¬ 
nível  em  seis  línguas:  alemão, 
inglês,  espanhol,  francês,  italia¬ 
no  e  português.  Entre  os  servi¬ 
ços  oferecidos  estão  o  acesso  ao 
Museu  do  Vaticano,  informa¬ 
ções  sobre  o  Estado,  biblioteca, 
arquivo  secreto  e  mecanismo  de 
busca  interno. 

E  não  é  apenas  o  Vaticano 
que  marca  a  presença  da  Igreja 
Católica  na  rede,  No  Brasil,  é 
cada  dia  maior  o  número  de  pá¬ 
ginas  com  temas  religiosos.  Os 
mecanismos  de  busca  brasilei¬ 
ros  já  chegaram  ao  ponto  de  or¬ 
ganizar  as  páginas  num  lema 
próprio  chamado  sociedade.  Lá 
há  uma  divisão  por  religiões: 
catolicismo,  judaísmo,  budis¬ 
mo,  espiritismo,  afro-brasilei¬ 
ras  e  evangélicas. 

Existe  até  um  mecanismo  dc 
busca  específico,  o  Busca  Cató¬ 
lica.  Mas  há  também  orações, 
músicas,  grupos  de  teatro, 
chats,  orientações  e  até  soíiwu- 
re  de  consulta  bíblica.  E  ainda 
as  páginas  da  Conferência  Na¬ 
cional  dos  Bispos  do  Brasil 
(CNBB),  arquidioceses,  dioce¬ 
ses  e  paróquias. 

A  Renovação  Carismática 
possui  várias  páginas.  Padres 
que  vêm  disseminando  o  Evan¬ 
gelho  por  meio  da  música,  como 
Marcelo  Rossi  c  Zeca.  também 
têm  endereço  na  rede.  assim  co¬ 
mo  comunidades,  grupos  de  tea¬ 
tro,  pastorais.  Nem  as  crianças 
foram  esquecidas.  O  site  Infân¬ 
cia  Missionária  traz  os  dez  man¬ 
damentos  adaptados  para  a  me¬ 
ninada.  links  e  bute-papo. 


oeira  tios  internautas 


Santo  Isidoro  de  Sevilha  é  o  concorre 


Santo  Isidoro,  bispo  e  doutor,  durante  nossas  jorna¬ 
das  pela  Internet  nós  dirijamos  nossas  mãos  e  olhos 
apenas  ao  que  é  agradável  a  Vós  e  tratemos  com  ca¬ 
ridade  e  paciência  todas  as  almas  que  encontremos. 
Por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Amém! 


Deus  eterno  e  lodo  poderoso,  que  nos  criou  n  sua 
imagem  e  semelhança  c  nos  fez  procurar  tudo  que  é 
bom.  verdadeiro  e  belo.  cspecialmenio  nu  divina  pes¬ 
soa  de  Seu  Filho  unigénito.  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  permita-nos  que.  através  ela  intercessão  de 


Rede  pode  ganhar  padroeiro 


Para  navegar  na  internet  com  se¬ 
gurança  é  preciso  ter  um  programa 
antivírus.  No  futuro,  alem  da  prote¬ 
ção  digital,  os  internautas  contarão 
com  proteção  espiritual.  É  que  o  pa- 
pa  João  Paulo  II  estuda  a  nomeação 
de  Santo  Isidoro  de  Sevilha  a  pa¬ 
droeiro  dos  usuários  da  rede  dos 
programadores  de  informática. 

A  proposta  já  tem  dois  anos. 
mas  a  Santa  Sé  ainda  não  tomou 
uma  decisão.  Isidoro  nasceu  em 
560  c  elaborou,  sozinho,  uma  enci¬ 
clopédia  com  20  volumes.  A  obra, 
chamada  de  Origens  e  etimologias . 
reunia  lodo  o  conhecimento  do  ho- 


LANCE  LIVRE 


•  A  Escola  Lacaniana  de  Psiea-  terá  cursos  ao  vivo.  pela  TV  e 
nálise  promove  debate,  quarta-  internet. 

feira,  is  20h,  em  sua  sede  no  •  Terça-feira,  a  Castelo  Bran- 
Leblon,  com  o  psicanalista  José  co  faz  um  encontro  para  as- 
Nazar  sobre  o  tema  “O  dinheiro  sessores  de  imprensa  de  ór- 
na  prática  analítica  com  pacien-  gãos  ligados  ii  educação,  às 
tes  obsessivos”.  10h,  no  Campus  Barra  1. 

•  Com  investimento  da  ordem  •  O  Centro  de  Informática,  Ci- 
de  R$  180  mil,  o  Barrashop-  dadania  e  Produção  Cultural 
ping  coloca  no  ar  novo  site  a  para  Minorias  comemora  o  Dia 
partir  de  amanhã.  O  endereço  Internacional  da  Mulher,  dia  8 
c  <www.barrashopping.com.br>.  de  março,  com  a  palestra  “Mu- 

•  Dona  Ruth  Cardoso  e  o  pre-  lher:  quem  é  sabe!”,  às  I6h.  no 
sidente  do  Sebrac.  Sérgio  Mo-  prédio  da  DRT. 

reira,  lançam  amanhã,  a  •  Procurador:,  diga-me  com 
Agência  de  Educação  para  o  quem  procuras  que  eu  direi 
Desenvolvimento  (AED).  que  quem  tu  és. 


OS  ENDEREÇOS  RELIGIOSOS 


<www.geoeities.coni/Heartlnnd/P 

ark/6657/indcx.html>; 

■  Nossa  Senhora  da  Assunção  - 
<www.magiclink.com.br/infos- 
crv/assunçao>: 

■  Jubilaeum  -  <www.uol.com.br/ 
jubilaeum>; 

■  Santo  Isidoro  tle  Sevilha  - 
(http://isidoro.ourfamily.com); 

■  São  João  Busco  -  (www.casie- 
lo.com.br/relieioso/indcx.hun). 


■  Padre  Marcelo  Rossi 
<www.olimpus.com/pmarc>; 

■  Saeramusic  -  <www,buscaca 
tolica.com.br/sacramusio; 

■  Arquidiocese  de  Salvador 
<www.magilink.com.br/iuquissa>; 

■  Diocese  dc  ltahuna  -  chltp:/ 
dioccseitab.cjb.ncl>: 

■  Diocese  de  Irecê  -  <www.putg 
com.br/dioccso: 

■  Catedral  de  São  Pedro 


Endereços  eletrónicos  de  sites  re¬ 
ligiosos  na  Internet: 

■  Vaticano  -  <www.vatican.vu>; 

■  CNBB  -  <http://wwiA.cnbb.org, 
br>; 

■  Infância  Missionária  -  <www.in- 
fanciamissionaria.com.br>: 

■  Busca  Católica  <www.busca- 
catolica.com.br>: 

■  Deus  é  dez  -  <www.deu.sede/. 
org.br>: 


c-niuil  pnru  esta  coluna:  informcjti0ijh.eom.br 


UNIFICADO 


UFRJ 


UNIFICADO 


1*fase 
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‘Piscam a 


90,51  porto» 


90.26  porto» 


91,249  pontos 


Ingrld  Franklln  Araújo 


42.61  ponto» 


3t  LUQAR  ABSOLUTO  Rodrigo  do  Almolda  Monteiro  -  90,083  ponto» 


4.928  ponto» 


16  LUQAR  ABSOLUTO 


Venossa  Dámizto  Tnlch 


7.066,3  pontos 


4.803  portos 


39  LUQAR  ABSOLUTO 


Ana  Carollna  Webor 


6.949,1  pontos 


4.690  pontos 


Wallace  Luiz  da  Silva  Porolrn 


6.917,5  pontos 


Medicina 

UNI-RIO 


Io  Semestre 
2“  Semestre 
TOTAL 


Io  Semestre 
2o  Semestre 
TOTAL 


Io  Semestre 
2o  Semestre 
TOTAL 


Io  Semestre 
2o  Semestre 
TOTAL 


Na  UNI-RIO: 

Dos  8  primeiros  colocados  em  Medicina,  4  são  alunos  do  pH 
Dos  9  primeiros  colocados  em  Direito,  7  são  elunos  do  pH 

Na  UFF: 

Dos  5  primeiros  colocados  em  Medicina,  4  são  alunos  do  pH 
Dos  6  prlmolros  colocados  em  Odonto,  3  são  alunos  do  pH 
Dos  5  primeiros  colocados  om  Direito,  3  são  alunos  do  pH 


Hã  UFRJ: 

Doa  12  primeiros  colocados  em  Medicina,  7  são  alunos  do  pH 
Dpa  9  primeiros  colocados  em  Odonto,  5  aso  alunos  do  pH 
Doa  9  primeiros  colocados  em  Eng.  Produção,  5  são  alunos  do  pH 
0oa  10  primeiros  colocados  em  Comunicação,  5  são  alunos  do  pH 
Doa  11  primeiros  colocados  em  Economia.  8  são  alunos  do  pH 


Dos  9  prlmolros  colocados  em  Eng.  Produção,  5  são  aluno»  do  pH 
Dos  S  primeiros  colocados  em  Direito,  3  são  alunos  do  pH 
Dos  1 1  primeiros  colocados  em  Economia,  6  são  alunos  do  pH 

Na  UFRRJ: 

Dos  10  primeiros  colocados  em  Veterinária,  6  são  alunos  do  pH 


ECNOLÓGICA 


HUMANAS 


Mnlra  Lopes  Amorlm 
1'ornanda  ou  Sou»  Savtolo 


1”  LUQAR  GERAL 
e  1*  do  Jomnllflmo 
2»  LUGAR  GERAL 
o  2n  de  Jornalismo 
3°  LUGAR  Dlroilu 
1“  LUGAR  Googritlln 
3”  LUGAR  Geografia 
2“  LUQAR  Hlstòrln 
2"  LUGAR  Rol.  Publicas 


Rafael  Koutmnnn  Nodel 


Io  LUGAR  GERAL 

•  1*  tfo  Cldo  Básico 
2»  LUGAR  GERAL 

•  2“  do  Ciclo  Básico 
3”  LUGAR  GERAL 

e  1°  da  Química 
2»  LUGAR  Química 
3°  LUQAR  Química 


Ia  LUGAR  GERAL 
e  Io  do  Medicina 
3°  LUGAR  GERAL 
•  3“  de  Medicina 
Ia  LUQAR  Psicologia 
1°  LUGAR  C.  BlolóQlca» 
3a  LUGAR  C.  Biológicas 
3a  LUGAR  Nutriçáo 


Aquileo  Saraiva  da  Silva 


Mario  Augusto  F  do  Lacerda  Guorrolro 
Julla  Alurlm  Nunes  do  Silva 
Knnna  Víannn  Cardoso 
Patrícia  Onklm  Bandeira  de  Mello 
Bruna  Ait  Porlolla 


Ana  Cditlna  Cario»  Baslot 
Márcio  Augutlo  Violento 
Aline  Banhara  Pereira 
Pedro  Maston  Domlnguea 


Ana  Carollna  Vallnotl  da  Coeta 
Cristina  Lázaro  Loureiro 


Rateol  Kautmann  Nadai 
Vonoue  Damôzio  Tolch 
Frederico  M.  Poos  Barreto  Posaoi 
Cuaar  Glovanni  AccordD  do  Macedo 
Wallace  Luiz  da  Silva  Pereira 
Bruno  Lavy  Spllberg 
Jonntrms  Davld  da  Lima  Lopes 
Bruno  Mourão  Mello 
Vlvluno  Masoeran  Antunoa  Parreiras 
Prlacllo  Frolln»  Fnria 
Igor  Goulenko 
Isabel  Basca  Tatxolre  Pinto 
Júlla  Uma  Rock 

Raquel  Mendonça  de  Silve  Chakr 
Lucas  Messias  Cardoro 
Rodrigo  Faria  do  Almeida  Rego 
Renata  Leal  Silva  Br  az 
Qabrlalla  Cristina  Gonçalves  Cimeiro 
TarianB  Qlovnnolll  de  Almeida  Souza 


Ia  LUGAR  Inlormállca 
2°  LUGAR  Eng.  Produçáo 
3a  LUGAR  Eng.  Produção 
Ia  LUGAR  Eng  Mocánlca 
3a  LUGAR  Eng.  Mecânica 
2a  LUGAR  Eng.  Civil 
3a  LUGAR  Eng.  Civil 
2a  LUGAR  Eng.  Molerlala 
3a  LUGAR  Eng.  Matoctols 
2a  LUGAR  Eng.  Metalúrgica 
2a  LUGAR  Eng.  Elelrotácnlea 
2a  LUGAR  Eng.  Naval 
3a  LUGAR  Eng.  Química 
Ia  LUQAR  Química 
3a  LUGAR  Malomátlca 
Ia  LUQAR  De».  Industria!  (PV) 
3a  LUGAR  Dea.  Industrial  (PV) 
Ia  LUGAR  Dea.  Industrial  (PP) 
2a  LUGAR  Dea.  Industrial  |PP) 


Ia  LUGAR  GERAL 
e  Ia  de  Medicina 
2a  LUGAR  GERAL 
e  1aòeC,  Biológicas 
3a  LUGAR  Medicina 
Ia  LUGAR  Odonto 
2a  LUGAR  Odonto 
3a  LUGAR  Odonto 
3a  LUGAR  C.  Blotóglcaa 


Falim  P.ilrlcln  Suuau  Anóorcz 


Ia  LUGAR  GERAL 
a  Ia  do  Comunicação 
2a  LUGAR  GERAL 
e  Ia  do  Direito 
Ia  LUGAR  Hlstòrln 
3a  LUGAR  História  Idl 
3a  LUGAR  Hlslóno  |n| 


Aline  Banhara  Pereiro 


Surgiu  Ávila  Dona  Martins 


Udio  Coelho  OrOacgi 
Mertano  Una  Froeserd 
Ana  Carollna  Vallnotl  da  Costa 
Ana  LuIza  Machado  Pinto 
Carollna  Muga  Chaves 


Stolle  Moris  Bastos  Lopes 
Guilherme  Babo  Sodlocok 
Elalmt  Cristina  B.  do  Corquolrn  Leito 


Ronaln  Anteo  Xnvlor 


t”  LUGAR  GERAL 
e  1"  do  Direito 
2a  LUGAR  GERAL 
e  2a  do  Dlrolto 
3°  LUGAR  Comunfcnçáo 
Ia  LUGAR  Fllosofln 
2a  LUGAn  Hlatòrio 
3a  LUGAR  Hlstòrio 
2a  LUGAR  Psicologia 
3a  LUGAR  Psicologia 
2a  LUGAR  Dos  Industrial  <CV) 
2a  LUGAR  Das.  Indusltlol  |PP) 
3a  LUGAR  Das  Industrial  ipp) 


Rodrigo  da  Almeida  Monlalro 
Th  lego  Gonçatvee  doe  S.  Martin 


Alice  Bernnido  Vaionotl 


Carta  de  Nascimento  Oominguos 
Paulo  Mendos  Taddel 
Guilhorme  Bobo  Sedlncek 
Mnrcelo  de  Custa  Nlcoiau 
Luana  Slcuro  Corrêa 
Mftntca  Bnrroto  Scrour 
T.iiionn  Olovnnelll  de  Almoldo  Souza 
Caroilne  Grlmaldl  A.  Oessl  Gomo» 
Rnlaeo  Jappe 


Erika  Menezes  de  Almeida 
Aline  Banhara  Pereira 
Caroilne  Psretre  Porto 


Vaneaae  Damázlo  Tolch 


Ia  LUGAR  GERAL 
o  Ia  do  Eng.  Produçáo 
2a  LUGAR  GERAL 
e  Ia  da  Eng  Mocánlca 
Ia  LUGAR  Eng.  Telecom. 

Ia  LUGAR  Eng.  Computação 
2a  LUGAR  C.  ComputAçáo 
3a  LUGAR  Eng  Produçáo 
3a  LUGAR  Eng.  EléPlca 


Wallaco  Luiz  da  Silva  Peralra 


Rhlia  Cristina  Cunhe  Almolda 
Daniel  Ribeiro  de  Silva 
D  logo  Gelhilgo  da  Oliveira  e  Silva 
Felipe  Ume  Palha  de  Oliveira 
Isabel  Knrmhotz  Adler 
Taliana  de  Castro  Abreu  Pinto 
Mariens  Une  Froeserd 


Ia  LUGAR  Odonto 
3a  LUGAR  Odonto 
3a  LUGAR  Medicina  PU) 
Ia  LUQAR  C.  Blotóglcaa 
2°  LUGAR  C.  Biológicas 
3a  LUGAR  Mtcrobloloflla 
3a  LUQAR  Farmácia 


Daniel  Curvello  8.  Vaz  da  Silva 
Camila  Rodrigues  Vlslra 
Luiz  Sérgio  Rodrigues  de  Carvalho 
Priscila  Fraltaa  Faria 
Frederico  Martin  dos  Santos 


Pflutn  Gomos  Frutuoso 


t»  LUGAR  GERAL 
e  1°  da  Direito 
2a  LUGAR  GERAL 
o  2a  de  Dlrolto 
2a  LUGAR  História 
3a  LUGAR  História 


Mannna  do  Sousu  Carvalho 


Sacha  Bali  do  Alencar  Szotmnn 
Renata  Cabral  Silva  do  Sá 


Ronatha  Caldeira  Barboza 
Vonessa  Damázlo  Tslch 
Césnr  Glovanni  Accerdo  de  Macedo 
Wallace  Luiz  da  Silva  Pereira 
Foblene  Cristina  de  Carvalho  da  Coala 
Raquel  Mendonça  da  Silva  Chakr 
Rodrigo  Faria  da  Almeida  Rego 
Gustavo  Plttella  Sudrá 
Rafaal  Kaufmann  Nadai 


Ia  LUGAR  Eng.  Produçáo 
2a  LUGAR  Eng.  Produçáo 
Ia  LUGAR  Eng.  Mocánlca 
2a  LUGAR  Eng.  Mecânica 
Ia  LUGAR  Eng.  Cartográfica 
Ia  LUQAR  Oulmlce 
Ia  LUGAR  Dee-  Industriei 
3a  LUGAR  Informática 
3°  LUGAR  Matemática 


Nina  de  Siqueira  Kuperman 


3a  LUGAR  GERAL 
e  3a  de  Medicine 
Ia  LUGAR  C.  Biológicas  (MU) 
2a  LUGAR  C.  Biológicas 
3*  LUGAR  C.  Blotóglcaa 
3a  LUGAR  Nutdçáo 


Ingrld  Frankltn  Araújo 
I  saber  Krumholz  Adler 
Aline  Banhara  Pereira 
Ana  Cristina  Cario»  Baaloa 


Ann  Carollna  Wober 


Ia  LUGAR  GERAL 
a  Ia  do  Dlrolto 
3a  LUGAR  GERAL 
e  3a  do  Dlrolto 


Mlieno  Donato  Oliva 


Erika  Botgoi  Fortes 


Juliana  Cavalcanti  Corroa 


1»  LUGAR  GERAL 
a  1*  da  Eng.  Eletrônica 
2a  LUQAR  GERAL 

e  Ia  de  Eng.  Produçáo 
2a  LUQAR  Eng.  Mecânica 
3a  LUGAR  Eng  Eletrônica 


Ingrld  Franklln  Araújo 


2a  LUGAR  GERAL 
o  Ia  de  Comunlcaçáo 
2a  LUGAR  Olrolto 
3“  LUGAR  Dlrolto 
3a  LUGAR  Comunlcaçáo  ui 
Ia  LUGAR  HIStôrla 
2a  LUGAR  Hlalória 
3a  LUQAR  HISlôrta 


Luclana  Plnhalro  Tolselra  Moita 
Ana  Carollna  Wohar 
Uvta  Madeira  do  Menezes 
Carla  do  Naaclmonlo  DomlnguBS 
Rnlnol  Fagundes  Pinta 
Ronaia  Cosia  Reis  de  Melreltes 


Daniel  Vieira  Braga  doa  Sanlaa 
Rsphael  Varotto  Ferrari 


Igor  Goulsnko 


3a  LUGAR  Raaerva(nj) 


Guilhorme  Souto  da  Slhra 


3a  LUGAR  GEFIAL 
e  t°  da  Matemática 
Ia  LUQAR  Eng.  Mocánlca 
2a  LUGAR  Eng.  Macánlca 
Ia  LUGAR  Eng.  Metalúrgica 
2a  LUGAR  Eng.  Produçáo 
2a  LUGAR  Eng.  Elétrica 
3 •  LUQAR  Eng.  Química 
3a  LUGAR  Eng.  Agrícola 


Bomardo  Basre  L  da  Araújo  Santos 
Ana  Carollna  Gonçalves  Curi 
Mônlce  Marta  Vlanne  de  Berros 
Gilberto  de  Almeida  Slhra  Jr. 


Eduardo  Valento  Oszen 
Gabriel  Jorio  Uma 
Hozoldo  doe  Sentoa  Rlzzo  Filho 
Ana  Flavte  Soazaa  dos  Santos 
liobella  Ladialau  Lucas  da  Sltva 
Fabiola  Maria  Nunes  Bruni 
Eduardo  Henrique  Bockman 


AGORA  DAI8  SERIE  DO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 
AO  VESTIBULAR 


2a  LUGAR  GERAL 
e  2a  de  Economli 
3a  LUGAR  GERAL 
e  3a  de  Economia 
3a  LUGAR  Adm  Slelamaa 


TURMAS  IME/ITA 


COLÉGIO 

Escreva  seu  futuro  com  pH 


Eduardo  Kaplan  Barbosa 


2a  LUQAR  GERAL 
a  2a  de  Economia 
Ia  LUQAR  Admlnlatzaçáo 


ÍPANEMA  TI  J  UCA 
5  12-1  258  567-3377 


www.ph.com.br 


-mm.  ■ 

ÜN 

fCT1^  1*  LUQAR  ABSOLUTO 

Paula  Gomos  Frutuoso 

-  133,75  pontos 

39  LUQAR  ABSOLUTO 

M ariana  do  Sousa  Carvalho 

- 133,50  portos 

•  -  •  •  -  • 
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FAHIO  DUP1K  l.UTERO  SOARES 

l  Jih*  Adjiuiln  Secrriifu»  >le  K<M.v,V 


Energia  e  Decisão 


A  escolha  de  um  ministro  de  Estado  obedece 
a  critérios  de  ordem  política.  Mas.  na  indi¬ 
cação  do  novo  ministro  das  Minas  e  Energia,  o 
presidente  da  República  não  pode  deixar  de 
considerar  a  importância  vital  do  setor  para  o 
futuro  da  economia  e  da  sociedade  brasileiras. 
É  preciso  encontrar  um  político  capa/,  de  com¬ 
preender  todas  as  complexas  questões  que  es¬ 
tão  para  serem  completadas  na  área  de  energia. 

A  principal  delas  vem  se  transformando 
em  ameaça  à  retomada  plena  do  crescimento  da 
economia  brasileira:  a  insuficiente  oferta  de 
energia  para  as  necessidades  do  consumo  in¬ 
dustrial  e.  sobretudo,  residencial,  depois  que  a 
recomposição  do  poder  de  compra  da  popula¬ 
ção.  propiciado  pelo  Plano  Real.  provocou  for¬ 
te  aumento  nas  vendas  de  eletrodomésticos  que 
consomem  elevada  carga  elétrica. 

A  energia  elétrica  é  o  setor  da  economia 
onde  o  processo  de  privatização  encontra-se 
mais  atrasado.  Houve  grande  avanço  na  delega¬ 
ção  dos  novos  investimentos  ao  setor  privado, 
ante  a  notória  incapacidade  financeira  do  Esta¬ 
do.  Tanto  na  construção  de  novas  hidrelétricas, 
quanto  na  concessão  para  a  exploração  de  no¬ 
vas  linhas  de  transmissão  para  interligar  os  sis¬ 
temas  elétricos  do  Sudeste  e  do  Centro-Oeste 
aos  do  Nordeste  e  da  região  Norte,  embora  a  li¬ 
citação  para  a  construção  da  segunda  linha  de 
transmissão  entre  Paraná  e  São  Paulo  lenha  si¬ 
do  vencida  por  uma  estatal.  Fumas  Centrais 
Elétricas,  a  única  interessada  no  linluío. 

A  posição  de  Fumas  é  singular  a  empresa  loi 
posta  na  lista  de  privatizações  em  1998.  mas  a  da¬ 
ta  de  seu  leilão  tem  sido  sucessivamente  adiada. 
Aparentemente,  já  está  definido  que  sua  privatiza¬ 
ção  seguirá  o  modelo  de  pulverização  iniciado  pe¬ 
la  venda  das  ações  ordinárias  da  Petrobras  exce¬ 
dentes  ao  controle  mínimo  da  União.  Depois  de 
Fumas  viriam  as  privatizações  da  Chesf  e  da  Ele- 
tronorte.  Ou  seja.  da  hidrelétrica  de  Tucuruí.  a  se¬ 
gunda  em  capacidade  de  geração  do  país. 

Os  planos  da  Agencia  Nacional  de  Energia 


Elétrica  preveem  para  2003  a  completa  liberaliza¬ 
ção  do  mercado  de  energia  no  Brasil.  Nesta  data, 
Tucuruí  poderia  duplicar  sua  capacidade  de  gera¬ 
ção  e  ter  liberdade  de  praticar  tarifas  de  mercado. 
Até  lá  a  usina  está  amarrada  a  contratos  que  fixa¬ 
ram  tarifas  artificialmcnte  baixas.  Trazer  as  tarifas 
de  energia  elétrica  ü  realidade  é  fundamental. 

Não  apenas  para  viabilizar  as  linhas  de 
transmissão  e  a  completa  integração  do  merca¬ 
do  nacional  de  energia,  mediante  a  venda  de 
energia  do  sistema  Norte  (com  regime  de  chu¬ 
vas  distinto)  quando  a  estiagem  estiver  amea¬ 
çando  o  nível  dos  reservatórios  do  Centro-Sul  e 
Sudeste,  como  ocorre  neste  momento.  Mas. 
também,  para  tomar  viável  a  alternativa  da  ge¬ 
ração  de  eletricidade  em  termelétricas  movidas 
a  gás  natural.  E  iniciar  centenas  de  projetos  pri¬ 
vados  na  área  de  co-geração. 

A  equalização  entre  as  tarifas  de  energia 
elétrica  e  das  termelétricas  a  gás  natural,  que  po¬ 
dem  começar  a  operar  na  metade  do  tempo  das 
novas  hidrelétricas  cm  início  de  construção  ou 
das  linhas  de  transmissão  para  integrar  o  sistema 
elétrico  brasileiro  de  Norte  a  Sul.  é  operação 
complexa.  Exige  firmeza  política  e  conhecimen¬ 
to  técnico  do  titular  das  Minas  e  Energia.  Não 
pode  ficar  sujeita  a  pressões  políticas. 

Os  investimentos  da  área  de  petróleo  e  gás 
programados  até  2005  superam  os  US$  100  bi¬ 
lhões.  Boa  p;ule  deles  -  à  frente  dos  quais  está  a  Pe- 
irubras  -  depende  da  equalização  dos  preços  dos 
combustíveis,  prevista  para  2001.  quando  o  merca¬ 
do  brasileiro  seria  finalmente  aberto  às  importa¬ 
ções.  pondo  fim  ao  monopólio,  extinto  em  1997. 

Na  área  de  energia  elétrica  virão  outros 
US$  30  bilhões.  Boa  parte  proveniente  de  gran¬ 
des  corporações  internacionais,  que  descobri¬ 
ram  o  enorme  potencial  do  mercado  brasileiro. 
A  área  de  infra-estrutura,  complementada  pelo 
setor  de  telecomunicações,  será  o  carro-chele  da 
economia  na  primeira  década  do  terceiro  milê¬ 
nio.  As  inj unções  políticas  não  podem  compro¬ 
meter  o  necessário  respaldo  técnico  do  cargo. 


Denúncias  Vazias 


Moralidade  pública  não  é  favor  de  gover¬ 
nante  nem  cortesia  à  sociedade:  é  obriga¬ 
ção.  Governantes  e  governados  são  persona¬ 
gens  ativos  da  ética  pública.  O  ato  de  pagar  im¬ 
postos  e  aceitar  as  penas  da  lei  dá  a  medida  do 
sentimento  moral  coletivo  mas  o  sentimento 
geral  de  impunidade  é  desagregador  da  con¬ 
fiança  jta  lei  e  nas  instituições.  O  pressuposto 
da  corrupção  é  o  corruptor,  numa  questão  que 
tem  dois  lados,  igualmente  inaceitáveis. 

Há  dois  anos  a  política  brasileira  encontrou 
esse  filão  e  o  explora  como  se  fosse  jazida  ines¬ 
gotável  de  prestígio.  Os  políticos  parecem  que¬ 
rer  comprar  votos  mediante  denúncias  que  nao 
se  concretizam.  Cobiçam-se  escândalos  oficiais 
com  avidez  de  novo-rico.  A  opinião  pública  sc 
sente  sucessivamente  enganada  porque  o  ruído 
é  geralmente  superior  aos  resultados.  As  CPIs 
giram  em  tomo  de  escândalos  e  têm  sempre 
fundo  moral  que  não  corresponde  à  expectativa 
de  sua  criação.  De  todas  as  apurações  de  escân¬ 
dalos  envolvendo  obras  de  governo  a  única  que 
se  sustentou  e  se  traduziu  em  comprovação  loi 
a  do  Tribunal  Regional  do  Trabalho  em  São 
Paulo.  Ficou  faltando  apenas  a  parte  da  Justiça 
a  ser  traduzida  em  punições  dos  culpados. 

Nos  últimos  dois  anos  a  vida  política  brasi¬ 
leira  não  levantou  vôo.  As  denúncias  geraram 
um  paroxismo  que  rapidamente  se  converte  em 
frustração  coletiva,  porque  a  maioria  é  apenas 
troca  de  acusações  pessoais  ou  o  gosto  de  cha¬ 
mar  a  atenção  para  quem  denuncia.  A  denúncia 
em  si  tem  pouco  peso.  A  banalização  da  corrup¬ 
ção  por  denúncias  que  não  se  comprovam,  em¬ 
bora  deixem  um  resíduo  perigoso  na  credibili¬ 
dade  do  regime,  é  um  fenômeno  de  consequên¬ 
cias  previsíveis.  A  pior  delas  é.  sem  dúvida,  o 
crescimento  da  indiferença  dos  cidadãos  pela 
política  e  o  desinteresse  pelo  ato  de  votar. 

Já  houve  períodos  parecidos,  mas  nunca 


com  esse  teor  de  descrédito  nas  instituições. 
Difundiu-se  a  impressão  de  que  nenhum  poder 
da  República  é  moralmente  invulnerável.  Os  ci¬ 
dadãos  são  levados  a  acreditar  que  a  corrupção 
se  institucionalizou.  Ou.  pior  ainda,  é  antiga  e 
tem  raízes  históricas:  que  o  Brasil,  por  esse  an¬ 
gulo  deprimente,  sempre  foi  vítima  de  rapina¬ 
gem  por  parte  dos  políticos  c  dos  administrado¬ 
res  eleitos.  O  Executivo  é.  por  essa  visão  nega¬ 
tiva.  uma  escola  de  desonestidade.  Nada  escapa 
à  sedução  da  venalidade.  E  a  Justiça,  sendo  in¬ 
capaz  de  deter  a  perda  do  sentido  moral,  me¬ 
diante  aplicação  du  lei.  também  cedeu  às  tenta¬ 
ções.  Qualquer  pesquisa  de  opinião  pública  re¬ 
gistrará  numericamente  a  variação  social  desse 
descrédito  generalizado. 

Por  trás  e  por  dentro  dessa  ânsia  de  mora¬ 
lidade  é  crescente  a  presença  de  um  moralismo 
manipulado,  que  não  passa  de  exploração  da  in¬ 
satisfação  com  a  política  c  os  governantes. 
Com  a  expansão  da  classe  média,  difundiu-se  o 
moralismo  mas  banalizou-se  a  corrupção,  que 
no  grau  a  que  chegou  pede  exame  e  atenção  es¬ 
pecial.  Competência,  transparência,  ética  na 
administração  são  bons  indicadores  mas  não 
será  por  via  do  moralismo  desenfreado  que  o 
Brasil  irá  readquirir  confiança  nos  homens  pú¬ 
blicos  e  no  método  democrático  de  eleger  go¬ 
vernantes  e  representantes. 

Não  é,  portanto,  no  varejo  da  moralidade  e 
na  banalização  dos  escândalos  que  o  país  se 
reencontrará  com  a  certeza  democrática  de  que 
a  responsabilidade  de  escolher  governantes  não 
precisa  da  intolerância,  mus  da  permanente  vi¬ 
gilância.  E  esta  não  se  faz  mediante  denuncis- 
mo  que,  antes  de  apurado  cada  caso,  não  passa 
a  outro.  É  melhor  pensar  antes,  enquanto  é  tem¬ 
po.  do  que  depois  da  eleição  que  se  aproxima 
de  um  país  revolvido  pelo  desconforto  moral 
dos  seus  cidadãos. 


Mixórdia 


A  natureza  foi  pródiga 
com  a  Ilha  Grande.  Suas  praias 
e  matas  fascinam  os  visitantes 
e  surpreendem  até  os  brasilei¬ 
ros  habituados  às  belezas  do 
litoral.  Sc  fosse  tratada  com  o 
respeito  que  merece,  a  Ilha 
Grande  seria  uma  verdadeira 
pérola  da  Costa  Verde  do  Rio 
de  Janeiro,  capaz  de  atrair  tu¬ 
ristas  de  todo  o  mundo.  Na 
verdade,  é  uma  pérola  rara, 
mas  o  poder  público  tem  feito 
enorme  esforço  para  tirar  seu 
valor.  O  carnaval  que  passou 
serviu  para  confirmar  o  total 
desapreço  das  autoridades  pe¬ 
la  região.  Com  o  objetivo  de 


■  ■■ 

facilitar  o  acesso  no  feriadão. 
as  saídas  das  barcas  foram 
ampliadas  para  32  viagens, 
como  sc  houvesse  infra-estru¬ 
tura  para  receber  a  massa  de 
invasores.  Quem  conhece  a  Il¬ 
ha  Grande  temeu  pelo  pior  e, 
infelizmente,  estava  cheio  de 
razão. 

Diante  da  total  inoperância 
da  prefeitura  de  Angra  dos 
Reis,  a  Ilha  Grande  transfor¬ 
mou-se  num  inferno.  Se  na  bai¬ 
xa  temporada,  a  população  lo¬ 
cal  já  convive  com  graves  pro¬ 
blemas  de  falta  d’água,  acúmu¬ 
lo  de  lixo  c  esgoto  a  céu  aberto, 
imagine-se  o  que  aconteceu  du¬ 
rante  o  Carnaval.  Os  relatos  são 
impressionantes.  Infestada  de 


camelôs  e  campings  irregula¬ 
res,  a  Ilha  virou  terra  de  nin¬ 
guém.  A  multidão  disse  ao  que 
veio  e  emporcalhou  tudo  à  sua 
volta.  Latas  de  cerveja  e  restos 
de  comida  tomaram  rapida¬ 
mente  conta  da  aréia.  E  assim 
se  criou  o  ambiente  ideal  para 
os  urubus  e  vira-latas  que.  aos 
poucos,  dominam  o  cenário 
tropical. 

A  Ilha  Grande  hoje  é  uma 
mixórdia,  Até  quando  a  União 
e  o  governo  do  Estado  ficarão 
de  braços  cruzados,  sem  tomar 
qualquer  providência  contra  o 
abandono  e  a  destruição  daque¬ 
le  sítio  ecológico?  Não  preser¬ 
var  a  Ilha  Grande  é  um  crime 
de  lesa-pátria. 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Carnavais 

O  forte  lóbi  baiano  através  da  mídia, 
prineipalmcnlc  de  poderosa  rede  de  televi¬ 
são.  tenta  nos  convencer  de  que  o  melhor 
carnaval  do  Brasil  é  o  du  Bahia.  E  o  que  é 
o  carnaval  da  Bahia?  Palcos  com  artistas 
consagrados  (baianos,  na  maioria)  fazendo 
show  para  um  público  pular  com  os  braços 
para  cima,  os  insuportáveis  trios  elétricos 
(intolerável  combinação  de  britadeirn  com 
bate-cslaca)  e,  este  ano,  "Maria  Betânia 
subindo  pela  primeira  vez.  num  trio  elétri¬ 
co"  (quanta  emoção!).  Abra-se  exceção  pa¬ 
ra  os  afoxés.  rcnlmcnte  uma  beleza.  Não 
sou  pernambucano,  mas  quem  quiser  ver 
um  grande  carnaval  de  rua,  com  exuberan¬ 
te  variedade  de  criações  populares,  é  só 
não  sc  deixar  enganar  pela  sereia  baiana  e 
optar  por  Recife  c  Olinda  para  ver  e  curtir 
o  frevo  c  suas  variações  (frevo-canção,  tre¬ 
vo  dc  bloco),  bandas  (dc  pau  c  corda),  a  ci¬ 
randa.  o  muracnlu  (espetáculo  belíssimo), 
entre  outras  atrações  (bonecos  gigantes  e 
outros).  Carnaval  rico.  que  sempre  rivali¬ 
zou  com  o  do  Rio  dc  Janeiro,  desde  o  sécu¬ 
lo  19.  O  que  os  pernambucanos  precisam, 
urgentemente,  é  impedir  a  presença  dos 
trios  elétricos,  verdadeiros  Cavalos  de 
Tróia  baianos  com  a  missão  de  transformar 
o  acústico  carnaval  de  Pernambuco  em  in¬ 
fernais  decibéis  para  turista  otário  aplau¬ 
dir.  Jonas  Vieira  -  Rio  de  Janeiro. 

Cassações 

No  Congresso  Nacional  falam  cm  dar 
início  ao  processo  dc  cassação  de  manda¬ 
to  do  senador  ACM.  por  quebra  de  decoro. 
Pergunta-sc:  esse  mesmo  Congresso  já 
instnurou  o  processo  de  cassação  do  sena¬ 
dor  Jadcr  Barbalho,  por  corrupção  ativa? 
Ou  pelo  menos  já  deu  início  ás  investiga¬ 
ções  sobre  as  muitas  denúncias  feitas? 
Que  moral  terão  os  congressistas,  os  quais 
elegeram  o  Sr.  Jader  Barbalho  presidente 
do  Senado,  para  pedir  a  cassação  do  man¬ 
dato  dc  ACM?  Vamos  devagar  com  o  an¬ 
dor.  Raimundo  Felix  du  Silva  -  São 
Gonçalo  (RJ). 

Museus 

Infeliz  foi  a  tentativa  dc  visitar  algum 
museu  durante  o  carnaval.  Conto  pode  a  Ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro  ter  u  desejo  de  ser  a 
capital  cultural  do  Brasil,  sc  não  tem  res¬ 
peito  pelos  turistas?  Como  ficam  as  pessoas 
que  vieram  ao  Rio  para  curtir  o  carnaval  c 
também  pensaram  cm  ir  ao  Museu  de  Arte 
Moderna  ou  ao  Parque  das  Ruínas,  por 
exemplo?  É  notório  que  o  carnaval  pára  o 
país.  c  que  todos  têm  direito  a  diversão, 
mas  nem  todos  curtem  exclusivunientc  as 
folias  e  os  blocos.  Existem  outros  tipos  de 
lazer  a  serem  aproveitados  nos  feriados. 
Imagino  quantos  estudantes,  de  arquitetura, 
dc  outras  artes  ou  quaisquer  outros,  se  de- 
'  cepeionaram  ao  encontrar  o  MAC,  em  Nite¬ 
rói,  fechado,  Nem  todo  visitante  vem  em 
busca  dc  "turismo  sexual".  É  um  absurdo 
que  em  uma  nação  com  muita  gente  procu¬ 
rando  emprego  não  se  tenha  preenchido  o 
quadro  dc  funcionários  dos  museus,  para 
que  estes  não  precisem  ser  fechados  nos  fe¬ 
riados.  Não  se  fecha  o  restaurante  para  al¬ 
moço.  João  Pedro  Perdigão  Coelho  Sche- 
liga  -  Rio  de  Janeiro. 

Cartões 

Não  sei  se  todas  as  pessoas  que  possuem 
cartão  dc  credito,  c  estão  com  saldo  deve¬ 
dor,  perceberam  que.  mesmo  sendo  ••men¬ 
sal”,  o  “juro",  chamado  no  caso  de  "encar¬ 
gos".  é  calculado  sobre  31  dias  (nos  meses 
apropriados).  Acontece  que  no  mês  de  28 
dias  as  administradoras  se  esquecem  de  cal¬ 
cular  os  encargos  nas  devidas  proporções 
(ao  contrário,  fazem  a  conta  como  se  feve¬ 
reiro  tivesse  30  dias).  Sou  chato  e  controlo 
tudo.  No  ano  passado  aconteceu  a  mesma 


coisa  e.  após  várias  tentativas  de  explicar  o 
inexplicável,  me  devolveram  o  que  haviam 
cobrado  a  mais.  Escrevo  a  fim  de  alertar 
consumidores  que.  não  sendo  “chatos  co¬ 
mo  cu.  pagam  sem  saber  até  o  que  não  de¬ 
vem.  além  dos  encargos  estratosféricos  co¬ 
brados  pelas  administradoras.  Meu  caso  sc 
refere  a  um  cartão  MasterCard  Authcnlic 
administrado  pelo  Unibancu.  Michelc  Iro- 
vato  -  Nova  Iguaçu  (RJ I 

Turismo 

Na  entrada  de  Cabo  Frio.  uma  faixa  diz: 
"Pra  você  eu  guardei  o  lugar  mais  boni¬ 
to...".  É  um  trecho  de  uma  linda  canção  de 
amor.  Mas  o  clima  de  tranqüilidade,  acon¬ 
chego  e  hospitalidade  que  se  sente  ao  che¬ 
gar  à  cidade  transforma-se  cm  tristeza  c  lo¬ 
go  depois  em  revolta,  pela  falta  de  sensibi¬ 
lidade  dos  responsáveis  pela  "programação 
de  verão".  Se  o  desavisado  turista  optar  por 
hospedar-se  na  orla  da  praia,  para  dcslrutar 
da  vista  maravilhosa  do  mar.  terá  dc  aturar, 
dia  e  noite,  a  PopozutUi.  o  Ti  grã  a  c  mais  os 
berros  ininteligíveis  du  "cantor"  do  dia. 
Não  há  como  fugir.  Os  trios  elétricos  vão  e 
voltam  várias  vezes  durante  o  dia.  à  noite,  e ' 
madrugada  adentro,  produzindo  um  baru¬ 
lho  humanamenie  insuportável,  mesmo 
com  todas  as  janelas  e  portas  fechadas.  O 
turista  tem  a  alternativa  de  voltar  correndo 
pra  casa.  Mas  para  o  pobre  morador  da  orla 
não  existe  solução.  Os  terríveis  caminhões  _ 
não  poupam  ninguém,  torturando  especial- 
mente  idosos  e  enfermos.  E.  sc  tentar  fugir.  • 
vai  encontrar  logo  na  saída  da  cidade  utna 
faixa  ameaçando:  "Ah.  se  eu  tosse  você,  cu 
voltava  pra  mim!"  Adileia  da  Silva  Azeve¬ 
do  -  Rio  de  Janeiro. 

Guia 

É  estarrecedor  o  pouco  caso  com  que  são 
tratados  os  assinantes  da  NET.  Sem  maio¬ 
res  explicações  foram  leitas  modificações 
(ou  mutilações?)  no  Guia  de  Programaçao, 
suprimindo  Informações  sobre  vários  ca¬ 
nais.  eliminando  várias  seções,  informa¬ 
ções  sobre  os  filmes,  programação  visual 
com  cores  diferenciadas  etc.,  sem  mencio¬ 
nar  a  péssima  qualidade  gráfica  da  revista. 
Não  obstante,  a  mensalidade  da  NET  não 
pára  de  subir.  Ao  que  parece,  preço  c  quali¬ 
dade  caminham  em  direções  opostas.  Wan- 
da  M.  Soares  -  Rio  de  Janeiro. 

□ 

Sou  assinante  da  Net  há  mais  de  cinco 
anos.  c  acabo  de  ser  surpreendido  pelo  seu 
novo  Guia  de  Programação,  Feio.  diagra- 
maçãu  pobre  e  com  papel  de  má  qualidade. 
Até  aí.  passável.  mas  agora  não  colocam 
mais  os  resumos  dos  tilmes!  Só  os  lança¬ 
mentos  tem  o  resumo;  os  outros  mil  c  tan¬ 
tos  filmes,  nada.  Isso  numa  empresa  que 
cobra  uma  das  mensalidades  mais  altas  do 
mundo.  Antes,  os  programas  via  cabo  não 
tinham  anúncios;  agora  têm,  e  tantos  quan¬ 
to  na  TV  aberta.  Os  lucros  aumentam  c  nós 
perdemos.  Nada  como  ter  monopólio  dc  um 
produto.  Ricardo  Dias  Luthier  -  Rio  de 
Janeiro. 

‘Funk’ 

Excelente  a  carta  do  Sr.  José  Carlos  Cal¬ 
das  da  Silva  sobre  afiink.  na  edição  de  27/- 
2.  Realmente,  fimk  não  é  música  nem  se¬ 
quer  som.  É  simplesmente  ruído.  A  rigor, 
funk  não  é  mais  do  que  punk  com  "ph". 
Cláudio  Fornari  -  Rio  de  Janeiro. 


Correspondência  para  esta  seção:  Avenida  Brasil 
n»  5d0  6”  andar.  CEP  20949-900.  Rio  de  Janeiro.  RJ. 
Fax  021-574-4B58. 


As  cartas,  e-maits  e  lax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  lodo  ou  om  parte,  entre  os  que  tiverem  as¬ 
sinatura.  nome  complelo  logível  o  endereço  que  per¬ 
mita  prévia  confirmação,  Pode-se  aos  leitores  a  genti¬ 
leza  de  redigirem  textos  com  1 5  linhas,  no  máximo. 
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Rebeliões  e 
falência  dos 
presídios 


Grande  homem  chamado  Walther 


CELSO  LAFER* 

0  Dr.  Walther  Moreira  Sallcs  fui  um  ser  humano  «lo 
múltiplas  vertentes.  Atuou  nu  mundo  dos  negócios,  na 
vida  pública,  no  campo  diplomático,  na  área  cultural. 
Gostava  do  titulo  dc  embaixador,  a  que  fez  jus.  porque 
foi,  em  duas  ocasiões,  embaixador  do  Brasil  em  Was¬ 
hington:  no  segundo  governo  do  presidente  Getúlio  Var¬ 
gas  e  no  governo  do  presidente  Juscelino  Kubilschek. 

Em  Washington,  singularizou-se  numa  galeria  dc 
importantes  embaixadores,  ao  tratar  dos  interesses 
brasileiros  com  o  especial  talento,  competência  e 
sentido  de  dever  que  eram  notas  de  sua  personalida¬ 
de.  Essas  notas  são  uma  chave  explicativa  da  sun  tra¬ 
jetória  de  vida  e  mostram  por  que  ele  apreciava  o  tí¬ 
tulo  de  embaixador. 

Com  efeito,  como  lembrou  Alberto  da  Costa  e  Sil¬ 
va  a  propósito  de  diplomacia  e  cultura,  à  maneira  do 
que  denota  c  conota  o  famoso  quadro  de  Haas  Holbein 


Os  embaixadores,  o  Dr.  Walther  sabia  0  que  estava  nos 
livros  e  nos  documentos;  conhecia  as  cartas  geográfi¬ 
cas.  tinha  a  sua  luneta,  o  seu  sextante  e  astrolábio  pa¬ 
ra  navegar  o  globo  terrestre,  e  possuía  a  capacidade  de 
julgar  e  discernir  pessoas,  situações,  conjunturas. 

Foi  por  possuir  essas  qualidades  e  virtudes  que  sou¬ 
be  bem  representar  o  seu  país  em  Washington  e  em  nc- 
goeiações  du  dívida  externa;  conduzir  a  Sumoc  [Supe¬ 
rintendência  da  Moeda  c  do  Crédito),  antecedente  do 
Banco  Central;  dirigir  a  Pasta  da  Fazenda;  e  ser  um  em¬ 
presário  bem-  sucedido,  que  transformou  uma  pequena 
casa  bancária  numa  grande  e  moderna  instituição  fi¬ 
nanceira,  em  sintonia  com  o  nosso  tempo. 

Cercou-sc  de  colaboradores  competentes.  Sabiu 
construir  parcerias  empresariais  que  lhe  permitiram 
diversificar  suas  atividades  econômicas  e  tornar-se 
uma  referência  nacional,  inclusive  na  área  cultural, 
pela  alta  qualidade  do  trabalho  que  o  Instituto  Morei¬ 
ra  Salles  vem  desenvolvendo. 


Quem  julga  os  direitos  humanitários? 


JOÃO  BAPTISTA  HERKENHOFF* 

Rebeliões  nos  presídios  com  todas  as  suas 
consequências  dc  morte,  insegurança  social  c 
dor  têm  sido  matéria  dc  destaque  da  impren¬ 
sa,  nestes  últimos  dias. 

Estão  na  ordem  do  dia  a  reforma  do  Códi¬ 
go  Penal  e  a  reforma  do  sistema  penitenciá¬ 
rio.  Questões  como  "penas  alternativas".  Di¬ 
reito  Penal  "mínimo",  agravamento  dc  algu¬ 
mas  penas  e  suspensão  de  outras  já  não  cons¬ 
tituem  matéria  dc  interesse  exclusivo  de  ju¬ 
ristas.  Fazem  parte  do  debate  cotidiano.  O 
governo  federal  propôs  um  Plano  Nacional 
de  Segurança  Pública  que  recebeu  apoios  e 
censuras:  apoios  dos  que  pensam  que  unia 
resposta  oficial  estava  sendo  dada.  etn  face 
das  perplexidades  do  momento;  censuras  dos 
que  avaliam  que  o  plano  é  superficial,  funda¬ 
do  em  equívocos  e  incapaz  dc  enfrentar  com 
seriedade  toda  a  problemática  que  envolve  a 
segurança  da  sociedade. 

Com  a  experiência  dc  quase  30  anos  de 
magistratura,  a  maioria  desse  tempo  exercen¬ 
do  a  judicatura  criminal  c.  além  disso,  com  a 
condição  de  pesquisador,  nessa  área,  creio 
que  não  posso  omitir  minha  palavra  nesse  de¬ 
bate  tão  importante. 

Dentro  do  quadro  que  se  coloca,  suponho 
que  dois  livros  nossos  possam  trazer  uma 
contribuição:  Crime,  tratamento  sem  prisão 
(publicado  nn  Rio)  c  Uma  parta  para  o  ho¬ 
mem  no  Direito  Criminal  (publicado  cm  Por¬ 
to  Alegre),  ambos  circulando,  nacionalmen- 
tc.  em  sucessivas  edições. 

Crime,  tratamento  sem  prisão  6  o  relato  dc 
uma  experiência  de  utilização  de  "penas  al¬ 
ternativas".  numa  época  em  que  nem  havia 
uma  designação  para  a  política  judiciária  de 
substituir  a  prisão  por  outras  medidas  menos 
coercitivas.  Debrucei-me  sobre  casos  judi¬ 
ciais  (cerca  de  300)  ocorridos  no  decênio 
1970-1980.  Em  todos  esses  casos,  acusados 
ou  réus  receberam  uma  "oportunidade”  da 
Justiça.  A  pesquisa  só  foi  possível  porque  o 
pesquisador  c  o  juiz  eram  a  mesma  pessoa. 
Como  juiz.  mantinha  uma  agenda  diária  na 
qual  anotava  tudo.  A  partir  dessa  agenda,  já 
aposentado  como  juiz.  fui  verificar  o  que  ha¬ 
via  acontecido  com  as  pessoas  beneficiadas 
por  medidas  liberalizantes. 

No  Brasil  é  muito  comum  o  “achismo":  eu 
acho  que  isso  vai  dar  certo.  Crime,  tratamen¬ 
to  sem  prisão  é  o  oposto  do  "achismo".  Co¬ 
mo  juiz,  "apostei”  numa  experiência  inova¬ 
dora,  correndo  o  risco  de  fracassar.  Como 
pesquisador,  com  a  colaboração  dc  16  alunos 
meus  (que  hoje  são  juízes,  desembargadores, 
procuradores,  promotores,  advogados),  veri¬ 
fiquei  em  que  deu  a  inovação.  A  pesquisa  se¬ 
guiu  rigorosa  metodologia  científica  c  com¬ 
provou  que  a  experiência  deu  certo.  O  índice 
de  reincidência  foi  baixíssimo. 

Uma ‘porta  para  o  homem  no  Direito  Cri¬ 
minal  revela  uma  outra  faceta  do  mesmo  pro¬ 
blema.  Envolvido  com  casos  criminais,  pro¬ 
curei.  no  ofício  de  juiz.  dar  um  desfecho  hu¬ 
mano  aos  processos.  Não  se  trata  de  “pic- 
guismo”  nem  de  ser  “bonzinho".  Muito  me¬ 
nos  se  trata  de  fazer  “favores"  com  a  lei.  Tra¬ 
ta-se  dc  compreender  que  o  encontro  do  réu 
com  o  juiz  é  um  momento  único.  Qualquer 
juiz,  cônscio  dc  sua  missão,  pode  mudar  a  ro¬ 
ta  dc  uma  vida  que  se  defronta  com  a  Justiça 
Criminal,  principalmentc  quando  se  trata  dc 
um  réu  primário  mas,  em  muitos  casos,  mes¬ 
mo  diante  dc  um  reincidente.  Os  casos  abar¬ 
cados  pelo  livro  ocorreram  dos  anos  60  aos 
anos  80. 

Contra  a  validade,  quer  de  um  livro,  quer 
dc  outro,  uma  objeção  séria  pode  ser  levanta¬ 
da.  Essa  objeção  consiste  em  afirmar  que  a 
realidade  social  sofreu  uma  transformação 
profunda.  Uma  política  criminal  que  foi  váli¬ 
da  nos  decênios  60.  70  e  80  do  século  que 
passou  já  não  é  capaz  dc  enfrentar  os  dramá¬ 
ticos  desafios  da  segurança  e  da  Justiça  neste 
início  dc  século,  início  de  milênio.  Não  mc 
parece  que  a  objeção  possa  ser  tida  como' 
procedente,  sem  mais  exames.  Seria  necessá¬ 
ria  uma  nova  pesquisa,  realizada  com  o  mes¬ 
mo  rigor  metodológico,  para  invalidar  as 
conclusões  da  anterior.  Antes  que  essa  pes¬ 
quisa  seja  feita  arrisco-me  a  lançar  como  hi¬ 
pótese  que  a  realidade  social  mudou,  mas  os 
problemas  de  fundo  permanecem  os  mesmos. 
A  falência  da  prisão  (^comprovada  pelos  fa¬ 
tos  do  cotidiano.  Diante  do  fracasso  de  uma 
política  fundamcntalmcntc  repressiva,  o  ca¬ 
minho  parece  ser  o  de  acreditar  na  pessoa  hu¬ 
mana,  o  dc  abrir  esperanças,  o  de  recusar  se¬ 
jam  tratados  como  fera,  quer  os  acusados 
(presos  que  não  foram  ainda  julgados),  quer 
os  réus  (presos  condenados). 


•Livre  docente  da  Universidade  Federal 
do  Espirito  Santo 
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GERMANO  SEIDL  VIDAL* 

Um  assunto  que  parecia  “adormecido",  posto  dc 
lado  pela  mídia,  vem  à  tona  quando  se  inclui  entre  as 
“armadilhas  óbvias"  a  serem  desmontadas  pelo  presi¬ 
dente  George  W.  Bush:  a  que  se  refere  "à  incorpora¬ 
ção  dos  Estados  Unidos  ao  Tribunal  Penal  Internacio¬ 
nal”.  Parece  até  piada  de  mau  gosto  para  o  restante  do 
mundo,  ávido  de  justiça. 

Ficou  famoso  o  romance  de  Dosloicvski  Crime  e 
Castigo  (1866),  estória  tantas  vezes  repetida  na  reali¬ 
dade.  Um  estudante,  na  miséria  e  se  julgando  um  gê¬ 
nio,  assassina  uma  velha  usurária,  que  ele  considera¬ 
va  má  e  inútil.  Guardando  seus  remorsos,  veio  a  con¬ 
tar  o  crime  a  uma  prostituta,  obrigada  pela  polícia  a 
denunciá-lo.  A  confissão  do  estudante  foi.  então,  o 
únicu  meio  de  livrá-lo  do  remorso  por  um  crime  que 
acreditava  ter  o  direito  dc  cometer. 

Assim  ocorre  com  os  crimes  contra  a  humanidade. 
Indefinidos  ao  longo  dos  tempos,  tais  crimes  parecem 
ler  o  privilégio  da  impunidade  e  seus  autores,  em 
muitos  casos,  se  acham  "no  direito  de  cometê-los"  em 
nome  dc  posições  ideológicas,  religiosas,  étnicas,  so¬ 
ciais  ou  políticas. 

Desde  1864,  até  1949,  vinha  sc  reunindo  cm  Gene¬ 
bra,  por  iniciativa  da  Cruz  Vermelha  Internacional,  a 
maioria  dos  países,  para  discutir  c  aprovar  um  conjun¬ 
to  de  acordos  internacionais,  estabelecendo  regras  re¬ 
lativas  ü  guerra,  sob  o  título  de  Convenções  dc  Gene¬ 
bra.  Todas  essas  convenções  buscaram  consolidar  nor¬ 
mas  para  o  reconhecimento  internacional  as  quais 
“humanizassem"  a  guerra,  quanto  ao  tratamento  de 
suas  questões  mais  críticas,  entretanto  sem  incluir  um 
julgamento  com  as  sanções  devidas  às  pessoas  respon¬ 
sáveis  por  seu  descumprimenlo. 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  funcionaram  dois 
tribunais  de  exceção,  para  julgar  e  executar  as  penas  en¬ 
tão  previstas  pelos  tribunais  dc  Nurembcrg  e  de  Tóquio. 
Mas  fora  um  ato  dos  vencedores  contra  os  vencidos,  e 
aqueles,  embora  tenham  cometido  alguns  desses  crimes 
postos,  então,  em  julgamento,  nunca  tiveram  remorsos 
por  isso  nem  sc  sentiram  ameaçados  de  serem  julgados 
com  o  mesmo  rigor  e  justiça  aplicados  aos  vencidos. 
Mos  a  "justiça"  é  cega  e  segue  os  ditames  da  lei. 

Existem  casos  que  vêm  sendo  mais  explorados  pe¬ 
la  mídia,  como,  por  exemplo:  "ameaças",  em  1998.  do 
milionário  saudita  Osama  Bin  Laden.  acusado  pelos 
Estados  Unidos  dc  financiar  grupos  terroristas  islâmi¬ 
cos  para  que  matassem  americanos  e  britânicos  como 
vingança  aos  ataques  contra  o  Iraque;  o  julgamento 
dos  dois  suspeitos,  upresentados  pelo  dirigente  líbio 


Muamar  Kudafi  para  serem  julgados  na  Holanda,  do 
triste  atentado  de  Lockerbie.  na  Escócia,  em  21  de  se¬ 
tembro  de  1998.  quando  vitimaram  259  passageiras 
de  um  vôo  comercial;  o  julgamento  “ü  revelia"  dc  Slo- 
bodun  Miloscvic  e  outros  próceres  sérvios  pelo  tribu¬ 
nal  criado  pura  julgar  os  crimes  cometidos  na  Guerra 
da  Bósnia;  e,  finalmente,  o  do  general  Augusto  Pino- 
chct.  que,  depois  de  controvertido  processo  de  extradi¬ 
ção,  está  sendo  julgado,  no  seu  próprio  país.  por  cri¬ 
mes  cometidos  durante  o  regime  militar  no  Chile. 

Mas  todos  essas  paixões,  que  envolvem  o  homem  co¬ 
mum,  conduzido  a  tomar  uma  posição  diante  desses  ca¬ 
sos,  têm  que  levar  em  conta  uma  premissa  básica  do  no¬ 
vo  uibunal.  O  Tribunal  Criminal  Internacional  Perma¬ 
nente  (TCIP)  deve  ter  o  caráter  de  complementaridade, 
ou  seja.  ele  não  elimina  o  direito  dc  cada  Estado  de  jul¬ 
gar  esses  criminosos,  segundo  suas  próprias  leis.  Iriam 
para  o  Tribunal  Internacional  aqueles  criminosos  cujo 
país  se  tenha  negado  a  julgá-los  ou  aqueles  que  tenham 
recebido  em  sua  pátria  um  julgameuto  feito  de  modo  os- 
(ensivamente  parcial  ou  incompleto,  segundo  procedi¬ 
mentos  previstos  em  seu  estatuto. 

A  expectativa  de  um  tribunal  para  julgar  pessoas,  e 
não  países  ou  nações,  conto  é  o  caso  do  atual  Tribunal  de 
Justiça  Internacional  da  ONU.  cra  muito  grande  c  alvis¬ 
sareira.  a  ponto  de  várias  ONGs,  lideradas  pela  Anistia 
Internacional,  proporem  16  princípios  para  o  novo  tribu¬ 
nal.  Vale  sintetizá-los.  para  se  ler  uma  idéia  da  posição  a 
que  sc  chegou  nu  prática:  jurisdição  ampla,  automática  c 
universal,  autonomia  c  independência,  eficácia  para  as 
decisões,  isenção  política,  proteção  c  indenização  às  ví¬ 
timas.  eqüidnde  segundo  suimtanls  intemacioniús.  coo- 
pcraçüo  com  os  Estudos-membros  c  financiamento  atra¬ 
vés  de  orçamento  ordinário  das  Nações  Unidas. 

Ú  antiga  e  insistente  a  disposição  da  ONU  de  se  ler 
um  tribunal  que  respondesse  àqueles  princípios,  ames 
alinhados.  E.  recentcmcnte.  o  Conselho  dc  Segurança 
criou  dois  tribunais  criminais  aã  hoc,  quais  sejam;  o  Tri¬ 
bunal  Internacional  para  Investigação  de  Pessoas  Res¬ 
ponsáveis  por  Sérias  Violações  do  Direito  Internacional 
Humanitário,  cometidas  no  território  da  ex-Jugoslávia 
desde  1 99 1 ,  c  o  Tribunal  Criminal  Internacional  para  In¬ 
vestigação  de  Pessoas  Responsáveis  por  Genocídios  c 
Outras  Sérias  Violações  do  Direito  Internacional  Huma¬ 
nitário.  cometidas  no  território  de  Ruanda,  c  de  cidadãos 
raandcses,  responsáveis  por  genocídio  e  outras  viola¬ 
ções  cometidas  no  território  de  Estados  vizinhos,  entre 
l“de  janeiro  e  31  de  dezembro  dc  1994.  Era  uma  tenta¬ 
tiva  concreta  paru  universalizar  a  responsabilidade  penal 
por  meio  de  uma  Corte  Internacional  Permanente. 

Elaborado  pela  Comissão  de  Direito  Internacional 


O  Dr.  Walther  foi  meu  amigo  e  de  minha  família.  Ti¬ 
ve  o  privilégio  de  conhecê-lo  bem  e  de  ouvir  de  viva  voz, 
em  muitas  ocasiões,  relatos  de  sua  rica  experiência  de  vi¬ 
da.  que  se  insere  etn  largo  período  da  história  nacional, 
paru  a  qual  deu  significativa  c  inigualável  contribuição. 
Era  sobretudo  uma  pessoa  encantadora,  que  combinuva 
um  conhecimento  e  um  entendimento  do  mundo  com 
uma  sensibilidade  muito  própria  do  que  é  o  nosso  país. 
na  sua  diversidade. 

Era  também  um  grande  sedutor,  c  a  sua  sedução 
vinha  do  agradável  da  conversa  e  do  interessante  que 
era.  Homem  fino,  no  sentido  preciso  do  termo,  foi 
um  exemplo  de  como,  através  da  civilidade,  sc  é  ca¬ 
paz  de  realizar  coisas,  como  demonstrou  em  tudo  que 
empreendeu. 

A  sua  ausência  fará  falia,  não  só  à  sua  tamíliu  e  au 
mundo  empresarial  e  cultural,  mas  ao  Brasil. 

•Ministro  das  Relações  Exteriores 


das  Nações  Unidas,  o  projeto  para  tal  fim  foi  submeti¬ 
do  a  uma  conferência  da  UNU  em  junho  de  1998,  em 
Roma.  Após  cinco  semanas  de  discussão,  foi  aprova¬ 
da  a  proposta  de  criação  do  Tribunal  Criminal  Interna¬ 
cional  Permanente,  cujo  estatuto,  com  128  artigos,  es¬ 
tá  aceito  por  120  votos  a  favor,  21  abstenções  e  sete 
votos  contra  (EUA,  Chinu,  Filipinas.  índia,  Israel,  Sri 
Lanka  c  Turquia). 

Também  esiabeleceram-sc  algumas  carências  para  a 
implantação  do  tribunal:  uma  franquia  de  sete  anos  para 
que  os  signatários  aceitem  a  jurisdição  do  TCIP. sobre  os 
crimes  cometidos  em  seu  próprio  território,  e  a  adesão  in 
totwn  do  60"  contribuinte  (até  agora  sobe-se  que  17  paí¬ 
ses.  entre  eles  o  Brasil,  já  satisfizeram  essa  condição). 
Além  disso,  o  tribunal  se  subordinará  ao  Conselho  de 
Segurança  da  ONU  (e  não  à  sua  Assembléia  Geral). 

Importante  é  conhcccr-se  a  jurisdição  do  tribunal,  co¬ 
mo  estabelece  seu  estatuto  no  artigo  5.  Diz  ele: "  I .  A  ju¬ 
risdição  do  uibunal  será  limitada  aos  mais  sérios  crimes 
de  relevância  para  a  comunidade  internacional  como  um 
lodo.  O  uibunal  tem  jurisdição  de  acordo  com  este  esta¬ 
tuto  com  relação  aos  seguintes  crimes:  (a)  o  crime  de 
genocídio;  (b)  crimes  contra  a  humanidade;  (c)  crimes 
de  guerra;  (d)  o  crime  du  agressão". 

Todos  esses  crimes  foram  devidamente  qualificados, 
exceto  o  de  agressão,  que  dependerá  de  definições  futu¬ 
ras  da  ONU.  Como  se  viu,  a  posição  dos  cinco  membros 
permanentes  do  Conselho  de  Segurança  da  ONU  (EUA, 
França,  Rússia.  China  e  Reino  Unido)  é  muito  importan¬ 
te  para  o  efetivo  funcionamento  desse  tribunal,  até  por¬ 
que  eles  já  fecharam  questão  cm  exercer  o  poder  de  ve¬ 
to  do  Conselho  quando  a  questão  estiver  sendo  (ratada 
politicamente  pelo  próprio  órgão  de  justiça. 

A  posição  dos  Estados  Unidos  da  América  será,  as¬ 
sim.  decisiva  e  estaria  muito  bem  colocada  pelo  novo 
governo,  que  vem  no  bojo  de  grandes  esperanças  do 
mundo  dc  ler  seus  direitos  humanitários  defendidos  por 
uni  uibunal  e  não  por  bombas  c  mísseis  que  não  solucio¬ 
nam  lais  questões  senão  as  ampliam,  no  terreno  do  "va¬ 
le-tudo",  trazendo  mais  mortes,  mais  pobreza,  mais  mi¬ 
séria,  mais  desrespeito  do  homem  ao  seu  semelhante. 

Vamos  clamar  até  se  chegar  a  uma  Justiça  interna¬ 
cional  plena  c  independente,  capaz  dc  coibir  os  ex¬ 
cessos  praticados,  ontem  c  hoje,  e  julgar  os  crimino¬ 
sos  sem  saber  se  são  "gregos  ou  troianos”,  "vencedo¬ 
res  ou  vencidos".  Justiça  que  estimule  o  homem  co¬ 
mum,  o  que  lê  jornais  e  assiste  à  TV,  para  ele  próprio 
identificar  os  “criminosos"  e  execrá-los  perante  a 
opinião  pública. 


*Oo  Instituto  de  Geografia  e  História  Militar  do  Brasil. 
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JORNAL  DO  ItKASII 


Criatividade  gera  renovação 


CLÁUDIA  AMORIM.  I  -UNA  FRIAS 
E  MAKCIIS  UARROS  PINTO 


-  Para  onde  n  carnaval  vai  ou  imadia,  sua  ma 

^e'l‘ ‘r*  .  r.  ,  ,  raios  e  de  trans 

Acredito  que  o  desfile  das  escolas  de 

samba  tomará  uma  nova  dimensão  no  i  rllu'°  ll" 

momento  em  que  acontecer  aquilo  em  ros  tio  titir  atais 

que  insisto  há  25  anos:  que  se  use  a  luz  ;•,/  aproximar  o 

teatral.  ( )  desfile  das  escolas  de  samba  e 
uma  obra  que  conta  uma  historia  Na 
opera,  um  dos  elementos  principais  é  a 
luz.  Por  que  o  espetáculo  em  Panntins 
parece  tão  grandioso?  Por  que  a  abertu¬ 
ra  dos  Jogos  Olímpicos  c  magnífica ! 

Porque  há  o  trabalho  da  lu/  dramática. 

-  Quando  se  faz  um  espetáculo 
num  palco,  arena  nu  estádio,  c  fácil 
produzir  esta  luz.  Como  seria  no 
Samhódromo? 

-  Isso  já  foi  testado  há  alguns  anos  pelo 
PeterG.isperconi  tuna  ala  da  Capricho¬ 
sos  de  Pilares.  Por  computador,  a  luz  se¬ 
gue  a  escola. 

-  O  senhor  acha  que  c  o  momento 
de  uma  revisão  no  regulamento 
dos  desfiles? 

-  No  mínimo  uma  revisão  no  critério  de 
escolha  dos  juízes.  I-.  se  evitar  que  o  pa¬ 
trono  de  uma  escola  seja  o  presidente  da 
Liga  e  responsável  pela  escolha  dos  jui¬ 
zes  E  o  horário.  Não  é  possível,  por  im¬ 
posição  da  IA',  se  começar  ás  21  h  e  ler- 
minar  de  dia. 

-  O  desfile  das  escolas  do  grupo  espe¬ 
cial  tomou-sc  apenas  um  espetáculo? 

Para  mim.  cultura  pode  set  espetá¬ 
culo.  Tenho  trabalhado  no  carnaval 
para  desenvolver  uma  cultura  popu¬ 
lar.  O  carnaval  tem  unia  linguagem 
própria,  complctainente  diferente  de 
cinema,  de  teatro. 

-  Há  quem  desfile  disputando  o  títu¬ 
lo,  pensando  no  júri.  O  senhor  desfila 
pensando  em. 

-  ...  É  claro  que  cada  quesito  tem 
que  ser  hem  tratado  porque  tem  um 
julgamento,  não  se  pode  descuidar. 

Mas  penso  no  todo.  no  espetáculo, 
não  só  no  júri. 

-  O  senhor,  ainda  que  ouse.  guarda 
tradições,  como  o  cuidado  de  res¬ 
guardar  mestrc-salu  e  porta-hamlei- 
ra  no  desfile? 

Botei  uma  moldura  para  que  ninguém 
passasse,  para  que  não  houv  esse  interfe¬ 
rência  nenhuma,  para  que  as  atenções 
ficassem  sobre  a  bandeira.  Não  faz  sen¬ 
tido  pôr  esta  dupla  dividindo  atenções 
com  a  madrinha  da  bateria,  como  cm 
outras  escolas. 

-Além  da  luz,  o  que  mais  mudaria  nu 
Samhódromo? 

-  Ousei  dizer  que  o  Sambódromo  era 
um  erro  arquitetônico  e  ousar  lalar  as¬ 
sim  da  obra  de  Oscar  Niemeyer  me  cus¬ 
tou  muito.  Mas  achei  absurdos  os  bura- 
ens  entre  uma  arquibancada  e  outra,  ho¬ 
je  corrigidos.  L  o  absurdo  das  grandes 
arquibancadas  de  uni  lado  e  nada  do  ou¬ 
tro.  um  paredão.  Carnaval  precisa  da 
triangulação  perfeita:  público  na  arqui¬ 
bancada  de  um  lado,  de  outro  e.  no  cen¬ 
tro.  o  destile.  Isso  é  que  dá  uma  troca  de 
energia.  Também  condenei  a  praça  da 
Apoteose,  que  chamava  de  praça  do 
Apocalipse.  Como  abrir  um  desfile  que 
ern  um  cortejo?  Corrigiram  isso  com  as 
cadeiras.  Ou  seja,  eu  tinha  razão! 

-  ()  desfile  é  um  espetáculo  para  a  TV 
ou  para  quem  paga  ingresso? 

-  Por  mais  tecnologia  que  se  absorva, 
jamais  a  televisão  transmitirá  a  verda¬ 
deira  festa.  A  TV  não  transmite  o  ca¬ 
lor  humano.  Este  só  se  tem  no  .Sam¬ 
bódromo.  Por  isso  é  preciso  se  criar 
condições  de  que  o  povo  possa  ter 
mais  acesso  ao  desfile. 

-  O  senhor  põe  um  homem  voando 
no  desfile  mas  não  descuida  das  ques¬ 
tões  sociais... 

-  Estamos  no  ano  de  200 1 .  cm  plena 
Era  de  Aquário,  com  o  av  anço  tecno¬ 
lógico  já  levando  o  homem  ao  espa¬ 
ço.  Isso  devia  nos  encher  de  alegria,  e 
no  entanto,  não  enche.  Quando  nós 
olhamos  em  volta  aqui  no  Rio,  nu 
Brasil,  ainda  vemos  miséria,  violên¬ 
cia,  corrupção...  biquei  horrorizado 
ao  ver.  no  depósito  de  Gramacho,  em 
Caxias,  pessoas  esperando  cami¬ 
nhões  despejarem  lixo,  disputando 
aquilo  com  ralos,  urubus.  É  uma  cena 
dantcsca,  nunca  imaginei  ver.  Foi  es¬ 
se  contraste  que  levei  para  a  avenida. 

-  Uma  crítica  à  exclusão? 

-  Havia  um  carro,  inspirado  num  poeta, 
que  retratava  a  Idade  Média,  que  ele 
compara  á  nossa  Idade  Mídia.  O  que  es¬ 
tamos  vivendo  senão  o  podei  temporal, 
nossos  rvis,  em  seus  palácios,  lutando 
entre  si,  enquanto  o  povo  sofre  com  de- 


NUDEZ 

“O  seio  na 
cultura  africana  é 
respeitado  como 
órgão  de 
amamentação. 
Na  nossa  cultura 
é  indecência,  é 
sacanagem.” 


DESFILE 

“O  espetáculo 
das  escolas  de 
samba  precisa  dc 
luz  teatral.  Só 
assim  terá  unta 
nova  dimensão. 
Eu  digo  isso  há 
25  anos.” 


Felipo  Varanda 


LIESA 

“É  necessário 
mudar  os 
critérios  de 
escolha  dos 
juízes  e  evitar 
que  o  patrono  de 
uma  escola  seja 
o  presidente 
da  Liga.” 


“A  ciência  e  a 
tecnologia  não 
resolveram  o 
problema 
humano.  O  único 
caminho  é  a 
espiritualidade”. 


pelos  pecados  du  Beija-Flor. 

-  E  para  2IMI2.  qual  o  enredo? 

Ainda  não  está  escolhido.  Tenho  vá¬ 
rios  e  isso  passa  por  uma  peneira. 

-  O  debate  é  democrático? 

-  É  uma  discussão  comigo  mesmo, 
embora  também  lenha  a  participação 
da  direlonu. 

-  Qual  o  segredo  parei  fazer  de  unia 
|>equena  escola,  como  Beija-Flor,  Vi- 
radouro  e  Grande  Rio,  uma  grande 
escola? 

-  É  trabalhar,  e  esse  trabalho  leva  algum 
tempo.  Pelo  menos  três  anos.  E  traba¬ 
lhar  a  organização.  A  organização  da 
harmonia,  da  diretoria,  das  alas.  até  dos 
empumtdores  de  carros.  E  um  trabalho 
que  leva  algum  tempo. 

-  O  senhor  é  o  mesmo  cm  qualquqer 
escola? 

Ah,  não.  mudo  complelaniente. 
Muda  a  comunidade,  a  minha  cabe¬ 
ça.  porque...  é  toda  uma  conjuntura. 
Uma  das  coisas  que  procuro  mais 
exercitar  é  a  reciclagem.  Nosso  cor¬ 
po  se  renova,  inteiro,  a  cada  sete 
anos.  E  uma  escola  é  como  o  corpo. 
Seus  órgãos  são  seus  componentes  e 
cada  um  tem  sua  função. 

-  Inovar,  para  o  senhor,  c  uma  obri¬ 
gação? 

-  Sim!  Não  admito  fazer  um  trabalho 
novo  em  cima  dc  uma  idéia  antiga.  É 
criatividade  sempre.  Aliás,  se  você  se 
repele,  já  está  perdendo  ponto. 

-  O  senhor  continua  sendo  matriz  de 
inovações? 

-  Há  um  aproveitamento  muito  grande 
de  idéias  e  fórmulas.  Hoje  o  carnaval 
tem  uma  fórmula  Mas  não  peguei  essa 
fórmula.  Tive  que  inventá-la.  Antes,  os 
destaques  vinham  no  chão,  eu  os  bolei 
em  cinta  de  cairos. 

-  Acredita  na  formação  de  discí¬ 
pulos? 

Tenho  pessoas  na  equipe.  Agora,  em 
criação,  é  difícil.  É  muito  individual. 


amor.  Estamos  saindo  de  um  |ieríodode 
nevas  e  entrando  num  período  de  luz. 
Vejam  o  mapa  do  Brasil.  Sua  fonna  é  de 
um  grande  coração.  Deveriamos  estar 
irradiando  energias  puras,  positivas.  No 
entanto  este  coração  de  cabeça  pura  bai¬ 
xo.  desequilibrado,  tem  a  forma  de  uma 
grande  bunda.  Quando  expurgarmos 
nossas  mazelas,  tudo  que  está  pesando, 
invertendo  esse  coração,  vai  acontecer  o 
equilíbrio,  ü  artista,  e  me  incluo,  tem 
essas  visões  que  não  são  imcdiatislas. 
mas  que  são  possíveis,  lógicas. 

Quando  o  carnaval  deixarei  de  ser 
apenas  uma  festa  de  dois  dias? 

-  Uma  alternativa  é  atrair  o  público  pa¬ 
ra  esta  região  do  porto  criando,  quem 
sabe.  um  museu  do  carnaval,  I  lá  25 
anos  faço  carros  e.  logo  depois  do  car¬ 
naval  destruo.  Eu  e  lodos  os  carnavales¬ 
cos!  Acaba,  destrói,  pi  que  a  cabeça  de 
quem  governa  está  invertida,  como  o 
coração  do  mapa. 

O  senhor  sc  considera  maldito? 

-  Não.  Mas  lamento  ter  sido  perseguido 
pela  esquerda,  pelos  intelectuais,  quan¬ 
do  fui  para  a  Beija-Flor.  Estava  no  Sal¬ 
gueiro  em  1974.  Enquanto  isso.  a  Beija- 
Flor.  desde  1973.  começou  a  fazer  enre¬ 
dos  apoiando  a  ditadura.  Fez  Moinai,  O 
f> rmulv  decénio  e  até  Brasil  ano  2(XX). 
Os  intelectuais  odiavam  a  escola  e,  na¬ 
quele  priodo.  muitos  foram  embora, 
alguns  exilados.  Fui  para  a  Beija-Flor 
em  1976  e  mudei  tudo.  Quando  volta¬ 
ram.  continuaram  odiando  sem  sequei 
tentar  saber  quem  eu  era  e  qual  a  minha 
história.  Consegui  enganar  os  mililtues 
dizendo  que  faria  um  enredo  apoiando 
um  projeto  do  governo,  a  Zuotcca,  e 
construí  o  enredo  sobre  o  jogo  do  bicho. 
Mas  não  se  davam  conta.  Chegaram  a 
me  tirar  pontos  escrevendo  na  justifica¬ 
tiva:  “jamais  darei  dez  para  uma  escola 
que  fez  elogio  du  Revolução  de  64 
Não  me  acho  maldito,  mas  quero  expli¬ 
car  como  se  sofre  uma  injustiça.  Paguei 


semprego,  violência : 

-  Como  acredita  que  isso  possa 
mudar? 

Se  a  ciência  e  a  tecnologia  não  resol¬ 
veram  o  problema  humano,  ê  preciso 
procurar  um  terceiro  caminho.  Acredito 
que  somente  com  a  espiritualidade,  com 
o  pensamento  mais  avançado  dos  ho¬ 
mens  iluminados,  os  profetas,  como  o 
Gentileza,  que  disse:  “O  homem  do  fu¬ 
turo  será  o  homem  gentil  porque  genti¬ 
leza  gera  gentileza,  amor.  sabedoria  e 
beleza".  O  profeta  pode  ser  um  homem 
do  povo,  um  homem  lido  como  louco. 

-  O  desfile  das  escolas  tinha  uma  tra¬ 
dição  até  o  senhor  lhe  dar  imponên¬ 
cia  e  decretar  que  '‘quem  gosta  de  mi¬ 
séria  é  intelectual”.  Agora  prega  a 
simplicidade? 

Procuro  verdades  cm  que  acredito. 

-  Mesmo  através  do  carnaval? 

-  Só  através  do  carnaval 

-  O  senhor  foi  um  dos  primeiros  a 
usar  destaques  quase  nus.  Como 
vê  a  proliferação  das  chamadas  si- 
licnnadas,  turbinadas,  purpurina- 
das  e  sarados? 

-  Da  primeira  vez  em  que  usei  nu  na 
avenida,  remetia  à  cultura  negra. 
Nem  estavam  de  corpo  de  fora.  mas 
com  uma  malha  cor  da  pele.  ü  seio 
na  cultura  africana  é  respeitado  como 
órgão  de  amamentação,  dc  nutrição. 
No  entanto,  na  nossa  cultura,  peito  é 
indecência,  é  sacanagem.  O  corpo,  no 
Ocidente,  virou  pecado  A  cultura 
cristã,  que  criou  coisas  magnificas, 
imprimiu  o  pecado,  u  culpa. 

Qual  o  sentido  da  nudez  hoje? 

E  o  pecado  manipulado,  transformado 
em  objeto  de  marketing.  A  mulher  des¬ 
nuda.  a  mulher  bunduda.  está  em  todos 
os  lugares... 

-  Chegamos  ao  limite? 

Acredito  em  milagres,  ou  coisas  divi¬ 
nas.  A  palav  ra  divina  vem  de  advir.  A 
Era  de  Aquário  promete  ser  a  era  do 


MALDITO 

"Lamento  ter 
sido  perseguido 
pela  esquerda 
e  pelos 
intelectuais. 
Paguei  pelos 
pecados  da 
Beija-Flor.” 


NIEMEYER 

"O  Sambódromo 
foi  um  erro 
arquitetônico, 
mas  falar  assim 
da  obra  dc  Oscar 
Niemeyer  mc 
custou  muito." 
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ÚLTIMA  CHANCE 

PARA  O  1Q  SEMESTRE 

ÚLTIMAS  VAGAS 

Sábado,  10  de  março,  às  9h,  venha  submeter-se 
ao  TAD  -  Teste  de  Acesso  Direto.  É  gratuito. 


UNIDADES 


CURSOS 


PREÇOS  ATÉ  A  DATA  DE  VENCIMENTO 
MAM  HÁ  I  TARDE  I  NOITE 


Administração 

— 

— 

270 

Direito 

— 

— 

270 

Realengo 

Educação  Física 
Informática 

— 

— 

270 

270 

Colégio  Souza  Lima 

Letras 

— 

— 

144 

Rua  General  Sezefredo,  6'I6 

Normal  Superior 

— 

— 

144 

Pedagogia 

— 

— 

144 

Administração 

162 

153 

— 

Bonsucesso  n 

Direito 

Informática 

162 

180 

153 

171 

’  ■  ’ 

Colégio  Santa  Mônica 

Marketing 

162 

153 

— 

Av.  Brasil,  4.929 

Pedagogia 

144 

117 

— 

Turismo 

144 

117 

— 

Cachambi 

Administração 

Direito 

— 

— 

270 

243 

Colégio  Santa  Mõnica 

Informática 

— 

— 

270 

Rua  Hermínia,  2 

Pedagogia 

— 

— 

207 

Lagoa 

360 

Fisioterapia 

360 

— 

Rua  Humaitá,  275 

Administração 

225 

162 

270 

Madureira  II 

Ciências  Contábeis 

225 

198 

387 

Direito 

243 

198 

279 

Colégio  Republicano 

Informática 

243 

198 

297 

Letras 

207 

144 

207 

Rua  Monsenhor  Félix,  87 

Normal  Superior 

=  ‘ 

126 

144 

Pedagogia 

180 

_ 

144 

180 

Méier 

Administração 

225 

162 

270 

Ciências  Contábeis 

225 

162 

225 

Centro  de  Dança  Rio 

Dança 

198 

— 

— 

Rua  José  Veríssimo,  16 

Direito 

198 

162 

243 

Colégio 

Informática 

270 

198 

270 

Monteiro  Barbosa 

Letras 

207 

1 44 

207 

Rua  Miguel  Fernandes,  230 

Marketing 

198 

162 

225 

Normal  Superior 

144 

126 

144 

Colégio  Educo-CPS 

Relações  Internacionais 

— 

— 

225 

Rua  Dias  da  Cruz,  495 

Turismo 

— 

— 

225 

Recreio 


Estrada  do  Rio  Morto,  555 


Administração 
Biologia  Ambiental 
Ciência  da  Computação 
Comunicação  Social 
Educação  Física 
Direito 
Fisioterapia 
Marketing 
Normal  Superior 
Pedagogia 


270  — 

225  162 
279  — 

270  — 

297  225 
279  — 

297  — 

270  — 

144  — 

180  — 


SUPEROFERTA 

SÓ  PARA  NOVOS  ALUNOS 

Inscrição  Grátis 

As  inscrições  podem  ser  feitas  nas 
Unidades: 

Bonsucesso  II  -  Av.  Brasil,  4.929; 
Ipanema  -  Av.  Epitádo  Pessoa,  1.664; 
Lagoa  -  Rua  Humaitá,  275;  Méier 

-  Rua  José  Bonifácio,  140  e  Rua 
Dias  da  Cruz,  605;  REALENGO  - 
Rua  Gen.  Sezefredo,  646;  TAQUARA 

-  Rua  Padre  Ventura,  184,  entre  9h 
e  21h,  Recreio  -  Estrada  do  Rio 
Morto,  555,  entre  9h  e  17h,  e  na 
Rua  Sete  de  Setembro,  66  - 
Centro,  entre  9h  e  19h,  ou  até  meia 
hora  antes  do  TAD  nos  locais  das 
provas,  que  serão  realizadas  nos 
seguintes  endereços:  Bonsucesso  - 
Av.  Brasil,  4.929,  Ipanema  -  Av. 
Epitácio  Pessoa,  1.664,  Méier  - 
Rua  José  Bonifácio,  140  e  Rua 
Dias  da  Cruz,  536,  Madureira  - 
Av.  Min.  Edgard  Romero,  807, 
Realengo  -  Rua  General  Sezefredo, 
646  e  Taquara  —  Rua  Padre 
Ventura,  184. 

INSCRIÇÕES  TAMBÉM  PELA 
INTERNET: 

www.UniverCidade.edu 

MAIS  INFORMAÇÕES: 

info@UniverCidade.edu 
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SEMP  TOSHIBA 


TELEVISOR  34 88  EMS  TOSHIBA  •  34 

Som  slereo  surroond' SAP.  Entrada  AV. 

Avista 8$  1*683,0 ( 

ENTRADA  ZERO 


Ppogomonto  66  dtet  opás  o  compra 


M INI  SYSTEM  CCE  MD-3130 

lBWtlSW  RMS  CD  Player.  Caixas  Boa  fie/lot 

A  VISTA  RS  4 1  7,00 


RÁDIO  GRAVADOR  COUGAR  CG  841 
COM  CD  PLAYER 

Avistai*  159,00 


MINI  SYSTEM  AIWA  NSX  SZ-30 

J60W  RMS.  CD  Chonger  para  3  CD's. 

A  VISTA  RS  1  9,00 

ENTRADA  ZERO 


TELEVISOR  PHILIPS  14PT316  ■  14 

Closed  capllon.  Entrada  A/V. 

A  VISTA  RS 


4X  RS  y  : í  r 
RS  364.00  SM*  ACRÉSCIMO 


TELEVISOR  LG  CP-20B  85  -  20' 

181  canais.  Closed  Cdp llon.  Zoom. 

À  VISTA  RS 

ENTRADA  ZERO 


IX  RS  ^  '4#,  °  M  886,50 

rpogamMito  30  dlai  opàs  o  compra 


IX  RS  =  M  522,80 

I1  paga  monto  30  dto»  após  o  compra 


SUPER  OFERTAS 


PALM  PV  450  CASIO 

40  MB  Ihsi)  Inclui  cabo  de  conexão  e  so/luart 

Avista  rs  458,00 

ENTRADA  ZERO 


VIDEOCASSETE  PANASONIC  NV-SD  605 

HI-FI  Slereo  System.  Super  Drlue. 

Avistai*  398,00 

8X  RS 

=  R$41 9,04 


cônsul 


refrigerador  duplex  brastemp 

FRGSTFREE  BRM  43 

428  litro»  (rejrlgerodor  342 1  ■  freezer  86 1 ). 


LAVADORA  BRASTEMP  BWF  24 

Pó»  flexlueis.  Mullldfpenser.  Agitador 
Dual  Actton.  Tampa  de  uldro  transparente. 


VENTILADOR  MAilOHY  fRESH  AIR 

30  cm.  3  uelxidades  oscilantes. 


Avista  rs 


A  VISTA  RS 


A  VISTA  RS 


DVD  LG  3230 

Zoom  de  4x  e  !6x.  720  linhas  de  resolução 
E/eilos  especiais.  Surround  Spatlallier. 

Avista  rs  ò4:y,00 

ENTRADA  ZERO 


Panasonic 

FAX  PANASONIC  KX-FT21  LA 

Avista  rs  ■  i 


AR  CONDICIONADO  CÔNSUL  AIR  MASTER 

7  500  BTU.  1 10220  V.  Economlo  e  silêncio. 

A  VISTA  RS  485,00 


tX  RS  'f  .  =  R*  861,36 

rpogamtnto  64  dias  após  a  compra 


SEM  ACRÉSCIMO 


CONJUVTO  DE  PANELAS  MAHPAL  COLOR 
8  PÇS  COM  PANELA  DE  PRESSÃO 

Avista  rs  127,00 


Cônsul 


33  Electrolux 


SEM  ACRÉSCIMO 


—  J 

REFRIGERADOR  CONTINENTAL 
DUPLEX  LLEGANCE  RC-43 

430  litros.  Portas  reuerslueis. 

Avista  rs  1*048,0 

ENTRADA  ZERO 


FORNO  MICROONDAS 
BRASTEMP  BMB  27  GRILL 

Sensor  Grf II.  Dourador  QuarUo  Tlmer. 

A  VISTA  RS  459,00 


REFRIGERADOR  CÔNSUL  CRA32 

303  litros.  Degelo  seco.  Controle»  «temos. 

Avista  RS  675,00 

«m  ?  68,75 

=  R$675,oo  SEM  ACRÉSCIMO 


FREEZER  ELECTROLUX  F250 

248  litros.  Tecla  Fast  Freetlng. 

Avista  rs 


FOGÃO  DAKO  GOL  SUPER 

A  VISTA  R$  208,00 


SEM  ACRÉSCIMO 


,  CENTRO  I  ZONA  SUL  MM 

509-5212 

ZONA  NORTE  PA1X 

560-41 12  ou  562-0003 


BONSUCESSO  -  NOVA  IGUAÇU  -  NITERÓI  -  ALCÂNTARA  -  CAZIAS  -  PENHA  -BANGÚ  •  PETRÓPOUS-JACAREPAGUÁ  -  LOJA  DEPÓSITO 

o  da  compre.  A  PRAZO  •  6n  4  •  J  »*»»  «m  ocrtsdma,  I*  pojomeoto  no  ato  do  compra.  a«  rwíonl»!  ds  30  »m  30 itldr^^mrCnlXoiutoiniMrorKár^ 
o  compra.  „  «tome,  d.  30  «n  30  dh»  ram  (ura  d.  4%  mra»l .  10.  IM  anual  Condas  «p«i=n  pam  e*.  anuncio,  foto.  merament.  M «  Crtddo  a**  o  opraroçío. 


ATEIE -RIO  TEM  TUDO  MAIS 


IIO  TEM 
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Do  fabricação  caseira  com  ca¬ 
racterísticas  de  granada  (ao  cen¬ 
tro),  6  teito  com  cano  do  PVC.  Em 
seu  interior,  existem  paralusos,  pre¬ 
gos  e  pólvora,  adquirida,  na  maioria 
das  vezes,  em  casas  do  umbanda. 
Ainda  há  uma  lixa  de  lósforo  com 
pavio  que  demora  três  segundos 
ató  a  detonação.  A  explosão  atinge 
um  raio  de  cerca  de  10  metros. 

Os  dois  artefatos  maiores  são 
granadas  de  bocal  de  exercido  e 
inertes.  São  lançados  por  fuzis 


contra  carros  do  combate.  Caso 
estivessem  carregados,  a  extre¬ 
midade  seria  oca  e  o  explosivo  es¬ 
taria  na  parte  inferior  do  corpo 
principal,  abaixo  da  linha  preta.  O 
Impacto  cria  uma  “bola"  de  fogo 
que  derrete  a  blindagem. 
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Granadas  são  vendidas  à  luz  do  dia 


i  Traficante  vende  a  repórter  duas  granadas  do  Exército  e  uma  bomba  de  fabricação  caseira.  Preço  do  lote.  R$  900 


Fnim  no  Cario  WredO 


MARCO  ANTÔNIO  MARTINS 
ENILTON  CEAUDINO 

Durante  os  meses  de  novem¬ 
bro  e  dezembro  do  ano  passado, 
sele  explosões  em  diferentes 
pontos  do  Kío  da  Zona  Sul  á 
Baixada  Fluminense  -  trouxeram 
até  o  asfalto  a  arma  que  o  tráfico 
de  drogas  mantinha  restrita  aos 
morros:  as  granadas.  Além  de 
ataques  a  delegacias  e  quartéis  da 
Polícia  Militar,  essas  armas  feri¬ 
ram  oito  pessoas  nesse  período. 

A  reportagem  do  JORNAL  1)0 
BRASIL  voltou  aos  locais  dos 
atentados  cm  busca  de  informa¬ 
ções  sobre  os  artefatos  e  a  facili¬ 
dade  para  comprá-los.  Há  cerca 
de  1 5  dias.  houve  o  primeiro  con¬ 
tato.  que  resultou  na  compra,  na 
manhã  de  sexta-feira.  23  de  feve¬ 
reiro,  de  três  bombas  por  RS  900. 

Os  artefatos  foram  entregues 
na  sede  do  Ministério  Público 
Estadual  ao  delegado  José  Rena¬ 
to  Torres  Nascimento,  titular  da 
17*  DP  (São  Cristóvão),  que 
abriu  inquérito  para  apurar  o  falo. 

O  promotor  Joel  Tovil.  da  X*  Pro- 
moloria  de  Investigação  Penal 
(PIP)  também  acompanha  as  in¬ 
vestigações.  Na  ocasião,  dois  po¬ 
liciais  do  Esquadrão  Anti-Bom- 
:  bus  da  Polícia  Civil  analisaram 
■os  produtos  informando  que  er¬ 
am  duas  granadas  de  bocal  inerte 

usadas  em  treinamentos  do 
Exército  e  um  artefato  explosi¬ 
vo  de  fabricação  caseira  com  ca¬ 
racterísticas  de  uma  granada. 

Traficantes  Há  duas  sema¬ 
nas,  a  reportagem  do  JB  come¬ 
çou  a  receber  telefonemas  de  um 
homem,  que  se  dizia  traficante  de 
drogas  e  armas.  Na  ocasião,  ele 
disse  que  passaria  informações 
sobre  a  entrada  de  armamento  na 
cidade.  X..  que  nunca  se  identifi¬ 
cou.  passou  a  falar  das  explosões 
que  ocorreram  durante  o  ano  pas¬ 
sado.  além  de  dar  detalhes  de  co¬ 
mo  é  a  chegada  de  explosivos  nas 
mãos  dos  traficantes  cariocas. 
"Existe  um  matuto,  que  represen¬ 
ta  policiais  ou  militares  do  Exér¬ 
cito,  que  Itaz.  a  bomba  para  a  gen¬ 
te.  A  repressão  e  o  alto  preço  têm 
dificultado  a  entrega  do  material 
vindo  ilos  quartéis",  revelou. 

Os  contatos  telefónicos  conti¬ 
nuaram  a  ser  mantidos,  sempre 
com  X.  ligando  para  a  redação  do 
jornal.  Na  munhá  do  dia  21  de  fe¬ 
vereiro.  ele  pciguntou  se  havia  o 
interesse  da  reportagem  em  ad¬ 
quirir  as  granadas.  Na  época,  foi 
pedido  um  prazo  de  24h  pira  a 
resposta,  período  em  que  foi  feita 
uma  consulta  ao  procurador-geral 
de  Justiça.  José  Muifios  Piítero  Fi¬ 
lho.  Dessa  forma  ficou  acertado 
urn  encontro  com  o  suposto  trafi¬ 
cante  para  a  manhã  da  sexta-feira, 
dia  23.  na  rua  Almirante  Baltazar, 
em  um  dos  acessos  á  Quinta  da 
Boa  Vista,  em  São  Cristóvão. 

A  equipe  de  reportagem  de¬ 
veria  levar  RS  900  para  a  com¬ 
pra  dos  explosivos.  Após  15  mi¬ 
nutos  de  atraso.  X.  se  aproximou 
em  um  carro  e  entregou  uma  sa¬ 
cola  com  os  três  artefatos  em 
troca  do  dinheiro.  Depois  de  en¬ 
tregar  o  material,  ele  arrancou 
com  o  veículo  cm  direção  à  li¬ 
nha  férrea.  "0  que  impressiona 
c  a  ousadia  dessa  pessoa.  A  luz 
do  dia,  ele  transita  com  um  ex¬ 
plosivo  a  cerca  de  500  metros  do 
4o  Batalhão  (São  Cristóvão)  e  da 
17*  DP",  afirmou  o  delegado  Jo¬ 
sé  Renato  Tones  do  Nascimen¬ 
to.  que  investiga  o  caso. 

As  granadas  de  bocal  de  exer¬ 
cício  |vertcneem  ao  lote  6  de 
1972.  São  inertes  e  similares  ao 
explosivo  que  no  início  dos  anos 
90.  os  traficantes  da  favela  de 
Acari.  no  Subúrbio  do  Rio,  lan¬ 
çaram  contra  uma  palamo  da  Po¬ 
lícia  Militar.  Na  época,  o  artefato 
não  explodiu.  Por  ano.  a  polícia 
apreende  uma  média  de  10  gra¬ 
nadas  desse  tipo.  Especialistas  do 
Esquadrão  Auti-Bombas  anali¬ 
sam  se  a  granada  de  fabricação 
caseira,  adquirida  pela  reporta¬ 
gem.  c  a  mesma  que  foi  jogada 
contra  PMs  na  favela  Jardim 
Botânico,  em  São  João  de  Meriti, 
em  novembro  passado.  Na  oca¬ 
sião,  um  policial  e  um  morador 
ficaram  feridos.  Só  esse  ano,  os 
policiais  civis  apreenderam  seis 
desses  explosivos  caseiros. 


O  procurador  José  Muifios  Pifieiro  analiso  um  dos  artefatos 

Explosões  freqüentes 


Secretário  cobra  investigação 


A  presença  de  granadas  nas 
mãos  de  traficantes  começou  a 
chamar  a  atenção  das  autoridades 
em  1 7  de  novembro  do  ano  passa¬ 
do.  Naquele  dia.  um  artefato  do 
tipo  M-4.  exclusiva  das  Forças 
Armadas,  explodiu  na  Rua  Gusta¬ 
vo  Sampaio,  no  Leme,  ferindo 
seis  pessoas.  Um  mês  depois,  o 
responsável  acabou  preso  pela 
polícia,  suspeito  de  ter  participa¬ 
do  de  outros  atentados  no  bairro. 
Dias  untes  da  explosão  no  Leme. 
eineo  homens  arremessaram  uma 
granada  contra  dois  policiais  mi¬ 
litares.  na  Ilha  do  Governador, 
após  um  assalto  a  um  carro  de  va¬ 
lores.  Apesar  do  pânico  dos  mora¬ 
dores  do  bairro  Allinõpolis,  nin¬ 
guém  ficou  ferido. 

Em  1 8  de  novembro  uma  no¬ 
va  explosão.  Em  São  João  de 
Meriti,  Baixada  Fluminense, 
uma  granada  foi  lançada  contra 
uma  patrulha  da  PM.  O  caso 


aconteceu  no  morro  Jardim 
Botânico,  ferindo  gravemente  o 
sargento  Álvaro  Bispo  do  Mon¬ 
te  Filho,  e  o  morador  da  favela 
Jorge  Ferreira  Davi.  No  mesmo 
mês.  o  Centro  de  Fisiatria  e 
Reabilitação  da  PM.  nos  fundos 
do  16"  BPM  (Olaria)  foi  atingi¬ 
do  por  uma  granada  defensiva, 
tipo  M-3. 

Já  em  dezembro,  um  explosivo 
foi  lançado  em  frente  à  sede  da 
Polinter.  na  Rua  Sílvio  Montene- 
gro.  Praça  Mauá.  Centro  da  cida¬ 
de.  O  deslocamento  de  ar  estilha¬ 
çou  vidros  de  dois  carros,  um  de¬ 
les  da  Polícia  Civil.  Outro  caso 
aconteceu  na  madrugada  do  dia  4 
de  dezembro,  quando  uma  grana¬ 
da  explodiu  na  entrada  da  6*  DP 
(Cidade  Nova).  Na  ocasião,  o  se¬ 
cretário  de  Segurança  Pública,  Jo- 
si;çs  Quintal,  não  descartou  a  hi¬ 
pótese  de  policiais  estarem  envol¬ 
vidos  no  crime. 


Impressionado  com  o  alto  nú¬ 
mero  de  apreensões  de  granadas 
458  em  dois  anos  o  secretário 
de  Segurança  Pública.  Josias 
Quintal,  determinou  que  a  Dele¬ 
gacia  de  Repressão  ao  Crime  Oi 
ganizado  (Dfuco)  apure  os  res¬ 
ponsáveis  pelo  comércio  desses 
artefatos  no  Rio.  A  facilidade 
com  que  os  explosivos  são  encon¬ 
trados  nas  ruas  da  cidade  fez  com 
que  a  cópula  da  segurança  tornas¬ 
se  o  assunto  prioridade.  “E  a  pri¬ 
meira  vez  que  fazemos  o  rastrea- 
mento  dessas  armas.  Até  porque 
existem  explosivos  do  Exército", 
afirmou  Josias.  No  Ministério  Pú¬ 
blico  Estadual  existem  três  apura¬ 
ções  sobre  explosões  de  granadas. 

O  procurador-geral  de  Justiça, 
José  Mtiihos  Piíicro  Filho,  e  os 
promotores  do  MP  se  surpreende¬ 
ram  com  os  artefatos  apresenta¬ 


dos  pela  reportagem  do  ,|B.  na 
sexta-feira,  dia  23.  "As  autorida¬ 
des  não  estão  preparadas  para  li¬ 
dar  com  o  tráfico  de  armas.  E  um 
caso  que  merece  atenção.  Duas 
delas  são  do  Exército.  Não  explo¬ 
dem.  mas  foram  retiradas  de  um 
quartel.  Chegar  ao  autor  é  apenas 
a  ponta  do  iceberg  de  um  grande 
negócio",  comentou  o  promotor 
Joel  Tovil.  da  8*  Proiiiotoria  de 
Investigação  Penal  (PIP). 

"A  sensação  de  impunidade  é 
o  que  mais  impressiona.  Existem 
três  promotorias  apurando  essas 
explosões,  além  da  17“  PIP.  liga¬ 
da  ao  Esquadrão  Anti-Bombas. 
A  intenção  é  se  buscar  a  origem 
e  quem  é  o  responsável  por  for¬ 
necei  esse  material",  revela  a 
promotora  Móniea  Di  Picro, 
coordenadora  da  I*  Central  de 
Inquéritos.  O  subprocurador  de 


Justiça.  Elio  Fishberg  comenta 
que  a  facilidade  de  se  adquirir 
um  produto  desse  tipo  é  a  com¬ 
provação  da  existência  de  um 
mercado  paralelo. 

"É  uma  situação  preocupante. 
A  legislação  é  benévola,  já  que  se 
trata  de  um  subproduto  com  inte¬ 
resse  económico”,  conta  Fishberg 
ao  se  referir  à  diferença  de  penas 
entre  o  tráfico  de  drogas  e  o  de  ar¬ 
mas.  A  venda  de  armamento  está 
prevista  no  artigo  10.  parágrafo 
3°.  inciso  III,  da  lei  9437/97.  com 
pena  de  2  a  4  anos  de  prisão.  Já  a 
venda  de  entorpecentes  lei  6368 
em  seu  artigo  1 2  prevê  de  3  a  15 
anos  de  detenção,  além  de  multa. 
“A  diferença  de  sanção  é  sinal  po¬ 
lítico.  Os  dois  delitos  são  capazes 
de  destruir  a  vida.  Eles  só  diferem 
na  forma  de  fazerem  isso",  alerta 
Elio  Fishberg. 


Um  ano  de  explosoes 


4Vou  morrer  em  seis  meses’ 


Nillon  Cloudino 


Em  frases  ditas  de  forma  rá¬ 
pida.  com  muitas  gírias.  X.  con¬ 
ta  que  a  chegada  de  armas  e  gra¬ 
nadas  aos  morros  cariocas  têm  a 
participação  de  militares  das 
Forças  Armadas  c  de  policiais. 
“Eles  não  sobem  e  o  traficante 
não  desce.  Existe  um  matuto  que 
traz  o  armamento",  revela.  Ves¬ 
tido  com  uma  camisa  camuflada 
do  Exército,  o  suposto  traficante 
da  facção  criminosa  Comando 
Vermelho  (CV )  diz  que  uma  gra¬ 
nada  pode  custar  até  RS  1 .300  e 
que  o  tráfico  tem  armas  melho¬ 
res  que  a  polícia.  “Estamos  mais 
armados,  mas  os  policiais  estão 
mais  preparados.  Tanto  que,  às 
vezes,  mato  um  dos  nossos  para 
inustrnr  ao  grupo  que  falta  pre¬ 
paro".  comenta. 

Como  as  granadas  chegam  aos 
morros  do  Rio? 

O  Exército  é  uma  força  fechada, 
em  que  o  alto  escalão  cuida  do 
bagulho  (os  explosivos)  para 
gente.  Agora  está  meio  sufocado 
porque  existe  repressão  e  tam¬ 
bém  pedem  muito  caro,  às  vezes 
quatro  perna  (RS  400)  pelo  ma- 


X.  conta  que  recebe .  por  um  intermediário,  armas  na  policia 


lerial.  Mas  nenhuma  granuda  é 
tão  poderosa  quanto  as  que  a  po¬ 
lícia  traz.  O  policial  manda  a  ar¬ 
ma  e  o  traficante  manda  o  di¬ 
nheiro.  Existe  um  matuto.  A  po¬ 
lícia  não  sobe. 

A  entrada  de  armas  funciona 
da  mesma  forma? 

Quem  manda  são  os  policiais. 
Tanto  que  o  polícia  faz  a  opera¬ 
ção.  O  AR- 15  no  Paraguai  custa 
RS  2  mil.  Na  mão  da  polícia  é  RS 
5  mil.  Como  só  eles  passam  pelas 
barreiras,  compramos  deles. 

O  tráfico  usa  granadas  com 
freqüência? 

Só  em  caso  especial.  Estoura¬ 
mos  seis  granadas  numa  guerra 
em  que  invadimos  outra  comu¬ 
nidade.  Contra  a  polícia  é  muito 
difícil  explodir  granada.  Só  se 
for  dc  efeito  moral,  senão,  eles 
t (impam  (ocupam)  o  morro.  E 
aí.  fica  em  risco  a  nossa  vida  c  a 
da  comunidade. 

Quanto  o  preço  dos  explosivos? 
Uma  granada  varia  entre  R$  700 
e  RS  1.300.  A  M-4  c  boa  para  le¬ 
var  no  colete.  Eu  uso  colete  com 
granuda.  pistola,  maconha,  muni¬ 
ção,  pó.  enfim,  com  tudo. 


Qual  você  prefere? 

Tem  uma  que  a  gente  chama  de 
granada  abacaxi.  Tem  outra  de 
estilhaço  que  custa  sete  perna 
(RS  700).  Essa  o  amigo  diz  que  é 
russa,  não  sei.  Ela  espirra  750  es¬ 
tilhaços.  O  que  tiver  na  frente  ela 
leva,  ui  ligado ? 

É  verdade  que  o  tráfico  está 
hem  armado? 

O  tráfico  é  bem  mais  armado  que 
a  polícia,  mas  não  é  tão  bem  pre¬ 
parado.  Eles  treinam  mais.  Eu  já 
sou  cascudo  (veterano)  no  crime, 
mas  os  meus  soldados  não.  Tanto 
que,  às  vezes,  a  gente  mala  um. 
dois  dos  nossos  pra  mostrar  a  eles 
que  falta  preparo. 

O  que  você  acha  que  é  o  crime? 
Isso  só  existe  se  a  comunidade 
estiver  fechada  com  a  gente. 
Não  é  a  prefeitura,  nem  o  esta¬ 
do  que  ajudam.  Nós  sim,  esta¬ 
mos  sempre  lá.  Posso  bater  em 
qualquer  casa  da  favela  que  te¬ 
rei  proteção.  Mesmo  assim,  sei 
que  tenho  pouco  tempo  de  li¬ 
berdade.  Tô  colado  com  uma 
pessoa  que  a  polícia  tá  sufocun- 
do.  Serei  preso  ou  vou  morrer 
em  seis  meses. 
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Carnaval  2002 


\ovos 


Prefeitura  estuda  possibilidade  de  formar  parcerias  com  blocos  para  dar  mais  opções  carnavalescas  aos  tuiistas 

Mais  4  arquibancadas 


Cario  WrcílB 


LUIZ  ERNESTO  MAGALHÃES 


Os  principais  £ 
planos  para  o  /♦s 

carnaval  dc  2(X)2  / 
estão  hem  longe  fémLb' 
dos  holofotes  do  Ç  yV 
Sambódromo.  ~ \  ’ 

Devido  à  capaci¬ 
dade  limitada  da  Sapucaí  (65  mil 
lugares),  a  prefeitura  c  o  setor  tu¬ 
rístico  vão  estudar  formas  de  in¬ 
centivar  o  carnaval  de  rua.  A  idéia 
é  buscar  parcerias  com  os  blocos, 
como  forma  de  dar  mais  opções 
aos  visitantes. 

“No  carnaval,  os  turistas  ficam 
em  média  cinco  dias  na  cidade. 
Muitos  vão  ao  Sambódromo  as¬ 
sistir  cm  um  dia  e  no  outro  desti¬ 
lam.  Nem  sempre  têm  opções  pa¬ 
ra  os  outros  dias,  alem  dc  ficar  na 
praia.  Os  blocos  poderão  se  tor¬ 
nar  excelentes  alternativas”,  di/.  o 
presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  da  Indústria  Hoteleira  lA- 
Blll).  Francisco  Gmbowski. 

Esle  ano.  a  rede  hoteleira  já 
adotou  uma  experiência-piloto 
com  o  Bloco  dos  Atcngueiros, 
formado  por  integrantes  da  Man¬ 
gueira,  Camisas  do  bloco,  que 
desfila  pela  orla  dc  Copacabana 
no  carnaval,  foram  vendidas  tam¬ 
bém  nos  hotéis. 

A  preocupação  dos  empresá¬ 
rios  tem  mais  um  motivo.  A  rede 
hoteleira  expandirá  a  capacidade 
nos  próximos  anos  e  precisa  ofe¬ 
recer  atrativos  carnavalescos.  A 
previsão  da  ABII I  é  que  os  hotéis 
inaugurem,  pelo  menos,  mais  tiéx 
mil  quartos  até  o  fim  de  2<X)3. 

0  secretário  municipal  de 
Turismo  e  presidente  da  Riotur. 
José  Eduardo  Guinle.  prefere 
comentar  o  assunto  somente 
após  o  término  de  estudo  da  pre¬ 
feitura  sobre  formas  de  aperfei¬ 
çoar  o  carnaval,  tanto  de  rua 
quanto  na  Sapucaí.  O  trabalho 
acaba  ainda  esle  mês. 

Proposta  -  Entre  os  orga¬ 
nizadores  de  blocos  da  Zona 
Sul.  a  invasão  dos  turistas  não  é 
uma  unanimidade.  "Seria  uma 
excelente  fonte  de  renda.  Com 
poderíamos  ter  até 


Mesmo  se  a  autorização  sair. 
por  conta  da  necessidade  de  li¬ 
citações  para  construir  as  novas 
arquibancadas,  dificilmente  ha¬ 
veria  tempo  hábil  para  concluir 
as  obras  ate  fevereiro  de  2002. 

Já  no  caso  da  sede  dos  barra¬ 
cões.  o  presidente  das  Docas. 


Sambõdromo  tomou-se  pequeno  pino  abrigar  os  turistas  (pie  desejam  ver  as  eseolas  de  samba 

Folos  do  Matem  Moreira 


parcerias, 
melhorar  a  organização",  diz 
Luiz  Sacopâ.  presidente  do  Ro¬ 
la  Preguiçosa,  que  sai  pelas 
ruas  da  Lagoa.  Luiz  Sacopâ.  in¬ 
clusive.  não  vê  nada  demais  em 
isolar  os  blocos  com  cordas, 
permitindo  apenas  a  entrada  de 
quem  comprasse  camisetas. 

O  engenheiro  Fábio  Gondim 
Palaz/o.  diretor  do  Simpatia  é 
Quase  Amor.  de  Ipanema,  é  con¬ 
trário.  “Nossa  organização  é 
anárquica.  Esle  ano  nós  vende¬ 
mos  cerca  de  duas  mil  camisetas. 
Mas  o  legal  é  que  qualquer  um 
pode  brincar",  diz. 

Ainda  durante  o  destile,  o  pre¬ 
feito  Cesar  Maia  anunciou  a  in¬ 
tenção  de  incentivar  as  manifesta¬ 
ções  populares  fora  do  Sumlai- 
dromo.  Além  dos  blocos,  a  idéia  é 
reviver  outras  iniciativas  que  mar¬ 
caram  época,  conto  os  ranchos. 
Isso  seria  intermediado  por  uma 
fundação  a  ser  criada. 

"A  Fundação  Rio-Carnaval  le¬ 
ria  o  objetivo  de  tratar  da  memó¬ 
ria  da  festa  e  incentivar  manifes¬ 
tações  populares,  com  ou  sem  in¬ 
teresse  turístico",  explica  o  secre¬ 
tário  municipal  de  Cultura.  Ar- 
ümr  da  Távola.  O  secretário  lem¬ 
bra.  porém,  que  a  criação  da  lun- 
dação  ainda  depende  de  projeto 
de  lei  a  ser  enviado  à  Câmara. 


Espontaneidade  e  bom  humor  euraeterizum  os  blocos  do  Rio 


juízo  deste  ano  foi  de  RS  8  mi¬ 
lhões.  Na  negociação  do  contrato 
com  a  Liesa  para  2002.  Cesar  vai 
tentar  zerar  esse  déficit.  Ainda 
não  está  claro  como  isso  poderia 
ser  feito  -  se  com  a  redução  de 
subvenções  para  escolas  ou  a  par¬ 
ticipação  na  receita  de  contratos 
firmados  pela  Liesa  relativos  ü 
Sapucaí. 

■  TURISTAS  1  -  No  caso  do  Sam¬ 
bódromo.  os  visitantes  estrangei¬ 
ros  ficam  limitados  a  dois  setores 
de  arquibancadas  e  cadeiras.  Ain¬ 
da  se  estuda  uma  forma  de  com¬ 
portar  mais  visitantes  nos  setores. 
A  divisão  da  área  em  dois  turnos 
tem  problemas  práticos.  O  princi¬ 
pal  é  a  dificuldade  de  convencer  o 
visitante  a  chegar  à  Sapucaí  ape¬ 
nas  de  madrugada. 

■  TURISTAS  2  -  0  carnaval  de  rua 
pode  ser  reformulado  para  servir 
de  opção  aos  visitantes.  Uma  das 
propostas  é  que  o  turista  possa 
comprar  nos  hotéis  camisas  de 
blocos  para  desfilar  na  Zona  Sul. 


■  DESFILE  -  Em  abril  será  realiza¬ 
da  eleição  para  a  presidência  da 
Liga  Independente  das  Escolas  de 
Samba  (Liesa).  Diretores  de  esco¬ 
las  propõem  mudanças  no  regula¬ 
mento  que  serão  discutidas  após  a 
eleição.  Uma  das  hipóteses  é  o 
aumento  do  prazo  máximo  permi¬ 
tido  para  o  desfile  das  escolas 
Grupo  Especial,  que  hoje  está  li¬ 
mitado  a  80  minutos. 

■  INGRESSOS  -  Pode  haver  refor¬ 
mulação  no  sistema  de  venda  de 
ingressos.  A  prática  de  reservas 
de  entradas  poi  agências  de  turis¬ 
mo  levou  a  Delegaciu  de  Crimes 
Contra  o  Consumidor  a  instaurar 
inquérito  para  apurar  se  houve  a 
formação  de  cartel  entre  as  agên¬ 
cias  e  a  ação  de  cambistas  nas  fi¬ 
las  dos  bancos. 

■  DÉFICIT  -  As  bases  aluais  do 
contrato  que  a  prefeitura  mantém 
com  a  Liga  Independente  das  Es¬ 
colas  de  Samba  (Liesa)  são  defi¬ 
citários  para  o  Município.  Segun¬ 
do  o  prefeito  Cesar  Maia.  o  pre- 


Os  blocos,  sepundo  a  prefeitura,  podem  ser  uma  alternativa  a  mais  de  diversão  no  carnaval 


2  milhões 


me  retaliações  dos  “filhos  de  san¬ 
to"  e  amigos  da  senhora  Glycia 
Paiva  que  a  pressionou  no  sentido 
de  que  não  cedesse  qualquer  infor¬ 
mação".  consta  no  inquérito. 

Com  o  dinheiro  desviado,  a 
quadrilha  comprou  automóveis, 
salas  comerciais,  terrenos,  li¬ 
nhas  telefônicas,  agências  de 
automóveis,  restaurantes  e  ba¬ 
res.  A  Justiça  seqücstrou  todos 
os  bens  localizados,  mas  ainda 
não  conseguiu  encontrar  cerca 
de  40%  do  dinheiro  desviado. 
Marcos  Malheus  está  preso.  Os 
demais  irão  responder  pelo  cri¬ 
me.  podendo,  posteriormente, 
recorrer  ao  Superior  Tribunal 
Militar  (STM).  A  sogra  do  mili¬ 
tar  não  foi  incriminada. 


çamentos  gráficos  a  título  de  assi¬ 
naturas  nos  cheques  eram  dos  acu¬ 
sados.  “Os  cheques  assinados  por 
Andréa  Martins,  por  exemplo,  er¬ 
am  preenchidos  por  Marcos  Ma¬ 
lheus",  informaram  os  peritos.  Na 
mesma  época  dos  depósitos,  fo¬ 
ram  identificadas  movimentações 
com  cartão  dc  crédito  feitas  pela 
mulher  do  militar. 

Temor  -  O  poder  exercido  por 
Glycia  Paiva  sobre  o  militar,  como 
"guia  espiritual",  chegou  a  assustar 
uma  das  integrantes  da  quadrilha. 
A  mulher  de  Marcos  Malheus  teve 
até  medo  dc  depor  por  ameaças 
que  afirmara  ter  sofrido  por  parte 
da  mãe  de  santo.  "A  depoente  de¬ 
clarou  que  se  sente  insegura  quan¬ 
to  à  sua  integridade  física,  pois  te- 


fato  fosse  identificado.  Marcos 
Malheus  incluía  no  sistema  do 
computador  uma  nova  conta  da 
quadrilha,  sempre  que  encontrava 
na  folha  algum  militar  em  proces¬ 
so  de  licença. 

A  transferência  do  dinheiro 
para  nome  de  civis  lacilitava  a  ca¬ 
muflagem  do  golpe.  Para  desco¬ 
brir  a  trama  foi  necessário  que 
uma  agência  bancária  indagasse  à 
Marinha  sobre  um  pagamento 
que  a  corporação  desconhecia. 
Com  as  investigações,  as  peças  da 
tramóia  foram  agrupadas.  O  enri¬ 
quecimento  do  militar  e  de  seus 
cúmplices,  considerado  "estron¬ 
doso"  pelos  investigadores,  facili¬ 
tou  a  queda  do  grupo. 

A  perícia  concluiu  que  os  lan- 


est rutura  sistematizada  própria, 
com  a  qual  passou  a  controlar  todo 
o  pagamento  da  corporação  no 
Rio  de  Janeiro.  Marcos  Matheus 
era  o  responsável  pelo  setor  que 
implanta  os  números  de  contas 
correntes  nos  boletos  de  pagamen¬ 
to.  o  que  facilitou  a  inclusão  de  di¬ 
versas  outras,  em  nome  da  quadri¬ 
lha.  para  as  quais  o  dinheiro  pas¬ 
sou  a  ser  remetido. 

Método  -  O  sistema  utilizado 
pelo  tenente  consistia  em  implan¬ 
tar  novos  números  de  contas, 
substituindo  a  dos  militares  em  fa¬ 
se  de  licenciamento  ou  já  licencia¬ 
dos  da  Marinha.  Assim  foram  fei¬ 
tos  diversos  créditos,  a  título  de 
'  recebimento  de  salário",  em  vá¬ 
rias  agências  bancárias,  sem  que  o 


Rcbello  de  Paiva,  marido  da  mãe 
de  santo,  também  são  acusados 
de  participação  na  quadrilha.  A 
Justiça  concluiu  que  até  o  nome 
e  documentos  da  sogra  do  tenen¬ 
te.  Maria  Cândida  Valente  Mar¬ 
tins,  foram  utilizados  sem  que 
ela  autorizasse. 

Toda  trama  foi  desencadeada 
por  uma  falha  que  o  militar  desco¬ 
briu  no  Sistema  de  Pagamento 
(Sispag)  da  Marinha.  Segundo 
apurou  o  Inquérito  Policial  Militar 
1 1PM)  aberto  para  investigar  o  ca- 
no.  Marcos  Matheus  detectou  a  la¬ 
cuna  nos  relatórios  da  Diretoria  de 
Finanças  da  Marinha  (DEM),  aos 
quais  linha  acesso. 

Com  a  informação,  o  militar 
abandonou  o  Sispag  e  criou  uma 


JOÃO  PINHEIRO 


Um  golpe  que  desviou  cerea  de 
RS  2  milhões  da  Marinha  no  Rio 
de  Janeiro  levou  o  Conselho  Espe¬ 
cial  de  Justiça  Militar  (CEJMl  a 
condenar,  no  dia  1 3  do  mês  passa¬ 
do.  o  primeiro-tenente  Marcos 
Matheus  Soares  a  cinco  anos  e  1 1 
meses  dc  reclusão.  O  militar,  ges¬ 
tor  da  folha  de  pagamento  entre  94 
e  95,  utilizou  o  aconselhamento  de 
uma  "guia  espiritual",  a  mãe  de 
santo  Glycia  de  Oliveira  Paiva,  que 
foi  incriminada  por  ajudar  a  mon¬ 
tar  uma  estrutura  com  a  abertura  de 
diversas  contas  bancárias,  para  on¬ 
de  era  feito  o  envio  do  dinheiro. 

Andréa  Valente  Martins  Soa¬ 
res  -  mulher  do  oficial  -.  e  Acyr 
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Novos  planos  para  o  Carnaval  2002 

■  Prefeitura  estuda  possibilidade  de  formar  parcerias  com  blocos  para  dar  mais  opções  carnavalescas  aos  turistas 

Mais  4  arquibancadas 


Fotos  do  Márcia  Moreira 


[LUIZ  ERNESTO  MAGALHAES 

1 

Os  principais  £ 
planos  para  o 
carnaval  de  2002  ) 

;eslão  bem  longe 
dos  holofoies  do 
Sambódromo.  ^ V» 

Devido  à  capaci-  ' 
dade  limitada  da  Sapucaí  (65  mil 
lugares),  a  prefeitura  c  o  setor  tu¬ 
rístico  vão  estudar  formas  de  in¬ 
centivar  o  carnaval  de  rua.  A  idéia 
c  buscar  parcerias  com  os  blocos, 
como  forma  de  dar  mais  opções 
;aos  visitantes. 

;  "No  carnaval,  os  turistas  ficam 
;em  média  cinco  dias  na  cidade. 
Muitos  vão  ao  Sambõdromo  as¬ 
sistir  em  um  dia  e  no  outro  desfi¬ 
lam.  Nem  sempre  têm  opções  pa¬ 
ra  os  outros  dias,  além  de  ficar  na 
;  praia.  Os  blocos  poderão  se  tor¬ 
nar  excelentes  alternativas",  diz  o 
presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  da  lndústna  Hoteleira  (A- 
BIH).  Francisco  Grabowski. 

Este  ano,  a  rede  hoteleira  jã 
adotou  uma  experiência-piloto 
com  o  Bloco  dos  Arenguciros. 
formado  por  integrantes  da  Man- 
'.gueira.  Camisas  do  bloco,  que 
desfila  pela  orla  de  Copacabana 
no  carnaval,  foram  vendidas  tani- 
ibéin  nos  hotéis. 

A  preocupação  dos  empresá¬ 
rios  tem  mais  um  motivo.  A  rede 
hoteleira  expandirá  a  capacidade 
nos  próximos  anos  e  precisa  ofe¬ 
recer  atrativos  carnavalescos,  A 
previsão  da  ABIH  é  que  os  hotéis 
inaugurem,  pelo  menos,  mais  três 
mil  quartos  até  o  fim  de  2003. 

O  secretário  municipal  de 
•Turismo  e  presidente  da  Riotur. 
José  Eduardo  Guinle,  prefere 
•comentar  o  assunto  somente 
'após  o  término  de  estudo  da  pre¬ 
feitura  sobre  formas  de  aperfei¬ 
çoar  o  carnaval,  tanto  de  rua 
quanto  na  Sapucaí.  O  trabalho 
acaba  ainda  este  mês. 

Proposta  -  Entre  os  orga¬ 
nizadores  de  blocos  da  Zona 
Sul.  a  invasão  dos  turistas  não  é 
uma  unanimidade.  “Seria  uma 
excelente  fonte  de  renda.  Com 
parcerias,  poderiamos  ler  até 
melhorar  a  organização",  diz 
Luiz  Sacopã.  presidente  do  Ro¬ 
la  Preguiçosa,  que  sai  pelas 
ruas  da  Lagoa.  Luiz  Sacopã.  in¬ 
clusive,  não  vê  nada  demais  em 
isolar  os  blocos  com  cordas, 
permitindo  apenas  a  entrada  de 
quem  comprasse  camisetas. 

O  engenheiro  Fábio  Gondim 
Pálazzo.  diretor  do  Simpatia  é 
Qúasc  Amor.  de  Ipanema,  é  con¬ 
trário.  “Nossa  organização  é 
anárquica.  Este  ano  nós  vende¬ 
mos  cerca  dc  duas  mil  camisetas. 
Mas  o  legal  é  que  qualquer  um 
pode  brincar",  diz. 

Ainda  durante  o  deslile.  o  pre¬ 
feito  César  Maia  anunciou  a  in¬ 
tenção  de  incentivar  as  manifesta¬ 
ções  populares  fora  do  Sambó¬ 
dromo.  Além  dos  blocos,  a  idéia  é 
reviver  outras  iniciativas  que  mar¬ 
caram  época,  como  os  ranchos. 
Isso  seria  intermediado  por  uma 
fundação  a  ser  criada. 

“A  Fundação  Rio-Cantaval  te- 
ria  o  objetivo  de  tratar  da  memó¬ 
ria  da  festa  e  incentivar  manifes¬ 
tações  populares,  com  ou  sem  in¬ 
teresse  turístico",  explica  o  secre¬ 
tário  municipal  de  Cultura,  Ar- 
thur  da  Távola.  O  secretário  lem¬ 
bra,  porém,  que  a  criação  da  fun¬ 
dação  ainda  depende  de  projeto 
de  lei  a  ser  enviado  à  Câmara. 


Os  blocos,  segundo  a  prefeitura,  podem  ser  uma  alternativa  a  mais  de  diversão  no  carnaval 


APOTEOSE  MIRIM 


Uma  seleção  de  passistas  das  10  escolas  mirins 
do  Rio  abriu  untem  o  desfile  das  campeãs,  no 
Sambódromo.  Este  ano,  as  duas  primeiras  co¬ 
locadas  do  Grupo  A  não  participaram  da  festa, 
o  (pie  reduziu  para  cinco  o  mimem  de  agremia¬ 
ções  participantes  do  desfile.  Viradoum.  Sal¬ 
gueiro,  Mangueira,  Beija-Flor  e  Imperatriz 


Uvpoldinense  -  com  a  participação  especial 
dos  italianos  da  Cento  Camevale  d  ' Itália  -  se 
apresentaram  na  Sapucaí,  para  encerrar  a  fes¬ 
ta  das  escolas  de  samba  da  cidade.  No  fim  da 
tarde,  houve  engarrafamento  nos  arredores  do 
Sambódivmo.  com  diversas  ivas  do  centro  con¬ 
gestionadas  por  ônibus,  táxis  e  vans. 


Nos  últimos  anos,  basta  a  ba¬ 
teria  de  uma  escola  de  samba 
esquentar  na  concentração  para 
dois  temas  voltarem  a  ser  discu¬ 
tidos:  a  posse  definitiva  dos  bar¬ 
racões  para  as  escolas  e  a  ex¬ 
pansão  do  Sambódromo.  Este 
ano,  a  situação  não  foi  diferen¬ 
te.  Apesar  das  promessas  de  que 
as  propostas  finalmente  sairão 
do  papel,  as  dificuldades  técni¬ 
cas  apontam  para  um  carnaval 
não  muito  diferente  para  o  pró¬ 
ximo  ano. 

O  projeto  de  expansão  do 
Sambódromo  prevê  a  constru¬ 
ção  de  quatro  arquibancadas 
adicionais.  Elas  teriam  18  mil 
lugares  e  ficariam  no  lado  par 
da  Marquês  de  Sapucaí.  Os  in¬ 
gressos  deveriam  ser  mais  bara¬ 
tos,  voltados  ao  sambista  que 
tem  menos  recursos.  A  prefeitu¬ 
ra  estima  que  com  as  arquiban¬ 
cadas  extras  poderia  arrecadar 
mais  R$  2  milhões  com  a  venda 
das  entradas. 

Para  as  arquibancadas  serem 
construídas,  a  obra  teria  de  ter  a 
concordância  do  Instituto  Esta¬ 
dual  de  Patrimônio  Cultural  (1- 
nepac).  Isso  porque  tanto  o 
Sambódromo  quanto  o  prédio 
vizinho  da  desativada  fábrica  da 
Brahma  são  bens  tombados.  A 
diretoria  do  Inepac  não  quer  se1 
pronunciar  alegando  não  ter  co¬ 
nhecimento  oficial  da  proposta. 


Mesmo  se  a  autorização  sair, 
por  conta  da  necessidade  de  li¬ 
citações  para  construir  as  novas 
arquibancadas,  dificilmente  ha¬ 
veria  tempo  hábil  para  concluir 
as  obras  até  fevereiro  de  2002. 

Já  no  caso  da  sede  dos  barra¬ 
cões.  o  presidente  das  Docas, 
Francisco  Pinto,  anunciou  que  a 
empresa  tem  interesse  cm  ceder 
armazéns  para  as  escolas  no  tre¬ 
cho  entre  a  Rua  Equador  e  a 
Avenida  Brasil.  A  questão  terá 
que  ser  bem  discutida  com  o 
município.  Ano  passado,  o  ex- 
prefeito  Luiz  Paulo  Conde  de¬ 
cretou  como  utilidade  pública, 
passível  de  desapropriação  com 
o  mesmo  objetivo,  um  outro  tre¬ 
cho  nas  imediações  do  Santo 
Cristo. 

"A  área  que  propomos  é  a 
nossa  melhor  oferta",  disse 
Francisco  Pinto,  ainda  durante  o 
carnaval.  A  proposta,  porém, 
pode  esbarrar  na  realidade  atu¬ 
al;  poucas  são  as  escolas  de 
samba  que  já  estão  instaladas  na 
área,  A  transferência  dos  barra¬ 
cões  exigiria  gastos  com  imper¬ 
meabilização  e  isolamento  ou 
substituição  das  fiações  elétri¬ 
cas,  investimento  que  vem  sen¬ 
do  feito  ao  longo  dos  anos.  Al¬ 
gumas  escolas,  como  a  Man¬ 
gueira.  chegaram  a  instalar  ar- 
condicionado  em  parte  das  ins¬ 
talações. 


Espontaneidade  e  bom  humor  caracterizam  os  blocos  do  Rio 

MUDANÇAS  A  vlSTÃ 


■  DESFILE  -  Em  abril  será  realiza¬ 
da  eleição  para  a  presidência  da 
Liga  Independente  das  Escolas  de 
Samba  (Liesa).  Diretores  dc  esco¬ 
las  propõem  mudanças  no  regula¬ 
mento  que  serão  discutidas  após  a 
eleição.  Uma  das  hipóteses  é  o 
aumento  do  prazo  máximo  permi¬ 
tido  para  o  desfile  das  escolas 
Grupo  Especial,  que  hoje  está  li¬ 
mitado  a  80  minutos. 

■  INGRESSOS  -  Pode  haver  refor¬ 
mulação  no  sistema  dc  venda  de 
ingressos.  A  prática  dc  reservas 
de  entradas  por  agências  de  turis¬ 
mo  levou  a  Delegacia  de  Crimes 
Contra  o  Consumidor  a  instaurar 
inquérito  para  apurar  se  houve  a 
formação  de  cartel  entre  as  agên¬ 
cias  e  a  ação  de  cambistas  nas  fi¬ 
las  dos  bancos. 

■  DÉFICIT  -  As  bases  atuais  do 
contrato  que  a  prefeitura  mantém 
com  a  Liga  Independente  das  Es¬ 
colas  de  Samba  (Liesa)  são  defi¬ 
citários  para  o  Município.  Segun¬ 
do  o  prefeito  Cesar  Maia,  o  pre¬ 


juízo  deste  ano  foi  de  R$  8  mi¬ 
lhões.  Na  negociação  do  contrato 
com  a  Liesa  para  2002.  Cesar  vai 
tentar  z.crar  esse  déficit.  Ainda 
não  está  claro  como  isso  poderia 
ser  feito  -  se  com  a  redução  de 
subvenções  para  escolas  ou  a  par¬ 
ticipação  na  receita  de  contratos 
firmados  pela  Liesa  relativos  à 
Sapucaí. 

■  TURISTAS  1  -  Nó  caso  do  Sam¬ 
bódromo,  os  visitantes  estrangei¬ 
ros  ficam  limitados  a  dois  setores 
de  arquibancadas  e  cadeiras.  Ain¬ 
da  se  estuda  uma  forma  de  com¬ 
portar  mais  visitantes  nos  setores. 
A  divisão  da  área  em  dois  turnos 
tem  problemas  práticos.  O  princi¬ 
pal  é  a  dificuldade  de  convencer  o 
visitante  a  chegar  à  Sapucaí  ape¬ 
nas  de  madrugada. 

■  TURISTAS  2  -  O  carnaval  de  rua 
pode  ser  reformulado  para  servir 
de  opção  aos  visitantes.  Uma  das 
propostas  é  que  o  turista  possa 
comprar  nos  hotéis  camisas  de 
blocos  para  desfilar  na  Zona  Sul. 


Marinha  sofre  golpe  de  R$  2  milhões 


JOÃO  PINHEIRO 

Um  golpe  que  desviou  cerca  de 
RS  2  milhões  da  Marinha  no  Rio 
de  Janeiro  levou  o  Conselho  Espe¬ 
cial  dc  Justiça  Militar  (CEJM)  a 
condenar,  no  dia  13  do  mês  passa¬ 
do,  o  primeiro-tenente  Marcos 
Matheus  Soares  a  cinco  anos  e  1 1 
meses  de  reclusão.  O  militar,  ges¬ 
tor  da  folha  de  pagamento  entre  94 
e  95,  utilizou  o  aconselhamento  de 
uma  "guia  espiritual",  a  mãe  de 
santo  Glycia  de  Oliveira  Paiva,  que 
fo|  incriminada  por  ajudar  a  mon¬ 
tar  uma  estrutura  com  a  abertura  de 
diyersas  contas  bancárias,  para  on¬ 
deem  feito  o  envio  do  dinheiro. 

> Andréa  Valente  Martins  Soa¬ 
res  -  mulher  do,  oficial  e  Acyr 


Rebello  de  Paiva,  marido  da  mãe 
de  santo,  também  são  acusados 
de  participação  na  quadrilha.  A 
Justiça  concluiu  que  até  o  nome 
e  documentos  da  sogra  do  tenen¬ 
te,  Maria  Cândida  Valente  Mar¬ 
tins.  foram  utilizados  sem  que 
ela  autorizasse. 

Toda  trama  foi  desencadeada 
por  uma  falha  que  o  militar  desco¬ 
briu  no  Sistema  de  Pagamento 
(Sispag)  da  Marinha.  Segundo 
apurou  o  Inquérito  Policial  Militar 
(IPM)  aberto  para  investigar  o  ca¬ 
so.  Marcos  Matheus  detectou  a  la¬ 
cuna  nos  relatórios  da  Diretoria  dc 
Finanças  da  Marinha  (DFM),  aos 
quais  tinha  acesso. 

Com  a  informação,  o  militar 
abandopou  o  Sispag  e  criou  uma 


estrutura  sistematizada  própria, 
com  a  qual  passou  a  controlar  lodo 
o  pagamento  da  corporação  no 
Rio  de  Janeiro.  Marcos  Matheus 
era  o  responsável  pelo  setor  que 
implanta  os  números  dc  contas 
correntes  nos  boletos  de  pagamen¬ 
to,  o  que  facilitou  a  inclusão  dc  di¬ 
versas  outras,  em  nome  da  quadri¬ 
lha,  para  as  quais  o  dinheiro  pas¬ 
sou  a  ser  remetido. 

Método  -  O  sistema  utilizado 
pelo  tenente  consistia  em  implan¬ 
tar  novos  números  dc  contas, 
substituindo  a  dos  militares  em  fa¬ 
se  de  licenciamento  ou  já  licencia¬ 
dos  da  Marinha.  Assim  foram  fei¬ 
tos  diversos  créditos,  a  título  de 
"recebimento  de  salário",  em  vá¬ 
rias  agências  bancárias,  sem  qye  o 


fato  fosse  identificado.  Marcos 
Matheus  incluía  no  sistema  do 
computador  uma  nova  conta  da 
quadrilha,  sempre  que  encontrava 
na  folha  algum  militar  cm  proces¬ 
so  de  licença. 

A  transferência  do  dinheiro 
para  nome  de  civis  facilitava  a  ca¬ 
muflagem  do  golpe.  Para  desco¬ 
brir  a  trama  foi  necessário  que 
uma  agência  bancária  indagasse  à 
Marinha  sobre  um  pagamento 
que  a  corporação  desconhecia. 
Com  as  investigações,  as  peças  da 
tramóia  foram  agrupadas.  O  enri¬ 
quecimento  do  militar  e  de  seus 
cúmplices,  considerado  "estron¬ 
doso”  pelos  investigadores,  facili¬ 
tou  a  queda  do  grupo. 

A  perícia  concluiu  que  os  lan¬ 


çamentos  gráficos  a  título  de  assi¬ 
naturas  nos  cheques  eram  dos  acu¬ 
sados.  “Os  cheques  assinados  por 
Andréa  Martins,  por  exemplo,  er¬ 
am  preenchidos  por  Marcos  Ma¬ 
theus",  informaram  os  peritos.  Na 
mesma  época  dos  depósitos,  fo¬ 
ram  identificadas  movimentações 
com  cartão  de  crédito  feitas  pela 
mulher  do  militar. 

Temor  -  O  poder  exercido  por 
Glycia  Paiva  sobre  o  militar,  como 
“guia  espiritual",  chegou  a  assustar 
uma  das  integrantes  da  quadrilha. 
A  mulher  de  Marcos  Matheus  teve 
até  medo  de  depor  por  ameaças 
que  afirmara  ter  sofrido  por  parte 
da  mãe  de  santo.  "A  depoente  de¬ 
clarou  que  se  sente  insegura  quan¬ 
to  à  sua  integridade  física,  pois  te¬ 


me  retaliações  dos  “filhos  dc  san¬ 
to"  e  amigos  da  senhora  Glycia. 
Paiva  que  a  pressionou  no  sentido 
de  que  não  cedesse  qualquer  infor¬ 
mação".  consta  no  inquérito. 

Com  o  dinheiro  desviado,  a 
quadrilha  comprou  automóveis, 
salas  comerciais,  terrenos,  li¬ 
nhas  telefônicas,  agencias  de 
automóveis,  restaurantes  e  ba¬ 
res.  A  Justiça  seqiiestrou  todos 
os  bens  localizados,  mas  ainda 
não  conseguiu  encontrar  cerca 
de  40%  do  dinheiro  desviado. 
Marcos  Matheus  está  preso.  Os  ; 
demais  irão  responder  pelo  cri¬ 
me.  podendo,  posteriormente, 
recorrer  ao  Superior  Tribunal 
Militar  (STM).  A  sogra  do  mili¬ 
tar  não  foi  incriminada. 
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Campeãs  fazem  a  festa  na  Sapueaí 
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cl<ttdeC|b  com  w 


abriu  o  desfile  das  vencedoras  depois  de  uma  homenagem  ao  Rio 

frente  aos  rit-  Araújo,  respondeu  que  a  “culpa 
da  Sapueaí  o  era  dos  jurados”.  "Essas  são 
ideu  com  ace-  vaias  de  torcedores.  Eu  não  es- 
gem  da  arqui-  quento  a  cabeça  com  isso.  Se  a 
1:  uma  faixa  Beija-flor  vai  fazer  protesto,  é 
Luma,  rainha  problema  deles.  A  culpa  não  é 
niinha  pela  terceira  derrota 
inco  desfiles  consecutiva,  mas  dos  jurados 
e  depois  da  que  avaliaram  as  escolas.  Fo- 
iscolas  mirins,  mos  perfeitos,  isso  é  o  que  im- 
ssistiu  a  uma  porta",  disse, 
ade.  pelos  436  A  festa  na  avenida  foi  aberta 
Virarouro  se  por  volta  das  I Vh.  com  uma  sc- 
[rar  na  avenida  leção  de  passistas  das  10  escolas 
r  Santos  assu-  mirins  do  Rio.  Em  seguida,  os 
:s  para  cantor  italianos  da  Cento  Carnevale 
osti,  enquanto  d' Itália,  já  tradicionais  visitan- 
m,  para  toda  a  tes  do  Sambódromo.  distribuí- 
íxa  de  "para-  ram  para  as  arquibancadas  ursi¬ 
nhos  de  pelúcia  -  e,  claro,  o  jei- 
:  que  a  lleija-  to  europeu  de  satnbar.  Depois  da 
ilesto  contra  a  Viradouro.  desfilaram  Salguei- 
upo  Especial,  ro.  Mangueira.  Beija-Flor  e  lm- 
nperalriz  Leo-  peratriz  Leopoldinense  -  a  cam- 
iiner  Tavares  peã  do  carnaval. 


Sambódromo  recebe  com  aplausos  a  Viradouro,  que 


Adryun3  Almeida 


RENATA  VICTAL 


Aplausos  para  > 

a  quinta  coloca-  yTF  ^ 
da,  vaias  para  a 
vencedora.  O  iní-  vj- 
cio  do  desfile  das 
campeãs  mostrou  que  a  insatis¬ 
fação  das  concorrentes  com  o 
resultado  do  carnaval  de  2001 
está  longe  do  fim.  Com  uma  ani¬ 
mação  digna  de  desfile  para  con¬ 
tar  pontos,  a  Viradouro  teve  uma 
recepção  calorosa  do  público  do 
Sambódromo  c  desfilou  comple¬ 
ta.  De  diferente  do  desfile  de  se¬ 
gunda-feira,  a  escola  trouxe  ape¬ 
nas  um  número  menor  de  com¬ 
ponentes,  o  que  acabou  reduzin¬ 
do  também  a  distância  entre  os 
carros  alegóricos. 

Mais  uma  vez.  a  madrinha  da 
bateria,  a  modelo  e  empresária 
Lu  ma  de  Oliveira,  deu  uma  aula 
de  como  conquistar  a  platéia. 


Carnaval  2002 


Novos 


Folos  de  Márcio  Moreira 


1.11/  ERNESTO  MAGAI.IIAES 


Os  principais  planos  para  o 
carnaval  de  2002  estão  bem  lon¬ 
ge  dos  holofotes  do  .Sambódro¬ 
mo.  Devido  à  capacidade  limita¬ 
da  da  Sapueaí  (65  mil  lugares), 
a  prefeitura  e  o  setor  turístico 
vão  estudar  formas  de  incenti¬ 
var  o  carnaval  de  rua.  A  idéia  é 
buscar  parcerias  com  os  blocos, 
como  forma  de  dar  mais  opções 
aos  visitantes. 

"No  carnaval,  os  turistas  fi¬ 
cam  em  média  cinco  dias  na  ci¬ 
dade.  Muitos  vão  ao  Sambódro¬ 
mo  assistir  em  um  dia  e  no  ou¬ 
tro  desfilam.  Nem  sempre  têm 
opções  para  os  outros  dias.  além 
de  ficar  na  praia.  Os  blocos  po¬ 
derão  se  tomar  excelentes  alter¬ 
nativas".  diz  o  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  da  Indústria 
Hoteleira  (ABIH).  Francisco 
Grabovvski. 

Este  ano,  a  rede  hoteleira  já 
adotou  uma  experiência-piloto 
com  o  Bloco  dos  Arengueiros. 
formado  por  integrantes  da 
Mangueira.  Camisas  do  bloco, 
que  desfila  pela  orla  de  Copaca¬ 
bana  no  carnaval,  foram  vendi¬ 
das  também  nos  hotéis. 

A  preocupação  dos  empresá¬ 
rios  tem  mais  um  motivo.  A  re¬ 
de  hoteleira  expandirá  a  capaci¬ 
dade  nos  próximos  anos  e  preci¬ 
sa  oferecer  atrativos  carnavales¬ 
cos.  A  previsão  da  ABIH  é  que 
os  hotéis  inaugurem,  pelo  me¬ 
nos,  mais  três  mil  quartos  até  o 
fim  de  2003. 

O  secretário  municipal  de 
Turismo  e  presidente  da  Riotur. 
José  Eduardo  Guinle.  prefere 
comentar  o  assunto  somente 
.apóso  término  de  estudo  da  pre¬ 
feitura  sobre  formas  de  aperfei¬ 
çoar  o  carnaval,  tanto  de  rua 
quanto  na  Sapueaí.  O  trabalho 
acaba  ainda  este  mês. 

Proposta  -  Entre  os  organi¬ 
zadores  de  blocos  da  Zona  Sul, 
a  invasão  dos  turistas  não  é  uma 
unanimidade.  “Seria  uma  exce¬ 
lente  fonte  de  renda.  Com  par¬ 
cerias,  poderiamos  ter  até  me¬ 
lhorar  a  organização",  diz  Luiz 
Sacopà,  presidente  do  Rola  Pre¬ 
guiçosa.  que  sai  pelas  ruas  da 


Espontaneidade  e  bom  humor  caracterizam  os  blocos  do  Rio 


Mais  4  arquibancadas 


Os  blocos,  secundo  a  prefeitura,  podem  ser  uma  alternativa  a  mais  de  diversão  no  carnaval 


Lagoa.  Luiz  Sacopà.  inclusive, 
não  vê  nada  demais  em  isolar  os 
blocos  com  cordas,  permitindo 
apenas  a  entrada  de  quem  com¬ 
prasse  camisetas. 

O  engenheiro  Fábio  Gondim 
Palazzo,  diretor  do  Simpatia  é 
Quase  Amor.  de  Ipanema,  é 
contrário.  “Nossa  organização  é 
anárquica.  Este  ano  nós  vende¬ 
mos  cerca  de  duas  mil  camise- 


2  milhões 


me  retaliações  dos  "filhos  de  san¬ 
to"  e  amigos  da  senhora  Glycin 
Paiva  que  a  pressionou  no  sentido 
de  que  não  cedesse  qualquer  infor¬ 
mação”.  consta  no  inquérito. 

Com  o  dinheiro  desviado,  a 
quadrilha  comprou  automóveis, 
salas  comerciais,  terrenos,  li¬ 
nhas  telefônicas,  agências  de 
automóveis,  restaurantes  e  ba¬ 
res.  A  Justiça  sequestrou  todos 
os  bens  localizados,  mas  ainda 
não  conseguiu  encontrar  cerca 
de  40%  do  dinheiro  desviado. 
Marcos  Malheus  está  preso.  Os 
demais  irão  responder  pelo  cri¬ 
me,  podendo,  posteriormente, 
recorrer  ao  Superior  Tribunal 
Militar  (STM).  A  sogra  do  mili¬ 
tar  não  foi  incriminada. 


çamentos  gráficos  a  título  de  assi¬ 
naturas  nos  cheques  eram  dos  acu¬ 
sados.  "Os  cheques  assinados  por 
Andréa  Martins,  por  exemplo,  er¬ 
am  preenchidos  por  Marcos  Ma¬ 
lheus",  informaram  os  peritos.  Na 
mesma  época  dos  depósitos,  fo¬ 
ram  identificadas  movimentações 
com  cartão  de  crédito  feitas  pela 
mulher  do  militar. 

Temor  -  O  |ioder  exercido  por 
Glycia  Paiva  sobre  o  militar,  como 
“guia  espiritual",  chegou  a  assustar 
unta  das  integrantes  da  quadrilha. 
A  mulher  de  Marcos  Matheus  leve 
até  medo  de  depor  por  ameaças 
que  afirmara  ter  sofrido  por  parte 
da  mãe  de  santo.  "A  depoente  de¬ 
clarou  que  se  sente  insegura  quan¬ 
to  à  sua  integridade  física,  pois  te- 


Rebello  de  Paiva,  marido  da  mãe 
de  santo,  também  são  acusados 
de  participação  na  quadrilha.  A 
Justiça  concluiu  que  até  o  nome 
e  documentos  da  sogra  do  tenen¬ 
te.  Maria  Cândida  Valente  Mar¬ 
tins,  foram  utilizados  sem  que 
ela  autorizasse. 

Toda  trama  foi  desencadeada 
por  uma  falha  que  o  militar  desco¬ 
briu  no  Sistema  de  Pagamento 
(Sispag)  da  Marinha.  Segundo 
apurou  o  Inquérito  Policial  Militar 
(IPM)  aberto  para  investigar  o  ca¬ 
so.  Marcos  Matheus  detectou  a  la¬ 
cuna  nos  relatórios  da  Diretoria  de 
Finanças  da  Marinha  (DFM),  aos 
quais  tinha  acesso. 

Com  a  informação,  o  militar 
abandonou  o  Sispag  e  criou  uma 


JOÂO  PINHEIRO 


Dm  golpe  que  desviou  cerca  de 
RS  2  milhões  da  Marinha  no  Rio 
de  Janeiro  levou  o  Conselho  Espe¬ 
cial  de  Justiça  Militar  (CEJM)  a 
condenar,  no  dia  13  do  mês  passa¬ 
do,  o  primeiro-tenente  Marcos 
Malheus  Soares  a  cinco  anos  e  1 1 
meses  de  reclusão.  O  militar,  ges¬ 
tor  da  folha  de  pagamento  entre  94 
e  95.  utilizou  o  aconselhamento  de 
uma  "guia  espiritual",  a  mãe  de 
santo  Glycia  de  Oliveira  Paiva,  que 
foi  incriminada  por  ajudar  a  mon¬ 
tar  uma  estrutura  com  a  abertura  de 
! diversas  contas  bancárias,  para  on¬ 
de  era  feito  o  envio  do  dinheiro. 

•  Andréa  Valente  Martins  Soa¬ 
res  -  mulher  do  oficial  e  Acyr 
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Sucessão  de  Dom  Eugênio 
ainda  não  tem  definição 


i  Cinco  religiosos  podem  assumir  a  Arquidiocese  do  Rio,  mas  só  um  e  cardeal 


Leonardo  Lemos  -  28/02/2001 


Otm  Eugênio  agiuinlti  inimiiiilamente  n  sucessão .  que  sã  deverá  acontecer  após  a  Semana  Santa 


BORGES  NETO 

De  São  Salvador  da  Bahia,  de 
Niterói  do  Araribóia.  de  Santo 
Amaro  de  São  Paulo,  de  Mariana 
das  Gerais,  de  Maringá  do  Para¬ 
ná...  ninguém  sabe  de  onde  virá  o 
sucessor  do  cardeal  Eugênio  Sa¬ 
les,  que  está  para  deixar  a.  arqui¬ 
diocese  de  São  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro.  Quem  o  diz  é  o  pró¬ 
prio  dom  Eugênio:  “Nenhum  dos 
nomes  apontados  vem  de  Roma, 
nenhum  fundamento  existe  para 
dizer  que  este  ou  aquele  será  o 
meu  sucessor". 

Em  rápida  e  exclusiva  entre¬ 
vista  ao  JB,  dom  Eugênio  -  80 
anos  feitos  cm  novembro  passado 
e  que  veio  de  Salvador  da  Bahia 
para  o  Rio  de  Janeiro  em  27  de 
março  de  1971  -  já  não  esconde 
que  falta  pouco  para  passar  o  bá¬ 
culo  de  pastor  àquele  que  vier  em 
nome  do  Senhor  com  a  hula  papal 
em  suas  mãos 

“Daqui  a  uns  dois  meses  deve 
estar  pronto  o  processo  pela  parte 
que  me  toca",  responde,  meio 
evasivo,  o  pontífice,  quando  inter¬ 
rogado  sobre  a  data  em  que  deve¬ 
rá  deixar  a  cátedra  da  arquidioce¬ 
se.  da  qual  tomou  posse  faz  30 
anos  no  dia  24  do  mês  que  vem. 

Detalhista  -  Dom  Eugênio 
que  foi  a  Roma  prestigiar  a  inves¬ 
tidura  dos  dois  novos  cardeais  bra- 
.  sileiros  (dom  Geraldo  Majella  Ag- 
nelo  e  dom  Cláudio  Hummes) 
disse  que  ainda  não  tinha  lido  tem¬ 
po  de  visitar  a  Cúria  arquidiocesa¬ 
na  onde,  certainenle.  existe  pasta 
yom  vasto  material  sobre  nomes 
indicados  para  sucedê-lo.  o  que. 
tie  acordo  com  seu  estilo  detalhis¬ 
ta.  lhe  absorverá  tempo  razoável. 

•  Dom  Eugênio  não  sabe  dizer 
ilida  quantas  vezes  voltará  ã  Ca¬ 


tedral  como  seu  legítimo  pastor. 
“É  difícil.  Depende  do  estudo  do 
processo  da  minha  sucessão", 
pondera  e  pára  por  um  instante. 
|)e  repente,  ele  mesmo  alerta: 
"Mas  o  papa  também  pode  tomar 
uma  decisão  imediata,  é  só  ele 
mandar  fazer  sumariameiite  uma 
verificação  e  logo  tudo  se  acerta 

Prossegue  o  cardeal:  “Mas  o 
normal  é  o  processo  ser  concluído 
aqui,  na  Nuncialura  Apostólica, 
como  esta  sendo  feito”.  Da  Nun- 
ciatura  seguirá  pelo  menos  uma 
lista  tríplice  para  a  Congregação 
dos  Bispos  (da  qual  depende  tam¬ 
bém  a  nomeação  dc  todo  e  qual¬ 
quer  prelado  do  mundo  católico). 

De  acordo  com  dom  Eugênio. 


o  processo  pode  demorar  ali.  ain¬ 
da  um  pouco,  antes  de  ir  a  plená¬ 
ria  na  congregação.  Mas  daqui 
para  a  mesa  dc  trabalho  do  papa 
será  muito  pequena  a  distância  no 
tempo  e  no  espaço  que  o  nome  do 
sucessor  de  dom  Eugênio  Sales 
leni  a  percorrer  para  obter  a  chan¬ 
cela  oficial. 

Tudo  leva  a  crer  que.  na  próxi¬ 
ma  Semana  Santa,  dc  8  a  15  de 
abril,  a  sucessão  não  esteja  defini¬ 
da  e  o  cardeal-arcebispo  ainda  es¬ 
teja  à  frente  da  Arquidiocese.  “E 
muito  provável",  limita-se  a  di¬ 
zer.  estendendo  a  mão  e  dando  a 
entender  que  linha  chegado  ao 
fim  o  tempo  da  entrevista. 

Indicados  -  Entre  os  nomes 


que  os  próprios  círculos  eclesiás¬ 
ticos  têm  levantado  como  prová¬ 
veis  sucessores  do  cardeal-arce¬ 
bispo  do  Rio  de  Janeiro  estão: 
dom  Geraldo  Majella,  cardeal-ar¬ 
cebispo  de  Salvador  da  Bahia  e 
primaz  do  Brasil.  67  anos;  dom 
Fernando  Antônio  Figueiredo, 
bispo  de  Santo  Amaro  (SP).  61: 
dom  Luciano  Mendes  de  Almei¬ 
da.  arcebispo  dc  Mariana  (MG). 
70:  dom  Carlos  Alberto  Navarro, 
arcebispo  de  Niterói  (RJ).  69:  e 
dom  Murilo  Sebastião  Ramos 
Krieger.  arcebispo  de  Maringá 
(PR).  57.  Dos  cinco  religiosos,  só 
dom  Geraldo  Majella  é  cardeal, 
investido  pelo  papa  João  Paulo  II 
no  último  21  de  fevereiro. 


OBITUÁRIO 

Luiz  Maurício  de  Menezes  1946  ■  2001 

Engenheiro  e  analista 


Engenheiro  mecânico  e 
analista  de  planejamento. 
Luiz  Maurício  Leal  de  Mene¬ 
zes  morreu  quinta-feira  pas¬ 
sada.  aos  55  anos,  de  infarto. 
em  Rio  das  Ostras  (Região 
das  Baixadas  Litorâneas)  pa¬ 
ra  onde  havia  ido  no  período 
de  carnaval.  No  ano  de  I99S, 
foi  diretor  de  Projetos  e  Fo¬ 
mentos  da  Fundação  Esta¬ 
dual  Norte  Fluminense  (Fe- 
norte),  mantenedora  da  Uni¬ 
versidade  Estadual  do  Norte 
Fluminense  (UENFl.  locali¬ 
zada  no  município  de  Cam¬ 
pos  (Região  Norte  Fluminen¬ 
se).  Era  divorciado  e  linha 
dois  filhos.  Foi  enterrado 
sexta-feira,  no  Cemitério  do 
Caju  (Zona  Portuária). 

■  Nilton  da  Silva  (1926- 
2001)  -  Compositor  e  um 
dos  fundadores  da  Velha 
Guarda  da  escola  de  samba 
Império  Serrano.  Nilton  da 
Silva,  o  Mestre  Campolina. 
morreu  no  último  dia  22  de 
fevereiro,  aos  75  anos  de  ida¬ 
de.  em  sua  residência,  de  cir¬ 
rose.  Como  a  maioria  dos 
fundadores  da  Império  Serra¬ 
no  -  todos  estivadores  -, 
Campolina  trabalhou  no  Cais 
do  Porto  e  foi  ali  que  tomou 
conhecimento  do  surgimento 
da  escola,  à  qual  se  filiou  em 
1947.  Após  ter  vivido  todos 
os  anos  de  glória  da  Império, 
foi  um  dos  que  mais  lutou 
para  implantação  de  um  novo 
estilo  da  escola,  mudança 
que  não  durou  muito  tempo. 
Ficou  famoso  no  mundo 
samba  por  suas  composições, 
gravadas  por  Xangô  da 
Mangueira.  Jorginho  do 
Império  e  Zeca  Pagodinhn. 


Este  último,  gravou  uma  dc 
suas  músicas,  o  samba  Dele¬ 
gado  Cliico  Palha,  que  está 
no  CD  Água  de  Minha  Sede. 
Este  samba,  resultado  de 
uma  parceria  com  Tio  Hélio, 
também  compositor  da  Im¬ 
pério  Serrano,  foi  muito  can¬ 
tada  nas  rodas  de  samba  da 
escola.  Mestre  Campolina. 
que  era  viúvo,  foi  sepultado 
no  Cemitério  de  Irajá.  na  Zo¬ 
na  Suburbana  do  Rio. 

■  Sérgio  Magnani  (1915- 
2001)  -  Italiano  de  Udine. 
Norte  da  Itália,  o  maestro 
Sérgio  Magnani  morreu  aos 
86  anos,  dia  17  de  fevereiro, 
de  pneumonia,  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  cidade  onde  residia 
desde  sua  vinda  para  o  Brasil, 
em  1950.  Aqui.  ele  continuou 
os  estudos  de  música  inicia¬ 
dos  em  sua  terra  natal.  Apesar 
de  inspirado,  nunca  se  dedi¬ 
cou  à  composição,  preferindo 
a  regência  e  também  o  magis¬ 
tério.  E  foi  nesta  última  ativi¬ 
dade  que  se  tornou  um  revo¬ 
lucionário,  defendendo  uma 
renovação  na  metodologia  de 
ensino,  considerada  por  ele 
arcaica.  Lecionou  piano,  o 
instrumento  que  aprendeu  a 
locar  ainda  menino,  regência, 
composição  e  harmonia.  Deu 
aulas,  também,  de  literatura 
italiana  na  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Minas  Gerais.  Regeu 
orquestras  sinfônicas  em  Mi¬ 
nas  Gerais  e  dirigiu  a  Socie¬ 
dade  Coral  de  Belo  Horizon¬ 
te.  Durante  quatro  anos 
(1964-1968)  dirigiu  a  Or¬ 
questra  da  Universidade  Fe¬ 
deral  da  Bahia.  Era  solteiro  c 
seu  corpo  foi  cremado  no 
Parque  Renascença. 
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Sucessão  de  Dom  Eug< 
ainda  não  tem  definiç 


OBITUÁRIO 


Luiz  Maurício  de  Menezes  1 946  ■  200 1 

Engenheiro  e  analista 

Engenheiro  mecânico  e  Eslc  último,  gravou  uma  de 
ialista  dc  planejamento,  suas  músicas,  o  samba  Dele- 
aiz  Maurício  Leal  de  Mene*  gado  Chico  Pulha,  que  está 
:s  morreu  quinta-feira  pas-  no  CD  Água  de  Minha  Sede. 
ida,  aos  55  anos.  de  infarto.  Este  samba,  resultado  de 
n  Rio  das  Ostras  (Região  uma  parceria  com  Tio  Hélio, 
is  Baixadas  Litorâneas)  pa-  também  compositor  da  Im- 

i  onde  havia  ido  no  período  pério  Serrano,  foi  muito  can- 
;  carnaval.  No  ano  de  1998,  tada  nas  rodas  de  samba  da 

ii  diretor  de  Projetos  e  Fo-  escola.  Mestre  Catnpolina, 
entos  da  Fundação  Esta-  que  era  viúvo,  foi  sepultado 
jal  Norte  Fluminense  (Fe-  no  Cemitério  de  lrajá.  na  Zo- 
arte),  mantenedora  da  Uni-  na  Suburbana  do  Rio. 

.•rsidadc  Estadual  do  Norte  ■  Sérgio  Magnani  (1915- 
luminense  (UENF),  locali-  2001)  —  Italiano  dc  Udine. 
ida  no  município  dc  Cam-  Norte  da  llália.  o  maestro 
os  (Região  Norte  Fluminen-  Sérgio  Magnani  morreu  aos 
:).  Era  divorciado  e  tinha  86  anos.  dia  17  dc  fevereiro, 
ois  filhos.  Foi  enterrado  de  pneumonia,  em  Belo  Hori- 
rxta-feira,  no  Cemitério  do  zonte.  cidade  onde  residia 
aju  (Zona  Portuáriu).  desde  sua  vinda  para  o  Brasil. 

Nilton  da  Silva  (1926-  em  1950.  Aqui.  ele  continuou 
001)  -  Compositor  e  um  os  estudos  de  música  inicia- 
os  fundadores  da  Velha  dosem  sua  terra  natal.  Apesar 
iuarda  da  escola  dc  samba  de  inspirado,  nunca  se  dedi- 
npério  Serrano.  Nilton  da  cou  ã  composição,  preferindo 
ilva.  o  Mestre  Campoliim,  a  regência  e  também  o  magis- 
lorreu  no  último  dia  22  de  lério.  E  foi  nesta  última  ativi- 
ivereiro,  aos  75  anos  de  ida-  dade  que  se  tornou  um  revo- 
e.  em  sua  residência,  de  cir-  lucionário.  defendendo  uma 
ase.  Como  a  maioria  dos  renovação  na  metodologia  de 
andadores  da  Império  Serra-  ensino,  considerada  por  ele 
o  -  todos  estivadores  arcaica.  Lecionou  piano,  o 
Minpolina  trabalhou  no  Cais  instrumento  que  aprendeu  a 
o  Porto  e  foi  ali  que  tomou  tocar  ainda  menino,  regência, 
onhecimenlo  do  surgimento  composição  e  harmonia.  Deu 
a  escola,  à  qual  se  filiou  em  aulas,  também,  de  literatura 
947.  Após  ter  vivido  lodos  italiana  na  Universidade  Fe- 
,s  anos  de  glória  da  Império,  deral  de  Minas  Gerais.  Regeu 
oi  um  dos  que  mais  lutou  orquestras  sinfônicas  em  Mi- 
iara  implantação  de  uni  novo  nas  Gerais  e  dirigiu  a  Socíe- 
stilo  da  escola,  mudança  dade  Coral  de  Belo  Horizon- 
|uc  não  durou  muito  tempo.  te.  Durante  quatro  anos 
:icou  famoso  no  mundo  (1964-1968)  dirigiu  a  Or- 
amba  por  suas  composições,  questra  da  Universidade  Fe- 
iravadas  por  Xangô  da  deral  da  Bahia.  Era  solteiro  e 
dangueira,  Jorginho  do  seu  corpo  foi  cremado  no 
mpério  e  Zeca  Pagodinho.  Parque  Renascença. 


Cinco  religiosos  podem  assumir  a  Arquidiocese  do  Rio,  mas  só  um  é  cardeal 

LeonarBo  lomos  -  28/02/2001 


BORGES  NETO 


De  São  Salvador  da  Bahia,  de 
Niterói  do  Araribóia.  dc  Santo 
Amaro  dc  São  Paulo,  de  Mariana 
das  Gerais,  de  Maringá  do  Para¬ 
ná...  ninguém  sabe  de  onde  virá  o 
sucessor  do  cardeal  Eugênio  Sa¬ 
les.  que  está  para  deixar  a  arqui¬ 
diocese  de  São  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro.  Quem  o  diz  é  o  pró¬ 
prio  dom  Eugênio:  "Nenhum  dos 
nomes  apontados  vem  de  Roma. 
nenhum  fundamento  existe  para 
dizer  que  este  ou  aquele  será  o 
meu  sucessor". 

Em  rápida  c  exclusiva  entre¬ 
vista  ao  JB,  dom  Eugênio  -  80 
anos  feitos  em  novembro  passado 
e  que  veio  de  Salvador  da  Bahia 
para  o  Rio  dc  Janeiro  cm  27  de 
março  de  1971  -  já  não  esconde 
que  falta  pouco  para  passar  o  bá¬ 
culo  de  pastor  àquele  que  vier  cm 
nome  do  Senhor  com  a  bula  papal 
em  suas  mãos. 

“'Daqui  a  uns  dois  meses  deve 
estar  pronto  o  processo  pela  parte 
que  me  toca",  responde,  meio 
evasivo,  o  pontífice,  quando  inter¬ 
rogado  sobre  a  data  em  que  deve¬ 
rá  deixar  a  cátedra  da  arquidioce¬ 
se.  da  qual  tomou  posse  faz  30  ponder 
anos  no  dia  24  do  mês  que  vem.  De  rej 

Detalhista  -  Dom  Eugênio  -  "Mas  i 
que  foi  a  Roma  prestigiar  a  invés-  uma  d 
lidura  dos  dois  novos  cardeais  bra-  mandai 
sileiros  (dom  Geraldo  Majella  Ag-  verificí 
nelo  e  dom  Cláudio  Hummcs)  -  Pro; 
disse  que  ainda  não  tinha  lido  tem-  normal 
po  dc  visitar  a  Cúria  arquidiocesa-  aqui.  t 
na  onde.  certamente.  existe  pasta  como  t 
com  vasto  material  sobre  nomes  ciatura 
indicados  para  sucedê-lo.  o  que,  lista  tr 
de  acordo  com  seu  estilo  dclalhis-  dos  Bii 
ta,  lhe  absorverá  tempo  razoável.  bém  a 

Dom  Eugênio  não  sabe  dizer  quer  pi 
ainda  quantas  vezes  voltará  à  Cu-  De 


Dom  Eugênio  aguarda  tranquilamente  a  sucessão,  que  só  deverá  acontecer  após  a  Semana  Santa 

tedral  como  seu  legítimo  pastor,  o  processo  pode  demorar  ali.  ain-  que  os  próprios  círculos  eclesiás- 

“É  difícil.  Depende' do  estudo  do  da  um  pouco,  antes  dc  ir  a  plená-  ticos  têm  levantado  como  prová- 

ria  na  congregação.  Mas  daqui  veis  sucessores  do  cardeal-arce- 
para  a  mesa  dc  trabalho  do  papa  bispo  do  Rio  de  Janeiro  estão: 
será  muito  pequena  a  distância  no  dom  Geraldo  Majella,  cardeal-ar- 
tempo  e  no  espaço  que  o  nome  do  cebispo  de  Salvador  da  Bahia  e 

sucessor  de  dom  Eugênio  Sales  primaz  do  Brasil,  67  anos,  dom 

tem  a  percorrer  para  obter  a  chan-  Fernando  Antônio  Figueiredo, 
cela  oficial.  bispo  de  Santo  Amaro  (SP).  61; 

Tudo  leva  a  crer  que.  na  próxi-  dom  Luciano  Mendes  de  Almei- 

ma  Semana  Santa,  de  8  a  15  de  da.  arcebispo  de  Mariana  (MG), 

abril,  a  sucessão  não  esteja  defini-  70;  dom  Carlos  Alberto  Navarro, 
da  e  o  cardeal-arcebispo  ainda  es:  arcebispo  de  Niterói  (RJ),  69;  e 
teja  à  frente  da  Arquidiocese.  "É  dom  Murilo  Sebastião  Ramos 
muito  provável",  limita-se  a  di-  Krieger,  arcebispo  dc  Maringí 

zer.  estendendo  a  mão  e  dando  a  (PR),  57.  Dos  cinco  religiosos,  sc 

entender  que  tinha  chegado  ao  dom  Geraldo  Majella  é  cardeal 

fim  o  tempo  da  entrevista.  investido  pelo  papa  João  Paulo  II 

Indicados  -  Entre  os  nomes  no  último  21  de  fevereiro. 


eslii  colimii:  cldadct^Jb.cuni.lir 


vítima  do 


O  famoso  golpe  do  boa  noite  mo  se  fosse  o  ex-procurador,  avi- 

cinderela  fez  mais  uma  vítima  na  sando  que  estaria  saindo  com  al- 

madrugada  de  ontem  no  Rio.  Ge-  guns  pertences.  Eu  desconfiei  da 

ralmcnte  aplicado  em  casas  notur-  voz  e  o  esperei  descer  .  conta  Van- 

nas  de  gays,  desta  vez  o  caso  não  di.  que  abordou  Luis  Carlos  na 

foi  diferente.  Um  ex-procurador  do  portaria  e  o  interrogou.  "Eu  vi  a  sa- 

Amazonas.  de  56  anos.  que  tem  o  cola  e  perguntei  o  que  era.  Ele  dis- 

nome  mantido  em  sigilo  pela  polí-  se  que  eram  roupas.  Quando  apal- 

cia,  foi  dopado  dentro  da  boate  La  pei,  vi  que  era  uma  televisão". 

Cuervo,  em  Copacabana,  e  teve  completa  o  porteiro.  Além  disso  o 

seu  apartamento  roubado  pelo  ex-  ladrão  levava  um  aparelho  de  som 

presidiário  Luis  Carlos  Gomes  de  e  roupas. 

Abreu,  43,  que  cumpria  liberdade  Desconfiado,  Vandi  disse  que 
condicional  por  esse  crime.  Luis  só  deixaria  o  prédio  com  a  au- 

Segundo  o  depoimento  do  acu-  torização  do  proprietário  c  pediu 
sado,  prestado  na  14*  DP,  no  Le-  para  que  ele  retomasse  ao  aparta- 
blon.  ele  foi  assediado  pelo  ex-pro-  mento,  acionando  a  polícia  em  se- 
curador  e,  percebendo  que  se  trata-  guida.  Luis  Carlos  foi  levado  em 
va  de  uma  “presa  fácil”,  adicionou  flagrante  para  a  delegacia,  embora 
uma  substância  entorpecente  a  sua  insistisse  em  negar  o  crime, 
bebida.  Por  volta  das  3h30,  com  a  "As  circunstâncias  nos  levaram 
vítima  já  anestesiada,  porém  cami-  a  crer  que  se  tratava  de  um  assalto 
nhando  normalmente,  os  dois  dei-  mas  nós  não  tínhamos  realmente 
xaram  a  boate  em  direção  ao  apar-  provas  de  que  ele  estava  roubando 
tamento  do  ex-procurador.  ou  se  os  objetos  fora  dados  a  ele 

O  porteiro  do  edifício.  Vandi  deliberadamente",  explicou  a  dele- 
Custódio,  49  anos,  viu  quando  os  gada  da  14*  DP,  Valquíria  Olivcin 
dois  subiram  juntos.  Passaram-se  Lucas.  Luis  só  confessou  o  crimt 
apenas  quinze  minutos  ate  que  quando  o  celular  de  um  amigo  dc 
Luis  Carlos  interfonou  fingindo  ser  filho  do  procurador  foi  encontradc 
o  proprietário.  “  Ele  interfonou  co-  em  seu  bolso. 


TRANSITO 

Desfile  das  campeãs  causa 
engarrafamento  no  Centro 

A  tarde  de  ontem  foi  dc  engarrafamento 
no  centro  da  cidade,  por  conta  do  desfile 
das  campeãs,  no  Sambódroino.  Na 
Avenida  Presidente  Vargas,  com  apenas  a 
pista  lateral,  sentido  centro,  aberta,  houve 
congestionamento,  assim  como  na 
Avenida  Francisco  Bicalho.  O  trânsito 
esteve  muito  lento  nas  ruas  próximas  ao 
Maracanã  por  causa  do  Fla-Flu.  A  Polícia 
Rodoviária  Federal  informou  que  o 
sábado  foi  de  trânsito  normal  nas 
principais  estradas  de  acesso  ao  Rio.  Na 
Ponte  Rio-Niterói,  houve  aumento  do 
fluxo  no  sentido  Rio. 


CENTRO 

Agência  do  Bradesco  é 
atingida  por  disparos 

A  agência  do  Bradesco  na  Rua  Senador 
Dantas,  no  Centro,  escapou  por  pouco  de 
um  assalto  na  madrugada  de  ontem.  O 
vigilante  do  banco,  Marcos  Henrique 
Boiko  de  Lima.  disse  aos  policiais  do 
13°BPM  (Praça  Tiradentes)  que.  por  volta 
das  3h,  dois  homens  suspeitos  estavam  no 
saguão  do  caixa  24  horas.  Desconfiado, 
ele  se  aproximou.  Um  dos  homens  sacou 
um  revólver  e  disparou  contra  a  porta  de 
vidro  da  agência.  Os  dois  suspeitos 
fugiram  em  seguida  sem  que  fosse 
possível  identificá-los.  O  caso  foi 
registrado  na  5’  DP  (Centro). 


RODOVIÁRIA 

Homem  é  preso  por 
carregar  revólver 

Jair  José  Batista  de  Miranda,  de  23  anos. 
foi  preso  na  última  sexta-feira,  por  volta 
das  22  horas,  quando  tentava  embarcar 
para  Petrópolis,  na  Rodoviária  Novo 
Rio,  levando  um  revólver  calibre  38, 
com  seis  munições,  escondido  numa 
mochila.  Ele  foi  abordado  por  policiais 
militares  que  receberam  uma  denúncia 
anônima.  Segundo  a  polícia,  Jair  e  um 
outro  homem  que  conseguiu  fugir 
pretendiam  assaltar  os  passageiros 
durante  a  viagem.  Ele  foi  autuado  na  6  * 
DP  (Cidade  Nova)  e  encaminhado  para  a 
.Polinter. 
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ALERTA  GLOBAL 


Tendência  a  privatizar  serviços  nas  cidades  pode  agravar  o  problema  da  escassez  no  planeta 


Água,  bem  comum  ou  mercadoria? 

'  AFP  -  Ftalnnl,  Indla,  Bj'2/01 


Cl/)VIS  MARQUES 

A  água  escasseia  no  mundo,  seu 
consumo  duplica  de  20  em  20  anos 
(mais  que  o  dobro  do  aumento  po¬ 
pulacional).  o  abastecimento  de  fu¬ 
turas  gerações  pode  estar  compro¬ 
metido.  A  conscientização  do  pro¬ 
blema  não  tem  muito  mais  que  10 
anos:  como  a  terra  na  primeira  me¬ 
tade  do  século  20  c  a  mtentabili- 
dade  ecológica  do  desenvolvimento 
na  segunda,  os  homens  descobrem 
que  a  água  não  é  disponibilidade  in¬ 
finita  a  continuar  malbaratando, 

No  início  dos  anos  80  surgiu  um 
novo  dado.  com  a  privatização  de 
serviços  urbanos  d' água  na  França 
e  nti  Grã-Bretanha.  E  uma  tendên¬ 
cia  que  se  acentua,  embora  a  maio¬ 
ria  esmagadora  dos  serviços  ainda 
esteja  a  cargo  do  setor  público. 

Foi  portanto  na  década  de  90 
que  a  dádiva  eterna  tomou-se  ter¬ 
reno  de  disputa  econômica.  De  um 
lado.  fazendo  o  jogo  de  uma  deze¬ 
na  de  grandes  multinacionais  do  se¬ 
tor  as  mais  fortes  as  francesas 
estão  instituições  globais  corno  o 
Fundo  Monetário  Internacional  e  o 
Banco  Mundial,  que  pressionam 
pela  privatização  do  abastecimento, 
alegando  sérios  fracassos  de  gover¬ 
nos  nacionais  e  locais  no  Terceiro 
Mundo.  De  outro,  toda  uma  conste¬ 
lação  de  ONGs  e  movimentos  de 
cidadania  que  combatem  não  só  as 
distorções  geradas  em  numerosos 
casos  de  privatização  como  o  pró¬ 
prio  princípio  de  confiar  a  interes¬ 
ses  voltados  para  o  lucro  a  gestão 
de  um  património  comum. 

Fosso  -  Neste  caso  está  o  eco¬ 
nomista  italiano  Riccardo  Pelrella. 
assessor  da  Comissão  Européia, 
preocupado  com  um  futuro  ‘‘agra¬ 
vamento  do  fosso  entre  os  que  têm 
e  os  que  não  têm  acesso  ao  direito 
à  vida"  contido  na  água.  Quem  ga¬ 


rante  que  até  a  poluição  das  águas 
não  se  transformara  num  mercado, 
com  grandes  empresas  comprando 
terrenos  com  mananciais;  para  dis¬ 
por  das  fontes  limpas?  E  o  que  já 
acontece,  diz  Petrella,  citando  a 
Coca-Cola  e  a  Ncsllé. 

Outra  ptcoeiipjçào  é  que  o  con¬ 
trole  de  uma  necessidade  básica  tipi¬ 
camente  loca!  tique  nas  mãos  de 
corporações  globais  sem  compro¬ 
misso  social  direto  com  os  usuários 
-  ou  até  sem  obrigações  efetivamen- 
le  cobradas  de  eficiência  e  aeamit- 
dhilitv.  Fia  c  compartilhada  pela  ca¬ 
nadense1  Maudc  Berlow  c  o  brasilei¬ 
ro  Abelardo  de  Oliveira  I  ilho. 

Presidenta  do  C  onscllto  dos  Ca¬ 
nadenses.  ONG  integrada  no  lllue 
Planei  um  guaida-chuva  interna¬ 
cional  de  instituições  empenhadas 
na  boa  gestão  pública  das  águas 
Berlow  está  em  luta  para  tentar  im¬ 
pedir  que  o  Tratado  de  I  ivre  Co¬ 
mércio  d.i  América  do  Norte  (Naf¬ 
ta)  permita  aos  E  «lados  Unidos  - 
onde,  sigmlicativaiiunte.  os  siste¬ 
mas  de  abasteci  mento  são  100'  í 
públicos  dicnai  a  agua  do  Cana¬ 
dá  (que  detém  20'  i  das  reservas 
potáveis  mundiais  c  onde  a  privati¬ 
zação  mal  chega  a  1 1  < ). 

"Os  americanos  querem  nossa 
água  e  o  que  eles  querem,  conse¬ 
guem".  diz  Berlow.  para  quem  u  ges¬ 
tão  pública  do  sistema  canadense  é 
exemplar.  Pelas  regras  do  Nafta  (a 
mais  temida:  se  oléteecs  léus  lieiis  a 
empresas  uai  ionais.  nao  as  recusarás 
às  dos  países  amigos),  o  Canadá  pa¬ 
ga  mais  curo  |>elo  que  c  seu:  “Peide¬ 
mos  o  controle  de  nossa  energia,  pa¬ 
gamos  preços  internacionais  por  nos¬ 
so  próprio  gás.  temos  de  estar  cons- 
taiilcmcnlc  mantendo  alto  o  nível  de 
nossas  ex|>or1açucs.  O  mesmo  se 
aplicaria  á  agua.  se  começássemos  a 
expottá-ln  cm  grande  quantidade." 
Lucro  Na  me.ouu  linha  de 


Precariedade  na  índia:  tratara  água globalmente  ou  localmente ? 


empenho  pela  gestão  mais  localiza¬ 
da  (nacional  ou  regionahnente). 
Abelardo  de  Oliveira  Pilho  -  secre¬ 
tário  de  Saneamento  e  Meio  Am¬ 
biente  da  Federação  Nacional  dos 
Urbanitários  brasileiros  -  faz.  cam¬ 
panha  contra  outra  forma  de  trans¬ 
ferência  do  controle  dos  serviços 
de  abastecimento,  mediada  pela 
tendência  á  privatização:  dos  muni¬ 
cípios  para  os  estados.  {Ler  na  pá¬ 
gina  no  indo,)  Ele  considera  que  só 
a  gestão  pública  locnlnienle  atenta 
e  fiscalizada  dos  serviços  de  água  é 
capaz,  de  alavancar  o  atendimento 
das  demais  necessidades  de  in- 
fraestrutiira  das  regiões  pobres. 

“Uma  administração  privada 
dos  serviços  de  água  e  esgoto  nos 
afastará  ainda  mais  da  solução  dos 
problemas.  |wis  o  empresariado  só 
investirá  no  que  lhe  der  lucro.  Em 
todos  os  lugares  do  mundo  onde 
ocorreu  a  privatização,  ela  manteve 
ou  aumentou  a  taxa  de  exclusão 
dos  serviços,  as  tarifas  sofreram  au¬ 
mentos  consideráveis  e  a  qualidade 
caiu”,  diz  Oliveira  Filho. 

A  Fedei  ação  dos  Urbanitários  es¬ 
tá  vinculada  á  Serviços  Públicos  In¬ 
ternacionais  (PSI.  em  inglês),  federa¬ 
ção  mundial  de  sindicatos  de  empre¬ 
sas  dc  prestação  de  serviços  públicos. 
Ê  ela  -  piuticulamienle  em  suas  pági¬ 
nas  tia  internet  (www.world-psi.org  e 
www.psim.org)  -  que  mais  aliva- 
nientc  esmiuça  o  catálogo  já  alentado 
dc  aberrações  decoirentes  da  privati¬ 
zação  da  água. 

Problemas  Seja  na  Tcheco- 
Eslováquia.  nas  Filipinas,  na  Bolí¬ 
via,  na  França,  em  Trinidnd  ou  no 
Lesoto,  os  problemas  se  multipli¬ 
cam:  aumentos  sensacionais  de 
preços,  deterioração  da  qualidade 
do  serviço,  desatendimento  puro  e 
simples,  demissões  cm  massa,  cor¬ 
rupção.  lucros  pre-ussegurados  em 
contratos  com  governos.  Quando 


os  usuários  conseguem  -  como  em 
Cocliabamba,  Bolívia,  ou  Grctio- 
ble,  na  França  -  simplesmente  anu¬ 
lar  a  concessão  e  restalielocer  o 
controle  público  do  serviço,  ainda 
podem  dar-se  por  satisfeitos.  Pois 
há  os  que  ficam  sem  a  água.  reco- 
bem-na  insalubre  ou  até  morrem 
por  falta  de  controles  -  como  ocor¬ 
reu,  ofnll  plnces.  numa  cidade  da 
Colúmbia  Britânica  canadense. 

“O  Banco  Mundial  insiste  em 
que  o  setor  público  é  ineficiente  e 
corrupto,  em  que  a  competição  é  a 
maneira  dc  resolver  todos  os  proble¬ 
mas”.  diz  David  Boys.  falando  pelo 
PSI  de  Paris.  “Mas  a  água  não  é  uma 
boa  indústria  p;ira  competição,  pois 
atrai  monopólio.  As  empresas,  que 
lucram  mais  com  maior  uso  da 
água.  contribuem  com  isto  pura  a 
degradação  ambiental.  E  se  concen¬ 
tram  no  atendimento  a  comunidades 
urbanas,  onde  há  dinheiro,  conside¬ 
rando  que  os  serviços  para  o  interior 
pobre  cabem  aos  governos." 

O  PSI  propõe,  segundo  líoyd,  um 
sistema  de  subsídios  twzados.  com 
"os  ricos  pagando  mais  paia  que  w1 
desenvolvam  sistemas  dc  água  pant 
os  pobres".  Idéia  irmã  da  lese  susten 
tada  por  Ijeslcr  Brou  n  {ler  eiitnmtn 
nu  iHÍginu  IS)  de  que  só  o  pagamen¬ 
to  de  um  preço  pela  água  forçará  os 
homens  a  se  conscientizarem  de  que 
ela  não  pode  ser  desperdiçada.  (.)  PSI 
quer  também  que  a  questão  seja  tin¬ 
tada  em  foros  democráticos,  corno  a 
Comissão  de  Desenvolvimento  Sus¬ 
tentável  da  ONU.  E,  sobretudo,  que  a 
água  seja  intemacionalmente  decla¬ 
rada  um  direito  humano  -e  não  uma 
conunodity  a  mais.  O  cxcinpk  i  foi  da¬ 
do  ano  passado  pela  Âfiieu  do  Sul,  li¬ 
xando  cm  sua  Constituição  que  o 
hem  inestimável  será  canalizado  para 
atender  primeiro  às  pessoas,  depois  à 
natureza  e  só  então  aos  interesses 
econômicos. 


Nós  cuidamos  bem  de  tudo  que  vocí 


A  Mradeseo  Seguros  sabe  que  ser  feliz  não  é  ler  nulo  que  se  quer.  I'.  querer  bem  luclo  que  se  leni.  h  la/er  eom  que  as  coisas  e  pqs  r 
sempre.  Se  querer  é  poder,  querer  bem  é  poder  cuidar.  \\  amar  de  coração  alerta,  porque  quem  ama  cuida.  Por  isso.  para  a  braclesbt 
você  a  manier.  Mradesco  Sepuros.  Nós  cuidamos  bem  de  tiulo  que  você  quer  bem.  Consulte  um  Corretor  de  Seguros  ou  ligue  Ojlni 


JORNAL  DO  BRASIL 

mlernaciwialC|b  com  br 


INTERNACIONAL 


DOMINCK).  i  DE  MARÇO  D  li  2001 


Organizações  civis  criticam  foco  centralizador  de  texto  de  lei  de  saneamento  mandado  ao  Congresso 

Adriana  Caldas  -  &ISÍ97 


Projeto  brasileiro 
é  contestado 


pelo  direito  de  explorá-los:  vão-se  lerá  facilitado  seu  objetivo  de  se- 

comprometer  com  a  universaliza-  guir  os  ditames  do  FMI  -  e  do 

ção  do  serviço  e  uma  capacidade  Banco  Mundial,  cujo  Programa  de 

instalada.  Segundo  Kelinan.  isto  Modernização  do  Setor  de  Sanea- 

acabará  com  a  disputa  entre  pre-  mento  também  tem  como  objetivo 

feitos  e  governadores  pela  venda  "aumentar  a  participação  do  setor 

de  ativos  para  fazer  caixa.  Ele  res-  privado  nos  investimentos  e  ge- 

salta  também  garantias  como  as  renciamcnto". 

indenizações  a  que  os  consumido-  C  ontroles  —  Também  Antõ- 
res  terão  direito  cm  caso  de  sub-  nio  Carlos  Maia  Figueiredo,  do 

prestação  dos  serviços  e  a  previ-  Movimendo  de  Cidadania  |>elas 

são  de  um  conselho  deliberativo  Águas,  critica  o  fim  do  financia- 

cni  que  os  municípios  terão  voz  mento  a  obras  públicas  de  sanea- 

nas  decisões,  mento  determinado  pelo  FMI. 

Na  Federação  Nacional  dos  Considerando  "inevitável  que  a 
Urbanitários.  o  engenheiro  sanita-  iniciativa  privada  venha  a  partiu- 
rista  Abelardo  de  Oliveira  Filho,  par  da  gestão  dos  recursos  hídri- 
também  secretário  executivo  da  cos  ,  ele  se  preocupa  com  regras 
Frente  pelo  Saneamento  Ambien-  bem  claras  sobre  os  limites  dessa 
tal.  está  preocupado  entretanto  participação".  Regras  que.  ao 
com  a  transferência  da  lilularida-  contrário  de  Jerson  Kelinnn,  Abc- 
de  dos  municípios  para  os  esta-  lardo  de  Oliveira  Filho  não  consi- 
dos:  a  Constituição  estabelece  que  dera  garantidas  no  projeto  de  lei. 
os  serviços  de  natureza  local  se-  Oliveira  Filho  duvida  que  os 
rão  prestados  pelos  municípios,  controles  estabelecidos  para  a  fis- 
mas  o  projeto  de  lei  define  esses  calização  posterior  à  concessão 
serviços,  no  caso,  apenas  como  não  onerosa  funcionem  no  Biasil. 
aqueles  em  que  todas  as  instala-  "onde  a  cultura  é  de  regulamentai 
ções  do  ciclo  de  saneamento  -  da  para  favorecer  a  iniciativa  priva- 
captação  da  água  ao  despejo  do  da  .  C  rilica  também  o  fato  de  t: 
esgoto  -  estejam  num  mesmo  mu-  projeto  de  lei  estar  descendo  a  de- 
nicípio;  se  qualquer  delas  estiver  talhes  sobre  prestaçao  de  serviços, 
em  outro,  o  controle  será  passado  tarifas  ou  prazos,  quando  pcl; 
ao  estado.  Constituição  apenas  cabe  á  Uniãc 

Para  Oliveira  Filho,  não  é  ape-  traçar  diretrizes  gerais.  E.  denun- 
nas  inconstitucional:  “Este  tipo  de  ciando  "a  esterilização  das  fonte; 
serviço  não  se  caracteriza  como  de  financiamento  l FGTS  1  para  o; 
local  porque  tenha  todas  as  partes  órgãos  públicos  de  saneamento 
dentro  do  município,  mas  porque  por  determinação  do  Consellu 
interessa  muito  de  perto  ã  popula-  Monetário  Nacional,  insiste  en 
ção".  diz  ele,  ponderando  que  o  que  "a  translormaçao  do  sanea 
saneamento  "é  e  continuará  sendo  mento  em  negócio  só  vai  torna 
sempre  de  peculiar  interesse  lo-  mais  difícil  a  necessária  intcgiu 

cal".  Segundo  ele.  o  governo  fe-  ção  entre  o  saneamento  básico j 

dernl,  lendo  como  interlocutores  as  ações  do  município  na  provisnt 

apenas  vinte  e  poucos  governado-  de  infra-estrutura  nos  bairros  po 

res.  em  vez  de  cinco  mil  prefeitos,  bres  de  nossas  cidades  , 


CI.ÓV1S  MARQUES 


O  Brasil  dolou-se  em  1997  de 
uma  lei  de  recursos  hídricos,  ain¬ 
da  por  regulamentar,  e  no  mês 
passado  o  governo  federal  enviou 
ao  Congresso  um  projeto  de  lei  de 
política  nacional  de  saneamento. 

( )  objetivo  declarado  é  universali¬ 
zar  os  scrv  iços.  num  país  em  que. 
segundo  o  Banco  Mundial,  mais 
de  4trí  da  população  não  dis¬ 
põem  de  água  tratada  e  apenas 
LV  í  sabem  o  que  é  tratamento  de 
esgoto. 

Mas  o  projeto  está  sendo  criti¬ 
cado  por  estabelecer  as  bases  de 
unia  ampla  privatização  tios  siste¬ 
mas  de  água  e  esgoto  -  conforme 
acenado  no  memorando  assinado 
com  o  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional  em  março  de  1999,  para  o 
ajuste  fiscal  btasilciro;  por  transfe¬ 
rir  dos  municípios  para  os  estados 
,i  titularidade  tios  serviços  de  água; 
c  por  ler  >ido  encaminhado  ao 
Congresso  em  regime  de  urgência. 

Exircuiamenlc  detalhado,  o 
projeto  estabelece  uma  série  de 
garantias  de  qualidade,  taiilas  e 
atendimento  pata  a  prestação  dos 
serviços.  "Ide  lixa  regras  que  per¬ 
mitem  aos  investidores  públicos 
ou  privados  fazerem  os  investi¬ 
mentos  para  atender  ás  necessida¬ 
des  da  população,  mininti/ando 
os  riscos  na  medida  ent  que  esta¬ 
belece  clarameiitc  os  direitos  e 
deveres  das  concessionárias  e 
usuários",  diz  Jerson  Kcltnan.  di¬ 
retor  presidente  da  Agência  Na- 
eioii.tl  de  Aguas  (ANA ). 

Concessões  Enfie  as  virtu¬ 
des  do  projeto.  Kclman  cita  o  fato 
de  as  concessões  serem  não  ime- 
toN.is  -  os  eventuais  prestadores 
privados  do  serviço  não  pagarão 


Falia  d' água  no  Rio:  ainda  longe  da  universalização  do  abastecimento  buscada  pelo  governo 


cê  quer  bem. 

i'  pc.viojts  ( 1 1 1 < •  |ii('c'ttrhriin  mim  vida  estejam  liem. 
ulesft»  Seguros.  lAo  Importante  quanto  ter  é  ajudar 
ue  OHM)  ,  t)|  n  ititi  •  www.bt adeseosuguros.com.br 
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AFEGANISTAO 

Talibã  já  destruiu 
2/3  das  relíquias  [-] 

Dois  terços  üa  herança  cultural 
do  Afeganistão  já  foram 
destruídos,  afirmou  a  milícia", 
talibã  que  domina  quase  todo  * 
o  país.  Ontem,  o  ministro  da  j 
Informação,  Qudratullah 
Jamal,  declarou  que  apesar  dos 
protestos  internacionais  a 
destruição  será  levada  até  o 
fim,  incluindo  os  dois  budas 
gigantescos  existentes  na 
província  de  Bammiyan.  Esse- 
trabalho  estará  concluído,  ’  : 
acrescentou,  cm  dois 
ou  três  dias. 


Projeto  brasileiro 
é  contestado 


pelo  direito  de  explorá-los:  vão-se  terá  facilitado  seu  objetivo  üe  sc- 
universaliza-  guir  os  ditames  do  FMI  -  e  do 
capacidade  Banco  Mundial,  cujo  Programa  de 
isto  Modernização  do  Setor  de  Sanea¬ 
mento  também  tem  como  objetivo 
“aumentar  a  participação  do  setor 
privado  nos  investimentos  e  ge¬ 
renciamento". 

Controles  -  Também  Antô¬ 
nio  Carlos  Maia  Figueiredo,  do 
Movimendo  de  Cidadania  pelas 
Águas,  critica  o  fim  do  financia¬ 
mento  a  obras  públicas  de  sanea¬ 
mento  determinado  pelo  FMI. 
Considerando  "inevitável  que  a 
iniciutiva  privada  venha  a  partici¬ 
par  da  gestão  dos  recursos  hídri¬ 
cos".  ele  se  preocupa  com  "regras 
bem  claras  sobre  os  limites  dessa 
-  Regras  que.  ao 

contrário  de  Jerson  Kelman.  Abc- 

_ _  __  _  lardo  de  Oliveira  Filho  não  consi- 

dos:  a  Constituição  estabelece  que  dera  garantidas  no  projeto  dc  lei. 
os  serviços  de  natureza  local  se-  Oliveira  Filho  duvida  que  os 
rão  prestados  pelos  municípios,  controles  estabelecidos  para  a  lis- 
mas  o  projeto  de  lei  define  esses  calização  posterior  à  concessão 
serviços,  no  caso.  apenas  como  não  onerosa  funcionem  no  Brasil, 
aqueles  em  que  todas  as  instala-  “onde  a  cultura  c  de  regulamentar 
ções  do  ciclo  de  saneamento  -  da  para  favorecer  a  iniciativa  priva- 
captação  da  água  ao  despejo  do  da".  Critica  também  o  falo  de  o 
esgoto  -  estejam  num  mesmo  mu-  projeto  de  lei  estar  descendo  a  de- 
nicípio;  se  qualquer  delas  estiver  talhes  sobre  prestação  de  serviços, 
ent  outro,  o  controle  será  passado  tarifas  ou  prazos,  quando  pela 
ao  estado.  Constituição  apenas  cabe  à  Uniãr 

Para  Oliveira  Filho,  não  é  ape-  traçar  diretrizes  gerais.  E,  denun 
nas  inconstitucional:  "Este  tipo  de  ciando  a  esterilização  das  fontes 
serviço  não  se  caracteriza  como  de  financiamento  [FGTS)  para  os 
local  porque  tenha  todas  as  partes  órgãos  públicos  dc  saneamento" 
dentro  do  município,  mas  porque  por  determinação  do  Conselhr 
interessa  muito  de  perto  à  popu la-  Monetário  Nacional,  insiste  cn 
ção",  diz  ele.  ponderando  que  o  que  “a  transformação  do  sanea 
saneamento  "é  e  continuará  sendo  mento  em  negócio  só  vai  toma 
sempre  de  peculiar  interesse  lo-  mais  difícil  a  necessária  integra 
cal".  Segundo  ele.  o  governo  lê-  ção  entre  o  saneamento  básico j 
deral.  tendo  como  interlocutores  as  ações  do  município  na  provisãi 
apenas  vinte  e  poucos  governado-  de  infra-estrutura  nos  bairros  po 
res,  em  vez  de  cinco  mil  prefeitos,  bres  de  nossas  cidades  . 


comprometer  com  a 

ü  Brasil  dotou-se  cm  1997  dc  ção  do  serviço  e  uma 
uma  lei  de  recursos  hídricos,  ain-  instalada.  Segundo  Kelman, 
da  por  regulamentar,  e  no  mês  acabará  com  a  disputa  entre  pre- 
passado  o  governo  federal  enviou  feitos  e  governadores  pela  venda 
ao  Congresso  um  projeto  dc  lei  de  de  ativos  para  fazer  caixa.  Ele  res- 
polílica  nacional  de  saneamento,  salta  também  garantias  como  as 
0  objetivo  declarado  é  universali-  indenizações  a  que  os  consumido- 
zar  os  serviços,  num  país  em  que.  res  lerão  direito  em  caso  de  sub¬ 
sumido  o  Banco  Mundial,  mais  prestação  dos  serviços  e  a  previ- 
de"  40%  da  população  não  dis-  são  de  um  conselho  deliberativo 
põem  de  água  tratada  e  apenas  em  que  os  municípios  terão  voz 
15%  sabem  o  que  é  tratamento  de  nas  decisões. 

- cjjrotp.  Na  Federação  Nacional  dos 

------  Mas  o  projeto  está  sendo  criti-  Urbanilários,  o  engenheiro  sanila- 

— ' — j-aAY  por  estabelecer  as  bases  dc  rista  Abelardo  de  Oliveira  Filho. 
uma  -ampla  privatização  dos  siste-  também  secretário  executivo  da 

de  água  c  esgoto  -  conforme  Frente  pelo  Saneamento  Ambien-  _ 

acertado  no  memorando  assinado  tal,  está  preocupado  entretanto  participação 
i~Tã)iíi  'o  Fundo  Monetário  Interna-  com  a  transferência  da  titularida- 
;=Z^ona|  em  inarc„  de  1999.  para  o  de  dos  municípios  para  os  esta- 


ARGENTINA 

Ministro  da  Economia 
será  anunciado  hojé  - 

0  presidente  da  Argentina,  •  ■ 

Fernando  de  la  Rúa,  vai  anunciár 
hojé  o  nome  do  novo  ministro  da 
Economia,  após  a  renúncia,  na  ' 
sexta-feira,  de  José  Luis 
Machinen.  A  demissão  foi 
confirmada  ontem  oficialmente  ' 
pelo  governo.  0  porta-voz  da 
presidência,  Ricardo  Ostuni,  se  ■ 
recusou  a  comentar  os  rumores 
que  indicam  os  nomes  do  atual  -  l 
chefe  de  gabinete,  Chrystian 
Colombo,  e  do  ministro  da 
Defesa.  Ricardo  Lopez  Murphy. 
como  favoritos  ao  cargo. 

ESTADOS  UNIDOS 

Queda  de  avião 
militar  mata  21 

Um  avião  militar  americano 
caiu  ontem  à  tarde  num  campo 
de  cultivo  nas  imediações  da 
cidade  de  Unadilla.  estado  da 
Geórgia,  causando  a  morte  de 
todos  os  seus  ocupantes:  três 
tripulantes  e  18  membros  da 
Guarda  Nacional.  0  acidente 
foi  causado  aparentemente 
pelo  mau  tempo  na  região,  e 
ocorreu  a  cerca  de  70 
quilômetros  da  base  aérea  de 
Oceana.  na  Virgínia,  para  onde 
o  aparelho,  procedente  da 
Flórida,  se  dirigia. 


Escassez  na  Ria:  longe  da  universalização  do  abastecimento 
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Organizações  civis  criticam  foco  centralizador  de  projeto  de  lei  de  saneamento  Argentina 
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é  quer  bem 
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ii 7  Bradesco  Seg  u  ros 


trocará  todo. 
o  ministério 


Adriana  Caldas  -  a 15/97 


Projeto  brasileiro 
é  contestado 


&*¥  *  $■  BUENOS  AIK1-..S  -  0  presiden- 

W os 

41  Wwm  ~  ^  J  de 

*i  •  'jjáW  1  facilitar  re- 

ta  composição"  do  governo.  0  pedi- 
j»  do  foi  feito  após  reu- 

tçç  ^  ^  t  -JB  mão  mantida  por  De  la  Rúa  com 

ta*  v  ,sTr,%  assessores  para  decidir  quem  seria 

t*">  i  '* ‘M  0  substituto  do  ministro  da  Eco- 

p|  J  José  Luis  ^lachui^i  que 

IM  nea.  Segundo  à  imprensa  argcnli-  •} 

P  ^  também  -c 

t  •  *  /  fj  o  governo  havia  informado  que  ■ 

.  ..  ^  ^ .  'Á  il  anunciaria  hoje  o  nome  do  novo 

*Êd7  *Ê.F  "  Ut^'  ~L1*1  num  gesto  que  agravou  a  crise  li-  -r 

ML  fc.  nanccira,  o  vice-presidente  Car- 

By*-  ‘trr**’  los  Chocho  Álvarez  renunciou  r 

“  em  protesto  h  passividade  do  go-  .• 

_ verno  diante  de  um  escândalo  de 

Escassez  no  Rio:  longe  da  universalização  do  abastecimento  corrupção  no  Senado. 


pelo  direito  de  explorá-los:  vão-se  terá  facilitado  seu  objetivo  de  se- 

compromcter  com  a  universaliza-  guir  os  ditames  do  FMI  -  e  do 

ção  do  serviço  e  uma  capacidade  Banco  Mundial,  cujo  Programa  de 

instalada.  Segundo  Kclman,  isto  Modernização  do  Setor  de  Sanea- 

acaburá  com  a  disputa  entre  pre-  mento  também  tem  como  objetivo 

feitos  c  governadores  pela  venda  “aumentar  a  participação  do  setor 

de  ativos  para  fazer  caixa.  Ele  res-  privado  nos  investimentos  e  ge- 

salta  também  garantias  como  as  renciamenlo”. 

indenizações  a  que  os  consumido-  Controles  -  Também  Anlô- 
res  terão  direito  em  caso  de  sub-  nio  Carlos  Maia  Figueiredo,  do 

prestação  dos  serviços  e  a  previ-  Movimendo  de  Cidadania  pelas 

são  de  um  conselho  deliberativo  Águas,  critica  o  fim  do  financia- 

em  que  os  municípios  terão  voz  mento  a  obras  públicas  de  sanea- 

nas  decisões.  mento  determinado  pelo  FMI. 

Na  Federação  Nacional  dos  Considerando  “inevitável  que  a 
Urbanitários,  o  engenheiro  sanita-  iniciativa  privada  venha  a  partici- 
rista  Abelardo  de  Oliveira  Filho,  par  da  gestão  dos  recursos  hídri- 
também  secretário  executivo  da  cos",  ele  se  preocupa  com  “regras 
Frente  pelo  Saneamento  Ambien-  bem  claras  sobre  os  limites  dessa 
tal.  está  preocupado  entretanto  participação”.  Regras  que,  ao 
com  a  transferência  da  titularida-  contrário  de  Jerson  Kelnian.  Abe- 
de  dos  municípios  para  os  esta-  lardo  de  Oliveira  Filho  não  consi- 
dos.  a  Constituição  estabelece  que  dera  garantidas  no  projeto  de  lei. 
os  serviços  de  natureza  local  se-  Oliveira  Filho  duvida  que  os 
rão  prestados  pelos  municípios,  controles  estabelecidos  para  a  fis- 

mas  o  projeto  de  lei  define  esses  calização  posterior  â  concessão 

serviços,  no  caso.  apenas  como  não  onerosa  luneionem  no  Brasil, 

aqueles  em  que  todas  as  instala-  "onde  a  cultura  é  de  regulamentar 

ções  do  ciclo  de  saneamento  -  da  para  favorecer  a  iniciativa  priva- 

captaçã»  da  água  ao  despejo  do  da”.  Critica  também  o  fato  dc  o 

esgoto  -  estejam  num  mesmo  mu-  projeto  de  lei  estar  descendo  a  de- 

nicípio;  se  qualquer  delas  estiver  talhes  sobre  prestação  de  serviços, 

em  outro,  o  controle  será  passado  tarifas  ou  prazos,  quando  pela 

ao  estado.  Constituição  apenas  cabe  â  União 

Para  Oliveira  Filho,  não  é  ape-  traçar  diretrizes  gerais.  E,  denun- 

nas  inconstitucional:  "Este  tipo  de  ciando  “a  esterilização  das  fontes 

serviço  não  se  caracteriza  como  de  financiamento  [FGTS]  para  os 

local  porque  tenha  todas  as  partes  órgãos  públicos  de  saneamento", 

dentro  do  município,  mas  porque  por  determinação  do  Conselho 

interessa  muito  de  perto  â  popula-  Monetário  Nacional,  insiste  cm 

ção".  diz  cie,  ponderando  que  o  que  “a  transformação  do  sanea- 

saneamento  “é  e  continuará  sendo  mento  em  negócio  só  vai  tomar 

sempre  de  peculiar  interesse  lo-  mais  difícil  a  necessária  integra- 

caJ”,  Segundo  ele,  o  governo  fe-  ção  entre  o  saneamento  básico  e 

deral.  tendo  como  interlocutores  as  ações  do  município  na  provisão 

apenas  vinte  e  poucos  governado-  de  infra-estrutura  nos  bairros  po¬ 
res.  em  vez  de  cinco  mil  prefeitos,  bres  de  nossas  cidades”. 


CLÓVIS  MARQUES 


O  Brasil  dotou-se  em  1997  de 
uma  lei  de  recursos  hídricos,  ain¬ 
da  por  regulamentar,  e  no  mês 
passado  o  governo  federal  enviou 
ao  Congresso  um  projeto  de  lei  de 
política  nacional  de  saneamento. 
U  objetivo  declarado  ê  universali¬ 
zar  os  serviços,  num  país  em  que, 
segundo  o  Banco  Mundial,  mais 
dc  40%  da  população  não  dis¬ 
põem  de  água  tratada  e  apenas 
15%  sabem  o  que  ê  tratamento  dc 
esgoto.; 

Maí  o  projeto  está  sendo  criti¬ 
cado  jlor  estabelecer  as  bases  de 
uma  ampla  privatização  dos  siste¬ 
mas  de  água  e  esgoto  -  conforme 
accrúdo  no  memorando  assinado 
com  - o  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional  em  março  de  1999.  para  o 
ajuSIc  fiscal  brasileiro;  por  transfe¬ 
rir  dos  municípios  para  os  estados 
n  titularidade  dos  serviços  de  água; 
e  por  ter  sido  encaminhado  ao 
Cfingresso  em  regime  de  urgência. 

■  Extremamenle  detalhado,  o 
projeto  estabelece  uma  série  de 
garantias  de  qualidade,  tarifas  e 
atendimento  para  a  prestação  dos 
serviços  "Ele  lixa  regras  que  per¬ 
mitem  aos  investidores  públicos 
•ou  privados  fazerem  os  investi* 
■mentos  para  atender  às  nccessida- 
:dcs  da  população,  minimizando 
os  riscos  na  medida  em  que  esta¬ 
belece  claramente  os  direitos  e 
deveres  das  concessionárias  e 
usuários",  diz  Jerson  Kelman,  di¬ 
retor  presidente  da  Agência  Na¬ 
cional  de  Águas  (ANA). 

Concessões  Entre  as  virtu¬ 
des  do  projeto.  Kelman  cita  o  fato 
de  as  concessões  serem  não  one¬ 
rosas  os  eventuais  prestadores 
privados  do  serviço  não  pagarão 
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Divulgação 


COMO  USAMOS 

Em  2050,  com  50%  «mis  pas&as  a  Jiimwtnr  que  em  1905,  o 
volume  da  água  necessárin  pata  a  aor|ód!iy(|poM^^pr^ 
d,  50%,. 00% 
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INTERNACIONAL 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


ENTREVISTA/LESTER  R.  BROWN 


água  das  gerações  futuras 


•» 

•  •! 

si 


Precisamente  por  escassear,  a  água  precisa  ter 
um  preço,  para  ter  valorizada.  Esta  tese  de 
Lester  R.  Brown,  um  dos  mais  influentes  gu- 
rus  do  ambientalismo,  parece  ir  ao  encontro 
da  tendinCiq  à  privatização.  Mas  os  adversá¬ 
rios  da  privatização  não  negam  que  a  cobran¬ 
ça  possa  ser  necessária.  Nem  Brown  quer  di¬ 
zer  que  empresas  privadas  podem  necessaria¬ 
mente  cuidar  melhor  do  problema.  O  abasteci¬ 
mento  urbano  em  que  a  questão  se  coloca  não 
está  no  centro  das  preocupações  deste  ex -agri¬ 
cultor  que  em  1976 fundou  o  Worldwatch  Ins- 
titute  -  organização  que  pensa  a  questão  dos 
equilíbrios  economia/meio  ambiente,  que  aju¬ 
dou  a  criar  o  conceito  de  desenvolvimento  sus¬ 
tentável  e  publica,  entre  outras  obras,  um  rela¬ 
tório  anual  (State  of  the  World)  traduzido  em 
dezenas  de  línguas.  O  abastecimento  urbano 
sorve  apenas  10%  da  água  disponível  no  mun¬ 
do,  e  embora  os  horrores  da  privação  nas  cida¬ 
des  pobres  sejam  uma  preocupação  maior,  de¬ 
sequilíbrios  não  menos  graves  afetam  o  uso 
agrícola  e  industrial,  lembra  Brown  nesta  con¬ 
versa  por  telefone  com  o  JB,  de  Washington. 


CLÓV1S  MARQUES 

-  Como  se  equaciona  o  problema  da  es¬ 
cassez? 

-  A  escassez  de  água  está  se  tomando  um 
problema  sério,  especialmente  em  certas 
regiões  do  mundo,  mas,  prccisamente  por 
isto,  para  o  mundo  como  um  todo.  A  maio¬ 
ria  das  pessoas  acha  que  a  escassez  de  água 
é  um  problema  local,  e  em  certo  sentido 
não  deixa  de  ser,  mas  começamos  agora  a 
ver  que  o  problema  atravessa  fronteiras  in¬ 
ternacionais.  Por  exemplo:  o  comércio  in¬ 
ternacional  de  cereais  que  mais  rapidamen¬ 
te  cresce  no  mundo  é  o  da  África  do  Norte 
e  do  Oriente  Médio  -  Marrocos,  Tunísia, 
Argélia,  Líbia,  Egito,  Onente  Médio,  até  o  , 
Irã.  Os  países  da  região  enfrentam  proble-,. 
mas  de  abastecimento  de  água,  c  quani*~ 
precisam  de  mais  água  para  as  cidades  i 
a  indústria  tomam-na  da  irrigação,  e  em  í 
guida  importam  cereais.  Como  são  nec 
sárias  mil  toneladas  de  água  para  prodü 
uma  tonelada  de  cereais,  importar  cercai 
como  importar  água  virtualmente,  por  i 
sim  dizer.  No  ano  passado,  a  água  necessá¬ 
ria  para  produzir  o  cereal  importado  para 
essa  região  equivalia  grosso  modo  ao  fluxo 
anual  do  rio  Nilo. 

-  Os  governos  e  as  instituições  globais 
estão  tratando  do  problema? 

-  Estão  começando,  mas  ainda  não  o  fa¬ 
zem  de  maneira  adequada,  pois  os  lençóis 
d’água  estão  diminuindo  em  muitos  países 
do  Norte  da  África,  do  Oriente  Médio,  na 
índia,  na  China,  o  que  significa  que  eles  es¬ 
tão  usando  a  água  de  gerações  futuras.  Po¬ 
demos  extrair  água  em  excesso  do  subsolo 
a  curto  prazo,  mas  por  definição  não  se  po¬ 
de  fazê-lo  a  longo  prazo.  Em  algum  mo¬ 
mento  será  necessário  enfrentar  a  realida¬ 
de,  e  a  realidade  é  que  estamos  consumin¬ 
do  mais  água  do  que  a  água  de  que  dispo¬ 
mos  em  muitas  regiões  do  mundo. 

-  Como  poderia  uma  política  adequada 
de  preços  mudar  esta  situação? 

-  A  vantagem  de  usar  uma  política  de  pre¬ 
ços  adequados  -  e  não  quero  dizer  que  é  a 
única  coisa  a  ser  feita  -  é  que  seu  efeito  se 
dissemina.  Quando  se  aumenta  o  preço  da 
água  nas  cidades,  isto  afeta  a  maneira  co¬ 
mo  todos  os  usuários  encaram  sua  utiliza¬ 
ção:  é  um  incentivo  para  seu  uso  mais  efi¬ 
ciente.  Em  muitos  lugares  do  mundo  hoje 
não  há  este  incentivo,  por  sereia  tão  pesa¬ 
damente  subsidiada,  sendo  gratuita  ou  qua¬ 
se  gratuita.  A  água  é  tratada  como  se  fosse 
um  recurso  abundante,  quando  é  um  recur¬ 
so  escasso.  E  a  maneira  de  mudar  isto  é  es¬ 
tabelecer  uma  política  de  preços  para  um 
recurso  que  é  escasso. 

-  Como  o  senhor  encara  a  tendência 
crescente  a  privatizar  serviços  de  água? 

-  Não  é  algo  em  que  me  tenha  detido  mui¬ 
to,  pois  se  aplica  sobretudo  ao  abastecimen¬ 
to  urbano  de  água,  o  que  significa  menos  de 
10%  da  utilização  global.  Cerca  de  70%  da 
água  que  extraímos  do  subsolo  ou  desvia¬ 
mos  dos  rios  são  usados  para  irrigação,  20% 
são  usados  pelas  indústrias,  e  só  10%  para 
uso  residencial  em  todo  o  mundo.  O  fato  de 
a  água  ser  privatizada  ou  não  não  tem  um 
efeito  tão  grande  no  equilíbrio  mundial. 

-  Por  que  a  preferência  dessas  multina- 
cionais  pelos  serviços  urbanos  de  água? 

-  Em  grande  parte  porque  é  nas  zonas  ur¬ 
banas  que  existem  sistemas  de  abasteci¬ 
mento  de  água.  Nas  zonas  rurais,  as  fazen¬ 
das  e  famílias  têm  seus  próprios  poços,  não 
havendo  portanto  necessidade  de  envolvi¬ 
mento  de  ninguém  mais  -  na  realidade,  já 
está  privatizado.  É  mais  um  problema  das 
cidades,  e  especialmente  das  cidades  que 
crescem  muito  rapidamente  no  Terceiro 

LHJyípndo  e  onde  o  crescimento  populacional 
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NÃO  É  SÓ  ABRIR  A  TORNEIRA 

água  |á  foi  considerada  um  recurso  infinito  da  humanidade.  Hoje  sabe-se 
que  é  finita,  está  sendo  poluída  e  desperdiçada  (por  motivos  dilerentes  em 
países  ricos  ou  pobres)  e  pode  ser  indevldamente  apropriada  em  detrimento 
da  maioria.  Mesmo  quando  náo  é  salobra,  seu  uso  para  beber,  na  higiMUgil 
na  agricultura,  na  Indústria...  poda  ràquerêr  tratamento  e  gastos.  Ese 
disponibilidade  diminui,  a  demanda  aumenta 

0  QUE  TEMOS 

1,4  bilhão  de  quilômetros  cúbicos*  de .água  estimados  no  planeia 

2,5%  apenas  sáqágua  potável,  a  maior  parto  em  geleiras  e  nas  calotas  polares 

jiiômetfos  cúbicot  de  água  hío  saJina  encontram-se  em  nos.  lagos,  no  solo  e  na  atmosfera 
menos  de  1/SO  de  1%  da  reserva  mundial 
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é  muito  maior  que  a  acumulação  de  capital 
e  o  desenvolvimento  da  prestação  de  servi¬ 
ços.  Um  dos  problemas,  como  você  disse, 
é  que  a  prioridade  cias  iransnacionais  é 
moldar  o  sistema  de  abastecimento  d’água, 
mas  elas  efetivamente  dispõem  da  capaci¬ 
dade  -  em  termos  de  recursos  técnicos,  de 
gestão  e  financeiros  -  para  criar  sistemas 
eficientes  e  levantar  capitais  para  o  seu  de¬ 
senvolvimento.  O  desempenho  do  setor 
público  em  tantas  cidades  do  mundo  em 
desenvolvimento  simplesmente  não  é  mui¬ 
to  bom.  A  maioria  não  foi  capaz  de  forne¬ 
cer  água  segura  às  populações  urbanas. 
Milhões  dc  pessoas  no  mundo  contam  com 
abastecimento  de  água  apenas  em  cami¬ 
nhões,  da  maneira  mais  onerosa.  Pagam  50 
vezes  mais  pela  água.  Com  este  capital  se¬ 
ria  possível  construir  um  sistema  de  abas¬ 
tecimento,  mas  as  cidades  não  parecem  ca¬ 
pazes  de  converter  essa  demanda  de  água 
em  abastecimento  seguro  a  um  preço  mais 
razoável.  Não  c  portanto  que  exista  uma  si¬ 
tuação  boa  que  poderia  deteriorar-se:  o  que 
temos  é  uma  situação  muito  ruim  na  maio¬ 
ria  das  cidades  do  Terceiro  Mundo,  e  essas 
empresas,  em  circunstâncias  adequadas, 
poderiam  melhorar  a  situação. 

-  Quais  seriam  essas  circunstâncias? 

-  Depende  muito  de  cada  cidade,  e  cu  não 
estou  suficientemente  informado  paro  falar 
a  respeito. 

-  O  senhor  tem  falado  também  da  ne¬ 
cessidade  de  aumentar  a  produtividade 
da  água. 

-A  melhor  maneira  de  aumentar  a  produ¬ 
tividade  é  aumentar  o  preço,  para  que  to¬ 
dos  comecem  a  pensar  no  custo  da  água  e 
em  como  reduzi-lo  -  se  isto  significa  insta¬ 
lar  um  chuveiro  mais  eficiente,  ou  válvulas 
de  descarga  que  funcionem  melhor,  ou  as 
empresas  adotarem  processos  industriais 
mais  eficazes. 

-  Que  soluções  têm  sido  adotadas  em 
grande  escala  para  os  problemas  de  es¬ 
cassez? 

-  Alguns  países  estão  avançando  em  efi¬ 
ciência,  e  o  líder  naturalmente  é  Israel,  que  . 
está  muito  à  frente.  A  China  está  começan¬ 
do  a  trabalhar  neste  sentido,  acaba  de 
anunciar  um  plano  qüinqüenal  para  au¬ 
mentar  gradualmente  o  preço  da  água,  por 
exemplo.  Mas  estamos  apenas  começando 

a  pensar  em  termos  de  produtividade  da 
água.  Na  metade  do  século  20,  começa¬ 
mos  a  pensar  em  produtividade  da  terra, 
demo-nos  conta  de  que  não  havia  muita 
terra  nova  para  explorar,  de  modo  que  o 
futuro  crescimento  da  produção  de  ali¬ 
mentos  dependia  do  aumento  da  produti¬ 
vidade.  Concebemos  toda  uma  série  de 
políticas  econômicas  e  estratégias  de  pes¬ 
quisa  para  aumentar  a  produtividade  da 
terra,  e  desde  então  quase  triplicamos  a 
produtividade  das  colheitas  em  todo  o 
mundo.  Temos  de  fazer  o  mesmo  com  a 
água,  criando  novas  tecnologias  e  políticas 
econômicas.  Mas  ainda  não  pensamos 
muito  no  assunto  -  até  a  expressão  “pro- 
dutividade  da  água”  é  nova,  soa  estranha. 

-  Quem  deve  tomar  a  frente? 

-  Não  estou  certo  sobre  que  indivíduos 
ou  instituições  deveriam  fazê-lo.  Certa- 
mente  o  Banco  Mundial  tem  um  papel 
importante  a  desempenhar,  pois  se  trata 
sobretudo  de  um  problema  dos  países  do 
Terceiro  Mundo.  Mas  no  fim  das  contas 
os  governos  é  que  têm  de  tomair  as  deci¬ 
sões-chave.  Nem  sempre  é  fácil.  Num 
país  como  a  China,  onde  a  água  ainda  é 
basicamente  gratuita  para  os  agricultores, 
a  decisão  de  cobrar  pela  água,  de  aumen¬ 
tar  seu  preço,  é  como  aumentar  o  preço 
da  gasolina  nos  Estados  Unidos,  uma 
questão  muito  delicada. 
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Quando  os  tigres  perdem  fôlego 


Três  anos  após  a  grande  crise  financeira,  os  países 
do  Sudeste  asiático  ainda  aspiram  a  um  lugar  na 
geopolítica  global.  Mas  agora  é,  sem  dúvida,  da 
Ásia  do  Norte  (China,  Japão  e  Coréias)  que  nascen 
um  novo  bloco  mundial 


uma  nova  recessão  do  puís  e  de  uma  repetição  do 
contágio  financeiro  de  1997-98.  Na  realidade,  o 
desempenho  da  exportação  para  os  países  da  re¬ 
gião.  motor  essencial  da  bastante  frágil  retomada 
econômica  dos  dois  últimos  anos.  começou  no- 
vamcnte  a  falhar  por  duas  razões.  Em  primeiro 
lugar,  o  aumento  do  preço  do  petróleo,  que  preju¬ 
dicou  a  maioria  dos  países,  com  exceção  da  Indo¬ 
nésia.  Em  seguida,  a  perspectiva  da  entrada  da 
China  na  Organização  Mundial  do  Comércio 
(OMC)  foi  considerada  ameaçadora  ü  competiti¬ 
vidade  dos  países  emergentes  do  Sudeste  asiáti¬ 
co.  Essas  tendências  foram  exacerbadas  pela  que¬ 
da  significativa  dos  investimentos  diretos  na  Ma¬ 
lásia  e  principalmente  na  Indonésia. 

UM  NOVO  BLOCO  ASIÁTICO 

Neste  último  país.  constata-se  que,  embora  a 
economia  infonnal  tenha  recuperado  um  pouco 
seu  vigor,  a  economia  “moderna"  foi  paralisada. 
Os  investidores  esperam  a  volta  da  estabilidade 
política.  Cabe  dizer  que  a  democratização  regio¬ 
nal  esperada  pelos  Estados  Unidos  logo  após  a 
crise  foi  ilusória.  0  governo  de  coalizão  reformis¬ 
ta  do  primeiro-ministro  Chuan  Leekpai,  na 
Tailândia,  parece  cada  vez  mais  frágil,  justamente 
no  momento  em  que,  com  roupas  novas,  os  polí¬ 
ticos  do  passado  voltam  ao 
cenário.  No  que  se  refere  ás 
Filipinas,  como  vimos,  fo¬ 
ram  abertos  processos  de 
destituição  contra  o  presi¬ 
dente  Estrada  e  a  explosão 
de  cinco  bombas,  no  dia  30 
de  dezembro  de  2000,  em 
Manilha  ( 14  mortos  e  uma 
centena  de  feridos),  são 
maus  presságios  para  uma 
futura  estabilidade. 

A  Ansea,  que  no  passa¬ 
do  soube  aproveitar  sua  po¬ 
sição  geográfica  de  ponto  de  acesso  à  Ásia  para 
confirmar  sua  cenlraJidade  política,  não  parece 
mais  cm  condições  de  conservar  seu  papel  hege¬ 
mónico.  Ela  havia  alimentado  a  esperança  de  que 
uma  organização  regional  coerente  incentivasse  o 
desenvolvimento  e  o  fortalecimento  de  seus 
membros.  Paradoxalmente,  as  lacunas  políticas 
internas,  assim  como  uma  paralisia  regional, 
ameaçam,  a  partir  de  então,  os  projetos  nacionais 
e  a  visão  de  uma  construção  regional.  No  entan¬ 
to,  há  indícios  que  permitem  prever  o  surgimento 
de  um  conjunto  mais  amplo  reunindo,  além  da 
Ansea,  a  China,  o  Japão  e  a  Coréia  do  Sul:  reu¬ 
niões  informais  frequentes,  coordenação  mais 
forte  dos  bancos  centrais  no  nível  monetário,  re¬ 
novação  das  propostas  de  criação  de  um  Fundo 
MoneLirio  Asiático,  debates  em  tomo  de  uma  re¬ 
gião  iene...  Se  essa  tendência  for  confirmada,  um 
"bloco"  asiático  poderá  se  formar  e  servir  para 
contrabalançar  com  o  Acordo  de  Livre  Comércio 
Norte-Americano  (Nafta)  e  com  a  União  Euro¬ 
péia.  Certamentc  a  Ansea  não  seria  mais  seu  cen¬ 
tro.  que  está  oscilando  com  a  entrada  da  China  na 
economia  mundial  capitalista  e  as  ambições  ni- 
pônicas,  que  aspiram  a  um  papel  político  mais 
amplo.  Concebível  a  partir  de  agora,  a  perspecti¬ 
va  da  reunificação  coreana  fortalece  essa  idéia  de 
um  triângulo  de  poder,  centrado  no  Nordeste 
asiático.  (Tradução  de  Wanda  Caldeira  Brant) 


DAV I D  C  AMROUX ' 

Para  quem  ainda  linha  dúvidas,  a  reunião 
dos  ministros  das  Finanças  dos  dez  países  mem¬ 
bros  da  Associação  das  Nações  do  Sudeste 
Asiático  (Ansea).  cm  outubro  de  2(XX).  confir¬ 
mou  a  existência  de  importantes  divergências 
entre  eles.  A  partir  de  então,  somaram-se  ás  dis¬ 
putas  políticas,  sempre  ostensivamente  masca¬ 
radas  por  falta  de  explicitações  e  uma  fachada 
de  unidade,  discordâncias  econômicas,  inclusi¬ 
ve  sobre  a  criação  do  Acordo  de  Livre-Comér¬ 
cio  regional,  que  parecia  contar  com  uma  ade¬ 
são  sem  restrições.  Durante  a  reunião  de  Chiang 
M;ú  (Tailândia),  esses  defensores  do  livre-co- 
mércio  se  digladiaram  a  propósito  da  indústria 
automobilística.  A  Malásia  reivindicou  o  direito 
de  proteção  no  seu  carro  nacional,  o  Pmton.  e  o 
de  preservar  seu  mercado  interno,  enquanto  a 
Tailândia  queria  uma  abertura  comercial  mais 
ampla.  Esse  conflito  revela  abordagens  muito 
diferentes  da  globalização:  por  um  lado.  estraté¬ 
gias  de  substituição  das  importações  (Malásia), 
por  outro,  a  abertura  âs  empresas  transnacionais 
americanas  e  japonesas  (Tailândia). 

Divergências  como  essas  são  a  demonstração 
de  diferenças  que  se  tomaram  visíveis  com  a  cri¬ 
se  financeira  e  económica 
de  1997-98.  Essa  crise  co¬ 
locou  em  evidência  as  dis¬ 
paridades  económicas  e  po¬ 
líticas  dos  países  da  região. 
No  plano  económico,  a 
Tailândia  e  a  Indonésia  en¬ 
frentavam  uma  grande  divi¬ 
da  externa  e  problemas  de 
excesso  de  investimentos 
ligados  aos  fluxos  de  capi¬ 
tais  especulativos  a  curto 
prazo,  uo  mesmo  tempo 
que  a  economia  da  Malásia, 
por  exemplo,  contava  com  investimentos  exter¬ 
nos  a  mais  longo  prazo  e  tinha  uma  divida  inter¬ 
na  maior  do  que  a  externa  Pouco  afetadas  pela 
crise  devido  ao  seu  relativo  subdesenvolvimento 
e  menor  exposição  aos  fluxos  de  capitais  especu¬ 
lativos.  as  Filipinas  sofreram  menos. 

HETEROGENEIDADE  POÜTICA  E  ECONÔMICA 

Além  disso,  as  soluções  propostas  pira  enfren¬ 
tar  a  crise  variaram  consideravelmente  de  um  puis 
para  outro.  A  Tailândia  e  a  Indonésia  lonun  obri¬ 
gadas  a  aceitar  os  pmgmmas  de  ajuste  estrutural 
do  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI)  e  do 
Banco  Mundial.  Por  sua  vez,  a  Malásia,  de  Moha- 
med  Mahatir.  optou  por  uma  política  inteiramen¬ 
te  diferente,  de  controle  do  câmbio  c  de  retomada 
da  demanda  por  meio  da  alocação  de  importantes 
fundos  públicos  para  manter  a  liquidez  das  gran¬ 
des  empresas.  No  primeiro  caso,  a  prática  de  me¬ 
didas  preconizadas  pelo  FMI  foi  dolorosa  Na 
Tailândia  56  instituições  financeiras  foram  decla¬ 
radas  insolventes,  seus  ativos  foram  vendidos  por 
preços  depreciados  c  a  dívida  foi  nacionalizada 
Como  na  Indonésia  os  subsídios  aos  gêneros  de 
primeira  necessidade  e  aos  produtos  básicos,  co¬ 
mo  a  gasolina  foram  suprimidos  num  primeiro 
momento.  0  nível  de  vida  médio  da  população 
dos  dois  países  baixou  muito.  No  segundo  caso.  a 
Malásia  foi  mais  hábil  em  tirar  o  corpo  fera 

A  Ansea  é  tão  heterogênea  no  plano  econômi¬ 
co  quanto  no  plano  político.  Nela  podem  scr 
identificadas  três  grandes  categorias  de  regimes 


privatizada.  Nas  verdadeiras  fortalezas  em  que  se 
transformar, mi  os  bairros  luxuosos  de  Manilha,  só 
|xxle  entrar  quem  os  guardas  de  segurança  priva¬ 
da  deiximi  passar.  Urna  parte  considerável  do  sis¬ 
tema  educativo,  principalmente  do  curso  secundá¬ 
rio  c  do  superior,  também  foi  privatizada. 

FACÇÕES  MILITARES  TERRORISTAS 

No  que  diz.  respeito  â  Indonésia,  se  é  um  fa¬ 
to  que  a  "Nova  Ordem"  de  Suharto  acabou,  não 
se  tem  clareza  do  que  a  substituiu.  Um  dos  êxi¬ 
tos.  por  assim  dizer,  do  general  Suharto  foi  dar 
ii  Indonésia  a  imagem  de  um  Estado  forte,  capaz 
de  manter  a  unidade  nacional  em  um  império 
constituído  por  7  mil  ilhas  que  se  estendem  por 
milhares  de  quilômetros.  A  realidade,  sem  dúvi¬ 
da,  era  inteiramenle  diferente:  forte  apenas  na 
aparência,  o  regime  apoiava-se  numa  sociedade 
fundamentalmente  atomizada  e  governada  por 
comandantes  militares  ou  por  governadores  de 
província  que  desfrutavam  de  uma  enorme  auto¬ 
nomia.  Quanto  à  sociedade  civil,  já  atrofiada 
sob  o  reino  de  Sukamo.  linha  muito  pouco  peso, 
paia  não  dizer  nenhum,  no  debate  político, 

A  queda  de  Suharto  foi  tão  repentina  quan¬ 
to  sua  ascensão.  30  anos  antes.  A  extraordinária 
explosão  dos  meios  de  comunicação  na  Indoné¬ 
sia.  o  aparecimento  de  um  parlamento  posses¬ 
sivamente  apegado  a  seus  direitos,  decidido  a 
se  nivelar  ao  Executivo,  e  o  surgimento  de  um 
sistema  Judiciário  que  logo  descobriu  e  mani¬ 
festou  sua  independência,  indicam,  indiscuti¬ 
velmente,  uma  vitória  da  democracia.  No  en¬ 
tanto.  a  realidade  local  é  um  pouco  diferente.  0 
antigo  regime,  ou  pelo  menos  alguns  de  seus 
elementos,  não  acabou.  São  discretos.  Em  Ja- 
earta,  os  observadores  mais  pessimistas  -  entre 
eles.  alguns  membros  do  governo  presidido  por 
Abdurrahman  Wahid  -  atribuem  os  atentados  a 
bomba  do  início  do  outono,  na  capital,  a  fac¬ 
ções  do  Exército.  Segundo  eles,  essas  facções 
tentaram  provocar  uma  situação  caótica  que  lhes 
permitisse  garantir  o  seu  papel  político.  Os  18 
atentados  simultâneos  contra  igrejas  católicas  e 
protestantes,  no  dia  24  de  dezembro  de  2000. 
parecem  inspirar-se  nessa  estratégia. 

NOVAS  AMEAÇAS  À  COMPETITIVIDADE 

Ao  mesmo  tempo  que  um  bom  número  de  in¬ 
donésios  ainda  lembra  com  nostalgia  o  período 
de  Suharto,  é  forçoso  reconhecer  que  os  desafios 
enfrentados  pela  administração  de  Wahid  -  que 
cada  vez  mais  parece  um  governo  transitório  - 
são  consideráveis.  O  mais  urgente  é  encontrar  um 
modelo  federal  apropriado  para  conter  as  podero¬ 
sas  forças  centrífugas  que  sempre  existiram  na 
Indonésia,  mas  que.  dc  repente  e  de  maneira  bru¬ 
tal.  vieram  â  tona  quando  o  manto  que  envolvia  o 
governo  de  Suharto  foi  detonado.  Como  nas  Fili¬ 
pinas,  a  fragilidade  do  Estado  constitui  um  gran¬ 
de  obstáculo  às  reformas  necessárias,  à  estabili¬ 
dade  política  e  ao  desenvolvimento  econômico. 

No  início  de  outubro  de  2000.  o  baht.  moeda 
tailandesa,  aüngiu  seu  nível  mais  baixo  cm  28 
meses,  ou  seja,  desde  o  aparente  fim  da  crise  eco¬ 
nômica  c  financeira.  Os  países  ocidentais  chega¬ 
ram  então  a  vislumbrar  seriamente  a  hipótese  dc 


políticos:  o  pluralismo  liberal-democrata  (Tailân¬ 
dia.  Filipinas);  o  autoritarismo  soft  semidcmocra- 
lico  (Malásia.  Cingapura):  e  o  autoritarismo 
( Viclnam.  Laos,  Camboja) -para  não  mencionar 
o  Estado  totalitário  do  Miamiuir.  Até  que  ponto  a 
Indonésia,  maior  pais  da  Associação,  entra  nesse 
esquema  ’  Atualmente  não  há  uma  resposta  por- 
feitamcntc  clara.  Qualquer  que  seja  cia,  seria  ilu¬ 
sório  considerar  a  Ansea  uma  entidade  |x>lítica 
coerente  e,  menos  ainda,  homogênea. 


OPORTUNIDADES  PERDIDAS 

Nenhuma  resposta  coordenada  -  nem  eco¬ 
nómica.  nem  política  -  foi  encontrada  para  en¬ 
frentar  a  crise.  Na  Indonésia,  ela  provocou 
grandes  manifestações  que  levaram  â  queda  do 
regime  de  Suharto  e  á  eleição  de  Abdurrahman 
Wahid.  quarto  presidente  desde  a  independên¬ 
cia.  Na  Tailândia,  o  governo,  desacreditado,  foi 
substituído  e  uma  nova  Constituição,  com  a 
aparente  preocupação  dc  erradicar  a  corrupção 
endêmica  e  dc  promover  a  transparência  políti¬ 
ca.  foi  promulgada.  No  Vietnam.  o  regime  de¬ 
sacelerou  u  liberalização  económica,  enquanto 
a  ditadura  militar  da  Birmânia  aproveitou-se  da 
crise  para  intensificar  a  repressão  e  se  isolar 
ainda  mais.  Finalmente,  os  distúrbios  políticos 
que  afetaram  a  Malásia  foram  provocados  pe¬ 
lo  próprio  regime. 

Sem  conseguir  a  transição,  as  Filipinas  tor¬ 
naram-se  uma  nação  sem  Estado  -  supondo 
que  se  possa  qualificar  dc  nação  um  país  frag¬ 
mentado  por  movimentos  separatistas  de  in¬ 
fluência  religiosa.  Desde  a  queda  do  regime 
Marcos,  cm  1986.  os  dirigentes  políticos  não 
acompanharam  o  entusiasmo  popular  suscitado 
pela  perspectiva  de  uma  democratização  do  re¬ 
gime.  Sob  vários  aspectos,  a  presidência  de  Co- 
ry  Aquíno  ( 1986-1992)  foi  um  período  de  opor¬ 
tunidades  perdidas.  Foi  o  caso  principalmenle 
da  reforma  agrária,  base  das  revoluções  econô¬ 
micas  dc  países  vizinhos,  como  a  Coréia  do  Sul 
e  Taiwan.  Em  seguida,  sob  a  presidência  dc  Fi- 
del  Ramos  ( 1992-1998).  a  esperança  de  que  o 
Estado  se  li\  russe  da  corrupção  endêmica  e  dc 
um  sistema  político  oligárquico  foi  frustrada. 

SETOR  PÚBLICO  PRIVATIZADO 

Inúmeros  filipinus  consideravam  o  regime 
de  Joscph  Estrada,  derrubado  em  janeiro  depois 
de  ser  submetido  a  um  processo  |x>r  corrupção, 
tão  ruim  quanto  o  do  ditador  Ferdinand  Marcos. 
Na  verdade,  ele  deixou  um  número  muito  gran¬ 
de  de  protagonistas  da  época  de  Marcos  recolo- 
nizarein  o  poder,  e  os  filhos  de  suas  três  mulhe¬ 
res  oficiais  beneliciuram-se.  de  uma  maneira  es¬ 
candalosa,  da  tradição  de  enriquecimento  pes¬ 
soal  do  príncipe  e  de  sua  corte.  Apesar  de  uma 
imprensa  livre  e  contestadora,  a  comilão  e  os 
abusos  de  poder  jamais  cessaram.  Isso  p<x)c  scr 
explicado,  em  parte,  pelo  sistema  de  patrocínio 
de  que  se  beneficiam  os  partidos  políticos  em 
um  país  onde.  durante  muito  tempo,  os  notáveis 
locais  foram  politicamente  dominantes. 

Mas  isso  também  pode  ser  explicado  pela  fra¬ 
queza  do  Estado,  ü  setor  público  é  um  dos  meno¬ 
res  do  Sudeste  asiático  e  a  própria  segurança  foi 


Um  bloco 
asiático 
serviria  para 
contrabalançar  o 
poder  do  Nafta 
e  da  União 
Européia 


Defensores  do 
livre-comércio, 
esses  países  se 
digladiaram  por 
causa  dc  suas 
indústrias 
automobilísticas 
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NOGUEIRA  DUARTE 


...que  a  expressão  "conlivdo- vigário"  iem  outras  versões? 

1 .  Carta  de  Maurilio  Torres:  ''Na  verdade,  escrevo  a  pedido  do  cô¬ 
nego  José  Feliciano  da  Costa  Simões,  vigário  da  paróquia  do  Pilar,  cm 
Ouro  Preto,  onde  resido. 

Chamou  nossa  atenção  a  versão  apresentada  cm  sua  coluna  sobre 
a  origem  da  expressão  "conlo-do- vigário".  Em  primeiro  lugar,  gosta¬ 
ria  de  fazer  uma  retificação.  Na  verdade,  a  imagem  citada  não  é  a  de 
Nossa  Senhora  dos  Passos  -  que.  aliás,  não  existe  -.  mas  de  Nosso  Se¬ 
nhor  dos  Passos  -  c,  por  sinal,  uma  belíssima  imagem  de  origem  es¬ 
panhola.  do  século  17. 

Segundo  o  cônego  Simões,  que  não  conhecia  e  achou  muito  diverti¬ 
da  a  versão  apresentada,  existiria  outra  lenda  a  respeito  da  imagem. 
Consta  que  ela  foi  trazida  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  a  Vila  Rica  em 
lombo  de  burro.  Quando  a  caravana  passou  ao  lado  da  igreja-matriz  de 
Nossa  Senhora  do  Pilar  (inaugurada  cm  1 733),  o  burro  "empacou"  e  não 
houve  jeito  de  fazer  o  animal  prosseguir.  Impressionados  com  a  teimo¬ 
sia  do  bicho,  os  doadores  concluíram  que  a  bela  imagem  deveria  ficar  na 
matriz  do  Pilar,  o  que  rcalmcnic  aconteceu  " 

2.  Carta  de  Francisco  Magaldi  Neto:  "Conta-se  que.  com  a  chegada 
da  família  imperial  portuguesa  ao  Brasil,  diversos  nobres  a  acompanha¬ 
ram.  Ficou  famosa  a  história  de  um  nobre  que  se  dizia  herdeiro  de  um 
rico  vigário  português  que  havia  falecido  em  Portugal.  Apesar  de  sua 
condição  de  rico  herdeiro,  toda  sua  fortuna  estaria  ainda  em  Portugal. 
Enquanto  aguardava  sua  chegada,  frequentava  festas,  morava  e  comia  de 
graça,  tudo  por  conta  da  chegada  da  herança.  Meses  se  passaram  e  as 
desculpas  se  sucediam,  até  o  seu  desaparecimento,  deixando  inúmeras 
dívidas  e  empréstimos  não  pagos.  Todos  os  que  acreditaram  em  sua  his¬ 
tória  caíram  no  "conto-do-vigário"  e  aquele  que  aplica  golpes  similares 
passou  u  ser  chamado  de  vigarista." 

3.  Carta  de  José  M.  S.  Lima.  de  Leopoldina  (MG):  "Desde  muito  ce¬ 
do.  tive  a  curiosidade  aguçada,  perguntando-me  o  que  teria  a  expressão 
conlo-do-vigário  a  ver  com  o  vigário  ou  o  padre,  propriamente.  A  pes¬ 
quisa  me  levou  a  vivaria,  do  latim,  que  em  português  deu  vicário  e  vigá¬ 
rio.  A  primeira  significa  "o  que  faz.  as  vezes  de  outrem  ou  de  outra  coi¬ 
sa".  A  segunda,  para  o  mestre  Aurélio,  é  "o  padre  que  faz  as  vezes  do 
prelado".  Continua,  portanto,  presente  a  idéia  de  substituição.  Consigna 
ainda  o  Pmf.  Aurélio  por  inteiro  a  expressão  conlo-do-vigário,  no  qual  o 
termo  vigário  entra  com  todo  o  seu  conteúdo  de  substituição." 

Será  que  quem  caiu  no  conto-do-vigário  fui  eu?  E  agora?  Será  que 
existem  mais  versões  ainda?  A  Língua  Vim  está  à  espera  da  sua  contribui¬ 
ção.  É  lógico  que  seria  importante  conhecer  a  verdadeira  origem  do  con¬ 
to-do-vigário,  mas  confesso  que,  quando  ô  assunto  é  etimologia,  não  sei 
se  o  mais  delicioso  é  encontrar  a  verdade  ou  ouvir  tão  curiosas  versões. 


Vela  solar  conquista  o 
espaço  sem  combustível 


Empresa  privada  russa-americana  testa  equipamento  pioneiro  agora  em  abril 


xo  custo.  Utiliza  tecnologia  raili-  Se  tudo  correr  bem,  no  fim  do 
lar  já  existente  (mísseis  balísti-  ano  será  lançada  a  primeira  mis- 
cos  intercontinentais,  submari-  são.  também  dc  um  submarino.  A 
nos  subutilizados)  para  levar  órbita  circular  será  a  mesma  -  a 
avante  uma  idéia  visionária:  a  de  850km  da  Terra  mas  a  hélice  de 
que  uma  nave  pode  ser  impulsio-  40  quilos  c  30  metros  dc  diâmetro 
nada  pela  pressão  da  luz  solar.  terá  oito  pás.  totalizando  600  me- 
0  teste  dc  abril,  predecessor  tros  quadrados  de  alumínio  espe- 
da  primeira  missão  marcada  para  ciai.  Como  as  pás  se  movimen- 
o  último  trimestre  deste  ano,  será  tam.  dependendo  da  posição,  a  luz 
feito  com  uma  flor  de  duas  péta-  do  Sol  será  refletida  em  várias  di- 
las  apenas.  O  artefato  será  lança-  reções.  É  assim  que  o  artefato  é 
do  de  um  submarino  russo  do  controlado  e  a  vela.  movida. 

Mar  de  Barens  e  colocado  em  ór-  Lua  cheia  -  Quando  estiver 
bita  pelo  foguete  russo  Volna,  um  totalmente  aberta,  a  vela  solar 
ICBM  convertido.  Uma  vez  em  será  tão  brilhante  quanto  a  lua 
órbita  a  850km  acima  da  superfí-  cheia  c.  embora  apenas  um  pon- 
cie  terrestre,  as  pétalas  vão  se  linho  no  céu.  visível  a  olho  nu. 
desdobrar  para  captar  não  o  vento  Imagens  desta  corrida  pelo  espu- 
(que  não  existe  no  espaço)  mas  as  ço  serão  enviadas  para  o  contro- 
partículas  da  luz  do  Sol.  Para  rc-  le  da  missão  em  Babakin,  na 
tomar,  o  artefato  vai  usar  a  mes-  Rússia,  por  duas  câmeras  insta- 
ma  tecnologia  que  os  russos  cria-  ladas  no  miolo  do  artefato, 
ram  para  o  retomo  à  terra  firme  As  aplicações  de  uma  tecnolo- 
de  seus  cosmonautas.  gia  que  parece  mais  simples  do 


que  realmcntc  é  são  inúmeras:  sa¬ 
télites  meteorológicos  espaciais 
equipados  com  a  vela  solar  pode¬ 
rão  manter-se  em  órbita  apesar  da 
força  da  gravidade  que  os  puxa 
para  a  Terra;  naves  interplanetá¬ 
rias  vão  poder  ir  “até  onde  homem 
nenhum  jamais  esteve",  impulsio¬ 
nadas  pelo  luz  solar. 

Quanto  mais  perto  do  Sol, 
maior  a  velocidade  da  vela  que, 
movida  a  luz,  representará  com¬ 
bustível  bastante  para  explorar  o 
espaço  até  a  órbita  de  Júpiter,  dis¬ 
tante  pouco  mais  dc  600  milhões 
de  quilômetros  da  Terra,  Além  de 
Júpiter,  e  da  própria  galáxia,  o  uso 
da  vela  também  será  possível  com 
a  adoção  de  lasers  poderosos,  fo¬ 
cados  no  espaço  infinito.  Os  lasers 
serão  movidos  por  energia  solar. 

Mais  informações  sobre  o  pro¬ 
jeto  Vela  Solar  em  <http://www. 
planctary.org/solarsail/index2. 
html> 


A  Nasa  e  a  agência  espacial 
russa,  ambas  às  voltas  com  cortes 
no  orçamento  e  verba  curta,  vêm 
abrindo  o  espaço  para  empresas 
privadas  que  se  dispõem  a  cobrir, 
financiadas  por  investidores  dc  vi¬ 
são  longa,  os  altos  custos  de  pes¬ 
quisa  e  desenvolvimento.  No  pró¬ 
ximo  dia  19  de  abril,  uma  delas,  a 
Cosmos  I,  resultante  de  uma  as¬ 
sociação  entre  russos  e  america¬ 
nos.  vai  testar  a  primeira  vela  so¬ 
lar,  que  permitirá  viajar  pelo  espa¬ 
ço  sem  combustível. 

"Descansamos  tempo  demais 
nas  praias  do  oceano  cósmico. 
Chegou  a  hora  de  içar  velas  para 
as  estrelas."  As  palavras  do  as¬ 
trônomo  Cari  Sagan  (1934- 
1996)  na  abertura  da  série  de  te¬ 
levisão  Cosmos  inspiraram  e  ba¬ 
lizaram  o  projeto  Vela  Solar. 
Mais  parecida  com  uma  flor  de 
oito  pétalas,  em  forma  de  hélice, 
a  vela  solar  é  um  projeto  de  bai- 


Adica  nós;  ela  e  eu  =  nós): 

Concordância  verbal  -  Parte  I  “Eu.  tu  e  ele  resolvemos  o  caso." 

"O  diretor  e  eu  fomos  à  reu- 
Rcgra  básica:  O  verbo  deve  con-  nião." 

cordar  com  o  sujeito  em  pessoa  e  A  2*  pessoa  predomina  sobre  a 
número.  3*  pessoa  (Tu  e  ele  =  vós): 

A)  Sajeilo  composto  -  rígida-  'Tu  e  ele  deveis  comparecer  à 
mente  o  verbo  deve  concordar  no  reunião," 
plural.  Na  linguagem  coloquial  brasi- 

“As  casas  de  veraneio  e  os  pes-  leira,  é  freqiienlc  o  uso  do  verbo  na 
cadores  compõem  o  cenário  da  re-  3'  pessoa": 
gião."  "Em  que  língua  lu  e  ele 

“Compareceram  mais  de  100  falavamT 
médicos  e  muilos  auxiliares  de  en-  Para  evitarmos  discussão,  prcfe- 
fennagem."  rimos  substituir  tu  por  você  (Você  e 

Observação  I :  Quando  o  sujeito  ele  =  vocês): 
composto  estiver  posposto  Mepois  “Você  c  ele  devem  comparecer  à 

do  verbo),  é  aceitável  a  concordân-  reunião,” 
cia  atrativa  (=  no  singular,  concor-  __  . 

dando  com  o  núcleo  do  sujeito  que  M63”CUip3 
estiver  mais  próximo):  Deu  no  JB:  “...porque  define 

"Passará  o  céu  e  «  tetra,  mas  qual  é  a  chapa  oficial  -  quem  com- 
minhas  palavras  ficarão."  por  outra  chapa..." 

"Chega  hoje  ao  Rio  o  presiden-  Observação  da  leitora  Marilcna 
te  e  sua  comitiva."  Moraes:  "Quem  compor  ????????' 

A  nossa  preferência,  no  JB.  é  a  A  nossa  atenta  leitora  tem  razão, 
concordância  do  verbo  no  plural:  Não  é  a  primeira  vez  que  comete- 

“ Passarão  o  céu  e  a  terra,  mas  mos  esse  tipo  de  erro.  Deveríamos 

minhas  palavras  ficarão."  usar  o  verbo  no  futuro  do  subjunli- 

“ Chegam  hoje  ao  Rio  o  presi-  vo.  e  não  no  infinitivo:  quem  com- 

dente  e  sua  comitiva"  puser,  quem  fizer,  quem  souber. 

Observação  2:  Quando  o  sujeito  quem  for.  quem  disser... 
é  composto  por  duas  ou  mais  ora-  _  ,  _ 

ções  (=infinitivos),  o  verbo  deve  U  Q6S3TI0 
concordar  no  singular.  Qual  é  o  significado  da  palavra 

"Andar  e  correr  faz  bem."  topônimo? 

'Trabalhar  durante  o  dia  e  estu-  Topônimos  são... 
dar  à  noite  ainda  não  matou  nin-  (a)  nomes  de  origem  indígena: 
guem,"  (b)  nomes  de  lugares; 

Observação  J:  Quando  o  sujeito  (c)  nucltdeps  que  tem  o  mesmo 
composto  tiver  núcleos  de  pessoas  número  atômico, 
diferentes,  a  I*  pessoa  é  predomi-  ■ 

nante  (Eu  c  tu  =  nós;  cu  e  você  =  Resposta  no  fim  desta  coluna 


Tels.:  (011)  3726-1299  e  3726-7906 


http://www.8omarmeteoroloflla.carn.br 
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UtOLOOlA 


AEROPORTOS  TEMPO  VI5IBIUOAOE 

GAlíAO  PC  BOA/MOO 


Pancadas  de  chuva  para  todo  o  estado  durante 
a  maior  parte  do  dia,  devido  à  propagação  de  um 
sistema  frontal  na  região  Sudeste.  As 
temperaturas  permanecem  estáveis  e  os  ventos 
passam  a  soprar  do  oceano. 
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Nascente: 


Estável 


De  Maurilio  Torres:  "Gostaria  Eu  nunca  disse  nem  ouvi  esse  tal 

de  pedir  suu  opinião  sobre  uma  "capotamenio".  Só  se  for  algum  rc- 
questão  que  me  incomoda.  Rccen-  gionalismo. 
temente,  um  grande  jornal  minei-  Segundo  os  nossos  dicionários  e 
ro  publicou  uma  manchete  de  pri-  o  Vocabulário  Ortográfico  du  Un- 
meira  página:  ‘Capotamenio  mata  gua  Portuguesa,  publicado  pela 
seis  na  BR...’  Academia  Brasileira  de  Letras,  o  alo 

Ora.  argumentei  com  um  amigo  de  capotar  c  capotagem. 
meu,  jornalista  do  tal  periódico,  que  Mais  dúvidas?  Visite  na  internet: 
o  certo  seria  'Capotagem  mata...'  E  o  www.sergionogueira.com.hr 
colega  disse  que  não  está  errado,  E  assista  ao  Programa  de  Pola- 
pois  todo  mundo  emprega  'capota-  vra  na  STV  -  Rede  SescSenac  de 
mento’ .  Pedi  que  consultasse  um  di-  Televisão  (quartas-feiras.  2 1 H30). 
cionário,  mas  não  o  convenci  que  ■ 

'capotamenio'  é  um  desastre  que  Resposta  de  O  desafio  de  hoje: 
não  pode  acontecer.  Mas  lembrei-  letra  (b)  =  topo  (lugar)  +  onimo 
me  de  ter  ouvido  esse  termo  até  nu-  (nome).  Topônimos  são  os  nomes 
ma  edição  do  Jornal  du  Globo.  Qual  próprios  de  lugares:  América, 

é  seu  veredicto  a  respeito?'  Brasil.  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  dc 

Essa  história  de  'lodo  mundo  Janeiro,  Serra  do  Mar,  Cabo  de 
emprega"  é,  no  mínimo,  discutível?  Santo  Agostinho... 

Cartas  para  esta  coluna:  Av.  Brasil,  500, 6”  andar. 

CEP  20949-900  Rio  de  Janeiro,  RJ.  FAX  (021)  580-3349 


Pane  de  Chuva  5  I 


LOS  ANGELES 


Roglto  Sul  -  Pancadas  de  chuvas  no  oeste  de  Santa  Cata 
rlna  e  Paraná.  0  sot  predomina  nas  demais  regiões. 

Ragtfto  Sudeste  -  0  sol  aparece  entre  nuvens  no  sul  do  Es¬ 


tado  de  São  Paulo,  norte  de  Minas  Gerais  e  Espirito  Santo. 
Ocorrem  pancadas  de  chuva  nas  demais  regiões. 

Região  Centro-Oeste  -  Chove  em  Goiás,  leste  e  norte  do 
Mato  Grosso.  No  Mato  Grosso  do  Sul  e  oeste  do  Mato 
Grosso  o  sol  predomina. 

Região  Norte  -  Sol  e  poucas  nuvens  no  sul  do  Tocantins, 
Rondônia  e  Acre.  Ocorrem  chuvas  nas  demais  regiões. 
Região  Nordeste  -  Persistem  as  pancadas  de  chuvas  no 
Nordeste,  mas  o  sol  predomina  no  leste  e  Bahia. 


A  CONDIÇÕES  OAS  ESTRADAS 


Central  da  Rádio  da  Policia  Rodoviária  Fe¬ 
deral:  471-6111:  Ponta  Rh  Hltarút.  Bata- 
thlo  Rodoviário  da  Ponte  Rlo-Nllerdl:  620- 
B588:  Rto-Petrópollí  (Concer)  679-1022. 
Rlo-Santoj  608-2957.  RIo-TaresópolU 
(CHT)  670  0001,  NovaDutra:  0000-1 73536. 
Via  Lagoa  (24)  665  6565  e  DMER  471-0171 


c-iiuill  pura  eslu  coluna:  linguavivii@Jh.c«ni,br 
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IS  UNIDADES 


i  a  vista  ~  L. 
x  R$199.60  ou 

8»  R$  24,95 

sem  juros 


V  a  viSta^^  4 
*  RS  109. 60  ou 

8*  RS  13,70 
sem  juros 


SN521J 


V  á  vlstaV^  L 
A  R$6.999,20  ou 

8*  rs  874,90 

sem  juros 


Of.rti  válld»  «onwnt»  «nquinto  durnr.o  tnoqt» 


L  á  vistü>^  I_ 

*  R$1.599,20  ou 

8,rs  199,90 

sem  juros 


•  '•  ■ 


\  ã  vlstaV^  L 
-1  RS  119,20  ou 

,  8*  rs  1 4,90 

sem  juros 


•  ACOMPANHA 
CURSO  DE  INGLÊS 
O  8  FITAS  E  ESTOJO. 


\  a  vlstaV^ 

A  R$79,60  ou 

8xRS  9,95 

sem  juro 


L  â  vlsta:^  i 

m  R$49,60  ou 

.  8*  rs  6,20 
sem  juros 


Tipo  | 
walkman 


IS  UNIDADES 


AHAC3B0 


controle  rsmbtò 
â  iistetnas:Pal*M.. 
?al*N  «  NTSC, 
menu  jia  tela 
jimer  automático 
i8t  çãiiáls  PlP-  V 


TVCCE  STEREO  29’*-  REAf.  FLAT 

■  Tv  com  tela  plan»  *  360  watts  PMPO  «controle  remoto 

*  sistema  automático  de  recepção  PAL-M/PAl-N/NTSC 

*  mensagens  em  instruções  na  tela  em  português,  inglês, 
espanhol  ou  francês  •  entradas  fróntais  e, traseiras  de  áudio 

*  181  canais/TV  a  cabo 

*  closed  caption 


tv  500.  ;• 

rádio  AM/FM 
•  funciona  pilha,  ; 
luz  ou  no 
seu  carro 


Deputado  Moreira  Ferreira,  presidente  da  Cfll 


■aaazCT imrnn 


Líiíl 


•  Aumento  de  até  50%  no  Imposto  de 
Renda  dos  bancos 

•  Aumento  de  8%  para  9%  na  contribuição 
mensal  das  empresas  para  0  FGTS 

•  Ampliação  da  multa  paga  nas  demissões 
sem  justa  causa  de  40%  para  50%.  0s 
10%  adicionais  senam  destinados  a  um 
fundo  social  para  cobrir  as 


iiâSSsSafKys". j 

dívidas  do  Fundo 

•  Uso  de  10%  dos  recursos  da  DRU 
(Desvinculação  das  Receitas  da  União) 
para  pagamento  da  divida 

•  Possibilidade  do  pagamento  em  ações 

•  Aumento  da  rentabilidade  do  Fundo  de 
TR  *  3%  ao  ano  para  TR  *  6% 


0  trabalhador  não  participaria  do 
pagamento 

SI 


Onera  a  tolha  das  empresas  e  pode 
aumentar  a  inlormalidade 


Democracia  Sindical^ 


•  Pnvatizar  a  administração  do  FGTS  e 
permitir  a  aplicação  dos  recursos  em 
titulos  públicos  e  privados  e  ações 

•  Usar  RS  6,4  bilhões  do  patrimônio 
líquido  do  Fundo  para  pagar  de  imediato 
quem  tem  até  RS  1  rml  a  receber 

•  Utilizar  recursos  do  governo  para 


KuZaBnJ'"  ;  2 


pagamento  do  restante  da  divida  (RS  32 
bilhões)  e  devolver  esse  dinheiro  ao 
Tesouro  com  0  resultado  da  capitalização 
do  Fundo 

•  Transferir  a  administração  do  dinheiro  da 
Caixa  para  outro  banco,  escolhido  pelo 
conselho  gestor  do  Fundo 


Agiliza  0  pagamento  e  usa  0  rendimento 
das  aplicações  do  Fundo 


Paga  a  divida  usando  parle  do  patrimônio 
que  pertence  ao  FGTS 


Não  aumenta  os  gastos  do  governo  e. 
portanto,  não  ameaça  0  controle  liscal 


Usa  0  dinheiro  do  próprio  trabalhador 
para  pagar  a  conta  e  nenhum  centavo  do 
governo 


Rio  de  Janeiro  -  domingo,  4  de  março  de  2001 


JORNAL  DO  BRASIL 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


ECONOMIA 


economia@jb.com  br 


de  mercado  para  o  FGTS 


cessário,  esses  papéis  seriam  vendidos  para  bancar 
os  saques.  Mas  tudo  voltaria  aos  cofres  públicos, 
num  prazo  mínimo  de  dez  anos. 

Extra  -  O  dinheiro  para  saldar  essa  dívida  viria 
do  rendimento  extra  do  FGTS.  uma  vez  que  as  con¬ 
tas  continuariam  sendo  corrigidas  em  apenas  3%  ao 
ano,  "Sou  contra  0  aumento  das  taxas  de  juros,  por¬ 
que  pune  o  trabalhador  de  baixa  renda  e  gera  desem¬ 
prego.  Mas  a  livre  aplicação  dos  recursos  é  uma  boa 
medida",  avalia  Mário  Avelino,  consultor  especiali¬ 
zado  cm  FGTS. 

A  proposta  do  presidente  da  CNI  ainda  estabele¬ 
ce  prazos  diferentes  para  pagamento.  Quem  tem  sen¬ 
tença  judicial  transitado  em  julgado  -  sem  possibili¬ 
dade  de  novos  recursos  -  receberia  em  dois  anos, 
com  parcelas  trimestrais.  Para  os  demais,  seria  pro¬ 
posto  um  prazo  de  seis  anos. 

Convergência  -  O  projeto  da  CNI  se  aproxima 
da  proposta  da  Social  Democracia  Sindical  (SDS). 
que  não  participou  da  negociação  conjunta  entre 
Central  Única  dos  Trabalhadores  (CUT).  Força  Sin¬ 
dical.  e  Central  Geral  dos  Trabalhadores  (CGT).  A 
SDS  quer  transformar  0  FGTS  num  fundo  privado, 
que  invista  cm  papéis  rentáveis  c  se  livre  dos  com¬ 
promissos  com  habitação  e  saneamento.  “Financia¬ 
mentos  de  caráter  social  devem  ser  responsabilidade 
do  Tesouro",  diz  Enilson  Simões  de  Moura,  0  Ale¬ 
mão.  presidente  da  SDS.  O  discurso  também  coinci¬ 
de  ao  prever  que  0  governo  empreste  os  recursos  ao 
fundo  c  seja  ressarcido  depois  com  o  resultado  da 
capitalização  do  dinheiro.  “Estão  surgindo  pontos 
convergentes",  diz  Cidade, 

Mas  a  mudança  no  FGTS  não  agrada  às  outras 
centrais.  “Não  se  pode  querer  aproveitar  esse  mo¬ 
mento  acalorado  para  privalizar  o  Fundo",  argumen¬ 
ta  José  Felicio,  presidente  da  CUT. 

A  proposta  conjunta  de  CUT,  Força  e  CGT  vai 
esbarrar  na  resistência  dos  empresários,  que  não 
querem  nem  ouvir  falar  em  aumento  das  contribui¬ 
ções  sociais  ou  da  multa  de  40%.  Uma  idéia  pareci¬ 
da  defendida  pelos  dois  grupos  é  a  mudança  no  ren¬ 
dimento  do  FGTS  -  de  3%  para  6%  mas  as  cen¬ 
trais  não  aceitam  repassar  essa  alta  para  os  financia¬ 
mentos.  Já  0  uso  de  parte  do  dinheiro  da  Desvincu¬ 
lação  das  Receitas  da  União  (DRU)  é  uma  proposta 
das  centrais  que  tem  a  simpatia  dos  empresários. 


As  diferentes  propostas  para  pagar  a  dívida 


•  Aumento  dos  juros  minimos  dos 
financiamentos  feitos  com  recursos  do 
FGTS  de  3%  para  6%,  acompanhado  de 
uma  alia  idêntica  na  rentabilidade  das 
contas 

•  Aplicação  de  20%  dos  recursos 
disponíveis  do  FGTS  em  titulos  públicos 
e  privados 

•  Uso  de  ações  de  empresas  públicas  e 
privadas  de  propriedade  da  União  para 
possibilitar  0  pagamento 

•  Esses  valores  seriam  devolvidos  ao 


governo  ao  longo  de  dez  anos  com 
resultado  dos  excedentes  de  juros 
dos  empréstimos  e  aplicação 
do  dinheiro 


■  Pagamento  em  dois  anos  (em 
parcelas  trimestrais)  para  quem 
tem  ação  transitada  em  julgado 


•  Usar  0  dinheiro  da  multa  de  40%  paga 
nas  demissões  sem  justa  causa 

•  Reduzir  de  8%  para  7%  0  depósito 
mensal  leito  para  os  trabalhadores 

•  Aumentar  os  juros  dos  novos 
empréstimos  do  FGTS  para  7%  ou  8% 

•  Transferir  para  0  FGTS  50%  dos 
recursos  do  Sistema  S 


0  pagamento  seria  eletuado  com 
recursos  gerados  pelo  Fundo,  sem  punir 
nem  empresa,  nem  trabalhador, 
nem  governo 


0  aumento  das  taxas  de  juros  encarece  a 
compra  da  casa  própria  para  a  população 
de  baixa  renda  com  prejuízos  para  a 
construção  civil  e  0  emprego. 


TELEFONE  S/FIO 
PANASONIC 

•  25  canais 


ÊAA  8X  SEM 


TOCA  DISCO  A  LASER 

*  cd  playcr  10  memórias 
AM/ FM 

*  Bass  Boost 

*  memória 
anti-choque 
i»o  segundos 

1  •  pilha  ou  luz 
88 


RADIO  GRAVADOR 
A  LASER  J.WIN 

■  am/fm  stéreo 

■  bass  boost 

■  cassete  auto  stop 


^asferTecno\o<3>*_ 

jg^*st*rEn\ 

'Vàfte  rPt\^ 


AUTO  RADIO  A  LASER  SONY 

*  2  saidas  de  pré-amplificador  . 

•  frente  "flip  down" 

•  30  memórias 

*  sintonizador  digital 


à  vista: 

R$488,00  ou 

rs  61,00 

sem  juros 


FILMADORA  PANASONIC  PALM  CORDER 


•  2.5  LCD 

'  zoom  Óptico  i8x 

*  estabilizador  de  imagem 

*  lâmpada  automática 

•  detector  de  movimentos 


TRIOOOR 


vista 
R$1.279,20  ou 

rs  159,90 
sem  juros 


AGENDA  TRADUTORA  SEIKO 
•  tradutor  inglês/portugués 
300.000  traduções 
*  corrige  e  traduz  verbos 
conjugados 


r^i 


.'O  UNIDADES 


A  LASER 
C/AM-FM 


m 

COM  VOCÊ,  AGORA  E  SEMPRE. 


Shopping  Rio  Sul  -  Lauro  Müller,  116  1°  piso 
Tel.  542-9898 

Barra  -  Av.  Armando  Lombardi,  505 
Tel.  493-5758  (ao  lado  do  Porção) 

Norte  Shopping  -  Av.  Dom  Helder  Câmara,  5332 
2o  piso  -  Tel. 595-7259 

www.masterprice.com.br 


Lojas  de  Shopping  abertas  aos  domingos. 


VO  UNIDADES 


Solução 

■  Patrões  querem  que  rombo 
de  R$  40  bi  seja  pago  com 
aplicação  financeira  do  Fundo 

Nici-:  Di-:  1'ai'la 

Os  empresários  não  querem  arcar  com  a  conta  de  RS 
40  bilhões  referente  à  correção  de  68.9%  dos  saldos  do 
Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço  (FGTS),  mas 
também  não  pretendem  mandar  a  fatura  para  os  traba¬ 
lhadores  e  nem  mesmo  para  o  governo.  Na  reunião  mar¬ 
cada  para  quinta-feira  com  0  ministro  do  Trabalho, 
Francisco  Domelles.  cies  vão  propor  que  a  dívida  -  dei¬ 
xada  pelos  planos  Verão  e  Collor  I .  de  1 989  c  1 990,  res¬ 
pectivamente  -  seja  paga  com  dinheiro  do  próprio  Fun¬ 
do.  que  deixaria  de  render  apenas  1TC  mais  3%  ao  ano, 
para  ser  investido  em  papéis  mais  rentáveis. 

A  proposta  ainda  não  está  fechada,  mas  já  existe 
um  texto  base,  que  deve  ser  finalizado  até  0  meio 
desta  semana  pelas  confederações  patronais.  Trata- 
se  de  um  projeto  de  lei  de  autoria  do  deputado  Mo¬ 
reira  Ferreira  (PFL/SP),  que  também  é  presidente  da 
Confederação  Nacional  da  Indústria  (CNI).  Prevê 
que  os  saldos  do  FGTS  passem  a  ser  corrigidos  pela 
TR  mais  6%  e  que  a  média  mínima  dos  juros  dos  fi¬ 
nanciamentos  também  passe  de  3%  para  6%  ao  ano 
c  a  diferença  seja  usada  para  pagar  os  expurgos. 

Benefícios  -  Hoje.  os  financiamentos  habitacionais 
com  recursos  do  FGTS  já  têm  juros  contratuais  de  6% 
ao  ano.  mas  as  famílias  com  renda  de  um  a  nove  salá¬ 
rios  mínimos  são  beneficiadas  por  descontos  que  fazem 
com  que.  na  prática  a  laxa  de  juros  caia  para  alé  3%. 

"A  idéia  do  projeto  é  aumentar  o  rendimento  do 
Fundo.  Mas,  para  isso,  será  preciso  aumentar  os  ju¬ 
ros  dos  empréstimos.  O  subsidio  ã  habitação  popular 
não  precisa  acabar,  pode  ser  mantido  pelo  governo. 
O  que  não  é  justo  é  um  fundo  do  trabalhador  ter  de 
subsidiar  obras  sociais",  diz  Carlos  Cidade,  coorde¬ 
nador  de  Assuntos  Legislativos  da  CNI. 

O  texto  de  Ferreira  também  determina  que.  pelo 
menos  20%  dos  recursos  disponíveis  no  Fundo,  se¬ 
jam  aplicados  em  títulos  públicos  e  privados,  que  em 
geral  têm  rendimento  atrelado  à  taxa  Selic.  hoje  em 
15,25%  ao  ano.  A  contribuição  do  governo  viria  na 
forma  de  um  empréstimo  de  ações  e  títulos.  Se  ne- 
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1469  10200 
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.7  8000  .  3010 
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Sombra  do  pouso  forçado 
ronda  economia  nos  EUA 


Gilberto 

Menezes 

Cortes 


por  enquanto,  economistas  descartam  estagflação 

Nova  Iorque  -  Reulers/Petei  Morgan 


■  Retração  é  preocupante  mas 


A  espiral 
deflacionária 


LUCIANA  BRAIMAN 


Recessão  com 
inflação  alta 


As  incertezas  da  economia 
americana  trouxeram  à  tona  o  ris¬ 
co  de  unia  estagflação.  que  com¬ 
bina  dois  movimentos  indeseja- 
dos  -  estagnação  econômica,  alia¬ 
da  ã  inflação  alta.  Os  especialis¬ 
tas.  no  entanto,  acreditam  que  a 
elevação  dos  preços  nos  Estados 
Unidos  é  pontual  e  não  deve  preo¬ 
cupar.  Quanto  ao  desaquecimenlo 
da  atividade,  as  dúvidas  ficam  por 
conta  da  violência  da  freada.  Ten¬ 
tando  equalizar  os  movimentos 
desse  xadrez,  o  Federal  Reserve 
(Fed.  banco  central  americano) 
usa  como  principal  instrumento  a 
redução  das  taxas  de  juros.  A  tare¬ 
fa  é  delicada,  já  que  uma  política 
intensa  de  corte  pode  reaquccer  a 
economia  mas  ao  mesmo  tempo 
aumenta  o  risco  inflacionário. 

O  ciclo  negativo  em  que  entrou 
a  economia  americana  pode  ser 
compreendido  a  pari  ir  de  meados 
da  década  de  90.  quando  a  potên¬ 
cia  ingressou  num  ciclo  virtuoso. 
"Os  EUA  cresceram  calcados  cm 
fortes  investimentos,  principal¬ 
mente  em  tecnologia.  A  alta  pro¬ 
dutividade  acarretou  um  acrésci¬ 
mo  do  PIB.  da  bolsa,  do  consumo 
e.  novamente,  da  produção”,  ex¬ 
plica  a  gerente  de  pesquisa  econô¬ 
mica  do  Dresdner  Bank.  Andressa 
Tezine.  ao  definir  a  espiral  auto- 
sustentável  daquela  época,  inter¬ 
rompida  em  meados  de  2000. 

Entrave  -  “A  inversão  da  ten¬ 
dência  se  deu  com  a  política  do 
Fed  de  elevar  os  juros  e  com  o  au¬ 
mento  dos  preços  do  petróleo,  que 
pressionaram  os  custos  das  em¬ 
presas."  Segundo  a  economista, 
isso  provocou  um  entrave  no  mer¬ 
cado  acionário,  impedindo  a  alta 
dos  preços  das  ações.  O  consumo 


Estagflação  é  um  termo 
que  surgiu  nos  Estados 
Unidos  na  década  de  70. 
Segundo  o  economista-che¬ 
fe  do  Unibunco  Assei  Ma¬ 
nagement,  Alexandre  Ma¬ 
tinas.  a  terminologia  prevê 
uma  situação  prolongada 
em  que  a  inflação  fica  alta 
cronicamente  e  a  atividade 
econômica  entra  em  reces¬ 
são.  "Isso  ocorreu  nos  anos 
70,  quando  todos  os  países 
do  primeiro  mundo  adota¬ 
ram  políticas  fiscais  ruins,  o 
que  gerou  altos  déficits.  Es¬ 
se  fator  somado  ao  choque 
do  petróleo  teve  como  con¬ 
sequência  a  estagflação". 
esclarece  Mathias.  lem¬ 
brando  que  a  situação  atual 
é  bem  diferente. 


Um  velho  ditado  popular  reza  que  não  hã  força  que  segure 
fogo  morro  acima  nem  agua  morro  abaixo.  Os  investidores 
americanos  que  imaginaram  fazer  lortunas  na  bolsa  eletrônica 
Nasdaq.  a  bolsa  que  concentra  as  ações  de  empresas  de  alta  tec¬ 
nologia  e  internet,  a  nova  economia,  estão  conhecendo  o  ditado. 

Na  sexta-feira  o  índice  Nasdaq  Composite.  que  reúne  as 
ações  mais  negociadas  na  bolsa  eletrônica,  rompeu  a  linha  de 
resistência  de  2.100  pontos  e  chegou  a  ser  negociado  ãs  10  da 
manhã  (hora  de  Nova  Iorque l  a  2.094  pontos,  queda  de  3.73% 
em  relação  ao  fechamento  da  quinta-feira.  Menos  mal  que  o  ín¬ 
dice  sc  recuperou  ao  longo  do  dia  e  fechou  em  2.1 17  pontos. 
Mas  a  queda  supenor  a  6%  na  semana  voltou  a  assustar  os  in¬ 
vestidores  americanos.  Antes  pensava-se  que  a  linha  de  resis¬ 
tência  do  Nasdaq  era  a  faixa  de  2. 100  pontos.  Agora,  a  trinchei¬ 
ra  de  defesa  foi  recuada  para  2.000  pontos. 

Sábado  completa  um  ano  que  o  Nasdaq  está  em  queda  livre, 
desde  seu  recorde  histórico  de  5.048,62  pontos  em  10  de  março 
de  2000.  A  queda  até  sexta-feira  foi  de  58%.  O  índice  Nasdaq 
voltou  ao  nível  de  dezembro  de  1998.  Devolveu  os  ganhos  re¬ 
cordes  de  1999,  quando  o  Nasdaq  valorizou  mais  de  85%. 

É  evidente  que  houve  tempo  mais  que  suficiente  para  os  in¬ 
vestidores  irem  trocando  de  posição  e  reduzir  as  perdas  ao  lon¬ 
go  dos  últimos  12  meses.  E  assim  que  deve  se  comportar  um 
bom  e  ágil  investidor  em  bolsa.  Craque  mesmo  é  aquele  que  sa¬ 
be  até  tirar  partido  dos  momentos  de  baixa  para  ganhar  ainda 
mais  com  a  queda  das  ações. 

O  grande  temor  de  Wall  Street  c  que  sempre  esteve  no  cen¬ 
tro  das  preocupações  de  Alan  (Ircenspan.  o  presidente  do  Ban¬ 
co  Central  dos  Estados  Unidos  que  sempre  condenou  a  "exu¬ 
berância  irracional"  das  colações  das  ações  da  nova  economia  e 
ate  mesmo  de  algumas  da  velha  economia  -  era  de  que  a  queda 
das  ações,  dadas  em  garantias  de  empréstimos  bancários,  pro¬ 
vocasse  um  <  rttsli  no  mercado  financeiro. 

Essa  hipótese,  por  enquanto,  está  longe  de  ocorrer  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Mas.  mi  Japão,  o  temor  é  de  que  ocorra  um  feno- 
meno  que  seria  inimaginável  para  os  brasileiros  antes  de  o  Pla¬ 
no  Real  desindexar  com  sucesso  a  economia. 

Para  quem  conheceu  o  que  era  uma  espiral  inflacionária  -  os 
preços  são  reajustados  pela  inflação  passada  e  provocam  novos 
aumentos  que  vão  crescendo  exponeneialinenle  -.  soa  meio  es¬ 
tranho  o  temor  do  presidente  do  Banco_do  Japão  (o  Banco  C  en¬ 
tral  japonês»,  Masaru  I layami.  de  que  o  puís  possa  entrar  numa 
"espiral  deflacionária". 

Dependência  externa 

Traduza-se  o  problema:  depois  de  cinco  anos  de  recessão,  a 
economia  nipônica  esboçou  uma  reação  no  ano  passado,  mas  a 
av  ersão  dos  japoneses  a  gastar  demasiadamente  -  os  japoneses 
costumam  investir  no  aumento  do  património  e  são  conhecidos 
como  o  povo  com  a  maior  laxa  de  poupança  do  mundo  no  pós- 
guerra,  o  que  não  combina  delinilivamcnte  com  consumismo  - 
ameaça  mergulhar  a  economia  em  novo  ciclo  de  recessão. 


Queda  das  ações  tecnológicas  vem  preocupando  investidores 

Bank  of  Amcrica-Uberal  Assei 
Management  Elisa  Pessoa  e  do 
Unibanco  Assei  Management 
Alexandre  Mathias  concordam 
que  a  dúvida  diz  respeito  á  inten¬ 
sidade  e  ã  durabilidade  da  desace¬ 
leração.  O  consenso  dos  especia¬ 
listas  sobre  o  crescimento  da  eco¬ 
nomia  americana  desaquecida. 
mas  longe  de  estar  estagnada  - 
vale  também  para  os  preços. 

“A  pressão  de  custos  é  pontual, 
principalmcnte  em  petróleo  e 
energia.  E  isso  não  quer  dizer  que 
a  alta  será  repassada,  porque  a 


concorrência  é  grande  e  o  consu¬ 
mo  caiu",  avalia  Andressa.  que 
considera  precoce  falar  cm  estag- 
flaçáo.  "Os  índices  dc  inflação 
elevados  foram  localizados",  re¬ 
sume  Elisa.  que.  assim  como  Mu- 
ihias.  não  acredita  em  estagflação. 
Álvaro  Bandeira,  diretor  da  corre¬ 
tora  Agora,  percebe  que  o  merca¬ 
do  tende  a  exagerar  os  movimen¬ 
tos  e  acha  difícil  haver  estagflação 
nos  EUA.  "0  mercado  é  sempre 
sensível  e  amplia  tudo.  A  volatili¬ 
dade  interessa  aos  grandes  inves¬ 
tidores." 


foi  então  afetado,  já  que  que  os 
americanos,  acostumados  a  inves¬ 
tir  nas  bolsas,  passaram  a  rever 
suas  possibilidades  dc  ganho. 

Se  há  incerteza  quanto  a  um  ci¬ 
clo  v  icioso,  não  há  dúvidas  que  a 
aceleração  diminuiu.  E  o  que 
mostram  a  queda  de  indicadores 
como  a  confiança  do  consumidor. 
"O  momento  é  dc  ajuste  dos  ex¬ 
cessos  de  consumo  e  investimen¬ 
tos.  A  incógnita  é  saber  se  isso  se 
traduzirá  em  recessão",  explica 
Andressa. 

Em  coro,  os  economistas  do 


Menos  crescimento  para  o  Brasil 


(balança  comercial  mais  serviços, 
incluindo  pagamento  de  juros). 

"A  limitação  do  fluxo  de  capi¬ 
tal  ia  estourar  no  câmbio.  O  real 
acabaria  depreciado",  explica  a 
economista.  Com  a  economia 
aquecida,  avalia,  uma  desvalori¬ 
zação  cambial  poderia  causar  in¬ 
flação.  O  governo  optaria  então 
por  uma  política  monetária  con¬ 
servadora.  mantendo  os  juros  ele¬ 
vados  para  segurar  preços.  A  con- 
scqüência  é  que  o  Brasil  não  cres¬ 
ceria  tanto.  (L.B.) 


segunda  situação,  de  luirtl  hw- 
iling  (aterrissagem  difícil»,  o  ris¬ 
co  para  o  país  também  não  é  mui¬ 
to  alto,  segundo  o  economista- 
chefe  do  Unibanco  Asset  Mana¬ 
gement.  Alexandre  Mathias. 

O  gnuide  problema  c  se  houver 
recessão  nos  EUA.  com  menos  di¬ 
nheiro  circulando  no  mundo  a  um 
custo  mais  alto.  Andressa  Tezine,  do 
Dresdner  Bank.  ressalta  que  o  Brasil 
é  dependente  do  fluxo  de  capital  ex¬ 
terno,  para  financiar  um  déficit  es¬ 
trutural  nas  transações  correntes 


A  crise  americana  pode  afe-  pitai  e  o  maior  importador  de 
lar  a  economia  brasileira  de  vá-  bens  do  mundo, 
rias  formas,  dependendo  da  in-  Três  possíveis  cenários  são 
lensidade  com  que  ocorrer.  O  desenhados.  No  primeiro,  de  sufi 
culcanhar-de-aquiles  do  Brasil  latuling  (aterrissagem  suave)  da 
é  o  financiamento  do  déficit  em  economia  americana,  o  Brasil  se- 
transações  correntes,  porque  ria  afetado  principalmenle  na 
uma  recessão  nos  Estados  Uni-  queda  das  exportações.  "E  o  me¬ 
dos  afeta  a  liquidez  externa,  nos  traumático.  Os  EUA  são  um 
“Se  a  locomotiva  vai  mal.  o  res-  parceiro  importante.  Haveria  um 
to  não  pode  ir  bem”,  teoriza  o  impacto  ruim  na  balança  comcr- 
diretor  da  corretora  Àgora,  Ál-  ciai",  explica  a  economista  do 
varo  Bandeira,  explicando  que  Bank  of  America-Liberal  Asset 
os  EUA  são  o  maior  ínul  de  ca-  Management,  Elisa  Pessoa.  Na 


Mas  e  aí  que  mora  o  problema:  o  Japao  se  acostumou  a  ue- 
pender  demais  das  suas  exportações.  Com  a  economia  mundial 
em  retração,  as  chances  de  recuperação  do  Japão  ficam  mais  re¬ 
duzidas.  Dai.  com  o  consumidor  sem  confiança  para  consumir, 
está  acontecendo  no  Japão  o  fenômeno  inverso  da  alta  desen¬ 
freada  tle  preços  que  os  brasileiros  tanto  conhecem:  os  preços 
estão  caindo  por  causa  da  fraca  demanda  interna. 

O  Banco  Central,  que  fez  a  barbeiragem  de  subir  os  juros  no 
fim  do  ano  passado,  agora  deu  leve  marcha  a  ré  e  reduziu  a  la¬ 
xa  do  ovemight  de  inacreditáveis  0,25%  ao  ano  para  0,15%  ao 
ano.  E.  na  tentativa  de  injetar  ânimo  na  economia,  e.  sobretudo, 
evitar  que  a  queda  das  ações  (dadas  em  garantias  de  operações 
bancárias)  provoque  colapso  geral  no  sistema  financeiro,  bai¬ 
xou  de  0,35%  para  0,25%  ao  ano  a  taxa  do  redesconto,  o  socor¬ 
ro  de  liquidez  aos  bancos  com  problemas  de  caixa. 

Esses  juros  módicos,  de  dar  inveja  a  qualquer  brasileiro,  es¬ 
tão  levando  empresas  e  bancos  brasileiros,  à  frente  a  Petrobras 
e  o  Tesouro  Nacional,  a  levantar  créditos  no  Japão  em  ienes.  Há 
o  risco  da  desvalorização  do  iene  em  relação  ao  dólar  (até  21  de 
fevereiro  o  Japão  foi  o  terceiro  país  que  mais  desvalorizou  sua 
moeda  este  uno.  para  aumentar  o  atrativo  das  exportações  de 
manufaturados  japoneses  -  por  causa  da  retração  dos  grandes 
mercados  globais.  21X11  promete  ser  uma  guerra  nesse  campo), 
mas  nada  que  não  possa  ser  amenizado  com  Iwdge  cambial. 

Prova  dos  nove 

O  professor  de  finanças  da  USP.  Alberto  Borges  Mathias,  en¬ 
controu  rentabilidade  média  de  19,69%  nos  oitos  maiores  ban¬ 
cos  brasileiros  em  2000.  O  retomo  sobre  o  patrimônio  líquido 
dos  bancos  foi  maior  ainda  do  que  em  1999,  quando  o  Banco 
Central  fechou  os  olhos  aos  gordos  lucros  bancários,  atribuin¬ 
do-os  a  ganhos  extraordinários  com  a  desvalorização  do  real. 

Tirando  o  Banco  do  Brasil  e  a  Caixa,  que  tiveram  bons  lu¬ 
cros.  porém  insuficientes  para  recuperar  os  prejuízos  passados  e 
atingir  os  níveis  de  capitalização  em  relação  aos  empréstimos 
exigidos  pelo  Acordo  da  Basiléia,  os  bancos  brasileiros  (nacio¬ 
nais  e  estrangeiros)  ganham  tanto  quanto  na  hiperinflação. 

Naquela  época  os  ganhos  tinham  origem  em  aberrações  eco¬ 
nômicas  (o  ganho  inflacionário  sobre  os  depósitos  à  vista,  sem 
remuneração,  e  a  fatia  não  transferida  ao  investidor  nas  aplica¬ 
ções  ovemight  em  títulos  públicos).  Agora,  vêm  dos  juros  altos. 

Os  números  do  ano  passado  não  deixam  dúvidas:  os  bancos 
estão  cobrando  juros  excessivos.  Está  na  hora  de  o  Banco  Cen¬ 
tral  agir.  cobrando  mais  concorrência.  Por  enquanto,  a  vinda 
dos  bancos  estrangeiros  não  alterou  o  quadro,  porque  os  bancos 
estão  muito  conservadores,  operando  com  mais  cautela  que  suas 
matrizes  na  Europa,  nos  Estados  Unidos  e  no  Japão. 

Esta  coluna  6  publicada  As  quarlas.  às  sextas  e  aos  domingos. 
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A  desvalorização  recorde  da  balsa  de  Tóquio  levou  o  governo  japonês  a  preparar  pacote  para  tornar  o  mercado  atraente 


Japão  prepara  pacote  antiense 


ria  cm  relação  ao  corte  de  impos¬ 
tos  cobrado  sobre  dividendos  pa¬ 
ra  estimular  o  consumo  varejista. 

Ao  se  referir  ao  índice  recorde 
de  desemprego  em  janeiro.  Koga 
admitiu  que  “as  condições  econô¬ 
micas  estão  sc  deteriorando  bem 
mais  rápido  do  que  o  previsto".  No 
primeiro  mês  deste  ano,  o  índice 
de  pessoas  sem  trabalho  alcançou 
4.9% .  ao  mesmo  tempo  que  o  con¬ 
sumo  na  região  metropolitana  de 
Tóquio  caiu  fortemenle.  Os  dados 
mais  recentes  mostram  que  a  eco¬ 
nomia  japonesa  está  desaceleran¬ 
do  rapidamente  cm  resposta  ao  de¬ 
saquecimenlo  nos  Estados  Unidos, 


pularidade,  antes  das  eleições  pa¬ 
ra  o  Senado,  em  julho.  No  entan¬ 
to,  o  anúncio  não  deixa  claro  se  o 
pacote  envolve  gastos  fiscais. 

As  declarações  de  Koga  foram 
feitas  em  seqüência  às  recentes 
propostas  do  chefe  de  políticas 
econômicas  do  PLD,  Shizuka  Ka- 
mei.  anunciando  que  irá  adotar 
medidas  dramáticas  no  setor  dc 
impostos  para  ajudar  os  mercados 
financeiros.  Um  relatório  conjun¬ 
to  dos  três  partidos  que  formam  a 
coalizão  govemista,  divulgado  no 
início  de  fevereiro  pela  equipe 
responsável  pelo  pacote,  anun¬ 
ciou  que  o  foco  das  discussões  se- 


medidas  que  facilitem  o  acesso  de 
bancos  a  financiamentos",  acres¬ 
centou,  se  referindo  às  dificulda¬ 
des  que  os  bancos  japoneses  estão 
encontrando  para  captar  recursos  e 
à  conseqüentc  queda  nos  lucros. 

Há  várias  semanas,  os  mem¬ 
bros  do  partido  vêm  discutindo 
formas  de  conter  a  vertiginosa 
depreciação  das  ações  coladas  na 
bolsa  de  Tóquio  -  na  semana  pas¬ 
sada.  o  índice  referência  Nikkei 
operou  cm  terreno  negativo  todos 
os  dias  e  por  duas  vezes  fechou 
com  perdas  recordes,  nos  piores 
níveis  em  1 5  anos.  O  objetivo  é 
evitar  a  queda  paralela  de  sua  po- 


Novas  medidas 
para  tentar  livrar 
país  da  estagnação 

TÓQUIO  -  O  Partido  Liberal 
Democrático  (PLD)  do  Japão,  lí¬ 
der  do  parlamento,  vai  anunciar 
esta  semana  um  pacote  com  medi¬ 
das  de  emergência  para  reanimar  o 
mercado  de  ações  e  ajudar  a  com¬ 
balida  economia  do  país.  "O  paco¬ 
te  vai  se  concentrai  nas  medidas 
para  revitalizar  a  bolsa  de  valores  e 
elevar  a  liquidez  do  mercado”,  dis¬ 
se  Makoto  Koga.  secretário-geral 
do  partido.  "Vamos  incluir  ainda 
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Competição  baixara  tarila 
de  celular  e  trará  serviços 


■  CRISTINA  BORGES 


A  insustentável 
leveza  do  tango 


CESAR  UA1MA 


0  bolo  vai  aumentar,  mas  o 
número  de  bocas  a  serem  alimen¬ 
tadas  vai  crescer  ainda  mais. 
Com  a  entrada  no  mercado  de  te¬ 
lecomunicações  brasileiro  das 
operadoras  de  telefonia  celular 
do  Serviço  Móvel  Pessoal 
(SMP).  no  início  do  ano  que  vem. 
a  concorrência  vai  aumentar  c, 
conseqüentcmente.  a  briga  pela 
clientela  vai  se  acirrar.  E  quem 
vai  se  dar  bem  são  os  usuários. 

Tarifas  mais  baixas  e  novos  ser¬ 
viços  de  valor  agregado  deverão 
ser  as  principais  armas  das  empre¬ 
sas  concorrentes  para  conquistar  c 
manter  os  clientes,  prevêem  os  es¬ 
pecialistas.  "Pode-se  esperar  unta 
guerra  tarifária,  embora  não  se  sai¬ 
ba  alé  que  ponto  ela  pode  chegar", 
diz  Isabel  Nielebock.  gestora  de 
fundos  de  renda  variável  da  Mer- 
catto  Gestão  de  Recursos. 


A  troca  de  ministro  da  Economia  da  Argentina,  com  a  renun¬ 
cia  de  José  Luis  Machinea.  não  muda  n  quadro  recessivo  do 
país  vizinho  que  dura  há  mais  de  dois  anos.  0  desafio  do  presi¬ 
dente  Fernando  de  la  Rúa  continua  o  mesmo:  restaurar  a  con¬ 
fiança  do  povo  argentino  na  recuperação  do  país  para  que  retor¬ 
nem  investimentos  produtivos,  capazes  de  lazer  a  economia 
crescer  um  pouco  e  reanimar  o  consumo. 

_ ' _  ; _  de  credibilidade  no  mercado 

internacional,  cm  2Ü(X)  só  amenizada  com  a  ajuda  de  USS  39,7 

mullilalcrais  de  crédito  a 
•>  fôlego.  A  crise  vinda 
economia  da  América 


Depois  de  enfrentar  forte  crise 


bilhões  do  FMI  c  outros  organismos 
Argentina  não  leve  tempo  para  recuperar  o 
da  Turquia  respingou  na  terceira  maior  t. 

Latina  e.  pela  proximidade,  trouxe  preocupações  ao  Brasil. 

No  ano  passado,  o  abalo  sofrido  pela  Argentina  teve  eleitos 
imediatos  sobre  o  Brasil.  O  mercado  financeiro  internacional 
foi  implacável.  De  nada  adiantou  o  pais  apresentar  resultados 
bem  mais  consistentes  de  recuperação  da  economia,  demonstrar 
resultados  do  duro  ajuste  fiscal  pós-desvaloriz.ação  do  real:  os 
juros  cobrados  aos  títulos  brasileiros  aumentaram. 

Mais  preocupante,  ainda,  é  que  as  contas  fiscais  do  gosemo 
argentino  estão  longe  do  equilíbrio.  No  entanto,  os  departamen¬ 
tos  de  análise  econômica  de  grandes  bancos  estrangeiros  insta¬ 
lados  lá  têm  demonstrado  boa  vontade.  Os  relatórios  recentes 
falam  em  "otimismo  cauteloso"  com  a  possibilidade  de  recupe¬ 
ração  econômica. 

Só  que  o  cenário  político  interno  pouco  tem  ajudado  a  afas¬ 
tar  o  ceticismo  da  população.  Não  bastasse  o  desgaste  da  coali- 
zação  política  que  elegeu  De  la  Rúa.  existe  o  escândalo  de  ope¬ 
rações  de  lavagem  de  dinheiro  no  país  nos  últimos  anos,  no  qual 
o  presidente  do  Banco  Central  argentino.  Pedro  Pou.  vem  sen¬ 
do  acusado  de  negligência.  Na  cesta  de  problemas  argentinos 
ainda  está  o  questionamento  do  seu  regime  cambial:  o  sistema 
de  conversibilidade  em  que  um  peso  vale  um  dólar. 

A  paciência  da  comunidade  financeira  internacional  dá  sinais 
>1»  (".iininrutn  na  medida  em  ouc  aumenta  o  custo  dos 


além-mar 


Portugal  Telecom  cresce 


A  Portugal  Telecom  I  PT )  cresce 
para  não  ser  absorvida  por  concor¬ 
rentes  maiores.  Maior  empresa  pri¬ 
vada  de  Portugal,  ainda  assim  a  PT 
tem  cerca  de  20%  do  tamanho  da 
vizinha  Telefônica  de  Espanha,  um 
quarto  do  da  Telecom  Itália  c  pare¬ 
ce  uma  anã  perto  das  gigantes  Bri- 
tish  Telecom  e  Dcustche  Telekom. 

Longe  dos  tempos  cm  que  era 
uma  estatal  que  monopolizava  as 
comunicações  portuguesas,  a  IT 
viu  na  expansão  internacional, 
principalmente  nos  países  de  lín¬ 
gua  portuguesa,  a  saída  para  não 
ser  engolida  pela  concorrência  eu¬ 
ropéia.  "Dada  a  massa  crítica  de  o 
país  ser  muito  pequena,  somos  10 
milhões  de  pessoas,  a  única  estraté¬ 
gia  possível  era  apostarmos  num 
crescimento  fora  do  país",  diz 
Francisco  Murteira  Nabo.  presi¬ 
dente  da  PT.  Hoje  a  empresa  tem 
mais  clientes  ( 1 2  milhões)  que  o  to¬ 
tal  da  população  de  Portugal,  con¬ 
trolando  e  participando  de  empre¬ 
sas  no  Brasil,  na  África  e  na  China. 

Mas  é  no  mercado  brasileiro  que 
a  PT  aposta  a  maior  parte  de  suas  fi¬ 
chas.  As  operações  no  país  já  res¬ 
pondem  por  mais  de  30%  das  recei¬ 
tas  do  gru|»  c  40%  de  seus  ativos. 
Amostra  disso  é  o  fato  de  que,  só  no 
ano  passado,  o  Brasil  foi  destino  de 
64%  dos  investimentos  feitos  pela 
PT.  Aqui,  u  jóia  da  nova  coroa  por¬ 
tuguesa  é  afelesp  Celular,  operado¬ 
ra  da  banda  A  da  telefonia  móvel  de 
São  Paulo.  Com  4,3  milhões  de 
clientes  e  dona  de  63%  do  mercado 
paulista,  a  Tclesp  Celular  é  a  princi¬ 
pal  moeda  da  IT  na  formação  da 
joint-venture  com  a  Telefônica  para 
exploração  do  serviço  celular  no 
Brasil.  Recentemente,  a  empresa 
anunciou  também  a  compra  da  Glo¬ 
bal  Telecom,  operadora  celular  dos 
estados  de  Santa  Catarina  e  Paraná 
com  500  mil  assinantes, 

A  diversificação  dos  serviços  foi 
outra  estratégia  para  sobreviver 
após  a  privatização  em  1995.  Redes 
dc  comunicação  corporativa,  opera¬ 
doras  dc  TV  a  cabo.  retransmisso- 
ras  de  TV  via  satélite  e.  obviamen- 
le,  sites e  provedores  de  acesso  à  in¬ 
ternet  foram  alguns  dos  investimen¬ 
tos  feitos  a  partir  dc  então.  No  Bra¬ 
sil.  a  empresa  está  apostando  na  rc- 
cém-adquirida  PrimcSys/BUS.  A 
rede  de  comunicação  de  dados  e 
voz  que  pertencia  aos  bancos  Bra- 
desco  e  Unibanco  poderá  ser  a  pon¬ 
ta  dc  lança  da  PT  no  mercado  de  te¬ 
lefonia  fixa  brasileiro. 

“É  uma  das  redes  mais  capita¬ 
lizadas  do  Brasil,  com  capacidade 
dc  fornecer  serviços  abrangentes 
e  que  tem  uma  capitalização  su¬ 
perior  h  da  Embratel",  destaca 
Francisco  Azevedo  Padinha.  pre¬ 
sidente  da  PT  Prime,  divisão  de 
serviços  corporativos  da  Portugal 
Telecom.  A  BUS  foi  comprada 
em  novembro  passado  por  USS 
281  milhões,  em  operação  que  en¬ 
volveu  a  entrega  de  9,25%  das 
ações  do  grupo  PT  a  cada  uma  das 
instituições  financeiras.  (C.B.) 


Conteúdo  é  a 
nalavra  chave 


A  Portugal  Telecom  em  numeros 


No  futuro,  o  que  vai  garantir  a 
sobrevivência  das  empresas  de  te¬ 
lecomunicações  é  o  conteúdo  que 
circula  em  suas  redes,  na  avalia¬ 
ção  de  Francisco  Murteira  Nabo, 
presidente  da  Portugal  Telecom. 
"Cada  vez  mais.  na  cadeia  de  va¬ 
lor,  o  maior  valor  está  na  área  de 
conteúdos.  Quem  tem  redes  de 
comunicação  tem  vantagem  em 
se  associar  a  quem  tem  conteú¬ 
dos".  explica. 

Em  Portugal,  a  PT  comprou, 
em  abril  passado,  42%  do  Luso- 
mundo,  conglomerado  de  comu¬ 
nicações  que  controla  dois  dos 
principais  jornais  do  país  (Diário 
de  Noticias  e  Jornal  de  Noticias), 
revistas,  rádios  e  salas  de  cinema, 
além  de  ter  acordos  de  distribui¬ 
ção  exclusiva  com  alguns  dos 
principais  estúdios  de  Hollywood. 
Em  novembro,  a  PT  fechou  assi¬ 
nou  acordo  para  fechar  o  capital 
da  empresa  e.  em  janeiro,  propôs 
Leonuido  Lemos  26'i/200i  adquirir  os  9,5%  restantes  das 
ações  do  Lusomundo,  nas  mãos 
de  outros  acionistas. 

No  Brasil,  a  estratégia  é  a  mes¬ 
ma.  Desde  novembro  do  ano  pas¬ 
sado,  o  portal  InvestNews,  espe¬ 
cializado  em  notícias  de  econo¬ 
mia  c  negócios,  está  no  ar  como 
fruto  de  uma  parceria  da  PT  com 
a  Gazeta  Mercantil,  na  qual  a  em¬ 
presa  investiu  USS  37.25  milhões 
para  ter  50%  do  negócio. 

Noutra  ação  neste  sentido,  a 

S  acordo  para  comprar  17,9%/ do 

vedor  de  acesso  à  grande  rede  do 

teúdos  produzidos  pelos  grupos 
de  comumcação  brns il ei r os^Fo I  h a 

'  Odnpnocufiaç&oda 


É  o  total  dos  Investimentos  feitos 
no  Brasil  desde  1998 


Era  o  valor  de  mercado  do  grupo 
em  31  de  janeiro  de  2001 


Foi  o  faturamento  do  grupo  em  1999  Era  o  número  de  clientes  do  grupo 

em  todo  o  mundo  no  3"  trimestre 
A  _ .  de  2000 


É  a  fatia  brasileira  dos  investi¬ 
mentos  totais  do  grupo  em  2000 


Candidatas 

A  Agência  Nacional  do 
Petróleo  arrecadou  USS  8,635 
milhões  com  a  inscrição  de  30 
empresas  para  a  terceira  roda¬ 
da  dc  licitações  das  áreas  de 
exploração  c  produção,  mar¬ 
cada  para  junho.  Dessa  lista, 
pelo  menos  cinco  companhias 
ainda  não  possuem  nenhum 
negócio  no  país. 

Se  arrematarem  uma  das 
53  áreas  ofertadas,  só  poderão 
assinar  o  contraio  de  conces¬ 
são  se  constituírem  uma  em¬ 
presa  nacional. 

De  olho  no  petróleo 

O  interesse  no  petróleo  bra¬ 
sileiro  vem  da  China,  da  Co¬ 
réia,  do  Japão,  dc  Portugal,  do 
Canadá  e  dos  Estados  Unidos. 

Apesar  dos  novos  interessa¬ 
dos,  o  número  total  dc  inscri¬ 
tos  na  próxima  licitação,  pela 
estimativa  da  ANP.  deve  ficar 
perto  do  do  último  leilão,  que 
teve  48  inscrições.  Isso  graças 
às  fusões  que  ocorreram  no  se¬ 
tor  em  lodo  o  mundo. 

Banho  econômico 

No  lugar  do  chuveiro,  um 
cano  elétrico.  O  aparelho, 
criado  peto  engenheiro  Abra- 
hão  Lima.  reduz,  segundo  seu 
inventor,  em  50%  o  consumo 
de  energia. 

Além  de  estar  instalado  em 
cerca  de  800  residências  no 
Rio  Grande  do  Sul.  o  cano 
vêm  sendo  avaliado  há  dois 
anos  pela  Elctrobrás  cm  seu 
laboratório  de  metrologia. 

Ducha  gelada 

O  segredo  da  economia  é 
um  dispositivo  elétrico  insta¬ 
lado  no  cano  com  maior  re¬ 


sistência  e  menor  consumo 
de  energia. 

Uma  ducha  de  água  fria 
nos  fabricantes  de  chuveiro 
elétrico,  que  pouco  evoluí¬ 
ram  tecnologicamente  nos 
últimos  anos. 

Mãos  ao  alto 

O  Citibank  foi  o  campeão 
de  fevereiro  no  ranking  dos  ju¬ 
ros  mais  altos  cobrados  no 
cheque  especial,  O  levanta¬ 
mento  da  Proconsumer.  de  de¬ 
fesa  dos  direitos  do  consumi¬ 
dor  do  mercado  financeiro, 
mostra  laxa  média  de  13.01%. 
cobrada  pelo  banco.  Já  a  mé¬ 
dia  mínima  de  2.31%  foi  apli¬ 
cada  pelo  Lloyds  Bank. 

Reflorestamento 

A  partir  de  fotos  por  satélite, 
a  Fundação  Cide  desenvolveu 
um  programa  que  permite  re¬ 
compor  áreas  lloreslais  degra¬ 
dadas.  O  programa  será  aplica¬ 
do  para  recuperar,  além  da  Bai¬ 
xada  Fluminense,  áreas  ocupa¬ 
das  por  pasto  -  sem  rebanho  - 
no  Estado  do  Rio.  que  reprcsen- 
tiun  quase  59%  do  seu  território. 

O  trabalho,  inédito,  será 
apresentado  no  Congresso  La¬ 
tino-Americano,  que  começa 
hoje  em  Santiago.  Chile. 

É  ver  pra  crer 

Em  resposta  ao  leitor  de 
Visconde  de  Mauá  que  reclu- 
mou  dos  apagões,  a  Cerj  infor¬ 
mou  que  vai  substituir  16  qui¬ 
lômetros  da  rede  na  Mala 
Atlântica  da  região  por  outra 
revestida  com  material  mais 
resistente.  A  companhia  garan¬ 
te  que  a  nova  rede,  chamadu  de 
"blindada",  é  imune  a  chuvas  e 
galhos  de  árvores. 


Foi  a  colaboração  das  operações 
brasileiras  nas  receitas  do  grupo 
no  ano  passado 


É  o  total  de  clientes  das  duas 
operadoras  de  telefonia  celular  no 
Brasil  controladas  pela  Portugal 
Telecom  (Telesp  Celular  e 
Global  Telecom) 


É  o  número  de  empregados  em 
todo  o  mundo 


PELO  MERCADO 


Murteiro  Nabo:  " O  maior  valor  estú  no  área  de  conteúdos 


QUEM  SAI  TODOS  OS  DIAS, 
CONHECE  OS  MELHORES  PROGRAMAS 

Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Braall. 


jornal  no  uitASii. 


j  Áudio  /  Vídeo  /  Multimídia  ü  Grupos  e  Individual 

Shopp.  Apart  Hotel-Barata  Ribeiro  ng  370,  SLj  222  547-1 
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JORNAL  DO  BRASIL 

economuCiO  tom  bt 


Colecionadores  movimentam 
US$  30  milhões  na  internet 


■  Trocas  na  rede  permitem  fechar  negócios  com  mais  rentabilidade  e  liquidez 

Com  a  internei  acontece  o  contrário,  tenho 
várias  opções.  Ela  é  mundial,  um  enorme  le¬ 
que  aberto",  derrete-se. 

Diferencial  O  alcance  global  da  rede 
também  é  destacado  por  Tolda,  já  que  o  Mer¬ 
cado  Livre  está  presente  em  outros  nove  paí¬ 
ses.  “Em  nossa  página  de  numismática  temos 
links  que  permitem  procurar  por  artigos  em 
lodos  os  'Mercados  Livres'  espalhados  pelo 
mundo  inteiro.  Esse  é  o  nosso  diferencial:  te¬ 
mos  um  banco  de  dados  único,  em  que  um  ca¬ 
dastro  feito  aqui  vale  para  qualquer  outro 
Mercado  Livre",  revela. 

A  internet  também  é  útil  para  quem  tem 
objetos  valiosos  que  podem  fazer  parte  de 
uma  coleção  maior  e  não  quer  ficar  com  eles. 
É  o  caso  da  gerente  de  Marketing  Cristiane 
Nogueira,  de  38  anos.  que  usou  a  rede  para 
vender  duas  canetas  Mont  Blane  por  mais  de 
RS  30(1  cada  e  um  porta-jóias  antigo,  cujo  va¬ 
lor  ultrapassou  R$  I  mil.  “Não  jogo  fora  nada 
e  a  internet  é  um  bom  jeito  de  ofertar.  Assim, 
não  sou  obrigada  a  jogar  fora  coisas  que  estão 
me  atrapalhando  e  não  vou  usar  e  também 
aproveito  para  ganhar  algum  dinheiro." 

Luii  Moner 


Mundo, 
vasto  mundo 


CESAR  BAIMA 


Juntar  objetos  com  a  mesma  natureza  ou 
relação  entre  si.  a  velha  prática  da  coleção,  ga¬ 
nhou  novo  impulso  com  a  chegada  da  internet. 
Na  grande  rede.  colecionadores  e  interessados 
obtêm  informações  e  fazem  negócios  em  um 
mercado  que  só  no  ano  passado  movimentou 
cerca  de  USS  30  milhões  no  Brasil,  segundo 
estimativa  de  Slelleo Tolda,  diretor-presidente 
do  site  de  leilões  Mercado  Livre.  "Desde  o 
inicio  sabíamos  que  hav  ia  um  grande  poten¬ 
cial  nesse  tipo  de  negócio",  diz. 

De  acordo  com  Tolda,  só  por  intermédio  de 
sua  empresa  foram  fechados  negócios  no  va¬ 
lor  de  USS  5  milhões,  envolvendo  artigos  co¬ 
lecionáveis.  0  executivo  conta  que.  das  25  ca¬ 
tegorias  cm  que  é  subdividido  o  Mercado  Li¬ 
vre.  a  área  de  colecionáveis  já  ocupa  a  tercei¬ 
ra  colocação  em  volume  de  transações,  per¬ 
dendo  apenas  para  as  de  artigos  de  informáti¬ 
ca  e  eletroeletrónicos. 

Estímulo  Entre  os  visitantes  frequentes 
dos  leilões  de  coleções  da  internet  está  o  ge¬ 
rente  aposentado  do  Banco  do  Brasil  Ronald 


Andam  populares  os  vaticínios  dc  catástrofe  vinda  do  ex¬ 
terior.  e  em  particular  dos  Estados  Unidos.  O  tema  é  recor¬ 
rente.  e  expressa  uma  melancolia  fin  de  siècle  que  elege  co¬ 
mo  raiz  de  todos  os  males  o  fenômeno  da  globalização.  To¬ 
dos  os  ressentimentos  derivados  do  processo  de  moderniza¬ 
ção  acelerada  que  o  Brasil  vivenciou  nos  últimos  anos  se 
traduzem  numa  pregação  monotemática,  cujo  centro  é  a  ex¬ 
pressão  vulnerabilidade  externa. 

No  tempo  em  que  o  Real  flutuava  dentro  de  uma  banda, 
apontava-se  a  política  cambial  como  a  fonte  da  vulnerabili¬ 
dade  externa.  O  Real  perdeu  40%  de  seu  valor  (se  medido 
cm  lermos  de  preços  ao  consumidor),  o  câmbio  flutua  ao  sa¬ 
bor  dos  ventos  e  eventos,  e  o  pessimismo  endêmico  da  opo¬ 
sição  continua  a  recorrer  á  tal  da  vulnerabilidade  externa. 

Há.  de  fato.  enorme  valor  simbólico  em  colocar  as  limi¬ 
tações  do  nosso  crescimento  em  fatores  fora  do  nosso  alcan¬ 
ce.  Apela-se  ao  nacionalismo,  aos  medos  primordiais,  do 
desconhecido  e  do  escuro,  e  ã  irracionalidade  cm  se  admitir 
que  somos  afetados  pelo  que  se  passa  na  Indonésia,  na  Tur¬ 
quia  ou  no  Afeganistão. 

Um  ingrediente  mais  recente  neste  complexo  de  receios 
é  o  comportamento  da  economia  americana.  Nada  pode  fa¬ 
zer  vibrar  mais  um  economista  do  gênero  alternativa,  des¬ 
ses  que  não  dizem  três  palavras  sem  gastar  duas  com  vul¬ 
nerabilidade  externa,  do  que  especular  sobre  um  possível 
colapso  da  economia  americana. 

Mas  será  mesmo  que  a  economia  americana  tem  pro¬ 
blemas? 

Nos  últimos  anos  os  Estados  Unidos  estiveram  crescen¬ 
do  a  taxas  na  faixa  de  4%  a  5%  anuais,  um  número  conside¬ 
rado  exuberante  para  quem  tinha  um  média  na  faixa  de  2,5% 
ou  3%  na  década  anterior.  Muito  se  falou  sobre  exuberância 
irracional,  sobre  ações  sobrevalorizadas.  poupança  negati¬ 
va,  fragilidades  no  sistema  bancário  mas  o  fato  é  que  os  au¬ 
mentos  nas  taxas  de  juros  pareceram  deixar  para  trás  estas 
apreensões.  O  mercado  pareceu  localizar  a  irracionalidade 
no  preço  das  companhias  dc  tecnologia,  listadas  no  Nasdaq, 
a  bolsa  eletrônica  das  empresas  da  Nova  Economia.  Neste 
universo  de  empresas  houve  de  fato  uma  correção  de  preço, 
e  todos  concordam  que  era  inevitável.  Muitas  empresas  per¬ 
deram  40%.  50%  ou  mesmo  80%  de  seu  valor,  c  os  efeitos 
da  correção  não  pareceram  extravasar  as  fronteiras  dessa  in¬ 
dústria  específica. 

Há  anos  que  os  americanos  acompanham  estatísticas  ma¬ 
croeconômicas  e  muitas  pequenas  regras  foram  inventadas 
para  facilitar  e  padronizar  esta  leitura.  Uma  delas  é  a  de  se 
agregar  as  expectativas  para  determinada  variável  num  valui 
dito  de  consenso.  Para  o  crescimento  da  economia  america¬ 
na  para  2001.  por  exemplo,  existem  previsões  que  vão  de 
1,1%  a  2.8%.  mas  o  consenso,  ou  a  expectativa  média,  é  de 
1,8%.  Para  2002,  as  previsões  estão  entre  3,3%  e  4,7%.  mas 
ainda  não  há  um  consenso. 

Outra  definição  interessante  acerca  do  comportamento 
do  PIB  é  que  se  fez  para  o  vocábulo  recessão:  diz-se  haver 
uma  recessão  quando  ocorrem  dois  trimestres  seguidos  de 
crescimento  negativo.  Diz-se.  portanto,  que  a  economia 
americana  tecnicamente  deverá  estar  em  recessão  no  pri¬ 
meiro  semestre  de  200 1 .  No  segundo  semestre,  mercê  da  de¬ 
cidida  reação  do  Federal  Reserve,  ninguém  concebe  a  ine¬ 
xistência  de  uma  recuperação. 

Claramcnte,  o  mesmo  vocábulo  recessão  tem  um  peso 
diferente  cm  português. 

Ficamos,  portanto,  assim:  quando  a  economia  americana 
está  exuberante  a  ponto  de  provocar  a  irritação  das  hostes 
antiamericanas  cresce  um  tanto  acima  de  4%!.  Quando  está 
em  unta  recessão  que  enche  de  alegria  estas  mesmas  hostes, 
o  crescimento  é  ligeiramente  abaixo  de  2%.  Convenhamos, 
não  é  um  ciclo  econômico  muito  emocionante,  embora  seja 
suficiente  para  provocar  um  bocado  dc  excitação  nos  merca¬ 
dos  financeiros. 

Não  parece,  portanto,  que  estejamos  próximos  de  nenhu¬ 
ma  crise  na  economia  americana.  A  Europa,  por  outro  lado. 
poderá  ler  um  bom  ano  c  sobrepujar  os  EUA  em  crescimen¬ 
to.  Dc  lodo  jeito,  o  ânimo  comprador,  ou  investidor,  de  por¬ 
tugueses  c  espanhóis,  continua  elevado.  O  Japão  continua 
estagnado,  mas  aparentemente  livre  de  crises  e  sobressaltos, 
enquanto  o  restante  da  Ásia  vem  se  recuperando  com  vigor. 

A  Turquia  tem  problemas,  isso  é  certo.  E  a  Argentina  pa¬ 
rece  encarar  uma  nova  rodada  de  dúvidas  sobre  o  seu  futu¬ 
ro.  A  blindagem,  afinal  de  contas,  não  era  tão  robusta  como 
se  disse,  todos  percebemos,  mas  era  preciso  ajudar.  Com  o 
Brasil  crescendo,  e  o  mercado  internacional  em  boas  condi¬ 
ções,  a  Argentina  continua  blindada. 

O  mundo  é  muito  vasto  para  que  sempre  haja  alguma  coi¬ 
sa  posta  cm  dúvida,  algum  país  encrencado  com  sua  dívida, 
sua  taxa  de  câmbio  ou  sua  política  fiscal.  Haverá  sempre  uni 
governo  sendo  deposto,  uma  eleição  surpreendente,  um  mi¬ 
nistro  corrupto  e  um  banco  quebrando.  A  novidade  é  que  ca¬ 
da  um  desses  eventos  será  tomado  conto  demonstração  dc 
que  existe  vulnerabilidade  externa,  e  que,  portanto,  a  mo¬ 
dernização  da  economia  brasileira  foi  apressada  e  imprevi¬ 
dente.  Para  muitos  economistas  o  progresso  será  sempre 
uma  irresponsabilidade. 


Palenno  já. fechou  nuns  de  4üO  ingócios  na  rede:  " San  a  internet  não  conseguiria  aumentar  minha  coleção  pontue  faltariam  opçõ<  .\ 


Meta  é  evitar  conflitos  e  desconfiança 


so  o  comprador  dê  o  aceite,  a  SegurLink  desem¬ 
bolsa  o  dinheiro",  explica  Tolda,  "Isso  minimiza 
a  desconfiança  e  evita  conllitos  de  negociação", 
considera.  O  serviço  pode  ainda  ser  integrado,  is¬ 
to  é.  incluir  a  coleta  e  entrega  o  produto 

O  outro  serviço,  batizado  de  “Guarda-Chu¬ 
va".  é  um  seguro  contra  fraudes  que  garante 
graluilamente  ao  comprador  a  cobertura  do 
negócio  até  o  valoi  dc  R$  500.  “K  um  set  viço 
para  o  comprador,  no  caso  dc  ele  se  sentir  le¬ 
sado,  conto  num  possível  extravio  da  enco¬ 
menda".  diz  Tolda.  Se  o  negócio  envolvei  va¬ 
lores  maiores,  o  comprador  pode  ampliai  o  li¬ 
mite  do  seguro  pagando  3%  do  vuloi  que  ul¬ 
trapasse  os  RS  50(1  gratuitos.  (C.B.) 


cebimento  dos  produtos  ou  dos  pagamentos. 
Stelleo  Tolda  implantou  dois  serviços  de  segu¬ 
rança  no  Mercado  Livre.  O  primeiro,  comum 
em  vários  sites  de  leilão,  laz  a  mediação  da  tran¬ 
sação.  "Imagine  que  tanto  o  vendedor  quanto  o 
comprador  são  novos  no  Mercado  Livre  e  ainda 
não  têm  um  histórico  de  negociações  no  site. 
uma  qualificação.  Nenhum  deles  vai  querei 
mandar  seu  produto  sem  antes  receber  o  paga¬ 
mento.  Aí  surge  o  inlermediador",  conta. 

No  caso  do  Mercado  Livre,  a  intennediação  é 
feita  por  uma  terceira  empresa,  chamada  Segur- 
Link.  "O  dinheiro  vai  p;r,i  a  SegurLink.  onde  fi¬ 
ca  custodiado  e  que  informa  ao  vendedor  que  o 
pagamento  foi  feilo.  Este  manda  o  prtxluto  e.  ca- 


O  aumento  du  segurança  nas  transações  é  ou¬ 
tro  elemento  importante  para  os  colecionadores 
que  fazem  negócios  via  internet,  Apesar  do  gran¬ 
de  número  de  transações  que  realizou,  Ronald  Pa- 
lemto  garante  nunca  ter  levado  um  calote  ou  dei¬ 
xado  de  entregar  algum  item  que  vendeu.  "Não  há 
negócio  seguro,  todos  têm  um  grau  de  risco. 
Quando  comecei,  pensei  que  os  negócios  na  inter¬ 
nei  seriam  de  alto  risco,  mas  aconteceu  o  contrá¬ 
rio".  afirma  o  aposentado,  que  apresenta  55  qua¬ 
lificações  de  excelente  negociador  na  avaliação 
feita  pelos  seus  parceiros  no  Mercado  Livre. 

Além  da  avaliação  das  partes  e  de  olho  no 
crescimento  do  mercado  dc  colecionáveis  e  no 
interesse  dos  usuários  em  terem  garantido  o  re- 


0  QUE  ESTÁ  À  VENDA  NA  INTERNET 


Guitarra  Gibson 
utilizada  e 
autografada  por 
Angus  Yonng, 
do  grupo  de 
rock  AC/DC.  custa 
a  bagatela 
de  R$  f>  mil 


Revista  Tone 
com  capa  da 
Monica  Lewinsky, 
a  estagiária  que 
quase  derrubou 
o  ex-presidente 
americano  Bi II 
Clinton:  R$  13 


A  camisa 
autografada 
pela  astro  do 
basquete 
Magic  Johnson, 
avaliada 
em  R$  200 


‘Os  proços  so  roteiem  aos 
lances  mais  allos  na  nonu 
do  soxtjtoiiu  da  semana  passado 
no  site  <moicadolivro  com> 


U  modelo  Paulo  Zitltt  autografou  sua  sanga, 
negociada  a  R$  102 


Gustavo  H  0.  Franco  ô  protossor  da  PUC-RJ  e  ox-presKJento  do  Banco  Centra)  do  Bmsi 
c-ntuil  paru  estu  colunii:  pfrunco (f? puiu vruJnr.br 
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Seu  Bolso 

_ economia&jb  com  br _ 

Preço  de  serviços  para 
carros  varia  até  100% 


■  Pi  'ocon-RJ  mostra  que  pesquisa  entre  concessionárias  representa  economia 


Leonardo  Lemos 


Almcit/a  trocou  as  concessionárias  i>or  oficinas  “de  confiança "  c  diz  ler  economizado  ate  50c/r 


MAURA  PONCI:  M*  LEON 

Quem  está  programando  fazer 
revisão  no  carro  deve  ficar  atento 
para  as  diferenças  de  preços  dos 
serv  iços  e  dos  produtos  ofereci¬ 
dos  nas  concessionárias  do  Rio. 
O  alerta  é  do  Procon-RJ.  que  em 
recente  pesquisa  constatou  que 
os  preços  podem  variar  em  até 
lOttrf.  Segundo  o  coordenador 
do  Procon-RJ.  Átila  Nunes  Neto. 
o  dado  revela  nova  preocupação 
para  quem  pretende  comprar  ou 
trocar  de  carro:  colocar  na  balan¬ 
ça  o  custo  e  a  facilidade  da  ma¬ 
nutenção  do  modelo  e  marca  es¬ 
colhidos. 

0  Procon  elegeu  duas  conces¬ 
sionárias  das  principais  montado¬ 
ras  e  comparou  a  tabela  dos  servi¬ 
ços.  Nus  autorizadas  da  Volkswa¬ 
gen  Distac.  em  Laranjeiras  e 
Wilson  King.  no  Caleie  .  os  pre¬ 
ços  das  pastilhas  de  freio  do  Gol 
1.0,  16  válvulas,  lorarn  um  dos 
que  mais  variaram.  Segundo  a 
pesquisa,  a  pastilha  custa  RS 
2S.5 1  na  Distac  e  RS  54.X2  na 
Wilson  Kinu  uma  diferença  de 
RS  26.3 1 . 

Outro  exemplo  é  o  filtro  de 
motoi  do  modelo  Palio  1.0.  da  Fi¬ 
at.  Enquanto  o  produto  custa  RS 
20.4S  na  concessionária  Milocar. 
em  Campinho,  o  preço  cai  para 
RS  13.55  se  o  motorista  optar  pe¬ 
la  Azurra.  situada  na  Penha  uma 
economia  de  RS  6.93. 

O  empresário  Jorge  Almeida. 
54  anos.  pode  se  considerar  um 
motorista  prevenido.  Cansado  de 


pagar  caro  por  serv  iços  oferecidos 
pelas  concessionárias,  ele  só  faz  a 
manutenção  de  seu  Monza  Cltis- 
xic  em  oficinas.  "E  só  naquelas  de 
confiança",  sublinhou.  Segundo  o 
empresário,  a  diferença  de  preço 
entre  diferentes  estabelecimentos 
é  de  50%.  no  mínimo. 

Comparar  os  preços  da  manu¬ 
tenção  entre  os  diferentes  mode¬ 
los.  no  entanto,  é  o  item  da  pes¬ 
quisa  que  revela  as  maiores  dife¬ 


renças.  í)  proprietário  de  um  Ford 
KA.  para  limpar  os  bicos  injelores 
de  seu  veiculo,  precisará  desem¬ 
bolsai  RS  260  nas  concessionárias 
pesquisadas  pelo  Procon.  Já  o  do¬ 
no  do  Gol  1.0  pagará  pelo  menos 
RS  185  pelo  serviço.  A  variação 
pode  chegar  a  200'  í.  dependendo 
dos  modelos. 

Na  revisão  e  manutenção,  o 
carro  mais  econômico,  segundo  a 
pesquisa  do  Procon- RJ,  é  o  Corsa 


1 .0.  da  General  Motors.  Uma  revi¬ 
são  completa,  incluindo  serviços 
como  troca  do  óleo  do  motor,  do 
filtro  de  ar  e  colocação  de  aditivo 
tio  radiador  pode  sair  por  RS  277 
na  Fluminauto.  em  Copacabana. 

Na  contramão,  o  carro  Ford 
KA  foi  o  modelo  em  que  a  manu¬ 
tenção  pesa  mais  no  bolso  do  mo¬ 
torista.  Nas  concessionárias  pes¬ 
quisadas,  o  serviço  não  sai  por 
menos  de  R$  435, 


JORNAL  DO  IIRASIL 


Diferença  de  preços  nas  concessionárias 

Corsa  1000  (General  Motors) 

Produto/serviço 

Cipan 

Fluminauto 

(Centro) 

(Copacabana) 

Ôleo  de  motor 

RS  22 

RS  20 

Filtro  de  motor 

RS  8 

RS  8,50 

Anel  do  reservatório 

RS  1,60 

RS  2 

Filtro  de  combustível 

RS  18,68 

RS  19 

Rltro  de  ar 

RS  8.26 

RS  8,50 

Velas 

RS  25 

RS  26 

Ôleo  de  freio 

RS  6,29 

RS  6 

Aditivo  do  radiador 

RS  12,57 

RS  12,57 

Rltro  de  ar-condlcionado 

RS  20,76 

RS  30 

Pastilha  de  Ireio 

RS  68,70 

RS  61 

Limpeza  dos  bicos  injelores 

RS  95 

RS  80 

Total 

RS  290,93 

RS  277,57 

PALIO  1000  (FIAT) 

Produto/serviço 

Milocar  (Campinho) 

Azurra  (Penha) 

Óleo  de  motor  (litro) 

RS  15,48 

RS  15 

Filtro  de  motor 

RS  20,48 

RS  13,55 

Anel  do  reservatório  do  cárter 

RS  1,75 

RS  1,75 

Filtro  de  combustível 

RS  20,48 

RS  20.48 

Filtro  de  ar 

RS  13,68 

RS  13,68 

Velas 

RS  28,40 

RS  28,40 

Óleo  de  freio 

RS  ti 

RS  12 

Aditivo  do  radiador 

RS  15 

RS  15 

Rltro  de  ar-condicionado 

RS  40.10 

RS  40,10 

Pastilha  de  Ireio 

RS  55,30 

RS  55,25 

Limpeza  dos  bicos  injelores 

RS  68 

RS  70 

Total 

RS  289,67 

RS  285,21 

GOL  1000  (VOLKSWAGEN) 

Produto/serviço 

Distac  (Laranjeiras) 

Wilson  King  (Catete) 

Óleo  de  motor 

RS  31,50 

RS  22,80 

Rltro  de  motor 

RS  16,75 

RS  12,44 

Anel  do  reservatório  do  cárter 

RS  3,70 

RS  0,80 

Rltro  de  combustível 

RS  17,62 

RS  17,62 

Filtro  de  ar 

RS  8,36 

RS  12,44 

Velas 

RS  31,88 

RS  31,88 

Ôleo  de  Freio 

RS  8,75 

RS  9.25 

Aditivo  do  radiador 

RS  13,10 

RS  12 

Pastilha  de  freio 

RS  28,51 

RS  54.82 

Limpeza  dos  bicos  injetores 

RS  185 

RS  197 

Total 

RS  345,17 

RS  371,05 

Obs.:  Preços  levantados  em  19/02/2001 
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IMPOSTOS,  TAXAS  E  ÍNDICES 
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IMPOSTO  DE  RENDA 


IR  na  Fonle  (fevorclio) 
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_ SEGUROS _ 

■  TAXA  DE  JUROS  PR0  RATA  DIA  OA  TR* 

(^.ratw  ate  30  06  94  (An&ga  IDTR)  Cortrotoo  a  parti*  de  D1/D7/1M 

acunulado  o#  puroo-TRlFAJTR) 

D4itJ3  0  009944 34  04.03  7.21959673 

•  Falo»  Diano  pata  ApAcnçlto  de  Juit»  ÍTR|  nas  Cctíaloa  do  Segun» 
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H24  5914660 
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CREDIT  SU5SE  CSAM  MB  CAMFIlAl 

176  742  616.00 

12451850 

2.TB 

Clfl  IV  At  PA)  MAS  TER 

117  124  446  33 
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0.79 

SAFRA  CAMBIAL 
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167,8424000 

4.14 

BB  FU  LV1C1AL  PlUS 

?  JUW  4/4  422  14 

3  374/M4 
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BOSTON  CWBíAj 

156  1 7?  321,28 
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31.1 

FtF  (MANA 

10  773515.14 
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0.70 

(TAU)COK  CAMBtOFAC 
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26.4495370 

3.96 

BOSTON  FU 
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341  46I4M0 

00/ 

BB  CAMRAL  fSIfQAL  Pllfi 

82  050  369  84 
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0.44 

FINASA  CAMBIAL 
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3,B3 
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SLiDAWIWS  CAM9JAL 
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BRAOfSCO  GOIDEN  Wl  30  FAJ 
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0.40 

CAMBIAL 

26  517  500  50 

18.9390440 

3, BI 

ca  1P0 
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WESUB  LG  HED<iE  Fí 
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NB 
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BOSTON  CAMBIAL 
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3.01 
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396 

SAFIC  YIE1U  Ff  REf^QA  RXA 
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0.26 
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3,53 
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2  192  833  76 
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0.26 

KtV  CAMBIAL 

B  754  791.84 
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3.46 

BOSTON  CAPITAI  IU 
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007 

BliM  Fir  CAMBIAI 

61  9W  637.95 
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LATINíEST  BOJE  FlF 

1  123  454  36 
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025 

DT1HEDGE 

344  182  4  9  7.29 

3.5020640 

3.43 

m  AMUO  FtF  FTIROWIAS 

1  469  813  47387 

1103838037 

INGSllTR  TUL1PFIFM 
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»52!Í25C5>37 

AHNAMNO  FlF  FÍTRC6RAS 

1  469  01)473  67 
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(1,24 

EflA  f:f  CAMfliA L 

24  691  967  10 
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3.41 

SAMTANDtA  RENDA  FUA 

i  381  MB  UJH  84 
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cmrjWBio 

59  624  JL-1 65 

3.5000960 

320 

BRACESCO  GOLCIN  COtó  30  f  AO 
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72173751 

0.21 

Díl/TSOiE  CAWirAl 

8  471.177.53 
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3.40 

B8V  MAM  RF 

1  348  902  376  97 
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007 

rCFIFCAWilAj.  DíllÂfl 

5G  736  960  70 

212.1796600 
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FAQ  BOSTON  FUNO  Of  TUNOS 

21  MO  065  M 

103,6410200 

0,1? 

CHASE  CAMBIAL 

36  476  530.56 

261.23892S1 

3.31 

ITAU  IV  I1UMO  90  FAC  Fl 

1  1 83  008  899  31 
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BR  fAMfllOL  PflEFERUlOAL 
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Fir  LAMFJt  STFIATEGY 
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0.17 

CCF  rir  CAMBIAL  DÓLAR 
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212.1796800 

3.29 

bafjespa  fbo  especial 

1  117  491  724  57 

»  7149610 

005 

CHASE  CAMBIAL 
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3.31 

SUL  AMERICA  PRE  Ff 

3  38S  470.96 
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0.17 

LLOYDS  FORD  CAMHAl  UFW  -  FAO 

4.371  758.91 
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BflV  HENDA  WA 

968  418  501, S7 

2B4  0472251 

007 

5U  AMERICA  IMFfiíMSMff 

27  97»  574  23 
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045 

Firm 

23  242  791,66 
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0.10 

CJTICAMBK) 

59  G24  904,65 

3  5000960 

3  28 

ff  PACmAl  HlGM  VULD  * 

911  962.113,78 

2  79FÁM29 

008 

CAMBIAL 
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PCflIO  SEGURO  FV 

64'Jtil  187.39 
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0.15 

ILOYDS  FOREX  CAMBIAL  MASTER  ff 

4  421  491,96 
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• 

RIU  FIF  LAMB'AL 
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5AM  FU  INSTITUCIONN  FlF 
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0.13 

USflC  PWVATE  CAMBIAL 
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896  31296870 

11964119 
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LIBfRAí.  CAMBIAL  FiF 

24  05  /  360.24 

2.4066470 

0.12 

FLfiàANORTE  ITAU  MATRIX  FV 

10810410.24  3216,1385120 

0.1? 

DOAVISTA  CAMBIAL 
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3.20 

88  FU  EMPRfSWAl 

8157  165  494  09 

3  2767906 

005 

mm  suisse  csam  cambial 

23  792  624.0/ 

2.2B3S380 
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FAQ  BOYISTON 

5  7B0  427.25 

103.2S35200 

0.12 

CREIXT  SUISSE  CSAM  CAMBIAL 

23792  824.07 

27835380 

115 

Fundoi  01 

Fundos  da  Ações 

Fundos  01 

Fundos  dc  Acdes 

BRACESC0  FIF  EMUVSA 

6905  968332,80 

30919374 

0.06 

ICATU  Ü.FRCU  5J>  FU 

1015  416  162.00 

1  4432960 

0 

ABN  7«MRO  FlF  GDVPÍ 

119  003645,78 

11 ,7290041 

007 

1UD0RARCAÚIA 

630  790,31 

05133670 

10.15 

Ff  B0STWI  0r 

6816  828  913  73 

334  1662520 

006 

OVNAMO  FUMA 

70?  957  723,79 

37,0440090 

0.43 

DURA  CM  169 

58  688  659  14 

106088130 

0.07 

SUL  AMERICA  VAR1AVEL  FiCFIA 

6006  7G6.I2 

17.0865243 

7,08 

iTAUOlFir 

5  532  978  577  46 

111 7819420 

0.06 

OPPCFiniNnv  LÓGICA  II  FIA 

5/B  620  974,95 

6.0492489 

0  25 

CSAM  RF  VIM  FAÜR 

4e  900  365  27 

i  2314614 

1)07 

PACTUAI  tNSTTIUOOfAL  TECNOLOGIA 

4H9  260.14 

0,9704000 

6.58 

BRAUESCOFAÜOí  íf  MACRO 

3  936  365  527  37 

2.2564186 

0.06 

ITAUACOES  FU 

371  415441.15 

1  2230IU3 

i  7 

CHASE  DYNAMfC  FAQ 

1997,609.99 

1M077156S 

007 

IAM  FEB  •  FITVM 

2330927.56 

15,2305870 

6.03 

HS8C0IF\U5 

3  105  067  239.44 

3  60414?7 

005 

ORAOíSCn  ÍLMItETUN  F  VL 

326  950  607.77  I7W.36MB2? 
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DRAOESCO  FlF  EMPFSSA 

b  9(15968  332.B0 

30919574 

0.06 

LLOYDS  ORBITAL  EXTRA  -  FTTYM 

6513  850.38 

20,2961633 

4.56 

BRACESCürAOK  fV  CO 

3.0856205 

0.05 

OTUCOB 
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0,06 
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4.26 

ancowown 

2  IB62IB.OI7.03 

32752470 

005 

BRADE  SCO  FIA 

20!  104  310-33 

1.1442115 

1.10 

ITAU  01 FV 

5  532  970  577  46 

18  7B 19420 

0,06 

BOSTON  TELECOM 

67016  723  35 

159.405/900 

4.16 
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005 
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0  06 
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5007  161,79 
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3.89 
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BHADESCO  CUFITD  P»IA,'I)  Ml* 
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i 
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I74U31  71 «  *'1 
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1  70 
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m 
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P0R1F0U0  ACOES 
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0  06 
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3,54 
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0.05 
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140  405  424JF7 
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BFÍNT INVEST 

1003  416  465  81 
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0.06 
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1,0406095 
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0.06 
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0,05 
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138  766  907^0 
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:i 
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1  596  32S29 
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1  2310393 

0,01 
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0  06 
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1  495  876  94064 
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005 
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0.05 

BB  FUWOO  OE  AC0E5 
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0.06 
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370 
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SEU  BOLSO 


DOMINGO,  4  Dli  MARÇO  DE  2001 


Declarar  IR  via  internet  fica  mais 


Site'  da  Receita  permitirá  conexão  direta  para  pagamento  ou  agendamento  de  débito  na  conta  bancária  do  contribuinte 


RODRIGO  AMORIM 


COMO  SERÁ  A  DECLARAÇÃO  ESTE  ANO 


QUEM  DEVE  DECLARAR 

Deve  entregar  a  declaração  de  Imposto  de  Ren¬ 
da  o  contribuinte  que  teve  renda  superior  a  R$ 
10,8  mil  no  ano  passado  ou  que  tem  patrimônio 
acima  de  RS  80  mil 


SEM  SAIR  DE  CASA 

0  contribuinte  que  tiver  conta  no  Banco  do  Bra¬ 
sil  ou  na  Caixa  Econômica  Federal  pode  agendar 
o  pagamento  automaticamente  ao  enviar  a  de¬ 
claração  pela  internet.  Outros  bancos  ainda  po¬ 
derão  também  oterecer  o  serviço,  que  deverá 
estar  disponível  até  abril. 


OS  TIPOS  DE  DECLARAÇAO 

Existem  dois  modelos  de  declaração;  simplifica¬ 
da  e  completa.  0  contribuinte  que  tiver  um  pa¬ 
trimônio  de  até  RS  20  mil  pode  escolher  qual¬ 
quer  das  opções.  Quem  tiver  patrimônio  supe¬ 
rior  a  esse  valor  só  poderá  fazer  a  declaração 
completa. 


DEDUÇÕES 

A  tabela  de  deduções  também  continua  a 
mesma  do  ano  passado.  0  limite  de  dedução 
é  de  R$  1.080  por  dependente.  As  despesas 
com  educação  podem  ser  descontadas  em 
até  R$  1,7  mil,  também  por  dependente.  Não 
há  limite  para  os  descontos  das  despesas 
com  saúde. 


SIMPLIFICADA 

Na  declaração  simplificada,  o  contribuinte 
substitui  todas  as  deduções  legais  pelo  descon¬ 
to  linear  de  20%  dos  rendimentos  tributáveis, 
sem  a  necessidade  de  comprovação.  0  limite 
desse  desconto  é  de  RS  8  mil. 


RESTITUIÇÃO 

0  primeiro  lote  de  restituições  do  Imposto  de 
Renda  relativo  ao  ano  passado  será  liberado  em 
1 5  de  junho.  Está  prevista  a  liberação  de  sete  lo¬ 
tes  até  o  fim  do  ano,  mas  pode  haver  lotes-extra. 


COMO  FAZER 

A  entrega  da  declaração  pode  ser  feita  de  quatro 
formas;  pela  internet,  por  formulário,  por  meio  de 
disquete  de  computador  ou  pelò  telefone. 


COMO  PAGAR 

0  contribuinte  pode  pagar  em  até  seis  parce¬ 
las,  de  no  mínimo  R$  50,00  cada.  A  opção 
também  estará  disponível  para  quem  preferir 
o  agendamento  via  internet.  Se  o  imposto  a 
pagar  for  inferior  a  R$  100,  deve  ser  quitado 
em  cota  única. 


PRAZO 

0  prazo  de  entrega  da  declaração  de  IR  vai  até 
30  de  abril.  A  partir  disso,  o  contribulgte  está 
sujeito  a  pagar  multa  e  juros  de  mora.  - 


TELEFONE 

Somente  a  declaração  simplificada  pode  ser 
feita  por  meió  do  telefone.  Para  ligações  efe¬ 
tuadas  no  Brasil,  o  telefone  da  Receita  Fede¬ 
ral  é  0300-780300. 


ALÍQUOTAS 

Quem  teve  renda  de  até  R$  900  por  mês  no 
ano  passado  está  isento  de  Imposto  de  Renda. 
Para  os  rendimentos  entre  R$  900  e  R$  1,8 
mil,  a  alíquota  é  de  17,5%.  Acima  de  R$  1,8 
mil,  vigora  a  alíquota  de  27,5%. 


INTERNET 

Deve  ser  feita  por  melo  do  programa  de  compu¬ 
tador  “IRPF  2001 ".  0  programa  pode  ser  obtido 
no  site  da  Receita  Federai  <www.r8ceitafazen- 
da.gov  br>  ou  nas  unidades  da  Receita  em  todo 

o  país. 


FORMULÁRIO 

Os  formulários  estão  disponíveis  nas  unidades 
da  Receita  Federal  e  podem  ser  entregues  nas 
delegacias  do  órgão  ou  nas  agências  de  correios. 


EM  DISQUETE 

0  programa  também  estará  disponível  em  dis¬ 
quete  nas  delegacias  da  Receita  Federal.. Os 
disquetes  poderão  ser  entregues  nas  agências 
bancárias  autorizadas  ou  nas  unidades  da  Se¬ 
cretaria  da  Receita. 


MULTA 

Após  o  término  do  prazo  de  entrega  da  decla¬ 
ração,  o  contribuinte  irá  pagar  multa  de  1% 
sobre  o  valor  devido  por  mês  de  atraso.  0  va¬ 
lor  da  multa  vai  de  no  mínimo  R$  165,74  até 
20%  do  valor  do  imposto  devido. 


REGRAS 

Não  houve  alteração  na  legislação  em  relação  ao 
ano  passado.  Mas  há  novidade  na  forma  de  paga¬ 
mento;  desta  vez  o  contribuinte  pode  agendar  o 
pagamento  no  próprio  banco  peia  Internet 


BOCA  NO  TROMBONE 


TIRE  SUAS  DUVIDAS 


■  IMPOSTO  DE  RENDA 

1)  Adquiri  uma  linha  tclcfo-  6)  Pago  faculdade  de  meu 

nica  no  Hm  de  2000.  Sou  sobrinho.  Já  que  meu  irmão 
obrigada  lançá-lo  na  decla-  não  tem  condições  de  pagar, 
ração  de  bens.  mesmo  que  pois  está  desempregado.  Es- 
eu  não  lenha  recebido  ações  ses  valores  pagos,  eu  posso 
da  Cia.  Telefônica?  lançar  como  despesas  com 

R.:  Não.  instrução? 

R.:  Não.  Na  dedução  de  des- 

2)  Comprei  um  Volkswagen  pesa  de  instrução,  c  permitida 
Fusca,  ano  1977,  por  R$  apenas  a  do  próprio  contri- 
2500.00.  E  no  mesmo  ano  buinle  e  de  seus  dependentes, 
vendi  por  RS  3500,00.  Esse 

meu  lucro  de  RS  1.000,00  é  7)  Doei  ao  meu  filho,  casa- 
tributável  ou  isento?  do.  28  anos,  um  apnrtamen- 

R.:  Esse  lucro  é  considerado  to  no  valor  de  R$  95.000,00, 
isento.  no  mês  de  fevereiro  de  2000. 

Ele  não  possui  rendimentos. 

3)  Sou  estrangeiro.  Estou  no  Deve  declarar? 

Brasil  de  passagem  apenas  R.:  Sim. 

para  efetuar  uma  palestra 

sobre  tecnologia.  Em  virtu-  8)  Meu  tio  morreu  em  no- 
de  dessa  palestra  recebi  cer-  vembro  de  2000,  e  não  dei- 
ca  de  US$  10.000.00  como  xou  bens  a  inventariar.  É  ne- 
prêmio.  Pelo  fato  de  ter  re-  ccssário  fazer  declaração? 
cebido  esse  rendimento,  sou  R.:  Não.  Procure  a  unidade  da 
obrigado  a  fazer  declaração  Secretaria  da  Receita  Federal 
de  Imposto  de  Renda?  paru  dar  baixa  no  CPF  dele. 

R.:  Não.  Pois.  ainda  não  é 

considerado  residente  e  domi-  9)  Possuo  muitos  rendimen- 
ciliado  no  país.  los  tributáveis  e  quando  efe¬ 

tuo  a  apuração  do  imposto 

4)  Tenho  uma  aplicação  na  na  declaração  de  ajuste,  me 
Nossa  Caixa,  no  valor  de  RS  surpreendo  com  o  valor  do 
5.000,00.  Meu  vizinho  disse  imposto  a  pagar.  Há  como 
que  eu  teria  de  pagar  20%  antecipar  esse  imposto  du- 
sobre  os  ganhos  que  eu  obti-  rante  o  ano,  para  não  ter  es- 
ver.  Mas,  a  minha  aplicação  sa  surpresa  na  declaração 
é  poupança.  Mesmo  assim,  de  ajuste? 

tenho  que  tributar?  R.:  Recolha  durante  o  ano  o 

R.:  Os  rendimentos  da  cader-  Mensalâo  que  é  de  recolhi* 
neta  de  poupança  são  isentos,  mento  facultativo.  Permitindo 

que  você  antecipe  o  imposto 

5)  Sou  aposentado  c  tenho  durante  o  próprio  ano,  não  lhe 
mais  de  65  anos  e  recebo  R$  causando  essa  surpresa  no 
800,00  do  INSS  e  RS  ajuste  da  declaração. 

1.050,00  de  aluguel  do  meu  _ 

inquilino.  Na  declaração,  é  As  duvidas  dos  lollores  sobre  a  de- 
tributado  o  total  de  RS  clara<^°  i^posio  do  Renda  sáo 
I  850  00?  respondidas  por  analistas  do  Grupo 

‘  *  %  ,  IOB  Cartas  para  esta  seção  devem 

R.:  Nao.  h  tributável  apenas  o  sor  onviadas  para  o  jornal  do 
valor  de  RS  1 .050.00.  O  valor  BRASIL,  no  onderoço  Avenida  Brasil 
de  RS  800.00.  recebido  a  títu-  50°- CEP  W949-|Bl  Sí,°  Cnstovào. 

.  ,  ,  •  Rio  de  Janolro  -  RJ  Mensagens  ele- 

lo  de  aposentadoria,  e  isento  „ôn(cas  dovem  sw  ,ometldBS  para 

por  ter  ITlílis  dc  65  unos.  <cconom»a4$Jbcombr> 


Credicard 

Recentemente,  preenchi  uma 
proposta  para  aquisição  cie  um 
cartão  Credicurd  vinculado  à  re¬ 
de  de  supermercados  Extra.  Co¬ 
mo  não  obtive  respostas  no  pru- 
zo  determinado  liguei  para  o  ser¬ 
viço  de  atendimento  da  adminis¬ 
tradora  e  fui  informado  que  a 
proposta  não  havia  sido  aceita 
porque,  segundo  eles.  eu  não  ha¬ 
via  atingido  a  renda  mínima  ne¬ 
cessária.  Protestei,  dizendo  que 
a  renda  mínima  exigida  era  duas 
vezes  menor  do  que  a  minha 
renda  declarada.  Disseram-me. 
então,  que,  por  engano,  eu  havia 
solicitado  um  cartão  internacio¬ 
nal.  cuja  renda  exigida  era  supe¬ 
rior  aos  meus  rendimentos,  logo, 
eu  deveria  lazer  uma  nova  pro¬ 
posta  Fiz.  c  novamente  fiquei 
sem  resposta.  Voltei  a  ligar,  e 
desta  vez  me  pediram  que  en¬ 
viasse  uma  cópia  do  comprovan¬ 
te  de  renda,  o  que  prontamente 
agilizei.  Mais  uma  vez,  não  ob¬ 
tendo  nenhuma  resposta,  insisti 
em  ligar,  e  para  a  minha  surpre¬ 
sa.  a  atendente  informou-me  que 
eu  não  havia  somado  pontos  su¬ 
ficientes  para  a  aquisição  do  car¬ 
tão.  Expliquei  que  havia  feito  to¬ 
do  o  procedimento  solicitado  e, 
ainda,  que  eu  já  sou  portador  de 
cartão  Credicard  c  não  tenho 
problemas  com  crédito.  A  aten¬ 
dente  me  respondeu  que  o  pro¬ 
blema  não  era  credito  c  nem  ren¬ 
dimento.  Mas.  me  informou  que 
as  informações  eram  sigilosas  e 
que  não  cabia  à  administradora 
me  revelar.  Ora.  como  estou 
comprando  um  produto,  entendo 
que  no  mínimo  seja  me  explica¬ 
do  o  motivo  da  rejeição. 

José  Carlos  Goes 

Resposta.  “Em  atenção  à 
reclamação,  esclarecemos  que 
o  processo  para  concessão  do 
cartão  depende  da  análise  de 
um  conjunto  de  informações  de 
acordo  com  critérios  internos 
estabelecidos  pela  administra¬ 


de  ler  paciência  e  esperar  ter  um 
número.  "É  preciso  esperar  de¬ 
signarem  um  número  e  não  h;i  a 
menor  previsão  do  mesmo.” 
Como  não  aceitei  a  forma  de  se 
dirigir  a  mim.  nem  o  pouco  ca¬ 
so  da  empresa,  retomei  ã  liga¬ 
ção  e  fui  atendida  pela  senhora 
Mònica  Albuquerque,  que  con¬ 
firmou  a  solicitação,  mas  não 
soube  informar  sobre  a  instala¬ 
ção  e  nem  formulou  prazos. 

Mônica  Paes  Vieira  Martins 

Resposta.  "O  telefone  da 
cliente  Mônica  Paes  Vieira 
Martins  foi  instalado  no  novo 
endereço  solicitado  no  último 
dia  15  de  fevereiro  e  funciona 
normalmente.  A  empresa  la¬ 
menta  os  transtornos  e  ressalta 
que  está  empenhada  em  melho¬ 
rar  a  qualidade  de  seus  servi¬ 
ços".  diz  a  Telemar. 

Orientação.  “O  caso  relata¬ 
do  pela  leitora  demonstra  de 
forma  nítida  o  descaso  e  a  pre¬ 
potência  com  que  a  Telemar 
trata  os  consumidores.  A  legis¬ 
lação  vigente  para  o  Sistema  de 
Telefonia  Fixa  estabelece  o 
prazo  máximo  de  dez  dias  úteis 
para  que  a  prestadora  de  servi¬ 
ços  efetue  a  transferência  dc 
endereço  da  linha  telefónica. 
Assim,  a  Telemar  ignorou  a  le¬ 
gislação  a  que  está  subordina¬ 
da.  deixando  de  cumprir  com  n 
data  por  ela  mesma  convencio¬ 
nada  para  cumprimento  de  sua 
obrigação,  passando  informa¬ 
ções  padronizadas  aos  consu¬ 
midores.  na  tentativa  de  masca¬ 
rar  sua  ineficiência,  que  faz  de¬ 
la  a  campeã  em  reclamações 
nos  órgãos  de  defesa  do  consu¬ 
midor".  critica  a  Apadic. 


Telemar 

Gostaria  de  entender  o  pou¬ 
co  caso  da  Telemar.  no  Rio  de 
Janeiro.  No  dia  20/09/2000.  so¬ 
licitei.  por  telefone,  com  a  fun¬ 
cionária  Renata,  a  transferência 
de  uma  linha  telefônica  577- 
2341  instalada  na  Rua  Silva 
Pinto  159.  em  Vila  Isabel,  para 
a  Rua  Tamoios,  1 1  -  Pavupa. 
Foi  programado  prazo  máximo 
de  120  dias.  ou  seja,  alé  o  dia 
1 8/01/2001 ,  sob  a  ordem  dc  ser¬ 
viço.  Informei  que  a  rua  é  trans¬ 
versal  à  Rua  Juvatá.  tendo  ainda 
na  esquina  um  bar  (número 
2048).  No  dia  16/01/2001.  en¬ 
trei  cm  contato  com  a  empresa. 
A  funcionária  Luciann  Simões, 
após  algumas  consultas,  confir¬ 
mou  a  instalação  para  o  dia  1 8/- 
1/2001.  Até  o  momento,  não 
obtive  sucesso  e  a  transferência 
está  sendo  feita  para  atender 
uma  pessoa  que  trabalha  para  a 
minha  família  há  aproximada¬ 
mente  20  anos.  Ela  reside  no 
endereço  mencionado  anterior- 
mente  e  tem  um  filho  deficien¬ 
te,  vítima  de  bala  perdida.  Vol¬ 
tei  a  procurar  a  Empresa  (30/1/- 
2001),  inicialmente  com  o  se¬ 
nhor  Maurício  Rocha,  exlrema- 
mente  descortês.  Disse  que  teria 


dora.  Decorridos  seis  meses  da 
recusa  atual,  o  senhor  José  Car¬ 
los  poderá  apresentar  uma  nova 
proposta  para  análise  da  admi¬ 
nistradora.  Permanecemos  à 
disposição  para  esclarecimen¬ 
tos  adicionais  que  se  fizerem 
necessários”,  responde  o  Credi¬ 
card. 

Orientação.  ”0  mais  sur¬ 
preendente,  alé  ridículo,  na  ati¬ 
tude  da  Credicard.  é  que  o  lei¬ 
tor  já  é  associado  da  empresa, 
tem  cartão  válido  e  cm  uso.  e  a 
nova  proposta  foi  recusada,  por 
“não  atender  ao  conjunto  de  in¬ 
formações  de  acordo  com  crité¬ 
rios  internos.'  Obviamente,  os 
critérios  da  Credicard  não  obe¬ 
decem  a  critério  algum  e  o  lei¬ 
tor  deve  proceder  a  uma  recla¬ 
mação  no  Procon,  afim  de  que 
seja  informado  o  motivo  de  re¬ 
cusa  do  cartão.  O  artigo  43  do 
Código  de  Defesa  do  Consumi¬ 
dor  permite  ter  acesso  a  todas 
as  informações  que  constarem 
em  seu  nome.  Recomenda-se 
ao  leitor,  ainda,  que  procure  as¬ 
sociar-se  á  administradora  de 
cartões  concorrente  da  Credi¬ 
card,  que  talvez  lenha  critérios 
de  escolha  mais  claros  e  objeti¬ 
vos",  orienta  a  Apadic. 


Apadic  ò  a  Associação  do  Proteção  e 
Defesa  do  Consumidor 


As  cartas  para  osla  seção  devem  ser 
enviadas  para  a  edilona  de  Economia 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  na  Av  Brasil. 
500.  6“  andar.  Sdo  CrtslOvâo,  CEP 
20  949-900  Fax:  574-4428  O  endereço 
na  Interno!  e  oconoma  tt/b  com  br 
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caminho 


p  0  candidato  ao 
Oscar  ‘Uma 
história  de  futebol’ 
i0%  de  Paulo  Machline 

/r-v  _  _  a n_  l  ' 


(E),  que  tem  Pelé 
como  inspiração, 
pode  colocar  nos 
eixos  a  precária 
relação  entre 
futebol  e  cinema 
no  Brasil 


Folos  de  Alberto  Ferreira 


MÁRCIO  MARÁ 


0  país  do  futebol  tem  pela  primeira  vez  a  chance  de 
roubar  a  cena  em  Hollywood  com  a  bola  nos  pés  c  a 
câmera  na  mão.  Dia  25  de  março,  Uma  história  de  fu¬ 
tebol ,  de  Paulo  Machline,  filme  de  20min  baseado  na 
infância  do  Rei  Pelé.  estará  concorrendo  ao  Oscar  de 
melhor  curta-metragem.  Porém,  a  realidade  nus  telas 
brasileiras  está  longe  das  ficções  esportivas.  0  cinema 
verde-amarelo  carrega  na  sua  história  pouquíssimas 
produções  sobre  o  tema.  muitas  até  de  gosto  discutível. 

Não  faltam  ídolos  cuja  biografia  renderia  um  belo 
longa-metragem.  Seja  no  futebol,  basquete,  vôlei,  atle¬ 
tismo.  E  os  esportes,  por  si  só.  já  servem  como  pano  de 
fundo  para  criar-se  uma  boa  trama.  Por  que,  então,  o 
cinema  nacional  fecha  as  cortinas  para  heróis  e  novas 
idéias?  Nos  Estados  Unidos,  cada  vez  mais  crescem 
essas  produções.  Lá,  além  da  verba,  o  leque  também  é 
maior.  Boxe,  futebol  americano  e  beisebol,  principal¬ 
mente,  roubam  a  cena. 

“0  esporte  é  a  vida  no  limite,  tem  forte  carga 
dramática.  Acho  que  aqui  no  Brasil  falta  é  vontade. 
Histórias,  temos  de  sobra."  A  afirmação  é  de  Ugo 
Giorgelti,  diretor  de  Boieiros,  produção  brasileira 
de  1998  em  que  vários  amigos  relembram  numa 
mesa  de  bar  histórias  sobre  futebol.  Como  a  do  fil¬ 
me  que  concorrerá  ao  Oscar. 

O  curta,  que  custou  US$  280  mil,  pode  abrir  a  dis¬ 
cussão  e  deixar  o  caminho  livre  para  outros  produções. 
“A  gente  conta  a  história  dentro  do  esporte.  Aliás,  o  es¬ 
porte  nada  mais  é  do  que  a  tragédia  grega.  Há  sempre 
a  metáfora  do  herói,  da  batalha",  afirmou  Tony  Gil, 
produtor  de  Uma  história  de  futebol,  que  apesar  da  in¬ 
dicação  só  deu  retomo  de  USS  15  mil.  ‘‘Engraçado, 
aqui  ninguém  nos  procurou  para  negociar  o  filme. 
Mas.  na  verdade,  visamos  ao  mercado  externo,  que 
com  certeza  será  bom.  Aqui  no  Brasil,  queríamos  ape¬ 
nas  que  os  brasileiros  assistissem  ao  filme”,  afirmou 
Tony.  0  produtor  já  cedeu,  inclusive,  o  filme  de  graça 
para  a  TV  Cultura  e  portais  da  Internet,  como  o  JB  On¬ 
line,  e  vem  negociando  exibição  numa  grande  rede. 

Tony  Gil  considera  o  conceito  de  cinema  no  Bra¬ 
sil  um  dos  grandes  entraves  para  o  surgimento  de 
boas  produções.  “Aqui,  infelizmente,  ainda  é  pecado 
fazer  filme  de  entretenimento.  Ainda  estamos  presos 
à  década  de  60,  mais  filosófica.  Muita  gente  acha 
Uma  história  de  futebol  piegas,  melodramático,  com 
perfil  americano.  Aliás,  no  Festival  de  Berlim  tam¬ 
bém  disseram  isso." 

Há,  porém,  quem  veja  na  linguagem  da  filmagem  o 
maior  obstáculo  para  um  filme  brasileiro  sobre  futebol 
fazer  sucesso.  Como  Roberto  Farias,  diretor  do  consa¬ 
grado  Pra  frente.  Brasil.  'Tudo  é  a  forma  como  nós  ve¬ 
mos  o  futebol.  Estamos  acostumados  com  o  formato 
das  transmissões  pela  TV.  Se  você  contrariar  essa  gra¬ 
mática  num  filme  de  ficção,  o  público  estranha,  soa  co- 
imo  mentira",  disse  Roberto  Farias,  citando  o  cinejor- 
;  nal  Canal  100  como  exemplo  para  quem  quiser  prtxlu- 


zir  um  bom  filme  sobre  a  maior  paixão  nacional.  “Ele 
fazia  ainda  melhor  o  que  a  TV  faz  hoje.  Câmeras  atrás 
do  gol,  slaw  motions ,  tudo  o  que  dá  maior  realismo  às 
cenas.  Inclusive  as  TVs  vêm  se  inspirando  cada  vez 
mais  no  Canal  100 ",  disse  o  diretor  de  100,  200, 
300km  por  hora,  bom  filme  sobre  automobilismo  es¬ 
trelado  por  Roberto  Carlos  nos  anos  70. 

Identidade  -  Na  visão  do  produtor  Leonardo 
Monteiro  de  Barros,  parceiro  de  Andrucha  Wadding- 
lon,  da  Conspiração  Filmes,  o  motivo  de  poucas  produ¬ 
ções  sobre  esporte  pode  estar  na  crise  econômica  e  de 
identidade  do  nosso  país.  "0  Brasil  sofreu  vários  co¬ 
lapsos,  sobretudo  de  origem  política,  refletindo-se 
também  no  nosso  cinema.  Daí.  as  produções  parlem 
para  filmes  históricos." 

Crise  política,  crise  financeira,  crise  na  organiza¬ 
ção.  Roberto  Farias  vê  na  bagunça  do  futebol  brasilei¬ 
ro  uma  barreira.  “Afasta  investidores  do  esporte.  Se  os 
clubes  estão  perdendo  patrocínio,  que  dirá  uma  produ¬ 
ção",  disse  o  diretor,  citando  como  exemplo  os  filmes 
americanos  que  sempre  têm  no  merchandising  compa¬ 
nheiro  inseparável.  Em  Jerry  Maguire,  produção  de 
1996  com  Tom  Cruise  que  mostra  a  relação  de  empre¬ 
sários  com  jogadores  de  futebol  americano,  há  patrocí¬ 
nio  da  Nike  e  tudo.  “Sem  isso,  nossas  chances  de  au¬ 
mentar  esse  tipo  de  produção  diminuem." 

Mas  nem  todos  consideram  poucas  as  produções 
nacionais  sobre  esporte.  Rosane  Svartman,  diretora  de 
Como  ser  solteiro,  acha  a  proporção  justa.  “É  claro  que 
os  americanos  têm  mais  filmes  sobre  tudo,  até  sobre 
trem  fantasma.  Mas  eu  não  tenho  a  sensação  de  que  fa¬ 
zemos  poucos  filmes  sobre  esporte.  É  proporcional  ao 
número  de  filmes  que  a  gente  faz.  Além  do  mais,  sem¬ 
pre  em  nossos  filmes  há  alguma  menção,  principal¬ 
mente,  ao  futebol.” 

Futebol  que  ainda  faz  diretores  e  produtores  sonha¬ 
rem  com  a  sétima  arte  ligada  à  maior  paixão  do  brasi¬ 
leiro.  Como  Tony  Gil.  para  quem  a  indicação  ao  Oscar 
já  é  uma  vitória.  “O  Almir  Pemambuquinho  (jogador 
polêmico  dos  anos  60)  é  a  nossa  versão  do  Bruce  Lee. 
Merece  um  belo  filme." 
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campeao 


Nilton  Claudino 


Magno  Alvos  entrou  no  segundo  tempo  e  deu  nova  vida  ao  time  tricolor,  mas  o  Fia  de  Gamarra,  que  teve  grande  atuação ,  levou  a  melhor 


Flamengo  bate  o  Fluminense  nos  pênaltis  e  conquista  a  primeira  Taça  GB  do  milênio 


pinosa  deveria  amargar  uma  vida  de  arrependimento  por  não  ter  co¬ 
locado  Magno  Alves  desde  o  início  do  jogo. 

Na  segunda  etapa,  quem  voltou  mudado  foi  o  Flamengo.  Lean¬ 
dro  Ávila,  que  jogou  apesar  de  ler  sido  expulso  no  jogo  contra  o 
Vasco,  saiu  para  dar  lugar  a  Alcssandro.  Nada  mudou  no  péssimo 
scripl  celestial  do  jogo.  Até  Michael  anotar  uma  falta  inexistente 
de  Ágnaldo  Liz  em  Jorginho.  Reinaldo,  que  acabara  de  entrar  no 
lugar  de  Adriano,  locou  pela  primeira  vez  na  bola  na  cobrança, 
que  ainda  tocou  na  mão  do  azarado  Murilo,  antes  de  ir  para  as  re¬ 
des.  Uma  zero.  Flamengo. 

O  Fluminense,  então,  partiu  para  cima  do  adversário  na  base 
do  tudo  ou  nada.  Espinosa  que  finalmente  já  linha  trocado  Fer¬ 
nando  Diniz  por  Magno  Alves,  tirou  o  zagueiro  Agnaldo  Liz  pa¬ 
ra  colocar  o  atacante  Marco  Brito.  O  lime  passou  a  ameaçar  o 
Flamengo.  Principalmcnle  nas  costas  de  Cássio,  por  onde  Magno 
Alves  e  Paulo  César  caíam.  Aos  30.  os  os  dois  tabelaram  e  Paulo 
César  cruzou  baixo.  Agnaldo.  de  carrinho,  chegou  atrasado  na  bo¬ 
la.  mas  Marco  Brito  colocou  nas  redes.  Com  o  empate,  o  Flumi¬ 
nense  até  teve  outra  oportunidade,  mas  veio  o  apito  final  e  os  pê¬ 
naltis.  Magno  Alves  perdeu  o  seu,  mas  o  Flamengo  não  perdeu 
nenhum,  sendo  digno  de  nota  a  sorte  de  Cássio,  que  teve  sua  co¬ 
brança  defendida  por  Murilo,  mas  a  bola  pegou  um  caprichoso 
efeito  e  voltou  sozinha  para  as  redes.  Gol  da  bola.  Foi  esse  o  lo¬ 
que  divino  do  primeiro  Fla-Flu  do  milênio. 

Ismar  Ingber 


ministravam  um  festival  interminável  de  trocas  de  passes  errados,  no 
setor,  entre  uma  falta  e  outra.  Apenas  durante  um  minuto  do  primei¬ 
ro  tempo  o  sujeito  lá  de  cima  resolveu  dar  um  toque  de  emoção  à  par¬ 
tida  fazendo  Roma  chutar  em  cima  da  zaga  tricolor,  aos  29  minutos, 
para,  30  segundos  depois.  Jorginho  cruzar  na  cabeça  de  Agnaldo  que 
mandou  a  bola  no  travessão. 

O  Flamengo  até  que  se  lançava  com  mais  ímpeto  ao  ataque,  mas 
acabava  se  expondo  aos  contra-ataques  ao  errar  passes  fáceis,  que 
eram  invariavelmente  desperdiçados  assim  que  Fernando  Diniz  pu¬ 
nha  seus  pés  na  bola.  Sc  existisse  livre-arbítrio  entre  os  mortais.  Es- 


MACEDO  RODRIGUES 


Tudo  bem.  pode  ser  que  os  deuses  do  futebol  tenham  escrito 
desde  tempos  imemoriais  que  Flamengo  e  Fluminense  decidiriam 
a  primeira  Taça  Guanabara  do  milênio  na  larde  de  ontem  no  Ma¬ 
racanã.  Mas.  cá  entre  nós,  o  deusinho  redator  do  capítulo  de  on¬ 
tem  devia  estar  num  dia  muito  pouco  inspirado.  E  claro  que  foi 
uma  final,  o  Flamengo  sagrou-se  campeão  ao  vencer  o  Fluminen¬ 
se  nos  pênaltis  por  5  a  3.  depois  de  empatar  no  tempo  normal  em 
I  a  I.  Mas  nem  com  uma  enorme  dose  de  boa  vontade  pode-se 
apontar  o  herói  do  jogo.  Na  verdade,  os  pobres  mortais  cronistas 
de  ontem  foram  obrigados  a  guardar  no  baú  Iodos  seus  adjetivos 
épicos  para  uma  próxima  peleja. 

Se  bem  que  houve,  digamos,  gladiadores.  Um  festival  de  fal¬ 
tas,  sobretudo  do  Fluminense  no  primeiro  tempo,  que  impediam 
o  andamento  do  jogo.  levando  Michael  Jackson  (apelido  do  juiz 
Edilson  Soares  da  Silva,  herdado  dos  tempos  cm  que  ele  usava 
trancinhas)  a  distribuir  nove  cartões  amarelos.  Isso  porque 
Michael  estava  em  um  dia  de  comedimento.  A  permanente  briga 
travada  entre  Maurinho  e  Fernando  Diniz  poderia  muito  bem  ter 
rendido  uma  dupla  expulsão. 

No  primeiro  tempo,  a  bola  sofreu  para  escapar  do  meio-de-campo. 
completamente  congestionado  pelo  excesso  de  volantes.  Rocha, 
Leandro  Ávila.  Jorginho,  Belo,  Marcão.  Fabinho,  Diniz  c  Asprilla  ad¬ 


FLAMENGO  U 

Júlio  César.  Maurinho,  Juan.  Gamarra  e  Casslo:  Leandro  Avila  (AlessamJro).  Jorginho. 
Rocha  e  Beto;  Roma  e  Adriano  (Reinaldo).  Técnico;  Zagallo 


FLUMINENSE 


Murilo,  César.  Agnaldo  Liz  (Marco  Brito)  e  Régis;  Paulo  César.  Marcão,  Fabinho.  Jorginho 
c  Fernando  Diniz  (Magno  Alves);  Asprilla  e  Agnaldo  Técnico:  Valdyr  Espinosa 


Local:  Maracanã.  Público:  70.810.  Juiz  Edilson  Soares  da  Silva,  auxiliado  por  Manoel  do  Cou¬ 
to  Ferreira  e  Êlson  Soafes  da  Silva.  Cartões  amarelos:  Maurinho  (aos  1 1);  Marcão  (aos  14). 
Paulo  César  (aos  18);  Leandro  Avila  (aos  20);  Fabinho  (aos  22);  Cássio  (aos  12  do  2);  Agnal¬ 
do  Ltz;  César;  Reinaldo.  Gols:  no  segundo  tempo.  Reinaldo,  aos  19,  e  Marco  Brito,  aos  31. 


Magno  Alves: 

Mudou  a  cara  do 
Ume  e  não  merecia 
entrar  para  história 
como  o  cara  que 
perdeu  o  pênalti. 


Reinaldo:  o  mais 
perigoso  do  time, 
com  boa 
movimentação, 
chutes  a  gol  e  a 
bela  cobrança  de 
(alta  que  abriu  o 
placar  da  partida. 


Murilo:  poderia  ter  defendido  a  falta  de 
Reinaldo  e  foi  azarado  no  pênalti 
de  Cássio.  5 

César  levou  um  elástico  de  Roma  que  o 
deixou  catando  C3vaca  5 
Agnaldo  Ur  pouco  apareceu  e  não 
apoiou  como  de  costume.  5 
Marco  Brito:  oportunismo  e 
nada  mais.  6 

Régis:  bem  na  zaga  e  na  saida  de  bota. 
Foi  o  Gamarra  tricolor.  7 
Paulo  César  melhorou  no 
segundo-tempo,  mas  errou  muitos 
passes  no  primeiro  5 
Marcão:  a  marcação  de  sempre.  6 
Fabinho:  também  cumpriu  o 
seu  papel.  6 

Jorginho:  tentou  aramar,  mas  estava 
difícil.  6 

Fernando  Okiir  o  pior  em  campo,  um 
burocrata  dos  gramados,  errando  passes 
como  nunca  3 

Asprilla:  está  sendo  regular  na 
mediocridade  de  seu  futebol.  4 
Agnaldo:  é  bom  voltar  a  usar  chuteiras 
pretas.  Dá  mais  discrição  ao  seu  futebol 
pequeno.  5 _ 


JúAo  César  sortudo,  competente, 
apesar  de  ter  sido  pouco  exigido.  7 
Maurinho:  na  lateral  e  no  meio,  mostrou 
pouco  e  fez  faltas  desleais.  S 
Juan:  não  apoiou,  mas  não  deixou 
ninguém  se  criar  pelo  seu  setor.  6 
Gamarra:  venceu  a  maioria  das  bolas 
contra  Agnaldo  e  ainda  saía 
com  perigo.  7 

Casslo:  deixou  um  buraco  nas  suas 
costas  e  teve  seu  pênalti  paraalmente 
defendido.  4 

Leandro  Ávila:  o  Flamengo  não 
precisava  se  arriscar  a  escalá-lo.  5 
Alessandra:  não  mudou  o  panorama 
da  lateral-direita.  Poderia  ter 
andado  mais.  5 

Jorginho:  cavou  a  falta  do  gol,  mas 
também  perdeu  puxadas  de 
contra-ataque.  6 

Rocha:  marcou  com  empenho  e  roubou 
algumas  botas.  6 
Beto:  Abusou  das  (altas.  5 
Roma:  deu  trabalho  e  um  elástico 


Adriano:  decepcionou  mais  uma  vez.  5 


Asprilla  teve  poucos  momentos  de  brilho  na  decisão  de  ontem  e  o  Flu  sentiu  isso 
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Europa  tentará  emprestá-lo  para  um  clube  do  Brasil  até  o  meio  do  ano 

Niiion  ciaudino  - 1  2/03/2000  mensais  I  cerca  de  RS  44  mil ).  bem  menos 

que  jogadores  que  foram  contratados  pos- 
teriormente  pelo  clube,  como  Juninho 
,  Paulista.  Júnior  Baiano  e  Jorginho.  "Ojo- 
À  gador  está  vendo  o  lado  de  sua  família. 

■  *._  -  ^PTf^r  ^ 'vF  Jffl  procurando  ganhar  mais  dinheiro.  0  Juni- 

Sf  .■&*[  S  \\  áfc  v-  JÚ^Ê  nho  vem  tendo  uma  ascensão  dentro  do 

-  4.  -  tjF  j  *’  Vasco  mas  considero  o  seu  contrato  é  bai- 

xo.  E  olha  que  altos  salários 

úflfmffâlB-  clubes  pagam 

WTv  ^ pf 

/  /  por 

r^iL  ■ _  de\  idainenle  valorizado  em  São  Janu;irio. 

w;'  «  ele  é  considerado  prata  da  casa.  por  ter 

'  J  \  chegado  com  apenas  20  anos  ao  clube.  E, 

,^E4|'  \  ‘  segundo  ele  e  alguns  outros  jogadores,  is- 

so  é  um  ponto  a  lavor.  “A  diretoria 

^  não  valoriza  os  jogadores  revelados  no 

clube.  Só  os  que  vêm  de  fora",  diz  Felipe. 
\  outro  que  como  Juninho  sempre  recla- 

mou  da  falta  de  valorização.  O  lateral  ga- 

.  Memória-  O  pernambucano  Antô- 

nio  Augusto  Ribeiro  dos  Reis  Júnior 
JSpjSj^^r  -:  "••  "  "fa&É  completou  26  anos  em  janeiro.  Há  qua- 

jj|jr  se  seis  anos  em  São  Januário.  Juninho 

• ; .*j4Ér  v  foi  figura  fundamental  nas  principais 

^^kâÈÉtiiPlr  :(  .  conquistas  da  história  recente  do  Vasco: 

.  ^  ^BÉÉppP®^^  ^^P  Brasileiro  de  1997  e  2000.  Libertadores 

\-  e  Estadual  de  I99K,  Rio-São  Paulo  de 

1999  e  Copa  Mercosul  de  2000.  Se  a 
despedida  for  mesmo  conformada,  o  úl¬ 
timo  jogo  de  Juninho  com  a  camisa  do 
Vasco  terá  sido  contra  o  São  Caetano, 
no  dia  IS  de  janeiro,  pela  final  da  Copa 
João  Havelange. 

Jorto  Cotquelra  -  23/02/2001 


GUSTAVO  MARIA 

Aos  vascaínos  que  ainda  tinham  espe¬ 
rança  de  ver  Juninho  Pernambucano  no¬ 
vamente  com  a  camisa  do  Vasco,  pelo 
menos  até  o  meio  do  ano.  uma  má  notí¬ 
cia:  "Juninho  não  joga  mais  no  Vasco." 
Quem  garante  é  o  empresário  e  procura¬ 
dor  do  jogador.  Reinaldo  Pilta.  Ele  deve¬ 
ria  ler  sido  vendido  em  janeiro,  mas  as 
negociações  com  Intemnzionale  de  Mi¬ 
lão,  Lazio  c  alguns  outros  clubes  do  exte¬ 
rior  não  se  concretizaram.  Com  as  inscri¬ 
ções  na  Europa  fechadas  até  o  meio  do 
ano.  surgiu  então  a  possibilidade  de  uma 
prorrogação  do  contrato  com  o  Vasco,  pa¬ 
ra  a  disputa  da  Libertadores  da  América. 
Mas  o  craque  acha  que  seu  ciclo  no  clube 
acabou.  “A  tendência  é  que  a  gente  venda 
o  Juninho  para  a  Europa  c  consiga  um 
empréstimo  para  outro  clube  até  o  meio 
do  ano",  revela  Pitta. 

Quatro  limes  saem  na  frente  na  briga 
para  ter  Juninho  neste  primeiro  semestre: 
Cruzeiro.  São  Paulo.  Corinthians  e,  prin¬ 
cipalmente,  Palmeiras.  “São  os  únicos 
clubes  do  futebol  brasileiro  que  estão 
com  salários  cm  dia",  explica  Reinaldo 
Pitta.  O  Palmeiras  seria  o  maior  interessa¬ 
do  porque,  além  da  Libertadores,  disputa¬ 
rá  a  segunda  edição  do  Mundial  de  Clu¬ 
bes  da  Fifa.  que  será  realizado  em  agosto, 
na  Espanha,  c  precisa  se  reforçar.  Tanto 
que  contratou  Felipe,  na  sexta-feira. 

Dinheiro  -  O  salário  considerado 
baixo  sempre  foi  o  maior  motivo  de  de¬ 
sentendimento  entre  Juninho  e  a  diretoria 
do  Vasco.  O  jogador  ganha  USS  27  mil 


,\/)fiv  scr  vendido  i Mira  a  Europa.  Juninho  pode  ser  emprestado  pina  Palmeiras.  C  ntzeiro.  São  Pauto  ou  C  oiiniliians 


A  coiupástad^^^^^^io-São  Paulo,  uma  difícil  missão  para  o  elenco  aMnegtv.  dá  ao  campeão  a  chance  de  disputar  uma  vaga  na  Libertadores  2002.  A  goleada  foi  uma  ducha  de  água  fria 


Goleada  que  pode  ter  custado  caro 

norfiQ  Hn  nreiuízo  muito  maior.  A-começar.  um  títu-  tante  por  um  outro  motivo.  O  vencedor  se  No  entanto,  é  a  questão  financeira,  neste  pautes,  mas  pode-sc  ter  uma  idéia  a 

Iminente  perda  do  f0  ^Lnh0  no  iníci0  dcMc  ano  representaria  credencia  a  disputar  a  Copa  dos  Campeões,  momento,  que  ate  mesmo  se  sobrepõe  aos  da  premiaçao  do  tomuo  do  ano  pa. 

Rio-São  Paulo  causa  a  recuperação  da  au.o-es.ima  de  um  clen-  no  segundo  semestre  deste  ano.  torneio  cias-  louros  de  uma  conqu.su..  objetivo  mator  de  So  pela  .  „ão 

__  n-tofnnn  co  que  vem  sofrendo  duras  críticas  nos  úl-  sificatório  para  a  Taça  Libertadores  da  Ame-  qualquer  esporte.  Apesar  de  a  cola  dos  fina-  RS  300  mil,  sendo  que  o  campea  ,i 

prejuízos  ao  Botafogo  (iJ)s  lcn  L>|]1  vilIudc  dc  sucessivos  rica  de  2002.  A  competição.  Criada  no  ano  listas  do  Torneio  Rio-Sao  Paulo  (RS  2.2  nu-  so  o  Palmeiras,  faturou  RS  .4  n 


PEDRO  LEMOS 

A  goleada  de  4  a  I  sofrida  na  noite  da 
última  quarta-feira  para  o  São  Paulo  não 
representou  para  o  Botafogo  somente  a 
iminente  perda  do  Torneio  Rio-São  Paulo 
-  o  clube  tem  a  árdua  missão  de  vencer  o 
time  paulista  por  uma  diferença  dc  quatro 
gols  para  conquistar  o  torneio  -.  mas  um 


25/02/2001  -  Reulors 


Grêmio  estréia 
no  Gaúcho  sem 
Ronaldinho 


Roma  e  Inter 
é  o  clássico  da 
rodada  italiana 


PORTO  ALEORE-  No  seu  primeiro  Cam¬ 
peonato  Gaúcho  sem  Ronaldinho  Gaúcho,  o 
Grêmio  estréia  às  16h  dc  hoje  na  competi¬ 
ção,  no  estádio  Olímpico,  contra  o  Juventu¬ 
de  dc  Caxias  do  Sul.  Com  um  lime  que  bus¬ 
ca  mais  o  conjunto,  com  Fábio  Baiano  (ex- 
Flamengo)  no  lugar  de  Ronaldinho  Gaúcho, 
o  tricolor  dos  pampas  terá,  ainda  no  banco,  a 
maior  atração  do  ano,  Marcelinho  Paraíba 
(ex-São  Paulo),  já  ent  condições  de  jogo  mas 
em  fase  de  adaptação  física. 

Transformado  novamente  num  lime  co¬ 
mum  com  a  perda  de  Ronaldinho  Gaúcho, 
o  Grêmio  tem  o  objetivo  de  conquistar  o 
Campeonato  Gaúcho,  para  ganhar  seu  33° 
título  em  96  anos  de  existência  e  empatar 
em  conquistas  com  o  rival  Internacional.  O 
Grêmio  jogará  com  Danrlei;  Ilaqui,  Mari¬ 
nho,  Mauro  Galvão  c  Rubens  Cardoso:  Pol- 
ga.  Eduardo  Costa,  Zinho  c  Fábio  Baiano; 
Wurley  e  Rodrigo  Mendes.  O  Juventude 
atuaní  com  Diego;  Marinho.  Márcio  (Fer- 
nandão  ou  Luís  Oscar).  Marcos  Aurélio; 
Marcos  Paulo,  Lauro,  Evair  e  Sidnci;  Jona- 
la  Michel  e  Leonardo  Manzi. 


ROMA  -  Roma  e  Inter  de  Milão  fazem 
hoje  a  partida  mais  esperada  da  roduda  do 
Campeonato  Italiano.  No  Estádio  Olím¬ 
pico.  o  líder  da  Serie  A  recebe  um  dos 
dois  times  que  conseguiram  superá-lo 
nesta  temporada,  mas  que  atualmente  es¬ 
tá  em  sétimo  na  tabela. 

Para  piorar,  o  retrospecto  da  equipe  do 
técnico  Marco  Tardelli  fora  de  casa  não  é 
animador.  Até  agora,  foram  apenas  duas 
vitórias  do  Inter,  enquanto  o  Roma  conti¬ 
nua  invicto  em  seu  estádio. 

"Sempre  tivemos  a  confiança  de  nosso 
treinador,  mesmo  nos  momentos  difíceis. 
Ele  é  sempre  o  primeiro  a  nos  defender 
das  críticas",  disse  o  meia  Christian  Broc- 
chi,  acrescentando:  "Mas,  infelizmente, 
não  temos  correspondido". 

Os  outros  jogos  de  hoje  do  Campeo¬ 
nato  Italiano,  temporada  2000/200 1 , 
são  os  seguintes:  Bari  x  Fiorentina, 
Brescia  x  Lazio.  Milan  x  Parma.  Napo- 
li  x  Lecce,  Pcrugia  x  Vicenza,  Reggina 
x  Bologna.  Udinese  x  Juventus  e  Vcro- 
na  x  Atalanta. 


Em  outra  partida  de  hoje  do  Campeonato  Indiano,  o  lutzio.  de  Hernan  Crespo,  joga  fora  de  casa  contra  o  Brescia 
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Nillon  Claudmo 


Zagallo:  “Só 
falta  um  j  ogo 
para 


o  tri 


Jogadores  e  torcida  lembram  o  ídolo 
Zico,  que  ontem  completou  48  anos 


MÁRCIO  MARA 

O  maior  personagem  deste  Fla- 
Ru  estava  no  túnel.  Zagallo  con¬ 
quistou  ontem  a  sexta  laça  Guana¬ 
bara  de  sua  carreira  relembrando  a 
última  boa  emoção  quando  coman¬ 
dava  a  Seleção  Brasileira.  Parecia 
até  a  semifinal  da  Copa  do  Mundo 
de  1998.  quando,  na  decisão  por  pé- 
nallis  contra  a  Holanda,  o  técnico  in¬ 
centivava,  no  meio  do  campo,  joga¬ 
dor  por  jogador.  E  aos  69  anos,  o 
Velho  Lobo  não  conseguiu  se  con¬ 
ter.  Os  grilos  da  torcida,  o  carinho 
dos  jogadores,  tudo  foi  especial  pa¬ 
ra  o  técnico  de  maior  estrela  do  fute¬ 
bol  brasileiro,  que  chorava  copiosa¬ 
mente.  “Cobrança  para  cima  de 
mim  já  está  fora  do  carteado.  Não 
me  cobrem  que  o  meu  troco  é  gran¬ 
de.  Sou  um  vitorioso.  Agora,  só  fal¬ 
ta  um  jogo  para  o  tri." 

O  desabafo  do  treinador  veio 
acompanhado  também  da  fé.  "  I  tido 
foi  magnifico,  c  esta  final  |xir  pênal¬ 
tis  lembrou  a  de  1998.  Já  tinha  visto 
muita  coisa  em  futebol,  mus  essa 
bola  do  pênalti  do  Cássio  que  aca¬ 
bou  entrando  parece  ter  sido  empur¬ 
rada  pelo  Santo  Antônio,  santo  de  fé 
meu  e  da  minha  mulher  (Alzira)”, 
disse  Zagallo.  mostrando  a  imagem 
que  o  acompanhou  durante  a  parti¬ 
da.  "Aquele  gol  de  mão  do  Marndo- 
na  na  Copa  de  1986  todo  inundo 
viu.  menos  o  juiz.  Essa  de  hoje  (on¬ 
tem)  ninguém  linha  visto  ainda  em 
futebol.  Foi  uma  das  maiores  emo¬ 
ções  que  tive."  “ 

Momentos  antes  de  começar  a 
disputa  de  pênaltis.  Zagallo  reuniu 
todo  o  time  e  procurou  puxar  pelo 
brio  de  cada  um.  "Num  momento 


desses,  ainda  mais  com  uma  garota¬ 
da  como  essa.  é  importante  passar 
confiança.  0  Reinaldo.  por  exem¬ 
plo.  não  quciia  cobrar.  Fui  lá  e  insis¬ 
ti  para  que  encarasse  a  situação,  que 
ele  era  capaz.  Tive  a  felicidade  de 
escolher  os  cinco  cobradores  certos. 
Esse  título  dará  confiança  á  prata  da 
casa",  afirmou  o  técnico,  que  teve  a 
companhia  dc  Pclkovic.  que  desceu 
da  iribuna  para  o  campo  para  incen¬ 
tivar  os  companheiros.  "Disse  que 
fomos  melhores  o  jogo  todo  e  que 
não  podíamos  perder  o  lítulo  daque¬ 
la  forma.  F  que  eles  tinham  condi¬ 
ções  de  acertar  os  pênaltis,  que  ha- 
tessem  colocado,  mas  com  força. 

Belo.  o  jogador  que  bateu  o  pê¬ 
nalti  decisivo,  não  fugiu  á  responsa¬ 
bilidade.  "Sabia  que  sem  o  Pelkovíc 
e  o  Edilson  teria  de  ajudar  a  garota¬ 
da.  e  deu  tudo  certo.  Essa  torcida 
merece  muito." 

Zico  -  Toda  a  prata  da  casa  que 
conquistou  o  primeiro  titulo  ontem 
parece  ter  ouvido  os  gritos  de  "Zi¬ 
co"  da  torcida  durante  todo  o  jogo. 
Os  garotos  dedicaram  a  vitória  ao 
maior  ídolo  do  Flamengo  que  fazia 
aniversário.  “Ele  merece,  e  muito. 
Felizmenle.  vi  que  o  Magno  Alves 
ia  bater  naquele  canto  e  fui  hem  , 
disse  o  goleiro  Júlio  César,  que  reco¬ 
nhece  ler  se  adiantado  na  cobrança. 
“O  que  interessa  é  que  conseguimos 
essa  taça.  que  nos  dará  confiança. 

O  atacante  Reinaldo,  que  mar¬ 
cou  um  gol  dc  falta,  especialidade 
do  Galinho,  também  lembrou-se  do 
ídolo.  "Ele  e  Zagallo  merecem  esse 
presente.  O  atacante  Roma  tam¬ 
bém  dedicou  a  vitória  ao  camisa  10. 
"É  o  jogador  mais  importante  que 
jogou  no  Flamengo." 


Roma  e  Gamarra  beijam  a  taça  conquistada  em  mnjoga  que  ,evc  /'<'<»<•  — . 


Brasil  vence 
os  Estados 
Unidos:  2  a  1 

Los  Angeles.  EUA  -  No  re¬ 
tomo  ao  estádio  Rose  Bowj. 
cm  Los  Angeles,  palco  da  con¬ 
quista  do  tctracampeonatp 
mundial,  a  Seleção  Brasileira, 
mesmo  sem  uma  grande  atua¬ 
ção.  derrotou  a  seleção  dos  Es¬ 
tados  Unidos  por  2  a  1.  Ronal- 
dinho  Gaúcho,  dc  falta,  e  Eul- 
ler  fizeram  os  gols  brasileiros, 
enquanto  Mathis  descontou  pa¬ 
ra  os  norte-americanos.  O  ata¬ 
cante  Romário,  que  se  consa¬ 
grou  na  Copa  do  Mundo  dc  94, 
teve  apenas  uma  apagada  atua¬ 
ção  e  decepcionou.  . 

Os  mais  de  45  mil  torcedortís 
que  compareceram  ao  Rose 
Bowl  e  esperavam  ver  uma  Sele¬ 
ção  Brasileira  empolgante,  assis¬ 
tiram  a  uma  equipe  desentrosada 
e  dependente  dc  alguns  lampejos 
individuais.  Os  EUA,  ao  contrá¬ 
rio,  com  uma  equipe  muito  bem 
condicionada  fisicamente,  che¬ 
garam  a  ler,  em  alguns  momen¬ 
tos,  o  domínio  da  partida. 

Mas  a  qualidade  dos  jogado¬ 
res  brasileiros  fez  a  diferença. 
Aos  25  minutos  do  primeiro 
tempo.  Ronaldinho  fez  boa  joga¬ 
da  individual  até  sofrer  falta  per¬ 
lo  da  área.  Ele  mesmo  cobrou  e 
marcou  l  a  0  para  o  Brasil.  Mas 
aos  40  minutos.  Mathis  igualou 
o  marcador  em  I  a  lr.  Na  segun¬ 
da  etapa.  Euller.  após  boa  jogada 
de  Silvinho,  fez  2  a  I  para  o  Bra¬ 
sil  aos  dez  minutos  e  garantiu  a 
vitória  verde-amarela. 

Estados  Unidos:  Tony  Mco- 
la.  Ilajduk  (Cobi  Jones),  Lla- 
mosu.  Pope  e  Greg  Vanney;  Ar¬ 
mas.  Richie  Williams  (Tony 
Sanneh).  Mathis  e  Convcy  (Ch- 
ris  Klein);  Donavan  e  Wolff. 
Técnico:  Bruce  Arena 

Brasil:  Rogério  Ceni.  Cafu, 
Lúcio,  Roque  Júnior  e  Silvi¬ 
nho;  Vampeta  (Ricardinho). 
Emerson.  Juninho  Paulista  (E- 
dílson)  e  Ronaldinho;  Romário 
e  Chrislian  (Euller).  Técnico : 
Emerson  Leão. 


Magno  briga  com  torcedor 


Magno  é  consolado  por  um  dirigente  tricolor  depois  de  brigar 

Adeus  de  Juninho 


Jogador  bate  em 
jovem  que  o  chamou 
de  mercenário 

CAIO  CASTRO  LIMA 

A  briga  entre  o  atacante  Mag¬ 
no  Alves  e  um  torcedor  na  saída 
do  vestiário  foi  a  comprovação  de 
que  os  jogadores  do  Fluminense 
ficaram  mesmo  abatidos  com  a 
derrota  para  o  Flamengo  na  final 
da  Taça  Guanabara.  "Não  te  de¬ 
ram  os  RS  180  mil  que  você  que¬ 
ria.  por  isso.  você  perdeu  o  pênal¬ 
ti,  Tinham  que  ter  te  dado  RS  500 
mil",  afirmou  o  jovem  torcedor, 
que  antes  já  havia  discutido  com 
Roberto  Bruni.  Quando  ouviu  es¬ 
sas  palavras.  Magno  Alves  não 
pensou  duas  vezes  e.  em  uma  ce¬ 
na  digna  de  luta  de  boxe.  partiu 
para  cima  do  torcedor.  O  atleta  tri¬ 
color  acertou  três  socos  no  rosto 
do  rapaz  até  ser  retirado  da  briga 
pelos  seguranças  do  clube. 

"Poderia  ter  chutado  no  outro 
canto,  mas  o  direito  já  estava  em 
minha  mente  e  não  mudei.  O  cul¬ 


Empresário  diz 
que  meia  não  joga 
mais  no  Vasco 


GUSTAVO  MARIA 


Ços  vascaínos  que  ainda  tinham 
irança  de  ver  Juninho  Pemam- 
mo  novamente  com  a  camisa 
/asco,  pelo  menos  até  o  meio  do 
,  uma  má  notícia;  “Juninho  não 
i  mais  no  Vasco."  Quem  garan- 
o  empresário  e  procurador  do 
idor,  Reinaldo  Pilta.  Ele  deveria 
ãdo  vendido  em  janeiro,  mas  as 
ociações  com  Intemazionnle  de 
ão,  Luzio  e  alguns  outros  clubes 
exterior  não  se  concretizaram, 
n  as  inscrições  na  Europa  fe¬ 
das  até  o  meio  do  ano.  surgiu 
5o  a  possibilidade  dc  uma  pror- 
ação  do  contrato  com  o  Vasco, 
a  a  disputa  da  Libertadores  da 


metro 

Paulo, 

mente. 


América.  Mas  o  craque  acha  que 
seu  ciclo  no  clube  acabou.  "A  ten¬ 
dência  é  que  a  gente  venda  o  Juni¬ 
nho  para  a  Europa  e  consiga  um 
empréstimo  para  outro  clube  até  o 
meio  do  ano",  revela  Pitta. 

Quatro  limes  saem  na  frente  na 
briga  para  ter  Juninho  neste  pri- 
semestre:  Cruzeiro.  São 
Corinthians  e.  principal- 

_ _  Palmeiras.  "São  os  únicos 

clubes  do  futebol  brasileiro  que 
estão  com  salários  em  dia",  expli¬ 
ca  Reinaldo  Pilta.  O  Palmeiras  se¬ 
ria  o  maior  interessado  porque, 
além  da  Libertadores,  disputará  a 
segunda  edição  do  Mundial  de 
Clubes  da  Fila.  que  será  realizado 
em  agosto,  na  Espanha,  e  precisa 
se  reforçar.  O  sal  mio  considerado 
baixo  sempre  foi  o  maior  motivo 
de  desentendimento  entre  Juninho 
e  a  diretoria  do  Vasco.  O  jogador 
ganha  cerca  de  RS  44  mil. 


pado  sou  eu.  Devo  ler  mais  aten¬ 
ção  e  competência  da  próxima 
vez.  Sei  que  o  Júlio  César  saiu  an¬ 
tes.  mas  não  é  desculpa.  Só  perde 
quem  cobra  e  inlelizmenlc  lui 
cu",  disse  Magno  Alves,  que  saiu 
do  campo  após  u  decisão  choran¬ 
do  bastante  e  amparado  por  Roni 
c  Jorgmho.  O  goleiro  Murilo  loi 
outro  que  eslava  lotalmente  abati¬ 
do.  "Não  tem  explicação  Depois 
daquela  bola  no  pênalti  do  Cássio. 
vi  que  não  tinha  mais  jeito.  Toma¬ 
ra  que  a  sorte  seja  diferente  da 
próxima  vez",  afirmou  o  goleiro, 
explicando  o  lance. 

"Quando  defendi,  vi  que  a  torci¬ 
da  comemorava.  Quando  lui  pegar 
a  bola.  eu  estava  no  chão.  a  vi  en¬ 
trando.  mas  não  deu  tempo.  Nunca 
vi  isso  em  uma  decisão  de  pénal- 
lis",  afirmou.  Murilo  chegou  a 
ameaçar  uma  comemoração  assim 
que  defendeu  o  chute  do  lateral  ru¬ 
bro-negro.  "Estamos  chegando 
sempre,  mas  um  título  que  é  bom, 
nada",  lembrou  o  goleiro.  "Ser  eli¬ 
minado  nos  pênaltis  duas  vezes  se¬ 
guidas  não  é  fácil,  Tivemos  o  me¬ 
lhor  índice  técnico  tanto  na  Faça 


Guanabara  quanto  no  Torneio  Rio- 
São  Paulo,  mas  decidimos  nos  pê¬ 
naltis.  O  fator  psicológico  sempre 
pesa",  disse  o  treinador  Valdyr  Es- 
pinosa.  frisando  que  realmente  não 
viu  de  tudo  no  futebol. 

"O  que  aconteceu  no  pênalti 
do  Cássio  eu  nunca  havia  visto 
em  minha  vida",  afirmou  o  técni¬ 
co  tricolor,  que  lamentou  algumas 
jogadas  do  Fluminense  que  pode¬ 
riam  ter  resultado  em  gols.  "0  jo¬ 
gador  no  momento  da  partida  faz 
Opções.  Hav  iam  jogadas  em  que  a 
bola  poderia  ter  sido  cruzada, 
mas  houve  a  preferência  pelo 
chute,  por  exemplo",  lembrou, 
sem  querer  dizer  os  nomes  do  jo¬ 
gadores  que  desperdiçaram  esses 
tipos  de  jogadas.  Segundo  o  vice- 
presidente  dc  futebol  tricolor. 
Marcelo  Penha,  ele  vai  estudar  o 
efeito  suspensivo  impetrado  pelo 
Flamengo  para  que  Leandro  Avi- 
la  jogasse.  "Tem  um  prazo  para 
impugnar  essa  ação  deles.  Não 
haverá  outra  decisão,  mas  o  Fla¬ 
mengo  perderia  os  pontos.  Só  en¬ 
trarei  se  tiver  chances  de  vencer. 
Não  vou  tumultuar." 

Nllton  Clauclino  -  12/03(2000 


Apôs  ser  vendido.  Juninho  pode  ser  emprestado  para  Palmeiras.  Cntzeim.  São  Paulo  ou  Corinthians 


Botafogo 
já  pensa 
no  prejuízo 

PEDRO  LEMOS 

A  goleada  de  4  a  1  sofrida 
na  noite  da  última  quarta-feira 
para  o  São  Paulo  não  represen¬ 
tou  para  o  Botafogo  somente  a 
iminente  perda  do  Torneio 
Rio-São  Paulo  -  o  clube  tem  a 
árdua  missão  de  vencer  o  time 
paulista  por  uma  diferença  de 
quatro  gols  para  conquistar  o 
torneio  mas  um  prejuízo 
muito  maior.  A  começar,  um  tí¬ 
tulo  ganho  no  início  deste  ano 
representaria  a  recuperação  da 
auto-eslima  de  um  elenco  que 
vem  sofrendo  duras  críticas 
nos  últimos  tempos  em  virtude 
de  sucessivos  fracassos  nas 
competições  -  antes  do  Rio- 
São  Paulo,  a  última  final  que  o 
Botafogo  disputou  foi  a  Copa 
do  Brasil  de  1999,  na  qual  foi  o 
vice-campeão.  Além  de  que¬ 
brar  um  curto,  mas  incómodo 
jejum  dc  quase  três  anos  sem 
conquistas,  pois  o  clube  foi 
campeão  pela  última  vez  justa¬ 
mente  do  Torneio  Rio-São 
Paulo,  em  1998. 

O  lítulo  da  competição 
também  é  importante  por  um 
outro  motivo.  O  vencedor  se 
credencia  a  disputar  a  Copa 
dos  Campeões,  no  segundo  se¬ 
mestre  deste  ano,  lomeio  clas- 
sificatório  para  a  Taça  Liberta¬ 
dores  da  América  de  2002.  A 
competição,  criada  no  ano 
passado  pela  CBF,  reúne  os 
vencedores  dos  torneios  regio¬ 
nais  (Copa  Sul-Minas,  Copa 
Nordeste,  Copa  Norte,  Copa 
Centro-Oeste  e  Torneio  Rio- 
São  Paulo),  além  dos  cam¬ 
peões  carioca  e  paulista. 

Apesar  de  a  cota  dos  fina¬ 
listas  do  Torneio  Rio-São  Pau¬ 
lo  (RS  2.2  milhões)  já  ter  sido 
repartida  por  Botafogo  e  São 
Paulo  -  o  que  ajuda  a  abater  a 
dívida  que  a  diretoria  possui 
com  os  jogadores  por  conta  dos 
salários  atrasados  a  disputa 
da  Copa  dos  Campeões  signifi¬ 
ca  uma  injeção  monetária  a 
mais  nos  cofres  alvinegros. 
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Boieiros,  realizado  por  Ugo  Giorgetii.  ram  dos  raros  exemplos  de  casamento  bem-sucedido  catre  futebol  e  cinema  no  Brasil 


Tentativas  verde-amarelas 
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ESPORTES 


De  ‘Boieiros’  a  ‘Campeão  de  futebol’  e  ‘Menino  do  Rio’,  boas  e  más  lembranças 


Receita  de  sucesso  nos  EUA 


Do  boxe  ao  futebol  americano,  produções  faturam  Oscars  e  milhões 


Ao  contrário  daqui,  o  casamento  cinema- 
es|K)iie  vai  muito  bem  na  leria  cio  lio  Saiu. 
Nos  últimos  anos.  então,  nem  se  ial...  \>  pro 
duções  vêm  aumentando.  Enquanto  no  Brasil 
ninguém  se  lembra  de  heróis  como  João  do 
Pulo.  nos  Eslados  Unidos  já  esta  em  piodu- 
ção  o  filme  sobre  a  vida  de  Mohammqd  Ali. 
o  Cassius  Clay,  maior  lutador  de  boxe  de  lo¬ 
dos  os  tempos.  A  direção  é  de  Michael  Mann. 
o  mesmo  de  Fogo  contra  fogo,  com  Al  Paci- 
no  e  Robcrt  De  Niro.  c  O  informante,  com  Al 
Pacino  c  Russel  Crowe.  O  pa|>el  do  boxeador 
será  estrelado  por  Will  Smitli 

O  esporte,  por  sinal.  c;  o  preterido  dos  dire¬ 
tores  americanos  e  do  próprio  público.  A  saga 
do  lulador  de  boxe  Roeky.  (oda  estrelada  por 
Sylvester  Slallone.  é  um  belo  exemplo.  O  pri¬ 
meiro.  Roeky,  um  lutador,  de  197b.  ganhou  três 
Oscars:  dc  filme,  direção  e  montagem.  O  últi¬ 
mo.  Roeky  4,  de  1 985.  é  até  hoje  o  nmioi  suces¬ 
so  de  bilheteria  entre  os  filmes  de  licção  espor¬ 
tiva.  Fatuiou  a  bagatela  de  US!>  300,-4  milhões 
O  campeão,  dramalhão  de  Franco  Zefirdli 


de  1979  com  Jon  Voigtu  c  nave  Dunaway.  é 
lembrado  ate  hoje.  Paia  ns  mais  puristas,  O 
toam  indonui)  cl.  pioduç.iw  de  1980  de  Martin 
Scorsese  contando  a  glória  e  decadência  de  Ja- 
ke  l.a  Moita,  interpretado  por  Robcrt  de  Niro. 
lalvc/  seja  o  melhor  do  gênero.  O  ator.  que  en¬ 
gordou  20  quilos  durante  as  filmagens  pira 
compor  o  personagem,  acabou  levando  o  Os¬ 
car  o  outro  foi  de  montagem.  O  mais  antigo 
Punhos  de  campeão  c  o  recente  furacão,  com 
Denzel  Washington,  também  são  bons  exem¬ 
plos  de  sucesso  do  boxe 

Dcnzel  estrela  também  Duelo  de  titãs,  so¬ 
bre  futebol  americano,  ainda  em  cartaz.  Um 
domingo  qualquer  (2000).  com  Al  Pacino  e 
Canicron  Diaz.  uliliza  o  esporte  para  fular  so¬ 
bre  ética  c  as  relações  empregado-patrão.  O 
mesmo  que  Jerry  Maguire  (19%),  de  Cume- 
ron  Crowe.  indicado  para  cinco  Oscars.  inclu¬ 
sive  de  atoi  coadjuvante  (Tom  Cruise).  O  fil¬ 
me  e  o  segundo  da  lisla  espoitiva  em  bilhete¬ 
ria.  com  UsS  273, b  milhões. 

Em  terceiro  lugar  vem  uma  produção  do 


mesmo  anu  só  que  com  o  basquete,  outra  pai¬ 
xão  amei k. ma.  Space  Jttm  faturou  USS  225.4 
milhões  com  o  superastro  Michael  Jordan  c 
um  cachorro  da  raça  golden  rclriever  entre  as 
atrações  principais.  Homens  brancos  não  sa¬ 
bem  enterrar  (1992).  de  Ron  Shelton.  é  outro 
representante  da  bola  laranja. 

Trocando  dc  bolas  e  de  reis.  até  Pelé  brilhou 
em  Hollywood  com  Fuga  para  a  vitória  de 
John  I  fuston.  quando  joga  partida  de  futebol 
entre  os  presidiários  e  vira  o  herói. 

A  ficção  cientifica  esportiva  também  está 
presente  em  Rollerball,  as  gladiadores  do  futu¬ 
ro  ( 1975).  com  James  Caan.  Já  cm  Campo  dos 
sonhos,  de  1989.  Kevin  Cosler  constrói  um 
campo  de  beisebol  para  uma  partida  entre  jo¬ 
gadores  que  já  morreram  e  com  quem  sonha. 

Mas  o  preferido  de  muitos  é  o  inglês  Car¬ 
ruagens  dt  logo  (1981 ).  de  I  lugli  Hudson.  ga¬ 
nhador  de  quatro  Oscars  (filme,  roteiro,  trilha 
Mir.. ...  c  figurino)  contando  a  história  de  dois 
adores  (.ompctiudii  nas  Olimpíadas  de 
1924.  Talvez,  a  maior  receita  de  sucesso. 


Latinos  na 
frente 

Nesta  semana,  aconteceram  várias  partidas  amistosas 
e  eliminatórias  para  a  próxima  Copa  do  Mundo.  Ontem, 
o  Brasil  enfrentou  os  Estados  Unidos. 

Na  principal  partida  amistosa,  a  Argentina  bailou  em 
Roma.  Venceu  a  Itália  por  2  a  I.  mas  merecia  um  placar 
dilatado.  Na  partida,  a  entrada  de  mais  um  armador  no 
meio  campo  (Ai mar),  no  lugar  de  um  atacante  (Ortega), 
melhorou  a  qualidade  da  equipe.  Batistuta.  Cláudio  Lo¬ 
pes  e  Ortega,  não  fizeram  falta.  Batistuta  é  mais  preciso 
na  finalização,  mas  Crespo  é  mais  habilidoso.  Cláudio 
Lopes  é  mais  veloz,  mas  Gonzalez  é  mais  técnico.  Isso 
mostra  que  o  elenco  argentino  é  muito  bom. 

Além  da  qualidade  individual,  outra  grande  virtude 
da  Argentina  é  a  forte  marcação  no  meio-campo.  Mes¬ 
mo  fora  de  casa,  pressiona  o  adversário.  Não  deixa  que 
organizem  o  jogo.  Recupera  a  bola  facilmente  c  man- 
tem-se  sempre  próxima  ao  gol.  É  uma  equipe  bastante 
ofensiva,  parecida  com  o  antigo  Ajax.  várias  vezes  cam¬ 
peão  holandês,  da  Eurocopa  e  do  Mundo. 

A  grande  deficiência  da  Argentina  está  no  gol.  O  go¬ 
leiro  Burgos  é  fraco.  O  lime  também  deixa  muitos  espa¬ 
ços  em  sua  defesa,  quando  o  adversário  ultrapassa  a 
marcação  do  meio-campo. 

Em  casa.  a  França  venceu  a  Alemanha  por  1  a  0.  Pa¬ 
recia  jogo  de  time  grande  contra  pequeno.  Mesmo  com 
atacantes  melhores  que  os  da  Copa  de  98.  os  franceses 
continuam  deficientes  nesse  setor. 

Por  outro  lado.  a  defesa  e  o  meio-campo  estão  ainda 
melhores.  Zidane  novamente  foi  o  dono  do  espetáculo, 
com  magistrais  jogadas  e  um  belíssimo  gol. 

A  Alemanha  continua  aplicada  e  com  uma  forte  mar¬ 
cação.  como  sempre  fez.  A  diferença  é  que  não  tem  jo¬ 
gadores  excepcionais,  com  exceção  do  goleiro  Khan. 

O  fato  mostra  que  o  principal  responsável  pelo 
glorioso  período  do  futebol  alemão  foram  os  excep¬ 
cionais  jogadores  e  não  a  famosa  disciplina  alemã, 
Beckcmbauer.  Overath.  Breitncr.  Muller,  Moeller. 
Matlhaus,  Haesslcr,  Klinsman  e  muitos  outros  encan¬ 
taram  o  mundo. 

O  mesmo  aconteceu  no  Rio  Grande  do  Sul.  Não  foi 
o  estilo  “pegador"  gaúcho  que  fez  o  Grêmio  e  o  Inter 
conquistarem  tantos  títulos  estaduais  e  brasileiros.  Foi 
a  qualidade  de  jogadores  como  Falcão,  Carpegianni, 
Bráulio,  Sadi,  Alcindo,  Figueroa,  Renato  Gaúcho.  Da¬ 
da  Maravilha,  Manga.  Jardel.  Emerson  e  outros. 

A  França  e  a  Argentina  são,  no  momento,  as  mais 
fortes  seleções  do  mundo.  Se  o  Brasil  formar  um  bom 
conjunto,  definir  uma  estratégia  com  poucas  variações, 
melhorar  a  marcação  e  tiver  no  ataque  Romário  e  ou 
Ronaldo  i  Inter),  em  forma,  poderá  suplantar  seus  prin¬ 
cipais  rivais  na  Copa. 

Nos  outros  amistosos,  a  única  surpresa  foi  a  Ingla¬ 
terra,  em  casa,  vencer  a  Espanha  por  3  a  0.  Os  ingleses 
não  são  de  fazer  muitos  gols.  Foi  a  influência  da  estréia 
do  técnico  sueco.  Sven-Goran  Eriksson,  que  dirigia  a 
Láz.io,  na  Itália. 

A  derrota  não  abala  o  atual  prestígio  do  futebol  es¬ 
panhol.  Assim  como  Portugal  tem  os  craques  Figo  c 
Rui  Costa,  a  Espanha  tem  excelentes  jogadores,  como 
Raul  c  Guardiola.  Faltam,  às  duas  seleções,  tradição  e 
confiança  em  Copa  do  Mundo. 

A  Holanda  continua  mal.  Empatou,  em  casa,  com  a 
Turquia,  por  0  a  0.  A  seleção  holandesa  não  tem  bons 
reservas  e  vários  de  seus  principais  jogadores  estão  em 
decadência.  Coincidentemente  ou  não,  os  países  de 
origem  latina  como  Argentina,  França,  Brasil,  Itália, 
Espanha  e  Portugal,  são,  hoje,  os  que  apresentam  o  me¬ 
lhor  futebol.  Após  um  longo  período  de  postura  defen¬ 
siva.  o  futebol,  progressivamente,  está  mais  alegre, 
ofensivo  e  descontraído.  O  motivo  foi  a  vitória  valer 
três  pontos.  Isso  favoreceu  o  estilo  latino.  Entre  os  paí¬ 
ses  latinos,  somente  a  Itália  reluta  em  mudar. 

A  Copa  dc  98  foi  melhor  tecnicamente  do  que  a  de 
94  e  a  de  2002  provavelmente  será  superior  à  anterior. 
O  futebol  caminha  para  o  equilíbrio.  E  a  união  entre  a 
técnica  e  a  emoção,  a  marcação  e  a  ofensividade,  a  im¬ 
provisação  e  a  disciplina  tática,  a  beleza  e  a  eficiência. 

Be-á-bá  do  futebol 

O  fundo  do  poço  em  que  se  meteu  o  Corinthians 
parece  não  ter  fim.  Após  o  entusiasmo  inicial  da  che¬ 
gada  do  Luxemburgo,  a  rotina  voltou.  As  viúvas  do 
treinador  e  o  próprio  Luxemburgo  caíram  na  real.  E 
preciso  contratar  bons  e  não  apenas  jogadores  caros. 

Nos  treinos,  Luxemburgo  resolveu  ensinar  o  be-á- 
bá  do  futebol  aos  jogadores.  Para  alguns,  será  difícil 
aprender.  Futebol  é  muito  complicado.  Várias  vezes, 
o  treinador  pediu  ao  zagueiro  argentino  Ávalos:  “Siga 
a  linha  da  bola,  mas  leve  o  atacante  para  fora  da  área”. 

Muito  disciplinado,  Ávalos  treina,  treina,  mas  ainda 
não  descobriu  a  tal  linha  da  bola.  Ainda  não  sabe  se  ela 
é  uma  metáfora  ou  real.  Confia  na  “sabedoria  do  mes¬ 
tre”.  Pensa  que  o  segredo  de  tudo  está  aí.  Não  desiste. 

c-mail:  tostuoculuna@hfllmail.com 


•  A  série  Rockv.  com  Silvester  Stalone.  mostra  como  cinema  americana  consegue  lucrar  quando  tem  o  esporte  como  tema 


MÁRCIO  MAKA 

Não  foram  muitas,  é  verdade,  mas  o  cinema 
brasileiro  tentou  apioximai  o  esporte  do  lasei- 
nume  lelão.  E  os  primeiros  passos  luram  há 
muito  tempo,  bem  antes  do  bom  tinteiros,  de 
1998.  Em  1932.  Campeão  de  futebol,  escrito 
por  Mcnotti  dei  Picchin.  um  dos  bambas  da 
Semana  de  Arte  Moderna,  precursora  do  Mo 
demismo.  teve  a  direção  de  (ienésio  Niuida. 
Era  bem-humorada  homenagem  a  vários  ido 
los  do  futebol  paulista,  entre  eles  Feitiço  e 
Friedenreich.  que  participaram  da  produção 
Até  que.  paru  a  época.  mui$  gente  assistiu, 
mas  o  filme  foi  considerado  fraco  pela  crtiica. 

Outra  tentativa  foi  com  O  craque.  I  o  time 
era  de  primeira.  O  argumento  era  do  jornalista 
Hélio  Thys.  O  roteiro,  do  não  menos  famoso 


nas  pretinhas  Alberto  Dines.  acompanhado  de 
San)  Liclitcnnacher.  Com  direção  de  José  Car¬ 
los  Burle,  tinha  dentro  de  campo,  ou  melhor, 
das  telas.  Ilerval  Rossano.  Eva  Vilma  e  Carlos 
Alberto,  que  formavam  triângulo  amoroso  em 
tomo  da  história  de  famoso  jogador  de  futebol. 

Logo  depois  veio  O  preço  da  vitória,  de 
1959.  Dirigido  por  Osvaldo  Sampaio,  contava 
a  sagu  de  um  garoto  que  sonhava  ser  jogador 
de  futebol  mas  passava  por  série  de  dificulda¬ 
des  até  coiiscguit  vencei.  Dificuldades  encon- 
liadas  Iniiioéu.  por  deiiiiqiienles  juvenis  em  Os 
Irninhadmhas.  pimtuçân  de  1979  dirigida  por 
Anselmo  Duarte  Hue  linha  no  elenco  Paulo 
Cioulait.  Neuza  Amaral.  Raul  Corte/,  c...  Pelé. 
no  papel  de  professor  dos  meninos,  tentando 
tirá-los  da  \  ida  bandida  através  do  futebol. 

Pelé  também  aparece  em  comédias,  como 


O  Trapalhão  e  o  Rei  do  Futebol,  de  1986.  ao 
lado  também  dc  José  Lewgoy  e  Milton  Mo¬ 
rais.  com  dire*o  de  Carlos  Manga.  Mas  um 
outro  rei  experimenta  a  carreira  de  ator  no  ci¬ 
nema.  no  início  dos  anos  70.  Roberto  Carlos  é 
o  protagonista  de  100.  200.  M)0km  por  hora, 
com  direção  de  outro  Roberto,  o  Farias.  O  es¬ 
porte.  que  começava  a  apaixonar  também  o 
Brasil,  cia  o  automobilismo. 

Na  década  de  80.  a  adrenalina  foi  outra. 
Nessa  época,  as  ondas  dominavam  as  telas. 
Com  inteiro  de  Bruno  Barreto  e  Antônio  Cal¬ 
mou.  que  também  o  dirigiu.  Menino  do  Rio. 
de  1981.  misturava  surfe  e  romance,  com  An¬ 
dré  de  Biasi  e  Cláudia  Magno  nos  papéis 
principais.  A  fórmula  deu  ião  certo  que  dois 
anos  depois  veio  Garota  dourada,  não  Ião 
bem-sucedido. 


Tostão 
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Fotos  do  divulgação 


0  candidato  ao 
Oscar  ‘Uma 
história  de  futebol’, 
de  Paulo  Machline 
(E),  que  tem  Pelé 
como  inspiração, 
pode  colocar  nos 
eixos  a  precária 
relação  entre 
futebol  e  cinema 
no  Brasil 


Fotos  de  Alberto  FerroKa 


MÁRCIO  MARÁ 


O  país  do  futebol  tem  pela  primeira  vez  a  chance  de 
roubar  a  cena  em  Hollywood  com  a  bola  nos  pés  c  a 
câmera  na  mão.  Dia  25  de  março,  Uma  história  de  fu¬ 
tebol.  de  Paulo  Machline.  filme  de  2ümin  baseado  na 
infância  do  Rei  Pelé.  estará  concorrendo  ao  Oscar  de 
melhor  curta-metragem.  Porem,  a  realidade  nas  telas 
brasileiras  está  longe  das  ficções  esportivas.  O  cinema 
verde-amarelo  carrega  na  sua  história  pouquíssimas 
produções  sobre  o  tema.  muitas  até  de  gosto  discutível. 

Não  faltam  ídolos  cuja  biografia  renderia  um  belo 
longa-metragem.  Seja  no  futebol,  basquete,  vôlei,  atle¬ 
tismo.  E  os  esportes,  por  si  só,  já  servem  como  pano  de 
fundo  para  criar-se  uma  boa  trama.  Por  que.  então,  o 
cinema  nacional  fecha  as  cortinas  para  heróis  e  novas 
idéias?  Nos  Estados  Unidos,  essas  produções  sempre 
existira,  com  sucesso.  Lá.  além  da  verba,  o  leque  tam¬ 
bém  é  maior.  Boxe.  futebol  americano  e  beisebol,  prin- 
cipalmentc.  roubam  a  cena. 

"O  esporte  é  a  vida  no  limite,  tem  forte  carga  ;• 
dramática.  Acho  que  aqui  no  Brasil  falta  é  vontade,  r 
Histórias,  temos  de  sobra.”  A  afirmação  é  de  Ugo‘ 
Giorgetti,  diretor  de  Boieiros ,  produção  brasileira} 
de  1998  em  que  vários  amigos  relembram  numa 
mesa  de  bar  histórias  sobre  futebol.  Como  a  do  Itl- 
me  que  concorrerá  ao  Oscar. 

O  curta,  que  custou  USS  280  mil,  pode  abrir  a  dis¬ 
cussão  e  deixar  o  caminho  livre  para  outras  produções. 
"A  gente  conta  a  história  dentro  do  esporte.  Aliás,  o  es¬ 
porte  nada  mais  é  do  que  a  tragédia  grega.  Há  sempre 
a  metáfora  do  herói,  da  batalha",  afirmou  Tony  Gil. 
produtor  de  Uma  história  de  futebol,  que  apesar  da  in¬ 
dicação  só  deu  retomo  de  USS  15  mil.  “Engraçado, 
aqui  ninguém  nos  procurou  para  negociar  o  filme. 
Mas.  na  verdade,  visamos  ao  mercado  externo,  que 
com  certeza  será  bom.  Aqui  no  Brasil,  queríamos  ape¬ 
nas  que  os  brasileiros  assistissem  ao  filme  ,  afirmou 
Tony.  O  produtor  já  cedeu,  inclusive,  o  filme  de  graça 
para  a  TV  Cultura  c  portais  da  Internet,  como  o  JB  On¬ 
line.  e  vem  negociando  exibição  numa  grande  rede. 

Tony  Gil  considera  o  conceito  de  cinema  no  Bra¬ 
sil  um  dos  grandes  entraves  para  o  surgimento  de 
boas  produções.  “Aqui.  infelizmente,  ainda  é  pecado 
fazer  filme  de  entretenimento.  Ainda  estamos  presos 
à  década  de  60,  mais  filosófica.  Muita  gente  acha 
Uma  história  de  futebol  piegas,  melodramático,  com 
perfil  americano.  Aliás,  no  Festival  de  Berlim  tam¬ 
bém  disseram  isso." 

Há.  porém,  quem  veja  na  linguagem  da  filmagem  o 
maior  obstáculo  para  um  filme  brasileiro  sobre  futebol 
fazer  sucesso.  Como  Roberto  Farias,  diretor  do  consa¬ 
grado  Pra  frente,  Brasil.  ‘Tudo  é  a  forma  como  nós  ve¬ 
mos  o  futebol.  Estamos  acostumados  com  o  formato 
das  transmissões  pela  TV.  Se  você  contrariar  essa  gra¬ 
mática  num  filme  de  ficção,  o  público  estranha,  soa  co¬ 
mo  mentira",  disse  Roberto  Farias,  citando  o  cinejor- 
nal  Canal  100  como  exemplo  para  quem  quiser  produ- 


zir  um  bom  filme  sobre  a  maior  paixão  nacional.  “Ele 
fazia  ainda  melhor  o  que  a  TV  faz  hoje.  Câmeras  atrás 
do  gol.  stnw  motions.  tudo  0  que  dá  maior  realismo  às 
cenas.  Inclusive  as  TVs  vêm  se  inspirando  cada  vez 
mais  no  Canal  100 ",  disse  o  diretor  de  100,  200. 
iüOknt  por  hora.  bom  filme  sobre  automobilismo  es¬ 
trelado  por  Roberto  Carlos  nos  anos  70. 

Identidade  -  Na  visão  do  produtor  Leonardo 
Monteiro  de  Barros.  parceiro  de  Andrucha  Wadding- 
ton.  da  Conspiração  Filmes,  o  motivo  de  poucas  produ¬ 
ções  sobre  esporte  pode  estar  na  crise  económica  c  de 
identidade  do  nosso  país.  "O  Brasil  sofreu  vários  co¬ 
lapsos,  sobretudo  de  origem  política,  refletindo-se 
também  no  nosso  cinema.  Uai.  as  produções  partem 
para  filmes  históricos," 

Crise  política,  crise  financeira,  crise  na  organiza¬ 
ção.  Roberto  Farias  vê  na  bagunça  do  futebol  brasilei¬ 
ro  uma  barreira.  "Afasta  investidores  do  esporte.  Se  os 
clubes  estão  perdendo  patrocínio,  que  dirá  uma  produ¬ 
ção",  disse  o  diretor,  citando  como  exemplo  os  filmes 
americanos  que  sempre  têm  no  merchandising  compa¬ 
nheiro  inseparável.  Em  Jerry  Matptire,  produção  de 
1 996  com  Tom  Cruise  que  mostra  a  relação  de  empre¬ 
sários  com  jogadores  de  futebol  americano,  há  patrocí¬ 
nio  da  Nike  e  tudo.  "Sem  isso.  nossas  chances  de  au¬ 
mentar  esse  tipo  de  produção  diminuem." 

Mas  nem  todos  consideram  poucas  as  produções 
nacionais  sobre  esporte.  Rosane  Svartman,  diretora  de 
Como  ser  solteiro,  acha  a  proporção  justa.  “E  claro  que 
os  americanos  têm  mais  filmes  sobre  tudo.  até  sobre 
trem  fantasma.  Mas  eu  não  lenho  a  sensação  de  que  fa¬ 
zemos  poucos  filmes  sobre  esporte.  É  proporcional  ao 
número  de  filmes  que  a  gente  faz.  Além  do  mais,  sem¬ 
pre  cm  nossos  filmes  há  alguma  menção,  principal¬ 
mente,  ao  futebol." 

Futebol  que  ainda  faz  diretores  e  produtores  sonha¬ 
rem  com  a  sétima  arte  ligada  a  maior  paixão  do  brasi¬ 
leiro.  Como  Tony  Gil,  para  quem  a  indicaçao  ao  Oscar 
já  c  uma  vitória.  “O  Almir  Pemambuquinho  (jogador 
polêmico  dos  anos  60)  é  a  nossa  versão  do  Brucc  Lee. 
Merece  um  belo  filme." 
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MACEDO  RODRIGUES 


A  asfixia  vascaína  pela  escassez  de  receitas  e  sua 
pendenga  com  a  TV  Globo  trouxe  à  lona  dados  re¬ 
veladores  sobre  os  negócios  travados  entre  as  emis¬ 
soras  de  TV  e  o  futebol  brasileiro.  Através  da  briga 
do  presidente  do  clube  e  deputado  federal.  Eurico 
Miranda,  com  a  emissora  carioca,  dcscortinou-se 
uma  faceta  pouco  conhecida  dessa  relação:  a  TV 
Globo  emprestara  ao  Vasco  a  quantia  de  USS  19  mi¬ 
lhões  e  se  resguardou,  tomando  como  garantia,  a  pe¬ 
nhora  dos  direitos  de  transmissão  de  todos  os  jogos 
da  equipe  por  três  anos. 

A  primeira  estranheza  causada  com  a  divulgação 
do  empréstimo  foi  ver  uma  TV  no  papel  de  financis¬ 
ta;  a  segunda  é  o  valor  irrisório  da  cifra  correspon¬ 
dente  a  três  anos  de  jogos  do  clube  que  é  o  atual  vi- 
ce-campeão  mundial,  além  de  campeão  da  Mercosul 
e  brasileiro.  Se  o  Vasco  penhora  seus  direitos  de  ima¬ 
gem  de  três  anos  por  USS  19  milhões,  pode-se  calcu¬ 
lar  que  o  valor  anual  dos  jogos  da  equipe  cruzmalti- 
na  somam  um  terço  desse  total,  ou  seja.  apenas  USS 
6.33  milhões,  por  ano. 

Para  se  ter  uma  idéia  da  insignificância  da  cifra,  o 
Barcelona,  da  Espanha,  acaba  de  negociar  o  direito  de 
transmissão  de  seus  jogos  durante  cinco  anos.  de  2003 
a  2(X)8,  por  USS  370  milhões.  Isto  dá  uma  média  de 
USS  54  milhões  anuais.  Ou  seja,  o  que  o  Barcelona  de 
Rivaldo  arrecada  em  um  ano  com  a  cessão  dos  direi¬ 
tos  de  transmissão  de  seus  jogos,  o  Vasco  de  Romário 
levaria  nove  anos  para  embolsar  num  contrato  nos 
seus  moldes  atuais  com  a  TV  Globo. 

Atualmente,  só  pelo  campeonato  nacional  espa¬ 
nhol.  Barcelona.  Real  Madrid  e  La  Coruiia  recebem 
USS  48.5  milhões.  Aqui.  pelo  campeonato  nacional, 
que  em  2000  levou  o  nome  de  Copa  João  Havelange. 
a  TV  Globo  pagou  para  os  25  clubes  participantes 
USS  73  milhões,  incluindo  direitos  para  a  TV  uberta. 
por  assinatura  e  pay-per-view, 

A  disparidade  entre  os  valores  pagos  no  futebol  eu¬ 
ropeu  e  no  brasileiro  fica  ainda  mais  gritante,  se  a 
comparação  levar  em  conta  os  valores  italianos.  Só 
um  consórcio  de  três  emissoras  italianas  por  assinatu¬ 
ra  paga  anualmenle  aos  clubes  da  Itália  cerca  de  USS 
500  milhões  e  sem  direito  à  exclusividade  absoluta,  já 
que  a  TV  estatal  RAI  (canal  aberto)  também  detém  o 
direito  de  transmissão  de  algumas  partidas. 

Procurado  insistentemente  pelo  JORNAL  1)0 
BRASIL,  por  mais  de  uma  semana.  Marcelo  de  Cam¬ 
pos  Pinto,  principiü  executivo  da  Globo  Esportes  - 
empresa  responsável  pelas  negociações  das  transmis¬ 
sões  esportivas  da  emissora  alegou,  através  de  sua 
assessoria  de  imprensa,  falta  de  tempo  paru  conceder 
uma  entrevista.  Mas  Jaime  Franco,  diretor  de  marke¬ 
ting  do  Clube  dos  13  -  entidade  que  representa  os 
principais  clubes  brasileiros  e  é  responsável  pela  ne¬ 
gociação  com  as  emissoras  de  TV  -  disse  que  consi¬ 
dera  normal  esse  choque  de  realidades.  “Nesses  paí¬ 
ses.  o  pay-per-view  é  a  grande  receita  e  isso  não  acon¬ 
tece  no  Brasil",  comentou.  “Aqui,  apenas  oito  por  cen¬ 
to  dos  aparelhos  têm  TV  por  assinatura,  cerca  de  2.8 
milhões,  quando  a  previsão  para  esse  ano  era  a  de  que 
haveria  5  milhões.  Para  você  ter  uma  idéia,  na  Argen¬ 
tina,  esse  percentual  chega  a  quase  60  por  cento.  Por 
isso.  desses  USS  73  milhões  pagos  pela  Globo,  apenas 
USS  13,3  milhões  são  provenientes  do  pay-per-view." 

Ainda  segundo  Franco,  o  Brasil  não  tem  emisso¬ 
ras  capazes  de  pagar  mais  Falta  ao  país  um  fator 
que  sobra  lá  fora:  concorrência.  “Esperamos  que 
surjam  outros  grupos,  mais  fortes,  que  possam  fazer 
concorrência.  Mas,  por  enquanto,  entendemos  que  a 
TV  Globo  não  apura  grandes  resultados  com  o  fute¬ 
bol  e  que  seu  investimento  se  deve  príncipalmente  à 
necessidade  estratégica  de  manter-se  na  liderança  da 
audiência",  concluiu. 


Na  Argentina,  é  o 
espectador  quem 
paga  caro  por  TV 


Heulers 


MARINA  GUIMARÃES 

BUENOS  AIRES  -  Na  Argentina  apenas  uma  empre¬ 
sa  controla  o  negócio  milionário  que  envolve  as  trans¬ 
missões  das  partidas  de  futebol  para  a  televisão.  A  pro¬ 
dutora  Torneio  c  Competições-TyC  (Tomcos  y  Compe¬ 
tências)  c  dona  de  todos  os  direitos  relacionados  aos 
campeonatos  nacionais  e  também  dos  dois  cirnais  a  ca¬ 
bo  que  transmitem  os  jogos.  O  monopólio  custa  ;i  em¬ 
presa  USS  60  milhões  anuais  que  são  pagos  à  Associa¬ 
ção  de  Futebol  da  Argentina  (AFA),  conforme  contrato 
assinado  no  começo  de  cada  imo.  segundo  informações 
do  sub-gerente  de  operações  da  Tyt'.  Jorge  Anlico. 

Deste  bolo.  os  dois  maiores  clubes.  Boca  Juniors  e 
River  Pinte,  ficam  com  uma  falia  de  USS  7,5  milhões,  ca¬ 
da  um.  Os  times  médios  como  Independientes.  Racing. 
San  Lourenzo  e  Velcz  recebem  algo  em  tomo  de  USS  5 
milhões.  Os  demais  14  da  primeira  divisão,  us  equipes 
menores,  recebem  uma  parcela  de  USS  1.8  milhões. 

Nesta  dança  de  milhões,  quem  ainda  tem  que  bo¬ 
lar  dinheiro  no  bolo  é  o  torcedor.  Ao  contrário  do  bra¬ 
sileiro  que  pode  economizar  o  dinheiro  da  entrada  no 
campo  de  futebol  c  ver  a  partida  tranqüilo,  em  casa. 
pela  televisão,  o  argentino  tem  que  pagar,  e  caro.  Pa¬ 
ra  desfrutar  do  futebol  nosso  de  cada  dia.  o  torcedor 
argentino  paga  duas  vezes.  Primeiro,  tem  que  ter  TV 
a  cabo  pelo  custo  de  USS  35,(X)  mensais,  depois  pie- 
cisa  pagar  mais  USS  15,00  pelo  decodilicadur  que  lhe 
vai  permitir  assistir  às  transmissões  dos  jogos  num 
dos  dois  canais  a  cabo  da  TyC. 


O  Bane  lona  de  Rivaldo  vai  faturar  US$  370  milhões  com  a  transmissão  de  seus  jogos  na  TV 


Contratos  invejáveis 

Barcelona  e  Real  vão  receber  US$  710  milhões 


ANHI.ISE  INFANTE 

MADRI  Os  clubes  espanhóis  querem 
ser  independentes.  Os  acordos  milionários 
entre  as  TVs  e  os  cartolas  do  futebol  vão 
sofrer  uma  mudança  radical.  Tudo  porque 
os  grandes  decidiram  que  cada  um  tem  o 
direito  de  negociar  diietaiiienle  com  a 
emissora  que  estivei  interessada  em  trans¬ 
mitir  os  jogos. 

A  mudança  eomeça  em  2003.  quando 
aeabn  o  acordo  atual  entre  a  Liga  de  Fute¬ 
bol  Profissional  e  a  Audiovisual  Sporls. 
empresa  que  negocia  entre  clubes  e  emis¬ 
soras  de  televisão.  A  partir  deste  ano  cudn 
equipe  terá  seu  próprio  contrato  com  uma 
TV.  E  os  canais  devem  entrar  em  acordo 
para  retransmitir  os  jogos. 

Os  dois  maiores  clubes  da  Espanha  já 
têm  contratos  assinados  com  emissoras  ri¬ 
vais.  O  Real  Madri  acertou  com  o  canal  a 
cabo  Satélite  Digital.  Pot  cinco  anos  a 
emissora  pagará  USS  340  milhões  ao  clube. 
Só  para  os  jogos  do  campeonato  espanhol. 
As  competições  continentais,  Copa  Toyota 


e  amistosos  ainda  serão  negociados  à  parte. 

O  Barcelona  assinou  com  o  canal  a  ca¬ 
bo  Via  Digital,  que  já  tinha  os  direitos  de 
mostrar  o  Canal  Barça.  O  acordo,  também 
por  cinco  anos,  vale  USS  370  milhões,  in¬ 
cluindo  as  partidas  do  campeonato  espa¬ 
nhol.  Copa  do  Rei,  amistosos  e  competi¬ 
ções  internacionais  oficiais.  Como  Real 
Madri  e  Barcelona  tem  contratos  com  TVs 
concorrentes,  ambas  terão  direitos  dc 
transmitir  o  clássico. 

Perlo  do  que  ganharão  em  2U03,  a  atual 
cota  dos  grandes  clubes  espanhóis  nas 
oatismissões  esportivas  é  pouca  coisa.  O 
contrato  entre  Liga  e  TVs  é  de  USS  300 
milhões,  divididos  entre  40  limes  de  pri¬ 
meira  e  segunda  divisão,  As  equipes  estão 
separadas  por  grupos,  onde  os  maiores  fi¬ 
cam  com  a  maior  parte. 

Real  Madri  e  Barcelona  recebem  USS 
17  milhões  cada  um  de  colas  fixas  por 
temporada,  mais  uma  porcentagem  do  pay- 
pu-view.  O  Deportivo  La  Coruna  ganha 
USS  14.5  milhões,  também  fora  a  porcen¬ 
tagem  do  pay-per-view. 


por 


futebol: 

Na  Itália,  as  TVs 
desembolsam  mais 
de  US$  635  milhões 


ARAÚJO  NETTO 
Correspondente 

ROMA  -  Metade  da  receita  anual  do  futebol  italia¬ 
no  vem  dos  direitos  de  transmissões  pagos  por  três  te¬ 
levisões  por  assinaturas.  Esse  dado  é  mais  que  sufi¬ 
ciente  para  demonstrar  o  quanto  é  dependente  das 
emissoras  de  TV  o  futebol  reconhecido  como  um  dos 
mais  ricos  e  perdulários  do  mundo.  As  três  pagam  à  Li¬ 
ga  e  aos  clubes  um  trilhão  de  liras,  cerca  USS  500  mi¬ 
lhões.  Essa  quantia  é  a  mais  consistente,  mas  não  a  úni¬ 
ca  destinada  pelas  redes  de  televisões  ao  futebol  da  Itá¬ 
lia.  Mais  270  bilhões  de  liras  são  pagos  aos  mesmos 
clubes  e  entidade  pelos  três  canais  da  Rai,  televisão  es¬ 
tatal,  totalizando  mais  de  USS  635  milhões,  aos  cam¬ 
peonatos  das  séries  A  e  B. 

Neste  momento,  as  relações  das  três  emissoras  por 
assinatura  com  os  dirigentes  do  futebol  vivem  um  mo¬ 
mento  crítico.  As  três  tevês  se  sentem  com  o  direito  de 
exigir  mais  pelo  que  estão  pagando.  Darwin  Pastorin, 
jornalista  que  dirige  a  programação  esportiva  da 
Streani,  emissora  com  a  maior  e  melhor  programação 
esportiva  (transmite  inclusive  partidas  de  campeonatos 
e  copas  sul-americanos,  da  Holanda  e  da  Inglaterra), 
não  se  resigna  à  idéia  de  continuar  pagando  e  trabalhan¬ 
do  paru  aumentar  o  prejuízo  e  retardar  o  crescimento  do 
número  de  assinantes  dos  serviços  de  sua  emissora. 

“Duzentos  bilhões  de  liras  (cerca  de  USS  100  mi¬ 
lhões)  é  tudo  o  que  recebemos  atualmente  pelos  quase 
USS  500  milhões  que  pagamos  ao  futebol.  Na  Itália  os 
assinantes  das  três  emissoras  por  assinatura  não  são 
mais  de  dois  milhões  e  200  mil.  Na  Inglaterra,  a  Bsky, 
do  magnata  Murdoch.  que  se  assegurou  o  direito  dc 
transmitir  (por  assinatura)  todas  as  partidas  de  campeo¬ 
nato.  de  copas  e  internacionais,  neste  momento  pode 
contar  com  um  público  dc  9  milhões  de  assinantes  -  e 
com  um  faturamento  seis  vezes  e  meia  maior  que  o  nos¬ 
so.  Por  que  dessa  diferença?  Simples:  na  Inglaterra,  ho¬ 
je,  a  Bsky  tem  praticamente  a  exclusividade  do  futebol". 

Na  Itália,  até  para  respeitar  uma  lei  do  Estado,  o  ftr- 
tcbol  continua  a  ser  repartido,  entre  a  televisão  tradicio¬ 
nal  e  eclética,  como  a  Rai  e  as  redes  Mediasel,  de  Sil¬ 
vio  Berlusconi.  Por  exemplo:  as  partidas  da  seleção,  das 
copas  européias  de  clubes  têm  que  ser  transmitidas  pa¬ 
ra  qualquer  italiano  que  lenha  televisão  para  vê-las  sem 
nada  pagar. 

Na  Europa,  percebendo  a  nova  e  decisiva  influên¬ 
cia  que  a  mídia  (principalmente  a  televisão)  passou  a 
exercer  sobre  as  finanças,  os  calendários,  toda  a  pro¬ 
gramação  de  viagens  e  da  difusão  da  imagem  dos  çiuT 
bes,  os  cartolas  dos  grandes  clubes  estão  experimen: 
tando  um  tipo  de  co-gestão  de  suas  assoeiações.  Antj 
passado,  a  decisão  que  levou  o  Manchester  United  a 
não  disputar  uma  das  mais  importantes  e  tradicionais 
competições  inglesas  -  a  Foot-ball  Association  Cyp  -) 
e  viajar  ao  Rio  de  Janeiro  para  jogar  o  Mundial  dç 
Clubes  da  Fifa  foi  tomada  levando  em  conta  sobretii; 
do  os  interesses  da  televisão  de  Murdoch. 

Um  desafio  difícil  que  começa  a  ser  enfrentado 
pelos  dirigentes  esportivos  e  das  televisões  conven, 
cionais  c  o  da  transmissão  dos  jogos  da  Copa  de 
2006.  As  seis  maiores  televisões  (as  três  estatais  e  as 
três  de  Silvio  Berlusconi)  continuam  a  dizer  que  nãq 
pagarão  os  USS  200  milhões  pedidos  pelo  grupo,  te; 
levisivo  alemão  Kirsch  pelo  direito  de  transmissão, 
Mas  por  uma  antiga  lei,  as  partidas  da  Seleção  Ila; 
liana  nos  campeonatos  e  torneios  internacionais  st) 
poderiam  ser  transmitidas  por  essas  televisões  aber; 
tas.  que  hoje  dizem  não  ter  condições  de  pagar  tan-, 
to  dinheiro  pelo  direito  de  mostrar  aos  italianos  um 
mundial,  que  mais  uma  vez  terá  a  Azzurra  cojno 
uma  das  favoritas  ao  título.  , 

Em  Portugal,  as  : 
cotas  são  menores 
que  as  do  Brasil 

JOSÉ  ROBERTO  TEDESCO 

LISBOA  -  O  Gunpeonato  Português  de  Futebol,  da  1* 
Liga  custa  para  os  quatro  canais  abertos  e  para  um  codi¬ 
ficado  (via  cabo)  cerca  de  36  milhões  de  dólares.  Parci- 
pam  do  torneio  18  clubes,  sendo  que  os  cinco  primeiros 
colocados  na  temporada  passada  têm  direito  a  cinco 
transmissões  ao  vivo  nos  canais  abertos.  Os  demais  só  em 
três.  Sporting,  FC  Porto  e  Benfica  recebem  por  tempora¬ 
da  USS  5  milhões,  cada;  o  Boavista  e  o  Vitória  de  Gui¬ 
marães  ficam  cada  com  USS  2,5  milhões;  União  de  Lei¬ 
ria  e  Belenenses  acertaram  USS  1.5  milhão;  e  os  demais 
clubes  recebem  I  milhão  de  dólares. 

A  empresa  Olivedesporto  mantém  contrato  com  a 
maioria  dos  clubes  da  Primeira  Liga  e  negocia  as  trans¬ 
missões  de  TV  com  a  estatal  RTP  (canal  aberto)  e  com  a 
Sport-TV  (canal  codificado),  que  pode  transmitir  ao  vivo 
todos  os  jogos  dos  clubes  contratados  pela  Olivedespor- 
lo.  A  SIC  (canal  aberto)  tem  contrato  com  o  Benfica  e 
transmite  desse  clube  cinco  jogos  ao  vivo  por  temporada 
e  os  restantes  12  disputados  no  Estádio  da  Luz  em  video- 
lape.  A  TV-I,  outro  canal  aberto,  tem  contrato  com  o 
União  de  Leiria  e  transmite  só  três  jogos  ao  vivo  desse 
clube  do  Estádio  Municipal  da  cidade  de  Leiria. 

A  SIC  ainda  transmite  os  principais  jogos  da  Taça  de 
Portugal  e  os  dois  ou  três  da  Super-Taça  (partidas  de  ida 
e  volta  entre  o  campeão  nacional  e  o  vencedor  da  Taça  - 
Sporting  x  FC  Porto),  num  total  de  28  transmissáos  ao  vi¬ 
vo  na  atual  temporada  e  paga  à  Federação  Portuguesa  de 
Futebol  um  pouco  mais  de  8  milhões  de  dólares. 


Globo  paga  pouco 


Arrecadação  dos  clubes 
brasileiros  é  pequena  se 
comparada  à  dos  europeus 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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Latinos  na 


frente 


Nesia  semana,  aconteceram  várias  partidas  amistosas 
e  eliminatórias  para  a  próxima  Copa  do  Mundo.  Ontem, 
o  Brasil  enfrentou  os  Estados  Unidos. 

Na  principal  partida  amistosa,  a  Argentina  bailou  cm 
Roma.  Venceu  a  Itália  por  2  a  1.  mas  merecia  um  placar 
dilatado.  Na  partida,  a  entrada  de  mais  um  armador  no 
meio  campo  (Aimar).  no  lugar  de  um  atacante  (Ortcga), 
melhorou  a  qualidade  da  equipe.  Batistuia.  Cláudio  Lo¬ 
pes  e  Ortega.  não  fizeram  lalta.  Batistuta  é  mais  preciso 
na  finalização,  mas  Crespo  é  mais  habilidoso.  Cláudio 
Lopes  é  mais  veloz,  mas  Gonzalcz  é  mais  técnico.  Isso 
mostra  que  o  elenco  argentino  é  muito  bom. 

Além  da  qualidade  individual,  outra  grande  virtude 
da  Argentina  é  a  forte  marcação  no  meio-campo.  Mes¬ 
mo  fora  de  casa.  pressiona  o  adversário.  Não  deixa  que 
organizem  o  jogo.  Recupera  a  bola  facilmente  e  man¬ 
tém-se  sempre  próxima  ao  gol.  É  uma  equipe  bastante 
ofensiva,  parecida  com  o  antigo  Ajax.  várias  vezes  cam¬ 
peão  holandês,  da  Etirocopa  e  do  Mundo. 

A  grande  deficiência  da  Argentina  está  no  gol.  O  go¬ 
leiro  Burgos  é  fraco.  O  time  também  deixa  muitos  espa¬ 
ços  em  sua  defesa,  quando  o  adversário  ultrapassa  a 
marcação  do  meio-campo. 

Em  casa,  a  França  venceu  a  Alemanha  por  I  a  0.  Pa¬ 
recia  jogo  de  time  grande  contra  pequeno.  Mesmo  com 
atacantes  melhores  que  os  da  Copa  de  98.  os  tranceses 
continuam  deficientes  nesse  setor. 

Por  outro  lado.  a  defesa  e  o  meio-campo  estão  ainda 
melhores.  Zidane  novamenle  foi  o  dono  do  espetáculo, 
com  magistrais  jogadas  e  um  belíssimo  gol. 

A  Alemanha  continua  aplicada  e  com  uma  lorte  mar¬ 
cação.  como  sempre  fez.  A  diferença  é  que  não  tem  jo¬ 
gadores  excepcionais,  com  exceção  do  goleiro  Khan. 

O  falo  mostra  que  o  principal  responsável  pelo 
glorioso  período  do  lulebol  alemão  ioram  os  excep¬ 
cionais  jogadores  e  nao  a  famosa  disciplina  alemã. 
Beckembauer.  Overath.  Brcilner,  Muller.  Moeller, 
Matlhaus.  Haessler.  Klinsman  e  muitos  outros  encan¬ 
taram  o  mundo.  . 

O  mesmo  aconteceu  no  Rio  Grande  do  Sul.  Nao  loi 
o  estilo  “pegador"  gaúcho  que  tez  o  Grêmio  e  o  Inter 
conquistarem  tantos  títulos  estaduais  e  brasileiros.  Foi 
a  qualidade  de  jogadores  como  Falcao.  Curpegianni, 
Bráulio.  Sadi.  Alcindo,  Figueroa.  Renato  Gaúcho.  Da¬ 
da  Maravilha.  Manga.  Jardel,  Emerson  e  outros. 

A  França  e  a  Argentina  são,  no  momento,  as  mais 
fortes  seleções  do  mundo.  Se  o  Brasil  formar  um  bom 
conjunto,  definir  uma  estratégia  com  poucas  variações, 
melhorar  a  marcação  e  tiver  no  ataque  Romário  e  ou 
Ronaldo  (Inter).  em  forma,  poderá  suplantar  seus  prin¬ 
cipais  rivais  na  Copa. 

Nos  outros  amistosos,  a  única  surpresa  loi  a  Ingla¬ 
terra.  em  casa.  vencer  a  Espanha  por  3  a  0.  Os  ingleses 
não  são  de  fazer  muitos  gols.  Foi  a  influência  da  estréia 
do  técnico  sueco,  Sven-Goran  Eriksson,  que  dirigia  a 
Lázio.  na  Itália. 

A  derrota  não  abala  o  atual  prestígio  do  futebol  es¬ 
panhol.  Assim  como  Portugal  tem  os  craques  Figo  e 
Rui  Costa,  a  Espanha  tem  excelentes  jogadores,  como 
Raul  e  Guardiola.  Faltam,  às  duas  seleções,  tradição  e 
confiança  em  Copa  do  Mundo. 

A  Holanda  continua  mal.  Empatou,  em  casa.  com  a 
Turquia,  por  0  a  0.  A  seleção  holandesa  não  lein  bons 
reservas  c  vários  de  seus  principais  jogadores  estão  em 
decadência.  Coincidentemente  ou  não.  os  países  de 
origem  latina  como  Argentina,  França.  Brasil,  Itália. 
Espanha  e  Portugal,  são,  hoje.  os  que  apresentam  o  me¬ 
lhor  futebol.  Após  um  longo  período  de  postura  defen¬ 
siva.  o  futebol,  progressivamente,  está  mais  alegre, 
ofensivo  e  descontraído.  O  motivo  foi  a  vitória  valer 
três  pontos.  Isso  favoreceu  o  estilo  latino.  Entre  os  paí¬ 
ses  latinos,  somente  a  Itália  reluta  em  mudar. 

A  Copa  de  98  foi  melhor  tecnicamente  do  que  a  de 
94  e  a  de  2002  provavelmente  será  superior  à  anterior. 
O  futebol  caminha  para  o  equilíbrio.  E  a  união  entre  a 
técnica  e  a  emoção,  a  marcação  e  a  ofensividade,  a  im¬ 
provisação  c  a  disciplina  tática,  a  beleza  e  a  eficiência. 

Be-á-bá  do  futebol 

O  fundo  do  poço  em  que  se  meteu  o  Corinthians 
parece  não  ter  fim.  Após  o  entusiasmo  inicial  da  che¬ 
gada  do  Luxemburgo,  a  rotina  voltou.  As  viúvas  dç 
treinador  e  o  próprio  Luxemburgo  caíram  na  real.  E 
preciso  contratar  bons  e  não  apenas  jogadores  caros. 

Nos  treinos,  Luxemburgo  resolveu  ensinar  o  be-á- 
bá  do  futebol  aos  jogadores.  Para  alguns,  será  difícil 
aprender.  Futebol  é  muito  complicado.  Várias  vezes, 
o  treinador  pediu  ao  zagueiro  argentino  Avalos:  "Siga 
a  linha  da  bola.  mas  leve  o  atacante  para  fora  da  área". 

Muito  disciplinado.  Ávalos  treina,  treina,  mas  ainda 
não  descobriu  a  tal  linha  da  bola.  Ainda  não  sabe  se  ela 
é  uma  metáfora  ou  real.  Contia  na  "sabedoria  do  mes¬ 
tre".  Pensa  que  o  segredo  de  tudo  está  aí.  Não  desiste. 

c-mall:  tostaocolunu@holmniLcoBi 
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Tentativas  verde-amarelas 

De  ‘Boieiros’  a  ‘Campeão  de  futebol’  e  ‘Menino  do  Rio’,  boas  e  más  lembranças 


MÁRCIO  MARÁ 

Não  foram  muitas,  é  verdade,  mas  o  cinema 
brasileiro  tentou  aproximar  o  esporte  do  fasci¬ 
nante  telão.  E  os  primeiros  passos  foram  há 
muito  tempo,  bem  untes  do  bom  Boieiras,  de 
1998.  Em  1932.  Campeão  de  futebol,  escrito 
por  Menotti  dei  Picchia.  um  dos  bambas  da 
Semana  de  Arte  Moderna,  precursora  do  Mo¬ 
dernismo.  teve  a  direção  de  Genésio  Arruda. 
Era  bem-humorada  homenagem  a  vários  ído¬ 
los  do  futebol  paulista,  entre  eles  Feitiço  e 
Friedenreich.  que  participaram  da  produção.  O 
filme  foi  considerado  Iraco  pela  crítica. 

Outra  tentativa  foi  com  O  craque.  E  o  tinte 
era  de  primeira.  O  argumento  era  do  jornalista 
Hélio  Thys.  O  roteiro,  do  não  menos  famoso 
nas  pretinhas  Alberto  Dines.  acompanhado  de 


Saul  Lachtemtacher.  Com  direção  de  José  Car¬ 
los  Burle,  tinha  dentro  de  campo,  ou  melhor, 
das  telas.  Herval  Rossano.  Eva  Vilma  c  Carlos 
Alberto,  que  formavam  triângulo  amoroso  cm 
torno  da  história  de  famoso  jogador  de  lulebol. 

Logo  depois  veio  O  preço  da  vitória,  de 
1959.  Dirigido  por  Osvaldo  Sampaio,  contava 
a  saga  de  um  garoto  que  sonhava  scr  jogador 
de  futebol  mas  passava  por  série  de  dificulda¬ 
des  até  conseguir  vencer.  Dificuldades  encon¬ 
tradas  também  por  delinqücnles  juvenis  em  Os 
Tmmbudinhas,  produção  de  1979  dirigida  por 
Anselmo  Duarte  que  tinha  no  elenco  Paulo 
Goulart.  Neuza  Amaral.  Raul  Corte/,  e...  Pelé. 
no  papel  de  professor  dos  meninos,  tentando 
tirá-los  da  vida  bandida  através  do  futebol. 

Pelé  também  aparece  cm  comédias,  como 
O  Trapalhão  e  o  Bei  do  Futebol,  de  19X6.  ao 


lado  também  de  José  Lewgoy  e  Milton  Mo¬ 
rais.  com  direção  de  Carlos  Manga.  Mas  um 
outro  rei  experimenta  a  carreira  de  ator  no  ci¬ 
nema.  no  início  dos  anos  70.  Roberto  Carlos  é 
o  protagonista  de  100.  -00,  JOOk/ti  por  boro. 
com  direção  do  outro  Roberto,  o  Parias.  O  es¬ 
porte.  que  começava  a  apaixonar  também  o 
Brasil,  era  o  automobilismo. 

Na  década  de  80.  a  adrenalina  foi  outra. 
Nessa  época,  as  ondas  dominavam  as  telas. 
Com  roteiro  de  Bruno  Barreto  e  Antônio  Cal¬ 
mou.  que  também  o  dirigiu.  Menino  do  Rio, 
de  1981.  misturava  surfe  e  romance,  com  An¬ 
dré  de  Biasi  e  Cláudia  Magno  nos  papéis 
principais.  A  fórmula  deu  tão  certo  que  dois 
anos  depois  veio  Garoto  dourado,  nao  tão 
bem-sucedido.  Mais  recentemente,  o  Galin- 
ho  estrelou  Uma  Aventura  de  Zico. 


A  serie  Rodcy,  com  Silvester  Stalone.  mostra  como  cinema 


americano  consegue  lacrar  quando  tem  o  esporte  como  tema 


Receita  de  sucesso  nos  EUA 

Do  boxe  ao  futebol  americano,  produções  faturam  Oscars  e  milhões 


Ao  contrário  daqui,  o  casamento  cinema- 
esporte  vai  muito  bem  na  terra  do  Tio  Sam. 
Nos  últimos  anos.  então,  nem  se  faJa.  As  pro¬ 
duções  vêm  aumentando.  Enquanto  no  Brasil 
ninguém  se  lembra  de  heróis  como  Joao  do 
Pulo.  nos  Estados  Unidos  já  está  em  produ¬ 
ção  o  filme  sobre  a  vida  de  Mohammed  Ali, 
o  Cassius  Clay,  maior  lutador  de  boxe  dc  to¬ 
dos  os  tempos.  A  direção  é  de  Michael  Mann. 
o  mesmo  de  Foro  contra  fogo,  com  Al  Paci- 
no  c  Robert  De  Niro.  e  O  informante,  com  Al 
Pacino  e  Russcl  Crowc.  O  pa|x-l  do  boxeador 
será  estrelado  por  Will  Smith. 

O  esporte,  por  sinal,  é  o  preferido  dos  dire¬ 
tores  americanos  e  do  próprio  público.  A  saga 
do  lutador  de  boxe  Rocky,  toda  estrelada  por 
Sylvestcr  Stallone.  é  um  belo  exemplo.  O  pri¬ 
meiro.  Rocky,  i mi  lutador,  de  1976,  ganhou  três 
Oscars:  de  filme,  direção  c  montagem.  O  últi¬ 
mo,  Rocky  d,  de  1 985.  é  até  hoje  o  maior  suces¬ 
so  de  bilheteria  entre  os  lilmes  de  ficção  espor¬ 
tiva.  Faturou  a  bagatela  de  USS  3(X),4  milhões. 

O  campeão,  dnimaJhão  de  Franco  Zcfiielli 


dc  1979  com  Jon  Voighl  e  Faye  Dunaway,  é 
lembrado  até  hoje.  Para  os  mais  puristas,  O 
touro  indomável,  produção  de  1 980  de  Martin 
Scorsese  contando  a  glória  e  decadência  dc  Ja- 
kc  La  Motla.  interpretado  [x>r  Robert  de  Niro, 
talvez  seja  o  melhor  do  gênero.  O  ator,  que  en¬ 
gordou  20  quilos  durante  as  filmagens  para 
compor  o  personagem,  acabou  levando  o  Os¬ 
car  -  o  outro  foi  de  montagem.  O  mais  antigo 
Punhos  de  campeão  e  o  recente  Furacão,  com 
Denzcl  Washington,  também  são  bons  exem¬ 
plos  de  sucesso  do  boxe. 

Denzcl  estrela  também  Duelo  de  titãs,  so¬ 
bre  futebol  americano,  ainda  cm  cartaz.  Um 
domingo  qualquer  (2000).  com  Al  Pacino  c 
Cameron  Diaz.  utiliza  o  esporte  para  falar  so¬ 
bre  ética  e  as  relações  empregado-patrao.  O 
mesmo  que  Jerry  Magtiire  (1996),  de  Came¬ 
ron  Crowc,  indicado  para  cinco  Oscars, 
levando  o  de  ator  coadjuvante  (Cuba  Gooding 
JR.).  O  filme  é  o  segundo  da  lista  esportiva 
em  bilheteria,  com  US$  273.6  milhões. 

Em  terceiro  lugar  vem  uma  produção  do 


mesmo  ano,  só  que  com  o  basquete,  outra  pai¬ 
xão  americana.  Space  Jiun  faturou  USS  225,4 
milhões  com  o  superastro  Michael  Jordan  e 
um  cachorro  da  raça  golden  reiriever  entre  as 
atrações  principais.  Homens  brancos  não  sa¬ 
bem  enterrar  ( 1992),  de  Ron  Shclton.  é  outro 
representante  da  bola  laranja. 

Trocando  de  bolas  e  de  reis,  até  Pelé  brilhou 
em  Hollywood  com  Fuga  para  a  vitória  de 
John  Huston,  quando  joga  partida  de  futebol 
entre  os  presidiários  e  vira  o  herói. 

A  ficção  científica  esportiva  também  está 
presente  em  Rollerlxtll,  os  gladiadores  dofitíu- 
iv  (1975).  com  James  Caan.  Já  em  Campo  dos 
sonhos,  de  1989,  Kevin  Coster  constrói  um 
campo  de  beisebol  para  uma  partida  entre  jo¬ 
gadores  que  já  morreram  e  com  quem  sonha. 

Mas  o  preferido  de  muitos  é  o  inglês  Car¬ 
ruagens  de  fogo  (1981 ),  de  Hugh  Huilson,  ga¬ 
nhador  de  quatro  Oscars  (filme,  roteiro,  trilha 
sonora  e  figurino),  contando  a  historia  de  dois 
corredores  competindo  nas  Olimpíadas  de 
1924.  Talvez  a  maior  receita  de  sucesso. 
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São  Paulo  no 


Flu  recebe  Hebraica,  Vasco  joga  em  Bauru  e  Botafogo  enfrenta  Ribeirão  Preto 

um  lime  complicado  de  marcar, 
pois  é  muito  homogêneo  e  tem 
um  ataque  bastante  consistente”, 
afirmou  ele.  Botafogo  e  Ribeirão 
Prelo  terá  como  árbitros  o  paulis¬ 
ta  José  Augusto  Piovesan  e  o  gaú¬ 
cho  Marcelo  Ávila. 

Vasco  -  Já  o  Vasco  terá  difi¬ 
culdades  para  superar  o  Bauru.  0 
principal  problema  será  suportar  a 
torcida  do  time  do  interior  de  São 
Paulo.  que.  como  o  próprio  nome 
do  ginásio  diz,  transforma  o  local 
em  uma  verdadeira  "panela  de 
pressão".  Os  árbitros  escalados 
pela  Confederação  Brasileira  de 
Basquete  são  o  paulista  Carlos 
Renato  dos  Santos  e  o  paranaense 
Cristiano  Maninho. 

Fluminense  -  0  Fluminense 
espera  contar  com  o  apoio  de  sua 
torcida  no  jogo  contra  a  Hebraica. 
A  vitória  sobre  o  Vasco  na  última 
rodada  serviu  para  levantar  o  as¬ 
tral  da  equipe.  Os  paulistas  José 
Carlos  Pelissari  e  Carlos  Henri¬ 
que  Ramos  foram  escalados  para 
dirigir  o  jogo. 

Outros  jogos  -  Universo  x 
Ipiranga,  cm  Goiânia,  com  arbi¬ 
tragem  de  Geraldo  Fontana  (SP)  e 
Marco  Antonio  Ferreira  (SP):  Ca¬ 
sa  Branca  x  Londrina,  cm  Casa 
Branca,  com  arbitragem  de  Luiz. 
Fernando  Santoro  (SP)  e  Fernan¬ 
do  Serpa  (RS);  c  Unisanta  x  Fran¬ 
ca.  em  Santos,  com  arbitragem  de 
Sérgio  Pacheco  (SP)  e  Edemilson 
Vermelho  (SP). 


A  décima  rodada  do  1 2o  Cam¬ 
peonato  Nacional  de  Basquete 
Masculino  terá  prosseguimento 
hoje  com  mais  seis  partidas.  Os 
destaques  serão  os  confrontos  en- 
Ire'  cariocas  c  paulistas.  No  giná¬ 
sio  do  Tijuca.  no  Rio.  o  Fluminen¬ 
se  recebe  a  Hebraica,  ás  ll)  horas. 
O  jogo  será  transmitido,  ao  vivo, 
pelo  SporTV.  Já  no  ginásio  Pane¬ 
la  de  Pressão,  em  Bauru,  o  time  da 
casa  enfrenta  o  Vasco,  às  IX  ho¬ 
ras.  Finalmente,  no  ginásio  do 
Botafogo,  o  alvinegro  recebe  o 
Ribeirão  Prelo,  às  I  lh. 

Para  o  ala  Renato,  do  Ribeirão 
Preto,  enfrentar  o  Botafogo,  no 
Rio.  será  uma  tarefa  complicada. 
"O  jogo  será  bastante  equilibrado, 
pois  as  duas  equipes  têm  caracte¬ 
rísticas  semelhantes.  Por  serem 
dois  times  bem  jovens,  acredito 
que  a  partida  será  marcada  pela 
disposição  física  e  grande  euforia, 
pois  lodos  estão  querendo  mostrar 
o  seu  trabalho  e  conquistar  o  seu 
espaço  cm  cada  partida.  Teremos 
que  jogar  com  atenção  pois  o  Bo¬ 
tafogo.  além  de  jogar  bastante  co¬ 
letivo.  tem  talentos  individuais 
que  desequilibram”,  explicou  ele. 

Já  o  ala/pivô  Léo.  do  Botafo¬ 
go.  lembrou  que  os  cariocas  não 
podem  pensar  em  outro  resultado 
que  não  seja  a  vitória.  ‘Esse  jogo 
c  muito  importante  para  que  pos¬ 
samos  alcançar  nosso  objetivo, 
que  é  ficar  entre  os  quatro  pninei- 
tos  na  tabela.  0  Ribeirão  Preto  é 


Dos  escombros  da  derrota  para  o  São  Paulo  ou¬ 
ve-se  a  voz  conformada  de  Wagner,  dizendo  que  já 
está  acostumado  às  críticas  e  pretende  reagir.  Pro¬ 
vavelmente  ele  também  deve  ter  se  acostumado  aos 
elogios  recebidos  nas  várias  vezes  em  que  foi  fun¬ 
damental  nas  vitórias  do  Botafogo. 

A  premência  de  tempo  e  espaço  leva  o  jornalista 
a  comentar  apenas  o  imediato,  o  que  está  aconte¬ 
cendo.  Nem  sempre  dá  para  lembrar  as  coisas  boas 
da  carreira  deste  ou  daquele  jogador.  0  torcedor 
quer  saber  apenas  do  que  está  acontecendo  naquele 
momento. 

Wagner  também  deve  ter  consciência  de  que  es¬ 
colheu  a  mais  delicada  das  posições  no  futebol.  0 
goleiro  pode  salvar  seu  time  durante  89  minutos, 
mas  se  falhar  no  minuto  final  só  este  será  lembrado 
pelo  torcedor.  Dura  é  a  sina  do  goleiro. 

Como  dura  também  é  a  sina  do  técnico,  que  po¬ 
de  ser  vencedor  em  vários  jogos  mas  passa  a  ser 
chamado  de  burro  caso  faça  uma  mudança  que  não 
tenha  a  concordância  da  torcida.  A  reação  é  imedia¬ 
ta,  coletiva  e  por  vezes  violenta. 

Por  isso  o  papo  entre  Sebastião  Lazaroni  e  Wag¬ 
ner  deve  ser  delicado.  0  técnico  primeiro  precisa 
botar  a  cabeça  no  lugar  para  depois  convencer  o  go¬ 
leiro  que  ele  é  importante  e  deve  esquecer  as  críti¬ 
cas  para  ter  tranqüilidade. 

É  o  papo  de  duas  cabeças  postas  a  prêmio. 


>  liiiw  ito  Vasco  u  ni  sitio  um  misterio 


Pelo  menos  aparentemente  na  França  estão  sen¬ 
do  tomadas  algumas  medidas  contra  os  jogadores  e 
os  clubes  que  usaram  atletas  com  passaportes  fal¬ 
sos.  0  Saint  Etiénne  foi  punido  com  a  perda  de  se¬ 
te  pontos,  e  o  Toulouse  levou  os  três  pontos  do  jo¬ 
go,  apesar  de  tê-lo  perdido. 

Os  acusados  são  o  brasileiro  Alex  e  o  ucraniano 
Levytsky,  que  foram  suspensos  quatro  meses  pelo 
uso  de  passaportes  falsos.  Aparentemente  há  uma 
preocupação  com  o  uso  de  documentos  falsos,  mas 
esta  preocupação,  pelo  menos  por  enquanto,  não 
saiu  do  terreno  esportivo. 

0  que  fazem  as  autoridades  francesas,  que  não  se 
ocupam  com  o  problema?  Está  claro  que  os  jogado¬ 
res  não  conseguem  passaportes  falsos  por  sua  pró¬ 
pria  iniciativa.  Eles  têm  problemas  de  idioma  e  cer¬ 
tamente  não  sabem  os  caminhos  que  conduzem  a 
este  tipo  de  falsificação. 

A  justiça  e  a  polícia  francesa  precisam  entrar  em 
campo,  bem  como  as  autoridades  brasileiras,  para 
saber  como  é  que  Alex  conseguiu  seu  passaporte 
falso.  Uma  ação  conjunta  Brasil-França  faria  um 
bem  enorme  à  lisura  do  futebol. 


GABRILI.A  BOEING 


nas  sc  classificariam,  de  acordo  Manoel  Polaelian  HHio  vai  Ircinar  lio  haias  iU  Rodrigo  Pessoa 


Procurador  que  procura,  acha 


INDICAÇ0ES/TURFE 


Fim  do  suadouro  no  cockpit 

Cientistas  australianos  criam  roupa  que  resfria  com  água  o  corpo  do  piloto 


1°  Páreo  (l.300ni,  grama.  14h00m)  Sweet Rambler •  Allemagne •  Uratairy 
PPáreo  (1.500m,  areia,  14ti3Sm)  Gotóen  Tijer  •  Hot  Touch  ■  Just  Classic 
3*  Páreo  (I.OOOm,  grama,  I5ti10m)  SoW  Soba ■  Kilucha •  Tocaya Grande 
4*  Páreo  (1.300m.  grama.  15h45m)  Lauréole  •  AIqIb  •  Incredlble  Regina 
5*  Páreo  (ZOOOm,  grama,  16h20m)  ChelWi  ■  Jab  ■  Orion 
6*  Páreo  (1  OOOm,  grama.  I6h55m)  Klrçfs  love  ■  Glortous  Exporl  ■  Jóia  da  FronWra 

7*  Páreo  (1.600m,  grama,  17h30m)  Housa  ot  loròs  •  Louco  das  Palas  ■  GoW  Pleesae 

8*  Páreo  (l.400m,  areia,  18h05m)  Seu  Larossa  •  Cauttvo  •  WlWToss 
g*  Páreo  (l.300m,  grama,  18h40m)  ItaJlan  Hunter.  Rio  dos  Sinos»  Boa  Briga 
UTPáreo  (1 ,200m,  areia,  19ti15m)  Love  Back  •  Madama  Preciosa  •  Ronctiene 
Acumulada  :  3*1  ( Sobl  Soba),  5”3(  ChelWi)  e  6*6(  Wngls  Love) 

Barbada  :  6°6(  KK>g's  Love) 

Dupla:  4*16(  Lauréole  eAlgle) 

Trtteti:  2*(  Golden  Tiger,  Hot  Toucb  e  Jusl  Classic)  irtlliClWBB 

OuaOrrifrta:  6*(  K,ng's  Love,  Glorious  Export.  Jóia  da  Fronteira  e  Ê 


atastes  tem  reservatórios  com 
um  polímero  de  água  especial 
que  são  usados  quando  o  corpo 
se  submete  a  altas  temperaturas, 
promovendo  imediatamente  um 
resfriamento.  A  cscuderia  da  Ca¬ 
sa  de  Maronello  está  consideran¬ 
do  a  possibilidade  de  vestir  seus 
pilotos,  o  alemão  Michael  Schu- 
macher  e  o  brasileiro  Rubens 
Banichello,  com  a  nova  roupa. 

Leveza  -  Schumacher  está 
pesando  atualmente  70k.  Mais 
ieve.  o  alemão  acha  que  pode 
conseguir  maior  equilíbrio  de 
sua  Ferrari.  E  a  perda  de  peso 
desta  vez  não  foi  tão  sucrifican- 
te.  “Fui  escalar  montanhas  c  fa¬ 
zer  boxe  e  descobri  que  não  er¬ 
am  atividades  tão  chatas  quan¬ 
to  corrida  e  levantamento  de 
peso”,  explicou.  Mas  a  sua  pai¬ 
xão  mesmo  é  a  bola.  “Desde 
que  comecei  a  jogar  futebol, 
minhas  pernas  e  nádegas  fica¬ 
ram  mais  fortes.” 


Molbourns  -  Rnulers 


MELBOURNE,  AUSTRÁ¬ 
LIA  -  Duas  horas  ininterruptas 
de  tensão  com  batimento  cardía¬ 
co  elevado,  esforço  físico  consi¬ 
derável,  motor  fumegando  perto 
da  cabeça  e  traje  fechado  da  ca¬ 
beça  aos  pés.  Com  tudo  isso.  o 
piloto  de  Fórmula  1  vive  em  seu 
cockpit  uma  sauninha  particu¬ 
lar.  Mas  as  equipes,  sensibiliza¬ 
das  com  o  suadouro  de  suas  es¬ 
trelas,  buscam  alternativas  para 
corridas  em  locais  mais  quentes, 
como  a  realizada  ontem,  na 
Austrália,  e  a  do  Brasil,  que  se¬ 
rá  realizada  cm  Interlagos  no  dia 
Io  dc  abril.  Uma  das  opções, 
apresentada  em  Melboume.  foi 
desenvolvida  por  cientistas  aus¬ 
tralianos.  Chama-se  coolina 
vest  (algo  como  roupa  fria),  um 
traje  sem  manga  criado  inicial- 
mente  para  o  exercito  local,  já 
utilizado  em  esportes  como  o 
futebol  australiano. 

A  roupa  revolucionária  dos 


Tríplice  coroa  começa  hoje 

A  tríplice-coroa  do  turfe  carioca  começa  hoje  à  tarde,  com  a  realiza¬ 
ção  do  Grande  Prêmio  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  1.600  metros,  na 
grama,  páreo  que  reúne  os  melhores  cavalos  de  três  anos  em  atividade 
no  turfe  brasileiro.  O  proprietário  do  cavalo  ganhador  vai  faturar  um 
prêmio  de  RS  25  mil,  mais  uma  bolsa  “  ADDED”  de  RS  18  mil. 

Além  disso,  terá  dado  o  primeiro  posso  para  a  conquista  da  tríplice- 
coroa,  que  posteriornientc  terá  ainda  os  Grandes  Prêmios  Jockey  Club 
Brasileiro,  em  2.000  metros,  e  Cruzeiro  do  Sul,  em  2.400  metros.  O 
campo  da  prova  se  encontra  dos  mais  equilibrados.  House  of  Lords, 
do  Slud  TNT,  Louco  das  Palas,  do  Stud  Rio  Aventura.  Gold  Pleasure, 
do  Slud  São  Bartolomeu  do  Alto,  Baby  Speed,  do  Stud  Mi-Na,  Top 
Size,  do  Stud  Globo.  Don  Formal,  da  Coudelaria  Jéssica  e  Cavalo 
Mágico,  do  Slud  Mcga,  dividem  o  favoritismo. 
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pouco 


Na  Itália,  as  TVs 
desembolsam  mais 

de  US$  635  milhões 


Arrecadação  dos  clubes 
brasileiros  é  pequena  se 
comparada  à  dos  europeus 


ARAÚJO  NETTO 

Correspondente 

ROMA  -  Metade  da  receita  anual  do  futebol  italia¬ 
no  vem  dos  direitos  de  transmissões  pagos  por  três  te¬ 
levisões  por  assinaturas.  Esse  dado  é  mais  que  sufi¬ 
ciente  para  demonstrar  o  quanto  é  dependente  das 
emissoras  de  TV  o  futebol  reconhecido  como  um  dos 
mais  ricos  e  perdulários  do  mundo.  As  três  pagam  à  Li¬ 
ga  e  aos  clubes  um  trilhão  de  liras,  cerca  USS  500  mi¬ 
lhões.  Essa  quantia  é  a  mais  consistente,  mas  não  a  úni¬ 
ca  destinada  pelas  redes  de  televisões  ao  futebol  da  Itá¬ 
lia.  Mais  270  bilhões  de  liras  são  pagos  aos  mesmos 
clubes  e  entidade  pelos  três  canais  da  Rai.  televisão  es¬ 
tatal,  totalizando  mais  de  USS  635  milhões,  aos  cam¬ 
peonatos  das  séries  A  e  B. 

Neste  momento,  as  relações  das  três  emissoras  por 
assinatura  com  os  dirigentes  do  futebol  vivem  um  mo¬ 
mento  crítico.  As  três  tevês  se  sentem  com  o  direito  de 
exigir  mais  pelo  que  estão  pagando.  Darwin  Pasiorin, 
jornalista  que  dirige  a  programação  esportiva  da 
Stream,  emissora  com  a  maior  e  melhor  programação 
esportiva  (transmite  inclusive  partidas  dc  campeonatos 
e  copas  sul-americanos,  da  Holanda  e  da  Inglaterra), 
não  se  resigna  à  idéia  dc  continuar  pagando  e  trabalhan¬ 
do  para  aumentar  o  prejuízo  e  retardar  o  crescimento  do 
número  de  assinantes  dos  serviços  de  sua  emissora. 

“Duzentos  bilhões  de  liras  (cerca  de  USS  KX)  mi¬ 
lhões)  é  tudo  o  que  recebemos  atualmente  pelos  quase 
USS  500  milhões  que  pagamos  ao  futebol.  Na  Itália,  os 
assinantes  das  três  emissoras  por  assinatura  não  são 
mais  de  dois  milhões  e  200  mil.  Na  Inglaterra,  a  Bslcy, 
do  magnata  Murdoch.  que  se  assegurou  o  direito  de 
transmitir  (por  assinatura)  todas  as  partidas  de  campeo¬ 
nato,  de  copas  e  internacionais,  neste  momento  pode 
contar  com  um  público  de  9  milhões  de  assinantes  -  e 
com  um  faturamento  seis  vezes  e  meia  maior  que  o  nos¬ 
so.  Porque  dessa  diferença?  Simples:  na  Inglaterra,  ho¬ 
je,  a  Bsky  tem  praticamente  a  exclusividade  do  futebol". 

Na  Itália,  até  para  respeitar  uma  lei  do  Estado,  o  fu¬ 
tebol  continua  a  ser  repartido,  entre  a  televisão  tradicio¬ 
nal  e  eclética,  como  a  Rai  e  as  redes  Mcdiaset.  de  Sil¬ 
vio  Berlusconi.  Por  exemplo:  as  partidas  da  seleção,  das 
copas  européias  de  clubes  têm  que  ser  transmitidas  pa¬ 
ra  qualquer  italiano  que  tenha  televisão  para  vê-las  sem 
nada  pagar. 

Na  Europa,  percebendo  a  nova  e  decisiva  influên¬ 
cia  que  a  mídia  (principalmente  a  televisão)  passou  a 
exercer  sobre  as  finanças,  os  calendários,  toda  a  pro¬ 
gramação  de  viagens  e  da  difusão  da  imagem  dos  clu¬ 
bes,  os  cartolas  dos  grandes  clubes  estão  experimen¬ 
tando  um  tipo  de  co-gestão  de  suas  associações.  Ano 
passado,  a  decisão  que  levou  o  Manchester  United  a 
não  disputar  uma  das  mais  importantes  c  tradicionais 
competições  inglesas  -  a  Foot-ball  Association  Cup  - 
e  viajar  ao  Rio  de  Janeiro  para  jogar  o  Mundial  de 
Clubes  da  Fifa  foi  tomada  levando  em  conta  sobretu¬ 
do  os  interesses  da  televisão  de  Murdoch. 

Um  desafio  difícil  que  começa  a  ser  enfrentado 
pelos  dirigentes  esportivos  e  das  televisões  conven¬ 
cionais  é  o  da  transmissão  dos  jogos  da  Copa  de 
2006.  As  seis  maiores  televisões  (as  três  estalais  e  as 
três  de  Silvio  Berlusconi)  continuam  a  dizer  que  não 
pagarão  os  USS  200  milhões  pedidos  pelo  grupo  te¬ 
levisivo  alemão  Kirsch  pelo  direito  de  transmissão. 
Mas  por  uma  antiga  lei,  as  partidas  da  Seleção  Ita¬ 
liana  nos  campeonatos  e  torneios  internacionais  só 
poderiam  ser  transmitidas  por  essas  televisões  aber¬ 
tas,  que  hoje  dizem  não  ter  condições  de  pagar  tan¬ 
to  dinheiro  pelo  direito  de  mostrar  aos  italianos  um 
mundial,  que  mais  uma  vez  terá  a  Azzurra  como 
uma  das  favoritas  ao  título. 


pendenga  com  a  TV  Globo  trouxe  à  tona  uauos  re- 
veladores  sobre  os  negócios  travados  entre  as  emis¬ 
soras  dc  TV  e  o  futebol  brasileiro.  Através  da  briga 
do  presidente  do  clube  e  deputado  federal.  Eurico 
Miranda,  com  a  emissora  carioca,  descortinou-se 
uma  faceta  pouco  conhecida  dessa  relação:  a  TV 
Globo  emprestara  ao  Vasco  a  quantia  de  USS  19  mi¬ 
lhões  c  se  resguardou,  tomando  como  garantia,  a  pe¬ 
nhora  dos  direitos  de  transmissão  dc  todos  os  jogos 
da  equipe  por  três  anos. 

A  primeira  estranheza  causada  com  a  divulgação 
do  empréstimo  foi  ver  uma  TV  no  papel  de  financis¬ 
ta;  a  segunda  é  o  valor  irrisório  da  cifra  correspon¬ 
dente  a  três  anos  de  jogos  do  clube  que  é  o  atual  vi- 
ce-campeão  mundial,  além  de  campeão  da  Mcrcosul 
e  brasileiro.  Se  o  Vasco  penhora  seus  direitos  de  ima¬ 
gem  de  três  anos  por  USS  1 9  milhões,  pode-se  calcu¬ 
lar  que  o  valor  anual  dos  jogos  da  equipe  cruzmalti- 
na  somam  um  terço  desse  total,  ou  seja.  apenas  USS 
6,33  milhões,  por  ano. 

Para  se  ter  uma  idéia  da  insignificância  da  cifra,  o 
Barcelona,  da  Espanha,  acaba  de  negociar  o  direito  de 
transmissão  de  seus  jogos  durante  cinco  anos.  de  2003 
a  2008.  por  USS  370  milhões.  Isto  dá  uma  média  de 
USS  54  milhões  anuais.  Ou  seja.  o  que  o  Barcelona  de 
Rivaldo  arrecada  em  um  ano  com  a  cessão  dos  direi¬ 
tos  de  transmissão  de  seus  jogos,  o  Vasco  de  Romário 
levaria  nove  anos  para  embolsar  num  contrato  nos 
seus  moldes  atuais  com  a  TV  Globo. 

Atualmente,  só  pelo  campeonato  nacional  espa¬ 
nhol.  Barcelona.  Real  Madrid  e  La  Coraria  recebem 
USS  48.5  milhões.  Aqui.  pelo  campeonato  nacional, 
que  em  2(XX)  levou  o  nome  de  Copa  João  Havelange, 
a  TV  Globo  pagou  para  os  25  clubes  participantes 
USS  73  milhões,  incluindo  direitos  para  a  TV  aberta, 
por  assinatura  e  pay-per-view. 

A  disparidade  entre  os  valores  pagos  no  futebol  eu¬ 
ropeu  e  no  brasileiro  fica  ainda  mais  gritante,  se  a 
comparação  levar  em  conta  os  valores  italianos.  Só 
um  consórcio  dc  três  emissoras  italianas  por  assinatu¬ 
ra  paga  anualmente  aos  clubes  da  Itália  cerca  de  USS 
500  milhões  e  sem  direito  â  exclusividade  absoluta,  já 
que  a  TV  estatal  RAI  (canal  aberto)  também  detém  o 
direito  de  transmissão  de  algumas  partidas. 

Procurado  insistentemente  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  por  mais  de  uma  semana,  Marcelo  de  Cam¬ 
pos  Pinto,  principal  executivo  da  Globo  Esportes  - 
empresa  responsável  pelas  negociações  das  transmis¬ 
sões  esportivas  da  emissora  -  alegou,  através  de  sua 
assessoria  de  imprensa,  falta  de  tempo  para  conceder 
uma  entrevista.  Mis  Jaime  Franco,  diretor  de  marke¬ 
ting  do  Clube  dos  13  -  entidade  que  representa  os 
principais  clubes  brasileiros  e  é  responsável  pela  ne¬ 
gociação  com  as  emissoras  de  TV  -  disse  que  consi¬ 
dera  normal  esse  choque  de  realidades.  "Nesses  paí¬ 
ses.  o  pay-per-view  é  a  grande  receita  e  isso  não  acon¬ 
tece  no  Brasil",  comentou.  "Aqui,  apenas  oito  por  cen¬ 
to  dos  aparelhos  têm  TV  por  assinatura,  cerca  de  2.8 
milhões,  quando  a  previsão  para  esse  ano  era  a  de  que 
haveria  5  milhões.  Para  você  ter  uma  idéia,  na  Argen¬ 
tina.  esse  percentual  chega  a  quise  60  por  cento.  Por 
isso,  desses  USS  73  milhões  pagos  pela  Globo,  apenas 
USS  13.3  milhões  são  provenientes  do  pay-per-view." 

Ainda  segundo  Franco,  o  Brasil  não  tem  emisso¬ 
ras  capazes  de  pagar  mais.  Falta  ao  país  um  fator 
que  sobra  lá  fora:  concorrência.  "Esperamos  que 
surjam  outros  grupos,  mais  fortes,  que  possam  fazer 
concorrência.  Mas.  por  enquanto,  entendemos  que  a 
TV  Globo  não  apura  grandes  resultados  com  o  fute¬ 
bol  e  que  seu  investimento  se  deve  principalmente  à 
necessidade  estratégica  de  manter-se  na  liderança  da 
audiência",  concluiu. 


Contratos  invejáveis 

Barcelona  e  Real  vão  receber  US$  710  milhões 


e  amistosos  ainda  serão  negociados  à  parte. 

O  Barcelona  assinou  com  o  canal  a  ca¬ 
bo  Via  Digital,  que  já  tinha  os  direitos  de 
mostrur  o  Canal  Barça.  O  acordo,  também 
por  cinco  anos,  vale  USS  370  milhões,  in¬ 
cluindo  as  partidas  do  campeonato  espa¬ 
nhol.  Copa  do  Rei.  amistosos  e  competi¬ 
ções  internacionais  oficiais.  Como  Real 
Madri  e  Barcelona  tem  contratos  com  TVs 
concorrentes,  ambas  terão  direitos  de 
transmitir  o  clássico. 

Perlo  do  que  ganharão  em  2003,  a  atual 
cota  dos  grandes  clubes  espanhóis  nas 
transmissões  esportivas  é  pouca  coisa.  O 
contrato  entre  Liga  e  TVs  é  de  US$  300 
milhões,  divididos  entre  40  times  de  pri¬ 
meira  e  segunda  divisão.  As  equipes  estão 
separadas  por  grupos,  onde  os  maiores  fi¬ 
cam  com  a  maior  parte. 

Real  Madri  e  Barcelona  recebem  USS 
17  milhões  cada  um  de  cotas  fixas  por 
temporada,  mais  uma  porcentagem  do  pay- 
per-view.  O  Deporlivo  La  Coruna  ganha 
USS  14.5  milhões,  também  fora  a  porcen¬ 
tagem  do  pay-per-view. 


AN  EU. SE  INEANTE 


MADRI  -  Os  clubes  espanhóis  querem 
ser  independentes.  Os  acordos  milionários 
entre  as  TVs  e  os  cartolas  do  futebol  vão 
sofrer  urna  mudança  radical.  Tudo  porque 
os  grandes  decidiram  que  cada  um  tem  o 
direito  de  negociar  diretamente  com  a 
emissora  que  estiver  interessada  em  trans¬ 
mitir  os  jogos. 

A  mudança  começa  cm  2003.  quando 
acaba  o  acordo  atual  entre  a  Liga  de  Fute¬ 
bol  Profissional  e  a  Audiovisuul  Sports. 
empresa  que  negocia  entre  clubes  e  emis¬ 
soras  de  televisão.  A  partir  deste  ano  cada 
equipe  terá  seu  próprio  contrato  com  uma 
TV.  E  os  canais  devem  entrar  em  acordo 
para  retransmitir  os  jogos. 

Os  dois  maiores  clubes  da  Espanha  já 
têm  contratos  assinados  com  emissoras  ri¬ 
vais.  O  Real  Madri  acertou  com  o  canal  a 
cabo  Satélite  Digital.  Por  cinco  anos  a 
emissora  pagará  USS  340  milhões  ao  clube. 
Só  para  os  jogos  do  campeonato  espanhol. 
As  competições  continentais.  Copa  Toyota 


Routers 


Em  Portugal,  as 
cotas  são  menores 
aue  as  do  Brasil 


Na  Argentina,  é  ( 
espectador  quem 
paga  caro  por  T\ 


MARINA  GUIMARÃES 

BUENOS  AIRES  -  Na  Argentina  apenas  uma  empre¬ 
sa  controla  o  negócio  milionário  que  envolve  is  trans¬ 
missões  dis  partidas  de  futebol  para  a  televisão.  A  pro¬ 
dutora  Torneio  e  Competições-TyC  (Tomeos  y  Compe¬ 
tências)  é  dona  de  todos  os  direitos  relacionados  aos 
campeonatos  nacionais  e  também  dos  dois  canais  a  ca¬ 
bo  que  transmitem  os  jogos.  O  monopólio  custa  à  em¬ 
presa  USS  60  milhões  anuais  que  são  pagos  â  Associa¬ 
ção  de  Futebol  da  Argentina  (AFA),  conforme  contrato 
assinado  no  começo  de  cada  ano,  segundo  informações 
do  sub-gerente  de  operações  da  TyC,  Jorge  Anlico. 

Deste  bolo,  os  dois  maiores  clubes.  Boca  Jumors  e 
River  Plate,  ficam  com  uma  fatia  de  USS  7,5  milhões,  ca¬ 
da  um.  Os  times  médios  como  Independienles,  Racing, 
San  Lourenzo  e  Velcz  recebem  algo  em  tomo  de  USS  5 
milhões.  Os  demais  14  da  primeira  divisão,  as  equipes 
menores,  recebem  uma  parcela  de  USS  1,8  milhões. 

Nesta  dança  dc  milhões,  quem  ainda  tem  que  bo¬ 
tar  dinheiro  no  bolo  é  o  torcedor.  Ao  contrário  do  bra¬ 
sileiro  que  pode  economizar  o  dinheiro  da  entrada  no 
campo  de  futebol  e  ver  a  partida  tranqüilo,  em  casa. 
pela  televisão,  o  argentino  tem  que  pagar,  e  caro.  Pa¬ 
ra  desfrutar  do  futebol  nosso  de  cada  dia,  o  torcedor 
argentino  paga  duas  vezes.  Primeiro,  tem  que  ter  TV 
a  cabo  pelo  custo  de  USS  35,00  mensais,  depois  pre¬ 
cisa  pagar  mais  USS  15,00  pelo  decodificador  que  lhe 
vai  permitir  assistir  às  transmissões  dos  jogos  num 
dos  dois  canais  a  cabo  da  TyC. 


LISBOA  -  O  Campeonato  Português  de  Putetxn,  ua  i 
Liga,  custa  para  os  quatro  canais  abertos  e  para  um  codi¬ 
ficado  (via  cabo)  cerca  de  36  milhões  de  dólares.  Parci- 
pam  do  torneio  18  clubes,  sendo  que  os  cinco  primeiros 
colocados  na  temporada  passada,  têm  direito  a  cinco 
transmissões  ao  vivo  nos  canais  abertos.  Os  demais  só  em 
três.  Sporúng,  FC  Porto  e  Benfica  recebem  por  tempora¬ 
da  US$  5  milhões,  cada;  o  Boavista  e  o  Vitória  de  Gui¬ 
marães  ficam  cada  com  US$  2,5  milhões;  União  de  Lei¬ 
ria  e  Beicnenses  acertaram  USS  1,5  milhão;  c  os  demais 
clubes  recebem  I  milhão  de  dólares. 

A  empresa  Olivedesporto  mantém  contrato  com  a 
maioria  dos  clubes  da  Primeira  Liga  e  negocia  as  trans¬ 
missões  de  TV  com  a  estatal  RTP  (canal  aberto)  e  com  a 
Sport-TV  (canal  codificado),  que  pode  transmitir  ao  vivo 
todos  os  jogos  dos  clubes  contratados  pela  Olivedespor¬ 
to.  A  SIC  (canal  aberto)  tem  contrato  com  o  Benfica  e 
transmite  desse  clube  cinco  jogos  ao  vivo  por  temporada 
e  os  restantes  1 2  disputados  no  Estádio  da  Luz  em  video- 
tape.  A  TV-I.  outro  canal  aberto,  tem  contrato  com  o 
União  de  Leiria  e  transmite  só  três  jogos  ao  vivo  desse 
clube  do  Estádio  Municipal  da  cidade  dc  Leiria. 

A  SIC  ainda  transmite  os  principais  jogos  da  Taça  de 
Portugal  e  os  dois  ou  três  da  Super-Taça  (partidas  de  ida 
e  volta  entre  o  campeão  nacional  c  o  vencedor  da  Taça  - 
Sporting  x  FC  Porto),  num  total  de  28  transmissãos  ao  vi¬ 
vo  na  atual  temporada  e  paga  à  Federação  Portuguesa  de 
Futebol  um  pouco  mais  de  8  milhões  de  dólares. 


O  Barcelona  de  Rivaldo  vai  faturar  US$  370  milhões  com  a  transmissão  de  seus  jogos  na  TV 


_ _ ^ 
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Saltem  mais  alto,  chicas! 


Vôlei  aposta  em 
24  jogadoras  com 
mais  de  1,87m 

FAB  IO  GR1JÓ 

A  rede  terá  os  mesmos  2,24m 
em  Atenas,  nas  primeiras  Olim¬ 
píadas  do  milênio,  mas  o  salto 
tende  a  ser  maior  do  lado  brasi¬ 
leiro  em  relação  a  Sydney.  A 
busca  por  jogadoras  mais  altas  é 
o  objetivo  do  técnico  Marco  Au¬ 
rélio  Motta  à  frente  da  Seleção 
feminina  de  vôlei.  Na  Supcrliga, 
o  campeonato  brasileiro,  o  trei¬ 
nador  está  observando  24  atletas 
que  medem  mais  de  l,87m.  Des¬ 
sas,  18  têm  idade  inferior  ou 
igual  a  23  anos.  Do  grupo  das  24 
jogadoras,  sete  já  passaram  ou 
estão  na  Seleção. 

Força  -  Quatorze  delas  pos¬ 
suem  altura  superior  ou  igual  a 
l,90m,  o  que,  na  equipe  titular  da 
Rússia,  apenas  a  levantadora  Vas- 
silevskaia  (l,76m)  não  alcança. 
"Há  uma  tendência  de  crescimen¬ 
to  médio  de  dois  a  três  centíme¬ 
tros  entre  os  ciclos  olímpicos. 
Não  podemps  fugir  disso.  E  mais 
fácil  ensinar  uma  atleta  a  jogar  do 
que  crescer",  diz  Marco  Aurélio. 
Tudo  isso  é  para  fazer  frente  a  Cu¬ 
ba  e  Rússia,  que  levam  vantagem 
sobre  as  brasileiras  na  força  física 
-  além  de  diminuir  o  complexo  de 
salta,  chica  (a  provocação  das  cu¬ 
banas  para  as  brasileiras  pularem 
mais  alto). 

Marco  Aurélio  pretende  sele¬ 
cionar  algumas  das  gigantes  que 
estão  sendo  avaliadas  para  treinar 
apôs  a  Superliga.  "Vamos  obser¬ 
var  e  escolher  gradativamente  para 
inseri-las  na  Seleção  aos  poucos." 
As  convocadas  treinarão  antes  da 
Seleção  definitiva.  Nesse  período, 
as  mais  experientes  descansariam 
após  a  Superliga.  As  novatas  altas, 
o  principal  foco  do  treinador,  pas¬ 
sarão  por  uma  espécie  de  laborató¬ 
rio.  “Mas  não  vamos  trocar  seis 
por  meia  dúzia.  Não  adianta  trocar 
uma  jogadora  de  1 ,80m  por  outra 
de  1 ,85m  que  não  sabe  jogar",  res¬ 
salta  Marco  Aurélio. 

Ponta  -  Das  24  jogadoras  de 
mais  de  l,87m  na  Superliga,  18 
são  meios-de-rede  -  entre  elas 
Kely  (l,93m),  Janina  (l,92m), 
Walewska  (l,90m)  e  Karin 
(l,87m),  que  estiveram  em  Syd¬ 
ney.  A  prioridade  é  descobrir  gi¬ 
gantes  como  atacantes  de  ponta, 
aquelas  jogadoras  encarregadas 
de  definir  os  pontos  e  que  estão 
mais  propensas  a  encarar  os  blo¬ 
queios  adversários.  Das  seis 
ponteiras  de  mais  de  l,87m,  do 
grupo  das  24,  cinco  têm  menos 
de  20  anos  (Marianne,  17;  Thais, 
16;  Elisângela,  20;  Luciana,  20; 
e  Sheilla.  17).  A  outra  é  Fernan¬ 
da  Doval,  25. 

A  aposta  é  que  as  categorias  de 
base  tenham  jogadoras  com  mé¬ 
dia  de  altura  superior  ã  do  adulto. 
“Não  será  surpresa  se  o  infanto 
for  mais  alto  que  o  adulto  no  futu¬ 
ro.  Temos  que  ver  que  não  adian¬ 
ta  investir  num  processo  de  treina¬ 
mento  e,  10  anos  depois,  perceber 
que  a  menina  não  é  alta",  diz  Mar¬ 
co  Aurélio,  um  caça-talentos  do 
vôlei.  Foi  ele  que  revelou,  por 
exemplo,  a  atacante  Vima.  ‘Tem 
muitas  jogadoras  altas  de  poten¬ 
cial.  A  questão  é  acreditar  nessas 
jogadoras”,  ressalta  o  técnico. 

Título  -  Ele  não  fala  em  reno¬ 
vação  total,  uma  hipótese  com 
poucas  chances  de  sucesso.  A 
idéia  é  mesclar  as  novatas,  cada 
vez  mais  altas,  com  as  veteranas. 
‘Temos  que  diminuir  a  defasagem 
para  Cuba  e  Rússia  porque  quali¬ 
dade  de  jogo  temos.  Perdemos  no 
físico",  justifica  Marco  Aurélio, 
que  foi  campeão  mundial  com  a 
Seleção  juvenil  em  1987,  num  ti¬ 
me  que  tinha  Ana  Moser.  Fernan¬ 
da  e  Márcia  Fu.  "Aquela  era  a 
equipe  mais  alta  do  Mundial.  Que¬ 
ro  talento  e  não  tá  lenta,  mas  esses 
talentos  têm  que  virar  realidade." 

Mesmo  quando  fala  de  renova¬ 
ção,  Marco  Aurélio  frisa  que  não 
se  trata  apenas  de  substituir  as 
mais  velhas  pelas  mais  novas. 
"Essa  questão  da  idade  tem  que 
ser  levada  com  atenção.  Temos 
sempre  que  formar  a  melhor  Sele¬ 
ção  não  descuidando  da  renova¬ 
ção",  explica,  citando  ainda  Cuba 
e  Rússia,  que  apostam  em  novatas 
em  competições  de  menor  im¬ 
portância.  “Elas  sempre  lançam 
duas  jovens  e  fazem  bem  isso.”  A 
cubana  Ruiz,  apontada  como  su¬ 
cessora  de  Mireya,  é  exemplo. 


A  meio-de-rede  Janina,  de  l,92m,  é  a  jogadora  mais  alta  da  Seleção  Brasileira  de  Vôlei 


A  bela  Lígia  mede  l,95m  eéa  mais  nova  revelação  da  Superliga  Feminina  de  Vôlei  2001 
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Aposta  a  longo  prazo 


Time  infanto  tem 
média  de  altura 
maior  que  adulto 

Marco  Aurélio  Motta  faz 
questão  de  planejar  uma  entrada 
gradual  das  novatas  gigantes  na 
Seleção.  Mas  a  julgar  pela  mé¬ 
dia  de  altura  das  categorias  de 
base,  as  perspectivas  são  boas. 
Da  equipe  principal,  que  foi  me¬ 
dalhista  de  bronze  nas  Olimpía¬ 
das  de  Sydney-2000,  cinco  joga¬ 
doras  tinham  pelo  menos  1 ,87m. 
Do  lime  juvenil,  campeão  sul-a¬ 


mericano  ano  passado,  apenas 
uma  atleta  media  mais  de  1 ,87m. 
E  da  Seleção  infanto,  convocada 
para  o  Mundial  da  Croácia,  em 
setembro,  seis  têm  ao  menos 
l,87m  de  altura. 

A  média  de  altura  do  adulto  é 
de  1 ,84m  contra  1 ,85m  do  infan¬ 
to.  As  meninas  da  categoria  in¬ 
fanto  têm  16  anos  -  são  prepara¬ 
das  para  2004  ou  até  2008.  Mas 
a  filosofia  de  Marco  Aurélio  no 
adulto  já  é  seguida  na  base.  "A 
renovação  tem  que  ser  feita  com 
cuidado.  Não  é  como  num  clube, 
que  precisa  de  determinada  jo¬ 


gadora  e  pega  em  outro  clube. 
Não  podemos  pegar  uma  cuba¬ 
na",  diz  o  técnico,  que  ainda  não 
dirigiu  a  Seleção  desde  que  foi 
anunciado  como  substituto  de 
Bemardinho. 

Este  ano,  a  Seleção  adulta 
tem  como  meta  a  Copa  dos 
Grandes  Campeões,  em  novem¬ 
bro,  no  Japão,  com  todos  os  ven¬ 
cedores  continentais.  À  Copa,  o 
Brasil  irá  com  força  máxima.  Na 
Copa  América,  em  julho,  na  Re¬ 
pública  Dominicana  e  no  Brasil, 
é  possível  que  alguma  novata 
entre  no  grupo.  (F.G.)- 


Atrás  das  “gigantes” 

Clubes  buscam  jogadoras  mais  altas  desde  o  infanto 


Não  é  somente  o  treinador  da  Seleção  que 
está  procurando  jovens  promessas  com  altura 
na  faixa  de  l,90m.  Os  clubes  também  estão 
em  busca  de  gigantes  das  quadras.  O  técnico 
Sérgio  Negrão,  do  BCN/Osasco,  explica  que  a 
altura  é  pré-requisito  na  escolha  de  atletas  nas 
categorias  de  base.  “Hoje  nem  passa  pela  mi¬ 
nha  cabeça  ter  alguma  ponteira  com  menos  de 
l,85m  a  não  ser  que  ela  tenha  uma  impulsão 
sensacional  como  a  Mireya",  diz  Sérgio,  refe¬ 
rindo-se  à  ex-atacante  cubana,  de  l,74m,  com 
alcance  de  3,35m  no  ataque. 

Segundo  Sérgio,  sete  jogadoras  do  infan¬ 
to  do  time  de  Osasco  medem  na  faixa  de 
l,90m.  Há  ainda  uma  aposta  numa  posição 
carente  de  novos  valores  depois  de  Fernanda 
e  Fofão.  ‘Temos  uma  levantadora,  a  Dani,  do 
infanto,  que  tem  l,84m",  cita  o  técnico.  Sér¬ 
gio  conta  que  o  BCN  faz  nas  categorias  de 


base  um  estudo  científico  que  calcula  a  altu¬ 
ra  média  que  as  atletas  terão  na  fase  adulta. 
“Temos  que  investir  privilegiando  a  altura." 
Sérgio  defende  uma  ênfase  no  trabalho  da 
parte  física  das  gigantes.  "Há  casos  de  meni¬ 
nas  que  crescem  até  15  centímetros  num  ano. 
Isso  é  muito.  É  preciso  cuidado",  afirma  o 
técnico. 

Segundo  ele,  o  jejum  de  jogadoras  altas  foi 
consequência  de  uma  trabalho  de  base  inade¬ 
quado  das  equipes  num  passado  recente. 
“Não  se  olhou  para  a  base  por  muito  tempo", 
diz  Sérgio,  que  é  a  favor  da  criação  de  uma 
Seleção  B,  com  as  novatas  (altas),  para  dispu¬ 
tar  as  competições  menos  importantes.  "Seria 
a  oportunidade  de  dar  rodagem  a  essas  meni¬ 
nas  e  não  sobrecarregar  as  mais  experientes", 
explica  ele,  que  disse  ter  sugerido  a  idéia  à 
Confederação  Brasileira  de  Vôlei.  (F.G.) 


NA  GRANDE  ÁREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 

A  arma  que 
faz  tremer 

Leão  aumentou,  como  nunca,  a  dose  de  atacantes  na  última 
lista  da  seleção.  A  cota  de  avantes  chega  a  35  por  cento.  Ele 
quer  restabelecer  a  índole  ofensiva  que  o  futebol  brasileiro 
vem  perdendo,  não  é  de  hoje.  Pra  emplacar  a  idéia  diz  que  não 
há  tempo  a  perder.  Antes  do  embarque  da  seleção.  Leão  justi¬ 
fica:  "O  que  sempre  fez  tremer  qualquer  adversário  do  Brasil 
foi  precisamente  o  nosso  poder  de  fogo.  A  principal  arma  do 
Brasil  sempre  foi  o  grande  atacante;  e  só  assim  é  que  eles  vão 
voltar  a  nos  respeitar."  E  não  é  que  é  verdade? 

A  história  não  deixa  de  dar  razão  ao  treinador  Leão.  Mes¬ 
mo  nos  tempos  em  que  a  Europa  já  entorpecia  os  estádios  com 
seus  ferrolhos  chatíssimos,  o  futebol  sul-americano  dava  li¬ 
ções  de  audácia,  graças  a  ataques  memoráveis. 

Dois.  entre  muitos,  merecem  ser  lembrados:  o  de  70,  com 
Jairzinho,  Pele,  Tostão  e  Rivclino  (ao  fundo,  Gerson)  e  o  ar¬ 
gentino  do  final  dos  anos  50.  com  Corbatta,  Maschio,  Angelli- 
lo,  Sívori  e  Cruz.  Um  futebol  que  os  anos  não  trazem  mais. 

Se  Leão  inclina-se,  assim,  claramente,  por  uma  linha  de  con¬ 
duta  mais  destemida,  quererá  isso  dizer  que  pode  a  seleção  bra¬ 
sileira  repetir  o  modelo  desabrido  que  lhe  custou  tão  caro  no 
mundial  de  82?  Garante  ele  que  não.  O  princípio  não  é  atacar, 
em  massa,  a  qualquer  preço.  E  dá  logo  um  recado  direto  aos  vo¬ 
lantes:  “Vampcta,  Emerson,  seja  lá  quem  for,  os  médios  vão  ter 
que  marcar  e  desarmar,  pele  na  pele,  os  atacantes  adversários." 

Diz  que  será  implacável  com  o  volante  que  se  mete  a  fogue¬ 
teiro.  Leão  faz  uma  análise  interessante  sobre  o  açodamento 
ofensivo  do  médio  atual:  "Todo  volante,  agora,  quer  se  man¬ 
dar  pra  frente,  ansioso  por  fazer  gol  porque  sabe  que,  no  mer¬ 
cado  do  futebol,  quem  faz  gol  vale  muito  mais..." 

Leão  deixou  claro,  também,  que  não  ve  com  bons  olhos  a 
idéia,  há  anos  também  em  voga,  de  transformar  o  lateral  em 
ponta  esquerda  ou  direita. 

Mesmo  que  já  não  haja  na  praça  especialista  da  posição 
acha  ele  que  qualquer  atacante,  devidamente  treinado,  chegará 
à  linha  de  fundo,  com 

mais  facilidade  do  que  qualquer  lateral  -  o  que  também  é 
pura  verdade.  O  lateral,  por  melhor  que  seja,  não  faz  as  vezes 
de  um  atacante  com  alto  poder  de  penetração  e  de  arremate. 
Quase  sempre,  é  um  mero  centrador  de  bolas  como  aqueles 
pontas  britânicos  dos  anos  50... 

No  fim  da  entrevista,  gravada  para  o  “Programa  Armando 
Nogueira",  que  vai  ao  ar  amanhã,  no  Sportv,  pergunto  a  Leão 
que  tal  a  declaração  de  Romário,  feita  há  pouco  tempo,  de  que 
“técnico  bom  é  aquele  que  não  atrapalha  o  time".  O  técnico  tira 
de  letra  a  dupla  provocação  (a  de  Romário  e  a  minha  própria): 

-  "Eu  respondo,  dizendo  a  Romário  que  atacante  bom  é 
aquele  que  não  atrapalha  o  trabalho  do  técnico...” 

Europeus  de  araque 

A  Itália  e  a  França  estão  jogando  pesado  contra  a  máfia  do 
passaporte  falso.  Quem  estiver  metido  na  trapaça,  seja  cartola, 
empresário  ou  jogador,  vai  acabar  na  cadeia.  Disso,  ninguém  du¬ 
vide.  Na  Itália,  neguinho  pode  pegar  dois  anos.  Na  França,  cinco 
anos,  O  leitor  sabe  muito  bem  do  que  se  trata.  O  empresário, 
mancomunado  com  o  clube  de  destino,  forja  uma  ascendência 
européia  pra  dar  cidadania  comunitária  ao  jogador  estrangeiro. 

Tem  peixe  graúdo  na  rede  da  justiça.  Veron  joga  no  Lazio 
com  passaporte  italiano  e  não  está  conseguindo  comprovar 
sua  origem  calabresa.  Dida,  goleiro  da  seleção  brasileira, 
entrou  no  Milan  com  passaporte  português  e  está  cada  vez 
mais  difícil  convencer  os  italianos  de  que  sua  vertente  san¬ 
guínea  principia  nos  descampados  do  Alentejo.  Na  Inglater¬ 
ra,  há  dezenas  de  jogadores  estrangeiros  sob  suspeita.  Na 
Holanda,  a  justiça  descobriu  que  o  brasileiro  Leonardo,  de 
17  anos,  joga  no  Feyenoord  com  passaporte  português  falsi¬ 
ficado  em  Lisboa.  E  por  aí  vai. 

São  dezenas  de  trambiques,  envolvendo  jogadores  brasilei¬ 
ros,  argentinos,  uruguaios,  eslavos,  africanos,  todos  converti¬ 
dos  em  “cidadãos  comunitários"  pra  burlar  a  lei  que  limita  a 
cinco  a  cota  de  jogadores  vindos  de  fora.  Quem  vira  cidadão 
europeu  abre  vaga  pra  mais  um  estrangeiro.  É  coisa  de  máfia, 
mesmo.  No  Brasil,  as  duas  CPls  também  estão  no  rastro  dos 
nossos  impostores. 

Mimos  de  Wagner 

Pelo  que  se  passou  no  Maracanã,  na  última  quarta-feira,  só 
mesmo  o  Sobrenatural  de  Almeida  pode  tirar  do  São  Paulo  o 
título  de  campeão  do 

Rio-São  Paulo.  Primeiro,  que  o  time  paulista,  mesmo  não 
sendo  uma  maravilha,  tem  virtudes  técnicas,  individuais  e 
coletivas,  que  o  Botafogo  não  tem.  É  melhor,  sem  sombra  de 
dúvida.  Bem  merece  ser  campeão.  Verdade  que  o  goleiro  do 
Botafogo,  o  calejado  Wagner,  deu  ao  atacante  Luís  Fabiano 
do  São  Paulo  dois  perfeitos  mimos.  Num,  saltou,  fora  de 
tempo,  deu  na  bola  um  tampinha  de  moça  prosa,  oferecen¬ 
do-a,  gentilmente,  ao  sampaulino.  Na  outra,  Wagner  "bateu 
roupa",  deixando  a  bola  à  feição  pro  chute  fatal... 


_ RÁPIDAS  E  RASTEIRAS  . 

■  Michael  Jordan  não  deixa  por  ■  Está  no  ar  o  site  Memó- 
menos:  cobra  trezentos  mil  dó-  ria  do  Futebol,  www.me- 
lares  por  dia  pra  jogar  dezoito  moriadofutebol.com.br.  É 
buracos  de  golfe,  depois,  bater  ■  Uin  site  amador,  sem  fins 
papo  de  uma  hora  com  os  par-  lucrativos.  Assina  a  Infor- 
ceiros.  Tem  fila  de  esperit,  dos  tnaçãó;i)  leitor  Armando 
clubes  americanos  de  golfe.  Lisboa.  A  > 
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Guga  na  final  de  Acapulco 

Tenista  se  beneficia  da  derrota  de  Safin  em  Dubai  e  mantém  o  número  1 


Acapulco.  Moxico  -  AFP 


duas  primeiras,  disputadas  ainda  na 
Cidade  do  México,  o  brasileiro  che¬ 
gou  ao  máximo  à  segunda  rodada 
ano  passado. 

Guga  está  agora  há  24  partidas 
sem  derrolas  no  saibro.  Além  de 
continuar  no  topo  do  ranking  de  en¬ 
tradas.  Guga  deve  aparecer  entre  os 
10  primeiros  na  Corrida  dos  Cam¬ 
peões,  com  os  resultados  da  tempo¬ 
rada.  Guga.  que  tinha  47  pontos  an¬ 
tes  de  Acapulco.  somará  50  se  for 
campeão  hoje.  Caso  perca  a  decisão, 
ganhará  35  pontos.  O  próximo  desa¬ 
fio  de  Guga  será  o  Mastcrx  Series  de 
Indian  Wells,  em  piso  sintético,  a 
partir  do  dia  12. 

Anteontem  à  noite,  apenas 
uma  hora  depois  do  jogo  contra 
Fernando  Meligeni.  Guga  venceu 
pelo  torneio  de  duplas.  Ao  lado  do 
americano  Donald  Johnson,  ele 
garantiu  vaga  na  semifinal  ao  der¬ 
rotar  o  compatriota  Antônio  Prie- 
to  e  o  sul-africano  Brent  Hayg- 
hart,  por  7/6  (7/1)  e  6/1. 

Em  Dubai,  o  russo  Marat  Safin 
não  resistiu  às  dores  nas  costas  e 
abandonou  a  final  contra  o  espanhol 
Juan  Carlos  Ferrero.  que  venceu  por 
6/2  e  3/1.  “Não  conseguia  levantar 
da  cama.  Pensei  em  não  jogar,  mas 
não  seria  a  melhor  saída",  disse  Sa¬ 
fin.  ‘Tentei,  mas  se  continuasse  a  le¬ 
são  poderia  piorar",  contou  o  russo, 
que  pôs  em  dúvida  a  participação 
em  Indian  Wells,  o  primeiro  torneio 
do  Masters  Series  este  ano,  na  pró- 
Guga  teve  ontem  a  boa  notícia  de  que  Safin  perdeu  em  Dubai  xima  semana  nos  EUA. 


ACAPULCO.  MÉXICO  -  Pelo 
segundo  domingo  seguido,  Gustavo 
Kuerten  entra  numa  quadra  de  sai¬ 
bro  para  disputar  um  título.  Uma  se¬ 
mana  depois  de  levantar  o  troféu  cm 
Buenos  Aires,  Guga  joga  hoje,  às 
1 8h  (de  Brasília),  a  decisão  do  ATP 
Tour  de  Acapulco.  O  brasileiro  ven¬ 
ceu  o  argentino  Guillermo  Canas 
por  6/1  e  6/4  ontem  à  noite  pelas  se¬ 
mifinais,  Pela  ida  até  a  final,  Guga 
manteve  a  liderança  do  ranking  de 
entradas  da  Associação  dos  Tenistas 
Profissionais  (ATP).  Ele  se  benefi¬ 
ciou  do  vice-campconato  do  russo 
Marat  Safin  no  carpete  de  Dubai 
(Emirados  Árabes). 

Diferentemente  do  jogo  contra 
Canas  cm  Buenos  Aires  na  semana 
passuda  Guga  desta  vez  teve  facili¬ 
dade  no  início.  Na  capital  argentina, 
o  brasileiro  fora  batido  por  6/0  no 
primeiro  set.  Ontem,  Guga  fez  6/1. 
quebrando  o  saque  de  Canas  no  se¬ 
gundo  c  no  sexto  games.  Em  vanta¬ 
gem.  o  número  I  conseguiu  outra 
quebra  logo  no  primeiro  game  do 
segundo  set.  repetindo  a  dose  no 
terceiro  game  (3/0). 

Mas  o  argentino  reagiu.  Obteve 
sua  primeira  quebra  e  confirmou  o 
serviço  em  seguida,  diminuindo  a  li¬ 
derança  de  Guga  para  3/2.  A  pressão 
de  Canas  não  teve  conseqüência.  O 
brasileiro  marcou  todos  os  pontos 
nas  vezes  em  que  foi  para  o  saque,  o 
que  lhe  garantiu  a  vitória  no  set  por 
6/4.  Essa  é  a  terceira  participação  de 
Guga  no  torneio  mexicano.  Nas 


Dos  escombros  da  derrota  para  o  São  Paulo  ou¬ 
ve-se  a  voz  conformada  de  Wagner,  dizendo  que  já 
está  acostumado  às  críticas  e  pretende  reagir.  Pro¬ 
vavelmente  ele  também  deve  ter  se  acostumado  aos 
elogios  recebidos  nas  várias  vezes  em  que  foi  fun¬ 
damental  nas  vitórias  do  Botafogo. 

A  premência  de  tempo  e  espaço  leva  o  jornalista 
a  comentar  apenas  o  imediato,  o  que  está  aconte¬ 
cendo.  Nem  sempre  dá  para  lembrar  as  coisas  boas 
da  carreira  deste  ou  daquele  jogador.  O  torcedor 
quer  saber  apenas  do  que  está  acontecendo  naquele 
momento. 

Wagner  também  deve  ter  consciência  de  que  es¬ 
colheu  a  mais  delicada  das  posições  no  futebol.  O 
goleiro  pode  salvar  seu  time  durante  89  minutos, 
mas  se  falhar  no  minuto  final  só  este  será  lembrado 
pelo  torcedor.  Dura  é  a  sina  do  goleiro. 

Como  dura  também  é  a  sina  do  técnico,  que  po¬ 
de  ser  vencedor  em  vários  jogos  mas  passa  a  ser 
chamado  de  burro  caso  faça  uma  mudança  que  não 
lenha  a  concordância  da  torcida.  A  reação  é  imedia¬ 
ta.  coletiva  e  por  vezes  violenta. 

Por  isso  o  papo  entre  Sebastião  Lazaroni  e  Wag¬ 
ner  deve  ser  delicado.  O  técnico  primeiro  precisa 
botar  a  cabeça  no  lugar  para  depois  convencer  o  go¬ 
leiro  que  ele  é  importante  e  deve  esquecer  as  críti¬ 
cas  para  ter  tranquilidade. 

É  o  papo  de  duas  cabeças  postas  a  prêmio. 


Pelo  menos  aparentemente  na  França  estão  sen¬ 
do  tomadas  algumas  medidas  contra  os  jogadores  e 
os  clubes  que  usaram  atletas  com  passaportes  fal¬ 
sos.  O  Saint  Etiénne  foi  punido  com  a  perda  de  se¬ 
le  pontos,  e  o  Toulouse  levou  os  três  pontos  do  jo¬ 
go,  apesar  de  tê-lo  perdido. 

Os  acusados  são  o  brasileiro  Alex  e  o  ucraniano 
Levytsky,  que  foram  suspensos  quatro  meses  pelo 
uso  de  passaportes  falsos.  Aparentemente  há  uma 
preocupação  com  o  uso  de  documentos  falsos,  mas 
esta  preocupação,  pelo  menos  por  enquanto,  não 
saiu  do  terreno  esportivo. 

O  que  fazem  as  autoridades  francesas,  que  não  se 
ocupam  com  o  problema?  Está  claro  que  os  jogado¬ 
res  não  conseguem  passaportes  falsos  por  sua  pró¬ 
pria  iniciativa.  Eles  têm  problemas  de  idioma  e  cer¬ 
tamente  não  sabem  os  caminhos  que  conduzem  a 
este  tipo  de  falsificação. 

A  justiça  e  a  polícia  francesa  precisam  entrar  em 
campo,  bem  como  as  autoridades  brasileiras,  para 
saber  como  é  que  Alex  conseguiu  seu  passaporte 
falso.  Uma  ação  conjunta  Brasil-França  faria  um 
bem  enorme  à  lisura  do  futebol. 


GABRIELA  BOEING 
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ricanas  se  classificariam,  de  Manoel  Poladian  Filho  eai  treinar  no  liaras  de  Rodrigo  Pessoa 


Procurador  que  procura,  acha 


INDICAÇflES/TURFE 


São  Paulo  no 


Ia  Páreo  (l.MOrn,  arama,  14h00m)  Swwl  RamWef  .Altemagne.Uratauy 
2a  Páreo  (1.500m,  areia,  14E3Sm)  Gotóen  THjer .  Hot  Touch  ■  Just  Oasslc 
T  Páreo  (t.OOOm,  grama,  I5h10m)  SoW  Soba  ■  IGlucha  •  Tocaya  Grande 
4*  Páreo  (1 .300m,  arama,  1 5h45m)  Laurtole  ■  AJgle  ■  Incredlble  Regina 
P  Páreo  (2.000m,  grama,  16h20m)  Chelkh  •  Jab  ■  Orion 
6*  Páreo  (t.OOOm,  grama,  16h55m|  King*  love  ■  Gtorious  Export  •  Jóia  da  Fronteira 

7a  Páreo  (1  600m,  grama,  17h30m)  House  oi  Lorts  ■  Louco  das  Patas  ■  Goid  Pleasura 

8*  Páreo  (1.400m,  areia,  1Bh05m)  Seu  La/ossa  ■  Caulivo  ■  Witd  Toss 
0a  Páreo  (1.300m,  grama  18h40m)  Itattan  Hunter  ■  Rio  dos  Sinos  ■  Boa  Briga 
KPPáreo  (1.200m,  areia,  19h1Sm)  Love  Back  ■  Madame  Preciosa  ■  fionchene 
Acunulada  :3°1(Sobl Soba). 5"3|  Chelkh)  e  6°6<  King’s Love) 

Barbada  :  6*6<  Klng^  Love) 

Dupte:  41 6(  Laurède  e  Algie)  _ _ 

Trtteta:  2*(  GoWen  Tiger,  Hot  Touch  e  Just  Oasslc) 

Quadrtteta:  e*{ tOng^ Uwe, Glortous  Export, Jáú da Franttre a  tOtkmt)  ;'v~ 


Flu  recebe  Hebraica,  Vasco  joga  em  Bauru  e  Botafogo  enfrenta  Ribeirão  Preto 

coletivo,  tem  talentos  individuais 
que  desequilibram",  explicou  ele. 

Vasco  -  Jú  o  Vasco  terá  dificul¬ 
dades  para  superar  o  Bauru.  O  prin¬ 
cipal  problema  será  suportar  a  torci¬ 
da  do  time  do  interior  de  São  Paulo, 
que,  como  o  próprio  nome  do  giná¬ 
sio  diz,  transforma  o  local  em  uma 
verdadeira  "panela  dc  pressão". 

Fluminense  -  O  Fluminense 
espera  contar  com  o  apoio  de  sua 
torcida  no  jogo  contra  a  Hebraica.  A 
vitória  sobre  o  Vasco  na  última  roda¬ 
da  serviu  para  levantar  o  astral  da 
equipe.  Os  paulistas  José  Carlos  Pc- 
lissari  e  Carlos  Henrique  Ramos  fo¬ 
ram  escalados  para  dirigir  o  jogo. 

Outros  jogos  -  Universo  x  Ipi¬ 
ranga,  em  Goiânia,  com  arbitragem 
de  Geraldo  Fontana  (SP)  e  Marco 
Antonio  Ferreira  (SP);  Casa  Branca 
x  Londrina,  em  Casa  Branca,  com 
arbitragem  de  Luiz  Fernando  Sanlo- 
ro  (SP)  e  Fernando  Scrpa  (RS):  e 
Unisanta  x  Franca,  em  Santos,  com 
arbitragem  de  Sérgio  Pacheco  (SP)  e 
EdemiJson  Vermelho  (SP). 


Divulgação 


A  décima  rodada  do  12°  Cam¬ 
peonato  Nacional  de  Basquete  Mas¬ 
culino  terá  prosseguimento  hoje  com 
mais  seis  partidas.  Os  destaques  se¬ 
rão  os  confrontos  entre  cariocas  e 
paulistas.  No  ginásio  do  Tijuca,  no 
Rio,  o  Fluminense  recebe  a  Hebrai¬ 
ca,  às  19  horas.  Ojogo  será  transmi¬ 
tido,  ao  vivo,  pelo  SporTV.  Já  no  gi¬ 
násio  Panela  de  Pressão,  cm  Bauru, 
o  time  da  casa  enfrenta  o  Vasco,  às 
18  horas.  Finalmenlc,  no  ginásio  do 
Botafogo,  o  alvinegro  recebe  o  Ri¬ 
beirão  Preto,  às  llh. 

Para  o  ala  Renato,  do  Ribeirão 
Preto,  enfrentar  o  Botafogo,  no  Rio, 
será  uma  tarefa  complicada.  “O  jogo 
será  bastante  equilibrado,  pois  as 
duas  equipes  têm  características  se¬ 
melhantes.  Por  serem  dois  times 
bem  jovens,  acredito  que  a  partida 
será  marcada  pela  disposição  física  e 
grande  euforia,  pois  todos  estão  que¬ 
rendo  mostrar  o  seu  trabalho  e  con¬ 
quistar  o  seu  espaço  cm  cada  partida.  | 

Teremos  que  jogar  com  atenção  pois 
o  Botafogo,  além  de  jogar  bastante  A  escalação  de  Vargas  na  time  do  Vasco  tem  sido  uni  mistério 


Tríplice  coroa  começa  hoje 

A  tríplice-coroa  do  turfe  carioca  começa  hoje  à  tarde,  com  a  realiza¬ 
ção  do  Grande  Prêmio  Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  em  1.600  metros,  na 
grama,  páreo  que  reúne  os  melhores  cavalos  de  três  anos  em  atividade 
no  turfe  brasileiro.  O  proprietário  do  cavalo  ganhador  vai  faturar  um 
prêmio  de  RS  25  mil,  mais  uma  bolsa  “  ADDED"  dc  RS  18  mil. 

Além  disso,  terá  dado  o  primeiro  passo  para  a  conquista  da  tríplice- 
coroa,  que  posteriormente  terá  ainda  os  Grandes  Prêmios  Jockey  Club 
Brasileiro,  em  2.000  melros,  e  Cruzeiro  do  Sul,  cm  2.400  melros.  O 
campo  da  prova  se  encontra  dos  mais  equilibrados.  House  of  Lords, 
do  Stud  TNT,  Louco  das  Patas,  do  Stud  Rio  Aventura,  Gold  Pleasure, 
do  Stud  São  Bartolomeu  do  Alto,  Baby  Speed,  do  Stud  Mi-Na.  Top 
Size,  do  Stud  Globo,  Don  Formal,  da  Coudelaria  Jéssica  e  Cavalo 
Mágico,  do  Stud  Mega,  dividem  o  favoritismo. 


A  meio-de-rede  Junina,  de  l.92ni,  é  a  jogadora  mais  alia  da  Seleção  BrasUeirade  Vôlei 


•elação  da  Superliga  Feminina  de  Vôlei  2001 


a  mais  nova  re\ 
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Saltem  mais  alto,  chicas! 


Vôlei  aposta  em 
24  jogadoras  com 
mais  de  1,87m 


1ABIO  GRIJÓ 


A  rede  terá  os  mesmos  2,24m 
em  Atenas,  nas  primeiras  Olim¬ 
píadas  do  milênio,  mas  o  salto 
tende  a  ser  maior  do  lado  brasi¬ 
leiro  em  relação  a  Sydney.  A 
busca  por  jogadoras  mais  altas  é 
o  objetivo  do  técnico  Marco  Au¬ 
rélio  Motta  à  frente  da  Seleção 
feminina  de  vôlei.  Na  Superliga, 
o  campeonato  brasileiro,  o  trei¬ 
nador  está  observando  24  atletas 
que  medem  mais  de  l,87m.  Des¬ 
sas,  18  têm  idade  inferior  ou 
igual  a  23  anos.  Do  grupo  das  24 
jogadoras,  sete  já  passaram  ou 
estão  na  Seleção. 

Força  -  Quatorze  delas  pos¬ 
suem  altura  superior  ou  igual  a 
l,9flm.  o  que.  na  equipe  titular  da 
Rússia,  apenas  a  levantadora  Vas- 
silevskaia  (l,76m)  não  alcança. 

"Há  uma  tendência  de  crescimen¬ 
to  médio  de  dois  a  três  centíme¬ 
tros  entre  os  ciclos  olímpicos. 

Não  podemos  fugir  disso.  E  mais 
fácil  ensinar  uma  atleta  a  jogar  do 
que  crescer",  diz  Marco  Aurélio. 
Tudo  isso  é  para  fazer  frente  a  Cu¬ 
ba  e  Rússia,  que  levam  vantagem 
sobre  as  brasileiras  na  força  física 
-  além  de  diminuir  o  complexo  de 
salta,  chica  (a  provocação  das  cu¬ 
banas  para  as  brasileiras  pularem 
mais  alto). 

Marco  Aurélio  pretende  sele¬ 
cionar  algumas  das  gigantes  que 
estão  sendo  avaliadas  para  treinar 
após  a  Superliga.  “Vamos  obser¬ 
var  e  escolher  gradativamente  para 
inseri-las  na  Seleção  aos  poucos.” 

As  convocadas  treinarão  antes  da 
Seleção  definitiva.  Nesse  período, 
as  mais  experientes  descansariam 
após  a  Superliga.  As  novatas  altas, 
o  principal  foco  do  treinador,  pas-  | 
sarão  por  uma  espécie  de  laborató-  i 
rio.  “Mas  não  vamos  troem  seis  S 
por  meia  dúzia.  Não  adianta  trocar  o 
uma  jogadora  de  1 ,80m  por  outra  |j 
de  1 ,85m  que  não  sabe  jogar",  res-  | 
salta  Marco  Aurélio. 

Ponta  -  Das  24  jogadoras  de  | 
mais  de  l,87m  na  Superliga.  18 
são  meios-de-rede  -  entre  elas 
Kely  ( 1 ,93m),  Janina  (1 ,92m). 
Walewska  (l,90m)  e  Karin 
(l,87m).  que  estiveram  em  Syd- 
ncy.  A  prioridade  é  descobrir  gi¬ 
gantes  como  atacantes  de  ponta, 
aquelas  jogadoras  encarregadas 
de  definir  os  pontos  c  que  estão 
mais  propensas  a  encarar  os  blo¬ 
queios  adversários.  Das  seis 
ponteiras  de  mais  de  l,87m,  do 
grupo  das  24,  cinco  têm  menos 
de  20  anos  (Mariannc.  17;  Thais. 

16;  Elisângcla,  20;  Luciana,  20; 
e  Sheilla,  17).  A  outra  é  Fernan¬ 
da  Doval,  25. 

A  aposta  é  que  as  categorias  de 
base  tenham  jogadoras  com  mé¬ 
dia  de  altura  superior  à  do  adulto. 
“Não  será  surpresa  se  o  infanto 
for  mais  alto  que  o  adulto  no  futu¬ 
ro.  Temos  que  ver  que  não  adian¬ 
ta  investir  num  processo  de  treina¬ 
mento  e,  10  anos  depois,  perceber 
que  a  menina  não  é  alta",  diz  Mar¬ 
co  Aurélio,  um  caça-talentos  do 
vôlei.  Foi  ele  que  revelou,  por 
exemplo,  a  atacante  Vima.  "Tem 
muitas  jogadoras  altas  de  poten¬ 
cial.  A  questão  é  acreditar  nessas 
jogadoras",  ressalta  o  técnico. 

Título  -  Ele  não  fala  em  reno¬ 
vação  total,  uma  hipótese  com 
poucas  chances  de  sucesso.  A 
idéia  é  mesclar  as  novatas,  cada 
vez  mais  altas,  com  as  veteranas. 
‘Temos  que  diminuir  a  defasagem 
para  Cuba  e  Rússia  porque  quali¬ 
dade  de  jogo  temos.  Perdemos  no 
físico",  justifica  Marco  Aurélio, 
que  foi  campeão  mundial  com  a 
Seleção  juvenil  em  1987,  num  li¬ 
me  que  linha  Ana  Moser,  Fernan¬ 
da  e  Márcia  Fu.  "Aquela  era  a 
equipe  mais  alta  do  Mundial.  Que¬ 
ro  talento  e  não  la'  lenia,  mas  esses 
talentos  têm  que  virar  realidade." 

Mesmo  quando  fala  de  renova¬ 
ção.  Marco  Aurélio  frisa  que  não 
se  trata  apenas  de  substituir  as 
mais  velhas  pelas  mais  novas. 
“Essa  questão  da  idade  tem  que 
ser  levada  com  atenção.  Temos 
sempre  que  formar  a  melhor  Sele¬ 
ção  não  descuidando  da  renova¬ 
ção",  explica,  citando  ainda  Cuba 
e  Rússia,  que  apostam  em  novatas 
em  competições  de  menor  im¬ 
portância.  “Elas  sempre  lançam 
duas  jovens  e  fazem  bem  isso."  A 
cubana  Ruiz,  apontada  como  su¬ 
cessora  de  Mireya.  é  exemplo. 


a  longo  prazo 


Aposta 

Time  infanto  tem 
média  de  altura 
maior  que  adulto 

Marco  Aurélio  Moita  faz 
questão  de  planejar  uma  entrada 
gradual  das  novatas  gigantes  na 
Seleção.  Mas  a  julgar  pela  mé¬ 
dia  de  altura  das  categorias  de 
base,  as  perspectivas  são  boas. 
Da  equipe  principal,  que  foi  me¬ 
dalhista  de  bronze  nas  Olimpía¬ 
das  de  Sydney-2000,  cinco  joga¬ 
doras  tinham  pelo  menos  1.87m. 
Do  time  juvenil,  campeão  sul-a¬ 


mericano  ano  passado,  apenas 
uma  atleta  media  mais  de  1 ,87m. 
E  da  Seleção  infanto,  convocada 
para  o  Mundial  da  Croácia,  em 
setembro,  seis  têm  ao  menos 
l,87m  de  altura. 

A  média  de  altura  do  adulto  é 
de  l.84m  contra  l.85m  do  infan¬ 
to.  As  meninas  da  categoria  in¬ 
fanto  têm  1 6  anos  -  são  prepara¬ 
das  para  2004  ou  até  2008.  Mas 
a  filosofia  de  Marco  Aurélio  no 
adulto  já  é  seguida  na  base.  "A 
renovação  tem  que  ser  feita  com 
cuidado.  Não  é  como  num  clube, 
que  precisa  de  determinada  jo¬ 


gadora  e  pega  em  outro  clube. 
Não  podemos  pegar  uma  cuba¬ 
na".  diz  o  técnico,  que  ainda  não 
dirigiu  a  Seleção  desde  que  foi 
anunciado  como  substituto  de 
Bemardinho. 

Este  ano,  a  Seleção  adulta 
tem  como  meta  a  Copa  dos 
Grandes  Campeões,  em  novem¬ 
bro,  no  Japão,  com  lodos  os  ven¬ 
cedores  continentais.  À  Copa,  o 
Brasil  irá  com  força  máxima.  Na 
Copa  América,  em  julho,  na  Re¬ 
pública  Dominicana  e  no  Brasil, 
é  possível  que  alguma  novata 
entre  no  grupo.  (F.G.) 


NA  GRANDE  AREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 

A  arma  que 
faz  tremer 

Leão  aumentou,  como  nunca,  a  dose  de  atacantes  na  última 
lista  da  seleção.  A  cota  de  avantes  chega  a  35  por  cento.  Ele 
quer  restabelecer  a  índole  ofensiva  que  o  futebol  brasileiro 
vem  perdendo,  não  c  de  hoje.  Pra  emplacar  a  idéia  diz  que  não 
há  tempo  a  perder.  Antes  do  embarque  da  seleção.  Leão  justi¬ 
fica:  "O  que  sempre  fez  tremer  qualquer  adversário  do  Brasil 
foi  precisamente  o  nosso  poder  de  fogo.  A  principal  arma  do 
Brasil  sempre  foi  o  grande  atacante;  e  só  assim  é  que  eles  vão 
voltar  a  nos  respeitar."  E  não  é  que  c  verdade? 

A  história  não  deixa  de  dar  razão  ao  treinador  Leão.  Mes¬ 
mo  nos  tempos  em  que  a  Europa  já  entorpecia  os  estádios  com 
seus  ferrolhos  chatíssimos,  o  futebol  sul-americano  dava  li¬ 
ções  de  audácia,  graças  a  ataques  memoráveis. 

Dois.  entre  muitos,  merecem  ser  lembrados:  o  de  70.  com 
Jairzinho.  Pelé.  Tostão  e  Rivelino  (ao  fundo.  Gerson)  e  o  ar- 
gentino  do  final  dos  anos  50,  com  Corbatta.  Maschio.  Angclli- 
to,  sívori  e  Cruz.  Um  futebol  que  os  anos  não  trazem  mais. 

Se  Leão  inclina-se.  assim,  claramente,  por  uma  linha  de  con¬ 
duta  mais  destemida,  quererá  isso  dizer  que  pode  a  seleção  bra¬ 
sileira  repelir  o  modelo  desabrido  que  lhe  custou  tão  caro  no 
mundial  de  82?  Garante  ele  que  não,  O  princípio  não  é  atacar, 
em  massa,  a  qualquer  preço.  E  dá  logo  um  recado  direto  aos  vo¬ 
lantes:  “Vampeta.  Emerson,  seja  lá  quem  for.  os  médios  vão  ler 
que  marcar  e  desarmar,  pele  na  pele.  os  atacantes  adversários. 

Diz  que  será  implacável  com  o  volante  que  se  mete  a  logue- 
teiro.  Leão  faz  uma  análise  interessante  sobre  o  açodamento 
ofensivo  do  médio  atual:  "Todo  volante,  agora,  quer  se  man¬ 
dar  pra  frente,  ansioso  por  fazer  gol  porque  sabe  que.  no  mer¬ 
cado  do  futebol,  quem  faz  gol  vale  muito  mais... 

Leão  deixou  claro,  também,  que  não  vê  com  bons  olhos  a 
idéia,  há  anos  também  em  voga.  de  translormar  o  lateral  em 
ponta  esquerda  ou  direita. 

Mesmo  que  já  não  haja  na  praça  especialista  da  posição 
acha  ele  que  qualquer  atacante,  devidamente  treinado,  chegará 
à  linha  de  fundo,  com 

mais  facilidade  do  que  qualquer  lateral  -  o  que  também  e 
pura  verdade.  O  lateral,  por  melhor  que  seja.  não  faz  as  vezes 
de  um  atacante  com  alto  poder  de  penetração  c  de  arremate. 
Quase  sempre,  c  um  mero  centrador  de  bolas  como  aqueles 
pontas  britânicos  dos  anos  50... 

No  fim  da  entrevista,  gravada  para  o  “Programa  Armando 
Nogueira",  que  vai  ao  ar  amanhã,  no  Sportv,  pergunto  a  Leão 
que  tal  a  declaração  de  Romário,  feita  há  pouco  tempo,  de  que 
"técnico  bom  é  aquele  que  não  atrapalha  o  time".  O  técnico  tira 
de  letra  a  dupla  provocação  (a  de  Romário  e  a  minha  própria): 

-  "Eu  respondo,  dizendo  a  Romário  que  atacante  bom  é 
aquele  que  não  atrapalha  o  trabalho  do  técnico... 

Europeus  de  araque 

A  Itália  e  a  França  estão  jogando  pesado  contra  u  máfia  do 
passaporte  falso.  Quem  estiver  metido  na  trapaça,  seja  cartola, 
empresário  ou  jogador,  vai  acabar  na  cadeia.  Disso,  ninguém  du¬ 
vide.  Na  Itália,  neguinho  pode  pegar  dois  anos.  Na  França,  cinco 
anos.  O  leitor  sabe  muito  bem  do  que  se  trata.  O  empresário, 
mancomunado  com  o  clube  de  destino,  forja  uma  ascendência 
européia  pra  dar  cidadania  comunitária  ao  jogador  estrangeiro. 

Tem  peixe  graúdo  na  rede  da  justiça.  Veron  joga  no  Lazio 
com  passaporte  italiano  e  não  está  conseguindo  comprovar 
sua  origem  calabresa.  Dida.  goleiro  da  seleção  brasileira, 
entrou  no  Milan  com  passaporte  português  e  está  cada  vez 
mais  difícil  convencer  os  italianos  de  que  sua  vertente  san¬ 
guínea  principia  nos  descampados  do  Alentejo.  Na  Inglater¬ 
ra.  há  dezenas  dc  jogadores  estrangeiros  sob  suspeita.  Na 
Holanda,  a  justiça  descobriu  que  o  brasileiro  Leonardo,  de 
17  anos,  joga  no  Fcycnoord  com  passaporte  português  falsi¬ 
ficado  em  Lisboa.  E  por  aí  vai. 

São  dezenas  de  trambiques,  envolvendo  jogadores  brasilei¬ 
ros,  argentinos,  uruguaios,  eslavos,  africanos,  todos  converti¬ 
dos  em  "cidadãos  comunitários"  pra  burlar  a  lei  que  limita  a 
cinco  a  cota  dc  jogadores  vindos  de  fora.  Quem  vira  cidadão 
europeu  abre  vaga  pra  mais  um  estrangeiro.  E  coisa  de  máfia, 
mesmo.  No  Brasil,  as  duas  CPIs  também  estão  no  rastro  dos 
nossos  impostores. 

Mimos  de  Wagner 

Pelo  que  se  passou  no  Maracanã,  na  última  quarta-leira,  só 
mesmo  o  Sobrenatural  de  Almeida  pode  tirar  do  São  Paulo  o 
título  de  campeão  do 

Rio-São  Paulo.  Primeiro,  que  o  time  paulista,  mesmo  não 
sendo  uma  maravilha,  tem  virtudes  técnicas,  individuais  e 
coletivas,  que  o  Botafogo  não  tem.  É  melhor,  sem  sombra  de 
dúvida.  Bem  merece  ser  campeão.  Verdade  que  o  goleiro  do 
Botafogo,  o  calejado  Wagner,  deu  ao  atacante  Luís  Fabiano 
do  São  Paulo  dois  perfeitos  mimos.  Num.  saltou,  fora  de 
tempo,  deu  na  bola  um  tampinha  de  moça  prosa,  oterecen- 
do-a,  gentilmente,  ao  sampaulino.  Na  outra,  Wagner  bateu 
roupa”,  deixando  a  bola  à  feição  pro  chute  fatal... 

RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


■  Michael  Jordan  não  deixa  por 
menos:  cobra  trezentos  mil  dó¬ 
lares  por  dia  pra  jogar  dezoito 
buracos  de  golfe,  depois,  bater 
papo  de  uma  hora  com  os  par¬ 
ceiros.  Tem  fila  de  espera,  dos 
clubes  americanos  de  golfe. 


■  Está  no  ar  o  site  Memó¬ 
ria  do  Futebol,  www.me- 
moriadofutebol.com.br.  É 
um  site  amador,  sem  fins 
lucrativos.  Assina  a  infor¬ 
mação  o  leitor  Armando 
Lisboa. 
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Atrás  das  “gigantes” 

Clubes  buscam  jogadoras  mais  altas  desde  o  infanto 


Não  é  somente  o  treinador  da  Seleção  que 
está  procurando  jovens  promessas  com  altura 
na  faixa  de  l,90m.  Os  clubes  também  estão 
em  busca  dc  gigantes  das  quadras.  O  técnico 
Sérgio  Negrão,  do  BCN/Osasco,  explica  que  a 
altura  é  pré-requisito  na  escolha  de  atletas  nas 
categorias  de  base.  "Hoje  nem  passa  pela  mi¬ 
nha  cabeça  ter  alguma  ponteira  com  menos  de 
l,85m  a  não  ser  que  ela  tenha  uma  impulsão 
sensacional  como  a  Mireya".  diz  Sérgio,  refe¬ 
rindo-se  à  ex-atacante  cubana,  de  l,74m,  com 
alcance  de  3,35m  no  ataque. 

Segundo  Sérgio,  sele  jogadoras  do  infan¬ 
to  do  time  dc  Osasco  medem  na  faixa  de 
l,90m.  Há  ainda  uma  aposta  numa  posição 
carente  de  novos  valores  depois  de  Fernanda 
e  Fofão.  "Temos  unia  levantadora,  a  Dani,  do 
infanto.  que  tem  l.84tn".  cita  o  técnico.  Sér¬ 
gio  conta  que  o  BCN  faz  nas  categorias  de 


base  um  estudo  científico  que  calcula  a  altu¬ 
ra  média  que  as  atletas  terão  na  fase  adulta. 
"Temos  que  investir  privilegiando  a  altura." 
Sérgio  defende  uma  ênfase  no  trabalho  da 
parte  física  das  gigantes.  "Há  casos  dc  meni¬ 
nas  que  crescem  até  15  centímetros  num  ano. 
Isso  é  muito.  É  preciso  cuidado",  afirma  o 
técnico. 

Segundo  ele,  o  jejum  de  jogadoras  altas  foi 
conseqüência  de  uma  trabalho  de  base  inade¬ 
quado  das  equipes  num  passado  recente. 
"Não  se  olhou  para  a  base  por  muito  tempo", 
diz  Sérgio,  que  é  a  favor  da  criação  de  uma 
Seleção  B.  com  as  novatas  (altas),  para  dispu¬ 
tar  as  competições  menos  importantes.  “Seria 
a  oportunidade  de  dar  rodagem  a  essas  meni¬ 
nas  e  não  sobrecarregar  as  mais  experientes", 
explica  ele.  que  disse  ter  sugerido  a  idéia  à 
Confederação  Brasileira  de  Vôlei.  (F.G.) 
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Da  esquerda  para  a  direita,  em  pé:  Júlio  César,  Adriano,  Gamarra,  Jorginho  e  Juan; 
Agachados:  Beto,  Leandro  Ávila,  Maurinho,  Roma,  Rocha  e  Cássio. 
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Exposição 
itinerante  reúne 
pela  primeira 
vez  fora  do 
Nordeste  acervos 
de  três  museus 
criados  por  Assis 
Chateaubriand  na 
década  de  60 


Os  acervos  de  três  importantes  museus  nordesti¬ 
nos  estão  prestes  a  sair  de  suas  reservas  técnicas  e  bri¬ 
lhar  nas  principais  capitais  do  país.  Tudo  isso  em  fun¬ 
ção  da  mostra  Coleções  tio  Brasil,  que  reúne  u  partir 
da  próxima  quinta-feira,  no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil,  em  Brasília,  as  pérolas  dos  museus  de  Arte 
Contemporânea  de  Olinda  (Pernambuco).  Regional 
de  Arte  de  Feira  de  Santana  (Paraíba)  e  de  Arte  Assis 
Chateaubriand  de  Campina  Grande  ( Bahia).  Apelida¬ 
dos  pelo  curador  Marcus  de  Lontra  Costa  como  os 
"Irigêmeos",  os  referidos  museus  são.  na  verdade, 
embriões  da  ousada  Campanha  Nacional  de  Museus 
Regionais,  criada  e  patrocinada  pelo  diplomata,  sena¬ 
dor.  empresário,  jornalista  e  mecenas  Francisco  de 
Assis  Chateaubriand  Bandeira  de  Melo  (1X92-1968) 
na  segunda  metade  dos  unos  60.  Com  essa  exposição, 
composta  de  artistas  brasileiros  e  internacionais.  Lon¬ 
tra  pretende  retomar  o  desafio  proposto  por  Assis 
Chateaubriand  há  quase  quatro  décadas  de  integrar  os 
estados  brasileiros  através  dos  museus  e  seus  acervos. 
A  idéia  do  curador  é  itincrar  com  a  exposição  pelos 
CCBBs  do  Rio  e  de  São  Paulo,  a  fim  de  revelar  a  um 
maior  número  de  pessoas  peças  que  mesmo  os  diri¬ 
gentes  das  demais  instituições  culturais  desconhe¬ 
cem.  "A  circulação  dessas  obras  por  outras  cidades 
brasileiras  vai  fomentar  uma  maior  integração  entre 
as  diversas  instituições 
museológicas  iiacin-  j« 
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Homem  andando  com 
bicicleta,  têmpera 
sobre  madeira  feita 
por  Cândido  Portinari 
em  1942 


esclarecer  e  motivar  o  grande  público.  Segundo  o  ex-di¬ 
retor,  Chatò  estimulou  a  produção  de  reportagens  e  tex¬ 
tos  críticos  sobre  arte,  especialmente  arte  brasileira,  so¬ 
bre  a  vida  c  a  importância  dos  artistas  na  sociedade  e  in¬ 
formações  sobre  museus  de  arte  famosos  no  mundo. 

O  professor  Pietro  Maria  Bardi  -  cuja  opinião  foi 
decisiva  para  a  instalação  do  museu  em  Campina 
Grande  -  e  o  marchand  Jean  Boghici,  então  diretor  da 
Galeria  Relevo  do  Rio  de  Janeiro,  e  um  dos  responsá¬ 
veis  pela  seleção  de  peças  a  serem  incorporadas  aos 
acervos  dos  museus  irigêmeos.  foram  alguns  dos  alia¬ 
dos  dc  Chato  na  Campanha  Nacional  de  Museus  Re¬ 
gionais.  Impedido  de  sair  do  Rio  de  Janeiro  por  causa 
de  problemas  dc  saúde.  Assis  Chateaubriand  era 
frequentemente  representado  pelo  jornalista  Irany  Bas¬ 
tos,  seu  secretário  pessoal  e  braço  direito,  a  quem  con¬ 
cedeu  plenos  poderes  para  tocar  adiante  a  construção 
do  museu  de  Campina  Grande,  inaugurado  cm  outubro 
de  1967,  sem  a  presença  de  seu  mentor. 

Mesmo  doente.  Assis  Chateaubriand  demonstrou 
por  diversas  vezes  a  sua  potência  política.  Dentre  as 
personalidades  que  conseguiu  envolver  com  suas  cam¬ 
panhas  destacam-se  o  ex-presidente  Tancredo  Neves, 
o  general  Mourão  Filho,  o  governador  João  Agripino, 
Helena  Harley  Lundgren.  senador  Alcides  Carneiro, 
Newton  Riquc  e  o  jornalista  Hillon  Mota.  Os  críticos 
de  arte  Mário  Pedrosa  e  Mário  Barata  c  os  artistas  An- 
tonio  Dias,  Rubens  Gerehmann  e  Anna  Maria  Maioli- 
no  foram  alguns  dos  que  mais  se  entusiasmaram  com 
os  projetos  à  época. 

Com  a  morte  de  Assis  Chateaubriand.  a  Campanha 
Nacional  de  Museus  Regionais  ficou  esvaziada  e  os 
chamados  museus  irigêmeos  acabaram  caindo  no  es¬ 
quecimento.  Hoje.  segundo  Marcus  de  Lontra  Costa, 
nem  mesmo  os  dirigentes  de  outros  museus  brasileiros 
conhecem  a  importância  do  acervo  dessas  instituições. 
“Um  bom  exemplo  disso  é  o  Museu  Regional  de  Fei¬ 
ra  de  Santana,  que  possui  uma  coleção  de  pinturas 
produzida  entre  os  anos  1950  c  1960,  por  alunos  da 
Escola  de  Londres”,  cita  Lontra.  “Em  nenhum  outro 
museu  brasileiro  há  algo  parecido  com  este  conjunto." 

Para  o  curador,  a  realização  dessa  exposição  em 
Brasília  pode  fomentar  ainda  a  revitalização  dos 
acervos  dos  museus  trigêmeos.  através  da  sensibi¬ 
lização  da  iniciativa  privada  para  a  importância  de 
futuras  doações.  "O  grosso  dessas  coleções  come¬ 
ça  nos  anos  1950  e  termina  na  década  seguinte.  Se¬ 
ria  interessante  estabelecer  novas  políticas  dc  doa¬ 
ções  e  garantir  a  esses  museus  um  acervo  que 
abrangesse  também  a  produção  contemporânea 
brasileira",  defende  o  curador,  que  vai  estar  discu¬ 
tindo  essa  questão  numa  das  mesas-redondas  que  o 
evento  vai  promover. 


impor¬ 
tante  que  revelar  acervos 
pouco  visíveis  ou  mes¬ 
mo  formar  novas  cole¬ 
ções.  é  ligar  os  museus 
distantes  dos  grandes 
centros  aos  demais", 
afirma  o  artista.  “Nosso 
maior  desafio  sempre  foi 
o  de  fazer  sínteses." 

Para  reverter  esse 
quadro,  Marcus  de  Lon¬ 
tra  Costa  pretende  editar 
um  catálogo  e  um  vídeo 
da  exposição  e  distribuí- 
los  para  as  principais  ins- 
aís,  assim 


0S  TESOUROS 


■  Aquarelas  de  John  Píper, 
artista  oficial  britânico  durante 
a  Segunda  Guerra  Mundial 
(Museu  Regional  de  Arte  de 
Feira  de  Santana) 

■  Beira  de  riacho,  óleo  sobre 
(tela  de  Anita  Malfatti, 
produzida  na  década  dc  40 
(Museu  de  Arte  Assis 
Chateaubriand  de  Campina 
Grande) 

■  Conjunto  de  peças  argentinas 
e  francesas  da  década  de  60 
(Museu  de  Arte  Contemporânea 
de  Olinda) 

■  Desenhos  iniciais  de  Walt 
Disney  para  os  personagens  Zé 
Carioca  e  Pluto  (MAC  de 
Pernambuco) 

■  Figura  sentada  e  Figura 
reclinada,  de  Michael  Vangham 
(MRA  de  Feira  de  Santana) 

■  Litografias  de  David  Hockney 
(MAC  de  Pernambuco) 

■  Painel  japonês  do  século  17 
(MAC  de  Pernambuco) 

■  Pintura  de  Gotlieb  (MAC  de 
Pernambuco) 

■  Telas  de  Bryan  Organ,  pintor 
que  fez  retratos  da  família  real 
britânica  (MRA  de  Feira  de 
Santana) 

■  Tela  de  Frank  Auerbach,  a 
mais  valiosa  da  coleção  do 
MRA  de  Feira  de  Santana. 
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vida  inteligente  arte 
fora  do  eixo  Rio-São  1 

Paulo”,  ironiza  o  curador  ÍHajpjfe  CÂ 
A  implantação  da  ; 

Museus  Regionais  por 
Assis  Chateaubriand 

Campina 

no 

quando  ii  ,r.c  ei„:»  Um-  ’  V"<f  |  jrfP* 

I  .vt  l  ihon*i  ÍW 

ciados  -  já  havia  conso-  IlOT &H8T 
lidado  o  projeto  do  Mu¬ 
seu  de  Arte  dc  São  Paulo.  De  acordo  com  o  artista 
plástico  e  crítico  dc  arte  Raul  Córdola,  ex-diretor  do 
Museu  de  Arte  Assis  Chateaubriand  de  Campina 
Grande,  na  Bahia,  Chatò  entendia  que  os  museus  e 
seus  acervos  traziam  prestigio  às  cidades  que  os  abri¬ 
gavam.  Por  esse  motivo,  defendia  arduamente  essa 
idéia  junto  ao  meio  cultural,  acadêmico  e  empresa¬ 
rial.  “As  campanhas  de  Chatò  tinham  como  meta  dis¬ 
cutir  o  papel  dos  museus  dentro  do  processo  de  de¬ 
senvolvimento  social",  disse  o  ex-diretor. 

Para  Córdola.  outra  ação  imprescindível  desenvolvi¬ 
da  por  Chatò  foi  aquela  junto  à  imprensa,  no  sentido  de 


Um  dos  exemplares 
da  série  Hollywood 
collection,  criada  pelo 
pintor  americano 
David  Hocknex 
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Pampulha 
precisa  de 
climatização 


as  obras  que  precisam  de  contro¬ 
le  Je  temperatura.  Para  este  ano. 
est.i  prevista  uma  verba  de  apenas 
Rs  24(1  mil.  "Mas  nem  o  orça¬ 
mento  é  cumprido",  destaca.  Reu- 
le  afirma  que  este  ano  o  Museu 
não  recebeu  ainda  nada  da  v  erba. 

Secundo  Keule,  para  receber 
outros  acervos  é  preciso  recur¬ 
sos  para  segurar  as  obras  de  arte 
além  de  transporte  especial. 
"Paru  os  museus  a  circulação 
dos  acervos  c  muito  interessan¬ 
te.  mas  eles  só  não  circulam 
mais  porque  a  verba  é  escassa", 
afirma.  Mas  a  despeito  de  todos 
os  problemas,  ele  afirma  que  o 
MAP  tem  emprestado  e  recebi¬ 
do  obras  de  outros  museus.  Nos 
próximo  dias.  uma  montagem 
do  videomaker  Eder  Santos, 
premiada  no  26”  Salão  de  Arte 
Nacional  de  Belo  Horizonte,  vai 
ser  emprestado  para  um  Museu 
Mexicano.  ( )utras  obras  do  acer¬ 
vo  do  MAP.  como  obras  de  Al¬ 
berto  Ciuignard  e  Amilcar  de 
Castro,  foram  cedidos  para  a  ex¬ 
posição  Brasil+  500,  em  sua  eta¬ 
pa  em  Portugal. 

()  MAP.  segundo  Reale.  tem 
um  acervo  de  l)l)(l  peças,  com 
destaque  para  a  coleção  de  gravu¬ 
ras  feitas  por  artistas  contem¬ 
porâneos  como  Isaura  Pena.  Ri- 
cardo  Homem  e  Francisco  Maga¬ 
lhães.  alem  de  obras  de  Poilinari. 
L)i  Cavalcanti  e  Franz  Weissman. 


RBproduçôes 


A  exposição  Coleções  do  linisil 
lança  um  foco  de  luz  sobre  130  pe¬ 
ças  entre  pinturas,  gravuras,  aqua¬ 
relas  e  esculturas  que  o  curador 
Marcus  de  Lontra  Costa  define  co¬ 
mo  "a  ponta  de  um  enorme  ice¬ 
berg".  A  partii  do  recorte  feito  pela 
curadoria,  os  brasilienscs  poderão 
ver.  pela  primeira  vez  na  capital  do 
país.  um  expressivo  conjunto  de 
obras  colecionadas  ao  longo  das  dé¬ 
cadas  de  50  e  60. 

Alguns  dos  destaques  da  expo¬ 
sição  são  a  série  de  pinturas  Holly¬ 
wood  Colleetion.  de  David  Ilock- 
ncy.  do  acervo  do  MAC  de  Per¬ 
nambuco,  c  a  preciosa  coleção  de 
arte  dos  anos  60.  de  artistas  brasi¬ 
leiros.  argentinos  e  franceses,  do 
Museu  de  Arte  Assis  Chateau- 
briand.  "Queremos  desvendar  para 
o  público  importantes  peças  e  cole¬ 
ções  dessas  instituições,  sobretudo 
aquelas  que  são  pouco  conhecidas 
fora  do  Nordeste",  disse  o  curador. 
Lontra  pretende  estabelecer,  a  par¬ 
tir  das  pinturas  inglesas,  relações 
com  o  novo  realismo  francês  e  a 
nova  figuração  brasileira  da  década 
dc  60.  “Na  Inglaterra  de  lorte  tradi- 
çáo  pictórica,  o  movimento  figura¬ 
tivo  assume  um  caráter  mais  social, 
crítico,  cujo  eco  foi  percebido 
aqui",  defende. 

Ao  difundir  o  aceno  desses  mu¬ 
seus  trigemeos.  u  mostra  Coleções 
do  Brasil  pretende  ainda  reparar 
uma  injustiça  quanto  à  dimensão  da¬ 
da  a  Pernambuco  dentro  do  período 
modernista  brasileiro.  "O  ideário 
modernista  pernambucano,  ainda 
pouco  conhecido  e  pot  isso  mesmo 
ínjustainenie  rejeitado,  deve  ser  lido 
e  compreendido  como  resultado  de 
um  processo  civ  ili/atório  nacional", 
prega  o  curador. 

Trata-se  de  questionai  uma  teo¬ 
ria  paulistana  que  virou  verdade  ab¬ 
soluta.  "(3  Modernismo  paulista  é 
significativo  e  até  mesmo  icônico, 
mas  não  e  definitivo",  declara  Lon¬ 
tra.  para  quem  o  movimento  está 
precisando  de  novas  leituras.  Na  li¬ 
teratura.  ele  cita  os  escritores  João 
Cabral  e  Manuel  Bandeira,  ambos 
pernambucanos,  como  dois  dos 
quatro  mais  importantes  autores 
modernistas,  F.  nas  artes  plásticas, 
evidencia  a  produção  de  nomes  co¬ 
mo  Vicente  do  Rego  Monteiro  e  Cí¬ 
cero  Dias,  também  nordestinos. 

A  exposição,  que  fica  até  16  de 
abnl  no  CCBB  de  Brasília,  tem  de¬ 
sign  de  montagem  de  Mareio  Ciobbi. 
programação  visual  dc  Mauro  Cam- 
pello  e  pesquisa  de  Anna  Inccco.  O 
vídeo  que  acompanha  a  mostra  foi 
dirigido  por  Malu  dc  Maitino. 


Al  I  SSANDRA  Ml.l.l.O 

Agência  JB 


liüLO  HOKIZONTl:  -  A  talla 
dc  inlraestrutura  necessária  para 
receber  acervos  de  outros  esta¬ 
dos  ou  países  é  um  dos  grandes 
problemas  enfrentados  pelo  Mu¬ 
seu  de  Arte  da  Pampulha  (MAP). 
Ano  passado,  o  MAP  não  pôde 
receber  a  exposição,  totalmente 
patrocinada  pelo  Banco  Real,  so¬ 
bre  os  holandeses  no  Brasil  por 
falta  de  ambiente  climatizado. 
“Freqilentemenle  temos  dc  recu¬ 
sar  algumas  exposições,  muitas 
delas  sem  ónus  nenhum  para  o 
Museu,  por  falta  de  condições 
adequadas"  .  lamenta  o  assessor 
de  artes  plásticas  do  MAP.  Sávio 
Reale.  Um  estudo  para  climati¬ 
zar  o  MAP  -  construído  na  déca¬ 
da  dc  50  com  projeto  assinado 
pelo  arquiteto  Oscar  Nicmayer 
para  abrigar  um  cassino  c  não 
obras  dc  arte  já  foi  realizado, 
mas  o  custo  é  muito  elevado,  0 
prédio  tem  paredes  de  v  idro  e 
não  tem  salas  separadas. 

A  solução,  segundo  ele.  seria 
construir  um  anexo  para  abrigai 


Moça  florida  t  IV66).  de  Reynolds.  estará  na  exposição  itinerante  que  começa  em  Brasília 


Acervos  de 
valor  em 
vários  estados 


Além  dos  museus  trigê- 
meos.  outras  instituições  re¬ 
gionais  espalhadas  pelo  país 
também  guardam  preciosida¬ 
des  que  o  grande  público  rara¬ 
mente  aprecia.  Ainda  no  Reci¬ 
fe.  o  Museu  do  Homem  do 
Nordeste  se  destaca  pelo  vasto 
acervo  histórico-antropológi¬ 
co  e  tecnológico  (cerca  dc  14 
mil  peças).  Em  meio  a  esse 
acervo,  é  possível  encontrar 
pinturas  dc  Cícero  Dias.  Vi¬ 
cente  do  Rego  Monteiro  e  Má¬ 
rio  de  Andrade. 

Outro  exemplo  de  institui¬ 
ção  regional  com  pouca  ou  ne¬ 
nhuma  visibilidade,  o  Museu 
de  Arte  de  Belém  (Mabe)  reú¬ 
ne  cerca  de  mil  peças,  entre 
pinturas,  esculturas,  desenhos, 
fotografias,  gravuras,  mobiliá¬ 
rios  e  objetos  de  interiores  bra¬ 
sileiros  e  estrangeiros,  princi- 


Colaborou  Eledovino 
Bassollo  Jumoi  cia  Agência  JB 


Oleo  sobre  cartão  de  Manoel  Bandeira,  do  Museu  do  Homem 


.... 

Ü  #  IR 

j 

£jÜ 

Ãi 

O  estilista  Tom 
Ford  se  volta 
para  cortes  e 
tons  mais 
simples  e  diz  que 
é  hora  de 
diminuir  o  ritmo 
porque  estamos 
saindo  da  euforia 
econômica 


Fotos  Reuleis 


Gucci  retoma  em  Milão 
a  sobriedade  das  cores 


MILÃO.  ITÁLIA  O  desfile  de 
Outoilo-lnvemo  da  etiqueta  Gucci 
foi  pretexto  paru  o  estilista  Tom 
Ford  exibir  novamente  seu  talento 
de  criador  e  marketeiro.  Antes  do 
desfile,  o  texto  de  imprensa  anun¬ 
ciava  quo  o  conceito  seria  a  mulher 
baby-doll,  forte  e  poderosa.  E  o  es¬ 
tilo  derivado  da  camisola  baby-doll 
foi  o  que  mais  se  viu:  vestidos  cur¬ 
tos.  de  cintura  alta,  corte  Império, 
em  tecidos  transparentes  pretos. 
Vestidos  soltos  sobre  sutiãs  estrutu¬ 
rados,  antecipados  nas  páginas  de 
revistas  de  moda.  No  desfile,  gar¬ 
gantilhas  e  brincos  prelos  eram  os 
complementos  que  quebravam  o 
excesso  de  inocência  do  visual.  A 
linha  Ivihy-dall.  revista  dos  anos  70. 
ficou  simples,  moderna  e  sensual. 

Tom  Ford.  que  estará  dia  14 
Museu  Kodin.  em  Rans.  com  a 
coleção  Yvcs  Saint-Laurenl.  que 
agora  também  desenha,  fez.  para  a 
Gucci  calças  de  cós  baixo  com  de¬ 
bruns  e  bolsos  de  couro,  tops  de  al- 
cinbas  ou  sem  mangas  e  vestidos 
de  crepe  com  costas  expostas  por 
decotes  até  a  cintura.  Esta  mudança 
da  sensualidade  luxuosa  das  últi¬ 
mas  coleções  para  uma  delicadeza 
sóbria  tem  uma  explicação,  segun¬ 
do  Ford.  “Estamos  saindo  de  uma 
euforia  econômica,  que  permitia 
roupas  justas,  peles,  couros  e  até  a 
vulgaridade.  É  hora  de  diminuir  o 
ritmo",  comentou  o  estilista,  que 
acrescentou  ter  pensado  cm  desfilar 
roupas  em  cores  mais  fortes.  "Mas 
seria  só  para  as  fotos  dc  revistas,  o 
que  achei  uma  bobagem.  Preferi  fi¬ 


car  com  preto,  branco  e  rosa". 

O  tom  simplista  admite  o  traba¬ 
lho  dos  pregueados,  que  enfeitam 
casacos  pretos  inteiramente  monta¬ 
dos  em  pregas  horizontais.  E  nos 
acessórios,  além  de  botas  baixas,  há 
sapatos  altos,  amarrados  com  filas 
dc  cetim,  como  sapatilhas  dc  ballet. 
A  sobriedade  dá  um  tempo,  quando 
sc  trata  de  peles:  na  Gucci.  as  peles 
autênticas  são  desfiadas,  arrepiadas 
e  eriçadas  até  parecerem  falsas. 

O  belga  Jean-Paul  Knot  assinou 
a  coleção  Kri/.ia,  dedicada  à  mulher 
sensual  e  determinada  capaz  de  se 
equilibrar  nos  saltos  1 2  e  arrastar  os 
casacos  longos  sobre  calças  curtas. 
Os  tecidos  são  masculinos,  como  o 
tweed  e  o  principe-de-gales  e  o  colo¬ 
rido  confirma  o  onipresente  preto  e 
branco.  Para  a  noite,  vestidos  em 
preto  e  prata  acompanham  estolas 
com  estampa  de  cobra,  ou  longos  de 
coshmerv  na  frente  e  couro  nas  cos¬ 
tas.  Materiais  macios  como  o  mo¬ 
hair  contrastam  com  couro  tipo  na- 
pa  cm  casacos  de  mangas  que  ultra¬ 
passam  as  mãos,  de  tão  longas.  Um 
detalhe  se  repete  em  várias  formas  e 
proporções:  uma  faixa  de  couro  pre¬ 
lo,  com  iivelão  quadrado,  que  tanto 
serve  de  cinturão  como  substitui  o 
top  que  completa  uma  calça  preta. 

Hoje  ainda  desfilam  em  Milão  as 
coleções  de  Coveri  e  Fendi;  na  se¬ 
gunda-feira  os  nomes  mais  impor¬ 
tantes  da  agenda  são  Armani  e  Mos- 
cltino  e  na  terça-feira  a  coleção 
Trussanli  fecha  a  semana  de  moda 
italiana,  que  lançou  mais  de  100 
mareas  em  1 1  dias  de  evento. 


Um  painel  da  nora 
delicadeza:  o  rasarão  de 
falsa  pele  fake  e  a  vestida 
curta  de  durei.  O  top  de 
couro  com  Iivelão,  que 
lembra  um  cinto,  e  da 
etiqueta  Krizia 


JORNAL  DO  BRASIL  O 
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RIR,  RIR,  RIR  Abrou  veni  a(COra,,a0:  . 

Sua  próxima  nov^l..  vai  >c  chamar  .4  \ncnvct  história  dusji 
lhos  da  mãe  no  Jardim  d..  Éden.  c  será  no  horário  que  o  cousa- 
crou  -  ou  melhor,  que  foi  consagrado  por  ele:  10h. 

As  filhas  são  quatro:  Andréa  Beltrão,  Bcth  Coelho.  C  láudia 
Raia  e  Regina  Casé.  que  vai  personificar  a  bastarda. 

O  Jardim  do  Éden  c  um  rtfson.  c  a  mãe  das  quatro  meninas.  Fer¬ 
nanda  Montenegro;  a  novela  começa  em  Hollywood,  onde  Fernan¬ 
da  -  Lindou  de  Laxembout g  -  estará  recebendo  seu  oitavo  Oscar. 

Aliás,  merecidíssimo. 


As  mulheres  que  acham 
que  nunca  houve  ninguém 
mais  elegante  do  que  Jacqueli- 
nc  Kennedy  vão  ser  obrigadas 
a  fazer  um  sacrifício. 

Pegar  o  avião  e  ir  a  Nova 
Iorque  ver  a  int-per-di-vel  ex¬ 
posição  que  será  inaugurada 
na  primavera  -  de  lá  no 
Metropolitan  Mitseimi.  com  o 
nome  Jacquelme  Kennedy:  os 
anos  da  Casa  Branca. 

Eslarao  expostos  os  vesti¬ 
dos  mais  significativos  que  a 
elegantérrima  Jackic  usou  du¬ 
rante  o  tempo  em  que  seu  ma¬ 
rido  foi  presidente  dos  EUA. 

Informação  cultural:  foi 
Diane  Vreeland,  a  mulher  que 
mais  entendeu  de  moda  em  to¬ 
dos  os  tempos,  quem  conseguiu 
convencer  os  diretores  do  Me¬ 
tropolitan  de  que  moda  é  cultu¬ 
ra.  e  foi  dela  a  curadoria  da 
mostra  de  St.  Laurent  no  mes¬ 
mo  museu,  ao  som  de  canções 
francesas  de  Piaf  -  com  som 
baixíssimo  -.  e  um  discrelíssi- 
mo  perfume  pairando  no  ar. 

l-nes-t/ne-nvel.  essa  ex¬ 
posição 


Final  mente  suigiu  um  inte¬ 
ressado  para  a  megacobcriura 
de  1.600  metros  quadrados 
que  pertenceu  a  José  Carlos 
Nogueira  Diniz  e  está  para  ir  a 
leilão  por  RS  3.8  milhões  -  o 
valor  inicial,  de  RS  5  milhões, 
caiu  devido  ao  estado  precário 
de  manutenção  do  imóvel 
Quem  está  de  olho  no  na¬ 
babesco  apartamento  do  Con- 
domíii.t  Atlântico  Sul  é  um 
famoso  .i^ioeiitadvi  do  SB1. 


Geraldo  Valadares 


Anlonio  Kâmptlo 


Vai  entender 


Uma  chiqucmmu  foi  ao  ca¬ 
marote  da  Brahmu  nos  dois 
dias  de  desfile 

No  domingo  se  pioduziu 
toda.  fez  escova,  maquiagem, 
vestiu  uma  calça  de  grife,  bo¬ 
tou  a  camiseta  para  dentro,  in¬ 
ventou  um  lindo  cinto  c  ainda 
por  cima  usou  sapatos  plata¬ 
forma  para  levantar  o  astral. 

Na  segunda,  e  xaus  ta,  re¬ 
solveu  chutar  o  pau  da  barra- 
i  a.  vestiu  um  jeans  velho,  a 
camiseta  tamanho  d  para 
tora  da  calça,  tênis  All  Star.  e 
como  a  maquiagem  não  peca¬ 
va.  foi  de  cara  lavada;  fiara  dts- 
.  farçat  eslava  uma  rn-i  na  . 
usou  oculos  escuros  e-nor-mes. 

Sabe  o  que  aconteceu?  No 
primeito  dia  passou  pratica- 
mente  incógnita;  no  segundo. 
I oi  elogiadíssiina  e  lotograla- 
díssima  e  os  mais  modeles 
disseram  que  ela  estava  divi 
na.  muito  hyp< 

Que  tal? 


Ajuda  americana 

De  olho  no  espírito  comu¬ 
nitário  dos  americanos  -  que 
incluem  as  doações  de  cari¬ 
dade  nas  despesas  de  cada 
mês  — ,  a  ONG  Renascer  esta 
colocando  um  pé  na  terra  de 
Tio  Sam  para  captar  donati¬ 
vos  por  lá. 

As  coordenadoras  da  insti¬ 
tuição.  Vera  Cordeiro  e  Mar- 
tha  Scodro.  estão  desembar¬ 
cando  este  fim  de  semana  em 
Washington,  onde  darão 
workshop  para  os  bolsistas  da 
Fundução  Ashoka,  similar  a 
Renascer. 

A  próxima  parada  ú.is  duas 
será  em  Nova  Iorque,  onde  es¬ 
peram  obter  o  lax-cxempi  sta- 
tus  -  que  permite  emitir  reci¬ 
bos  para  que  as  doações  sejam 
descontadas  do  Imposto  de 
Renda  local  depois  se  en 
contrarão  com  a  jornalista  Lú-  passeio  e  24  carros  alegóricos, 
cia  Guimarães  leia-se  Ma  abandonados  depois  do  desfile 
nhaltun  Conneclion  .  que  es 

lá  fundando  a  associação  .  .  j  • 

Friends  oj  Renascer.  Cl  FR  II O C  KlClil 


Carona 


Liberação  geral 

Há  15  dias  o  governador 
Anthouy  Garotinhi»  enviou  cor¬ 
respondência  aos  empresários 
do  Distrito  Industrial  de  Cam¬ 
po  Grande,  dizendo  que  em  3(1 
dias  as  casas  do  Conjunto  Resi¬ 
dencial  do  bairro  de  Lagonthas. 
em  Nova  Iguaçu,  estariam 
prontas  para  que  os  moradores 
do  distrito  pudessem  se  mudar. 

Podem  lodos,  portanto,  fi¬ 
car  calmos.  lallani  apenas  15 
dias  para  a  área  estar  to-tid- 
men-tc  liberada. 


Se  você  quiser  lazer  um 
agrado  a  uma  amiga  -  sem  ser 
universário  nem  nada  -  faça 
como  Chtcô  Gouvèn. 

Passe  na  Letras  &  Expres¬ 
sões.  escolha  duas  ou  três  re¬ 
vistas  de  moda  estrangeiras, 
junte  um  cartão,  e  a  própria  li- 
vi. iria  se  encarrega  de  entregar. 

Nem  o  profeta  Gentileza 
faria  melhor  -  e  sua  amiga  vai 
adorar. 


Temático 


Nome  internacional 


O  músico  Mauro  Scnise 
entra  em  estúdio  este  mês  com 
seu  quarteto  para  gravat  um 
CD  dedicado  âs  mulheres 
Na  trilha,  músicas  como 
Beatriz  (Edu  e  Chico/  Rosa 
(Pixinguinha).  Mtntnu.  Dora 
e  Doralicc  (Caymnii),  Rita 
(Chico)  c  outras. 

Danaza  Imão.  1‘risciln  Monteiro  < 


()  estilista  Alexandre  I  lerchcoviteh  partici¬ 
pa  pela  segunda  vez  da  Semana  de  Moda  de 
Paris,  que  começa  dia  10. 

Ele  vai  mostrar  suas  criações  logo  na  abei 
lura  do  evento,  junto  com  Yamamoto  e  Junia 
Watanabe. 

Informação  Jashion:  a  atriz  Jeniffer  Lopez 
se  apaixonou  por  uma  blusa  de  látex  hy  Herch- 


h-imills  imiu  i-Uii  ciiltnni:  iliimi/iU"  jli.umi.lir 


ISTITUTO  ITALIANO  Dl  CULTURA 


CALENDÁRIO  PREMIADO 


^  Órgão  Oficial  do  Governo  Italiano 

CURSOS  DE  ITALIANO 

Io  Semestre  Matriculas  Abertas 
Du niVcio:  10  de  Maryu  a  14  de  Julho 

CURSOS  Dfc  TRADUÇÃO 
CURSOS  PARA  PRINCIPIANTES 
CURSOS  DE  CONVERSAÇÃO  E  CULTURA 
CURSOS  DE  HISTÓRIA  DA  ARTE  E  DA  MÚSICA 

Bolsas  de  estudo  na  Itália 

Uma  passagem  aérea  para  a  Itália  oferecida  pela  FIT-Tour, 
será  sorteada  entre  os  alunos  no  final  do  2°semestre _ 

CENTRO:  AV.  PRES.  ANTONIO  CARLOS, 
40/4"  ANDAR  -TEL:  532-2146 
COPACABANA:  AV.  N.S.  COPACABANA, 
492/3"  ANDAR  -  TEL.:  255-5543 

site  do  Instituto:  wwwJhrio.orq.br 


Divulgiiçao 


Veia  informativo  no  internet  no 


çã o  de  Casco,  corindo  do  império  inça,  onde 
hoje  fica  o  Peru.  São  imagens  que  receiam  as 
construções  misteriosas  do  Mat  ltti  Pielut.  os 
rostos  fortes  e  vincados  dos  moradores  locais 
I acima  I  ou  mesmo  os  retratos  oficiais  dos  pa¬ 
rentes  dos  conquistadores,  das  famílias  ilustres 
e  das  cerimônias  elegantes  por  elas  protagoni¬ 
zadas  "São  as  semelhanças,  mais  do  que  os 
anistiastes  entre  conquistados  c  conquistado¬ 
res.  que  chamam  a  atenção'  comenta  o  sociõ- 
laga  t  cientista  politno  Simm,  Sclmtrivtum. 
mu  ns.sina  a  le.xlo  d<  i  ahadãi  to. 


Temlo  a  América  Latina  como  tema  e  as  fotos 
do  peruano  Martin  Chamhi  f  ISO  1-107.1}  como 
principal  atrativo  visual,  a  Editara  Gráficos 
fíurti  lançou  no  inicio  do  ano  o  Calendário 
Burti  2001.  Uma  contribuição  paru  a  reflexão 
sobre  o  intercâmbio  cultural  entre  os  poises  da 
América  Latina,  a  calendário  recebeu  recente- 
mente  tlois  prêmios  internacionais  em  Sttitl- 
gurdt.  na  Alemanha:  o  Golilen  Awurtl  do  Kalen- 
derpreis  2001  e  o  Prêmio  Kodak  de  Fotografia 
(Fotokalenaeipreis  20011.  As  fotos  que  ilustram 
o  calendário  recontam  a  aventura  de  coloniza- 


Participe  da  Promoção  de  Verão  do  Clube  JB,  respondendo  em  até  20 
palavras  a  pergunta  O  que  você  faz  para  não  esquentar  a  cabeça  e  levar 
a  vida  sempre  na  sombra  e  com  água  fresca?  Cinco  assinantes  do  JB, 
autores  das  respostas  mais  criativas  e  originais,  ganharão  um  final  de  semana 
no  Hotel  Portobello,  em  Mangaratiba,  incluindo  duas  diárias,  pensão  completa 
» todo  o  lazer  não  motorizado  do  hotel.  Os  autores  das  150  melhores  respostas 
seguintes  ganharão  um  kit  especial  de  verão,  com  produtos  da  Embelleze 
e  dois  inaressos  para  o  Wet‘n  Wild  e  Cinemark. 


A  FESTA  CONTINUA 

BRUNCH  IMPERIAL 

IHJMINUO  A  1'AKTIK  Dl  1 2lt  NO  liALANI 

RESERVAS:  525-2535 


Gesar  park. 


Faça  ou  complete  seu  curso  médio, 
em  Ipanema,  com  a  qualidade  que 
o  mercado  de  trabalho  valoriza  e 
as  Universidades  reconhecem. 

Possibilidade  de 


I-  matrículas  abertas 

jiiãrãmikfAiJu.xrei 

Do  MaUmH  i  FacukUda" 


tMBF-LLEZh  HélltHíM 


Dio  4/3 

20h  Calendário  do  Som 

Hermeto  Pascoal 


Assinaturas  e 
Atendimento  ao  Assinante: 
589-5000  (Rio) 

0800-23-5000  (outras  cidades) 
clubtí|b@jb.com.br 


AV  II  S.  COPACABANA.  360 
COM  ABANA 
UI:  549  9069 


SEU  FIM  DE  SEMANA 
COMEÇA  AQUI. 
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ENCICLOPÉDIA  * 
DA  SÍRIA  <  -V 


Claudette  Soares  canta  os  innãos  Valle.  Dora  Lopes  diverte  com  gírias  tios  anos  50,  a  voz 
encorpada  de  Noite  Ilustrada  interpreta  o  clássico  Volta  / mr  cima  e  Cannen  Costa  canta  versões 


Pepitas  do  baú  dos  esquecidos 


Raridades  lançadas  em  CD  incluem  Dora  Lopes,  Lúcio  Alves,  Noite  Ilustrada,  Claudette  Soares,  Carmem  Costa  e  Helena  de  Lima 


I  Chuva,  com  Pedro  Camargo),  Tom  Jobim  ( Vivo 
sonhando)  c  Eumir  Dcodalo  {Razão  de  viver). 
Também  de  primeira  são  as  seleções  de  sambas 
singrados  por  Noite  Ilustrada  e  Ary  Cordovil.  Além  . 
do  mcgadássico  Volta  por  cima  (Paulo  Vanzolini), 
o  vocal  encorpado  do  arnlor  vai  da  onipresente  Do¬ 
ra  Lopes  [  Mão  amiga.  Copo  de  saudade)  ao  Mano 
Décio  de  Sambista  apaixonado  (com  Grada  do 
Salgueiro)  e  o  Talismã  de  Dona  da  ima  !>oa  noite. 
Nieanor  de  Paula  Ribeiro,  o  Ary  Cordovil  ( 1923- 
1981)  um  e.vPolícia  Especial  alto  e  corpulento, 
criador  dos  sucessos  Tristeza  e  Acorda  Maria  Bo¬ 
nita  (não  incluídos  no  disco),  pratica  um  fraseado 
macio  entre  Jorge  Veiga  e  Geraldo  Pereira.  Seu  dis¬ 
co  prima  pela  ginga  malandra  em  sincopados  co¬ 
mo  Engano  (Zé  do  Violão/  Paulo  Gesta),  Mea  ani¬ 
versário  (Ray inundo  Olavo/  Nieolau  Durso), 

Chega  (Oswaldo  dos  Santos/  Salvador  Miccli)  e 
Formiga  (Raymundo  Olavo/  Sebastião  Nunes).  A 
faixa  mais  curiosa  deste  disco  de  1 957  ( logo  em  se¬ 
guida  à  explosão  de  El  vis  Presley )  é  o  hilário  rock 
Dança  alucinante  (Hélio  Nascimento/  Gil  Lima): 
"mocinho  de  blusinha  e  de  topete/  brotinho  cheio 
de  pcrequcté/  dançando  balé  de  pernas  pro  ar”, 

Mais  um  para  os  caçadores  do  trush  perdido. 

Luiz  Carlos  -  14/11/1973 


Em  meio  à  corrida  do  ouro  fugaz,  dos  tigrões  e 
(apinhas  do  funk  imedialista.  algumas  gravadoras 
recorrem  ao  baú  dos  esquecidos  e  desovam  péro¬ 
las  raras  e  curiosas.  Alguém  do  auditório  já  ouviu 
falar  na  sambista  Dora  Lopes  (1921-1983).  que 
reinou  no  rádio  e  nunca  foi  incluída  entre  as  com¬ 
positoras  da  era  Dolores  Durarí,'  Ela  ressurge  no 
raríssimo  Enciclopcdiii  da  gíria  (InlcrCD).  que 
além  de  vasculhar  expressúe»  hilárias  do  final  dos 
51)  tem  uma  faixa  an  olável  entre  as  primeiras  ma¬ 
nifestações  da  bossa  nova  Do  assunto  tratam  ain¬ 
da.  com  enfoques  diversos.  Claudette  Soares  no 
disco  que  leva  seu  nome.  de  1965.  quase  todo  de¬ 
dicado  ao  gênero  e  Carmen  Costa  em  A  embaixa¬ 
triz  do  samba,  lançado  em  1963.  no  ano  seguinte 
á  sua  participação  no  célebre  concerto  do  Carne- 
gie  Hall  que  consagrou  de  João  Gilbcilo  a  Luís 
Bonfá  e  Tom  Jobim.  Considerado  precursor  do 
movimento.  Lúcio  Alves  é  flagrado  num  inusitado 
CD  Serestas  (InterCD)  quase  oposto  á  postura  do 
renovador  do  inlimismo.  Dois  sambistas  flexíveis, 
o  mineiro  de  Pirapilinga  Noite  Ilustrada  (no  disco 
homônimo,  da  Copacabana/  EM I)  e  o  carioca  Ary 


Ary  Cordovil 
tem  fraseado 
macio  e  Lúcio 
Alves  seresta 
acompanhando 
sc  oo  violão 


Cordovil  1 0  samba  é assim,  InterCD)  entortam  o 
fraseado  de  repertórios  menos  notórios  enquanto  a 
soberana  dos  erres  empostados  Helena  de  Lima 
(também  num  CD  que  leva  seu  nome.  da  Copaca- 
bana/EMI)  desfila  entre  marchas  ranchos  e  sam¬ 
bas  de  autores  como  Miguel  Gustavo  ( Carnaval 
pra  valer)  e  Luis  Antonio  (Samba  de  escola  ). 

Sob  arranjos  do  célebre  maestro  Pachequinho, 
Helena  abre  o  disco  com  a  marcha  rancho  L  breve 
a  tempo  tios  msas  (Lauro  Miranda/  Glauco  Perei¬ 
ra).  que  soa  como  tentativa  frustrada  de  donut  o 
megasucesso  Estão  voltando  as  flores.  Mas  os 
destaques  Uo  repertório  irregular  são  a  provável  (já 
que  a  ficha  técnica  não  traz  a  data  do  LP  original) 
estréia  do  sambista  Délcio  Carvalho  (Esqueça), 
uma  jóia  de  João  Roberto  Kelly  (Mormaço)  e  ou¬ 
tra  da  recém-falecida  pianeira  Carolina  Cardoso 
de  Menezes  (Nós  dms,  com  Armando  Fernandes). 
Também  irregular  é  o  CD  de  Carmen  Costa,  coa¬ 
lhado  de  versões  apenas  passáveis  de  standards 
americanos  em  ritmo  de  samba  como  F/v  me  to 
lhe  moon  (Em  outras  palavras).  Smoke  gets  in 
yintr  eyes  (Fumaça  nas  alhos)  e  C/T  me  a  river 
( Teu  castigo).  0  violonista  José  Paulo,  que  acom¬ 
panhou  a  cantora  na  incursão  bossanovista  do  Car- 
negie  Hall,  contribui  com  dois  sambas  apenas  apa¬ 
rentados  ao  ramo  (Escola  diferente  e  Esperança). 
Mas  os  caçadores  do  trash  perdido  irão  deliciar-se 
com  a  versão  de  Blaine  it  on  lhe  bossa  nova  (dos 
hilniakcrs  Cynthia  Well  e  Barry  Mann),  sucesso 
esdrúxulo  de  Eddie  Grninné  e  o  Trio  Los  Panchos. 
que  na  versão  de  Almeida  Rego  virou  Ensinando 
a  bossa  nova.  Salvam  o  título.  A  embaixatriz  do 
samba,  o  clássico  Melancolia,  de  Denis  Breun.  e 


Madrugada  zcio  hora,  de  Dora  Lopes. 

Esta  sambista  cariix'u  radicada  cm  São  Paulo 
esbalda-se  nas  gírias  de  época  cm  tortuosos  sam¬ 
bas  de  gafieira  de  autores  obscuros  como  En- 
golohtidti  (Zeca do  Pandeiro/  Geraldo  Seraphimje 
Ninando  muriçoca  (Ary  Monteiro/  Zeca  do  Pan¬ 
deiro).  Em  sua  Enciclopédia  da  gíria  ela  envia  en¬ 
tre  outras:  “‘manem  a  raça  e  joga  recuado/  tenteia 
que  afobado  come  cru”,  em  Bom  mulato  (da  mes¬ 
ma  dupla  anterior),  I  lá  um  samba  de  co-autoria  da 
cantara  iniciado  num  hoogic  woogie  ironizando  o 
rock  e  os  perseguidores  de  ninfetas  (Falso  cabrito) 
e  uma  incrível  bossa  nova  dissonante  assinada 
apenas  por  ela.  Tostão  não  tem  troco,  nos  termos 
típicos  da  época:  “você  é  quadrado/  você  não  casa 
no  meu  sincopado/  você  é  todo  nu  pauta/  eu  sou 
improviso". 

Não  há  data  no  disco,  procedente  do  selo  Mo¬ 
cambo.  mas  é  provável  que  tenha  saído  entre 
1958  e  1959  enquanto  João  Gilberto  implantava 
sua  revolução.  Na  contramão  da  própria,  prova¬ 
velmente  na  mesma  data  (omitida  na  ficha  técni¬ 
ca  ).  Lúcio  A I  ves  ( 1 927- 1 993 )  dehulhu-se  cm  en- 
lardcscentes  serestas  em  câmera  lenta  acompa¬ 
nhando-se  apenas  ao  violão.  Das  oito  seleciona¬ 
das  (o  original  era  um  LP  de  dez  polegadas)  qua¬ 
tro  são  da  dupla  Silvio  Caldas/  Oresles  Barbosa 
da  melhor  safra  (Chão  de  estrelas,  Serenata.  Su¬ 
burbana  e  Arranha-céu), 

A  sussurrante  Claudette  Soares.  com  arranjos 
de  Sevcrino  Filho  d'Os  Cariocas,  Erlon  Chaves  e 
Zezinho.  colhe  uma  bossa  da  melhor  safra  dos  ir¬ 
mãos  Marcos  e  Paulo  Sérgio  Valle  (Gente,  A  m- 
/tosta,  Preciso  aprender  a  ser  só),  Durvul  Ferreira 


Divulgação  agoslo  de  1979 


Carmem  Costa,  a  embaixatriz  do  sombo 


Lúcio  Alves,  o  renovador  do  inlimismo 


Os  inspirados  tempos 
do  cubano  Chucho  Valdés 


ele.  mas  fui  para  um  quarto  vizinho  e  dei 
alguns  pulos  de  alegria."  Ele  também 
aprendeu  com  o  pai.  Bebo  Valdés.  que  fa¬ 
zia  parte  da  famosa  Orquestra  Tropicana 
até  deixar  a  ilha  em  1962  para  ir  para  a 
Suécia,  onde  mora  até  hoje.  Ele  ouvia  seu 
pai  ao  piano  e.  uos  três  anos,  começou  a 
tocar  o  instrumento  para  surpresa  da  famí¬ 
lia.  A  partir  daí  passou  a  absorver  as  in¬ 
fluências  musicais  que  formaram  a  base 
de  seu  estilo  peculiar.  "Aprendi  três  coisas 
diferentes:  técnicas  clássicas  no  conserva¬ 
tório,  jazz  com  meu  pai  e  melodias  do  fol¬ 
clore  afra-cubano  com  meus  avós." 

O  último  CD  dc  Valdés  segue  sua 
marca  registrada  de  misturar  jazz  com  rit¬ 
mos  cubanos,  como  o  sapateado  zapateo, 
a  romântica  habancra  e  o  estiloso  danzon. 
Mas  Valdés  diz  que  a  vitalidade  do  álbum 
vem  da  atmosfera  eletrizante  do  Village 
Vanguard.  "Acho  que  a  melhor  parte  é  o 
calor  que  se  sente  por  ser  um  álbum  ao 
vivo.  Pode-se  sentir  a  comunicação  entre 
a  platéia  e  o  público,  como  se  fossem  par¬ 
te  de  nós,  e  não  há  como  sentir  isso  den¬ 
tro  do  estúdio." 

Chucho  disse  que  o  prêmio  o  incen¬ 
tivou  a  buscar  novos  rumos.  Ele  acaba 
de  lançar  um  novo  CD,  Just  piano ,  gra¬ 
vado  no  Lincoln  Ccntcr,  em  Nova  Ior¬ 
que,  está  ensaiando  um  novo  disco  com 
seu  grupo  dc  jazz  e  planeja  um  outro 
com  o  Irakere  para  o  fim  do  ano.  “São 
três  rumos  diferentes,  como  pianista,  di¬ 
retor  e  compositor." 

Ele  diz  que  costuma  ser  assaltado  pela 
inspiração.  "Ela  me  pega  a  qualquer  hora, 
noite  c  dia",  conta  ele,  dizendo  que  prefe¬ 
re  trabalhar  num  cantinho  calmo  que  tem 
em  sua  casa,  sempre  cheia  de  gente  e  mo¬ 
vimento.  "Às  vezes  passo  o  dia  ao  piano  c 
não  consigo  me  ver  separado  dele.  É  a  mi¬ 
nha  vida",  diz,  arrancando  algumas  notas. 


ISABEL  GARCIA  ZARZA 

Reulets 


HAVANA  -  0  pianista  cubano  Chucho 
Valdés.  59  anos.  recebeu  duas  boas  notí¬ 
cias  recentemente:  ganhou  seu  segundo 
Grammy,  pelo  álbum  Li  ve  at  lhe  Village 
Vanguard,  e  seu  filho  inais  novo.  Jessey, 
15  anos.  anunciou  que  vai  seguir  seus  pas¬ 
sos  e  entrar  na  música.  A  primeira  notícia 
foi  mais  surpreendente  do  que  a  segunda, 
porque  os  demais  sete  filhos  dc  Valdés 
também  são  músicos.  "Aqui  em  casa  to¬ 
dos  temos  o  vírus  da  música",  disse  ele. 
cm  sua  residência  de  Havana,  tirando  al¬ 
gumas  notas  do  piano.  Ele  ganhou  o  pri¬ 
meiro  Grammy  em  1979  por  um  disco  de 
seu  então  grupo,  o  Irakere,  e  teve  que  es¬ 
perar  duas  décadas  pelo  próximo,  que 
considera  muito  especial.  "Meu  sonho 
desde  o  começo  dc  carreira  era  tocar  um 
dia  no  Village  Vanguard.  Tocar  lá.  gravar 
lá  ao  vivo  e  depois  ganhar  um  prêmio 
com  o  disco  é  a  melhor  coisa  que  me 
aconteceu”,  comemora. 

Diretor  artístico  do  Festival  Interna¬ 
cional  dc  Jazz,  realizado  a  cada  dois  anos 
em  Havana.  Chucho  esteve  no  Frce  Jazz. 
Festival  do  Rio  no  ano  passado,  dividindo 
uma  noite  do  palco  Club  com  o  pianista 
brasileiro  João  Donaio  e  o  lendário  bai¬ 
xista  do  bc  bop  Ray  Brown.  Chucho  deu 
um  show  de  balanço  com  El  citbtmchvm, 
misturou  Old  devi I  moon  com  Na  baixa 
do  sapateiro  e  mostrou  sua  formação 
clássica,  com  tema  que  remetia  a  uma 
mistura  de  Bach  com  Manuel  de  Falia. 
Seu  show  foi  considerado  pela  crítica  um 
dos  melhores  do  festival. 

Chucho  conta  que  ficou  muito  feliz 
quando  seu  filho  Jessey  lhe  disse  que  que¬ 
ria  ser  pianista  também  e  lhe  pediu  algu¬ 
mas  aulas.  “Na  hora  não  falei  nada  para 


O  pianista  festeja  segundo  Grammy  e  a  opção  de  mais  um  filho  pela  música 

_  Divulgação 


Chucho  Valdés,  cujos  sete  filhos  são  músicos:  "  Aqui  em  caso  temos  o  vírus  da  música 
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Cinema 

CHOW  YUN-FAT 
Star  Itaipu  2,  Oowntown  12  e  outros 

0  ator  eslà  no  elenco  de  0  tigre  e  o  dragão. 

aventura  dirigida  por  Ang  Lee 


Teatro 

FERNANDA  MONTENEGRO 
Teatro  Scala 

A  atriz  divide  o  palco  com  (talo  Rossi 
na  comédia  Alta  sociedade 


BARRA/RECREIO/JACAREPAGUA 


OOWNTOWN  (Clnemarii)-  |Av  da»  Amén- 
cas  500 rP  andar)  1  (143  I )  Psicopala 
americano  11055.  '  -11120  16815 

19M0  21035  6‘  h  sab  a  meui-noiie 
sab  o  dom  ,  a  partir  do  16815  2  (131 
I)  Vem  cantar  comigo  12845  I5h25. 
lehio  20h50  6*  e  sab  as  23h35  3 
(237  ll  O  exorcista  12830  15825 
1BH20.  21h15,  5’  0  sab,  #s  OhIO  4 
(286  I)  Hannibat  11h05.  148  16h55, 
19850  6*  o  sab  as  22850  5  (307  I ) 
Naulrago  13810  16825  6  (172 1 ),  Lim¬ 
ita  vertical  12825  15820  18815 

21h10  6*  o  sâb  ,  as  0805  7  (156  1 1 
Chocolate  12855  15845,  '8835. 

21825  6*  o  sab.  as  0815  8  (287  I) 
Hannmal  12835,  15830  18835.21830 
6*  «  sab  .  as  0h20  9  (156  1 1  Limite  ver 
ticot  11815,  14810.  17805  10  (172  I  | 
Nâutrago  1 1 820  14825.17830,20840 
6*  n  sab  as  23850  11  (145  I )  Hanm 
Ml  1 1845  14840  17835  12(26711  O 
tigre  o  o  dragão  12815,  15810  1B805 
20855  6#  o  sab  .  as  23845  2*  a  5*  RS 
6  (sessíios  de  lOh  as  188)  o  RS  9  (ses¬ 
sões  depois  das  188).  6*  a  dom  » lima¬ 
dos  HS  9  (sessões  de  108  âs  188)  o  RS 
1 1  (sessões  depois  das  188)  RS  6  (4*) 
Crianças  e  maiores  do  60  pagam  meia 

ESTAÇÀO  BARRA  POINT-  (Av  Armando 
Lombardi  350  529  4829!  1  ( 150 1 )  As 
corsas  simples  da  vrda  14820,  17840 
218  2  (150  I)  A  camuelra  do  Tilaruc 
148,  168  188  208  228  RS  8  (2*  a  5*. 
exceto  lenndos)  e  RS  10  (6*  a  dom ) 

UCI:  NEW  YORK  CITY  CENTER-  (Av  das 
A  mancas.  5  000  529-4840)  1  (168  l ) 
Talna  15h.  178,  1 9h.  sáb.  o  dom  ,  a  pai  • 
br  de  138  Ouoto  de  Ttl.Ls  21810  6*  o 
sab  ar.  23835  2  (238  I )  A  nova  onda 
do  Imperador  148  15850  17(el0(tíub  ) 
Bruxa  de  Wait  2  19840.  21840  6*  e 
sab  as  73840  3  (  383  I )  O  exorcista 
168  1 88*10,  21820.  s.1b  e  dom  .  o  pai!» 
de  13820.  6[  o  sab  ,  a  maia-noito  4  1383 
I )  O  hgre  e  o  dragão  16805,  18840, 
21815.  sdb  o  dom  ,  a  pari»  do  t3830.  6* 
e  sab  ás  23850  5  1307  I )  Ndulrago 
14815,  17810  20805  6  (173  1 1  Planeta 
vermelho  148.  16b15.  18830,  20845.  6* 
o  sftb  as  23h30.  6*  a  dom  nnci  luivora 
a  sessão  das  2üti45  7  ( 158 1 )  Item  can¬ 
tar  comigo  148  16820.  18840,  218.  6* 
o  sáb ,  as  23b20  B  (299 I )  Umtlo  verti¬ 
cal  15855  18835  21815.  sáb  edoin.  a 
parllr  do  13815,  6“  n  sflb  às  23855  9 
(159  I ),  O  exorcista  168  18840,  21820, 
sab  e  dom  a  parlir  do  13820,  6"  e  sab  , 
a  meia-noite  10  (297  I i  Limite  vetlical 
14830.  17810,  19850.  22830  1 1  <277 
ll  Psicopiita  americano  15810,  17820 
19830,  2Ui40  ab  o  dom  a  parle  do 
138,  12(166  1)  Chocolate  15830.  188 
20830.  sab  o  dom  ,  a  partir  da  138.  6*  e 
sab,  âs  23li  13  (215  I)  tlah.iiMt 
14830  17810.  19850  22830  14  (253 
I  )  O  exorcista  158,  17840,  20820.  6*  o 
sdb  as  238  1  5  (383  I)  Naulrago 
16825,  19820.  22815,  sab  e  dom  a 
pari»  do  13830  16(253  1 )  A  luga  das 
galinhas  14855.  16850,  18845  (dub). 
sab  a  dom  ,  o  partir  de  1 3b  Entrando 
numa  trio  20840.  6*  o  50b  .  âs  22855 
17  (216  I)  , Hannibat  15840.  18820. 
218,  sâb  o  dom  a  pari»  do  13h,  d"  e 
sab,  âs  23840  18  (167  I.)  Hannibat. 
15840.  10820.  218,sab  o  dom  ,  a  parttr 
de  138.  6*  o  sâb  .  âs  23840  RS  6  (2*  a 
5*.  58S5ÍBS  016  188).  RS  11  (6*  o  dom  . 
sossios  apôs  158)  e  RS  9  (2*  a  5*. 
sessloo  apôs  1BKI.  RS  9  (6*  a  dom, 
sessies  0)6  158)  O  UCI  (11-15.1  gue  a  on- 
nada  de  menotes  em  timos  com  censu 
ta  so  sota  permitida  mediante  o  apre¬ 
sentação  do  documento  de  identidade, 
mesmo  elos  ostando  acompm  liados  do 
responsável 

VIA  PARQUE-  (Av.  Ayrton  Serinn,  3  000  - 
529-4848)  1  (290  I)  Limite  vertical 
I6li20.  18850,  21820  G*  a  dom  a  par¬ 
le  de  13850,  6*  o  sâb  .  nâo  liavera  a 
sessão  dos  21820  2  (31 1  I )  o  exorcis¬ 
ta  16820  18850,  21820,  6*  a  dom  .  o 
partir  de  13850.  3  (308  l,):0  tigre  e  o 
dragão  168,  1Bh30  218,  6*  a  dom  a 
partir  do  13830  4  (311  I)  Chocolate 
168.  18830,  218.  6"  a  dom  ,  a  parle  da 
13830  5  (313  I)  Hamubal  15h45, 
16820.  20855.  6*  n  dom.  a  partir  de 
13810  6  (340  I )  A  luga  das  galinhas 
6*  u  dom  .  às  14820.  16810  (dub  ) 
Nâutrago  15810.  188  20850  6*  u 
dom  ,  a  parle  do  188  RS  5  (2*  a  5*. 
sessões  tilé  188),  RS  7  (6*  u  dom  .  ses¬ 
sões  alõ  188)  e  RS  6  (2*  a  5*  sessões 
opos  168,  excelo  loriadosi  RS  8  (6*  a 
dom  sessõestos  apõs  1B8|.  Crianças 
o  maioros  de  60  pagam  mela 

RECREIO  SHOPPING-  (Av  das  Américas, 
19  019-529  4848)  1(2471)  O  tigre  o 
o  dragão  168.  18830  218  2  (330  (,)  O 
oxv.rcislã  15830  188  20830  3  (330  1 1 
Hannibat  15840,  18815.  20850  4  (247 
11  CfWCw.lto  I6l.1v  18840.  21810 
RS  6  |2*  a  5‘)  o  MS  10  (6*  o  dorn  ) 
Cnanças  o  maiores  do  80  pagam  meia 

ART  QUAUTY-  (Av  Gorcmârlo  ünnas, 
1  400  -  529-4888)  1  ( 168 1)  0  ligio  e  o 
dragão  148  16820,  18840,  218,  2  (164 
I  )  Limito  vetlical  13840.  168.  18820. 
20840,  G*  e  sab ,  nâhaverâ  a  sassâo 
das  20840  RS  3  (2*  a  5*.  excelo  lana¬ 
dos)  a  RS  5  (  6’  a  dom  o  terrados) 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

STAR  RIO  SHOPPING-  (Efclmda  do  QabF 
nol,  313  -  529-4884)  1  (208  I )  Hannr- 
bal  15850.  18820  20hS0  2  (130  I.) 
Nãutragc  15820,  188  20840  3  (100 


I )  O  exorcista  168,  18830,  218  RS  3 
(2*  a  5*1  e  RS  6  (sdb.  dom  .  o  letrados) 
Crianças  e  maiores  60  pagam  maia 

ESPAÇO  RIO  DESIGN-  ( Av  das  Américas. 
7777.  3“  piso  -  438-7590- )  1  (1491) 
HanniMt  148  16830.  198.  21830  2 
(88  I  ):  Naulrago  158.  188.  218  3  (116 
I )  O  tigre  o  o  dragão  14810.  16840. 
19h10.  21840  RS  5  (2*  a  5*.  olé  âs 
188).  RS  8  (2*  a  5*.  opôs  as  IBb),  RS  7 
(6*  a  dom  .  o  teriados,  até  âs  I8h)  e  RS 
10  (6*  a  dom  o  lanados,  apôs  às  188) 
Crianças  e  maloros  de  60  pagam  mola 


BOTAFOGO 

BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (Clnemark)- 

iPraia  do  Bolalogo,  400  -  237-9484  -) 

I  (139  I)  Limile  vertical  I0h50.  148. 
178.  20810.  6*  e  sab  nAo  liavera  a 
sassâo  das  208 1 0  2  ( 1 37 1 )  A  luga  das 
galinhas  11830.  13845  (dub  I  Náufra¬ 
go  16815,  19830  6*  e  sâb  .  OS  22850 
3  (254  I )  O  tigre  e  o  dragão  12830, 
15h25.  18830.  21830.  6*  e  5Ab  âs 
0825  4  (204  I)  Chocotalo  10830, 
13815.  16805.  198.  21850.  6*  0  sâb 
às  0830  5  (289  I )  O  exorcista  1 1850. 
158,  18810.  21820,  6*  e  sâb  .  às  0820 
6(2891)  Hannibat  118.14805  17830 
20840  6*  e  sâb ,  âs  23850  RS  6  (2*  o 
5*.  sessões  aie  188).  RS  10 (6*  a  dom  . 
sossôes  a!0  188)  e  RS  10  (2*  a  5*.  ses¬ 
sões  apôs  188.  oxcoio  leiiados).  RS  11 
(6*  a  dom  .  sessões  apôs  188)  Crian¬ 
ças  e  malotes  de  60  pagam  mela 

ESPAÇO  UNIBANCO-  (Rua  Voluntários 
da  Rama  35  -  529-4829)  1  (287  1  ) 
Amor  A  tlor  da  pelo  148. 168.  188.  208 
228.  2  (228  I )  Chocolate  14840,  178, 
19820,  21840  3  (104  I.)  Babilónia 
2000  158  Poucas  e  boas  16850. 
1 8840,  20830.  22820  R$  8  (2*  n  5*.  ex¬ 
celo  fanados)  e  RS  IO  (6*  a  dom  ), 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO-  (Rua  Voluntários 
da  Pâlna,  88  -  529-4829)  1  (280  1 1 
Hannibal  148  16830  I98.21h30  2  (41 
I)  Capitães  do  Abril  14830,  178. 
.19830  Salóouos  120  dias  do  Sodoma 
21860  3  (66  I )  Vem  cantar  comigo 
158.  17h20.  19840.  228  RS  8  (2"  a  5*. 
oxcoio  lanados)  e  RS  10  (6*  a  dom  ) 

RIO  SUL-  (Rua  Lauro  MuIIbi,  1 16lO|n 
401  -  529-4848)  1  (160  I):  O  tigre  o  o 
dragão  148,  16830,  198,  21830  2  (209 
I ):  Hannibat.  14805.  16840,  19815, 
21850.  sáb  .  às  0825  3(1511)  0  exor¬ 
cista  14830.  178.  19830,  228,  sâb  ,  âs 
0835  4  (156  I.)  Chocolate  14810, 
16h40.  19810,  21840,  6*  e  sáb  ,  não 
haverá  a  sassâo  das  21840  RS  7  (2*  a 
5*.  sessões  alô  18h),  RS  9  (6*  a  dom  , 
sossôes  alé  188)  RS  9  (2  a  5*.  sossôes 
apôs  188,  exceto  lanados)  b  RS  11  (6* 
a  dom  .  sossôes  apôs  I8h)  Crianças  e 
maiores  da  60  pagam  mela 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING-  (Estrada  do  Men¬ 
danha,  555  -  529-4888)  1  (210  I )  Pst 
copaUt  americano  158,  178.  19810, 
21810,  6’  e  sáb ,  não  haverá  a  sessão 
das  2lh10  2  (182  I)  O  exorcista 
13h50,  16h20,  18850.  21820  3  (228  I ): 
Limite  vertical  148,  16830.  198.  21830. 
6"  e  sâb  .  nâo  haverá  a  sassâo  das 
21830  4  (216  I.)  O  tigte  e  o  dragão 
14h10.  16840.  19810.  21840  S  (252  I ). 
Vem  cantar  comigo :  14830,  16840. 
I8h50.  218.  6*  e  sâb  ,  nâo  haverá  a 
sassâo  das  218  6  (224  I .):  Hannibat 
14h05.  16830.  18855,  21820.  RS  5  (2*  a 
5\  excelo  lorlados,  alá  âs  188)  o  RS  6 
(2’  a  5*.  exceto  feriados,  apôs  IBh),  RS 
7  (6*  a  dom  o  lanados,  alé  és  I8h)  e  RS 
B  (6*  a  dom  e  lanados,  após  âs  1  Oh) 
Crianças  e  maiores  do  60  pagam  mala 


CATETE/FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  OA  REPÚBLICA-  (Rua 
do  Cúlulu  153  -  529  4829  -  86  I J 
Tainã.  6*  a  dom  âs  13820,  15h  A  co¬ 
pa  16840  Entrando  numa  Iria  18h30 
Dançando  no  escuro  20830,  RS  6  (2*  a 
5*.  excelo  leriadosj  e  RS  8  16*  a  dom  | 

ESTAÇÃO  PAISSANDU-  (Rua  Senador 
Vergueiro.  35  —  529-4829  —  450  I ):  Psl- 
copala  americano  15840,  17840, 

19h40,  21840  RS  7  (2*  a  5*.  excelo  fe¬ 
riados)  e  RS  9  (6*  a  dom  ). 

LARGO  DO  MACHADO-  (Largo  do  Macha¬ 
do.  29  -  205-6842)  1  (835  I )  Bruxa  de 
BlairS  148  Náufrago  168, 18830.  218  2 
(4191 )  Planeta  vermelho  14830,  16830 
Limito  vertical  19h.  21820  RS  6  (2*  a  5", 
excelo  (afiados,  até  as  t8h)  e  RS  8  (2*  a 
5*  excelo  lorlados.  apôs  às  188.  e  de  6* 
a  dom  e  lanados  alé  âs  188)  RS  10  (6’ 
a  dom  e  lanados  opôs  âs  188  Crianças 
e  maloiBS  de  60  pagam  mela 

SÃO  LUIZ-  (Hua  do  Calelo,  307  -  529- 
4848)  1  (140  I)  O  exorcista  168, 
18830  218.  6*  a  dom  a  parllr  de 
13830.  sâb  .  âs  23830  2  (258  I )  Han 
niti.it  (6810,  18845.  21820  6“  a  dom  . 
a  parllr  de  13835.  sab  ,  ás  23h50  3 
(267  I  );  O  tigre  o  o  dragão  16830  198, 
21830.  6*  ò  dom  a  pari»  de  148  4 
(149  I)  Chocolate  16845,  19h15. 
21845,  6*  a  dom  .  a  parllr  de  14h1S.  6*. 
nâo  haverá  a  sassâo  das  21845  RS  7 
(2*  a  5*.  sessões  atá  1 88).  RS  9  (2*  a 
5*.  após  188)  RS  9  (6*  a  dom  .  sessões 
até  188|  RS  11  (6*  a  dom  .  apôs  188) 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia 


CENTRO 

CINEMATECA  00  MAM-  (Avenida  Inlanle 
Dom  Henrique.  85  -  210-2188-  180  I) 
ver  Mostra  Entrada  tranca 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIl- 
(Rua  Primeiro  de  Março  66  •  808- 
2020-99  I.)  ver  Mostro  RS  8 

CASA  FRANÇA-BRASIL-  (Rua  Visconde 
do  llaboral.  78  ■  253-5366-  63  I  ) 
Capitâos  de  Abnt  13840,  15850  Ver 
Extra  RS  2  Esludanies  o  maiores  de 
60  pagam  mora 

ESTAÇÃO  PAÇO-  (Praça  15.  48  -  529- 
4829  -  64  I  |  Ver  Mostra  RS  6 

ODEON  BR-  (Praça  Mahatma  Gandhl.  2 
-  529-4829  -  714  1)  O  tigro  e  o  dra¬ 
gão  148  16820.  18h40.  218  RS  8  Es¬ 
tudantes  e  maiores  de  60  pagam  mela 

PALÁCIO-  (Roo  do  Passeio.  40  -  529- 
4848)  1  ( 1  001  I)  Hannibat  12850. 
15825  188  20835.  sáb  e  dom  .  a  par¬ 
iu  do  15825  2  (304  I );  O  exorcista 
13820.  15850  18h20.  20850,  sâb  o 
dom  ,  a  pariu  da  15850  RS  6  (2*  a  5*. 
sessões  alô  1581.  RS  6  (2*  a  5B.  ses¬ 
sões  apôs  1 58)  e  RS  6  (6*  a  dom  ) 


COPACABANA 

ART  COPACABANA-  (Av  N  S  de  Copa¬ 
cabana,  759  -  529-4886  -  836  I  )  Vem 
canlar  comigo  15830,  17840.  19850. 
22h,  6*  e  sâb .  nâo  haverá  a  sessão 
das  228  RS  6  (2*  a  5".  excelo  lorlados, 
alé  âs  1 88)  e  RS  7  (2*  a  5'.  excelo  to¬ 
nados.  apos  âs  188)  e  RS  8  16*  a 
dom  ,  o  lorlados  alá  as  188  )  e  RS  9 
(6*  a  dom  .  o  lorindos)  Crianças  o 
maiores  60  pagam  meia 

COPACABANA-  (Av  N  S  do  Copacabu- 
na,  801  -  529-4848  -7121)  0  exoreis 
ta  148,  16830.  198  2 1 830  HS  6  (2*  a 
5*.  alé  188),  RS  8  <6*  a  dom  .  sesséos 
até  188.  o  2*  a  5*  sessões  apôs  188 
exceto  tonados).  RS  10  (6*  a  dom  .  ses¬ 
sões  apôs  1 88)  Crianças  a  maiores  de 
60  pagam  mola 

NOVO  JÓIA-  (Av  NS  de  Copacabana. 
680  -  529-4829  -  951)  Poucas  o  boas 
14840  1  9h  Cantos  Proibidos  do  Mar- 
guósiioSada  168-10,218  RS  6  (2*  a 
5*  excelo  lanados)  e  RS  7  (6*  a  dom  I 

ROXY-  (Av  N  S  da  Copacabana.  945  - 
529-4848)  1  (400  I  I  Hannibat  148, 
16835.  I9IH0.  21845,  2  (400  I.)  O  tigre 
o  o  dragão  14825  16855.  19825, 

21855  3  (300  I)  Chocolate  148, 
I6h30.  19h.  21830  RS  6  (2*  a  5*.  ses¬ 
sões  alé  188),  RS  8  16*  a  dom  ,  ses¬ 
sões  alé  18li.  a  2*  a  5*  sessões  apôs 
188,  excelo  le/iiidos).  RS  10  (6*  a 
dom  sessões  apôs  188)  Crianças  e 
maiores  de  60  pagam  meia 


GAVEA/SÃO  CONRADO 

SALA  INSTITUTO  MOREIRA  SALLES 

(Rua  Marquês  de  Sâo  Vicente,  476 
512-6448  -  120  I)  Meu  molhe ,  inlmi 
go  168.  188.  208  RS  7  (3*  a  5*)  e  RS  9 
(6*  a  dom  ) 

ART  FASHION  MALL-  (Esliada  da  Gávaa, 
899  -  529-4888)  1  (164  l.):Vom  canlar 
comigo  1 5h20  17830.  19840.21850  2 
(356  I)  O  tigre  e  o  dragão  14h30. 
16850, 19h10,  21830.  3  (325  I );  Náulia- 
go  15840.  18820.  21h,  6*  e  sáb  .  nâo 
haverá  a  sessão  das  218  4  (192 1):  Psl- 
copata  americano  16h,  188,  208.  228, 
6*  o  sâb..  não  haverá  a  sessão  das  228 
RS  7  (2*  a  5*.  excelo  lanados,  até  as 
188)  a  RS  8  (2"  á  5*.  axcelo  feriados, 
apôs  ás  1 88),  e  RS  9  (6*  a  dom .  a  feria¬ 
dos)  a  RS  11  (6*  a  dom  ,  e  leriados). 
Crianças  e  maiores  da  60  pagam  maia 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE- 

(Av  Brasil  22.693  -  529-4084)  1  (164 
I )  Entrando  numa  tua  16820.  18830. 
2084u  2  (154  I)  Hruxa  do  Bldir  2 
15820.  17810.  198  20850,  RS  3  (2*  a 
5*)  e  RS  6  (6*  a  dom  e  leriados) 
Criança:  a  moiores  de  60  pagam  inein 


ILHA  DO  GOVERNADOR 

ILHA  AUTO  CINE-  (Praia  do  São  Benio, 
s/n"  -  3393-321 1  -  Dilve-in);  Limite 
vertical.  1 8830,  20845.  238.  RS  7 

ILHAPLAZA-  (Av  Maestro  Paulo  e  Silvo. 
400/158-  529-48-18)  1  (255  1.)  Hannl- 
bat.  15h55.  18830,  218.  6*  a  dom.,  a 
pariu  do  13820  2  (255  I )  O  tigro  e  o 
dragão  15840.  18810.  20840.  6*  a 
dom  a  parllr  de  13810  RS  5  (2*  a  5*, 
sessões  alô  188),  RS  7  (6*  a  dom  ses¬ 
sões  olé  1 88)  e  RS  7  (2*  a  5*  sessões 
apôs  IBh  excelo  tonados).  RS  9  (6*  a 
dom  .  sossôes  apôs  1 8h)  Crianças  o 
maiores  de  60  pagam  inuiu 


1PANEMA/LEBL0N 

CÂNDIDO  MENDES  -  (Ruo  Joana  Angé¬ 
lica,  63  -  267-7295  99  I  )  A  nova 

onda  do  imperador  158,  lili  (dub ) 
Contos  proibidos  do  M.irguós  do  Sa- 
de  198,  2th30,  RS  6  (4*  e  5*1  e  HS  8 
(6*  a  dom  ) 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM-  (Av  Vieira 
Souto.  176  -  267-1647)  1  (771):  Náufra¬ 
go  17830.  20820  2  (45 1 ):  Banhos:  17h, 
198.  218  3  (52  I )  Poucas  a  boas.  17h, 
198  Alta  hdehdade.  218  RS  6  (2*  a  5*. 
exceto  lanados)  e  H$  B  (6*  a  dom ) 

ESTAÇÀO  IPANEMA-  (Rua  Visconde  üb 
Plrn|á.  605  -  529-4829  -|  1  (141  I) 
Amor  A  llor  da  polo  14820.  16820, 
18820  20h20  22820  2  (163  I )  Psico- 


pata  americano  148,  168  188,  208 
228  R5  8  (2*  a  5*  axcelo  tonados)  e 
RS  10  16*  a  dom  ) 

STAR  IPANEMA-  (Rua  Visconde  do  Pua- 
|â.  385  -  529-4884  -  385 1 )  O  tigre  e  o 
dragão  14830.  17h.  19h30.  228  RS  8 
(2*  a  5*)  RS  10  (6*  a  dom  .  o  leriados) 
Crianças  e  maioies  60  pagam  meia 

LF.BLON-  (Av  Aiaulto  do  Paiva,  391  - 
529-4848)  1  (714  I  )  Hannibat  14805, 
16840,  19h15.  21850  2  (300  I.) 
Chocotare  148.  16830.  198.  21830  RS 
7  (2*  a  5*.  sessões  alô  I8h).  RS  9  (6*  a 
dom  .  sessões  alé  1  Bn)  e  RS  9  (2*  a  5*. 
sossôes  opôs  I8h.  excelo  leriados).  RS 
11  (6*  a  dom  .  sessões  apôs  1 8h) 
Crianças  e  maiores  60  pagam  mola 


MADUREIRA 

MADUREIRA  SHOPPING-  (Esirado  do 
Poilela,  222<L|  301-529-4848)  1  (159 
1):  O  trçfo  o  o  dmgAo  I5h50.  I8h20. 
20h50.  6*  a  ctom  ,  a  partir  de  1 3h20  2 
(161  I  )  Náufrago  15h.  17h50.  20h40 
3  (191  I  )  Hannibat  15h50,  I8h?5  21h, 
6*  a  dam  .  a  partir  de  I3hl5  4  (191  I ) 
O  Exorcista  15fc40.  IBhiO.  20h40.  6*  n 
dom  ,  a  parta  do  13h10  RS  5  (2*  a  5V 
sossôes  alô  1 8h)  RS  7  (6*  a  dom  .  sos 
sôos  alô  t8h)  o  RS  6  <2*  a  5V  sossôes 
apôs  18b.  enceto  fonados).  RS  8  (6*  a 
dom  .  sossôes  apôs  IBh)  Crianças  o 
maiores  de  60  pagam  mota 


MEIER/PIEDADE/DEL  CASTILHO 

ART  NORTE  SHOPPING-  ( Av  Dom  Hôlder 
Câmara,  5  332  -  529-4888)  1  (240  I ) 

O  Ugre  o  o  dragão.  14820,  16h40.  198, 
21h20  2  (240  I .):  Linulo  vertical  t48. 
16830.  19h10.  21830,  6*  e  sáb,  nâo 
haverá  o  sassâo  das  21830  RS  5  (2*  a 
5*.  excelo  feriados,  alô  às  !8h)  e  RS  7 
(2*  a  5*.  excelo  lorlados.  apôs  âs  IBh.). 
RS  7  (6*  a  dom  .  alô  òs  188  )  a  RS  9 16* 
a  dom  opôs  âs  188)  Crianças  a  maio¬ 
ies  de  60  pagam  mela 

NOVA  AMÉRICA-  (Av  Auiomovol  Club. 
126  -  529-4848)  1  (261  I  )  O  exorcis¬ 
ta  15850,  I8h20,  20850.  6*  a  dom  .  a 
parllr  do  13h20  2  (240  I.)  Naulrago 
14840,  17830.  20820  3  (260  I  )  Hannl- 
bat  15855,  18830,  218.  G*  a  dom  a 
pariu  do  13820  4  (IBS  I )  Limito  verti¬ 
cal  15840.  18810,  20840,  6*  e  sab, 
nâo  haverá  a  sessão  das  20840  5 
(261  I  )  O  Itgre  o  o  drogêo  15h30.  188, 
20830  RS  5  (2*  a  5*.  sessões  alé  I8h), 
RS  7  (6*  a  dom  sessões  alé  188)  o 
RS  7  (2*  a  5*.  sessões  após  188.  exce¬ 
lo  lanados),  RS  9  (6*  a  dorn,.  sossôes 
apõs  188),  Crianças  o  maiores  do  60 
pagam  mela 

NORTE  SHOPPING-  (Av  Dom  Hêlder 
Câmara.  5-474  -  529-4648)  1  (240  I.) 
O  exorcista.  16810  1Bh40,  21h10,  6*  a 
dom  a  pari»  do  I3h40  2  (240 1 )  Han- 
nibal  15855,  18830  21h.  6*  a  dorn  ,  a 
parllr  de  I3h20  RS  5  (2*  a  5*.  sessões 
alá  I8li).  RS  7  (6*  a  dou.  sossôes  alé 
188)  e  RS  7  (2*  a  5*.  sessões  apõs  188, 
excelo  lorlados),  RS  9  (6*  a  dom  ,  ses¬ 
sões  apõs  18h)  Crianças  e  maroras  da 
60  pagam  meia 

TUUCA/ANDARAÍ 

SHOPPINGTIJUCA-  (Av  Maracanã,  987/- 
3»  andar  -  529-4840)  1  (192  L)  O  tigre 
e  o  dragão  15845.  18815.  20845,  6*  a 
dom ,  a  parllr  de  13815  2  (130  I  )  O 
exorcista  16h,  I8h30.  218.  6*  a  dom., 
a  partir  de  13830,  3  (195  I )  Hannibat. 
15850.  18820,  20hS0.  6*  a  dom.,  a  par- 
1»  de  1 3820  RS  7  (2*  a  5*.  sessões  olé 
18h),  RS  9  (6*  a  dom,,  sessões  alé 
188)  o  RS  9  (2*  a  5*.  sessões  opôs  188, 
exceto  fatiados)  u  RS  ll  (6*  a  dom  . 
sessões  apõs  188)  Crianças  e  maiores 
do  60  pagam  mola 

SHOPPING  IGUATEMI-  (Hua  darao  de 
São  Francisco,  236/3“  andar  -  529- 
484b)  1  (240  I  )  Hannibal  16810, 
18845.  21820.  6-  a  dom  ,  a  patlu  de 
13840  2  (156  I  )  O  Ugre  e  o  dragão 
16hn,  1Bh30.  218,  6*  o  dom  .  a  parllr 
de  13830,  3  (156  I )  Chocolate  16810. 
18840,  21810,  6*  a  dom  .  a  pariu  de 
13840.  4  (188  I.)  O  exorcista:  16830, 
198,  21830.  6*  a  dom  .  a  parllr  do  148 
5  (155  I.)  Hannibat  15840,  18815, 
20850  6  (162  I.)  Nãultago:  15h20. 

1 8810. 2 1  h.  A  luga  das  galtnlws  1 3830 
(dub.).  7  (146  I )  Limite  vertical.  16820. 
18850,  21820,  6*  a  dam  ,  a  patl»  do 
13850.  6*  a  sâb,.  nâo  haverá  a  sessão 
das  21h20.  RS  6  (2*  a  5*.  sessões  até 
188).  RS  8  (6*  a  dom  ,  sessões  até 
188)  HS  8  (2*  o  5*.  sessões  após  188. 
excelo  leriados)  e  HS  '  t  (6  dom  . 
sassõas  após  188),  Crianças  u  mareies 
de  GO  pagam  mulo 

N1LÓP0LIS 

SHOPPING  NILOPOUS  SQUAHE  -  (Hua 
Professor  Allredo  Gonçalves  Fllguel- 
ras.  100,  Lojas  327/328  792-0824-  ) 

1  (160  I  ):>  O  exorcista  168,  18h30 
21h  2  (100  I  )  Luníte  vertical  l-lh-to. 
16h50.  19h,  21810  3  (150  I  )  Naufra¬ 
go  1Ghl5,  18830,  20h45  RS4  (2*  a  5*) 
e  RS  6  (6*  a  dorn  |  C (ranças  e  maiores 
do  65  pagam  mela 

NITERÓI  ~ 

CENTER-  (Rua  Coronel  Moreun  César, 
265  -  529-4848  -  315  I  )  n-ucalato 
16h,  18830.  218.  6*  a  dom  a  parllr  de 
13830  RS  6  (2*  a  5*.  sossôes  ato  188). 
RS  3  (6  o  dom  n  o  ;(sn.  ntô  181»,  a  2* 
a  6*,  sessões  apo  U,,  --elu  .u-iltdos) 


b  RS  10  (6*  a  dom  .  sessões  apõs  I8h) 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  meia 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguel  de  Frias, 
9  -  719-7449  ■  528  I )  Beleza  america¬ 
na  16820.  1B840  Dançando  no  escu¬ 
ro  218  RS  2  (2*1.  RS  4  (3*  a  5*)  e  RS  6 
(6*  a  dom  | 

ESTAÇÀO  ICARAl-  |Rua  Coronel  Morei¬ 
ra  César.  21 1/153  -  529-4829  -  171 
I  )  Tamá  6*  a  dom  .  às  14820,  168 
Vom  cantar  comigo  17840.  19840, 
21840  RS  6  12*  a  5*.  exceto  leriados). 
RS  8  (6*  a  dom.) 

ICARAl-  (Praia  do  Icarnl,  161  -  529-4848 
-8521)  O  tigre  o  o  dragão  I6h30.  198, 
21830  6*  a  dom  .  a  parlir  de  148  RS  6 
12*  a  5*  sessões  alé  188),  RS  8  (8*  a 
dom  .  sessões  olé  188,  o  2*  a  5*.  ses¬ 
sões  apõs  188.  excelo  leriados)  o  RS  10 
(6*  o  dom  .  sessões  apôs  188)  Cnanças 
o  maiotos  de  60  pagam  meia 

SHOPPING  BAY  MARKET-  (Rua  Visconde 
do  Rio  Branco.  360  -  529-4848).  1  (221 
I)  Hannibat  168.  18835,  21810,  8*  a 
dom  ,  a  parllr  de  13830  2  (221  I  >  O 
exorcista  16815,  18845,  21815.  6*  a 
dom.,  a  parlir  de  13845.  3  (207  I.) 
Ndulrago  14850.  17840.  20830  4  (207 
I )  Limile  vertical  15h50.  1Bh20,  20h50 
A  luga  das  galinhas  6*  a  dom  .  âs  148 
(dub  1  RS  5  <2*  a  5*.  sossôesles  até 
188),  RS  7  (6*  o  dom.,  sessões  até 
188)  e  RS  7  (2*  a  5*.  sessões  apõs  188. 
excelo  tonados)  o  RS  9  (6*  a  dom  .  ses¬ 
sões  apos  188)  Cnanças  e  maiotos  de 
60  pagam  mola 

STAR  ITAIPU  MULTICENTER-  (Eslroda 
Francisco  Crur  Nunas.  6  501  -  529- 
4884)  1  (115  I.)  Chocolate  16h20. 
18840.  21h  2  (193  I  )  O  Ugre  o  o  dra¬ 
gão  15850.  1 8820.  20h50  3  (227  I  ): 
Hannibat  16810.  18840,  21810,  4 
(150  1)  Nâutrago  15820,  IBh,  20840 
RS  4  (2*  a  5*.  oxcoio  feriado)  e  RS  8  (6* 
a  dom  ,  e  teriados)  Cnança6  o  maiores 
de  60  pagam  moía 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING-  (Rua  Governa¬ 
dor  Roberto  Silveira.  540.2“  andar  - 
529-4848)  1  (222  I )  O  oxorcista 

15830,  188.  20830,  6*  a  dam,  a  parlir 
de  13h  2  (234  I.)  Hannibat  15850, 

1 8820.  20850,  6*  a  dom  .  a  parllr  do 
13h20  3  (200  I)  O  Ugre  e  o  ladrão 
15840.  18810.20840.  6*  a  dom  .  a  pat- 
lir  do  13810  RS  5  (2*  a  5*.  sessôas  alô 
18h).  RS  7  (6*  a  dom  ,  sessões  alé 
188)  e  RS  6  12*  a  5*.  sessões  apôs  18h. 
excelo  leriados).  RS  8  (6*  a  dom  ,  ses¬ 
sões  apôs  188)  Crianças  e  maiores  do 
60  pagam  mela 


PENHA 

TOP  CINE  LEOPOLDINA-  |Av  Brás  de  Pi¬ 
na.  148  -  529-181 1)  1  (1B2  I )  Talná: 
14830  Psicopata  americano  16830. 
18830,  20h40,  6*  a  dom.,  âs  16830  2 
(182  I  ):  O  exorcista  15830,  108, 
20h30  RS  4  (2*  a  5*.  oxcelo  leriados)  a 
RS  6  (6*  a  dom,)  Crianças  e  maiores 
de  60  pagam  meio 

STAR  PENHA  SHOPPING-  (Av  Brâs  da  Pi¬ 
na,  150/317  -  529-4884  -),  2  (99  I  ):  A 
nova.  onda  do  Imperador  15h10, 
16850  Corpo  lechado  18h30,  20h40.3 
(120  I,):  A  luga  das  galinhas.  14840. 
16830  Limite  vorllcat  18820,  20850 
RS  3  (2*  a  5*.  excelo  leriados)  RS  6  (6* 
a  dom  e  tonados)  Crianças  o  maiores 
de  60  pagam  mela 


SÃO  GONÇALO/S.  J.  MER1TI 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia  Pras 
Dulra,  Km  4  -  529-4848)  1  (240  I ):  O 
exorcista  15840  IBh  10.  20840.  6*  a 
dom  a  pari»  de  13810  2  (179  )): 
Nâutrago  14840  17830.  20820  3  (164 
I )  O  ff gro  e  o  diagão  15840,  18h10, 
ZOh-IO.  6*  a  dom  .  a  pari»  de  13810.  4 
(170  1.):  Carpo  lechado  16830,  18840, 
20850.  A  luga  das  galinhas  6*  a  dom  , 
as  14840  (dub.)  5  (170  I.)  L/mife  verti¬ 
cal  15830,  188  20h30  6 (230  I )  Han- 
mbat  15850.  18h20.  20850.  6*  a  dom  , 
a  partir  de  13820  RS  5  (2*  a  5*.  ses¬ 
sões  olé  IBh),  RS  7  (6*  a  dom,,  ses¬ 
sões  alé  188)  e  RS  6  (2*  a  5*.  sessões 
apôs  18h,  oxcelo  leriados).  RS  8  (6*  a 
dom  ,  sessões  após  IBh)  Crianças  o 
malotes  de  60  pagam  meia. 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Marquês  de 
Herval.  1216/A  -  529-4868),  1  (195  I.) 
O  Ugre  e  o  dragão  148,  16820.  18840, 
218  2  (120  I)  Llmile  vertical  13840, 
161.  1 8820.  20840.  6*  e  sâb..  não  ha¬ 
verá  a  se:  „à>.  Jau  20h40  RS  3  (2*  a  5*. 
exceto  tonados)  o  R$  4  (6*  a  dom  ,  e  Io¬ 
dados)  Chanças  e  maiores  de  60  pa¬ 
gam  meia 


PETRÓP0L1S 

ART  BAUHAUS-  (Rua  Doutor  Nélson  do 
Sá  Eatp.  88  -  248-0408  -  164  I.)  Psl- 
copala  americano  158,  178.  19b,  218. 
RS  4  (2*  a  5*.  oxcelo  leriados)  o  RS  6 
(6*  a  dom,).  Crianças  o  maiores  do  80 
^agam  meta 

TOP  CINE  PETRÓPOUS-  (Rua  Teresa, 
1  515/2»  piso  -  529-4811)  1  (210  I.). 
Chocolate.  16810,  18830.  20h50. 

Tamã  I4h20  2  (154  I)  O  exorctsla: 
15830.  IBh.  20830.  RS  4  (2*  a  5*.  exce¬ 
lo  leriados)  e  RS  6  (6*  a  dom.).  Crian¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  meia 


CINEMA 


COTAÇÕES:  #  fukm  *  regular  *  *  bom 
•  *  *  ôumo  •  •  *  *  oxcolonio 


■  Oa  bofôfioa  Hua  filmes  o  os  ondefoços 
dos  armmnr.  «jstfto  no  PERTO  DE  VOCÊ 


:  «O  CntJerno  ti  nAo  s«  msponsnbilizn  poi 
aJiDMÇôos  do  ultimn  boro  nos  proços  ho 
rAnoa  n  »«"d0f*>çor.  tnmucldos  polos  or- 
gam/.Hlofos  o  divulgadoras  dos  ovorilos 
ou  omprosos  citAtías  Of.  horauos  poduro 
sor  conlrtmflUo!»  por  loUdúrm 

PRíi-LSTREIA 

00  OUE  AS  MULHERES  GOSTAM  -  Whal  wo- 
men  wnnt  Do  Nnncy  Moyers  Com  Mol 
Gtbson  Holirri  Hur»  n  Marina  Tomei 
1  -Curtrrului  rornãntx:  i  NirX  Maronall  se 
conr.Hloro  um  briâiânío  omculivo  de  pu¬ 
blicidade  o  iima  dadiva  de  Deus  paia  as 
miiu  oni»  Sollou  o  encantador  o  um  inn 
chir.ln  inconlroiavel  wlo  nctod.ta  tnr  u 
mundo  orri  suas  máos  Mas  corta  noilo 
reco  Po  urn  prosrrnto  Inesperado  ganha  o 
dom  do  oscular  os  pensamentos  mms  ln- 
l.tncu.  das  mulfuuns  a  sua  vqlla  F Li.v 
2000  Caosurri  12  anos 
Circuito*  r.ip  Cine  Lfíopold-n-t  I  dom 
as  18830  218 

HOMENS  OE  HONRA  -  Men  of  honor  Do 

Gourqo  Tiliman  Jr  Corn  Rohort  Do  Nlro 
Cuba  Gnodniy  Jr  »  Charlou  Thoron 
:  Drama  Cari  Brasnear  nào  pomuln  ne¬ 
nhum  obstáculo  um  seu  caminho  para 
rnaft/nr  seus  sunhos  Doiicils  do  enlior 
paia  a  Mndnlin  passa  dws  anos  osci» 
vo ndo  uma  coniona  do  cadas  antes  que 
acu. tom  -.ui  uu.i nçan  pum  u  pinqramu 
na  oscula  do  mmyulho  EUA/2000 
Circuito:  Nny  rtrrX  6  dcirn  .  âs  20845 

A  Ir n çáo1  '  .un  .-,»niv,.uas  .15  sessões  ku 
ví  '.  .  ra-.es  tvn  que  houve’ cre-esttciã 


ESTREIA 

DUETS  VEM  CANTAR  COMIGO  •  Duets  -  Dr 

Pallfv*  Com  Gwynolb  Ptihrow 
Muoy  •'  N**ariii  Hnflo 

•Comôdi.i  S«ns  pos&nn!»  iniOAm  urna 
lormtda  guu  vii»  nujclnt  mjjw  vidas  Elas 
iitfnvn-.r.íirT»  n?«  eslradas  nmoncanafi  on- 
iht  deftMcnrn  bnre».  «In  KornoKè  nos 
quiii*.  -.»•  podo  '.»>»  Inmor.u  põf  Irôr*  minu¬ 
tei*.  o  gitnhiir  nlgum  Uinh«nro  EUA/2000 
(uunsuru  ^  anos  •  •  • 

Circuito:  Nrí\  ’  14b  10fi?ü, 

Iflíi  in  .Mi»  f>*  «•  sAíj  AsüUflZd  Alt  Co 
tuu:dt\mt  lí>b3ü.  i.’r.40  IBhíiO.  22h.  6* 
ir  Mb  nAo  bíivnra  ii  '.u&S4to  22b  Ari 
y-,i*;h, :V  Ujtil  l  If7b20  l?h30.  19M0 
21bí»D  Aft  IVnsf  :>‘boíV7in(y  5  14h30. 
tblDli»  UJh&O.  21b  ü“  «•  snb  nAo  I»üvo- 
iA  a  séísti.lo  dos  21b  Down/oan  2 
12f>4b  t íih?íi  181)10.  20b*j0.  G*  *  . 

As  23H35.  f:r.tnçJio  Rotntoyo  J  15b. 
I7h?ü  I9h40  22b  Esutçâo  Icnrni 

1/b40  191)40  21h40 

MEU  MELHOR  INIMIGO  •  Mein  licbsler  feind  - 

cio  W bmwi  Finr/og 

•  Docur»)onfano  F  ilmo  sobro  n  lompoQ- 
luosí»  o  Inmbôm  InndArla  roLiçâo  d»  tra¬ 
balho  witro  dnrs  mrloft  do  cinema,  Warner 
MHrzog  o  Klaus  Kinski  Alomnnha/ 1 999 
Circuito.  Síilft  Instituto  Moroirn  Saltos 
lüh  IBb  2011 


RELANÇAMENTO 

0  EXORCISTA.  VERSÃO  DO  DIRETOR  -  Ths 
ExorciJl  dirccIor  s  CUl  Du  William  Fniid- 
xin  Com  Linda  Bla»  E»»n  Butslyn  Mox 
von  Sydow  v  Leu  .1  Cobb 
;  -Suapunr.il  Adolescenlr.  ê  possuída 
pula  durr.énio  o,  pnra  uxorciíft-lo  e 
chamado  um  paute  pesquisador  de 
d  entomologia  EUA  19/3  Cunsuia  14 
anos  *  •  *  * 

Circuito:  Patada  2  13h20  15850. 

18820  20850  sab  1»  dom  a  pariu  de 
15h50  São  Unz  I  168  18830.  218,  6‘  a 
dom  n  (inilir  de  13830.  sab  as  23(130 
RIO  Sul  3  1483U,  178,  19830.  22h.  sâb 
Os  0835  Copacabana  14h  16h30  198, 
21830  Via  Pnrguo  2  16820,  18850 
21820  6*  n  dum  a  padlr  de  13860 
Decreto  Shopping  2  16830  188  20830 
Shopping  7 quea  2  168  18830.218  6*  a 
dom  e  paltlr  do  13830,  Iguateml  4 
16h30  198,21830  6*  a  <lom  a  pariu  (lo 
148  Norte  Shopping  >  16810,  18840 
21810,  6*  11  dom  a  pariu  do  13840  No 
v.l  Amôtica  1  16850,  18820.  20850,  6*  a 
dom  a  parllr  du  13820  Madureira  Shop 
ping  4  15840  18810  20840  6*  a  dorn 
a  parlir  du  13810  Grande  Rm  I  15840 
18810  2084b  6*  a  dom  a  pariu  de 
13810  Iguaçu  Top  t  15830.  IBb  20h30 
6*  a  dom  a  pariu  du  138  Bay  Matket  2 
16816  18845  21815  6‘  .1  dom  a  pariu 
du  13845  Shopping  Nitúpof/s  f  168 
18830  218  Niriv  >pré  J  1  Gr*.  10840. 
21820  sáb  o  dom  .  a  pariu  de  13820  6* 
o  sab  a  mela-nrulo  Nuiv  VbrX  9  168 
18840.  21820  sáb  u  dom  a  parllr  de 
13820,  6*  u  sab  ft  melo  noilo  Nuiv  IbrX 
14  lí, 8  17840  20820.  6*  o  sâb  âs  23h 
Top  Cine  PetrdpotiS  2  15830  188, 

20h30  Top  Cmo  Loopoldina  2  15830. 
188  20830  Art  West  Shopping  2  13850 
16820,  18860  21820  Ooemioern  3 

12830  1 6826.  18820.  21815,  6*  o  sâb, 
ás  0810  Botafogo  Praia  5  11850.  158, 
18810.  2lh20  6*  o  sâb.  âs  0820  Star 
Ftio  Shopping  3  168,  18830,218 


CONTINUAÇÃO 

BABILÔNIA  2000  •  Babilônia  2000-  De 

Eduardo  Coubnho 

L  Documentário  Na  manhá  do  ulbmo 
dia  de  1999  uma  uquipu  do  cinema  so 
bo  o  morro  da  Babilônia,  urn  Copucu 
bana,  para  rogislrnr  os  pieparnlivos  pa¬ 
ra  a  tosta  do  réverlton  Brasll/2000 
Censura  livro  •  *  »  ♦ 

Circuito*  Espaço  Un/banco  3  158 

ENTRANDO  NUMA  FRIA  -  Mect  the  parenls 

Du  Jny  Roach  Com  Hoburl  Do  Niro,  Ben 
Sblliu  u  Tob  Polo 

*  -Comédia  A  consirangedora  hislôria  do 
uni  luluro  gomo  que  so  estorço,  Inulil- 
menlo.  para  lunlor  causar  uma  boa  lm- 
prossáo  õ  l.mvlia  da  namorado  EUA/ 
2000  Censura  12  uivos  «»» 

Circuito:  Neiv  tbrii  16  20840  6*  e  sâb 
âs  22h55  Star  Guadalupe  t  16820 
IB830  20840  Estação  Museu  da  Repu¬ 
blica *  10830 

CAPITÃES  DE  ABRIL  •  Capltàês  de  abril  -  Do 

Maria  MndOtros  Com  Sielano  Accoisl. 
Maiin  de  Medeiros  e  frodoric  Pimtol 
)  Drama  Em  Poilugnl,  numa  noiln  de 
abril  di‘  1974,  o  lOdio  loca  uma  cnnçâo 
proibido  Ê  o  smnl  pnra  a  açfto  do  grupo 
que  Iria  mudar  o  destino  do  país  Portu* 
gal'1999  Ciuisiirn  14  nrior,  •  •  * 
Circuita:  Casa  Ftonça  Brasil  13840, 
15850  Estação  Rulatogo  2  14830  178. 
19830 

AMOR  A  FLOR  DA  PELE  ■  In  the  mood  lor  lo- 

ve  .1.1  Worrii  Knr  Wm  ComMnygioCrm 
uny  lony  Luung  o  I..11  Q8un 
:  -Drama.  Cho*  e  sua  mulher  acabaiam 
de  se  rnudur  Logo  etu  conhece  Ll  /hun 
uma  |Ovum  riuu  larnbom  acabou  du  so 
inurlar  com  o  mando  tlus  so  loman, 
amigos  e.  um  dia.  san  lu içados  »i  wiv  -  .: ‘ 


os  lalus  seus  luspeCfivus  parcenos  es¬ 
tão  fondo  um  caso.  Chlna/França/2000 
Censura  12  anos  *** 

Ciicutlo:  Espaço  Umbanco  f  148.  168. 
188.  201 1,  228.  Estação  Ipanema  I 
14820,  16820  18820.  20820.  22h20 

0  T1GHE  E  0  DRAGÃO  -  Crouchlng  tlgot  hld- 
den  dragon  -  De  Ang  Lee  Com  C8ow 
Yun-Fni,  Mlcbole  Yooh  e  Chang  Cliun 
)  •Aventura  Um  épico  sobro  desallo, 
decepção  o  doslino,  contado  alravôs 
das  .Idas  unlrelaçadas  de  duas  mu- 
Ihuius  TaliandlafChinn/EUA/2000 
Cuusura  12  anos  *** 

Cucullo:  Alt  Fashion  Malt  2  14830. 
16850.  19810.  21830  Alt  Oualily  I 
148,  16820.  18840,  218  Art  Wosl  Shop 
ping  4  14810.  16840.  19810,  21840  Alt 
Noite  Shopping  I  14820,  16810,  198, 
21h20  Arf  Unígtanrio  I  148  16820, 
18840.  21h  New  York  4  16h05,  18840. 
21815.  sab  u  dom  .  a  pari»  de  13830 
6*  e  sâb .  âs  23h50  Espaço  Rio  Design 
3  14810,  16840,  19810,  21840  Sfar 
Ipanema  14830.  17h.  19830.  22h  Stai 
Itaipu  2  15850,  10820.  20850  Doivn* 
town  12  12815.  15810  IBh05  20h55, 
0*  u  sáb  .  as  23845  Bolalogo  Praia  3 
12830.  15825.  18830.  21830,  6‘  o  sáb  , 
ns  0826  Odoon  BR  148  16820.  18840. 
21h  Roxy  2  14h25  1685S,  I9h25, 
21h56  Sâo  Luiz  3  16830,  198  21830. 
6*  a  dom  n  parllr  de  148  Riu  Sul  I 
148  16830  1  98  21830  Via  Patquu  3 
16h.  18830.  218,  6*  a  dom  .  a  pada  do 
13830  Rocreio  Shopping  I  168, 
18830.  218  Shopping  Ti/uca  I  15845. 


18h15,  20H45  6*  a  dom  ,  a  pari»  de 
13h15  Iguaiuim  2  168,  18830,  2!h,  6* 
a  dom  ,  n  pari»  de  13830  Nova  Amóri - 
ca  5  15830.  188.  20830  Ilha  Placa  2 
15840,  18810.  20h40,  6*  a  dom  .  a  pai- 
I»  de  13hl0  Maduioua  Shopping  I 
15h50.  18820.  20850.  6*  a  dom  a  par¬ 
llr  de  13820  Glande  Rio  3  15840, 
18810,  20h40.  6*  a  dom  .  11  punir  do 
13810.  Iguaçu  Top  3  I5h40.  18810, 
20840,  6*  a  dom  .  a  pari»  de  13810 
Icarai  10830  198.  21830.  6*  a  dorn  n 
partir  de  148 

A  COPA  •  The  cup  Do  Khyentsu  Norbu 
Com  Orgyen  Tobgynl  Lodro  e  Nolon 
Choktlng 

)  -Comédia  Uma  história  sobro  n  luga  de 
dois  tovons  rnonrnos  do  Tibelo  alô  um 
monastéuo  localizado  nas  monlonhas  do 
Himalaia  Apaixonados  por  luiebol.  mas 
prosos  á  rígida  disciplina  do  monastôrlo 
budista  eles  provocam  uma  grande  con¬ 
tusão  para  assistir  a  linnl  da  Copa  do 
Mundo  de  1998  Austrâlia/Butão/1999 
Cunsurn  livre  *  »  * 

Circuito:  Estação  Museu  da  Republica 
18840 

POUCAS  E  BOAS  -  Sweel  and  lowdown  -  de 

Woody  Alton  Com  Soan  Ponn.  Ben  Du- 
can  0  Dan  Moian 

;  -Drama  Uniu  laniasioso  biogmlla  do 
um  londano  guilarrisla  de  pizz,  Emmel 
Ruy  EUA/1999  Censura  14  anos  *** 
Circuito:  Cmeclube  Laum  Atvlm  3  178 
198.  Espaço  Umbanco  3  16850.  16h40 
20h30.  22820  Novo  Jóia  14840.  198 


AS  COISAS  SIMPLES  DA  VIDA  •  Yl  Yl  Du  Ed- 

ward  Yang  Com  Nlanzben  Wu,  Jonalhnn 
Chang 

T-Drama  NJ  Jiun.  sua  mulher  e  tkrls  filhos 
sâo  uma  llplca  lamllla  du  classe  média, 
que  divtcto  o  apartamer  »o  com  0  Sogra  )â 
Idosa  Jlan  é  sõero  de  uma  h.n  .  bem  su¬ 
cedida  de  hafdwaio,  mas  que  em  breve  Irá 
â  lalénda  caso  náo  mudo  de  diretoria.  Tai- 
*vunV2000,  Censura:  14  anos  *  *  » 
Circuito:  Estaçáu  Bana  Poml  I  14h20, 
17840.  218 

TAINA.  UMA  AVENTURA  NA  AMAZÔNIA  - 

De  Tânia  Larmiica  u  Sérgio  Bloch  Com 
Eurilue  Balu  Calo  Roinoi  e  Rui  Polanuh. 

:  -Avenlura  Talná,  uma  Indiazinha  ôrtâ  do  8 
anos.  vivo  na  Amazônia  com  seu  valho  e 
Bâblo  avô  Tigô,  que  o  ensina  as  coisas  da 
floresta  Brasil/2000  Censura  livro  »  *  * 
Circuito:  Nsiv  'tbrh  I  158  17h.  198.  sâb 
e  dorn  ,  a  pari»  du  138  Top  Cine  Polró- 
polis  I  14820  Top  Cmo  Leopoldina  I 
14830  Estação  Icaiai  6*  a  dom  .  as 
14h20,  168  Estação  Museu  da  Republi¬ 
ca *  6*  a  dom.,  âs  13h20.  15h. 

A  CAMAREIRA  DO  T1TANIC  •  La  lemmo  de 
chambre  du  Títanlc  -  De  Blgas  Luna  Com 
Olivor  Mnrtlnez.  Romene  Bohrlngor  e  Ar¬ 
iana  Sánchez 

1  -Romanco  Horly.  um  |ovom  operário,  ga¬ 
nho  oin  uma  cumpeliçou  uma  passugom 
para  ver  o  Tllnr.lc  zarpar  om  sua  viagem 
inaugural  e  conhece  Mario.  Q  camareira 
do  grande  navio,  com  quem  vive  uma 
avenlura  inosquucivel  Itálin/França/Espa* 
nha/1997  Consuro  Manos  *  *  * 


Circuito:  Eslaçoo  Bana  Palm  2.  148, 
168.  Iflh.  208  228 

A  NOVA  ONDA  DO  IMPERADOR  •  The  empe- 
ror  i  new  groove  -  De  MorK  Dindul  Ani¬ 
mação  de  Wall  Disney  Vozos  de  Davld 
Spade.  John  Goodman  w  Earilia  Krlt  Nas 
versões  dubladas  vozes  de  Selton  Mello, 
Maneta  Severo  o  Humberto  Martins 
b-Dosonho  Um  arrogante  e  egocônlnco 
(ovam  Imperador  chamado  Kuzco  desco¬ 
bre  o  valot  da  amizade  o  da  bondado  de¬ 
pois  quu  é  Irunslomiado  ern  lhamu  poi 
sua  conselheira  reul,  a  Invejosa  Yzina. 
EUA2G00.  Consuia  livro.  *  »  * 

Circuito:  NowYork2  148,  15h50.  17840 
(dub  )  Cândido  Mondes  158.  178  Slai 
Penha  2  IShIO.  16850. 

A  FUGA  DAS  GALINHAS  -  Chlcken  tun  -  Ani¬ 
mação  em  inossinha.  Diroçáu  de  Pútor 
Lord  e  Nick  Park, 

b-Animaçâo  Galinhas  de  uma  grania  se 
lovollam  corn  a  vida  que  levam  Reino 
Uiildo/2000,  Censura  llvie  *  *  * 
Circuito:  New  Yoik  16.  14855,  16850 
18845  (dub  ),  sáb  edorn  .  a  partir  de  138 
Star  Ponha  3  148-10.  16830  Bolalogo 
Ptaia  2  11830.  13845  (dub  ).  Via  Parque 
6  6*  a  dom  .  bs  14820.  16810  (dub  ), 
Iguateml  6  6*  a  dom,,  às  13830  (dub.), 
Grande  Rio  4: 6’  a  dom  as  1 4h40  (dub ) 
Bay  Markol  •»;  6"  a  dom  .  as  148  (dub ) 

DANÇANDO  NO  ESCURO  -  Oancct  In  lhe  dark 

-  De  Lais  Von  Trror  Com  B|õrk  0  Caltierl- 
no  Dor.euve, 

:  -Drama  Oporána  Ichece  vol  para  os 


cslüdos  Unidos  em  busca  de  trabalho. 
Ela  sofre  de  uma  doença  que  a  dalxará 
eugo  em  breve.  E  sô  é  feliz  quando  enlra 
no  mundo  dos  musicais  americanos.  Di- 
nninarca/França/Suíço/2000.  Censura: 
1B  anos. 

Circuito:  Cine  Atle  UFF:  21h.  Estação 
Museu  da  Ropübllca:  20830. 

PSICOPATA  AMERICANO  •  Amerlcsn  ptycho 

-  de  Mary  Hairon  Com  Chrlsllan  Bale, 
Willurn  Da  toe 

b-  Susponse,  Paltlck  Baleman,  um  |o- 
verii  nova-iorquino  com  aparõncla  im¬ 
pecável.  froquonta  os  clubes  e  os  bares 
apropriados  e  so  exeiclta  na  academia 
caria  Mas.  debalxs  de  lanle  elegância, 
oculln-sa  um  monstro,  que  ataco  a  ci¬ 
dade  do  noite.  Canadâ/EUA/1999.  Cen¬ 
sura:  18  anos  *  * 

Circuito:  Art  Fashion  Malt  4:  16h.  IBh. 
20h,  228,  6*  e  sâb.,  nâo  haverá  a  sessão 
das  228  Art  West  Shopping  1:  15h,  178. 
19810.  21810,  6*  e  sáb.,  nâo  haverá  o 
sessão  das  21810.  Art  Bauhaus  158, 
I7h,  19h,  21h  Neiv  York  IV.  15h10. 
17820.  1 9830.  21h40.  sdb.  o  dom  .  a 
partir  du  I3h  Top  Cine  Leopoldina  V. 
(6830.  18830.  20840,  6*  a  dom „  às 
16h30,  Oowntown  I.  11h55,  14h20, 
16815.  19810.  21835.  6*  o  sáb  ,  á  mela- 
nulle  sáb  0  dom,,  a  padlr  de  16815.  Es¬ 
tação  Ipanema  2.  148,  I6h.  188,  208. 
22h,  Estação  Palssandu  15840.  17840, 
I 9840  21840 


■  Continua  na  página  6 
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CHOCOLATE  •  Chocolat  -  De  Lassa 
Hallsltom  Com  Juliotto  Binoche,  John- 
ny  Oepp  e  Judi  Danch 
:  -Comédia  Em  umn  tradicional  vila 
Imncesa  o  vida  o  alterada  com  a  cha¬ 
gada  do  uma  lorasléua  e  do  sua  lllha 
quo  obra  uma  loja  de  chocolates  o  des¬ 
peda  apetites  que  estavam  escondidos 
nos  habitantes  da  cidade  EUA/2000 
Censura  IP  anos  • 

Circuito:  New  >V>rA  12  15830  18b. 

20b30.  sãb  e  dam  .  a  partir  de  t3H.  B" 
e  sáb  as  Z3h  Top  C/no  Pelropolis  I 
tGhlO  16b30.  ZOhSO  Sn  li  llaipu  1 
1F,I,20  18h40  2th  Downtown  7 

12h55  15845,  IHh35.  2thZ5.  6*  e 

sab  .  as  Oh  15  Botafogo  Prata  J  10830. 
I3h15  t6h05,  I9h  21M50.  6*  o  sab 
as  Oh 30  Espaço  Unibanco  2  14840 
1 7h,  19820,  2lh40  Bosy  3  148, 
IG830,  19b  21h30  Sâo  Luic  a  16845 
10815  21h45.  6'  a  dom  a  pailir  do 
14815  6*.  nAo  liavera  a  sossâo  das 
21h45  flio  Sul  J  t4h10.  16h40 
t9h10.  2111*10  0*  e  sdb  nAo  liuvara  o 
sossAo  das  21h40  Loblon  2  14h, 
10h30  t9h.  2tli30  Via  Parque  J  16h. 
18h30  218  6*  u  dom  .  n  partir  do 
1 3h30  Pocnvo  Shopping  ■!  16810 

l 8840,  21ht0  tgualonv  3  18810, 

I8b40.  21hl0.  8*  a  dom  .  a  partir  do 
1 3ti40  Conter  168,  I8h30  21h  6*  n 
dom  a  pmtir  do  13h30 

DUELO  DE  TITÀS  •  Remcmbor  lhe  lltans  - 

De  Booz  Yakm  Com  Donzol  Washing¬ 
ton  Will  Pulton  o  Wood  Harris 
J  -Drama  Em  1921  o  tutebol  amonca- 
no  colegial  era  tudo  pnra  o  povo  de 
Aluxandria  Mas  quando  a  diretoria  da 
escola  local  loi  lorçotln  n  Inlugiar  um  li¬ 
mo  de  utrni  oscola  do  negros  com  um 
limo  do  urna  escola  de  brancos,  a 
ipando  tradição  do  tutebol  to!  posta  em 
choque  EUA/2000  Censuru  livro  * 
Circuito:  New  York  I  21010.6*0  sãb 
as  23h35 


Circuito:  New  York  6  t4h  16815. 
18n30.  20845,  6*  e  saii  As  23830  8* 
a  dom  não  havera  a  sessão  das 
20845  Largo  Po  Machado  2  14830 
I6h30 


.  -  Aventura  Hislôrlâ  do  iqvom  e  cora 
(oso  alpinista  Putoi  Garrei  organiza¬ 
dor  e  participante  de  uma  arriscada 
o  espetacular  missão  de  resgate  no 
K2  n  segunda  montanha  mais  alta 
do  mundo  EUA -2000  Censura  12 
anos  »  * 

Circuito:  Shoppmg  Nuópohs  Square  2 
14840,  16850  180,  21810  Arf  Ouality 
2  13840  188  18820  20840  6*  o  sab 
não  Itavuta  a  sessão  dar.  20840  Att 
tVesf  Shoppmg  3  148  18830,  198 

21830.  6“  e  sab  ,  não  liavera  a  sessão 
das  21830  An  Norto  Shopping  2  148 
16830  19810,  21830.  6*  o  sáb.  não 

liavera  a  sessão  das  21830  Ar l  Uru 
granrto  2  13840  108,  18h20  20840 
6*  o  sab  nAo  hnvorA  n  sessão  das 
2084(1  New  York  fl  158B5.  18835 
21815.  sab  e  dom  n  partir  du  13815 
0*  e  r.Ab  as  23H55  New  York  10 
14h30,  17810.  19850,22830  Ilha  Auto 
Cme  1Bh30.  20845,  23li  Largo  do  Ma 
chado  2  198  21820  Slnt  Penha  3 
18b20,  20850  Dawntawn  6  12825. 
15h20  18815  21810,  6*  o  sAO  Os 

0805  Downtown  9  11815,  14810. 

17805  So/4 togo  Praia  t  10850  l4h. 
178  20810  0*  o  sAb  nAo  haviiiã  II 
sessão  das  20b  10  Via  Parque  t 
Igualem,  7  16820  IB85U  21820.  8*  e 
dom  ,  a  pariu  de  13850.  6*  o  sab  não 
liavera  a  sessão  das  21h20  Nova 
America  4  15840  tUtitO.  2084 0 .  0‘  o 
sub  nftn  Haverá  D  sessão  das  20840 
arando  Pio  5  15830  188  20830  Buy 
Markot  4  15850  18820.20850 

CONTOS  PROIBIDOS  00  MAROUÉS  DE  SA- 
DE  •  Qullls  De  Philip  Kniilmnii  Com 
Goulrev  Rusli  Kate  Winslut  n  Michnol 
Camo 

■Drama  Historia  du  Marquês  de  Sa¬ 
do  internado  em  urn  hospício  na  Fran¬ 
ça  EUA/2000  Censura  18  anos  *» 
Circuito:  Cândido  Mender.  198 
2th30  Novo  Jóra  10840  218 

ALTA  FIDELIDADE  -  High  lidollty  Du  Sto- 
phen  Freats  Com  John  Cusack  Iben 
H|0|l«  e  Todü  Louiso 
:  Comedia  Rou  Gordnn  e  o  dono  do 
urnn  lo|a  quase  lalidu  em  Chicago  on¬ 
de  se  vendem  antigos  discos  em  veul 
Viciado  em  música,  quase  não  sul  da 
lu|U  EUA/Inglniorrn/ZOOO  Consurn  14 
anos  »  * 

Circuito:  Clnoclube  Laura  Atvirn  3  218 


■  Continuação  da  pág.  6/Cinema 


NÁUFRAGO  -  C*»l  away  -  Do  Robort  Ze 
meckis  Com  Tom  Banks  Helon  Hunt  o 
Nlck  Searcy 

J;-Drama  Chuck  Notand  e  um  onge 
nboiro  do  sistomos  cu|a  vida  piohsslo- 
nal  *  controlada  polo  relógio  Sau  Irn- 
bolbo  o  leva  na  maioria  das  vezos,  pa¬ 
ra  locais  bom  distantes  longo  de  sua 
namorada  Esta  louca  oiislôncut  lormi 
nn  quando,  depois  do  um  acidento  du 
avião,  ele  tica  isolado  numa  ilha  distan¬ 
te.  um  nãutrago  no  ambionte  mais  de 
solado  quo  se  possa  imaginar  EUA  - 
2000  Censuro  livro  *  • 

Circuito:  Cinoclube  Laura  Alvim  l 
1 7h30.  20820  Shopping  Nilôpolis 

Square  t6h15.  I8h30.  20845  4/r  /  .rs 
8100  Mall  3  15840.  18820  218,  8*  0 
sáb,  não  hnvorã  a  sessão  das  21b 
New  York  5  14h15  17h1U  20805  New 
York  IS  16h25  19820,  22815.  sAb  •• 
dom  .  n  porte  do  13830  Largo  do  Ma 
chado  I  t6h  18830  218  Espaço  Rio 
Design  2  158  188  218  Sfar  Rio 

Shopping  2  15h20,  188  20840  Star 
llaipu  4  1  5820,  18b.  20840  Downtown 

5  13M0.  1G825  Dmvritoiwi  W  11820 

14825.  I7h30  20b40,  6*  e  sab  nr: 
23850  Botalogo  Praia  2  16815 

19h30.  6*  o  sãb  .  as  22h50  Vu  Parque 

6  15810.  18b  20h50.  6*  .i  dom  ,  o  piU- 
llt  do  18h  Iguatemi  6  1582U  tBIOd. 
218  Nova  América  2  14840  17830 
20820  Madurou  a  Shoppmg  2  158 
17850.  20840  Grande  Rio  2  14840 
1 7h30,  20820  Bny  Market  3  14850. 
17840,  20830 


BANHOS  -  Xlzilão  -  do  Zhang  Yjng  Com 
Zhang  Yang  e  Liu  Fen  Dou 
(  -Drama  Abandonado  pelo  tilho  mais 
velho  quo  tal  para  Shenzhen  tentar 
ganhar  a  vida.  o  pnl,  que  é  mostie  de 
uma  casa  do  banhos  tlca  em  Pequim 
cuidando  do  Ilibo  toinrdndo  China/- 
1999  Consura  livro 
Circuito:  Cinoclubo  Laura  Alvim  2 
!7h,  198.  218 


ESTREIA 


SUCESSO!  -  louro  o  direção  de  Monique 
AtagAo  Com  Carlos  Loça.  Honnld  Vallo  e 
outros  Casa  do  Riso  Rua  Adalberto  Fer¬ 
reira,  32.  Loblon  (274-40221  8*  o  sãb  ,  âs 
22830.  e  dom  .  ãs  21h30  R$  20. 

;  -Musical  Mostra  os  circunstâncias  quo 
permeiam  a  vida  no  palco 


SALÓ  OU  OS  120  DIAS  OE  SODOMA  -  Saio 
o  le  120  glornale  dl  Sodoma  -  De  Píer 
Paolo  Pasolrnl  Com  Paolo  Bonacelli. 
Giorgio  Colaldl.  Uberto  Paolo  Oulnta- 
vallo  o  Aldo  Valletll 

:  -Drama  Oualro  homens  um  duque, 
um  monsenhor,  um  |Ulz  e  urn  banquei 
ro,  rounem-se  numa  casa  para  a  pratí- 
ca  de  todo  tipo  de  aberrações  sniunis 
Baseado  no  livro  do  Marquôs  do  Sado 
ltnlia/1975  Consura  18  anos 
Circuito:  Esrnção  Botafogo  2  2th50 

BRUXA  OE  BLAIR  2.  0  LIVRO  DAS  SOM¬ 
BRAS  -  Book  oi  shndows:  Blait  wilch  2  - 

De  Joe  Boilinger  Com  Trlsten  Skylor 
SlephBn  B  TurnBr  e  Erlca  Loerhson 
:  -Suspense  Quatro  jovens  participam 
do  um  lour  em  Black  Hills  organizado 
por  um  opoitunista  quo  criou  o  passeio 
turístico  Caça .)  bruna  de  lilau  Eles  pas¬ 
sam  umn  noite  na  llorosla  o  vivom  e>pe- 
rlãncias  que  vão  alem  do  quo  a  piõpria 
mente  humana  imagina  EUA/2U00 
Circuito:  New  York  2  19840,  21840.  6- 
o  sab  ,  as  23h40  Larga  do  Machado  I 
148  Star  Guadalupe  2  15820.  17810. 
19b.  20850 


AMANTES  S.A.  -  Texto  do  John  Chnpman  e 
Duve  Fioemun  Direção  do  Cyrano  Rosã- 
lém  Com  Cristina  Prochaska.  Hôllo  Ri¬ 
beiro  e  oulros  Teatro  Ipanema,  Ruo  Pru¬ 
dente  de  Moraes.  824.  Ipanema  (523- 
9794  )  5*  a  sãb .  ãs  2th.  e  dom  .  âs  20b 
RS  20  (6*.  6*  e  dom  .)  u  RS  25  (sãb  | 

:  -Comédia  Mulher  bonita  vivo  sustenta¬ 
da  por  dois  nmontes.  sempre  agendados 
para  nunca  so  encontrarem 


REESTRE1A 


TODO  MUNDOTEM  PROBLEMAS  (SEXUAIS)  - 

Tono  o  tíiroçito  Uh  Darniiujo!.  Oliveira  e 
Albui  to  GolOin  DiroçAo  do  Domingos  Oli¬ 
veira  Com  Peüio  Cnrdoso  Mana  Manana 
6  oulros  AJL  HALL,  Av.  Ayrton  S«»nna. 
3000  Barra  cl»i  Ti|uca  (430  0700)  6*  e 
sAb  .  22h30.  e  dom  as  20h30  RS  50 

(camarote  lu  nivol  o  palco)  H$  35  (camo- 
rolu  2*  nível  «  especial)  o  RS  20  (platóia). 

:  Cornòdia  Sois  episodros  aobro  o  com- 
jwrtnmento  soxual  da  homem 

PEQUENOS  TRABALHOS  PARA  VELHOS  PA¬ 
LHAÇOS  Do  Matei  Visnloc  Direção  do 
André  Paes  Lomn  Com  Alexandre  Dnvld, 
Augusto  Madeira  e  CIAiidio  Mendes 
Teatro  Glória  Rua  do  Russel,  632,  Glérin 
(555-7262)  5"  A  dom  .  as  21830  RS  10 
Preço  promoctonnl  na  I  *'  semana  RS  1.99 
J:  -Trogícomédia  O  dilema  do  Irôs  volbos 
amigos  o  palhaços  diante  da  necessida¬ 
de  de  um  emprego 

ORAMA-MINI  -  De  José  do  Carvalho  Diioçno 
do  José  do  Carvalho  e  1 1rornza  Prtler.  Com 
Anna  Wittgon  Caco  Montelio  e  oulros 
Poeto  da  Casa  do  Cutfma  laura  Alvim.  Av 
Vlultn  Souto  176  Ipanema  (267-1647)  6" 
e  sab ,  âs  21830,  e  dom ,  ãs  20830.  RS  15 
Duração  50  minutos  Ate  25  do  março 
:  -Comédia  Espetáculo  com  Irôs  episo- 
dlos  mdopendenlus  (6*  episódio  1,  sab. 
episódio  2  o  dom  opisodio  3) 

CONFISSÕES  DE  ADOLESCENTES  De  Mn 
ria  Manana  Direção  de  Doniirigos  do  Oli¬ 
veira  Com  Pitty  Wobo.  Janaina  Moura  o 
oulros  toalro  Miguel  falabelta.  Av  Dom 
Héldor  Cârnaru  5332/2*  piso,  Norle 
Shoppmg.  Oul  Caslllhn  |595-82*t5)  5"  a 
sab  .  as  208,  o  dom  as  198  RS  '0. 
í -Comédia  adolescente  Inspirada  nos 
depoimentos  tirados  do  dlãno  da  autora 

MUNOO  SUB  MUNDO  -  Texto  e  direção  do 
Wollington  Amorim  Com  Wellington 
Arnonrn,  Hadngo  Schuer  e  oulros  Toalro 
Posto  6.  Rua  Francisco  Sa  51  Copaca¬ 
bana  (287-7498)  4*  a  sab  As  21830,  o 
dom  .  as  20h30  RS  15 
i  -Drama  Mostra  a  vida  des  garotos  de 
piograma,  sem  preconceitos. 


CORPO  FECHADO  •  Unbreakable  -  il»  M 

Nnjtit  Shyamillari  Com  llruco  Willis 
Samuel  L  Jackson  n  RoDm  Wrigbt 
Po«n 

.  Dflvrtl  Dunr>  ♦>  o  uruco  sn 

brovivooK'  df»  um  tmrivpl  ucidonto  U«* 
tiorn  quando  nruioutru  Fí lt|rtM  PftCt»  uni 
honuim  fir.lmrihn  «  rni»itor>or.n  qu<»  tam 
uma  n*|illnaçAo  br/arro  para  «le  im  »s- 
f  ap.idu  som  m mfiurn  «rrnnhAo  o*pl« 
caçA o  qpn  .imeaçit  mudn»  a  sua  vido  « 
(tu  »;u«i  lortiilm  FUA  2000  Conüuro  1? 
ano»  *  • 

Circuito:  Shv  Hvntia  1flh30  20h40 
Grnnütt  fbo  4  ir»h30  tanto.  20h50 


HANNIBAL  -  Hannlbal  Üu  Ftidloy  Bcott 
Com  Anthony  Hopkinn  Julinnnc»  Moom 
o  Giancnrlo  Giannmt 
X> Suspenso  Do/  anos  5«  pnrsRziram 
dosdo  quo  o  doutor  Hnnmbal  I  «rtor 
oscnpou  da  pnsAo.  e  quo  Clanco  Stn» 
ling  onirovistmi  o  num  hospital  O  mo- 
dico  ngora  oslrt  r.olto  na  IlAlia  o  Mason 
Borgor  sua  sottn  vitima  sobrovivou  o 
plnnoja  reali/ar  iun  vingariva  EUA 
2000  Consura  10  anor.  ** 

Circuito:  Att  West  Shoppmff  G  14hOS 
16h30.  1BM55.  2lh?0  No tv  VorX  t J 
14h30.  1 7h10  19h50  22H30  A/mv  Yúth 
17.  No*  York  18  15h40  1Bh20  21h 
srtb  o  dom  .  a  partir  do  I3h.  6*  «» 
às  23h40  Espnço  Hto  Dostgn  1  14)í 


REAPRESENTAÇAO 


PLANETA  VERMELHO  •  Red  planei  -  De 

Anlony  Hollman  Com  Vnl  Kilmor  Cnr- 
iio-Anno  Moss  o  Tom  Sizornoin 
;  -Hicçüo  cíoniiticn  Kale  Buwman  ô  a 
comnndanto  da  missão  mais  importan- 
to  do  século  21  a  do  salvar  a  raça  hu¬ 
mana  O  ano  è  2050  n  Torro  està  mor- 
rondo  e  colonizar  Morte  »>  a  unica  alter¬ 
nativo  pnra  o  homem  nào  desaparecer 
EUA/2000  Censura  livro  • 


BELEZA  AMERICANA  -  American  beouly 

Do  Sam  Mondes  Com  Kovm  Spacey. 
Annolto  Boning  e  Ttiura  Blrch 
I  - Drama  Odiodó  pola  mulher  o  dos- 
prezndo  pela  lllha.  Loster  decide  lu- 
/.oi  algumas  mudanças  om  sun  vida 
Porôm  olo  05tà  prestes  ü  nprondor 
quo  a  Ifto  dosojadn  liberdade  tem  um 
proço  mudo  nlto  EUA>'t999  Consura 
14  anos 

Circuito:  Cme  Arte  UFF  16h20. 
1  Bh40 


LIMITE  VERTICAL  -  Vertical  llmit  -  Do  M.»r 
l,n  Campbidl  Com  ChrlQ  O  Donmtll 
Rohm  lunnny  o  Sc<dt  Glnnn 


DINOSSAURO-  nnimaçüu  üo  nniph  /on- 
dag  b  Erlc  Loighton 
:  -  Aventura  Alndar,  ã  separado  do  sua 
própria  espécie  ainda  dentro  do  ovo  e 
criado  numa  ilha  por  um  clü  do  t  érnu- 
ros  Sun  vida  o  do  sua  lamílta  vira  do 
pomas  pnrn  o  ar  quando  umn  devasta¬ 
dora  chuva  do  inolooroD  os  nbnga  íi 
mudar  para  o  uontmenlo  EUA/2000 
Consurn  livro 

Circuito:  Downtown  1  sab  e  dom  .  às 
11 h.  13h30 


ESTADO  l)t  SAa  PAULO 


EXTRA 


CURTA  PETROBRAS  ÁS  6/CURTA  A  INFÂN¬ 
CIA-  A  invenção  da  infância,  tio  Lilia- 
na  Sulzbnch  Fac  mal.  tio  Slil  NJ  J9,  üo 
Paulo  E  Miranda,  Tó  na  mâo.  de  Alon- 
so  Serpa,  e  oulros 
Circuito:  Casa  França-Brasil  18b 


COMPANY  -  Do  Stephert  Sonclhocm  e  Goorge 
Furlb  Direção  do  Charles  Moollor  Cont  Cteu- 
do  Botelho,  Cláudia  Notto  e  outros  Toalro  Vil- 
la-Lobos,  Av  Prrncesa  Isabel.  440,  Copaca¬ 
bana  (275-6695)  5*  a  sãb .  âs  2 th.  e  dom  ,  ãs 
198  R$  30  (&•.  6’  o  dom  )  e  RS  35  (sáb  ) 
í -Comédia  musical  Conln  a  história  de 
Roberl.  um  novalorqulno  de  35  anos.  quo 
possui  cinco  fiéis  pnros  do  amigos  casa¬ 
dos  o  trés  namoradas 

VIAGEM  AO  CENTRO  DA  TERRA  -  Concep¬ 
ção  o  direção  de  Ricardo  Knrmari  a  Olá- 
vio  Donasci  Com  Carme  Ouadtos.  Carol 
Slolella  e  oulros  Sarda  do  Musou  do  Ar - 
lo  Modetno/Galpâa  das  Aries,  Av  Inianle 
Dom  Honrlque,  s/n",  Centro  (223-1038) 
5"  a  sãb .  ãs  21h,  e  dom  ãs  20h  R$  31 
(5*),  RS  41  (6*  a  dom  )  Ingressos  no  lo¬ 
cal  ou  no  Toalro  Gloria  Duração:  2h 
:  -Teatro  interativo  Uma  oxpedíçâo  expo- 
rlmenlai  mullimidin,  em  quo  55  passagei¬ 
ros  embarcam  om  um  ônibus,  o  não  sa¬ 
bem  pnra  onde  ostaa  sondo  levados 

A  MÁQUINA  -  Do  Adriana  Falcão  Direção 
do  João  Falcão  Com  Guslavo  Lago,  Ka- 
rlna  Falcão  b  oulros  Teatro  Casa  Gran¬ 
de,  Av  Alrânio  do  Mello  Franco,  290,  Lo¬ 
blon  (239-4046)  5*  o  sáb  ,  âs  21h30.  o 
dom  ,  ás  20830  RS  15  (5‘).  RS  20  (O*  o 
dom  )  e  RS  26  (sáb  ) 

(  •Comédia  Tanlando  impedir  que  sua 
namorada  tli|a  para  a  cidade  grande,  ra¬ 
paz  prometo  lovnr  o  mundo  até  ela 

ALTA  SOCIEDADE  -  Toxlo  e  drroção  de 
Mauro  Rasi  Com  Fernanda  Monlonegro 
e  italn  Rossi  Toatro  Scala,  Av  AlrAnio  do 
Melo  Franco,  296.  Loblon  (239-4448)  5", 
8“  a  sób .  As  2th.  o  dom  ,  As  198  RS  30 
(5*  6"  o  dom  )  e  RS  40  (sãb ) 

(  •Comédia  Um  larnoso  cosol  se  vê  as 
voltas  com  a  Justiça  nas  boros  que  pre¬ 
cedem  o  révaillon  de  2000 

TIA  ZULMIRA  E  NÕS  -  Do  João  Máximo  Dire¬ 
ção  da  Aderbal  Freire  Filha  Com  Suety  Fran¬ 
co.  Cláudio  Uns  o  outros  Teatro  2  do  Cenim 
Cultural  Banco  ao  flrzrsií,  Rua  Pnmolro  de 
Março.  66,  Centro  (33808-2020)  4"  a  dom  , 
As  1 9h30,  RS  10  Até  25  do  março 
I  -Musical  Bosoodo  om  histôuas  o  persono- 
gor>5  da  Stanislow  Ponto  Pretn/Sôrglo  Rario 


MOSTRA  CINEMA  E  PSICANÁLISE  -  Dom  . 

à 5  15h.  Dosconstrwdo  Hatry.  do  Wao- 
dy  Alton.  EUA/ 1997  Às  17h.  Hamtel. 
de  Lowronce  Olivior  lnglatofra/1940 
Entrada  franca 

Circuito:  Cinemateca  do  Musou  do  Ar 
lo  Moderna 

MOSTRA  CICLO  WIN  WENDERS  -  Dom  , 
As  13h.  Alico  nas  cidades  As  17b  Se- 
loção  de  curtas  Atnbama  2000  anos- 
lua  dismnio  do  casa  Filme  policial. 
Same  player  aga/n,  Sllvor  cily 
Circuito:  Esfztçdo  Paço 

MOSTRA  CLÁSSICO  DO  MÉS  -  6-  a  dom 

âs  1 5830.  19b.  Os  esquecidos  de  Luls 
Bunuel.  México/ 1950 
Circuito:  Estação  Paço 

MOSTRA  CICLO  DE  CINEMA  MEXICANO 
VIDA  DE  MUJERES--  Dom  .  As  17h,  Un 
aho  perdido,  do  Geraldo  Lara,  Môxl- 
co/1992  As  19830.  El  jnrdin  do  Edon. 
de  Maria  fslovoro,  Méxlco/1994  Versão 
original  em  espanhol 
Circuito:  Cenlro  Cultural  Banco  do 
Brasil 


CM  EXIHIÇAO  NOS  CINLMAS 


B0E1NG-B0EING  -  Do  Mate  Camoleiti  Diroção 
de  Darson  Ribeiro  Com  Luciano  Szalir,  Raul 
Gazzola  e  oulros.  Toalro  dos  Grandos  Alo- 
tos,  Av,  dos  Américas,  3555,  Shopping  Bar¬ 
ra  Square,  Borra  da  Tijuca  (3325-1645)  5'  o 
sãb ,  às2th30.  e  dom  .  âs 20830  RS  15(5"). 
RS  20  (6*  o  dom.)  e  RS  25  (sãb )  Alé  abril 
(  -Comédia  Um  arquiteto  resolvo  tlcnr  not- 
vo  do  irès  aeromoças  ao  mesmo  tompo 

A  RESISTÍVEL  ASCENSÃO  OE  ARTURO  UI  - 
Do  Berloll  Brochr  Direção  do  Moacrr  Cita- 
vos  Com  Luiz  Fernando  Guimarães,  Os* 
waldo  Loureiro  e  oulros  Teafro  1  do  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua  Primeiro 
do  Março,  66,  Cenlro  (3808-2020)  4"  a 
dom  .  às  19830  RS  10  Alé  8  de  abril. 

L- Trogícomédia.  A  peça  ó  uma  parábola 
sabre  a  ascensão  do  Urano  Adoll  Hlller 


ALARMES  -  Do  Michael  Frayan  Direção 
de  Moacyr  Góos,  Com  Andrô  Voli,  Cristi¬ 
na  Pereira  e  oulros  Teatro  das  Aries, 
Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/2®  piso. 
Shopping  de  GAvea.  Gávea  (540-6004) 
5-  a  sãb..  ãs  21830,  o  dom  ,  às  20b  RS 
20  (5*.  6-  o  dom  )  e  RS  30  (sdb  ) 

(.  -Comédia  Rolmla  a  Incomunlcnbiiidnde 
no  mundo  moderno. 

TUDO  NO  ESCURO  -  A  COMÉDIA  -  Do  Poler 
Shnlfor  Direção  de  Mateus  AlvisL  Com 
Sylvia  Bandeira.  Juliana  Tolxeira  e  oulros 
Casa  do  Cultura  Laura  Alvim,  Av  Violrn 
Soulo,  176,  Ipanomn  (247-6946)  5*  a 
sáb  .  âs  218,  e  dom  .  ãs  20h  RS  10  (5"), 
RS  20  (6*  o  dom  ).  Até  25  de  mnrço 
!  -Comédia.  Artista  plástico  (ovam  e  ta¬ 
lentoso  recebo  em  sua  casa  um  milioná¬ 
rio  marchand  e  o  pal  do  sua  noiva. 

0  AVARENTO  Do  Moliêio  Dueção  do  João 
Boltiencourl  Com  Jorge  Oônn.  Bruno  Garcia 
u  outros  Toalro  Sosi.  Rua  Graça  Amnlia,  1 . 
Contro(563-4163).5",  6‘  e dom  ,  ãs  t9830,e 
sab  .  âs  20830  R$  15  15-,  8*  o  dom  )  e  R$  20 
(sãb.)  QumçAo:  tli30  Alô  25  de  março 
;  -Comédrn  A  peça  aborda  dois  lomns  a 
avareza  o  o  amor,  corrondo  paralotos 


umim***  '««"W  ™  W 
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Hoje  nos  Cinèmas! 


JORNAL  DO  BRASIL 

cadernofrO|b  com  br 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


Av  Brasil.  4365,  Mangumnos  (590-6747) 
San  n  dorn  .  das  10  t)  as  16  Grátis 
: -Visnaçao  ao  Casleto  passeio  polo  Cam¬ 
pus  no  Irenfinho  da  ciência  ativrdados  no 
Parquo  da  Ciência 


sao  Vicente.  52.  Gawa  (239-1095).  Sab  o 
dom  Os  171i  RS  12  Ato  t3doinao 
;  -Monirui  o  faniasmuiha  se  unem  para  evi- 
lar  demoliçAo  do  casarão  assombrado 

FUCTS  -  0  MUSICAI  -  Teatro  Oant  Nunos. 
Rua  Marquês  do  Sâo  Vicente  52  3*  piso 
(274-9696)  Sab  n  dom  tu  17h  RS  12 
Ate  di.»  1 1  cie  março 

:  -Comédia  musrcal  baseada  no  livro  de  Zi- 
raldo  abordando  com  humor  o  pioconcello. 
o  egoísmo  e  o  perdão 

JOÂOZINHO  CABEÇA  DE  PIOLHO  -  Toa  Iro 
Cândido  Atendes.  Rua  Joana  Angélica  63. 
Ipanema  (523-10961  Sab  e  dom  as  17h 

RS  10  Clube  JB:  20*.  de  desconto.  A1Ó 
1  de  abril. 

:  -A  historia  do  uma  princesa  e  seu  piolho 
do  estimação 

A  LENDA  DETARZAN  -  Teatro  do  BanaShop 
pmg.  Av  das  Américos.  4  666  Baim  (431- 
9666)  Séb  o  dom.  as  16ti  RS  12  Ato  25 
de  março 

:  -Menino  criado  por  gorilas  roonconlru  suo 
família 

MIL  E  UMA  NOrTES  -  Toatio  do  Sosi  Rua 
Graça  Aranha.  1.  Contro  (563-4163)  Sab 
o  dom  As  17)r  RS  8  AIO  I  do  ubril 
;  -Jovom  conta  histórias  intermináveis  para 
ovrtor  soi  morta  por  Sultão 

POSSO  DAR  UM  PALPITE?  Toatio  GlAucio 
Gil,  Praça  Cardeal  Arcoverde.  Vm  Copa¬ 
cabana  (547-70031  sab  o  dom  As  17h 
RS  10  Ato  25  do  março 
:  -Boneco  miiijico  plan«)a  su  nviai  dos  ve¬ 
lhos  bonecos  de  uma  menina  para  se  tor¬ 
nai  sou  brinquedo  ptolontto 

REI  LEÃO  II  -0  REINO  DESIMBA  Teatro  do 
BarraShoppmg ,  Av  das  Américas.  4  666 
Barra  (431-9666)  SAb  e  dom  .  fts  I7h30 
RS  12  Alé  29  de  abril. 

J-LeAozinnho  se  torna  roí  apôs  a  morto  do 
seu  pai 


ROCK  BRASIL  NA  VEIA  -  Cosa  de  Cultura 
da  Universidade  EstAcio  do  Sá  Av  Enco 
Veríssimo  359.  Barra  (494-1024)  Dom 
As  20h  Mulheres  nâo  pagam  o  homens 
pagam  RS  5 

P-Em  mais  uma  od-çAo  do  evento  snovrs 
das  bandas  MS4  o  Tibone 


■  Continuação  da  pág.  5/Teatro 


CENAS  DE  UMA  EXECUÇÃO  -  De  Howard 
Baker  Diroçáo  do  Clmstma  Slreva  Com 
Carla  Ribas.  Luiza  Curvo  o  outros  Espaço 
Cultural  SOrgio  Porto.  Ruo  Humana  163. 

Humana  1266-06961  6*  o  sab  as  21630 
e  dom  ,  as  20h  RS  10  Alé  18  de  março 
I-Drama  Inspirada  livromenle  na  vida  do 
Ariomlsia  Gonliloschi  primeira  mulher  a 
se  | ornar  uma  prniora  profissional  DAVID  GANC  E  RONALDO  DIAMANTE  - 

SESC  Nova  Iguaçu  Ruo  Adriano  HipOli 
10.  10  (667-29931  Dom  4s  20h  Grátis 
:  -Os  músicos  opresontam  repertório  do 
seus  CDs  lançados  ano  passado 

CANTA  JACAREPAGUÁ  -  Rioshoppmg 
Jacaropaguà  Estrada  do  Gabmai.  313 
Largo  da  Freguesia.  Jacaropaguà  (443- 
8000)  Dom  .  As  20h 

:  -Knmo  Lo  Roque  npiosonln  roportôtio 
CORDEL  CORDEL  -  Do  Normnbce  Sou/a  o  Inlernaoonal 
Mona  da  Guia  DrroçAo  do  Mor  malte  Sou¬ 
za  Com  Israol  Florêncjo  Myriam  Pxnordel  e 
outros  Contro  Cultural  Eduardo  CnbusToa 
rro  &ói  Ferreira.  Rua  Visconde  do  Ouro  Pre¬ 
lo  78  Bola  logo  1539-45911  6*  o  sâb  As 
21h  o  dom  .  As  20»)  RS  10  Até  março 
I -Comédia  EspolAculo  moslro  seio  estó¬ 
rias  do  cordel 

SOM  NA  PRAÇA  -  Praça  do  ahmontaçAo  do 
OS  VENDILHÕES  DOTEMPLO  -  Tono  o  diro  3 “  piso  do  Maduroira  Shoppmg.  Esirada 
çAodn  Amaun  Ernanl  Com  Andreia  Vlei-  da  Portela,  222  Maduroira  (488-18711 
rn.  Paulo  Grorirtthl  e  outros  Teatro  Cale  Dom  As  19h30 

ria.  Ruo  Senador  Vergueiro  93.  Flamon-  :  -Show  do  canlor  e  compositor  CAssro 
go  (557-8102)  6*  o  sab  As  ??h  o  dom  Tucunduva 
As  211)  RS  12 

j  -Comédia  Em  uma  Inlsa  igroia  dois  far¬ 
santes  enganam  os  liéis 

AOORAVEIS  ROMEU  E  JULIETA  -  Oo  Sha- 
kospoare  AdaplaçAo  e  dnnçAo  do  Dinho 
Vatladeres  Com  Aroklo  de  Oliveira  Di- 
nho  Valiadaros  «  outros  Toatro  Gláucto 
Gil.  Praça  Cardeal  Arcovordo.  s*n“  Co¬ 
pacabana  (547-7003)  4*  n  sáb  As  ?1h. 
o  dom  As  20h  RS  5  H*)  o  RS  10  (5*  a 
dom  )  Alé  25  mniço 

I -Drama  Traia  do  uni  lomn  aluai  n  vio¬ 
lência 


Promoçoes  especiais  para  assinantes 


MULAN  -  Barra  Garden  Av  das  Américas 
3  255.  Barra  (430-9400)  Dom  .  as  17h 
Grátis 

T>Acompanruida  de  um  dragAo  a  do  um 
grilo,  a  bola  Mutan  vai  para  guerra  no  lugar 
de  seu  velho  par 


GRÁTIS 


l/j  Pássaros  v  Jl  rvj 
outras  histórias  - -J' 

livro  tie  pèraldó 

com.br,  hoje  ou  — • 

amanhã,  respoiulendo  eorreiamenie  a  pergunta  “Qual  é 
a  capital  de  Minas  Gerais?"  (colocar  o  cód.  da  assinatu¬ 
ra).  50  assinantes  serão  premiados.  O  resultado  sai  na 
próxima  quarta  (dia  7)  no  JB  Online  (www.jb.eom.br). 


MARIA.  VAI  COM  AS  OUTRAS...-  De  Dano  Fo 
e  Franca  Rame  Diroçâo  do  Ana  Paula 
Aramas  Com  Huleno  Gil  Toatro  do  Mu- 
sou  da  República  Rua  do  Carolo  153. 
Calolo  (556-6350)  6*  e  sab  As  20h,  e 
dom  As  19h  RS  10  Alé  1s  de  abril 
:  -Comédia  Mulher  é  aprisionada  pelo 
mando  em  sua  prépna  casa 


0  VELHO  CARVALHO  -  Tearro  da  UFF  Rua 
Miguel  de  Frias.  9,  Icarai.  Nilorôr  Dom  ,  As 
17h  e  19h  RS  5  Ronda  orn  beneficio  da 
Casa  Afana  de  Magdatu 
:>As  dificuldades  do  seres  primários  ao 
abandonarem  o  abrigo  de  um  volho  tronco 
de  carvalho 


MAROUINHOS  FAZ  -  Praça  do  eventos  ao 
Guadalupe  Shopping.  Estrada  do  Com- 
boalé.  2  300  Guadalupe  (452-6019) 
Dom  As  I8h 

!>No  loperlóno  do  musico,  sucessos  da 
MPB.  do  pop  o  do  samba 


RECREAÇAO 


JARDIM  ZOOLOGICO  -  Quinta  da  Boa  Vista 
5 to"  SAo  Cnsióvâo  (569-2024)  3*  a  dom  . 
das  9tr  as  16h30  RS  4  (3*  a  6"|  o  RS  5 
(sAb  e  dom )  Crianças  atO  l  motio  o  mmo 
ros  de  65  anos  nAo  pagam 

PLANETÁRIO  -  Fundação  Planetário  -  Rua 
Vice  governador  Rubens  Botaido  100 
GAvoa  (274  0096)  RS  5 
;  -O  pnncipo  sem  nome  ( para  crianças  nci 
ma  do  4  anos)  Sab  e  dom  As  16h30 
I  -O  planeia  azul  tpara  crianças  acima  do 
W  unos)  Sab  o  dom  .  As  18h 
;  -COu  m«o  e  realidade  (para  crianças  aci¬ 
ma  do  10  anos)  Sáb  As  I9h30 
t  -Contemplando  o  cosmos  (para  crianças 
acima  do  10  anos)  Dom  ,  âs  I9h30 

ESTAÇÃO  CRIANÇA  -  BarraShoppmg  Av 
das  Américas,  4  666,  Barra  (3089-1300) 
24  a  sáb.  das  10h  As  22h,  Dom  .  das  iSh 
As  21h  RS  5  (primeira  mola  hora)  e  RS  4 
(períodos  da  meia  hora  oxcodonles) 
j  RocrooçAo  infantil.  muro  de  escalada,  com¬ 
putadores.  livros,  lonlnsias  e  som  Poça  ntan- 
(d  Os  (rés  porquinhos,  dom  As  IBh 


ESTREIA 


AS  AVENTURAS  DO  MAGO  DA  ECOLOGIA 

Toatro  dn  Gatona,  Rita  Senador  Vorgoelro, 
93.  Flnmonflo  SAb  o  dom  ,  as  I6h  RS  10 

Atô  dio  1  de  nbrll. 

J  ‘Menino  u  um  velho  compulnclar  lutam 
peln  preservação  dn  nnluieza 


REI  LEAR  -  De  Wilham  Shokosptwfa  Gruta 
do  Museu  dJ  RopubUcú,  Rua  do  Ctiielo. 
153  Calote  (2B6-635Q)  SAb  e  dom.  05 

IBh  RS  12  So  chover  não  hnverd  espe¬ 
táculo.  Clube  JB:  50%  do  desconto. 

AtO  1  do  obttl 

:  A  história  <fc>  ror  quo  so  doceiiaonfl  com 
as  filhas  no  lnnla»  dtvtdii  seu  roíno 


PEQUENO  DICIONÁRIO  AMOROSO  -  Bosoo 
do  no  roleifo  original  do  Pnulo  Hnlm  «  Jo- 
só  Roberto  Torero  Direção  do  Jorgo  Fer¬ 
nando  Com  Cláudia  Jimnno*.  ErnAnr  Mo¬ 
rnos  o  oulros  Toatro  dos  Ountru  Shop¬ 
ping  da  Gávea  Rua  Mnrquás  do  São  Vi- 
conte.  5?  Grtvea  (274*9895)  5*  n  sáb.,  As 
?1h30. »»  dom  ás  20h  R$  20  (5*)  R$  25 
16*  ri  dom  )  e  RS  30  (sáb  >  Atò  15  de  abril 
:  -Comádi*-»  Sobre  os  enconlrus  o  doson 
coniros  do  um  rasai 


Zezé  Motla  no  Rival 


CONTINUAÇÃO 


KIDS  PLACE  -  Fho  Od  Price,  Rua  Genorol 
Sovenano,  97  Bolatogo  2*  a  sâb ,  das  I0h 
As  22h  Dom  das  15h  As  21h  RS  4  iperlo- 
da  de  meia  hora) 

j  -Recreação  infantil  pora  crianças  de  2  a  8 
anos.  com  olicinas  de  anos  plasllcas.  brin¬ 
quedos  educativos,  teatro  de  (anloches  o 
piscina  de  bolas 


ANJINHOS  DO  BARULHO  -  Teatro  Vanucci. 
Shopping  da  GAvoa  Rua  Marquês  do  SAo 
Vcerilo,  52  (239-6545)  SAb  »  dam  ,  As 
16630  RS  12  Alé  25  do  morço. 

I  -Fugindo  da  violência  muniria  recebe 
umi)  mensagem  de  amor  rr  bondado  atra¬ 
vés  do  dois  anjos  muito  espertos 


0  SOLDADINHO  E  A  BONECA  -  Teatro  Monta 
Smot  Ruo  Sâo  Francisco  Xavier.  104,  T>Ju- 
ca  (3872-28601  Sab  e  dum  ,  As  16h  RS  7 
;  -Um  soktadmhu  o  uma  boneca  escapam 
do  uma  bruxa  com  ajuda  de  dois  atrapa¬ 
lhados  nmiqnv 


TU  PtSAS  NOS  ASTROS,  DISTRAÍDO.  -  De 

Clóvis  Levi  DrreçAD  do  Bemvindo  Siquei¬ 
ra  Com  Marlanna  Lepotaco.  Moysér,  Al 
chenWni  o  Marcelo  Mnrsiltac  Toatio  Pula 
na,  Rua  Alclndo  Guanabara  17.  Cinolân- 
dia  (240-1879)  5*  6*  o  dom  as  18h30  o 
sâb  as21h  RS  199  Alé  18  de  março 
}  -Musical  Uma  liornonagom  n  Oresles 
Barbosa 


GRÁTIS 


A  BELA  ADORMECIDA  -  Teatro  dos  Grandes 
Atoros  Sala  vutmeitM.  Shoppmq  Barra 
Squoro.  Av  dos  Américas,  3  555.  Bana 
(3325-1646)  Sâb  e  dom  .  às  17630  RS 

12  Assinantes  do  JB  pagam  RS  10.  VAI 
ATÉ  29  DE  ABRIL 

:  -Uma  bruxa  lança  maldição  sobre  urna 
bela  princeslnha 

A  BELA  ADORMECIDA  Teatro  do  Clube  Mu¬ 
nicipal.  Rua  Hadrtock  Lobo.  359.  Trjuca 
(569-4822)  Sab  e  do  ,  As  171)  RS  7.  Ate 
25  de  março 

1  -Uma  bruxa  lança  maldiçao  sobre  uma 
bata  pttneostnba 

BRANCA  DE  NEVE  E  OS  SETE  ANÕES  - 

Teatro  Loblon  •  Sala  Fernanda  Montenu- 
gro.  Ruo  Condo  Bemardoto.  26.  Leblon 
(294-0347)  Sâb  o  dom  .  âs  17h  RS  12. 
Alo  25  de  março 

2  -Selo  anões  protegem  Branco  do  Neve 
contra  maldades  de  sua  madrasta 


A  EXCÊNTRICA  FAMÍLIA  SILVA  De  Katon 

Acialy  Centro  Cultural  Ught.  Av  Marechal 
Flotiano,  168  Centro  (211-2921)  Sâb  e 
dorn  As  16h  Graus 

)  >A  história  do  circo  no  Brasil  contada  alra- 
vés  dos  irreverentes  personagens  de  urna 
tradicional  lamilia  circense 
SESSÃO  INFANTIL  CINEDUC  -  Centio  Cultu¬ 
ral  Saneo  do  Brasil.  Rua  Primeiro  do  Mar¬ 
ço,  66  (3808-2020)  Sâb  o  dom  as  14h 
Gralis 

I  -AprosonííiçAo  do  lume  Mutan.  de  Barry 
Cook  e  Tony  Baneioll 

BRINCANDO  COM  A  CIÊNCIA-  Museu  do  As- 
tronomm  e  Ciência  Afms  -  Mast.  Rua  Gu- 
noral  Bruco.  586.  SAo  CnsiOvão  (580- 
7010)  Dom  .  às  I7h  Grátis 
T  -Ouando  tudo  gira.  experimentos  e  ativi¬ 
dades  mo5(rnm  alguns  segredos  do  movi¬ 
mento  do  rotação 

BRINCANDO  NO  MUSEU  -  Museu  do  índio. 
Rua  das  Palmeiras.  53,  Bolatogo  (266- 
8899)  Sdb  o  dam .  rtas  16h  as  17h  Grâtls 
5  -Ollcinas  de  pmlurn.  lecelagem,  argila  o 
outras  técnicas  indígenas, 

AVISO  AOS  NAVEGANTES  /  MAPAS  ROTAS  E 
CAMINHOS  -  Espaço  Cultural  da  Marinha. 
Cais  da  Praça  XV,  s/n''.  Centro  3*  a  dom  , 
dos  13630  as  16630.  Grátis 
:  -As  oduendoras  Ctaudra  Nogrenos  e  Crls- 
llane  Rolliier  mostram  alravôs  de  brinca¬ 
deiras  e  atividades  a  vida  dos  antigos  na¬ 
vegantes  e  pesquisadores  do  mar 


PISTA  DE  PATINAÇÃO  BARRA  GARDEN  -  Bar¬ 
ra  Garden,  Av  dos  Américas.  3.255.  Barra 
(430-9772)  2*  n  5".  das  )4h  As  226  (RS  10. 
por  hora)  6*.  das  14h  As  23h  (FTS  12,  por 
hora)  Sâb.  dom  a  tonadas,  das  I2h  âs 
23)i  (RS  12,  por  riora) 

:  Pinta  com  capacidade  parn  120  patina¬ 
dores  a  pariu  de  5  anos  Instrutores  e  equi¬ 
pamentos  de  segurança 

PISTA  DE  PATINAÇÃO  SHOPPING  DA  GÁVEA 

Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  Sâo 
Vicente.  52,  Gávea  Diariamente,  das  tOh 
âs  226  RS  1 0/por  hora  Preços  especiais 
jjara  colégios,  grupos  o  festas  de  aniversá¬ 
rio 

1-Patins  som  corte,  instrutores  especiali¬ 
zados  e  equipamentos  de  segurança. 


FAFY  SIQUEIRA  OU  NÃO  QUEIRA  2  Com 

Faly  Siqueira  Direção  de  Chico  Anísio 
Cató  toatro  Casa  do  Piso  Rua  Adnlbei- 
lo  Ferreira.  32,  InWon  (274-4022)  6*  e 
sâb  .  âs  21630,  e  dom  As  20630  RS  20 
Alé  01  do  abril 

i 'Comédia  A  comodianto  encarna  sele 
personagens  quo  satirizam  porsonaiidn- 
dos  brasileiras 


í\  ;itri/.  c  cantora  Zc/.é  Motta  inicia  na  próxima  quar¬ 
ta  (dia  7)  a  temporada  dn  show  Divimt  sintthule  no 
Teatro  Rival  (Rua  Álvaro  Alvim.  33.  Centro,  tel.:  240- 
4469).  O  espetáculo  faz  uma  homenagem  à  Elizelh  Car¬ 
doso,  considerada  a  primeira  dama  da  música  popular 
brasileira.  Zezé  interpretará  várias  canções  que  foram 
sucesso  na  voz  de  Elizeth.  compostas  por  mestres  como 
Pixinguinha,  Cartola,  Baden  Powell.  Tom  Jobirn  e 
Vinícius  de  Moraes.  Divino  stituhule .  com  direção  de 
Charles  Moeller,  Uca  em  cartaz  até  sábado  (dia  10), 
sempre  às  19h30.  Desconto  de  20%  em  até  dois  in¬ 
gressos.  Entrada  a  R-S  15. 


REVISTA 


0  CASAMENTO  DE  DONA  BARATINHA  - 

íeat/o  dos  Grandos  Atoros.  Shopping  Bar¬ 
ro  Squoro,  Av  dos  Amôncas,  3  555.  Borro 
(3325-1645)  Sâb  o  dom  ,  âs  17h.  RS  12 
Ato  29  do  abní . 

;  >Uma  diligonio  bámlíntia  |unia  dinheiro  e 
sói  a  procura  do  mnrido  ideal 

A  COMÉDIA  DOS  ERROS  -  De  Wlllram  Sha- 
kospoaro  Teatro  do  Museu  da  Ftepubhca, 
Rua  do  Calolo.  153.  Catalã  (285-6350) 
Sáb  e dom. ás  16630  R$  10  SOlkdados- 
conlo  para  esludantos  o  lerceira  idade 
Clube  JB:  56%  de  doeconlo.  Ato  25  do 
março 

J>As  conlusôes  causndas  por  dois  pares 
de  gêmeos  que  náo  sabem  da  existência 
uns  dos  oulros 


OS  LEOPARDOS  -  Com  Etoinn  Camila  o 
modelos  masculinos  Toatro  Sidnei 
Domtnguos.  Travessa  dos  Tamoios.  40. 
Flamengo  (265-1166)  5*  a  dom.  as 
22 h  RS  15 

J-Hovista  Quadros  eróticos  onde  ra¬ 
pazes  se  exlbom 


RIO  WATER  PLANET  -  Estrada  dos  Bandei¬ 
rantes.  24  OOO,  Vargem  Grande  (428- 
9000)  5"  a  dom.,  das  10h  ês  17h  RS  28 
(sáb  dom  e  (eriados)  o  RS  24  (5*  e  6*) 
Maiores  de  65  anos  pagam  mala  s  crian¬ 
ças  de  alé  1  melro  de  allura  nâo  pagam 

V/ETN  WILD  -  Avenida  das  Américas, 
22  000.  Vargem  Grande  (42B-9300)  6*  a 
dom  e  feriados,  das  106  âs  176.  RS  25  e 
RS  20  (a  partir  das  15h)  Crianças  alé  um 
motro  do  allura.  pessoas  com  mais  de  65 
anos  o  gestantes  néo  pagam.  Clube  JB: 
10%  de  desconto 


Chico  César  em  Niterói 


JHÁ-  U  Teatro  Munici- 

v  dc  Niloiói 

na  próxima  terça 
(dia  (t).  às  19h.  sua 
temporada  200 1 .  O 
primeiro  show  é  do 
■BJiâÉ^pâp  grupo  Raianas  da 

Tfc,  ™  Águia,  marcando  o 

terceiro  ano  do 
pmjclo  Clássicos 

*  ml ■a[\'  j^%,4kVPQ  |[i"-  Raiana-.  da 

Í*T  ."''.‘‘ÚicT.  '■%.*  ,  "  amiM-  v-di 

S  IV E  ". .  onnn 

Coração  leviano  e 
Portela  nu  avenida.  Na  sexta  (dia  9),  às  2 1  h,  é  a  vez  de 
Chico  César  (foto),  no  show  Mama  nntndi,  apresentan¬ 
do  canções  do  seu  último  CD  e  sucessos  como  Mama 
África  e  À  primeira  vista.  Desconto  de  20%  em  até 
dois  ingressos.  Preços:  RS  10  (3a)  e  RS  20  (6“). 


MUSEU  DA  VIDA  -  Fundação  Osiroldd  Cruz. 


ESTREIA 


UM  CONTO  DE  FADAS  -  Toatro  do  Museu  da 
Republica.  Rua  do  Caleto.  153,  Cnteta 
(260-0015)  Sáb  e  dom  ,  âs  1 1630  RS  10, 

Alé  1  de  abril. 

;  -Mâe  e  avô  contam  o  hislôon  Pele  de  As¬ 
no  do  Charles  Rerrnull.  quo  tala  sabre  o 
valor  úa  persistência  da  virtude 

A  DAMA  t  0  VAGABUNDO  •  0  MUSICAL  - 

Toatro  AmOrica  Rua  Campos  Saltes.  1  tB. 
Tí|uca  (567-1572)  Sâb  a  dom  .  âs  17630 

RS  10  Clube  JB:  20%  de  dasconlo.  Até 
1  DE  ABRIL. 

I  -A  hislôrln  de  amai  entre  umn  cadallntia 
do  luxo  o  um  câo  vlra-lala. 


ELTTON  E  ANDRÉ  Bastidores  Avenida 
dos  Américas,  1  155  Lo|n  b.  Barra  (495- 
5520)  Dom  ,ls22hR$tO 
!>A  dupla  inlorptoln  sucessos  da  MPB 


HERMETO  PASCOAl  -  SESC  Rio  Arre. 
Av  Nossa  Senhora  de  Copacabana. 
360,  Copacabana  Dom  .  As  206  RS  5 
o  RS  2  50  (estudantes,  comerclânos  e 
maiores  de  65  anos) 

L-O  musico  apresenta  o  Show  Cal¬ 
endário  do  som.  baseada  em  seu  livro 
homônimo 


SOM  OA  RUA  -  Haid  Rock  Cato.  Av  das 
Américas.  700.  Beira  (803-8000)  Dom  , 
As  226  RS  30  (consumação) 

;  -Show  do  grupo 


ELEFANTE  AZUL  -  Teatro  das  Artos,  Shop¬ 
ping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de  Sâo  Vi¬ 
cente.  52.  2»  piso  (540-6004)  Sáb  e  dom  , 
As  176.  RS  12  Assinantes  do  JB  pagnm 
RS  10.  AtO  dia  tt  do  março 
:  -O  musical  tnz  um  apanhado  de  várias  la¬ 
butas  modomas 


DANIELA  COLLA  E  LUCIANO  BAHIA  - 

OuiosgiMi  ModitonAneo  da  Lagoa.  Parque 
dos  Pálios.  Lagoa  Dom  .  As  21h  RS  2 
>A  dupla  apresenta  músicas  ilnlinnas 


-  flffaitondci 


FANTASMINHA  CAMARADA  -  Toatro  dos  Qua 
tro.  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  do 


A  REVISTA  QUE 
MAIS  CIRCULA 
PELA  CIDADE. 


Exposições  no  MAM 


apresenta 


Horário:  I9:00h 

Ingressos-  R$  5,00 


U  s  assinantes  do  JB  têm  20%  de  desconto  na  compra 
de  aíé  dois  ingressos  para  conferir  todas  as  exposições 
do  Museu  de  Arte  Moderna  (Av.  Infante  Dom  Henrique, 
85,  Aterro  do  Flamengo,  tel.:  210-2188).  Hoje  é  o  últi¬ 
mo  dia  da  mostra  Entre  a  palavra  e  a  imagem.  Até  o  dia 
18  de  março  acontece  Fremi:  conflito  e  cultura ,  ex¬ 
posição  com  documentos,  manuscritos,  filmes  e  fotos 
sobre  a  vida  do  psicanalista.  De  terça  a  sexta,  das  12h  às 
I8h,  e  sábado  e  domingo,  das  13h  às  20h.  Preço:  R$  8. 

■  As  pniiiiivVs  (Ju  Clube  JB  sàn  exclusivas  puni  as-ãmuitcv  com  pagamen¬ 
tos,  cm  tlía,  c  >eu\  ilcpeiiilcnics  cailast nulos.  Novos  assinantes  só  potleriio 
participar  das  pnmioçóes  apôs  paganicnlo  da  primeira  parcela  da  assinatura, 
Para  receber  os  Itiimles  é  obrigatória  a  apresentação  do  cartão  do  Cluhc  JB 
e  da  identidade,  na  Saiu  de  Itrmdcs  do  JB  (Av  Brasil.  500.  térreo.  Sâo 
Cristóvão I  Os  assinantes  só  [xmIcui  sei  p remitidos  muna  tliiiea  promoção  por 
lelefoneiii.i/e-m.iil  e  nâo  podem  |i,utieipar  das  promoções  du  semana  poste¬ 
rior  a  qual  fui.iin  ciHilcmplados.  Funcionários  das  empresas  envolvidas,  bem 
como  seus  parentes,  não  pralem  parimpai  das  proiiiiiçócs  por  teleroneinn/ 
c-mail.  Nas  piomoções  poi  telefotiema  só  valem  ligações  dos  assiiumlcs  c/ou 
de  seus  dependentes.  A  Buy  Service  entrega  os  brindes  das  promoções  por 
lelefimema/e-matl  na  Zona  Sul.  Zona  Norte,  Cenlm.  Lettpoldinu.  Barra,  Re¬ 
creio,  Jacarepngmi,  Niterói  e  São  Cjotiçalo,  enm  laxn  dc  RS  J.SO,  mediante  a 
solicitação  do  assinante,  Pra/o  para  recebimento:  .1  dias  tileis. 

Utilize  os  descontos  e  as  promoções  do  Clube  JB. 

Somando-os,  sua  assinatura  pode  sair  de  graça. 


Revista  Oomirço. 

Todo  Domingo,  no  Jornat  do  Brasil 


BBITALB 

Tel.  200-4469 


Show  de  gravação  ao  vivo  de  CD  histórico 
Com 

Marcos  Valle,  Roberto  Menescal,  Wanda  Sá 


JORNAL  DO  BRAflIL 


Patrocínio 


Roalizaçâo 


I  tfBHi  |  ü 


xposlçõe 


Sala  Lygia  Clark  -  Fase  Sensorial 
Esculturas  Coloção  MAM 
Athos  Bulcão  Folomontagens 
(Úllimo  dia) 

Freud 


impóslo 


Descubra  o  que  aparece  na  sua  cabeça  quando 
você  lê  uma  palavra. 


Brasil  PseanálisG  o  Modernismo 
Freud  e  o  Judaísmo 
Psicanálise  e  Cinema 

Inlotmaçõos  o  inscrições 
T.  235-5922 


inematec 


JORNAL  DO  BRASIL  Assinaturas 
— -  ^  ^  ^  e  Atendimento 


Freud  e  a  Tela  Branca: 
Filmes  de  hoje 

15b  -  "Desconslruindo  Harry' 
17:30li-'Htmlor 


Palovrn  Imagem. 

90  trabalhos  de  30  artistas  na  primeira  exposição  de  Fernando  Cocchiarale 

Último  dia. 


Salões  do  exposição  -  Tarllas;  RS  8,00  (esludantos  e  maiores  du  65  anos  RS  4,00. 
crianças  até  12  anos  o  amigos  do  MAM  enlrada  gratuita).  Horários  terça 
a  sexta  das  12h  As  18h  •  sábados,  domingos  e  Terrados  das  12h  às  19h 


JORNAL  DO  BRASIL 

caaernobCiD  com  ot 


DOMINGO.  4  Dl-  MARÇO  Dl:  2(10 1 


ANTENA 


PAÇO  IMPERIAL  -  Paço  Impenai.  Praça  XV  do 
fJowntfxo  48  Centro  (533-4207)  34  a 
dom  dia  12h  As  1Bh30  R$  5  o  RS  3  lestu- 
damos)  Grato  para  majores  do  55  anos 
morares  do  0  o  estudante?.  da  rodo  puttca 
urutomuzados 

>A  rmagom  do  sem  do  Gãborto  Gd  Obras 
do  00  artistas  nspradas  om  canções  do  G4- 
berto  Gd  Atô  dia  25 

:  -Quando  o  Brami  ora  modomoRto  do  Ja- 
notfo  ao  1905  a  1955  A  axpo&ição  taz  uma 
tortura  do  modernismo  canoca  Alô  dia  25 


■  GABRIEL  A  GOULART 


ENTRE  A  PALAVRA  E  A  IMAGEM  -  Musa u  da 
Ailo  Modotna.  Av  Infamo  D  Hstvtqus  85 
Alwro  do  Flamengo  1210-2188)  3*  a  6’  das 
I2ti  .1 s  18h  SÒ6  o  dom  .  das  I3H  As20h  RS 
8  (crianças  ató  12  anos  nOo  pagam  ostu- 
domas  e  macros  do  65  anos  pagam  maal 
Clube  JB:  20%  de  desconto. 

:  -Mostm  do  otxns  das  cotoçôos  MAM  o  Gil¬ 
berto  Cbaloaubnand 


Armando  Favaro 


por  nome 

0  programa  Snonhn  dn  gen¬ 
te.  que  será  apresentado  pelo  pa¬ 
godeiro  Neünho.  a  partir  do  dia 
1 1 .  na  Record,  lerá  o  quadro 
princesa  e  o  plebeu.  Só  que  o 
nome  foi  registrado  pelo  SB  I 
para  o  Dominga  legal 


em  paz 

Parece  que  a  pendenga  da 
Rede  TV!  com  a  Globo  para 
a  transmissão  do  futebol  foi 
resolvida.  Ou  pelo  menos 
adiada.  A  diretoria  da  Rede 
TV!  conseguiu  adiar  os  ven¬ 
cimentos  de  algumas  parce¬ 
las  do  contrato  no  valor  de 
RS  36  milhões  -  de  compra 
dos  direitos. 


PINTURA 


BRASIUOADESMLCIMAR  -  Museu  Afaoon.il 
do  Boias  Anos  Av  Ro  Branco  199  Canso 
(240-0068)  3*  u  6*  das  IOh  as  I8H  Sab  e 
dom  .  das  14H  às  18h  RS  4  (dom  (jraiis) 
RS  1  (estudamos)  Mames  do  65  anos  nno 
pagam 

:  -Cenas  Hpcas  da  cultura  brasileira  IV n  estr 
lo  rtall 


CORES  DO  RIO  I OAVID  UZAL  -  Centm  CuHuml 
Luunnda  Santo s  Loixi  Rua  Momo  Alegro 
306  Santa  terosa  3*  a  6"  das  tOh  as  18H 
Sati  «  dom  das  14>i  as  tBti  Grátis  Ate  dia 


■Mostra  do  perfuras  o  dosentios 


PELE  DO  TEMPCVMIGUEL  RlO  BRANCO  Ceo 

tro  do  Anos  Hoto  Ornara,  Rua  Luls  tl«  Ca 
rudes  68  Contro  (242-1012)  3*  n  6*  das 
t  ih  As  t9h  Sab  o  dom  das  12ti  as  t8l> 
Graus  Ate  dia  1 1 
;  -Rnhirns  fatos  o  instalação 


ESTER  KERDMANIPIWTURAS  -  Centro  Cultural 
Paschoal  Carlos  Magno  Riui  Lopos  Travão 
*W.  Icarni  NitorO»  (610-5748)  2*  a  6*  dos 
13h  as  t8h  Sab  o  dom  das  ton  as  tbli 
Grátis 
:  -Pinturas 


forço  física  e  conhecimentos  ge-  filmes 
rais.  Na  quinta-feira,  uma  das  eipti-  Em  abril,  o  SBT  pretende 
pes  será  vencedora  e  seus  campo-  criar  uma  nova  sessão  de  lil- 

nentes  passarão  a  disputar  entre  si.  mes  no  domingo,  no  horário 

Na  sexta,  apenas  ian  sai  ganhando,  que  bo  je  vai  ao  ;ir  a  série 

0  prêmio  também  vai  melhorar:  de  Família  Soprano  -  que  deve 
R$  7  mil  pura  um  carni  zero  tpiilõ-  passar  para  as  noites  de  qunr- 
metrv.  Aliás,  dois  carivs.  Um  deles  ta.  A  idéia  é  exibir  filmes  elas- 

ird  para  o  telespectador,  que  pode-  se  A.  Evita,  com  Madonna.  cs- 

rti  participar  do  programa  por  tele-  tá  na  lista  t !'.'). 

fone,  respondendo  ao  qui/.  ou  apos¬ 
tando  nos  candidatos.  QuãlídãdC 

zero 

Da  série  coisas  qac  só- 
acanlecem-na  IV-uhertn.  Ale¬ 
xandre  Frota  está  negociando 
um  programa  sobre  luiik  com 
a  I  V  (ia/etu. 


Dança  de 
números 

O  SBT  fez  um  estudo  de 
audiência  comparando  o  mês 
de  fevereiro  de  2001  com  o 
de  2000.  de  segunda  a  domin¬ 
go.  em  três  horários  (de  7h  ás 
I2h.de  I2has  IShede  I8hà 
Oh).  Resultado:  a  emissora  de 
Silvio  Santos  cresceu  nas  três 
faixas  Ide  5  pontos  de  média 
para  6,  de  8  para  1 1  e  de  II 
para  14):  enquanto  a  Record 
(de  4  para  3.  de  6  para  4  e  de 
8  para  7)  e  a  Globo  caíram 
(do  9  para  8,  de  ll)  para  1 7  e 
de  34  para  32). 


RONALDO  TORQUATtVONEMA  DE  ARTE  -  Ob- 

/elos  de  Cmornn.  Estação  Ipanema  Rua 
Visconde  do  Pirajfl.  505  ipanoma  (51 1* 
2387)  ?•  a  &âb  das  9h  As  22ti  Dom  .  das  9 
As  22 h  Ale  dia  25 
;  -Mostm  do  prttura 


AQUABELA/  CECÍLIA  SCHMIDT  Caso  do  Cul 
tum  da  Unnorstdado  LsMoo  do  Sã.  Av  En- 
cn  Vnrlssmo,  359.  Ba  rui  (494*1023)  Diana* 
monte  das  10h  As  ?0h  Grãtts 
:  -Aquarelas  o  tôcrocan  trotas 


ROBERTO  BASTOS  CRUZ  -  Gatona  do  Merca 
do  dü  F\xiso  &nM.  Pnmty  Diariamente  das 
10h  As20h  Grato 
:  -Mostrn  rio  pinturas  da  arltstn 


FOTOGRAFIA 


VENEZA.  A  MAGIA  DO  CARNAVAL  -  Silo  Con 
mdo  Fashron  MoH.  Braça  Central,  Estrada  da 
GA  voa.  899.  SflO  Conrndo  2*  a  5*  das  10h 
as  22h  6*  o  sab  das  10h  As  231»  Dom  .  das 
12b  As  22ti  Grato  Aie  dia  G 
:  -Imagens  do  uirnaval  de  Vo  no/a  do  foto¬ 
grafo  Luiz  Cartas  Mello 

LUZ  E  CORPO/E  GAMMA  -  Espaço  UFF  do  Fo 
tognifu.  Rua  Miguo)  do  Fnas.  9,  Icnrut.  Nite¬ 
rói  (704-2151)  2*  a  O4  das  tOhãsZlh  Sab 
o  doni  dar*  17h  ãs  21h  GrAto  Alô  d«a  1  de 
abnl 

E  «penôr icííis  ciomaticas  sobre  n  pole  dos 
rnudetos  resultando  om  imagens  (itostcas  o 
do  gmndo  impacta 


MONOLOGO  A  DOtS/KAREN  AU  NE  Centre 
Cuttuml  Paschckil  Curtos  Magno.  Rua  Lopes 
Travão.  r»t»4.  Icarni  Nitmói  (610-5740)  2*  a 
6P,  das  I3ti  As  iBh  SAb  o  dom  das  lOh  As 
15b  GrAto 

:  -InstaloçAo  com  xnagons  digitalizadas 

IMAGINARTE  •  0  ENCONTRO  DAS  DIFERENÇAS 

-  Espaço  CuHuml  Vat  Porque  Av  Ayrlon 
Sonnn.  3  000  2*  p«sa  Barra  (33854)100)  2* 
n  tuU),  das  1C#»  As  2?h  Dom  das  I5ti  As 
20h  Grnto 
J  -Colei rvn  dit  P»itum 


Cara  demais 

Uma  das  participantes  da  série  Temptation  IslatuFs,  exibida 
pela  Fox  (TVA/Nctl.  a  ruiva  Mandy  Lauderdale.  22  anos.  recu¬ 
sou  o  cachê  de  USS  1 .5  milhão  I !!)  para  posar  na  Playboy.  Ale¬ 
gou  que  isto  pode  prejudicar  sua  carreira  de  cantora. 


CEM  ANOS  DE  CARNAVAL  Botnhgo  Pmei 
Shopping.  Praça  (Si  Evonlor.  Praio  do  Bmato- 
gti  400  tlmiiUja  (559  9559)  2*  a  sab .  das 
lOIi  as  22ti  Dom  das  15b  ar.  2th  Graim 
:  -Mostra  do  tntm.  do  carnaval  uiim  .i  oiy.1 
nuadii  pota  Vilógrato  F.llxo  Martins 


Melhores  amigos 

Circula  ua  internet  a  informação  de  que  a  série  Fríends. 
exibida  pela  Sony  (TVA/Nel).  termina  em  maio  de  2002. 
Quem  deixou  escapulir  a  informação  durante  uma  entrevista 
foi  Courtncy  Cox,  que  interpreta  a  Monica  no  seriado.  En- 
quanto  o  fim  não  chega,  o  canal  exibe  este  mês,  a  partir  de  ter¬ 
ça.  um  especial  com  os  melhores  episódios  das  antigas  tem¬ 
poradas.  ás  20b. 


•  Não  dá  para  entendei  por  que 
o  canal  People+Arts  (TVA/Net  l. 
que  tem  uma  programação  so¬ 
fisticada  e  segmentada,  não  le¬ 
genda  seus  piogramus  ou  dispo¬ 
nibiliza  o  som  original  das  atra¬ 
ções  via  tecla  SAP 

Com  Letieia  Pimenta 


•  O  novo  visual  do  canal  HBü 
(TVA)  ficou  bem  bonitinho.  E. 
além  dc  moderno,  é  funcional 
para  o  assinante.  Dá  informa 
ções  sobre  os  filmes  antes  da 
exibição  e  ainda  anuncia  o  que 
vai  ao  ar  no  fim  de  semana. 


PRETO  E  BRANCO:  0  LIVRO  DE  DESENHOS  DE 
GEORGES  SEURAT  Museu  da  do 

Céu,  Rua  Murtmbo  Nobfo.  Ü3  SiUitn  Tmesa 
(224  8524)  Dtarwinwnlu.  das  12b  ns  1 7ti 
(okcoIol  As  34)  RS  2  (grôtiu  nas  4*)  Monoros 
tkí  1 2  anos  o  maiores  do  65  nAo  pagam  Atô 
tira  5 

:  Dosunlms  du  artota  Irancôs  ondo  so  des¬ 
façam  figuras  humanas  o  paisagens  om  pro* 
Irj  o  txanoo 


Ml!SFUSA.T:NTRUS  (T  j.TURAIS 


CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  Av  Vvwn 
Souto,  1 7G  IpnnoiTia  IPB7-1647)  31  a  6'  «lar. 
15h  Aa  20b  Srtb  n  dt#n  das  16b  As  20h 
GrAto 

I  -XIII  SlilAo  Canoca  de  I  h/tnot  Mostra  d» 
Irabolos  de  humor  dmgidor.  A  1o4fjvi‘.^á  e 
mostrn  dos  premia  doí.  Atô  dia  1 1 
-Nma  fiosji  f\ntums  Mostra  (ndrvKlual  da 
arnsl.i  Atô  dto  ü  do  abril 
:  G/ivifJ  Exficxr.içAo  dt»  pinlu 

nu»  i!  oulagons  Alô  du»  15  d*>  nhni  NLis  Arui 
daí»  íilirll»  MnnnfKi 


r.-imiil  puru  u  coluna:  aiitciiuô’ jh.coin.hr 


PROJETO  AMIGOS  DA  GRAVURA  -  Museu  da 
Chaoirn  do  Céu.  Rua  Murlinho  Nobre.  93. 
Santa  Terosa  (224  8524)  Üianamorito  dos 
12b  as  1 7b  ercelo  as  terças  fmrai»  RS  2  (4* 
qrAtis)  C/vinças  ato  12  anos  n/lo  pa gnn\  o 
matares  do  65  anos  não  pagam  i ngrosso) 

.  Gruiuras  ila  artistas  plAstica  Boatnz  Mh 
Itiazos  Alô  dia  9  de  abril 


PROGRAMAÇAO/  TV  ABERTA 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL  Rua 

Prmotro  do  Mar^o,  GG.  Cuntru  (3808  2020) 
3*  o  <íom  ,  das  12b  Aí»  20t»  GrAto 
J>  Tempo  Inoculado  Obras  de  sois  artistas 
vifomncrorviis  prupôe  um  ampto  debato  so¬ 
bre  a  vnvônóa  do  tempo  Alô  dia  25 
J  do  Quotròs  Entro  F\>r1ugül  o  o  mundo 
Fotos,  documentos,  manuscritos  e  livros  ra¬ 
ros  celebram  o  conloruino  do  escritor  Atô  tis» 
25 

3  •Uma  geração  om  trânsito  Gotôtiva  com  jo- 
vons  artotas  com  curadoria  cIb  Franklii»  LÃi 
droso  Atô  29  do  nbnl 
AsuloidesAdnnna  Varujão  Instaluçáo 
composta  por  obras  em  pequi *oos  tornuilos 
Atô  29  de  abril 


Ducumiiiito  NcrrlHSltf 
Musica  ruim  lia  Uafuu 


Palavra  viv.i 

(611551 


0  (I(ü»|km:.w  i1«i  ui ii  iiiiuiilu 

roflthar 

Globo  Foquotuc; 

oornunldadã  «mprosas 

Escola  ui 

l)lic.j 

I  Igreja  Casto 
vivo 


A  iiiuila  mrssii  -  aovwu 


Kil . i vi  í is  de  vid.i 


A  ti»  ma  do 

Oídi 


Esporto  espetacular 


Glütxj  lutai  (OtiOS) 


Santa  missa 


Bra/tl 

|  connuclKKi 

Mppc  ju  I  Constiulec 

,V  |  2000 

IBin/il  omiiLtliixi 
televemlat 

lluimlcr  Alloy  (9h05)  /  0  mundo  ã  dos  T( 
lovens  (9h20)  /  Popularidado  (9545)  d ( 

I  Rn»  ituiii  I  Dutiintior.  dn  pe: 

autti  «uma  mot|vo  Hlme  Alupda 


Dircct  IV  leltivnidau  U(ltt45) 


IV  iiuliitipmt  -  luluvcmldH 


OISPOSIÇÃOmOOSIVELT  PINHEIRO 

FurtUndb  Piogionso,  ftiia  dos  Atras,  24,  Ln- 
txt  (220  5070)  3*  n  dom  .  das  13n  as  2 th 
Gmtis  Ata  dia  30 

5  0  arlr.lii  utilira  a  rada  arlesamil  a  outros  »• 
pos  da  malotials  como  podm.  madeira  u  me¬ 
lai  prirn  crutr  va  nados  ob(Olos 


Castelo  das  pedras 


Show  do  esperta 


Está  escrito 


Nossas  cidades 


Fosso  crer  no  amanhã 


Fducalivo  ( nii.st Ji 


0  homem  docasa(1lh| 
Maluco  no  pedaço  1 1 1  h35) 


Ccnoião  Slgahon. 
Sd»iiu(Bi2U)  canrtimaro 


Fosca  o  cu. 
(7h50l 


Educativo  <6h30) 

Programa  da  palavra  (Gh50) 


Fiugraína  SOvIo  Santas 


INSTRUTO  MOREIRA  SALLESARAGENS  TROPI¬ 
CAIS  -  Huu  Murquôs  du  Sâo  VconlR  l76, 
Oavoa  (512-6448)  3*  n  dam  .  das  13»i  as 
20ti  Grrttis  Orrtlis  Ata  cia  1 H 
J  -Crnvums  do  Novo  Mundo  Vistas  a  mnjuis 
quo  iluslmm  o  Ihrro  AmSncn.  Imprussu  pw 
Jolvi  Ojiír/,  om  1071 

3  -Pnut  HatroUamng  Aguadas  da  sòrlo  Es 
doçtis  Ttopcnis  do  Btw.it 
J  -Htghctitlp  Altom  Imagans  produ/vLis  ou 
compdadas  pelo  artista  myles  Charles  I .  ir  - 1 
soar 


COLETIVA 


Htos.ii»  animai  tlnsunlian 


Ponta  de  lê  •  religioso 


TINTA  FRESCA  -  Gatona  do  Ado  UFF,  Rua 
Miguel  do  Frias.  9  tearal.  Nneró»  (719-7449) 
2*  a  6*.  das  10h  as  2Üh  SAb  u  dom.,  das 
I6h  as  20b  Grútis  Até  dm  25 
1  -Obras  dos  aiIisIag  GLine  Corrôa. 
Lmiru  Erl.ior.  LMonurtJo  GaJvúo  e  Rennto 
Zvultoi 


Mai.ivillt.tr.  naturais  il.t 

Europa 


Sun  cue>um  mcíMians. 
mumntiiB  (cuitlixj.çAcíi 


F •jtilrv.il  CantinfLe»  Se  eu  fuise  Ueiiuluüo 


Sandy  &  Jr. 
(13A05) 


Dwnirigfto  do  Fauslõo 


Megolom  (1Gíi45) 


Pianeta  Xuxa(14ii40) 


Genle»i»ocenUMI3h45) 


MUSEU  DE  ARTE  CONTEMPORÂNEA  DE  NÍTE- 
RÔV  MAC  Miranio  da  Doo  Viagem.  Vn1 
Doa  Viagorn.  Niterói  (620-2400)  3*  a  dom 
das  1 1b  ôs  19b  SAb .  dos  13h  As  21b  RS  2 
o  RS  1  (ostudantos)  Cnnngas^itô  7  anos  u 
maioros  do  65  nôo  pagam  SAbado  grAtis 
Atô  dm  18 

3  -Coleção  João  Sartanunt  Pmtura  brasdeira 
rocantn  reunndo  trabaltos  de  14  artistas 
ptAstcoa 

!  -Coleção  SattarrwH  dos  materuvs  ãs  rflo 
tenças  kHomas  Drvorsos  tipos  do  matonais 
usados  por  ailistas  conlomporànoos  em 
suas  obras 


IV  Lu-ollu  t  U  Homem  ttun  nôo  vendeu  sua  alma  /  Os 
chadas*  Jl*  Muui 


l.UtllpUlld»»)  {>  - 

.neltiurus  Uu.iiu 


ij  teiuvuiUiU 


IMAGENS  DO  PROGRESSO  -  Muse\i  da  Astra 
nonthi  o  Cténcuis  Afín%  MAST.  Rua  Ger»©ral 
Brucu,  586.  SÔO  Crisiovao  (589-1965)  3*.  5* 
o  6*.  das  10h  As  17b  4*.  dos  10b  As  20b 
SAb  u  dom  .  das  16b  As  20b  GrAto  Atô  üia 
31 

3- -Mostra  do  instrumentos  científicos  opro- 
sontados  nas  grandes  exposições  do  sôcuio 
XIX 


Show  úo  es  podo 


Htme:  Ds  amantes  do  peifgo 


boa  viagem  on  Iiimi 


/ncciiru.  italmnissiino 


Samba  do  primeira 


Programo  Sílvio  Santos 


Filme:  Dayflghl 


E  rliçân  de  aiiuuil ia  nêne 

(iah45| 


Sessão 

Amniax 


Filme  Comando  Alien 


Filme  0  planeta  dos  dnossniiros  tmrdiiiir.  •  filme  Heróis  do  velho  oeste 


CEU  ETERRAJEMPO  E  ESPAÇO  -  Museu  da 
Astronomia  e  Gónaas  AftnsMAST,  Rua 
General  Bmce,  586.  Sôa  CriStôvAO  (589- 
4965)  34  5"  o  64,  dos  10h  As  17?i  4*  das 
10h  As  20h  SAb  o  dom  das  16h  As  20b 
Grátis  Atô  dia  1  do  julho 
!  -Expcjí^çAo  mterativa  mostrando  como  as 
noçóos  dn  lompo  e  espaço  s«  desenvolvo- 
(uru  a--  on yu  dn  btsfóru 


MUSEU  DE  ARTE  MODERN/UMAM  -  Av  Monto 
D  Honnque.  85.  Alem»  do  Flamengo  (210 
2188)  3*n  6*.  das  12b  As  101»  Sâb  o  dom 
das  131»  As  20b  RS  B  i enanças  alô  12  anos 
não  pagam,  estudantes  o  matoros  ao  65 
atros  pagam  moral  Clubo  JB:  204»  de  des¬ 
conta. 

I*  Esculturas  /  Coleção  MAM  o  Coleção  G u 
treno  Chatoaubnand.  A  moslrn  reune  novr* 
esculturas,  ontro  os  tradicionais  produ/xJas 
com  môrnxxa  o  granito  o  as  constiutivista:. 
dos  ortotns  Max  Brll.  Rodm.  Honry  Moore 
Anulcar  do  Caslro  o  Frnnz  Weissmon 
l- •  FotomonUtgensCoktçãa  MAM  Fotomorv 
tngens  surroatotas  do  nrt)Ui1eto  o  artista 
ptAsboo  Ativos  Outcâo 

}>Froud  confluo  e  cufíum  Documentos,  ma- 
nusentos.  filmes,  fulos  apresentam  o  vida  du 
FíolkJ  o  u  vifluônda  do  psicanalista  na  pro- 
duçAo  artística  do  modomistos  brasileiros 
nos  anos  20  Ató  d«n  18 


Curta  Urasil 


Piu.ocntiôes 


C.xuuUu  Mubtftu  U'AvAi 


Saudu  Brasil 


Putí.Uf  apliltr.w 


Faustão 

(contlnunçâo) 


Rlmu  Luucuras  du  coraçôo 


Rimo:  Zonn  mortal  (23lt4Ü) 


No  limito  (221i4b) 


Fantástico 


CORPO  E  ALMA  INDÍGENA  Musou  do  Mo 
Rua  iiau  F^biitíiuib  55.  Butuloyo  <286 
B899)  3*  a  6"  das  »Üh  As  17?i30  S«*lb  e 
üu.  das  I3li  as  17b  RS  2  Aos  sab  a 
don\ .  itidtou  guiam  visitantes 
30  universo  material  e  simbólico  conslruido 
peto  indo  brasileiro 


l()U1ii  (1»i  (Uaçn  um  «i.ei.r 
I2li)5) 

I  hlme  Consciências 
inortns  (zIuIji 


llíiiaí  A  i»H  j  iIj  pudor 


Campoonalo  Sul  Americano  Sub- 1 7 
Argentina  x  Equador 


Comera  aücrln  (Oti25) 


Suptif  tecmco(23h10) 


Pdiniporl  luievflndtB 


deles  t.  Jüitts 


f.ii  u.»  icdundri 


Fuum 


Fnmilia  Soprano  -  séne 


Programa  Silvio  Sanlos  (continuação) 


MUSEU  CASA  DO  PONTAL  -  Estrada  do  Pd n 
tal,  3  295  Rocroio  dos  Bandei/nnles  (490 
3278)  2*  Í1  dom .  das  9h30  As  1©i  RS  5 
I  -Cera»  de  5  000  esculturas  do  ade  popular 
coleuidas  peto  dosxjn  trnncôs  Jacquos  Van 
do  Bequu 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  -  Praça  Mtirecb.il 
Ancora,  s/n11.  próximo  A  Rraça  XV  <550  9224) 
3*  n  6\  das  10h  As  1  /K30  SAb  o  dom  dos 
14r»  os  ttíb  R5  4  (rneriores  do  5  e  rna»orc. .  du 
60  anos  mao  pagar  i. 

:  O  Musou  muno  iMb  acervo  do  25/  i..< 
lltins,  quo  xiuueni  mobiliário  poicuLi.^ 
pratarias  nilo-sacui,  «iKmii  de  publicações  o 
obras  raras 


Edição  du 
amanhã 


f.il.ihdu  ik  hi  íi.ifyiu.ii 


Em  que(XKvM)  if»u  atudar  f  (Ohtfil 


P.tvuxuJo  .i  limpo  com  Buis  üisoy 


Arquwu  X 


VARIAÇÕES  NOS  HORÁRIOS:  Frayrama  educativo  (flLQ  àli  Soílu  |4»a  u  luluiu  (üLÜ)  5hl5  -  0  Despertar  8»  16  (REC)  5h20  -  Educativo (RTV)  St4D  -  Nd  ondn  (Jo  som  (CNT)  12h4S  -  Ptograna  vip  (CMT|  3h  -  Rima: 
Alvo  duplo  (0.0)  3h05  -  Puo  ftxtaso  (CNT)  31)30  -  Etilginu  (GLO)  4h35 


MUSEU  00  FOLCLORE  EDISON  CARNEIRO 
Rua  tto  Cateto,  179.  Calate  (2854M4 1 )  3-  o 
G*.  tlus  IDh  As  tati,  sAb  e  doni .  dos  15h  as 
t8)i  Giâhs 

t- Módulos  vida.  (Penca,  loSgiilo,  tosla  o  ar - 
to  1 400  obiotos  da  cultura  brasjloim  Espost- 
çAo  poimanonfa 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  -  Av  Marechal 
Âncora,  s/n”,  Contra  (550-9224)  3*  a  6‘,  das 
10h  âs  17h30,  sau  o  dom  de  t-lli  as  lUlt, 
RS  4  (enanças  menores  do  5  e  matoros  do 
60  anos  nôo  pagam) 

í>0  tompo  não  pám  Mostro  do  retogioc» 
abrangendo  o  sôc  XVIII  alô  os  efcas  atuais 
Atô  março  do  2001 

J >Arto  cusquenhu  Mostra  de  quadros  dula- 
das  onlre  os  sôculas  XVII  o  XIX.  Elxposiçâo 
peimanonle 

X>Jcnny  Droytus  Trôs  lopoçarios  da  nrastn  o 
musoótoga  e  outras  poças  decorativas  do 
acama  do  museu  ExposiçAo  permanente 

MUSEU  INTERNACIONAL  DE  ARTE  NAiF  IX) 
BRASIL  -  Rua  Cosmo  Voibo  561 ,  Cosmo  Vo- 
lho  (205-8612)  3*  n  6*.  dns  10h  As  18b.  sAb 
o  dom ,  dns  12b  As  IBfi  RS  5  o  RS  2.50 
(crianças,  estudantes  e  motores  de  60  anos). 
3 .  •  /bon>.izrtoncas.  lenda  e  teabdade  Oua 
dros  do  aitoln  naíts  espanhóis,  portugueses 
o  latino-americanos.  Alô  dia  25 
y-Naitr,  poduguesos  rodoscobron\  o  Bmstí 
Artistas  nnils  porluguosos  retratam  aspectos 
do  Brasil  o  do  descobrimento  Atô  dm  25 
t- Foi  mas  e  cores  do  BmstlGda  Vionna  Es* 
cufturas  om  paplor  mocftô  Alô  dm  15  dn 
nbnl 


CONSCIÊNCIAS  MORTAS  i  Hw  ox  bow  In - 
ctdenll,  BAND.  2b35  Du  Wllll^n  A  W«ll 
rtiari  Com  Hunry  1  ondn.  Diiim  Androws 
X»1uiy  liwlii  5  luyhub  EUA  1943  Dum 
çau  Ih2ü  üiama  Trut»  andnnlhos  sao 
surnuiiainonte  oxc-cutados  como  ladròtu. 
<lc  Jr.JujiuuJus  ckxs  homens  aca 

pai.i  provando  a  mucância  deluu  *  * 


Jader  na  berlinda 


Helvio  Hoinaro 


FILMES/TV  ABERTA 


Nl  (jiognuiiu  Fossando  a 
limpo  ül-  nujt. .  que  vui  ao  ar  ao 
um  nu  Record.  áa  22h45.  Bó- 
ii.s  C.tsuy  {Jota)  entrevista  o 
ic-iiudoí  Jadci  Barbalho 
(PMPB-HA).  elL-ilo  presiden¬ 
te  do  Senado.  O  político  vai 
falar  sobre  ;ls  acusações  de 
corrupção  que  vem  sofrendo 
de  seu  arquiinimigo,  o  sena¬ 
dor  Antuniu  Carlos  Maga¬ 
lhães  (PFL-BA)  Recente 
mente.  AL’M  chamou  Jadei  de 
ladrão  em  plena  sessão  nu  Se¬ 
nado.  0  oulro  assunto  em 
pauta  é  o  processo  sucessório 
e  a  coligação  de  seu  poiiido 
com  o  PSDB.  O  programa,  di- 
leiciileiiiciilc  das  ouu.l  edi 
ções.  será  intciiaincalc  d>.di 
cado  ao  setudoi  Os  tck.tpv».- 
tadoics  lambéuL  poderão  par¬ 
ticipar  mandando  perguntas. 


MUSEU  DA  REPUBLICA  -  Bua  tto  Cal»!»,  153 
C.ilohi  (558-6350)  3*  a  6-,  cta5  I2h  à6  t7h 
sab  e  dum  .  das  14h  As  iBli  RS  5  (44s  yfrt 
tis) 

ôÒb|Oios  u  documuntus  contam  a  histôttu  dti 
fíupubiicãi  o  una  mor, ira  |>araluiu  com  per 
torvos  pusivoais  do  ox-prnsidtMilo  Gi-tuU. 
Vargas 

MUSEU  HISTÓRICO  DA  CIDADE  DORIODEJA- 
NEIRO  -  Estrada  Santa  Marinha.  tírP.  Pai 
quo  da  Cidacte.  Gâvoa  (5 1 2-2353)  3*  ,i 
dom  dos  1  th  As  1 7h  RS  2 
3  -Aquarotau,  mobiltôno.  porcoianas  com 
pâam  um  panorama  da  cxlado  no  Sôcuio  19 

PALÁCIO  TIRADENTES:  LUGAR  DE  MEMÓRIA 
DO  PARLAMENTO  BRASILEIRO  Huu  Pnnè. 
ro  d©  M»irço.  Contro  (588-1251)  D»vei 
dos  3"  a  6".  das  10b  As  20h.  sôb .  das  9t»  As 
19h.  dom  ,  das  9b  As  14h  Gralis 
i  -Fülos  e  documontos  quo  rogistrnm  a  tilo 
tóna  poiitx^i  do  pais 

PEDAÇOS  RECOLHIDOS/REGINA  BARRETO 

Parque  das  Rumas.  Rua  Murtinlvu  Nobtu 
169.  Santa  Temsa  (252-0112)  Objotos  Dui 
namonlu.  dan  lOti  as  t7ti  Graus 
j  -Fragmontos  aiquootogtcos  rutirados  d.i 
Ca&ii  du  Laurtnda Santos  lobo 


FILMES/TV  POR  ASSINATURA 


A  FUGA  DOS  MONSTROS  (Mystory  mona- 
torsf).  Rocord  10b  15  Do  Hoboit  Tatbül 
Com  Ttrri  Hodwiriu.  Asltluy  Lyn  Calayna  o 
Daniol  Hüftloy  EUA.  1997  Duraç.^u 
th30.  Fantasia  Ifôs  slmpólicus  monstn- 
nfios  Bâu  abados,  coinc#  bonecos  om  urn 
popular  programa  inluiilil  du  TV  c-  aca¬ 
bam  ptasos  polo  uphi  cantador.  *  ^ 

OS  AMANTES  DO  PEHIGO  {Uo*utuH  ta 
cet/.  CN )  I6h  I Ju  Michaol  Rilchiu  Com 
Rubort  Rudtuid  o  Ocno  FtacKm.in  EUA, 
1969  ÜuraçAo  1li40  Draru.i  Equipo  da 
a&quiadu'  es  unfruniu  uuvauui  om  com 
(«ctivAu  iiot.  inont.intu»s  O  liimo  mostra 
os  problumas  o  qs  piussous  dos  compo¬ 
ndo  ros  *  * 


INDOCHINA  (tntíouM Luiudiuhiiul. 
2th30  Do  Rugis  Wargiuot.  Com  Catlien- 
nu  Uonuuvu  u  Lirilt  D»i<«  Pbain  França 
1992.  Duração  2h30  Lhamo  Na  Ilido 
cl  ui  ia  dos  ai  tos  30.  du  ia  du  plantação  do 
sutii  iguuirui.  u  :»ua  lillia  adotiva  su  onvol 
vetm  com  um  jovem  oficial  tioncds  *  •  • 

ÓRFÃOS  DA  TEMPESTADE  tHvio  cornou 
tho  groom)  Tolociriu  Clar.SK,.  22b  Uc 
Fiank  C.ipr*.  Com  Uirig  Crosby.  Jahu 
Wyman  e  Frarv.hot  I uno  LUA.  5  351  Do 
rnçAci  2ti  Drama  Hapóriur  faz  do  tudo 
para  niipudu  quo  sua  nnliqa  noiva  so  ca 
su  uuru  urn  iiiiUonóho  Osi.ar  du  melhor 
canção  ** 

COM  MINHA  MULHER  NÀO  SENHOR  (Nol 
ivrr/i  my  vate,  youóon  tl  Cmomn»  Hrlrnu 
221 145  Üc-  Noiman  Parmma.  Com  Tony 
Curto,  Virriu  Usi  u  Goorgu  C  bi.oll 
EUA.  196Fj  UoiaçAü  21%  ComòdUi  Jo 
van  •  Jii.rnt  du  Força  Auruu  amuncana  h 
.iiiioaçaiJo  por  .imlqo  quu  tcmta  lhe  rou 
bai  a  ospusa  *  * 

PSICOSE  3  {Puycbo  3).  lotui  nu  Actlon 
OhlU  De  Abthutiy  PuiKMi:*  CumAnU 
PerKHis  Dron.i  Scarwid  o  J«U  »al„. , 
EUA  I9üb.  ÜUraçao  2fi  ciuspun  a.  Ilu- 
púilui  invoGtiya  dusaparocimoiiln  Ji 
traU.lfi  -.-i  ir  |  -. 


ZONA  MORTAL  (Ü/op  Zuno).  Globo, 
231vlü  Do  John  Badban.  Com  Wuslay 
Smpus.  Gary  Busoy.  Van.-,  Bulli/r  u  Mi 
ctiaol  Juter  EUA  1994  Duração  1ti40 
Avonlui.i  Eribionuiio  transiroMado  on. 
uviao  fogo  do  pára-quedas  u  o  policial 
lusponsAvul  pela  prisão  pussa  a  porso- 
quf-lo  *  ^ 


MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES  -  Av  Ro 
Branco.  199.  Cont/o  (240-0068)  3«  a  6*.  das 
lOhás  I8h  Sãb  o  dom  .das  I4hãs  I8h  RS 
4  (dom .  grãlis)  R$  1  (ostudantos)  Maiores 
du  65  anos  não  pagam 
I  - Enquanto  cerãmicn'  Mnry  Di  torto  Esculto¬ 
ras  em  diversos  tamanhos,  formas  e  cores 
Alô  dto  1 1 

I  •Matéria  poética  /Moniquo  Hocker  Aquare¬ 
las  sobro  papel  Alô  dia  1 1 
}  ’Jatmo  CoisorvPtntums  Mostra  do  pinturas 
do  mestre  da  pintura  dominicana  Alô  iki  IG 
■  Dtdlvços Pn uK f  Baggio  Gravuras  da  adi. 


A  uai  PAaáU  Uu  POúEH  tltuu  cotors) 
MEUb  1VI  ül.  Uu  flüiburt  Rosi  Com 
John  UoBak  Jantuu  Spadur  o  Hichard 
Wldmark  EUA.  199)  Duração  IH55 
Diurna  político.  Rapaz  tenta  seguir  caf 
mira  política  rnns  doscobre  que  tora  que- 
cnnvlvor  com  intoressQS  COOU* .  .  j*- 

snn ?.  Ideais  *  * 


ESFAÇO  CULTURAL  DA  MARINHA  Av  Alfredo 
Ayacl .«  sA%®  Conlio  (30/0  6025)  3*  a 
dom  dus  121»  «Vs  l/Ti  Grati. 

I  -Historia  da  navegação  e  da  urquuokxpa 
sub»iqia1tca  brasileira 


JORNAL  DO  IIKASIL 

caderrvot>S|b  com  nr 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


REGISTRO 


■  HELOÍSA  TO  LI  PA  N 


Fotos  de  Thflfoza  Eugênia 


A  moda  baiana 

O.  baianos  continuam  fazendo 
as  honras  da  casa.  Sc  Gilberto 
Gil  e  Flora  se  mostraram  exce¬ 
lentes  anfitriões  durante  o  carna¬ 
val  -  recebendo  650  pessoas  por 
noite  no  camarote  Expresso 
2222  Caetano  Veloso  e  l*uu- 
la  l-avignc  não  estão  deixando 
por  menos.  Desde  sexta-feira  a 
atn/  Regina  Case  e  o  fotógrafo 
peruano  Murio  'Icstino  são  hós¬ 
pedes  do  casal.  Ontem,  quem 
chegou  foi  o  cineasta  Pedro  Al* 
modóvar,  que  resolveu  relaxar 
com  os  amigos  antes  de  seguir 
para  Madri,  onde  está  rodando 
novo  filme.  Juntos,  eles  se  lança¬ 
ram  til  nutre  a  boido  da  lancha 
de  Caê  e  curtiram  o  dia  todo. 


Inovar,  sempre 

Papéis  e  leias  não  bastam  para  o 
artista  plástico  (lilvan  Nunes. 
Em  breve,  suas  pinturas  ganha¬ 
rão  o  mundo  da  moda.  Em  visi¬ 
ta  â  casa  do  amigo  Ney  Matn- 
grosso.  o  estilista  Ocimar  Vcr- 
solatn  se  apaixonou  pelas  obras 
de  Gilvan.  Agora,  prestes  a  inau¬ 
gurar  a  exposição  Passeio  no 
jonliin  tio  impcrtulor .  dia  29.  na 
Galena  Coletânea  no  Rio  IX-- 
siim  Conter,  ele  foi  conv  idado 
por  Ocimar  para  criar  estampas 
para  vestidos  e  camisetas. 


Retratos  da  MPB 


Desde  que  fotografou  sua  primeira  capa  de  disco  com  Roberto  Carlos,  em 
|d7(),  a  fotógrafa  baiana  Tliercza  Eugênia  não  parou  mais.  Amiga  fiel  do  em¬ 
presário  Guilherme  Araújo,  ela  se  tomou  conhecida  clicando  cantores  da 
MPB.  Ano  passado,  andando  polas  livrarias  de  Nova  Iorque,  leve  uma  ideia: 
fa/er  um  calendário  com  as  imagens  dos  artistas  brasileiros  por  ela  lotogi ala¬ 
dos  ao  longo  da  vida  e  convidar  a  jornalista  Diana  Aragão  para  assinar  os  tex¬ 
tos.  E  foi  vasculhando  o  valioso  arquivo  fotográfico  que  cia  encontrou  a  foto 
das  antigas  Maria  Ikíthânia  e  Sandra  Gadelha,  cm  1972,  na  porta  do  Teatro 
da  Praia,  com  uma  geladmha  na  mão.  na  época  cm  que  a  lalinha  era  uma  no¬ 
vidade.  "Esta  foto  nunca  foi  divulgada.  Outro  dia.  encontrei  Drão  (apelido  de 
Sandra)  e  dei  a  ela  de  presente.  Amou",  conta  Thereza.  Caetano  Veloso  loi  clt- 
cudo  com  sua  famosa  cabeleira  ao  léu  e  plumas  ao  vento  em  1979.  “Com  a  per¬ 
missão  de  Caetano,  adio  que  esta  loto  seria  perfeito  para  abrir  o  calendário, 
pois  admiro-o  muito",  ili/..  1  lá  ainda  imagens  lindas,  como  as  de  Ne)  Mato- 
grosso  no  camarim  se  preparando  para  entrar  no  palco  do  Teatro  da  Galeria 
Alaska.  em  1977.  Fala  de  Belém,  grávida  da  filha  Mariana  e  Angela  Ro  Ro. 
no  início  dos  anos  80.  se  divertindo  ao  piano.  O  sonho  de  Thereza  Eugênia  é 
aplicar  cor  em  algumas  lotos  para  dar  um  Uxjue  especial. 


Depois  de  longa  temporada  em 
Pans  e  o  lançamento  do  seu  sile 
de  estilo  ovww.miircosabino. 
com>.  Marco  Sabino  lança 
uma  coleção  de  bijoux  desen¬ 
volvida  p;tm  a  Osklen.  "Usei  se¬ 
mentes  de  pau-brasil,  couro, 
madeira  e  muitos  detalhes  com 
inspiração  na  natureza.  E  o  espí¬ 
rito  ecológico  invadindo  a  moda 
dos  acessórios",  diz. 
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HORIZONTAIS  - 1  -  /ona  Inlenor  da  bolsa  do  celonut;  parta  do  mesodeima  que 
da  o  pwtônio,  mesentérios.  musculos  do  tubo  digestivo  e  tjóondas:  9 
partícula  calcária  do  otocisto;  10  estima  ou  apieço  do  que  nos  e  pessoal,  1 1 
grupos  de  pessoas  maganas.  13  acontecimenios  «iwaotdlna/ios  e 
mamviliiosos  14  -  substância  constituída  por  elementos  tibiosos  de  ongem 
vegetal,  os  quais  lormam  uma  pasta  que  se  la/  secar  sob  a  toima  de  tolhas 
deiqadas.  para  diversos  (ms:  15  •  demento  de  composição  latino  que  expres¬ 
sa  a  ideia  de  quase  16  -  estrado  com  alcabla  debaixo  de  dossel,  latimba;  17 
-  lerra  amontoada  em  volta  do  Ironco  da  arvore  para  resguardar  do  calor  as 
rai/es  19  -  clavo  que  se  usa  somente  na  quarta  linha  do  pentagrama  20  - 
gancho  com  que  se  puxava  a  coida  para  armar  a  besta:  vaso  para  transportar 
o  sal  nas  marinhas.  21  açúcar  estéreo-isonuinco  da  glicose  que  se  obtem 
arlifioalmentc:  24  -  em  lonna  de  ova  ou  a/eitona;  26  graça  27  -  santuario 
b.jdico  em  turma  dc  cópula;  29  •  Qualquer  substância  hctomciclica,  msatura- 
Oa,  com  anel  de  cinco  alomos,  sendo  trés  de  carbono  e  os  outros  dois 
hetoroâlomos.  dos  quais  ao  menos  um  de  nitrogênio:  30  lootc  de  luz.  de¬ 
senvolvida  do  rnáser.  para  a  produção  do  um  tente  de  tu/  acroroãhco,  muito 
condensado  de  mlensidade  luminosa  muito  grande  cu|os  feixes  de  luz  torte- 
mente  condensados  podem  ta/er  evaporar-se  localmcnte  metais  de  ponto  de 
lusào  alio  pelo  quo  se  podem  brocar  lusos  em  materiais  muito  duros 
VERTICAIS  •  1  página  de  entrada  em  um  sde  da  Web,  ou  de  outro  sistema 
de  hipertexto  ou  de  hipermkha.  que  geialmente  contém  uma  apresentaçao 
geral  e  um  índice,  com  elos  de  hipertexto  que  remetem  ãs  principais  seções 
de  conteúdo  do  si/e  visando  facilitar  a  navegação  pelo  sistema;  2  gavião- 
lesoura  3  ■  diz-se  da  ave  gue  tem  pòtos  no  bico  a  semelhança  de  barbas.  4 
cartets;  5  ■  Imit  egípcia)  deus  da  virilidade  e  da  geração;  6  -  situação  tran¬ 
sitória  de  uma  campanha,  de  um  negócio;  7  -  vociferar  imprecações:  8  -  es¬ 
pécie  de  rabeca  monocétdia.  usada  no  Oriente,  e  oue  emite  sons  muito 
suaves  10  aparelho  antigo,  para  clisteres,  que  consistia  em  um  tubo  de  bor¬ 
racha,  com  uma  parte  dilatada  em  torma  de  peta,  contendo  um  dispositivo  de 
aspiração  (pl.l.  12  -  secreção  lacnmal  continua  e  involuntária,  proveniente  de 
alguma  doença  que  obstrui  as  vias  tacnmais  (pl  I;  16  epíteto  que  os  chine¬ 
ses  acrescentam  ao  nome  dos  deuses  principais,  18  •  pessoa  notável,  que  so- 


Esta  semana,  cancenano  tem  como  destaque  um  quaaro  oc  vjoia- 
gens  que  mestra  que  seu  relacionamento  com  pessoas  mais  praxe 
mas  de  sua  rotina,  se  tarâ  de  torma  compensadora  Isso  revela  a  seu 
lavor  torte  posibvidade  que  envolve  suas  hnanças  e  assuntre  mars  ín¬ 
timos  Vocè  pode  irnciai  planos  e  lesuiver  pendências  afetivas. 

LEÃO  •  22  de  |ulho  a  22  de  agosto 

Dixante  sua  semana,  leormo  surgem  benefícios  novos  que  pcxJem 
mudai  o  rumo  de  interesses  para  o  trabalho  Financeiramente  voce  dias 
bem  mas  compensadores  Mesmo  assim,  seja  prudente  Pessoalmen- 
te.  a  semana  registra  a  possibilidade  de  alçpms  pequenos  atritos  com 
pessoas  de  sua  otxrvivíncia  inliina.  No  ama  mostre  sentimentos. 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Esta  semana  vxgiano  marca  momento  de  sorte  e  acerto  para  voce  em 
negxos  arriscados  especulações  e  togas  í  um  penodo  em  que  vocè 
se  vera  dotado  de  energia  e  determinação  para  a  busca  dc  obiebvos 
pessoais  e  matenas  Isso  occnera  mesmo  em  sitinçóes  diliceis  e  com 
oposçào  de  pessoas  içadas  a  rolma.  No  ama.  contoiça  e  alegna 

UBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  oulubm 
Sua  semana,  libnarxi,  mostra  torte  influência  lavoravet  ao  trabalho,  seu 
viga  físico  e  a  capacidade  realizadora  cm  termos  pessoais  Isso  «ler- 
tenra  beneficamente  em  swb  planos  piolissionais  c  pessoais  finan¬ 
ceiramente  tenha  cauleta  com  gastos  imprevistos  Na  vida  doméstica, 
crescimento  de  responsabilidades  e  emotrvKÍade  Romantismo 

ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  2 1  de  novembro 
Nesta  semana,  cscotpiano,  consolida- se  quadra  em  gue  sua  vocação 
conciliadora  indica  maxx  estabilidade  em  sua  vida  profissional  c  em 
suas  finanças  Mesmo  assim  não  se  descuide  da  rotina  e  dos  com¬ 
promissos  Consulte  agenda  e  cumpra  obngaçóes  Dias  que  prome¬ 
tem  novas  condições  afetivas  e  alterações  nos  seus  sentimentos 

SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Estes  sagitanano.  serão  dias  favoráveis  nos  quais  vocè  se  vera  em 
me»  a  um  quadro  de  apoio  Acerte  conselhos  ao  andar  de  sua  rotina. 
Com  isso,  vocè  estará  mais  iterado  eagiracom  certeza.  Isso  vai  resii- 
tar  cm  satisfação  c  segurança  Pessoalmente  o  momento  é  favorável  e 
vocè  terá  ajuda  de  amigos  Quadro  de  nscos  no  trato  sentimental. 

CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  laneiro 
Agora,  capnoomono.  vocè  vivera  dias  de  nscos  e  problemas  em  seus 
assuntos  matérias.  Pa  sso.  vocè  deve  buscar  um  comportamento  mas 
cqulibrado  e  segura  diante  de  pessoas  ligadas  â  rotina  Pense  bastante 
sites  de  agti  c  o  taça  qiando  convencido  Nas  finanças  prevalece  sua 
icriBtidarfc  c  prudénoa  Vida  ínhrna  com  mudanças  pcsitrvas. 

AQUÁRIO  •  21  de  poeiro  a  19  de  fevereiro 
Sua  semana  aquanano,  poderã  lhe  trazer  desenvolvimento  e  novas 
tarefas  em  seu  cotidiano  profissional,  com  um  quadro  dc  lucras  e  van¬ 
tagens  que  se  matenalizarào  de  torma  duradoura  Mcrcuno  assume 
posição  que  o  tomará  nestes  das.  mas  aberto  e  sensível  ao  relacio¬ 
namento  pessoal  Romantismo  que  sera  ainda  mas  acentuado 

PEIXES  •  20  dc  fevereiro  a  20  de  março 

Vdcé,  pseano  lan  a  influenciá-lo.  no  correr  da  semana,  urn  quadro  bc- 

nèfcc  que  alua  em  pontas  importante  de  sua  rofcrw  Sensibilidade  ta¬ 
te  e  abertura  para  novos  ramos  na  sua  «vencia  entre  amigoG  Motrvado 

por  este  torte  «fluências  vocè  tenderá  agora  a  tascar  novas  formas 
de  realização  pessoal  e  matenal  Wda  «tona  de  cannho  e  ternura 
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nautas  na  Lua),  nas  quais  as  bolinhas  ficavam  presas  ao  serem 
pisadas.  “Apagou  a  luz",  gritavam  os  maiores  e  saíam  nndo 
da  raiva  impotente  dos  pequenos  roubados.  Lembro-me.  De¬ 
pois  cresci,  usei  o  tal  sapato  e  "apaguei  a  luz".  Tomei-me 
opressor  sem  saber  (não  sei  até  hoje)  o  que  dizia. 

Mas.  se  bilha  não  podia,  o  rolimã  era  objeto  fascinante,  co¬ 
biçado.  bom  pra  fazer  carrinho,  antepassado  dos  skatcs  de  ho¬ 
je.  Brinquedo  de  pobre  era  um  aro  de  metal  (servia  um  de  tri¬ 
ciclo),  sem  o  pneu.  guiado  por  uma  haste  de  metal  com  um 
dente,  feito  à  mão.  onde  a  roda  se  encaixava  e  era  manobrada 
e  empurrada. 

Brincava-se  de  carniça.  Alguém  ainda  pula?  Brincadeira 
inocente,  mas  que  podia  doer  de  acordo  com  a  modalidade. 
“Pastelão  quente”  dava  frio  na  espinha.  Quem  estivesse  na  car¬ 
niça  teria  que  tirar  a  camisa  e  dobrar  o  tórax  sobre  o  abdome 
deixando  as  costas  nuas  para  cima  e  apoiando  as  duas  mãos  nos 
joelhos  para  aguentar  o  tranco.  Quem  ia  saltar  estatelava,  com 

toda  a  força,  ambas  as  palmas 
abertas  nas  costas  do  infeliz 

pulso  para  passar  sobre  o  cor- 

•V.  \  po  da  carniça.  Coisa  ainda  pi- 

BB  carta  para 

URU  namorada".  Demandava  vin- 
larafr  gança  imediata,  cruel,  cm  dc- 


ça  de  infância.  Pedro  fascinou-se  e  encontrou  em  mim  pobre 
instrutor.  Cabresto,  rabiola...  jã  se  foi  o  meu  tempo  e  se  não 
fosse  o  genro  da  caseira  onde  passa  os  fins  de  semana  na  Ser¬ 
ra.  talvez  não  pudesse  descobrir  um  velho  prazer. 

Cerol  a  gente  fazia  no  trilho  do  bonde.  Quebrava-se  o  vidro 
com  cuidado  e  embrulhava-se  numa  trouxinha  de  pano  bem  fe¬ 
chada  e  colocada  sobre  o  trilho.  Nus  primeiras  vezes  dava  um 
certo  medo.  Achava  que  podia  descarrilar  o  bonde  e  causar  uma 
tragédia.  Pretensão  tola!  O  monstro  passava  sobre  a  trouxinha 
com  a  mesma  indiferença  de  um  elefante  ao  esmagar  uma  formi¬ 
ga.  O  resultado  era  um  fino  pó  de  vidro  que.  misturado  com  co¬ 
la  era  aplicado  sobre  o  cabresto  e  nos  primeiros  metros  da  linha. 
A  tática  era  aproximar-se  da  outra  pipa.  fazer  uma  espécie  de 
looping  de  360  graus  (aliás,  todos  têm  360  graus),  enroscando  a 
linha  da  pipa  na  outra,  puxando-a  c  cortando-a. 

Jogava-se  pelada.  Sempre  fui  perna-de-pau.  mas  nem 
tanto  quanto  um  colega  de  sobrenome  árabe  que  marcou  um 
gol  espetacular  contra  o 
nosso  próprio  lime.  o  São 
Vicente,  melhor 
gial  de  Petrópolis  do  linul 
dos  anos  50.  A  mãe  do  me- 

maquiagem  pesada  (perfu-  v. 

mando  um  quarteirão),  gri-  jVi 

tava  e  saltava  contente:  “Mi-  ^ 

enquanto  a  garotada  cm  pe- 

menageando  a  “filhinho": 

"Filho  da  p..  filho  da  p.!'". 

Nadava-se.  anda va-sc  de 

bicicleta,  mas  não  havia  a  (t 

institucionalização  de  hoje. 

Meninos  c  meninas  vão  à  au¬ 
la  de  natação,  â  aula  de  judô, 
â  aula  disto  e  daquilo.  Até  pa¬ 
ra  o  futebol  há  cscolinhas  e  muitos  aprendem  a  jogar  tênis  na 
esperança  de  ser  o  Guga.  Isso  não  existia.  As  brincadeiras 
obedeciam  a  um  calendário  não  escrito,  mas  observado  com 
rigor.  Era  um  mundo  só  nosso,  livre.  Pai  e  mãe  não  tinham 
vez.  Todos  sabiam  o  seu  lugar. 

Havia  época  de  brincar  de  pique,  queimado:  outra  de  bo¬ 
linha  de  gude.  Eram  lindas,  algumas  de  estimação.  Olhando- 
as  contra  a  luz.  bem  perto  do  olho.  imaginávamos  um  uni¬ 
verso  inteiro,  azul.  vermelho,  verde,  amarelo,  cheio  de  pe¬ 
quenos  mundos  c  nebulosas.  Bilha  de  rolimã  não  valia,  par¬ 
tia  as  bolinhas  de  vidro  e  de  porcelana,  como  os  fascinantes 
e  desejados  “olhinhos". 

Os  meninos  grandes  passavam  perto  do  jogo  dos  menores 
usando  "sapatos  tanque",  que  tinham  um  solado  de  borracha 
vulcanizada,  cheio  de  grandes  reentrâncias  (como  o  dos  astro¬ 


Marraio 


Marraio.  firidô  sô  (sou)  rei 
Companha! 

Bola  ou  búlica? 


O  que  é  feito  das  brincadeiras  de  outrora?  Nunca  mais  vi 
meninas  brincando  de  amarelinha,  saltando  entre  o  céu  e  o  in¬ 
ferno.  marcados  a  giz  nas  calçadas.  Ainda  se  pula  corda?  Al¬ 
guém  ainda  roda  pião?  Quem  brincou  com  um  troço  esquisi¬ 
to  chamado  bilboquet?  De  vez  em  quando  fazia  a  gente  acer¬ 
tar  uma  bola  de  madeira  na  própria  testa  (doía!),  bola  que  ti¬ 
nha  um  buraco  c  era  presa  a  uma  haste  por  uma  corda.  O  ob¬ 
jetivo  do  jogo  era  encaixar  o  buraco  da  bola  na  haste  jogamlo- 
a  de  baixo  para  cima. 

Alguém  se  lembra  do  sapo  ou  é  fantasia  minha?  Era  uma 
caixa  de  madeira  colorida,  na  qual  era  desenhado  um  sapo  ver¬ 
de  com  a  boca  aberta.  Jogava-se  um  pequeno  disco  de  madeira 
na  boca  do  sapo  que  ia  cair  num  dos  muitos  compartimentos  vi¬ 
síveis  na  frente  da  caixa.  Os  compartimentos  tinham  valores  va¬ 
riáveis.  Era  o  primeiro  “jogo  de  azar"  da  criançada.  Nunca  mais 
vi  um.  Também  nunca  mais  vi  realejo  com  periquito  da  sorte. 
Realejo,  hoje.  só  cm  Paris,  mas  lá  é  atrasado... 

Vejo  as  crianças  de  hoje.  como  Pedro  Coutinho.  1 1  anos.  fi¬ 
lho  da  Raquel,  uma  grande  amiga,  muito  inteligente  c  muito 
mais  ligado  no  mundo  do  que  eu  era  com  a  idade  dele.  Pedro, 
como  os  de  sua  geração,  é  bamba  na  internet,  joga  games  que 
deixam  o  pobre  sapo  na  pré-história,  pede  meu  lepitopi  em¬ 
prestado  e  em  segundos  abre  coisas  que  nem  sei  que  existem 
nele.  com  uma  destreza  que  confirma  que  estou  ficando  velho. 

Mas  Pedro  é  prova  viva  de  que  as  velhas  brincadeiras  não 
perderam  a  graça.  Ele  descobriu  a  pipa.  Os  meninos  quase 
não  soltam  mais  pipas,  pelo  menos  no  Rio.  onde  os  prédios, 
as  ruas  inseguras  e  os  fios  impedem  o  folguedo.  Mas  basta  ol¬ 
har  para  os  morros  para  ver  pipas  se  desafiando  c  cortando 
umas  âs  outras  com  cerol  (um  perigo!)  e  uma  doce  lembran- 
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Hermeti 


I  sonoro 


go.  por  exemplo,  vou  tocar  uma  música  de  improvi¬ 
so  em  homenagem  ao  Rio  de  Janeiro.  Quem  quiser 
pode  levar  um  gravadorzinho  porque  se  não  pescar  a 
música  ali.  ela.  daquele  jeito,  não  vai  aparecer  eòi 
outro  lugar",  aconselha. 

Dessa  cumplicidade  com  o  público  brasileiro  ele 
nào  abre  mão.  Hermeto  já  perdeu  a  conta  do  númefo 
de  vezes  em  que  foi  convidado  para  morar  em  outrds 
países,  Foi  chamado,  por  exemplo,  para  montar  unia 
escola  de  música  nos  States.  Mas  disse  não.  Ele  acha 
que  o  convite  poderá  ser  feito  de  novo  agora,  já  que 
Calendário  do  som  está  prestes  a  ganhar  uma  versão 
em  inglês.  "Foi  em  1975  que  me  convidaram  para  fa¬ 
zer  essa  escola.  Mas  o  público  e  a  família  me  prendem 
aqui.  Estou  ajudando  a  educar  musicalmente  o  povo. 
Vou  deixar  essas  2.500  composições  para  as  gerações 
que  vão  vir." 

São  2.500  sem  contar  as  200  que  já  estão  prontas 
para  fazer  parte  de  um  outro  volume:  “Vai  se  chamar 
Menina  llza,  c  cada  uma  das  músicas  vai  ser  em  ho¬ 
menagem  à  patroa  que  perdi  há  quatro  meses.  Foram 
46  anos  de  vida  em  conjunto,  seis  filhos.  12  netos  c 
uma  bisneta.”  Menina  llza.  diz  Hermeto.  não  vai  ser 
um  livro  triste  porque  ele  abomina  a  infelicidade.  “A 
tristeza  está  abaixo  da  morte.  Em  vez  de  ficar  triste,  fi¬ 
co  com  raiva.  Quando  penso  na  esposa,  em  vez  de 
chorar,  eu  xingo." 

Estamos  falando  de  uma  daquelas  pessoas  que 
pensam  em  viver  o  momento.  "Se  eu  fosse  desses  ca¬ 
ras  que  vivem  de  passado  ou  de  futuro,  o  que  estaria 
pensando  agora,  aos  64  anos?",  pergunta-se.  Viver  o 
momento  para  ele  pode  significar  muitas  coisas,  mas 
não  significa  ficar  sentado  ouvindo  discos,  por 
exemplo.  “Só  sinto  prazer  tne  escutando.  E  às  vezes 
faço  isso  sem  instrumento  nenhum,  me  escuto  lendo 
idéias",  confessa,  alistando  em  seguida  uma  serie  de 
ícones  da  música  que  ele  considera  verdadeiros  te¬ 
souros  da  nossa  cultura:  Guinga.  Dominguinhos, 
Jackson  do  Pandeiro. 

Todos  os  nomes  que  Hermeto  cita  são  de  pessoas 
que  ele  mais  sente  do  que  entende.  "Música  não  é 
para  entender,  é  para  sentir.  Quando  termino  um 
show,  as  pessoas  não  aparecem  no  camarim  para  fa¬ 
lar  de  teoria",  explica.  Medo  de  que  sintam  algo 
ruim.  será  que  o  alagoano  já  leve?  "É  preciso  ter  co¬ 
ragem.  Tem  que  ser  firme  nas  idéias.  Quando  cu  lo¬ 
cava  cm  festivais,  levava  coisas  novas.  As  outras 
pessoas  faziam  música  para  ganhar  o  concurso,  eu 
fazia  para  ganhar  pontos  comigo  mesmo.  Eu  me  dei 
bem  porque  sou  fiel.  honesto."  Não  é  difícil  acredi¬ 
tar.  O  Sese  RioArlc  fica  na  Avenida  Nossa  Senhora 
de  Copacabana.  360. 


Compositor  alagoano  lança  seu 
'Calendário  do  som',  que  tem 
uma  música  para  cada  dia  do  ai 


ADILSON  PEREIRA 

Tente  ouvir  o  que  há  neste  texto.  Sim.  ouvir.  A  su¬ 
gestão  é  do  músico  alagoano  radicado  no  Rio  Herme¬ 
to  Paseoal.  para  quem  tudo.  absolulamente  tudo.  é 
música.  Até  mesmo  palavras  escritas  por  alguém  num 
computador.  Foi  graças  a  essa  percepção  que  ele.  ho¬ 
je  com  64  anos.  autodidata  que  só  aos  35  aprendeu  a 
ler  partituras,  pôde  preparar  Calendário  do  som.  Tra¬ 
ta-se  de  um  livro  que  alista  366  composições,  cada 
uma  delas  feita  ao  longo  de  um  ano  bissexto.  Para  lan¬ 
çar  o  trabalho,  que  leve  esgotada  a  primeira  edição  de 
2  mil  exemplares  e  ganha  agora  nova  prensagem.  Her¬ 
meto  faz  show  hoje.  às  20h.  no  Sesc  RioArte.  cm  Co¬ 
pacabana.  "O  livro  virou  um  pouco  um  diário,  com 
meus  comentários.  Vou  tocar  o  que  vier  na  cabeça. 
Não  deu  para  ensaiar  por  causa  do  carnaval",  adianta 
a  sensível  máquina  que  tem  mais  de  2.500  pérolas  es¬ 
critas  mas  confessa  só  lembrar  mesmo  "de  umas  cem. 
talvez  até  de  250  para  tocar  nas  apresentações". 

Hermeto  diz  que  pensa  tanto  em  música  que  isso  já 
chegou  a  deixá-lo  preocupado.  "Viajo  sem  bloquinho. 
para  não  escrever.  Mas  chego  nos  hotéis  e  já  fico  ca¬ 
tando  papéis  de  carta.  Sou  capaz  de  fazer  uma  por  dia. 
Só  não  posso  premeditar  muito.  Às  vezes,  começo  a 
estudar  e  não  sei  que  estou  fazendo  uma  música.  E  co¬ 
mo  um  romancista  que  começa  um  livro  sem  saber  di¬ 
reito  qual  vai  ser  o  fim",  confessa.  Manter-se  longe 
dos  bloquinhos  nem  sempre  foi  a  maior  preocupação 
para  Hermeto.  Há  coisa  de  30  anos.  quando  morava 
em  São  Paulo,  não  ser  considerado  maluco  pelas  pes¬ 
soas  que  calhavam  de  estar  no  mesmo  ônibus  que  ele 
era  o  que  lhe  tirava  o  sono.  "Eu  não  sabia  escrever 
música,  então  tinha  que  cantar  para  não  esquecer.  Vi¬ 
nha  no  ônibus,  numa  viagem  de  uma  hora  e  meia,  e 
dava  uma  gorjeia  para  o  trocador,  para  que  ele  avisas¬ 
se  aos  passageiros  que  entravam  que  eu  não  era  malu¬ 
co  mas,  sim.  músico." 

Os  das  escolas  de  música  também  o  considera¬ 
vam  um  tanto  excêntrico.  “Eles  enchiam  a  minha  ca¬ 
beça.  dizendo  que  o  povo  não  entendia  minha  músi¬ 
ca.  Eu  ia  para  debaixo  de  um  viaduto,  em  São  Pau¬ 
lo,  c  levava  minha  flauta.  Tocava  e  ficava  satisfeito 
quando  via  crianças  e  adultos  em  volta,  ouvindo", 
lembra  orgulhoso.  Muitas  das  composições  de  Her¬ 
meto  são  efêmeras,  quer  dizer,  não  ganham  registro 
em  partitura.  Mas  não  morrem.  "No  show  de  domin- 


Henneto  faz  show  hoje  no  Sesc  RioArte  e  avisa  que  quem  quiser  pode  levar  gravador 
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É  arte,  meu  povo 

“Nascido,  criado  e  morado  no  Rio”  (palavras  do  próprio).  Franklin  Cassa- 
ro,  38  anos,  é  este  cara  aí  de  cima  com  uma  luva  cirúrgica  inflada  e  metida  à 
guisa  de...  crista  na  cabeça.  O  analista  de  Organização  e  Métodos,  cumpriu  o 
itinerário  de  praxe  das  artes  plásticas  e  fez  cursos  na  Escola  de  Artes  Visuais 
do  Parque  Lage.  E  foi  à  luta,  digo,  às  ruas  da  cidade  para  promover  seus  acon¬ 
tecimentos  estéticos,  instalações,  atos  escultóricos,  intervenções  artísticas  ou 
arte  interativa,  alguns  novos  nomes  das  performances  (expressão  que  o  povo 
das  artes  acha  ultrapassado).  Este  mês.  ele  vai  participar  do  ciclo  de.  com  o 
perdão  da  expressão,  performance,  no  MAM. 

Mas  o  que  Franklin  (e  uma  turma  descolada  que  está  na  página  14)  gosta 
mesmo  é  de  estender  uma  tenda  inflável,  que  ele  chama  de  “abrigo  para  que 
os  alienígenas  não  se  apropriem  da  nossa  mente”,  no  Centro.  Nas  rodinhas  no 
Largo  da  Carioca,  o  cara  até  ganhou  um  dinheirinho  “que  deu  para  eu  e  meu 
amigo  lancharmos”.  Um  dos  poucos  da  sua  geração  a  viver  de  arte,  Franklin 
integra  o  time  de  artistas  da  prestigiada  galeria  Badaró  Senna,  de  São  Paulo. 
E  garante  muito  mais  que  um  lanchinho.  Da  próxima  vez  que  você  vir  um  ca¬ 
ra  cruzando  a  Rio  Branco,  deixando  um  rastro  de  laranjas  no  aslalto.  ou  pu¬ 
xando  um  jegue,  não  se  espante,  é  arte! 

Roni  Filgueiras 

E-muils  para  a  revista:  domingo@jb.com.br 


Capa:  Fernando  Rabelo 
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E  arte,  meu  povo 

“Nascido,  criado  e  morado  no  Rio”  (palavras  do  próprio),  FrankJin  Cassa- 
ro,  38  anos,  é  este  cara  aí  de  cima  com  uma  luva  cirúrgica  inflada  e  metida  à 
guisa  de...  crista  na  cabeça.  O  analista  de  Organização  e  Métodos,  cumpriu  o 
itinerário  de  praxe  das  artes  plásticas  e  fez  cursos  na  Escola  de  Artes  Visuais 
do  Parque  Lage.  E  foi  à  luta,  digo,  às  ruas  da  cidade  para  promover  seus  acon¬ 
tecimentos  estéticos,  instalações,  atos  escultóricos,  intervenções  artísticas  ou 
arte  interativa,  alguns  novos  nomes  das  performances  (expressão  que  o  povo 
das  artes  acha  ultrapassado).  Este  mês,  ele  vai  participar  do  ciclo  de.  com  o 
perdão  da  expressão,  performance,  no  MAM. 

Mas  o  que  Franklin  (e  uma  turma  descolada  que  está  na  página  14)  gosta 
mesmo  é  de  estender  uma  tenda  inflável,  que  ele  chama  de  “abrigo  para  que 
os  alienígenas  não  se  apropriem  da  nossa  mente”,  no  Centro.  Nas  rodinhas  no 
Largo  da  Carioca,  o  cara  até  ganhou  um  dinheirinho  “que  deu  para  eu  e  meu 
amigo  lancharmos”.  Um  dos  poucos  da  sua  geração  a  viver  de  arte.  Franklin 
integra  o  time  de  artistas  da  prestigiada  galeria  Badaró  Senna,  de  São  Paulo. 
E  garante  muito  mais  que  um  lanchinho.  Da  próxima  vez  que  você  vir  um  ca¬ 
ra  cruzando  a  Rio  Branco,  deixando  um  rastro  de  laranjas  no  asfalto,  ou  pu¬ 
xando  um  jegue,  não  se  espante,  é  arte! 


Roni  Filgueiras 
E-niails  para  a  revista:  domingo@jb.coni.br 
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Então  está  combinado:  quinta- 
feira,  dia  15,  a  gente  se  vê  na  ex¬ 
posição  Veias  florais ,  de  Sylvia 
Martins,  no  MNBA.  Os  quadros, 
enormes,  são  um  espetáculo  de 
cores  quentes  e  supercoloridos. 
Apesar  de  ser  talentosíssima  e  de 
já  ter  feito  exposições  individuais 
em  meio  mundo,  Sylvia  não  con¬ 
segue  se  livrar  do  rótulo  de  ex- 
mulher  do  Richard  Gere  (um  ró¬ 
tulo  maravilhoso,  aliás).  Se  eu 
fosse  Sylvia,  não  esquecería  de 
pregar  uma  figuinha  na  roupa. 
Mal  não  vai  fazer... 


Da  Itália 

à  França,  via  Salvador 


Já  que  a  tendência  da  gastrono¬ 
mia  é  o  regional  com  sotaque 
nacional,  experimente  misturar 
acarajé  com  fettuccini.  Pois  é 
isso  que  os  chefs  Roland  Vil- 
lard  (Le  Pré-Catelan),  Adolfo 
Pierantoni  (Grottamare),  Gil- 
les  Brunet  (Patisserie  Françai- 
se),  Freddy  Rothen  (Hotel  Gló¬ 
ria),  o  sushiman  Mario  Kato 
(Kotobuki)  e  a  restaurateur 
Keka  (Acarajé  da  Keka)  vão 
fazer  durante  o  Festival  de 
Cursos  Gastronômicos  do  Bar- 
raShopping,  que  começa  no 
dia  12  de  março.  Coordenado 
pelo  c/ie/Yves  Mesnard  (bufê 
Terrine  de  France),  o  evento 
terá  temas  que  vão  do  requinte 
da  culinária  mediterrânea  às 
delícias  do  tempero  baiano, 
passando  pela  sutileza  dos  mo¬ 
lhos  à  base  de  vinho  e  pela  de¬ 
licadeza  das  sobremesas  pre¬ 
paradas  com  frutas  tropicais. 
Entendeu? 


ü^uevo  latino 

A  onda  do  nuevo  latino  (Cuba,  Brasil, 
Venezuela,  Argentina)  está  chacoa¬ 
lhando  os  EUA,  digo,  Nova  Iorque. 
E  já  chega  por  aqui  em  telas,  músi¬ 
ca,  literatura  e,  claro,  comida.  Um 
tempero  de  sotaque  espanhol  es¬ 
tá  fazendo  sucesso  no  Rio:  é  o  ajf 
molido ,  uma  espécie  de  pimen¬ 
tão  moído,  que  pode  ser  encon¬ 
trado  em  todas  as  pizzas  da  La 
Focacceria,  no  Loft.  O  condimento 
é  superpopular  na  Argentina  e  um 
dos  principais  ingredientes  do  mo¬ 
lho  chimichurri  (anota  e  vai  treinan¬ 
do  que  vai  ser  moda,  meu  bem:  leva 
também  salsa,  cebolinha,  alho,  ce¬ 
bola,  azeite  e  shoyo),  usado  nas  car¬ 
nes  argentinas.  O  tempero  também 
pode  ser  encontrado  no  restaurante 
argentino  El  Patio  Porteno. 
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*Com  equipe 


Comecem  a  estocar  os  energéticos,  meu  povo.  O 
festival  de  música  eletrônica  Skol  Beats  quer  botar 
40  mil  pessoas  para  dançar,  ao  som  de  um  time  de 
DJs  destas  e  de  outras  bandas:  Roger  Sanchez 
(EUA),  John  Digweed  (Inglaterra)  e  Rolando 
(EUA).  Ricardinho  NS  abre  e  Maurício  Lopes  fe¬ 
cha  a  noite.  Será  em  SP,  Curitiba  e  Rio,  onde  são  es¬ 
perados  10  mil  clubbers  para  sacudir  o  Jockey  Club 
no  dia  19  de  abril,  das  22h  às  6h.  Quem  está  a  car¬ 
go  da  promoção  por  aqui  é  o  trio  Cabbet  “Bunker” 
Araújo,  Marcelo  “X-Demente”  Argento  e  Angelo 
“Nova”  Leuzi,  que  também  são  responsáveis  pelos 
convidados  VIPs.  Ui! 


Arte  3 


Ele  já  era  apaixonado  por  Di  Cavalcanti  muito  antes 
de  Arnoldão  Schwarzenegger,  de  passagem  pelo 
carnaval  carioca,  encantar-se  com  o  pintor  e  rechear 
a  babagem  com  algumas  telas  do  brasileiro.  A 
admiração  de  Lucien  Finkelstein  -  o  francês  que 
desembarcou  no  Brasil  há  52  anos  -  vem  dos  anos 
60,  quando  se  deparou  com  um  quadro  de  Di  e  ficou 
impressionado  com  as  cores  fortes  da  pintura. 
Naquela  época  ele  não  podia  comprar,  mas  jurou 
que  um  dia  teria  trabalhos  do  artista.  Hoje,  o 
premiado  joalheiro  que  desenhou  a  pulseira  de  ouro, 
diamantes,  esmeraldas  e  rubis,  presenteada  à  rainha 
Elizabeth  2  na  viagem  ao  país  em  68,  e  fundador  do 
Museu  Internacional  de  Arte  Naíf  do  Brasil,  pode  se 
gabar  de  ter  obras  do  pintor  cobrindo  paredes  e 
paredes  do  apartamento  de  Ipanema.  Lá  estão  uma 
coleção  de  gravuras,  que  originaram  um  livro 
publicado  por  ocasião  dos  10  anos  de  morte  de  Di, 
e  incontáveis  telas,  como  a  valiosa  A  mulher  do 
caminhão  (1931)  e  o  preferido  entre  todos,  uma 
mulata  deitada  com  flores.  “Já  troquei  até  três 
Di  de  grandes  dimensões  por  um  único  de  mais 
qualidade”,  conta  Lucien,  que  sonha  em  fundar  um 
museu  Di  Cavalcanti,  mas  sabe  que  não  dá  para 
fazer  isso  sozinho  (alô,  alô,  empresariado!).  Até  lá, 
ele  se  dedica  a  escrever  um  livro  sobre  o  pintor  e 
amigo,  com  quem  chegou  a  manter  um  contrato  de 
exclusividade  mundial  que  o  permitia  reproduzir  em 
jóias  únicas  os  desenhos  do  artista.  No  livro,  Lucien 
promete  contar  histórias  dessa  amizade  -  mas  só  no 
livro  que  deverá  ser  concluído  este  ano. 


Adryana  Almeida 


batidão  elétrico 


Essa  coisa  mais  linda  e  mais  cheia  de  graça 
aí  embaixo  começou  no  teatro  interpretando 
o  menino  Jesus,  encarnou  recentemente  um 
Che  Guevara  básico  e  agora,  em  Love's  o 
bitch,  de  Alejandro  Gonzalez  Inarritu  -  filme 
mexicano  com  um  estilo  bem  Tarantino  de 
ser  que  está  arrebentando  nos  EUA  -  é  um 
punk  mau-feito-um-pica-pau  que  se  amarra 
em  briga  de  cachorro  e  tenta  seduzir  a  mu¬ 
lher  do  irmão.  Almodóvar  deve  estar  mor¬ 
dendo  o  dedão  do  pé!  O  nome  do  bonitão? 
Gaél  Garcia  Bernal.  O  filme  não  tem  data  pa¬ 
ra  estrear  no  Brasil  (alô,  alô.  distribuidores!). 
Mas  esperaremos  o  quanto  for  preciso... 

Reprodução  da  Bazaar 
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Apesar  de  ainda  enfrentar  alguns  desafetos,  o  carnaval  se  rende  ao  ritmo  dos 

Deu  b  at  i  d  ão 


TH1AGO  tSCOVEDO 

Carnaval  é  sinônimo  de...  funk! 
Pelo  menos  este  ano,  a  lógica  loi  es¬ 
sa.  Um  desavisado  que  chegasse  de 
supetão  a  algumas  manifestações 
populares  carnavalescas  mais  tradi¬ 
cionais  da  cidade  poderia  tacilmen- 
te  ser  levado  a  crer  que  o  balanço 
dos  bailes  é  o  ritmo  oficial  da  testa 
de  Momo,  e  não  o  samba,  como  se¬ 
ria  de  se  esperar. 

Que  blocos  mais  mudemos,  co¬ 
mo  o  Monobloco  de  Pedro  Luis  e  A 
Parede,  estejam  aderindo  ao  ritmo. 


ainda  dá  paia  entender.  Mas  a  sur¬ 
presa  é  que.  desta  vez.  até  mesmo  o 
tradicionalíssimo  Cordão  do  Bola 
Preta,  o  mais  antigo  bloco  carioca  a 
desfilar,  rendeu-se  a  Tigrão  e  sua 
turma.  Depois  de  completar  o  cir¬ 
cuito,  já  de  volta  á  Avenida  Rio 
Branco,  e  com  a  mesma  naturalida¬ 
de  com  que  cantava  e  dançava  as  ve¬ 
lhas  marchinhas  de  carnaval,  a  mul¬ 
tidão  embalou  os  pancadões.  Teve 
Cerol  na  mão.  Tapinha  e  afins.  No 
alto  do  carro  de  som.  algumas  tigre¬ 
sas  louras  de  shortinho  animavam  a 
galera. 


Tigresas  essas  que  já  ganharam 
até  trilha  sonora,  versão  feminina  da 
música  Cerol  na  mão.  “Vou  passar 
esmalte  na  mão/  assim,  assim,  Vou 
brincai'  com  seu  martelão/  Vou  mos¬ 
trar  que  sou  tigresa  ",  diz  a  música, 
que  os  quiosques  do  Recreio  dos 
Bandeirantes  executaram  insistente¬ 
mente  nos  quatro  dias  de  folia.  Tam¬ 
bém  na  Cobal  do  Humaitá  (adivi¬ 
nhe?)  funk  em  plena  terça-feira  de 
carnaval.  “Nosso  maior  divulgador 
é  o  cara  que  compra  e  gosta.  Apesar 
de  as  rádios  comerciais  não  toca¬ 
rem,  quem  manda  é  o  povo"’,  come- 


Estefan  Radovicz 
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bailes  funk  cariocas,  em  todo  o  país,  e  incorpora  hits  do  gênero  ao  samba 


mora  Rômulo  Costa,  o  patrono  da 
Furacão  2000,  dona  do  CD  Tornado 
muito  nenoso  -  volume  2.  o  mais 
vendido  em  São  Paulo  e  o  sexto 
mais  vendido  no  Rio  atualmente,  de 
acordo  com  o  Instituto  Nelson  Oli¬ 
veira  Pesquisa  e  Estudos  de  Merca¬ 
do  (Nopem).  Para  Rômulo,  a  mistu¬ 
ra  é  inevitável:  “Nos  barracões  das 
escolas,  as  pessoas  ouvem  funk  en¬ 
quanto  aprontam  as  alegorias”, 
exemplifica  o  empresário,  que  tez 
três  bailes  funk  no  carnaval. 

Fugir  do  ritmo  ficou  difícil  nos 
dias  de  folia  momesca.  Uma  alter¬ 


nativa  aparentemente  viável  seria  o 
Terreirão  do  Samba,  no  Centro, 
templo  em  que  reina  a  velha-guarda 
e  a  raiz  do  ritmo  de  Noel  Rosa.  Mas 
até  lá  o  gênero  fez-se  presente,  não 
só  em  barraquinhas.  do  lado  de  fora. 
Nem  os  bailes  carnavalescos  infan¬ 
tis  escaparam  incólumes.  Quem  le¬ 
vou  o  filhote  ao  do  condomínio  Bar- 
ramares.  na  Barra,  terça-feira,  teve 
de  se  beliscar  para  não  pensar  que 
havia  errado  o  endereço. 

Em  Ipanema,  quem  espantou  os 
tradicionais  foi  a  Banda  Carmen 
Miranda,  que  aderiu  ao  pancadão  e 


botou  as  dnifi  quecns  para  dançar  o 
Tapinha  em  plena  Vieira  Souto. 
Quase  na  fronteira  com  o  bairro  vi¬ 
zinho.  Copacabana,  o  ritmo  foi  iro¬ 
nizado  no  samba  Um  farinha  não 
dói.  do  bloco  Vem  ni  mim  que  Sou 
Facinha.  Eduardo  Galotti,  o  autor  da 
letra,  explica  que  não  foi  homena¬ 
gem.  "A  gente  quis  dar  uma  saca- 
neada  nessa  coisa  do  tigrão.  do  tapi¬ 
nha.  A  letra  fala  ‘sai  pra  lá  tigrão', 
para  mostrar  que  isso  não  taz  parte 
do  nosso  carnaval”,  diz.  Para  Galot¬ 
ti.  o  pior  do  funk  são  as  letras,  que 
ele  não  suporta.  ‘‘A  poesia  do  samba 


João  Paulo  Engelbrechi 


0  tradicional  bloco 
Cordão  do  Bola  Preta 
(à  esquerda)  aderiu  à 
onda  funk,  terminando 
seu  desfile  na  Avenida 
Rio  Branco,  no  sábado 
de  carnaval,  com 
sucessos  do  Bonde  do 
Tigrão  e  da  MC  Beth 
(centro);  à  direita,  a 
apresentação  da  escola 
Estácio  de  Sá,  do  Grupo 
de  Acesso,  que  usou 
a  batida  para  dar 
ênfase  ao  refrão  do 

samba-enredo 
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está  muito  à  frente”,  defende. 

Há  também  quem  misture  tudo, 
sem  ironias.  Ivo  Meireles  e  seu 
Funk’ n' Lata  são  pioneiros  nisso,  e  o 
carnaval  do  ritmista  estava  lá  e  cá. 
De  um  lado.  comentários  sobre  o 
samba  na  Marquês  de  Sapucaí  para 
uma  emissora  de  televisão;  do  outro, 
seu  próprio  baile,  com  muito  funk. 
no  Ballroom.  e  festa  no  Studio  54. 
“O  funk  imperou  no  carnaval,  e  este 
ano  se  firmou  de  vez  como  ritmo  na¬ 
cional".  afirma  o  ritmista.  que  ainda 
conta  que  Valéria  Valenssa  começou 
a  dançar  funk  quando  o  viu  na  ave¬ 
nida.  "Nenhuma  escola  aproveitou 
esse  momento”,  lamenta. 

A  contaminação  não  é  de  hoje. 
Nos  idos  de  1997,  a  bateria  da  Vira- 
douro  causou  frisson  ao  incluir 
uma  paradinha  funk  em  seu  desfile. 
Este  ano,  a  batida  ganhou  espaço 
na  bateria  da  Estácio  de  Sá,  escola 


0  ritmista  Ivo  Meirelr\  e  Rómulo 
Costa,  do  Furacão  2UUU:  a  favor 


do  Grupo  de  Acesso.  O  ritmista 
Márcio  José  dos  Santos.  22  anos. 
tocador  de  caixa  na  bateria  da  Está¬ 
cio,  esquiva-se:  "Nossa  intenção 
era  fazer  sobressair  o  refrão  do 
samba.” 

Fora  do  Rio,  o  cenário  não  fu¬ 
giu  à  regra.  O  grupo  As  Meninas 
fez  sucesso  no  carnaval  da  Bahia 
com  sua  versão  de  Tapinha ,  da 
MC  Beth.  Dos  bailes  cariocas  para 
os  trios  baianos  também  migraram 
os  funkeiros  SD  Boys,  Mr.  Catra. 
Tati  Quebra  Barraco  e  Sapão,  con¬ 
vidados  a  tocar  por  lá.  E  em  Minas 
Gerais?  Funk.  Em  Ouro  Prelo  tam¬ 
bém  não  dava  outra.  Até  em 
Açailândia,  no  Sul  do  Maranhão,  o 
ritmo  chegou  dominando  geral. 
Agora,  já  está  quase  no  Paraguai 
(Romulo  Costa  foi  convidado  a  or¬ 
ganizar  bailes  naquele  país).  De¬ 
pois.  quem  sabe  o  mundo...  ■ 
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"Como  psicólogo, 
a  única  análise 

que  precisei 

fazer  foi  a  de 
mercado." 


JOÂO  LUIZ  SELASCO 

Franqueado  do  Cel.  Gomes  Machado 

/.  ■  riÉTefeÊhv 


Quando  decidi  a  profissão  que 
iria  seguir,  optei  por  fazer 
psicologia.  Cheguei  a  me  formar 
em  uma  boa  faculdade  mas,  ao 
terminar,  achei  que  não  era  o  que 
eu  realmente  queria.  Eu  trabalhava 
há  um  bom  tempo  como  fotógrafo 
de  casamentos,  aniversários  e 
outros  eventos,  quando  surgiu  a 
oportunidade  de  abrir  uma  franquia 
De  Piá.  Tendo  eu,  meu  pai  e 
um  amigo  como  sócios,  a  loja, 
com  apenas  cinco  meses,  vem 
apresentando  ótimos  resultados. 
Foi  muito  fácil  escolher  o  segmento 
do  mercado  que  iríamos  investir. 
Não  por  eu  ser  fotógrafo,  mas  pelo 


planejamento  e  suporte  que  a  De  Piá 
nos  ofereceu  para  começarmos  a 
administrar  a  nossa  franquia.  Por 
já  ter  trabalhado  na  área,  está 
sendo  uma  experiência  muito 
prazerosa  e  satisfatória  lidar  com 
revelação  e  equipamento  fotográfico. 
O  sucesso  da  nossa  loja  deve-se 
à  dedicação,  ao  empenho  e, 
principalmente,  ao  apoio  que 
nossos  franqueadores  oferecem. 
0  pessoal  da  De  Piá  está  sempre 
presente,  dando  suporte,  informação 
e  incentivo  para  seus  franqueados 
levarem  o  negócio  adiante  e  melhorarem 
a  cada  dia  o  seu  desempenho. 


FRANQUIA  DE  PLÁ  -  a  única  com  6 arantia  oe  recompra. 


Assista  a  entrevista  com  franqueados  De  Piá  no  Programa  da  Lili, 
toda  segunda-feira  das  14.30  às  16:00h  na  CNT 

Investimento  inicial  mínimo,  incluindo  taxa  de  franquia  -  RS  1  50  mil 
Telefone:  (2i)  62B-5353  www.depla.com.br 


GASTRONOMIA 


DANUSIA  BARBARA 

Uma  folheada  nos  cardápios  de  vários  restaurantes 
do  Rio  evidencia  que  as  coisas  estão  mudando.  Por 
exemplo:  o  pato  "fascínio  oriental”  do  Quadrifoglio  traz 
o  peito  da  ave  (importada)  grelhado,  com  molho  thai 
(gengibre,  leite  de  coco.  shoyo  e  o  fundo  do  próprio  pa¬ 
to)  e  uma  toninha  de  vários  tipos  de  arroz:  jasmim,  sel¬ 
vagem.  cevada  e  integral,  entre  outros.  A  integração  dos 
diferentes  gostos,  um  provocando  o  outro,  é  deliciosa.  A 
turma  deixa  a  mesa  em  estado  de  graça. 

Mas  não  é  só  no  Quadrifoglio.  No  Carême  Bistrô, 
Flávia  Quaresma  serve  uma  curiosa  entrada:  salada  ver¬ 
de  com  rodelas  de  queijo  de  cabra  caramelado  como 
creme  brulée .  com  gengibre,  pimenta  e  sementes  de  pa¬ 
poula.  Provoca  curto-circuito  na  textura  (transita  entre  o 
creme  do  queijo  e  o  crocante  do  caramelo)  e  no  gosto 
(picante  e  doce).  É  ótimo. 

Até  na  tradicional  Casa  da  Suíça  os  ares  são  outros. 
Volkmar  Wendlinger.  que  passou  três  meses  recentes  es- 


para  não  deixar  dúvida  alguma:  pão  é  pão.  feijão  é  feijão 
e  sorvete  vem  no  fim  da  sobremesa.  Sem  chance  de  ser 
diferente.  A  hierarquia  era  clara  e  feroz,  cada  um  na  sua. 
Depois  surgiu  uma  união  vagamente  hipócrita:  iguala¬ 
vam-se  centenas  de  carnes  e  acompanhamentos  sob  algo 
(molho,  farinha  etc)  que  não  deixasse  espaço  para  outros 
sabores  e  distinções.  Agora  -  novos  tempos,  outros  con¬ 
ceitos  investe-se  na  sutileza,  nos  contrastes  delicados, 
nos  jogos  de  texturas. 

No  Sawasdee.  em  Búzios,  brinca-se  entre  o  ácido,  pi¬ 
cante,  salgado,  doce  e  amargo.  Seu  dono.  Marcos  Sodré. 
voltou  de  uma  boa  circulada  pela  Tailândia  e  criou  pratos 
como  Kung  Brio  Wan:  camarões  refogados  em  molho 
agridoce  picante  à  base  de  leite  de  coco  (dá  o  toque  ado¬ 
cicado).  tamarindo  e  tiras  de  casca  de  limão  (o  toque  áci¬ 
do);  pimenta  caiena  (o  picante).  A  montagem  do  prato  é 
feita  com  molho  ao  fundo  e  camarões  pela  borda,  ao  cen¬ 
tro  uma  cesta  de  batata  doce  frita  (crocante),  recheada  de 
brócolis  cozido  no  próprio  molho  dos  crustáceos.  A  fina¬ 
lização  é  com  flocos  de  coco  fresco.  Outro  sucesso  é  a  sa- 


Contrastes  delicados 

Surgem  novas  combinatórias  na  culinária  mundial,  num  mix  oriente/ocidente 


tagiando  em  vários  endereços  nobres  na  Europa,  lançou 
pratos  como  gaspacho  de  melão,  creme  e  vinagre 
balsâmico;  ou  cornetos  de  carne  dos  Grisões  com  sorve¬ 
te  de  petit-pois.  Ou  ainda  o  parfait  de  caça,  misturando 
perdiz,  javali,  pêra  e  geléia  de  ameixas.  E  tudo  meio  fa¬ 
miliar  e  meio  diferente. 

Mestre  Aurélio  explica  em  seu  dicionário  que  contras¬ 
te  é  oposição  entre  coisas  (ou  pessoas)  das  quais  uma  faz 
com  que  a  outra  sobressaia.  E  delicado  quer  dizer  leve.  tê¬ 
nue,  suave,  brando,  sensível,  sutil.  fino.  Pois  é  isso.  Che¬ 
gamos  à  era  da  cozinha  de  contrastes  delicados;  opõem-se 
mas  ao  mesmo  tempo  se  complementam  e  se  ampliam. 

Chef  Charlie  Trotter.  dono  de  famoso  restaurante 
em  Chicago,  combina  couve-flor  com  vinho  tinto,  tra¬ 
ta-a  como  se  fosse  carne:  tosta,  frita,  cozinha.  Mistura 
com  temperos,  repolho  e  outros  legumes,  transforma  o 
lodo  num  ragu  “desconstruído”.  Gostosíssimo.  Ele 
aprecia  contrastar  coisas  que  têm  alma  -  ou  seja,  sabor 
que  satisfaz  -  mas  que  também  são  delicadas  e  não  ex¬ 
cessivamente  ricas  em  si. 

Já  houve  o  tempo  do  contraste  radical,  acachapante. 


lada  Yam  Mamuang.  manga  e  camarões  frescos,  tempera¬ 
dos  com  limão,  pimenta,  nampla  (molho  de  peixe)  e  hor¬ 
telã,  salpicados  de  amendoim  torrado,  servidos  numa  ca¬ 
ma  de  folhas  verdes  cobertas  de  kani  desfiado.  É  uma  ex¬ 
plosão  de  sabores,  o  contraste  do  doce  da  manga  com  o 
salgado  do  nampla  (molho  de  peixe),  o  picante  da  pimen¬ 
ta  fresca,  o  aroma  do  hortelã  e  o  crocante  do  amendoim. 

Em  suma,  há  um  cheiro  de  Ásia  no  ocidente  gastronô¬ 
mico,  os  olhos  parecem  voltados  para  lá.  Em  contraparti¬ 
da,  os  japoneses  buscam  o  diferencial  que,  para  eles,  vem 
do  ocidente.  Miss  Tanaka  e  sua  fondue  de  rãs.  tempura  de 
pétalas  de  rosas.  Shin  Miura  e  seus  risotos,  atum  em  cros¬ 
ta  frita  ou  maçãs  cobertas  de  sashimi  de  salmões  ao  molho 
de  manga,  raiz  forte  e  maionese.  Sushi  Brasil,  com  consul¬ 
toria  do  chef  Nobu  Matzuhisa  (restaurantes  em  Los  Ange¬ 
les,  Nova  Iorque.  Londres  e  Paris),  oferece  pratos  como 
sashimi  alcoólico  (namorado  e  salmão  ílambados  com  li¬ 
cor  e  suco  de  limão);  hot  sashimi  (de  namorado  com  azei¬ 
te  aquecido);  salada  de  atum,  alfaces  roxa  e  verde,  rúcula. 
agrião,  molho  de  cebola.  Afora  as  caipirinhas  de  gengibre 
com  cachaça  ou  saquê.  Simpáticas  loucuras.  ■ 


DOMINGO  10 


(1)  Brincadeiras  de  sabor  tailandes  do 
Sawasdee  (2)  contraste  entre  o  creme 
do  queijo  e  o  caramelado  com  gengibre 
do  Carême  Bistrõ  (3)  parfait  de  caca  da 
Casa  da  Suica  (4)  pato  com  tortmha  de 
•arroz  do  Quadrifoglio  (5)  sashimi 
^alcoolico,  tlambado  com  licor  e  suco  de 


limão  do  Sushi  Brasil 


Fotos  de  Estelan  Radovlcz 
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0  Aviador 

Histórias  bobas  emocionam  sempre.  E  as  falsas  Acabou-se  a  guerra.  Eugene  toi-se  com  os  ameri- 

ainda  mais.  Já  um  caso  verdadeiro  e  um  comentário  canos.  As  crianças  sentiram  sua  talta.  O  pai  morreu 
inteligente  são  de  um  mau  gosto  de  bocejar.  A  inteli-  sem  saber  que  fim  tinha  levado  o  estranho.  Provavel- 

gência  é  irônica  e  o  riso  não  passa  de  uma  careta  mente  o  fim.  (Ou  é  mal-educado,  como  soem  ser,  di- 

amarga.  Queremos  e  esperamos  mentiras.  zem,  os  australianos.) 

Quando  eu  era  criança,  bateu  à  nossa  porta  um  se-  Agora.  Henri  (um  dos  três  meninos)  vai  para  a 

nhor  pobre  e  sério,  à  procura  de  meu  pai,  que  não  es-  Austrália.  E  escreve:  “Quero  reencontrar  o  aviador 

tava.  “Ele  me  fez  tanto  bem!",  dizia,  quase  chorando.  australiano  de  minha  infância. 

“Eu  sou  pobre,  mas  tenho  uns  perus  no  sítio  lá  de  ca-  Queira  Deus  que  não  consiga, 

sa.  E  também  umas  galinhas.  Gordas.  Ga¬ 
linhas  de  granja.  Mas  não  tenho  dinheiro 
para  o  transporte.  Se  a  senhora  (era  minha 
mãe)  me  emprestasse  cinco  mil  réis  (a 
quantia  invento,  esclareço,  para  que  o  lei¬ 
tor  veja  como  sou  cronista  esquecido,  mas 
seguro).  A  dita  mãe,  casada  de  há  pouco, 
deu  o  dinheiro  e  louvou  a  discrição  do  ma¬ 
rido,  que  estava  no  Jockey. 

A  casa  foi  derrubada.  Mas,  um  dia  des¬ 
ses  os  perus  chegam,  como  dom  Sebastião 
chegará,  certamente.  E  serão  muito  bem  re¬ 
cebidos,  o  príncipe  e  as  aves. 

0  conto  do  peru  é  verdadeiro,  embora 
saiba  que  não  foi  privilégio  de  nossa  famí¬ 
lia.  Mas  tanto  nos  encantou,  durante  me¬ 
ses,  a  espera  dos  perus,  que  certamente  vi¬ 
riam  acompanhados  de  galinhas,  galinho- 
las,  patos  e  talvez  até  tatus  quem  sabe? 

Agora,  leio  no  Monde ,  uma  carta  de  um 
senhor  das  Bouches-du-Rhône,  à  procura, 
não  de  perus,  mas  do  passado  e  da  juven¬ 
tude.  “Estou  à  procura  de  um  antigo  avia¬ 
dor  da  Royal  Air  Force  que  acolhemos  e 
escondemos  na  casa  de  nossa  família  na  al¬ 
deia  de  Brouvelieurs,  nos  Vosges." 

Resumindo:  o  pai  era  viúvo  e  vivia  com 
os  três  filhos.  Um  dia,  trouxe  para  casa  um 
ser  estranho,  que  encontrara  no  mato.  “Era 
grande,  moreno,  sujo,  magro  e  não  falava 
nossa  língua.”  O  professor  de  inglês  da  al¬ 
deia  descobriu  que  era  australiano  e  fazia 
parte  da  RAF.  Chamava-se  Eugene.  No  de¬ 
sembarque  de  6  de  junho  de  1944,  os  ale¬ 
mães  fortificaram  a  aldeia  e,  em  setembro, 
ocuparam  a  casa.  Eugene  teve  que  sair,  ele 
e  os  três  meninos  franceses,  disfarçados  de 
campónios. 
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ILUSTRÍSSIMO  DOMINGO... 


Musa 

É  interessante  notar  que  na 
Domingo  e  nas  mídias  segmenta¬ 
das  esteja  havendo  uma  valoriza¬ 
ção  do  comportamento  autênti¬ 
co,  que  não  se  limita  a  estereóti¬ 
pos  ou  modas  pré-estabelecidas. 
O  relato  comportamental  da  mu¬ 
sa  Joana  Clark  demonstra  esse 
viés.  Pois  ela  parece  ser  uma  pes¬ 
soa  comum,  que  freqüenta  e  faz 
coisas  normais  desde  ir  a  um  bar 
até  um  teatro,  e  ouvir  do  jazz  ao 
funk.  É  bom  saber  que  pessoas 
de  carne  e  osso  estejam  tendo  es¬ 
paço  na  mídia  da  forma  como 
elas  são:  nuas  e  cruas,  nas  suas 
simplicidades,  e  não  estereótipos 
pré-fabricados  que  vão  estimular 
certas  tendências  sócio-culturais. 
Marcelo  Vianna,  por  e-mail 

Musa  2 

A  Domingo  melhorou  muito  em 
relação  ao  ano  passado.  Novamen¬ 
te  pode-se  saber  o  que  acontece  de 
bom  na  cidade  através  das  suas 
excelentes  reportagens:  o  ensaio 
do  Monobloco,*  a  praia  quando  o 
sol  se  põe;  o  bloco  de  rancho  do 
Bip-Bip;  até  mesmo  o  “gaymado” 
em  Ipanema.  Enfim,  uma  revista 
legal  e  divertida.  São  coisas  que  só 
acontecem  no  Rio,  de  dar  orgulho 
à  cidade,  e  a  Domingo  registrou. 
Ainda  insistem  com  essa  história 
de  musa  do  verão,  vá  lá.  Pelo  me¬ 
nos  a  musa  da  vez  apesar  do  cabe¬ 
lo  rebelde  (eu  gostei)  tem  um  cor¬ 
po  bonito  sem  fazer  o  estilo  “sara¬ 
da  de  academia”,  estuda  e,  princi¬ 
palmente,  não  faz  o  gênero  “calça 
da  Gang”  de  vulgaridade.  Agora, 
aquela  foto  dela  de  pistoleira  no  fi¬ 
nal  estava  ridícula!  Quanto  à  his¬ 
tória  do  muso,  estou  com  o  leitor 
Valterci  Freire.  A  Domingo  está 
igual  ao  meu  Fluminense,  saiu  da 
terceira  divisão  e  tem  tudo  para 
voltar  a  ser  a  campeã. 

Anthenor  Ramos,  por  e-mail 


Musa  3 

Fiquei  surpreso  com  as  declarações 
de  amor  da  bela  Joana  Clark  aos 
ideais  anacrônicos  da  geração  paz 
&  amor  em  pleno  apogeu  da  gera¬ 
ção  shopping.  Como  musa,  é  sub¬ 
versiva.  Sem  o  carrão,  o  pitbull,  a 
Nike,  o  rap,  a  neo-virgindade,  o 
que  vai  ser  dessa  geração? 

Paulo  Medeiros,  por  e-mail 


Parabéns  às  noivas  de 
fevereiro  e  março  de  2001 

Maria  Claudia  de  Paiva  Alves  •  Flávia 
Luiza  •  Mariana  Arnaud  Baptista 
Coelho  •  Fabiana  Mesquita  •  Natalia 
Caminha  Bello  •  Fernanda  Coelho  da 
Rocha  •  Liane  Mansur  de  Mello  Gonçalves 
•  Ana  Luiza  Sampaio  de  Carvalho 

•  Camille  Lenaei  •  Gisele  Martins  Ribeiro 

•  Gabriela  Gutierrez  Awad  •  Deisy  Aline 
Lorente  Paz  •  Renata  Brum  Loyola 

•  Gisele  Pereira  de  Carvalho 

H.Stern  Hom 

Rua  Garcia  d'Ávila,  108  -Tel.:  239.7845 

www.hsternhome.com.br 


Musa  4 

Foto  de  capa  da  musa  com  um  fio 
de  cabelo  entrando  pela  boca,  fa¬ 
zendo  contraste  com  o  branco  dos 
dentes.  Por  favor!  Que  falta  de  cui¬ 
dado.  Levei  para  mostrar  numa 
aula  de  um  curso  de  Iniciação  à  fo¬ 
tografia  que  estou  fazendo  e  todo 
mundo  ficou  escandalizado. 
Armando  Curado,  por  e-mail 

Muso?! 

Respeito  as  conclusões  do  leitor  Val¬ 
terci  de  Souza  Freire,  publicadas  há 
algumas  semanas  na  Domingo.  Mas, 
impossível  respeitar  o  preconceito 
tacanho  do  também  leitor,  em  relação 
ao  que  chama  de  “assuntos  femini¬ 
nos”.  Tony  Mayrink  Veiga  pode  falar 


do  que  quiser,  até  de  tricô  e  crochê, 
sem  que  isso,  absoiutamente,  fira 
sua  masculinidade!  Aliás,  iaseguro 
em  sua  masculinidade  parece  estar 
mesmo  o  leitor  em  questão,  que 
ainda  afirma  que  eleição  de  ho¬ 
mem  bonito  é  coisa  de  revista  gay! 
Quer  dizer  que  leitora  da  Domingo 
não  pode  gostar  de  homem  boni¬ 
to?  Só  os  gays?  Sei,  Valterci! 

Romy  de  Vitti,  por  e-mail 

Muso?!  2 

Como  assim  “nada  de  eleição 
de  muso  do  verão”?  Por  acaso  a 
revista  é  feita  apenas  para  a  ala 
masculina?  Senhor  Valterci  de 
Souza,  me  poupe!  Se  o  senhor 
ainda  não  entendeu,  as  musas  e 
os  musos  estão  aí  para  repre¬ 
sentar  a  carioquice,  a  beleza  da 
cidade. 

Renata  Lima.  por  e-mail 

Escultor  de  sabores 

Gostei  muito  da  reportagem  Es¬ 
cultor  de  sabores.  Mais  uma  vez 
Danúsia  Barbara  está  transmi¬ 
tindo  aos  seus  leitores  o  seu  co¬ 
nhecimento  em  gastronomia. 
Através  de  suas  colunas  ficamos 
informados  sobre  o  que  está  up- 
to-date  em  matéria  de  restauran¬ 
tes,  receitas,  chefes  de  cozinha, 
enfim,  tudo  o  que  queremos  sa¬ 
ber  sobre  o  que  é  um  bom  prato, 
um  bom  lugar  para  ficar,  um 
bom  lugar  para  comer. 

José  P.  de  Oliveira,  por  e-mail 

A  correspondência  deve  ser  remetida  para: 

■  Ai'.  Brasil.  500/6° andar.  CEP  20.949- 
900  ■  E-mail:  domingo@jb.com.br.  m  Fax: 
(021)  574-4428  e  5H0-I09I 

*  Sá  serão  publicados  cartas,  e-mails  ou 
fax  devidamente  identificados  com  nome  e 
endereço  completos  e  telefone.  Por  motivo 
de  espaço  editorial,  a  correspondência 
poderá  ser  publicada  de  forma  resumida. 
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Artistas  retomam  as  manifestações 
estéticas  que  invadiram  o  Rio  nos 
anos  60  e  movimentam  a  cidade 
com  intervenções  que  vão  de  um 
passeio  de  jumenta  à  pintura  na 
praia.  É  a  volta  da  performance 


No  Arpoador,  a  artista  Katie  van  Scherpenberg  e  as  pinturas  que 


CLEUSA  MARIA 


Estranho.  Quinta-feira  de  sol  inclemente  e.  na 
Rua  Luiz  de  Camões,  a  dupla  Cláudio  Mujope  e 
Erickson  Pires  tira  um  som  estrambólico  de  vigas  e 
molas  industriais.  Quem  passa,  pára,  de  queixo  caí¬ 
do,  atraído  pelos  gritos,  ecos  e  uivos.  Sexta-feira,  fi- 
m  de  tarde,  um  bando  de  artistas  jovens,  carregando 
galão  de  cola  e  vassoura,  fixa  cartazes  nos  tapumes 
do  Largo  da  Lapa,  onde  se  lê  a  ficha  técnica  de  um 
quadro  de  Gauguin  -  “Não  ao  trabalho,  1896  ( Eicilui 
ohipa)".  Sábado  de  manhã,  em  Laranjeiras,  o  grupo 
Choro  na  Feira,  se  apresenta  com  a  cabeça  enfiada 
em  caixas  de  madeira  da  artista  plástica  Enrica  Ber- 


Evandro  Teixeira 


HERDBROS 


LfilM 


receberam  a  intervenção  do  vento  e  do  público,  que  pisou  ã  vontade  nos  quadros  dispostos  na  areia  e  adorou  a  experiência 


nardelli.  Segunda-feira  à  tarde,  pés  conectados  em 
um  equipamento  de  metal,  criado  por  Michel  Grois- 
man,  dois  homens  se  arrastam  no  piso  da  sapataria 
Sousa,  no  Centro.  Terça-feira  fim  do  dia,  banhistas 
pisam  em  retângulos  de  óxido  de  ferro,  da  interven¬ 
ção  de  Katie  van  Scherpenberg,  e  deixam  rastros 
vermelhos  na  areia  do  Arpoador. 

Quem  não  esbarrou  nesses  parangolés  pelas  ruas 
da  cidade,  já  deve  ter  se  deparado  ao  menos  com  um 
casal  dormindo,  em  cama  estendida,  sobre  a  faixa  de 
pedestres  da  Avenida  Rio  Branco  com  Buenos  Aires, 
ou  com  um  sujeito  que  exibe  um  abrigo  inflável,  co¬ 
mo  proteção  contra  alienígenas,  no  Largo  da  Cario¬ 
ca.  Mas  se  não  esbarrou,  não  perde  por  esperar.  Afi¬ 


nal,  não  tem  hora,  dia  ou  lugar:  acontecimento  esté¬ 
tico,  instalação,  performance,  ato  escultórico,  inter¬ 
venção  artística,  arte  interativa  -  qualquer  que  seja  o 
nome  que  se  dê  -  essas  manifestações,  populariza¬ 
das  na  década  de  60  por  Hélio  Oiticica  e  Lygia 
Clark,  voltaram  a  se  espalhar  pelo  Rio.  Estranho?  É 
isso  mesmo  o  que  eles  querem.  “O  fundamental  é 
criar  estranhamento,  sensibilização  do  olhar,  do  es¬ 
paço  urbano",  confirma  Franz  Manata,  coordenador 
do  Ciclo  de  performances,  que  acontece  um  fim  de 
semana  por  mês  sob  a  marquise  do  Museu  de  Arte 
Moderna,  no  Aterro. 

Era  o  que  Bruno  Lima,  25  anos,  estudante  de  es¬ 
cultura  na  UFRJ,  queria  provocar  quando  estendeu. 
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0  comerciante  Rui,  o  dono  da  sap¬ 
ataria  seu  Manoel  e  o  representante 
de  vendas  Cláudio  aderem  à 
performance  proposta  pelo  artista 
Michel  Groisman,  que  incluiu  uma 
rosca  metálica  que  une  os  pés  dos 
participantes  (no  detalhe).  Abaixo,  os 
integrantes  do  Slâmbico,  Ericson 
Pires  e  Cláudio  Mujope,  mostram  na 
rua  como  extrair  “música  do  lixo” 


na  Praça  Múcio  Leão  em  Laranjeiras,  um  plástico 
preto  com  uma  banana  de  dinamite  de  um  lado  e  um 
fio  que  levava  ao  detonador,  de  outro.  “Eu  busco  o 
non  sense,  que  a  pessoa  olhe  e  não  entenda.  Existe 
uma  sedução  que  talvez  esteja  no  não  entendimen¬ 
to”.  Daquela  vez,  a  dinamite  explodiu  pela  culatra. 
As  mães  com  bebês  ficaram  assustadas,  pensando 
que  fosse  alguma  manifestação  da  violência.  “Sem¬ 
pre  encarei  as  intervenções  como  acontecimentos 
poéticos.  Fiquei  meio  com  vergonha,  pois  não  queria 
assustar  ninguém  e  tirei  o  trabalho,  sem  me  identifi¬ 
car",  conta  Bruno. 

Essa  experiência,  o  escultor  Flanklin  Cassaro,  38 
anos,  ainda  não  viveu  em  seus  atos  escultóricos  -  ter¬ 
mo  que  ele  prefere  às  performances,  que  considera 
uma  coisa  datada.  “O  que  faço  é  uma  demonstração 
de  operação  de  equipamento”,  diz.  Nome  em  ascen¬ 
são  entre  os  novos  das  artes,  ele  -  que  já  teve  o  inflá- 
vel  Abrigo  orgástico  apresentado,  recentemente,  na 
feira  espanhola  Arco,  e  expôs  uma  coleção  de  vulvas 
metálicas  no  MAM/SP-  costuma  marcar  presença  no 
Largo  da  Carioca.  Chega  de  temo  e  gravata,  abre 
uma  pasta,  tira  uma  escultura  inflável  e  discursa.  “É 
quase  um  espetáculo  de  TV.  Antes  de  entender,  o  pú¬ 
blico  se  diverte  e  entra  na  onda.  Geralmente,  é  diver¬ 
tido”,  diz  ele. 

Divertido  foi  pouco  para  a  apresentação  do  equi¬ 
pamento  metálico  criado  por  Michel  Groisman  na 
sapataria  do  seu  Manoel  Pinho  Sousa.  O  tal  equipa- 
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Fernando  Rabelo 


Imersão 

A  criatividade,  que  andam  espa¬ 
lhando  por  aí,  esteve  em  regime  de 
concentração  no  movimentado  ate¬ 
liê  da  Rua  Mundo  Novo.  Ali,  15 
alunos,  de  diferentes  profissões, 
com  idades  variando  entre  20  e 
poucos  e  mais  ou  menos  40  anos, 
matriculados  no  workshop  Proce¬ 
dência  e  propriedade,  do  professor 
Charles  Watson,  fizeram  uma  imer¬ 
são  de  10  a  12  horas  diárias,  de  se¬ 
gunda-feira  a  sábado,  durante  cinco 
semanas.  Através  do  desenho,  eles 
aprendem  a  construir  idéias  e  não 
apenas  a  expressá-las.  Pois,  como 
diz  o  professor:  “A  gente  anda  pela 
vida  sem  perceber  coisas”. 

Inicialmente  pela  experiência 
como  pintor,  e  depois  através  de 
leituras  sobre  o  tema,  o  escocês 
Watson,  há  25  anos  no  Brasil,  cons¬ 
tatou  algumas  evidências  que  fun¬ 
damentam  o  curso.  Como,  por 
exemplo,  a  de  que  o  fracasso  na 
tentativa  de  resolver  problemas  está 
na  desistência  prematura.  ‘Todos 
temos  um  limiar  de  conforto,  além 
do  qual  não  vamos.  Aqui,  eles  têm 
que  esticar  esse  limiar”,  diz  ele,  que 
também  dá  aulas  no  Parque  Lage. 

Durante  o  workshop  -  que  está 
na  13a.  edição  e  pelo  qual  já  passa¬ 
ram  250  pessoas  — ,  o  casarão  em 
três  níveis,  paredes  de  concreto 
aparente  e  ares  de  obra  inacabada, 
se  transforma  numa  espécie  de  re¬ 
pública,  oferecendo  alojamentos 
para  os  que  não  moram  no  Rio.  Ali, 
os  participantes  fazem  as  refeições, 
assistem  a  vídeos  e  se  concentram 
em  longas  jornadas  de  trabalho,  a 
um  custo  de  R$  1  mil.  Para  cumpri¬ 
rem  o  mínimo  de  seis  horas  de  con¬ 
centração  diárias  exigidas,  os  alu¬ 
nos  mudam  de  vida.  Uns  tiram  fé¬ 
rias,  outros  como  a  designer  Bete 
Esteves  reduzem  o  horário  de  tra¬ 
balho  para  quatro  horas. 

Descanso,  só  aos  domingos.  O 
relaxamento  começa  no  jantar  do 


,  fios  de  cabelo  e  unhas 


sábado,  oferecido  por  um  grupo  de 
quatro  integrantes  a  cada  vez,  para 
“ritualizar”  o  término  da  semana  de 
tarefas.  O  curso  simula  um  foco  de 
energia  sobre  uma  área  de  proble¬ 
ma.  Isso  traz  surpresas  inevitáveis. 
É  o  que  esperam  os  participantes, 
como  o  perspectivista  Celso  Nino- 
miya,  que  veio  de  São  Paulo,  para  o 
monastério  no  ateliê  de  Watson. 

Tudo  para  encontrar  a  solução 
de  um  problema  que  ele  mesmo 
criou.  “Em  98,  eu  estava  encanado 
com  a  questão  do  lixo  e  iniciei  um 
processo  de  retenção  de  resíduos". 
Durante  um  ano.  Celso  guardou  to¬ 
das  as  embalagens  do  que  consu¬ 
mira:  papel  de  pão,  maços  de  cigar¬ 
ros,  guimbas,  sacolas,  garrafas,  la¬ 
tas,  tampinhas.  Até  fios  de  cabelos 
e  unhas  eram  acondicionados  em 
potinhos.  “Minha  empregada  ficou 
maluca.  Era  proibido  tocar  no  lixo, 
comprei  armários  e  armazenei  tu¬ 
do”,  diverte-se  o  colecionador  de  li¬ 
xo.  “Com  esse  trabalho,  talvez  eu 
encontre  um  caminho  para  saber  o 
que  fazer  com  tudo  aquilo,  ou  não.” 


No  workshop  de 
Charles  Watson 
(no  alto),  as  aulas 
duravam  até  12 
horas  diárias. 
Entre  os  alunos 
estava  Celso 
Ninomiya  (acima), 
que  durante  um 
ano  guardou 
embalagens  de 
tudo  o  que 
consumiu  e  até 
cabelos  e  unhas 
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mento  é  composto  por  uma  rosca  que  se  encaixa  en¬ 
tre  os  dedos  dos  pés  e  os  participantes  ficam  ligados 
por  um  elástico,  como  siameses.  “E  uma  nova  situa¬ 
ção  corporal.  A  pessoa  não  vai  andar.  Vai  sapar, 
uma  mistura  de  sapato  com  par”,  explica  Michel. 
Seu  Manoel  tentava  entender  o  que  significava 
aqueles  sujeitos  “sapando"  pela  sua  sapataria.  “Eu 
gosto  de  novidade,  mas  essa  não  entendi."  se  com¬ 
plicava. 

Seu  Manoel  não  sabia  que  não  era  para  entender. 
O  artista  Edson  Barrus,  coadjuvante  da  demonstra¬ 
ção,  tentava  explicar:  “Vão  olhar  esta  sapataria  de 
outro  jeito.”  Rui  Santos,  comerciante,  que  topou  ser 
cobaia  da  invenção,  se  conformou:  "Hoje  em  dia,  a 
gente  não  se  espanta  com  nada”.  E  seu  partner  de 
performance  Cláudio  Resende,  representante  de  cal¬ 
çados,  tirou  partido  do  inusitado:  “Três  e  meia  de  se¬ 
gunda-feira,  numa  casa  de  comércio  tradicional  e  a 
gente  aqui  rastejando  feito  caranguejo.  Isso  aconte- 


pode  ser  maravilhosa”.  Foi  aplaudido.  Com  o  ouvi¬ 
do  na  banda,  Lurinaldo  Franklin  Ferreira,  mostrou 
cultura:  “Sou  operador  de  estacionamento.  Esse  ca¬ 
ra  é  muito  bom,  um  verdadeiro  australopiteco”,  dis¬ 
se  apontando  para  Cláudio  Mujope  e  sua  cabeleira 
desgrenhada.  Isso  sempre  acontece  com  o  Slâmbico 
nas  apresentações  na  Fundição  Progresso,  no  Baixo 
Gávea  ou  no  Sérgio  Porto.  Cláudio  —  que  foi  um  dos 
fundadores  da  Charanga  3D,  que  resultou  no  Pedro 
Luis  e  a  Parede  e  no  Monobloco  -  e  Erickson  “ba¬ 
tem  lata"  há  10  anos.  “Queremos  provar  que  certas 
formas  tecnológicas  podem  se  transformar  em  esté¬ 
tica.  Tiramos  música  do  lixo”,  diz  Cláudio. 

Mas  quem  foi  apenas  ouvir  o  tradicional  chori- 
nho  brasileiro,  na  feira  livre  de  Laranjeiras,  no  sába¬ 
do  17,  estranhou.  Alguns  integrantes  do  conjunto 
Choro  na  Feira,  tocaram  usando  um  instrumento  que 
em  nada  lembrava  o  cavaquinho  de  Ignez  Perdigão, 
a  flauta  de  Franklin  da  Flauta,  o  tantã  de  Fabinho 


ce  todo  dia!”  Ao  que  seu 
Manoel  concluiu:  "A 
gente  vai  pensando, 
pensando.  Não  descobre 
nada.  mas  pensou." 

Tal  dilema  não  viveu 
a  platéia  do  ensaio  de 
Cláudio  Mujope.  31 
anos,  e  Ericson  Pires, 
29,  em  frente  ao  Condo¬ 
mínio  Cultural.  no 
Centro,  onde  apresen¬ 
tam,  em  março,  o 
Pequeno  circo  eletrôni¬ 
co  Hapax  -  termo  em¬ 
prestado  do  grego  para 
conceituar  a  “instanta- 
neidade  do  instante”.  O 
público  não  estava  nem 
aí  para  o  complicado 
nome  da  performance 
ou  do  duo,  Slâmbico  - 


que  segundo  Ericson  é  joni,  Guga,  Adriano  e  Roosivelt  “interferem”  nos  tapumes  da  cidade 

uma  mistura  de  slatn,  os 


modernos  poetas  dos 

bares  nova-iorquinos,  meio  beat  e  meio  hip-hop ,  e  Barreto  ou  o  pandeiro  de  Clarice  Magalhães.  Era  a 

de  jâmbico  estrutura  dos  versos  de  Shakespeare.  Caixa  de  Canto,  que  a  artista  plástica  Enrica  Bema- 

Atraído  por  aquele  som  esquisito,  saído  de  um  anti-  delli  criara  em  madeira  e  experimentava  na  praça  pe¬ 
go  sintetizador,  vigas,  molas  e  resíduos  colhidos  no  la  primeira  vez.  “O  interessante  nesse  trabalho  é  que 

lixo  industrial,  o  povo  ia  se  chegando.  ele  não  se  presta  apenas  a  galerias  e  museus,  está 

Era  engraxate,  homem  de  temo  e  gravata  comen-  dentro  do  espaço  da  música.  É  um  novo  instrumento 
do  joelho  no  boteco  ao  lado,  lutadores  de  boxe  no  in-  musical  feito  por  uma  artista  plástica”,  diz  a  autora, 

tervalo  do  treino,  meninos  de  rua,  como  Cristiano  prometendo  levar  sua  invenção,  que  já  faz  parte  da 


Fernandes  que  pegou  o  microfone  e  deu  seu  recado  coleção  de  Gilberto  Chateaubriand,  aos  palcos,  ro¬ 
em  ritmo  eletrônico  :  “Sou  menor  carente,  nunca  as-  das  de  samba  e  mesas  de  bares.  Mesmo  que  a  platéia 


saltei,  graças  a  Deus,  quero  paz  para  todos,  a  vida  não  entenda.  A  etíope  Aster  Beyene,  fazendo  turis- 


DOMINGO  18 


Adryana  Almeida 


Ducha  atravessa  a  Av.  Presidente  Vargas  com  a  jumenta  Terezinha,  atração  principal  de  uma  instalação  do  artista 


mo  na  cidade,  arregalou  os  olhos:  It's  amazing,  a 
kind  of  louco",  dito  isso,  sacou  da  câmera  e  fotogra¬ 
fou  o  inusitado. 

O  que  ela  faria,  então,  se  visse  aqueles  rapazes,  de 
shorts,  camisetas  e  chinelos  carregando  balde  e  vas¬ 
soura  para  interferir  nos  tapumes  da  cidade?  Adriano 
Melhem,  28  anos,  Joni  Lima,  27,  Roosivelt  Pinheiro. 
36,  e  Guga  Ferraz,  27,  fazem  parte  do  grupo  de  1 8  ar¬ 
tistas  -  já  sendo  apontado  no  meio  como  os  novíssi¬ 
mos  -  que  participam  do  projeto  Atrocidades  maravi¬ 
lhosas,  criado  por  Alexandre  Vogler.  Ano  passado,  a 
turma  criou  diferentes  imagens  e  as  colou  em  muros 
e  tapumes  da  cidade.  Mas  eles  não  têm  uma  resposta 
única  quando  a  pergunta  é:  para  que  serve?  “Para  na¬ 
da”,  dispara  Adriano.  “Para  tudo”,  garante  Joni. 

No  grupo  dos  novíssimos,  um  nome  está  em  evi¬ 
dência,  ou  melhor,  um  apelido,  porque  ele  prefere 
ser  conhecido  apenas  por  Ducha.  Aos  24  anos,  estu¬ 
dante  de  pintura  da  UFRJ,  sua  última  estripulia  foi 
atravessar  a  cidade  puxando  a  jumenta  Terezinha  do 
Grajaú  ao  Largo  da  Lapa.  Depois  do  passeio,  Terezi¬ 
nha  virou  atração  principal  da  instalação  que  o  artis¬ 
ta  montou  no  espaço  Agora/Capacete,  na  Rua  Joa¬ 
quim  Silva,  na  Lapa.  Ali,  a  jumentinha  reina  em  um 
curral  coberto  de  serragem  e  capim,  tendo  um  bidê 
como  cocho  para  água.  E  é  só  um  curral  mesmo: 
“Não  tem  nenhuma  questão  semântica”,  esclarece 
Ducha.  Mas  essa  é  apenas  uma  das  intervenções  do 
artista,  que  no  “assalto  ao  Cristo”,  ano  passado,  co¬ 
loriu  de  gelatina  vermelha  os  holofotes  do  Redentor. 
Agora  Ducha  anda  se  apropriando  da  esquina  da  Av. 


Rio  Branco  com  Buenos  Aires,  onde  toda  sexta-fei¬ 
ra,  às  13h,  surpreende  os  passantes  com  algo  incom¬ 
preensível.  Tipo:  instalar  uma  cama  de  casal  na  rua, 
onde  dois  atores  tiram  uma  soneca  no  meio  do  trân¬ 
sito:  “O  guarda  pediu  para  eu  sair  e  não  complicar  o 
trabalho  dele,  eu  disse  que  também  estava  trabalhan¬ 
do  e  ele  preferiu  se  afastar",  conta  Ducha.  “O  públi¬ 
co  que  se  depara  com  um  acontecimento  estético, 
sem  saber  que  é  um  discurso  de  arte,  reage  de  ma¬ 
neira  mais  verdadeira”,  diz  ele. 

Até  porque  o  "discurso  da  arte”  não  é  coisa  que  to¬ 
do  mundo  entenda.  Como  explicar,  por  exemplo,  que 
aquele  pedaço  de  jornal  com  uma  mancha  no  meio 
exposto  na  galeria  é  um  objeto  de  arte?  “A  estetiza- 
ção  da  vida  é  tanto  maior  quanto  menor  é  a  estetiza- 
ção  da  obra  de  arte.  Ou  seja,  à  medida  em  que  a  arte, 
aparentemente,  perde  substância  estética,  a  vida  ga¬ 
nha  em  estetização”,  explica  o  diretor  do  MAM,  Fer¬ 
nando  Cochiarale. 

Ainda  que  por  breves  instantes.  Como  se  deu  com  a 
Obra  passante  da  artista  plástica  Katie  van  Scherpen- 
berg,  na  Praia  do  Diabo.  Arpoador,  como  parte  do  proje¬ 
to  Inserções.  Na  terça-feira  retrasada,  ela  dispôs  em 
retângulos  uma  mistura  de  óxido  e  ferro  vermelho,  sobre 
a  areia,  para  que  o  vento,  a  água  e  o  público  pudessem  in¬ 
tervir  na  pintura.  Quem  se  candidatou  à  performance  saiu 
feliz  da  vida,  deixando  rastros  de  pigmento  na  areia.  E  o 
que  levou  para  casa?  “O  trabalho  na  cabeça  e  na  sola  dos 
pés.  E  uma  impregnação  literal”,  rebate  a  criadora.  Afi¬ 
nal  é  dela  também  a  frase:  “Somos  todos  passageiros  da 
paisagem.”  E  quem  vai  discutir?  ■ 
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Eleito  das  famosas 
para  atenuar  as  mar¬ 
cas  do  tempo,  Fábio 

Cuiabano  é  jovem, 
rico  e  festeiro.  O  der¬ 
matologista  tornou-se 
grife  e  o  novo  ‘darling’ 
das  colunas  sociais 


DOMINGO  20 


Mareia  Moreira 


PERFIL 


CLEO  GUIMARÃES 

Dona  Clotilde  deve  estar  feliz  da  vida.  O  filhão 
do  meio,  Fábio  (que  tem  um  irmão  gêmeo),  formou- 
se  em  Medicina  na  Uerj,  fez  aperfeiçoamento  em 
Dermatologia  no  conceituado  hospital  nova-iorqui¬ 
no  Monte  Sinai  e,  hoje.  com  pouco  mais  de  dez  unos 
de  profissão,  já  tem  uma  vasta  e  fidelíssima  cliente¬ 
la,  que  chega  a  ficar  oito  meses  na  lista  de  espera  por 
uma  consulta.  O  animado  folião  Fábio  Cuiabano  - 
no  carnaval,  uma  figura  onipresente  em  bailes  e  ca¬ 
marotes  pelo  Rio  afora  -  é,  aos  35  anos,  uma  espé¬ 
cie  de  Ivo  Pitanguy  da  dermatologia.  Virou  grile. 

“Ele  subiu  na  carreira  da  forma  mais  brilhante  e 
rápida  que  já  vi.  É  um  craque”,  elogia  a  paciente  e  so- 
cialite  Carmen  Mayrink  Veiga,  para  quem  Fábio  tem 
a  maior  qualidade  que  um  médico  pode  ter:  “E  supe- 
racessível,  encontrado  a  qualquer  momento.  E  sempre 
liga  de  volta.”  Mais  ou  menos.  Nada  o  irrita  mais  do 
que  os  pacientes  que  vão  ao  consultório  chorar  suas 
pitangas.  “Tem  gente  que  vem  aqui  só  para  descarre¬ 
gar  seus  problemas.  Credo!  Quando  vejo  uma  nuven- 
zinha  preta  em  cima  da  cabeça  de  algum  paciente,  tra¬ 
to  logo  de  botar  todos  os  limites  imagináveis.  Dentro 
da  ética  médica,  claro”,  faz  questão  de  frisar. 

Um  desses  limites  é  pedir  para  a  pessoa  só  ligar 
em  caso  de  emergência,  se  não  ele  não  atende.  Nem 
liga  de  volta.  “Tem  gente  que  confunde  tudo",  quei¬ 
xa-se  o  médico  mineiro,  que  veio  para  o  Rio  ainda 
bebê.  Chegou  a  ser  registrado  aqui  e  mora  em 


Ipanema.  “É  o  melhor  lugar  do  mundo”,  diz. 

O  encantamento  inicial  de  Fábio  dentro  da  Medi¬ 
cina  foi  com  a  Neurocirurgia.  “Fiquei  apaixonado”, 
lembra.  Mas  de  tanto  frequentar  o  consultório  do  já 
falecido  dermatologista  Sílvio  Fraga  (“eu  tinha  um 
monte  de  problemas  de  pele”)  resolveu  optar  pela 
Dermatologia,  começando  a  carreira  como  estagiá¬ 
rio  de  Sílvio. 

Um  começo  e  tanto.  "Os  três  anos  em  que  fiquei  ao 
lado  dele  me  valeram  muito  mais  do  que  qualquer  cur¬ 
so  de  aperfeiçoamento",  diz.  Valeram  mesmo.  Tanto  é 
que.  além  de  passar  sua  experiência  para  o  pupilo,  Síl¬ 
vio  Fraga,  pouco  antes  de  morrer,  transferiu  todos  - 
sim.  todos  -  seus  pacientes  para  o  recém-formado  Fá¬ 
bio  Cuiabano.  Cerca  de  600  pessoas  migraram,  sem 
pensar  duas  vezes,  para  o  consultório  de  Fábio,  num 
dos  prédios  comerciais  mais  caros  de  Ipanema. 

E  la.  no  11°  andar,  que  os  clientes  antigos  de 
Cuiabano  são  atendidos  pelo  próprio.  Um  andar 
abaixo  fica  um  outro  consultório  -  comandado  por 
ele  -  onde  três  dermatologistas,  um  cirurgião  plásti¬ 
co  e  um  angiologista  se  revezam  na  função  de  con¬ 
seguir  dar  cabo  da  enxurrada  de  clientes  que  não  têm 
paciência  para  esperar  meses  a  fio  por  uma  consulta 
com  Fábio.  “Mas  a  maioria  prefere  esperar  por 
mim  ,  gaba-se  ele,  que  se  dá  ao  luxo  de  não  aceitar 
novos  clientes  “a  não  ser  que  sejam  recomendados 
por  algum  médico."  No  oitavo  andar  do  mesmo  pré¬ 
dio.  fica  uma  salinha  onde  estão  os  xodós  de  Fábio: 
as  sofisticadas  máquinas  de  raio  laser.  “Essa  aqui  é 


Divulgação/  Marcelo  Borgongino 


Fábio  badalando 
na  noite  com 
algumas  das 
clientes  famosas. 

À  esquerda,  a 
artista  plástica 
Mucki  Skowronski. 

Abaixo,  Carmen 
Mayrink  Veiga,  sua 
fà.  À  direita, 
Josefina  Jordan  e 
Helena  Britto 
Cunha,  de  azul.  E 
Leda  Nagle,  que 
não  consegue 
acompanhar  o 
fôlego  do  amigo: 

“ele  quer  ir  a 
todos  os  lugares 
ao  mesmo  tempo!" 


PERFIL 


a  que  dá  dinheiro",  empolga-se,  apontando  para  o 
equipamento  que  faz  depilação  a  laser.  “A  que  tira 
varizes  e  microvarizes  eu  estou  incrementando  e  vou 
começar  a  ganhar  dinheiro  com  ela  agora”,  diz. 

Ganhar  dinheiro.  Taí  uma  coisa  que  Fábio  sabe 
fazer.  E  gosta  de  fazer,  não  esconde  de  ninguém. 
“Quinze  dias  é  o  máximo  de  tempo  que  posso  pas¬ 
sar  fora  do  Rio.  Não  sou  louco  de  desperdiçar  o  me¬ 
lhor  momento  da  minha  vida  para  faturar  e  ascender 
profissionalmente”,  admite.  E  boa  parte  da  bolada 
que  tem  entrado  incessantemente  na  conta  de  Cuia- 
bano  vem  dos  tratamentos  estéticos. 

Apesar  de  atender  também  a  pacientes  com  mico¬ 
se,  frieira,  acne,  furúnculo  e  que  tais,  o  dinheiro  vem 
mesmo  é  da  vaidade  alheia.  “Tenho  pacientes  que 
podem  estar  no  último  estágio  de  um  câncer  de  pele, 
mas  preferem  fazer  uma  aplicaçãozinha  de  botox 
primeiro”,  conta  ele,  que  cobra  R$  200  de  consulta  e 
R$  l  mil  por  cada  aplicação  -  na  testa,  em  volta  dos 
olhos  e  no  pescoço.  No  momento,  há  50  pessoas  na 
lista  de  espera  por  uma  aplicação  de  botox. 
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O  dinheiro  entra  que  é  uma  beleza.  Mas  sai  aos 
borbotões  também.  Fábio  é,  segundo  amigos,  uma 
pessoa  mão  aberta,  um  bon  vivam.  “Ano  passado  ele 
fez  nove  jantares  diferentes  para  comemorar  o  pró¬ 
prio  aniversário.  Eu  fui  a  dois  deles”,  conta  a  pa¬ 
ciente  e  amiga  Leda  Nagle,  que  acha  o  dermatolo¬ 
gista  uma  pessoa  “animadíssima".  "Ele  quer  ir  a  to¬ 
dos  os  lugares,  todos  os  carnavais...  Não  tenho  fôle¬ 
go  para  acompanhá-lo”,  diz  Leda. 

No  carnaval,  Fábio  estava  felicíssimo.  Passou  uma 
temporada  na  casa  de  Paulo  Henrique  Cardoso  na  Ba¬ 
hia,  amou  o  Baile  do  Copa  ("chiquérrimo,  um  espetá¬ 
culo”),  bateu  ponto  no  camarote  da  Brahma  e  da  revis¬ 
ta  Rio,  samba  e  carnaval ,  e,  claro,  aproveitou  para 
avaliar  a  cútis  das  foliãs.  Chegou  à  conclusão  de  que  a 
mulher  de  César  Filho,  Elaine  Michely,  tem  uma  pele 
“maravilhosa,  perfeita”.  Só  comparável  à  de  Maria  Fer¬ 
nanda  Cândido  e  Vera  Fischer,  esta  hors  concours.  “Pa¬ 
rece  que  tudo  que  ela  faz  contra  a  própria  pele  acaba 
ajudando.  Bebe.  fuma,  vive  na  noite  e  tem  uma  pele  da¬ 
quela!  Incrível!” 

A  empolgação  que  Fábio  mostra  nas  noites  cario¬ 
cas  -  dizem  que  é  daqueles  animadíssimos,  que  não 
saem  da  pista  de  dança  -  é  proporcional  à  felicida¬ 
de  com  a  qual  exerce  a  profissão.  “Venho  trabalhar 
feliz  e  contente  e  saio  dando  gargalhadas”,  conta.  E 
geralmente  dá  uma  esticadinha  até  o  Antiquarius,  a 
bordo  de  um  de  seus  carros  importados  (duas  Mer¬ 
cedes  e  uma  Cherokee).  “Gosto  muito  de  sair.  Na 
verdade,  preciso  sair,  ter  uma  vida  social”,  diz.  Fá¬ 
bio  não  quer  ser  chamado  de  playboy.  “Sou  um  cara 
bem  capricorniano:  determinado.”  ■ 


Prepare-se  para  mergulhar  no 

Auding  Idiomas 

A  Auding  Idiomas  prepara  você  para  mergulhar  no  idioma  que  quiser  em  1 5  dias 
Seu  método  integral  planejado  tem  10  horas  de  aula  por  dia  para  quem  quer 
aprender,  mesmo  que  náo  tenha  tempo  de  ir  ao  curso.  Seja  em  casa,  no  escritório  ou 
na  própria  Auding,  é  você  quem  faz  o  seu  h  >rário  Esse  sistema,  com  aulas  de  video, 
clube  de  conversação,  almoços  de  negócio,  roteiro  cultural  e  um  rodizio  de 
professores  que  garante  ao  aluno  um  melhor  aprendizado,  faz  da  Audmg  a  melhor 
^  opção  para  quem  quer  entrar  de  cabeça  e  aprender  em  um  curso  de  nivel  A. 

Venha  e  traga  seu  aqualung! 

Espanhol  Inglês  -  Francês  Italiano  Alemão  -  Português  para  estrangeiros. 
Inglês  e  outrus  idiomas  para  negócios 


Barra  -  Av  Rodolfo  Amoedo.  398  tel  493-8979 
Botafogo  -  Praia  de  Botafogo,  228  -  gr  711  tel  553-4478 
Centro  -  Rua  da  Quitanda.  20  -  cobertura  tel  509-5793 
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CONTOS  MÍNIMOS 


HELOÍSA  SEIXAS 


Recebo  pelo  correio  um 
envelope  azul-marinho.  Na 
capa,  traz  meu  prenome 
em  letras  garrafais,  segui¬ 
do  de  uma  frase  sobre  a 
emoção  de  morar  no  Le- 
blon.  É  um  folheto  de  pro¬ 
paganda  de  um  produto 
qualquer.  Olho  para  aquele 
pedaço  de  papel  e  sinto 
uma  sensação  estranha. 

Não  gosto  de  ver  meu  no¬ 
me  estampado  em  letras 
tão  grandes  num  envelope, 
jogado  na  mesa  da  porta¬ 
ria.  Eu,  uma  pessoa  tão 
discreta,  que  não  falo  alto. 
não  me  meto  com  os  vizi¬ 
nhos.  Sinto  como  se  o  ven¬ 
dedor  do  produto  tivesse 
tomando  comi 20  uma  inti- 
midade  que  não  lhe  dei,  de 
certa  forma  me  desnudan¬ 
do  em  público. 

No  meu  aniversário  foi 
a  mesma  coisa.  Recebi  um 
envelope  que  trazia  um  gi¬ 
gantesco  “Parabéns",  se¬ 
guido  do  meu  nome  em  le¬ 
tras  imensas.  O  prédio  in¬ 
teiro  ficou  sabendo  que  era 
o  meu  aniversário.  E  se  eu 
detestasse  esse  tipo  de  efe¬ 
méride?  Se  preferisse  que 
ninguém  soubesse  o  dia 
em  que  faço  anos  ? 

Isso  não  deveria  acon¬ 
tecer.  Outra  coisa  que  me 
incomoda  são  os  telefonemas  oferecendo  coisas.  Ou 
os  e-mails  com  convites  enviados  por  pessoas  de 
quem  nunca  ouvimos  falar.  Ou  ainda  a  nossa  total 
impossibilidade  de  caminhar  nas  ruas  -  caminhar, 
simplesmente  -  sem  ter  de  receber,  ou  recusar,  um 
folhetinho  em  cada  esquina. 

Estamos,  o  tempo  todo.  recebendo,  por  meios  di¬ 
versos,  uma  quantidade  enorme  de  informações  e 
ofertas  que  não  pedimos.  Acho  isso  um  abuso,  uma 


invasão  -  uma  violação  de 
direitos  humanos. 

Nossos  nomes  comple¬ 
tos.  endereços,  telefones  e  e- 
mails  estão  por  aí,  disponí¬ 
veis,  em  listas  que  são  cedi¬ 
das  ou  vendidas  a  quem  inte¬ 
ressar  possa,  para  que  as  em¬ 
presas  nos  venham  oferecer 
seus  produtos  -  sem  ser  con¬ 
vidadas.  Cartões  de  crédito, 
revistas,  serviços  telefôni¬ 
cos,  produtos  de  todo  tipo 
nos  são  impostos  e  precisa¬ 
mos  fazer  um  esforço  enor¬ 
me  para  fugir  deles.  Onde 
esta  nossa  privacidade? 

Sim,  onde? 

Mas,  pensando  bem, 
quem,  hoje  em  dia,  está  in¬ 
teressado  em  privacidade? 
Se  as  pessoas  se  desnudam 
na  Internet,  se  exibem  ao 
público  seu  cotidiano,  fa¬ 
zem  amor,  entram  em  traba¬ 
lho  de  parto,  vão  ao  banhei¬ 
ro,  tudo  isso  on-line,  para 
quem  quiser  ver?  Se  são  ca¬ 
pazes  de  vender  a  alma  ao 
demônio  para  aparecer  um 
minuto  que  seja  na  mídia? 

A  própria  sociedade  em 
que  vivemos  incentiva  essa 
promiscuidade,  o  fim  dos 
limites,  das  paredes.  O  exi¬ 
bicionismo  é  a  palavra  de 
ordem.  E  não  importa  se  eu, 
você  e  alguns  poucos  ainda 
prezamos  u  intimidade  como  algo  só  nosso.  Nossa 
resistência  é  inútil. 

Isso  me  faz  lembrar  o  Grande  Irmão,  a  câmera  que, 
na  fantasia  futurista  de  George  Orwell,  espionava  as 
pessoas,  tomava  conta  da  vida  de  todos,  poderosa, 
onipresente  e  onisciente.  Assim  como  no  livro,  nossas 
vidas  não  mais  nos  pertencem.  Só  que  nós  mesmos  - 
a  sociedade  como  um  todo  -  somos  os  culpados. 

0  Grande  Irmão  somos  nós. 
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Todo  ano  surge  a  velha  discussão  sobre  o  fim 
do  carnaval  de  rua  na  cidade.  A  julgar  pelos  re¬ 
gistros  dos  fotógrafos  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
a  primeira  festa  do  milênio  foi  bem  animada  e 
o  bom  humor  do  carioca  apareceu  nos  blocos 
que  pipocaram  pela  cidade  nos  dias  de  folia 


V 


\ 

PELA  TV.  Os  moradores  do 
■Baixo  Sambodromo'.  nas 
proximidades  da  Sapucai, 
assistiram  ao  desfile  pela 
televisão  do  lado  de  fora 
das  casas  para  ouvir  o  som 
original  das  escolas 

DO  VIADUTO.  Na  falta  de 
confete,  vai  a  espuma  de 
isopor,  mas  a  alegria  dos 
clovis  ou  bate-bolas  foi 
grande  nos  suburbios  e 
na  Zona  Oeste 


Iraja 

Penha 

Cascadura 

Meier 
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Todo  ano  surge  a  velha  discussão  sobre  o  fim 
do  carnaval  de  rua  na  cidade.  A  julgar  pelos  re- 

1 

gistros  dos  fotógrafos  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
a  primeira  festa  do  milênio  foi  bem  animada  e 
o  bom  humor  do  carioca  apareceu  nos  blocos 
que  pipocaram  pela  cidade  nos  dias  de  folia 
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OS  MÁSCARAS.  O 
super-heroi  Batman 
fez  sucesso  no 
Cordão  do  Bola  Preta. 
Na  Cinelândia,  a 
crítica  do  folião  ao 
ex-juiz  Nicolau  dos 
Santos  Neto, 
o  Lalau.  Mas  a 
máscara  do 
apresentador  Silvio 
Santos  foi  o  grande 
sucesso  do  carnaval 
da  virada,  sendo 
adotado  até  por  gays 
da  Banda  de  Ipanema 


ENSAIO 


0  BEM  E  0  MAL.  0  diabo  do  bloco  Que 
m...  è  essa?  se  diverte, 
em  Ipanema,  tanto 
quanto  as  freiras, 
na  Av.  Rio  Branco 

AMOR  DE  CARNAVAL.  Na  Cinelándia, 
a  irreverência  dos  casais 
de  homens  e  bonecas  de  pano 


1ESA  RODRIGUES 

A  casa  contemporânea  resulta 
da  sábia  combinação  de  novo  e  an¬ 
tigo,  de  design  e  artesanal,  de  espa¬ 
ço  e  função.  Nessa  fórmula  aparen¬ 
temente  fria  e  sem  aconchego,  o 
paisagismo  tem  que  desempenhar 
um  papel  de  acordo.  Acordo  com  o 
quê?  Com  a  rapidez  e  a  falta  de  pa¬ 
ciência  dos  tempos  atuais,  quando 
é  impossível  dedicar  alguns  minu¬ 
tos  a  regas  complicadas  ou  a  trata¬ 
mentos  contra  pragas.  E  de  acordo 
com  um  estilo  de  desenho  nítido, 
quase  minimalista,  como  define  o 
biólogo  e  professor  de  paisagismo 
Gustaaf  Winters,  holandês  radicado 
em  Holambra  (São  Paulo).  Segun¬ 
do  Gustaaf,  as  palmeiras  cumprem 
exatamente  as  exigências  do  jardim 
urbano.  “O  preço  alto  ainda  segura 
um  pouco  a  disseminação  das  pal¬ 
meiras  nos  projetos  residenciais, 
mas  elas  estão  se  impondo  grada¬ 
tivamente,  porque  criam  um  efeito 
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Palmeiras  atendem  às 
exigências  modernas: 
dão  um  tom  clean  aos 
ambientes  e  não 
exigem  muitos  cuidados 


bonito,  combinando  com  o  estilo 
clean  que  predomina  atualmente”, 
explica  o  professor,  que  estará  no 
Rio  à  frente  de  um  curso  intensivo 
de  paisagismo  de  16  a  18  de  mar¬ 
ço.  Para  completar  a  ambientação, 
o  chão  praticamente  deve  desapa¬ 
recer  sob  seixos  de  cores  e  textu¬ 
ras  variadas. 

Além  das  majestosas  aléias  em 
grandes  áreas,  há  tipos  menores  que 
se  integram  em  terraços  e  interio¬ 
res.  Todas  as  palmeiras  podem  ficar 
em  vaso  até  atingirem  cerca  de  dois 
metros  de  altura,  quando  podem  ser 
replantadas  em  jardins.  No  Rio, 
Moyses  Abtibol  cultiva,  vende  e  re- 
planta  verdadeiras  raridades,  no 
Horto  das  Palmeiras.  Desde  a  Lata - 
nea  loddigesii  (palmeira  do  leque 
azul)  e  a  valiosa  Bismarkia  nobilis , 
também  acinzentada,  até  a  Dictyos- 
perma  album ,  original  das  exóticas 
ilhas  Maurício  e  Mascarenas,  há  va¬ 
riações  prontas  para  dar  elegância  a 
livings,  salas  e  varandas.  ■ 


FICHA  TÉCNICA 


,  As  palmeirinhas  Raphis  enfeitam  a 
varanda  e  o  deque  contrastando  com 
os  móveis  brancos  da  casa  decorada 
por  Martha  Cerqueira 


Destaques  do  Horto  das  Palmeiras: 

1 .  Licuala  grandis 

2.  Dictyosperma  album 

3.  a  bojuda  Hiophorbe  lagenicauHis 

(ou  palmeira  garrafa) 

4.  Bismarkia  nobilis  (palmeira  azul) 

5.  a  elegante  Verchafeldita  splendida 

6.  a  espinhosa  Aiphane  aculeata 
Estas  palmeiras  têm  preços  mínimos 
variando  de  R$  60  a  R$  400  e  chegam 
no  máximo  a  RS  8  mil 


Endereços  ■  curso  de  paisagismo  do  professor 
Guslaaf  Winiers  inscrições  pelos  telefones  494- 
4141  ou  495-4472  ou  pelo  e-mail 
smv2000@ig  com  br  ■  Horto  das  Palmeiras:  410- 
1362 


VKRA  PERFEITO 

Foi  os  dc  ESTEFAN  RADOVICZ 

A  bela  ex-modelo  brasileira 
com  nome  internacional.  Carina 
Bokel  Becker.  está  no  sétimo 
céu.  literal  mente.  Concretizou 
seu  sonho  de  morar  numa  incrí¬ 
vel  casa  em  cinco  planos  total¬ 
mente  escondida  nas  matas  da 
Gávea  a  275  metros  do  nível  do 
mar.  E  mais:  vai  realizar  a  pri¬ 
meira  exposição  com  seus  tra¬ 
balhos  em  mosaico.  Suas  me¬ 
sas.  espelhos,  pisos  e  cabecei¬ 
ras  de  cama  com  desenhos  em 
madeira  reciclada  podem  ser 


Carina  Beckel  deixou  as  passarelas  e  passou  a  criar  desenhos  em  madeira 
reciclada,  que  decoram  sua  casa  e  serão  expostos  pela  primeira  vez  este  mês 


No  deck  em  madeira 
natural  no  terceiro 
plano  da  casa  na 
Gávea,  Carina  exibe 
uma  de  suas  mesas 
com  desenhos  em 
madeiras  recicladas. 

Na  página  ao  lado, 
outra  mesa  de  Carina 
em  frente  ao  sofá  que 
pertenceu  à  avó  do 
mineiro  Hélio.  Ao 
fundo,  a  pedra  do 
terreno  que  foi 
aproveitada  no  estúdio. 
0  piso  é  em  granito 


vistos  no  Espaço  Cultural  dos 
Correios  a  partir  de  quinta-feira 
até  8  de  abril.  "E  ela  ainda  aju¬ 
da  a  natureza  porque  aproveita 
restos  das  melhores  madeiras”, 
brinca  o  arquiteto  Hélio  Pelle- 
grino,  seu  marido  há  12  anos. 

Ao  abandonar  a  passarela 
aos  29  anos.  Carina  não  se  dei¬ 
xou  ficar  à  sombra  das  palmei¬ 
ras  e  outras  árvores  que  entram 
pelas  vidraças  e  portas  dos  am¬ 
bientes  da  casa  que  tem  projeto 
do  marido,  totalmente  decorado 
com  material  de  demolição.  En¬ 
tão.  em  1996,  olhando-o  reali¬ 
zar  alguns  trabalhos  em  marce¬ 
naria  no  local,  aprimorou-se  e, 
seis  anos  depois,  40  de  suas  me¬ 
sas  decoravam  o  bar  do  Porção 
Rio\s.  outras  60  encontram-se 
no  salão  da  churrascaria,  em 
Brasília,  e  algumas  no  Fratelli, 
no  Leblon. 

“Pessoas  conhecidas  já  colo¬ 
caram  meus  trabalhos  em  suas 
casas",  revela,  timidamente,  re¬ 
ferindo-se  ao  ator  José  Wilker  e 
às  atrizes  Isadora  Ribeiro  e  Car- 
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Na  sala  de  estar,  no  segundo  plano  da  casa,  aparecem  as  portas  e  janelas  de  demolição  que  estão  em  todos  os  espaços; 


la  Marins.  A  mesa  mais  barata  gi¬ 
ra  em  torno  de  R$  500  “mas  essas 
menores  não  farei  mais.  pois  gas¬ 
ta-se  muito  dinheiro  e  tempo. 
Trabalho  de  uma  semana  a  dez 
dias.” 

A  artesã,  de  35  anos,  entrou 
na  nova  profissão  quando  jogou 
fora  mais  um  desejo:  ser  atriz  ou 
cantora.  “Sou  muito  tímida  para 
isso”,  diz.  Mas,  a  filha  do  casal, 
Maria,  nove  anos,  poderá  realizar 
a  mãe.  “Ela  é  linda  e  adora  tirar 
fotos”,  coruja  Carina. 

Na  verdade,  Maria  está  pin¬ 
tando  também  como  bela  mode¬ 
lo,  pois  já  é  magra  como  a  mãe, 
com  seus  l,75m  de  altura.  Sem 
tendência  para  engordar,  a  feli¬ 
zarda  paulistana  Carina  pisou  nas 


passarelas  cariocas  aos  15  anos 
quando  ninfetas  ainda  não  proli¬ 
feravam  nos  desfiles. 

“Desfilei  para  todas  as  grifes 
importantes  da  época  como  Ma¬ 
ria  Bonita  e  o  inesquecível  Geor- 
ges  Henri.  Morei  no  Japão,  traba¬ 
lhei  na  Europa  e  EUA,  mas  quan¬ 
do  cheguei  aos  29,  deixaram  de 
me  chamar",  conta.  Pena,  pois 
até  hoje  a  esguia  Carina  parece 
ter  as  medidas  certas  para  uma 
modelo.  Lembra  um  pouco  sua 
amiga  de  fé  e  profissão,  Sílvia 
Pfeiffer.  Mas,  com  o  fim  dessa 
carreira,  surgiu  a  artista.  “E  bem 
apoiada  pelo  marido",  completa. 

Embora  tenha  um  ateliê  em 
São  Conrado,  ultimamente,  Cari¬ 
na  prefere  realizar  seus  trabalhos 


na  marcenaria  da  casa  que  abriga 
os  trabalhos  de  Hélio.  “Ele  até  já 
me  pediu  que  eu  não  fizesse  nada 
ali,  pois  tem  as  ferramentas  dele. 
Mas  com  a  proximidade  da  expo¬ 
sição  tive  que  apelar”,  conta. 

Com  a  casa  em  obras  há  um 
ano  e  meio,  diz  que,  às  vezes, 
sente-se  meio  acampada.  “Faze¬ 
mos  tudo  aos  poucos,  pois  o  di¬ 
nheiro  não  dá”,  diz.  Hélio  con¬ 
corda.  “Aqui  só  tem  material  de 
demolição.  Não  dá  mesmo  para 
comprar  novo.”  E  são  muito  bem 
aproveitados.  Os  cacos  de  ladri¬ 
lhos,  por  exemplo,  compõem  o 
piso  da  grande  e  clara  cozinha, 
formando  também  mosaicos. 

“Gosto  do  mosaico  porque  or¬ 
ganiza  a  mente  e  acaba  com  a 
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confusão  das  pessoas.  Embora  terna.  No  piso  das  duas  suítes 

católica,  sou  ligada  nessas  coisas  muito  azul  hortência  e  amarelo 

espirituais”,  explica  a  tranqüila  queimado.  E  a  partir  de  um  enor- 

Carina,  que  usou  seu  lado  zen,  me  e  largo  corredor  nesse  andar 

fazendo  um  mosaico  em  um  piso  pode-se  apreciar  as  salas  embai- 

de  madeira  totalmente  branco  na  xo,  pois  Hélio  criou  ambientes 

Casa  Cor  de  1999.  ‘'Ficou  lindo”,  vazados. 

avalia.  E  enquanto  mostra  seus  Nas  áreas  sociais,  volta  a  pre- 
trabalhos  pede  que  um  dos  em-  dominar  o  azul  enquanto  no  estú- 

pregados  da  casa,  limpe-os.  “Es-  dio,  ele  conseguiu  a  proeza  de 

tou  juntando  tudo  aqui  porque  fa-  misturar  tons  de  verde,  amarelo  e 

rão  parte  da  exposição.  Algumas  azul,  dando  muito  certo.  Uma 

peças  são  de  amigos  que  pedi  enorme  pedra  do  terreno  inle- 

emprestado  por  um  mês  e  ainda  grou-se  ao  seu  estúdio  de  pintura 

termino  algumas  outras”,  conta.  e  o  arquiteto  aproveitou  o  declive 

Ela  revela  que  a  floresta  em  para  colocar  uma  escada  em  tá- 

volta  de  sua  casa  a  inspira.  As  bua  corrida,  dando  acesso  à  por- 

cores  usadas  por  Hélio  também  ta  principal.  ”É  uma  casa  de  ar- 

alegram  o  ambiente,  numa  per-  quiteto",  analisa  Carina. 
feita  integração  com  a  área  ex-  Apesar  do  renome  do  marido. 


Closet  Residencial 


•Calceiros  «Sapateiras  «Prateleiras 
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•Cinteiros  «Cabideiros  «Maleiros 
•Araras  «Cubos  Aramados 

Orçamento  £g[0se“  ) 

Vir  compromisso. 

Rua  Corrêa  Dutra,  99/Sblj.  204  -  Catete  *  RJ 

Tels.:  205-4817-285-7178 
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ela  pretende  se  tornar  uma  sclf- 
mucle  womun.  "Reconheço  que  o 
meu  trabalho  ainda  não  rende  o 
que  eu  gostaria  e  se  não  fosse  o 
Hélio,  ficaria  difícil,  mas  vou  che¬ 
gar  lá”,  aposta. 

A  paulista  que  chegou  ao  Rio 
ainda  adolescente  com  os  pais  co¬ 
nheceu  o  maridão  na  inauguração 
de  uma  loja  há  15  anos.  “Fiquei 
curiosa  em  conhecer  o  filho  do 
grande  Hélio  Pellegrino  de  quem 
tanto  eu  ouvia  falar.  E  estamos 
aqui  até  hoje.” 

Na  hora  das  fotos.  Carina  mos¬ 
tra  certa  timidez,  nem  de  longe 
lembrando  seus  tempos  de  mode¬ 
lo.  Mas  logo  se  concentra  e  as  po¬ 
ses  saem  perfeitas.  Com  cabelos 
apenas  escovados,  uma  sombra 
leve  e  batom  discreto,  seus  olhos 
esverdeados  sobressaem  na  pele 
perfeita  e  maçãs  salientes.  E  fica 
claro  que  Carina  não  perdeu  o  pi¬ 
que  que  usou  muito  bem  para  a 
nova  profissão.  ■ 


A  cabeceira  da  cama  de  Maria,  filha  do  casal,  foi  desenhada  pela  mãe 


Sapato  é  mania,  pai¬ 
xão  e  fetiche  de  muita 
gente.  Para  o  próximo 
inverno  (ou  seja,  a  partir 
de  março  nas  vitrines),  a 
variação  de  conceitos  es¬ 
timula  sonhar  com  mui¬ 
tas  novidades  nos  pés. 
Segundo  Ari  Nelson 
Svartsnaider  (foto),  o 
surfista  louro  que  lidera 
a  marca  Mr.  Cat  há  duas 
décadas,  importante  con¬ 
tinua  sendo  o  conforto,  a 
qualidade  e  o  preço. 
“Nem  tem  graça,  fazer  o 
melhor  sapato  pelo  pior 
preço!”,  comentava  Ari, 
na  manhã  de  lançamento 
da  coleção.  Graças  a  esta 
filosofia,  teremos  belas 
sandálias  de  plataforma, 
por  R$  79,  e  botas  cus¬ 
tando  no  máximo  R$ 
120!  (I.R.) 


■  ANOS  60:  inspirado  pela 
elegância  clássica  das  colunáveis 
e  atrizes  americanas,  nos  mo¬ 
mentos  de  lazer.  Mocassins  de  to¬ 
dos  os  jeitos,  sapatilhas  e  escar- 
pins 

■  WESTERN:  botas,  entalhes 
pespontados,  couros  envelhecidos 
e  crocos.  Bolsas  em  feitio  de  sela 

■  MASCULINO:  os  amarrados, 
“que  toda  francesa  tem”,  lembra 
Tiza  Rangel,  responsável  pelo  es¬ 


tilo  da  marca.  Para  fazer  a  linha 
andrógina 

■  CHIQUE:  saltinhos,  sapatilhas, 
debruns  e  biqueiras  contrastantes 

■  RETRO:  sandálias  inspiradas  em 
Carmen  Miranda,  com  pulseira  e 
plataforma,  saltos  grossos.  É  a  linha 
que  abre  a  temporada  de  outono 

■  DANCE:  o  brilho  de  cristais  en¬ 
feitando  as  botas  de  cano  longo. 
As  botinhas  em  tom  púrpura,  de 
bico  fino 


B  E  L  I  Z  A 


Cílios  postiços  embelezam  e  novos  produtos  atenuam  marcas  e  firmam  pálpebras 


IESA  RODRIGUES 

Uma  passada  pelo  espelho  revela  a  dificuldade  de  ser 
uma  beleza  natural.  Não  se  trata  de  adiar  reduções  de  rugas 
ou  acréscimos  de  silicone:  é  o  tal  rosto  minimalista,  com 
maquilagem  nada,  tão  louvado  no  mundo  do  estilo.  Poucas 
mulheres  -  talvez  na  faixa  adolescente  -  desconhecem  o 
amanhecer  sem  olheiras  ou  inchaços  nas  pálpebras.  Para 
atenuar  a  frustração  destas  criaturas  normais,  a  indústria  da 
beleza  ajuda  a  sobreviver  sem  sombras  enganadoras  ou 
contornos  que  disfarçam  a  falta  de  definição  dos  olhos. 

A  linha  Yves  Saint-Laurent  ataca  este  ponto  fraco,  lan¬ 
çando  o  gel  Haute  Fermeté  Contour  de  rOeil,  que  drena, 
descongestiona  e  dá  firmeza  à  pele,  graças  a  um  complexo 
gluco-amino-fosfórico,  formado  por  extrato  de  fermento, 
plâncton  e  vitaminas  da  semente  de  maçã  (preço  médio: 
R$  154).  Já  na  marca  Lancôme,  olheiras  são  disfarçadas 
pela  Palette  Pio,  estojo  com  quatro  cores:  o  amarelo,  con¬ 
tra  a  fadiga;  verde  que  esconde  vermelhidões;  o  bege  para 
olheiras  e  rosa  que  ilumina  (R$  98).  Negras  e  morenas  têm 
pincéis  corretivos  na  marca  Iman  (R$  45,80). 

Também  na  linha  O  Boticário  a  correção  é  feita  com 
pincel,  em  três  tons  de  bege  (R$  19,50).  Na  marca  alemã 
Art  Deco,  o  lápis  corretivo  é  à  prova  d’ água  (R$  20),  per¬ 
feito  para  aparecer  de  rosto  natural  na  hidroginástica. 
Aproveita-se  para  realçar  com  um  lápis  Crayon  Eyeliner 
AcquaDior,  também  à  prova  d’ água  (R$  58).  Em  Chrrs- 
tian  Dior,  as  sombras  Ombre  Plume  são  transparentes  e 
peroladas  e  os  cílios  também  são  beneficiados  com  a 
máscara  Long  O  Ptic,  que  além  de  modelar  e  colorir  os 
cüios,  tem  fórmula  com  ceramidas  e  carnaúba.  Se  o  pro¬ 
blema  é  queda,  o  Biocils  tem  componentes  fortalecedo¬ 
res,  com  aval  da  marca  Biotherm  (R$  52). 

Com  estes  produtos,  os  olhos  parecem  jovens  e  des¬ 
cansados.  Mas  para  quem  não  dispensa  um  reforço  na 
beleza,  a  Avon  tem  um  ótimo  lápis-sombra  em  tom  Or¬ 
ganza  (azul),  Mint  (verde)  (R$  9,99).  E  a  Lancôme 

propõe  um  kit  de  cílios  postiços  em  tufinhos  (R$  58).  ■ 


FICHA  TECMICA 


Endereços  ■  Avon  0800  125  500  aO  Boticário:  0800  413  011  aChristian 
Dior:  0800  1 70  506  ■  Yves  Sainl-Laurenl:  0800  704-3440  a  outros  produtos 
sugeridos  pela  Época  Cosméticos:  ma  Visconde  de  Pirajá,  86  loja  3 


Fo*o  de  drvulgação 


Olhot 
aparentemente 
naturais,  aem 
sombras  e  con¬ 
tornos  ganham 
o  trato  da  linha 
Haute  Fermeté, 
de  Salnt- 
Laurent  e  as 
máscaras  da 
escovinha  e 
sombras  trans¬ 
parentes  de 
Christlan  Dior 
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Contraste  entre 
romântico  e 
artesanal,  no 
uso  da  frente- 
unica  com 
círculos  em 
tie-dye,  da  Lelé 
da  Cuca  (R$  99) 
e  o  chapéu 
florido  da 
mesma  marca 
(RS  130).  A 
calça  Le vi ’s  faz 


ãèe  (R$  130) 


Depois  das  férias,  o  calor  continua,  mas  há  um  jeito  leve, 
fresco  e  sensual  de  entrar  na  reta  final  da  temporada  de  calor 


De 

COSTAS 

nuas 


IESA  RODRIGUES 
Fotos  de  MÁRCIA  MOREIRA 
Produção  de  RITA  MORENO 

O  carnaval  já  foi,  as  férias  chegaram 
ao  fim,  praia  parece  um  cartão-postal.  O 
que  nos  anima  ainda,  é  o  restinho  de  ve¬ 
rão  que  garante  o  calor  durante  no  míni¬ 
mo  mais  dois  meses.  Em  matéria  de 
consumo,  se  não  há  força  de  vontade 
suficiente  para  resistir  até  as  liquida¬ 
ções,  pelo  menos  procura-se  alguma  es¬ 
colha  sensata.  Shorts,  só  se  houver  al¬ 
guma  viagem  marcada  para  lugares 
praianos,  na  contra-mão  das  férias  de 
quem  precisa  se  prender  às  agendas  es¬ 
colares  para  viajar.  Biquínis  e  maiôs, 
usados  o  ano  inteiro  pelas  cariocas,  são 
temas  que  exigem  atenção,  para  esco¬ 
lher  modelos  que  não  pareçam  antigos. 

Para  enfrentar  as  semanas  de  calor 
que  ainda  restam,  uma  comprinha  é  bá¬ 
sica:  frente-única!  De  algodão  estampa¬ 
do,  de  malha  listradinha,  de  tricô.  Me¬ 
lhor  que  tenha  a  versatilidade  de  uma 
blusa,  do  que  os  limites  de  um  bustiê, 
que  deixa  a  barriga  de  fora.  Ficando  no 
limite  da  cintura,  de  modo  a  exibir  al¬ 
guns  centímetros  de  pele  acima  do  cós 
da  calça,  do  shorts  ou  da  saia,  é  o  ideal. 
O  padrão,  segundo  uma  frequentadora 
da  ponte  aérea,  seria  o  modelo  que  só 
revela  o  corpo  quando  se  levanta  os  bra¬ 
ços  para  recolher  a  bagagem  no  com¬ 
partimento  de  cima.  ■ 


Mais  curto,  como  um  top-bustiê,  com  estampa  de 
coqueiros  em  algodão,  da  Totem  (R$  42).  Brinco 
de  argola  dupla  prateada,  de  Loly  Gherardi  (R$  31) 
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No  alto,  modelo  longo,  preso  em  arco,  na  estampa 
cashmere,  da  Equatore  (R$  38,40),  brincos  (RS  29); 
com  fivela  lateral,  da  Pathisa  (R$  184,50)  e  saia  Folie 
(RS  97,31),  pulseira  de  contas  (RS  57);  fios  entrelaça¬ 
dos  nas  costas  quase  nuas,  da  frente-única  em  malha, 
da  Zoomp  (RS  48),  com  calça  stretch  Cláudia  Simões 
(RS  88);  com  jeito  de  férias,  em  croché  azul,  por  Ange¬ 
la  Mazzini  (RS  38) 

Na  parte  de  baixo,  bordado  de  canutilhos  e  miçangas 
em  fundo  preto,  da  Folie  (RS  114,60);  decote  quadrado 
da  Andréa  Saletto  Permanente  (RS  122)  com  relógio 
Seculus  (RS  165,  à  venda  na  Marlu's);  e  o  drapeado  da 
frente-única  de  Cláudia  Simões  (R$  28).  Óculos  em  dé- 
gradé  de  marrom,  da  Trussardi  (R$  350,  à  venda  na 
New  Ótica);  brincos  de  argola  da  Sara  Jóias  (RS  300). 
Toda  as  bijuterias  são  de  Loly  Gherardi 


FICHA  TÉCNICA 
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Doctor 


Assine 
o  jornal 
da  massa: 
cinzenta. 

R  $  0,86/dia 

Assine  -  Rio:  589-5000 
Outras  localidades:  0800-23-5000 

Promoção  pura  assinaluiu  ik‘  m.’í!UikIu  u  iIoiiiiiilio. 


JORNAL  DO  BRASIL 


w  w  w. j  b. com. br 


O  jornal  da  inteligência  brasileira. 
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Brasil.  E  bonito,  é  bonito,  é  bonito. 
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Não  pode  ser  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro  -  domingo,  4  de  março  de  2001 


vida@jb  com  br 


Arte  de  André  Barroso  sobre  loto  do  Jonas  Cunha 


Pela  estrada 


A  bicicleta  é  um  ótimo  exercício.  Seja 
nas  ciclovias  e  ruas  cariocas  ou  em 
aventuras  ao  redor  do  mundo 


CÍNTIA  PARCIAS 

0  francês  Jean-Jacques  Le  Quéré  alimenta,  desde  menino,  uma  pai¬ 
xão  por  bicicletas.  E  não  é  um  amor  passageiro.  Ao  lado  da  mulher, 
Catherine  Grange,  ele  está  realizando  o  sonho  -  agora  do  casal  -  de 
dar  a  volta  ao  mundo  sobre  duas  rodas.  Os  dois,  que  estão  na  foto 
abaixo,  já  deixaram  poeira  em  locais  como  República  Dominicana, 
Cuba,  Estados  Unidos  (que  levaram  um  ano  para  atravessar),  México, 
Guatemala,  Venezuela,  Colômbia,  Equador,  Peru,  Bolívia,  Chile.  Até 
agora,  o  diário  de  viagem  contabiliza  a  passagem  por  35  países.  E  ain¬ 
da  vão  encarar  trilhas  em  lugares  como  África,  Austrália,  Nova  Zelân¬ 
dia,  Malásia,  China,  índia...  A  linha  do  horizonte  é  o  limite. 

Aliás,  abrir  horizontes  e  conhecer  gente  nova  não  é  privilégio  de  quem 
atravessa  fronteiras  pedalando.  Qualquer  pessoa  pode  ter  essas  experiên¬ 
cias  usando  a  bicicleta  como  meio  de  transporte  ou  simplesmente  para  fa¬ 
zer  uma  atividade  física.  Pedalar  proporciona  um  bom  gasto  calórico,  tra¬ 
balha  os  músculos  -  principalmente  das  pernas  e  do  tronco  -  e  não  sobre¬ 
carrega  as  articulações.  É  um  exercício  e  tanto.  Fora  isso,  o  contato  que  se 
tem  com  a  natureza,  seja  na  orla  e  florestas  do  Rio  ou  em  pontos  turísti¬ 
cos  do  mundo  afora,  faz  um  bem  danado  à  saúde  física  e  mental.  É  só  pre¬ 
parar  corretamente  a  bicicleta,  alongar  a  musculatura,  não  esquecer  do 
equipamento  de  segurança  nem  da  ganafinha  com  água.  Roteiro  para  des¬ 
bravar  o  Rio  sobre  duas  rodas  é  o  que  não  falta.  Então,  boa  pedalada. 


‘ 


Continua  nas  páginas'2  e  3 
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■  Continuação  da  capa 


Para  rodar,  viajar  e  manter  a  saúde 


Fotos  de  Jodo  Paulo  Engelbiechl 


Foram  seis  meses  preparando  roteiro,  equipando  as 
bicicletas  (a  dele  pesa  55  quilos  e  a  dela.  45).  estudando 
mapas  de  estradas  e  fazendo  contas  de  dias  e  de  distân¬ 
cias.  Até  agora,  dois  anos  já  se  passaram  desde  a  partida 
da  cidade  de  Rugles.  na  França.  Pela  frente,  ainda  mais 
dois  anos  de  viagem.  Haja  preparo  físico.  Mesmo.  Tanto 
que  a  francesa  Catherinc  Grange  precisou  de  oito  anos 
para  ficar  em  forma  e  realizar  o  sonho  do  marido  Jean- 
Jacques  Le  Quéré:  dar  a  volta  a  mundo  pedalando.  Uma 
verdadeira  prova  de  amor. 

Seguindo  o  planejamento  de  viagem  cuidadosamenle 
elaborado,  eles  fazem  uma  média  de  60  quilômetros  diá¬ 
rios,  numa  velocidade  de  15  quilômetros  por  hora.  Isso 
garante  uma  pedalada  constante  e  leve.  iranqiiila  o  sufi¬ 
ciente  para  completar  os  percursos.  Sempre  com  o  dia 
claro,  para  evitar  acidentes.  "No  início  fiquei  assustada  c 
achei  a  idéia  maluca.  Depois  vi  que  poderia  ser  bom  co¬ 
nhecer  pessoas  e  culturas  de  uma  forma  saudável  e  em 
contato  com  a  natureza",  conta  Catherine. 

Obedecendo  ao  roteiro,  os  dois  chegaram  ao  Rio 
em  fevereiro,  para  o  carnaval.  “Cada  local  que  visita¬ 
mos  tem  algo  de  belo,  mas  o  Rio  é  especial.  Aliás, 
considero  o  Brasil  meu  segundo  país",  diz  ele.  No  pri¬ 
meiro  dia  pedalaram  15.5  quilômetros  pela  cidade.  Só 
desfrutando  da  vista  carioca.  “E  ótimo  pedalar  aqui", 
concordam  os  dois. 

Eles  têm  razão.  O  Rio  é  uma  cidade  c  tanto  para  quem 
gosta  de  pedalar.  “Enquanto  na  Europa  as  pessoas  usam 
muito  a  bicicleta  como  transporte,  aqui  só  estamos  ven¬ 
do  um  aumento  desse  hábito  agora.  O  Rio  é  especial- 
mente  um  bom  lugar  para  andar  de  bicicleta,  e  pedalar  é 
um  ótimo  exercício",  afirma  o  médico  Cláudio  Gil  Araú¬ 
jo.  professor  de  medicina  do  exercício  da  Universidade 
Federal  do  Rio  e  da  Gama  Filho. 

Meio  de  transporte  -  Então,  ninguém  precisa  atra¬ 
vessar  fronteiras  para  alimentar  uma  atração  especial  pe¬ 
la  nuigrela  de  duas  rodas  e  desfrutar  de  seus  benefícios. 
Seja  fazendo  dela  um  meio  de  locomoção  ou  um  instru¬ 
mento  para  manter  a  forma.  Afinal,  pedalar  faz  muito 
bem  à  saúde.  Principalmente  ao  ar  livre,  pois  acaba  sen¬ 
do  também  uma  maneira  de  relaxar. 

Para  o  fotógrafo  Francisco  Taranto  Júnior,  por  exem¬ 
plo.  não  há  nada  melhor  do  que  sua  bicicleta  para  levá- 
lo  ao  trabalho,  ao  supermercado,  ao  banco,  à  praia...  e  até 
a  Friburgo.  “É  uma  grande  paixão  misturada  com  um 
bom  meio  de  transporte",  resume  ele.  "Não  enfrento  en¬ 
garrafamentos  nem  falta  de  vaga  para  estacionar.  E.  ao 
contrário  do  que  pensam,  não  é  perigoso",  garante  ele, 
que  só  sofreu  um  acidente  (não  muito  grave)  em  anos  de 
pedalada.  "Só  é  ruim  quando  chove",  brinca. 

A  psicóloga  Tatiana  Pollo  faz  parte  da  turma  que  per¬ 
corre  as  ciclovias  do  Rio  diariamente.  O  que  começou 
com  passeios  pela  orla  transformou-se  em  veículo  ofi¬ 
cial.  "Só  ia  para  a  faculdade  pedalando.  Para  fazer  pe¬ 
quenas  compras  e  trajetos  não  muito  longos,  a  bicicleta 


Para  alguns,  a  bicicleta 
substitui  o  automóvel. 

É  o  caso  do  fotógrafo 
Francisco  Taranto 
Júnior,  que  usa  sua  bike 
para  ir  ao  trabalho, 
às  compras  e  até  para 
pequenas  viagens  até 
Friburgo.  "E  uma 
paixão  misturada 
a  um  bom  meio  de 
transporte  ”,  diz  ele, 
que  ainda  vê  uma  bela 
vantagem:  "Não  preciso 
brigar  por  vaga  " 


Ello  Siqueira 


A  psicóloga  Tatiana  também  é  adepta  da  bike  para  trajetos  curtos 


Do  século  18 
à  era  moderna 


PEDALADAS  SAUDÁVEIS 


‘Tedalar  é  uma  das  melhores  formas 
de  exercício  aeróbio  porque  utiliza 
grandes  grupos  musculares,  como  os 
das  pernas  e  os  do  tronco.  Com  isso  se 
consegue  grande  gasto  calórico” 

Cláudio  Gil  Araújo,  especialista  om  medicina  do  exercício 


■  Adquira  bicicleta,  equipamentos  e 
acessórios  adequados  às  suas  neces¬ 
sidades.  Não  abra  mão  dos  apetre¬ 
chos  de  segurança  como  luvas  e  ca¬ 
pacetes.  Bancos  acolchoados  que  se 
adaptam  ao  selim  da  bicicleta  e  ber- 
mudas  de  lycra  com  forro  reforçado 
são  uma  boa  |iedida  para  tomar  a 
prática  mais  confortável. 


■  Alongue-se  antes  e  depois  do  exer¬ 
cício,  dando  importância  especial 
para  os  músculos  das  pcmas. 

■  Hidrate-se  durante  a  prática. 
Se  for  preciso,  leve  duas  garra¬ 
fas  de  água. 

■  Não  pare  de  repente  dc  pedalar. 
Vá  diminuindo  gradativamenle  a 
velocidade, 


■  Se  for  iniciante,  não  esqueça  de 
respeitar  seus  limites.  Não  exagere. 
Aumente  gradativamenle  o  tempo 
de  pedalada  após  as  duas  primeiras 
semanas.  E  não  pedale  de  ibrma  in¬ 
tensa  lodos  os  dias.  Descanso  é  im¬ 
portante  para  o  corpo. 

■  Alimente-se  entre  uma  hora  e  meia 
a  duas  horas  antes  de  pedalar. 


Por  volta  de  1790.  o  conde  fran¬ 
cês  Mede  Sivrac  idealizou  um  veícu¬ 
lo  dc  duas  rodas  ligadas  por  uma 
ponte  de  madeira  em  forma  de  cava¬ 
lo.  Para  mover-se.  era  preciso  dar  im¬ 
pulso  com  os  pés  no  chão.  Passados 
alguns  ;mos  -  aproximadamente  em 
1 8 16  -  o  barão  de  Von  Drais  acoplpu 
ao  modelo  de  Sivrac  um  sistema  dé 
direção.  Surgiu  assim  o  modelo  La 
Draysienne.  que  ainda  necessitava  da 
impulsão  dos  pés  no  chão,  mas  che¬ 
gava  a  alcançar  uma  velocidade  mé¬ 
dia  de  15  quilômetros  por  hora.  0 
movimento  com  pedais  foi  criado 
apenas  após  1850,  quando  Pierre 
Michaux  instalou  pedais  em  seu  tri¬ 
ciclo  de  madeira.  Cerca  de  sete  anos 
mais  tarde,  seu  lilho  Ernesl  Michaux 
usou  esses  mesmos  pedais  em  uma 
bicicleta,  dando  origem  à  Michaudi- 
ne.  modelo  a  partir  do  qual  a  bicicle¬ 
ta  moderna  se  originou.  Na  Michau-. 
dine.  os  pedais  eram  fixados  na  roda 
da  frente.  Para  desenvolver  uma  ve¬ 
locidade  maior  foi  necessário  au-, 
meniar  o  diâmetro  da  rtxla.  Surgi¬ 
ram,  então,  os  biciclos,  com  enormes 
rodas  dianteiras.  Somente  entre  1868 
c  1 879  é  que  foi  construído  o  sistema 
de  corrente,  que  possibilitou  a  dimi¬ 
nuição  do  diâmetro  das  rodas  e  o  au¬ 
mento  da  quantidade  de  giros  por  pe¬ 
dalada,  proporcionando  grande  au¬ 
mento  de  velocidade.  A  partir  daí, 
indústrias  se  encarregaram  de  desen¬ 
volver  estruturas  e  equipamentos  pa¬ 
ra  tomar  as  bicicletas  cada  vez  mais. 
leves  e  velozes.  (C.P.) 


é  sempre  a  minha  primeira  opção",  conta  ela,  que  odeia 
ônibus  e  não  gosta  de  depender  do  carro  da  mãe. 

Ótimo  exercício  -  Fazem  os  dois  -  e  toda  a  turma 
que  adora  pedais,  sejam  os  urbanos  ou  os  aventureiros  - 
muito  bem.  "O  ato  de  pedalar  é  uma  das  melhores  formas 
de  exercício  aeróbio  porque  utiliza  grandes  grupos  muscu¬ 
lares.  principalmcnte  os  das  pernas  e  os  do  tronco.  Com  is¬ 
so  se  consegue  grande  gasto  calórico",  afirma  Cláudio  Gil. 

E  engana-se  quem  pensa  que  a  perda  de  calorias  c  pe¬ 
quena.  "Dependendo  da  marcha  que  se  coloca  e  da  velo¬ 
cidade  do  giro,  a  queima  calórica  c  bastante  elevada", 
avisa  o  professor  de  educação  física  Robson  Amorim.  E 
isso  independe  do  terreno  onde  se  pedala.  "Dá  para  fazer 
um  treino  bastante  intenso  tanto  numa  ladeira  como  no 
plano.  Quem  vai  decidir  é  o  próprio  ciclista,  regulando 
sua  bicicleta  e  determinando  seu  ritmo”,  diz  Robson. 

O  segredo  de  tudo  está  na  marcha  que  se  coloca  na  bi¬ 
cicleta.  Sabendo  usá-la  corretamente,  a  atividade  promo¬ 
ve  ganho  de  massa  muscular  e  de  resistência  articular.  O 
preparador  físico  Oswaldo  Júnior,  da  Academia  Pró  Li- 
mits,  destaca  ainda  a  vantagem  de  o  exercício  não  causar 
impacto  nas  articulações,  como  a  corrida.  “De  qualquer 
forma,  é  bom  primeiro  consultar  um  médico  c  começar  a 
pedalar  moderadamente,  durante  30  ou  40  minutos", 
lembra.  Regular  corretamente  a  bicicleta  é  outro  cuidado 
a  se  tomar.  Vale  fazer  revisão,  caso  a  bike  seja  antiga,  e 
regulagem,  que  vai  ajustar  a  distância  do  banco  para  o 
guidom  e  a  altura  do  banco  ideal  para  a  cada  pessoa. 

Segundo  Cláudio  Gil,  a  prática  só  não  seria  aconse¬ 
lhada  para  quem  tem  dificuldade  de  equilíbrio,  proble¬ 
mas  de  reflexo  e  para  gestantes.  Ou  pessoas  com  algum 
problema  sério  articular  -  ou  de  ligamento  de  joelho  e 
tornozelo  -,  que  tenham  sido  proibidas  por  um  médico. 
Fora  isso,  é  só  pegar  a  bicicleta  e  curtir  as  paisagens  ca¬ 
riocas.  Sem  esquecer  de  alongar  a  musculatura  das  per¬ 
nas  antes  e  depois  de  pedalar,  e  dc  beber  bastante  água. 

Hábitos  que  já  fazem  parte  da  rotina  do  casal  dc 
franceses  Catherine  e  Jean-Jacques.  “Comemos  de  tu¬ 
do.  principalmentc  carboidratos,  para  dar  energia.  Mas 
o  mais  importante  é  beber  água.  Tomamos  litros  de  lí¬ 
quidos  durante  as  viagens",  ensina  ele.  São  dicas  como 
essas  que  os  aventureiros  pretendem  dar  no  livro  que 
estão  escrevendo.  Tudo  baseado  no  diário  de  viagem, 
que  contém  detalhe  por  detalhe  da  volta  ao  mundo  so¬ 
bre  duas  rodas.  “Queremos  compartilhar  o  que  apren¬ 
demos.  Incentivar  e  dar  dicas  a  quem  gosta  de  pedalar 
mas  tem  medo  de  viajar",  comenta  Catherine.  Até  por¬ 
que,  segundo  o  casal,  é  uma  forma  de  manter  a  saúde  e 
abrir  a  mente.  "Ficamos  mais  sensíveis  aos  outros.  Não 
ficamos  mais  pensando  apenas  no  nosso  mundinho", 
ressalta  Jean-Jacques.  (Cíntia  Parcias) 


Adryana  Almeida 


Para  o  pessoal  viciado  em  adre¬ 
nalina.  existem  as  seguintes  divi¬ 
sões  do  mountaín  bike,  esporte  ra¬ 
dical  com  bicicleta: 

■  Downhill:  descida  de  montanhas 
em  alta  velocidade,  por  trilhas 
com  obstáculos. 

■  Dual  slalom:  espécie  de  dow¬ 
nhill  disputado  por  dois  competi¬ 
dores  ao  mesmo  tempo.  Eles  des¬ 
cem  lado  a  lado.  fazendo  movi¬ 
mentos  cm  ziguezague.  Vence  a 
prova  quem  chegar  na  parte  mais 
baixa  da  montanha  mais  rápido. 

■  Cross  Country:  praticado  em 
circuito  de  terra,  misturando  subi¬ 
das,  descidas  e  relas.  Em  competi¬ 
ções,  vence  quem  completar  o  per¬ 
curso  em  menor  tempo. 

■  Biketrial:  modalidade  derivada 
do  trial  de  motocicleta.  Une  técni¬ 
ca  e  habilidade.  O  ciclista  tem  que 
passar  por  caminhos  exlremamen- 
te  acidentados,  com  barreiras  natu¬ 
rais  ou  artificiais,  sem  encostar  os 
pés  no  chão.  As  bicicletas  podem 
ser  mounlain  bikes  adaptadas  ou 
de  aro  20  especiais.  Têm  pedais  al¬ 
tos.  quadro  reforçado,  freios  muito 
eficientes,  direção  mais  sensível  e 
pneus  grossos. 

■  Cicloturismo:  consiste  em  via¬ 
gens  c  longos  passeios  de  bicicle¬ 
ta.  Com  o  aumento  de  participan¬ 
tes,  já  foram  desenvolvidas  bici¬ 
cletas  chamadas  híbridas,  que  mis¬ 
turam  características  da  mountain 
bike  com  as  de  estrada. 

■  Freeride:  é  uma  tentativa  de  unir 
todas  as  modalidades.  Mistura  a 
adrenalina  da  velocidade  de  um 
downhill,  o  esforço  físico  do  cross 
country,  a  exploração  do  ciclotu- 
rismo  e  a  habilidade  do  biketrial. 
O  que  vale  é  pedalar  com  o  maior 
prazer  possível. 


Na  Europa,  existe  uma  rede 
de  cidades  amigas  dos  ci¬ 
clistas,  denominadas  Cityes 
for  cyclists.  Estas  cidades 
trocam  informações  e  en¬ 
corajam-se  muluamenle  a 
melhorar  as  condições  que 
oferecem  aos  cidadãos  que 
se  deslocam  de  bicicleta. 
São  29  cidades  de  países 
como  Áustria,  Dinamarca, 
Bélgica,  Alemanha,  Finlân¬ 
dia.  Itália.  Holanda.  No¬ 
ruega.  Polônia,  Espanha, 
Suécia  e  Suíça. 


..  ,•  V‘  ^ 

O  downhill.  uma  modalidade  radical  do  esporte  sobre  duas  rodas 
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■  CARLOS  SCHERR 


E  após  o  infarto? 


Vanos  trabalhos  já  demonstraram  a  interrupção  2.  Não  só  o  paciente  deve  deixar  de  fumar  por  50  a  55r 
e  até  mesmo  a  regressão  do  tamanho  das  placas  de  completo,  como  seus  familiares  devem  imitá-lo.  4.  Prc 
gordura  localizadas  dentro  das  artérias,  tanto  gra-  porque  1/5  das  mortes  por  doenças  cardiovascula-  dos  do  te 

ças  a  remédios  para  regularizar  o  colesterol,  como  res  são  atribuídas  ao  tabagismo.  gurança. 

também^  só  com  dieta,  atividade  física  moderada,  3.  Adotar  uma  dieta  séria  sem  ser  espartana,  te  30  a  t 
abstenção  de  cigarros  e  técnicas  de  controle  da  an-  Quanto  menos  colesterol  e  gorduras  saturadas  (de  derados, 

siedade.  Se  essas  práticas  forem  obedecidas.  88%  origem  animal)  forem  ingeridas,  melhor.  O  objeti-  bicicleta, 

dos  pacientes  com  menos  de  65  anos  recuperam  a  vo  é  ingerir  por  dia  menos  de  45  mg/dl  de  coleste-  com  a  ca 

capacidade  de  trabalho.  No  entanto,  não  se  pode  rol  (homens)  c  de  55  mg/dl  (mulheres)  e.  para  am-  5.  Coi 
esquecer  que.  se  elas  (orem  malfeitas,  ou  se  nada  bos.  menos  de  2(X)  mg/dl  de  colesterol,  menos  de  do  para  ( 

for  feito,  há  um  risco  inerente  de  23%  para  os  ho-  130  mg/dl  de  LDL  colesterol,  c  menos  de  200  iriglicerí 

mens  c  31%  para  as  mulheres  de  um  novo  episó-  mg/dl  de  triglicerídcos.  Deve-se  aprender  a  inter-  maior  o  t 

t**0,  pretar  as  indicações  do  conteúdo  dessas  suhstân-  são  arteri 

As  recomendações  gerais  são:  cias  nos  rótulos  dos  produtos.  Só  30%  do  total  das  6.  O  í 

I.  Ter  acompanhamento  regular  de  um  cardio-  calorias  ingeridas  podem  ser  provenientes  de  gor-  todos  os 

logista,  tomar  os  remédios  recomendados,  fazer  os  duras,  sendo  que  ll)'í  é  o  máximo  aceitável  para  7.  A  a< 

exames  solicitados  periodicamente.  as  saturadas.  A  não  ser  uue  haja  contra-indicacões.  siderada  i 


Cuidado  com  marcapassos  cardíacos 


do  possível  com  os  marcapassos  antigos,  incapa¬ 
zes  de  acompanhar  a  demanda  de  maior  volume 
sanguíneo  em  proporção  an  esforço  desenvolvi¬ 
do.  Outra  vantagem  dos  marcapassos  modernos  é 
o  aproveitamento  da  contração  alrial,  que  repre¬ 
senta  uma  ajuda  de  cerca  de  20%  no  trabalho  car¬ 
díaco.  Além  de  estimular  os  ventrículos,  os  apa¬ 
relhos  podem  servir  de  meios  fisiológicos  para 
levar  os  impulsos  dos  átrios  para  os  ventrículos, 
como  deveria  ocorrer  normalmente. 

Existem  algumas  interferências  eletromagné¬ 
ticas  ou  de  outros  sinais  do  meio  ambiente  que 
podem  afetar  o  bom  funcionamento  desses  apare¬ 
lhos.  danificando-os  temporariamente  ou  dimi¬ 


nuindo  a  sua  vida  útil  c  até  inutilizando-os.  Sc 
você  usa  um  marca-passo.  saiba  que  sessões  de 
raios  X  e  exames  de  ressonância  magnética,  en¬ 
tre  outros,  podem  prejudicar  o  seu  aparelho.  Os 
geradores  mais  modernos  são  mais  sensíveis  a  in¬ 
terferências.  Recenlemenle.  alguns  casos  de  mal 
funcionamento  causado  pelo  uso  de  telefones  ce¬ 
lulares  loram  relatados.  Alguns  marcapassos 
mais  antigos  também  podem  sofrer  alterações  de¬ 
correntes  de  irradiações  emitidas  por  fomos  de 
microondas. 

O  aparelho  tem  maior  longevidade  quando  é 
tecnicamente  bem  implantado.  Hoje,  as  baterias 
dos  marcapassos  duram  até  10  anos.  c  depois  de¬ 


vem  ser  trocadas.  Antes  do  seu  término,  dão  sinal 
de  exaustão,  permitindo  que  a  troca  se  realize 
sem  maiores  problemas.  Um  dos  sinais  é  a  dimi¬ 
nuição  do  número  de  batidas  do  coração  abaixo 
do  programado  para  o  gerador  entrar  em  ativida¬ 
de.  o  que  pode  ser  informado  pelo  cardiologista 
assistente  ou  constar  no  cartão  de  identificação 
fornecido  ao  paciente.  Já  é  possível  programar  o 
número  de  batidas  por  minuto  e  até  alterá-lo  de¬ 
pois  de  implantado  o  aparelho. 

O  uso  destes  estimuladores  artificiais  não  im¬ 
pede  que  os  pacientes  levem  uma  vida  norma!  cm 
relação  a  banhos  de  mar  ou  piscina,  atividade  se¬ 
xual  e  viagens  de  automóvel,  trem  ou  avião. 


ue  comraçoes  uo  coraçao.  tomam-se  necessários 
quando,  por  algum  motivo  (isquemia.  infarto.  fi- 
brose.  doença  muscular,  vascular  ou  mesmo  um 
problema  no  sistema  de  condução  elétrica  do  co¬ 
ração).  nosso  marca-passo  natural,  que  é  o  nódu¬ 
lo  sinusal.  perde  a  capacidade  de  gerar  estímulos 
elétricos,  ou  quando  algum  bloqueio  impede  a 
passagem  desses  estímulos. 

Os  novos  geradores  de  impulsos  elétricos  arti¬ 
ficiais  para  o  coração  estão  sendo  fabricados  em 
tamanho  cada  vez  menor.  Alguns  até  permitem  a 
prática  de  exercícios  físicos,  o  que  não  era  de  lo- 


C  ailm  Schcrr  c  cariUnl,, pista.  Uirciur  geral  do  Insrliuto  Nacional  ,1c  Cwtlinlngi»  c  do  Colégio  Americano  de  Cardiologia 


■  continuação  da  capa 


Da  orla  para  o  mundo 


Pedalar  faz  bem  ã  saúde.  Seja  na  cielovia  carioca  ou  no  Cen¬ 
tral  Park.  Ou  ainda  da  cielovia  carioca  ao  Central  Park.  A  pedi¬ 
do  do  Vida.  os  prolessores  de  educação  física  c  ciclistas  Rob- 
son  Amorim  e  Licio  Pan  bolaram  roteiros  para  os  dois  tipos  de 
pedaleitvs.  Robson  elaborou  mapas  ciclísticos  urbanos  para  ini¬ 
ciantes  e  avançados  {leia  à  esquerda).  "A  intensidade  de  percur¬ 
sos  vai  variar  de  moderado  a  muito  forte,  dependendo  do  con¬ 
dicionamento  e  da  experiência  do  ciclista  na  utilização  das  mar¬ 
chas  .  aconselha  Robson,  que  ressalta  ainda  a  importância  de  se 
usar  (sempre)  equipamentos  de  segurança  como  capacete,  ber- 
mudas  apropriadas  (com  forro  específico),  camisa  e  luvas. 


ju  L.IC1U  ran  preparou  uma  lista  ue  üicas  básicas  para 
aventureiros  de  primeira  viagem.  "Pode  ser  tentador,  mas 
não  dá  para  sair  por  aí  pedalando.  A  parte  mais  importante 
acontece  antes  mesmo  de  a  pessoa  sentar  no  selim",  avisa  Li¬ 
cio.  um  amante  de  esportes  radicais  que  organizou  um  proje¬ 
to  chamado  Américas,  que  depende  de  patrocinador  para  sair 
do  papel.  O  plano  é  percorrer  de  bicicleta  15  países  do  con¬ 
tinente  americano.  Uma  expedição  que  durará  nove  meses  e 
terminará  em  Los  Angeles  (EUA).  Ao  todo.  serão  18  mil  qui¬ 
lômetros.  Nada  que  assuste  o  aventureiro.  Muito  pelo  contrá¬ 
rio.  Uma  parte  deste  planejumento  está  listada  à  direita. 


ROTEIROS 
PARA  INICIANTES: 

1.  Local:  Aterro  do  Flamengo. 
Horário:  preferência  para  domin¬ 
gos,  das  7h  às  9h. 

Percurso:  oito  pistas  planas  inter¬ 
ditadas  para  lazer,  facilitando  que 
o  praticante  mantenha  um  ritmo 
constante,  fundamental  para  o  de¬ 
senvolvimento  do  trabalho  e  sem 
riscos  de  problemas  no  trânsito. 

2.  Local:  Barra  da  Tijuca. 

Horário:  o  mais  cedo  possível. 
Percurso:  três  pistas  planas  com 
objetivos  semelhantes  ao  percurso 
I.  mas  podendo  pedalar  somente 
em  uma  delas,  de  preferência  do  la¬ 
do  direito.  O  praticante  ficará  dan¬ 
do  voltas  na  Avenida  Semambeti- 
ba,  utilizando  o  retomo  após  o  Bi¬ 
ruta  até  o  retomo  próximo  ao  Pepê. 

ROTEIROS  PARA 

intermediArios/avançados 

1.  Local:  Leblon-Santa  Teresa. 
Horário:  o  mais  cedo  possível, 
evitando  tráfego. 

Percurso:  saindo  da  Avenida  Del¬ 
fim  Moreira,  no  Leblon,  pegando  a 
Avenida  Atlântica,  passando  pela 
Praia  de  Botafogo  e  seguindo  pela 
Rua  Pinheiro  Machado.  Seguindo 
pela  Rua  das  Laranjeiras  e  subindo 
pela  Rua  Alice.  Continuando  o 
percurso,  indo  em  direção  ao  Cor¬ 
covado.  terminando  o  treino  em 
Santa  Teresa. 

2.  Local :  Leblon-Paineiras. 

Horário :  o  mais  cedo  possível, 
evitando  tráfego. 

Percurso:  saindo  da  Avenida  Delfim 
Moreira,  no  Leblon.  pegando  a  Ave¬ 
nida  Atlântica,  passando  pela  Praia 
de  Botafogo  e  seguindo  pela  Rua  Pi¬ 
nheiro  Machado,  seguindo  pela  Rua 
das  Laranjeiras  e  subindo  pela  Rua 
Alice  -  passando  por  Santa  Teresa  e 
terminando  nas  Paineiras. 

3.  Local:  Lcblon-Recreio  dos 
Bandeirantes. 

Horário:  o  mais  cedo  possível, 
evitando  tráfego. 

Percurso:  Da  Avenida  Nicmeyer, 
seguindo  o  sentido  dos  carros, 
passando  por  São  Conrado.  Subir 
a  Estrada  do  Joá  e  descer.  Na  des¬ 
cida,  evitar  que  a  bicicleta  embale. 
Após  a  descida,  ir  em  direção  à 
Barra  da  Tijuca,  pegando  a  Aveni¬ 
da  Semambetiba  e  seguindo  até  o 
final  do  Recreio  dos  Bandeirantes. 


a  Faça  uma  preparação  física  de 
acordo  com  as  quilometragens 
previstas  por  dia  e  determine 
um  ou  dois  dias  por  semana  de 
descanso,  o  que  é  importantís¬ 
simo  para  o  seu  corpo  repor  as 
energias  consumidas.  Aprovei¬ 
te  para  conhecer  as  cidades  e 
seus  habitantes. 

»  Faça  um  levantamento  do  cli¬ 
ma  da  região  a  ser  percorrida, 
densidade  demográfica  e  quali¬ 
dades  das  estradas. 

■  Determine  umu  rota  de  emer¬ 
gência  ou  alternativa  para  even¬ 
tualidades  que  possam  ocorrer 
na  sua  rota  principal. 

■  Certifique-se  se  há  alguma  su¬ 
bida  ou  descida  longa  como 
uma  serra,  pois  isso  pode  difi¬ 
cultar  muito  seu  passeio  caso 
você  não  esteja  treinado  para  tal 
esforço. 

■  Identifique  o  melhor  horário 
do  dia  para  fazer  o  trajeto. 

•  Calcule  o  tempo  médio  de  ca¬ 
da  percurso  diário  e  determine  a 
quantidade  de  água  necessária 
para  o  seu  organismo. 

■  Faça  um  levantamento  de 
quais  peças  da  bicicleta  sofrem 
desgaste  e  calcule  a  quantidade 
das  peças  de  troca,  que  devem 
ser  levadas  com  você.  Imagine 
ficar  sem  pneu  ou  corrente  no 
meio  de  um  deserto! 

■  Tente  fazer  um  curso  simples 
de  mecânica  de  bicicleta. 

■  Aproveite  a  viagem  para  co¬ 
nhecer  as  pessoas  de  cada  região. 
Elas  podem  ajudar  dando  dicas 
sobre  o  percurso  e  até  mesmo 
acolher  você  cm  suas  casas.  Isso 
é  muito  natural  em  alguns  paí¬ 
ses.  Faça  boas  amizades. 

■  Certi fique-se  da  necessidade 
de  visto  de  entrada  em  alguns 
países. 

■  Caso  viaje  pela  estrada,  ao 
cruzar  com  uma  policia  rodo¬ 
viária  pare  e  identifique-se.  Isso 
pode  ajudar  em  caso  de  roubo 
ou  acidente. 

■  Tente  manter  uma  rotina  de  in¬ 
formações  com  seus  familiares, 
mandando,  por  exemplo,  um  e- 
mail  a  cada  dois  dias. 


Folos  do  arquivo  pessoal 


Acima,  o  casal  de  aventureiros 
franceses  durante  o  réveiUon  de 
2000  no  Chile.  " Foi  n  único  momento 
em  que  sentimos  saudades  de  casa  ", 
diz  ela,  ao  lado  do  marido  e  de  todo  o 
equipamento  que  carregam  nas  bikes 


Catherine  e  Jean- 
Jacques  no  Peru. 
No  livro  que  estão 
escrevendo  sobre  a 
viagem,  eles  darão 
dicas  como  as  que 
o  professor  de 
educação  física  e 
ciclista  Licio  Pan 
listou  para  o  Vida 


No  Equador  (D). 
Até  agora,  foram 
3  mil  fotos  tiradas 
em  35  países. 
E  ainda  faltam 
dois  anos  para 
completar  a  meta: 
75  países  no 
mundo  todo 


RIO  FONOAUDIOLOGIA 

Heloína  Miguona  Araújo  CRFa.0707 
Figueiredo  Mogallióes,  286-616  -  Copacabana 
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CONVERSA  NA  VARANDA 

■  REGINA  NAVARRO  LINS* 


ENTREVISTA  /  RÃCHÉTGUTIERREZ 


-  O  que  você  acha  da  sexualidade  que  se 
vive  hoje? 

-  Nunca  o  sexo  esteve  tão  explicito,  mas 
penso  que  nunca  se  viveu  uma  miséria  se¬ 
xual  c  afetiva  tão  grande.  Não  que  o  amor  e 
o  sexo  devam  estar  sempre  ligados;  acredi¬ 
to  que  existem  vários  tipos  de  relação,  com 
mais  ou  menos  envolvimento. 

-  Sexo  sem  amor  pode  ser  satisfatório? 

-  A  meu  ver  o  condimento  maior  da  sexua¬ 
lidade  é  o  amor.  Estar  apaixonado  é  um  pri¬ 
vilegio.  um  dom  divino.  Além  de  fonte  de 
prazer,  a  sexualidade  é  forma  de  comunica¬ 
ção  e  expressão  de  alegria.  Não  pode  ser 
essa  coisa  doentia,  pornográfica,  mera  fric¬ 
ção.  nem  pode  ser  endeusada  demais  c  só 
dentro  do  casamento.  Penso  que  se  deveria 
falar  menos  e  viver  mais  a  vida  amorosa. 
Afinal,  esse  é  o  espaço  privilegiado  da  nos¬ 
sa  liberdade. 

-  O  que  é  um  encontro  amoroso? 

-  Outro  dia  ouvi  uma  frase  de  Brelon.  que 
achei  maravilhosa:  "Amor  é  quando  você 
encontra  alguém  que  lhe  dá  noticias  suas  . 
No  amor  é  necessário  preservar  a  solidão; 
isso  é  importantíssima  Você.  em  ultima 
análise,  é  solidão.  Estar  com  o  outro  é  se 
conhecer  ainda  mais.  0  encontro  amoroso 
é  a  possibilidade  de  você  se  encontrar  con¬ 
sigo  mesma,  diante  do  outro  e  com  o  outro. 

-  Por  que  é  tão  difícil  urn  verdadeiro  en¬ 
contro  amoroso? 

-  Ao  expor  sua  intimidade,  que  é  um  mo¬ 
mento  raro.  especial,  você  fica  Irágil  diante 
do  outm.  que  jamais  deveria  ter  o  direito  de 
se  aproveitar  da  sua  fragilidade.  Ao  contrá¬ 
rio.  ele  deveria  se  entregar  da  mesma  for¬ 
ma,  para  que  sua  própria  fragilidade  tam¬ 
bém  aparecesse.  Esse  é  o  verdadeiro  en- 

*  Regina  Navarro  Uns,  psicanalista  e  svsólog.i 


“O  maior  condimento  da 
sexualidade  é  o  amor” 


Olvulgaçâo 


Rachel  Gulierrcz.  65 
anos.  professora  de  fi¬ 
losofia.  tradutora  e  es¬ 
critora.  autora  de  0  fe¬ 
minismo  i!  u m  huma¬ 
nismo.  uni  clássico  do 
feminismo  brasileiro, 
é  diretora  da  Associa¬ 
ção  dos  Leitores  c 
Amigos  de  Clarice 
Lispcctor.  Tem  pronto 
um  livro  de  ensaios: 
Narcisismo  e  poesia. 


contro  amoroso.  0  filósofo  T.  Adorno  tem 
uma  frase  maravilhosa  sobre  isso:  “Você 
só  é  amado  quando  pode  expor  sua  fragili¬ 
dade  sem  provocar  uma  reação  de  força." 

-A  quantas  antla o  movimento  feminis¬ 
ta  hoje? 

-  Aparentemente  foi  absorvido  pelas 
ONGs,  onde  há  muitas  coisas  acontecen¬ 
do.  mas  há  muito  mais  coisas  acontecendo 
no  nível  da  consciência  social.  As  pessoas 
mudaram  em  relação  á  mulher.  Um  ho¬ 
mem  não  pode  ser  iranqiiilamenle  machis¬ 
ta  hoje.  Na  mentalidade  atual,  isso  não  é 


mais  permitido.  Houve  um  grande  triunfo 
do  feminismo,  mas  ainda  há  um  longo  ca¬ 
minho  a  percorrer.  Num  mesmo  momento 
histórico  encontramos  pessoas  avançadíssi- 
mas  e  outras  cm  níveis  muito  atrasados  de 
conscientização. 

-  0  que  você  acha  dessa  onda  na  mí¬ 
dia  que  tenta  mostrar  o  retrocesso  da 
mulher? 

-  Isso  tudo  é  uma  reação  ao  fato  de  que  é 
indiscutível  a  vitória  da  mulher  sobre  mui¬ 
tos  preconceitos.  Diante  das  conquistas  in¬ 
contestáveis,  existe  uma  necessidade  mes¬ 


quinha  de  reagir,  de  esvaziar  o  triunlo  so¬ 
cial  da  mulher.  Mas  essa  reação  é  inútil,  a 
emancipação  e  o  avanço  social  das  mulhe¬ 
res  são  irreversíveis.  Todo  pensador  sério  é 
um  feminista.  É  impossível  ser  a  favor  da 
liberdade  sem  ser  a  favor  da  liberdade  da 
mulher.  Defender  a  volta  das  mulheres  ao 
lar.  o  culto  da  virgindade  já  não  tem  o  me¬ 
nor  sentido. 

-  Qual  é  a  imagem  que  se  tem  da  mulher 
atual? 

-  Ah!,  faz  parte  da  reação:  a  imagem  da 
mulher  c  sempre  explorada,  aviltada,  prin¬ 
cipalmente  na  publicidade.  Não  há  uma  fo¬ 
tografia  de  modelos  mostrando  qualquer 
produto  que  não  seja  falsamente  erótica.  E 
é  um  erótico  desnecessário,  um  erótico  fo¬ 
ra  do  lugar.  É  um  desgaste  do  próprio  eró¬ 
tico,  é  estúpido.  Não  é  assim  que  se  liberta 
a  mulher.  Tenta-se  passar  a  idéia  de  que  cia 
só  serve  pira  isso. 

-  E  a  preocupação  com  a  aparência 

física? 

-  Também  é  um  engodo:  a  feminilidade 
sendo  explorada  apenas  enquanto  corpo, 
maquiagem,  roupa...  I  lá  de  chegar  um  dia 
em  que  isso  não  vai  ser  tão  importante.  E 
terrível  que  tantas  mulheres  dependam  tan¬ 
to  de  sua  aparência  física.  É  muito  mais  im¬ 
portante  o  que  uma  pessoa  lê.  estuda,  pen¬ 
sa,  o  que  da  é  como  pessoa.  Há  mulheres 
sempre  dispostas  a  se  mutilar  para  agradar 
o  outro.  Mas  a  gente  sabe  que  o  que  conta 


na  relação  homem-mulher  é  uma  certa 
energia,  uma  comunicação  que  passa  além 
do  visual. 

-  Mas  o  homem,  para  chegar  a  esse  pon¬ 
to,  não  tem  que  se  libertar  primeiro  do 
condicionamento  cultural? 

-  Certamenic.  Na  entrevista  que  você  fez 
com  o  índio  ele  disse  coisas  maravilhosas: 
não  importa  que  a  mulher  esteja  velha  com 
seios  caídos.  Só  importa  o  que  ele  sente  por 
ela.  Os  homens  vão  ter  que  evoluir  muito 
para  chegar  a  esse  ponto.  0  movimento  de 
conscientização  dos  homens  é  fundamen¬ 
tal.  Eles  estão  perdendo  sua  identidade,  na 
evolução  acelerada  da  história,  c  não  sabem 
por  que,  nem  como.  Os  homens  têm  que 
lutar  por  uma  nova  identidade,  descobrir 
quem  eles  são.  conto  é  conviver  com  as 
mulheres.  Até  agora  só  as  mulheres  discu¬ 
tiram  seu  papel. 

-  Quando  haverá  igualdade  entre  ho¬ 
mens  e  mulheres? 

-  Não  haverá  igualdade  enquanto  as  mulhe¬ 
res  não  forem  independentes  economica¬ 
mente.  Se  uma  mulher  casa  c  é  sustentada 
pelo  marido,  sua  liberdade  acaba.  Está  na 
hora  de  as  mulheres  se  encararem  como 
pessoas,  antes  de  serem  mulheres.  Então,  só 
haverá  igualdade  quando  a  família  deixar  de 
ser  a  prisão  da  mulher,  quando  homens  e 
mulheres  dividirem,  sem  tabus  nem  precon¬ 
ceitos,  as  tarefas  domésticas  e  o  cuidado  das 
crianças,  quando  a  sexualidade  puder  ser 
encarada  por  ambos  os  sexos,  como  fonte 
de  prazer  e  expressão  de  alegria,  quando  ho¬ 
mens  e  mulheres  tiverem  as  mesmas  opor¬ 
tunidades  de  trabalhar  e  de  governar,  quan¬ 
do  leis  anti-sexistas  tiveram  sido  votadas  e 
forem  respeitadas  em  lodo  o  mundo. 
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CURSOS  E  SERVIÇOS 


Jorgo  Cecllto 


Divulgação 


■  Seguindo  a  tendência  de  ma¬ 
quiagem  com  MAIS  DE  UMA 
FUNÇÃO,  a  Dermage  (Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro.  370,  Copacabana) 
acaba  de  lançar  a  base  Block 
Compact,  com  filtro  solar  fator 
25,  Além  de  oferecer  cobertura 
uniforme  da  pele  do  rosto,  dis¬ 
farçando  sinais  e  imperfeições, 
o  produto  protege  contru  os 
raios  ultravioletas  e  previne  a 
formação  de  radicais  livres  na 
pele.  É  hipoalergênico  c  não 
contem  óleo.  Disponível  em  três 
tons  de  bege.  R$  46. 


■  Reza  a  lenda  que,  aplicadas 
cm  lugares  estratégicos,  goti¬ 
nhas  da  colônia  Ervas  Sagradas 
da  Amazônia  trazem  sensação 
de  PAZ  e  bem-estar.  Feita  ape¬ 
nas  com  extratos  de  ervas,  a 
colônia  pode  ser  encontrada 
na  NaturaLuna  (Rua  Viní¬ 
cius  de  Moraes,  74.  lpa- 
À  nema),  a  R$  25,50. 


Itvas^a 


Carlos  Eduardo 


■  O  apoio  para  FLEXÃO 
DE  BRAÇO  da  Speedo 
ajuda  na  hora  dc  fazer  o 
exercício,  que  fortalece  o 
músculo  peitoral.  Além  de 
garantir  mais  estabilidade 
durante  a  execução  do  mo¬ 
vimento  c  distribuir  melhor 
o  peso  do  corpo,  protege  as 
mãos  do  contato  com  su¬ 
perfícies  ásperas.  Por  R$ 
14,90  na  Sport  Socicty  (S- 
hopping  da  Gávea). 


■  Para  a  turma  da  dieta,  uma  novidade  prá¬ 
tica.  O  Diet  Shake  tem  a  versão  já  pronta. 
Esqueça  o  liquidificador.  Agora  é  só  AGI¬ 
TAR,  abrir  e  beber.  Cada  embalagem  con¬ 
tém  250  ml  e  a  bebida  não  precisa  estar 
gelada  para  ser  consumida.  A  venda  em 
supermercados  e  farmácias,  a  um  preço 
médio  dc  R$  2,50. 


P«.  .  da  Sociedade  Bra- 
sileira  de  Estudos 
')  em  Sexualidade 
Humana  (Sbrash), 
no  Hotel  Golden 
Park,  na  Glória.  Informa¬ 
ções:  452-5713. 

•  Sexualidade  2  -  No  dia  1 2,  a  psi¬ 
cóloga  Maria  Anita  Carneiro  Ri¬ 
beiro  estará  fazendo  a  palestra  gra¬ 
tuita  Sexualidade  feminina  em 
Frende  Lucan,  no  colégio  Miraflo- 
rcs  (Ministro  Otávio  Kelly.  474, 
Icaraí,  Niterói).  Informações:  611- 
4715. 

•  Exercício  -  Abertas  inscrições 
para  a  5’  turma  do  Curso  de  Espe¬ 
cialização  em  Medicina  do  Exercí¬ 
cio  c  do  Esporte.  Destinado  a  mé¬ 
dicos.  Início  em  agosto,  sob  a  coor¬ 
denação  do  médico  Cláudio  Gil  S. 
Araújo.  Informações:  256-7183. 


Jorge  Cecillo  o. 


■  Passado  o  carnaval,  é  hora  de  lavar  o 
CORPO  E  A  ALMA.  Para  isso.  nada  co¬ 
mo  um  bom  banho  com  sais  aromatizados. 
Os  da  Nova  Era  (Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria.  249.  Botafogo)  saem  por  R$  24.  em 
média. 
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Equilíbrio 


GABRJELA  BOEING 

Alcançar  o  equilíbrio  espiritual  não  c  ião  difícil  como 
parece.  Pode  tomar-se  até  um  alo  cotidiano,  sem  que  se 
precise  recorrer  a  técnicas  avançadas  de  meditação  ou  se 
dobrar  todo  em  exercícios  de  ioga.  Conseguir  se  desligar 
dos  problemas  cotidianos  e,  ao  chegar  cm  casa,  ouvir  uma 
música  rclaxante.  são  dois  passinhos  fundamentais  no  ca¬ 
minho  do  equilíbrio,  E,  muitas  vezes,  suficientes  para  des¬ 
frutar  de  uma  boa  noite  de  sono.  E  o  que  garante  o  compo¬ 
sitor  e  músico  Toma/.  Lima.  o  Homem  de  Bem.  depois  de 
mais  de  21)  anos  de  experiência  com  musicolerapia  e  ioga. 
“Musicoterapia  não  se  faz  apenas  em  consultórios.  Eu 
mesmo,  nos  meus  shows.  aplico  esta  técnica  quando  can¬ 
to  e  faço  as  pessoas  cantarem",  diz. 

OM  -  E  como  ele  tem  feito  as  pessoas  cantarem.  Em 
quatro  anos.  Tontaz  lançou  13  CDs  u  maioria  de  man- 
tras  indianos.  Um  dos  mais  recentes.  Kundalini  medita- 
liou,  é  composto  por  59  minutos  de  OM,  o  mantra  primor¬ 
dial.  entoado  pelo  músico  108  vez.es.  Dá  até  para  pensar 
que  é  um  disco  muito  específico,  para  quem  já  conhece  as 
técnicas  de  meditação.  Mas  Tontaz  garante  que  não.  "Só 
o  fato  de  a  pessoa  ficar  lá  ouvindo  o  mantra  ser  entoado 
108  vezes  já  é  uma  prática  de  meditação.  E  se  a  pessoa 
cantar  junto  é  ainda  melhor",  garante. 

Em  outro  ('D  lançado  recenlcmente,  H  miai  aso.  To- 
maz  canta  inaniras  para  relaxamento.  Porém,  independen- 
temente  de  qual  disco  esteja  sendo  ouvido,  em  cada  faixu 
há  a  energia  positiva  transmitida  pelo  músico.  “E  não  é  al¬ 
go  especial,  que  só  cu  faça.  Issoc  uma  qualidade  ineren¬ 
te  a  qualquer  estilo  musical.  Quando  você  compõe  uma 
música,  coloca  o  seu  estado  de  consciência  nela.  0  que  a 
pessoa  sente  quando  ouve  é  o  que  o  compositor  sentia 
quando  a  concebeu.  Se  a  música  for  feita  com  raiva,  é  es¬ 
te  o  sentimento  que  irá  causar.  Quando  faço  as  minhas 
músicas,  é  para  passar  tranquilidade  e  alegria." 

Uma  tranqüilidade  que  Tontaz  gostaria  que  as  pessoas 
levassem  do  aparelho  de  CD  para  suas  vidas.  Sem  ler  que 
vestir  túnicas  brancas  ou  queimar  incensos  cm  casa.  "Ser  es¬ 
piritualizado  não  significa  ser  uma  pessoa  lerda,  falar  sus¬ 
surrando.  Era  só  ver  a  Madre  Teresa  de  Calcutá,  uma  santi¬ 
dade  e  exemplo  de  pessoa  ativa,  um  motor",  diz  Tontaz. 
"Ser  espiritualizado  é.  antes  de  tudo,  ser  honesto,  tratar  bem 
as  pessoas,  conseguir  manter  o  bom  humor." 

Sem  radicalismos  Mesmo  que  às  vezes  seja  difícil. 
“Ê  cloro  que.  quando  a  vida  apresenta  uma  série  de  peque¬ 
nos  problemas  cotidianos,  fica  realmente  difícil.  Mas  ter 
uma  vida  equilibrada  é  fundamental  exatamente  para  supe¬ 
rar  essas  dificuldades.  Sem  precisar  ser  radical."  Atualmen¬ 
te.  Tontaz  só  depõe  contra  este  radicalismo  -  depois  dele 
mesmo  ter  aprendido,  com  o  tempo,  a  encontrar  seu  equilí¬ 
brio.  “Eu  já  fui  muito  radical,  do  tipo  que  só  comia  com  co¬ 
lher  de  pau.  Hoje.  como  até  um  enlatado,  se  precisar.  Achar 
o  equilíbrio  é  fundamental,  mas  isso  depende  de  cada  um. 
do  necessário  paru  o  indivíduo  sentir-se  hem.  feliz." 

Tontaz  diverte-se  contando,  por  exemplo,  quando,  na  ca¬ 
sa  de  uma  tia  comeu  (sorrindo)  um  prato  de  bacalhau  -  que 
‘não  faz.  parte  da  sua  dieta  diária,  assim  como  carne  bovina  - 
'apenas  para  satisfazê-la.  “Ela  ficou  feliz,  eu  fiquei  feliz,  tam¬ 
bém.  E  isso  não  atrapalhou  em  nada  o  meu  jeito  de  ser." 

Normas  de  vida  -  Um  dos  pontos  fundamentais  para 
o  equilíbrio,  segundo  o  Homem  de  Bem.  é  estabelecer  nor¬ 
mas  p;uu  a  própria  vida.  Atualmente  prestando  consultoria 
para  a  próxima  novela  das  ISIt  da  Rede  Globo,  Estrelo 
Guio  (o  CD  Os  muniras  Bluijans  de  Estrelo  Guio  será  lan¬ 
çado  em  abril ),  Tomaz  preserva  sua  rotina  diária  de  natação 
e  exercícios  (pela  manhã  bem  cedo)  e  não  aceita  convites 
para  shows  patrocinados  por  marcas  de  cigarros  e  bebidas. 
E  nunca  tente  saber  a  idade  de  Tomaz.  Ele  nunca,  em  hipó¬ 
tese  alguma,  diz  quantos  anos  tem.  “Eu  aprendi  com  um 
mestre  que  se  você  fica  preso  à  idade  do  corpo,  acaba  fican¬ 
do  realmente  velho",  justifica  Tomaz.  Sábias  palavras. 


que  vem 


do 


P.iulo  Nicaliüla 


Poro  Tontaz.  ouvir  uma  boa  músico  opôs  um  dio  de  trabalho  jd  funciona  como  relaxamento 


Tomaz  Lima,  o  Homem 
de  Bem,  lança  disco  em 
que  entoa  108  vezes  o 
mantra  primordial  e  dá 
uma  aula  de  bem  viver 


UM  HOMEM  DE  BEM 


“Faço  musicoterapia  nos  meus 
shows,  quando  canto  e  faço  as 
pessoas  cantarem” 

“Só  o  fato  de  a  pessoa  ouvir  o 
mantra  ser  entoado  108  vezes 
já  é  meditação.  E  se  cantar 
junto  é  ainda  melhor” 


“Se  você  fica  preso  à  idade 
do  corpo,  acaba  ficando 
realmente  velho” 


I 


CONSULTÓRIO 


:  Infravermelho 

Gostaria  de  saber  cumo  funciona  o  infravermelho 
no  combale  à  gordura  localizada. 

Maríângela,  Rio 

Resposta:  0  infravermelho  tem  como  açáo  o  calor  que 
provoca  vasodilalação  e  aumento  da  circulação  local.  Ele 
pode  ser  usado  para  alívio  de  dores  musculares  e,  pelo  seu 
efeito  térmico  (calor),  é  usado  como  coadjuvante  para  tra¬ 
tamento  da  gordura  localizada  Mas  o  tratamento  não  é  fi- 
siologicamente  nem  cientificamente  comprovado. 

8 (AN CA  RIBEIRO 

Z  Fisioterapeuta  estética 

Guaraná 

Costumo  beber  muito  guuruná.  Isso  pode  causar 
algum  mal? 

A  manda  Ferreira,  Rio. 

Resposta:  0  guaraná,  fruto  de  uma  planta  nativa  do 
Brasil,  é  um  poderoso  estimulante  por  ser  rico  em  cafeí¬ 
na.  Por  isso  deve  ser  evitado  por  pessoas  ansiosas  e  car¬ 
díacos.  Sua  presença  em  refrigerantes,  porém,  de  nada 
influencia,  pois  a  fruta  é  usada  apenas  como  aromati- 
zante.  Quem  quiser  verificar  os  efeitos  estimulantes  do 
guaraná  terá  que  tomar  o  pó  dissolvido  em  água. 

JOSÉ  FIGUEIREDO  PENTEADO 

Gaslroonrerologista 

Dentadura 

Uso  um  aparelho  removível  com  grampos  e  uma 
dentadura  na  parte  superior  da  boca.  Porém  não 
estou  satisfeita,  pois  além  da  balançar  não  consigo 
mastigar  direita.  O  que  posso  fazer? 

Luciana,  Rio. 

Resposta:  Existe  a  opção  de  fazer  um  trabalho  fixo  sobre  os 
implantes,  Isso.  no  entanto,  vai  depender  do  resultado  de  al- 


Hérnia  umbilical 

Meu  neto  tem  3  anos.  Aos  2,  o  pediatra  informou  que  ele  |x>deria  fazer  nata¬ 
ção.  Depois  de  alguns  meses  de  prática,  numa  das  coasultas,  o  médico  diagnosti¬ 
cou  hérnia  umbilical,  impedindo  que  ele  continuasse  a  Ircqücnlur  a  piscina  (ele 
às  vezes  sente  dores  abdominais).  Foi  recomendada  a  cirurgia  após  os  3  anos,  o 
que  deve  ocorrer  agora  em  março.  Além  disso,  ele  fez  uma  radiografia  da  face 
após  alguns  resfriados  e  foi  constatada  adenoide  em  grau  menor.  Gostaria  de  re¬ 
ceber  algumas  informações.  Quando  o  pediatra  pode  diagnosticar  hérnia  em 
uma  criança?  É  necessário  algum  esforço  ilsico  para  que  ela  se  apresente,  ou  sim¬ 
plesmente  pode  ser  observada  antes?  Ela  é  congênita  ou  adquirida?  A  cirurgia  é 
demorada?  A  recuperação  leva  muito  (empo?  A  adenoide  pode  retroceder  com 
algum  tratamento  e,  em  caso  de  cirurgia,  pode  ser  feita  junto  com  a  da  hérnia? 

Ana  Silva,  Frihurgo. 

Resposta:  Na  carta  você  não  descreve  o  tamanho  da  hérnia.  Sem  esta  informação 
é  mais  difícil  responder  às  suas  perguntas.  Quando  a  hérnia  é  pequena  não  impede 
exercícios  físicos  e  não  costuma  provocar  dores.  De  qualquer  forma,  a  umbilical  é  a 
hérnia  que  menos  apresenta  complicações;  algumas  até  desaparecem  com  o  tempo 
e  a  maioria  das  cirurgias,  no  caso.  são  feitas  por  opção  estética  dos  puis.  A  hérnia 
umbilical  pode  até  ser  observada  mesmo  antes  de  aparecer,  simplesmente  apalpan¬ 
do  a  barriga  da  criança.  Quando  o  neném  tem  uma  cicatriz  umbilical  proeminente  é 
importante  obscrvá-la  porque  pode  surgir  uma  hérnia  dali.  As  muito  volumosas  po¬ 
dem  provocar  dores  e  quando  a  cirurgia  c  indicada  o  procedimento  é  muito  simples 
c  rápido,  assim  como  a  recuperação  do  bebê.  Já  a  adenoide  -  o  conhecemos  como 
came  no  nariz  pode  dificultar  a  entrada  de  ar  pelo  nariz  c  a  criança  acaba  desen¬ 
volvendo  a  respiração  bucal.  Existem  tratamentos  para  minimizar  o  edema  da  ade¬ 
noide.  Mas  sc  mesmo  assim  a  hipertrofia  continuar  muito  grande,  a  cirurgia  -  que 
no  caso  não  tem  nada  a  ver  com  a  da  hérnia  -  pode  ser  a  solução  para  a  criança  mais 
tarde  não  sofrer  as  consequências  de  um  longo  período  respirando  pela  boca. 
GABRIELA  CHICONELLI 

Podialra  e  neonatologista 


guns  exames  radiográlicos.  necessários  para  que  se  possa  ava¬ 
liar  a  sua  qualidade  e  quantidade  óssea.  Será  cm  cima  desse  os¬ 
so  que  poderão  ser  colocados  implantes  selecionados  com  lar¬ 
gura  e  comprimento  indicados  para  seu  caso.  Após  a  fase  de 
eieatrização.  quando  há  a  osseointegração,  o  osso  “cresce"  so¬ 
bre  os  implantes,  os  implantes  poderão  ser  usados  como  subs¬ 
titutos  das  raízes  perdidas.  Eles  darão  apoio  para  as  próteses. 
Consulte  um  profissional  para  análise  mais  detalhada. 
MARCOS  GROISMAN 

Cirugião-denlisla 

Varizes 

Tenho  tendência  a  varizes  e  recentemente  me  sub¬ 
meti  a  um  tratamento  que  fez  com  que  todas  elas  su¬ 
missem.  Sempre  quis  fazer  musculação,  mas  como  ou¬ 
vi  dizer  qde  era  contra-indicado  paru  as  mulheres  que 
têm  varizes,  nunca  tentei.  Será  que  agora  posso  fazer 
exercícios  pesados? 

Carla,  Rio 

Resposta:  Não  há  nenhum  problema,  se  você  estiver  libera¬ 
da  pelo  seu  médico.  Na  verdade,  o  exercício,  quando  bem  fei¬ 
to  e  com  o  acompanhamento  de  um  bom  profissional,  não  pio¬ 
ra  os  casos  dc  varizes.  Só  no  caso  de  varizes  muito  grossas  e  do¬ 
loridas  é  que  atividades  físicas  feitas  indiscriminadamenle  são 
contra-indicadas,  até  porque  corre-se  o  risco  de  as  veias  se  rom¬ 
perem.  Normal  mente  as  varizes  são  um  problema  hereditário, 
mas  |xxlem  surgir  também  com  o  uso  prolongado  de  anticon¬ 
cepcionais  ou  depois  de  seguidas  gestações.  Mesmo  assim,  se 
a  |xxssoa  costuma  sc  tratar,  pode  fazer  exercícios  ã  vontade. 
LEOCÂDIA  CUNHA 

Angiologista  e  médica  do  trabalho 

As  perguntas  para  esta  coluna  devotn  sor  enviadas  com  nome 
completo,  endereço  e  lelelone  para  o  JORNAL  DO  BRASIL, 
Caderno  Vida,  Avenida  Brasil.  500.  6°  andar  -  São  Cristóvão  - 
CEP  20.949-900.  Ou  pela  Internet:  vlda@jb.com.br. 


Lugar  de  criança  pode  ser  na  cozinha.  Com  a  supervisão 
de  um  adulto,  a  brincadeira  até  ajuda  a  abrir  o  apetite 


BOLO  DE  LARANJA* 

■  Ingredientes.  3  ovos; 
2  xícaras  de  farinha  de 
trigo;  1  colher  (chá)  de 
fermento  em  pó;  1/2 
xícara  de  suco  de 
laranja;  raspas  de 
casca  de  1  laranja 
ralada  bem  fina  no 
ralador. 

■  Modo  de  preparo. 
quebre  os  ovos  e 
separe  as  claras 
das  gemas. 

Pegue  a 
batedeira 
e  bala  as 
claras  em 
neve.  Numa 
tigela,  junte  aos 
poucos,  mexendo 
sempre  com  uma 
colher  de  pau,  as 
gemas,  o  açúcar,  a 
(arlnha  e  o  fermento. 
Por  último,  despeje  o 
suco  de  laranja  e  as 
raspas  Ligue  o  lorno 
por  15  minutos  em 
temperatura  média 
(180°).  Enquanto  isso, 
unle  com  manteiga 
uma  lorma  de  bolo  de 
20  cm  de  diâmetro 
com  buraco  no  meio, 
ou  uma  assadeira,  e 
polvilhe  com  farinha 
para  o  bolo  não  grudar. 
Despeje  aí  a  massa, 
raspando  toda  a  tigela 
com  a  ajuda  de  um 
pão-duro.  Leve  ao 
forno  e  asse  por  40 
minutos.  Para  saber  se 
o  bolo  está  pronto 
faça  o  teste 
do  palito. 

Retire  o 
bolo  do 
forno.  Para 
tirá-lo  da  forma, 
espere  esfriar.  Depois, 
cubra  a  forma  com 
uma  travessa  ou  um 
prato  de  servir  e  vire 
rapidamente  de  cabeça 
para  baixo.  0  bolo  sai 
intelrinhol  Se  você 
usou  uma  assadeira, 
corte  o  bolo  em 
quadradinhos,  depois 
de  frio,  e  coloque  numa 
travessa  para  servir. 

■Receila  do  livro  Chartò 

em  Paus  -  Uma  historia 
do  receitas  (Ed  DBA) 

BROWNIES  DA  VERA 
Hirrr  (que  ficam 
molinhos  no  meio)* 

■  Ingredientes.  200g  de 
chocolate  meio-amargo; 

1 00g  de  manteiga;  1 
xícara  de  açúcar;  2  ovos; 
1/2  xícara  de  farinha  de 
trigo;  3  gotas  de 
baunilha; 

■  Modo  de  preparo. 
coloque  o  chocolate 
a  manteiga  em  uma 
panela,  leve  ao 
fogo  e  derreta 
em  banho- 
maria.  Ligue 
por  15 
minutos  em 
temperatura 
média  (180®).  Bata  o 
açúcar  e  os  ovos  na 
batedeira.  Coloque  a 
farinha  e  misture  com 
uma  colher  de  pau. 
Junte  o  chocolate 
derretido  e  a  baunilha 
e  mexa.  Despeja  a 
massa  em  uma  forma 
de  bolo  inglês, 
raspando  a  tigela  com 
um  pão-duro.  Leve  ao 
forno  para  assar  por  20 
a  30  minutos  ou  até 
formar  uma  casquinha 
em  cima.  Deixe  esfriar 
e  desenforme. 

•Rocoíla  do  livro  Chartô 

em  Paris  -  Uma  história 
de  receitas  (Ed  DBA) 


Maria 


Qual  a  menina  que  nunca  teve 
um  jogo  de  chã  completo  para  serv  ir 
lanches  para  as  amigas  de  sua  bone¬ 
ca?  E  o  menino  que  nunca  brincou 
com  o  Sr.  Balata,  aquela  batata  assu- 
da  que  tinha  feições  humanas?  Se 
não  tiveram  ou  não  brincaram,  pelo 
menos  quiseram.  A  máquina  que  fa¬ 
zia  chocolate,  a  lanchonete  portátil, 
o  hambúrguer  para  empilhar...  Co- 
midinhas  c  crianças  sempre  jogaram 
bolinha  de  gude  juntas. 

Jogaram  e  jogam.  Elxs  aprendem 
desde  cedo  a  botar  a  mãozinha  na 
massa.  "Começa-se  deixando  os  fi¬ 
lhos  colocarem  a  mesa.  Isso  já  incen¬ 
tiva  o  interesse  pela  cozinha",  diz 
Theresa  Bossart.  uma  das 
nutrias  do  curso  de  culiná¬ 
ria  As  Marias,  que  oferece 
uma  aula  para  ensinar  os 
pequenos  a  prepararem  suas 
próprias  guloseimas. 

A  nutricionista  Fania  Bcn- 
chimol.  que  escreve  a  seção  Pe¬ 
quenos  cltefs.  no  recém-lançado  site 
<www.chcfnel.com.br>,  da  chef  Flá- 
v ia  Quaresma,  concorda.  "Aos  2  anos 
de  idade,  a  criança  já  pode  ajudar  na 
cozinha,  derramando  o  açúcar  no  ba¬ 
tedor.  por  exemplo."  Tanto  Maria 
Theresa  como  Fania  ressaltam  que  se 
a  criança  quiser  ajudar  na  cozinha,  os 
pais  devem  apoiar,  tomando  sempre 
os  devidos  cuidados.  "E  raro  criança 
que  não  gosta  de  cozinhar,  apertar  a 
massa  fofinha  que  você  está  fazendo. 
Tem  que  deixar,  nem  que  seja  para 
enrolar  o  brigadeiro",  opina  Maria. 

Brigadeiro,  aliás,  é  a  especialida¬ 
de  de  Helena  Vilela.  7  anos.  ‘Três  co¬ 
lheres  de  chocolate  em  pó.  uma  luta 
de  leite  condensado,  uma  colher  de 
sopa  de  margarina  e  granulado  colo¬ 
rido  para  enrolar  os  doeinhos".  dá  a 
dica.  Seu  irmão  Rodrigo,  de  apenas  4 
aninhos,  também  tem  seus  segredi- 
nhos  culinários.  Ao  fazer  a  receita 
de  sorvete  de  suco  de  maçã  que 
ilustra  esta  reportagem,  não  dei¬ 
xou  ninguém  ajudar.  "Esse  é  o 
meu  trabalho",  diz.  orgulhoso.  Prá¬ 
tico,  Rodrigo  já  usa  o  suco  pronto,  de 
caixinha.  Basta  derramar  num  forma 
de  gelo.  enrolar  em  filme  de  cozinha 
e  espetar  os  palilinhos. 

Receitas  -  Com  um  pouco  mais 
idade  que  Rodrigo  (mas  com  a  mes¬ 
ma  falta  de  prática).  Charlo  Whatcly 
-  hoje  dono  de  bufê  e  restaurantes  em 
São  Paulo  aprendeu  a  cozinhar  so¬ 
zinho  nos  1 5  anos.  De  sua  experiência 
saiu  o  livro  Charlo  em  Paris  -  Unta 
história  tlf  receitas  (Ed.  DBA),  em 
que  o  banqueteia)  (com  texto  de  Nina 
Horta  e  ilustrações  de  Anita  Ljung). 
além  de  contar  sua  história,  dá  recei¬ 
tas  e  dicas  de  cuidados  que  as  crian¬ 
ças  devem  tomar  quando  estão  na  co¬ 
zinha.  “Meu  interesse  veio  de  repen¬ 
te.  Antes,  só  gostava  de  comer." 

Em  se  tratando  de  criança,  porém, 
gostar  de  comer  é  um  passo  e  tanto. 
O  que  se  passa  na  cabeça  de  um  pim¬ 
polho  ao  encarar  uma  cenoura,  nin¬ 
guém  pode  imaginar.  “Criança 
não  faz  birra  para  comer.  Se  ela 
não  come.  é  melhor  fazer  um  exa¬ 
me  clínico",  explica  Fania.  Para  a 
nutricionista,  não  adianta  enfiar 
goela  abaixo  determinado  alimento, 
pois  é  tempo  perdido.  "Se  o  seu  filho 
não  gosta  de  cenoura,  o  melhor  é 
apresentá-la  de  outra  mtmeira.  em 
purê,  no  bolo  ou  no  feijão.  Ou  bus¬ 
car  uma  alternativa  dentro  do  mesmo 
grupo  de  alimentos." 

Intervalos  -  Outro  detalhe  im¬ 
portante  na  relação  entre  comida  e 
infância  é  respeitar  a  fome  da  criança, 
Segundo  Fania,  os  pequenos  só  co¬ 
mem  quando  têm  fome  porque  não 
desenvolveram  ainda  a  gula.  E  quan¬ 
do  sentem  fome,  mandam  um  recado. 
O  intervalo  médio  entre  cada  refeição 
deve  ser  de  quatro  horas,  e  o  tamanho 
do  prato,  o  equivalente  a  um  terço  do 
prato  do  adulto. 

'Tem  que  ser  uma  quantidade  que 
a  criança  consiga  acabar.  Isso  é  muito 
importante,  ela  fica  feliz,  quando  co¬ 
me  tudo."  Um  prato  com  figuras  ilus¬ 
trativas  no  fundo,  então,  é  uma  mara¬ 
vilha  para  estimular  o  apetite.  "Quan¬ 
to  mais  a  criança  come.  mais  o  de¬ 
senho  vai  aparecendo." 

Outra  dica  valiosa:  a  comida 
também  tem  que  ser  colorida  pois. 
além  de  atraente  para  os  olhos,  de¬ 
monstra  estar  bem  equilibrada.  Por 
último,  testar  todas  as  texturas:  lí¬ 
quidas.  crocantes,  pastosas.  O  segre¬ 
do  está  cm  variar  a 
apresentação  dos  pra¬ 
tos.  Que  assim  façam  os 
pequenos  cltefs. 


Os  irmãos  Helena,  de  7  anos,  e  Rodrigo,  de  4,  já  se  aventuram  na 
cozinha.  E  levam  a  sério  a  tarefa;  ela  preparou  o  brigadeiro  que 
costuma  fazer  para  a  família.  Ele  deu  sua  receila  "secreta": 
sorvete  de  suco  de  maçã.  Para  Maria  Theresa  Bossart,  do  curso 
de  culinária  As  Marias,  deve-se  estimular  o  interesse  dos 
pequenos  pela  cozinha  hem  do  início,  incentivando  a  criançada  a 
pôr  a  mesa  ou  a  senrir  de  ajudante  de  cozinheiro 


Ilustrações  de  Anila  Ljung.  reproduzidas  do  livro  Chattô  om  Paris  ■  Uma  história  de  receitas 


CRIANÇAS.  CUIDADO! 

•  Cuidado  com  facas  pontudas, 
elas  cortam  e  espetam. 

■  Ao  trabalhar  com  cortes,  enco¬ 
lha  os  dedos  que  estão  segurando 
os  alimentos  na  tábua,  como  se 
você  estivesse  fazendo  garras.  As¬ 
sim,  as  pontas  dos  dedos  estarão 
protegidas. 

■  Lembre-se  sempre  que  talheres 
não  são  brinquedos.  Na  cozinha, 
são  objetos  de  trabalho. 

■  Peça  sempre  u  ajuda  de  um  adul¬ 
to  para  acender  o  forno.  Para  pe¬ 
gar  qualquer  preparação  no  forno, 
utilize  luvas  de  pano  forradas. 

■  Alguns  cuidados  com  o  forno  de 
microondas  são  muito  importan¬ 
tes:  só  coloque  utensílios  apro¬ 
priados.  Nunca  utilize  papel  lami¬ 
nado.  Plásticos,  só  os  indicados 
para  este  tipo  de  forno.  Preste 
muita  atenção  no  tempo  que  você 
vai  marcar. 

■  Utilize  sempre  calçados  fecha¬ 
dos.  nunca  chinelos  ou  sandálias. 
É  sua  proteção. 

■  Não  use  brincos  tipo  argolas, 
anéis,  relógios  ou  pulseiras 
quando  estiver  cozinhando. 

São  ótimos  ganchos. 

■  Se  você  for  usar  o  liquidi¬ 
ficador.  nunca  abra  no 
meio  do  funcionamento. 

Nunca  coloque  a  mão  den¬ 
tro  do  liquidificador,  por 
motivo  algum.  Existe  uma 
lâmina  neste  aparelho,  ela 
corta  de  verdade! 

■  Lave  bem  as  mãos  antes  de  pre¬ 
parar  qualquer  receita. 

■  Se  você  quiser  experimentar  al¬ 
gum  ingrediente  de  sua  receita, 
separe  um  pouquinho,  use  um  ta¬ 
lher  limpo  para  experimentá-lo. 
Não  utilize  este  mesmo  talher  na 
preparação  sem  lavá-lo  novamen- 
te. 

■  Separe  panos  para  limpar  e  en¬ 
xugar  as  mãos. 

■  Não  deixe  ingredientes  destam¬ 
pados  por  muito  tempo. 

•  Observe  sempre  se  os  equipa¬ 
mentos  e  utensílios  que  você  vai 
precisar  estão  limpos. 

■  Limpe  a  bancada  antes  de 
utilizá-la. 

‘Dicas  da  nutricionista  Fania 
Bonchimol  para  o  sita  <cholnol, corn.br» 


COMIDINHA  DIVERTIDA 

Crianças  podem  cozinhar  bem 
e.  com  algum  esforço,  ter  até  um 
temperinlm  bom.  mas  dificilmente 
vão  conseguir  apresentar  um  prato 
bonito.  Por  mais  que  as  nutricio¬ 
nistas  Fania  Benchímol  e  Andréa 
Barcellos  (que  coordena  as  refei¬ 
ções  do  Colégio  Mopi,  na  Tijuca) 
acreditem  que  as  crianças  devam 
sempre  saber  o  que  estão  comendo 
c  que  a  comida,  ainda  que  colori¬ 
da,  deva  terçara  de  comida,  disfar¬ 
çar  de  vez  em  quando  não  faz.  mal 
a  ninguém.  A  food  designer  Da- 
dala  Jardim  dá  dicas  de  como 
tornar  uma  refeição  infantil 
muito  mais  divertida: 

■  Ovo:  pode-se  fazer  do  ovo 
cozido  um  cogumelo.  Em 
cima  do  ovo  cozido,  colo¬ 
que  meio  tomate,  ligeira¬ 
mente  cavado,  como  se 
fosse  um  chapéu.  Faça  no 
tomate  umas  pintinhas  com 
maionese.  O  ovo  vira  cogume¬ 
lo  da  turma  dos  Smurfs. 

■  Arroz:  nunca  deixe  o  arroz  es¬ 
parramado.  Dê  sempre  uma  forma 
bonilinha. 

■  Cenoura:  com  a  cenoura  ralada 
crua.  faça  um  ninho  e  coloque  ovos 
de  codorna  no  meio.  Ou  então  faça 
uma  fogueira  de  São  João.  jogan¬ 
do-a  por  cima  de  batata  palha. 

■  Pepinos,  batatas  c  outros  legu¬ 
mes  inteiros:  corte  em  forma  de 
passarinho,  de  barquinho.  Com 
uma  faca  especial,  faça  as  asas.  o 
bico. 

■  Verduras:  as  verduras  podem 
servir  para  embrulhar  outros  ali¬ 
mentos,  como  se  fossem  Irouxi- 
nhas.  Isso  traz  o  elemento 
surpresa  para  a  comida  e  a 
toma  mais  atraente  aos 
olhinhos  infantis.  Por 
exemplo:  embrulhe  o  ar¬ 
roz  com  uma  folha  de  al¬ 
face  e  prenda  com  uma 
cebolinha. 


CACHORRO  QUENTE 
DIFERENTE* 

■  Ingredientes-.  10 
palitos  de  churrasco 
pequenos;  10 
salsichas;  1/2  xícara  de 
ketchup;  2  colheres  de 
sopa  de  mostarda;  2 
xícaras  de  corn  flakes 
esmigalhados;  3 
colheres  de  sopa  de 
manteiga  derretida. 
■  Modo  de  preparo-. 
deixe  os  palitos  de 
molho  em  água  iria  por 
15  minutos.  Depois, 
espete  as  salsichas 
nos  palitos,  deixando 
uma  ponta  do  palito 
aparecendo.  Misture  o 
ketchup  e  a  mostarda 
e  passe  as  salsichas 
na  mistura, 
envolvendo-as  em 
seguida  no 
farelo  de  corn 
flakes  e 
arrume 
numa  torma 
untada. 
Coloque 


manteiga 
em  filetes 
sobre  a  salsicha 
e  leve  ao  forno 
médio  pré-aquecido 
por  10  minutos. 

■  Rocolla  do 
curso  As  Marias 


PIZZA  ENROLADA* 

Ingredientes 

■  Para  a  massa:  o  copo 
de  óleo;  2  tabletes  de 

fermento  fleischman;  1 
copo  de  leite;  600 
gramas  de  farinha  de 
trigo 

(aproximadamente);  1 
colher  (de  café)  de  sal. 

■  Para  o 
recheio: 
350  g  de 
queijo 
mussarela 
ralado;  1/2 
copo  de  molho 
de  tomate;  5  azeitonas 
verdes  picadas; 
orégano;  1  gema  para 
pincelar. 

■  Utensílios.  1  bacia;  1 
tabuleiro  ou  refratário 
retangular;  1  pincel  de 

cozinha;  1  local  para 
abrir  a  massa. 
Modo  de  preparo 
Verifique  se  o  local 
para  preparar  a 
receita  está  limpo. 
Coloque  farinha  de 
trigo  no  local  onde 
você  for  trabalhar. 
Pode  ser  uma  mesa 
ou  uma  bancada. 
Em  uma 
bacia, 
junte 
todos  os 
Ingredientes 
da  massa,  por 
último  a 
farinha. 
Misture  bem, 
até  virar  uma 
massa.  Estique 
a  massa,  recheie 
com  queijo,  molho  de 
tomates,  azeitonas  e 
orégano.  Enrole  a 
massa  como  se  fosse 
um  rocambole. 
Pincele  uma  gema  e 
leve  ao  forno  (no 
refratário)  para  assar. 
0  tempo  de  preparo  é 
de  aproximadamente 
20  minutos. 

*  Receita  tirada  do  site 
<chefnet.com  bo  para 
crianças  a  partir  dos  6 
anos  de  idade  tazerem 
com  uma  pequena  ajuda 
de  responsáveis,  por 
necessitar  de  forno. 
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Mãozinhas  à  obra 


PASSEIOS  DE  VERÃO 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 
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VIAGEM 


viagerrKíib  com  br 


0800-213782 

rwrviMglduÉwradxomiir 


Na  altura  de  Pirai,  na  rodovia  Dutra,  começa  o  caminho  das  bonitas  fazendas  históricas  do  Paraíba 

Folos  de  Samuel  Martins 


A  poderosa  sede  da  Ponte 
Alta.  com  suas  palmeiras 
imperiais,  e  um  dos  quartos, 
decorado  com  todo  o 
capricho  da  época 


Passado  no 


para  construí-las  com  luxo  e  resplendor,  essas  fazendas  guar¬ 
dam  relíquias,  seja  da  própria  arquitetura  até  peças  que  deco¬ 
ram  o  interior  das  construções  que  um  dia  foram  a  casa-grande. 
Elas  viveram  o  auge  do  ciclo  do  café  (o  chamado  ouro  negro)  e 
receberam  aristocratas  e  toda  a  nobreza  de  uma  época  de  pom¬ 
pa.  Cenários  de  saraus  e  bailes  espetaculares,  cujos  convidados 
ilustres  eram,  por  exemplo,  a  Princesa  Isabel  c  o  seu  marido,  o 
Conde  D‘Eu,  mais  tarde  nelas  se  hospedaram  presidentes  da 
República  e  políticos  influentes. 

Belas  estradas  na  região  de  Vassouras,  de  Valença.  Barra  do 
Pirai  e  Rio  das  Flores,  com  seus  verdes  exuberantes,  são  cami¬ 
nhos  para  Taquara,  Ponte  Alta,  Secretário,  São  Policarpo  e 
Santa  Maria,  algumas  das  fazendas  comandadas  por  mulheres 
que,  com  humor,  se  auto-intitularam  as  poderosas  do  Vale  - 
um  roteiro  que  desafia  o  tempo. 


VERÓNICA  LOPES 


A  poucos  quilômetros  do  Rio.  o  passado  colonial  brasileiro 
está  vivo.  De  uma  forma  tão  forte  que  até  o  mais  célico  dos  tu¬ 
ristas  rende-se  aos  charmes  conservados  através  dos  dois  últi¬ 
mos  séculos.  Pela  região  do  Vale  do  Paraíba  fluminense  ■  hoje 
em  franca  decadência  -,  centenárias  fazendas  históricas  do  ci¬ 
clo  do  café.  no  entanto,  conservam  a  atmosfera  dos  áureos  tem¬ 
pos  e  são  uma  fonte  de  atrações  turísticas,  representando  um  la¬ 
do  da  revitalização  do  Vale.  Transformadas  em  hotéis  fazenda 
ou  abertas  à  visitação,  as  construções  são  o  resgate  de  uma  das 
raízes  de  nossa  história  e  mais  uma  ótima  opção  de  passeio  de 
verão  proposta  pelo  Viagem. 

Por  lá.  parece  que  o  tempo  parou.  Erguidas  no  século  19  pe¬ 
los  grandes  barões  do  café.  que  não  pouparam  contos  de  réis 


Conlinua  nas  páginas  3  c  6 


Na  Fazenda  do 
Secretário,  de 
Martha  Brítto, 
o  painel  do 
pintor  VUlanmga 
(acima),  a  torre 
de  oito  metros 
do  relógio  e 
as  estátuas 
dos  escravos 
malabaristas 


Na  Fazenda  São  Policarpo. 
em  Rio  das  Flores,  detalhe 
de  uma  das  salas  de  visitas 
(acima)  e  a  fachada  original 
da  propriedade 


0  roteiro  dos  hotéis  e  pousadas  da  Costa  Verde  e  das  regiões  dos  Lagos  e  Serrana  está  nas  páginas  4  e  5 


3, 4  0U  7  MOTES 

Hotot  PwvKytiwta  podrto  3*. 
HoW  Mofctoy  hn  rudráo  4  *  ou 
ItoOfiTKftpadrtoS*. 

Nta  mdii  café,  dty  taur « 
seguro- vogem 

Desde  10X  RS  149, 

»  mtL  mil  ou 

Avista  RS  1.520. /USS  745. 
Toa  3  ftttai  HutoJ 
Purnsttwfm  Soida  12/marçn 


tour»  conjugados  com 
CONSULTE  EXTDfiAO 


PREÇOS  PARA  SAÍDAS  EM  10,  1 1.  17  E  18  DE  MARÇO 


Desde  tox  ri  /  éL,  Desde  tox  RS  I  O, 

*  ert.  RI  110,otj4  vtsia  AS735.  *  «AR*  lltouàetiBR»  795. 

FERNANDO  DE  PORTO  DE 

Sd  1SM8, 3  nortes  em  Noronha  W  rtl.  0  Destmo  da  moda  no 

•  4  em  Hatal  ou  vtee-mru  «onl  pomvnOucmx 

Desde  iox  RS  1  39,  Oesde  iox  RS  86, 

.  out  RS  2I3.0UI  vista  ASI4»,  ♦  eec  RJ  132.  ou  a  rata  RS  USO, 

MACEIÓ  RECIFE 

SòalD  IAM  15M0  Domingo  K»  S4hadsTAM  1  SUO  e  Domingo  Alo 

SiA  TH  City  to»  com  Praia  do  Sol  n.  Inclui  cfty  losir  por 
Francèf .  Bom  SSo  Miguel  Recite  e  Olinda.  _  _ 

rxrte.n»«67  oesde  tox  RS  •  4, 

Desde  lox  RS  ■  ,  .eotAS  til,  no  Idea  RS  740. 

.  aot  RS  1W. (U  !  rtsta  RS680,  .  ______ 

rouannn  JO AO  PESSOA 

SALVADOR  SioodoUM  I9ú0a  OormgoVahg 

rtlirí,  Ixr  am  Prsmtsi  ThCom  dty  tne  oBy  Ntfit 

Desde  tox  RS  70,  Desde  tox  Rí  81, 

»  mil  RS  107,  ou  è  rtfii  RS  710,  .  ent  RS  1»,oué  vWjRSMO. 

SERRA  GAÚCHA 

B  NOfTES  *  7  rate  em  Gramado  o  1  oro  CnUa  do  Stá 

VW6»  •  Canela.  Bento  _ _  /  Q 

Gançtfvoe «  Roto  (ü Ura  ■  do  DtSífc  1 0X  R$  ■ 

Wta.  SiíMdo  VartQ  7h.  ♦  art  RJ  121,  ou  I  rtrt*  RS  B05, 


Drwle  10X  RS 
♦  Md  Ml.  ou 
4  vista  RS  2.407, /USS  1,180. 

Tour  Paris  5  ntxtea.  Salda  1  l/marça 


PORTO  SEGURO 

7  MOfTES  -  Sàóêdo  TAM  1 1KK  -  OooMagu  IAM  Th 

A  MELHOR  E  MAIS  BEM  ESTRUTURADA 
EMPRESA  EM  PORTO  SEGURO. 

Desde  tOX  RS  48,  ♦  iflL  RS  74,  ou  e  «teta  RS  490, 

HoM  OrnwsQ  Praia 

GunSe  í  Wn/Tanor*™ 

Desde  tox  RS  68,  uonlRSIM.ouâitinmwO. 

Hotel  Vlllagglo  Arcobaleno 

0  melhor  hotel  Mn  Porte  Seguro 

Ni  tais  dt  Tifengei.  1  Mk  MMM*  de  isflto. 

Desde  10X  Ri  93,  «URSi(XHi>Nkn«a 


7  NOfTES 


•JERICOACOARA 
•CANOA  QUEBRADA 
•DELTA  DO  PARNAIBA 

•  LENÇÓIS  MARANHENSES 
E  SÁO  LU/S 

•PRAIA  DA  PIPA  E  NATAL 
•BONITO  •  PANTANAL 
•FOZ  DO  IGUAÇU  •AMAZÓNIA 

•  ABROLHOS  E  SUL  DA  BAHIA 

•  MORRO  DE  SÁO  PAULO 

•  CHAPADA  DIAMANTINA /  LENÇÓIS 


S,  7. 6  OU  10  NOCTES  Hâtéta  na 
hrtcmac tonal  Dthre  ou  na  Dlsrwy 
VhJta  aos  mefoorra  panjuea 

Desdo  1  ox  rs  234, 

4 .  onL  3B8.  ou 
á  vista  RJ  2.387,  /USS  1.170. 
Ta/7rrtB  Sai&ll/mar  Apto  qúpl 


ÁFRKADOSUL 

6  OU  B  NOITES  Sun  CXy,  Cttofe  do 
Cabo  e  satâri  fotográfico  Passtai 
ortensâo  ao  KAger  ParK 

Desde  10X  RS  312, 

♦  Mfft.  479,  ou 
4  visto  RS  3-193,  /  USS  1,585. 

Tour  6  noites  Soida  18/março 


7  NOfTES  Oa  malhou»  hotéis  em 
frente  4  praia.  Café  da  manhã  e 
seguro- vtaaern  indulttoa 
CONSUIJE  EXTENSÃO  1  NOfTES 
EM  ORLANÜO  OU  2  EM  MIAMl 

Desde  10X  RS  219, 

♦  Mit  338,  ou 
4  vtita  RS  2.234,/ USS  1,095. 
Sakte  B/mnrço. 


B  OU  11  NOITES  fASipra.  Toronto 
Queboc,  Ottavdj  e  Montreal 

Desde  10X  RS  262, 

♦  MfTt-  400,  ou 
4  vista  RS  2.672,  /  USS  1,310. 
Tour  8  nofles  Saitto  B/março 


12  NOfTES  Srtagó,  flerto  Itort 
fartxte  t  Bueraa  Nrn  tWta  i 
Vjfcarar»,  Wd  dd  fttar  •  Ou*  Q*u  a* 
Bstoche.  CnL.mil>  peta  Lages  Ardnre 

Doado  1 0X  RS  244, 

4  Mii  373,  ou 
4  vista  RS  2.400,  /  USS  1220. 
Salda  11/marça 


Owái  10*  RS  W  I  ,  4  omL  1M, 

ou  I  ilsU  M  B85, 

(Toar  Abrolho*  •  Sul  da  Bahia, 
Com  mtla-pantlo) 


6  OU  7  NOITE  Ob  neltiBs  frtía 
QHStJLTEEXTDC^ARWCUJNCRES 

Doado  tox  RS  283, 

4  mtL  438.  ou 

A  «esta  Ri  2.1197,  /  USS  1,420. 

Tour  7  noltin  Soida  IDrtiwço 


Ligue  ,  peça  para  «cu  Agont»  do  Vlagona 


BARRA  SQUARE 
■41 1-11 1» 

MÉIER  NITERÓI 

591*4048  710-7401 


TIJUCA 

564-4141 

NCTAmJKU 

667-7200 


CENTRO 

509-4499/1852.7111 
COPA  MADEIREIRA 
48-1895  450-4899 


! 


EU  CONHEÇO  UM  LUGAR 


VIAGEM 
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Divulgação 


Praga,  cidade  da  juventude 


0  mais  incrível  em  Praga  é  a  presen¬ 
ça  do  tempo.  Como  pode  uma  cidade  ser 
tão  pequena  c  ter  sobrevivido  a  tantas 
épocas,  desde  quando  serviu  de  capital 
ao  império  romano  até  a  atualidade  mo¬ 
derna?  Com  o  fim  do  comunismo,  hoje 
ela  respira  uma  ânsia  de  liberdade. 

Fiquei  surpreso  com  a  quantidade  de 
jovens  na  cidade.  Eles  vêm  dc  todas  as 
partes  do  mundo  para  passar  uns  dias  c 
acabam  ficando.  Tocando  violão  durante 
três  ou  quatro  horas  durante  a  madruga¬ 
da,  na  ponte  de  Charles,  conseguem  di¬ 
nheiro  para  sobreviver  dois  dias. 

Por  algum  tempo,  troquei  o  hotel 
onde  estava  hospedado  e  fiquei  num 
prédio  dc  estudantes,  onde  havia  ingle¬ 
ses,  irlandeses,  escoceses.  Fica  no  bair¬ 
ro  judaico,  o  antigo  gueto  de  Praga. 
Depois  da  Segunda  Guerra  Mundial, 
ele  foi  recuperado. 

A  maior  atração  do  bairro  judaico  c 
o  cemitério,  onde  ninguém  é  enterrado 
há  mais  de  300  anos.  Os  túmulos  sc  su¬ 
perpõem  e  chegam  a  12  camadas.  Mui¬ 
tas  das  milenares  lápides  de  mármore 
estão  ilegíveis,  desgastadas  pela  ação 
do  tempo. 

A  cultura  é  forte,  por  toda  a  cidade. 
Em  cada  esquina  há  um  teatro  ou  um  mu¬ 
seu.  O  Teatro  Negro  de  Praga  e  o  Teatro 
de  Bonecos  são  imperdíveis.  As  mario¬ 
netes  são  incríveis  e  podem  ser  compra¬ 
das  em  várias  lojas.  Trouxe  umas  10. 

Nunca  estive  num  lugar  onde  o  custo 
dc  vida  fosse  tão  barato.  O  povo  parece 
não  ter  ambição.  Se  as  pessoas  conse¬ 
guem  o  suficiente  para  sobreviver  por 
uma  semana,  dão-se  por  felizes. 

Não  há  shopping  ccnters  cm  Praga, 
nem  decoração  nas  vitrines  das  lojas. 


Ouvir  jazz  nas  caves  da  Cidade  Velha  é  um  dos  programas  para  Caio  Blat,  um  apaixonado  pela  atmosfera  da  capital  tchecaií 

de  Praga.  Transformaram-se  em  casas  d?; 
jazz  c  boates.  E  incrível  dançar  technÕT 
numa  catacumba  do  século  12.  ^  v 

O  turista  não  deve  se  espantar  se  Ihé^ 
oferecerem  drogas  no  meio  da  ma.  ElflC 
não  são  legalizadas,  mas  comem  sollàSl 
Mais  uma  demonstração  da  ânsia  pela  lí» 
herdade  recém-conquistada.  :!* 

Uma  grande  vantagem  de  Praga  é  3í, 
sua  localização.  De  lá.  em  poucas  horaSÒ. 
de  trem  chega-se  a  Budapeste  e  a  VieníT,* 
Se  cu  pudesse  passar  um  mês  passeando." 
pela  Europa,  ficaria  só  nestas  três  cidá>£ 
des  deslumbrantes.  , : 2* 


Nos  restaurantes,  os  garçons  só  aten-  populares  em  Praga  foi  Alphons  Mucha. 

dem  aos  fregueses  quando  querem.  São  Até  hoje.  seu  design  está  presente  em  ca- 

muito  rudes.  lendários,  camisetas  c  jóias.  Trouxe  algu- 

A  comida  é  pesada,  mas  como  ado-  mas  jóias  dele,  lindas, 
ro  feijoada,  entrei  direto  no  goulash,  Quem  for  a  Praga  tem  que  subir  na 
que  apesar  da  origem  húngara  é  prato  tome  da  praça.  E  uma  mistura  incrível  do 
nacional.  Gosto  tanto,  que,  na  última  antigo  com  o  novo.  A  tome  é  medieval  e 

semana  da  minha  estadia,  comi  goulash  sohe-se  até  o  topo  através  de  um  elcva- 

em  todas  as  refeições,  terminadas  sem-  dor.  que  é  uma  bolha  de  vidro, 
pre  com  um  apfclstrudel.  Durante  a  Idade  Média,  as  catacum- 

A  arquitetura  de  Praga  é  alucinante,  bas  da  cidade  aumentaram  e  passaram  a 

com  elementos  de  diversas  épocas  desde  se  interligar.  Ao  longo  do  regime  comu- 

o  romanesco.  O  que  mais  me  surpreen-  nista.  elas  eram  consideradas  segredos  de 

deu  foram  os  prédios  art  nouveau.  Tem  Estado:  se  fosse  jogada  uma  bomba  atô- 

um  em  cada  esquina.  mica.  serviriam  de  abrigo  para  os  cida- 

Um  dos  artistas  do  art  nouveau  mais  dãos.  Hoje.  as  catacumbas  são  um  point 


O  ator  Caio  Blal  ô  o  an|o  RafaaT 
da  novela  Um  anjo  caiu  do  cèu /( 


Guia  Viagem 


Embaixadas  brasileiras 


Destinos  Internacionais  (com  saídas  do  mo] 


Embaixada  em  Copenhage  TEL.  (0045)  3920-6471 
Embaixada  no  Cairo  TEL:  (00202)  77-3013 


DINAMARCA 

EGITO 


formulário  de  requerimento  de 
passaporte  preenchido  e  com¬ 
provante  de  pagamento  da  taxa 
Funapol,  de  RS  89,71 . 0s  formu¬ 
lários  podem  ser  retirados  na  se¬ 
de  da  PF  ou  comprados  em  pa¬ 
pelarias. 


Uma  milha  equivale  a  1,609  km,  ”  0  tuso  GMT  om  relação  a  Brasília  é  de  -3h. 
•*  Preços  em  dólar,  sujeitos  a  alterações  sazonais  ou  promocionais 


Locais:  0s  passaportes  podem  ser 
retirados  na  sede  da  Policia  Fede¬ 
ral  (Avenida  Venezuela,  2  -  Praça 
Mauá  ou  em  um  dos  quatro  pos¬ 
tos  avançados,  que  (icam  no 
Shopping  Rio  Sul,  no  Via  Parque 
Shopping,  no  NorteShopping  e  no 
Aeroporto  Internacional  do  Rio  de 
Janeiro  Galeão  -  Tom  Jobim. 


Consulados  no  Rio 


Embaixada  em  Kingsion  TEL:  (001 876)  929-8607 


JAMAICA 

JAPÃO 


Embaixada  em  Tóquio 


Embaixada  em  Amá 
Embaixada  em  Beirute 


J0RDANIA 

LlBANO 

MALÁSIA 


Horário:  0s  postos  funcionam  das 
1 0h  às  17h  e,  na  sede  da  PF,  o 
atendimento  é  das  9h  às  17h. 


Embaixada  em  Kuala  Lampur  TEL:  (00603)  254-8607 


Documentos  necessários:  Duas 
totos  em  tamanho  5x7,  com  data 
e  lundo  branco;  documento  de 
identidade,  titulo  de  eleitor  com 
comprovante  de  votação  na  últi¬ 
ma  eleição;  certificado  de  reser¬ 
vista.  para  homens  até  45  anos; 


TEL:  (002127)  75-5151 


Embaixada  em  Ftabat 
Embaixada  no  México 


MARROCOS 

MÉXICO 


Prazo:  0s  passaportes  requeridos 
na  sede  da  PF  ficam  prontos  em 
72h.  Nos  postos,  o  prazo  é  de 
três  a  cinco  dias  úteis. 

Validade:  cinco  anos. 


NAMÍBIA 


Embaixada  em  Windhoek  TEL:  (0026461)  237-368 


Embaixada  em  Oslo 
Embaixada  em  Weiiingtan 
Embaixada  no  Panamá 
Embaixada  em  Assunção 
Embaixada  em  Üma 
Embaixada  em  Varsóvia 


NORUEGA 
NOVA  ZELÂNDIA 
PANAMÁ 
PARAGUAI 

PERU . 

POLÔNIA 


Ta:  (00644)  473-3516 
TEL:  (00507)  263-5322 
TEL  :(005952íj  2Í4-466 
TEL:  (00511)421-2759 
TEL:  (004822)  6 17-4800 


Chile  552-9987  Noruega 

China  551-9779  Países  B 

Colômbia  552-5048  Paraguai 

Costa  Rica  235-3778  Peru 

Dinamarca  558-6050  Polônia 

Egito  552-8995  Portugal 

Equador  547-4413  Rússia 

Espanha  543-3200  Suécia 

Estados  Unidos  292-7117  Suíça 

Finlândia  551-5244  Tailândia 

França  210-1272 


Visto  obrigatório 


Alrica  do  Sul 
Angola 
Aruba 
Austrália 
Bora  Bora 
Cabo  Verde 
Canadá 
China 

Coréia  do  Sul 
Cuba 


Nova  Zelândia 

Paquistão 

Porto  Rico 

República  Tcheca 

Rússia 

Taiti 

Tunísia 

Turquia 


Egito 

Eslados  Unidos 
Honduras 
Hungria 
Ilhas  Maurício 
Ilhas  Virgens 
India 
Jamaica 
Japão 

Moçambique 


Vacina  obrigatória 


aereas 


Paises  considerados  de  risco  pela  Organização  Mundial  de 
Saúde  (OMS)  e  que  exigem  a  vacinação  contra  febre-amarela: 

África  do  Sul  Angola  Bolívia  Benin 

Colômbia  Burkina  Faso  Equador  Camarões 

Guiana  Francesa  Congo  Peru  Gabão 

Venezuela  Gana  Guiné  Libéria 

Nigéria  Sudão  Serra  Leoa 

•  0  Ministério  it  Stúdi  recomenda  a  vacinação  também  para  os  seguintes  estados:  AC  AM.  AP  DF 

G0.  MA.  MT,  MS,  PA.  RD,  RR  e  TO 


Lulthansa  -  217-6100 


Canadian  Airlines  -  220-5343 


Consulte  também  o  roteiro  completo  de  informações  no  JB  Online:  http://www.jb.com.br 


Alemanha 

553-6777 

Hungria 

544-6039 

Angola 

220-8063 

Inglaterra 

295-7782 

Argélia 

224-0296 

Israel 

548-5432 

Argentina 

551-5498 

Itália 

282-1315 

Áustria 

553-0285 

Japão 

265-5252 

Bélgica 

543-8878 

Líbano 

266-6564 

Bolívia 

551-1796 

Luxemburgo 

521-7835 

Canadá 

542-7593 

México 

551-9696 

Destino 

Tempo 

Milhas* 

Fuso 

Tarifa*** 

América  do  Norte 

de  võo 

GMT** 

Miami 

8h40 

4.179 

-5h 

1.010 

Cid.  México 

10h30 

4.788 

-6h 

1.540 

Montreal 

12h30 

4.900 

■5h 

1.630 

Nova  Iorque 

09h30 

4.816 

-5h 

1.410 

Amtrlca  do  Sul 

Buenos  Aires 

3h15 

1.232 

-3h 

405 

Bogotá 

7h15 

2.827 

•5h 

907 

Uma 

6h00 

2.347 

-5h 

827 

Santiago 

5h45 

1.824 

•4h 

894 

Europa/Áfríca 

Atenas 

15h00 

6.307 

+2h 

1.590 

Madri 

10h00 

5.064 

+1h 

980 

Lisboa 

09h20 

4.796 

+1h 

980 

Londres 

11h00 

5.767 

+4h 

1.410 

Paris 

IlhOO 

5.700 

+1h 

1.410 

Roma 

12h00 

5.707 

+1h 

1  410 

Frankfurt 

11h30 

5.948 

+1h 

1.410 

Asia/Austrálla 

Hong  Kong 

22hOO 

11.034 

+8h 

2.940 

SkJnel 

1  BhOO 

9.074 

+10h 

3.450 

Tóquio 

24h00 

11.550 

+10h 

2.830 

Destinos  Nacionais 

(com  saídas  do  Rio) 

Destino 

Tempo 

Milhas 

Tarifa* 

Sul/Sudeste 

de  vôo 

Belo  Horizonte 

50mln 

221 

362 

Curitiba 

1h20 

419 

548 

Foz  do  Iguaçu 

2h35 

744 

768 

Porto  Alegre 

2h00 

697 

750 

São  Paulo 

50min 

228 

416 

Vitória 

1h00 

260 

398 

Centro  oeste/Pantanal 

Brasília 

1  h20 

575 

636 

Campo  Grande 

3h30 

770 

784 

Goiânia 

1h30 

690 

658 

Nordeste 

Fortaleza 

3hOO 

1.356 

1.214 

Recife 

2h45 

1.157 

998 

Salvador 

2h 

759 

760 

Norte 

Belém 

3h35 

1.526 

1.208 

Manaus 

4h15 

1.776 

1.326 

*  Preços  médios  em  real,  sem  incluir  laxa  de  embarque.  Tarifas  sujeitas  a 
alterações.  Validade  para  Ida  e  volta. 

Air  France  -  212-6226 

Cubana  Avlaclón  -  (xxl  1)  255-8181 

Pantanal  -  0B00- 125833 

American  Airlines  -  210-3126 

Continenial  Airlines  •  0800-055  4  777 

Rio-Sul -  206-8512/  8513/8514 

Alitália  -  292-4424/524-2644 

Oelta  Airlines  -  507-7050/0600-0221121 

Swissair  297-5177 

Aeraiincas  Anjcnbnas  -  210-3121/292-4131 

Fly  Continental  -  533-7605 

Sky  Jet  (charter)  -  210-1288 

IAM  -  0800-123100 

Aeroflol  -  547-8514/537-7719 

Ibena-  282-1336 

ÍÃP  -  541 -9072/ 210-1278 

Austrian  Airlines  -  220-3157 

JAL  -  220-6414 

Transbrasll  -  297-4422 

Avlanca  -  240-4413 

KLM  •  524-7744/544-3232 

United  Airlines  -  804-  1200 

Brllish  Airways  -  0800-17  6144 

Uoyd  Aéreo  Boliviano  -  220-8548/396-3746 

Vang  -  534-0333/ 523-0040 

PORTO  RICO 

Consulado  em  San  Juan 

TEL:  (001787)  754-7983 

PORTUGAL 

Embaixada  em  Lisboa 

TEL:  (00351 1)  726-7777 

RÚSSIA 

Embaixada  em  Moscou 

TEL  (007095)  290-4022 

SUÉCIA 

Embaixada  em  Estocolmo 

TEL  (00468)  234-010 

SUÍÇA 

Embaixada  em  Berna 

TEL  (004131)  371-8515 

TAILÂNDIA 

Embaixada  em  Bangkok 

TEL:  (00662)  679-65678568 

URUGUAI 

Embaixada  em  Montevidéu 

TEL:  (005982)  707-2119 

VATICANO 

Embaixada  no  Vaticano 

TEL:  (003906)  687-5252 

VENEZUELA 

Embaixada  em  Caracas 

TEL:  (00582)  261-6529 

ÁFRICA  00  SUL 

Embaixada  em  Pretória 

TEL  (002712)  341-1712 

ALEMANHA 

Embaixada  em  Bonn 

TEL:  (0049228)  959-230 

ANGOLA 

Embaixada  em  Luanda 

TEL:  (002442)  342-871 

ARGENTINA 

Embaixada  em  Buenos  Aires  TEL  (0054 1 1 )  48 1 5-8737 

AUSTRÁLIA 

Embaixada  em  Camberra 

TEL  (006 12)  6273-2372 

ÁUSTRIA 

Embaixada  em  Viena 

TEL:  (00431)  512-0631 

BÉLGICA 

Embaixada  em  Bruxelas 

TEL:  (00322)  640-2015 

BOLÍVIA 

Embaixada  em  La  Paz 

TEL  (005912)81 1-2233 

BULGÁRIA 

Embaixada  em  Sófia 

TEL:  (003592)  72-2497 

CANADÁ 

Embaixada  em  Ottawa 

TEL:  (001613)  237-1090 

CHILE 

Embaixada  em  Santiago 

TEL:  (00562)  698-2347 

CHINA 

Embaixada  em  Pequim 

TEL(008610)6532-2881 

COLÔMBIA 

Embaixada  em  Bogotá 

TEL:  (00571)  218-0800 

CORÉIA 

Embaixada  em  Seul 

TEL:  (00822)  756-3170 

CUBA 

Embaixada  em  Havana 

TEL  (00537)  66-9051 

EQUADOR 

Embaixada  em  Quito 

TÉL  (005932)  563-086 

ESPANHA 

Embaixada  em  Madrid 

TEL :  (00341)  700-4650 

ESTADOS  UNIDOS 

Embaixada  em  Washington 

TEL  (001202)  238-2700 

FINLÂNDIA 

Embaixada  em  Helsinque 

TEL  (003589)  17-7922 

FRANÇA 

Embaixada  em  Paris 

TEL  (00331)  4561-6300 

GRÉCIA 

Embaixada  em  Atenas 

TEL  (00301)  721-3039 

GUIANA 

Embaixada  em  Georgetown 

TEL(005922)  57-970 

HOLANDA 

Embaixada  em  Haia 

TEL :  (003170)  302-3959 

HONDURAS 

Embaixada  em  Tegucigalpa 

TEL:  (00504)  221-4435 

HUNGRIA 

Embaixada  em  Budapeste 

TEL  (00361)  351-0060 

ÍNDIA 

Embaixada  em  Nova  Deihi 

TEL: (009111) 301-7301 

INDONÉSIA 

Embaixada  em  Jacarta 

TEL:  (006221)  526-5656 

INGLATERRA 

Embaixada  em  Londres 

TEL:  (0044207)  499-0877 

IRÁ 

Embaixada  em  Teerã 

TEL;  (009821)  803-3498 

IRLANDA 

Embaixada  em  Dublin 

TEL:  (003531)  475-6000 

ISRAEL 

Embaixada  em  TelÀviv 

TEL:  (009723)  696-3934 

ITÁLIA 

Embaixada  em  Roma 

TEL:  (003906)  683-981 

FAZENDA  PONTE  ALTA 


FAZENDA  PAU  D'ALHO 


FAZENDA  VISTA  ALEGRE 


wMÊ 


Wsm 


T ransforme  sua  viagem 
em  bons  negócios. 

Compre  no  Duty  Free. 


DUTY  FREE 


VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 

viagcmOib  com  br 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


Continuação  da  capa 


Roteiro  histórico  do  Vale  do  Paraíba 


Suntuosas  fazendas  do  interior  do  Estado  que,  no  passado,  foram  dos  barões  do  café,  estão  hoje  abertas  à  visitação 


Foios  de  Samuel  Martins 


Ruínas  de  senzalas  e  de  lulhas  (onde  era  armazenado  o  café)  ainda 
guardam  a  lembrança  dc  que  ali,  escravos  deram  o  sangue  para  cuidar  do 
ottrv  negro.  Com  o  dinheiro  ganho,  foram  consiruídos  os  casarões  em  es¬ 
tilo  neoclássico,  com  fachadas  pintadas,  cm  sua  maioria,  de  azul  c  bran¬ 
co.  indicando  que  ali  morava  um  grande  barão  do  café.  As  paredes,  fei¬ 
tas  cm  pau-a-pique.  dão  uma  idéia  de  quantos  escravos  foram  necessá¬ 
rios  para  erguê-las.  A  quantidade  c  o  tamanho  dos  cômodos  revelam  a 
grandeza  do  patrimônio  do  primeiro  proprietário.  Móveis,  objetos,  docu¬ 
mentos  e.  principalmenle,  os  santos,  ficaram,  registrando  uma  época  - 
dourada  para  alguns  c  sofrida  para  muitos  -  que  fascina  qualquer  turista 
interessado  na  sua  própria  história.  Para  viver  esta  volta  no  tempo,  bas¬ 
ta  marcar  um  horário  com  antecedência  para  visitar  as  fazendas.  ( V.L.) 


Fundada  em  Barra  do  Pirai 
cm  1820  pelo  Barão  de  Mam- 
bucaba,  é  a  única  da  região 
que  tem  a  senzala  intacta.  Ao 
lado  da  casa  principal,  um  pa¬ 
redão  em  canjiquinha,  técnica 
portuguesa  feita  com  pedras  e 
ensinada  aos  escravos.  Duns 
rodas  d*água  da  época  da  fun¬ 
dação  ainda  funcionam.  Com 
o  declínio  do  café,  a  fazenda 
foi  vendida  em  1900  para  o 
Conde  Modesto  Leal.  Em 
1962,  foi  comprada  por  Noeli 
Pascoli.  que  usava  o  lugar  co¬ 
mo  um  retiro  espiritual. 

Hoje.  a  fazenda  pertence  à 
sobrinha  de  Noeli,  Evelin 
Pascoli.  Lá  funciona  um  hotel 
fazenda,  cujos  quartos,  imen¬ 
sos,  foram  montados  onde  era 
a  senzala.  Há  um  museu  do 
escravo,  uma  capela,  piscina 
c  cachoeira,  criação  de  gado 
leiteiro  e  cavalos.  À  noite,  a 
visão  das  janelas  dos  quartos 
é  linda:  um  grande  matagal 
iluminado  apenas  pelo  pisca- 
piscu  dos  vaga-lumes.  Ideal 
para  quem  quer  dar  um  tempo 
da  cidade  grande,  ler  um  bom 
livro  e  ouvir  música  em  paz. 
As  diárias:  R.$  180  (casal)  ou 
R$  360,  o  fim  de  semana,  ca¬ 
sal.  ambos  com  pensão  com¬ 
pleta.  Aos  sábados,  há  saraus. 
Tcl:  (24)443-5159. 


Viajou  a  convito  do  Holei  Fa/omia  Ponto  Alta 


Não  há  documentos  que  con¬ 
tem  os  primórdios  da  sua  histó¬ 
ria.  Sabe-se  que  hã  106  anos,  o 
mascate  italiano  Vito  Pentagna, 
avô  do  atual  dono,  adquiriu  a 
propriedade,  em  Valença.  e  lá 
foi  morar.  Construiu  uma  usina 
de  força,  que.  até  hoje,  gera  a 
energia  para  a  casa. 

Um  século  depois,  quem  faz 
as  honras  da  casa  grande  é  D. 
Aparecida  Pentagna,  mulher  do 
herdeiro.  Humberto  Pentagna. 
Na  entrada,  um  grande  arco  de 
hera  anuncia  o  que  está  por  vir. 
O  que  há  de  antigo  na  casa.  fo¬ 
ra  a  sua  estrutura  original,  é  do 
11  m  do  século  19:  uma  mesa 
com  24  lugares,  um  telefone  de 
parede  que  ainda  funciona,  fo¬ 
tos  do  patriarca. 

No  porão,  um  paredão  de 
pedra  parece  ser  um  dos  resquí¬ 
cios  da  época  dos  escravos.  E 
na  área  da  fazenda  há  uma  re¬ 
presa  que  foi  transformada  nu¬ 
ma  área  de  lazer  com  pesque- 
paguc,  pedalinho  e  quiosque.  A 
Fazenda  Pau  D' Alho  tem  cria¬ 
ção  de  gado  de  leite.  As  visitas 
custam  RS  10.  com  lanche.  Tcl: 
(24)  453-3033. 


A  fachada  da 
Vista  Alegre 
pintada  de  azai 
e  branco ,  cores 
tradicionais 
nas  fazendas 
cafeeiros,  e  a 
simpática 
proprietária 
Sonia  Mattos, 
uma  das 
fundadoras 
do  Presen-ale 


Por  volta  de  1850.  em  Valença,  Apenas  uma  banheira  de  mármore, 

foi  fundada  a  fazenda  que  pertenceu  que  hoje  fica  fora  da  casa,  o  piso  e 

u  Joaquim  Gomes  Pimentel,  o  Vis-  alguns  móveis, 

conde  de  Pimcnlel.  Apreciador  de  Em  1912,  os  primeiros  imigran- 
música,  de  recebeu  o  memorável  tes  dinamarqueses  do  Vale  foram 

pianista  Gotshalk,  em  1869,  e  o  morar  na  íazenda.  A  família  Niels- 

Conde  D’Eu,  em  1876,  e  moniou  sen  fundou  a  primeira  indústria  de 

uma  banda  de  música  com  27  escra-  queijos  de  tecnologia  européia  do 

vos  libertos.  Na  fazenda  funcionou  a  estado,  a  Laticínios  Dana.  Em  1 980, 

primeira  escola  para  alfabetização  a  fazenda  foi  comprada  peio  casal 

de  escravos.  Quando  o  Visconde  Delio  e  Clair  de  Mattos  Santos,  pais 

morreu,  a  fazenda  ficou  para  sua  ir-  de  Sonia  Maria  Mattos  Lucas,  que 

mã.  Maria  Francisca,  que  levou  com  hoje  dirige  a  fazenda  que  cria  gado 

cia  tudo  o  que  havia  na  propriedade,  de  corte.  As  visitas  custam  R$  10. 

Por  isso.  restou  pouco  do  original,  com  lanche.  Tcl:  (24)  453-51 16. 


■  A  agência  Novos  Rumos  faz 
roteiros  pelo  Vale  do  Paraíba. 
Tel:  247-5195. 

•  Através  do  Preservale  (Institu¬ 
to  dc  Preservação  e  Desenvol¬ 
vimento  do  Vale  do  Paríba),  ob- 
lêm-se  informações  sobre  u 
maioria  das  fazendas  do  Vale. 
Tel:  (24)  443-5159. 


A  entrada  da  fazenda, 
um  grande  arco  de  Itera, 
e  as  louças  usadas  para 
servir  os  visitantes 
com  as  iniciais  do 
proprietário 


AÉREOS  USD 


SKI  NO  CANADA 


VALE  NEVADO  B.  AIRES 

06  DIAS  DIAS 

06  DIAS  SWISSAIR 

A  partir  de 


MONT  TREMBLANT 
07  NOITES  HTL  4* 
TRASLADOS/  AÉREOS 
SEMANA  SANTA 
A  PARTIR  DE: 
1.090  USD  •  DUPLO 


PARIS  650 

ROMA  650 

N,  YORK  650 

B.  AIRES  193 

HAMBURGO  750 


390  USX  976  U$S 
886  USD  Dst!  DUPLO  |  DUPLO 

ÍE.  T.  TUR  244-6397  /  9944-6639 


EUROPA 

EM 

TREM 

ROTEIROS  E 
PASSES 


i  o  ujv  -  Tirri  4  MT  HOTEL 

LONDRES  650  ‘CARRO  3  NT  HOTEL  0BL 
MAORI  650  •  TKT  dbl  11TRASUDO 

B  AIRES  193  762  U$  |10x  84  USI  US  976 

EM  TEMPO  295-5772  /542-7118  /275-5881 


CONSULTE-NOS: 

•  Pacotes  Nacionais 
e  Internacionais 
•  Reservas  de  Passagens 


SEMANA  SANTA 

Aéreo  +  hotel  +  café  da 
manh3  +  City  tours  + 
traslados  +  seguro 
3  noites  ■> __ 


8  DIAS  •  Aéreo  +  Hotel 
+  Gty  tour  +  Beach  Patk 
+  Seguro  viagem 


Vlagons  o  Turismo 


StMJUBOSJ  u 


nino*. 


NEW  YORK 


FLY&  DRIVE 


AArv o  •  7 1  ortmem  Ortiwido 

'SasasT 


A6rpo  (iliffltOf 
I  nortes  d**  twwl 
1  mrvjfef  tf/Qu*. 


sImTuROS] 

Aprtftir  dw 

iTPll 


BUENOS  AIRES 


PORTO  SEGURO;t:>>"-'“"“ 

•  Mtreo  •  07  tris  c/COffe  ITPU 

•  Tron%lw  tn/otrt  /I  O  Q 

Lrtyfour  ♦  AptfUtk'  n9  r 


•  AJWro  •  vnnslw  «VOut 

•  Crt)  lotp  •  3  norte*  0*» 
hotel  •  CnteOanmnhA 


232-3X87 

507-0327 

7834-7581/7582 


ulIytourflPdh.com  .br 


Vertendo.  França.  Suíça.  ItMn.  Esponha 
Incfcando  ho»oi  com  coió  da  mnnhÂ, 
tmsUdoc.  Ambui  do  lu*o.  soguro  a  bolso 
do  viagom 

""KScauss  1.450 


Ml  Vmrtnndo  Espanha.  Frnnça. 

SuícaoltAhA  Inckiindo  traslados,  hotolcom 
coió  manha,  viwto  n  um  cnslolo  no  Vate  do 
Loiro,  ônibus  cfamnli/ado  com  música.  Tv  a 
vltteo.  w>Qu*o  o  boina  ria  vwigom 

Pwço&íptniML.  ,  ,ee  1  ylQC 

hrtihrrimi  Ubo  liTwW 


A  única  companhia  européia  com  6  vôos  semanais  diretos  Rio/Paris 


Quinto  võo  a  partir  de  21  de  fevereiro  e  sexto  vôo  a  partir  de  30  de  março 
Reservas  532  3642 


Fazendo  do  céu  o  melhor  lugar  da  Terra 


r 


INTERNET 


INFORMAÇÕES 


JORNAL  DO  BKASI1 
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Fácil  de  achar.  Rápido  de  chegar. 


CARTÕES  DE  CRÉDITO:  A = American  Express  M=Mastercard  D=Díners  S=Sollo  V=Visa 


COMO  PROCURAR:  É  fácil.  Você  escolhe  uma  região  do 
Rio  de  Janeiro  ou  periferia,  a  cidade  do  seu  interesse, 
e  obtém  todas  as  informações  para  viajar  tranquilo. 


COMO  ANUNCIAR:  Você  paga  69  reais  por  publicação 
Ligue  para  516-5000  e  informe-se  sobre  descontos 
especiais  a  partir  de  4  publicações. 


/ -  DfMHllNAINIONl! 


n  -  n  NIÀO  I  MP.MIIAmftAO 

rc  •  itHukicuMmM 


ftxisada  lhetis  Hotel  ✓ 


Tv  cabo/ar  coral'  vcnt  tela'  Ing /  vardas  PS 


Estac  pnv .  passees  barco,  curso  mergulho  play  beira  mar 


(0241 622-2738/  024-622-1397 


APRAIAL  DO  CABO 


Pousada  Mifiemlum  ✓ 


Ar.lv  no  quarto,  Ingobar  vonblador  leio  PS 


Churrasqueira 


ARRAIAL  00  CABO 


Sornmer  Hoiel 


Apto  hr.venl  lelníai.  trigo,  café  eslilo  colonial  PS 


Praia  passeio  Parco,  mergulho.  Dullel  a  kllo  frutos  mar/  churrasco 


0XX24-622-I 106  /tDW -622-7687 


ARRAIAL  DO  CABO 


Pousada  dos  Atobás  ✓ 


Suites  var  vista  pan.  fngo.v  leto.sorn  tv.1c/  ar  PS 


Pass  barco  ampla  ar  verde  c/churt  completa  tnsc  estac  ducha 


Poro  rr  vjtuvqs  dotatios  ak)unj 
Oos  hotens  oossuum  Snl  no 
JB  onlire 

Oi  hoioo  íjijo  ir.wirn  usra 
maca  ✓  ortoo  dísporwoa  no 
tvomopjgo  ou  em  o  nu»' 
jBonirw  rihjj  w*  &  com  a 


AHRAtAL  DO  CABO 


Pousada  lyma» 


Suite.  TV.  Fngo.  ventilador  Teto  Rente  Mar  PS 


Salao  Jogos.  Estacionamento,  Passeio  Barco.  Caiaque. 


1)1450670  /?!  -4B2- 1 757 


AHRAtAL  DÜ  CABO 


Estalagem  do  Porto  ✓ 


Subes  c/ar  cond  /  tv  caWIngoti  cale  pato  llond 


SolatHjm.  rest  cyber/  cate  gal  ade  passeia'  Utrut  tolhas 


(0u24|622-2í92/  (0u24|622-2021 


ABRAlAl  00  CABO 


Realce  Beacli  Club  Pousada  e  Rest 


Tv  cabo.  Itigobar.  ventilador  PS 


Piscina,  chunasqiieira  salao  de  yogos 


I0«»24l  622-2633 


ARRAiAL  DO  CABO 


Pousada  Pavanelb  ✓ 


Ar,  tv  fngo,  venbladoi  teto  PS 


Piscina  bar  sauna  salão  jagus  sala  ginastica,  estaconamcntu 


ARRAIAL  00  CABO 


Génesis  Subes  e  Larer 


Ar,  tv,  fngo,  vent  tet,  som  ambiente,  varanda  PS 


Sauna,  piscma.  sala  ginastica,  quadra  ténis,  estacionamcmp 


ARRAIAL  00  CABO 


Pousada  Chandra  ✓ 


Suites  duplas  ar, TV  cabo,  v  teto  Ingo.estac  PS 


Salões  jOQM/gmãsl  sauna  duchas  qdra  vôlei  piscina,  play 


1241 622-2219/124)  9972-2843 


•  COMO  SJUH  DO  RIO: 

Ponto  R»  fítoôi  i  8»  IQ1 

•  DISTÂNCIA. 

AflOtalOO.CiaOC  tMIKm 
Avovonx)  1 08  krri 
{kro  5oo  JoOti  1 28  Km 
(tuflçij  165  «m 
Cot»  Priy  1 46  Krr> 

IJ/3W  ©Kirvjp  1 23  Km 
),Sgn;0  58  Km 
P»p  CIOS  Opros  161  Km 
50í>  Ppqrv  p  AJ0çtq  t  J6  Km 
kWAirema  lomm 

•  ciimai 

trapvco  |  qutjnie  o  umic»  | 

•  COM  001  ROUPA: 

Biquínis  sunyqi  iriorts  u 
camisetas  mos  roo  esqueço 
o  agasalha  tx*a  nolto 


ARRAIAI  00  CABO 


Casa  do  Leão  Pousada  ✓ 


Ar  tv  a  cabo  tvsatelite,  vent .  leto.fng  ,  eslac 


Piscma.  bar  soianuin 


Pousada  Para|ú 


Suite  c/ar,  tv,  tngobar.  varanda  c/rcdo  PS 


Piscina,  amplo  espaço  area  verde,  estacionamento  mterno. 


24-623-2088 


Pousada  MyKonos 


2  suítes  c/hidro  tngobar  lei  ar,  som  PC 


Sauna,  piscina  tidromassagem  estacionamento 


192.00 


1241 623-2528  8241623-2558 


maus 


Pousada  lunazul  ✓ 


Ar.  TV,  tngobar  estacionamento  PS 


Piscina  wteo  game  vista  paia  o  mar 


toletax  (24|  623-6872 


Pousada  Cho/  Pitu  ✓ 


Ar/lv/trigo/venl  I  catre/lel  Secadoi  cabelo  PS 


(24)623-6460 


Pousaoa  Saint  Gemiam  ✓ 


Ar,  tv  no  quarto  tngobar.  ventilador  PS 


Piscina 


Santormi  Pousada 


Ssuiles  c/visia  p'niar.  TV,  Ingotiar  ai/vent  leio,  PS 


Piscma  Mm  deck  panorâmico 


(24)623 -1701  /|24|62 3-2802 


Pousada  U  Pedrera  ✓ 


Suites  todas  c/  varanda  vista  mar.  ar.  TV.  tngobar 


Passeio  baroo' excursões  morgulho.  aulas  vela.  piscma 


225.00 


(24)623-4753/623-4694 


Pousada  Surt  Genbá 


Piscma  chwrasqueira  sala  tv  area  veide.  cslacionamenlo 


Pousada  oo  Pablo  ✓ 


Bar.  restaurante,  directv, 


Pousada  De  La  Langouste 


Ar.  TV,  tngobar,  colte,  som  varanda  PS 


Sauna,  s  jogos./ pisc/estac  Restaurante  Clgafonn.  goil,  mergulli 


275.00 


(024)623-1273/623-6218 


BÚZIOS 


Pousada  Canto  do  Landico 


Subes  com  ar,  tngobar,  ventilador  teto.  TV.  PS 


Psc  adulto/nança  bat.churrasq  a  tkm  praia  Geribá,  2km  Centi 


(24)623-2718/(24)647-3944 


Pousada  Cliez  Nice 


BÚZIOS 


Subes  e  quartos  ar  ventilador,  fngo  e  TV  PS 


Centro,  Estac.sat'  Tv.  prox  praias,  var  a  redes.  Pço  bx  temp 


(241 623-4035  .'24-623-4407 


•  MCI  FT Al  IAS  Dl  TURISMO 

Affldpi  CK/ÇgUo 

Tot  (024)  622  1650 

Ardruomg 

Te/  ,  (024)  665  4 145 

BwBa 

Toi  |024|  623  2ÜW 

CaUofro 

Tot  (024)  647-1669 

lyugCü  Gtoociv 

TeR  |0?4|  624  3275 

Mafcò 

To)  |02 1|  637  1999 
RQ.aw.Qstw 

W,.  10241  764  1 749 
Sàd  PvOiq  P 
To)  (024]  62 1  1559 
SBauatop» 

Tot:  (024)  651-2254 


BÚZIOS 


Vila  Acqua  Mare 


locação  suites  d  ventilador  teto  te  coi.  (rijo  PS 


Rente  paia  d  mar,  poema  sauna  vapoi  ostadenamento  lechada 


BÚZIOS 


Kwsada  Casa  da  Sereia 


Casas  2qls/  kttmeV  stes  mob,  TV, ar, rede  PS 


Próximo  praia  Geriba.  estacionamento  (uivabvo 


(241623  6489 


Pousada  Leiage  ✓ 


Sle  c/ar,  Irigobar,  te  2‘paralela  R  das  Pedras  PS 


Convénio  c/Beach  Oub  (Geribá) 


(211540-5010/274-2420 


Pousada  Alto  Manhatan 


Apto  vista  mar.  ar-cond,  tngobar.  TV  PS 


Pise.  churr.  barpróx  praia  lanaruga/Geribâ  Pacote  Carnaval 


Pousada  Casa  da  Gente 


ikinamonto  PS 


Piscina  tOOm,  jirau  Ferraúunnfia.  50m  Genbà  Pglo  Imanciadu 


1246231358/ 623-1359’ (24jí)2lt>4j8B9 


Pausada  Kybalion 


Quartos  c/varanda,  ar.tv.  tngobar.  (etelonc.  PS 


Bar.  salão  TV.  área  verde.  piõx.  praia  Tartaruga.  Pacote  carnaval 


(24)623-6367 


Lagostm  Pousada 


Apto  cama  Kmg  sire.  Ingo,  tv  d  vod.  ar  tcl.  som  ps 


Bar  rest.  sauna,  salão  jogos,  boutique  lavand,  estac. 


11)21)275-2018  275-1882 


Pousada  Canto  Das  Aguas 


7suites  c/ar,  ventilador  teto.  Itigobar,  tv.  PS 


40  metros  da  Pra-a  Geribá. 


(24)623-2455 


Pousada  Canlo  da  Praia  ✓ 


17  suites  beira  mar,  varanda,  ar,  te,  Irlgobar  PS 


frente  praia.  pise.  c/bar  molhado,  sauna,  jogos  salão  eslac  m 


(24)  623-601 1/124)  623-5525 


Dunas  do  Perô  Pousada  Camplng  ✓ 


Subo.lv.  tngobar  vatanda.  ventMP 


Psc.  sauna  qdras  jogos 


0800-266866 


CABO  FRIO 


Portavctem) 


Av  te  lei  Irlgobar  colre  vista  panorâmica  MP 


Praia  prrv  piscma  sauna  voley  tulebol  saveito  bugres 


CABO  FRIO 


Ar.TV oonl  remeto. tngo.lel. som.  calé/abn  MP 


200.00' 


CABO  FRIO 


Pousada  Nau  Capitânia 


Subes  c/T  v  cor,  IrigoOar,  ventilador  loto  PS 


churrasqueira,  eslacxinamento  passeios  barco 


124 1644-1543  '(21)205-8471 


CABO  FRIO 


Praia  do  Forte  Hotel  ✓ 


Suite,  ar.  tv  Ingo,  ant  parabólica,  venL  teto  PS 


Estacionamento,  200m  da  Praia  do  Forte  Patule  Cabotolia 


24-643-0355  724-643-6557 


Hotel  Manssot 


Tv.  ar.  tngobar,  mtertune  PS 


Piscma,  play,  quadra,  satáo  jogos,  cstaclonamenlo  coberto 


1241 643-0702/ 124)  643-3334 


Pausada  Suty 


Suites  c/  ar  du  ventilador  teto,  tv  cabo  PS 


Salão  jogos/lv.  churrasqueira.  sauna,  estacionamenlo  prúpno 


24-643-1742/613-1752 


CABO  FRIO 


Hotel  Atlântico 


Tv  cabo.  Ingo.ar/veiil.  teto,  gar  junto  Hotel, PS 


Prúx.  bares/  resl  no  Conbo.  3  qd  Praia  Forte,  toges 


CABO  FRIO 


Hooklpa  Garden  Resdcnce  Hotel  ✓ 


TV  cabo,  vent  teto,  Ingo,  rede,  var  vista  mar  PS 


frenlc/mar.  piscJ  (hsc  mtanld,  hidraísauna.sl/ jogos,  voléy.e 


24-645-1873 


CABO  FRIO 


Joaipa  Hotel  ✓ 


Ar/tv  cabo/lrigo,  te),  video.  var.  2  apt  dei  lis  PS 


Sauna,  pises,  s.  jogos/  uirteado 


CABO  FRIO 


Canse  Park  Hotel  ✓ 


A,  tv.  Irlgobar.  lele'one,  MP 


Tohoágua'  4  piscma/ 1  aquecida/qd  tèms/  Od.  polivalente/  Play/Es 


CA80FRK) 


Hotel  Acapuico  ✓ 


Aptos/  suites  TV,  trigo,  telel,  ar-cond,  som  amb.  PS 


3piscinas.  qdra  esportiva  de  area  sauna  seca/vapor.  Praia  Ornas 


IGUABA  GRANDE 


Pousada  Solar  D  Iguaba 


30  subes,  ar.tv  cot.  tngobar,  garagem  PS  e  MP 


Piscma  sjláo  logos,  play,  fronte  praia,  jardins 


0KX24 -624 - 2 1 56  /  624- 1 62 


FTAIPUAÇU 


Pousada  Amencana 


Sube  c/cormha,  vent..  rede.  varanda,  eslac.  PS 


Perto  praia  churrasqueira,  poema  cercada  (5xl0m| 


121)638-0745 


RIO  OAS  OSTRAS 


Hotel  Fazenda  Monjoleiros  ✓ 


18  aprts.  ar(5  apTSj,  tv, trigo, vent  teto.  PSeMP 


Sauna,  pisc.sl  jogos,  qdra, cavalo, charrete, estac  .bosque,  ch-  pré 


24-7641 599/764-625621  -620-21 16 


RIO  DAS  OSTRAS 


Pousada  Girassol 


Suite  varda  c/  tede  he  mar,  Ingo.TVcor.v  tolo  PS 


Cate  larto/vanado  Mellior  ponto  de  Costa  Azul  Remanso  *5pm 


Z4-/64 -65U9/2I-97Ü9-9246 


>  11  RIO  DAS  OSTRAS 


Pousada  Hotel  Oslrão  ✓ 


Frente  mar,  ar-conícionado.  tv  cores,  Irlgebar  PS 


Estacionamento  Promoção  Carnaval 


200, (X) 


RID  DAS  OSTRAS 


Pousada  Do  Mango  Prata  Virgem  ✓ 


Subes  detot.  ar.  tv,  trigo,  vanlas  Ite  mar  redes  PS 


(24|76t-1611/  (24)  764-599? 


Sauna,  piscma,  play,  pagos,  clturrasq,  restaurante,  esiaoon,  c 


SAQUAflEMA 


Pousada  Barra  Nova 


Suite,  varanda,  tveor.  Ingabai.  ventilador,  PS 


Sala  jogos  Irente  mar,  estacionamento 


SAQUAREMA 


Pausada  Pratagy 


Aptos  c/oozinha,  suites  tngobar.  vent.  teto  tv.  PS 


Piscma.  Iixlfumassageni  ducha,  restaurante 


SAO  PEDRO  UALDE1A 


Pousada  Pontal  da  Praia  ✓ 


1 2  subes  c/var.  vista  praia ,  TV,  ai.  Trigo,  lei  PS 


3pscs  1 1  terra  cobertaV  sauna/qd  ténis/  scrv  txtr  praia'  lancha 


lOxx24)62l  -2441/  i0x«24|62 1-6596 


SAO  PEDRO  D  ALOEIA 


Pousada  Casa  dos  Amigos 


Subes.  ar.  tv.  tngobar.  varanda  c/rede  MP 


Piscina,  quadra  esporte,  sala  Tv/videa 


MttUU  N*  IHTIUIIT 


n  -  ríHLÀo  iivnts  av  -  miia  «.nsAo 
rc  -  rÇN5AOCOMn.ETA 


DIÁRIAS 

CASAL 


BARRA  00  PIRAI 


Pousada  na  Toca  ✓ 


Subes  simples,  vent  teto.  comida  caseira,  bar  PS 


|0m24|433-1234 


Pise.  Odavotei.chun.sl.  jogos,  cavakis  tolhas,  play 


CONSERVATÓRIA 


Hotel  Fazenda  São  Sebastião  ✓ 


Suites  simples  PC 


21-262-0262/  262-0862/  240-6834 


Pise.  natural  pesca  barco,  tizt/vóiei,  charrete  cavalos  trilhas 


CONSERVATÓRIA 


Hotel  Fazenda  Vilareyo  ✓ 


Az/TV/tel/trtgg/PC.  Preços  p I  período  2*  â  61 


Pise /  saunas/  qd  ténis/pisc.  tôrm  /  st  |ogos/  restaurante  /si.  con 


0800-24-1333/24-438-1274 


CONSERVATÓRIA 


•  o  cwrra  viamm  istA  todos  os 

MAS  M  INTtNNSTi 

ftjio  mootes  oeldhes.  algirs 
dos  hotéis  possuem  link  no 
JBortne. 

Os  hotéis  que  tiverem  esto 
morca  ✓.  eslòo  císporíveis  no 
txxnepoge  ou  em  e-moi 
JBoníne:  http  //vwvw.  jb.com.br 


Hotel  Fazenda  do  Rochedo 


Tv,  let,  tngobar,  cohxiia  lenas  PC 


Pise  térmica  saunas  qd  potlvatente/tcms.  futebol  sociaty.  lago 


21-575-9189 7288-3897/24-438 1 1 52 


ENG*  PASSOS 


Hotel  Fazenda  Wla-Forte  ✓ 


Sauna  pise,  tut.  lenis,  squash,  bobe  votei,  luteolei.  cav.  pesca 


*B4>  33571122'  t05(V21-3325U561 


ENG*  PASSOS 


Hotel  Fazenda  Palmital 


Aptos  c/lngoto.  comida  caseirajlogão  tenta)  PC 


Psc  nat,  sauuacaciioeira,pesca.cavalo.eq-  recreaç.võlel.  tut. 


(24)3357-1 108  /|21)  524-3570 


ITAMONTE 


Hotel  Fazenda  Recanto  dos  lagos  ✓ 


Chute  c/sala,  lareiras  apts  c/var.  tv  cor,  Ingo  MP 


Bar/rest.  pesca,  cavalo,  tolha.  Pk  Itatiaia.  Ag  Negras.  Prateleir 


35-3363-1782 


Hotel  Fazenda  da  Serra  ✓ 


Subes  c/vent  teto/  Comida  caseira  loqâo  lenha/PC 


Pise 1  sauna'  ducha'  cach/  campo  vôlei/  tulebol/  açude  ol  pesca.'  th 


Apartamentos  cora  IV.  telefone  e  logobar/  PC 


Sauna/pisc/lqd  poliesportiva/  2qds  ténis.'  campo  tutobcVsl  jogos 


24-33S2-T122 724-3352- 1230 


Sauna,  piscina  ténrnca.  esportes/tolhas,  recreação'  em  janeira 


24-3352- 1 1 1 0 / 1 509  /2 1 -24U94 1 4 


Hotel  do  Vpé  ✓ 


Chalé  c/lareira,  te  cores  tngobar.  telefone  PC 


Sauna  seca/vapm.  piscina  todadaáérnnca.  quadra,  jogos,  passeios 


Pousada  Ninho  das  Agmas  ✓ 


MENDES 


Chalés,  te,  trigo,  vent .  varanda  PS 


Piscma.  sauna,  quadra  volei/lutebol.  cavalos 


PENEDO 


Pousada  Casarão  ✓ 


Ventilado»  /  TV  /  Fngobar 


Piscina,  campo  gramado,  bar.  quiosque,  galeria  de  arte,  mini  museu 


24-33511856 


PENEDO 


Hotel  Daniels  ✓ 


Cbalésraptos.C/tv,  parabólica,  tngobar,  telefone  PS 


Sauna  Rnland.  pise.  deck.  st  jogos,  jd  cortado  Ribeirão  Pedras 


(24(3351-1151/  21-542-328! 


PENEDO 


Hotel  Casa  Encantada  ✓ 


Suite,  ar.  Ingobar.  te.  I0%tx  serviço  PS 


Cochoebo  de  Mococu 
NovaFtibuigo 
Rio  Bonito 
SívoJordm 


PENEDO 


Tv.  telel.  música  ambiente,  tngobar,  ar  PS 


Pise.  sauna  saia  jogos  e  carteado,  campo  voley,  ptay,  copa/bar 


PENEDO 


Hotel  Portal  do  Bosque 


SteZ  chalés  c/tv.  fngr  vent.  alguns  c/larm.  PS. 


Tnmas,  cach  agua  potável  pise.  toboãgua.  campo  tut  areia,  ba 


24-3351-1128/ 9999-3311/ 3322/ 33M 


PEflEDD 


Hotel  Pequena  Suéca  ✓ 


Tv  no  quarto,  trigo,  letetone.  laren.  tndra.PS 


Sauna  piscina,  ala  jogos,  saião  ginática  bosque  bar.  restaura 


24-3351-1275  /  24-3351-1343 


Miguel  Petebo 


Hotel  Colonial  ✓ 


Ar,  tv.  telelo»ie.  Irlgobar  PS/PC 


Saunas  piscinas  quadra  de  ténis,  toboagua  Inibas,  pliugraund 


24-443-5670 


PotVdoAITe'es 

VOssouos 


RESENDE 


51  aptos  c/ar,  tv  Iny.  lei,  tv  capo  PS 
1 7chalés,  9aplos  d  tngobar,  vent  comida  caseira. 


Sauna  pise,  aparelhagem  guastica  restaurante,  garagem 


SERRINKA 


Hotel  Chalés  Florence 


Sauna  pac  natural,  votei  ping-potigsmuca.Cani  Pact  5d  casal 


Reltópofis 

Sóo  José  doVtte  do  Rio  Prelo 

Tetesópofts 

GuoDimbim 


SERRINKA  DE  ALAMBARI 


Pousada  Alto  da  SenmtB*» 


Chalés  lareira  kilmete  completa  cUurrasquena  PS 


Sauna  piscinas  jogos  bar  restaurante  auditoria  IV  cachueiras 


V1SCONOE  OEMAUÂ 


Pousada  Céu  Aberto 


Fngobai  Lareua  PS 


Slàu  jogos,  pise  nat ,  s  TV.  locai  bumtu  área  pnvat  beira  Hio 


(021)  254-2216/  024-3387-1371 


VISCONDE  DE  MAUA 


Pousada  Xangn  lã 


3cnaiés  e  9aptos  p‘casai  c/suite  e  tv  co«es  PS 


Baniw  no,  sauna,  cachoeira  pass  ecológico,  à  cavalo,  eslac/rest 


VISCONOE  DE  MAUA 


Pousada  Casa  Bonita  ✓ 


Chalés  cvista,  larexa.lv.lngo.varan  c I  rede  PC 


6alq  bosq .  pise  nat,  sauna,  cach,  tog  lenha,  piano,  ateker  paz 


24-3387-1342  /  24-33B7-13B0 


DOMINGO.  4  DK  MARÇO  DE  2001 


VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMAÇÓIS 


INTERNET 


♦  PrcfOi  Pf omoíionaii 


ITAIPAVA 


rTAIPAVA 


fTAJPAVA 


fTAjPAVA 


ITAIPAVA 


ITAIPAVA 


LUMIAfl 


IUM1AR 


òchalés  c/tv,  Ingo.  lareva.  telefone  varanda  PS 


Restam .  ptsc  ctorafla'  natural  sauna  seca  sito  tcxjos  estacai 


ARARAS 


7  chalés.  tv  trigo.  café  manhã  requsitadssimo  PS 


Pousada  F, venda  Monte  Morrte 


Camrtiadas  trilhas  ptsona.  qdra,  cavalo  boi.  vsta  fantashca 


60  00 


10000 


(0241  225-2056/  24-225-2058 


Púrtóes  da  Sena  Pausada  ✓ 


A o  c/var  tvgel.banh  pró.  v.  teto,  am  parto.  PSeP 


Psc.  sauna,  s  jogos  urdo  peteca  s  tv/  video,  s  leitura 


70  00 


130  00 


Todos 


Iet/Tai|024i257-2815 


lOchaKs.  tngo  vai  jdim  tv  sito  c/lareira  PC 


Ftousada  Catarias  Açu  ✓ 


Psc  nal.  sauna  tammh  guia.  rapeu  rattng  vfifci  pingp  chui 


80  00 


14800 


DOSA 


(24)221-3832/124)9965-4497 


Pousada  Paraào  Açu  ✓ 


Chalé  c/sulte  triga  TV  lareira  Apto  c/tngo  PC 


Rest  qd  toGoágua  sauna  ptsc  pamtbal!  rapei  trekking  brolesa  ratl 


90  00 


15000 


24-221-3999 


24  suites  varanda,  frente  no  cm  cachoeirado  PC 


Country  Motel  Restaurante 


Psc .  sauna,  fui  .  vol  ,  jogos, fvclmi  ,  pia»,  bar,  multo  verde 


25.00 


5300 


21-632-2085/632-2232 


Pousada  Nascente  ítoquena  ✓ 


Suite,  ar/venl  Ingo  tv  cabo  estacionanemo  PS 


Psc  s  |ogos  play.  jardim  Cidade  cachoeiras  Uga  liga 


60  00 


35.00 


21-632-2753 


Apartamento  com  TV,  trigolaar  teletane  PS 


Pousada  Tarmmn  ✓ 
Puusada  Le  Siramal  ✓ 


Pise  sauna  seca.  sl  |ogos  videokê  intia.  Iiistrò  churrasq ,  s 


100.00 


180.00 


24-221-3027  /  21-256-3410 


TV  Ingo  lareira1  ou  lerraço  pari.  fudfo.ac  cfi  pre  P 


2psc(l  temii.q  ténis  pmg-pong  sauna  vap  rest  v  panorànuca 


12000 


IBOOO 


24-221-3335 


Chaléi2qtcs:i6pes.  Sts  casai  Ingo  TV  lar  tudru  PS 


ftousada  Paraso  ✓ 
Puusada  AJamanda  ✓ 


Piscina  natural  sauna  paddte  rapei  Irittia  Sl  igs  cmem  Resta 
Pscmas  saunas  sec/vap  vsta  montanhas  boa  comida,  sossego 


120  00 


20000 


(0241 223-3671V  965-2651'  965-031 5 


Sts.  chalés  i6pess)  tv  trig.  ventil  var  rede  PS 


13000 


18000 


24-259-1217 


Chalés  c/Tv,  Ing  lareira  ludromassagem  PS 


Ftousada  Tacnamana  ✓ 


Pscma,  saunas  2  restaurantes  salto  |ogosc/tvSKY 


16800 


34000 


24-222-27(36  724-222-1999 


Chalés/Suitesclv  Ingo  lareira,  let  dosei  PS 


Puusada  Cap<n  Santo  ✓ 
Chalés  itaipava 


Sauna  seca.  ptsc  aquec  c/bar.  sala  guiastica  salto  jogos  quad 


21000 


350,00 


Todos 


(024)222-1395 


Chalés  c/suile,  lv.  trigo .  venl 


Passees,  opc  pise  /sauna  esportes  rest  sl  jogos 


70.00 


8000 


24-222-3231 


Apartamentos  coniugados  ♦  10  suites  individuais  PS 


Pousada  c  Spa  Villa  Rica  ✓ 


S  |ogos;ginas1  /TV.  sauna  seca/vapor  pisic  aquecida  ioga 


7500 


120.00 


|0u24l  223-327? 


Pausada  Cher  Maynartí 
Pousada  Oumlal  do  Catavcnlu 


Tv  Ing  alguns  d  varada  PS 


Sauna  vapor  pise  camp  voley,  lareira  s  jogos  area  verde 


10000 


(241 221  1543 


Tsurles.  irigobai.  lv.  cale  manitá  especai  PS 


Rest  cascata  artil  p.'  banho  Promoção  pequenos  grupos 


120  00 


24-221-3308 


Pousada  Fkx  do  Maio 
Reserva  Ecolunstica  AHo  Astral  ✓ 


Ouartos  t/ív  a  cores,  banheiro  pmalrvo  PS 


Sauna  piscina  nu  lareira  muilo  verde 


60,00 


102 11267-2656 


Big  surtes,  chalé,  suíte  prática,  TV  trigo  vsta  P 


2pisc  topsauna.  batmmglon,  tnihas  visual  aves  raras,  churra 


3000 


45.00 


124)996 1  -8208  /|24|9226-71 18 


Chalés  Dludro,  Suites  lv.  trigo,  venl,  lar,  var  PS 


Sauna,  pec  .cachoeira  cavalos.dikerest/  barsl  tv  estac 


Pausada  CamuVxi  das  Candeias 


50  00 


100  00 


|0u24)  9962-2084/542-4 110 


Fa/onda  Pedra  Piscada  ✓ 


Chalés  d  lareira  to4al  privacidade  PS 


Pise  rústica  natural  sauna  passeios  eco  banho  no  Pact.  Carnaval 


65.00 


150  00 


9126-1147/537-2915 


Suites  c/varandas,  rede.lv, Id.vert.  PC 


Hotel  vicdaré 


Piscina,  tutsal.  votei  s  joges,  sauna,  ducha  tndn>.  restaurante. 


30.00 


60  00 


Todos 


(0XX24I 484-4817 


Pousada  Alegria  ✓ 
Hotel  Gartipp  lida  ✓ 


Stes  luto.  var  c/rede,  tv.lngo  Calé  colonial  PS 


Piscina,  sauna,  lutebol.  vôlei,  salão  jogos,  churrasqueira 


60  00 


90  00 


(24J484-2108/ (2119162-2055 


Apl.  Chalé  c/trigotur.  tv.  tel.  som.  calelaçto  PS  PC 


2piscma  ísaunas  quadra  esporte  salto  iogas  chwrasquevas 


65.00 


135  00 


Todos 


24-542-1330/1444 


Ma4el  AKastoy  ✓ 

Motel  Vila  Verde  ✓ 

Hntel  Gare  de  lyon  ✓ 
Pausada  Cheiro  da  Manhã  ✓ 


Suites  chalé,  tareua  ar  tngo.  lv,  lei  esta:  PS 


Ptsc  nal  hiclrom,  sauna  |ogos.  yoga  shtalsu  musie  bar,  cuivcnç 


110  00 


17000 


VADC 


24-542-1163 


Tv.  tngo  tel.  ventil  aquec.  alguns  clareira  PC 


QdpMesp.pBypisc  c/loboagua  sauna  jg  chun.pamm  bil 


11900 


24-529-3451/  529-3452 


Sauna,  churrasqueira 


Ap  Ing  tv  cor/ctoo.  tel  venl,  estac  seguro  PS 


4000 
40  00 


24-522-4702/519-2361 


Suites  c/fv  em  cores  ventilador,  varandas  PS 


Sauna  ptsc  sl  jogos  bar.  sala  lv  saia  clareira,  este 
Sauna,  Piscina  Sinuca 


60  00 


24  523-3386/21  284-8146 


Pousada  Melodia  ✓ 
Pousada  Vale  lios  Oruidas 
Hotel  São  Paulo 
(inndflwald  Hotel  Chalet  ✓ 


TV  Ventilada  Teto  PS 


50  00 


24-522-05801'  24-522-4614 


Chalés  parto.peq  laienda.  ac  aiunuus  PScPC 
Tv  cabo  colonda  Ingo  venl.  lei.  calé  manhã  PS 


Piscina  nalural  cammtiadas  cormha  internacional 


90,00 


1241 9962-1602 


Sl  leqos.piscma.  bar  restaurante 


55.00 


ACOS 


24-522-9135 


Aconchegantes  Chalés  Românticos.  Ingo  lv  cabo  PS 


Sitio  Arboniado,  tronq.  PróCwtm  piss,  este  ideal  lua  Mel 


80.00 


|24) 522-0222 


Hotel  Farenda  Stiangnla  ✓ 


Suites,  lv  cores  chaiés  e  aplus .  ingo. venl  leio  PC 


Ptsc..  sauna  sl  jogos  epo  lut.  estac  Orca  verde  Ac  animais  d 


9500 


24-522-7846  /  529-3020 


Saniaya  Hotel 

Hotel  Farenda  Caledónia  Inn  ✓ 
Hotel  Bucsky  ✓ 

Motel  Tirul 


TV  cor  Ingo,  tetelone.  04  c/ar.  TV  cato  PS 


Sauna,  pscma  lérmica.  salto  iogas  pagem  cebetia 


76.00 


10241 522  6052024-522-6728 


Tv,  higobai  telefone  PS 


Sauna  3prscs  lcoberta  s jogos  quadra  lut  volei  videolé 


69, OU 


149.00 


Todos 


12113322-1736/16551241 522-3313 


Aplo  cl  Tv.  Fngo  Tel  Som  PSePC 


Piscina  TBrm ,  Sauna.  0  Ténis,  Fuletol  Voley  S  Jogos 


184  00 


Todos 


24-522-5500/24-522-5052 


Esl  rústico,  suiles.lrigo.lel.resi  caseiro.'  típico  PC 


Piscina,  sauna  ptey  quaúróvòtey  sfa'|ogos  video,  muita' ver 


11500 


9500 


(24)543-1101 


Farenda  Hotel  Jalahy  ✓ 


Venl.teto,  banti  pnv.  anl  amplil.  suite  celular  PC 


Sauna.  písc.  cavalg  esportes  radicais.  sKy /  vídeo 


10500 


120.00 


(211285  4346/285  7019 


Rivcrsido  Parti  Hotel 


Suiles  aptos  luno/standar.  TV.  tngobar,  tciol  PS 


Jardim,  play.  churrasq,  piscina,  sauna,  sala  jogos,  quadras  ele 


<1000 


150.00 


10005 


0800-24  8011  /|24|  231-0730 


Itousnda  Restaurante  Mala  Atlântica  ✓ 


Piscina  área,  larer,  esporte,  ecotunsmo 


Venhlaçto.  IV,  Ingo,  acesso  privai  prdim  PScPC 


11900 


180,00 


(0241242-1473  /243-9658 


Solir  Farenda  do  Cedro  ✓ 


Ar,  Frig .  Tv  cabo.  02  resl .  salasleslar.  leitura  p 


Ténis  sauna,  suiuca.pmgpong,  ordenha,  cavalos,  charrete,  bic 


200  00 


450,00 


0x*24-223-3618 


Chalé  da  Montanha  ✓ 


Ar-cood.  TV  cabo  lareira,  som  tngo,  var  PS 


Pise  c/cascala  volei  s  joges,  play  trilhas,  reslauranle 


6500 


85,00 


DOSA 


24-242-5250 


Hotel  MargarxJas 


12  aptos,  chiles,  tv  parab,  trigobar,  tel,  lax.  PS 


Piscina,  ampla  área  verde,  local  üc  sossego,  5  mm  do  Cenlro 


8000 


95.00 


24-242  4686  /  24-243-5422 


Posse  do  Corpo  spa  Cenler  ✓ 


Tv.  venl.  teto  (clelonc.  armânos  embutido  PC 


Sauna,  prsona.  quadras  vldcoké.  tedro,  caminhada 


138.00 


192,00 


24-259-1233/24-259-1097 


Sriio  Repousada  Sana  ✓ 


Fngoòar.  ventilador.  TV.  PS. 


Sauna ,  Sito  |ogos,  Lago.  Pesa,  Futebol.  Pscma  Nalural  Cachocir 


60.00 


70.00 


(0241  762-6157/  9981-1811 


Mole!  Farenda  Tapmuâ  ✓ 


6chatés  c/iarcira  va/anda  c/rerte,  ventilador  PC 


Mata  Atlànl.  sauna.cacboevas.pisc/nal  cavalos.tv.log  lenha 


70.00 


70.00 


(021)553-6412 


Aprendir  de  Farendeiro 


Aptos,  quartos/alojamento.  Aito  Rural,  cor  caseira  PC 


Far  Moda  Anl .  Grania  Moinho  Cav,  CarBa.  ducha,  irllha.  jogos 


75,00 


90.00 


(21)5764871  /  (24)  668-8178 


Pwisada  Galo  da  Serra  ✓ 


10  suites,  TV  7can.  central  água  quente/gas.  Irtgo.PS 


Elevador,  pscma.  sauna  vapor,  garagem  churrasgueira.  simo,  lar 


45.00 


80  00 


<21)  547-7682/(241 9961-9881 


Pousada  dos  Anjos  ✓ 


Chalé,  ventilador.  Tv  PS 


Sauna,  piscina,  restaurante 


60.00 


100  00 


705-2100 


Hotel  Pinheiros  ✓ 


Chalés  c/lareira.  aplos  surles  tv.lel.1nga  PS/  PC 


Sauna,  piscin  lèms,  voley  lutebol.grd,  arca  verde.  lago.  bosque 


105.00 


22000 


21-742-3052  la*  7424188 


Bouganvilla  Hotel  Farenda 


Suítes  oun  ar  TV,  Irigobar  PC 


Sauna,  piscina,  ducha,  lutebol.  play  salto  jogos,  vòiet.  Viagem  l 


110.00 


150.00 


132) 9984-3608 


Toca-Teré  ftousada  ✓ 


Suites,  lelelone,  lareira  Ingubar  tv  PS 


Pise.  lérm/  nal  /  cachoelra/resl  /  sainias/sl  gin  conven/rocr  In 


120,00 


23000 


21-642-5020 


Pousada  Savogmn  (sitio  do  Umtornhoi 


Ouartos  Tvácoies  Irigobar.  telefone  PC 


Piscma.  sauna.ténts  lutebol  váfei.si  jogiV  reunião,  play.  cavalo 


130,00 


165.00 


(21)569-2532/568-6262  Ramal  811 


Hotel  Alpina 


Aptos  suites  mnster,  lel.lv  Ingo.arhdro.v.v.  PSePC 


Pise  térmita,  sala  glnáslica'jogos,  sauna,  solarlum.  6*1  Festiva 


Todos 


165,00 


225,00 


21-205-0599  Z742-5252 


Hblel  Viliage  le  Canlon 


Tv  sKy.  Ingooar  telefone,  suites  iu*o  MP 


5pisc.  1  térmica  sauna,  academia,  bilhar,  ski  grama,  arco-llecha 


175.00* 


245,00 


325-9067  /  644-6060 


Hblel  Rever 


TV.  mtertone.vcnl.scrv  qto,  estacioti  próximo.  PS 


Centro  Tçresúpolts.  acesso  pontos  tunsteos.  saia  TV 


30.00 


45,00 


121)742-0176/  (21)742-6278 


Pousada  Matie  Oliveira 


Piscina,  próximo  CBF,  leírinha  ao  lado  do  Coman 


Suites  c I  TV.  Ingo  ventilador,  varanda.  «ílertone  PS 


50.00 


80.00 


21-642-6404 


Hotel  PtHlipp 


Tv.  Ing.  varanda,  vem  aquecimenlo  central  PS 


Pise  aduHo/inf,  s.'|ogos,  s  c/tv  vista  Cidade  c  Serra  Órgãos 


60.00 


80.00 


21-742-2970 


Hospedagem  Cabana  Ttiomc  ✓ 


7  sis  p/ate  4pcs,id  mv  u  bor/tv  cabo  MP 


Sl  c/lareira,  frigo  m  |ogos,  quiosque,  clKir  pise,  saunas, nalure 


70.00 


70.00 


644-6509/  644-6812 


Holel  Camponês  de  Teresópois 


Aprs  c/tv,  Irigobar.  tel  som.  ventilador.  PS 


Pscma.  sauna  seca.  sala  iogas,  sala  estar  cl  lareira,  leito 


70,00 


8000 


253-5697  /  742-311» 


Pa/que  Hotel  Santa  Amalia  ✓ 


Tv  cor,  Irigobar,  lelelone,  venblador.  PC 


Sauna,  pise  qdrns,  c  tul  slão  |ogos  convenção  Famndas  Hislon 


120.00 


156.00 


Todos 


24-471-1897  /  21-569-7632 


Pousada  Santa  Micaeia  (tarendai  ✓ 


S!es  fu*o,  var  c/rcde.  tv.tct.  venl.  leio.  PSePC 


Pise,  sauna  quadras,  play,  trilhas,  cavatos/cfiarrete,  lago 


n  •  n Nilo  iwu  w  -  «ri*  riHsxo 

K  -  ffNSAO  COMftHA 


ACOMOOAÇOIS 


LAZER 


Ar.TVIngotjar.FM.tone.PS 


Ar  TV.  Irigobar,  Catre.  Telefone  Frente  Mar  PS 


Sauai,  ducha,  piscina,  estncionamcnlo  d  manobnsbi 


Saunas,  Pise.  2q.  Tons.  Odra  Padte,  Cpo  Fui.  Esp  Naubcos 


55,00 


100.00 


(241465-2199  /(2  09609-5888 


24-3650033/3650877/3653450 


ANGRA  00S  REIS 


Caribe  Holel 


ANGRA  DOS  REIS 


Hotel  Pwtoga»  ✓ 


17000 


210,00 


Todos 


1024) 3361-4343 


Holel  do  Bosque  ✓ 


Sauna,  qds,  léns  sl  Jgs.  praia  semiptrr.  jel  skl.  lancha,  cavalo 


Suites'  aplos  c/ar, TV  a  cabo.  Ingobar.tctetone  MP 


I87CO 


228,00 


Iodos 


1211  521-8297  /(2413362-3130 


Pousada  Canto  da  Mala 


Tv.  Ingo.  ventilador  teto.  restaurante  ancio  PS 


AlOOmpraa  barco  passem,  equip  mergulho,  bilha  ecológica 


4000 


80.00 


Telefcu:  |24)  3377-1578 


Pousada  Marenoslnjin 


Frente  p/  mar  praia  privativa. 


Saveiro,  ar  condicionado  e  tngobar 


5000 


120.00 


|0»24|  3361  -2418 


Hotel  Angra  (nn  ✓ 


Ai.  TV  a  cabo  frigo,  lei.  Ite  mar.  sl.  jogos  PS 


Sauna,  ptsc  qdra.  praia,  pass  saveiro,  recread  10%  taxa  serviço 


98  00 


Todos 


121)512-1215/259-2947 


Pousada  D  piliel 


Vent  teto.  Irigobar,  varandas  a  rede/PS 


Sl.  logos  c/TV.  equip  mergulho  Pacote  especial  para  o  Carnaval 


100.00 


12000 


24-3361-5075/21 -502-16J921-ffl77-73BO 


Pousada  Agua  Viva  ✓ 


14  aptas  c/ar  condidonado,  Tv,  Fngobar,  Tc!  PS 


Itousada  Iiente  p/mar 


120,00 


120.00 


24-3361-5166/21-688-4716 


Pousada  dos  Meros  ✓ 

Pousada  o  Restaurante  Recreio  da  Praia 


Soltos  c/vent  teto  ou  nr,  tngo,  TV.  varanda  rede, PS 


IVcabc/  logos  de  mes.V  crepene/  BARCO  p l  passeios  ü  descontos 


30.00 


120,00 


24-3361-5214'  3361-5221/21 -9052-3275 


ILHA  GRANDE 


Surtes  com  ar  condicionado,  TV  e  Irigobar  PS 


Restaurante  Irente  mar  c/TV 


50,00 


90.00 


Todos 


24-3361-5266/21-9987-3055 


Pousada  Pedacinho  de  Céu 


10  aptos,  tngo,  tv,  vent  teta/  ar.  varandas  PS 


Sala  tv.  ducha,  cl  rede  de  descanso 


80.00 


100.00 


9987-7024/3899-7081/24-3361-5099 


Pousada  das  Goltinhas/  Ilha  Jardim  ✓ 


Tv.  ventilador,  isolrigo  sala  convenções,  bar  PS 


Praia,  pescarias,  plcr.  passeio  saveiro,  estacionam,  restaurant 


11000 


130.00 


247-7611  «BI  1-24EO/S1 


Holel  Garvota 


Suites  ar.  lv  cor,  Ingobar,  lelelone  PS 


Piscina,  salto  iogas,  s  ginastica  passos  saveiro  perto  praia 


79.00 


99,00 


Todos 


21-680-7445  /680-7446  /680-7379 


Hotel  PortobcOo  ✓ 


Ar.tv  cabo.  Irigo.cotre.tel  .  secador,  fie  mar.MP 


Saunas,  pise.  tenis.  tuteb,  volley  praia,  cavalos  I  naulica.  salar 


26500 


365,00 


Todos 


21-689-3000 


(torto  Real  Resort  ✓ 


Ar  TvCabo,  Frigo,  Tel.  Colre.  Secador.  Fie  mar,MP 


Sauna, Pise. Ténis. Squash. Praia. Nautica  Onema, Boate 


290,00 


Todas 


37000 


Pousada  Ftorto  Paraiy  ✓ 


Ar  Condic,  TV  á  cabo,  Ftígobar.  Teldone  PS 


Psc.  Bar,  Cenlro  Histórico.  Passe»  Saveiro.  Q  Tèns,  S  jogos 


120,00 


Todos 


17000 


(024) 3371-2323 


Itouso  Kotory  ✓ 


Aptos  c/tv,  Irigobar.  ar  cond .  crculador  ar.  vda.PS 


Sala  logos  eslatíonamento  e  lelelone 


30,00 


6000 


(24)  3371-2260 


Pousada  Paisagem  ✓ 


Pscma.  saia  estar,  sala  TV.sala  leitura,  ardins  eslacionamento 


Suites  novas  t'ar.  TV,  Frigo.  Varanda  c/rede  PS 


45,00 


80,00 


(024)33711602/33712553 


Holel  Ftousada  das  Canoas  ✓ 


?,nsc  ad/mfanhl  resl  /  bar.  logos,  2save:ios.  cachoeira,  estac 


Ar,  tv,  Ingo  lelelone,  sauna  var  c/rede  PS 


50,00 


80,00 


Todos 


(024)3371-2005/2305/1133/  1660 


Pousada  Eclipse  ✓ 


Passeios  de  escuna,  praia,  cachoerras 


Suites  c/ar  lv,  ingobai  ludromassagem  PS 


50,00' 


60.00' 


1024)3371-2168/  024-3371-0040 


Pousada  Vila  Harmonia  ✓ 


Pscma/  bar/  salto  de  convenções/  estorónamenlo/  cfunrasqueira 


T v/1ng/cxiff e/ar/C  KmgSise/  C  Int  Video  PS 


60.00 


110.00 


(024)3371-2334 


Pousada  do  Príncipe  ✓ 


Piscina,  estacionamento 


Ai.  lv  (opcaias).  Irigobar,  ventilador  teto  PS 


60.00 


100.00 


Todos 


<024)371-2266 


Villas  de  Paraty  ✓ 


Psc  logos, play-ground.cslc  rc$taurant.|arúins  Categoria  luio 


Chalés,  ar,  venl,  lv,  Irigobar.  colre  varanda  PS 


65.00 


90.00 


Todos 


24-371-2248/11-3837-9700 


Estalagem  Mercada  de  Itouso  ✓ 


Passe»  baia  escuna  proprta.  bairro  hstóneo  Irente  mar 


Aplo.  v  telo  e/ou  ar  Surte  ar,  TV,  Ingo,  som  PS 


86,00 


96.00 


Todos 


24-3371-1114/21-267-7794 


fi  •  fCNSÀO  5MMJ  â*f  -  MIIA  ft NStó 

rc  -  rtPAio  cowuia 


(21)620-2155  /(2D719-2800  (fax) 


Nilerôl  Palace  Hotel 


Suite,  Tv,  lotelono.  Irigobar,  ar-cond,  colres.est 


Restaurante,  salto  convenção  próximo  as  Praias 


Icaral  Praia  Hotel 


TV.  tel  ,  Irigobar,  música,  tapete,  ar,  visla  mar, PS 


Restaurante,  bar,  sl  estar,  praia  (Temos  garagem) 


9500 


95.00 


710-2323/714-1414 


Hotel  Planalto 


Pscma  bmneános 


Apartamentos  com  TV  lelelone  PC 


35.00 


70,00 


(35)  3722-2238 


Hotel  São  Pauto 


Apartamentos  com  tv  PC 


Em  (rente  Balneários 


35.00 


70.00 


(35)  3722-2238 


Hotel  Jóia 


Slao  jogos'5uadrai  play.  cooper/  piscina  térmica,  sauna/serv.  van 


Surtes/  aptos  c/ar.  tv.geladeua.lelelone  PC 


132.00 


(35)3722-5000/  3722-1556  /722-9S56 


Holel  Metrópole  ✓ 


Sl ,  tarei  tv,  tel.  ar/venl.  Ing.  hidr.  gar  PSMP. 


Pisc.aqc .  sauna,  dcha,  lobo,  hidra  igs.  play,  lannm,  prx  pqe. 


125.00 


(035)  3332-6000 /lax:  3332-7475 


Itousada  Vila  Do  Sol 


Suites  com  lareiras  de  Irenle  p/vente  PS 


Piscina.  Jardim,  salto  TV,  Bar.  Eslacionamento 


60.00 


90.00 


|24)3387-1128/(2I|9239-1993 


POÇOS  DE  CAUJAS 
POÇOS  DE  CALDAS 
POÇOS  DE  CALDAS 
SAP  LOUBENÇO  MG 
VISCONDE  DE  MAUA 


•  COMO  IAII  00  IIOi 

lffla.¥wmeísiM±ljõ 
|  8ona  l.tansa 
Bana  cloPxo 
)  Engp  Paulo  da  frontm 
1'dtiaía 
I  Mendes 
|  ParaJxi  do  Sul 
Plr/imat 
Peai 

Perto  RocjI 

|  Ouot.s 
)  ResewJe 
lho  Claro 
Rio  dos  Fixos 
Irôs  Ros 
Makjnço 
Varta  Rodorda 
LinriQ  vcxmerio  /  BR  040 
A'oai 

1  Comondadcx  tevy  Gasponan 
Sapucaia 

•  wstAjkiai 

Araol  -  101  Km 
8a-a  Mama  1 20  Km 
8anaOoPuai  114  Km 
C  law  Gaspor-an  1 14  Km 
Enç; '  Ptnnc  do  Fionhn  •  85  Km 
naiiala  167  Km 
Mendes  9.'  •  m 
ftnintjd  do  Sn  130  Km 
Iv.f-.KXi  1 60  km 
IWvjurj!  -117  Km 
FVa  BV  Km 
(  ftorto  Ri>n  16?  Km 
Oxalis  ■  1 44  K/r 
Resende  164  *.M 
RioCkiia  122  Km 
Ria  das  Flores  lõAKm 
SapiKCK)  146  Km 
tiòs  Rios  l  ?3  km 
SOOnça  1 46  Krn 
/isc  rv-.an  ou  í.Vuua  200  Km 


MIGUEL  PEREIRA 
MIGUEL  PEREIRA 


NOVA  FBBUBGO 
NOVA  fHIBUBGO 
NOVA  FHIBWGO 
NOVA  FRIBURGO^ 
NOVA  FRIBURGO 
NOVA  FRIBURGO 
NOVA  FHIBURGO 
NOVA  FRIBURGO 
NOVA  FRIBURGO 
NOVAFRlBUnCO 
NOVA  FR9URG0 
NOVA  FRSURGO 
NOVA  FRtBURGO 
PARAÍBA  00  SUL 
PETROfOÜS 
PETROfOllS 
PETROPOCIS 
PETROPOLIS 
PETflOPOUS 


SILVA  JARDiM 

SILVA  JAHOW _ 

SAP  PEDHO  DA  SERRA 

SÃO  PEDRO  DA  SERRA 

TERESÕPQUS 

TERESOPOUS 

TERESÔPOLIS 

TERESÚPOUS 

TERESÔPOLIS 

TERESÚPOLIS 

TERESÚPOUS _ 

TERESÔPOLIS 
TERES0P0L6 _ 

Feresúpõlis 

TEHESOTOUS 

VASSOURAS 

VASSOURAS 


Quenle  e  úmido 

•  COM  OUI  WMIMi 

Roupo  da  Ptala  shorts.  mc 
lemtxeío  quo  a  nculo  pod 
cau  a  lampotatma 

•  iianuiM  m  ruiOMO 

Annia  dos  Pois 

foi  |Ü24)  365-1 1 75  r  21ft 

POJOly 

fel  (024)  371-1266 -r  217 


PARATT 

PARATY 

PARATY 

PARATY 

PARATY 

PARATY 

PARATY 

PARATY 


INFORNU^OES 


•  COMO  SMROORMi 

flf)  101 1  Rodovia  lho  -  Sanlos  | 

•  OUltoKUi 

Anorg  dos  Reis  •  1 50  Km 

Mangara!»  •  lOOKm 

Poiaty  •  234  Km 


ILHA  GRANDE 

ITACURUÇA 

ITACURUÇA 

MANGARATIBA 

MANGARATIBA 


•  O  CURTA  VIAMJA  UTÃ  TOOOS  04 
MAS  HA  IHTIRRTTl 

Poro  nnoloies  delalhes,  alguns 
dos  hotóts  possuem  Ir*  no 
JBonâno. 

Os  toteo  que  tiverem  eslq 
maica  /  osloo  osponivois  na 
homepoge  ou  em  e-mai 
JB  onlne.  httpjfww*  |b  com  Cx 


ANGRA  DOS  REIS 
ANGRA  DOS  REIS 
ANGRA  DOS  REIS 
ANGRA  DOS  REtS 
ILHA  GRANDE 
ILHA  GRANDE 
ILHA  GRANDE 


CORREIAS 

CORREIAS 

GUAPSMÃIM 

GUAP.U70M 

ITAIPAVA 


LAZf  ■ 


/ -  >4»  ,'.:ir*íT 


K -  HiMHis  rui  iminiri 


Paia  mooros  doiames.  aguns 
dos  notes  possuem  ir*  no 
JB  arAne. 

Os  notés  quo  iMxom  «ta 
marca  l/.  estíxj  dsporweis  no 
nomepoge  aiome  mal 
J8  oníne  hhp/Avww  jti  com  tx 


ARARAS 


Pwisada  Va*  das  Perobas  ✓ 


LOCAI 


HOTtIS  •  POUSADAS 


INTERNET 


REGIÃO  SERRANA  II 


ACOMODJKOIS 


LAZIK 


•  O  (IIVTX  VIUIM  UTl  TM 
•UX  M*  IVniMIT. 

ftxo  mooroí  dolamov  og 
Oos  holóis  possuem  «nk  no 
JB  oniino. 

Os  hoIOls  quo  trvuiom  nsta 
maica  ✓  uslòo  diioonrvu 
hornepoge  ou  om  o  mol 
A  cxillno  nnp  //WWW  Jb  cor 


VIAGEM 


r 


-i 
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FAZENDA  SANTA  MARIA  (HOTEL  FAZENDA  ARVOREDO) 


Sua  história  é  semelhante  a  da 
Ponte  Alta.  Adquirida  pelo  Barão 
de  Mambucaba  em  1 808,  a  fazen¬ 
da  situada  em  Barra  do  Pirai  leve 
seus  prédios  construídos  em  1859 
pelo  Barão  de  Santa  Marta.  Tam¬ 
bém  passou  pelas  mãos  de  Mo¬ 
desto  Leal  e.  em  1962,  foi  com¬ 
prada  por  Noeli  Pascoli.  Com  a 
sua  morte,  passou  para  as  mãos 
dos  irmãos  Augusto  Eduardo  c 
Ana  Luiza  Pascoli.  sobrinhos  de 
Noeli.  Transformada  em  hotel  fa¬ 
zenda  há  nove  anos,  tem  33  apar¬ 
tamentos,  nove  deles  montados  na 


antiga  senzala.  Na  área  de  1.200 
hectares,  estão  instalados  três  res¬ 
taurantes,  piscina,  toboágua,  açu¬ 
de,  sauna,  quadras,  jangada,  tri¬ 
lhas  e  passeio  em  carro  de  boi.  A 
casa  principal  guarda  o  piso  de  ja¬ 
carandá  e  peroba,  a  capela,  alguns 
móveis  e  toda  a  estrutura,  cujas 
paredes  são  feitas  de  pau-a-pique. 
Aos  sábados,  há  um  chá  imperial 
às  I8h.  A  fazenda  também  abre  à 
visitação.  Custa  RS  16,50,  in¬ 
cluindo  um  farto  chá.  As  diárias 
custam  o  mesmo  que  na  Ponte  Al¬ 
ta.  Tel:  (24)  443-5325. 


A  sede  da  Fazenda  Santa  Maria,  Ini  nove  anos  transformada  no  Hotel  Fazenda  Arvoredo 


USMESMW 


DA  PROSPERIDADE 


FAZENDA  TAQUARA 


Única  fa/.enda  histórica  do 
Vale  que  está  nas  mãos  da  mes¬ 
ma  família  desde  a  sua  funda¬ 
ção.  feita  pelo  Comendador 
João  Pereira  da  Silva,  portu¬ 
guês  dos  Açores.  A  fazenda, 
que  fica  em  Barra  do  Pirai,  é  a 
uma  das  únicas  fazendas  do 
Vale  que  ainda  cultiva  café. 
com  150  mil  pés.  além  de  criar 
dois  mil  parcos  e  frangos. 
Acredita-se  que  ela  tenha  sido 
fundada  por  volta  de  1800  e 
seu  nome  original  era  Nova 
Prosperidade.  Os  escravos  fo¬ 
ram  os  responsáveis  pela  mu¬ 
dança  do  nome  para  Taquara  - 


bambu  fino  da  região. 

Quase  tudo  na  casa  é  origi¬ 
nal:  as  camas  de  ferro,  estribos 
de  metal  que  enfeitam  as  pare¬ 
des.  oratório,  o  porão  onde  os 
escravos  que  serviam  a  casa 
dormiam,  livros  de  registro, 
móveis  -  feitos  pelos  escravos 
ensinados  pelos  portugueses  - 
como  a  cristaleira  da  sala  prin¬ 
cipal,  um  verdadeiro  museu.  A 
propriedade  abre  há  um  ano  pa¬ 
ra  visitação,  que  custa  RS  10, 
com  chá.  Ana  Maria,  mulher  do 
herdeiro  da  fazenda,  é  quem 
guia  os  turistas  e  conta  as  histó¬ 
rias.  Tel:  (24)443-1221. 


De  propriedade  de  Antônio 
Gonçalves  de  Moraes,  o 
Capitão  Mata  Ciente,  a  fazenda 
de  40  alqueires,  em  Barra  do  Pi¬ 
rai.  passou  por  muitas  mãos  até 
chegar  às  da  família  Muniz.  há 
25  anos.  Os  15  quartos  e  seis  sa¬ 
las  da  fazenda  são  divididos  de 
acordo  com  a  linha  da  época  em 
que  foram  construídos:  os  cô¬ 
modos  espalham-se  pelas  alas 
íntima,  social  e  comercial.  Um 
dos  quartos,  sem  janela  e  tran¬ 
cado  por  fora.  era  a  alcova,  on¬ 
de  os  mascates  dormiam.  Há 
resquícios  do  terreiro  de  café  e 
da  senzala.  A  dona.  Magid  Bre- 


O  sino  de  ferro  e  tona  das 
peças  originais  da  fazenda 


ves  Muniz,  encontrou  o  assoa¬ 
lho  original,  uma  estátua  de  São 
João,  protetor  da  fazenda  (um 
São  João  criança),  o  oratório 
com  os  aparatos  do  padre  e  um 
lustre  a  gás. 

Em  um  dos  banheiros,  o  inu¬ 
sitado:  o  vaso  sanitário  ocupa  lu¬ 
gar  de  destaque  numa  diagonal 
bem  de  frente  para  a  porta.  Hoje. 
a  fazenda  cria  porcos  e  gado  de 
leite  e  de  corte.  As  visitas,  que 
duram  I  hora  e  meia,  custam  RS 
10  (para  grupos  de  até  10  pes¬ 
soas)  e  R$  7  (acima  de  10).  Os 
grupos  podem  ser  de  até  60  pes¬ 
soas.  Tel:  (24)442-3194. 


O  vitral  centenário,  tona  das 
relíquias  da  São  Policarpo 


Estado  do 
Rio  de  Janeiro 


Rio  das  Florés 


Valença 


Rk>  da  Janeiro 


A  estrada  de  terra  esburacada 
parece  levar  a  lugar  nenhum. 
Mas  a  chegada  ã  fazenda  propor¬ 
ciona  uma  visão  de  tirar  o  fôlego. 
Aos  pés  da  casa-grande,  uma  ca¬ 
choeira  de  30  metros.  Na  frente 
da  casa.  um  jardim  imenso  com 
cinco  estátuas  em  ferro  fundido 
(uma  mulher  pensativa,  dois  cães 
da  raça  Weimaraner  e.  na  porta 
da  casa,  dois  escravos  malabaris¬ 
tas.  todas  esculpidas  no  século 
19).  Seu  nome  origina-se  do  pri¬ 
meiro  dono,  José  Ferreira  da 
Fonte,  secretário  do  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  que  comprou 
as  terras  em  Vassouras  no  come¬ 
ço  do  século  18.  Cem  anos  de¬ 
pois,  Laureano  Corrêa  e  Castro,  o 
Barão  de  Campo  Belo.  adquiriu 
as  terras  e  construiu  a  sede. 

Seu  penúltimo  dono  foi  o  mé¬ 
dico  Mário  Krüeff.  A  atual  pro¬ 
prietária,  Martha  Ribeiro  de  Brit- 
to.  comprou  a  fazenda  em  85.  A 


tulha,  uma  escada  belíssima  on¬ 
de.  no  início  do  corrimão,  há 
quatro  pinhas  francesas,  afrescos 
de  paisagens  européias  feitas  pe¬ 
lo  pintor  espanhol  José  Maria 
Villaronga  na  sala  de  jantar  c  de¬ 


zenas  de  móveis  de  época  foi  o 
que  restou.  Perto  da  tulha,  a  torre 
tio  relógio  de  oito  metros  de  altu¬ 
ra  trazido  da  França.  As  visitas 
custam  RS  20,  máximo  de  15 
pessoas,  com  lanche. 


EB3ME3S 


POLICARPO 


A  história  du  São  Policarpo,  si¬ 
tuada  em  Rio  das  Flores,  começa  em 
1802,  mas  só  70  anos  depois  foi 
construída  a  casa-grande  pelo  Te¬ 
nente  Coronel  Domingos  Custódio 
Guimarães,  o  Bariio  do  Ouro  Prelo, 
que  fretou  dois  navios  para  trazer  os 
móveis  da  Europa.  Alguns  conti- 
nuiun  lá,  como  a  caixa  de  música 
austríaca  que  toca  12  árias,  uma  ma- 
ria-chiquinha  (as  penteadeiras  do 
passado),  uma  pia  de  trem  feita  cm 
feno  fundido  e  iouça.  Há  20  anos  foi 
comprada  pelo  casal  Carlos  Amoldo 
Ahruzzini  da  Fonseca  e  Ana  Gracio¬ 
sa  Fonseca,  pais  de  Luciana  Fonseca 
que,  com  o  marido  Luis  Otávio  Cos¬ 
ta  Carvalho,  administra  hoje  o  hotel 
fazenda  que  lá  funciona.  São  seis 
quartos  com  capacidade  para  1 7  pes¬ 
soas.  As  diárias  saem  por  RS  150. 
casal,  com  pensão  completa,  e  RS 
2IX).  cinco  pessoas.  Também  é  aber¬ 
ta  à  visitação,  que  custa  RS  8.  com* 
lanche.  Tel:  (24)  452-1029. 


FAZENDA  CACHOEIRA  GRANDE 


Fundada  em  1830  pelo  Barão 
de  Vassouras,  ela  guarda  pouco  do 
tempo  cm  que  foi  construída.  A 
entradu  é  suntuosa,  com  um  belo 
lago.  A  fachada  da  casa  difere  das 
outras  fazendas  do  Vale:  a  cor  atu¬ 
al,  vermelho  c  salmão,  c  a  mesma 
de  quando  foi  construída.  Quando 
Francesco  Vergara  Caffurelli  com¬ 
prou  a  propriedade  cm  Vassouras, 
há  algumas  décadas,  a  casa-gran¬ 
de,  assim  como  a  senzala  c  a  tu¬ 
lha,  eslava  em  ruínas.  Não  havia 
uma  só  parede  de  pé.  apenas  um 
imenso  armário  de  madeira  na  co¬ 
zinha.  usado  para  guardar  cereais 
e  grãos  de  café. 

Grande  colecionador,  o  imi¬ 
grante  italiano  trouxe  peças  do 


S AO  LOURINÇO-MO 

HOTEL  BRASIL 

0  MAIS  PRÓXIMO  00  PARQUE  OAS  ÁGUAS 
facilidades  de  pagamento 
GRUPOS  :  PREÇOS  ESPECIAIS 

(Oxx)  35  3332  2000 
DDG  0800  35  1313 

,  www.. hotelbrasll.com.br  „ 


mundo  todo,  a  maioria  arrematada 
cm  leilões,  para  compor  a  casa.  ho¬ 
je  magnífica.  Um  altar  barroco  mi¬ 
neiro.  sofá  e  cadeira  que  pertence¬ 
ram  a  D.  Pedro  II,  um  toucador  em 
mármore  de  Carrani,  um  toca-disco 
a  manivela  e  um  piano  alemão,  o 
primeiro  de  corda  do  mundo  (no 
Brasil  só  há  (rês  iguais  a  ele),  são  as 
peças  que  mais  chamam  a  atenção. 
Detalhe:  tudo  funciona.  E  mais:  os 
1 1  lustres  de  cristal,  mesas  imensas 
de  madeira  de  lei,  louças,  pinturas, 
a  máquina  registradora  antiqüíssi- 
ma.  Madalena  Manso  Vieira,  tia  de 
Francesco,  moradora  atual  da  fa¬ 
zenda,  é  quem  faz  as  honras  da  ca¬ 
sa.  As  visitas  custam  RS  10,  com 
chá.  Tel:  (24)  471-1264. 


SEU  FIM  DE  SEMANA 
COMEÇA  AQUI. 

Revista  Programa.  jqhnal  do  brasil 

Tods  Scc3-feí3, 

no  Jcnial  do  Brasil  •» 


A  Fazenda  Cachoeira  Grande,  incrustada  na  mata,  difere  das  outras  propriedades  pela  fachada  em  vermelho  e  salmão 
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Os  monumentais  « 
cinemas  da  Flórida 


Um  mesmo  bilhete  com 
os  preços  bem  diferentes 


De  alguns  anos  para  cá.  o  con¬ 
ceito  de  multipiex  foi  uma  revolu¬ 
ção  para  o  que  antes  era  unia  sim¬ 
ples  ida  ao  cinema  Com  o  grande 
número  de  salas  num  mesmo  espa¬ 
ço  exibindo  lilmes  variados  e  em 
horários  diversos,  voltar  para  casa 
frustrado  por  causa  de  uma  eventual 
lotação  esgotada  não  existe  mais. 
Nos  Estados  Unidos,  os  multipiex 
se  tomam  ainda  mais  variados. 

A  rede  Muvico.  por  exemplo,  é 
uma  cadeia  de  10  conjuntos  multi- 
plex.  na  Flórida.  Iodos  monumen¬ 
tais  e  que  evocam  os  templos  do 
Egito  Antigo.  As  alas  norte  lem¬ 
bram  o  deserto  do  alto  Nilo  e  as  idas 
sul.  a  planície  do  Delta  do  Nilo.  (As 
salas  de  exibição  têm  nomes  de  per¬ 
sonagens  históricos).  Alguns  dos 
detalhes  do  conforto  proporciona¬ 


do:  as  poltronas  são  mais  largas,  as 
encostos,  reclináveis,  e  os  braços  le¬ 
vantam.  de  forma  que  os  casais  po¬ 
dem  assistir  ao  filme  abraçados.  A 
visibilidade  é  total  de  qualquer  pon¬ 
to  da  sala  e  o  som.  digital,  não  vaza 
porque  as  paredes  divisórias  tem 
tratamento  acústico  reforçado. 

Ate  um  serviço  de  Ixihy  silier  o 
Muvico  oferece  para  os  pais  que 
querem  assistir  a  um  filme  e  não  têm 
com  quern  deixar  as  crianças.  Um 
sucesso  da  rede  é  o  Muvico  Parndi- 
se  24.  em  Davie.  próximo  de  Fort 
Lauderdale,  norte  de  Miami.  Abriga 
4  mil  espectadores  ao  mesmo  tem¬ 
po.  em  24  salas  de  exibição.  Figura 
entre  os  50  cinemas  mais  populares 
dos  Estados  Unidos  e  há  dois  anos 
está  entre  as  10  maiores  bilheteriqs 
do  pais.  Preço  do  ingresso:  US$  7. 


■  Como  desvendar  a  floresta  de  siglas 
de  passagens  aéreas  e  viajar  mais  barato 


IESA  RODRIGUES 


O  delirante  Muvico  de  Davie  reproduz  um  templo  egípcio 


1 1  noilito  oin  Otnricki  no  A»  Stuf  Fwriurt,*  CaMi  (la  m.infiA  no  l-t<M  •  CafO  d»  rm.nh.t com  porsnrw$gon* 
Disney  •  Oiarwy  Summoi  NijjM  •  .Inrfar  do  Confnitomiz.içã»  •  Kit  dw  vinçami  IM  lunsnw  ♦  Crniâo 
Wortd  da  A&slsiôncm  cm  vingo m  •  Gutas  iicumpAnh.inlor»  tíosdo  o  Br  arai  •  Fotos  u.i  vingo m  na  infomel 
Frtn  do  vídoo  dri  viannm  O  rololr o  Inclui:  Patsolos  noa  Pnrquo»  Wot  n  Wild,  Mflçlc  Klngdom, 
Epcot  2001,  Sen  World.  Bllzzard  Beach.  MGM  Studloa, 

Animal  Klngdom,  Unlvoraal  Studloa.  Quacli  Gardon»,  OOP  *  m  m  ^ 

Typhoon  Lagoon.  Isinnrta  of  Advonluro  USS 


7  refeições 

1 1  nextoa orn 0'tofMÍo •  2 nudoa oinMi.irril Do.icii  Hutòia tipo autoin •  Cnlô da mnnhfl **>3 Hr.viô«*j •  Cafò 
da  rnanhA  com  poroomigijn»  Du.mty  •  Dr.miy  Summur  Nirjrtl  •  Jantar  d*j  Conlrnlomiz/tçito  •  Kit  do 
viagom  IM  Tunsrno  *  CnrtAo  World  do  Asslstftncw*  fim  vnigom  •  Gumu  acompanhamos  dosdo  r>  Brasil  , 
Fotos  du  viagem  nn  Internet  •  Fria  do  video  dn  viagurn  O  roteiro  Inclui:  PaaaoloanoaParquaa  i 
Wafn  WMd.  Maglc  Kingdom.  Epcot  2001 ,  Sea  World.  Bllzzard  Banch,  MGM  Studloa,  Animal  j 
Klngdom.  Unlvoraal  Studloa.  Buech  Gordana.  Typhoon  Lngoon.  lalnnda  of  Advonturo  o 
ainda  p»»»ok>»  no»  ahopplnga:  Sowgraaa  Mlll»  Fr«cut>'p*n Quíntuplo  m  wm  1 

eBayalde  iioõ  1  ! 


09  nonos  em  Ortando  no  Ramada  Eanfnato  •  Cate  da  monhá  no  Hotel  •  Kll  do 
viagom  tM  Turoimo  •  CnrfAo  World  do  AfiSástAncia  om  viagom  •  Guias 
ncompanlvmlu#  dosdo  o  Brasil  •  Foto»  da  viagom  na  intnmot  O  roteiro 
Inclui:  Passoloc  no»  Parque»  Soo  World.  Maglc  Kinodom.  Epcot  2001 
MGM  Studlo»,  Animal  Klnndom.  Bllzzard  Booch,  Unlvoraal 
Studlo» / City  Walk  /  Hard  Rock  Café.  Busch  Gordena. 
laland  of  Advortluia  eClty  tourom  Orlando. 

i  07  r  n 


Solvador/Moceió/Recife/  lò  díai 
Nalol/Fortafeza/  R$1.15 


R  ■  S  O  R  T 

8  DIAS  EM  DIL 

Proia  do  Forte  cw  R$1.755, 

Beach  Pai  »,  R$1.468, 

SummerVilleBeoch  «R$1.590, 
Solioos  de  Mo rogogj  R$1.315, 


10  dku  - iowi  10x  um  1 60, 

15  dia»  -  iQOrt  10*  USS  190, 

Orlando  Mágico  „  .  n 
10  dia»  ldw>5x  us$  248, 

Orlando  Mágico  Ouro 
10  dia»  aon  7x  US$  1  77, 

Orlando  Mágico  Ligth 
,odi<”  ioon7x  US$  121, 


— -  Viagens  &  Turismo 

MP  VIAGENS  E  TURISMO 


224-2140 

262-4521 


Florianópolis  7  m>H« 

Ho*d  Valonm  hata  com 
cof»  do  monhá  «#11 


Serra  Gaúcha  7no«« 

Ha»*l  bJrtlo  do  Wm  com 
cofidomonhô  1  A 

mu  RS  1.0 


ColdoS  NovaS  7  noílt» 

Moltl  Toyo  Tharmpi  com 

*.  R$1.12 


Coslão  do  Santinho  7noit« 

Podido  latort  com  meia  pen$óo 

iowi  rs  1.665» 


7  i  USI  214,  Financiomonlo  om  1 0*  c/  mooor  Juro» 


Preços  $u|n«»oa  a  ollnruçous.  »<ini  uvivu  p*òvio 


Suas  Melhores  Opções  em  Qualquer  Temporada 


Serras  Gaúchas 

07  noites  ♦  UcXet  aéreo  + 
03  mfelçóes  + 
serviço  lerreslro  +  seguro. 


- Santiago  ,  ^  Circuite 

USS  955  Suans,°'  ftl70'  ttSSSi 

Uiy  7JJ,  ♦  ciry  raur  em5xs/  Juros  ghatiS 

Buenos  Aires  AparWde  Tunísia 

IQOPl  3  noites  +  Ikt  aéreo  ,jrç  795  07  nortes  + 

+  translor  ♦  ^ Penséo 

atytour  em  Sxsl  Juros  Completa, 


Parjr  Fr  onômirn  uranao  DdSico 

A ,  ÍUri  L a  aamr  da  aér0°  *  7  noites ♦  transíers  ♦  I 

íDBl/tpli0^  i  rkA  c  parques  d  transter  ♦  tour  de  comp 

ídbutpl)  US$965.  assistência  de  gula  tocaU  . 

Paris  Super  seguro  viagem 

Aóroa  6  noito»,  Irnsiados .  A  partií  do  Oríando  Económico 

mc...  (DBL)  LCÓ  1  .Lr//,  Tlrl.  aérao*  7  noites,  translor  +  tour  de  compras. 

3  parques c/lraastef  +  assistência  .  fl.r 

Roma/Veneza/  do  gmakxaU  seguro  viagem.  A  partir  de  U5>  030, 

[IBBgagiBI  £.^5?  S  Í.Tóó,  FjyiDriveOrlandocomNew York 

Tlfl  aéreo  +  7  nortes  Orlando  + 1  semana  de  carro  +  (OOP) 

Paric/I7nma  3no<lesomNawYorkcom  ,  CT7C 

rcll  IV  IvUlllcl  Apomrdo  transler.  seguro  viagem  ApartinteUW  VI J. 

én«c.  (0BL)US$  1.020, 

Viena/Praga/ 

Budapeste  A  partir  do 
foS/rpíT"15  US$1.460, 

Lisboa/ Porto/ Paris 

Aôroo.  8  ncvlos  A  partir  do 

loei/n-u  us$1.079. 


ítuHcoAAiNHoi  Costa  do  Sauipe  , 

RS  783  IPouMdaiJ  [ 

Maceió,  Natal 
R$  436,  e  Fortaíeza 

09  nortes  +  llckel  aéreo  + 
HUBCOajÕhHÔI  serviço terrestro  <  seguro. 

R$  660,  Fortaleza 

_  07  noiles  +  Uckel  aéreo  + 

|  MARÇ0A  JUKHOj  sen/lço  lerreslro  +  seguro. 

r-  .  .  >  Maceió,  Natal,  Recife e 

Fernando  de  Noronha  d  Natal  Frvtaipzx  _ _ 

serviço  terrestre  *  seguro.  R$1341  R$ 

Beto  Carrero  [aaçoA  JuwHoj  Porto  de  Galinhas  \m 

03  noites +  ttclret  aéreo  +  ní  rfc“  07  nortes  +  llckel  aéroo  +  ~ 

serviço  terrestre  +  seguro.  K)  -7  J->,  seiviço  terrestre  ^  seguro.  Iv 

"Do  4  o  7x  sem  Juros  conformo  na  datns  do  salda. 


O  07  nohes  ♦  tickot  aóroo  ♦ 
Ê  serviço  terrestre  +  seguro 

l  Maceió 

â  07  noiles  ♦  tlcket  aéreo  + 
a  sorvlço  terreslre  +  seguro. 


Férias  de  Julho 

Disney  Fantástica  r 

TVl  aóroo  •  7  nertos  c/  calo  *  7  parques  UdílCUri  Tklaôr©o>  .  - 
c/ transfera  1  jantar*  7rwtlosc/calô-f  dfylour  iKtl  ( 

gheano  ♦  soguro  saúdo  <QDP)  ■ 

0®^°  uss  1.580,  Bariloche 

ri. .  .-i  n$  •  TVt aóroo ♦  7noflQsc/cafè+lranster 

r  V3f1u  Ur  ve  Carro CJtodral + &ajr10  Chico ♦ 

iijT  wi  iM  3 1  jtscolocas  ^  6  dtàri.is  de 

P1*-  t  7^os  *  íoinonn  (qdpj  oqulpamento  tómiico  o  2  dtòrma 

docarro econômico OCfl  do oquípamonlo  «  n 

oaguro  saudo  USS  950,  do  Ecqtn  ofc...  165  1 

SoliciU*  descritivo  dos  roteiros  acima  e  outros 


sem  juro* 


seguro  saúde 


Proços  vôlldoa  do  Mnrço  n  Junho. 


Proços  om  Dôiar  como  roforônda, 
n  r.orom  pago»  om  Roais  ao  cAmbio  do  tfi. 
Excato  fonador,  prulongt»  Jon  F ônus  ou  Ccr^ros&os. 
Tantos  ouioitut»  a  ultoraçáú  som  avt&a  prôvio 
Agôncia  associada  a  ABAV  nu  H91 
EMBRATUR  P3426  0G413 


Sábado  9.00  As  IG  OOh. 


g  JORNAL  DO  BRASIL 


viagemCjb  com  br 


VIAGEM 


DOMINGO,  4  DE  MARÇO  DE  2001 


Coreografia  e  figurinos 
com  decisiva 

americana 
show  C’esl  magique, 
do  Lido,  um  dos 
endereços  de  turistas 
tradicionais,  na 
Chatnps  Elysées 


Broadway  no  Lido  de  Paris 


VERA  PERFEITO 


Champs  Elysées 


americanos: 


JÇst 


Bluebells  Girls  com 


seios  sem  silicone 

A 

rí,!','" 

Mj 

nó.  palco,  e  chapéus 


iéi  cowboy  e  vestidos 

m 

íU  ;i ' 

Brilhantes  na  platéia 


Sair  do  belo  e  descoladíssimo  Hotel 
Plaza  Alhenéc,  na  Avenue  Montaigne, 
após  um  requintado  jantar,  num  passeio 
debaixo  de  chuva  forle  pode  parecer  pro¬ 
grama  de  índio.  Que  nada!  Com  os  guar¬ 
da-chuvas  vermelhos,  maravilhosos,  pre¬ 
senteados  pelo  hotel  a  um  grupo  de  jorna¬ 
listas  brasileiros  para  superar  a  impossi¬ 
bilidade  de  conseguir  um  táxi  (afinal,  es¬ 
tamos  em  Paris)  todos  voltaram  um  pou¬ 
co  à  adolescência  com  gritos  e  risadas  até 
à  porta  do  Lido,  na  avenida  mais  bonita 
do  mundo,  a  Champs  Elysées.  0  grupo 
nem  fez  tanto  sucesso  à  chegada  porque 
outras  hordas  de  turistas  por  ali  chegavam 
também.  Só  que  trajados  bem  diferentes: 
chapéus  de  cowboy,  brilhos  e  mais  bri¬ 
lhos  nos  vestidos,  casacos  de  vison  c  de 
outras  peles  raras  c  caras,  que  proliferam 
nessa  época  do  ano.  É  que  no  Lido,  a  par¬ 
tir  das  20h,  descem  de  vans,  limousines, 
mercedes  e  ônibus  de  turismo  os  america¬ 
nos  em  visita  à  capital  francesa.  E  toda 
essa  muvuca  tem  um  objetivo:  matar  as 
saudades  de  casa,  vibrando  com  as  Blue¬ 
bells  Girls  do  Lido  no  Cest  Magique,  um 
show  que  imita  os  espetáculos  da  Broad¬ 
way,  com  80  estrelas. 

A  turma  de  Tio  Sam  chega  antes  do  es¬ 
petáculo  começar,  às  22h,  pura  se  deliciar 
com  o  jantar  dançante  -  como  nos  anos  50 
-  regado  a  champanhe  e  orquestrado  pelo 
mestre  dos  mestres  da  gastronomia,  Paul 


Bocusc,  que  voltou  ao  local  para  dar  o  seu 
toque  especial  na  virada  do  milênio. 

Três  cardápios  goimnets  de  qualidade 
impecável  integram  a  noitada.  Bem  chi¬ 
que  para  uma  turma  um  tanto  barulhenta. 
No  primeiro  cardápio  -  Panache.  que  cus¬ 
ta  815  francos  ou  RS  234,  com  direito  a 
jantar  e  show  -  come-se  delícias  como 
unisse  de  peixe  com  espinafre,  filé  de  sal¬ 
mão  e  torta  com  cerejas  especiais,  além 
de  outra  opção.  O  Preslige  é  o  menti  mais 
caro  ( 1 .01 5  francos  ou  RS  294)  e  também 
mais  caprichado.  Tem  fine  gras  nu  entra¬ 
da,  filé  de  peixe  com  pistache  e  vitela 


com  creme  garlic.  E  mais  torta  de  choco¬ 
late  e  sorvete  com  molho  de  laranja  (três 
opções  para  cada  prato). 

Saciada  a  gula.  resta  a  alegria  do  cham¬ 
panhe  e  da  dança  clwek-to-cíwek.  Chega  a 
liora  do  show  com  a  platéia  já  calibrada 
para  os  aplausos  e  recebendo  novos  estran¬ 
geiros  que  chegam  apenas  para  o  show 
(cerca  de  USS  90).  Estoura  o  festival  de 
cores  e  bailados  do  musical.  Como  em  al¬ 
guns  teatros  da  Broadway.  o  Lido  de  Paris 
apresenta  cenas  de  animais  voando  pela 
platéia,  montados  por  bailarinas,  como  em 
Cal  ’s  -  o  musical  exibido  durante  anos  em 


Nova  Iorque  -,  piscina  e  cascatas  que  so¬ 
mem  e  reaparecem  no  palco  móvel,  mala¬ 
baristas  fantásticos,  figurinos  brilhantes  e 
um  show  de  luzes  que  deixa  qualquer  ame¬ 
ricano  enciumado  com  a  perfeição  dos 
franceses  na  área  do  show  bizz. 

Sem  falar  na  homenagem  a  atores  e 
atrizes  famosos  cujos  rostos  aparecem  cm 
slides  enquanto  o  elenco  imita  cenas  de 
filmes.  Uma  enxurrada  de  aplausos  para 
Marylin  Monroc  na  famosa  foto  do  vesti¬ 
do  plissado  voando.  E  mais  para  os  baila¬ 
rinos  repelindo  Ingrid  Bergman  e  Hum- 
phrey  Bogart  em  Casablanca,  além  de 
Ginger  Rogers.  Cyd  Charisse  c  Fred  As- 
taire  em  seus  movimentos  dançantes. 

Detalhe  importante:  os  seios  das  bran¬ 
quíssimas  c  magérrimas  bailarinas  -  mol¬ 
dadas  em  fornia  de  tão  iguais  -  parecem 
decepcionar  os  gringos,  acostumados  com 
as  exuberantes  conterrâneas.  São  peque¬ 
nos  e  sem  silicone.  Uma  raridade,  hoje. 

Depois  de  muitos  assobios  -  os  baldes 
do  melhor  champanhe  sempre  pousados 
nas  mesas  -  a  festa  chega  ao  fim  c  duro 
mesmo  é  esperar  mais  20  minutos  para  se 
conseguir  chegar  ao  balcão  da  chapelaria 
onde  estão  casacos  c  outros  paramentos 
de  frio.  Mas  vale  unta  vez  na  vida. 

•  Para  reservas,  telefone  33  I  40  76  56  10 
ou  passe  um  fax  para  33  I  45  61  19  41. 


Aracaju 

5  dias.  Hll  Jotoba  Pioio 
Ciiy-IouijiKluido 

A  wh  15700, 


140 


ooSXde 

Arraial  D'AJuda 

B  dkts.  Pousados  Anaial  Top. 
Avttol5S95,  110 
ou  SX dei  I /, 

■ato  Carraro 

‘4b.  Hll  (omboirú  Polare 
MJíy-toiH  finares» 

|H4Íi'ou5Xd.l22. 

Florianópolis 

5  dias.  Hll  Mario  do  Mm 
□fv-Tour  jnclijido 

^«ouSXdcllÒ, 
Fortaleza 

S  dias.  Htl.  Raio  de  Sol 
Oly-lour  Cumbuto  ou  lionslei 
ao  Bcach  ParL 

Foz  do  Iguaçu 

do  Iguoçu 
10 

ou  5X  dei  1 6, 


S  dto.  Hll.  Foz  do  Iguaçu 

Íoui  (olarolos  e  comércio 
rvishCSBO, 


Ilhéus 

5  dias.  HH  Opaba 
Avisto  15485,  07 

ou 5X de  //, 

João  Pessoa 

S  dias  Hll.  LiHotal 

i‘nB'S0»«J50 

A,.  TFTM 


Maceió 

5  dias.  Hll  Veidc  Mai 
loui  litoral  Sul 

URK5xdol37. 

Natal 

5  dias.  Hll  Prato  Conter 

Jout  Genipabu  c/bugoy 

^KsXdam. 

Porto  de  Galinhas 

5  dias.  Hll  Maiuptoro 

^75<Udol50. 

Porto  Seguro 

S  dias.  (balis  do  Mundai 
Çiiv-Ioai  ■ -t-  By-nlahl 

A  visía  RS  475,  QC 
ou  SX  do7J, 

Recife 

5  dias.  Praia  Hotel 

Iour  Recife  e  Olinda 

^700oo5Xd*140, 

Salvador 

S  dias.  Hll.  Ondino  Ploza 

Íoui  Bahia  histórica 
,  visto  R$  605,  , 


121, 


ou  5X  de 


Serras  Gaúchas 

S  dias.  Hll.  Alpenhof 
Toui  Cromado,  Crmelo,  Gaiiboldi 
Caxias  do  Sul.  Bento  Gonçalves 
c  Carlas  Barbosa 


6TO’ou  5X  dei  38, 


A  TKAmBKAUl 


Bonito  com 
Pantanal 

B  dias.  4  noites  em  Bonito  com 
toli  e  3  nortes  no  Ponlanal  tom 
pensão  completa  (aninhados  c 
passeios  fcotisicas  _ 


5, 


'ouSXde337, 

Natal  com 
F.  Noronha 

8  dias  4  noites  em  Natal  o 
3  noites  em  lernando  de  Noronha 

UíhkouSXde280, 

Fortaleza  com 
Jorlcoacoara 

B  dios  4  noites  em  Fortaleza  e 
3  noites  em  Jericoacaaro 

^°é,-4ÍOo«5Xde292. 


Pai 


ao 


risto 


NOVA  JERUSALÉM 

«Ü" 


5  dkts  Kjl.  Best  Western  Monibu 
lour  Retiffl  e  Olinda,  visita  o 
(aruoru  poro  o  mqlw  leira  popular 
ao  oi  livre  do  Nordeste,  e  taslodo 
a  Nova  Jervsalim  tom  direito  o 
1  ingiessp  poio  o  espetáculo. 

50'ou  5X  dei  7  0, 


r««çw  vo  «dob  poni  Mot^o  auto  Iptodcn  pen  pt _ , 

drtpcmhrltdcnJrv  Ntnvo  jxhoIo  truk*  PBHogsm  da 


ujiIq  tpl,  #m  i*9«ns  da  tol»  óo  mnia  panjdo  pu  porodo  uunpldo  ui|«lõt  d 
a  •  vulto,  limlodói.  uiy  luu»  tonkrrw  tolvoD,  bata  d«  vtoflcnt  •  Séflun)  itKiri\»Car<l 


Ilha  de 

Comandatuba 

5  dios.  Tionsornénco  Resort 

U,u,“U,232. 

Cabo  de 
Santo  Agostinho 

5  dias.  Bluo  Tree  Pork. 

A  visto  RS  1.085, 


ou  SX  de 


Salinas  do 
Maragogl 

5  dios  Solinas Tesorl 

URKuSXdol89, 

Intermares 
Vlllage 

5  dios  Inteimoies  Resort 
Avisto  R$f 


Costa  do 
Sauipe 


>  870, 


ou  SX  de 


^,<10'Ou5Xde282, 

Jatlúca 

Resort 

5  dios.  Jcliúco  Resort 
A  visía  R5  820,  164 

ou  SX  de  l  W7. 


Conheça  o  Mundo 


Vários  destinos 
para  você  relaxar 


Santiago, 

Lagos  e  Vulcões 

8  dios.  4  noites  em  Sonliepo  e 
3  em  Puerta  Vetas  Traslados 


Conheça 
Santiago 

S  dios.  Hll  Tupahue 

Iroslodos.  cily-tour,  bolso  - - - - - .„  - —  - 

eScouio  rouiislCmd  Fly  r«  cily-tour  e  Seguro  JoutislFIy  e  cíty-lour  incluído.  M 

À vido- dasdeUSS 520,  írvfl  Avisto- desde US$970,  iA^I*  À visto- dosde US5 280,  rT 

ou  SX  dc>  Ui  ou  SX  dei  74,  ou  5X  de->0. 


Conheça 
Buenos  Aires 

4  dios.  Gtqn  Hotd  Ainenling 
com  (olédomnnhõ  lioslodos, 


Tipras 

Santiago 


(USO 

113, 


Compras 
em 

5  dias.  Hll  Tupahue 
lioslodos,  cily-tour  e  totrr  do 
compias,  boi»  e  Seguro 
lourrstCord  Fly  . 

A  visía-  desde  US$  565, 

ou  SX  de 

Santiago  e  Cassino 
em  Vlna  dei  Mar 

i  dios.  Htls.  Moieslic/Morina  dej  Mar, 
Traslados  Jout  em  Santiago,  bolso 
ç  Seguro  loutislCqid  Fly 
Avbao-dosos  US$  740, 

ou5Xdel4o. 


■  ____  ou  5X  di 

EClIlA 

FELIZ  O  HOMEM  QUE  ENCONTROU  DEUS"  ***4  f/I 


Cursos  no  Exterior  — 

mumEMmm 

•  Cursos  do  Idiomas  e  Higfi  School 

•  Cursos  paro  crianças,  adolescentes  e  teteeita  idade 

•  Cursos  individuais  pota  executivos  c  de  vetão 
•Cutsos  ptepatolóiios  pata  ingresso  em  Univetsidodes  e 

pata  os  mais  diversos  exames,  lois  como:  Cambridge,  Toofl, 
Toeic  (lesl  of  English  for  International  Cominunícatian),  etc. 

•  Mestrado,  MBA  e  Gioduoçõo  em  diversas  univetsidodes, 
lois  como:  UCLA,  Hownii  Pacific,  Harvard,  Stondfoid  . . . 

•  Cutsos  Técnicos  de  especialização  em  divetsas  áreas. 


í  RH  DE  lAMElHO  Rua  do  Ouvidor  121-  8  °  andar  Cenlto/RJ  Telelax  171)  Z24-6868  Fax  171)  507-23871 


í  NtVA  miBHBGO  Rua  Ernesto  Brasilto  43  loja  3  Centro  Telefone:  124)  523-179/  Fax  (24)  522-9434 
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509-4411 


puuntaiKsncAiuuvM 

3384-2783  /  947-8691 


www.electraturismo.com.br 

Navegue  e  veja  quantas  surpresao  boas  lho  esporam ! 


a 

Encantos  do  Brasil 


* 


Não  pode  sor  vendido  separadamenle 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  -  Domingo,  4  de  março  de  2001 


CASA 


casa@jb  com.br 


É  O  BICHO!:  Confira  novidades  em  produtos,  reportagens  'animais' e  até  um  consultório  veterinário  (página  10) 


Beleza 


mesa 


as  cozinhas  de  brasileiros 


‘Cooktops’  ganham 
amantes  da  estética.  Mas  os  preços  são  ‘salgados 


Divulgação/  Foto  de  RobeUo  Prlco 


tível  no  caso  de  o  vento 
apagar  a  chama  ou.  por 
exemplo,  de  o  leite  derra¬ 
mar.  "Eles  viraram  o  so¬ 
nho  de  consumo  da  dona 
de  casa  classe  média.  São 
as  Mercedes  no  universo 
dos  fogões",  compara. 

No  Brasil,  a  Electrolux 
vende  apenas  modelos  a 
gás.  de  quatro  (preço  em 
torno  de  RS  650)  ou  cinco 
bocas  (na  casa  de  RS  830). 
Os  elétricos  estão  na  Eu¬ 
ropa,  mas  não  têm  data 
pura  começarem  a  ser  co¬ 
mercializados  por  aqui. 

Quanto  ao  preparo  dos 
alimentos  propriamente  di¬ 
to,  à  exceção  da  maior  se¬ 
gurança.  há  controvérsia. 
"Cozinha-se  na  metade 
do  tempo  de  costume, 
porque  a  potência  da  cha¬ 
ma  dos  queimadores  c 
muito  maior",  explica 
Gilda  Rocha,  gerente  da 
DCS  Applianccs,  no  Rio 
Design  Barra.  Aymorc.  da 
Electrolux.  dá  o  exemplo 
da  água:  "A  fervura  do  lí¬ 
quido  pode  ocorrer  cm  um 
terço  do  tempo  necessário 
num  fogão  convencional. 
São  minutos,  muitas  ve¬ 
zes  preciosos,  que  o  con¬ 
sumidor  ganha." 

O  empresário  Maurício 
Herszenhaul,  no  entanto, 
diz  que  o  tempo  de  cozi¬ 
mento  c  o  mesmo  dos  fo¬ 
gões  comuns.  Há  cinco 
anos  ele  se  delicia  cozi¬ 
nhando  no  seu  cooktop  vi- 
trocerâmico.  Foi  uma  op¬ 
ção  assumida  pela  segu¬ 
rança  oferecida  pelo  pro¬ 
duto.  “O  sabor,  este  sim. 
fica  especial.  Quem  duvi¬ 
dar  é  só  provar  as  massas 
e  carnes  que  eu  faço  ne¬ 
le",  convida. 


ANDRÉA  MAGALHÃES 

Está  quente,  pegando 
fogo  mesmo,  quem  diz 
que  o  fogão  tradicional 
não  é  mais  o  rei  hegemôni¬ 
co  na  cozinha  do  brasilei¬ 
ro.  De  aproximadamente 
cinco  anos  para  cá.  vem 
aumentando  o  uso  de 
cooktops  (ou  fogões  de 
mesa),  aquelas  chapas  de 
poucos  centímetros  de  es¬ 
pessura  colocadas  em  ban¬ 
cadas;  c.  a  reboque,  a  utili¬ 
zação  de  fornos  de  última 
geração.  E  isso  não  só  nas 
casas  dos  goitnnets.  Troca- 
se  um  eletrodoméstico  por 
dois.  gasta-se  mais  do  que 
o  dobro  do  que  comprando 
o  eletrodoméstico  conven¬ 
cional  (ver  quadro),  boa 
parte  em  prol  da  estética. 

Em  lojas  de  cozinhas 
planejadas,  que  oferecem 
ao  cliente  a  intermediação 
na  compra  dos  eletrodo¬ 
mésticos,  já  há  casos  de 
se  ter  a  maioria  da  clien¬ 
tela  optando  por  cook¬ 
tops,  a  gás  ou  elétricos 
(também  chamados  de  vi- 
trocerâmicos),  “Em  1996. 
de  cada  10  cozinhas  que  fa¬ 
zíamos,  duas  utilizavam  o 
cooktop.  Hoje,  seis  usam”, 
informa  João  Marcos 
Borges,  gerente  de  vendas 
da  Florense.  filial  Pirati- 
ninga.  em  Niterói. 

Segundo  César  Aymo- 
ré.  gerente  da  divisão  de 
marketing  da  Electrolux, 
o  mercado  nacional  do 
produto  cresce  20%  a  ca¬ 
da  ano.  Na  sua  opinião, 
principalmentc  pelo  de¬ 
sign,  pela  facilidade  de 
limpeza  (basta  uma  espá¬ 
tula)  e  pela  segurança, 
tanto  nos  modelos  elétri¬ 
cos  quanto  nos  a  gás,  com 
dispositivos  que  cortam  o 
fornecimento  do  combus- 
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Continua  na  página  2 


Maurício  Herszenhaul  é  um  fã  incondicional  do  seu  cooktop  vitrocerâmico:  “A  comida  ficou  mais  saborosa 


Repioduçõns 


ÀS  COMPRAS 


uma  elétrica 
Bosch 


COOKTOPS 

Spicy 

■  A  gás:  RS  820  (30cm  de  largura, 
2  bocas);  RS  1.600  (60cm,  4  bo¬ 
cas);  c  RS  2.370  (90cm.  6  bocas) 
«Elétricos  (220  volts):  RS  1.600 
(30cm.  2  bocas);  RS  3.400  (60cm,  4 
bocas);  e  RS  4  mil  (75cm,  5  bocas) 
Todos  da  marca  Ariston 


FORNOS 

Spicy 

■  A  gás:  RS  2.550  (para  cooktop 
de  4  bocas) 

■  Elétricos  (220  volts):  RS  3  mil 
(para  cooktop  de  4  bocas)  c 
RS  3.800  (para  modelos  de  6  bocas) 
Todos  da  italiana  Ariston 


High  End 

■  A  gás:  RS  1.237  (4  bocas)  e 
RS  1.666  (5  bocas) 

«Elétricos  (220  volts):  RS  1.442 
(2  bocas)  e  R$  2.884  (4  bocas) 
Todos  da  italiana  Smeg 


High  End 

«Agás:  RS  2.979 

■  Elétrico  (220  volLs);  RS  4.029 
Ambos  da  Smeg 

DCS  Appliances 

■  Elétricos  (220  volts):  RS  4  mil. 
o  modelo  de  27  polegadas  da 
Jenn-Air.  O  de  48  polegadas  da 
DCS  é  vendido  por  R$  10.850 

Ambient  Air 

■  A  gás:  RS  1.320,  da  Electrolux 

■  Elétrico  (220  volts):  RS  1.485, 
da  Electrolux.  Modelo  inox 


DCS  Appliances 

■  A  gás:  RS  2.950  (6  bocas),  o  mo¬ 
delo  fabricado  pela  DCS  na  Califór¬ 
nia  Estados  Unidos.  É  vendido  nas 
cores  verde,  prelo,  azul  ou  prateado 

■  Elétrico  (220  volts):  RS  9  mil 
(5  bocas).  Linha  GE  Monogram 


Este  cooktop  da  Electrolux 


O  cooktop  vitrocerâmico  da 
Bosch  possui  12  níveis  de 
temperatura 


tem  apenas  3cm 
de  espessura 


Ambient  Air 

■  Misto:  RS  932  (3  bocas  a  gás  e 


~  COMPRE  AGORA  ^ 
E  PAGUE  OS  APARELHOS 
A  VISTA  SÓ  EM 
^1°DEJUNHO.  ^ 


MATERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 


FESTAS  BUFFETS  740 
(Artigos  o  Serviços) 


VEZES 

S/JUROS 


UTILIDADES 
DO  LAR 


DECORAÇÀO 


ANTIGUIDADES 
E  ARTES 


CONSTRUÇÃO 


DISQUE  AVESTRUZES 

Visite  nosso 
Show  Room  no  RJ 


MUDANÇAS 


ESPORTE 
E LAZER 


OBRAS 

REFORMAS 


ALIMENTOS 

CONGELADOS 


INSTRUMENTOS  810 
MUSICAIS 


Aves  totalmente 
legalizadas  e 
micro  chlpadas 
(mícro-chlps). 
Animais  com 
90  dias,  120  dias 
e  03  anos 


ELETRODOMÉSTICO  735 


SERVIÇOS 
PARA  O  UR 


ANIMAIS 

DOMÉSTICOS 


JORNAL  DO  KKASII 


CASA 


DOMINGO.  4  DL  MARÇO  DE  2001 


casaCJU  com  br 


■  Continuação  da  capa 


Preços  dos  elétricos  assustam  consumidor 


Reproduções 


Elétrico  ou  a  gás?  Nas  lojas  onde  hú  os  dois  lipos  de 
cookiop.  os  vendedores  são  unânimes:  os  segundos  saem 
mais.  É  os  motivos  são  simples:  eles  custam  bem  menos  do 
que  os  elétricas  e  não  reservam  surpresas  na  conta  de  luz. 

Contudo,  Sumiê  Santos,  vendedora  da  Spicy.  garante 
que.  se  há  consumidor  que  se  assusta  com  o  preço  de  um 
cookiop  elétrico  du  italiana  Arision.  também  existe  o  tipo 
que  olha  o  produto,  pergunta  quanto  é.  c  vai  logu  preen¬ 
chendo  o  cheque. 

Quem  assina  embaixo  é  Luís  Fernando  Amorim.  diretor 
da  lligh  End.  que  v  ende  modelos  a  gás  e  elétricos  da  italia¬ 
na  Smeg.  Segundo  ele,  de  três  anos  para  cá.  as  vendas  de 
cooktops  dobraram.  "Há  aqueles  que  desejam  levar  o 
glamotir  dos  grandes  restaurantes  paru  dentro  de  casa,  e 
que,  por  isso.  optam  pelos  belíssimos  modelos  elétricos, 
sem  .se  importar  com  preços",  diz 

Quanto  ao  consumo  de  energia  dos  oHiklops  elétricos,  ele 
é  taxativo:  "Não  sei  em  quanto  aumenta  a  conta  de  luz  com  o 
uso  de  um  cookiop  elétrico.  Mas  eertamente  é  algo  ndículo 
para  quem  gasta  quase  RS  3  mil  num  fogão",  salienta. 

Na  Brastemp.  a  gerente  de  cocção  Concheia  Feliciano 
também  diz.  não  saber  quantos  reais  u  mais  uma  família 
passa  a  gastar  após  a  instalação  de  um  cookiop  elétrico 
"Desde  novembro  de  1999.  vendemos  modelos  a  gás  no 
Brasil.  O  consumo  deles  é  idêntico  ao  de  um  fogão  a  gás 
convencional.  Contudo,  quanto  ao  consumo  dos  cooktops 
elétricos,  só  poderemos  falar  a  respeito  depois  de  os  lançar¬ 
mos  no  segundo  semestre  deste  ano",  justifica, 

Quem  tira  a  dúvida  sobre  o  consumo  de  energia  é  o  em¬ 
presário  Maurício  Hcrszenhaul,  que  tem  um  cookiop  elétri¬ 
co  em  cusa:  "A  conta  de  luz  aumentou  em  media  5'5.  Mas 
o  acréscimo  às  ve/es  é  maior." 

Alguns  consumidores  que  preleriiam  não  se  identificar 
talam  de  aumentos  de  até  30'r 

Segundo  Concheia,  da  Brastemp.  um  forno  elétrico  con¬ 
some  o  mesmo  que  um  chuveiro  elétrico. 

Para  quem  se  inicrcssou  em  comprar  um  modelo  elétri¬ 
co.  o  eletricista  Sebastião  Ferreira  da  Cruz  orienta:  “Em  30 
anos  de  profissão,  já  vi  muita  gente  querendo  que  esses 
equipamentos,  na  maioria  das  vezes  de  220  volts.  funcio¬ 
nassem  em  imóveis  com  instalações  monofásicas.  Obvia¬ 
mente.  sem  se  aumentar  a  carga,  isso  é  impossível.” 

Segundo  ele.  aumentar  a  carga  é  em  geral  um  sen  iço  sim¬ 
ples.  "Eu  deixo  o  circuito  pronto  e  a  Light  só  comparece  para 
mudar  o  medidor.  O  meu  serviço  custa  u  partir  de  R$  150". 
informa  Cniz.  acrescentando  que.  atualmente,  a  maioria  dos 
imóveis  novos  já  é  entregue  com  instalações  bifásicas. 

A  Light  recomenda  que  os  consumidores  só  utilizem  os 
serviços  de  eletricistas  credenciados  pelo  CREzV  (A.M.) 


Ao  lado.  o  cooktop  a 
8  (is  da  DCS.  Acima,  o 
forno  elétrico  do  Jcnn-Air 


Lojas  de  cozinhas  projetam  com  ‘cooktops 


Sabor  dc  pruticidade  no  ar.  Cooktop  e  forno 
lambem  podem  ser  comprados  em  lojas  de  cozi- 
iihas  planejadas.  Obviamenle,  só  por  quem  fecha 
projeto.  Para  o  cliente  é  no  mínimo  tempo  que  se 
poupa,  não  tendo  que  ir  à  caça  dos  dois  eletrodo¬ 
mésticos. 

Boa  notícia  para  o  bolso:  a  dobradinha 
móveis /cookiop  e  forno  pode  também  significar 
redução  nos  gastos.  E.  na  hora  da  instalação,  há  a 
vantagem  de  se  fazer  tudo  na  mesma  época,  já 
c|ue.  nonnalmeiite.  o  cookiop  e  o  fumo  chegam 
assim  que  os  móveis  acabam  de  ser  montados  (ou 
um  pouquinho  antes). 

"A  loja  entra  como  intermediária  na  negocia¬ 
ção.  No  preço  que  o  cliente  paga  pela  cozinha  já 
entra  o  valor  dos  eletrodomésticos",  explica 
Glória  Maria  de  Almeida  Pinto,  arquiteta  da  To¬ 
que  Peisoiinl.  que  trabalha  com  móveis  e  eletro¬ 
domésticos  da  italiana  Dellano. 

No  dia  23  de  fevereiro,  os  preços  de  cooktops  a 
gás  para  quem  fechava  projeto  de  cozinha  com  a 


Toque  Personal.  no  Shopping  Center  Tijuca.  eram 
os  seguintes:  RS  402  (2  bocas).  RS  555  (4)  e  RS  775 
(5).  Já  os  valores  dos  modelos  elétricos  (220  volts) 
subiam  para  RS  853  (2  bocas)  c  RS  1.475  (4|.  Os 
fomos  elétricos  custavam  RS  1 .278  (com  três  fun¬ 
ções  de  cozimento)  e  RS  1 .706  (com  seis  funções). 

Na  Florense.  há  três  opções  de  marcas.  A 
Brastemp  só  tem  cooktops  a  gás  e  eles  custam 
RS  672  (4  bocas)  e  RS  960  (6).  para  quem  faz 
projeto  de  cozinha  com  a  loja.  Já  a  Bosch  tem 
modelos  a  gás  e  elétricos  (110  volts  ou  220 
volts).  Os  primeiros  saem  para  o  cliente  Florense 
por  RS  460  (4  bocas)  e  RS  684  (6).  O  modelo 
elétrico  custa  RS  1.496  (4  bocas).  O  produto  da 
italiana  Loira  reúne  cookiop  e  forno  (RS  2.560). 

Os  fornos  elétricos  da  Brastemp  e  da  Bosch 
acrescem  ao  preço  das  cozinhas,  respectivamen¬ 
te,  RS  2.476  e  RS  2.068.  “Para  se  lei  uma  idéia  do 
que  se  gasta  a  mais  apostando  na  dobradinha 
cooktop! forno,  uni  fogão  com  forno,  top  de  linha 
da  Brastemp,  custa  RS  1 .084,  com  quatro  bocas. 


O  da  Bosch  sai  por  RS  956".  diz  João  Marcos 
Borges,  gerente  de  vendas  da  Florense  de  Pirati- 
ninga.  acrescentando  que  a  modulação  dos  armá¬ 
rios  da  loja  se  adapta  a  qualquer  modelo  vendido 
no  mercado. 

A  Favo  trabalha  com  a  marca  italiana  Smeg  c 
com  a  Bosch.  Para  os  clientes,  os  modelos  de  capk~ 
tops  a  gás.  com  quatro  bocas,  saem  por  RS  1 .050  e 
RS  520.  respeciivamente.  Os  elétricos  custam 
RS  4.210  (Smeg)  e  RS  1.555  (Bosch).  O  íorno  elétri¬ 
co  da  Bosch  custa  RS  2.170.  Os  da  Smeg  acrescem 
ao  preço  da  cozinha  RS  3. 1 20.  RS  3.200  ou  RS  3.420j 
dependendo  do  modelo  elétrico.  Se  for  a  gás,  baixa-se 
para  RS 2.320 ou  RS 2.530. 

"Cooktops  e  fornos  são  uma  tendência  nmh* 
dial.  O  fato  de  você  ter  as  funções  do  fogão  coli- 
vencional  separadas  em  dois  equipamentos  dá  3o 
fabricante  de  móveis  para  cozinha  muito  mais 
opções  de  criação.  Tem  cliente  que  já  chega  pe¬ 
dindo  o  forno  em  local  que  não  o  fuça  abaixar”, 
diz  Jaime  Herszenhaut,  diretor  da  Favo.  (A.M.) 
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•  lommas  1  ó  mm  . 
ou  25  mm  •  *  * 

•  5  anoi  do  Qoronlio  * 
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[Moto  d  4  c  adoras  Dallas 


Poltrona  Safari 


ounl 


AAetrô 

íCatefe 


Telefone  Móvel 
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Janelas  Box  Basculhantes  Fech.  de 
áreas  Grades  etc.  Portas  Sanfonadas 
Orçamento  sl  compromisso 

594-3849  /  591  -8533  ( [  ) 

ESPECIALIDADE  EM  Vjüj/ 


PUC  showSLCE 


iuiwookIíiicos 


mptísiMAim  exciusivo 


CONIXAO 

0IBFTA 


- -  SUBSTITUIÇÃO  bõx 

DE  JANELAS  DE  MADEIRA  P/ ALUMÍNIO,  MÁRMORE 

FÁBRICA;  R.  Engenho  da  Rainha.  38.  inhaúma  (galpáo  próprio) 


CONEXÃO 
DIRETA  , 


ANTK3CHOADE3 


Venda,  Assistência  Técnica, 
Instalação  e  Manutenção  em  Geral 


AUTELAS  JÓIAS  BRILHANTES  ANTIGUIDADES 


Destinados  a  eliminar  vapores 
e  odores  desagradáveis 
do  seu  banheiro 


5492744/547  9637i 


VIVA 
VOZ 
INtlGtADO 
MO  VAJUIHO 


QUADROS  E  BRONZE  •  Compo 
qunúro*  anlígos  nacionais  *  «,• 
iranpniiot  estólun»  em  brorve 
Mesmo  c/deleflos.  P#m  rti  hora' 
Tel  25Õ-2759 


0ELLA  CESTA  -  Café  da  manta 
Infanid  Aiirvorsáno.  Amor  Pás¬ 
coa  otc  4?5-1457  /91 35- 1402 
é-mo*  »arina61 O  globo  com 

BUFFET  -  Casamento, 
15anos,  eventos. 
Completo.  A  partir 
200possoas  brindo: 
Bolo  decorado  -fdoces 
fondados  +Jontar.Fa- 
remos  Butfet  Evangé¬ 
lico  R$9,00  p/possoa. 
Infantil  com  bolo.  do¬ 
ces,  lanches  R$850,00 
Tol.:3351-0663 


Servido  destinado  a  empraias  ou  grvpo  do  pessoas  naturais 


corocteriíado  pela  roalixo^âo  de  atividade  especifica. 


CAPA  DE 
SOFÁ 

Ê  a  solução,  Brim 
préencolhido,  liso  ou 
listrado  Seu  sola  lea  + 
bonilo  Promoção  a  par¬ 
tir  <Jc  RS  100.00. 
Tel.:  91 61-7569 
592-6648 


Exaustores  para  cozinhas  e  banheiros. 
Residencial  ou  comercial 

Luxo  Roti  Lírtoa 


TECNOQuiPO  461-9898  nexfel 

IU  ..WINI.J,  mnci.ii  iii,iQn.cuii  iiia  m  TTCCfí  CS  C  NTAH  TC  AUrOfUZAOO 


SCMCSCNTHHTC  SUTOmiAOO 


A  REGINA  ANTIGUIDADES 
-Con.tn  ua^.is  oauit.  trauw 
pfAiAtur  iHjtwow  tangMu  rsó- 
wa  b  miinJo.-j»  Trt.ZH-S304 
/264.5a 7ü  Mt.ir.yt  av.lraçAo 
OiamiB _ 


MUDANÇAS 
-Tel. :34  72-2170,  locais 
c  todo  Brasil,  c/preços 
Imb, Uiveis  desmonln- 
gem,  montagem, em- 
balagam.  Descontos 
para  militares.  Plantão 
24  horas.  Aceitamos 
cheques  prò  dntndos 
Tol.:3472-21 70/9756- 
3360 


COMPRO  MAQUINA  -  Fotoqntll- 
m  AnNjiwfw  Uica.  7«y  Ca¬ 
non,  Nitewl  cantaria  Pfajotor-1.1- 
madolu  Scr-i  16mm  mHyüyrepn) 
Moí  mu  c/dale.lo  Vog-jocitl 
Tol  44  6  0666  .9626-1319' MAS- 
6O10IR3U) 


construção  oemoliçAo 


antiquário  com¬ 
pra  -  Jóias  anllgos, 

firalarliís.  móveis  de 
acarando,  bonecas 
com  cabeça  dc  louças, 
apóleccs  do  divida  pu¬ 
blica,  moedas  e  cédu¬ 
las  antigos.  Tol.:557- 
0920  /285-7023/  558- 
3925 


QUENTINHAS  RS3.50 
-.  Comida  caseira  com 
qualidade,  entregas  p / 
empresas  e  obras 
Acima  de  lOquenll- 
nhas  RS3.00  c/sobrc- 
meso.  Damos  provo 
Tol.  .'3351-0663 


-Prc*>«»  li>i»taç6«  Aftjtepn 
Trthaaas  EWncdadm  Rflküw, 
HidrauNca,  IngB.mvabiliíaçáy 
TefraeLmairtín  Tudo  p«  conslru- 

Í9u  c.,-,1  Bu.li  |<uçu  OiÇjmrt-ly 
IUM  Tol  MMBJt 


Italiana 

vidro 


Italiana 


LAVANDERIA  •  Nwo  intp«rjdo<. 
bvomos  caipului  *  lapetas  rto  ky- 
cai  Orçairwnlo  vnn  compiwrtiti- 
*o  Tat  (0x»21)63l-?<i13  7 
(01x21)01-2304  /  9621 7103  FLw 
c.'And'f 


A  ARCOS  PIANOS  •  Compra 
vttrolo,  troca,  usadt»  fo- 
do»  inoddbt.  *  cauda  rodada 
VKíóoo  Rua  Bnrttxd  Roía  197  Lj 
0  CcpxaJtarva  Tot  542  5797  / 
295-7212. 


CL  A&ülQUALir  IC  AÜOU  - 
5 1 6-5000  ■  Essa  4nha  vunde  tudj 
tixzAcaócr,  achei  móvcs  coia- 

HÚ  l  VI  tO  t  AUAiOtl  •  XOlfl 
VEtULO  •  OSA  •  AO<i  LUiTfOM  • 
MOmUTO  •  ACHO  CAIWU I  MOTO 

Anunoe  por  tfidlone  &<  «gjndo 
d  Sdxta-tfidjj  para  Iodas  as 
oâçâut  Ú$  Oütungn  ir  saguixla* 
tera  alé  as  ZChdo  sc-xialniríi 


A  ARTSOM  PIANOS 
'Compra  o  vendo,  cau¬ 
da,  arm.  apartamentos 
modernos.  Faclllio-se. 
Rua  Dias  Ferreira,  n 9 
90  •  Loblon  -  Tel.:  294- 
2799. 


CCMHFü  MAOl/iMA  •  Mtvah- 
u»  A/úga/Vultai  lrc4.  Zeitsü  Ca- 
nwt  Nton  Contituta  Pro}fltor1i|. 
nradatj  Boitti  I6mm  'nciasct)- 
Wu  Mkbt.d  cJdithMD  Vou  local 
T«il  44$-6ô06  446  Ô0I0(R  345| 
%26I31B 


GEDEON  IMÓVEIS  •  Vonòo  ur- 
qrAOin  do* s  upamlhos  de  at  condi 
ctontdo  Sprtngr  Admirai 
10  IflOBIüS.  220V  R$450  00  ca- 
(li  imrtMdo  n  rjftlo/ylD  TtH  471  • 
6300 


CLASSlfflFICADOS 

l-ria  linF.j ll!t?.!n c nde  uniu 


ARMARlOS  EMBUTIDOS  Vo 
gue  e  oolrira  ntodokni.  iiHriimnr. 
fie  mpvws  em  ^eml.  montagem 
uiçuMçtV),  patina,  ij-pymat  Of 
çamofilo  uftht,  M.»miii»i 
2B0  2905  /9I25-29X 


flAíéCHO  BOlEMAR  •  HOTfOKU- 
•]«?m  p«ira  cavalos,  bar.  IrelPá.  ca- 
-u3lgadas.  denva  racional  carro- 
gtarrienla  Iwías  tírevo  iHwlera- 
j-Aa  TtN  3)55-0176  Cartnno  fkx»- 
caçãü.  5f.ni'dode 


Promoção 


Colchão  R$  315,00 
Conjunto  RS  660,00 


ONiy  ^AMtRIC  A 


ONIXtDREAM 


PM&lX. 

ONIX^MARSELLEP 


I  Garantia  de  até  12  anos 


A  TECNOIOGIA  DO  PRAZER 


Televendas 

579-0275 

579-0263 


mm 


R.S.  Joao  Bcillilo,  91  í/101  •  Bolafoqo 
Tnl.:  579-0275  /  579-0263 

Rio  Decor  Boulovard 
R.  Maxwcl,  300  2"  piso  •  V.  Isabel 
Tol.:  577-3486 


W 

f  wy  y  M 


JORNAL  DO  BRASIL 

casaCjb  com  br 


CASA 


DOMINGO.  4  D  li  MARÇO  DE  2001 


Conheça  o  linha  d< 
tolchoei  de  molas 
Y*  spring  Onix, 

noricodt»  tom 
0  mo,s  moderna 
a°lo9iodomunrin 


Vendas  e  Manutenção 


Rua  Visconde  de  Pirajá,  608/406 

Tel.:  294-0203 


Av.  Das  Américas,  6777  -  L.J.  141 

Comercial  Parte  Palaca  (ao  lado  da  Revendedora  Toyota) 


Telsfax:  438-2751  •438-2749 


Conheça  também 
a  linha  Onlx  de 
acessórios 


•  Calcei  ros 
•Sapateiras 

•  Prateleiras 
•Cintciros 
•Cabideiros 

•  Maleiros 
•Araras 

•  Cubos 
Aramados 

PcçíTnciÍX 

ciitãloKO  / 

«rátis  c /I 

preço  |uHTo 


COLCHÃO 


SEU  FIM 
DE  SEMANA 
COMEÇA  AQUI 


PADRÕES: 

Mopno, 
Corojoiro, 
Marfim, 
Branco, 
Casca  de  ovo, 
Fórmlca. 
Alt.  1,64 
Lara.  0,65 
Prof.  15,4 


OUTRAS 


Revista  Programa. 

Toda  Sexta-feira,  no  Jornal  do  Braoll 


Orçamento  no  local 
sem  compromisso. 


Rua  Corrêa  Dutra,  89 


Al».  0.70 
Imo.  1,30 

rjpfJLS.iJ 


20  modelos  16  cores 
à  sua  escolha. 


Shopping  da  Gávea  -  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  52  Lj.230  -  2°  Piso  Tel.:259-6596 


1  - 

w 

_ 1 

ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 

Rua  Paula  Brito,  191  / 101  -  Andarai  -  Rio  -  RJ 


Uarta 


JORNAL  DO  BRASIL 

casaOjt)  com  tx 


CASA 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


Andró  Barroso  •  Arle  JB 


não  baixou  em 


Neste  início  de  ano,  aumento  ou  estabilidade  nos  valores  dos  produtos  para  construção 


Em  2000.  os  materiais  cie  cons¬ 
trução  subiram  8,77%  comparan¬ 
do-se  com  1999.  Isso  de  acordo 
com  dados  do  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  da  Construção  Civil  no  Rio  de 
Janeiro  (Sinduscon-Rio).  Mas  isso 
não  desacelerou  o  ritmo  das  ven¬ 
das.  Elas  aumentaram  3.59?  no 
ano  passado.  Sinal  de  que  muita 
gente  andou  fazendo  obras.  A  As¬ 
sociação  Nacional  dos  Comer¬ 
ciantes  de  Material  de  Construção 
(Anamaco)  comemora  o  aumento 
de  8%  no  faturamento  do  setor. 

Neste  início  de  2001,  o  que  se 
vê  é  uma  tendência  à  estabilida¬ 
de,  apesar  de  os  preços  de  alguns 
materiais  terem  subido.  Compa¬ 


rando-se  dezembro  de  2000  com 
fevereiro  de  200 1 .  o  cimento  Por- 
tiand  subiu  de  RS  9,50  para  RS  10 
(5,26%),  o  saco;  o  aço  CA-50 
1 2mm  aumentou  de  RS  0,85  para 
RS  0.86  (1,18%),  o  quilo;  o  tubo 
de  PVC  para  água  passou  de  RS 
2,28  para  RS  2,32  (1,75%),  o  me¬ 
lro;  a  tinta  látex  branca  teve  alta 
de  1,30%,  passando  de  RS  5,37 
para  RS  5.44.  E  a  telha  de  ficroci- 
mento  subiu  de  RS  6,81  para  RS 
6.82  (0,15%),  o  metro  quadrado. 

No  entanto,  há  produtos  que 
não  sofreram  aumento,  compa¬ 
rando-se  ainda  os  meses  de  de¬ 
zembro  e  fevereiro.  Na  lista  es¬ 
tão:  o  tijolo  furado,  que  se  mante¬ 


ve  a  RS  0. 15,  a  unidade;  o  registro 
de  pressão  1/2  polegada  por  RS 
17.50;  a  dobradiça  de  latão  a  RS 
5.  a  unidade;  e  o  marco  para  pin¬ 
tura,  por  RS  23,35. 

De  acordo  com  a  pesquisa 
realizada  pelo  Sinduscon-Rio, 
nenhum  material  sofreu  queda 
de  preço. 

Segundo  Lydio  dos  Santos 
Bandeira,  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Materiais.  Tecnologia. 
Qualidade  e  Produtividade  do 
Sinduscon-Rio,  a  alta  dos  preços 
de  alguns  materiais  não  vem  afu¬ 
gentando  os  consumidores  das  lo¬ 
jas.  "A  quantidade  de  obras  conti¬ 
nua  estável'*,  diz. 


Para  garantir  uma  obra  econô¬ 
mica,  Bandeira  sugere  que  o  con¬ 
sumidor  planeje  as  compras,  ad¬ 
quirindo  somente  os  materiais 
que  serão  logo  usados.  “Um  pre¬ 
juízo  grande  pode  vir  em  decor¬ 
rência  de  uma  cstocagem  desne¬ 
cessária.  Hoje.  com  a  estabilidade 
econômica,  não  há  razão  para  es¬ 
toques”,  opina. 

Outra  dica  fundamental  é  a  pes¬ 
quisa  de  preços,  que,  segundo  ele, 
deve  ser  feita  cm  pelo  menos  três 
lojas  de  materiais  de  construção. 

No  quadro,  vale  conferir 
quais  produtos  aumentaram  de 
preço  e  quais  os  que  continuaram 
custando  os  mesmos  valores. 


SEM  QUEBRA  DE  ALVENARIA 
10  ANOS  MELHORANDO 
A  QUALIDADE  DEVIDA 


MU  -  MTCMUS  •  WITU  UNFQNJUUS  •  RHSIANU 
Nm  i»  Hitftlu  Flutiinti  7mm  Ipi  [RS  35.50  m2) 
-Pipal  6*  p »néi  -  Íuriflíor  -  0«corflu  pito 
«Iníllet  n  minta  -  Otrtplto  madilra  nobra. 
Z.Srnn  cilido  -  Fémlci  tobrt  uultja. 

REALCE  CENTRO 


R.  Siqueira  Campos.  43/615 

FONE/FAX:  (021)  548-8589 


I  I 

Ruiu  *>'» 

ItMdniMi  Iidt  •  Rio  o  I rondo  Rio.  Vtollo  nono 
ihworttm.  Onomonto  oom  compramlito. 


PI  JANELAS,  VARANDAS , 
QUADRAS,  PISCINAS, 
PLAYGROÜNDS,  ETC. 


CONDOMÍNIOS,  CASAS, 
APARTAMENTOS 


Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


UMA  REDE  HUI 

de  carinho 

Tels.:  (21)502-6763 
9748-4908 

Plantão  permanente 


O  jomul  Un  mlcligOnciu  hrusiteirn 


FILTRO  »  MÓVEIS  DE  VARANDA  E  PISCINA  -  GRAMA  -  CHURRASQUEIRA  »  PLANTASETC 


SE  TEM  VERDE, 

He  com  a  gente 


EFFIC1ENCY 


G/IRIDEN 


![-:■  -  _  |  HOJETllKHKaiTIilM: 

♦Jar4nsea,eas6xlerR3S. 

A  IJffJWT'  ’  i  ♦  Venda  e  aluguel  de 

fSíBSPlbévIiU  planlas 

»  frcMjp}  *Grama/Tsna  Adubada 
fcw./  \  -TgjrsOLVasosiTerramenlas  * 
4L  FêrblínnlK  e  Inse  Ddda» 

Pioçh  «padali para  pas9Slas,cofKtamnka « profalonis do  ramo.' 


(PItOMOÇAO)  60*3=9$  1.590  /  80M3=RS  5.290/ IOOM3=  RS  9.350 


200URS  1.350  /  3001=951700  /  500U9S  2400  (PS0M0ÇÃ0I 


Móveis  de  Varanda  -  Piscina  e  Jardim 


Ibdo  estoque  do  Show-Roomde  5< 
pagamentos  Igualssem  acrér 


120  X  0,90=  95  524/ 1,52  X  0,80=95  MO/ 1,60  X  0,93=  9$  824  / 
1,82X  1,31=95  1.124 

Saunas  seco  «  a  Vapor,  Timers,  Purificador  solar 
de  piscina,  Bombos,  Filtros,  Ar  condicionado  portátil, 
Filtros  do  águo,  etc, 


PISCINAS 


RILEX 


C5SB  -Concreto 
Hüfll  .Vinil 

Banheira  Hidra  1,25x0,8 .  498,00 

Sauna  Vapor  Fri  Star  6m‘ . 383,00 

Sauna  Sêca  Fri  Star  6m’ . 380,00 

Filtro/Bomba  Dancor. . „..326,00 

Piscina  3,40mls  instalada . 2.990,00 

437-0566  -  437-7644 

www.ar1eagua.com.br 


Todo  domingo, 
no  Caderno  Viagem. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Av.  das  Américas,  7380  Ia  casa  direita  -  TeL:  431-0372  3328-5514 


I J  |ina|  4*  Milrl4|éwu  buttlf ir » 


Av.  Guinard,  770  Loja  E  -  Recreio 


PARA  COMPARAR 

dez/2000 

fev/2001 

Produtos 

R$ 

R$ 

% 

Areia  lavada  (m1) 

19,00 

19,00 

0 

Azulejo  branco  (m7) 

5,90 

5,94 

0,67 

Cerâmica  esmaltada  extra  (m  ) 

9.00 

9,00 

0 

Compensado  resinado  17mm  (m) 

9,55 

9,70 

1,57 

Disjuntor  monopotar  1 5A  (unid.) 

3,43 

3,49 

1.74 

Eletroduto  PVC  (vara) 

6,87 

6,93 

0,87 

Ro  termoplástico  (m) 

0,14 

0,14 

0 

Granito  polido  (m7) 

89,25 

89,50 

0,28 

Placa  de  gesso  (m7) 

4,00 

4,00 

0 

Massa  pronta  para  revestimento  (kg) 

0,39 

0,39 

0 

Pedra  britada  n"  1  (m  ) 

34,50 

34,75 

0,72 

Tijolo  furado  (unid.) 

0,15 

0,15 

0- 

Tábua  corrida  (itv) 

28,75 

31,00 

7,82 

Tubo  PVC  para  esgoto  (m) 

4,16 

4,20 

0,96 

Vidro  liso  incolor  (m7) 

15,00 

15,00 

0,96 

Fonte  Sindusconfíio 

ri  zMVE  nr 

' 

PRODUTOS  DE 

780 

• 

SEGURANÇAS 

_ 

•  .  ‘pi 
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ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 

Rua  Paula  Brito,  191  / 101  -  Andarai  -  Rio  -  RJ 


e/tijc/h 


Uar<a 


JORNAL  DO  BRASIL 
ces*C|b  com  br 


CASA 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


André  Barroso  -  Arle  JB 


não  baixou  em 


Neste  início  de  ano,  aumento  ou  estabilidade  nos  valores  dos  produtos  para  construção 


Em  2000,  os  materiais  de  cons¬ 
trução  subiram  8,77%  comparan¬ 
do-se  com  1999.  Isso  de  acordo 
com  dados  do  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  da  Construção  Civil  no  Rio  de 
Janeiro  (Sinduscon-Rio).  Mas  isso 
não  desacelerou  o  ritmo  das  ven¬ 
das.  Elas  aumentaram  3.5%  no 
ano  passado.  Sinal  de  tjuc  muita 
gente  andou  fazendo  obras.  A  As¬ 
sociação  Nacional  dos  Comer¬ 
ciantes  de  Material  de  Construção 
(Anamaco)  comemora  o  aumento 
de  8%  no  faturamento  do  setor. 

Neste  início  de  2001.  o  que  se 
vê  é  uma  tendência  à  estabilida¬ 
de,  apesar  de  os  preços  de  alguns 
materiais  lerem  subido.  Compa¬ 


rando-se  dezembro  de  2000  com  ve  a  RS  0. 1 5,  a  unidade;  o  registro 
fevereiro  de  2001,  o  cimento  Por-  de  pressão  1/2  polegada  por  RS 
lland  subiu  de  RS  9.50  para  RS  10  17.50;  a  dobradiça  de  latão  a  RS 

(5.26%),  o  saco;  o  aço  CA-50  5.  a  unidade;  c  o  marco  para  pin- 

12mm  aumentou  de  RS  0,85  para  tura.  por  RS  23,35. 

RS  0.86  (1,18%),  o  quilo;  o  tubo  De  acordo  com  a  pesquisa 
de  PVC  para  água  passou  de  RS  realizada  pelo  Sinduscon-Rio. 

2,28  para  RS  2.32  (1.75%  ),  o  me-  nenhum  material  sofreu  queda 
Iro;  a  tinta  látex  branca  teve  alta  de  preço, 
de  1,30%,  passando  de  RS  5,37  Segundo  Lydio  dos  Santos 
para  RS  5.44  E  a  telha  de  ficroci-  Bandeira,  presidente  da  Comis- 
mento  subiu  de  RS  6,81  para  RS  são  de  Materiais.  Tecnologia. 
6.82(0.15%),  o  metro  quadrado.  Qualidade  e  Produtividade  do 
No  entanto,  há  produtos  que  Sinduscon-Rio,  a  alta  dos  preços 
não  sofreram  aumento,  compa-  de  alguns  materiais  não  vem  afu- 
rando-se  ainda  os  meses  de  de-  gentando  os  consumidores  das  lo- 
zembro  e  fevereiro.  Na  lista  cs-  jas.  “A  quantidade  de  obras  comi¬ 
lão:  o  tijolo  furado,  que  se  mante-  nua  estável",  diz. 


Para  garantir  uma  obra  econô¬ 
mica.  Bandeira  sugere  que  o  con¬ 
sumidor  planeje  as  compras,  ad¬ 
quirindo  somente  os  materiais 
que  serão  logo  usados.  “Um  pre¬ 
juízo  grande  pode  vir  em  decor¬ 
rência  de  uma  eslocagem  desne¬ 
cessária.  Hoje,  com  a  estabilidade 
econômica,  não  há  razão  para  es¬ 
toques",  opina. 

Outra  dica  fundamental  é  a  pes¬ 
quisa  de  preços,  que,  segundo  ele, 
deve  ser  feita  cm  pelo  menos  três 
lojas  de  materiais  de  construção. 

No  quadro,  vale  conferir 
quais  produtos  aumentaram  de 
preço  e  quais  os  que  continuaram 
custando  os  mesmos  valores. 


SEM  QUEBRA  DE  ALVENARIA 
10  ANOS  MELHORANDO 
A  QUALIDADE  DE  VIDA 


MU  -  NVtSHUS  -  P0HTJU  UNFQKWS  -  PtdSIUUU 
Mm  ta  Medelre  fhrteinte  7  mm  Ipi  (RJ  35,50  m2] 
-Pipi  ta  partdi  •  Bitrafloer  -  Oeeorflu  plao 
vtníllci  «ai  mente  -  Oiroptao  mídilri  nobre. 
l.Jnirn  olato  -  fémlce  tobre  inileje. 


preços  à  vista 
(3  is/ juros) 


R.  Siqueira  Campos.  43/615 

FONE/FAX:  (021)  548-85B9 


P/ JANELAS,  VARANDAS, 
QUADRAS,  PISCINAS, 
PLAYGROÜNDS,  ETC. 


CONDOMÍNIOS,  casas, 
APARTAMENTOS 
INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS  /INDUSTRIAIS 

FINANCIAMOS 


Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


UMA  REDE 

de  carinho 

re/s.:  (21)  502-6763 
9748-4908 

Plantão  permanente 


O  jorntil  tin  intcligônciu  Imisileiru 


FILTRO  »  MÓVEIS  DE  VARANDA  E  PISCINA  -  GRAMA  »  CHURRASQUEIRA  *  PLANTASETC 


E  TEM  VERDE, 

ÍE  COM  A  GENTE 


EFFICIENCY 


G/IRDEN 


j-.--;-  ,,  "  |  PROJETAMOS E  EttCUTiilOS: 

.  TÍKMMHpPP*' '  ♦Janinse  áreas  «umas 

fij jÈiU  «r  '•  t  ^VerKj3ealu9ueld<! 

r ♦Grama/Teira Adubada 
'  V  *Vasos'F«naiii9filas 

ÓEF«ltenlM»lnsfllicl(Já»j 

Pnçi»  «patUrs  para  pas^sla,  condomlnloi  i  pralusious  do  ramo,' 


(PROMOÇÃO)  4MÜ4S  4,590  /  80M34S  5.250  /  I00M=  IS  1.350 


200URS 1 .350  /  300L=RSI.700  /  500L=RS  2.400  (PROMOÇÃO) 


Móveis  de  Varanda  -  Piscina  e  Jardim 


téstoque  do  Show-Room  dc  500m2 
em  6pagamentos  Iguais  sem  acréscimo 


120 1 0,10=  IS  524  / 1,52 1 O.W=XS  6(0  / 1,60 1 0,53=  SS  !24  / 
1,12X1,31=151.124 

Saunas  s«a  e  a  Vapor,  Timers,  Purificador  solar 
de  piscina,  Bambas,  Filtros,  Ar  condicionado  portátil, 
Filtros  de  água,  etc. 


r.lexPISCINAS 

DH  -Concreto 

mimam  -vmii 

Banheira  Hidra  1,25x0,8 .  498,00 

Sauna  Vapor  Fri  Slar  6m’ . 383,00 

Sauna  Séca  Fri  Star  6m' . 380,00 

Filtro/Bomba  Dancor . 326,00 

Pisdna  3,40mts  instalada . 2.990,00 

437-0566  -  437-7644 

www.arteagua.com.br 


Todo  domingo, 
no  Caderno  Viagem. 

JORNAL  DO  DRASIL 


Av.  das  Américas,  7380  Ia  casa  direita  -  Del.:  431-0372  3328-5514 


O  jnnuJ  tU  undiyéiku  kaMlnra 


Av.  Guinard,  770  Loja  E  -  Recreio 


PARA  COMPARAR 

dez/2000 

íev/2001 

Produtos 

RS 

RS 

% 

Areia  lavada  (m5) 

19,00 

19,00 

0 

Azulejo  branco  (m) 

5,90 

5.94 

0,67 

Cerâmica  esmaltada  extra  (m) 

9,00 

9,00 

o  : 

Compensado  resinado  17mm  (m  ) 

9,55 

9,70 

1,57 

Disjuntor  monopolar  1 5A  (unld.) 

3,43 

3,49 

1,74 

Eletrodulo  PVC  (vara) 

6,87 

6,93 

0,87 

Fio  termoplástico  (m) 

0,14 

0,14 

0 

Granito  polido  (m;) 

89,25 

89,50 

0,28 

Placa  de  gesso  (nV) 

4,00 

4,00 

0 

Massa  pronta  para  revestimento  (kg) 

0,39 

0,39 

0 

Pedra  britada  n"  1  (nr) 

34,50 

34.75 

0,72 

Tijolo  furado  (unid.) 

0,15 

0,15 

-0- 

Tábua  corrida  (m  ) 

28,75 

31,00 

7,82 

Tubo  PVC  para  esgoto  (m) 

4,16 

4,20 

0,96 

Vidro  liso  Incolor  (mj 

15,00 

15,00 

0,96  ' 

Fonte:  SinctuseonRio 

• 

PRODUTOS  DE 

780 

SEGURANÇAS 

.  >  'L.f  ! 

TiTil 

|o]lM 

C  •Ií2d 

TAPETES  ORIENTAIS 


Junco  •  Rattan 
•  Cana  da  índia 


VENDAS  E  MANUTENÇÃO 
PAGF  FACILITADO 


Palácio  de  Belém  &  Cnslal 


Orçamento  s/  compromisso 


FÁBRICA:  Rua  Operário  Fortes,  74  -  Ramos 

reis  564-6444/280-4097/280-4896 

Internet:  www.netlistas.com/kuki  #e-mail:  Listadm@netjistas.com. 


JORNAL  DO  BRASIL 

casaOjb  com  br 


CASA 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


CAMAS  •  TAPETES  •  CORTINAS  •  ESTANTES  •  SOFAS  •  POLTRONAS  •  APARADORES  •  GABINETES  •  CAMAS  •  TAPETES  •  CORTINAS 


ESTANTE 


SOFAS 


Poltrona 
Giratória 
e/  Pttff  i 


Qualidade  e  Bom  Gosto  para  sua  Casa 


Móveis  sob  medida 
com  várias 

padronagens  e  tecidos 
Fabricação  própria 
e  preços  imbatíveis 
Entrega  grátis 


ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 


sEÉgfí» 


Móveis  e 
Decorações 


PÁTINA  LACA  E  MARCENARIA 

Vernizes  e  reformas  em 
geral,  clareamento  tábuas 
corridas  e  tacos.  Damos 
referência  de  particulares  e 
lojistas. 

SERVIÇO  GARANTIDO 

Pagamento  parcelado  3x 

Tels.:974ó-9326  /3979-0450 

Atendimento  24  horas  Jorge 


FIBRAS 


— •  Ptraiinas  Vertical  Tec.  a  partir  de  RS  1  T.AOm1 
jjyjj  •  Persianas  Horizontais  a  partir  <Je  R$  39,OOmJ 
jptjj  •  Porta  Sanfonada  a  partir  de  R$  63, Mm1 

•  Venezianas  (esteirai  RS  46,20mJ 

•  Per*,  em  pvc.  rolux.  plissados, 
bolero,  alumínio.. 

•  Conserto  •  Lavagem  •  Relorma 
Orçamento  sem  compromisso 
x  s/  Juros  -  Cheque  pré  ou 


TRADIÇÃO  +  DE  100  ANOS 


BARRA  -  Av.  das  Américas,  5001  lj  - 101/102  -  Tel:  432-7888  •  Fax:  432-7887 
COPACABANA  -  Barata  Ribeiro,  73  -  Lj  A  -  Tel:  54 1  -5348 


PREÇO  t  BARATO 


NtW  lEMPER  Vs 

VIDROS  TEMPERADOS 

(ATENDENDO  EM  TODOS  OS  MUNICÍPIOS) 


MIRANDA  **  \J 

FUNDADA  EM  1092 

Ruo  Costa  loto,  355  •  Skowtocnt  Ruo  Hodxó  lobo,  3M-8 


Pias  Pintadas  à  Mão 
em  Estilo  Inglês 


Vidraçaria  Dumard 

542-6447/542-6687 

2958049 


ABC  Rio  Vidros 

286-5544 

5350074 


Vidraçaria  Bangu 

401-1951 

401-2076 


LAVAGEM  e  CONSERTOS 

VENDAS 

HORIZONTAIS  e  VERTICAIS 
NACIONAIS  e  IMPORTADAS 

PORTAS  SANF0NADAS 
2 91723308 


Engen)-ielro  oi  vai 

José  Moraes  Filho 

PLANEJAMENTO  E  CONSTRUÇÕES 


Adal  Esquadrias  vitral  Espelhos 

(24)643-0146  e  Molduras 

6453133  cqo.7  oi* 


Vidraçaria  Alencar 

2052043 

2053888 


{WSgipv  Reforma  de  Móveis  Estofados 
Especialidade  em  Couro  e  Tecidos 

f  •  Con  fccção  dc  C ort  i  nas 

|  I  Tradicionais,  Painel  e  Rolo 

Serviços  de  Lustrador 

•  Restauração  dc  Móveis 
■Qbi;.:  Atendemos  em  lodo  Grande  Rio 

IPagamentos  Facilitados 

Téts.:  255-4753/  549-3590/  238-5730 
-  Siqueira  Campos,  282  -  Copa 


AGORA  TEMOS  TAMPOS 
E  ESPELHOS  BISOTADOS  EM 
DIVERSOS  ACABAMENTOS 


QUALIDADE  •  BOM  GOSTO  Saneas 

P*r»l«na*  Horizontal*  ■  Vertical*  COlOCBddS 

jSds  em  48  noras 


Arquitetura,  interiores 
e  reforma 

de  lojas  e  residências. 


Cortine*  Jnpo<M»sii*  a  Pamol  •  Pt»o* 
Pape4  de  Parede  -  Carpete* 
Reforma  de  Estofados 


Novoplao 
Roilitant* 
R»  59,00  o  m1 
colocado 


Vidraçaria  122 

5955150 

3681-6565 


Qualidade,  boleza  e  segurança 
em  vidro  temperado,  pelo 
menor  preço.  Não  espere 
mais,  escolha  agora  sua 
vidraçaria  e  faça 
o  seu  pedido. 


Bu  -  lar  Decorações  Ltda 

Revestimentos  de  Pisos  e  Paredes 
Papel  de  parede  *Trevo-Piso 
"Novo  Piso  ‘Ouro  piso  'Decorflex 
‘Rodapé  ‘Pintura  em  geral  ‘Formipiso 
‘Divisórias  ‘Pisos  e  Carpetes 
‘Persianas  ‘Portas  Sanfonadas 
‘Cortinas  Verticais 


IM  MANCHAS  DE  VWOEBOX 

DESENCROST  VID 

DESCONTOS  DE  20%  P/  CAIXA  FECHADA 


RECUPERAÇÃO  DE 
MÓVEIS  ANTIGOS 

Patina  eTexturização 
Em  madeiras  ou  paredes. 
Profissional  capacitado 
Fone: 

288-5540 

Com  Cláudio 


ün  Lto  «e  iflca*  luceto  de  JWt  na  ctopn 
fatoifecmrcm  MTrcVMn 


Manulençào  em  Blindex 


veto  «té  M/ea/oi 


SAC:  (21)  662-6340  -  E-mall:  newtemperguol.com.br  •  www.newtemper.com.br 


Não  compre 
sem  nos 
consultar 


564-0358 
®  260-4297 

AV.  BRÁS  DE  PINA.  291-PENHA 


Rua  Barão  de  São  Borja,  n°  05  lj  B  •  Méier  -  RJ 
(esquina  d  Dias  da  Cruz  n°  429) 

593-1123 


Painel  c/ Moldura 


CIA.  DAS  CORTINAS 
E  PERSIANAS 


0  melhor  preço  &  colocação 

40^  ■  Fachadas 

•  Portarias 

•  Divisórias 

SEM  JUROS  IBS* 


-O  Persianas  verticais  (R$  19,00/m2) 
•:  e  horizontais; 
p  Painéis  de  lona; 
b  Cortina  Japonesa 
o  Cortinas  tradicionais  tecido, 
romântica  e  xales; 

Atendemos  sábado/domingo 


VIMOLREX 


•  Pagamento  Facilitado  •  Orçamento  sem  Compromisso 
•  Cortinas  do  tipo  painel,  franzida,  rolo 
•  Persianas  horizontais  e  verticais 


MAIS  INTELIGENTE 
D0  QUE  QUEM 
ESCREVE,  SÓ 
MESMO  QUEM  LÊ. 


Vendas  •  Conserto  •  Lavagem 


Verticais  200  cores, 
Horizontais  16,  25,  35,  50  mm 
Rolux  -  Plissada 

Venezianas  -  Bandos  -  Bolero 

221-5150/232-3074 
274-4922  /  3385-0334 


PERSIANA 
VENEZIANA  HORIZONTAL 


PERSIANA 
VERTICAL 

Troca-se  cabo  de  aço  em  janela  guilhotina 
Responsável  Sr.  Almeida 

Av.  Princesa  Isabel ,  412  Casa  21 


LIGUE  E  ASSINE 

(RIO)  589-5000 

OUTRAS  LOCALIDADES: 
0800  235000 


r 


n 


JORNAL  DO  BRASIL 

cauC|D  com  br 


CASA 


DOMINGO.  4  D  li  MARÇO  Dli  2()»l 


VALIDO  PARA 
OMESDE 
MARCO 


Rua  Paula  Brito.  313  -  Grajau 

5  571-6767/57 1  -7322 
268-8201/288-4992 


www.m«igiclc«in.com.br 


CAIA  ÜC  FEITAS  SÔNIA  LIMA 


Sonib, 


•Cerlmonjal 
-  Decoração 

•  Som/  Fllmaoem  e  Foto 

•  Festa  Completa 

ALTO  DA  BOA  VISTA 
Av.  Edson  Passos,  4595 
Praça  do  Alto  -  RJ 
Z  38-8670  /  238  B681 


HovIMil  Domingo 

Todo  DomlnRo,  no  Jornal  do  BrooAI. 


Colocacao  boote  i 
Qualquer  Piso 

garantia 
I OE  5  ANOS 


TABUA  CORRIDA 


0  UNICO  PISO  QUE  NAO  IMITA  A  MADEIRA! 
É  A  PRÓPRIA  MADEIRA!  / 


Parquet 

Mosaico 

Madeira 

Maciça 

Vários 

Modelos 


(Bancfon  téiígth] 

■  r-V  r-  MADEIRA 

'  *' ' 1  1  <  f  J  MACIÇA 


AQUECEDOR 


PEDRA  »  TIJOLO  -  AREIA  -  FERRAMENTAS  »  FERRO  •  TELHA  •  IDRÁULICOS  -  ELÉTRICOS  •  PEDRA  •  TIJOLO  •  AREIA  •  FÊftRAMEtftfc  •  ETC 


S.O.S  AGUA  QUENTE 


à  Vista 
10%  desc. 

ou  em 
3X  s/  juros 


ALUMINA  SIOBRÁS 

25  ANOS  -  ÚNICO  NO  BRASIL 

Economize  50%  timento 
e  50%  na  Mão  de  Obra 

Para  alvenaria  •  Revestimentos  •  Pisos 
e  correção  de  concretos  danificados 


ACEITAMOS 

CARTÕES 


3  ANOS  OE  GARANTIA  -  LOJA  DA  FABRICA 

Em  ate  3  X  se.n  juros .  ou  a  vista  10 'o  de  descanto 


SEGURANÇA,  QUAUDADE  E  %7 

REQUINTE  PARA  0  SEU  BANHEIRO  <L~ 

**  ».•  PINCÉIS  •  TRINCHAS  •  ESCOVAS 
Á  único  empreso  do  Rio  que  diipõe  de  completa  linha 
de  ferramenta!  poro  pmturm  civil,  indidrioit  e  ortjílco 

A  Vonda  nos  Boa>  Casa»  do  Ramo 

Produtos  I 

A  PINCÉIS  APOLO 


I  S0LTSI3X  I6rt. 

I  75  lTS:3  X  178 
|1Õ0  LTS*3  X  19-1 
[150  LTS;3  X  m 
200  lTS*3  X  247 
300  LTS'3  X  31G. 

Aquecimento  solar  e  a  gas  para  piscinas 


PORTÕES  DE  IPÊ 

TIPO  EXPORTAÇÃO 


TELFAX 

<0  XX  21  j 


MAÇARANDUBA: 

Caibro  3"xl, 5" .  1,62  ml 

Pema  3"x3" .  2,79  ml 

Viga  3"x4,5" .  4,77  ml 

Viga  3"x6" .  5,96  ml 

Viga  3"x9" .  9,14  ml 

Viga  3"xl 2" . 1  1,93  ml 

Ripa  4x1,5cm .  0,39  ml 

SUPER  PROMOÇÃO: 

Assoalho  ipé  tabaco  15x2  Extra.  2  6,50  mJ 

Lambri  de  cedrinho  10x1 .  8,20  m3 

Lambri  angelin  pedra  10x1 .  1  0,80  m 

Alizar  canela  5x1,5  Jogo  Duplo...  8,90 

Tábua  pinho  30cm . 2,78  ml 

Tábua  pinho  15cm . 1 ,35  ml 


to.  Alm.  Lúcio  Meira,  969  -  Centro  -  Teresopolis 


Ligue  @  474-1128 
TUPI  -  MAUÂ  -  LIZ 


I  CORTAMOS  NA  HORA  | 

Soleiras  e  peitoris.  Fazemos  bancas  p/  lavatório  e  pia. 
Tampos  de  mesa,  consoles  e  outras  peças  decorativas 
com  fino  acabamento.  Ótimos  preços. 


ARGAMASSAS  QUARTZOLIT 


MELHORES  PREÇOS 

ENTREGAS  RÁPIDAS  A  PARTIR  OE  50  SACOS 


Sob  medida,  completo 
com  ferragen»,  dobradiças, 
fechaduras  e  ferrolho. 


TEMOS  PISOS  PADRONIZADOS  NACIONAIS  E  IMPORTADOS 


Tradição  de  33  anos 
no  mercado 


montreal 


Rua  Catumbl,  83  e  85  (Em  frente  a  Igreja  N.  S.  Saiote) 

502-2263  /  502-2264  /  502-2265  FAX  502-9495 


TÁBUAS  CORRIDAS  -  N0V0PIS0  •  TREVOPISO  •  DURAFLOOR  •  PAVIFLEX  •  POLIFACE  •  PISO  DE  BORRACHA  •  GRANITO  •  ARDÓSIA  •  GRAMA  SINTÉTICA 


1  1 

150 

LTS 

mu 

:í 

n 

307. f 

!  200 

LTS 

3 

X 

384.  í 

300 

Lrs 

3 

X 

554*1 

<1ÓÔ 

LTS 

3 

X 

667. 

500 

LTS 

3 

X 

800.1 

Lamett  ^jp^-ooi* 


FLOOR' 


lÂàMAWT 

IV  I 


FORMIPISO 


HOME  ##  mm 

^W’-'  PISO 

aPovace  novo  piso  "xussr 

4mmrtRt  11,90  vem  colocatâo  LmnnARj  19,80  tateado 
|R^adr^ManoeMe^6brEqa[  1 14  -  Piedade^R^ 


PISOS  EM  TABUA  CORRIDA 


Pisos  Alto  Tráfego 

•  Eucafloor  7mm  R$  46,00m> 

•  Durafloor  7mm  RS  49,00m’ 

•  Poliface  7mm  R$  49,00m> 

•  Novo-plso  Resistam  8mm  r$  ss.oom’ 

•  Formipiso  2.5ml  r$  38,00m2 

•  Formipiso  2,5mm  r$  42,00m’ 

•  Grama  sintética  r$  52I00m’ 

Preços  são  p /  quantidades  acima  de 
|  Preços  colocados  com 


Outros  Serviços 

Papel  de  Parede  R$  6,00m' 

•  Master  Piso  7mm  R$  36,00m* 

•  Trevo  Piso  7mm  R$  42,00m:‘ 

•  Novo  Piso  7mm  R$  40,00m3 

•  Ouro  Piso  2,5mm  R$  ae.OOm1 

•  Carpete  3mm  R$  e.OOm1 

•  Decorflex  2,5mm  r$  24,00mJ 

30m*  *  Pagamento  em  3  vezes  s /  juros 
rodapé ,  manta  e  frisos. 


Badia 


Rua  Condo  do  Bonfim.  IO  -  Loja  E  -  Tijuca 

Tels- :  568-4548  /  3872-4365 


m  PISOS 
CATHEDRAL 


*  Madeira  3mm  -21,00  m2 

*  PísoFórmica  -  29,00  m1 

*  OuroPiso  7mm  -  33,00  mJ 
•TrevoPisoCL  -  39,00  m2 

*  DuraFloor  -  48,00  mJ 

PERSIANAS  -  DIVISÓRIAS 


FORROS 
I  LAMBRIS! 


J.M.  SINTEKO 

Raspagem,  Calafetagem, 
Clareamento  de  Madeira, 
Aplicação  de  Sinteco, 
Acabamento  com  Verniz 

Poliuretano,  Polimento  de 
edra  São  Tomé  e  Resina- 
mento  em  Ardósia  e  Reforma 
Revestimento  em  geral. 

283-0240/9639-7537 

Juarez  /  Mareio 


5  anos  de  garantia 

*  Divisória  *  Papel  de  parede 
*  Carpetes  *  Pavlflei  *  Rebaixamento 
de  tato  em  PVC  *  Persianas 
Casa  Linda  -  15  anos  de  Tradição  | 


:  iTi 


:  • 


*  Lajinha  *  S.  Tomé 
*  Pedra  madeira  *  Telhas 

*S.  Tomé  30x30 . R$16,00 

*T.  Duplana . R$  0,41 


Av.  Monsenhor  Felix,  244 


CURTA  VIAGEM  DO  IB.  PRA  QUEM 
GOSTA  DE  SE  TROORAMAR 
COM  AiNTECEDÊNCIA. 

Todo  domingo, 
no  Caderno  Viagem. 

■IQHNAl.  DO  HRAfltl. 

•  *  peita!  iU  ifrtrii|fiMU  Nsulrire 

•  •  •  .  |  h  I  •  ■  II 


Trevopiso  ATN . RS  48,90 

Poliface  AT . R$  45,90 

Durafloor  AT . RS  45,90 

CONSULTE  TAMBÉM 

PERSIANAS 

HORIZONTAIS/VERTICAIS 


MARMORESTILO 
TEL.:  232-6907 


Aplicação  de  sinteko  e 
poliuretano,  resina  em  pedra, 
colocação  de  rodapé  moderno, 
clareamento  de  madeira 
escura,  serviço  com  garantia. 

PAGAMENTO  FACILITADO 
NO  CHEQUE  PRÉ 

Atendimento  24hs 


EiKVICOS 


DEDETIZAÇAO  -  MARCENEIROS  »  ELETRICISTAS  •  ENCANADORES  •  ESTOFADORES  •  LADRILHEIROS  •  PINTORES  -  TÉCNICOS  DE  SOM,  TV  E  VÍDEO  •  ETC 


EMBRAFORRO 

Forro  PVC  rígido  -  lOOmm  200mm 

Apartir  RS  9,00m2 

PRODUTOS  DE  QUALIDADE  EM  PVC 

580-8897  /  580-5649 
3684-0700  /  3684-0701 

Rua  Sá  Freire,  69  loja  A 
[  Sào  Cristováo 

Conservadora  Lemarc  ~\m 

Í  Limpeza  e 

Conservação  Em: 
Comdomínios 
Escritórios 
Hospitáis 
Faculdades  Etc... 
25040-330  Gen  Roca,  QD64  Lote  10  Duque  de  Caxias  •  RJ 
t2i)  699-6571  /  771-1517 
Celelar  (21)  9998-4829 
414-6751 


«  ‘CONTROLE 


■r 


w 


Baratas,  Ratos,  Formigas 
|  Pulgas,  Moscas,  Lacraias, 
Pombos,  Morcegos 
(Expurgo  em  Grãos) 


Conservação  em  acervos, 
limpeza  e  impermeabilização 
de  caixa  cTágua 

(orçamento  sem  compromisso) 


Teleffax:  569-2471  /  3087-6761 

(reg.  FEEMA:  10001052/556121 


ASSIST.  TEC.  NO  LOCAL 


Consertamos  em 
residência, 

.df  orçamento  e  v/s/fa| 
Grátis. 


TV  (10"  a  40").  Telão,  video 
som  cd,  dvd.  microondas. 

• Instalação  geral 
•Garantia  6  meses 
NEW  C0MPUT  /  VlDEO  ASSIST.  TÉC.  LTDA. 
Av.  N.S.  Copacabana,  583  /  s.  910  -  Copacabana 


Qlegrand  r 

3CÜ-TÜ1: 

PEÇAS  E  CONSERTO 

DE  ELETRODOMÉSTICOS,  GELADEIRAS,  a 
AR  CONDICIONADOS  E  FOGOES.  3 


REFRIGERAÇÃO 

Geladeira  +  Ar-condicionado 
Freezer  +  Lava  roupa 
Lava  louça  +  Secadora 


Rua  Felipe  Camarão,  116-A  -  Tijuca 

@3684-5415/3684-5439, 

PASSADORIA  | 
EASY  WAY 

A  forma  mais  barata  de 
passar  roupa  c/qualidade. 

Opção  de  Pagamento  Mensal. 
Ligue  e  Comprove 

BUSCAMOS  E  ENTREGAMOS 
EM  DOMICÍLIO 

570-3286/9909-0902 
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CASA 


JORNAL  DO  BRASIL 

casaCjb.combr 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


'Som  muito  exigente  quando  se  trata  de 
saúde.  E  encontrei  na  Beííe  CÍinic  a 
confiança  que  procuro  em  tratamento 
de  estética.  (André  NLarques  -  Ator) 


À 


lo®?-; 


....jazer  unta  avaliaçao  sem  compromisso  e  conpecer  nossa  cLmica  òe 
estética,  saúòe  e  beleza.  Comece  boje  a  prolongar  por  muito  mais  tempo 
sua  disposição,  saúde,  boa  forma  física  e  juventude. 

Beííe  CÍinic  é  o  lugar  onde  você  vai  encontrar  uma  equipe  de  profissionais 
especializados  para  cuidar  òe  você  com  todo  carinho,  atenção  e  o  respeito 
.que  você  merece. 

Nosso  objetivo  principal  ê  alcançar  o  resultado  que  você  espera  de  um 
tratamento  corporal. 


"Me  trato  na  Beííe  CÍinic  porque  acredito 
na  capacidade  dos  profissionais  que  conheci  lá 
(Juliana  Baroni  -  Atriz) 


A  Beííe  CÍinic  está  equipada  com  aparelhos  de  alta  tecnologia  para 
modelar  sen  corpo,  prepará-lo  para  o  pré  e  pós  cirúrgico,  reònzir 
weòiòas  e  peso,  desintoxicar  e  hidratar,  combater  flacidez  e 
celulite  e  ainda  definir  a  musculatura  com  o  revolucionário 
aparelho  de  Estimulação  Russa. 


Estimulação  Russa 


AÍém  òisso,  lhe  proporcionaremos  um  relaxamento  perfeito 
através  òe  nossas  técnicas  orientais/Corpo  são,  mente  sã". 
Forque  você  merece  estar  beml 


CONSULTORIA  MEDICA 


P^oton  Dome 


Dr.  Ceíso  Almeida  -  cinmjiiii-  ííiifii, 

Dr.  Sifoio  Voscaboinik  -  iiiàKáwUjiMa 
D ra.  Renata  òe  Moraes  Peneira  -  Di‘nutitiií.\|ishi 
Dra.  Ana  P aula  Pereira  da  Silva 
Dra.  Ana  Luiza  Valladào  Machado  Sobrinho 
Dra.  Swzana  oliveira  -  mcôícíwi  Esièíiw 
Dr.  Ivan  A.  Arbex  - 


«..v 
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Nutricionista 


VÍlVUjtt 

‘mm 


Esteticista 

lima  Maria  Santos 


430-3261  -  430-3262 


Shopping  Barra  Plaza 

Av.  Arton  Senna,  1850  Bloco  B  -  S/330 


Glinic 


Barra  da  Tijuca 


KjAWi-.-e- 

S 
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SOM  NA  CASA 


CASA 


DOMINGO.  4  Dl-  MARÇO  DE  2001 


JORNAL  DO  BRASIL 

caiaC|b  com  br 


Livro  mostra  a  decoração  carioca 


■  A  obra  reúne  quase  400  fotografias  de  ambientes  que  podem  servir  de  inspiração  para  se  criar  algo  similar  em  casa 


Reproduções/  Foto  de  Kity  Paranaguá 


Foto  de  Sagnlo 


decoração  carioca  hoje.  Há  de  pa¬ 
rede  em  aço  inox,  num  estilo  bem 
lecno,  a  ambientes  orientais,  bem 
zen;  de  móveis  com  várias  funções 
são  bacanas..."  Bem  poderia  ter  a  peças  que  não  vão  além  da  eslé- 
acrescentado:  cariocas  gostam  tica;  de  porta  de  bambu,  tributo  ao 

de  receber.  Tanto  que  livros  de  natural,  até  sauna  com  cortina  d'á- 
etiqueta  e  de  decoração  de  am-  gua,  esbanjando  tecnologia.  Mere- 
bientes  bateram  recordes  de  ven-  cem  especial  destaque  os  móveis 
dagem  na  cidade  na  década  de  90  desenhados  pelos  profissionais, 
e  continuam  batendo  neste  início  Criatividade  *  E  os  ambientes 
de  século  21.  mostrados  não  são  apenas  aqueles 

Nestes  dois  primeiros  meses  onde  sobram  metros  quadrados, 
do  ano.  o  Decor  Yearbook  Rio  de  Para  quem  tem  pouco  espaço,  exis- 

Janeim.  na  sua  edição  inaugural,  tem  soluções  sob  medida,  como  a 
vendeu  quatro  mil  exemplares,  do  bar  na  varanda  e  a  da  estante  de 
aproximadamente  40#  a  mais  do  TV,  que  gira.  servindo  a  dois  am- 
que  as  publicações  re-  bientes  do  apartamento.  “O  mais  é 

gionais  de  2000  do  para  ser  visto.  Fizemos  uma  obra 

Sul,  do  Nordeste  e  de  que  dá  Pra2er  de  se  f°- 

Minas  Gerais,  neste  lhear  lodos  os 

período.  dias' ,  opina 


ANDRÉA  MAGALHAES 


mesmo 

Além  disso,  o  I 

anuário  carioca  í  tf 

foi  o  mais  re- 
chonchudo.  com 
cerca  de  !U0 

m-  5  0 

>  ou  os  ou-  (>  *  «* 

uns  três.  «Pi,  '#  't  ** '  * ; 

O  siices-  -Jr o 

so  já  tem 
um  resulta- 
do  prático  para 
2001 :  este  ano,  a  G  &  A,  editora 
responsável  pelo  anuário,  só  lan¬ 
çará  o  volume  regional  carioca 
(provavelmente  em  novembro), 
além  do  Decor  Yearbook  nacional 
(em  junho). 

Consulta  _  Segundo  Antonio 
Carlos  Gouveia  Jr..  editor  do  Decor 
Yearbook  Rio  de  Janeiro,  o  livro 
vem  sendo  bastante  utilizado  como 
fonte  de  consulta  para  quem  está 
decorando  ou  pensando  em  decorar 
o  lar.  doce  lar.  “Ele  reúne  trabalhos 
de  40  dos  melhores  arquitetos  e  de¬ 
coradores  que  têm  seus  escritórios 
no  Rio.  São  quase  400  fotos,  que 
podem  ser  analisadas  como  suges¬ 
tões  do  que  é  possível  fazer  nos  di¬ 
versos  ambientes  da  casa”,  diz. 

Como  os  profissionais  são  lo¬ 
dos  do  Rio,  e  os  imóveis  focaliza¬ 
dos  também,  dá  para  se  ter  uma 
boa  idéia  dos  diversos  matizes  da 


A  porta  de  bambu  foge  aos  padrões  e  é 
sob  medida  para  quem  gosta  de  fibras 
naturais.  Abaixo,  a  sauna  com  cortina 
cTágua.  Todas  as  fotos  estão  na  obra 

Foto  do  Juca  Morais 


O  bar  na  varanda  é  uma  solução 
criativa  para  o  espaço.  Abaixo,  a  estante 
giratória  permite  que  a  TV  sirva  ao 
quarto  e  ao  home  office 

Foto  do  Robson  Curvetlo 


COLUNA  D0 
ADVOGADO 


Reproduções 


Barrados 
uo  prédio 


Certificado 

0  fece/vefAVR-5800,  top  de  linha  da  Denon, 
está  configurado  para  receber  nada  menos  do 
que  7.1  canais.  Cada  canal  tem  170w  RMS. 
Ele  vem  com  o  novo  DTS-ES  6.1  e  Certificado 
Ultra  THX  Compacto.  0  equipamento  foi 
projetado  para  eliminar  ao  máximo  as 
vibrações  e  o  excesso  de  calor  e  vem  com  um 
controle  remoto  inteligente,  que  funciona  com 
um  simples  toque  no  visor.  Na  LaserStore 
(247-5085),  o  receiver  custa  R$  6.800. 


“No  condomínio  cm  que  moro  foi  aprovada  ern  assembléia 
(quase  por  unanimidade,  já  que  só  eu  votei  contra),  sob  alega¬ 
ção  de  questão  de  segurança  coletiva,  a  proibição  da  entrada 
de  entregadores,  mesmo  se  autorizados  e  identificados  pelo 
condómino  solicitante  do  serviço.  Esta  decisão  tem  amparo  le¬ 
gal?  Eu  posso  ser  punido  se  desobedecê-la?  Detalhe:  o  meu  vo¬ 
to  e  a  minha  argumentação  não  foram  registrados  em  ata.  Se¬ 
ria  interessante  providenciar  para  que  fossem?” 

José  Peixoto.  Ilha  do  Governador 

A  decisão  tem  amparo  legal  sim,  já  que  a  maioria  dos  mora¬ 
dores  aprovou  em  assembléia  a  proibição  da  entrada  dos  entre¬ 
gadores  no  prédio.  Quanto  à  possibilidade  de  o  senhor  vir  a  ser 
punido  se  desobedecer  a  tal  decisão,  ela  obviamente  existe. 
Sempre  que  um  condômino  não  cumpre  as  disposições  firmadas 
pela  administração,  ele  incide  em  erro  e  deve  ser  punido  da  ma¬ 
neira  prevista  na  convenção  do  prédio.  Por  fim,  aconselho  o  se¬ 
nhor  a  exigir  que  o  seu  voto  e  a  sua  argumentação  sejam  devida¬ 
mente  registrados  na  ata  da  assembléia. 

Ronaldo  Gollib  i!  advogado  especializado  em  direito 
imobiliário 


VOLUME  MÁXIMO 


Pequeno  frasco 

Tamanho  não  é  documento.  0  Wave 
Radio/CD,  da  Bose,  é  pequenino, 
mas  faz  vista.  Ele  funciona  como  rá¬ 
dio  AM/FM  e  CD  player.  Com  linhas 
retas  e  design  moderno,  o  aparelho 
tem  controle  remoto  e  pode  ser 
comprado  nas  cores  branco  ou  pre¬ 
to.  Custa  RS  1.500.  (LaserStore) 

Egoístas 

Para  quem  quer  privacidade,  os  fo¬ 
nes  de  ouvido  da  Bang  &  Olufsen 
são  sob  medida.  Feitos  em  alumínio 
e  borracha,  eles  são  compatíveis 
com  todos  os  sistemas  de  som.  0 
preço  que  a  Bang  sugere  aos  lojis¬ 
tas  é  de  RS  388. 

No  visor 

0  microssystem  LA  21,  da  Pioneer, 
é  compacto  e  vem  com  duas  cai¬ 
xas  de  som,  que  incluem  amplifica¬ 
dor  com  capacidade  de  transmis¬ 


são  de  100w  RMS  por  canal.  Aliás, 
o  desempenho  do  amplificador  po¬ 
de  ser  acompanhado  no  visor  do 
equipamento,  graças  a  um  medidor 
de  potência  analógico.  0  aparelho 
possui  as  funções  de  CD  player 
(ele  tem  capacidade  para  3  CDs)  e 
de  rádio  AM/FM.  Custa  RS  1.300, 
na  New  Laser. 

Cubos 

0  conjunto  de  caixas  Acostimass 
15,  da  Bose,  pode  ser  usado  em 
qualquer  sistema  de  home  theater. 
Vem  com  cinco  caixas  acústicas  e 
um  subwoofer  ativo  (aquele  que 
regula  os  sons  graves).  Em  formato 
de  cubos,  elas  podem  ser  brancas 
ou  pretas.  Versáteis,  elas  podem 
ser  usadas  sobre  móveis,  coloca¬ 
das  presas  ao  teto  ou  nas  paredes. 
0  preço?  Exatos  RS  3.760  pelo 
conjunto  todo,  na  Special  Sound 
(239-9794). 


tnos  40 

microssystem  IS-21 T  possui  porta  do  CD  player  transparente,  e,  ne 


|e,  os  CDs  são  colocados  na  posição  vertical  (as  fitas  continuam  postas 
ha  horizontal).  Ele  permite  programar  a  reprodução  de  até  24  faixas 


nusicais.  0  controle  remoto  acessa  todas  as  funções,  incluindo  busca 
nusical  e  sinfonia  automática.  Com  iluminação  azul  no  display,  ele  faz 
embrar  o  charme  dos  mostradores  de  rádio  dos  anos  40. 0  aparelho 
ambém  tem  rádio  AM/FM.  Na  New  Laser  (3172-0907),  em  São  Paulo, 
çusta  RS  1860,  é  vendido  por  RS  1.860. 


E-matls  para  esta  coluna  devem  sor  enviados  para  o  endereço 
casa@jb.com.br  (6  lundamenlal  que  o  leito»  informe 
seu  nome  completo,  endereço  o  telefone  para  contato) 


JORNAL  DO  BRASIL 

casaOjt)  com  br 


CASA 


DOMINGO.  4  D  li  MARÇO  DE  2001 


Reprodução  -  Foto  de  Pedro  Rubens 


IMÓVEIS 


Concorrência? 

Não  teve  para  outros 
bairros.  Em  janeiro  deste 
ano.  só  houve  lançamen¬ 
tos  de  empreendimentos 
residenciais  em  Jacarepa- 
guá  e  no  Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes,  considerando- 
se  toda  a  cidade  do  Rio. 
Foram  52  unidades  no  pri¬ 
meiro  e  72  no  segundo,  de 
acordo  com  pesquisa  da 
Associação  de  Dirigentes 
de  Empresas  do  Mercado 
Imobiliário  (Ademi). 

Desigual 

A  diferença  é  de  peso. 
Atualmente,  o  aço  está  pre¬ 
sente  em  46%  das  novas 
casas  construídas  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Enquanto  isso, 
no  Brasil,  o  índice  é  de 
apenas  3%,  segundo  dados 
do  Instituto  Brasileiro  de 
Siderurgia  (IBS).  A  obra  de 
uma  casa  construída  cm 
perfil  metálico  não  gera  en¬ 
tulhos.  não  utiliza  arga¬ 
massa,  concreto,  nem  água, 
e  ainda  apresenta  custos 
menores.  Pescaram ? 

Sem  concreto 

A  Casa  do  Futuro,  que 
está  sendo  erguida  no  Mo- 
rumbi,  em  São  Paulo,  sem 
argamassa  nem  concreto, 
entra  na  segunda  fase  do 
seu  processo  construtivo. 
Começa  a  etapa  do  apara- 
fusamento  dos  perfis  me¬ 
tálicos,  que  formam  a  es¬ 
trutura  do  imóvel.  Em  diu 
com  o  cronograma,  a  casa 
deverá  ficar  pronta  até 
maio  deste  ano.  Sete  me¬ 
ses  após  o  início  das 
obras.  O  custo  do  metro 
quadrado  deverá  ficar  en¬ 
tre  20%  e  30%  inferior  ao 
do  sistema  convencional. 

Com  gesso 

A  conta  já  foi  feita.  As 
12  casas  inteligentes  do 
condomínio  l-House  (em 
fase  de  pré-lançamento,  ele 
conta  com  consultoria  tec¬ 
nológica  de  James  Cutler, 
o  arquiteto  de  Bill  Gates,  e 
marca  a  entrada  de  Leonar¬ 
do  Scnna  no  mercado  imo¬ 
biliário)  consumirão  30 
mil  metros  quadrados  de 
placas  de  gesso  acartona¬ 
do.  garantindo  elevado 
nível  de  isolamento  ter- 
moacústico  aos  imóveis. 
É  o  material  subindo  pe¬ 
las  paredes,  as  chamadas 
tln'  walls. 


Dois  ares 

O  que  a  ponte  aérea  não 
faz.  Enquanto  em  São  Pau¬ 
lo  a  Gafisa  investe  pesado 
na  construção  do  Espaço 
A.  um  residencial  de  alto 
padrão,  com  um  aparta¬ 
mento  por  andar,  no  Rio  os 
diretores  da  empresa  ainda 
não  abriram  o  bico  a  res¬ 
peito  de  lançamentos  em 
2001.  Mas  já  deram  pistas 
de  que  empreendimentos 
populares  terão  muita  vez. 
Nos  corredores  cariocas, 
fala-se  em  duas  mil  unida¬ 
des  para  a  classe  C,  o  do¬ 
bro  do  que  foi  feito  em 
2000.  Tudo  baseado  naque¬ 
le  velho  ditado  que  senten¬ 
cia  que  em  lime  que  está 
ganhando  não  se  mexe. 


ris,  como  no  bar  da  fotografia  acima 


Nem  sempre  é  preciso  apelar  para  obras.  O  espaço  pode  ser  decorado  com  móv 


Vão  de  escada  não  fica  à  toa 


Comum  não  é.  e,  por 
isso  mesmo,  já  há  quem 
esteja  de  olho.  A  RJZ  En¬ 
genharia  lançará  um  resi¬ 
dencial  na  Gávea,  que  já 
tem  fila  de  espera,  antes 
mesmo  de  a  diretoria  da 
empresa  liberar  mais  de¬ 
talhes  a  respeito  do  em¬ 
preendimento.  O  que  se 
sabe  é  que  o  lançamento 
está  previsto  para  o  final 
de  abril. 


Arquitetos  mostram  em  perspectivas  o  que  é  possível  fazer  para  aproveitar  o  espaço 

Roproduçfles 


CLAUDIA  FERNANDES 


Ffiweu  >/ , 
wroto  cnnnatJO 


Que  a  criatividade  é  um  degrau  para 
arquitetos  e  decoradores  conquistarem 
clientes,  disso  ninguém  tem  dúvidas.  O 
que  pode  gerar  indagações  é  até  onde 
vai  essa  tal  criatividade.  É  de  surpreen¬ 
der  o  que  fazem  determinados  profissio¬ 
nais  para  dar  vida  a  locais  a  princípio 
sem  qualquer  charme. 

O  vão  dc  uma  escada,  por  exemplo, 
pode  ser  transformado  num  dos  canti¬ 
nhos  mais  atraentes  de  uma  casa.  Que  tal 
vermos  o  que  os  arquitetos  Alexandre 
Monteiro.  Paula  Neder.  Angela  Barquete 
e  Gorete  Colaço  criaram  para  o  espaço? 

Possibilidades  -  A  arquiteta  Angela 
Barquete  sugere  aproveitar  o  vão  da  es¬ 
cada  para  montar  um  bar.  com  geladeira 
e  aparador  para  bebidas.  Ou.  paro  quem 
preferir,  transformar  o  lugar  em  um  lume 
office,  com  uma  pequena  bancada,  gave- 
teiro  c  peças  que  ocupem  pouco  espaço. 

•  Na  opinião  de  Angela,  a  utilização  do 
vão  da  escada  só  deve  ser  feita  no  caso  O  bar  das  arquitetas  Angela  Barquete  e  Cristiane  Dornelles  tem  geladeira  e  aparador 
de  ela  estar  encostada  numa  parede,  sig¬ 
nificando  um  espaço  morto.  “Se  a  esca¬ 
da  estiver  no  centro  do  ambiente,  ela  de¬ 
ve  ser  encarada  como  uma  obra  de  arte. 

Deve  ficar  cm  destaque;  limpa,  com  sua 
fotma  e  seu  design  em  evidencia.  Nada 
embaixo  dela",  orienta. 

Os  arquitetos  Paula  Neder  e  Alexan¬ 
dre  Monteiro  deram  corda  ü  imaginação 
infantil  ao  quebrarem  uma  parede  que 
escondia  o  vão  de  uma  escada  localiza¬ 
da  entre  a  sala  principal  do  imóvel  e  o 
quarto  da  criança.  Adivinhem  no  que 
eles  transformaram  o  espaço?  Numa  ca¬ 
sa  dc  bonecas,  que  deixa  as  amiguinhas 
da  dona  loucas  de  inveja. 

Outra  idéia  da  dupla  é  mostrada  na 
perspectiva.  Uma  cozinha  muito  estreita 
ganhou  mais  área  quando  foi  integrada 
ao  vão  da  escada. 

Diferentemente  de  Angela  Barquete,  a 
arquiteta  Gorete  Colaço  gosta  de  aprovei¬ 
tar  vãos  de  escadas  que  ficam  no  centro 
de  ambientes.  “É  uma  área  nobre,  onde 
cai  bem  uma  mesa  antiga,  por  exemplo. 

Outro  idéia  é  optar  por  uma  escrivaninha 
com  telefone",  sugere.  Para  a  parte  íntima 
da  casa,  ela  aconselha  uma  biblioteca. 

Segundo  Angela,  o  aproveitamento  do 
vão  da  escada  tem  duas  vantagens  básicas: 
acaba-se  com  um  espaço  morto  e  gasta-se 
normalmente  menos  com  decoração  do 
que  nos  outros  ambientes  da  casa. 

Com  tantas  sugestões  criativas,  vale 
no  entanto  lembrar  o  que  não  deve  ser 
colocado  debaixo  da  escada.  Na  lista  de 
itens  citados  pelos  arquitetos  estão  ca¬ 
deiras  sem  uso.  vasos  de  plantas,  poltro¬ 
nas  enormes  c  sofás.  "Qualquer  coisa 
que  dê  a  impressão  de  entulho  deve  ser 
cortada",  orienta  Gorete. 


Quem  gosta  de  Botafo¬ 
go  que  espere  o  golaço 
que  a  Agenco  promete  fa¬ 
zer  no  bairro.  A  construto¬ 
ra  já  acertou  para  o  segun¬ 
do  semestre  deste  ano  um 
lançamento  na  Rua  Minis¬ 
tro  Raul  Fernandes.  Serão 
80  apartamentos  de  2 
quartos,  vendidos  por  algo 
em  tomo  de  RS  150  mil, 
cada.  A  previsão  de  entre¬ 
ga  das  chaves  é  para  de¬ 
zembro  de  2003. 

Na  aba 

Vizinho  ilustre  todo 
mundo  quer.  No  bairro  de 
Boa  Viagem,  em  Niterói,  a 
incasa  está  construindo 
um  residencial  bem  de 
frente  para  o  Museu  de  Ar¬ 
te  Contemporânea,  aquela 
beleza  projetada  por  Nie- 
meyer.  Para  entrar  para  a 
vizinhança,  é  preciso  de¬ 
sembolsar  em  torno  de 
R$  500  mil,  pelo  quatro- 
quartos  de  alto  luxo;  um 
apartamento  por  andar. 
Mais  do  que  muito  similar 
na  Zona  Sul  do  Rio. 

Frente  x  fundos 

O  acesso  à  vista  vale 
bons  mil  reais.  Em  Niterói, 
no  bairro  de  Vital  Brazil,  a 
Soter  está  vendendo  apar¬ 
tamentos  de  2  ou  3  quar¬ 
tos,  cuja  diferença  entre  as 
unidades  de  frente  e  as  de 
fundos  não  fica  por  menos 
de  R$  15  mil.  Os  valores 
dos  imóveis  oscilam  entre 
R$  115  mil  e  RS  173  mil. 
As  chaves  serão  entregues 
em  setembro  de  2002. 

Bosques? 

No  meio  de  quatro  tor¬ 
res  comerciais,  dois  bos¬ 
ques  generosos.  Começam 
em  meados  deste  ano  as 
obras  do  RochaVerá  Plaza, 
um  megaempreendimento 
com  240  mil  metros  qua¬ 
drados  de  área  construída, 
na  Avenida  das  Nações 
Unidas,  junto  ao  shopping 
Morumbi.  Torres  comer¬ 
ciais  (serão  quatro)  cheias 
de  tecnologia  â  parte,  o 
que  chama  mesmo  a  aten¬ 
ção  no  lançamento  da 
Tishman  Speyer  Método 
(TSM)  são  dois  bosques, 
em  pleno  coração  comer¬ 
cial  de  Sampa. 

Terrenos 

Muita  gente  pensou  que 
o  condomínio  Rock  Valley, 
em  Araras,  tivesse  subido 
no  telhado ,  mas  não.  Os 
lotes  de  4,5  mil  metros 
quadrados  a  8,7  mil  me¬ 
tros  quadrados  estão  à 
venda  por  preços  que  va¬ 
riam  de  RS  120  mil  a 
RS  150  mil.  O  empreendi¬ 
mento  tem  como  parceiros 
a  RJZ  Engenharia,  o  grupo 
Sogin  e  o  Plan  Mall. 
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O  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  da  Construção  Civil 
no  Rio  de  Janeiro  (Sindus- 
con-Rio)  fechou  acordo 
com  a  Caixa  Econômica 
Federal  (CEF).  Entre  os 
principais  objetivos  do 
contrato  estão  viabilizar 
crédito  aos  trabalhadores 
para  a  compra  de  casas  po¬ 
pulares  e  também  para  a 
aquisição  de  materiais  de 
construção. 

Paulista 

Pelo  oitavo  mês  conse¬ 
cutivo,  a  região  da  Avenida 
Paulista  liderou  o  ranking 
dos  aluguéis  comerciais 
mais  caros  de  Sampa.  Alu¬ 
gar  um  imóvel  na  área  su¬ 
biu  em  média  2,96%  de  de¬ 
zembro  de  2000  para  janei¬ 
ro  de  200 1 . 0  aumento  mé¬ 
dio  dos  aluguéis  comer¬ 
ciais  nos  últimos  12  meses 
ficou  em  16,53%.  Na  re¬ 
gião  da  Paulista,  chegou  a 
26,74%.  Quem  alugou  sen¬ 
tiu  no  bolso. 

Portal 

Dinheiro  nada  virtual.  < 
O  portal  Tecto,  que  reúne  - 
informações  dos  universos  < 
da  construção,  da  arquite-  .  - 
tura  e  da  decoração,  rece-  i 
beu  recursos  na  casa  de 
US$  8  milhões  (aproxima-  - 
damente  R$  16  milhões).  , 
Os  investimentos  vieram 
do  ABN  AMRO  Bank,  da 
JP  Morgan,  do  Boston  Ca¬ 
pital,  do  Fundo  Laef  e  da 
consultoria  Bain  &  Com-  r 
pany.  A  injeção  do  mon¬ 
tante  milionário  era  o  que 
se  esperava  para  2001. 


Os  arquitetos  Alexandre  Monteiro  e  Paula  Neder  projetaram  uma  estante  para  o  espaço 


OBRA  À  VISTA 


■  Quem  for  transformar  o  vão  em  um  móvel 
sob  medida  deverá  dar  especial  atenção  às  di¬ 
mensões  disponíveis.  O  marceneiro  não  terá  a 
menor  culpa  se.  por  exemplo,  fizer  um  armá¬ 
rio  que  acabe  não  entrando  no  vão,  simples¬ 
mente  porque  lhe  foram  dadas  medidas  erra¬ 
das.  Olhos  abertos  então. 

■  Quem  for  aproveitar  o  vão  para  uma  mini- 
cozinha  não  poderá  esquecer  de  providenciar 
as  instalações  hidráulica  e  elétrica.  Isso,  ob¬ 
viamente,  antes  de  instalar  armários  e  equi¬ 
pamentos. 

■  Iluminação  é  fundamental,  lógico.  No  caso 
de  armários,  uma  idéia  é  usar  luzes  internas, 
que  iluminem  apenas  quando  eles  estiverem 
abertos. 


■  Que  ninguém  vá  demolindo  a  parede  que 
esconde  o  vão  da  escada  sem  consultar  um 
engenheiro  ou  arquiteto.  Este  deverá  verificar 
se  existe  algum  pilar  ou  qualquer  outro  empe¬ 
cilho  para  o  quebra-quebra. 

■  O  profissional  que  for  fazer  o  projeto  de 
aproveitamento  do  vão  da  escada  deverá  dar  a 
ele  a  melhor  utilização  para  o(s)  dono(s)  da 
casa.  O  que  adiantará  fazer  um  bar  maravi¬ 
lhoso  se  a  família  não  tem  o  hábito  de  beber? 
Vão  só  para  inglês  ver  não  dá  certo. 

■  Se  não  houver  a  intenção  de  o  proprietário 
trocar  o  piso  do  local,  é  imprescindível  forrar 
o  espaço  antes  de  começar  a  obra. 

■  Objetos  próximos  à  escada  devem  ser  sem¬ 
pre  protegidos. 


Acima  uma  ampliação  de  cozinha  graças  ao  vão  (projeto  de  Paula  e  Alexandre).  Gorete  Colaço  criou  um  home  office 


DUPLEX 

Casa  duplex,  com 
piscina  no  jardim  e 
tudo.  A  moradia  é 
para  pássaros  muito 
chiques.  Na  Birds  &  Co. 
(494-6205),  por  R$  50 


DIVERSÃO  SIM 

A  vida  do  seu 
hamster 
pode  ser  uma 
diversão  só.  Na 
Birds  &  Co.,  o 
parquinho  custa 
R$  35 
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Veterinária  alemã 
desenvolve  trabalho 
na  capital  paulista 

Nos  corredores  do  Hospilal  da 
Criança,  em  São  Paulo,  c  do  Dc- 
partamcnto  de  Nefrologia  Pe¬ 
diátrica  da  Escola  Paulista  de  Me¬ 
dicina,  cães,  galos,  tartarugas, 
coelhos,  hamsters  e  peixes.  Eles 
não  são  pacientes,  mas  sim  visitas 
muitos  especiais  para  quem  está 
internado, 

O  projeto  Pct  Smile  nasceu  há 
dois  anos.  A  mentora  foi  a  vete¬ 
rinária  e  psicoterapeuta  alemã 
Hannelore  Fuchs.  uma  fiel  segui¬ 
dora  da  crença  de  que  o  contato  e 
o  envolvimento  com  animais  po¬ 
dem  contribuir  no  tratamento  dc 
pessoas  doentes. 

Antes  que  alguém  pergunte  se 
não  há  contra-indicações.  Hanne¬ 
lore  vai  logo  esclarecendo:  "Não. 
O  nosso  primeiro  contato  é  feito 
com  a  equipe  de  infectologistas 
dos  hospitais.  Explicamos  a  eles 
que  os  animais  são  rigorosamente 
selecionados  e  que  estão  em  per¬ 
feito  estado  de  saúde." 

A  equipe  trabalha  com  tanto 
/.elo  que  as  patas  dos  animais 
são  sempre  lavadas  antes  de 
eles  entrarem  nas  enfermarias. 
E.  por  motivos  óbvios,  todos 
usam  fraldas. 


“Tenho  uma  cadela  mini- 
pondle,  de  14  anos.  Sua  ali¬ 
mentação  é  ã  base  de  ração 
Royal  Canin,  para  cães  acima 
de  8  anos,  e  Science  Diet,  sob  a 
forma  dc  patê,  da  Mills  Sénior. 
O  xampu  que  ela  usa  é  o  üel 
Dog  Medicamentoso.  Será  que 
a  alimentação  e/ou  o  xampu 
podem  estar  contribuindo  para 
uma  coceira  muito  grande  que 
eia  tem  no  dorso  c  nas  patas  tra¬ 
seiras?  Preciso  trocar? 

Lilian  Amaral 


A  princípio  não.  É  mais  prová¬ 
vel  que  o  prurido  (coceira)  esteja 
sendo  causado  por  sarna,  pulga, 
bactérias  ou  algum  lipode  alergia. 
Há  casos  em  que  estão  em  questão 
mais  de  uma  causa.  É  fundamen¬ 
tal  então  que  sejam  feitos  lestes 
diagnósticos  específicos  para  dès- 
cobrir  a(s)  causa(s)  exata(s)  'do 
problema.  Só  com  os  resultados 
dos  exames  nas  mãos  se  poderá 
partir  para  o  tratamento  adequado. 
Consulte  o  seu  veterinário  para 
maiores  esclarecimentos.  .  . 


Alberto  Frimer  é  módico  veterinário  (CRMV-RJ  2531). 
E-moriatrlnnei@log.com.br  o  cartas  para  Rua  Vinícius  do  Moraes.  63-  Ipanema  - 

CEP  2241 1-010  -  Rio  de  Janeiro 


NOVIDADES  ANIMAIS 


Folos  de  Leonardo  Lemos 


TORCEDOR 

Nada  de  decepcionar  o 
melhor  amigo.  Cão  fiel 
põe  o  emblema  do  time 
do  dono  na  casa.  Na 
Fino  Trato  para  Cão  & 
Gato  (494-2226),  a 
casinha  do  torcedor  é 
vendida  por  R$  24 


TEMPERADO 

Para  quem  quer  um  aquário 
temperado,  termômetro  com  relógio 
digital  e  alarme  para  controlar  a 
temperatura  debaixo  d'água.  Na 
Mondo  Sommerso  (431-9147)  custa 
R$214 


A  amizade  com  o  arquiteto  já  levou  a  cadela  a  muitos  canteiros  de  obra 


Cão  para  toda  obra.  Va¬ 
lentia,  a  fox-terrier  paulis- 
tinha  de  Hélio  Pellegrino , 
bem  pode  ser  definida  as¬ 
sim.  Além  de  já  tê-lo  acom¬ 
panhado  muito  em  visitas 
de  projetos,  ela  diariamen¬ 
te  faz  passeios  ecológicos 
com  o  arquiteto  e  até  ga¬ 
rante  o  sustento  financeiro 
dela,  como  figurante  em 
comercial  de  TV  "Ela  é  su- 
perindependente",  diz  ele. 
Em  família,  Pellegrino  con¬ 
ta  que  a  filha  de  9  anos  é 
louca  pela  cadela.  "  Valen - 
ça  é  uma  companheira  e 
tanto.  Ela  faz  parte  da  fa¬ 
mília",  emociona-se. 


Você  disse  que  levava  Valença  pa¬ 
ra  as  suas  obras.  Parou  por  quê? 

Ela  me  acompanhou  muito,  mas  ti¬ 
ve  de  parar  de  levá-la  por  um  moti¬ 
vo  até  inusitado. 

Ela  se  comportava  mal? 

Não,  pelo  contrário.  Ela  era  uma 
lady  no  canteiro  de  obra.  Sempre 
ficava  perto  de  mim  c  não  pedia 
brincadeiras,  porque  sabia  que  eu 
estava  a  trabalho. 


Sucesso  -  Nos  Estados  Uni¬ 
dos.  este  tipo  de  trabalho  é  mais  co¬ 
mum,  e  os  resultados  positivos  são 
mais  divulgados.  “Já  houve  caso  de 
um  menino  autista  que  começou  a 
falar  depois  de  passar  a  conviver 
com  os  animais",  conta  Hannelore. 

Ela  tem  a  explicação  para  es¬ 
te  e  outros  sucessos  na  ponta  da 
língua:  “Os  animais  estimulam  o 
desenvolvimento  scnsorial  dos 
pacientes." 

Segundo  Hannelore,  os  en¬ 
contros  com  os  animais  têm  efei¬ 
to  tanto  nos  pacientes  quanto  em 
seus  familiares.  “Eles  brincam 
com  os  bichinhos  duas  vezes  por 
mês”,  informa. 

Atualmente,  a  equipe  animal 
do  Pet  Smile  tem  16  integrantes. 
E  13  voluntários  humanos,  entre 
veterinários,  advogados,  professo¬ 
res,  dona  de  casa,  estudantes  c 
profissionais  de  marketing. 

O  e-mail  do  Pet  Smile  é 
afuchs@amcham.com.br. 


O  peixinho  (com  o  menino  na  foto  acima)  e  o  coellto  são  dois  dos  animais  que  fazem  parte  do  projeto  Pet  Smile 


Eslelan  Rocfovicz 


Qual  foi  o  problema  então? 

O  que  não  dava  certo  é  que  ela  co¬ 
mia  tudo  o  que  via  pela  frente.  E, 
em  obras,  há  muita  porcaria  no 
chão.  Por  isso,  achei  melhor  não  le¬ 
vá-la  mais  comigo. 

Será  que  ela  sente  falta  do  pro¬ 
grama? 

Acho  que  sentiria  se  não  tivéssemos 
outros  momentos  juntos.  Contudo, 
isso  não  ocorte.  Todos  os  dias  nós 


passeamos  uma  hora  e  meia  no  Par¬ 
que  da  Cidade  e  no  Horto.  Nós  dois 
e  mais  sete  cachorros  que  moram  na 
vizinhança. 

Você  já  fez  um  projeto  que  in¬ 
cluísse  um  espaço  específico  para 
um  animal? 

Já.  Fiz  uma  casinha  dc  cachorro 
com  uma  caixa  d'água.  Todos  sa¬ 
bem  que  o  meu  barato  é  reciclar 
materiais. 


As  casas  e  os  apartamentos  dos 
brasileiros  são  adequados  para 
os  animais? 

As  casas  mais  do  que  os  aparta¬ 
mentos.  Em  casas,  lugar  de  ca¬ 
chorro.  por  exemplo,  é  no  quintal, 
por  menor  que  ele  seja.  Em  apar- 
lamenlos,  o  cenário  geralmenle  é 
crítico.  Há  muito  pouco  espaço.  A 
maior  crueldade  com  um  bicho  é 
enclausurá-lo. 


ISTO  E  AMOR/ARQUITETO  HELIO  PELLEGRINO 


CONSULTÓRIO  VETERINÁRIO 


É  0  BICHO! 

Pacientes  recebem  visitas  de  animais 


Aonde  ele  vai,  Valença  vai  atrás 


* 
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MARCOLAB 
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CLÍNICAS  VETERINÁRIAS  •  VACINAS  •  TOSA 


MARCOLAB  Laboratórios  ltda 
Conheça  a  nova  linha  Pet  Marcolab 


Informações:  Herci  Maria 
Tel.:  0800  245275 
Dr.  Pedro  David 
TeL:  0800  242251 
Vendas:  Júlio  César  (Tche) 
TeL:  259-3721 


AEmente  seu  animal  com  carinho  e  quafidad 

Comida  caseira  acondicionada  em  embalagem  própria 
para  Ireeier,  microondas  e  forno  convencional, 
contendo  proteínas,  vitaminas  e  sais  minerais,  à  base 
de  carne  bovina,  frango,  arroz  e  vegetais. 

Pedidos  e  informações: 

558.3310  /205.6451  X&X 


Eficiência  e  Qualidade 


<  Serviços  de  Veterinária, 
4  Tosa e banho 

♦  Produtos 

P# 

LEBLON,  IPANEMA 
^  o  LAGOA  e  GÁVEA 
0,>  10  S/ CUSTO. 


•Qualidade  e  Pioneirismo 

•  American  Shorthai 

•  Himalayo  Exótico  Persa 

•  Brazilian  Shorthair 
•Fecha  Campenato  Internacional 

•  Linhagem  de  Campeões 

•  Filhotes  disponíveis 

Internet:  http://members.tripocI.com/gatil.syarte 


R.  Cario»  G6ls,234,  l|.J  •  Leblon  -  RJ  ■  Cep.:  22.440.040 

TEL/FAX.:  (21)540-8679 

ww*v  quetcivül.  com/br 


MAIS  INTELIGENTE 
DO  QUE  QUEM 
ESCREVE,  SÓ 
MESMO  QUEM  LÊ. 


PET  AUTHORITY 


E-mail:  syhans@hotmail.com 


LIGUE  E  ASSINE 


Rações  Nacionais  e  Imj 
*  ^^Drogaria  Vet.  1 
\  J^^Assista  Banhol 
‘iWW  Tosa  na  Vitrine" 

,  .sgfcrtrtgas  a  Domic 


(RIO)  589-5000 

OUTRAS  LOCALIDADES: 
0800  235000 


PET  ANGELS 

ANIMAL  CENTER 
CLÍNICA  veterinária 

msnopaoMFmpit 

Entregas  em  domicílio 


Norte  Shopping  -  Lj.  2904 
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ALUMÍNIO  *  FERRO  ‘  MADEIRA  •  ALUMÍNIO 


TEMOS  0  MELHOR  PREÇO  E  0  MELHOR  ATENDIMENTO.  TODAS  AS  MERCADORIAS  PARA  PRONTA  ENTREGA.  VENHA  CONHECER  0  NOSSO  SH0W-R00M  E  COMPROVE!!! 


PORTAS  C/ALMOFADAS  DOS  2  LADOS 


JANELAS  DE  CORRER 
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PREÇOS  VÁLIDOS  P/PAGAMENTO  À  VISTA  OU  MO  CART  AO 


Traga  sua  Idéia  que  Nós  3  Executamos 

IPÊ  •  CEDRO  •  AHGELIM  ■  GARAPA  E  OUTRAS 


LANÇAMENTO  « 

Lambri  (Forro)  PVC  20cm  m  R$ 


MAÇARANDUBA  P/TELHADO 


VISITE  NOSSO  SITE  NA  INTERNET: 

www.madeiraodasamericas.com.br 


Ttido  em  Madeiras  Para  Sua 
k  Construção  ou  Reforma 


PflGC 


Lambri  de  Ipê  Champanhe  10x1  (tm) 

Tábua  de  Pmus  -  30  cm  (ml . 

Tábua  de  Pinho  -  30  cm  ml  . 

Tábua  de  Pinho  - 15  cm  (ml . 

Perna  3x3  da  Pinho  (ml) . . . 


Assoalho  Ipê  20x2  Exlra  Seco  Eslula  (m 


15x2  Extra  Seca  Eslula  (m: 


Assoalho  Ipê 


IHiiM  JIlMiIliMJiMilillH  L 1  f  ANGELIN  -  IPÊ  •  JATOBA 
1:7:1  Jj  d  d  I  !'M  d ■  f  Diâmetro 

laibro . f, 86  3x6,0 . 6,60  1,20  à  1.30 

I x 3.0 . 3.30  3x9.0  10,50  1 .40  à  1 .50 

1x4.5 . 5.10  3  x  12,0 . 14,00  1 ,60  à  1 .70 

Temos  Vários  Tipos  de  Madeiras:  IPÊ •  CÉDRÓ  es  ou  a  ufi/a  s 
AHGELIM*  GARAPA  JATOBÁ <  CAMELA •>  OUTRAS  ÇRUZEIRO 


No  Cartão 


rTJTTyjh 

- 

iiii< 

SEM  QUEBRA  DE  ALVENARIA 


RUA  TORRES  HOMEM,  998 
VILA  ISABEL  -  RJ 

576-3024  •  9767-0257 

www.acousticline.com.br 


Gradil  em  alumfnlo  ou  ferro. 
Portães  automáticos  (forro, 
alumínio,  madeira)  Interfones 
Central  de  PABX 
Central  de  Portaria 
Sistema  de  Alarmes 
Contratos  de  Manutenção 


Compensados  •  Madeiro»  em 
Geral,  para  lodo»  o»  fins  em 
bruto  e  beneficiada». 
Esquodrlas  e  ieut  derivado», 
Fórmlca»,  Duraploc,  Duratei, 
Eucatex,  Acú»tlco»,  Lambri», 
Porta»  e  Jonelas  de  todo»  o»  tipo». 


R.  São  Clemente,  9  e  21 
Praia  de  Botafogo,  456-A 


JORNA!.  PO  URAS1L 


SEU  FIM 
DE  SEMANA 
COMEÇA  AQUI 


Ravlsie  Programa. 

Toda  Sexta  feira,  no  Jornal  do  Brasil 


ÉlKáfiCftaÉ 

EHãÜiã 

Esquadries  do  Alumfnlo  e  Ferro 
Fabricação  a  Conserto 

>Tudo  em  esquadrias  de  alumínio^rjffl^ 
«Alumínio Colorido  ^ 

•Pintura  Eletrostática  • 

•Vendemos  todos  os  tipos  de  vidro 
•Janelas  à  prova  de  som 

Falar  c/  Angela 

iscrit.:  Rua  Princesa  Isabel,  334  sobreloja  205 
_ Fáb.t  Ladeira  To  bojaras.  326  B 


Alumifat 

ESQUADRIAS  OE  ALUMÍNIO 

COC :  02  Mi  ru/mom  t  INSC  ESI.:  nmYAK 


Box  Blindex 
Tudo  em  esquadria 
de  alumínio  e  em 
várias  cores. 

Alumifat  a  marca  da  qualidade 
e  do  melhor  preço 

(AO  FECHE  NEGÓCIO,  SEM  ANTES  NOS  CONSULTARI 

Oxx  (21)  664-1437 
du  a  qualquer  hora,  9268-8378 


FABRICA  DE  PORTAS 


£  JANELAS  C 
4r  4x  21,80=87.20  1C 
2  BÁSCULAS  4x  7,20. 


Janelas,  portas,  grades,  \ 
boxes,  etc. 
Fechamento  de  áreas. 
Orçamento  sem  compromisso. 


Tel.:  560-3084 
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TEMOS  TODAS  AS  MEDIDAS: 


lAt-OMTF 


Porta  só  vidros  de  correr: 
2  ou  4  folhas  com  ferragens 
Arco  ou  reta. 


Porta  Balcão  Colonial 
Arco  ou  reta. 


Janela  só  vidros  de  correr. 
Arco  ou  reta 


Janela  Colonial.  Arco  ou  reta 


P  -  27 

Imbuia-Maçiça 


Diagonal  P /  Vidro 
Imbuia  Maçiça 


Articulada  Verona 
Imbuia  c/ferragens 


sem  juros 


sem  juros 


sem  juros 


Basculas  Max  -  Ar. 
Arco  ou  reta. 


OBS.:  Nenhuma  porta  acima  é  HDF  (aglomerado  folheado) 


S216ST2  lEIreZfj 
Externa  ■ 

Do:  io5.oo  Por:  95,00 
ou  5x  1  9,00  som  Juros 

Interna  e  WC 

Do:  78,00  POC  70,00 

OU  5x  1  4, 00  som  |uros 


Linha  Colonial 
Catedral-Externa  7 

Do:  48,00  Por:  40,00 
ou  5x  8,00  som  Juros 
Interna  e  WC 
Do:  38.00  Por:  25,00 
ou  5x  5,00  seim  Juros 


arquitetos,  decoradores 

s  pa^^seus  projf08  \ 

ExeCUrtaseiaoe\asem 

?^oo'deseddos 
Revenha  faiar 

com  a  9edVe_  0  de 

i  ^  Sr- — 

\  ^esqJadnacomvl^ 


TREVO  PISO 

ALTO  TRÁFEGO 


LÍDER  MUNDIAL 


Poli  face 


(Tudo  Incluído  e  colocado  com  a  garantia  LUGG) 


Pisos  laminados  de  alta 
resistência. 

10  anos  de  garantia 

ALTO  TRÁFEGO  -  HOME 


sem  juros 


sem  juros 


ACEITAMOS  TODOS  OS  CARTÕES  DE  CRÉDITO 


A  dif trança  quê  vmrf  vi, 
no  Pr  iço  g  rta  Quatídadi. 


& 

u 

í 

FK-10 

Imbuia 

FK  •  2  Imbuia 
Almofada  Maçiça 

Mexicana  Diagonal 
Imbuia  Maçiça 

MK-90 

Cedro  Rosa-Maçiça 

À  vista:  96,00 

À  vista:  144,00 

À  vista:  288,00 

À  vista:  396,00 

i6x  16,00 

ou  6x  24,00 

ou  6x  48,00 

ou  6x  66,00 

sem  juros 

sem  juros 

sem  juros 

sem  juros 

*1 


Pagamento;  6x  sem  juros.  Ofertas  válidas  até  o  próximo  sábado  ou  até  quando  durar  o  estoque.  Financiamento  LUGG:  20%  da  entrada,  parcela  mínima  RS  100,00.  Preço  por  unidade  nâo  Inclui  portal. 


Não  podo  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  •  domingo.  4  de  março  de  2001 


EDUC AÇ AO &TRABALHO 


empregos@jb.com.br 


ENTREVISTA/MARIA  LUCIA  KAMACHE 


Criança  que  vive  nas  ruas 
e  inteligente  e  desafiadora 


Yedda  Linhares  e  por  quatro  anos  à  frente  do  Centro  Mu- 
nicipal  de  Atendimento  Social  Integrado  ( Centasi)  Ayrton 
Sentia ,  um  abrigo  do  município,  ela  diz  que  lidar  com  a 
população  de  rua  nada  tem  a  ver  com  a  educação  formal 
com  a  qual  conviveu  tanto  tempo.  'VI  visão  tradicional  da 
educação  é  de  que  o  menino  seja  sempre  calado,  obe¬ 
diente.  arnunadinho.  Nas  ruas  encontramos  verdadeiros 
talentos  que  acabam  indo  para  o  outro  lado,  por  causa  da 
sociedade  perwrsa  em  que  vivemos".  Para  fazer  frente 
ao  desafio  de  reverter  o  destino  desses  jovens  e  crianças. 
Maria  Lúcia  Kamache  só  vê  uma  saída:  levá-los  de  volta 
à  família.  “ Todos  os  projetos  da  PIA.  hoje.  são  trabalha¬ 
dos  por  intermédio  da  família.  E  preciso  buscar  quem  é 
essa  criança  e  saber  como  e  por  que  chegou  na  rua  ",  diz. 
"Muitas  famílias  são  algozes,  mas  são  vitimas  também  ". 

Lui/  Catlos  Davirl 


Há  uma  forma  de  olhar  para  as  crianças  e  jovens  que  vi¬ 
vem  nas  ruas,  muito  diferente  daquela  que  nos  leva  a  res¬ 
tringir  o  quadro  a  um  grave  problema  social.  Em  vez  de 
problema,  eles  podem  representar  esperança.  Afinal,  es¬ 
tar  nas  ruas  significa  querer  algo  diferente,  não  se  aco¬ 
modar.  inquietar-se  e  "a  inquietude  é  sempre  positiva  ", 
como  analisa  a  professora  Maria  Liicia  Kamache.  presi¬ 
dente  da  Fundação  para  a  Infância  e  a  Adolescência 
( FIA ),  ligada  à  Secretaria  de  Estado  de  Ação  Social  e  Ci¬ 
dadania.  "Esses  meninos  têm  uma  inteligência  que  se 
destaca,  são  os  que  rompem  as  barreiras,  que  desafiam  o 
sistema.  Só  que  fazem  isso  de  modo  errado,  sem  orienta¬ 
ção".  explica.  Ex-secretária  municipal  de  Educação,  no 
governo  Saturnino  Braga,  por  duas  vezes  subsecretária 
de  Estado  de  Educação,  na  gestão  da  professora  Maria 


tive.  com  isso.  auto-cstiimi  elevadíssima  c  de¬ 
vo  isso  aos  meus  pais,  à  minha  família.  Se  fi¬ 
zermos  urna  enquele  com  pessoas  mais  equi¬ 
libradas  emocional  mente.  a  tendência  será  ve¬ 
rificar  que  elas  vêm  de  famílias  bem  estrutu¬ 
radas.  No  projeto  SOS  Criança  Desapareci¬ 
da,  |xrr  exemplo,  quando  verificamos  o  moti¬ 
vo  do  sumiço  da  criança,  vamos  ver  que,  na 
maior  parle  dos  casos,  é  por  maus  tratos.  IX* 
IW7  para  cá.  foram  encontradas  1 .042  crian¬ 
ças.  das  quais  1006,  7 19í.  haviam  fugido  por 
terem  sido  vítimas  de  violência  familiar. 

-  E,  nesse  caso,  há  o  que  se  lazer  com  a  fa¬ 
mília? 

-  Muitas  vezes,  há  casos  em  que  um  pai  ou 
uma  mãe  tranca  a  criança  em  casa.  usa  de 
violência  para  tentar  impedir  que  o  filho  se 
envolva  com  oMasfacilidades  do  local  onde 
vive.  Isso  não  justifica  o  ato  desses  pais,  mas 
nos  mostra  que  podemos  trabalhar  essa  fa¬ 
mília.  Elu  é,  ao  mesmo  tempo,  algoz  c  víti¬ 
ma.  O  que  estamos  fazendo  agora?  Criamos 
uma  escola  para  pais.  Se  detectamos  uma 
criança  reincidente,  isto  ê.  na  rua.  solta,  inais 
de  uma  vez  (não  queremos  tirar  da  criança 
seu  direito  de  ir  e  vir.  mas  lugar  de  criança 
não  ê  na  rua),  buscamos  sua  família  e  passa¬ 
mos  a  trabalhar  com  ela.  Criamos  o  progra¬ 
ma  Da  ma  para  a  escala,  com  dotação  orça¬ 
mentária.  cm  que  essas  famílias  em  situação 
de  risco  têm  encontros  semanais  conosco, 
conversamos  sobre  condições  de  higiene, 
economia  doméstica,  necessidade  de  se  co¬ 
locarem  os  filhos  nas  escola.  Ficamos  cola¬ 
dos  nelas,  buscando  ajudá-las.  construindo  a 
autonomia  dessa  família,  criando  hábitos. 
Em  geral,  as  pessoas  sentem-se  muito  aban¬ 
donadas.  Buscamos  explicar  que  bater  não  é. 
cm  hipótese  alguma,  uma  forma  de  amar. 
como  argumentam,  e  que  se  os  pais  baterem, 
aí  sim.  o  filho  vai  fugir.  Isso  tem  que  ser  aos 
poucos,  ê  um  processo, 

-Eu  escola  tle  pais? 

-  Este  é  também  um  desdobramento  do  tra¬ 
balho  com  as  famílias.  O  juiz  Siro  Darlan  ha¬ 
via  começado  a  fazer  um  trabalho  com  os 
pais  de  crianças  reincidentes  nas  mas.  mon¬ 
tando  palestras  para  eles  na  I*  Vara  da  Infân¬ 
cia  e  da  Juventude.  Isso  não  era  de  sua  com¬ 
petência,  mas  não  havia  quem  fizesse  este 
trabalho.  Resolvemos  assumir  a  proposta  e 
criamos  então,  no  Estado,  cinco  escolas  de 
pais.  em  Jacarepaguá.  Btingu  e  Santa  Cruz. 
Teremos,  ainda,  uma  em  Caxias  e  outra  no 
Centro.  Procuramos  criar  as  escolas  o  mais 
perto  possível  dos  locais  de  onde  são  as  famí¬ 
lias  das  crianças.  Elas  funcionam  de  domin¬ 
go  a  domingo.  Estamos  trabalhando  de  uma 

timula  a  busca  pelo  consumo  imediato,  pelo  fornia  interessante.  Uma  das  propostas  se  dá 

acesso  a  determinado  bem.  ou  determinado  a  partir  de  padarias,  nas  quais  ensinamos  a  fu- 

tênis  da  moda.  E  são  os  adultos  que  ensinam  zer  pão,  o  que  é  excessivurnente  simbólico: 

ãs  crianças  que  deve  ser  assim.  Somos  leva-  trabalha-se  higiene,  limpeza  c  uma  questão 

dos  olhar  para  as  pessoas  detectando  seu  per-  fundamental  que  c  dividir,  construir  em  gru- 

fil  por  intermédio  de  sua  aparência.  A  auto-cs-  po,  Todos  os  livros  que  lemos,  todas  as  teo- 

tima  entre  nós.  está  vinculada  a  ler  alguma  rias  que  conhecemos  têm  que  ser  colocadas 

coisa.  Mas  o  poder  aquisitivo  pode  não  inler-  em  prática  Não  adianta  ficar  só  escrevendo 

ferir  tanto  na  vida  do  menino  que  vai  para  as  papers.  E  preciso  fazer,  tentar  fazer. 


-  E  possível  reverter  um  quadro  no  qual 
uma  criança  ou  adolescente  está  em  si¬ 
tuação  de  risco  social?  Um  abrigo  ou  ou¬ 
tro  tipo  de  intervenção  governamental 
pode  ter  efeito? 

Trabalhamos,  hoje.  com  uma  mela:  lugar 
de  criança  é  na  família.  Partimos  do  princípio 
de  que  a  estada  da  criança  ou  jovem  em  um 
abrigo  é  temporária.  Buscamos  o  retorno  de¬ 
la  á  família.  Sc  não  há  família,  o  objetivo  pas¬ 
sa  a  ser  o  de  encontrar  uma  para  ela.  pela  ado¬ 
ção.  Ela  só  vai  passar  um  ano  ou  mais  em  um 
abrigo  em  casos  extremos,  nos  quais  sua  vida 
esteja  em  risco  e  não  se  possa  informar  a 
quem  quer  que  seja  onde  ela  está.  Antes  do 
Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente,  a  esta¬ 
da  de  uma  criança  em  abrigo  corria  mais 
frouxa.  Temos  algumas  heranças  dessa  épo¬ 
ca,  jovens  que  estão  até  hoje  na  FIA.  que  pas¬ 
saram  anos  aqui. 

-  De  que  forma  a  volta  á  família  dá  supor¬ 
te  u  essa  criança?  Isso  não  depende  do  per¬ 
fil  da  família? 

-  Todos  os  programas  levados  â  frente  na  FIA 
são  trabalhados,  hoje.  por  intennédio  da  fa¬ 
mília,  Descobrimos  que.  enquanto  insistimos 
em  nos  focar  na  criança  unicamente,  o  traba¬ 
lho  não  tem  sucesso.  E  preciso  ir  buscar 
quem  é  essa  criança  e  como  e  por  que  chegou 
na  rua.  Temos  um  programa  chamado  dc 
Atenção  à  criança  cm  situação  dc  risco  e 
criamos  uma  central  de  acolhimento  no  pré¬ 
dio  onde  funciona  a  Delegacia  de  Proteção  à 
Criança  e  ao  Adolescente  (DFCA).  Todos  os 
dias,  saem  equipes  dali  para  as  ruas,  de  ma¬ 
nhã.  â  tarde  e  á  noite,  para  lix-ali/ar  crianças, 
chegar  a  elas.  conversar  com  elas.  Com  isso. 
já  registramos,  de  junho  do  ano  passado  para 
cá.  2.0*15  atendimentos  a  elas  e  lambem  ãs  fa¬ 
mílias.  E.  agora,  há  o  caminho  inverso  tam¬ 
bém,  os  meninos  vêm  nos  procurar.  Um  vai 
falando  para  o  outro  da  existência  do  centro, 
há  uma  rede  criada  entre  eles. 

-  Qual  a  diferença  entre  lidar  com  uma 

criança  socialmcntc  adaptada  e  outra  em 
risco  social,  isto  é,  nas  ruas,  à  beira  dc  ou  colorido,  fantástico  ao  qual  não  têm  acesso, 

já  na  delinquência?  Que  cuidados  é  preci-  Poderiam  se  conformar  e,  com  isso,  teriam 

so  tomar  para  não  ser  preconceituoso  c,  ao  seu  comportamento  aprovado  pela  socieda- 

mesnio  tempo  não  se  ignorar  que  não  se  de.  Só  que  não  se  conformam,  querem  rotn- 

está  lidando  com  um  conto  de  fadas?  per  com  isso.  Mas  o  fazem  sem  orientação. 

-  Durante  quatro  anos.  antes  dc  assumir  a  Vão  para  a  ma,  para  não  serem  vítimas  dos 

FIA.  fiquei  à  frente  do  Cemasi  (Centro  Mu-  maus  tratos  em  casa.  ou  para  conquistar 

nicipal  de  Atendimento  Social  Integrado)  aquele  mundo  colorido  que  está  tão  longe. 

Ayrton  Senna.  um  abrigo  da  Secretaria  Mu-  -  É  um  ser  inquieto... 

nicipal  de  Desenvolvimento  Social.  Quando  -  A  cada  dia,  perdemos  talentos  e  deixamos 

comecei  a  lidar  com  esse  universo,  fui  des-  que  o  lado  mim  da  sociedade  ganhe  esses  ta- 

cobrindo  que  aquilo  nada  tinha  a  ver  com  a  lentos.  A  inquietude  ê  sempre  positiva  e  isso 

pedagogia  que  eu  aprendi  na  escola,  com  a  difere  tolalmente  da  visão  tradicional  da  edu- 

minha  formação  de  professora  saída  do  Ins-  cação,  de  esperar  aquele  menino  caiado,  obe- 

litulo  de  Educação  e  com  mestrado  cm  Filo-  diente  c  orrumadinho.  E  esses  talentos  acn- 

sofiu  da  Educação.  Toda  a  minha  formação  bam  indo  para  o  outro  lado,  por  causa  da  so- 

foi  liguda  à  educação  formal,  homogenei-  ciedade  perversa  em  que  vivemos,  na  qual 

zánte,  tradicional.  Esses  meninos  são  os  que  vale  mais  o  que  se  tem  e  não  o  que  se  é. 

rompem  as  barreiras,  que  desafiam  o  siste-  Quando  vai  para  a  ma,  o  menino  vai  atrás  da 

ma.  Têm  uma  inteligência  que  se  destaca:  ilasão  do  ter.  Sc  não  o  tirarmos  da  rua,  ele  vai 

não  se  conformam  com  o  que  receberam,  ser  arregimentado  por  outra  facção  da  soeie- 

Não  são  passivos.  Estão  acima  da  média,  dade  que  percebe  seu  potencial  e  vai  ficar  a 

Têm  que  ser  trabalhados  de  forma  diferente,  serviço  do  mal.  As  pessoas  que  dominam  es- 

Eles  véem  na  televisão,  no  video  um  mundo  sas  atividades  irregulares,  o  tráfico,  detectam 
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ContinuaçSo  da  capa 


TRE  do  Rio  abre  inscrições  amanhã 

Começam  nesta  segunda-feira,  dia  5.  as  inscrições  para  o  concurso  do 
TRE  (Tribunal  Regional  Eleitoral)  do  Rio.  cujo  edital  já  foi  publicado 
pela  Folha  Dirigida,  com  Iodas  ns  normas  do  processo  seletivo  Scrito 
preenchidas,  inicinlmcnlc.  49  vagas,  mas  também  scrò  feito  uin  cadastro 
de  reserva  para  futuras  contratações  durante  o  pra/o  de  validade  do  con¬ 
curso  que  c  de  dois  anos.  podendo  ser  prorrogado  por  mais  dois  anos. 
Assim,  quem  conseguir  urna  boa  clnssilieaçüo  lerá  boas  possibilidudes 
de  conseguir  seu  espaço  profissional  no  TRE  do  Estado  do  Rio, 

É  grande  o  interesse  das  pessoas  cm  participar  deste  concurso 
que  terá  vagas  para  cargos  de  I"  grau  (vencimentos  de  até  RS 
*W>  mensais).  2"  grau  (até  RS  I  514  mensais)  c  3o  grau  (até  RS 
2.5i»4  mensais)  Trata-se  de  uma  boa  oportunidade.  O  edital  com¬ 
pleto  pode  ser  consultado  na  Folha  Dirigida. 

Porn  orientação  dn\  interessados,  a  Degrau  Cultural  está  formando  tur¬ 
mas  intensivas  especiais  c  preparou  apostilas  básicas.  Todas  as  informa¬ 
ções  o  concurso  podem  ser  encontradas  na  Fnllin  Dirigida 

Saúde:  só  mais  esta  semana  de  prazo 

Quem  quiser  participar  do  concurso  da  Secretaria  Estadual  de  Saúde 
terá  apenas  mnis  esta  semana  de  pra/o  as  inscrições  lornm  prorrogadas 
até  a  próvima  sexta-leira,  dia  9  Será  o  maior  concurso  já  realizado  pelo 
Estado  do  Rio  na  arca  de  Saúde,  destinado  no  preenchimento  imediato  de 
5  543  vaga»  em  vários  etintON  (do  I"  grau  ao  nível  superior)  O  prazo  mie 
devería  ser  cnccmttlo  no  dia  2.  loi  prorrogado  ale  o  cfia  9.  cm  virtude  dos 
testei  os  carnavalescos 

Alem  das  5.543  vagas  iniciais,  será  leito  uni  cadastro  de  reserva  de 
V0I6  vagas  paru  futuras  contratações,  totalizando  8  559  vagas  As  ins¬ 
crições  estão  sendo  recebidas  das  9li  as  17b.  cm  postos  da  Fesp  localiza¬ 
dos  cm  estabelecimentos  de  ensino  da  rede  estadual.  O  valor  da  taxa  é  de 
RS  25  RS  40  e  RS  65.  conforme  a  escolaridade  do  cargo  A  fili.xa  snlnnul 
vai  de  RS  563.80  n  RS  I  500  . 

O  edital  completo  com  todas  ns  informações  do  concurso,  inclusive 
eoin  ns  labclns  de  vagas  por  hospital,  está  publicado  na  Folha  Dirigida. 

949  vagas  para  agente:  2"  grau:  RS  707, 

Dentre  as  vagas  oferecidas  no  concurso  da  Secretaria  Estadual  de  Saú¬ 
de,  o  interesse  maior  esta  centrado  tuut  949  vagas  existentes  para  o  cargo 
de  Agente  de  Saúde,  cujos  vencimentos  sito  de  RS  707.  mensais  Flavcrú 
nmtf ftlity Ao  imediata  de  4*13  candidatos  c  liavcra  lambem  cadastro  de 
reserva  etc  mais  5*16  vagas,  totalizando  949  vagas. 

Tste  c  o  cargo  que  está  despertando  mnior  interesse,  sobretudo  porque 
i,3o  exige  foi  mação  especifica.  A  orientação  é  para  que  os  candidatos 
procurem  se  preparar  de  forma  adc(|uad«  pura  que  consigam  uma  boa 
classificação  no  concurso,  pois  u  previsão  e  de  que  haverá  uma  lorlc 

concorrência  das  vagas  ...  ,  ...  _  . 

1’nrn  orientação  dos  interessados,  a  equipe  pedagógica  da  Degrau  Lul- 
tural  prcpiuoil  apostilas  busicas  e  programou  novas  turmas  intensivas 
especiais  As  vagas  sito  limitadas  c  os  candidatos  podem  ohlcr  informa¬ 
ções  nas  diversas  unidades  da  Degniu 

Legislação  (lo  SUS  c  matéria  básica 

Matcria  Iwisiea  para  todos  os  caigos.  a  Legislação  do  SUS  deve  ser 
cstudml.i  com  :i tciiçiWi  pelos  candidatos  e  utnaupostiln  csnecml  sobre  o 
usMiuto  j.i  c*it.i  u  dispiM^âo  dus  interessados  Alem  uri  Legislnçiio  do  SUS, 
a  I  >egrnu  Cultural  preparou  apostilas  básicas  eoin  coletânea  de  provas  un- 
Icnotcs  rara  os  diversos  cargos  cm  que  estão  sendo  oferecidas  as  vagas. 

A  eoofdenaçflo  pedagógica  da  I )curau  C  ullural  alerta  os  candi¬ 
datos  que  o  material  didático  editado  tem  tiragem  limitada  c.  por 
isso.  devem  adquirir  vells  exemplares  o  quanto  antes,  pois  não 
haverá  tempo  hábil  pura  novos  edições 

Médicos:  2.818  vagas.  Várias  especialidades 

No  concurso  para  a  Secretaria  Estadual  de  Saude,  estão  sendo  ofe¬ 
recidas  '*  818  vaga»  para  médicos,  distribuídas  entre  diversas  espe¬ 
cialidades  Desse  total.  1.893  vagas  são  para  contrntnçflo  imediata  c 
92ã  são  para  cadastro  de  reserva  destinado  a  futuras  contratações 
durante  o  pra/o  de  validade  do  concurso 

Os  profissinnan  interessado*  no  concurso  cncontrnrílo  todos  ns  mtor- 
mações  detalhadas  nu  Folha  Dirigida  E  lambem  poderão  encontrar  npos- 
liliu1»  comi  enteia n ca  de  piovas  de  e<»ncursns  anteriores.  preparadas  pela 
equipe  pedagógica  da  Degrau  Cultural. 

714  vagas  só  para  Auxiliar  de  Enfermagem 

Alem  das  vogas  de  agente,  a  Secretaria  Estadual  de  Saúde  vai  contratar 
lamtvm  7 14  auxiliares  de  cnfcnnngcm.  cuja  escolaridade  é  o  1  °  grau  c  cujos 
vencimentos  também  atraem  n  inlctesse  de  muita  gente:  RS_539.  mensais. 

Tratu-sc  de  uma  ótima  oportunidade  para  os  profissionais  que 
atuam  nessa  área  Cura  orientação  dos  interessados,  a  Degrau 
Cultural  preparou  material  didático  de  apoio,  contendo  colcla- 
nen  com  piovas  de  concursos  anteriores.  As  apostilas  podem  ser 
adquiridas  nas  filiais  da  Central  de  Conctirsos*Dcgriui  Cultural. 
Hm  Madlliciflt.  está  tendo  início  nina  turma  intensiva  especial. 

Provas  anteriores  para  diversos  cargos 

Profissionais  que  vão  disputai  as  vagas  para  os  diversos  cargos  da  Se¬ 
cretaria  Estadual  de  Saúde  também  podem  conseguir  urn  mnlcrinl  de  con¬ 
sulta  muito  valiosa  paru  seus  estudos  trata-se  da  coletânea  de  provas  de 
concursos  anteriores  . 

Os  candidatos  podem  encontrar,  cm  todas  as  filiais  da  Degrau 
Cultural,  coletâneas  de  prova  para  concursos  de  médicos  (varias 
especialidades),  enfermagem,  técnico  de  enfermagem,  serviço  so¬ 
cial.  psicologia,  fonoaudiologia,  fisioterapia,  biologia,  nutrição, 
odontologia,  farmácia,  ctc. 

Esse  material  foi  elaborado  paia  orientação  dos  candidatos  que  vão 
enfrentar  concursos  nas  respectivas  áreas  A  edição  é  limitada  e  os 
interessados  devem  adquirir  seu  exemplar  antes  que  a  edição  se  es¬ 
gote.  pois  não  haverá  tempo  hábil  pura  uma  nova  edição. 

Magistério:  saiu  edital  para  2.200  vagas 

A  Secretaria  Municipal  de  Educação  divulgou  o  edital  para  seu  concur¬ 
so.  destinada  no  preenchimentos  de  2.200  vugns  As  inscrições  serflo 
abertas  nesta  segunda-feira,  dia  5.  prolongando-se  até  dia  16  c  as  provas 
estão  iiiiciJiliticnlc  previstas  para  o  final  de  inarço  ou  inicio  de  abril. 

A  oferta  será  de  2.200  vugus.  sendo  1.500  para  professor  11  (  I 
n  4*  séries)  c  700  para  protessor  I  (5*  a  8*  séries).  Paru  professor 
I.  a  distribuição  das  vagas  será  esta:  l.iilgua  Portuguesa  (80). 
Fdticuçün  Iisich  (150),  líistório  (250),  Lspunhol  (80),  Artes  Plás- 
licas  (60 1.  F.ducflvíio  Musical  (55)  c  Artes  Cênicas  (25). 

Os  professores  U  com  umu  jornada  de  trabalho  de  22h30m,  por  sema¬ 
na.  receberão  salário  de  RS  5-11.95  (RS  400  de  piso.  RS  100  de  gratifica¬ 
ção  c  RS  4 1 .95  de  auxilio  transporte)  Já  o  ptolessnr  I.  com  uma  jornada 
de  I6h  semanais,  lerá  vencimento  inicial  de  RS  641.95  (RS  500  de  piso. 
RS  100  de  gratificação  e  RS  4  1 .95.  de  auxilio  transporte) 

Para  orientação  dos  candidatos  interessados  nesse  concurso,  a  Degrau 
Cultural  preparou  apostilas  básicas  c  eslõ  iniciando  turmas  intensivas 
especiais  Vagas  limitadas  Não  perca  tempo 

Polícia  Rodoviária:  800  vagas  em  março 

Está  previsto  pura  sair  esle  ines.  a  autorização  pura  o  edital  do  concurso 
público  para  a  Policia  Rodoviária  Federal,  destinado  ao  preenchimento 
de  SOO  vagas  A  corporação  está  apenas  aguardando  a  autorização  do 
Ministério  do  Planejamento.  Orçamento  e  (iestão  (MOG)  paru  liberar  o 
editai,  o  que  podciit  ocorrer  logo  após  o  carnaval. 

As  vagas  que.  ínicialmcnlc,  cru  600  deverão  ser  ampliadas  para  800, 
desbundas  no  cargo  de  policial  rodoviário.  A  eseolnridndc  exigida  é  o  2“ 
grau  c  os  vencimentos  iniciais  estão  atualmente  cm  RS  1.135. 

O  déficit  de  pessoal  im  PRF.  no  entanto,  está  bem  acima  das  800  vagas» 
previstas.  IX-  acordo  com  n  corporação,  liti  aproximadamente  8.200  homens 
na  ativa,  enquanto  que  o  quadro  definido  ern  lei  é  de  10.098  servidores. 

Os  candidatos  inlcicssados  nesse  concurso  podem  iniciar  seus  prepn- 
ralivos  c.  para  isso.  u  Degrau  Cultural  preparou  apostilas  básicas 

Sargento:  saiu  edital  para  1.480  vagas 

Já  está  tudo  definido  para  o  concurso  de  admissBo/2002  á  Escola  de 
Sargentos  das  Armas  (EsSA)  do  Exército,  ern  Três  Corações.  Minas  Ge¬ 
rais.  Ne»  concurso  serão  oferecidas  1.480  c  us  inscrições,  cujo  inicio  esta¬ 
va  maieudo  |»uru  din  5.  sò  começarão  no  dia  12  Os  caiidtvlntos  jxidcrão 
fazer  sua  pre-inscriçâo  pela  internet  c  üunbéin  nas  agencias  dos  Correios 

A  Folha  Diligidu  esta  publicando  n  edital  do  concurso  com  Iodas  ns 
inforrnnçõe.s  de  interesse  dos  candidulos  c.  para  orientação  de  quem  yui 
participar  do  concurso,  a  Degrau  Cultural  preparou  apostilas  básicas,  in¬ 
clusive  com  as  provas  nntciioics  de  vímos  concursos. 

Site  de  concursos:  www.folliadirigida.com.br 

Os  candidatos  interessados  ent  concursos  públicos  podem  se 
utilizar  do  site  da  Folha  Dirigida  que.  cm  recente  pesquisa  reali¬ 
zada  pela  revista  Exame,  foi  apontado  conto  o  6o  site  mais  visi¬ 
tado  do  pais  cm  matéria  de  conteúdo  Ali.  estão  todas  us  mlor- 
maçOes  sobre  ns  principais  concursos  \vw\v. folhodirigida.com. br 


Mnis  informações:  (0XX21)  220-5715-  Degrau  Cultural 


i  TRE-RJ  •  Magistério  •  Saúde  | 

I  A  Degrau  Cultural  programou  turmas  intensivas  e  preparou 
I  também  apostilas  basleas  para  os  concursos  da  Saude,  t 

'  do  TRE  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Magistério  da  ■ 

Prefeitura  do  Rio.  Prepare-se  adequadamente  para  1 

t  garantir  sua  vaga.  Não  há  tempo  a  perder.  1 


üegrau  SEultura! 


■  Centro:  Rua  da  Alfândega,  80/2°  andar  •  242-4B32  e  232-1319; 

I  Cinelàndía:  Pça.  Mahatma  Gandhl,  2/2°  andar  •  220-5715  e  220-5422;  | 

Copacabana:  Av.  N.  Sra.  Copacabana,  807/2°  andar  *  546-1790  e  546-6708;  I 
I  Madurelra:  Shopping  Tem-Hido/sobreloja  18  •  33S9-3929  e  3359-3696;  -2 

■  Méier:  Rua  Constança  Barbosa,  140/2°  andar  ■  289-9298  e  289-9378;  J 

Niterói:  Rua  São  Pedro,  n°  151  -  sobreloja  •  722-0202  e  622-4149. 


Quadro  pode  ser  revertido 


-  Os  pais  das  crianças  e  jovens 
que  estão  nas  ruas  não  se  mos¬ 
tram  arredios  a  esses  contatos? 

-  Pelo  contrário,  hà  uma  deman¬ 
da  reprimida.  Todos  querem  par¬ 
ticipar  desse  projeto  das  pada¬ 
rias.  Estamos  trabalhando  a  edu¬ 
cação  pela  arte.  Temos  também 
oficinas  de  estamparia,  de  dan¬ 
ça,  como  maculelê,  capoeira, 
atraindo  o  menino  e  atraindo  a 
família,  com  apoio  de  psicólo¬ 
gos,  assistentes  sociais,  com  o 
objetivo  de  saber  o  que  está 
acontecendo  naquela  família, 
por  que  aquele  menino  não  fica 
lá.  Esse  trabalho  é  todo  muito 
recente.  Ainda  não  temos  como 
medir  retomo.  Muita  coisa,  te¬ 
mos  que  ir  experimentando,  com 
um  arcabouço  metodológico, 
mas  experimentando.  Se  não  fi¬ 
zermos  isso,  esses  meninos  que 
são  capazes  de  desafiar  o  siste¬ 
ma  vão.  sim.  para  o  outro  lado. 

-  É  possível,  então,  reverter  um 
quadro  em  que  uma  criança  ou 
jovem  tenhu  se  envolvido  em  si¬ 
tuações  limite,  como  roubar  ou 
ate  matar? 

-  Claro  que  sim.  Mas  é  preciso 
que  nós  também  acreditemos  na 
possibilidade  de  reverter  os  nos¬ 
sos  preconceitos.  Isso  é  um  pro¬ 
cesso.  Nossa  contribuição  pode 
ser  modesta,  mas  podemos,  ao 
menos,  levantar  reflexões,  em  vez 
de  levantar  muros  em  tomo  do 
problema. 

-  A  desestruturação  familiar 
não  existe  por  conta  de  uma  de¬ 
sigualdade  social  acentuada? 

-  Também.  Sempre  vivemos  em 
uma  sociedade  em  que  o  fosso 
aumenta  cada  vez  mais  entre  os 
dois  brasis:  o  Brasil  dos  que  têm 
e  o  dos  que  não  têm.  A  desigual¬ 
dade  se  acirrou  muito,  junlo  com 
a  competição.  Uma  porcentagem 
desses  meninos  que  vivem  em 
más  condições  quer  entrar  nessa 
competição  e  vencer,  enquanto  os 
demais  se  acomodam.  E  é  esse 
percentual  que  se  transforma  em 
nosso  problema  social.  São  os 
meninos  que  estamos  perdendo. 

-  Além  de  reverter,  como  se 
poderia  prevenir  esse  'proble¬ 
ma  social’? 

-  Na  escola  de  pais.  buscamos  o 
trabalho  preventivo,  com  pales¬ 
tras,  atividades  práticas,  entra¬ 
mos  nas  comunidades  para  nos 


aproximarmos  de  todas  as  famí¬ 
lias.  Muitas  vezes,  o  menino  que 
está  na  rua  também  acaba  nos 
ajudando  a  trabalhar  a  família 
que,  afinal,  tem  outros  irmãos. 
Descobrimos,  por  exemplo,  a 
partir  de  um  menino  que  estava 
na  rua.  sua  família,  os  pais  e  oito 
filhos,  vivendo  em  um  casebre 
na  Baixada.  A  família  jâ  queria 
repreender  o  menino,  discutir. 
Mas  conseguimos  nos  aproximar 
deles,  trabalhar  com  eles.  levar 
as  crianças  ao  médico,  mairicu- 
lá-las  na  escola.  E  o  pai,  a  certa 
altura,  nos  disse:  “0  filho  que  eu 
pensava  que  era  meu  maior  pro¬ 
blema  foi  o  que  fez  vocês  nos  en¬ 
contrarem".  Quer  dizer,  a  inquie¬ 
tude  do  menino  acabou,  de  fato. 
levando  a  melhorar  a  qualidade 
de  vida  de  sua  família. 

-  Nesses  atendimentos  que  a 
FIA  realiza  há  casos  de  crian- 
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ças  de  classe  média  também? 

-  Infelizmentc.  temos.  Há  casos 
de  crianças  desaparecidas,  espan¬ 
camento.  abuso  sexual.  Em  tomo 
de  10%  dos  casos  são  oriundos  de 
classe  média. 

-  O  baixo  poder  aquisitivo,  a 
miséria,  não  seria,  então,  a 
única  causa  da  desestrutura- 
ção  familiar... 

-  Entre  as  crianças  da  classe  mé¬ 
dia,  há  formas  mais  sutis  de  vio¬ 
lência,  quando,  por  exemplo, 
elas  são  oprimidas,  têm  sua  per¬ 
sonalidade  achatada.  Trabalhan¬ 
do-se  com  brinquedos,  com  en¬ 
trevistas,  é  possível  que  especia¬ 
listas  no  assunto,  que  estão  vin¬ 
do  trabalhar  conosco  detectem 
esse  tipo  de  abuso,  que  acaba 
com  a  aulo-estima  de  uma  criun- 
ça.  Quando  se  entra  em  uma 
proposta  dessas  de  se  aproximar 
da  família,  uma  coisa  vai  puxan¬ 
do  a  outra,  não  se  consegue  ficar 
em  um  caminho  só. 


-  É  mais  difícil  trazer  para  a  es¬ 
cola  de  pais  uma  família  de 
classe  média  do  que  uma  de 
classe  mais  baixa,  não? 

-  Sim.  z\dmitir  que  está  errado  é 
mais  fácil  entre  os  de  classe  mais 
baixa,  em  geral,  mais  humildes. 

-  E  a  escola,  de  que  forma  pode 
contribuir  para  a  prevenção  de 
casos  de  desvios  como  os  que  le¬ 
vam  a  criança  às  ruas?  Se,  é 
claro,  não  é  a  escola  que  produz 
esses  casos,  não  poderia  dar 
conta  deles? 

-  A  participação  da  comunidade 
na  escola  é  um  caminho  para  a 
prevenção.  Conhecer  os  alunos 
de  perto,  pelo  nome.  promover 
palestras  para  os  pais,  enfim,  en¬ 
trar  na  vida  da  comunidade,  co¬ 
mo  estamos  querendo  fazer  com 
a  escola  de  pais.  O  professor,  a 
direção  da  escola,  devem  trocar 
idéias  com  os  pais.  sempre.  E. 

“Se  não  tirarmos 
esse  menino  da  ma, 
ele  vai  ser 
arregimentado 
por  outra  facção 
da  sociedade,  que 
percebe  seu  potencial" 

hoje.  temos  um  bom  percentual 
de  escolas  que  já  agem  desta  for¬ 
ma.  que  já  entendem  a  importân¬ 
cia  dessa  parceria. 

-A  escola  já  tem  se  colocado  no 
caminho  certo,  então?  Ela  ain¬ 
da  não  tem  a  expectativa  de  que 
o  aluno  se  enquadre  em  um  pa¬ 
drão? 

-  Acho  que  a  escola  já  mudou 
muito.  Já  debate  esse  assunto. 
Já  se  abriu  muilo  para  a  entrada 
da  comunidade,  já  se  questiona 
sobre  seu  papel.  A  dificuldade, 
agora,  é  sair  da  fase  da  constata¬ 
ção  para  a  ação.  De  alguma  for¬ 
ma,  c  natural  que  não  se  saibam 
todas  as  respostas.  Depois  dessa 
fase,  necessária,  da  constatação, 
da  perplexidade,  temos  que  fa¬ 
zer  alguma  coisa.  O  mundo 
avança  tão  rápido  que  a  escola 
tem  dificuldades  de  acompa¬ 
nhar.  Não  se  pode  responsabili¬ 
zar  só  a  escola  por  esses  proble¬ 
mas,  Ela  expressa  uma  socieda¬ 


de.  uma  época.  A  sociedade  é 
que  tem  que  ter  uma  proposta 
coletiva  de  mudança  para.  as¬ 
sim.  levar  a  escola  a  mudar  tam¬ 
bém.  Todos  somos  agentes  des¬ 
sas  distorções,  uma  vez  que  so¬ 
mos  agentes  dessa  sociedade. 

-  De  que  forma  programas  de 
atendimento  à  família  como  os 
da  FIA  podem  fazer  uma  do¬ 
bradinha  com  as  escolas? 

-  A  família  é  trabalhada  e  uma 
das  condições  é  de  que  a  criança 
vá  e  fique  na  escola.  Até  hoje  não 
tivemos  problemas  com  isso.  por¬ 
que  a  família  e  a  própria  criança 
sabe  que.  se  for  encontrada  em 
um  sinal  vendendo  algo  ou  fazen¬ 
do  qualquer  coisa  que  não  seja 
adequada  à  sua  idade,  adequada  a 
uma  criança,  ele  vai  sair  do  pro¬ 
grama.  E  isso  nem  ele  nem  a  fa¬ 
mília  querem.  Além  de  receberem 
uma  ajuda  de  até  um  salário  míni¬ 
mo  por  criança,  a  família  também 
recebe  o  acompanhamento  para 
que  construa  sua  autonomia,  uma 
vez  que  não  adianta  só  salvar  u  vi¬ 
da.  num  primeiro  momento.  E 
preciso  pensar  no  depois. 

-  Não  existe  uma  expectativa 
dos  pais  de  que  seus  filhos  se¬ 
jam  hem  sucedidos  rle  forma  fá¬ 
cil  e  instantânea,  tomando-se 
artistas,  dançarinos  ou  jogado¬ 
res  de  futebol?  Esse  tipo  de  co¬ 
brança  também  não  oprime  as 
crianças?  Para  a  criança  pobre, 
principalmente,  essa  é  apresen¬ 
tada  como  a  única  opção  de 
progresso  e  sucesso. 

-  Cada  época  tem  seus  modelos. 
Sc  formos  verificar  os  milhares 
de  pessoas  que  se  tornam  jogado¬ 
res  de  futebol  sem  sucesso,  ve¬ 
mos  cotno  esta  é  uma  cilada  das 
facilidades.  Quanto  mais  pobre  se 
é.  mais  o  círculo  se  fecha  e.  por 
preconceito  da  sociedade,  a  gama 
de  opções  se  limita.  A  própria 
criança,  a  própria  família  vão  in¬ 
teriorizando  que  não  tem  todas  as 
opções  de  sucesso  que  uma  outra 
criança  de  classe  media  teria.  E 
não  se  atrevem  a  querer  outra  coi¬ 
sa.  Ao  mesmo  tempo,  houve  tam¬ 
bém  uma  desvalorização  das  pro¬ 
fissões  liberais.  Os  sonhos  muda¬ 
ram.  Se  os  músicos  de  uma  or¬ 
questra  sinfônica  fossem  alta¬ 
mente  bem  remunerados,  com 
certeza,  ia  haver  uma  corrida  para 
essa  profissão. 


As  várias  faces  do  jornalismo 


Em  março,  a  Fundação  Mu¬ 
des  oferece  três  programas  de 
extensão  para  jornalistas  e  estu¬ 
dantes  de  Comunicação.  Com 
aulas  dinâmicas,  debates  e  simu¬ 
lações.  os  cursos  de  Jornalismo 
Esportivo,  Comunicação  Em¬ 
presarial/  Assessoria  de  Impren¬ 
sa  e  Jornalismo  Cultural  Avan¬ 
çado  apresentam  aos  alunos  as 
peculiaridades  do  dia-a-dia,  a 
partir  das  experiências  de  profis¬ 
sionais  de  destaque. 

Coordenado  pelo  repórter  c 
colunista  de  esportes  Paulo  Julio 
Clement,  o  curso  de  Jornalismo 
Esportivo  começa  no  dia  5.  Em 
nove  aulas,  os  alunos  aprendem  a 
construir  e  lidar  com  fontes,  or¬ 
ganizar  uma  cobertura  esportiva 
de  grande  importância,  conduzir 
entrevistas,  acompanhar  compe¬ 
tições.  Como  trabalho  de  casa, 
produzem  matérias,  entrevistas  c 
crônicas.  Paulo  Julio  ainda  con- 


CURSOS 


vida  colegas  de  profissão  para 
discutir  temas  como  estilos  de 
texto  no  jornalismo  impresso,  a 
ética  no  jornalismo  esportivo,  o 
espaço  destinado  aos  esportes 
olímpicos  na  terra  do  futebol,  e  a 
crescente  participação  da  mulher 
no  setor  e  o  jornalismo.  Em  qua¬ 
tro  aulas,  com  início  no  dia  19,  o 
curso  de  Comunicação  Empresa¬ 
rial/  Assessoria  de  Imprensa 
mostra  o  papel  do  assessor  de  co¬ 
municação  nas  empresas,  que 
vem  ganhando  importância,  hoje. 
Não  é  para  menos.  Entre  as  ativi¬ 
dades  do  assessor  de  comunica¬ 
ção,  estão  contornar  uma  situa¬ 
ção  de  potencial  repercussão  ne¬ 
gativa  na  mídia,  planejar  estraté¬ 
gia  para  lidar  com  crises,  traçar 
um  plano  de  comunicação  e  pau¬ 
tar  um  informativo  para  funcio¬ 
nários  da  empresa.  A  turma  tem 
uma  prévia  dessas  tarefas  em 
exercícios  práticos.  A  professora 


é  a  jornalista  Simone  Pinto,  as¬ 
sessora  de  comunicação  do  Ban¬ 
co  do  Brasil. 

Mais  extenso,  com  carga  horá¬ 
ria  de  128  horas/aula,  o  curso  de 
Jornalismo  Cultural  Avançado 
dura  quatro  meses  e  divide-sc  em 
blocos.  A  cada  mês,  dois  jornalis¬ 
tas  alternam-se  em  aulas  de  três 
horas,  e  convidados  dão  palestras 
especiais,  procurando  discutir  e 
aprofundar  questões  da  área.  Os 
professores  são  Marcus  Barros 
Pinto,  Luiz  Fernando  Vianna, 
Adriana  Pavlova,  Luiz  Henrique 
Romanholli.  Ricardo  Cota,  Mà- 
nya  Millen,  Cláudio  Uchôa  e  Da- 
niela  Name.  que  também  coorde¬ 
na  o  curso.  Cada  um  deles  aborda 
temas  ligados  à  sua  experiência 
jornalística,  como  Edição  c  Tex¬ 
to.  Artes  Cênicas.  Dança,  Música. 
Cinema  e  Vídeo.  Arte,  Literatura 
e  Comportamento.  Os  alunos,  que 
desde  o  início  produzem  maté¬ 


rias.  têm  a  oportunidade  de  deba¬ 
ter  sobre  elaboração  de  pautas, 
técnicas  de  entrevista,  estilo  dc 
texto,  ética,  impasses  na  edição 
etc.,  além  de  aprenderem  a  equili¬ 
brar  informação  e  conhecimentos 
específicos  num  texto  claro  e.  ao 
mesmo  tempo,  crítico.  As  inscri¬ 
ções  já  estão  abertas. 

"Promovendo  o  intercâmbio 
de  experiências,  ajudamos  na 
formação  dc  uma  nova  geração 
dc  profissionais  e  na  capacita¬ 
ção  de  jornalistas  já  graduados. 
Para  isso.  conseguimos  reunir 
alguns  dos  principais  nomes  do 
jornalismo",  orgulha-se  Pedro 
David.  coordenador  do  Centro 
de  Educação  Profissional  da 
Fundação  Mudes. 

Mais  informações:  Rua  Mé¬ 
xico,  119/12°  andar,  Centro.  Te¬ 
lefones:  21  532-5125.  533-3768 
e  21  532-2503  (fax).  E-mail: 
cepeg  @  mudes.org.br. 


■  Inglês  em  dez  sábados  -  O 

Instituto  de  Ensino  Profissional 
(Inep)  está  com  inscrições  aber¬ 
tas  para  o  curso  intensivo  de  in¬ 
glês  para  iniciantes,  nível  inter¬ 
mediário  e  avançado,  em  dez  sá¬ 
bados.  Início:  10/3.  Turmas  das 
8h  às  1  lhe  das  14h  às  I7h.  Gra¬ 
mática  e  conversação,  com  cer¬ 
tificado.  (Promoção:  3  x  RS  65). 
Ás  segundas  e  quartas  ou  terças 
e  quintas,  das  18h  às  19h30.  Re¬ 
servas:  R.  Sete  de  Setembro, 
209/2°  c  R.  Siqueira  Campos, 
91,  Copacabana.  507-7014  ou 
255-5588.  Aulas  individuais  e 
em  grupo,  para  empresas  e  con¬ 
domínios. 

■  Espanhol  em  dez  semanas  - 
Aprenda  espanhol  no  Inep.  Au¬ 
las  em  dez  sábados,  das  8h  às 
I  lh  ou  I4h  às  17h.  Início:  10/3. 


Gramática  e  conversação,  com 
certificado.  Aproveite:  3  x  RS 
65.  Reservas:  R.  Sete  de  Setem¬ 
bro.  209/2°.  Centro  ou  R.  Si¬ 
queira  Campos.  91 /sobrado. 
Copacabana.  TeL:  507-7014  e 
255-5588. 

■  Italiano  e  francês  -  O  Inep 
está  com  inscrições  abertas  para 
o  curso  intensivo  de  francês  e 
italiano,  em  dez  sábados,  de  I  lh 
às  I4h,  ou  de  I4hàs  I7h.  Início: 
10/3.  Gramática  e  conversação, 
com  certificado.  Promoção:  3  x 
R$  65.  Reservas:  R.  Sete  de  Se¬ 
tembro,  209/2°,  ou  R.  Siqueira 
Campos,  91 /sobrado.  Tel.:  507- 
7014  e  255-5588. 

■  Atualização  profissional  -  O 
NADC/Inslituto  de  Biologia  da 
UFRJ  está  com  as  inscrições 
abertas  para  o  Programa  de  Ca¬ 


pacitação  c  Atualização  Profis¬ 
sional,  com  diversos  cursos  de 
extensão.  Os  temas  vão  desde 
avaliação  de  impacto,  gestão  c 
perícia  ambiental  e  Bioengenha- 
ria,  até  Biologia  Molecular  e  Pai¬ 
sagismo.  Vagas  limitadas.  Tur¬ 
mas  aos  sábados  ou  durante  a  se¬ 
mana,  à  noite.  Informações:  21 
562-6324/6325/6332;  nadc@bi- 
ologia.ufrj.br  ou  www.biolo- 
gia.ufrj.br/nadc 

■  Redação  -  A  Estação  das  Le¬ 
tras,  abre  12  novos  cursos  no 
mês  de  março.  Entre  as  opções, 
há  o  curso  de  Redação  Empre¬ 
sarial,  com  Vânia  Rizzo,  Ofici¬ 
na  de  Roteiro,  com  José  Louzei- 
ro,  Oficina  da  Escrita,  com  Síl¬ 
via  Carvão  e  Oficina  de  Reda¬ 
ção,  com  Nelson  Solcr  Saintivc. 
Informações:  Rua  do  Cutete. 


228.  sobreloja  3 1 8,  Telefone:  2 1 
285-7224. 

■  Contadores  de  estórias  -  A 

escola  de  arte  Tear  realiza  a  ofi¬ 
cina  Contando  estórias  com 
música,  arte  e  sensibilidade,  pa¬ 
ra  professores,  pais.  contadores 
de  estórias,  recreadorcs  c  arte-e¬ 
ducadores.  nos  dias  6. 8, 13  e  15 
de  março,  das  I9h  às  2 1  h.  sob  a 
coordenação  do  pedagogo  Zé 
Zuca.  Informações  e  inscrições: 
21  234-5590  e  234-0559. 
Concursos  -  Sóconcursos  ofere¬ 
ce  preparação  para  concursos  do 
Pedro  II,  Cefel,  Faetec.  escolas 
militares,  CAP/Ueij.  supletivo, 
entre  outros.  Módulos  especiais 
com  aulas  particulares  para,  no 
máximo,  cinco  alunos.  Horários 
variados.  Informações:  570- 
6968,  9104-5583  e  91050566. 
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JORNAL  LABORATÓRIO  DO  CURSO  DE  COMUNICAÇÃO  SOCIAL  DA  UNIVERSIDADE  ESTÁCIO  DE  SÁ 


Fotos  de  luciane  Schadek 


A  Universidade  Estácio  de  Sá.  em  convênio  com  a  companhia  Barcas  S.A.,  desenvolveu  um  projeto  que  tem  corno  objetivo  levar  exercício  físico  e  saúde  para  as  pessoas  que  utilizam  as  barcas 


Estácio  cria  projeto  para  as  barcas 


Visando  mais  qualidade  de  vida,  a  Estácio  de  Sá  movimentará  a  vida  dos  passageiros  que  atravessam  a  Baía  de  Guanabara 

Os  usuários  das  barcas  que  se-  Rio  de  Janeiro.  A  vantagem  de  uma  opção  aos  usuários  das  bar-  dades  físicas,  como  a  corrida  uni¬ 
rão  atendidos  inicialmente  pelo  fazer  uma  viagem  rápida,  sem  cas  que  a  Barcas  S.A  topou  par-  versitária".  diz  Valéria  Villaçu. 
projeto  serão  os  do  percurso  Nite-  possíveis  engarrafamentos,  fuz  licipar  do  projeto  junto  com  a  Através  destes  trabalhos,  a 
rói-Rio.  de  segunda  a  sexta-feira  estas  pessoas  trocarem  os  ôni-  universidade.  “Sentimos  que  Estácio  diminui  a  distância  entre 

às  7h,  7h  1 5  e  7h30.  a  partir  de  bus  ou  os  carros  pelas  barcas,  nossos  passageiros  estavam  cn-  a  população  e  o  meio  acadêmico, 

amanhã  e  até  o  dia  30  de  março.  “De  barca,  em  20  minutos  atra-  meçando  o  dia  já  cansados,  colocando  seus  alunos  em  conta- 

A  idéia  do  projeto  já  vem  des-  vessumos  a  Baía;  de  ônibus  le-  Com  este  convênio  queremos  to  com  a  sociedade  c  prestando 

perlando  o  interesse  de  vários  variamos  mais  de  uma  hora",  melhorar  a  qualidade  da  vida  serviços  que  são  úteis  ã  popula- 

usuários  da  barca.  “Com  mais  cs-  afirma  Alan.  deles”,  alirnia  Rogéria  Lemos,  ção,  sem  custo  nenhum.  Mais 

te  serviço,  a  Estácio  vai  ajudar  Objetivo  -  Aumentar  a  quali-  assessora  de  Comunicação  da  uma  vez  a  Universidade  Estácio 
quem  não  tem  condições  de  pa-  dade  de  vida  das  pessoas  é  o  ob-  Barcas  S.A.  de  Sá  está  sendo  pioneira, 

gar  uma  academia.  Vai  fazer  as  jetivo  principal  do  projeto.  Além  Projetos  -  Esse  é  apenas  lançando  um  serviço  que  prome- 

pessoas  mexerem  um  pouco  o  de  ginástica  e  alongamento,  os  mais  um  dos  projetos  que  a  Uni-  te  fazer  sucesso  c  trazer  benefí- 

eorpo”,  diz  Alan  Rebello.  38  professores  e  alunos  darão  dicas  versidade  Estácio  de  Sá  desen-  cios  para  a  saúde, 

anos.  que  utiliza  diariamente  a  de  pequenas  coisas  do  cotidiano,  volve  visando  melhorar  o  dia-a-  Horários  -  As  atividades  de 
barca  para  trabalhar  no  Rio.  “Explicaremos  aos  usuários  que  dia  dos  cidadãos.  "Além  deste  ginástica  na  barca  serão  realiza- 
Assim  como  Alan,  mais  de  pequenas  mudanças  em  nosso  projeto,  nos  realizamos  o  projeto  das  de  segunda  a  sexta-feira  às 
5.Ü00  pessoas  utilizam  toda  ma-  dia-a-dia  podem  beneficiar  a  nos-  da  Estácio  nos  condomínios  da  7h,  7h  1 5  e  7h30,  a  partir  de 
nhâ  o  serviço  das  barcas  para  sa  saúde",  explica  Valéria  Villaça.  Barra  da  Tijuca.  o  Estácio  nas  amanhã,  encerrando-se  no  dia  30 
sair  de  Niterói  e  vir  trabalhar  no  Foi  pensando  em  dar  mais  Praias  c  ainda  oferecemos  ativi-  de  março. 


ANTONIO  FCl.itU: 
3*  período 


Um  pouco  de  alongamento  e 
ginástica  dc  manhã  dão  o  ânimo 
que  o  trabalhador  precisa  para 
enfrentar  o  estresse  do  dia-a-dia. 
Então,  nada  melhor  que  fazer 
exercícios  a  caminho  do  trabalho. 
Com  este  pensamento,  a  Univer¬ 
sidade  Estácio  de  Sá,  em  convê¬ 
nio  com  a  companhia  Barcas 
S.A.,  desenvolveu  um  projeto 
que  tem  como  objetivo  levar  um 
pouco  de  exercício  físico  e  saúde 
para  as  pessoas  que  utilizam  as 
barcas  que  atravessam  a  Baía  de 
Guanabara. 

O  projeto  tem  a  coordenação 
dos  professores  do  curso  de 


Madrugada  de  aprendizado 


vorece  uma  boa  parte  da  popula- 
ção.  Os  cursos  são  oferecidos  de 
23h  a  lh  e  das  5h  às  7h.  "Mesmo 

o  público 
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dados,  outros.  Estes 

terão  até  50%  de  desconto.  Para  Cristina  D  'Agosto,  os  cursos  formam  e  também  reciclam 


ELAINE  MUHARKE 
3"  período 


A  Universidade  Estácio  de  Sá  julho  e 
oferece  uma  oportunidade  a  k 
mais  para  os  profissionais  que  n 
não  têm  tempo  disponível  para  c; 
aprimorar  seus  conhecimentos. 

Há  um  ano  u  universidade  criou 
os  cursos  no  horário  da  madru¬ 
gada.  favorecendo  àqueles  que 
trabalham  durante  o  dia  todo. 

A  Estácio  disponibiliza  vá¬ 
rios  cursos  gratuitos  para  auxi¬ 
liar  nesse  aprimoramento  c  aju¬ 
dar  os  profissionais  a  terem  um 
melhor  desempenho  cm  suas 
áreas.  "Os  cursos  oferecidos 
têm  por  objetivo,  além  da  for¬ 
mação  de  alunos,  a  reciclagem. 

Também  visamos  dar  o  ponto  de 
partida  para  que  as  pessoas  in¬ 
gressem  em  uma  carreira",  afir¬ 
ma  Cristina  D’Agosto,  respon¬ 
sável  pelos  cursos  gratuitos  da 
madrugada. 

Onde  estudar  -  Esses  cur¬ 
sos,  além  dc  oferecerem  a  opor¬ 
tunidade  para  os  que  passam  o 


CURSOS  GRATUITOS  NA  MADRUGADA 


Cursos  com  início  no  dia 
12  de  março,  que  serão  mi¬ 
nistrados  ãs  segundas  c  quar¬ 
tas-feiras: 

Administração:  Atendi¬ 
mento  a  Cliente;  Supervisão  na 
Gestão  da  Liderança;  Supervi¬ 
são,  Organização  e  Liderança 
de  Lojas  e  Pequenos  Negócios; 
Técnicas  de  Telemarkeling 
Direito:  Contrato  Indivi¬ 
dual  do  Emprego;  Investiga¬ 
ção  de  Paternidade;  Provas  no 
Processo  Penal:  Recursos  Cí¬ 
veis  no  Direito  Brasileiro 
Informática;  Excel;  Intro¬ 
dução  à  Internet;  Montagem  e 
Manutenção  de  Micro;  Pho¬ 


toshop;  Servidor  com  Rede 
Linux;  Word 

Cursos  com  início  no  dia  1 3 
de  março,  que  serão  ministra¬ 
dos  às  terças  c  quintas-feiras: 

Administração:  Como 
Planejar  e  Comercializar 
Eventos;  Faturamento  Hospi¬ 
talar;  Técnicas  de  Vendas 
Direito;  Direito  Civil;  In¬ 
trodução  ao  Direito  do  Traba¬ 
lho;  Juizado  Especial  Criminal 
Informática:  Corel 

Draw;  Introdução  à  Internet; 
Page  Maker  6.5;  Programa¬ 
ção  em  HTML;  Programação 
em  VB;  Rede  de  Computado¬ 
res;  Word 


NOTAS  ACADÊMICAS 


Pós-Graduação  nicações  c  Veterinária.  Os  cursos  irão  carepaguá.  No  progran 

Se  você  já  tem  um  curso  universitário  começar  entre  os  meses  de  março  c  li. se  de  roteiro,  noções 

e  quer  fazer  Pós-Graduação,  não  perca  abril.  As  inscrições  podem  ser  feitas  em  guagem  cinematográfi 

esta  oportunidade.  A  Universidade  Está-  qualquer  campi.  Mais  informações  pelo  Todas  as  aulas  são  prátí 

cio  de  Sá  está  oferecendo  cursos  de  Pós-  telefone  563  0000  ou  na  página  da  uni-  digital  e  câmera  cinem. 

Graduação  Lato  Sensu  nas  áreas  de  Ad-  versidade;  <www.estacio.br>.  las  serão  ministradas  p 

minislração.  Arquitetura.  Comunicação.  rias,  que  trabalha  em  te 

Direito,  Educação  Física,  Engenharia,  ClflBITIã  desde  1970.  Maurício 

Fisioterapia,  Fonoaudiologia,  Informáti-  A  Estácio  de  Sá  oferece  o  curso  de  pelos  filmes;  “A  espera' 
ca.  Moda,  Pedagogia,  Psicologia.  Saú-  Direção  para  Cinema  e  TV  nos  dias  5  a  lar  sobre  isso  agora",  ‘ 

de,  Educação,  Odontologia,  Telecomu-  14  de  março,  no  Pólo  de  Cinema  em  Ja-  des".  “O  bilhete  premia 


série  "Tenda  dos  Milagres".  O  curso 
custa  duas  parcelas  de  RS  18Ü.  Mais  in¬ 
formações  pelo  telefone  563  0000. 

Curso 

A  universidade  Estácio  dc  Sã  ofere¬ 
ce  o  curso  Falar  Bem:  Um  Caminho 
para  o  Sucesso,  ministrado  pela  pro¬ 
fessor  Muríliu  Costa  (Fonoaudióloga  e 
Pedagoga)  no  período  de  19  a  28  dc 
março,  no  Campus  Centro.  O  curso  é 


direcionado  a  profissionais  de  diversas 
áreas  interessados  em  seu  aprimora¬ 
mento  profissional.  O  programa  inclui 
noções  de  corpo  o  postura,  projeção  da 
voz.  respiração,  entre  outras.  O  valor 
do  curso  é  de  R$  100  e  as  aulas  serão 
ministradas  às  segundas  e  quartas-fei¬ 
ras  das  15h3(Jmin  as  I8h.  Mais  infor¬ 
mações  pelo  telefone  563  0000 


Salvador  da  Gama  -  8"  ponodo 


RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 


COMUNICAÇÃO  SOCIAL 


JORNAL  DO  BRASIL 

empifgosOiti  com  br 


ESTÁGIOS  &CARREIRAS  DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2U0I 

JORNAL  LABORATÓRIO  DO  CURSO  DE  COMUNICAÇÃO  SOCIAL  DA  UNIVERSIDADE  ESTÁCIO  DE  SÁ 


Exposição  de  criatividade 


OPORTUNIDADES 


uitt  Análise  de  Sistemas  ( I ).  Ar- 

0  Centro  de  Integração  quitetura  e  Urbanismo  (4), 
Empresa  Escola  oferece  650  Arquivologia  (2),  Biblioteco- 
oportunidades  de  estágio  esta  nomia  (4).  Ciências  Atuariais 
semana  (2).  Ciências  Contábeis  (5). 

Nível  Superior  Comunicação  Social  (2),  De- 

Administração  de  Empre-  senho  Industrial  ( 1 ).  Design 
sas  (141),  Administração  de  Gráfico  (2).  Direito  (4),  Eco- 
Marketing  (5).  Administração  nomia  (4),  Engenharia  (I), 
de  Recursos  Humanos  ( 1 ).  Engenharia  de  Alimentos  1 1 ). 
Administração  Hospitalar  ( 1 ).  Engenharia  Civil  (2),  Enge- 
Administração/Comércio  Ex-  nharia  Eletrônica  ( I ).  Enge- 
terior  (3),  Análise  de  Siste-  nharia  Mecânica  (4).  Enge- 
mas  (26),  Arquitetura  e  Urba-  nharia  de  Produção  (2).  Infor- 
nismo  (9).  Artes  Cénicas  (2).  mática  (22),  Letras  (4),  Mar- 
Biblioteconomia  (3),  Ciên-  keting  ( I ),  Medicina  ( I ).  Pe¬ 
das  Contábeis  (19),  Ciências  dagogia  (4),  Psicologia  (2), 
da  Computação  (26).  Ciên-  Serviço  Social  ( I ) 
cias  Econômicas  (4),  Comu-  Nível  Médio  (81  vagas): 
nicação  Social/Jornalismo  Administração  (13),  Contabi- 
(6),  Comunicação  Social/PP  lidade  (6),  Eletrônica  (12), 
(6).  Comunicação  Social/RP  Formação  Geral  (39),  Forma- 

( 1 ) ,  Comunicação  Visual  ( 1 ),  çào  de  Professor  (2),  Mecàni- 
Desenho  Industrial  (3),  De-  ca  (4),  Processamento  de  Da- 
senvolvimcnto  de  Software  dos  (2),  Química  (3).  Os  inte- 

(2) ,  Direito  (31),  Educação  ressados  devem  levar  eom- 
Física/Bacharelado  ( 1 ).  Edu-  provante  de  matrícula,  cariei- 
cação  Física/Licencialura  (6),  ra  de  identidade  e  CPF  na  Av. 
Engenharia  Civil  (10).  Enge-  Nilo  Peçanha.  11/5°  andar  - 
nharia  de  Produção  (13),  En-  Centro/RJ  -  Telefone:  524 
genharia  Elétrica  (22),  Enge-  1181/  ramais:  244.  245,  246  e 
nharia  Elélríca/Eletrònica  247  (das  9h  às  !7h) 

(II).  Engenharia  Elélrica/E- 
letrotccnica  (8),  Engenharia  Laboratório 

Elétrica/Sistemas  Computa-  O  Laboratório  Sérgio 

ção  (2),  Engenharia  Elclri-  Franco,  o  maior  e  mais  anli- 
ca/Sistemas  Potenciais  (2).  go  laboratório  de  análises 
Engenharia  Elétrica/Teleco-  clínicas  do  país.  cadastra  du- 
munienções  (4),  Engenharia  rante  todo  o  ano  candidatos  a 
Mecânica  (13).  Engenharia  oportunidades  de  empregos  e 
Química  (I).  Estatística  (2).  estágios.  A  empresa  possui 
Estilismo  ( 1 ),  Formação  de  um  banco  de  dados  que  supre 
Executivo  para  Turismo  -Ho-  qualquer  necessidade  de 
telaria  (11),  Informática  (4).  contratação  ao  longo  do  ano, 

Letras  (4),  Letras  Port-  Os  interessados  nas  vagas  de 

guês/Inglês  (2).  Marketing  estágio  devem  estar  fazendo 
(I),  Matemática  (I).  Mediei-  o  curso  de  Psicologia  (na 
na  Veterinária  (5).  Nutrição  área  de  Recursos  Humanos), 
(5),  Pedagogia  (3).  Psicologia  Informática  ou  Comunicação 

Social.  Os  estagiários  rece¬ 
berão  holsa-uuxílio,  que  va¬ 
ria  de  acordo  com  a  carga 
horária.  Eles  deverão  cum¬ 
prir  jornadas  diárias  de  qua¬ 
tro,  seis  ou  oito  horas  diárias. 
A  empresa  também  oferece 
benefícios  como  vale-trans- 
porte  e  tíquete-refeição,  O 
processo  seletivo  se  dá  ini¬ 
cialmente  com  uma  triagem 
dos  currículos  inscritos  no 
banco  de  dados  da  empresa. 
Os  que  possuírem  os  requisi¬ 
tos  básicos  necessários  àque¬ 
la  vaga,  participarão  de  tes¬ 
tes  escritos  e  práticos,  rela¬ 
cionados  com  a  área  em  que 
irão  atuar.  Os  finalistas  par¬ 
ticiparão  de  entrevistas  com 
o  Rll  e  com  a  diretoria.  Os 
devem  enviar  currículo  para 
a  Avenida  Ataulfo  de  Paiva 
669.  Leblon.  Rio  de  Janeiro, 
RJ,  CEP,  22.440-030,  aos 
cuidados  de  Recursos  Hu¬ 
manos.  Quem  preferir,  pode 
se  cadastrar  pelo  site 
<www.lsf.com.br>. 


Estácio  realiza  mostra  de  trabalhos  dos  alunos  do  curso  de  Desenho  Industrial 

Fotos  de  Luclane  Schadok 


LILIANF  SLLOUAN 
3’  portodo 


Estimular  os  alunos  a  serem 
criativos  cm  seus  trabalhos  e  terem 
uma  postura  acadêmica  coerente 
com  seu  futuro  profissional  são  os 
objetivos  do  curso  de  Desenho  In¬ 
dustrial  da  Universidade  Estácio 
de  Sá,  E  o  estímulo  é  tanto,  que 
eles  criaram  a  exposição  Tem  De¬ 
sign  na  Estácio.  que  está  na  sua 
quinta  apresentação,  podendo  ser 
vista  até  o  dia  8  de  março,  na  Casa 
de  Cultura  do  campus  Rebouças. 
na  Rua  do  Bispo  83.  A  exposição, 
que  foi  idealizada  em  1 998,  é  vista 
como  uma  ótima  oportunidade  de 
se  discutir  com  os  alunos  a  meto¬ 
dologia  de  trabalho  e  valorizar  a 
sua  participação  durante  o  curso. 

A  Tem  Design  na  Estácio  5 
apresenta  uma  bela  mostra  de  tra¬ 
balhos  realizados  por  vários  alu¬ 
nos.  do  primeiro  ao  último  perío¬ 
do.  "A  repercussão  da  exposição 
entre  o  corpo  discente  foi  muito 
boa.  Os  alunos  se  sentem  satisfei¬ 
tos  por  lerem  chance  de  participar 
de  um  evento  como  este.  mostran¬ 
do  os  seus  trabalhos  para  uma 
enorme  quantidade  de  pessoas, 
além  de  participarem  de  uma 
mostra  tão  bem  organizada  como 
a  nossa.  Por  conta  disso,  os  traba¬ 
lhos  apresentados  este  ano  foram 
muito  bem  feitos",  comenta  o  pro¬ 
fessor  Aníbal  Câmara  Filho,  dire¬ 
tor  do  curso  de  Desenho  Indus¬ 
trial.  Aníbal  ainda  explica  como 
são  feitos  os  trabalhos.  "Eles  são 
baseados  em  disciplinas  do  curso 
de  Desenho  Industrial  como  Dese¬ 
nho.  Fotografia.  Computação  Grá¬ 
fica  e  Projetos,  que  são  a  espinha 
dorsal  do  curso",  completa. 

Obras  -  As  obras  apresenta¬ 
das  no  Tem  Design  na  Estácio  5 
são  escolhidas  pelos  professores, 
que  indicam  os  melhores  traba¬ 
lhos  realizados  para  as  provas  do 
ano  letivo.  Para  expor  suas  obras, 
é  necessário  que  os  alunos  apenas 
tenham  vontade  de  participar. 

"Todos  os  alunos  podem  partici¬ 
par.  desde  que  realizem  bons  tra¬ 
balhos  durante  o  ano.  já  que  não  é 
necessário  ter  grande  conheci¬ 
mento  teórico  para  montar  uma 
obra.  lnfclizmente.  nesta  quinta 
edição,  nós  não  temos  nenhum  visual  e  o  cenário  para  a  ópera 

trabalho  de  alunos  do  primeiro  Dom  Juan,  apresentada  na  Casa 

período,  mas  esperamos  poder  de  Cultura  da  Universidade.  A 
contar  com  eles  nas  próximas  marca  desenvolvida  para  a  TV  Es- 

edições",  afirma  o  coordenador  tácio.  por  exemplo,  foi  um  dos 

do  Escritório  Modelo  de  Dese-  primeiros  trabalhos  do  Escritório 
nho  Industrial,  professor  Valério  Modelo,  que  tem  como  objetivo 
Rodrigues.  integrar  aspectos  teóricos  e  práti- 


Eni  sua  quinta  edição  a  mostra  reune  trabalhos  de  alunos  do  primeiro  ao  último  períodos 


a  desenvolver  ótimos  trabalhos", 
diz  a  aluna,  que  hoje  trabalha  co¬ 
mo  estagiária  do  Escritório  Mode¬ 
lo  de  Desenho  Industrial  -  EMDI. 

Prêmio  -  Além  desta  exposi¬ 
ção,  o  curso  de  Desenho  Industrial 
criou  o  prêmio  Aloísio  Magalhães, 
que  será  conferido  semestral  men¬ 
te.  Ele  está  dividido  em  duas  cate¬ 
gorias:  Projeto  -  destinado  aos 
alunos  que  estejam  cursando  qual¬ 
quer  disciplina  de  Projeto  (desde 
Projeto  Básico  I  até  Projeto  de 
Conclusão)  e  Representação  e 
Expressão  -  destinado  aos  alunos 
que  estejam  cursando  as  discipli¬ 
nas  Desenho  I,  Teoria  e  Prática  da 
Cor.  Expressão  e  Comunicação  I 
(Foto),  Desenho  III,  Linguagem 
Visual  11  ou  Computação  Gráfica. 

Aloísio  Magalhães  foi  um  de¬ 
signer  pioneiro  e  teve  uma  atuação 
marcante  no  plano  da  cultura  na- 
A.v  obras  dos  alunos  foram  preparadas  com  base  nas  disciplinas  cional,  além,  é  claro,  de  produzir 

significativos  projetos  gráficos  em 
âmbito  nacional.  Destacou-se  na 
vida  pública  ao  fundar  o  CNRC 
(Centro  Nacional  de  Referência 
Cultural),  criar  a  Fundação  Nacio¬ 
nal  Pró-Memória,  exercer  a  função 
de  Secretário  do  Patrimônio  Histó¬ 
rico  e  Artístico  Nacional  e  ter  sido 
nomeado  Secretário  da  Cultura  do 
Ministério  da  Educação.  Era  cons¬ 
tante  sua  preocupação  com  a  defi¬ 
nição  do  que  poderia  ser  um  de¬ 
sign  genuinamente  brasileiro. 

Prometendo  agradar  todos  os 
gostos,  a  exposição  está  aberta  ao 
público  até  o  dia  8  de  março,  de 
segunda-feira  a  sábado,  das  10  às 
22h,  na  Casa  de  Cultura  Unimed, 
que  fica  no  campus  Rebouças  da 
Universidade  Estácio  de  Sá,  na 
Rua  do  Bispo  83,  Rio  Comprido. 


Vj  Frulto 


Diplomatas  na  Estácio  de  Sá 


MUDES 

Estão  sendo  oferecidas 
202  vagas  de  estágio  pela 
Fundação  Mudes 

Nível  Superior  (121  va¬ 
gas):  Administração  (44). 


exatamente  devido  ao  novo  con¬ 
texto  internacional  no  qual  o  Brasil 
se  encontra  atualmente,  que  há  a 
necessidade  desses  profissionais. 

Oportunidades  -  Certamen¬ 
te  um  diplomata,  profissional  for¬ 
mado  em  RJ,  encontra  um  merca¬ 
do  de  ampla  atuação  em  um  mun¬ 
do  globalizado  como  ministérios, 
secretarias  estaduais  e  municipais, 
organismos  internacionais,  orga¬ 
nizações  não-governamentais, 
bancos,  empresas  de  exportação  e 
importação,  entidades  empresa¬ 
riais,  sindicatos,  partidos  políti¬ 
cos  e  órgãos  de  comunicação.  Se¬ 
gundo  Etiene,  o  bacharel  em  Re¬ 
lações  Internacionais,  além  das 
áreas  já  previstas,  poderá  concor¬ 
rer  ao  ingresso  no  Instituto  Rio 
Branco,  formador  do  corpo  diplo¬ 
mático  brasileiro. 

Sem  dúvida,  o  curso  superior 
de  Relações  Internacionais  é  um 
dos  mais  identificados  com  o 
mundo  moderno,  pois  os  profis¬ 
sionais  desta  área  vivcnciam  a 
crescente  aproximação  entre  os 
países.  Eles  possuem  diante  de  si 
um  vasto  e  diversificado  mercado 
de  trabalho.  "Pessoas  interessadas 
no  que  acontece,  não  somente  no 
seu  país.  mas  no  mundo  inteiro, 
pensam  em  seus  negócios  de  for¬ 
ma  mundial.  Um  profissional  do 
terceiro  milênio  está  preparado  pa¬ 
ra  atuar  nas  áreas  mais  importan¬ 
tes  e  destacadas",  conclui  Etiene 
Magalhães.  Mais  informações  na 
Central  de  Informações,  na  Rua  do 
Bispo  83,  Rio  Comprido,  ou  pelo 
telefone  563  7289  (após  as  I6h). 


ISABLLA  ARAÚJO 

V  perioUo 


Salvado»  da  Gnmn  8"'  período 


Participa:  das  atuais  mudanças  HSffiiL,’ Í  ?i| 

do  mundo  iiuxlcnio  e  glnbali/.ulo.  BS  ’$J. 
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o  Brasil  se  encaixa  são  algumas 
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oferece  nos  campi  Rebouças.  Bar- 

ra  e  Niterói.  V 

Criado  em  1984,  no  campus  V  y  « 

Bispo,  o  curso  de  Relações  Inter-  pSK\  \  \  \  NOyf  ^ 

nacionais  da  Estácio  foi  o  segundo  '<  í,  4'* 

no  Brasil  e,  até  hoje,  é  o  único  re-  f- 

conhecido  pelo  Ministério  da  Edu-  ^ 1  Mv. 

cação  c  Cultura  no  Estado  do  Rio  ‘  'v  SlgL  *  -  Yj^B 

de  Janeiro.  A  variedade  no  currícu-  Kc. 

lo  é  uma  característica  marcante  do 

t-  /  ^ 

plinas  de  cultura  geral,  para  6  ^jàíSÊJi^. 

lhor  entendimento  das  relações  ui- 
temacionais.  até  matérias  especili- 

camente  ligadas  à  área.  "O  curso  é  „  fm.jf' 

de  natureza  multidiseiplinar,  con-  4» 

gregando  disciplinas  que  tratam  gm  *  '  ‘ 

dos  fenômenos  das  relações  inter-  »  Bn  _ _ 

nacionais  sob  uma  abordagem  **  nB  -  .  %lf  e 

eclética",  explica  a  coordenadora  Etiene  Magalhães  diz  que  o  curso  é  de  natureza  multidiseiplinar 
do  curso,  professora  Etiene  Maga¬ 
lhães  de  Oliveira.  Internacionais  é  proporcionar  en-  públicas  e  privadas. 

Atuação  -  O  curso  em  Rela-  sino  de  qualidade  para  quem  dese-  Pesquisa  -  Além  da  eclética 
ções  Internacionais  forma  bachn-  ja  trabalhar  em  atividades  interna-  grade  curricular,  o  curso  também 

réis  capazes  de  aluar  profissional-  cionais"  diz  Etiene.  A  graduação  incentiva  a  pesquisa  sobre  a  con- 

mente  na  análise,  elaboração  de  visa  captar  o  aluno  pam  análise  de  juntura  política,  econômica  e  so- 

políticas  internacionais,  gestão  e  informações  ,i  fim  de  traduzi-las  ciai  da  América  Latina,  parle  fun- 

pesquisa  de  comércio  exterior.  "O  cm  estratégias  de  ação  relativas  ao  dumenlal  da  criação  do  pensamen- 

objetivo  fundamental  do  curso  su-  intercâmbio  externo  entre  os  esta-  to  latino-americano,  disseminado 

perior  de  gradu.ação  cm  Relações  dos  do  Brasil  c  demais  entidades  com  a  criação  do  Mercosul*E  é 


BANCO  DE  TALENTOS 


ERIC  MICHAEL  VETT 
20  ANOS 


THATIANA  FERRERI 
19  ANOS 


Estou  cursando  o  4"  período  de 
Relações  Internacionais  e  pmaav 
oportunidade  na  área  de  Comênio 
Exterior,  Contatos  pelo  telefone 
294  8186  oa  pelo  e-ntail 
<vett.family@  uol.com.  hr> 


Curso  o  2"  período  de 
Comunicação  Social  e  gostaria 
de  estagiar  na  área  de 
Fotojomulismo  ou  Jornalismo 
Impresso.  Contatos  pelo  telefone 
494: 1/ 47  ou  9693  2899. 


Estágios  &  Carreiras 


Jornal  laboratório 
produzido,  em  parceria 
com  o  JORNAL  DO 
BRASIL,  pelos  alunos  do 
Curso  de  Comunicação 
Social  da  Universidade 
Estácio  de  Sá 


Alunos  participantes 

Antônio  Felipe  (3“  período) 
Bruno  Menezes  (5°  período) 
Daniela  Pinheiro  (8o  período) 
Elaine  Muharrc  (3°  período) 
Érica  Silva  (8°  período) 
Fernanda  Marques  (8o  período) 
Isabela  Araújo  (7°  período) 
Liliane  Selouan  (4°  período) 
Luciana  Cavaliere  (8°  período) 
Salvador  da  Gama  (8°  período) 
Ürsula  Neves  (7“  período) 


Diretor  da  Faculdade  de 
Comunicação  Social 
Professor  Felipe  Pena 


Lõ 
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EDUCAÇÃO & TRABALHO 


Economia  para  fazer  o  pão 

■  Encontro  mostra  como  padaria  pode  combater  desperdício  de  energia  elétrica 


De  acordo  com  pesquisa  rea¬ 
lizada  pelo  Programa  de  Conser¬ 
vação  de  Energia  do  Sehrae/RJ 
enlre  as  padarias  do  Esiado  do 
Rio  de  Janeiro,  a  despesa  com 
energia  elétrica  nesles  estabele¬ 
cimentos  representa  cerca  de 
20'!  do  preço  do  pão  francês. 
Um  percentual  elevado,  que  po¬ 
de  ser  reduzido  com  medidas 
simples  de  combate  ao  desperdí¬ 
cio  de  energia,  como  a  moderni¬ 
zação  do  forno  e  a  melhoria  do 
sistema  de  iluminação.  Para  mo¬ 
bilizar  empresários  ligados  ao 
setor  de  panificação  em  relação 
a  temas  como  desperdício,  efi¬ 
ciência  energética  c  ações  que 
visem  ao  seu  desenvolvimento, 
o  Sehrae/RJ  realiza  em  março, 
nos  dias  13  idas  16  ãs  I1/  horas) 
e  14  (das  I4h30min  às  20  ho¬ 
ras).  o  Encontro  Empresarial  tio 
Selar  de  Panificação  do  Estudo 
do  Rio  de  Janeiro,  no  auditório 
do  Senai/RJ. 

Durante  o  evento,  acontecerá 
a  inauguração  virtual,  com  exibi¬ 


ção  por  telão,  de  três  Unidades 
de  Demonstração:  as  padarias 
Danúbio  Azul,  da  Glória,  Santa 
Terezinha,  de  Ramos,  e  Estrela 
do  Brasil,  de  Botafogo. 

Depois  de  participar  do  Proje¬ 
to  de  Conservação  de  Energia  na 
Pequena  e  Média  Indústria  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro,  realizado 
pelo  Sehrae/RJ.  a  padaria  Santa 
Terezinha  conseguiu,  em  um  ano. 
reduzir  em  16%  o  uso  de  energia 
elétrica,  o  que  representou  econo¬ 
mia  de  mais  de  RS  9  mil.  pralica- 
mente  o  preço  dc  um  carro  popu¬ 
lar  zero  quilômetro. 

As  três  padarias  funcionarão 
como  uma  espécie  de  sltow-rooin. 
onde  outros  empresários  poderão 
conferir  os  resultados  das  medi¬ 
das  de  redução.  De  acordo  com 
pesquisa  realizada  pelo  Sebrae/RJ 
e  Associação  Brasileira  de  Con¬ 
sultores  cm  Engenharia.  71%  das 
padarias  do  estado  não  adotam 
qualquer  tipo  de  procedimento 
para  conservar  energia  desperdi¬ 
çando,  em  média.  25  %. 


Os  empresários  que  se  interes¬ 
sarem  em  saber  mais  sobre  o  uso 
eficiente  de  energia  encontrarão 
no  evento  uma  área  destinada  á 
exposição  de  produtos  e  equipa¬ 
mentos.  onde  poderão  ser  agenda¬ 
das  consultorias  gratuitas  nas  em¬ 
presas.  que  contemplarão  análise 
do  uso  de  energia,  análise  dos  pro¬ 
cessos  produtivos,  treinamento  de 
pessoal  e  manuseio  de  produtos, 
entre  outros. 

Manual  -  No  encontro,  ainda, 
será  lançado  o  Manual  de  conser¬ 
vação  de  energia  para  o  setor  de 
panificação ,  que  apresenta  pro¬ 
postas  sobre  como  otimizar  o  uso 
de  energia  no  setor.  Para  os  pani¬ 
ficadores  que  necessitam  de  infor¬ 
mações  sobre  linhas  de  crédito,  o 
evento  contará  com  um  eslande  da 
Caixa  Econômica  Federal.  As  em¬ 
presas  Light  e  CEG  também  mar¬ 
carão  presença  no  encontro,  onde 
debaterão  o  uso  do  gás  natural  e 
da  energia  elétrica. 

O  setor  de  panificação  reúne 
cerca  de  70  mil  panificadoras 


espalhadas  pelo  Brasil,  sendo  a 
maioria  classificada  como  micro 
e  pequena  empresas,  e  represen¬ 
ta  faturamento  de  aproximada¬ 
mente  US$  16  bilhões  (2%  do 
PIB  brasileiro). 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
as  padarias  são  responsáveis  por 
40  mil  empregos.  No  entanto,  pa¬ 
ra  os  próximos  dois  anos.  estima- 
sc  uma  redução  de  10%  do  núme¬ 
ro  de  padarias,  devido,  principal¬ 
mente  u  dificuldade  de  algumas 
empresas  de  se  consolidarem  no 
mercado,  baixo  consumo  per  ca¬ 
pita  e  aumento  do  número  de  pa¬ 
darias  clandestinas  e  de  supermer¬ 
cados  no  mercado  do  pão. 

O  encontro  é  resultado  de  uma 
parceria  do  Sebrae/RJ  com  a 
GTZ,  o  Senai/RJ  e  os  Sindicatos  e 
a  Associação  de  Panificadoras  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  contan¬ 
do  cóm  a  colaboração  da  Eletro- 
bras/Procel.  do  1NT  e  do  Cefet/RJ 

Informações  e  inscrições  no 
Balcões  Sebrae  através  do  telefo¬ 
ne  0800  78  20  20. 


PROFISSIONAL  D0  FUTURO 


Relações  públicas 

Este  é  o  profissional  que 
media  as  relações  entre  a  em¬ 
presa  e  o  cliente.  Sua  atuação 
proporciona  ao  cliente  uma 
boa  imagem  da  empresa  que 
representa.  Para  tanto,  recebe 
clientes,  abre  novas  portas  de 
trabalho,  organiza  eventos, 
elabora  projetos,  enfim,  é  pe¬ 
ça  chave  na  comunicação  da 
empresa  em  que  trabalha  com 
seu  ambiente  social. 

Entre  as  diversas  ativida¬ 
des  deste  profissional,  que 
não  tem  rotina,  estão:  elabo¬ 
rar  campanhas  institucionais, 
programas  de  integração  de 
pessoal,  pesquisas  de  opinião 
e  de  mercado:  estabelecer  li¬ 
gação  com  a  imprensa  e  com 
as  agências  de  publicidade; 
orientar  a  diretoria  com  rela¬ 
ção  à  garantia  de  uma  boa 
imagem  junto  aos  clientes, 
fornecedores  e  funcionários: 
definir  estratégias  e  recursos 
para  que  a  comunicação  inter¬ 
na  c  externa  da  empresa  se  dê 
de  forma  eficaz. 

Para  desenvolver  suas  ati¬ 
vidades.  este  profissional  pre¬ 
cisa  ter  muita  facilidade  de 
comunicação,  bom  relaciona¬ 
mento  interpessoal,  dominar 
vários  idiomas,  ter  cultura  ge¬ 
ral,  estar  bem  informado,  ser 
criativo,  ágil.  ter  flexibilida¬ 
de,  gostar  de  participar  de 
eventos  e  conhecer  pessoas. 

■  Onde  tem  mercado:  em¬ 
presas  públicas  e  privadas, 
agências  de  turismo,  clubes, 
ONGs,  TV.  rádio,  jornal,  con¬ 
sultorias,  hospitais  e  clínicas 
agências  de  publicidade  ou 
como  autônomo. 

■  Onde  estudar:  Uerj,  Facul¬ 
dades  Hélio  Alonso,  Sobeu, 
Universidade  Gama  Filho, 
Universidade  Estácio  de  Sá. 
Finam  c  FCC.  entre  outras. 


Transferência 

Sou  estagiário  e  estou  solici¬ 
tando  transferência  para  outra 
universidade,  porém,  continua¬ 
rei  cursando  Biologia.  Como  de¬ 
vo  proceder  em  relação  ao 
CIEE  Rio? 


Ratptel  de  Souza  -  Ipanema 
Neste  caso,  é  preciso  infor¬ 
mar  a  empresa  na  qual  faz  está¬ 
gio  que  você  está  se  transferin¬ 
do  para  outra  instituição  de  en¬ 
sino  c  comparecer  ao  CIEE  Rio 
com  a  declaração  da  universida¬ 
de  atual  para  que  possamos  ela¬ 


borar  um  novo  contrato. 

Daniela  Fonseca  -  Chefe  da 
Divisão  de  Qualidade  do  CIEE 
Rio 


Canas  para  cofnsoc2@cioor|  org.br  ou 
Caixa  Poslal  33545.  CEP  22442-97, 
Rio  de  Janeiro  -  RJ 


Leonardo  Lemos 


forma  muito  mais  consistente  e 
criativa  do  que  com  os  trotes  ve¬ 
xatórios  -  hoje  proibidos  por  lei 
-  parcerias  para  campanhas  de 
doação  de  sangue  e  para  melho¬ 
ria  de  vida  da  comunidade  da  re¬ 
gião,  as  iniciativas  e  os  projetos 
coordenados  por  Sônia  são  múl¬ 
tiplos.  “Quando  me  formei,  em 
1976,  pensei  que  havia  parado 
de  estudar.  Aos  poucos,  fui  con¬ 
cluindo  que,  para  ser  um  bom 
relações  públicas  é  preciso  estu¬ 
dar  a  vida  inteira",  diz  Sônia, 
cujos  estagiários,  ao  chegarem 
no  setor  que  coordena  têm  logo 
que  mostrar  o  que  sabem  de  in¬ 
glês  e  dc  informática.  “Esse  é  o 
beabá",  resume. 


Antes  de  assumir  o  cargo 
de  relações  públicas  na  Gama 
Filho,  Sônia  foi  assessora  de 
Comunicação  da  Cruz  Verme¬ 
lha  e  em  agências  de  publici¬ 
dade.  Com  isso.  acabou  lidan¬ 
do  com  as  diversas  interseções 
que  as  habilitações  em  Comu¬ 
nicação  Social  oferecem.  “Fiz 
assessoria  de  imprensa,  traba¬ 
lhei  como  contato  de  publici¬ 
dade",  conta. 

Para  os  candidatos  a  aden¬ 
trar  a  profissão.  Sônia  enumera 
algumas  características  que 
considera  essenciais:  “cultura 
sólida,  capacidade  de  liderar  e 
tomar  decisões,  argúcia  e  uma 
mente  solidária". 


Estudar  sempre 

As  causas  humanitárias  e  co¬ 
munitárias  sempre  seduziram  a 
relações  públicas  Sônia  Lúcia 
Mesquita,  que  encontrou  em  sua 
profissão  um  caminho  para  de- 
dicar-sc  a  elas.  Formada  há  nada 
menos  do  que  25  anos,  na  pri¬ 
meira  turma  do  curso  dc  Comu¬ 
nicação  da  Universidade  Gama 
Filho.  Sônia  nunca  mais  perdeu 
o  vínculo  com  a  instituição.  Ela 
coordena  a  assessoria  de  Rela¬ 
ções  Públicas  da  universidade, 
onde  também  vem  lecionando, 
durante  todos  esses  anos.  Cria¬ 
ção  de  uma  ouvidoria  para  os 
alunos,  recepção  de  calouros  de 
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MULHER 

Trabalho  feminino 
é  tema  de  livro 

As  mulheres  na  empresa  é  lema  de 
livro  da  pesquisadora  Andréa  Pup- 
pin,  coordenadora  do  Núcleo  de 
Estudos  de  Gênero  da  Universida¬ 
de  Federal  Fluminense  (UFF),  a 
ser  lançado  no  fim  deste  mês,  cm 
comemoração  ao  Dia  Internacional 
da  Mulher,  em  8  de  março.  Do  lu¬ 
gar  das  mulheres  e  das  mulheres 
fora  de  lugar  (EDUFF)  tem  prefá¬ 
cio  do  antropólogo  Luís  Eduardo 
Soares  e  aborda  os  processos  polí¬ 
ticos  e  culturais,  tanto  de  discrimi¬ 
nação,  quanto  de  assimilação  das 
mulheres  no  contexto  empresarial. 
Doutora  em  sociologia  pelo  luperj 
c  especialista  no  campo  dc  estudos 
feministas,  Andréa  analisa  desde  a 
interdição  das  mulheres  na  ocupa¬ 
ção  de  determinados  cargos  e  a  as¬ 
similação  privilegiada  em  setores 
como  o  das  assessorias,  até  sua  vi- 
timização  pelo  assédio  sexual.  Ela 
ressalta,  ainda,  o  aumento  expres¬ 
sivo  de  mulheres  nas  universida¬ 
des:  e  da  presença  feminina  em 
cargos  de  comando. 


NOVAS  LINGUAGENS 

Revista  da  ECA/USP 
chega  à  20a  edição 

Já  está  à  disposição  dos  leitores 
mais  uma  edição  da  revista  Co- 
munkação  <í  Educação,  publi¬ 
cação  quadrimestral  da  Escola 
de  Comunicações  e  Artes  da 
Universidade  de  São  Paulo,  em 
parceria  com  a  Editora  Segmen¬ 
to.  Trabalho  e  educação  a  dis¬ 
tância,  comunicação  na  União 
Européia,  as  mediações  e  a  per¬ 
spectiva  do  receptor  e  o  jornal 
escolar  feito  por  alunos  como 
veículo  de  aprendizado  são  al¬ 
guns  lemas  de  destaque.  A  re¬ 
vista.  que  está  em  seu  vigésimo 
número,  busca  destacar  as  inter¬ 
seções  entre  os  campos  da  Co¬ 
municação  e  da  Educação, 
chamando  atenção  para  a  im¬ 
portância  do  acesso,  da  crítica  e 
do  manejo  das  diferentes  lin¬ 
guagens  que  os  meios  de  comu¬ 
nicação  e  as  novas  tecnologias 
produzem.  Informações  sobre  a 
revista,  pelo  telefone  1 1  3039- 
5643  ou  e-mail:  assinatura@ed- 
itorasegmento.com.br. 


PESQUISA  DE  SALARI0S 


Área  industrial 

Apresentamos  os  salários  refe¬ 
rentes  â  Área  Industrial,  em  duas 
partes.  A  primeira,  englobando  os 
setores  de  produção,  manuten¬ 
ção  e  suprimentos,  e  a  segunda, 
os  de  tecnologia,  controle  de 
qualidade  e  laboratório.  Houve 
enxugamento  de  cargos,  pelas 


empresas,  que  agruparam  ativi¬ 
dades  semelhantes,  privilegiando 
profissionais  ecléticos.  No  ano 
em  curso,  foi  a  Área  Industrial 
foi  a  que  apresentou  maior  cres¬ 
cimento  salarial,  em  relação  ao 
anterior,  e  consequente  aumento 
de  demanda.  Foram  pesquisadas 
empresas  de  médio  porte  da  ca¬ 
pital  do  Rio  de  Janeiro. 


Salários  médios 

Cargos 

Média 

Diretor  Industrial 

f3.125. 

Gerente  industrial 

7.747, 

Gerente  de  produção 

5.529. 

Gerente  de  manutenção 

5.363, 

Gerente  de  suprimentos 

5.292, 

Gerente  de  planejamento  e  controle  da  produção 

5.236, 

Chefe  de  planejamento  e  controle  da  produção 

3.510, 

Chefe  de  planejamento  de  materiais 

.  4.036. 

Chefe  de  compras 

3.403. 

Supervisor  de  manutenção 

2.413. 

Supervisor  de  almoxarifado 

1.965, 

Supervisor  de  produção 

2.291. 

Encarregado  de  tumo 

1.256. 

Comprador  sênior 

2.384, 

Comprador  pleno 

1.741, 

Comprador  júnior 

1.167, 

Fonte:  Grupo  Cattio-RJ 

ACONSELHAMENTO  DE  CARREIRA 


Carreira  pulverizada 

Pergunla:”Formei-nie  em  Di¬ 
reito,  em  1987,  e,  apesar  de  ter  sido 
advogado  em  importante  institui¬ 
ção  financeira  do  governo,  por  13 
anos  (sai  no  PDV  de  1995),  optei 
por  não  exercer  mais  a  profissão. 
Sinto-me  com  vocação  para  o  co¬ 
mércio,  principalmente,  pura  as 
áreas  de  Marketing  e  de  Relações 
Públicas.  Por  várias  vezes,  estive 
envolvido  nestas  áreas:  fui  diretor 
comercial  da  maior  cooperativa  de 
consumo  de  Brasília  (1990/1993)  e 
diretor  comercial  de  agências  de 
viagens  (tive  minha  própria  agên¬ 
cia  e  montei  e  dirigi  a  filial  de  uma 
outra  do  Rio  Grande  do  Sul).  Pas¬ 
sei  quatro  anos  na  área  pública,  as¬ 
sessorando  parlamentares  (na 
Câmara  Legislativa  do  Distrito  Fe¬ 
deral)  e,  nesta  área,  cheguei  a  ser 
candidato  a  deputado  distrital  (o 
mesmo  que  estadual),  nas  eleições 
de  1998.  Há  dois  anos,  estou  na  ini¬ 
ciativa  privada  (como  relações  pú¬ 
blicas  e  assessor  de  marketing), 
mas,  como  autônomo,  (montei  uma 
micro  empresa  e  presto  serviços). 
Estou  fazendo  MBA  em  Marketing 
na  FGV  (Brasília)  e  estou  indo 
muito  bem.  Tenho  me  sentido  mui¬ 
to  inseguro  quanto  à  minha  carrei¬ 
ra  Quais  são  minhas  chances  no 
mercado,  levando-se  em  considera¬ 
ção  minha  idade  c  minha  pulveri¬ 
zada  experiência  profissional?” 

A.Q.F.  -  3S  anos  -  Brasília! DF) 

"O  leitor  não  deve  se  preocupar, 
ainda,  com  sua  idade  c  com  a  traje¬ 


tória  profissional  que  as  oportunida¬ 
des  do  mercado  Uie  propiciaram  até 
o  momento,  pois  essa  "pulveriza¬ 
ção”  de  áreas  de  atuação  a  que  se  re¬ 
fere  c  dc  grande  valia  para  a  conti¬ 
nuidade  de  sua  carreira,  além  de  lhe 
garantir  muito  mais  chances  de  su¬ 
cesso.  Você  tem  em  seu  currículo,  13 
anos  dc  experiência  em  uma  das 
maiores  instituições  financeiras  do 
país  e,  desde  1995,  vem  trabalhando 
tanto  na  área  publica  quanto  privada, 
o  que  deve  fornecer  uma  visão  glo¬ 
bal  c  generalista,  tomando-o  um  pro¬ 
fissional  polivalente,  de  interesse  do 
mercado,  principalmente  por  acres¬ 
centar  a  esse  know  how,  um  bom 
trânsito  social  c  político,  qualifica¬ 
ções  cada  vez  mais  indispensáveis 
para  uma  performance  profissional 
bem  sucedida.  Sua  idade  é  excelente 
para  traçar  novos  rumos,  atrelando 
toda  essa  vivência,  em  qualquer  ati¬ 
vidade  comercial  que  envolva,  prin- 
cipalmenlc,  marketing  e  relações  pú¬ 
blicas,  as  áreas  de  seu  maior  interes¬ 
se.  Não  se  preocupe  pelo  fato  de  ter 
se  formado  em  Direito  e  trabalhar  na 
área  comercial,  pois  o  mais  impor¬ 
tante  é  sua  experiência  de  trabalho, 
não  só  a  formação  acadêmica.  Além 
disso,  você  fez  excelente  opção  ao 
iniciar  um  MBA  em  Marketing. 
Muitos  profissionais  que  percorre¬ 
ram  caminhos  profissionais  seme¬ 
lhantes  ao  seu  optaram  por  constituir 
empresa  e  trabalhar  como  prestado¬ 
res  de  serviços.  Você  está  no  cami¬ 
nho  certo.  "BOA  SORTE" 

Minam  Sion  Adissi  -  Diretora 
Geral  -  Grupo  Calho  -  RJ 


Dúvidas  sobro  carreiras  deveráo  ser  enviadas  para  calhorj@caltio.coin.br  sob  o  titulo 
ACONSELHAMENTO  As  perguntas  selecionadas  sobre  mercado  de  trabalho  e  de  Inte¬ 
resso  coletivo  estarão  larnbãm  disponíveis  no  site  wmvaithacom.br/jomal 
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NIVEL  superior 


EMPREGOS 


OUTRAS 

PROFISSÕES 


POLÍCIA  RODOVIÁRIA 


OFERECE-SE 
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domésticos 


ENGENHEIRO  MECÂNICO 
(80  VAGAS) 


INFORMÁTICA 


OUTRAS 

PROFISSÕES 


PROCURA-SE 


OOMESTICOS 


Comparecer  nesta  2a  feira  dia  05/03/2001  à  Rua  Araújo  Porto 
m,  36  ■  Gr.  1202  ■  Centro,  das  11:00  às  17:00  horas  ou  marcar 
entrevista  petos  telefones:  544-3269  /  544-2166  /  2204050  j 


ESCRITÓRIO 


COMERCIO 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


EMPREGOS 
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iíl  te  camtti  v  demadfU  Tiji£* 
4  corrtroar  Centro  de  Oporia 
(UJrt  Síuart  EteJVtl  ^  Jo™a 
A.  Or«*rrvino  partis  229  Lo- 
,a\  B  *  C  Tanque  JoCampa^MA 


SUP.  VENDAS 


MOTORISTA  DE  CAMNHAO  3 
1»  grau  4í  cafle-Mi  d*  hobéíaçAO 
D  Pnoha  D  coíTrfiriaF  vi  Centro  de 
Tratflfrta  f  Renda  da  T*jOI  pr» 
IMMM  Dâicy  Rit**u  •  Ral  Carvn 

Vaac/mcetos  148  Tt^jai _ 

PADEIRO  '  >rj4  l'  grau  « 
eipeiiánwi  *2  meses  Local 
Centro  a  COfflbmf  Cfnlro  de 

,  i.1,ii  ii  ; ,  í.  í1"  1  ;m  -•  1  "•  •- 

Rua  Si3  Jcoi.  35  Lota  M  Gaste¬ 
is  fio  te  Jurvrfü  /  RJ _ 

PROMOTOR  DF  Ventos  <1  W 
mi  2*  grau  Tona  Otete  sa» 
300  00  vt  Cenirt»  de  Oportundi 
.34  Pipr  P.u>o  Freire  Mui  São 
Joj*  35  kxi  M  Casle*»  R«  te 

Jj/ie»«oHJ _ 

PFOMOTOR  DE  VENDAS  1  i* 
grau  24  conhecimento  de  NrílU' 
oi  Ppnhn  4  rjjfriUnar  vt  Orstru 
•>  TiatuINo  n  Rr*nda  0»  Ttucj 
Piof®*Kir  Darcv  Ribeici  Mua 
i-lfl  •  Tifxi 


FRENTlSIA  -  25  »•  grau  fi<j  de 
j4*ie.fi)  «IS  79600  vt 
TratulTo  f  Monda  da  TVjca  Pro- 
IhMiv  Darcy  FU<«m  ■  Ftoa  CadM 
VaytyrcBPV  146  •  Tyaa _ 

gerente  ARTÍSTICO  1  v»!M 

7»  grau  60  «ip  etpenAn- 

pa  fm  C4M  d#  &aí»i  m- 

t»\  tjamfma  Sai  4  corrtjma' 
Centro  de  Iraba^o  •  Rorvla  d* 
Camp*i  GnrvW  Apoltoo  de  Car 
wtfK)  A»  CrMno  do  Moto  3321 

Campe  GmrvW  _ 

MAfitCURE  1  vagi  24  »CTPS 
Agua  Saiva.Sa!  corrwuáo  VT 
Cenho  de  T-ataltw  o  Rendi  dr 
Cam{»)  Granja  Apolôno  de  Ca* 
va3«o  Av  Cet4»o  de  »Aeto  33?1 


(1)  Construção  Civil  c /  atuação  junto 
ao  mercado  do  RJ,  MG  e  ES.  habilidade 
liderar  c  excelentos  contatos  p  /  comer¬ 
cializar  Tubos  PVC  e  Conexões. 
Curriculum  cl  pretensões  e  referências 

para  animac@correionet.com.br _ 


EHOENMEIRO  SEGURANÇA 
IRAflAi»0  Pmtcu  Viuma  w 
gursnça  D^uk/r  Mp*cuUlçàO 
w*gutmça 

i*  Enviar  cumciAn  pR«u«i» 
Mtan»nt>%  Rua  ftita 

CfCwUrt  155  Va  dl  Conceito 
JMarôi 


RavTM 


REPRE5ENUNTE  OE  VENDAS 
?0  v.ig.i»  2*  F».!  »«t*’r*tooi 
t?  TTWT%  Vtwdil  iW  tUK.lÇIM  do 

tjmJeltjaçAo  Local  Rmj  de  Juiwt* 
ro  a  coFninruf  Cnnlro  de  Opu**m 

■ 

u  CmSiano  Olon  an*  l|  14 
Contia?  do  Brawl  Onfrrj  RJ 

REPRESENTANTE  DE  VENDAS 
TO  vigas  Z'  gnu  Vandi  de  PLt 
«jv  ty  Saude,  Lucal  Zona  Oeste 
4  combmr  Cetifra  de  Opai 
timitiiV*»  P»ol  to»£>o  ÜMll| 
P/aça  D<sLarc  Otun.  snum  Lj 
14  Çgntrgr  to  Brayr  Canhu  MJ 

mfpresentamte  VENDEDOR 
?0  vagas  2*  grnu  12  v  ctl>« 
pOHiW  corro  pW®  n  ® 
gM  Lccat  Ro  de  Jamwo  ccntn* 
lAo.  outros  Centra  de  Oportuni¬ 
dades  Prttf  Ar*5»o  Triif.ra  P^aça 
CnMiino  Olor»  «•n*  l|  14  Central 
do  fins»  Centro  RJ _ 

SO.  DADOR  i  *iiaa'.  1*  «fiw 
Enç  de  Dvtnlrr-  Ji-OOO  vU»^a 


COZiNMEiRO  3t*gnw 


rr*  a  co*nt>*nnr  vi  Cn*tf»o  tu»  Tra 
taSrn  e  Renda  (L«  T^uca  Pn*jv 
“*  Rui  Corto* 


«r  Darrv  R»te*'iti 


ElETRiC«STA  De  Aulcmírvfi  1 
vaga  1*  vau  24  narm 
de  km  e  aoMafinoa  nn  autas  l»> 
cal  RtAJm  sai  4dQOO  DEE  Cm- 
iro  de  TutuiTui  e  Rendi  de  Cam- 
Wi  Grjrvlr  Apcldrvo  <W  Cm»NJ 
A,  C#«no  de  AMci  3321  Cam 


VENDEDOR  PRACISTA  10  v,i 
gjs  1'  grau  mc  t»  vctps  wr*Vi 
>t  bob«1.n  rtoo  a*ool«c3S  Ro  d« 
janeira  a  camtwnor  Centro  de 

•  1.8-t  I.  *- j  1-1*  -V-. 
tp j  Jnoes  Av  GeiwiMni:  Dat  Ui 
2Vf  1.0^15  B  e  t.  T-ingue.  Jarare- 
pagui  RoTVI 


0CAUSTA  •  H  «gai  1?  **** 
flip  [xam>  dertãi  Centra  a 
c anima'  Orfro  de  OporturvAi 
d«  Siuarl  Edga«rJ  Angd  Jw» 
A»  G**fefrar»  Denta*  229  L£* 
,4*  BoC  Tanrjww  Aica'ep4>ii 


Seja  Patruthelro  da  Policia  Rodoviária  Fodoral 

Vagas  pan  todo  0  Brasil,  novas  turmas. 

Ambos  os  seios,  aumentos  e  Promoções  kapIMtd 

•-  Curso  de  lormaçào  e  |JÍXl 

Cu  Treinamento  remunerado 

MgMln  i>FC»IMAC6(S  EAATIS  POR  CAUTA  ■TIpjn  í 
TBt^V  MM  .  CUIBAL  81  CMCUMOS.  "■***—*. 


ÍMNCURI  :  «»>>'  -griiinv: 
12  nviseí  rip  CupacALAu» 
no  A  tcmõt-jt  Cmm  m?  ft-u-tJ 
n.tj'V"\  STuJll  Edganl  A toy.  J> 
nn  A.  Ownàiw  D-int.í  2VI 
l  u(.«  B  *  C  Tin<>u*  JJUWtv» 
g..t  RrtHJ 


uoritaudA 


RoTU 


ÇjtnAViliaXOtoA 
HtCEPCKXtiSTA 
ur-iu  JA  mewn  w>.-  ntomidicji 
e  PAÔA  Ceutro  S-v  RS  300.W 
vVmtCiCE  Ontio  a*  l-aWTti  f 
Rmvt.1  Campo  Grav*  AjxVft- 
rwn  rte  Cjrviio  A,  Cesam  w 
u»tei  Tt?1  Campo  G-li-tV- 


AJUDANTE  DE  CAMINHO  -IV 
grau  12  Fviba  a  coniturar  v* 
Centra  de  TtafaPvj  e  Renli  da 
Tsoca  PrtAwior  Darc>  R.TeH'o 
Rua  Carlos  VâücrviMÃos  UB -Ti 


ACOMPANHANTE  • 
Com  fljcperíèncin  pari» 
odultos  0  crianças. 
Noções  do  onfernB' 
gom,  dlsponlbiüodadc 
forlndos/flns  de  somo* 
nervlagons.  Salário 
e  o  tn  b  I  n  n  r  . 
Tr.Tol.. 9259-0950  Dnn 

EdlleuM _ _ 

AGENCIA  OE  DOMES¬ 
TICAS  -  Olaroce  om- 

E regada  doméstico  , 
abo  0  ocompenhonto. 
Todas  cadastradas, 
com  eiporlôncín  o  re- 
fertnelas  comprova¬ 
dos  .  Se  vocé  procuro 
scguronça  e  quolldn- 
do,  ligue  245-2029  ou 
9669-4428  (  Loron|ei- 
ras  j 


VENDEDORES  E 
REPERESENTANTES 
COMERCIAIS 
PARA  TODO  O 
RIO  DE  JANEIRO 

E*ig*tfiOi  carteira  d»  clien¬ 
tes  Segundo  Grau  cor- 
pleto  ou  cursando  nivBi 
^  com  contujo- 


VENDEDOR  DE  COMEHOO  4 
vi, -ai  2*  grau  5  S1  CTPS  vend.» 
ty  ainwftlm  possuir  cano  pra 
ptto  Centro  <*«  Oportunidades 
STibirl  Fdiprd  Ar^-f  Av 

. 

Ç  1j)rju4>  larampqi^A 

VENDEDOR  LOJISTA  i  vajss 
grau  nc  esponènoa  24  mn- 
-  .  vtrnrti  W  kvfta  católcai  i.a 
çj‘  Copacabana  *  vt 

C+ntjn  de  Opaft-umOade*  Praf 
Arama  Tr.,1»  m  Praça  Cmtuuio 
Olnm  t»tv  i|  i4  Central  du  Brami 
Centro  RJ _ 


ENFERMEIRO  5  suprmty  1?  - 
Tifjca  RS  500CO  vi  rei  Cen«a  de 
Irab.iir*'.  *  Rendi  da  Tirxa  Pro- 
tew  Date/  R<nwo  Rua  Carta* 


MECÂNICO  ■  D**  Auír*ne»»»<  1  *4 
g,t  1  *  t/au  24  it«BS«S  nitter^tv*» 
■  — *~* —  •*  cailMirn 


cam  e^lríne^i  e 

rjO  \ocjtl  Motla  M*  4fl0  0OCIEE 
Centra  de  TraUlto  t  Rendi  de 
Carnal  G'ande  Apolômo  d»  Car- 
..lirvi  Az  Ce*A«n  lo  Metia  *321 

-Campo  Qrandn _ 

MECAHiCO  ÜE  REFRIGERA 
ÇAO  -  9  vagas  I*  grau  eaper^n* 
aa  12  rmves  Local  Penn.»  RS 
391  0u  v*.i*4  Centro  ile  Ojortuni 
ilalev  Prol  Animo  Tpup-fu  Praça 
Cnslmno  Olcrv  tn*  1 1  *  4  Central 

tki  Brasil  Centro 'RJ  _ _ 

M010PCH5TA  10  znga* 
ran*e*  e«{i  posiMr  rrwjto  ptnfria 
Rio  de  Ajnih  i  sul  >'XI  Cái)  fAi 

Prol  PaaL-'  IteitH  Ru4  5*i- 
35  top  M  Castelo  Ro  Of  Ja 
lueroRJ 


'.'■nvr/yelfF*  »4fl  -  lnuca 


'Para  trabalhar  em  Indústria  Automobilística 
'Disponibilidade  para  residir  em  Salvador 
'Formação  em  Engenharia  Mecânica, 
Eletrônica, Mecatrônica,  Naval  ou  Aeronáutica 

Cadastre  e  envie  o  seu  curriculum  através  do  site 

www.horizontenet.com.br 


EXECUTIVO  DE  VENDAS  3  va 

iyn  5up  »<  12  rnese*  e.ji  ve-n 

lia*  >  rolai  de  empreviv  po* 


Suptrrlor, 
manto  cnndom  mo?,  e  '»• 
ctúslnas  PftxJulo  de  grande 
ocifrtaçAo  no  mercada  ccm 


vj.i  carteia  dn  dienles  l  «xjI  R»o 
dejamnro  5a(  4  f.amt>mnr  B*w,< 
VT  Cenlr.i  de  Opuiturudades 


Roscnhiatt  International 

Top  CuiduD  U*  tira 
tetki  itwutr  ipirtwf  1 1» 
rrpirunl  Ihrm  In  riutilitkinj 
ptimindil  «mm  Ihroujhuui 
Ibr  teortd  Ini 

lmmi«ridoa  &  Job  Retniirins- 

.  Vol  ffçutíui  ifi  tx  j  Ij.i.n 

EictlltiH  hoEiness  upportutibi. 

lalrira  n»tt.  twütt  «i  inUudi 

kC|<ll)KI«afc|lll)H1'ltli 
E-Mail:  carada@«nir,-jfTánel 

m  iiMtiQtâetâ  MJ 
Mm.brainixsonline.com 

ASCENSORISTA  2  vagi*  1* 
ovlrKJ  12  raetuf»  «Up  Barra  RS 
.■*23  00  vi  r  i*1  C**m/0  dr  OpOflute 
tUiJf...  STuad  Edgartl  A-wyi  Jo^ 
Mrv  A.  Genpraarit)  DafVji  299 
l  r.j44  [UC  langue  Juca^a 


TRIClCUStA  2  1‘  grau  *» 
S.CTP5  Centre  «S  220  00  vi 
Cnntru  cte  Trabato  «  Renda  «li 
T-tuca  PmteMC*  Darcy  fW»W 
Rua  Cario*  Vi*tOK#kn  f  48  Ti 


REPRESENTANTE  Comerei») 
(I  vagas  Z  grau  12  v  ctp*  Loca* 
Ba.i.vti  a  oKMxnar  Centiu  <te 
Oporlun-lade*  Pret  Plwb  Frerf». 
RuiSAn  Jowj  35  Loja  M  •  Cassa- 

lo  -  Rm  rte  Jdneim  HJ  _ 

REPRESENTANTE  COMERCIAL 
■  3  v.KJA*.  Z  grau  t>  CTPS  Rrri  '.te 
Jnntwre  imniMan  ouiruu  Cerere 
,te  OpuMunn tarte'.  STi.vl  fcdgAfd 
Anqet  Jam»  Av  Gnr«nui>o  D.w 
tai  L(>as  B  p  C  •  1a*it|u«?  A» 
c«ir<..yju.i  RwRJ 


eaciutlvdntie  «  aqu*sk,.lD 
obrigatória  por 
ONtrecerao*.  e*co?enlo  co- 
musóó  e  deman  benet.cic* 
lnteres*adOTi  drrveuio  envur 
|  cuniculri  via  fai  para 
I  021-411-1605 


v»H/n  Lj  14 
Cemra  RJ 


SOMENTE  MULHERES 


ASSISTÊNCIA  TECNl- 
CA  •  Em  Informática 
especializada  em  ma¬ 
nutenção  configura¬ 
ção  e  Inatalaçáo  de 
micros  e  Internei. 
Prnntéo  domingo  o  fe¬ 
riados.  Tel.:567-4584 


isite  de  vi  agens 


EMPRESA  PUBLICITARIA 
DE  ÂMBITO  NACIONAL 

Seleciona 

para  as  funções  abaixo:  c 

Gerente  TRAiNEE 

Contato  publicitário 

EXIGE:  OFERECE: 

•  Idade  mínima  de  21  anos;  •  ótimo  ambiente  de  trabalho, 

•  Veículo  próprio  (preferencialmente);  •  Prêmio  por  produtividade; 

•  níupI  universitário  •  Autonomia  contratual. 

Excelente  comissionamento; 
Treinamento  Especializado. 


AGÊNCIA  I ATA 

Precisa  com  experiência  em 


GALILEO  ou  SABRE 
_ e  contas  correntes. _ 

Curriculum  com  pretensão  e  foto  para 
Rua  da  Assembléia,  10  sala  2503 
CEP  20119-900  -  RJ 


MANICÜRES  CtatMdoun  cdo- 
caóoi4  te  IXÓH  ;m*crla'ui  ***.te 
twva  rrvj5&ag-vu  com  r^^aa'. 
joçAri  «m  *R.stvi  T«iu!»  c.  i/nr*te 
aijK.r+nca  tnoríRO)  Zon.» 

Com  i)oti/»vniaça~  A  Av  Pnora 
u  ijabH  323  tofà  D  Rmc  cortm/ 
24441265 


FWU 


ASCENSORISTA  »  .4$»  1* 

cr.iu  6  rae«fj6  kr.al  TVi  te  Atm»* 
Hf  tocai  RuUw  iwt*  480.00  CIEE 
Centm  te  Trabalno  »•  R*^tU  te 
Canx'J  C»*amte  te  Car 

valho  Av  Ceiano  te  Mrtln  3321 


Centro 


Gr  ante 


AUXILIAR  0*  Comatteto»  ‘ 
vaga  2*  yfau  0>prraèioi  «4  rr« 
MT5  wptítenciu  rom  «nMjMwla 
.te  comoiCT*  Local  ipotema  US 
3SU  00  «♦.  i«i  CunlfO  te  Oportun. 


itites  Pm*  Paulo  Fretre  Piai  SAd 
3>te  35  Lt*a  M  Castelfi  Rrfi  te 

Jttrwnro  RJ _ _ 

AUX<L’AH  DE  C<y*FERENClA  3 
1*  gr»u  ic  Penha  a  combmar  vi 
C«*dra  te  Tfabaltvj  h  Rer*:l,t  *l,i 

Tyuca  PrrAwso»  Darcy  Ribmra  • 

Ruti  Cwló»  VMoancrtte  14B  1t 


ADMITO  fAOÇA  Ofl  auiro  «U 

te  pi«fVIÇO  dr^tteslco  Rl:  te 

tenwra  mua»  Cam  i» 

mita  paga-sc  U*m  **gu®  a  ctUtat 
Tri  <21H33  2Q3S _ 

COZIfóttlRA  Rdiiauranft  c<« 
mm  cc*n  prAlica  om  hui  cr»  te 
mar  raotmdO  prd»mo  Co*Tpa.’f 
cot  ?io.ra  «  pu/t/  1»»»  mnfwki 
docunionion  N^S^opucâbana 
117MB 


•  Disponibilidade  imediata 


AUXIU*H  DE  ESTOOUl  3  t> 
yril-,  1?V.4  4,1  >Vfih4  A  artndl 
.1  CíirArt  m  Tiatw.10  fr  8«xU 
dl  Ttuc.l  Protesso*  Dirv»  at»«o 
Ru-1  Cn-lw  V,«corK.,lu«  t.a 


EXIGIMOS: 

o  Até  30  anos;  „  $ 

o  Preferência  que  resida  em  Niterói; 
o  2S  Grau  completo. 

A  EMPRESA  OFERECE: 

o  Salário  Fixo  +  Vale  Refeição  +  Vale  Transporte 

'  Enviar  Curriculum  com  foto  3x4  e  pre sa/ar/a/ 
para  CAIXA  POSTAL  /V-°  11.002  -CEP:  20.236-970  -RJ 
ou  para  o  e-mail:  curriculum@ricpropaganda.com. br 
mencionando  no  envelope  ou  no  assunto  do  e-mail 
.  o  código:  200/RECEPCIQNISTA. _ . 


BALCONISTA  (1  vagi)  pteMho 
36  vitga^  vorwl*  d»*  rralennl  ofom- 
co  »  ttuti.iiixíJ  C(p.v-Uhar>j  M- 
Mho  a  r.nmb*rjr  •  vfwl  Centro 
:Vf  Opo/iurMtiKtea  Sluail  EctaimJ 
AaH  Jcnes  Av  OefemOdO  D»n 

tas  229  •  Loya»  B  •  C  Uoquo 

JriLU/rtMgJâ  *  Rta  RJ _ 


0EPARTAMEN1O  PfSSOAl 
Preou-M*  moça  com  mula  pui* 
cm  «iunM»  km  te  pag.imenlrj 
Tpl  542-1644  775-9506 


QAICOFBSTA  2  vagrt  I1  grau  b 
eiji  «.«pentocu  etn  bal 
câr*  d»  frio»  JucarepoguA  RS 
250  00  VT  TV?»  Cflrtra  te  Traha 
lho  «  Rendí  tte  Campo  Grente 
Apolôruo  te  Carvalho  Av  C*»54 
mo  te  Mn  tia  3321  Campo  Grnn 


BALCONISTAS  Sfl/ri  temmrv 
prisca  cwnpácnTXlJ  para  loj.x  te 
art 7»  temrunoo  te  »oupa»  e  u 

pato»  |ju.i  ca^ftiui  hfsón  te 
AgdaçAo  ("lucarta  moantki  |»t* 
umo  com  tecuT^nloi.  Ccmp.i 
ircer  te  1 1h  A$  t3»i  4  rua  r igm* 
rrtío  te  Mag.WtiAes  122  AB  Co 


UNIVERSIDADE  DO  ESTADO  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

PREFEITURA  DOS  CAMPI 


pnmano  M  rr «om  «»p  e«pRnéi» 
çui  pm  maSvhAM  te  Vmigws  e 
construção  Copacabana  RS 
225.00  VT/ComíM  Centro  de 
Trabaltio  «  Renda  te  Campo 
Ur  ante  Apott/*o  te  Carvalho  A» 


BOM  GlRÀQ  Coneto/  imoveit» 
pracixa  Cwrelofa  Av  Ptmc«a 
Isabel  134  :i!Q9  irala»  ?^fra 
Tal  9973-7545  _ 


Engenheiro  Eletricista  e  Projetista 
de  Instalações 


Ci-sano  *1  Multo  33!'  Campo 

( , -ir.!, - _ _ 


BOMBEino  MIOUAUUCO  •  2  -.1 
g»  f  gmii  »to  '?  mewn  e.p 
Lio»  Pmha  S.H  IM  OO  Boiif 
VTflot  Cimlro  *-  Oimnun-to-J"' 


CONTEM  1G 

0  melhoi  ingoc-o  »m  aujio-pi" 
flrg.ju  do  Bi»  1  Opsom 
íidmmí  f.tíJ  ou  miuu  Alto 
iutio  Bano  •aveitimento 

295-9274, 275-1766 


Laboratório  farmatêutito  National 


Precisa-se,  com  conhecimento 
de  instalações  prediais 
(elétricas  AT  e  BT,  hidráulicas 
e  sanitárias),  levantamento 
de  materiais  e  AutoCad 
14.  Experiência  de  1  (um)  ano. 


Prol  Anima  Te.roua  Rinça  Cm 
liano  Oíor»  %  nunt  L|  14  Central 
ào  Bnua1  Centro  -  RJ _ 


Procura 


CABELEtRElRO  l«  vagat  1? 
nuticfi  eipwr  Cenlro  mIOmo  a 
compinnr  Confro  te  Opcirtur*da- 
tes  Stuarl  Edganí  AngH 
Av  Geromano  OantAi  229  U>- 
jas  BoC.  Tanque  Air^tepa^M 


GERENTE  -  pnro  Co6fl 
dc  Shows  com  expe¬ 
riência  comprovada. 
Dolxnr  Curriculum 
com  pretensão  salarial 
Tol.:267-5860  Horário 

comercial. _ _ 

imobiliária  mo  recreio 

Ptcosa  pmsuM  (Jm.Vr»ci  piiea 
wndu  Aocaçto  nio  proovi  e» 
pe«i8ncui.  Pltmoa  ganhç* 
lnd<ados  ptemiaçôe»  conus 
súf>t  garfaniidafc  Ti*l  490-0766 

/9IS2-4611 _ 

MULTINACIONAL  precsl»  p«i 
«as  para  opodumciite  te  negb- 
cio5  Ganhe*  RS30  000  ano 
Tre«n*menl(>'«p(»o  horarc  Bai» 
v«4  Tel  21-33344719 

a w*  vwnk  nKIwon  _ 

R  JARDIM  CONTRAIA  Corrfllrr- 
re$  cCRECI  pa»a  lançamenio 
Eicetenle*  condiçten.  ImbaJho 
teterestótert  toropa/ocw  AvEp 
tAoo  F»ewca  770  10  0612  00 


VENDEDOR 


FtoRJ 


CABELEIREIRO  2  vi»Qdt  p»ima- 
np  18  sCTPS  Agua  Santa  Sal 
c«tn*.s4o  VT  Centra  te  Tralw^w 
r  Rendi  te  Campo  Gzante  Apo- 
lôno  te  Carvalho  Av  Cmano  te 
Meto  3321  -  Campo  Grande 

CABELEIREIRO  2  vajas  t» 
grau  24  ims«s  e«p  Copacabana 
MiAno  è  combinar  Ceniro  d« 
Oí</lim«Jates  STuarl  E«1giní  An 


para  atuar  junto  à  farmácia  e  grandes  redes 
de  farmácia,  com  produtos  similares  e  genéricos 

Experiência  mínima  comprovada 


yH  Jonus  Av  GlWPino  D.vilas 
299  lopa  B  o  C  Tanquv  Aicafe- 


UERJ  -  Prefeitura  dos  Campi  -  Rua  São 
Francisco  Xavier,  524,  Pav.  Reitor  João 
Lyra  Filho,  BI.  F,  Térreo. 

Tels:  587  7424  /  587  7425  -  Enge  Hugo 


.1  ÍUiHJ 


CAIXA  I  vag.1-  ?  grau  o.f« 
uíno.1  12  nesn  KOI  ipanu 
ma  RS  300  00  vlfs.  Cwiuo  no 
OpodunuLlda»  Pml  Pauto  Fi«im 


de  2  anos.  Salário  em  aberto 


Flua  Sàu  Jü5A  35  Uqa  M  •  Casle 
ki  •  Rio  te  Janeiro  i  RJ 

aiAPEIRO  -  2  1*  gau-tao  121a 
roí  aucos  b  aanouichea  R«  Co/n 


VENDEDOR  EXTERNO  tmemo 
Pura  wncJa  te  egu»pa.*tenlos  te 
mnilstica  •  musculaçAa  En.-.a* 
Ci/raium  por*  Av  dos  Amen 
cai  297  Lj  O  Bana  to  T^oca 


Trabalho  a  R*nto  to  Tfjuca  Pro- 
leMor  Darcy  Ribwo  •  Rua  Cartas 
Vasconcelos  146  Tijuca _ 


CORRETOR  DE  Seguros  (10 
vagis)  2*  grau  Rio  te  Janotro. 


comissáo  aulros  Centro  de 
Opoitur.date  Rrcl  Pauto  Frmro 


VENOEDORES  (AS|  Aatóncws 
pan  cotocar  nosso  protelo  papB- 
Una  Diversas  ieg*tes  eitomra- 
çôfltTel  2538396  Sr  Wolte 


Rua  Sào  Jo*>.  36  ■  top  M  •  Caste¬ 
lo  •  Ro  te  JanmwRJ 


RFC  RU  TA  MENTO  Qualidade 


DIVISÃO  DE  _ _ 

E  SELEÇÃO  DE  EXECUTIVOS 

SELEÇÃO  DE  EXECUTIVOS  &  TÉCNICOS 


ORGANIZAÇÃO  BRASILEIRA  DE  RECRUTAMENTO  E 

Avaliaçáo  de  Pessoal  Interno 
Pesquisa  de  Clima  Organizational 

TALENTOS  SOB  MEDIDA  PARA  SUA  EMPRESA 


A  MAIOR 


Retrutamento  de  Trainees  e  Estagiários 
Recrutamento  Internadonais  (Mertosul) 


Retrutamento  de  Exetutivos 
Terteirizaçáo 


L  ' 


I 


r 


JORNAL  DO  BRASIL 


www  |b  com  br 


Rio  de  Janeiro  -  Domingo,  4  de  março  de  2001 


Não  podo  sor  vondido  separadamente 


Imóveis 


IMÓVEIS  •  OPORTUNIDADES  ENEGOCIOS  •  VEÍCULOS 


localização 

TIPO 

QTS.  REF 

TEL. 

PREÇO 

localizaçAo 

TIPO  QTS. 

REF 

TEL. 

PREÇO 

localizaçAo 

TIPO  OTS.  REF 

TEL. 

PREÇO 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO  OTS.  REF  TEL. 

PREÇO 

BOTAFOGO 

Aplo 

3 

. 

5362090 

175000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

3826-2059 

170000 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

552-0211 

108  000 

mo  ae  janeiro 

1 

BOTAFOGO 

Aplo 

3 

- 

547-0142 

195  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

5365123 

180  000 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

247-7389 

126  000 

APPOADOR 

Aplo 

3  VEFVFO 

547-9787 

435  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

3 

492-2363 

220000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

257-9747 

190  000 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

553-4818 

140  000 

BA  FIRA  DA  TUUCA 

Aplo 

1 

498-8269 

130  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

3 

509-1703 

230  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

5460292 

190  000 

FLAMENGO 

Apto 

2 

504-7150 

168  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

t 

221-7963 

140  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

3 

553-4818 

250  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

547-0142 

200  000 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

225  2862 

170  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

1 

3685-4586 

60  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

4+ 

294-9899 

550000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

2761418 

200  000 

FLAMENGO 

Aplo 

2 

553-4818 

180  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

494-5300 

120000 

BOTAFOGO 

Casa 

3 

558-4060 

130.000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

295-5910 

205  000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

494-5300 

145  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

4900766 

155  000 

BOTAFOGO 

Casa 

3 

249-1095 

240  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

548-5512 

210  000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

553-4818 

235  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

9802-9042 

165  000 

BOTAFOGO 

Cobl 

• 

6t3-442B 

300  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

523-2422 

210  000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

553-48 IB 

240  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

294-9899 

175  000 

BOTAFOGO 

Cofi| 

- 

507-9821 

17  000 

COPACABANA 

Aplo. 

3 

236-0695 

230  000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

553-4818 

260  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

433-3599 

200  000 

BOTAFOGO 

Coo| 

- 

535-2090 

27  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

342 

549-5374 

230  000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

9709-6074 

280000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

294-9899 

2-10  000 

BOTAFOGO 

Tüfi 

• 

2965910 

1950  000 

COPACABANA 

Apto. 

3 

618-2070 

265000 

FLAMENGO 

Aplo 

3 

557-9174 

360  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

492-1240 

259  000 

CAMPO  GRANDE 

Casa 

4* 

221-7963 

500  000 

COPACABANA 

Apto. 

3 

9731-5117 

275000 

FLAMENGO 

Apto 

4. 

964-1-4993 

330  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

2 

204-0322 

28  000 

CATETE 

Apto 

1 

558-3030 

68  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

1305 

549-5374 

280  000 

FLAMENGO 

Apto 

4* 

553-4818 

375.000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Aplo 

2 

480-7150 

75  000 

CATETE 

Aplo 

1 

553-4818 

75.000 

COPACABANA 

Apto 

3 

512-6220 

315  000 

FLAMENGO 

Aplo 

4» 

553-4818 

390  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

3 

3322-6904 

250  000 

CATETE 

Aplo 

2 

553-4818 

80000 

COPACABANA 

Apto. 

3 

236-0695 

350  000 

FLAMENGO 

Aplo 

4* 

9975-3616 

400  000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

3 

5 1 2-8259 

290  000 

CATETE 

Conj 

• 

558-4060 

60000 

COPACABANA 

Apto 

3 

3816-4641 

420000 

FLAMENGO 

Cobl 

• 

553  4818 

425.000 

BARRA  DA  TUUCA 

Apto 

3 

521-3139 

290  000 

COPACABANA 

Aplo 

1 

9999-8514 

68  000 

COPACABANA 

Aplo 

4  + 

274-2494 

315000 

FLAMENGO 

Conj 

• 

523-7799 

63.000 

BARRA  DA  TUUCA 

Apto 

3 

287-6821 

325  000 

COPACABANA 

Aplo 

1 

511-5423 

69  000 

COPACABANA 

Aplo 

4+ 

552-021 1 

350  000 

flamengo 

Conj 

- 

553-4818 

70  000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Aplo 

3 

21-2941707 

380  000 

COPACABANA 

Aplo 

1 

236-4658 

80  000 

COPACABANA 

Apto 

4+ 

3816-4641 

380000 

FREGUESIA 

Cosa 

4+ 

445-6927 

220  000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Apto 

4* 

3685-4586 

360  000 

COPACABANA 

Apto 

1 

2267692 

85000 

COPACABANA 

Cobl 

239-4770 

1600  000 

GLORIA 

Aplo 

1 

3852-5458 

55000 

BARRA  DA  TUUCA 

Aplo 

4* 

494-5300 

750000 

COPACABANA 

Aplo. 

1 

523-2422 

85  000 

COPACABANA 

Cobl 

2266146 

300000 

GLORIA 

Aplo 

2 

558-3030 

160000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Cosa 

2 

531 

436-1902 

85  000 

COPACABANA 

Aplo 

1 

542-0876 

99  000 

COPACABANA 

Cobl 

3816-4641 

480000 

GRAJAU 

Aplo 

1 

3872-6868 

48  000 

BARRA  DÃ  TUUCA 

Casa 

4* 

494-5300 

1000  000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

267-5043 

100  000 

COPACABANA 

Cobl 

548-2070 

550000 

GRAJAU 

Afilo 

3 

533-1718 

127  500 

BARRA  DA  TIJUCA 

Cobl 

. 

492-2363 

430000 

COPACABANA 

Apto 

2 

522-1941 

120.000 

COPACABANA 

Cobl 

548-2070 

600000 

GRAJAU 

Aplo 

3 

522-4322 

150  000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Cobl 

49*1-5300 

450000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

523-1499 

130.000 

COPACABANA 

Cobl 

5000 

549-5374 

615000 

GRAJAU 

Aplo 

3 

228-1271 

43  000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Cobl 

• 

492-1240 

480000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

295-2392 

130.000 

COPACABANA 

Cobl 

267 9747 

700000 

GRAJAU 

Aplo 

3 

3472-1877 

85  000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Teri 

- 

491-1900 

3900  000 

COPACABANA 

Aplo. 

2 

542-4701 

135  000 

COPACABANA 

Cobl 

267-9839 

800000 

GRAJAU 

Aplo 

4+ 

9802-90-12 

220000 

BENTO  RIBEIRO 

Casa 

3 

596-1928 

40  000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

548-2070 

139  000 

COPACABANA 

Cobl, 

267-9747 

800000 

GAVEA 

Aplo 

2 

512-6220 

210  000 

BONSUCESSO 

Casa 

•u 

255-6824 

100000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

287-6821 

140  000 

COPACABANA 

Conj 

9817-9324 

3S000 

GAVEA 

Aplo 

2 

249-2085 

255  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

1 

542-0876 

115000 

COPACABANA 

Aplo. 

2 

571-5028 

143  000 

COPACABANA 

Conj 

549-4408 

52000 

GAVEA 

Aplo 

2 

239-4770 

290  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

1 

535-26-19 

159000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

542-6856 

150  000 

COPACABANA 

Conj. 

295-4431 

57000 

GAVEA 

Aplo 

3 

2-19-2085 

19B  000 

BOTAFOGO 

Aplo 

2 

9777-7924 

110000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

549-4057 

160  000 

COPACABANA 

Conj 

9772-4724 

63000 

GÁVEA 

Aplo 

3 

512-4171 

198  000 

BOTAFOGO 

Apto 

2 

545-0292 

120  000 

COPACABANA 

Apto 

2 

547-1381 

210  000 

COPACABANA 

Conj 

507-9821 

68  000 

GÁVEA 

Aplo 

3 

9999-8514 

220  000 

BOTAFOGO 

Apto 

2 

294-9B99 

140000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

2267692 

215.000 

COPACABANA 

Conj. 

541-9712 

70000 

GAVEA 

Aplo 

3 

249-2085 

240  01» 

BOTAFOGO 

Apto 

2 

553-4818 

150000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

9772-4889 

220  000 

COPACABANA 

Con| 

052 

549-5374 

72.000 

GÁVEA 

Aplo 

3 

2-19-2066 

265  0» 

BOTAFOGO 

Aplo 

2 

9961-1656 

180000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

552-1939 

240000 

COSME  VELHO 

Apto. 

2 

265-4396 

125000 

GAVEA 

Aplo 

3 

3322  69,  M 

300  0» 

BOTAFOGO 

Aplo 

2 

553-4818 

185  000 

COPACABANA 

Aplo 

2 

294-9899 

285  000 

COSME  VELHO 

Aplo 

2 

553-4818 

190.000 

GÁVEA 

Aplo 

3 

267-9747 

400  01» 

BOTAFOGO 

Apto 

2 

287-0191 

255  000 

COFWCABANA 

Aplo 

3 

2760081 

130  000 

COSME  VELHO 

Aplo. 

2 

236-0695 

90000 

HORTO 

Casa 

4+ 

2360695 

550  0» 

BOTAFOGO 

Apto 

3 

618-2070 

135  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

9999-8514 

130.000 

ENGENHO  NOVO 

Aplo 

1 

281*8545 

43.000 

HUMAITÁ 

Aplo 

1 

3334-1003 

98  0» 

BOTAFOGO 

Apto 

3 

281-8545 

160  000 

COPACABANA 

Apto 

3 

523-2422 

160.000 

ESTÁCIO 

Aplo 

2 

3872-6868 

55.000 

HUMAITÁ 

Aplo. 

2 

239-7204 

105  0» 

BOTAFOGO 

Apto 

3 

553-4818 

175  000 

COPACABANA 

Aplo 

3 

2262862 

162  000 

FLAMENGO 

Aplo. 

2 

205-1315 

105000 

HUMAITÁ 

Aplo. 

2 

9746-7831 

115  0» 

1 

1 

' 


Rua  Jardim  Botânico,  726  -  Jardim  Botânico  -  RJ  Rua  Rodolfo  de  Amoedo,  420  -  Barra  da  Tijuca  -  RJ 

Tel.  (0XX21)  274-1212  Tel.  (OXX21)  491-3434 


Ptono  de  120  mevn  de  micncõo  1%  la»a  A DM  da  1“  o  parcela  0,38'L  hva  ADM  tia  6“  o  KXT  0,18%  lolal  ADM  20%  f  vonoçòo  do  INCC,  Fundo  de  rwerva  isento.  Seguro  preil.  0,031%  no»  uhimai  20  partida»  nòo  %ofã  cobrado  íoj<o  ADM  neta  »cxjuro  pr«f  *0»  crédito»  acima  de  RS  180  000,00  \ertio 
formado»  pela  compra  de  ma>j  de  uma  cota  a  oode  hareta  □  nccesi-dode  da  contemplo çõo  do»  mevna».  *Ap6»  roceber  o  corta  de  crédito  por  taricio  ou  lance  [  Fo*o  me>omenle  llu»lroHva  ) 


0  UNIC0  CLASSIFICADOS  ÔUE  EXIBE  AS  OFERTAS  NA  INTERNET.  ATRAVÉS  D0  JB  ONLINE,  http://www.jb.com.br 


POR  UM 
CRÉDITO  DE 
50  MIL  REAIS 

Da  1°  a  5o 
parcelas 

Da  6°  a  100° 
parcelas 

Da  101°  a  120a 
parcelas 

R$626,21 /mês 

R$526,21 /mês 

R$41 7,92/mês 

POR  UM 
CRÉDITO  DE 
150  MIL  REAIS 

Da  Ia  a  5a 
parcelas 

Da  6a  a  100° 
parcelas 

Da  101°  a  120° 
parcelas 

R$1 878,62/mês 

R$1 578,62/mês 

R$1 253,75/mês 

consorcio 


CONSÓRCIO 

rodoben/ 

As  melhores  marcas  a  melhor  odmtnrttroçAo 


# 


"iilJ 

SOPAVEUri 

Realizando  i*ui  sonhos  m*t  •  m*».  — 


O  QUE  É  QUE  VOCÊ  ESTÁ  PROCURANDO?  A  CASA  DOS  SEUS  SONHOS,  UM  APARTAMENTO  MAIOR ,  O  TERRENO  PARA  CONSTRUIR? 

Pode  procurar  e  quando  achar  você  compra  a  vista*  mas  paga  a  prazo.  E  com  prestações  cada  vez  mais  baixas.  No  Consórcio  Casa  Fácil  Sopave  você  recebe  uma 
carta  de  crédito,  por  lance  ou  sorteio,  no  valor  que  escolher  e  paga  em  1 20  prestações  sem  juros  e  que  vão  diminuindo  cada  vez  mais.  Olha  só  esses  exemplos: 


TEMOS  PLANOS  DE  ATÉ  RS  400.000,00 


L 


JORNAL  DO  I1KASII 


ACHEI 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


LOCALIZAÇÃO 

TIPO 

QTS.  REF 

TEL. 

PREÇO 

humaita 

Apte 

JU6-7935 

i  te  ooo 

HUMAITA 

ApiC, 

2 

3826-2059 

165  000 

mumaita 

Apio 

J 

504-7150 

215  000 

HUMAITA 

Apto 

4» 

490-5472 

260  000 

HUMAITA 

Coòt 

236-6102 

330  000 

HUMAITA 

Conj 

53S-209O 

60  000 

ItHA  DO  GO/ERNADOn  Apio 

3 

240-8878 

130  000 

IPANEMA 

Apto 

2 

548-2070 

127  000 

IPANEMA 

Apto 

2 

541-1542 

135  01» 

IFAfJtMA 

Apio 

2 

547-0142 

270  00Ü 

IPANEMA 

Apio 

2 

523-1499 

480  000 

IRANtMA 

Apio 

2 

510-5816 

BOOOOO 

IPANEMA 

Apio 

3 

294-9899 

190  000 

IPANEMA 

Apio 

3 

249-1970 

295  000 

IPANEMA 

A;/to 

3 

541-0671 

350  000 

IPAf.EMA 

Apio 

3 

523-2422 

370  0Ü0 

IPANEMA 

Apio 

3 

522-1941 

380  000 

IPANEMA 

Apio 

3 

492  1240 

450  000 

IPANEMA 

Apto 

3 

294-9699 

460  000 

IPANEMA 

Apio 

4+ 

9794-6623 

1000,000 

IPANEMA 

Apio 

44 

9794  6623 

1200  000 

IPANEMA 

Apio 

4t 

267-9747 

1350000 

IPANEMA 

Apio 

44 

9138-2979 

490  000 

IPANEMA 

Apio 

44 

512  6220 

600  000 

IPANEMA 

Apio 

4« 

236-6102 

730  000 

IPANEMA 

Apio 

4« 

512-3322 

780  000 

IPANEMA 

Cobt 

.  ■  .,-1- 

830  000 

ITANHANGA 

Toir 

531 

436-1902 

35  000 

JACAREFAGUA 

Caoa 

3 

531 

436  1902 

120  000 

JACAREPAGUA 

Cawi 

3 

542-0876 

180  000 

JACAREFAGUA 

Terr 

275-0081 

140  000 

JACARÉ 

Cisa 

- 

596-1928 

10  000 

JARDIM  BUI  AN, CO 

Apto 

3 

294-9899 

180  000 

JAHUIM  BOTÂNICO 

AplLA 

ò 

*j12  3322 

220  000 

JARDIM  BÜÍ  ÁNICÜ 

Apto 

3 

540-6069 

245  000 

JARDIM  BÒTAfJICO 

Apio 

3 

512  6220 

450  000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Apio 

4* 

9794-6623 

650  000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Ciisa 

4. 

509-1703 

550  000 

JARDIM  BUlÃNICO 

CüOt 

:  •.:!  6220 

330  000 

JARDIM  BOTÂNICO 

Cutít 

240*1970 

890  000 

JARDIM  BOTÂNICO 

T«„ 

552-1939 

200  000 

LAGOA 

Apio 

1 

9741  3503 

155  000 

LAGOA 

Apto 

2 

-4)1 

210  000 

LAGOA 

Apio 

3 

>1/  0142 

290000 

LAGOA 

Apto 

1499 

350ÍKXI 

LAGOA 

Aplò 

J 

512-3322 

355  0U0 

LAGOA 

Apio 

3 

512-6220 

400  000 

LAGOA 

Apio 

3 

523-2422 

420  000 

LAGOA 

Apto 

i. 

523  1499 

3  000 

LAGOA 

Apio 

A- 

274  0501 

400  000 

LAGOA 

Apio 

4- 

9794-6623 

850  000 

LARANJEIRAS 

Apio 

T 

2-19-2085 

90000 

LARANJLIFLAS 

Apio 

2 

544-6663 

100.000 

laranjeiras 

Apto 

2 

553-4818 

-  ,  00 

LArir\NJE!HAò 

Aptu 

2 

WÔ2070 

105  000 

LARANJEIRAS 

Apto 

2 

3686-6971 

120  iK» 

LAHANJBRA5 

Aplu 

2 

558-10611 

195  01» 

U.RANJEIRAS 

Apio 

3 

225  2B62 

150  000 

laranjeiras 

Apto 

3 

3686-B971 

200  000 

LARANJEIRAS 

Apto 

3 

295  8394 

230  000 

LAHANJtlHAS 

Apio 

3 

3686-8971 

240  000 

laranjeiras 

Apto 

3 

553-4818 

260  000 

LARANJEIFIAS 

Apto 

3 

553-4818 

270  000 

LARANJEIRAS 

Apio 

3 

- 

3686-8971 

270  000 

LARANJEIRAS 

Apio 

3 

• 

553-4818 

310000 

LARANJEIHAs 

Apio 

44 

- 

9219-2356 

310000 

LARANJEIRAS 

Apto 

4  ♦ 

553-4818 

370  000 

LARANJEIRAS 

Casa 

3 

295-8394 

230  000 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO 

QTS.  REF  TEL. 

PREÇO 

LARANJEIFIAS 

Cobt 

• 

239-4770 

295  000 

LARANJEIRAS 

CobL 

558-4060 

380  000 

LAFWJJElRAS 

Cobt, 

553-4818 

580  000 

LEBLON 

Apio 

1 

512-6220 

130  UOO 

LEBLON 

Apio 

1 

512-6220 

190000 

LEBLON 

Apio 

1 

294-9899 

95000 

LEBLON 

Apio 

2 

512-6220 

230000 

LEBLON 

Apla 

2 

9964-5485 

250  000 

LEBLON 

Apio 

2 

511-5423 

275  000 

LEBLON 

Apto. 

2 

511-5123 

290  000 

LEBLON 

Apio 

2 

512-3322 

320  000 

LEBLON 

Apio 

3 

9833-2420 

1145000 

LEBLON 

Apio 

3 

511-5423 

200  000 

LEBLON 

Apla 

3 

249-2085 

205  000 

LEBLON 

Apio 

3 

274-8817 

206  000 

LEBLON 

Apto 

3 

239-4205 

230  000 

LEBLON 

Apio 

3 

274-0501 

250  000 

LEBLON 

Apio 

3 

274-0501 

270  000 

LEBLON 

Apto 

3 

239-4205 

285000 

LEBLON 

Apto 

3 

511-5123 

300  000 

LEBLON 

Apio 

3 

249-1095 

320  000 

LEBLON 

Apio 

3 

540-8069 

330  000 

LEBLON 

Apio 

3 

236-4256 

350000 

LEBLON 

Apio 

3 

540-8069 

380000 

LEBLON 

Apio 

3 

522-4270 

380  000 

LEBLON 

Apto 

3 

2654396 

480  000 

LEBLON 

Apio 

3 

9833-2420 

575  000 

LEBLON 

Apio 

A* 

9794-6623 

1000  OOO 

LEBLON 

Apio 

4t 

3816-4641 

1000000 

LEBLON 

Apio 

4+ 

512-6220 

1400  000 

1 EBLON 

Apio 

A* 

274-6989 

280.000 

LEBLON 

Apio 

4t 

552-1939 

650000 

LEBLON 

Apio 

4. 

9984-5485 

680  000 

LEBLON 

Apio 

4* 

249-1970 

850000 

LEBLON 

Casa 

4- 

2557026 

1500000 

LEBLON 

Casa 

4* 

249-1095 

2800000 

LEBLON 

Cobt 

38164641 

1250  000 

LEBLON 

Cobl 

267-9747 

1700.000 

LEBLON 

Cobl 

512-6220 

1700  000 

LEBLON 

Cobl 

9794-6623 

2300  000 

LEBLON 

Cobl 

274-6989 

250  000 

LEBLON 

Cobl 

540-6904 

500  000 

LEBLON 

Cobl 

512-3322 

850000 

LEBLON 

Cobl 

9794-6623 

850  000 

LEBLON 

Con| 

511-5423 

50  000 

LEME 

Apio 

2 

548-2070 

130.000 

LEME 

Apio 

2 

2753614 

210000 

LEME 

Apio 

3 

521-3139 

180  000 

LEME 

Apto 

3 

548-5512 

360  000 

LEME 

Apto 

3 

558-4060 

650  000 

LINS 

Apio 

2 

9999-0824 

40  000 

LINS 

Apio 

2 

9802-9042 

90.000 

MARACANA 

Apio 

2 

542-0676 

70  000 

MARECHAL  HERMES 

Terr, 

- 

596-1928 

B.TOCI 

PECHINCHÂ 

Cobl 

• 

445-6927 

127  000 

QUINTINO 

Apto 

2 

599-8126 

50.000 

REALENGO 

Casa 

2 

596-1928 

34.000 

RECREIO 

Apto 

2 

796-6460 

120.000 

RECREIO 

Apto 

2 

9833-2420 

190.000 

RECREIO 

Apto 

3 

487-5149 

180.000 

RECREIO 

Apio 

3 

512-B259 

220  000 

RECREIO 

Apto 

3 

98338353 

275  000 

RECREIO 

Apio 

4-f 

295-3065 

380.000 

RECREIO 

Casa 

4+ 

498-7294 

370.000 

RECREIO 

Cobl. 

• 

480-7150 

178,000 

RECREIO 

Cobl. 

• 

490-0766 

240.000 

RECREIO 

Cobl 

• 

487-5149 

250  000 

RECREIO 

Torr 

• 

9702-1933 

425.000 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO  QTS.  REF 

TEL. 

PREÇO 

RECREIO 

Terr 

433  44 20 

60  000 

RECREIO 

Terr 

• 

9315-7192 

60  000 

RIO  COMPRIDO 

Apto. 

2 

252-7504 

76000 

ROCHA 

Apto 

2 

3342-2836 

50000 

SANTA  TEREZA 

Apto 

2 

294-9899 

140  000 

SANTA TEREZA 

Apio 

2 

3686-8971 

66  000 

SANTA  TEREZA 

Apio 

4+ 

3685-0641 

210000 

SANTA  TEREZA 

Casa 

3 

9241-3503 

200000 

SANTA  TEREZA 

Casa 

4- 

236-1658 

210000 

SANTA  TEREZA 

Casa 

4-» 

9241-3503 

450  000 

SÃO  CONRADO 

Apio 

2 

3322-6904 

150  000 

SÃO  CONRADO 

Apio 

3 

553-4818 

140  000 

SÃO  CONRADO 

Apio 

3 

3322-6904 

210  000 

SÃO  CONRADO 

•  Apio 

4* 

3322-6904 

330  000 

SÃO  CONRADO 

Apto 

4+ 

3322-6904 

750  000 

SÃO  CONFIADO 

Casa 

4+ 

512-6220 

450  000 

SÃO  CONRADO 

Cobl 

• 

236-0695 

640000 

TAOUAFW 

Casa 

2 

596-1928 

20000 

TAQUAFtA 

Casa 

4* 

3472-4877 

270000 

TUUCA 

Apto 

1 

3872-6868 

35  000 

TIJUCA 

Apto 

2 

9802-9042 

102  000 

TUUCA 

Apto 

2 

9672-5943 

105000 

TIJUCA 

Apio 

2 

3317-8938 

115  000 

TUUCA 

Apto 

2 

3334-2734 

116  000 

TIJUCA 

Apto 

2 

3872  6868 

117  000 

TIJUCA 

Apio 

2 

3317-8938 

120000 

TUUCA 

Apto 

2 

507-9821 

63  000 

TUUCA 

Apio 

2 

3872  6868 

64  000 

TUUCA 

Apto 

2 

3872-6868 

64  999 

TUUCA 

Apto 

2 

542-0076 

75000 

TUUCA 

Apto 

2 

3334-2734 

78000 

TIJUCA 

Apto 

2 

9802-9042 

79000 

TUUCA 

Apto 

2 

9802-9042 

85000 

TUUCA 

Apto 

2 

34/3-7235 

90  000 

TIJUCA 

Apto 

2 

3685-6077 

95  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

9002-9042 

105  000 

TUUCA 

Apio 

3 

9802-9042 

110  000 

TUUCA 

Apto 

3 

3317-8938 

110000 

TIJUCA 

Apto 

3 

9002-90*12 

120000 

TIJUCA 

Apto 

3 

541-9712 

120  000 

TUUCA 

Apto 

3 

3872-6860 

140  000 

TUUCA 

Apto 

3 

9802-90*12 

145  000 

TUUCA 

Apto 

3 

27B-34B1 

145  000 

TUUCA 

Apio 

3 

9802-9042 

160000 

TUUCA 

Apio 

3 

424-5*14 1 

1 65  000 

TUUCA 

Apto 

3 

3872-6868 

168000 

TUUCA 

Apio 

3 

9802-9042 

175  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

9802-9042 

210  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

424-5441 

225000 

TIJUCA 

Apto 

3 

9802-90*12 

245  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

3872-6868 

4  5  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

9802-9042 

77  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

278-3481 

85.000 

TUUCA 

Apto 

3 

9802-9042 

86.000 

TUUCA 

Apto 

3 

535-2649 

87  000 

TIJUCA 

Apto 

3 

3872-6426 

89000 

TIJUCA 

Apio 

*w 

53J-1718 

105  000 

TIJUCA 

Apto 

4»- 

3685-6077 

180000 

TUUCA 

Apto 

A* 

3872-6868 

225000 

TIJUCA 

Apto 

A» 

257-091 1 

350000 

TUUCA 

Casa 

2 

569-6138 

72  000 

TUUCA 

Casa 

4, 

9802-9042 

170000 

TUUCA 

Cobl. 

- 

9953-2642 

139  000 

TIJUCA 

Cobl 

- 

533-1718 

225.000 

TUUCA 

Cobl. 

• 

288-1593 

450.000 

URCA 

Apto 

2 

542-4701 

230.000 

URCA 

Apto. 

3 

SI  2-6220 

650.000 

URCA 

Casa 

4-f 

548-5512 

800000 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO  QTS.  REF 

TEL. 

PREÇO 

USINA 

Cobl 

* 

278-3481 

230  000 

VILA  ISABEL 

Apto 

2  • 

553-4018 

62  000 

VILA  ISABEL 

Apto 

3 

234-4237 

52000 

VILA  ISABEL 

Apio 

3  • 

542-0876 

64  000 

VILA  ISABEL 

Casa 

2 

9802-9042 

77  000 

VILA  VALOUEIRE 

Cobl 

• 

229-9778 

190  000 

Baixada  Fluminense 

CAP1VARI 

Sítio 

• 

9955-6936 

55  000 

Niterói 

CHARITAS 

Casa 

4* 

9297-6474 

500000 

NITERÓI 

Apto 

2 

295-4*131 

70000 

NITERÓI 

Apto 

4*  • 

9961-1656 

650000 

NITERÓI 

Casa 

4« 

234-2138 

1200  000 

PIRAI  ININGA 

Casa 

2 

3022-2432 

60  000 

São  Gonçalo 

SANTA  ISABEL 

Sitio 

- 

3022-2432 

6  000 

Região  dos  Lagos 

ARARUAMA 

Casa 

3 

285-1505 

50  000 

BÚZIOS 

Casa 

2 

295-4431 

120  000 

BÚZIOS 

Casa 

2  • 

9981-4727 

85  000 

BÚZIOS 

Caso 

3  - 

24-92117711 

170  000 

BÚZIOS 

Terr 

• 

490-5472 

29000 

CABO  FRIO 

Apto 

1 

24-64 34883 

51  800 

CABO  FRIO 

Apto 

2 

24-6471358 

65  000 

CABO  FRIO 

Casa 

4f  * 

544-6663 

130000 

Costa  Verde 

ANGRA  DOS  REIS 

Casa 

4« 

21-4945300 

550  000 

Região  Serrana 

BANQUETE 

Fa.*c-n 

- 

21-5216428 

160  000 

ITAIPAVA 

Casa 

3 

24-2431696 

320  000 

NOVA  FRIBURGO 

Casa 

4f 

24-6236459 

150  000 

TERESOUS 

Teti 

- 

247-7904 

400 

TERESO  POLIS 

Apto 

2  • 

21-7423322 

65000 

TERESOPOLIS 

Apto. 

3 

21-7423322 

180.000 

TERESOPOUS 

Casa 

3 

295-839*1 

130  000 

TERESOPOLIS 

Casa 

4* 

552-1939 

260  000 

TERESOPOUS 

Casa 

4« 

742- 1 054 

350  000 

TERESÔPOUS 

Cobt 

9322  0073 

370  000 

TERESOPOLIS 

Tott 

291-8985 

650  000 

Outros  Municípios 

|  ITAIPUAÇÚ 

Terr 

-  • 

5-15-0292 

20  000 

Outros  Estados 

I  JUIZ  DE  FORA  (MGI  Casa 

44 

032-99877317330  000 

|  rarà" 

Faren 

-  - 

21-5249682 

2000  000 

Comercial 

BARRA  DA  TIJUCA 

Sala 

- 

512-6220 

155.000 

BARRA  DA  TIJUCA 

Sala 

494-7131 

69  000 

BOTAFOGO 

Pt  Com 

2/4-6989 

420  000 

CENTRO 

Lü|u 

475-0626 

185.000 

CENTRO 

SclIiJ 

221  7963 

110  000 

CENTRO 

Sala 

533-1718 

23  000 

CENTRO 

Sala 

552-1939 

275.000 

CENTRO 

Sala 

552*1939 

33  000 

CENTRO 

Sola 

512-6220 

42.000 

CINELÃNDIA 

Saia 

547-2333 

60.000 

COLÉGIO 

Pr  Com 

475-0626 

120.000 

COPACABANA 

Sala 

255-7772 

125.000 

COPACABANA 

Sala 

247-7389 

45  000 

COPACABANA 

Sala 

511-5423 

75.000 

MEIER 

Sala 

439-1034 

38  000 

RIO 


CIDADE 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


w 

Bairro  de  Fátima 

Caju 

Centro 

Gamboa 

Santo  Cristo 

Saúde 

APARTAMENTOS 


Conjugado 


•CARLOS  CARVALHO 
34‘  •  (Con|ugndo)  loca¬ 
lização  privilegiada 
(desocupado)  vnlrar  & 
morar!  (Prédio  resi¬ 
dencial)  somente  RS 
13.000.00  ♦  RS 

278,00/mês-CEF  (o- 
porlunldado)  exclusi¬ 
vidade.  Tcl  :  9802-9042 
(H-83)  CR. 23. 662  •  Diri¬ 
gida:  Holbar. 


w 

Catumbi 
Cidade  Nova 
Estácio 
Rio  Comprido 

APARTAMENTOS 


2  Quartos 


APENAS  RS  45.000 
•  Rolormndo.  sala, 
2quartos.  copa  -cozi¬ 
nha.  banheiro,  area 
serviço,  dcpendèncios 
complclos.  garagem 
partiamenlo,  vazio,  II- 
po/casa.  Tcl.:257-940b 
C.5775  _ 


HIOCOUWlDO  Enoir"-' Sdl4. 
Tijlvi  dfltxxxJmtij  ccntpwu  fe¬ 
to»  hikx,  Uteral  clsra.  iiciide 
Eellti  morar  Docunrnolj  ax 
11176  000  Dlrelll  prjfinrM-o 
W  712-7504 


ESTACIO  -  Cidade  No¬ 
va  Xoutlnho  vende' 
|to  corrcloslll  1  O  mais 
novo  centro  do  Rio' 
sola  2  dormltorlos  co¬ 
zinha  dependências  I 
gar-esc  aproveito!!!  RS 
55.000,00  Tol.:  3872- 
6868  C.20310/  JB-72. 

R.  COMPRIDO  -  (Loca¬ 
lização  sensacional) 
n7v/morro  (rua  tranqui¬ 
líssima)  desocupo- 
do/arelado  (cnlrar  & 
morar)  somente  RS 
65.000,00  (c/vg/condo- 
minio)  2/dormltórlos  + 
dependências  comple¬ 
tas  (c(cluslvldade) 
Tol.:  9602-9042  (H-49) 
CR  23  662. 


R. COMPRIDO  -  (Loca¬ 
lização  maravilhosa) 
vista  psnoràmlcall I 
(infraostruturo)  llndl- 
nho  d/morrerl  (2/dor- 
mltérlas)  bh/soclal 
(copacozlnha)  ar/ser- 
vlço  (garagem)  RS 
92.000.00  (outro 
32.000.00  ♦  RS 

917.00/môs)  exclusl- 
vísslmosl  Tol.:  9802- 
9042  (R-70)  CR. 23.662 


R. COMPRIDO  •  (Mala 
Lacerda)  proximida¬ 
des  metrô  Estácio  (de- 
corodlsslmo)  bonlláol 
(sacada  2/dormllóriOB 
c/armários  (bhsoclal) 
copacozlnha  or/servl- 
ço  RS  72.000.00  (outro 
RS  32.000.00  v  RS 
550,00/mès)  exclusivi¬ 
dade!  Tcl.:  9802-9042 
(R-55)  CR. 23.662. 


R. COMPRIDO  -  (Santa 
Aluxandrlnn)  desocu¬ 
pado  (sol-manhã)  on- 
tror  &  morar  (vlsln 
p/verde)  condomínio 
c/lnlraestrulura  lazer 
(2/dormllórlos)  bh/so¬ 
clal  &  copacozlnha 
(garagem)  RS 
67.000,00  (oporlunlda- 
do)  Tcl.:  9802-9042 
(R-7IICR.23.662 


7 

Benflca 
Mangueira 
São  Cristóvão 

APARTAMENTOS 


2  Quartos 


"S.  CRISTÓVÃO" 
-(General  Jose  Crisll- 
no)  desocupado  (sol- 
manhã)  localização 
maravilhoso!  (pronto 
p/moror)  garagem 
condomínio  garantida 
RS  55.000,0011!  (2/dor- 
initórlos)  bh/soclal  A 
copacozlnha  (or/servl- 
ço)  Tol.:  9802-9042 
(R-56)  Cr.  23.662. 


ALCIR  MOTA 

EMyR£ENDLUENTOS  LMOBUiÁfUOS  LTDA 

CJ-4510 

COM  AS  MELHORES  OFERTAS  DO  MERCADO! 
ATENDIMENTO  RÁPIDO  E  EFICIENTE 


LEBLON  -  AFRANIO  MELO 
FRANCO  -  PRÓX.  PRAIA  -  VAZIO 
-  SALÃO  -  SLA.  JANTAR  -  4 
QT0S  (SUÍTE)  LAVABO  -  COPA 
COZ.  -  DEPS.  2  GAR.  RS 
650.000.00  A4/0828  AVALIAMOS. 


LEBLON  -  VISTA  MAR. 
QyADRISSIMA.  VARAN- 
DAO  4  QTOS  (STE),  LAVA¬ 
BO  COPA-COZ.  2  DEPS.  3 
GAR.  RS  1.000.000,00 
A4/0829  AVALIAMOS. 


IPANEMA  -  PRUD.  MORAES. 
VAZIO,  SLÃO,  SLA  JTAR,  3 
QTOS  ARMS  (STE)  ORIGINAL  4 
QTOS  LAVABO,  COZ.,  2  DEPS,  1 
GAR.  RS  450.000,00.  A4A5330 
AVALIAMOS. 


LARANJEIRAS  -  ANDAR  AL¬ 
TO,  SLÃO,  SLA  JTAR,  3  QTOS 
(STE),  HIDROMASSAGEM, 
COPA-COZ,  DEP.  COMP.,  1 
GAR.  R$  185.000,00  A3/0814 
AVALIAMOS. 


SAO  CONRADO  -  PRAIA  GUINLE 
-  VISTÁO  MAR  -  VARANDÂ0  SA¬ 
LÃO  -  SLA.  JANTAR  -  4  QTOS  (2 
SUÍTES)  C/CLOSET  -  LAVABO  - 
COPA-COZ.  2  DEP.  EMP.  3  GAR. 
USS  650.000,  A4/0827. 


COPACABANA  -  MIGUEL  LEMOS, 
SAIÃO,  3  QUARTOS  (SUITE) 
C/ARMS.  BANHEIRO  SOCIAL  DE¬ 
CORADO,  AMPLA  COZINHA,  DEPS. 
COMP.,  1  VAGA,  RS  260.000,00 
A4/0834  -  AVALIAMOS. 


LEBLON  -  RUA  DIAS  FERREIRA, 
INDEVAS  SÁVEL,  VARANDA,  SA¬ 
LA,  2  QUARTOS  (SUÍTE)  ARMS, 
DEPENDÊNCIA  COMP.  GARA¬ 
GEM,  R$  290.000,00  A2A3637  - 
AVALIAMOS. 


COPACABANA  -  CORTE  CANTA- 
GALO.  INDEVASSÁVEL.  VDÁO, 
SÃO,  SLA  JTAR,  3  QTOS  (STE) 
LAVABO,  COPA-COZ.,  DEPS., 
3  GAR.  RS  430.000,00 
A3/0793  AVALIAMOS. 


FLAMENGO  -  VISTA  ENSEADA. 
RUI  BARBOSA.  TODO  REFORMA¬ 
DO,  SÃO,  SLA  JTAR,  3  QTOS,  2 
BBS,  ÓTIMA  COZ.  PLANEJADA, 
DEP.  1  GAR.  RS  450.000,00  TEL. 
239-5499  A3/0091  AVALIAMOS. 


LEBLON  -  TIPO  CASA.  PROX. 
PRAIA.  SLA,  3  QTS  C/ARMS, 
BANH  COZ.  DEP.  EMP.  2 
ÁREAS  S/GAR.  OPORTUNI¬ 
DADE.  RS  250.000,00  A3/0805 
AVALIAMOS. 


AVALIAMOS  E  VENDEMOS  O  SEU  IMÓVEL 


APARTAMENTOS 


Conjugado 

CAtltl  IACOUTIHHO  IMO 
VEIS)  Sílvnra  Mart*\s  Aconchn- 
gjfilt)  Rclormndt&stmo  sate 
quatlo.  ml.»  livre,  vj*io 
RS60  000  temos  outros  A.ate- 
m os  Tol  556  *t(K0  5S6  1639  C- 
12-256 

_ 1  Quarto _ 

CATE  TE  Atewo  pmço.  oportum- 
d.uH»  •renle.  rua  itrboriada 
6p  andai  ute.quifto  CQlinhl 
tabt*  log&o  getadeír*.  prô»wx> 
niflrâ  RS0B.OOO  CJ4009 
tel  55»  3030  PlMElEV 


CATE  TE  PRÓXIMO  METRÔ 
Eicelente  apaitamnnfo  sala 
ZamtMHttet  tianbotro  roVirroado 
t./.iiivi  anote  çarmános 
nS?5  000  Sôimôvoio  tel  553* 
48  IS  RfFW-tOM _ 


GLORIA  •  R  Ben|iitmt  Comum 
104-610  Sol  manhã  vil-v  Quarto, 
coznha,  banhwo.  Proawi  rotor- 
ma  R$55  000  Aceito  MOpOCtl 
Tialor  c  proprietário  fel  3B52- 
5458 _ 


SANTA  TERESA  Toda  lona  Stf 
urgente  ccmpumos  anu  aparta' 
mento  fcobertura  movno  precr- 
sando  retorma.  Irventeno  ou  alu¬ 
gado  Pagamos  4  vuta 
Tnl  9241  MÜ3  (255*8467 

2  Quartos 


CAFETE  PEDRO  AMERlCO 
Frem»  nndir  nlto,  sala  2guarlc»s 
banheiro  (fcCOflXfcx,  cormha,  âroa 
WfHÇO  R$80000  VisAas  Sdxmó- 
vm  Tal  55.1*4618  R«l  AD  2020 
.Awtítemo»  cnumosamenle 


GLORIA  •  2QU0HOS.  garagem, 
play  gjodm,  bjIAo  tosta»,  gnltst*- 
ca  sauna  plocma,  Metrô 
Tei  507  3340  Direto  Correlor 
fwlo  mfiislir  _ 


GLORIA  -  Côvdida  Mendes. 
t50rrr*  vivia  mar» Aterro  ?wlas 
2qto»  barihoiro  cozinha,  depen¬ 
dência»  pronto  pmorar,  garagwtn 
MCrtlua  R$160  000  Porerra  bnô- 
ws»  Te!  556-3030  CJ  4005JA 


SANTA  TERESA  •  Cândido  Men¬ 
des  Vutio  2saint,2qto» 
IJGro1  banheiros  depwrtéroas 
comptelav  ama  interna,  garagum 
«scnlura  RS 140  000  Perfiltmô- 
wisTet  294-9899  CJ467B1P7) 


SANTA  TEREZA  -  «ui  Oimie 
vinte  umpteVordi?  SiH.*nooto  2m- 
Lu  ftiuariuv  co/rtui.  Area  Sun- 
plesmanlo  RS6B  000  Ac  Cai* 
la/FGTS  CmciD?5  523/4 
W  36668971  265-J203 


3  Quartos 


SANTA  TERESA  -  Vitíflo,  twu 
■•verde  150mv  varanda  aaUo, 
tabuaa  comdas.  3ouanue  armá¬ 
rio».  (suile,  ciosel)  copa<oimhi. 
dependência»  RS136  000 
Tel  Tal  3665  0641  .'9129-4316 
Cr  7279 


4  ou  mais  Quartos 


LARANJEIRAS  •  GENERAL  MA- 
RIANTE  Ftwtle.  andar  alio,  va¬ 
randa  vilão.  4quarlo»  2banhei- 
io5  tavabo,  dependências  com¬ 
pletas,  Ivagas  RS370KK)  SOI- 
môvflíB  Tel  553*4616  Rei  AD- 
40C1  _ 


SANTA  TERESA  -  Rarissirro  iipa 
coberiura.  vislào  panorâmico, 
relormadoí.  varandas, 
«llAo,4quartr».  armânoa  escrtb- 
no-duplo,  banheiro»,  ccço-coó- 
nha  depondênctn»,  R$210  000 
Tet  3685-0641  '912B-4315 
Cr  7270 


CASAS 


3  Quartos 

SANTA  TERESA  Jtf.o  Olo*,. 
vi5tão,  wiòeb,  3qlou  (25ulle»j.  ba* 
nhBlros  dependênoa  p«scma. 
garagens  Somenie  R$200  000 
Tel  9241  3503  <2556467  Temo» 
outros  AvaLvnos  gralugamenie 


SANTA  TERESA  Urgorte  Com¬ 
pro  alé  200  000  soa  ouvi  ou  apar- 
tamunlo  mesmo  precisando  re- 
formas  favontado  Pagamos  à 
wsla  Tel  9241*3503/255-0467 


CIASSIOUALIFICAOOS  • 

516-50C0  -  Essa  linha  vende 
ludo 

4  ou  mais  Quartos 

SANTA  TERESA  Local  nobre 
oicelanto.  varandat.,  sala», 
6quarto»,  2sulti»,  MCnlôno.ba- 
nhewoa  copa -cozinha,  garagens, 
lardim  Somente  R$450.000 
Tel  9241-3503  ,<2556467  Temo» 
outro» 


SANTA  TEREZA  •  E*copaonal 
caw  Aqiovlsullej  estilo  amqn  to* 
tnlmenle  rutormada,  piac^chur- 
rasqueirB  garagem  S^càfíM,  apto 
aneio.  R$210  000  MarceFo  AJ- 
meida  Constdloria  imati  liaria 
Tel  236-4656  %99-2225 


7 

Cosme  Velho 

Flamengo 

Laranjeiras 

APARTAMENTOS 

Conjugado 


COSME  VELHO  fLAMEN 
GO,  LARANJEIRA  SI  Avn  meio 
Compra,  Vertía,  Asííivwxío  Pen 
soo  Pensou  «rgurança  e 

Vtce-VersAl  Vice-Versa  Consullo 
na  ImoWAru»  Lido  Cor7»uhe-no5' 
fel  533-1710 


AA 


ALCIR  MOTA 


aHBflBBffigg  tnoeaiAMO»  uw, 

CJ-4810 

239-5499 

AV.  RUI  BARBOSA 

VISUAL  ENSEADA  190M2 

TODO  REFORMADO.  EXCELENTE  APT» 
LIVING  +  SALA  ÍNTIMA,  3  AMPLOS  QUAR¬ 
TOS,  2  BANHEIROS,  COPA-COZINHA, 
PLANEJADA,  ÁREA  INTERNA,  DEPENDÊN¬ 
CIA,  GARAGEM.  RS  450.000,00  A3/009V 


FLAMENGO  •  Prro  do  Flamengo 
prôirno  Owakta  Cru*.  Re«otma- 
ditt*no  conjugado  c/ôtimo  àrtnft- 
no  ar  banheiro  peqconnha.fti- 
c««n»e  prédio.tundos  amplu  an¬ 
dar  alio  R$63000  Tel  523-7795 
CreotUHS _ _ _ 


FLAMENGO  SENADOR  VER¬ 
GUEIRO  GrandiDM  oporluntda- 
de  coniugaaVj  deaocimado  Da 
nhfltro  soo»!  amplo  Acredrtwn 
vaga  eacniura.  odilicio  eslnla- 
rrytíile  rnsidenoal  R$70  000  Sói 
movais  Tel  553-4010  REFMC 
1121 

1  Quarto 

A  OPORTUNIDADE  -  Sala  qunr- 
lo  Tórreo  tipo  casa.  anta  grande 
cczrfui  banhmrj  Vaztoi  Enirega 
impd*arn  Maiores  informaçCio» 
Tel  9587-175109460 _ 


FLAMENGO  •  SonrwKionaJ  apto 
Praia  Piarr-ongo  Otimn  estado 
u/a,  qto,  armãno.  co/nha,  ba 
nhwro.  pronto  morar  Urgente 
2V 10304  Sólmôveis  Tel  540- 
BI3Q.512-3322 


LARANJEIRAS  -  Ape¬ 
nas  R$90.000  à  visto 
ou  parte  facilitada  (RS 
368,00  p/mès).  Vlsla 
verde,  vazio, aala/quor- 
to  separado,  armários, 
cozinha,  dependência. 
Tel. .*249-2005  Cre- 
CÍ13.965 


2  Quartos 


COSME  VELHO  -  Bu¬ 
cólica.  Sen. Pedro  Vo- 
lho.  Salão,  2qtos. 
ban. social,  copo-cozi- 
nha,  dcpendônclos 
completas.  Tipo  casa 
RS  125.000  Preçlsa  mo¬ 
dernizar.  Oportunlda- 
do  única  Tel.:265-4396 
/9192-2730-C8BB9 


COSME  VELHO  •  LUXO  VWí 
verco.  Imamenio  decorado.  &ola 
2amb«rnles  varanda,  2quarto» 
Isuüe)  ivívmãrk».  vuga  escnhira. 
triha-eRrulura  R$190000  SôrniO- 
«jiüTol.  553-4018  Ru»  EC-21&2 


COSME  VELHO  •  Rua 
tranquila.  Urgcnto!  Ex¬ 
celente  apto(90m’) 
2qtos  (suíte)  armários, 
bnhoJsoclal.  área,  de¬ 
pendências,  reforma¬ 
do  R$90.000  Tol.:236- 
0695/  9315-5215 

Não/propo9t8  Cre- 
cl. 20341  _ 


COSME  VELHO  Rim  nobre  e. 
celenin  luêdio  sota  2  quartos 
baniNilro.  co/inTto  o  dependên¬ 
cias  R$130  000  Jau*  Anlomo 
ThI  259  W70  Oiq^raâ  correio- 


FLAMENGO  •  (Ptdnmo  meird| 
tmperdivel,  ôlwnu  apartamento 
sala  2  quarto»  com  arnunos,  de- 
pendAnoas  comirMta»,  giuagwn 
escritura,  eslrura  de  la/er 
RS  I  GB  ODO  Tel  504-7150  /S04- 
7151  <9138  5153*  9237-0570  ae- 
02535 _ 


FLAMENGO  OaUo  itamti 
VOm*  alio  darissmo,  vista  latu- 
ral  saU,  2ql» .  armanoi  depen¬ 
dência  empregada  RS10B000 
Tnl. .552-021  1  79353-5373 

C  19439 _ 


FLM1ENGO  ■  OARISSE  IlíOW 
BRASIL  f43wiho  varanda,  salii. 
2quanoo(suile).  banheiro  socml. 
caxmha  pUnejada  dependências, 
gar  esciíara  tOOm»  R$180  000 
Sóimóveis  Tel  553*4616 
REFMC-2J36 _ 


FLAMENGO  •  Osculo  Cru* 
Fundeo,  oflo.  vtsln  Literal  mar,  sa¬ 
la».  Tqlos  banheua,  auirha,  de¬ 
pendência.  s.'garaqem 
RS  126  000  C  14209  Tel  247- 
73B5 


FLAMENGO  FVUSSANDU  Va¬ 
randas  2qudilos  amplos,  sala. 
connhu  ampla  b.inhuuo  Ai«ia 
dependências  cornpluUv 
RS140  O00  Sumiôvets  Tel  553- 
4010  REFTA-2261 


FLAMENGO  Rua  Machado  Av 
M  Tipo  Apnrl  varanda.  (alAo. 
2qw«  (surte),  coínha  ares,  ça'a- 
gem.  mfra  eslruiura.  R$170  (XKJ 
Tel  225-2662  '9779-4360 
Pr  Moagg  CJ  339 _ 


FLAMENGO  •  Rua  Senador  Ver¬ 
gueira,  Irante,  sol  manhã.  sala. 
2quartos,  banheiro,  cortnha  nm- 
r-ta,  rlepandéncias  emprenaiLi 
RS  105  000  Tel  205-1315  Cruti 
10640  _ 


FLAMENGO  -Marques 
Abrontos,  fundos. 
Pronto. ..Morar.  Sala, 
2quartos,  suíte,  armá¬ 
rios,  banheiros,  cozi¬ 
nha  montado,  ároo, 
dependência  empre¬ 
gada,  garagem  escrl- 
lura.  RS160.000  Tel.: 
545-0292  crocl  11080 


LARANJEIRAS  Apenar. 
RSiuO c*.»3  Lindo  -iii  ;-<juartM. 
com  armânoa  IihiIh  i.Luo  «u*>» 
itu  s  garagem  FrCnrno  Puç.i 
Sào  Sulvador.  va*<u  Urgente 
TH  544-6663012543 _ 


LARANJEIRAS  -  Apra.-i.Bl  BHira- 
no  Tévom.  p»édo  semi  nervo  ula- 
*w  tolftl  viiramij,  2qua/tus 
surte,  armário»  rtependêncus 
garagem  R$tfl5  000  Te>  556- 
4060  556-1639  C*  12-256 

U2030? _ 


LARANJEIRAS  •  GRANDIOSA 
OPORTUNIDADE  Saiu.  taflMttl 
cumiAio»  banlieno  sotial,  to*, 
nha,  deperfdãnr.i,is  CDfhpMU,  m- 
Ira-roUirtura  ccvn|.<r-ia  rS'0il  i»0 
Chaves  exclusrvamenleSòunô 
voa  Tel  553-4616  T talar  cCesar 


LARAIMEIRAS  PRESIOENtE 
CARLOS  CAMPOS  viste  verto 
»tiln  Zamtwmte»  lab  cornais,  va 
randa,  2quartos(!>uile)  c/armànos 
co *  pljmtjadi  dependências 
v(]  escritura  inlm-oftlMilura 
1 1  i5mJ>  Sôtmevei»  Tei  553- 
4018  REF  EC-2146 


LARANJEIRAS  PlhhttfO  Mjcnu 
do  piÒKimo  Clube  Flumuiense 
Eícelente  planto.  2  p'ivid.v,  saia 
Tql»  (imitivnl.  banheiro,  o:*inlw» 
irnn  dopamJénoa»  56  R$ 
105  000,00  AP!  -Tol  540  2070 
CJ  1550 


LARANJEIRAS  Prowmo  Surdo» 
Mudos  Alui  vislão.  sola,  2quoi- 
to»,  cozinha  bnrhwo  Ivaga  es 
crtluru  Originai,  precisando 
obras  R$120  000  CwctíttSMrt 
Te»  ,3666-6971/9315-1379 


IrfãSOIMOVEIS 

^JÃFLAMINOO 

e  AVALIAÇÃO 
-  VENDA  RÁPIDA 

a  Tel.  553-46181 


3  Quartos 


1  GAR  3  QTS. 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Vcu  «nseaoa-  Rui  Barbosa,  lodo 
rc/oimodo,  slão.  sla  jur,  3  qíos,  2 
bin.  òtlrrj  coa.  clawjada,  dnp 
gar  RS  450.000,00  Tol:  230- 
5499  A10091CJ  4510 


185  MIL 

ALCIR  MOmVEtJEE 

Liiraii|tnrãs  Andor  alto. 
outao.  n(va  |antar,  3  quar- 
tos  (nt«),  hidromaíi  sogom. 
copa-cozinhii.  dop  comp  , 
1  yarugum  tol  ?39-5499 
A3/0B14  CJ  4510. 


EXCELENTE  Piurttra  drt  Silva, 
mico  tivnle.  2  p andar,  varanda, 
sala  2  umt»  3  quartos  (suilej, 
ar  ui ,  7  tamis  copa.  cozinha  pia 
ncjoda  dep  compl  3  vagas  es 
errturado»  RS  340  000  00  TrH 
9706  3475  C  9330. _ 


FLAMENGO  3quartos.  ivagn 
ksentum  Senadar  Vorguoiro,  Mi¬ 
mo  estado  arniànos.  andai  aho. 
v*r.UJ  O (5i a  Redertor  RS 145  000 
CJ2775  Buinóes  Carvalho 
To»  494-5300 _ 


flamengo  phaja  flamen¬ 
go  Tradiconnl  visia  parctel 
Mar.  salas  ester/junter.  2quàr- 
toslarvgmnOl.  lavabo,  tianh  so¬ 
cial  ropa-cn/inhí.  dependências 
vg  escritura  RS260  000  Sdimô- 
VM  Tel  553  4616  REF  MC  32I3 


FLAMENGO  Pmssaivdu  »gara 
gem  (original  127m»),  Irenle 
6‘an'J.jr  2sal,u  varanda  Jquar- 
Uia  arniârm  barnwu  mxuíI  co- 
;mha  area,  Onpendí-ntidt»  aun- 
plrtas  Cruc^356S  T«H  240-2861 
,9728-8009 _ 


FLAMENGO  Praia  240m*  sa* 
>ao,  3quartoa  Ihvc.  d^ientíáncia. 
aroa  bo*  'Ptwolrro  fragas  Pteõ- 
sa  rvVjnna.  RS360  C00  üfil  Môna¬ 
co  Imóveis  tel  557  9174  .997/- 
7366  Cr  24997  tiirtro  Outroi. 


FLAMENGO  -  PUA  TRANQUILA 
Gala  3quartos  armênos,  lavabo, 
bonheiro  soai!  cozinha  planeja¬ 
da  ilupendênciasconipleta»  gu- 
ro^uni  «McnlUQ,  reloimado  En- 
Irar  Morar  RS240  0OO  Soimb- 
vete  Tel  553  4B10  REF  MC-3168 


FLAMENGO  -  Rua  Ba¬ 
rão  do  Flamengo.  Vis¬ 
ta  panorâmica,  salão, 
3quartos,  2banhelros, 
armários,  copa-cozl- 
nha.  garagem. 
RS280.000  Tol.:9709* 
6074  Cr.2341 1 _ 

LARANJEIRAS  Beh*Aio  Tdvo- 
m,  p<n to  verte  este  panorâmica 
Salúo.  3quaiiife,  2banheim.  dtF- 
pcndéncia  compela,  1vaga(2car- 
ru'ji.  R5240  000  Eiludb  propôs- 
las  Cioci25523’4  Trt  3886-8971 

<9315-1379 _ _ 

LARANJEIRAS  -  LEITE  LEAL.  Ei* 
celente.  tolol  miro  «irwluta.  sala 
2ambti*niL>9.  vaiandu.  3quar1u». 
arnwiflofi.  rtupeniJêriCja»  oample- 
Uli.  fraga:*  würllüia  R$31 0,000 
SôimôvdiB  Tel  553*4018 

Rot  AD  3062 _ 

LARANJEIRAS  •  PEREIRA  DA 
SILVA,  viste  wde,  Enlrar  Morar 
Vamnda.  »n'a  Jquartas,  suile. 
banheiro,  coxinha.  área.  depen¬ 
dência»,  2vogj«  R$200  000  Cre* 
C425S2374  Tnl  3686  8971  .9315- 

1379 _ 

LARANJEIRAS  -  PRÓXIMO  ME¬ 
TRO  Vista  Porque  Guinle,  2sa- 
las  3ijuarlou(UJlio  ccloselj.  ar- 
máik)».  co*  píineiada.  vg  escritu* 
ra  elòlrIcatidiAiiUca  rn4ormados, 
2  p/andar  RS2M0W  Sôrmòveis 
T.H  553-1818  REF  EC  3269 

LARAf  AJEiFIAS  -  Pereira  SJva  mi* 
cio  firianiftirtu  decorado.varan- 
d.í*'.  na lAo  I  corridas,  orlgtnal 
3(p(.ir1oMtrar<«A)imada  2qtes)  ar* 
mino»  maravilhosos  copa 
cot  planeiada,  deps  camptelas. 
vg  oscnlara  R$270  000  Cre- 
c.025  523  4  Ts  3686-8971  <265* 
3203 


/ 


DOMINGO.  4  DE:  MARÇO  DE  2001 


ACHEI 


LARANJEIRAS  •  Belís¬ 
sima  Monsno  clr.ema- 
togróllca.  local  nobre, 
para  lamilla  recém 
chegada.  Ac.  permuta 
Imúvel  Zona  Sul.  Con- 
lira  ótima  oportunida¬ 
de  Tel:4  54-6233 
Cr.  11, 549 


LARANJEIRAS  •  Rua 
Alice,  vendo  llndo/ap- 
lo  03qto».  talão,  va¬ 
randa.  02banhel- 
roa(aulte).  02vagat 
garagem,  edlllclo  ga- 
bnrllo,  andar  baixo, 
R$230.000  Tol.:295- 
6394  /507-9821  72  9  5- 
•1431  C7454 


LARANJEIRAS  FSjSWnXvW»! 

•rtMvMdá  %»tl  >>>41 

ta*  swl*  irmano*  cunnfia  ;na 
ra>eda  dopendènoi*  [4*j  qua 
Ora  esporte  uriu  teitoagaru 
jr-  n  faTStt  $664  C/«oí  1  *  Th 


laranjeiras  soares  ca 

HRAl  Airçui  MU*  ♦••Oai 
■>7Uíl  n  cf  armário*  wj <\*  cwi 
ÕM  CtermártOS  dependémos» 
COhiptoU»  14Cm'  RS270  000 
Sôimovet*  553-401B 
BEFMC  3249 _ 

LARANJEIRAS  Soam*  n 
tiXri*  v*Li  Vjlo*  an»Uno»  Na 
nhnru  co/mha  dependência» 
garagem  gararrtida  cfVMmçèK 
HUM  000  FGTS  TH  ?»m: 
97704360  Df  Vtoacyr  CJ  3Sf> 

LARANJEIRAS  VHvto  opso  Rua 
da»  Lararw*«rj»  trato  Jquartw 
su4*  terabfc  ban/itcoai  topu 
ço/^U  garagem  Ar*4  UXe* 
Jrator  Jr*ge  Conta  ou  MlU  Cec» 
ki  Tfal  240-2829 0973-  1 1?4 


4  ou  mais  Quartos 


130  IVP  DE  LIVING 
ALCIR  MOTA  VENDE 

FMtMJbüM.  vntN pãnõflmca 
&to  (antar.  sto  *nfwn*  esc  tovn 
PO,  4  qlo»  <ste|  ong  5  qlo*  2 
b**  copa  cor  dflp  eorrp  ? 
ou*  M$  1  IOOOOÜOO  ÍH  239 
5499  A4,tlj?fi  CJ  4StQ 

260 M7  DE  CONFORTO 
ALCIR  MOTA  VENDE 

•■(••  [.<ír.,rt|etmii  Ir 
Ving  *  r.ta  |t.i«  •••■.  •  ftlí*  irvli 
ma  1'ilut,  (?r,lrzt,l  TbV  inv 
copo  cor  ptanv|inl.i  rtup-, 
;'04i  MS  370  000.00  Tnl 
ZSo  5499  A-l  IMBuC.tAStO 

av  hu'  barbosa  t-rw  9 
3  u.ilj  |.»r.r,if ,  lavabo  Aqfc 
[JV.U-.  1  tuiZnrtru  cuniru 

ittnru,  •yiragrrn  návmitMu 
(nc  f5,tMir*,0vHV  T|U  794  509*1 

«ãStW/OCJMW-S 

AV.  RUI  BARBOSA 
•Luxol  Andar  privati¬ 
vo.  mognillco  npnrtn- 
mento(300mJ)  snlao, 
lavabo.  $  ínlima, 
4qlos.  ormârlos.  ba¬ 
nheiros  c/hldro.  copa- 
cozinha,  Arca,  2/dcps,. 
gar.oscrllura(2) 
RS690.000  Tol.:Z36- 
0695/9315-5215  (Crc- 
cl. 20341) _ 

AVRUl  BARBOSA  -Al- 
llsslmo  luxo,  andar  al¬ 
io,  varanda,  living,  sa- 
lao  Janlor,  lavabo. 
Squarlos.  (sulle  du¬ 
pla).  dependências 
2garagons. 
RS1 .400.000  Tel.:255- 
7026  79725*2636  C- 

27569  _ 

I  lAMí  NUz  AVI  I.10A  uiíWAl 
DO  CMU7  Súí  manhã  IwVw 
4uurlri%,  uaimanuMctoviti  *lra 
fltetiru*  EOX«tXto  .•-•(■(to  dupen 

dm*  ms  vaga  «entu 

u  RS3H0  000  Sd»mó*m 
M  553-4610  REF  TA4Q16  | 

flamengo  avenida  hui 

BARBOSA  Fronte  varanda  •-» 

Uo  («GamLMinlM  Aquart^  car 
mouM.  uiiu  la.  atm.  uijinha  pL» 
np;»<Ja  2ilttp&  «mpMfyaiia 

RS3FS000  S6mftvi*i»  TtH  M1- 
481BHÍE  TA  4039 _ 

FLAMENGO  Bom  GirAo 
(telroca  ui»)  2JBhd«al<n  Aqitr. 
co/inha  7tianheiro». reforma 
dovtkU  F*Act  A^u-ai  'Cm.li  «‘..i 
f»mjôw  gafaram  condomm»t> 
viijj  vwUnlii  OuLuh  nuiive-i 
mmonn  Ií-i  f42(«56  V9?} 
7545  Bf 4140  F 


FLAMINGO  PARTE  t4ÜtíHt 
Entra'  Mo^ar  Salão  p3ambiir" 
Ibv  ‘Uíuadv.  oomha 

(UIWflKU  <-U1  Li:íT{i4t* 

t.|>  nl\f-l  •l  alllUlt*  0_é.. 

Sólmovri*  tnt  9644  4993 
HH  lAflUft 


FLAMENGO  R$400  0G0  Vn» kA. 
motiof  iqurlaíTinnla  ViUjiV  uppo- 
nmU  7NW  -iipun  andar  ai.- 
claro  arfado  uimcir»vi  aara 
onns  T.*l  99FS-3S4fc  i$2l-3l» 
C  7576 


LARAfiJElRAS  Pan*»  GuiN 
JOOíti*  ifhpêCàvel  wil  tnanfiA 
4nrLi  nnU.  utãa  4-y.nn 

An  quartan  copa  connha  »Vi 
auínl  S12-A2S9  Cr  F2384.I 


LARAfiJElRAS  Parqut  GurJn 

lcc-il  |trr.M^n$>  nn.nr..»  num 

lai  panorâmica  PAo  Açuca* 

Aquartot  uu-l«  dPp«iiK]4>riciati 
yjiognn  At«|ado  MOm* 
IU3IQ«i0  ÍH  y2l9  23!Ji  M? 
4R)HAparc«rta»  C  986? 


Cobertura 


FLAMENGO  Iu*uom  coOtídura 
va/u  ftilào.  vararnUo  Aquanus 
utdi»  tunhiHro  wx.ul  lavaDu  co 
pa<wmha  dn«?rnJA»wuan  Nirra 
ço  ptstína.  inlra^Duluu  3va 
OU  TH  SS3  56W  Crtio2U7fl 


FLAMENGO  PAlSSANDU  Ei 
cotoffle  ccteflura  dupMt.  3%aua 
3quarlotL<M<l«l  c/armãrxrt  La 
nNnro  c.  W.ndni  copa  cozmhi 
C/hUrinw®  <$*p»mrlH<ian  iwrn- 

(o  c/pl&ofuVchurraMui 

aos  RS42S  000  SóimOvai» 
U  SS346lBRtFEC  M30 


LARANJEIRAS  BnAsau.  Ta  vo 
m.  77  Cobortum  ihptei  VVyi  kA» 
v»w»v  loaualvesF  c|6  net  Àr«a 
2l0mJ  3qli  (luilni  aimllnoi 
piscina  Inrroco,  iQaragem,  s»k'n 
6040  RS20S000  Tel  239-Í770 
ntÃ  -0462  9996-467?  (aW  22h| 
Cr  22079 


LARANJEIRAS  •  Cobnrtur»  Gr 
n«ral  Glicérro  24001*  Iü<f4ít> 
3%alas  4quartoi  iJnpnndAnoa^ 
co/mha  planejada  Va/ia. 
RS3B0  000  Temo&  outras 
TH  5S8  4060  .558 1630  C  12 

2S0CQ&71B2 _ 

LARAfiJElRAS  Coberluia  da- 
ptex.  vista  panorâmica  ?salas. 
4quartusí2suiiiw.|  terraço  piso- 
na  samu  academia  ccnlrai  iHo- 
fônica  (flforinada  Svagas 
RSS80  000  Sôtmdvruj  Tel  SS3- 
4318  9166-6477  REFR- 1.5006 


CASAS 


2  Quartos 


C  VELHO  Casa  colonial 
pOOmO  mWo  loh  (locak/a^o 
prtvAjguidai  duptr»  salão  cvnrnn- 
d.lo  2  suiles  oaroha  qumtal  gaia- 

rFB  420  000  00  MM  Houm 
512  9777  Rei  JB  63344 
Cma  1B  153 


3  Quartos 


LARANJEIRAS  *  Linda 
casa  Rua  Mal.  Bento 
Manoel  53,  03qlos, 
03bonholros,  suíte, 
02pov(montos, 
terr/1 .500m*,  lln- 
do/visto,  plfld- 
no/dopa/jnrdlm/garn- 
gem  R$230.000 
fel.:295-8394  /507- 
9B21  /9632-3370  C1036 


4  ou  mais  Quartos 


COSME  VELHO  Vwla  wrdo 
Crtsta  Pâo  Açúcar,  salão,  Squar 

tf»  Auintovoo.  «noAOno  cocu 
cn/iríu.  Lwanderu,  tenaço  pieo- 
na,  cNjrrasquewa.  garagom  5car 
roí  TH  553-5664  00021478 


06 


/ _ 

Botafogo 

Humaltá 

Urca 

APARTAMENTOS 


BO7V0GO  HUMA4XUHC*' 
*.jU,.ü  Corv>.  Vmu  Xs 

WWJ  rVtV»,  ilV,N.i\?  P.VV 
lou  ua^ininç.  .  V*.n  Vwr-sj'  V>- 
c,  V.—.j  CflmuHon.  imoíttii.fii 

;  nu  CcrsuRiMxn*  W  53J-1/1B 

BOTAFOGO  •  Prole, 
vendo  excelonlo  aplo. 
con|ugado.  plnlado 
c/slnleco.  base 
R$17.000  Troco  por 
casa  sola/qto 

Tel.  507-9821  /295- 

6394  C7454 _ 

OOTAfOGO  ét«d  Eic.ienl, 

ft.vl.io  qfü  Mij  bj 

nhwfo  waai  co/^r^  fspaçou 
'Hc/rnafty  orvbrr  alto  yifta  mai 
RSífCCO  nef  M  007C  ÍH  535- 
2090  ^74$  7M1 


HUMAiTA  Lndo  ccmpjÇaJâo  tn 
paçoon  |t*V)  tetarmaftj  tMn/ewn 
<Wí«radi  1'rrAft  ar.(U»  aHci  pfb 
•  tmttíailp»  Cotei  RlôQ  000 


OS  MELHORES  PREÇOS  ESTÃO  AQUI!  ACREDITE!! 

LIGUE:  PORTAL  IMÓVEIS  548-5512  /  548-7272 


AV.  ATLÂNTICA 
IMPERDlVEL! 

ANDAR  ALTO  VAZIO,  VISTÁ0 
MAR  FRONTAL,  SALA0.  SALA 
JANTAR  ORIGINAL  3  QT0S 
(ATUAL  2.  FACIL  REVEHTER)  2 
BANHS.  COM  0PÇA0  P:SUI- 
TE.  C0Z.  0EPS.  GARAGEM 
ESCRITURA  APENAS  RS 
420  000  3/5927  APROVEITE! 


JARDIM  BOTÂNICO 
ALTO  LUXO 

LOCAL  NOBRE  PRÉDIO  EM  GRA 
NIT0,  FRENTE.  MAGNIFICO  VA- 
RANDA0  SALÃO.  «0T0S  (ATUAL 
3.  PODENDO  REVERTER)  SUITE 
MASTER  0UPLA  CCL0SET,  3 
BANHS-  COPA  C0Z  MONTADA. 
0EPS  2  GARAGENS  ESCRITURA, 
RS  700  000  4,3528  AVALIAMOS 


PRAIA  DO  FLAMENGO  LAGOA 

OFERTA!  COM  VARANOÀO 

ANDAR  ALTO  VISTÂO  FRENTE  TOTAL.  ANDAR  ALTO 
DESLUMBRANTE  AM-  viSTÀQOE  CINEMA1  VAZIO.  PRE- 

Tk°  ^LSA^°ríTSnA,  °®  W-10  LUX0  T0TAL  INFRA' 

isUlTEI ^  BANHS.  CO?A 


BOTAFOGO  RARIDADE 

PRÉDIO  NOVO,  LUXUOSO, 
PLAY  PISCINA  SAUNA  VA- 


GÁVEA 

COM  2  GARAGENS 

LOCAL  APRAZÍVEL  FRENTE 


RANDÃO,  FRENTE.  SALÁ0  3  INDEVASSAVEL  SALAO.  4 
QTOS  I SUÍTE!  ARMÁRIOS.  2  OTOS.  ISUÍTEt  SALA  ÍNTI- 


COZ  DEPS.  GARAGEM 
ESCRITURA  RS  420.000 
4/3461  NÁO  PERCA  I 


COPACABANA 
COM  3  GARAGENS 

FRENTE  INDEVASSADO.  AN 
DAR  ALTO.  EXCELENTE  PRÉDIO 
PRÓXIMO  FUTURO  METRÔ.  SA 
LAO,  3  QTOS  ISUITEI 2  BANHS 
COZ  0EPS  3  GARAGENS  ES 
CRITURA,  RS  320  000  3 '6077 
AVALIAMOS 


ISUITEI  3  BANHS.  COPA  COZ 
DEPS  2  GARAGENS  ESCRITURA 
RS  470  000  3605Õ  AVALIAMOS 


PRÓXIMO  AV.  ATLÂNTICA 

RARIDADE  COM  300M’  VA¬ 
ZIO,  PRONTO  P/MORAR 
(TODO  REFORMADO)  2  SA¬ 
LÕES  4  QTOS  (SUÍTE)  3 
BANHS.  COPA  COZ  MON¬ 
TADA.  2  DEPENDÊNCIAS, 
GARAGEM  ESCRITURA.  RS 
420.000  4/3534. 


BANHS.  COPA  COZ  PLANEJA¬ 
DA.  DEPS-  2  GARAGENS  ES 


MA.  3  BANHS.  COPA  COZ 
DEPS.  2  GARAGENS  ES¬ 


CRITURA.  fi$  330.000  3/5868  CRITURA. 


450.000 


VALE  A  PENA  VER! 


4/2233  AVALIAMOS 


OFERTAÇO  POSTO  6!!  HORTO  i 

PRÓXIMO  A  IPANEMA.  VtSTÁO 
RUA  NOBRE.  VAZIO,  PLO  18 
SALÃO.  3  OTOS  GRAN  TOTAL I 
DE  BANH.  (PODE  FAZER  QTOS 
SUÍTE)  COZ  DEPS.  GA  BANHS 
RAGEM  ESCRITURA.  DEPS 
APENAS  RS  250.000  ESCRITI 
3/6116  APROVEITEI  3/6012., 


HORTO  COM  VARANDÀO 

VISTÁO  P/VERDE.  AM 
PLO  180M*  SOSSEGO 
TOTAL  I  SALÃO.  3 
QTOS  (SUÍTE)  3 
BANHS.  COPA  COZ 
DEPS.  2  GARAGENS 
ESCRITURA  RS  350.000 
3/6012.  AVALIAMOS. 


Também  Avaliamos  Seu  Imóvel.  (P^locjjJlq -rwA 


HUMAITA  Largo  Leôe»  Sa  1 
laqio  wt  ama  varanda  jardvr 
aOm*  retomado  IH  wã  manha 
Entrar  muia»  portartfl#4ht  RS 
105  000  Tel  239  7?W  'ã63& 
15768741177 _ 

MiAUlTA  Total  int-jttM-utuu  » 
serviços  andai  alio  t*bu*.jiho 
S4M  ?amb>entei.  1  corridas 


Rei  M  00 7  C  Tel  635-2091)  jquarlai  ümlitos  ür-peod^n 

9746-76J1  I  -  ..  citicL  riA/i 


"EDIFÍCIO  RAJ AH" 
-(Praia  Bolalogo.  356) 
excelente  eslado  con¬ 
servação  (pintura  & 
slnteko  novos)  andar 
alto  (desocupado)  so¬ 
mente  RS  25.000,00 
(entrega  Imediata) 
Tel  :  9802-9042  (R-35) 
Cr.  23662. 

_ 1  Quarto 

BOTAFOGO  -  Excelen¬ 
te  varandão,  salão. 

1  dormitórios  »  rever¬ 
sível,  armãrloB.  visto 
panorâmica,  4p/andar. 
cozinha  planc|oda,  ga¬ 
ragem  Para  pessoa 
classe  A  Oportunida¬ 
de  RS159.000  Próximo 
Metrô.  Tel.:  535-2649 

Creei  26.930 _ 

BOTAFOGO  -  Pr.Urca. 
exclusividade,  vista 
mar,  sol  manhã  (meza¬ 
nino),  quarto,  armá¬ 
rios.  banheiro,  cozi¬ 
nha.  arca,  vaga/escrl- 
tura  RS  1  15.000  Tol.: 
542-0676  7542-3686 
791 9 1  -5680  Croci2765 

BOTAFOGO  PirtN^i  quo  i.Tw 
go*  EapétotUtol  »âj,ij  tJtalitiwnfi' 
rnlurrrmftz  vi>!açc  Ràrj  Açix.ai 
Sauqlii  anda  «oonha  tvai 
ga*M|^m  dkjmèl  i/V  100161  Sd 
nvp»m  ’■»!  'AU  dUU  6V-33J2 

BUTAFLajO  Hua  Wfuulfu  Hju» 
Fprrurvji-t,  imj»» v»»a ^qvirl  I 

;  ji  d«f  ^jr.ar  larar^Ja  lutou 
.'ambh  coii 

ha  .^rjijém  wxnturn 

I  ”fiM  «".iniit.u  T«l  6'i5  OB2 

HUMAITA  -  Visla  pn- 
noràmlca.  lagoa/Cris- 
lo,  aconchegante  sala, 
lardlm  Inverno,  dorml- 
t or lo.  coz. planejada, 
playground,  slão  tos- 
Ibb.  quadra  poll-cspor- 
llva,  garagem  p/alu¬ 
gar.  Luxuosíssimo. 
RS98.000  Tol.  :3334- 
1603 

2  Quartos 


4,  ,•<*•:  e,tseülW  ü-  [li-jc 

Bicslivrl,  íi-rac  raninda  play 

j r* .f i.i  viirft.».  t/iCa  »'qi<,5  i %ui 

InlTtüVihti  til/inha  U^tNindín 
ci««  va/io  yiu  «Ac*  f*orial 
TmI  548  551?  O*!  7  416? 
CJ15Q2  AuaUamoâ 


BOTAFOGO  CHAGARIA  l>f  Pl 
NHEIRQS  5alj  Samtwnln*  vu 
randa  .'qiijricMsuiíHi  c-urml 
ima  banFeao  social  dtpandèn 
cias  vaga  «isuitura  Idal  inlra  os 
lru'uti<  R$150  DOO  SôimôvBi» 
TH  553-4818  REFEC  2259 


BOTAfüGO  EXCELENTE  RUA 
ViiLi  bvtv  v4'anrj.i  «ala  ?am 
twífilfs  2qu4*irA  L/Airranos  to 

/uiha  filana^ada  ttopandénctAl 
completa»  vnga  ntcntura 
HS185  0OU  Sfr-niòvtit»  Tol  553 
imaREFTA-2130 _ 

BOTAFOGO  EspHacuíAt  Eftf- 
cjo  CUise  A  Ffcttan  ••■sito  Cri» 
*ntivs'U  sala  vanntoAn  ?quar- 
!ot  |Miiie>  banhntM  co/mha 

d«pftM<lncias  garagem 
H$11<)  000  Tri  9777  7924 
CJ26676 _ 

BOTAFOGO  Groen  Parti  f^Mi 
Ma^oxifcv  visti  vtti-.te  varanda 
uiU  2«|lí»  l«ji»e  tlependAncia 
tfepdvlii  Tenho  vãi«»  a  paiiir 
R$180  003  ***  Dliniptiumo 
ve>»  com  br  Tel  9661  1656 
cr?56?3 


da»  garagNm  R$165  000  1 

TH  3826  2059  0826-2067  Cre- 
06877 _ 

HUMAITA  Veda  bont  Tqhy» 
60»n*  2p'andar  dependAnoo» 
carv^tiUs  andar  anu  «isla  C <a 
covado  ftcttciahB/nBhlo  mn^al 
F4 S 1 1 6  000  lh!urrtt«çáe» 
th  266  7935  5"  54.'*3  9966 
6455  DeotIO? _ 

URCA  jNuva  L*'UU  KA^ri/açâõ 
prMilighlda  2quir»bS  dep«'r*!íÁr* 
cia»  lOjrrr  Viramli 

4  Balia  Gjariabúiu'  uji'*  gira 

fjpHi  T  DiiIrDi.  R$230  000 

1..i  fU7  4fQl  9?!%  s'J56  i Apare 

c*d.l)Q9»2 

3  Quartos 

ROT  AFOGO  Apnçào  Sa»a 

>ma rim»  í/cumou  •  1  banhem 
SDcnl  CD/iflfca  tlcpendAnciai 
:omplPia>  gar.i  ,-n  va/io 
R$160  U0O  Aciiitu  .  loposta» 
Th  281-8545  2M  Sd-rtJ  929?- 
6049  Cr?  71  ?? _ 

HOTAFOQO  BARA  itAMOl 
Saltu.  tatun*.  corrida  >  ijuadc-. 

,\irrj'n.D  bunNitrti  -■  ia!  |pas- 
MbilitJjfle  «u.lel  tapa-cc  *inlij 
^'lejivíAma'.  R$750  ímj  SuetiA- 
veio  Tel  553-48^  RH  AD  3177 

UOTAFOCiO  E»ce*enh'  |«wKi 
varnhda  lalaÍATriMir.icB  ;<qur 
I*  »s  amplLiÃviiiei  depeodè- cms 
rr.pa  i  o/mfi.»  pRinejadii  2gara 
y-diu,  (At,  R$230  OÜj  J\  lioõvtrrs 
TA  i  rou  CJ  3-320 _ 

BOTAFOGO  E»CcKirtt  ntli- 

iqfos  arTr.iVro»  d»j(if  JwiOrtv 
mIs-iv  tubi»  ••:.!.»  .i  :<)i  -ga  .1 
qnm  pru  tímida  des  melrò  ihop 
(«Mj  l .Kjvi/  Rál/btfiXj  Ht-i  H 

SOrÇTtv  536  2090  .T»J4õ-;ò31 

EOTAfOGO  JUNTO  hAtiTA 
URSUlA  Saio  3r>airTcrt  arihl 
nos  2banh«in»  d-  r»imJèiK*ai. 

io  ptatiãx  «jqa  eu  -*u  j  Armai 

cada  R$175  000  üotmôvtn» 

,r»j  Pb  1  4Ò1Ó  Rrl  A.a  JU/4 

BOTAFOGO  •  Morado 
Sol.  Visto  cinemato¬ 
gráfico.  reforrnadíBsl* 
mo.  sala.  3quar* 
tos(suíto).  copo-cozl- 
nho,  dependénclfls, 
garagom,  Infro-estru- 
turo  (escritura  definiti¬ 
vo).  HS195.000  Infor¬ 
mações  Tol.:547-0142 
Cr.  14462 _ 

l»OT AFOGO  Negoou  wrfKiid» 
vei  ComluminiD  Casa  Allu 
'POrie  projeto  pumudp  ÜJdor 
nilônos  0?vagilD  Irtiidc  Bata 
Guanabara  ,Cutui»ado 
R$220  000  Esludu  (iiupusta 
*  •  492‘23bj  .96S5-O706  C8504 


BOTAFOGO  vuluriiarMj»  Paina 
?49  Imamunle  relormado  «a2io 
prbâimu  n«lrO  J  qta  i..u  j.1,.<niado 
•w»Uo  2  qlv  vjIIr  dep4»ndènaas 

úpomuMUde  h$  1.15  doo  üo  api 
TH  540  2070  CJ  550 


HUMAITA  -  imjMVdivol  Sala 
3quaitos  (sudt)  dRixriHVfncia. 
bom  eslafti.  lazer  comptolo  gnra- 
girm  escritura  etcHenle  opcirtum- 
dado  lrlorme-58'  RS215  000 
TH  504-7150  9136-51W  9237- 
0520crro2535 


BOTAFOGO  •  R.PAU- 
LINO  FERNANOES. 
Ed.PoIm  House,  salóo 
t. corrida, 2quartos 
(suite.c/cl09et),  varan¬ 
das,  Ivogo.tOOm3.  Im- 
pecávell  Vlstão.  pré¬ 
dio  c/área  lazer/porta¬ 
ria  luxo.  RS255.000 
Te  I  .  :  2  8  7  -  0  1  91 
http://poglna.de/mara- 
mor  CJ2689 


BOTAFOGO  Vnrandeo  visla  vw- 
dh'  Ch»lo  5aia  2qH»  Isuile)  to¬ 
do  tronudu  cvpvirdAnoa  empro- 
gada  play.  u  lesta  garagem 
Af*mav  RS  140  000  RorfUimoveia 
Tel  294-9699  <9644-5451- 


HUMAiTA  EtLHente  tuartamen 
lo  R$1 15000  SalAo  ?amb«nfes, 
2quatios  dttpendénctas  comcJe- 
I.W  retomada  andar  atlo  w?m 
ga*agem  proiimidades  Cobal 
Ot.1  H- 20 7/C  Tel  9746-7831 
rW6-?0SC 


BOTAFOGO  Dutoe-'  jjrrto  vw 
.-islã  CriiiD  moGliada  saia 
.anndí  2qu®rto«<viiUi1 
déncia  ccmpiHu  rerroçu  ecoe 
cheçsnle  (nona  chumt&qunra 
Tvatgas  R$300  000  TH  5434429 
gea?20i5 _ 

HLfMAlTA  Cobrrluta  cfcçifM  m 
in«slrüL#a  sala  ?qlk»  (ifcufliri 
cc.mfui  ameocana  psona  sou 
na  churrasqueira  2vagas 
R$330  000  TH  236-6102  9/65- 
4325  %26-6620Cieal?100 


CASAS 


3  Quarto» 

BOIAFCMjO  (A  COUlINHO) 
Mnmchól  Fraroico  Moura  casa 
?salat  3çuaitak  drpundAooas 
4 ,  .iga  i  R$130000  Az.cita  caria 
FGTS  Esluda  se  PfDpostas 
TH  556  4060  S58  1639  C-12 
256 103X93 _ 

BOTAFOGO  Ruaidencml  Co 
mHCJj  (ZR  3>  Casa  prd«ima  Hu 
m,iit.»  Irtmin  rua  vuza  vararnido 
2mUs  Síjuartos  i?6urtM)  lena 
ço  yiHagnm  R$?JO0O0  Ctom 
U  249  10950*16601 

4  ou  mais  Quartos 

BOTAFOGO  Bom  Girfcl  vrr*v 
de  1*oca  casa  centro  terreno 
loilã  duilFi  2&alos,  5quartos 
-vagas  2varandas  ídependAn 
cm*  RejudenctuUcimerciaí  T  ou 
iro»  Tel  541  3949  -'9973  7545 
BNI6D3 _ 

URCA  M.i-jvínuw  ursa.  sos  se 
f,  lutai  Mguiançs  cnuro  tene 
:vj  j|a<d.iijftj  toem  ppiiona.  '*à- 
>andè'J  valftu»  salas.  4qtos  |»ui- 
le.nanhcifcrt,  '..pa  coi.  2detp 
;*gar&  R$600  000  Porlal  Tel 
546-5512  RH  FSlXJI  CJ1502 


TERRENOS 


BOTAFOGO  -  Terreno  (Jn 
2  250 m*  prano  con  v<a  de  ca¬ 
sas  amigas  na  Rua  ReaJ  Grando 
/a  «$1950  000  Tralar  Tel  285- 
5910  '9736  9519  Ccvrrtaa  Luiza 


URCA  •  Local  nobrelf 
Luxuosamente  deco¬ 
rado,  220mJ,  salão, 
sala  |antor,  varandão, 
3qunrtos(sufte),  3bn- 
nholroB,  copa-coz.pla- 
nejndn,  dependência, 
3vagos.  RS650.000  Mo- 
xl-lmóvol  To  I . :  5 1  2  - 
6220  Z9987-9 1 93 

CJ4 160M-10 


4  ou  mais  Quartos 


AV.  ATLANTICA 

RARIDADE  NA  ORLA!! 


A  PORTAL  VENDE 


VISTAO  PANORÂMICO.  FRONTAL  MAR, 
AMPLO  300 M <  VAZIO.  SALÃO  COM  80M3 
.  2  SALAS,  ORIGINAL  4  QTOS.  (ATUAL  3. 
FÁCIL  REVERTER)  2  BANHS.  GRANDES, 
COPA  COZ.  2  DEPENDÊNCIAS  +  OTO. 
P/MOTORISTA.  GARAGEM  ESCRITURA 
+ 1  VAGA  ALUGADA  CONDOM.  RS  740.000. 
TEL.:  548-5512 
4/3251  CJ1502  AVALIAMOS  O  SEU. 


COPACABANA  -  Apai¬ 
xonaria  apartamento, 
raridade  mercado  Imo¬ 
biliário,  sala,  dormitó¬ 
rio,  depends.  comple¬ 
tas  empregada,  'gara¬ 
gem  escritura'.  Habita¬ 
ção  Imediata  (permito 
Imóvel  monor  Zona 
Sul).  Tel.:546-8842 


COhACASANA  Bom  Goto  *en- 
ito troca  Sala  2qloo  cozinha.  M 
nlwo  vaa.  Ianque  tanhiwn  im- 
prtçida  teloimaao  garagem  con 
oominiopcrtona  Xuo  RJIWOOO 
TH  M2Í6S6  ,9973-7545  BNI000 
remo,  outro,  maiores  .-menoie, 

COPACABANA  •  Ex- 


Copacabana 

Leme 

APARTAMENTOS 

Conjugado 


COPACABA.SA  •  EicHeflle  qua* 
to.  <ula  qLdrtD  emiPtçada  ar  nu 
no*)  «NnUitHio*.  ht*nl6  «rhn*  /mo¬ 
rar  *  Oi  Oti afira  pvQtimo 
PrincruM  l^abnl  R$65  000 
Tnl  225  7692-9730  7693 


COPACABANA  EtcHsnle,  m- 
lá-quarto  lopiiradon,  banhano 
cuz  /grando  iir«4  nwviço.  bnho 
•mpregada  nitormiéo  arnano* 
ni  ziiujíida  RS80CW0  Ma*c«llo 
Almeida  Consuilona  imobiliária 
TH  736-4656 .9699-2225 


COPACABANA  Posto  ?'  Pt&iho 
totatmer*»  residencial  PrOtimo 
Metrô  Sala  quarto,  co/mha  ba- 
nfiHto  vâAO  Tftnho  outros  Leme 
R$68  000  00  Thi  9999- 
8514^239  4889 '963B  6055  Cre- 
C25633 


COPACABANA  Retormadissi- 
rro  sala  (*vi  corAmica  quarto 
cexcelenlo  armário  embutido,  ba¬ 
nheiro  bcoroojííRfia  amurcana. 
quadra  Pra>a  Opoilunldade 
R$8  5  000  Sóimúveis  Teí  523- 
2422  1*267-8749 

iLY1430'»4?e.-139?i 


COPACABANA  -  Repubca  do 
peru  Ana.  ?p, 'andar  excelenie, 
saio,  ijuarlo  Bimáno*  banheira 
social  cn/mha  area.  banhrhio 
serviço  lenfio  outros  HESS  Cre- 
CI26879  Th  255-5307 


COPACABANA  Sniuüirn  Cam¬ 
pos.  novo  lindo  saia  cwlánte 
qtüirlo  octosel  tMntfuo  oojmlva. 
?ar-co*iòr.Kjnados.  cfogJo  a:ea 
aerviçu  45n>*.  frente,  RS69  000 
Tel  51 1-5423  , '552-1939  Cre- 
Ch1102 


COPACABANA  •  Tran¬ 
quilo,  sala,  quarto,  ro- 
formadfsslmo,  banhei¬ 
ro,  cozinha,  depen¬ 
dências  completas, 
4p/ondor  R$99.000 
Tel.:  542-0876  /542- 
3686  /9191-5680  Cre- 
CI2765 


SAfíTA  CLARA  -  Raríssima  opor- 
tiHKtáde  quarto  com  depen¬ 
dências  o  garagom  liromonln  de¬ 
corado  RS  13500000  Ptoniimô- 
vei  Tel  244-5695  244  W53  «va 
Lamos  seu  ímfr/H  CJ  221 7 


AT  LAN  UCA  Lxcelente  con|i^g.v 
du  ic-toniiHo  (**!»o  fno  j  miado 
..ur^ui-ií  F\»51d6,  docwnehtaçáo 
uh  RS43  00Ü  Tel  548  441  » 
91 76-5563  CR  7156? 


COPACABANA  -  Al- 
mejadísslmo  aparta¬ 
mento,  visto  deslum- 
brante/mar,  ensolara¬ 
do,  ventilado,  con|u- 
gadão  podendo  dividir 
ambientes,  cozi* 
nha/banholro  amplos, 
boo  portaria.  Habita- 
ão  Imediata. 

ei.:548-8B42 


COPACABANA  Bano  P»«oia 
Con|ugafta.  ?Bm*.  armonn  ombu 
Dda  banheiro  c/bbndex.  co/mlvj 
CarmánoB.  relormadissimo  RS 
57  000  Imperdivel"'  Tel  $49- 
4408  .*9916-9239-0  25824 


COFViCABANA  -  Conjugada  lodo 
rrtarniAftj  Irenle  ado  locafcnç&i 
oicekjnie  (Apenas  4  aptos  per 
andar)  muradu  uu  rerxt.1  RS 
63  000.00  Tel  9772  4724  CR 
1436 


COPACABANA  Coniugadáo 
preço  cano  Andar  aho  visla  wr 
de  lutormada  moUsadu  perto 
Metrô  Prna.Copacabanii  Paliice 
Ponto  totilcG  Invflstvnenío  Sô  AV  COPA  Etcelonle  2quart03, 


?»QUA0RA  PRAIA  •  Tranquila 
R  Ronald  Carvalho  (ü-do)viuio 
vndRvassável  sala.  2qlo&  ba¬ 
nheiro  eozmh»  dependências 
gar  esc*  Incnla-se  conjugado 
parte  paglo  |RSH5  000.00  Cha 
ves  Parlai  Tel  54B-5512 
Rei  24174  CJ  1502 


A  MELHOR  OI«*U*Poslo6 
andalto  ndevassavnl  iranquito 
sala,  2qlDsarmános.  banhetio 
cozmha  dependências  gareic* 
RS190  000.00  Porlal  Tel  54B 
5512  Rol  24359  CJ150?  Avnlta- 
mus 


A  OUADFTA  -  Pra^  Todo  rutor- 
mado|r>cLiuve  parte  IvdraiAcae- 
iHncairua  cctoçada  sala  2qtos 
bonlMiiro  coimha.  dcfuyidèncias 
gar  utog  condom  R$147  000  Por 
tal  Tol  548  5512  Ret  2*4377 
CJ1502 


ATLANTICA  TEME  •  VislAo  total, 
alto  2-pandir  M(a,  2qii»  de» 
cupodo  documonloçilo  poderttt 
R$300  000  Temos  outros 
Tel  275-5164  244-7235  29111- 
4967  Creci2633S 


BOTAFOGO  'URCA  -  (Condom! 
no  Casa  Aliai  onginai  4quar1» 
suiles  saláo  andar  alIoTOOm** 
Zgarageni  Panorâmica  Ba*a 
Guanabara  sol  manhà,  la/or' 
R$4JOOOO  Tel  9219  2356  -542- 
4701  C  986? 


HUMAITA  -  Inòevassavel  sol  ma- 
nliá  andar  médo,  váJJO.  varanda 
saláo.  4qtos  (suile)  co/mha  pta 
nejada  armanos.  Tvogas  Apenas 
R$260  000  Permuta  se  TH  490- 
54  7?, 927191810  5774 


Cobertura 


BOTAFOGO  ■  Cobortu*a  meai, 
nwslimenlo  randade  13lm*  oo 
ragem  ascnlura  va/>a  2salas 
TalnNiimi  suite  masfer  vararv 
dáo  vista  CnviD  coxinha  úrea 
Oependênoas  U5m*  play  Chá 
w  TH  30164447  ^774  0275 
Creo444? 


R$35  000  Tel  9B 17-9324 


COPACABANA  *  Con- 
(ugadão.  Pronto  mo¬ 
rar.  R. Viveiros  de  Cas¬ 
tro,  próximo  motró, 
portaria  luxo,  elevado¬ 
res  novos.  Oportuni¬ 
dade  única.  RS57.000 
Vázlo.  Tel.:295-4431 
/5  07 -98  2 1/9632-3370 
Cl  036 


COPACABANA  -  Mi¬ 
guel  Lemos.  Con|uga- 
dão  70m9  tipo  casa, 
aconchegante,  silen¬ 
cioso,  localização  pri¬ 
vilegiada,  documenta¬ 
ção  legalizada,  exce* 
lonle  investimento. 
R$72.000  Rol.:  052 
Tel.:549-5374  Cr.23411 


COPACABANA  •  Pos- 
to3. Vendo  espetacular 
apartamento.  Ed.RIca- 
mar,  eonlugado,  am¬ 
plo,  dividido,  cozinha 
grande,  peças  amplas, 
pronto  morar,  oportu¬ 
nidade  unlca 

RS68.000.  Tel.:S07- 
9821/295-443)  /9632- 
3370  Cl 036 


COPACABANA  -  Retamudissl- 
mo  conjugodAo.  Prado  Junior 
tirnOn  Iranquflo  daro  pfftAo  rn 
sidenciaV  lamilrar  R$70  000 
Tel  541-971?  /7J5-2AÍ5  9?95 
1449  Cr  49??  Necesido  oulro 
quarta'  Mia 


APENAS  FISCO  000  Ar  Ce<w 
cabana  IposloAI  2-  quodra  praru 
andar  ano  pronlo  p  mcrat,  vazio, 
eicelenle  sala  quarto 
banh  oo»  lodo  nHo-madd  p  mmat 
ou  invesbr!  Cru. d,  Porlal  Tel 
549-5512  JMÓ01  C|150? 

BAIRRO  PEIXOTO  -  Fl- 
nuolrodo  Mogalhãoa. 
Alto,  frenta,  aala.  quar¬ 
to.  armérlot,  banheiro, 
cozinha  montada, 
drea,  dopondóneia  em¬ 
pregada,  garagem  es¬ 
critura.  R  S 1 40.000 
Tel. ;545-0292  cre- 
CI11080 


terreo  loamantc  fteconido  piM 
Irio  área  dependência  amplo, 
areiado,  sÂflncM>50  RS115O0Q 
Tel  548-4411  /91 76-5563 

CR  24562 


COFVkCABAaNA  5(Uiho  tocalixa 
çáo  priYfcgtada.  espetacula*  sa 
la  2qtos  armários,  co/mha,  ba 
nheiro.  dopondênaas  garagem 
escrtun  dDcumwilaçáo  cnsiah- 
na  imperftvH1  RE5S  C*ect26079 
TH  255-5387 


COPACABANA  Av  Copacaba 
na  fundos,  sala.2qios  banheiro 
social  copi-cox .  área  sannço 
dependências  compJeias  gara¬ 
gem  no  coortominio  R$120000 
Tenho  outros*  Tol  522-1941 

BNi  16?  Cr  23804 


COPACABANA  Barata  Ribwro 
trwle  nwlrô  aho  IrBnquio  sala  2 
qts  («rmános)  bnnhniro  (hidro- 
massagem)  ccpn-coxmha  área 
garagem  escnlura  RS  13900000 
«jrduswdade  API  TH  S48-207G 
CJ  1550 


COPACABANA  Fernando  Merv 
des  quadra  da  praia.  2quartos 
ula  banheiro  Cbxmhe  depen- 
dAncsas  Ouahevfto  Copacabana 
Poiece  Andar  alio  Trator 
Tel  236  5251 


COPACABANA  Gatef*  M enes- 
cal  ReeJcom  H5m*  vaxio  ft> 
cum»fdsçáo  impecável  preesa 
mtormn  ampla  saía.  2q»ot  de¬ 
pendência  competa  garagem 
alugada  RS  143  000  Chaves 
Tel  571  5028 


COPACABANA  -  Junto 
metrô,  edifício  c/piay, 
s/festos,  garagem,  si¬ 
lencioso,  sala.  terraço, 
02qlos,  3tfreversívei, 
cozinha,  ároo,  docu¬ 
mentação  cristalina. 
Temos  outros 

Tel.:275*1418  CJ276B 


COPACABANA  •  Melhor  pontD 
2pan«jar.  praia-1  metrô,  ucHenti 
sala  2qli  armários,  dependên¬ 
cias  RS  160000  prcíxbSMs  Te¬ 
nho  outros  ALCM  TH  549-4057 
■  546-2620  *99 14- 1 1 15  Cr  22782 


COPACABANA  -  Posto  V  saláo  2 
dormilôrtos  dependénaas  com- 
plolas  95m*  apenas  RS 
130  00000  viárias  e  venda  uxclu- 
STxa  PtarÉntowl  295-2392  /  244- 
9695  *  244-9893  hoje  CJ  221 7 


COPACABANA  •  Poaio6  Resi- 
dencral  Allánlico  Paface  Fina- 
menle  montado  2qlos.  suda,  ba¬ 
nheiro  lOOm*  garagem  acarte- 
rrra,  gxiaslica.jusona  sauna  con¬ 
domínio  isento  R$240  000 
Tel  552-1939  /5 11-5423  Cre* 
0410? 


COPACABANA  -  Pos- 
to6.  npart  -hotel,  novo, 
sol  manhão,  varandão, 
salão  2amblentes, 
2suitcs,  cozinha  ame¬ 
ricana,  armários,  total 
Infraestrutura,  2vogas 
RS285.000  Tel.:294- 
9899  /244-7208 

CJ467BP25 


COPACABANA  •  PrÔK./no  mnr» 
Lazer,  comércx)  A v  Copacabana 
>Pça  Lido.  2quartos.  dependônon 
mob&adu  amplo  decorada  si¬ 
lencioso  Apenas  R$135  000 
Tol  542-4701  -9219-2356  (Apare- 


COPACABANA  -  Raul 
Pompòla.  Impordível, 
fontaatlco  salão,  am¬ 
bientes,  2oxcelentos 
dormitórios,  armários 
embutidos,  amplos 
copa-cozlnha,  banhei¬ 
ro  docorados,  depen¬ 
dências  compiotos 
(proprietário). 
Tel.:54fi-8842 


CORXC ABANA  HepuUea  Peru, 
qundrisvnra.  ?  pl  and  Mirto  ? 
emb  2  qla  ,  mais  1  qt..  rtrversfvül. 
dqpcryap  Imo  acabamenlo  vaga 
Iioi,  HS  210  000.00  Tel  »7 
1381  artiirtorai 


COPACABANA  -  Re¬ 
pública  Peru  327.  Al- 
ma|ad(salino  aparta¬ 
mento,  salão,  2amplos 
dormitórloã,  armários 
embutidos,  dependên¬ 
cias  completas,  pavi¬ 
mento  elevado.  Èdlff- 
clo  luxuoso,  garagem 
garantida.  Tel.:548- 
8842  _ 


COPACABANA  -  Santa  Ctxn, 
Bflirro  t^rurto,  blimo  uprt.  2qU 
•  lievcnne».  Irenquio,  visla  mata. 
corrnba  banhBoo  empregada 
HS130  000  Tel  523-1499  R  Goe 
N 


COPACABANA  Souro  Lima. 
/-andar,  lurrdos  bvra.  Apandor. 
sala  ? quarlos  Ioda  rebrmado. 
muilo  bonilD  garagem  esartura. 
vale  a  pena  RJ215000  Tel .225- 
/Bi&O/M /M3 


COPACABANA  S«  Ferreira 
apandar.  otcexmle  e  paria  nano 
ampla  iú  vamoda,  Zquartos.  ir- 
mános.  benlverro  cozinha  &>ea 
serviço.  depandtncias 
R5100000  Tal  2«7  5043  Franco 
tmóvers 


LEME  •  Roae  Mario 
vende  apto  sala, 
□2qtos(armárlos),  ga¬ 
ragem  escritura,  de¬ 
pendências,  play, 
03p/andnr,  RS21 0.000 
Tel.:275-3614  /962t- 
6704  C22636 


POSTO  6  -  Aconche¬ 
gante  sala,  2quartos. 
banheiro,  cozinha,  de- 

fendêncla.  garagem, 
undos,  silencioso, 
lunto  coírclo,  exce¬ 
lente  80m’.  R$180  000 
Tel.: 522-4322  / 9774- 
3064  Cr.16331 


BARATA  RIBEiRO  ■  (Roslo  5)  In 
crivei  ateria1  Fundos  sZcncrrAti 
vazio  soía  ?  auartas  ic  aimanosi 
banheno  cozinha  dependências 
(sem  gaiagemi  RS  1450001)0 
Tel  512-9/77  (inf  Si  Renafi. 
Tefles)  Creci  18 153 


3  Quartos 


1  POR  ANDAR  -  Av.A- 
tlêntlca,  vislão  Indo- 
VDssávol,  220m>,  li¬ 
ving,  sala/|antar, 
3quartos,  1  suite  mas- 
ter,  banheiro  -.lavabo, 
copa/cozinha,  depen¬ 
dência,  garagom. 
RS620.000  Tol.:257- 
9406  C.S77S 


t  POR  ANDAR  -  Poa- 
to6,  salão,  sala/lsnlar, 
3quartos.  armários, 
2banhelros.  copa/cozi¬ 
nha  ampla,  super/cla¬ 
ro,  dependências,  ga¬ 
ragem,  vazio. 

HS185.000  Aceito  Imó¬ 
vel  Tol.:257-9406 
C.5775 


160M2  MIGUEL  LEMOS 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Saláo,  3  qtos  (sto)  c/atms 
oanh  soc  dacorado.  ampla 
cozinha  deps  camp.  1  vg 
R$  200  000.00  Tol :  239- 
5499  A4/0834  CJ  4510 


30UARTOS  -  1  suite,  li¬ 
ving,  2nmblentos.  va¬ 
randa,  banheiro  .lava¬ 
bo,  cope  -cozinha,  de- 
pendõnc  la/completa  9, 
garagem.  Luxo,  pron¬ 
to/morar,  Irente  sol 
manhã,  silencioso. 
HS30Q.QOO  Tel.:257- 
9406  C.S775 


A  iMPfROIva  Olerla  Copeca- 
bons  Arryrio  UOm*.  tranquilo  th> 
rtevnssável  saláo  3qtos  i.sui- 
tB)?tianhoiro9.  coxinha  deps 
Pronto  morar,  ga*  esc* 
RS250  0Q0  Porlal  Tel  548-5512 
Rei  16005  CJ  1 502  Avalamw 


A  PORTAL  AVALIA 

Arrtos  üfl  vender  sau  imóvol, 
solicite  a  Portal  Emprcend 
uma  avaliação  segura.  Sáu  25 
onas  de  tradição  o  a  mothor 
equipo  de  profissionais  Tcis 
548  5512/548  7272  CJ  1502 
Sedo  Própria. 


ACREDITE  -  Copaca¬ 
bana,  RS250.000  En¬ 
trar/morar,  silencioso, 
claro,  venlllado,  gara- 
gem/escrltura  demar¬ 
cada,  elevador  privati¬ 
vo,  salão,  03dormlló- 
rlos(suHc),  armários. 
02banhoiros,  cozinha 
montada,  deps 
Tel.:9135-B41 1  Cro- 
CI20.341 


ACREDITE*  -  Copacabana  o3gu 
ragens  R  Barara  Ribeir&jPcslo 
4)«ndatlo  vaxio  vazio  sol  tna- 
nhá  mWo  3ql05  barrheiráoi op¬ 
ção  p'suile)coxmhi.  deps 
RS  190  000  Pwtal  Tel  548-5512 
Rei  16115CJ150? 


ATLANIíCA  -  Melhor  trecho  w- 
catunle.eltã  vista  maravilhosa, 
salto  Mia  jantar  Jquartos  ong> 
nal4.(tsuíte)  lavabo  copa-tox»- 
nha  2ttependáncias  garagem  w- 
crtlura.  RS8S0  000  TH  3816- 
4641  C|27175  FTet  4/71 


AV  ATLANTIC*  -  Frcntal  ma*  vis- 
láo  total  saláo.  tftln  tanta* 
3qtos  armários  2banhe  ra6iop- 
çáo  p.rauite)ct>ptt  CO/ihhj  2de- 
pendénoas  garesc»  R$600  000 
Portai  TH  548-5512  RH  35102 
CJ1502 


AV ATIÁNTTCA  -  RnrrrürtelFran- 
ta!  mar.  panorâmica  and  alto.  va¬ 
xio  SaUio  sta  jantar  3ato«  (aluai 
?.  tácil  revorlarj2bonhn  opçáo 
pxautta,  corviha  ftepit  gir  esc* 
R$420  000  Portai  Tol  548-5512 
RH  3*927  CJt  502 


AV  COPACABANA  •  Raosade' 
160*0*.  trenle  and  alto  vaxio, 
eico*en*e  práfto.  »0láo.  3qlOS  »*' 
máhos|suilet2banhs  .  copn  cox  , 
deps.  garescr  RS210  000.00 
Portal  Tel  540-55 1 2  Rei  16169 
CJ1S02 


COPACABANA  -  Best  vende 
oportunidade,  «uceterte  aparta¬ 
mento  rua  calma,  atopetado,  sala 
2qtos  êrmános,  banheno.  coxi¬ 
nha  itependáncia.  R$140  000 
**w  bestimovei*  cjb  com 
Tel  2876821  CR201 64 


GA  VE  A  -  Api  d  08m*.  mHfior  rua 
varanda.  2q1s.  armário  (sullio 
C/ varanda),  dependência,  gara¬ 
gem.  eacHeníe.  piscina  seguran¬ 
ça  dai  nonia  R$290000  fl visla 
tol  239-4770  /274  0452  .9995' 
4072  (aie22hlC#  22079 


LEME  -  PrinujM  Isabel  7»  pavio 
Claro  trajido  iranqwlo  nada  taxar 
ampto  saia  (2ami»t  2qts  banheiro 
coxinha  dependánciiD  RS 
1 30  OCO  00  API  TH  548-2070 
Q  1550 


ALCIR  MOTA 


■  j:«m  iihl»  :»:i>  vi 


239-5499 

LEBLON 

COBERTURA  DUPLEX  500M3 

ÁREA  CONSTRUÍDA  EDIFÍCIO  ALTO  LUXO,  VA 
RANDÃO,  LMNG,  SLA  JANTAR,  SLA  ÍNTIMA  LA 
VABO,  5  SUÍTES,  TERRAÇO,  PISQNA  SAUNA  COZ. 
DE  APOIO.  DEP,  VAGA  P/5  CARROS  DIREITO  CONS¬ 
TRUIR  3»  PISO  (230M1)  RS  2.600.000,00  A5/0422 


COPACABANA  Bem  ioca‘iXatia 
cobertura  duptei  ?20m*  2in- 
làes  terraço  churrasqueira 
3qlow  surti* I  cípa<oxinh4  rtepen 
dáncias  garagem  eicrrtura 
R$275  000.00  T«l  973! 
5117-267-O590C  11  090 

COPACABANA  B-jm  G«»âo  wn 
delinea  Sala  2amb*en1w  2 ba 
nhetros  hidramossagem  gara¬ 
gem  escritura  tranquilo  soi  ma¬ 
nha  Tnl  542-6656  .'9973-7545 
BNI356  lemos  üulrcs 


COPACABAXIA  Bom  Chío  <m- 
oe  tr-Dca  Salác  2antm?niHi,3í|ios 
longeuit  4i  ..mindàD  2bar/*enwt 

coxmha  Mo  reformado  Tol 
W7-6056  9973-7545  BM3S7  Te 
itk»  üutrov  mauras  inenoras 


COMPRO  URGENTE 
-Apartamonto  IZOm’. 
sendo  saláo.  3qtos.  , 
dependência, gara¬ 
gem  escritura.  Rua 
tran9veraal  do  poato  4 
a  Ipanema.  Tel:  454- 
6233  Cr.1t. 549 


COR»  TONELERO  •  |metrô|  troiv 
le  6*  anda*  95m*  ratormado  sala 
2amtils  3quartos  armários  ba- 
nheeo  lavabo  cox  ampto  dopen- 
denans  empregada  garagem  es¬ 
critura  R$230 OOO.OOjEnci  TH 
267-9885 


COPACABANA  PtQcimo  Barato 
RXretfu  trente.  arvtar  alo  sola 
>jua.MDs  sute  armanos  coxi¬ 
nha  dependénciai  garagem 
R$190  000  Tel  267  9747 
RH  i?677  Abalamos  seu  imo- 


COPACABANA  Qujd-.asirr.j 
vtito  mor  e*c««enlp  satoo  vili 
lartor  Jquartos  suite  lavabo 
^anheaos  ccça<cjmha  depor- 
déneras  garagem  ftcrifttfá 
R$420  0Ü0  Tol  3616  4641 
C (27175  Ref  3160 


COPACABANA  •  Qua¬ 
dra  Praia.  Pronlo... Mo¬ 
rar.  Saláo.  Bqunrtos, 
armários,  banholro, 
cozinhe  montada, 
ãroa,  dopondóneia  em¬ 
pregada.  RS190.000 
Tonno  outros  Tel.: 
545-0292  crccll  1080 


COPACABANA  •  Relormadrssi- 
mo  Sala  3juar*.,<'.  crunluco  cto 
seLbanhmro  cto-ndei  padráo 
Llunti  coxinha  ampto  a*ea  de 
peodárojs  Nada  flua!  Oporti/n- 
dade  R$160  000  So*moveis 
TH  523  2422  ,267-0749^^3690 
?30624!M  75367574, 


COf*AC*flANA  Rua  5do  Julhi 
226601  3qlos  sala  taxmha 
barVMfiQ,  ctopendéncai  wprega 
«Sa  a*ea  serviço  s  garagem 
R$1B0  000  Ctxirn  portar  Trator 
TH  533  5123  MCcmeictal 


COPACABANA  Santo  Clara  du 
pü*j  belíssimo  Imontadrasmioi 
Saláo  UvBbo  cuxohto  2.a^is. 
3nu  (suiiaoi  ?ciosats.  varan 
d6«t  piscina  sauna  Fulos 
*w*  casas  mansões  norn  br 
TH  433  2039 


4QUARTOS  -  t  suíte, 
armários,  living.  2am- 
bientes.  sala  jantar, 
copa/cozlnha/píane|a- 
da.  lavanderia,  depen¬ 
dências  completas, 
pronto  morar,  gara¬ 
gem  alugado 

RS1 79.000  oceito  Imó¬ 
vel  Tel.:257-9406 
C.5775 


A  POUCOS  MHro*  do  ma*  Pu 
lo  4  amplo  20!htt  sol  munhá 
irente  tua  ir.inqurta  saláo 
4qtos2banhs  copa  cox  deps 
aa*  escritora  R$340  000  Putol 
Tf I  548-551?  Ref  4,2656 
CJ1502 


AMPLÍSSIMO  250M*  •  Aflo  lu.0 
R  Comiam e  Rarros  pouccs  ne- 
Iroí  praia  ip  anda*  SolAo, 
iia  lantar  4q;os  (Sturtaslába- 
nhexos  copa-cox  planirjAda 
?deps  Lindo*  Garagens 
R$450  000  Purtal  Tpl  548  55*2 
Ref  4.345?  CJ1 502 


ATLÂNTICA  -  Clnema- 
togrollca.  oltisslmo  lu¬ 
xo.  varandóes,  living, 
4»ulles,  homo-lheatof, 
copa-cozlnha,  monlo- 
disslma,  4vagns.  tina- 
mente  decorado,  total 
Infra-ostrutura.  So¬ 
mente  US1.300.000 
Tcl.:239-2608  /9831- 
4613  C-2561 


ATLANTICA  iooii7»;i»  Prr.V» 
qndu  Artur  EzcliXWVO  ?80mi 
wiòrrl  3  arrmtírKr»  l^rgerjl  <| 
surle  cefa  ccrinhü  garag-rm 
Tel  977Í-17?»  S65frl17í  |A- 
írrftdenros  tw  C.rn.r.zl,  CFt  1436 


A-UNTíCA  FREME  •  ZquirlM 

?&3lóe9  .  j'ur>,Llj  e-trru1,v  pq. 

vnlivp  nr  (eiMr.i)  ?B0m-  sem 
qumijrrni  Azqiii)  (. rmeza  Irpür 
proprMlíflriu  itK  5?1  9M6-965S' 
9765 


CORAC ABANA  Cixuume  R-r 
ntw  Anil, ir  pr.v.ili.-  HcntV  «• 
crinnio  apln  *  >1K'-  tu- 

nhetro  coziezin  rír»perr<Jêni:inn 
relarmado  prerrs.nqu  pinrutn 
sinleco  RESS  Crccr26979 
Tel  Í5S-M97 


COPACA0A.NA  E.cnbpitr  Vil 
rrvrrU  sole  >)iur10!»  jrmanos 
PUlVl  dootXU'l:r  COZldU  t'la.-«r,.l 
da  área  qtrpnndrtncrns,  olirnn 
cdnser.-açio  q.ir  escrmen  Opor- 
íursâade  RS? 1 0000  Sôtnróveq, 
Tel  5?3  ?4?2  26T  8749 

|LV3671‘*.i665365d1  _ 


COPACABANA  -  Excc- 
lonto  apto  130m*. 
Frente,  alto,  salão. 
sla./|anlar.  )ard./lnvor- 
no.  3qtos(sufte)  armá¬ 
rios.  bnhoJsoclal,  co¬ 
zinho.  área,  dependên¬ 
cias.  gar./escritura 
RS230.000  Tel.:236- 
0695  /961 5-0940 

C. 20341 


COPACABANA  -  Loca¬ 
lização  privilegiada 
salão,  dormitórios,  ex¬ 
celentes  armários,  de¬ 
pendências  complo- 
tas. garagem  oscritura- 
da.  pavTmenlo  eleva¬ 
do,  habltaçáo  Imedia¬ 
ta,  oportunidade. 
R$200.000  Rei.:  1305 
Tel.:549-5374  Cr.23411 


COPACABANA  -  No¬ 
bre,  privativo,  maravi¬ 
lhoso  apartamento 
215m',  salBolBAm') 
lavabo.  3qlos(su(to) 
armários,  bnho. /so¬ 
cial,  copa-cozlnha, 
ároa.  2dops..  gar./es- 
crltura  (et visitante) 
RS350.000  Tel.:236- 
0695  /96 15*0948 

C. 20341 


COPACABANA  POSIO  5>  Sálá 
Tquanos  85m‘  cozinha  >vne 
armárros.  garagem  p'ulugn, 
?p  .inriar  Pente  visla  verde 
11SI30  000  00  Tel  9998- 
9514-739  4B89  Oetí?5633 


COPACABANA  Paula  Freitas 
Localização  pneJegioda,  2p‘an 
dar  salãD  3qlrvs  -  oirile,  armOncs 
Lanhei  ro  conr/u  ríependArvias 
garagem  evcnli/a  eMoHeme  as- 
lode  RESS  Craci2«879  Tol  ?55- 
9387 


COPACABANA  Perle  nielrP 
Inteie  ?  pmvl  2  salas  3  gins 
I  sulle  |  fmtrt  armanos  deprmdí-n 
cias.  garajem  va/e'  Visrtas.  TH 
8943-2014  AtitPivn  danei  1c  Cre 
cl  31 1 1 


COPACABANA  -  Pos¬ 
to  6.  Pertinho  Bingo. 
Sala,  3quartos  c/armá¬ 
rios,  2banhoiros,  co¬ 
pa-cozlnha.  depen¬ 
dência,  gar.e5crltura. 
RS31 5.000  (lodo  refor- 
mado).  Exclusividade 
Maxl-lmóvol  Tel.:  512- 
6220  /9631-10B9-Cre- 
c  14 160  (M-4) 


COPACABANA  -  Pos- 
to05.  incrível  oportunl- 
dado!  Alto,  120m’,  ga¬ 
ragem,  cxcolente  sala, 
lavabo,  03qlos,  armá¬ 
rios,  dep/complela, 
documentação  crista¬ 
lina,  RS200.000  Tomos 
outros  Tel.:275-1418 
CJ2768 


COPACABANA  -  Princesa  Isabel 
Visla  lolal,  ?'  andar  esquine 
eperpimcnlii  IZOm',  3quar1os 
amrános  sala,  /banheiros,  de 
pendências  cemplelas 
R$205  900  Tralar  Tel  295  5910 
,'9238-9519 


COPACABANA  -  Pron¬ 
tíssimo  p/morarl  Alio, 
vlstão  mar  /cristo, 
120m’,  garagem, 
3qtos.,  dependências, 
suite.  2banhelros.  Im- 
perdlvellll  RS190.000 
Estrela  Tel:S12-5575 
/2745B30  /9808-7705 
C.7212 


COPACABANA  •  Vivei¬ 
ros  de  Castro,  vendo 
excelente  apto, 
03qtos.  sala,  deps, 
pronto/morar.  04p/an- 
dar,  lundos,  sol/ma¬ 
nha.  Oportunidade, 
RS  1 30.000  Tel.:275- 
0061  /507-982 1  /295- 
8394  C7454 

COPACABANA  -Atlõn- 
tica,  Posto4,  Irente,  al¬ 
to  (prédio  gabari¬ 
to), 2p/andar.  1B0m', 
saião.  3quartos, 
arms(2sulles).  banhei¬ 
ro.  lodo/retormado, 
copa-cozinha.  deps, 
garagem  RS650.000 
Vlanello  Tol.:S41-0671 
/969B  0952  Cr.20B93 

COPACABANA 

V  .iroLdiá  ruíaii-OL-bí 
•rsra  :<iiiw  coTçra  a^j« 
i\w  Pj^jrr^tjn  j  k+la~>.\ 

■  l  tu  ||!A  /yaSui 

R.  Gentil 
Tel.:  523-1499  (;*238 


COPACABANA 
-Transversal  Posto  5. 
Quadrlsslma.  Visla 
Mar.  andar  único,  va¬ 
zio.  1 70m’.  Sala 
3quartos. armários, 
2banhelros,  copa-co¬ 
zlnha.  área.  dependên¬ 
cias  comple¬ 

tas.  RS2S0.  000 
Tel.:S21-2!84  /91I4- 
6621  Sr.  Mala  Cro- 
CI2849 


LEME  •  Acmoiit  prédio  num  va¬ 
randa.  S  festas  play,  and  alio 
pibs  praia  salrto  3qios|cui- 
iei2boeheeos  cupa-cuz  plnrieia 
da  deps  3jpirs  escr  R$360  000 
íVirlnt  Tel  54B-551?  Rei  39141 
CJIS02 


LEME  •  Extraordinaria¬ 
mente  aconchegante: 
170m’,  primorosa- 
menle  reformado  ox- 
cluslvamonte  mate¬ 
riais  nobreza  Incon¬ 
testável,  Saláo.  lava¬ 
bo,  3  qtos,  suíte,  do- 
pondèiiuias  garagem. 
Qutembory  Inióvois 
GI-037323. _ 

LEME  FANTÁSTI- 
CO/IMPECÀ  VEL. 
SSOm1,  tp/ondnr,  vis¬ 
to  p/mnr,  3quar!05 
(Isuíto  master 

c/50m9),  área  sociat 
100mJ.  2dependén- 
clas.  2vagas. 

RS650.000  Maramar 
Imoblllár  !nTcl.:207- 
0191  hllp  ://pagl- 
no.do/moramar 
CJ2689 


LEME  Gftwrai  HAaWO  Conta 
Luxuusíssütio  20>n;  «aló«n 
irès  iJonmiònoií  (Isuibi  «tur.terl 
rlouH  aimános  dependònctofi. 
gartippin  R$650  600  Tel  550' 
4060  i 550  1639  C  12-256 
U3G095 


LEME  Rua  Anlortto  Vip$ra  '/«h- 

Ò3  oIiimh  upiiriuniitniu  Jpandar 

Updió  %uU  3qitx  banheiro,  co- 
pa-cüxmha  Oj-jwwJAucuij.  n-Vjii' 
fimwt  R$160  000  Tn*  5213135 
1^975^3546  C  7576 


4  ou  mais  Quarlos 


(ATLÂNTICA)  EXCLUSIVIDADE» 
Rara  oportunidade  magnitico 
opanamento  visto  cm«mattgtoli 
ca  relormadisvrno,  tujuoumuri' 
lo  decorado,  mnis  ou  nranas 
230m»  Saláo  3amb«t'n- 
1tt^85**V|  iquArtos  amploji  c.‘ar- 
rJrn/Vtsulte)  jha/ihenos  ropa- 
coxthhu  ptárnq.iíto,  Pdnpêirvdén- 
cras.  garagem  escritura 
R$685000  Intorme-M*  TH  504- 
7150  /526  0m*5224-7405  cre 
02535 


240  M*  -  Poslo6, 
1p/andar,  alto,  living, 
sala  jantar,  4quartos, 
armários,  possibilida¬ 
de  suíte,  2banhelros, 
copa/cozinha,  depen¬ 
dências,  garagem/de¬ 
marcada  RS375.000 
Accito/lmóvel 
Tel.: 257*9406  C.5775 


300M5  PRÓXIMO 

AV.  ATLÂNTICA 

A  PORTAL  EXCLUSIVO 

Pronto  morar  urdo!  Hcloi marte  m- 
clirqive  porta  ittdríufca  Ire  vazio, 
Pies  4i|lns  ide)  urms  3Wr  coca  tnl 
monl  ?depa  par  cuj  RS  420  H00 
tel.  549-551?  4.9534  CJI50? 


360m>  ATLÂNTICA 
-Varandóes,  Indevas- 
sávol.  Amplo  saláo, 
s.)anlar+sala  Tv.  4su(- 
los  c/armárlos  exce¬ 
lentes,  copa-cozlnha 
planejada.  2dopon- 
dências,  4garagens. 
Tel.:540-9B16  /  9953- 
0244  CR  18573 


pranrr  rvVjiu  -rno  2  sa'õ«  4  eh» 
cnrnuííih  'op;áuasurta  :oo.Knr 
morri  Zdtmg»'  R$660000  Te  5Cn 

Eiiaiuflusffl _ 

»V  ATLANTIC*  Qiiaipj  OOOiV 
R$  320000  00  Varandrtu  I  vg 
«vriSniinw  wfilàc  mar  vr-nln  Po, 
1u  5  wl.ru  4  qnm  2  banhmrun  cepa 
:nr  2  iPpurvV-rv.us  ilrrcuradícu- 
mu  Tol  5-17  979/  Rnl  v«r  «■ 
I-  ii.l-.-n-l  vuvn  .-gr  ;tiin  r  r 

AV. ATLANTICA  -(Le¬ 
me)  Varandóes  pano¬ 
râmica,  270m1,  pron¬ 
tíssimo  morar,  living, 
sala  jantar,  4quartos, 
2sultes,  2depcndcn- 
cias,  4  garagens, 
RS1. 700.000  Tel.:25S- 
7026  79725-2636  C- 
27569 

COWCaliaN*  Cur-sui-N-  Ra¬ 
mo»  «4tt6Kul.ii  ??5ftv  U'4P 
vararnjrtu  4rz.r,p*,vn  I  Vt-fi-  .To 
rihe.lo»  l-lvflt-  cuptt  l  oZflVra 
.'rtnppndrtrii-jan  garagan-  iru.tilu 
rn  ralormadn  R$390  000 
Tnl  ,V)>1i-4h41Cp/l75Ret494 


LOPACABANA  Prú.imu  FV1 
Eugrtma  Jattlnn  1 5Qm-  4a*ji 
vuile.  copa  «irirr-u  2vag.iv  pl,i> 
viI.Vj  Içr.r.n  r-rort-.o  aunluoco 
R$350  OTO  ttt  552  02U  9959 
53/3C  19439 


COPACAUANA  Raul  Pompf-J 
esquina  Souza  üma  260nP  nr 
Inrmndnisiina,  piuiqu  p  murar  ,.ir 
dãn  m-.r-ni- i-Hilpes  Tquarlcrviou 
gtnaMj  surte  copu  corinha 
uai  esurtur-i  R$315  000 
2/4-2494  ,9994-9173  Cl#- 
07573 


COPACABANA  -Atlân¬ 
tica.  altíssimo  luxo, 
maravllhosamonle  de¬ 
corado.  AOOm1.  planta 
circular,  ar  centrai,  li¬ 
ving  esala  Jantar  esala 
almoço,  lavabo,  4dor- 
mltórlos,  sulle  dupla, 
copa-cozinha,  lavan¬ 
deria,  2dcpondònclas, 
2vagas,  RS1.450.000 
Portlllmóvels 
Tel.:294-9fl99  /9999- 
0567  CJ4678ÍP23) 


COPACABANA  -Allãn- 
tlcn,  Irontal  mor,  altís¬ 
simo  nível,  |unto  Co¬ 
pacabana  Palace, 
SOOm1,  salões,  lava¬ 
bo,  04qtos(su(tc),  re¬ 
pleto  armários, 
03dops,  garagem  Te¬ 
mos  outros  fol.:275- 
1416  CJ2768 


COPACABANA 
•Av.Copacabano.  Am¬ 
plo  240m',  alto,  vista 
verde/  mar.  1  p/andar. 
2salõos,  |d. Inverno, 
4qtos.  2banhs,  copa- 
coz.  área,  doponden- 
clas,  vaga  escritura. 
RS270.000  Tal. :249- 
1970  Cr, 24454 


COPACABANA-  Av. 
Atlântica,  (o  melhor), 
altíssimo  luxo,  450m2, 
salões,  sala  do  jantar, 
varandóes,  4su(tos 
master  c/armárlos.  ar- 
central,  copa-cozlnhB 
planejada.  2depen- 
dências,  4vagaB,  In- 
traoslrutura. 
US1 280.000  Toi.:9794- 
6623 Tenho  outros. 


COPACABANA  ,'AIlANIICA  -  Al- 
lo  lutu-l/aridar  385ai-.»nirto, 
» jantar  vatnedao,  4quar1ds 
1  sulle,  Ttiazilvrircjn  lavabtr,  copa 
cozinha  p-we/Ja  Pdepondrlrcias 
2vagas  escnlura  R$1  400000 
Tel  3B16-404I  C|27175Re4  4.95 


crltura.  Pronto  morar. 
R$200.000  Informa¬ 
ções  Tel. -.547-0142 
Cr. 14462 _ 

COPACABANA  -  Assis  Ebasl  im 
pecàvot  orUrar-morar  alio  lienle 
vazia  sala  (I  conda)  3  qls  2  barriu 
cozinha  ptarelnda  dopendíncr.»» 
garagem  R$  295  000  60  API  Tai 
Í4í  2070  CJ  550 


239-5499 

QUADRÍSSIMA  LEBLON 

VISTA  MAR 

PRÉDIO  Cl  TOTAL  INFRA-ESTRUTURA. 
VARANDÀO,  SALÁO  (IQOM'1  1  SUÍTES  IT0DAS 
OARMS)  CL0SET,  LUXUOSOS  BANHS.  AMPLA 
C0PA-C02.  AR  CENTRAL,  ANDAR  ALTO.  3  GAR 
VAZIA.  PRONTA  P/MORAR-  USS  950.000  A 4/0826 


300 M2  DUPLEX 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Tipo  cob  Posio  4  Toifflço.  »•* 
vmg.  sta  (lar.  esc  ,  3  qtos  |stej 
lavabo,  cow-coz,  i  vg.  iHor- 
mado  RS  J?0  000.00  Tel  239- 
5499  A5 -0467  CJ  4510 


AV.ATLÃNTICA  -  Es¬ 
pecial  cobertura, 
600m,1llncar<  edifício 
tradicional,  precisan¬ 
do  obras,  vlstão  mar, 
amplos  salões,  4suí- 
tes,  2dependênciaa, 
Sgoragons,  terrraço, 
US2.000.000  Tel.:255- 
7026  /9725-263Ô  C- 
27569 


COOERTURA  300M*  Copaca¬ 
bana.  lorraço,  docA  pitcmo. 
4qlo&  (3sultes)sal6es  sotas,  co- 
pa-cox  ,  deps  gar  oscr 
R$400000  OfJnto  prcco’  Portal 
Tel  548-5512  Rei  Cob- 1474 
CJ1502Avaiiarmn 


COWCAB/tfJA  •  A  mas  l*nda  co¬ 
bertura  Bairro  Pw«o1o  irxtescnli- 
vH  áBOrtr*  salôos  4  otos  torraç» 
sauna  visla  vordn  2vgs  RS 
G00  000,00  API  TH.  54B-2070  CJ 
1  550 


COPACABANA  •  Atençéo  pro- 
praitáno  base  R$300  000  cober¬ 
tura  ou  a(iio  de  sala,  3quartos.  ga- 
ragora  ser^jo  trenle.  ^quaftra 
poabb6  NogôcJo  iraedatameiMe 
Tol  225  6146  J225-7780  Cre- 
66827 


COPACABANA  -  AUânlrca  oubor- 
ttira  teiear  Irenie  Posíaí  5a»òos 
IOOtH,  bqla  arraânos  (suite|.  tor- 
rxiços  varandóes  Igaragnm 
MS1&WOOO  Voje  tolos-'  plnnia 
vã-á/w  |0ft0álves7  cjb  n«!  Tel  239- 
4770  «74-045?  /9995-4B72  {até 
22i>t  Cr  22079 _ 

COPACABANA  -  Cob  Inplei. 
posto  6  vwfa  piirual  mari  4  slas. 
varanda  5  rjton  (armanos)  2slec. 
bantiwiros  copa-cox.  deperdèn 
eras.  terraço  garagem  n$ 
550  00000  API  tel  540-2070 
CJ  1550 


A  PORTAL  VENDE 


A  PORTAL  VENDE 


540-9989 

AVALIAÇÃO 
COMPRA 
VENDA 
R  Vise.  do  Pirojo 
547  Gr.  1027  Edifício 
Ipanema  2000 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


ACHEI 


JORNAL  ÜO  BRASIL 


BARRA  -  Condomínio 
Mundo  Novo,  sala, 
quarto,  cozinha,  ba- 
nhoiro,  área,  vuran- 
dáo.  voga,  dependên¬ 
cia  revoraívol.  120m* 
R$60.000  ts.dv. 
Tel .  3685-4586  /  440- 
5443  Cr22176 


J70U'  AlTlSSIMO  lu*a  U 
tàon  <s7ü*»vss*r4  praref  *vwç  i 
jantar.  4  quartos  (sorte)  3  t»anr«*- 
ros  eopa-coonfui  montada  2  de¬ 
pendências  2  vagas  RS 
1550  000  00  UM  Moui*  TH 
512-9777  ilitf»  St  Rodrigu  J») 
Creo  16153 


COPACABANA  Cotrartorj  * 
near  iOOr*-'  tofraçáo  cvwta  nw 
<tD0m«|  tíu. nasqueM a  savna 
valo*  4qio*  ISUrtea)  Pronto  iro 
ui  tvaga  •  -cituN  U 

Ç4w  c*  Tol  VS  W  ?U-7?X I 
9lt1-49b:Crw32Ui5 


L  E  B  L  O  INI 

QUADRÍSSIMA  DA  PRAIA 


ALCIR  MOTA 


AV.  VIEIRA  SOUTO 

COM  3  GARAGENS 


Gávea 


CJ-iSIO 


Jardim  Botânico 


COPACABANA  Cq0*M-/.i  II 
neai  AOOrtV  r\Ii  panufâmiCa 
♦arandAo  tato&  Aquártu* 
tonaçAu  piarjRa  4.aga»  prontís¬ 
sima  R$700  000  T*nxn  ixAras 
Ui  267  9747  R#1  COB  3023 


FRENTE  LOCAL  TRANQUILO  JUNTO 
AO  MAR.  PRÉDIO  LUXO  COM 
VARANDÃO.  SALÃO.  4  QUARTOS 
(SUÍTE)  CLOSET.  ARMÁRIOS,  3 
BANHEIROS  COPA  COZINHA 
PLANEJADA,  2  DEPENDÊNCIAS,  3 
GARAGENS  ESCRITURA.  RS  1.000.000. 
TEL.  :  54-8-55  1  2 

4/3481  CJ  1502  AVALIAMOS  0  SEU. 


EDIFÍCIO  ALTÍSSIMO  LUXO  COM  TOTAL 
INFRA-ESTRUTURA,  FRONTAL  MAR 
VISTÁO  DESLUMBRANTE,  ANDAR  ALTO. 
IMPONENTE  VARANDAO,  SALÃO,  SALA 
JANTAR.  4  OTOS  (SUÍTE)  3  BANHS.  CO¬ 
PA  COZ  PLANEJADA,  2  DEPENDÊNCIAS, 
3  GARAGENS  ESCRITURA.  USS  1.100.000. 
TE  l_  .  :  548-5512 

4/3512  CJ  1502  VALE  A  PENA  VERI 


300m'  LEBLON  -  Qua- 
drisiimn  Varandio, 
Inlra-eslrutura,  andar 
alto.  vlitáo  clnemato- 
grAllco,  salão,  tala 
jantar,  4suiles,  armá¬ 
rio».  copB-coz.  planeja¬ 
do,  dependências, 
3garagena.  Excluilvl- 
dadeTel.:540-9816 
/9953-0244  CR1B573 

4GARAGENS  LEBLON 
•  Qufldrisslma,  tran¬ 
quila,  varanda,  solão, 
•Juntar,  lavabo.  4dor- 
mUórlos.  suite,  armá¬ 
rios.  cozinha  planeja¬ 
da,  dependências. 
R$1050.000  Exclusivi¬ 
dade  Tel.:540-981  6 
/9953-0244  CR  18573 

altíssimo  luxo  ipíhmhí 

c-dinMo  lorráço  F/iwi,  „ran 
alo  miío  iqtci  I?wi«v4t:, 
unol/os  copn-cox  montada 
?d«pa  iqin  oacr  R$9Bã  OCO 
Pwlil  lei  SOS  «lí  Rot  4 1-15 
CJiSO?  AalraznM _ 


Vidigal 


ALTO  LEBLON 

COBERTURA  DUPLEX 

EDIFÍCIO  LUXO.  VISTA  VERDE  E  MAR. 
VARANDÃO,  LIVING,  SLA  JTAR,  SLA  TV, 
LAVABO.  4  QTOS,  2  SUITES(CLOSET).  3 
BHS,  C0PA-C0Z  PLANEJ.,  DEPS,  TERRAÇO, 
PISCINA,  4  GAR.  RS  950.000,00  A5/0476 


BAflR»  Pa/ç»  Remis  (Hosa 
fcis  Vonfc»)  Eiceienia  ntía  l/vr» 
sala  quxrtu.  suito.  dirpendénoa 
reveraivet  armários  fetormado 
Infra  totat  RS 1 30  000  Tfrí  498- 
W69CMW10 


COPACABANA  -  Co¬ 
bertura  linear,  300m’, 
4dormltórlos  (2suites), 
varandáo,  srmárlot, 
2garagena.  requlnta- 
menle  reformado,  ha¬ 
bitação  Imediata. 
R$615.000  Ref.:  5000 
Tel.  :549-5374  Cr.234tt 

COPACABANA  •  Pos- 
to6,  cobertura  linear, 
luxo,  SSOm1,  2vagas. 
vista,  mar/Crlito,  va¬ 
rando, 70m',  living 
90m’,  4quartoa,  suite 
master,  reformadlstl- 
mal  RSB00.0O0 
Tet.:267-9747 
Ref  :COB2742  Cre- 


1  Quarto 


2  Quartos 


GAVEA  ■  Moosinum»  amigo 
OucoOcc  4(40  mt*xn  rui  bJirto 
Amou  sala  eapopaso  acmrtono, 
COJerdú  Ovttlr  Jçtos  cocrtu  ca- 
U>  jelaUíira  logio  iZV-IOOSír 
Saimóveu  I«i  540  8130  612- 
1322 _ 


APROVEITE  -  Semam- 
bctlbn  Melhor  trecho, 
varanda,  sala  2qtos, 
aufle,  excelentes  ar¬ 
mários.  dependência 
completa,  vlslào  mar. 
garogom.  Apanaa 
R$250.000  Tel.:9606- 
8299  CJ3686-AvaMa- 
mos 


JAROIM  BOTÃMCO  -  Viau 
fleCrnro  Sol  manlu  e’awur 
Sou  3gim  bin  acciai  «*»t» 
armariQft  smbulidaa  cnnnha 
montada  úapond  Apcnat 
R$160  000  Fnjnoadd  Rrrtillme 
ws  Tal  294*9899  ,9644-9451 


LAGOA  -  Av.  Epltáclo 
Pessoa  Condomfnlo 
Ed. Sonata,  altíaslmo 
luxo,  Infraestutura, 
c/quadra  de  ténis,  pis¬ 
cina.  sauna,  salão,  sa¬ 
la  de  Jantar,  varan- 
dôes.  4quartos  (2eu(- 
tea),  armérlos,  copo- 
cozinha  plane|ada, 
2dapendénclas,  3va- 

?as.  R$850.000 
OI..9794-6623  Tenho 


LEBLON  -  Oamplaa 
qtos,  suite,  2banhel- 
ros  soclaa,  salão  ,  de¬ 
pendências  comple¬ 
tas,  grande  cozinha. 
Ivaga.outre  aluguel. 
215m'  Claro,  srofado. 
RS480.000  Te I . : 26 5 - 
4396  /9  1  92-2730- 

C8889- _ _ 


LEBLON  Rua  Atm/nrOn  Gutewh 
Prado  ar-spu  vnimador.  wido 
ttpananvniu  ívauí  íounui  m 

C«*VU'I«  4/nuntn  dnpnndAnaaa 

gariaem  «icritura,  tOOrn/ 
RiJ.-iCOO  Tal  511  5423  ?74 


ALCIR  MOTA 


LAGOA  •  RiVissonâ  opcxli/ii&yJe 
vararulj  ulaqio  ooimfi»  dep 
nw»nM  «nd*  nsià  la «  uiven- 
tino.  âiolttla  Somente 
R$155  OCO  Ava<tamos  grais» 
Tel  9241  3503  755  8467 


LEBlW»  Vtenâroo  TVym»  SflU 
?tjx*4rliíl  tiartnetra  darçnwxlAncua 
cc^ÇãíUs  rui  **cn 

r«ira  R$250000  tibu  ewNUnc*» 
iniermetkânrrt  T*-  ^84  5485 


JARDIM  BOTÂNICO 
-Exclusivo,  |unto  Par¬ 
que  Lage,  silencioso, 
IGOm1.  Salão,  varan¬ 
dáo,  3quartos  (2suf- 
loi)+banh. social,  co- 
pa-cozlnha  planejada, 
dependência,  2vagas. 
R$450.000  Maxl-lmó- 
vel  Tel.:512-6  220 
/9987-9193  CJ4160M- 
10 _ 


BARRA  •  2quartoa, 
flocaçáo,  lindo,  atrãa 
rovondedora  Toyota. 
RS  120.000  t  saldo  fi¬ 
nanciado,  precisa  ven¬ 
der.  Oportunidade 
CJ2725  Bulhões  Car¬ 
valho.  Tol.:(21 )  494- 
5300 _ 


EXCLUSIVIDADE 

QUADRISSÍMA  P.  MORAES 

SALÃO  SALA  JANTAR  E  QUARTOS 
C/ARMÁRIOS  (SUÍTE)  ORIGINAL  4 
QUATROS,  LAVABO,  COZINHA,  2  DE¬ 
PENDÊNCIAS.  1  GARAGEM.  RS 
450.000,00  A4/0830. 


2  Quartos 


GÁVEA  -  Manuel  Fer¬ 
reira.  Grandáo.  varan¬ 
da.  sala,  2quartos  (sui¬ 
te).  banheiro,  armá¬ 
rios,  copa-cozlnhe 
planejada,  play,  a.fes- 
ta,  piscina,  quadra, 
RS2S5.000.  Tel.:249- 
2085  Crecl13.965 

GÁVEA  •  Parque  Gai¬ 
votas.  Andar  alto,  va- 
randlnha,  sala,  2quar- 
tos  (suite),  banheiro, 
cozinha,  dependên¬ 
cias,  2vagas. 

RS210.000  Maxl-Imó- 
vel  Tol.:51 2-6220 
/9331-0684  CJ.4160 
(Ml  5) _ 


LEBLON  T-iujim  mia  30UI 
l/n  iwiwi  d«pend*iica>.  2»«- 
Qis  ermo  nstsdo  paf  groiml 
RS370  000  Pronto  motirt 
t»  I  í  12  82S9  C/to 7236 II  II 


cl. 23166 


3  Quartos 


outros. 


COPACABANA  -  Pos- 
to6,  cobertura  linear, 
luxo,  350m’,  2vagss, 
vista,  mar/Crlsto,  va¬ 
randa, 70m  *,  living 
gOm*.  4qusrlos,  sulle 
master.  relormsdissl- 
mal  R$800.000 
Te  1.1267-9839 
Ret:COB2742  Cre- 
cl.23166 


LAGOA  Aytlo  forte  Saudade 
330/1/'  a/aiandadd  saiâea 
4iI4/2v/ii/»i  v/nd3  Imas-KK.  do 
»l  copa  cor.  pUnu  emAir  3va- 
gia  R$3  000  -1.1 -ac  tnl  573- 


115NPTIP0  CASA 
ALCÍB  MOIA  VENDE 

Lüblõri  ?,  quadrj  sTu  3 
qtoa  banh  ,  coi  . 

rj«p«  nmp  ?  «lutas  cobof 
tas  fc  oar  OpoMumdadf 
n$  250  000  OU  Tnl  239- 
54ÍJ9  A3  0B05  CJ  45 10 


LEBLON  Aiiisi^nu  too  prt«nM3 
Ca»  Cct  Eiceltrrie  vila 

mo*  dorWionoji/HJíl»)  uíl  irSi 
nu  ccumfu  pian^adiuimâ  de- 
compíelj  vaga  R$380  000 
MJ557154  lei  540  8069  9715 
9761 _ 


AMADEUS  lpena.ru  R$ 
550000  00  3  eyu  varandio  va* 
Ião  indevas»vel  cwcvub  wjt.j 
rtraestruiura  »!áa  lavabo  4  qrn 
«varandadús  (2  *1es|  barruvAo 
dopendéneuft  Te<  547-9707 
Rei  ver  «iie 'internet  *«*  vi* 
Mlcombr _ 


BARRA  Aflupüza  Vtslio  IronUU 
mar  varandi:  2q1«».  suflê,  «r- 
minos  prsana  mi^ü  cUbo.  ôoi- 
tu«  «OÍ  nurVvi  R$200000  Cl»* 
v««  Barrjwmd  Tel  433-3599 


1499  R  G«»n1il 


LAGOA  -  Admrando  tndisama 
piíVjgefn’  Varandas  vala  3quar 
tos  ttJiN*  «min»  lavatn  stu- 
rreMio  copa  ctwmbj  depnndAn 
oa  2ga'aaens,  playground 
RS355  000  Th  512  332?  9649 
6494  wwn  s3<mov«is*r|  com  br 


LEBLON  -  (Alto).  Va- 
rsndáo,  excolento, 
(257m’),  salão,  sl.jan- 
tar,  4qlos  (2suftos), 
banheiro  social,  lava¬ 
bo.  copa-coz.,  depen- 
denclns  completas, 
3vagas.  Prontíssimo! 
RS850.000  Tel. :249- 
1970  Cr.24454  ' 


IPANEMA  Cobertura  duplei 
nu/lagoa  tuiiAo  3quanoi  (sui- 
Ml  dosei  immco  cpsciu  Tva- 
gab  Ajvmaa  R$83.7  OW  Ôlima  m- 
/eUime/ilo  Cont/ra  CUt..'l|l/ra 
Tel  26?T747  9793-ID16 

LEBLON  -  t*0/iadra,  eic/tlénip 
cobert/ira  iripae.  íuitetla/ibo 
4qujploi(liu>tei  capa-corinha 
plo/imid>  UípeodAncus  Tvoga» 
garagem  terraço,  poema,  sauna 
cliu'rasQuei*a  R$1  7S0  000 
Tel  3ÍIC  4641  C2M75 


CJ458I 


LEBLON  -  Andar  alto, 
maravilhosa  vista  pa¬ 
norâmica,  sala,  3dor- 
mltórlo  (sulle)  2ba- 
nhelro,  copa-cozlnha 
planejada,  dopondòn- 
clas.  garagem.  Entrar 
/Morar.  RS3BO.DOO 
Tel. 1522-4270  NovaCa- 


RARRA  Barrasul  e  PonISel. 
vimda  apanarwiitu.  ?qfos  sala 
(«ano  Muna  quad/s  osporle  « 
balsa  RS75  000  Tmlai  Te.  480- 
7I50.'498-7B38  Tamnsoulrps 

BARRA  -  Baratíssimo 
condomfnlo,  lnfra-es- 
trulura,  vlsla/mar,  va¬ 
randa,  sala  ambientas, 
2dormltdrlos(su(te). 
armários,  garagem  es¬ 
criturada  «garagem  vl- 
sllante.  Preço  merca¬ 
do.  Desocupado. 
Tel.548-8842 _ 

BARRA  -  Condonumo  Costa  Bela 
Vista  mar.vamnda  sala,  íquar 
lus/suiiol  tianr.m/0  loaal  ronnha 
plnncvad.1  lodo  rabrmodo  Lindol 
ívajas  R$175030  tVrMImòwIS 
Tel  794  9899  04678 IP-31 

BARRA  -  Jardim  Oceâ¬ 
nico.  Apto  duplex 
150mJ,  sala  2amblon- 
los,  2qtos,  suite,  co¬ 
pa-cozlnha,  dopon- 
dênclas,  2vagss.  2’pl- 
so,  sala,  banheiro,  ter- 
roço,  piscina. 
RS259.000  Aceito  fi¬ 
nanciamento  R.Pas- 
sos-lmóvols  Tel. 1492- 
1240  /9997-944B- 

C 10796  _ 


3  QTS  iPATitMA  iRid  Nobre; 
int/ivnl  oierfa1  Apenas  R$ 
360  000  00  ulA:  uh>  nsatml 
nusi  7  tumevos  ampa  cop-a/  u 
rrtu  debendAncu»  ga/agerr,  MU 
rl/juse  te*  517-977/  Rei  J9 
A  3761  Creo  18  153 _ 


APARTAMENTOS 
Grandes  Negócios  -A- 
vallaçõo/comprn,  ven¬ 
da  Z.Sul.  Apsrtsmcn- 
los/casas/tarronos.  lo¬ 
jas.  Melhor  avaliação, 
venda  Imediata.  As- 
sessorla  jurídica  Sigi¬ 
lo  absoluto.  Maxl  Imó¬ 
vel  Tel. 1512- 

G220/99B5-9699  cre- 


COPACABANA  Quad/ntima 
Arda  vrsla  mar  ootenlira  duelei 
reiormada.  .'s»Us  JqUAMet 
(isuile)  Tbaibee/is  iavabc.  lena 
ço  penr-rAmua  gi/agem  escnij 
ra  R$aaDM0  Tel  3616  4541 


R  1730718 


LAGOA  Aie/jnd/e  Feneea  osla 
lagsAVerde  varanda  sails,  lava¬ 
bo  3quarTos  surle  cormba  de 
penelnciai.  ívagas  Apenas 
R$465  000  Tel  767  9747 
Rei  3?853  Aval/gmos  seu  v/xIa-i 

LAGOA  -  Avaliamos  e 
Vendemos  rapidamen¬ 
te  ssu  Imóvel,  tamoa  o 
maior  e  mais  diversifi¬ 
cado  cadastro  do 
compradoras.  Fnle  co¬ 
nosco. APOGEU  Tele- 
lax  537-7979  CJ3924 


LAGOA  -  OBRA  OE 
ARTE  Ed.Stradlwa- 
rlus.  300m>,  4quar- 
loa(3auítes),  vlslào 
panorâmico,  varan- 
dões,  salão,  s.|anlar, 
copa-cozlnha,  2de- 
pendênclas,  Egara- 
gens.  US650.000  Maxl- 
-Imóvel  Tel.:  512-6220 
crecl41S0(M-22) 


17175  Rei  COftOl 


JARDIM  BOTÂNICO 
-Oeslumbranlemente 
gabaritado,  salão  am¬ 
bientas,  2dormlló- 
rlos(suito).  armários, 
copa-cozlnha,  depen¬ 
dências  completas, 
gsragsm  escritura, 
ptoyground,  s. festas, 
ginástica.  Desocupa- 


ALIO  lEBlt/l  IN/-  '.» 

Viali  ve/de  .  J'a'.P/u  3qts  ar- 
rtiAre/s  wile  -banbueo  social  cu 
rerha  aiea  dcpe-vsAtc/as  Tva 
gas  R$350  000  CJ2776 
Tot  7,16  4756  9.761-3500 


LEBLON  iSj.iadia  visía  mar 
Miar,  vn/jrel.io  Lquartus  iw/iie 
7banheHos  Livibu  copa  co/i- 
rí/a,  pi.T/rara  2de|>eiv!an04i 
3vagas  esc/iluia  play 
R$1  000  000  tal  3816.4641 


COPACABANA 
-500m',  duplex,  rolor- 
madisslmn.  Salões, 
varandss.  Ssuítes.  ar¬ 
mários.  cozinha  mon¬ 
tada,  dependências, 
lavandorla,  terraço, 
spa,  2garagcns 
RS600.000  Tel.:  545- 
0292  crecl  11080 
COPACABANA-  Av. 
Atlântica,  cobertura 
duplex,  allíaslmo  luxo. 
700m2.  salões,  sala  de 
jantar,  varandóes. 
5sulles  masler,  copa- 
cozlnha  planejada. 
2dcpcndanclas,  terra¬ 
ço  c/plsclna,  sauna 
5vagas  (escritura) 
Tel. 19794-6623  Tenho 
outros. 


LEBLON  Arfhur  Ramos 
c  GalLJrquira'  P/edm  pmqueno 
sd  ma'ihA  indvrvassAvel  l'an* 
dar  Õqtosf su/te í ,  bannei/o 
deoccn/(/eia95rn2  y/pogem  es- 
allura  R$300  000  Tol  5115473 
,«2  ■  1 93!)  OTO4102 _ 


Rui  COBÍ3 


LEBLON  Av  TAema/ie  Frtnljl 
mu  cobon/o  duptev  vislAn  des 
rumbranie  Tsu.lea  apart-eoiel 
espetacular  OpoilumdBda 
n$250000  Tel  2746969  9161- 


A PENAS  R$155  000  Leblon 
p/ievekfir  I inquilino  noM/ca 
doiAvAUiA)  P4ivn  r/Nlu  cem/D 
le|!«n/|  irvi  06./  Mlild,  3/pua  la 
1ua!7  IJnt  m<i'i«r4anr»«/u  cart 
nha  depeísgaiegem)  Rúrial 
Tel  54S  5512  Rei  ME  001 


APERANA  -  Altíssimo 
luxo,  280m2,  salão,  sa¬ 
la  do  |antar,  vorandâo, 
4quartos  (2suíles),  ar¬ 
mários,  copa-cozlnha 
planejada,  2dcpen- 
dènclas,  3vagas. 
RS1900  000  Tol.  19794- 
6623  Tenho  outros 

AV  VIEIRA  SOUTO 
-Excelontel  Abaixo  do 
preço,  salão,  sala  |an- 
tor,  (original  4quar- 
los),  3quarlos  (suile). 
+  sola  intima,  copa-co- 
zlnhs  planejada.  2de- 
pendènclas,  2vagas. 
R$1 320.000  Tol.:9794- 
6623  Tenho  outros. 

AVDELFIM  MOREIRA  •  Ipnn 
(Vir  wtldefi,  4  meles  li /manos 
cap4  cu/inlia  depenPinc/as 
ccmpielas.  ?  vagas  Maotes  de 
lalhes  e  vn4aa  Tel  9607-8776 
C  9-180 _ 


Cl77l75Rnl4»4 


LEBLON  âucclco  300m/  Li 
■unsisseno  novíssimo,  1, andar 
vaiandio,  55/30  s  jantai, 
taníi  soc/al  asuiles  ncamenle 
montado  piscina  Svagas 
U$920  000  «a*  soimovets- 
t|  com  b*  Tu  017-337?  9176- 
0354  IB33M0053 _ 

LEBLON  -  Duplex.  Vis- 
tão  Mar/Montanhas. 
Novolt  Salões,  varan¬ 
dáo,  4sufles,  terraço, 
plsclno,  sauna,  3va- 
gas.  Inlra-catrutura. 
RS  1400.000  Maxl-lmó- 
vel  Tel.  1512-6220 
/9987-9193  C|4160M- 
10 _ 


9951  C173646 


LEBLON  -  Deldim  Mo¬ 
reira.  200m',  Irontal, 
salão  mármoro, 
3qtos  .  suíte,  closet, 
hldromassngem,  ar¬ 
mários,  copa-cozlnha, 
dependência,  vagas. 
EDK  Tol.  1439-6572 
Z439-9966  CJ.4736 


LEBLON  Cab  dopei  wiraço 
Ironia  4  qtos  su.Te  9  vagas  co 
pa-coonha  play  salão  lesia  sou 
•ws  R$  500  OOO  00  rol  540-89W 
9964  6938  736  5463  C  3225 
Esiudo  Proposta _ 


ío.  Tol.:548-8842 


LAGOA  -  Fonte  Sauda¬ 
do.  fronto.  vista  fan¬ 
tástica,  saláo 
3qtos.(suito),  armá¬ 
rios.  copa-cozlnha. 
dependências, 
2vgs.escrllura,  play- 
ground,  entrega  ime¬ 
diato.  R$290,000 
Tel,:547-0142  Cr,  14467 

LAGOA  •  Fonte  da 
Seudadet!  Frente.  Ex¬ 
celente  salão,  varon- 
da,  3quartos,  armá¬ 
rios,  suite,  3banhei- 
ros.  cozinha, depen¬ 
dência,  2vagas. 
RS400.000  Maxl-lmó- 
vel  crecl4160  Tel.: 
512-6220  (M-12) 


JARDIM  BOTÂNICO  Eiceiente 
VxoJi/açÂo'  Conloriaml  rua  no 
tne  Itanquiliss/ma  Varandas 
Equorlns  w-:e.  oenar/cs  dopen 
dència.  garagem  playg/ound 
R$760  000  T (H  517-1327  .  9649- 
6494  (RI270913I  *«*Soimo 


Cobertura 


CJ15C17 


100M2  TERRAÇO 
ALCIR  MOTA  VENDE 

lago/t,  il-.plei  veran/IJiD  i/ving 
»  7  vias.  4  qios  )2  nte»i  Uva 
I»  cupa  cor  iplanei  1  7  dep 
4  ij.ir  piru.  vaur/a.  enurr  USS 
«00  000  00  Tel  739-5499 
«4  0470  CJ  4510 


APERANA  -  R5 
1, 000, 000. 00  2  vgas 
200m'  varandáo  vls- 
tão  piscinas  sauna 
play  ground  salão  sala 
intima  lavabo  3  suites 
copa-cozlnha  planeja¬ 
da  permutamos  Tel.: 
547-9787  Rol.:  ver/sl- 
le/lntornol  www.vl- 
slt.com.br _ 


LEBLON  Cobertum  220nP  Vts 
lu  Lí.ll  venle  1'lncziç.lo  Tuias 
?su'les  varandas  q/uirlD  reversi 
veí  cubrihd  ama,  terraçe.  2va 
gas  impwfd/vvi  Seimúveis 
Tel  523-2477  767,0749 

lLVblDU5l03$IO2/<?1941L8' 

LEBLON  -  Cobertura 
duplex,  quadrlssima. 
vlsla/mar,  230m2,  sa¬ 
lões.  varandáo,  3quar- 
tos  (suito),  +  lavabo, 
armários,  copa-cozl- 
nha  planejada,  terraço 
c/plsclna,  2vagas. 
RS850.000  Tel. :9794- 


LEBlON  Dr-rlrni  Mui  erra  Freme 
amplo  sa<io  Jquarlos  leurlei  la 
vaie/  copa  uw/nha,  Jd/i(vmlAr' 
cias  7eagas  250m' 
R$1  145  000  fel  9633-2470  C 
78808  n _ _ 


LAGOA  -  Viva  Lagoa 
RS2 10.000  Preço  opor- 
lunldadel  Lazer  total, 
vlstao  verde,  sacadl- 
nha,  sala,  2gtos„  suí¬ 
te,  demais  dependên¬ 
cias.  vaga.  Tel.:274- 
0501  /9716-4099 

C. 20849 


JARDIM  BOTÂNICO 
•Excelente  cobertura 
duplex.  Silenciosa, 
vlstão  Cristo,  living, 
sala  jantar,  lovabo, 
3qlos  (Isto),  escritó¬ 
rio,  copa-coz,  piscina, 
2vagas.  R$890.000 
Tel, 1249-1970  Cr.24454 

JARDIM  BOTÂNICO 
-Excelente  cobertura, 
vlstão  Crlsto/verde.va- 
zia.lntracstrutura.fpl- 
so,  salá, varar/da, 2dor- 
mltórlos(sulto),  ba¬ 
nheiro  social,  copaco- 
zinha,  dependências. 
2#plso:Terraçáo,  pisci¬ 
na,  garagem.  Somente 
RS  330.000  Tel.:512- 
6220  /9947-72B2 

CJ.4160  (M7)  _ 


LEBLON  -  Dias  Ferrei¬ 
ro.  RS205.000  Relor- 
madlssimo,  grandáo, 
frenle,  claro,  sala, 
3quBrtos,  armários, 
banheiro,  cozinha,  de¬ 
pendência,  prédio 
Sandares,  s/garage,. 
s/elovador.  Tol.:249- 
2085  Crecll  3.965 

LEBLON  Frenle  TVandar  pmõo 
reiu/mada  apadamenla  meõu- 
cki  va  ./  3q»s  ?uonheim*  ima- 
nos  depn  compls  vaga  Mcrouro 
R$320  003  Visitas  W  249-1095 


LEBLON  Eníereçu  nobre. 
1/Onr*  lp.'íifidir  saiáa  60m' 
4qios  laullel  banhei  o  lavabo, 
varanda,  cumlia  kilciwm  ?v»gas 
esrnlura  Nào  aceílamos  inlemie- 
d/artos  R$660  000  Tnl  9984 


ARPOADOR  '/Mio  lTOfrV  RS 
4351X0  00  3  vgv  varunddo.  alio 
quodnsuru  mar  deoora-Jisvmo 
5.1/a  7  dmtxs  J  0iia  (su/iei  tu 
nla-rr.  -V'[-tnVfVjar.  /. jlvimcn 
Tnl  54/978'’  Rui  Ver  rolorvln 
r,-f*ir/  ,  tel  uora  br  lolú? 


240  M'  •  Cobertura 
duplex,  living,  varan¬ 
dáo,  sala/lanlnr, 
3quartos,  Isuilo,  do¬ 
sei.  armários,  banhcl- 
roêlnvobo.  copa/cozi¬ 
nha.  dependência,  ler- 
ração,  piscina,  gara- 

? em/vazlo.  RS240.000 
ol.:257-9406  C.5775 


BARRA  Ncmj  LeWixi  P»/aix>  va- 
•anda  ?qua'los(suí1e)  armA 
ries  naía  banharas  copa -coil- 
Fihâ  orna  drponrtAnoas,  «oi  ma- 
riM  inlra-f-slaflurB  complela,  de¬ 
corado  R$240  000  Pflfíillmdvetft 
Tgl  ?94  9fl99CJ457B(P-?J 

0ARRA  apto  em  constru¬ 
ção  entra  AtlAnhco  Sul  «  Arhayde- 
vilU-  Sinal  HS28  000  de 
R52  500  TH  204  0322  Regido/ 
C  iishant? _ 


3  Quartos 


APENAS  R$260  000  -  Lapoa  c7 
garso ««  ViMáo  panorâmico  to- 
cal  Irjnquto  Irenle,  pay.  piscina 
sauna  MtAa  3qtos  ?Canh5|op- 
çju  (kuitetcazinhj  deph  PortaJ 
Tel  540  5512  Ru»  3*316  Avnba- 
mos _ 


LAGOA  Lindo  vmi*  v«r 
do  Uar  Lagoa  VVandAa  2 valas 
lavabo.  3puartm|iU'liH  cnpa-co- 
;mlu  arpa  dependôncxai  Iva- 
nau  Oportoredade  R$420  COO  ír>- 
fia  ««Irlulura  Sdímòvei» 
T*l  523  242?  7ò/-b/4S 


LEBLON  Genea'  Arf*gai  ulbnw 
quadm  Irenlu  vista  paroal  mar 
jardim  Pernambuco  salác 
4qtc(ouilnurrmi  lavaão.  coxinha 
deponiWrca!,  usaitou 

Tel  523-1489  RGonlil _ 

LEBLON  •  Gama  SalAo  4qftw 
«uilp  dependências  garagu»n  et* 
cutura.  claro  silencioso  iBOirr 
««Cfilenres  armános  R$260  000 
To»  274-6959  /9 1 6 1 -9951 
023646 _ 


AV  Otl.FlM  MOREIRA  230^ 
RS  1  4<M  000  00  ?  vy.1»  (Vviar  aí 
to  viMilo  i.kMlumbfiante  doamidiv 
Mttxí  ivmq  toat»  3  qtos.  *  «ir» 
banhwau  túpa  cox  avaiiamui. 
Te»  54T  9?67  Rnf  venlqloVin- 

IlHT*ll  A  AM  VlVIl  CumbTrlük/» 


AV.  VIEIRA  SOUTO 
-Junta  ao  Country, 
220mJ,  pronto  morar 
aalóo.  sola  jantar, 
4quartofi,  (atual  Ssuí¬ 
tes)  copa-cozlnha.  de¬ 
pendências,  garagens, 
R$1. 500.000  Tel. £55- 
7026  /972S-2636  C- 
27569 _ 


LEBLON  -  Cobertura 
duplex.  Luxo.  440ma. 
Visto  cinematográfico, 
2vagas.  Estupenda! 
Varandáo,  living, 
4qtos,  suites,  armá¬ 
rios,  fino  acabamonlo. 
R$1700.000  Tel.:267- 
9747  Ref:4/25B1  Cre- 
ci.23166  _ 


APRAZÍVEL  NUA  -  Ga.ea  |unto 
vwrdo  limli  visto  frente,  S  Fes¬ 
tas.  pMy  sa.3u  3qiw  lunle (ar¬ 
mários  2&anhLMrob  coiu-co; 
deps  garescr  RS3I0  000  Portal 
T«l  54B-5512  Rfll  3/5934 


BABRA  QMHin  Vflôrta  FionUI 
mar  2q1os  suln  armflm».  pião 
esoeaaV  sol  manhA  chaws  Bor- 
rawtnd  Tel  433-359BCJ4561 

BARRA  •  Sala,  2qtos, 
armários,  dependên¬ 
cias  completas,  cozi¬ 
nha  planejada, varan¬ 
dáo,  andar  alto,  vista 
panorâmico,  sol  ma¬ 
nhã,  aceito  carta 
Tel.:3685-45fl6  /  440- 


Ci 16601 


AV  RAINHA  ELIZABEIH 
2fl0nV  vmsacfopjil  oporlunida 
de'  i  pendor  sdiáo  bor  i&OftVi  3 
qoadfA  (irtitie)  3  t«nb«jiiu»  uipj 
cozinha  2  difptíodAnciiis  çoii 
gem  BS  600 OXIDO  MM  Hows* 
Tel  512  9777  Rei  JB  3*3490 
CtcglH  »53 _ 


LAGOA  SacDpa|iiuL>ui  vn$h\ 
verde  Indamentv  fekjrmadu  ui<a 
I  corndas  3qls  cttimos  artnânoa 
?banheiros  decorados  cozinha 
monlflda  dependência  2vagas 
B $350  000  Tel  523-1499  RGen- 
M _ 


LEBLON  Maravilhou  rua  p»rti- 
cula*  origina»  4  eicuífiito  cala 
341imos  dormdônos  aur-Ario*. 
i'banh«rw  copa-co^miü  plane¬ 
ada  dependência  compíeia  va 
oa  R$330  000  MJ5571.54 
Tel  540  8069  ^ 

LEBLON  Quadra  d«  p»wa  talão 
3qtos  (2  wi«i«s)aimánM  cozinha 
de|HHidé«cia»  comparas  vaga 
airoçom  Vitia  mar  Vniias  a  m 
lormaçòe»  Tol  9802  6778 


Ipanema 


CJ150? 


AV. VIEIRA  SOUTO 
-Varandáo  panorâmi¬ 
co,  altláslmo  luxo,  se¬ 
gurança.  lazer,  privaci¬ 
dade,  andar  alio,  li¬ 
ving,  varlos  omblon- 
les,  4quartos, (sulle), 
dependências,  3gara- 
gens,  US1.000.000 


LEBLON  •  Cobertura 
duplex.  Quadra, 
50Sm\  vlslào  Mar, 
sauna,  piscina,  2sa- 
lões,  5quartos(2sui- 
les),  armários,  5ba- 
nheiros,  copa-cozl- 
nhn,  2dependènclns. 
2vagas.  RS1700.000 
Maxl-lmóvol  Creci4160 
Tel,:  512-6220  (M-12) 

LEBLON  -  Excelente 
cobertura  duplex, 
500m2,  (Quadrlssima), 
vista  mar,  salio,  sala 
do  |antar,  varandáo, 
(original  4quartos), 
2quarlos  (1  suile  mas¬ 
ler  e/quarto  vestir),  co¬ 
pa-cozlnha  planejada, 
2dependõnclas,  pisci¬ 
na.  sauna.  3vagas. 
RS2300.000  Tol. :9794- 
6623  Tenho  outros. 

LEBLON  -  Ouj/lfissnrj  LUbc/lu- 
lm  dupi»>  vicia  mar  va/vâ  rnon 
ijdfMxna  Híflrar/marar  salão  va 
hinda.  Iiivabo  Jquarlos  (&uta) 
connha  montada  2vagas  torra 
ço,  poona  RS8S00C0  E«clu«- 
vaídado!  Chave*  '  wvnvsoimo- 
veis-r|.com  t»r  Tol  512-332 2 
.9135-9625  íR-35|504fl2 


LEBLON  -  Quadrissi- 
ma.  prédio  com  Infra- 
estrutura,  vista  mar, 
Apartamento  andar  al¬ 
io,  luxuoso,  original 
4qtos.,  alualmenle 
duas  grandes/luxuo¬ 
sas  suites  (1  masler), 
living,  bar,  safa  jantar, 
sela  som/lv,  lavabo, 
copa-cozlnha  planeja¬ 
da,  2vgs.  Prontíssimo 
morar.  Vital  Cavalcanti 
Imóveis.  Tel. 1287-5937 
/287-3124 _ 


AV  EPIÍACK)  PESSOA  •  Udo 
qianarna  RS  750  000  00  2  vijas 
ISOm*  Irontal  cin.nolugralrco 
decúradiss/Ab  saião  2  arnbts  la 
Hibu  3  o»9 17  Btflsl  copa  corinha 
üvaSumos  Tol  vero/ie/mlernel 


LAGOA  -Cobertura 
Fonle  saudado, 
530m’,  frenle,  vlsla 
panorâmica,  4vagas. 
4salos,  4qlos,  suites, 
Uníssimo  acabamento. 
Primeiro  mundo.  Con- 
liral  USS600.000 
Tel.  1267-9839 
Ref  .-4/2555  Cre- 
cl.23166 


APARTAMENTOS 


NASCIMENTO  BITTENCOURT 
VtSta  rtos»umb'iMrto  CnviulzigOvi 
Vârarvlão  wla  2jmhep.Ni*  feri¬ 
mento  decryarto  JquaMos  cai 
tnãilu*  suile  cu/plane|ada  <*u- 
pvndència,  2vgs  escniura 
R$470  000  SOimávfltf  Tel  553- 
4818  961 7-7752  Rnl  R-20TS6 


LEBLOf/  RHvnbOOO  Campo» 
Mnrl  ílnv1  irvtovus 

M.rl  Mrvndo  pa/a  rwnlilncia 
niCMtóno  ou  alugar  piiendã 
Ac  FGTS  RS50  000  T«i  511 
5423*966645904102 


5443  Cr22176 


AV  EPITACIO  PESSOA  MS 
350  000.00  1  vg  .  1  vy  valão  ci- 
nenulográlico  andar  a!‘j  salão  3 
.irrars  3  qhã  Ircetais  lagoa,  sul 
IftO,  banltrirao  avaliamos  Tel 
547-9787  Rol  Ver/sito/inlernal 


ÇW60 


BARRA  V«p  Im0v«l  vendo  2quar- 
toa.  loUtl  mira  wJiuturu  residen- 
cia:  otennços.  «sla  mar.  toncas 
Carmanos,  sol  manhã  Opaduru- 
dane  RS  155  000  Tel  490-0766 


LEBlON  R  G  Urquira  cDias 
Fetraun  PtorVo  convervadissimo, 
c2  (indarM  vetovedor  ^oarn- 
g»m  3quo«(o*.  depondãncia*. 
ItSnP.  lelormado  R$200  000 
Tel  511-5423  9966-6459  Cl*- 
04102 _ 


COBERTURA  EM 
IPANEMA 

Ferroira  Raposo  vende  Rua 
Alberto  de  Campos,  du¬ 
plex.  4  qtostsiel,  cloBot,  3 
bha.  saláo,  varandáo.  ar¬ 
mários,  co/rnha  planejada, 
deps,  2  vagas  RS  600  000 
Tol  225-0850/  9647-1970 
Cr.  27383 


1  GAR  4  QTOS  (STE) 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Eprlácra  F\tssoa  v/ala  vrifdií  e 
Liigca.  sulü  4  aios  |carrr»|. 
lavabo,  cnpncor  (plane|ado|. 
dep  1  gar  RS  400  000  00  Tnl 


1  Quarto 


LAGOA  -Excolonlo  co¬ 
bertura  duplex, 
420m2.  c/vlsla  360», 
salões,  sala  dc  janlar, 
varandas.  4quartos 
(suile),  armários,  co¬ 
pa-cozlnha  planejado, 
terraço  c/plsclna.  sau¬ 
na.  churrasqueira, 
Svagas.  RS1300.000 
Tel. 19794-6623  Tenho 
oulros. 


BOA  LOCALIZAÇÃO  Jardim  Bo- 
lántco  Vt&la  verde  sol  nuirutd 
Eucíenu  eslado  3  quartas  u'ar 
inflnos  depandèncias  garagem 
oscr/luia  RS  1 95  000,00 
Tel  9731-51 17  •  28T.05S0 
C1IC9D _ 


BARRA  -  -Atlontys- 
Resldence  Service  (Jt° 
prala/shopplng)  70m* 
(duplex)  varanda  (2 
suiics  ♦  lavabo)  cozi¬ 
nha  amerleann  (gara¬ 
gem)  sol  manhã  (mo- 
bllladisslmol  docu¬ 
mentação  cristalina. 
RS  165. D00, 00  Tel.: 
9802-9042  (R-32)  CR. 


LEBLON  -  Apart-holol 
Rio  Design  Centor. 
Andar  alio,  vlslào,  sa¬ 
lão,  sultoc/armárlos, 
coz. .garagem  alugada, 
tolal  Infraoslrutura. 
Apenas  RSI  90.000  Ma- 
xlmovel  Tol. 1512-6220 
/  9947-7282 


LEBLON  Ruo  Alrtutam*  Cuihen 
Prbdio  «rrttgo  aparta morAi  ler- 
leu.  estio  casa.  2A/eos  memas 
descobertas  3qua.log  I05mv 
naragetr  escnlura  RS2D8  000 
tel  2/4  6817  ,'511  5423  Cre- 
u  4107 _ 


LEBLON  Oiuidriss»™  praia,  vo- 
rarxMo  sala  4quar1os  i  veiei  de- 
peresbnaas  ar  ceniral  Irès  vagis, 
tachada  orar, lo  ployground 
Oportunidade  Te  I  512  8255 


IPANEMA  1*quadra  salia 
/Orre  tunhnun.  .Irjrus  isudel  CO 
pa  correta  ore»  iter/endAocian 
garagem  uKtdura  RS3B0  000 
tenho  oulros’  Tel  572  1941 


Cino7238ll.lt 


BHI162  Cr  73804 


2»,M  J  BOTÂNICO  (Ruu  IO 
brej  vam  Irunle  salão  *  jantar  4 
qoaili»  |5u>to|  3  twntiefioa  ampUi 
copa  cornha  2  dependèiica*  2 
v.ii>»%  RS  B50  000,00  UM  Hdu*í 
Tb(  512-9777  R/jf  30  4, '2944 


GENERAL  GAR20N  •  V.sUko 
I40np  RS  365  000  00  ivg  ♦  ivcj 
cinwvjlugfAlfCo  2  (MBCmai  wuna 
quadra  pobespcdiva  saião  3 
jimbls  3  ij^s  suftáo  banltoirdo 
Tel  5-1 7-9787  Rot  «!r.'sfln.ínief- 
rxM  wviwwsitcomly _ 


LEBLON  Qundrissima,  %isU 
mar  cot  marifiA  *aião  varan- 
dáo/Tavabo  G4qtos|  &uitcL  íVin.V 
nos  copa-ca:ritia.  02deiiv  U3vj 

□as  R$1  100  Perfil  Imdvufb 
Tel  294-9899  .‘©181  0396 


LEBLON  -  Sol vn  Pe- 
dra.  R 5250. 000  Flna- 
menle  reformado,  som 
vaga  garagem,  sala 
2amblonles,  3qtos.  ar¬ 
mários,  2banholros, 
cozinha,  dependên¬ 
cias.  Tel. 1274-0501 
/97 16-4099  C. 20649 

LEBLON  -  Selva  Pe¬ 
dra  R$270.000  Andar 
alio,  bom  estadol  Vis¬ 
to  ampla,  sala,  3qlos., 
armários,  2banholros 
sociais,  dependên¬ 
cias,  vaga.  Tel.:274- 
0501  /971 6-4099 


IPANEMA  Barao  Tqpr 
iliíto  1?0rriJ  àãláo  3aaanos  ar 
min»  ban»$«*ifu  scoal.  cozinha 
(J«^x»nOÃocHi\  4  wtrvrço  a  mfer 
na  qa/agoni  teformado 
R$190000  Owyiio  FhVfilmdvM 


IPANEMA  -  Av.  Epltá¬ 
clo  Possoo  (frente  Cal¬ 
çaras),  1/andar,  altíssi¬ 
mo  luxo,  Balão,  salB  de 
lantar,  varandáo,  (ori¬ 
ginal  4quarlos),  3sui- 
tes  c/hldromassagem, 
copa-cozlnha  planeja¬ 
da,  4vagas. 

RS1200.000  Tol. 19794- 
6623  Tenho  oulros 

IPANEMA  Barao  de  Ja^/anpe 
impeca>«e  llsandar.  uláo  e>* 
ceiotila  4qjas  larmdnosl  bar.  lo* 
vobo,  copa  cci/''i.*>»  dnpandlin 
das.  vaga  R$730  000  Tol  236' 
611»  9/654325  -9676-6670  Cre 
017100 _ 


LEBLON  Bailiaouvu  Miln  Sola 
lou,uio  cozinha  ame/icana  atra 
garagem  condomvuo  R$»30  000 
Eslado  iricepoceval  Garmflnos  « 
ar  condicionada  Man  imOvni 
Tnl  51?  6270  9631  1089  Cie* 

C|4I6IÍ|M4|  _ 


23662 


CJ4676  |P'26l 


BARRA  DA  TIJUCA 
-Acreditei!  R$300.000 
Apart  La  Reserve. Ser- 
nambetlba,  Irontal, 
visla  Mar.  alto,  varan¬ 
dáo,  sala,  2quar- 
los(sufte),  mobília- 
do/docorado,  vazio. 
Chaves  Tol.:438-4720 
crecll  3623 


3  015  GÁVEA  Fanas*»’  In- 
Iraestrulura  Irenle,  and  alio, 
vtng  varandáo,  suile  longnal  4 
ijtol.  2  banheiros  capa<orinha 
munia&s  dependAfX3a5  2  vagas 
RS  450000  00  MM  House  Tel 
512-9777  RH  iB  •  -04305  Ciea 


GAVEA  Jqiotj.  garagem  nn  e*- 
cnlura  vista  pa>a  Rua  Manoel 
Ferreira  Play.  vazio  pronto  p/mo- 
rar  facilito  RS19B  OOO  estudo 
proposta  Tel  512-4171  .'91 13* 


LEBLON  -  Rolnha  Gul- 
Ihcrmlna  (Quadrissl- 
ma),  vlsla  mar,  altíssi¬ 
mo  luxo.  200m2,  salão, 
sala  de  |onlar,  varan¬ 
dáo,  4quartos  (suito). 
armários,  copa-cozl¬ 
nha  planejado,  2de- 
pendênclas,  3vagas. 
RSiOOO.OOO  Tel. :9794- 
6623  Tenho  oulros. 

LEBLON  ■  Vnnliwo  Flor»*  EoL- 
oo  senhorial,  rncuodo.  1|vanau, 
varandas  salto.  4qtus  2turtus 
niceenies  armários  lavabo,  dn 
pand6ncias.2?0mr.  2vagas 
R$650  000  tal  552-1939/511 


IPANEMA  -  Barão  da 
Torre.  Apto  duplox, 
170m',  andar  exclusi¬ 
vo,  salão,  varandlnha, 
3qlos,  suito,  copa-co- 
zlnha,  dependências, 
garagem.  2»plso,  sa¬ 
lão,  bBnhciro. 
RS450.000  R  Passos-I¬ 
móveis  Tol. :492-1240 
79997-9448-C 10796 


4  ou  mais  Quartos 


LEBLON  Oportunidade' 
R$95  000  wsto  iwoal  Lagna  rn 
X/rnvada  andar  alia  sala.  quann 
banheira  cozvtivi  mioitnadu  Itn- 
peidiveL"1  Perravnôveis  C|467B 
Tel  7W  M99P1Z'I4 


HORTO  -  Magnifica  ca¬ 
sa  c/lorrono  (980m') 
arborizado,  salões,  la¬ 
vabo.  4stas(closet)  ar¬ 
mários.  copa-cozlnha, 
área/deps.,  casa/ca¬ 
seiro.  churrasqueira, 
canil,  garagens, 
RS5SO.OOO  Tel.:236- 
0695  /9315-S215 


GÁVEA  -  Apenas 
RS19B.000  á  vista  /faci¬ 
litados  15anos.  Sala, 
3quartos,  armários, 
banheiro,  cozinha,  de- 
pondáncias,  2vagas, 
vazio,  4p/andar. 
Tol. 1249-2085  Cre- 


CASAS 


ACONCHEGANTE 
JAROIM  BOTÂNICO 
•Varandáo.  vlstão  des- 
lumbronto,  sala,  s.|an- 
tar,  lavabo,  4dormitó- 
rloi(Bulto).  Sbanhel- 
ros,  copa-cozlnha  pla¬ 
nejada,  2dcpendên- 
clas,  3garogons.  play. 
piscina,  Tef.:540-9816 
/99S3-0244  CHI 8573 

fRENTE  LAGOA  Pradio  luio 
A,  Borges  Mednuou.  vlslikr  pariu 
lA-nrca  Saio  cTOrn/ -sia  janlar 
aqtosialuar  3.  iOoi  reveilHrjsuilii 
3ba,vhs  ciasel.  copa-coz  monta¬ 
da  dnps.  2gaisesc/  R$660  000 
Podai  lei  548-5512  Rei  40501 
ÇJ1K/2 _ 


BARRA  0ECK  Coudomirno  10- 
cilada,  csoguianga  andar  aho. 
sul  ma  "ha  motHludo.  zlinhas  lu 
lelCnica  arneiros,  nltrlioAmieslt 
coa  4,|uurtus  |2suilns),  baniieno 
rociai  Lavabo  saláo  3ambientus. 
kscrilõrio  Mvxaado,  varanda  para 
icuqun  Aiiualeo  cannha  plarie|a- 
da  duapnnsa,  4>ca  servrgo.  3va- 
gas.  lula!  inira  asuuluia  lazor.  (na- 
ona  sauna,  saláo  do  leslas.  qun- 
iXa  esportes  cjrrpo  Futebol,  bar, 
churrasqueira  Oirelo  com  pro- 
pneláriu  Tel  |21 1998/  4742 
12119979-5689  We  speafc  englrsh 


4  ou  mais  Quartos 

CONDOMÍNIO  •  Novo 
Leblon.  Magnillca  ca¬ 
sa.  saláo,  lareira,  bar, 
4stes  c/closet.  hldro, 
copa-cozlnha,  área. 
2/dcps„  casa/caseiro, 
pise. /sou  na/churras  - 
quolra,  garagom(6) 
Tel. 1236-0695  /9615- 
0948  (Crocl.20341) 

JARDIM  PERNAMBU¬ 
CO  •  Maravilhosa  man¬ 
são,  rua  nobre,  du¬ 
plex.  aproxlmadamen- 
le  I.OOOm».  área  cons¬ 
truído,  piscina,  sauna, 
amplos  salões,  Squar- 
los  (4sullcs),  escritó¬ 
rio,  copa-cozlnha,  pla¬ 
nejada,  4garogcns,  Ll- 
■  “  ?  “*5-7026 


2  Quartos 


C. 20849 


1  GAR  E  VARANDA 
ALÊ1B  MOTA  VENDE 

Lnblon,  Indevassávol.  Rua 
Dias  Ferreira,  sala,  2  qlos 
(slu|.  arms  dwp  comp  RS 
290  000.00  Tal  239-5499 
A&-0637  CJ  4510 _ 

IPANEMA  -  AV.VIEIRA 
SOUTO.  Apart  Hotel 
alto  luxo,  todo  granito, 
aaln,  varanda,  2quar- 
tot(suito), finos  armá¬ 
rios,  coz. planejada, 
garagem.  RS800.000 
Tel. 1540-9816  /9953- 

0244  CR18573 _ 

IPANEMA  -  Excelente 
localização,  lnlra-cs- 
Irutura,  centro/torro- 
no,  sala,  I. corrida, 
2qtos„  sulle,  armá¬ 
rios.  copa-cozlnha 
planejada,  dependên¬ 
cias.  garagem, 
RS270.000  Tel. :547- 
0142  Cr.  14462  Avalla- 
mo»  seu  Imóvel _ 

IPANEMA  -  No  Lmile*  Anlomo 
Parrouiu  RS  127000,00  pfôtimo 
Gofwal  O*ono  iftlormarto  vajto 
ula  2  qto  tunf-^ra  cozinha  áma 
dapmdèncH»  api  th  548-20/0 


LEBLON  •  $H»ra  de  Pídr*  E*Ai- 
%nta,  Irenle,  rebmado 
Mia  3quar1cto  armario*  banhei¬ 
ros  cuz  pían*t|4(ki  drpandínaaa 
e  vaga  RS2B5  000  Cmcil2265 
Tel  2*39-4205  ?5»905S 

LEBLON  •  Sohfl»  ite  Pwvi  Sol 
manhA  arejado,  vt*ia  wLv  ongi- 
nai  3quuios  banheiro*  cozwhti 
deps  completas,  s  tastoi  play 
RS2300C0  Crea  12265  Tel  239- 


IPANEMA  •  Brito  Cor¬ 
deiro,  ovalia  seu  Imó* 
vol,  gratuitemonte,  ra¬ 
pidez,  segurança,  efi¬ 
ciência.  Visito  nossa 
Sede.  R.VIsc.PIrajá. 
547  Gr.  1022.  Ipanema 
2000  Tol. :5 4 0-9909 


C. 20341 


GAVEA  •  Embauadc»  Ca/los  Tay- 
For  tondo*  muilo  verde  sala 
3quãMov.  armánoa  ?.‘banhs  so¬ 
ciais.  dopendòncmt  gaiagem 
R$280  000  Confiia  Tul  267-9747 
Rei  30003  Avaliamos  seu  imdvel 

GAVEA  WanoH  Fewea  tolal 
conforto,  lazer  varanda. sala 
Jquarlas  suile  armiKia  cozi¬ 
nho  2vagas  RS400  000 
TH  267-9747  Rei  33006  Avalia 
mos  sovi  imávH _ 


IPANEMA  •  Joana  An¬ 
gélico,  quadrlssima, 
exclusivo,  1  por  an¬ 
dar, 210m2.  solao.  sala 
de  jantar,  varandáo, 
(original  4quartos), 
SquartoB  (2auftes),  ar¬ 
mários,  copa-cozlnha 
plonojado,  2vagas. 
RSIOOO.OOO  Tel.:9794- 
6623  Tenho  outros 

IPANEMA  Lukuo&íssxuo  I 'An¬ 
dar  vnrandão  salAo  ula  janlar 
lavabo,  banh  social.  4quailo* 
<2siHes).dependènoa*  2vaga& 
ncamenle  montado,  play 
R$780  000  www  soimoveís 
i|  com  br  TH  512-3322  /9>7G 


JARDIM  BOIÃNICO  -  Cjsj  iim 
tondcmwMo  lechotto  lulol  neggu 
tuncá  tisirulura  lazer  vuukLío, 
inlão  sala  polar  4qlos(Ue| 
dHW  4vgaa  R$550  000  JLImb- 
veia  TH  509  1 703  CJ  3320 

JARDIM  BOTÂNICO 
-R.Sara  Vilela.  Man* 
soo.  6Q0m‘.  vlslào  pa¬ 
norâmico  Lagoa, 
6quortos.  3suites,  pis¬ 
ei  n  n  o .  sdIõos. social 
janlar/jogos/soclal, 
4garagen9.  Oportuni¬ 
dade.  Maxl-lmóvel 
Tol.:  512-6220  cre- 
cl4160(M-22) 


5-123  CnroLtO? 


VIEIRA  SOUTO  -  (No- 
vacnsa)  Andor  alto, 
varandáo,  salão,  sala 
janlar,  sala  fntlms, 
4dormltórlos  (suitêo), 
lavabo,  bonholro,  co¬ 
pa-coz.  plane|ado, 
2dops,  3vogas.  Urgen¬ 
te.  Tol. :523-1940 
CJ.3176 


CJ2029. 


IPANEMA 

Erpw  U/rjcoa  ritiãvlo-u 
itfsti  oda*i  ctyrcn  &ca  peaoz- 
tva  4  Mtta  4ce4imc* 

Di/b»  bar;*  <Üor»i$i4 

R.  Gentil 
Tel,:  523- 1499  C4738 


RECREIO  -  Piáfimo  prata  &ala 
2ambxxviet»  varanctóo.  Zquarios 
(suitol,  tovabo  cogn -co zinha. 
area  KicotenlB  o«tada  Nuj  aca 
bamenlu  R$190  000  TH  9833 
2420  C-28808-R _ 


GENERAL  GARZON  -  Vistãu 
ISOn*  RS  39500000  Ivç  .  Ivg 
2  pvetnas  sauna  quadre  pHii-s- 
[xytvn  salão  3  orrbts  lavabo  4 
QfDi  riuflio  banbeirào  Tel  547- 
5787  Rei  viM  bile  inletnel 


GÁVEA  -  Oitis .  Apenas 
RS265.000  Vlslào  vor- 
do,  oxcolenlc  prédio, 
4p/andar,  Indevassa- 
do,  garagem,  sala. 
3quarlos,  armários, 
bonholro,  lavabo,  cozi¬ 
nha,  dependências. 
Tol. 1249-2085  Cre- 


COMPftE  E  VENDA 
PELA  INTERNET 


Cobertura 


RECREIO  •  Varanda, 
2qtos  (suito),  armário 
ombutldo,  excelente 
acabamonlo,  c/BOm’ 
Rua  Ivo  Borges,  35 
/203  RS120.000  Olreto 
proprietário  Tel.:796- 
6460  /2D8-6166 _ 

SÃO  CONRÃDO  ■  RocanMmwês 
miatmatlo  tremo  varanda,  uta 
}i?m  .  suite  banheira  «  cozinha 
ptanaiada  nevos  Garagem,  play. 
R$150000  Rodngues  Tel  3322- 
690-1  9986- IBM  Crea  16  323 


400M>  IPANEMA  -  Al¬ 
tíssimo  luxo,  duplax, 
varandáo.  sala,  s.jan- 
lar,  cscrllórlo,  lavado, 
dquarlos,  3sul- 
les(1  masler),  armários 
Impecáveis,  coz.pla- 
nejada,  terraço/plslc- 
na/sauna.4garagens. 
Tol. 1540-9816  /  9953- 


guel  To 
/972S-2636  C-27569 

LEBLON  -  Av  Nlurno- 
yor,  Cond.Yuca  man¬ 
são,  1. 500171/,  cons¬ 
trução,  sobre  mar,  In- 
dovassavoi,  salões, 
7quertos(3sultos)  co¬ 
pa-cozlnha,  terraço, 
piscina,  sauna,  gara- 

?ens  RSI. 500. 000 
el. :255-7026  /9725- 


I  PANEM  A  -  Exclusivo, 
Violra  Souto,  melhor 
trecho  fundos,  rofor- 
mado,  deccrado,  pi¬ 
sos  granito,  pronto 
morar,  2aalas.  3qusr- 
tos,  suite,  banheiro, 
copa  -cozinha,  depen¬ 
dências,  garagem,  va¬ 
zio,  documentação 
cristalina.  R$460.000 
Porfll  Imóveis. 
Tel.  1294-9899  /244- 
7208  CJ4678P25 

IPANEMA  -  Prudente 
Morses,  próximo  Joa¬ 
na  AngSllcs,  vazio.  Sa¬ 
lão.  3quarloa,  2ba- 
nholros,  dop. comple¬ 
ta,  alloncloso.  4"andnr, 
tvaga,  play.  RS350.000 
Sárglo  Tol.:54 1 -0671 
79612-7203  Cr.20893 

IPANEMA  •  Silencioso, 
Visconde  Pira|ã,  próxi¬ 
mo  Joana  Angóllca, 
vista  livre,  salão, 
3qtos(1su(te),  armá¬ 
rios,  banheiro,  copa- 
coz..  área,  dependen- 
cia.lvoga  escritura, 
RS295.000  Tol. :249- 
1970  Cr.24454 _ 


GÁVEA 


Exclualvisal- 
mo  vlstão,  novíssimo, 
varanda,  saião  60m', 
4quar1os  (suile),  lava¬ 
bo,  banheiros,  armá¬ 
rios,  copa-cozlnha, 
play,  s. festa,  2gara- 
gens.  Tel. 1249-2085 
Crecl  13.965 _ 

JARDIM  BOTÂNICO 
-Cuslódlo  Serráo  (ex¬ 
clusivo),  rua  bucólica, 
visla  Cristo/  verde, 
200m2,  salões,  sala  de 
janlar,  varandáo, 
4quartos  (suite),  armá¬ 
rios,  copa-cozlnha 
plane|ada,  Svagas. 
R$650,000  Tol.  19794- 
6623  Tenho  oulros. 


4  ou  mats  Quarto» 


IPANEMA  •  Prudente 
Morais,  vlstão  Mar,  ori¬ 
ginal  4quartos,  saláo, 
3quartos,  armários, 
suile,  Sbanheiroa, cozi¬ 
nha,  dopondáncla, 
lvaga+1  condomínio. 
R$600  ooo  Maxl-lmó¬ 
vel  crec!4160  Tel.: 


JAROIM  BOIÃNICO  •  (Hotio)  be- 
liMimn  lpne.ro  64  ti»P,  umeo  dis¬ 
ponível  lianquilii  Racheco  Lf-io 
f»nd»de’t  Veia  Jaidim  Bot.Lnca1 
Lagoa  RS2000M  Tel  552-193»' 
SI  1-5-433  Crecl  4102 


GÁVEA  •  R$240.000 
Claríssimo,  Intolroço, 
luxo,  sola,  3quartoa. 
armários,  banholro, 
cozinha  planejada,  de¬ 
pendências,  esquadria 
alumínio,  2vogas, 
play,  s. festa.  Tel,:249- 
2085  Crecll 3.965 

GAVEA  -  Rua  Mstns  jprb>imo 
Puc)  prãóo  p«Qu«no  tmto.  wia 
3qios  sulle  voga  osentura  >e- 
cenlemeniB  relormado.  ba*« 
R$300  000  Tol  3322-6904 
9966-1800  Creo  t6  323 _ 

GAVEA  •  Vlsla  panorãmca1  Origi¬ 
nal  3ouaitos.  sala  2am£wrrtes  ar- 
márkn  gnrngc<n  corwwçáoêvisi- 
tanto,  cozinha,  (wea.  ctopeotíãn- 
cia  R$220000,00  Tel  9999- 
B514<?39-4ae9  Creo  25633 

JARDIM  BOTÂNICO  •  2O0m' 
uteis  saláo  16001*)  3quar1oi. 
suito  ampla  copa-cozlnha 
R$360  000  .  vaga  gara* 
OfrrnTH  512-6259  Cr  723BL1 

JARDIM  BOTÂNICO  Melhor 
transversal  i>icH«nte  pr«Kl*o  anti¬ 
go  charmosa  mM.  >llimo*  ôor- 
rm1órios(suilo).  armáros  cozinha 
planfr|aiJn  dopendénere.  vista 
Cristo,  reformfldi*9imo 
R$245  000  MJ557I/54  T«l  540- 


Qundríssirrui  LeWon  Varandàü, 
«l&o  4sunes  (todas  carms  j 
banhs.  copa-coz.  3gar  vazia, 
andar  oito.  vista  mar,  USS 
950  OOQ.OO  Tol  239-5*99 


0244  CR1B573 


A4/XM26  CJ4510 


AV.VIEIRA  SOUTO 
•Espclscuiar  cobertu¬ 
ra  duplex,  SOOm1,  alio 
luxo,  bbIõob,  SbuRob, 
(1  master)  dependên¬ 
cias,  terraço,  piscina, 
sauna,  garagens 
US2. 100.000  Tel.:255- 
7026  Z9725-2636  C- 


1*  QUADRA  VISTA  MÃfl 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Leblon.  varandáo.  4  quar- 
los,  (auite).  lavabo,  copa- 
cozlnha.  2  dependAnciao. 
3  gaiagom  RS 
1000  000.00  Tol  239- 
5499  A4. 0820  CJ  4510 


3  Quartos 


2636-CI27569 


IRANEMA  -  Quadra  praia  visla 
mar  saláo.  Zquanas  laudo),  ar- 
mirras  copa-cazmha,  2depan 
dinciaa,  Zvaçaa  R$1  350  000 
Cczihm'  Tot  367-9747  /76r-S839 
M  43074  AvaLamoa  aeu  imdvBl 

IPANEMA  -  Rainha  Ell- 
zabelh.  Exclusivo,  )un- 
lo  praia,  1  p/andar. 
RS490.000,  varanda, 
salão,  4qtos,  sulle,  la¬ 
vabo,  closet,  armários, 
2dependênclas,  2va- 
gas.  Vazio.  Tal.:9138- 


ATLÂNTICO  SUL  -Ur- 
□cnle,  coluna4,  Sqloa 
(suile),  frento  mar,  va¬ 
zio,  todo  piso  em  gra¬ 
nito,  armários. 
Tel. 1491-5726  /491- 
5288  /9644-B7  4  1 


LEBLON  -  Jardim  Per¬ 
nambuco  (Novacaaa) 
rosldãnclas  espetacu¬ 
lar.  Living,  salões,  sala 
lantar,  ampla  saio  al¬ 
moço,  ãdormltórlos 
(28uIIõos),  sala  (ntlma. 
piscina,  sauna,  gars- 

?ens,  ponto  nobre, 
outras.  Tol. 1523-1940 


IPANEMA  •  PluMila  Mor»n,  mi- 
d«ncial  c.ioiviçoi  varandio 
TqWsulleiarmj,  hn  mobiiilo  co¬ 
zinha  armiziot.  dapi-compiMa, 
vaga  play  (Mona,  s'girv»t<a 
R$460000  rei  523- H99  RGwi- 


Barra  da  TIjuca 
Grumarl 


27569 


Recreio 


Ia  QUADRA.  PRUD.  MORAES 
ALÊ1R  MOTA  VENDE 

Vazi,  salAo.  sala  janlar.  3 
quartos  c/arms  (sla)  origi¬ 
nal  4  quartos,  lavabo,  cozi¬ 
nha.  2daps,  1  garagem  RS 
450  000.00  Tel  239-5499 
A4/0B30  CJ  4510 _ 

2  GAR.  4  QTOS. 
ALCIR  MOTA  VENDE 

Leblon.  vazio.  sláo.  sla 
jlar.  4  qtos,  (sla),  lavabo, 
copa-coz  deps  RS 
650.000.00  Tel  :  239- 
5499  A4/0B2B  CJ  4510 

2MMi  DELFIM  MOREIRA 
ALÊ1B  MOTA  VINDE 

Vista  mor,  Innng.  sla  por .  4 
qtos.  aims  (sle),  lavabo,  copa- 
coz,  arms.  deps  2  gar  RS 
I  300  000  00  Tel  239-5499 
A4IQ/95CJ  4510 _ 


BARÃO  0E  JAGUARI- 
PE  -  Cobertura  duplox, 
450m2,  luxuosíssima, 
salões,  esla  de  jantar, 
varandóes,  4quartos 
(3Bufles),  Imaater.  ar¬ 
mários,  copa-cozinha 
kltchens,  piscina,  snu- 
no,  4vogns. 

R$2200.000  Tol. :9794- 
6623  Tenho  outros. 


IPANEMA  ■  Rua  Azironra  Pinonati 
prdxtmo  praga  General  Osòixi  de 
Irenle  íquanoe  dependonclas 
conplalas.  dera  arojaiAi  uhm 
croso  bom  eitada  R$135  000 


Sflo  Conrado 


LAGOA  •  Av.  Borges 
de  Medeiros  Ed. Garça 
Branca,  salão,  saio 
janlar,  4quariof(auíte), 
armários,  Copa-COZÍ- 
nha  planejada,  2va- 

?as.  R$630.000 
el.:9794-n  6623  Te- 


BARRA  Alpreio  Tounay,  pr6*inw 
pnw.  varendío  com  ptsc*ia  sa¬ 
lão.  |mso  La|oláo,  3qls(su>1e)  armá¬ 
rios.  dopondáncres.  2vagas 


LEBLON  •  Rfrwdãixre  deiocupa- 
da,  t  OOOm*  Viscondo  Atwquer- 
que  centro  tarrano,  salêea, 
ôquarias  S&ufles.  werflono  pivci 
na  uuna  R$2800000  nlomui- 
çôes  p  visllas  Tol  249-1095 
CM6601 


LEBLON  -  2*Ouadra  Pnw  Sala 
2quaflo&  dependAnaa.  tprnscn- 
1i/o  Fundcn,  OUnnho  c.Vida  Pré¬ 
dio  pequena  s/elevadot 
R$230  000  MaiMmôvel  Tet 
512-6220  963 !•  1069  Creo  *160 


?979  Cr24367 


BARRA  •  Besl  vendo  oporturvda- 
ite  NM  Ipanema,  visla  mar  va- 
rarxtáo.  Mlio,2amba,  3qto5,  sui¬ 
le.  armário,  ccpa-coz.  dops,  2garo 
R$325  000  Tel  287  602 1 
CR  2016*  www.besllmo- 


IPANEMA  •  Rua  Jdaqum  Nabuco 
andar  alto,  Irenle,  saláo.  4quaitos. 
i&iito  2banhetros  •  lavabo,  ?va- 
gas  de  garagem  Tel  247-0303 
-9978  3036  Dispenso  intormedtf- 


BARRA  •  Ettoienlo  coberUira  du 
pio ■  Condomínio  Inchado  * 
quarlov  cenlro  Inrruno,  garagem 
coberta  Aceito  2  quarto*  porto 
bdocurnonto  Reciore-Dami  Tel 
532-2724.9963  5560  O  1*6*5 


LAGOA  -  Av.  Epltáclo 
Pessoa  (edifício  tradi¬ 
cional),  vista  indevas- 
•ada,  230m2,  aalao, 
saln  de  jantar,  varan¬ 
da.  4quorio8(sufte).  ar¬ 
mários,  copa-cozlnha 
planejada,  2dopon- 
dénclas,  3vagas. 
RSBOO.OOO  Tol.:9794- 
6623. 

Tenho  outros. _ 


LEBLON  •  Bartotomov  Mitra  Ei- 
petacutor  revdenail  c/sirvfçoa 
sacada,  ula  2qlr» .  unte.  oumi 
no,  garagom  etenn/a  eicNcnto 
estado  enírar.  mora/  RESS  Cre- 
026879  Tel  255  5387 _ 

LEBLON  Eidusividade'  Bela 
pêfUgem-  Varandas  sala  2quor- 
los.  ui  i»  armãnos  *  banheiro  co¬ 
zi  nha,  dependência  Tiragens, 
ptoyground  piKinn  RS32ÔOOO 
Tol  5t2  3322  -'9649-649* 
wnw  loimovois-rj  com  br  R- 


BARRA  -  Jardim  Ocelrvco  Ürv 
ds&mo  apariamonlol  1*loeaçáo, 
ponto  nobre,  varandáo,  saláo 
2ambíenles  lavabo  3rj»on .  suito. 
banheiros,  cozinha.  2vagas 
R$380  000  Tol  21*2941707 
.'556-0399  C  12665 _ 


ALCIR  MOTA 


IRLNEMA  ■  Rua  Joaquvn  Nabuco, 
onda.*  oito.  Irenle,  saláo  4quanos, 
surto  2bonheiro»  •  lavabo  2va- 
gas  de  gjragam  Tel  2*7-0303 
9978  3036  Dispenso  imirmedii- 


IPANEMA  Visto  Ma»  tçOm» 
Saião  3quartos.  suile,  dosei,  la¬ 
vabo  ampla  coz  nha  dependéni- 
cas  sd  manhã,  gnrngem  Apenas 
R$370000  Sâimôws  Tel  523 
2*22  f?67-8749  ^1315337181 

IPANEMA  Únca  oporlurxlade 
Sensacional  aplo.  Ótima  sato. 
3excntoníes  qlos  arma  nos  cozi 
nha  depndáncia  ccmptola.  gara 
gem  Naus  toze*  (ZV- 30-124 i-Sól- 
móveaTel  S4P  8130 .512-332? 


1  Quarto 


8069,9215  9761 


AV  SERNAMBETIBA  (Apart  ho¬ 
tel  c/oervrçoa)  inlreeslruturo  uma 
graça'  and  alln  sala  varanda  1 
quarto  banbeito  cozinha  a  merca¬ 
ria  garagem  aptrnes  R$ 
125  000  00  MM  House  Tel  512* 
9777  (infa  Sr  Rodngo  Jr  j  Creci 
19  153 _ 


JAROIM  BOTÂNICO  •  Oportuni¬ 
dade  RS220000  Acredito'  Sden- 
c*oso  retomuidfMimo.  monladie- 
sano  entrar /morar  sala.  3guor 
tero.s  ?U'ih  wxiais  cozinha  pia- 
n«|ada  dflpnndêncios  tvaga 
www  Boirnovei d •  r|  com  br 
Tel  512-3322  /B135-9025  (R- 


BARRA  •  Jardim  Oceânico 
R$290  000  Uraenle'  Beta  iipada- 
ittonlO.  l60mL  benfeitorias,  va- 
'and, to  saláo,  3qlos  ,  suite,  ba¬ 
nheiros,  copa-cozinha.  dopondén- 
cas.  garagens  Tel  521*3139 


IPANEMA  -  VIEIRA 
SOUTO.  Local  nobro. 
350m’,  andor  alto. 
Ip/ondor.  salão, s.jan- 
tnr.s. íntima,  4quar- 
tos(suitc),  2banhs, so¬ 
ciais,  copa-cozinha, 
2depondéncioa,  2vo- 
gas.  US1000.000  Maxl* 
-Imóvel  Tel.:512-6220 
/9987-91 93  CJ4160M- 


SAO  CONRADO 
MAGNÍFICA  CASA 

TERRENO  700M*.  JUNTO  VERDE,  VARANDÓES, 
LIVING,  SALA  JANTAR,  SL.  INTIMA,  4  QTOS,  2 
SUITES,  3  BHS,  LAV..  ESCRITÓRIO,  TER¬ 
RAÇO,  PISCINA,  SAUNA.  CASA  P/CASEIRO, 
CHURRASQUEIRA.  CANIL,  DEPS.  VAGA  P/  4 
CARROS,  ELEVADOR.  RS  600.000,00  A6/0005. 


1*2-7095/ 


16  C  7576 


BARRA  -  Blue  Const. 
Varanda,  sala,  qto., 
cozinha,  banholro, 
Ivoga,  decorado. 
RSI  40.000  Tel. :221- 
7863  /9802-9648 

/99S5-0350  C.7184 


2Q0M*  OUAOnlSSIMA  -  Prili 
Ipanema  lorçnal  4  Qft|  vazo  M- 
láo  t  jantar  varandáo  3  quortoa  <2 
tuilest  3  banhevos  copa-cnztnha 
dependánciai  2  vagat  «S 
I  000  000  00  MM  Houm.  Tel : 
512  9777  Ref  J8-*'32B9  Creci 
18153 


c"pm«  Vufcnaay^  rsliíarxjCHW 
rnila  c dada  cempta  &  c%  ptrecu- 
br»  Pagamsrio  I  vnto  Ateiam* 
d/Mutamu/onaSi/ 

R.  Gcnlll 
Tel.:  523-1499  C4238 


LEBLON  •  R Conde  Bemndcde 
i  AZlo.  JquartM  liurtel  varanda, 
dependèfxia»  garagem,  mi»lhor 
Infra  estrutura  bairro,  ptanaitu- 
drogmlstica.  sauna,  quadra  es¬ 
portes  R$290000  T«4  SH-5423 
$52-1939  Creci  4102 


JARDIM  BOTÂNICO  Snlfl. 
3fjuarto§  odependánoas  comple¬ 
tas  ormartos  emUibdo»  viuin  m- 
devouãvel,  sala  gmásltco  Vista 
p  HorloTraiar  cpropriotano 
Tet  9786-4414 


BARRA  •  Novo  Lebton  iPizono) 
R$250  000  Varando  ula  3qtos, 
ccpo-cozlnha  ptonejada  Pronlo 
morar,  tinanoo  15anoa,  uso 
FGTS  Rodnguito  Tel  3322  6904 
•99B6- 1600  Creci  16  323 


LEBLON  -  2*quadra  1p  andar  al¬ 
io  nnV  ulaa  3quarto«  (suitoj. 
tavjbo  copa-coznl-j  area  de¬ 
pendência  complela  2vagas 
RS575  000  Tel  9833-2420  C- 
20806  F» 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


A  PORTAL  VENDE 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEI 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


RIO  COMPRIDO  -  (Pro- 
xlmldodoB  faculdades 
Estáclo)  somente  RS 
130  000,00111  (Visln  pa¬ 
norâmica)  2  salas  3 
dormitórios  entrar  & 
morar!  (2  garagens  es¬ 
critura)  oportunldadel 
Tel.:  9802-9042  (R-44) 
Cr.  23662 


"TIJUCA"-  (Rua  tran¬ 
quilíssima)  sossego 
totalül  (Desocupado) 
entrar  &  morar!  (proxl- 
mldades  Pç.  Xavier 
Brllo),  2/dormltórlos 
.dependências  com¬ 
pletas  (s/garngem)  RS 
62.000.00  (somente  di¬ 
nheiro)  Tel.  9802-9042 
(R-tOI)CR.  23.662. 


TIJUCA  •  Atenção' 
Srs.  clientes  &  pro¬ 
prietários.  estamos 
atendendo  normal- 
mente  n/carnavallll 
(Show  d/olerlas)  ca¬ 
dastro  diversificado 
(Tljuca  &  Adjacências) 


BARRA  -  J. Oceânico. 
Quadrfsslma.  Cobertu¬ 
ra  duplei.  vistão  mar. 
çoom1,  salão  3am- 
blenles,  3qtos.  suite, 
banheiros,  copa-cozl- 
nha.  dependência. 
2*pmO  terraçáo  salão, 

Rlsc/sauna.  Ovagos 
S480.000  (conseg. fi¬ 
nanciamento).  R. Pas¬ 
sos-Imóveis  Tel.:492- 
1240  (9997-9448- 

C 10796 


JARDIM  BOTÂNICO 

MAGNÍFICA  COBERTURA 


FRENTE  TOTAL  LAGOA 

COM  3  GARAGENS 


Bonsucesso 
Brás  de  Pina 
Cordovil 
Jardim  América 
Mangulnhos 


PRÉDIO  ALTO  LUXO  EM  GRANITO. 
VISTÁO  CINEMATOGRÁFICO,  ANDAR 
ALTO.  SALÃO  EM  TÁBUAS  CORRIDAS, 
4  QT0S  (SUITE)  EXCELENTES  AR 
MÁRIOS,  3  BANHS.  COPA  COZ.  MONTA¬ 
DA.  2  DEPENDÊNCIAS.  3  GARAGENS 
ESCRITURA.  LINDO!  RS  800.000 

TEL.:  548-5512 

4/3472  CJ  1502  TEMOS  QUTROS. 
INCLUSIVE  NO  J.  BOTÂNICO. 


PRÉDIO  NOVO.  LUXUOSO.  VISTA 
CRISTO/LAGOA,  VARANDAS.  TER- 
RAÇÀO  PISCINA  SAUNA  DUCHA 
SALÁ0  SALA  3  QTOS  iSUITEl  »  1  ES¬ 
CRITÓRIO  (OPÇÁO  P/4  QTOS)  COZ  DEPS, 
FRENTE.  VAZIA.  2  GARAGENS  ESCRITU 
RA.  RS  550.000  (FACILITA  PARTE  PAGTO). 
TEL  *  B  4  R  -  S  R  1  ? 

COB-1496  C J 1 502  NÁO  PERCA! 


2  qls  d/simplos  no/lu- 
xuosolll  (Agenciamos 
financiamento/FGTS) 
Tel.:  9802*9042  (R-85) 
CR  23662. 


TUUCA  CctWturj  rui  Uruguai 
150m>  R$  139  000  00  l-uaço 
m'j  3  rçujitus  banhu  <>ept 
c-Ofnpii*»iis  garagem  «vcnlur» 
Tolatmente  reloimado  T*1 
99S3-?W _ 


Olaria 


3  Quartos 


Parada  do  Lucas 


BARBA  Prówno  n»r  \Cona>- 
fr-»mo  WonòértJ  SuAmj  vmrv»- 
ilo  ulâo  3aut1w  (jBÇwndfcn- 
ou  rgaragens  íSocaçio  wrv- 
DQ  ufOM*1  R$290000  Tal  St 2 


Penha 


TIJUCA  •  Coutlnho 
vendo'  veja  o  compro- 
volt!  Borào  llapagi- 
pellt  Infra-tolollf!  5a- 


ANDARAi  AoV  ?ji*  cíiegjf  E» 
cewrtle  opoffjfwivte''  Fiarte  o 
?v*iu  nrtorméòQ  «i.i 
iry*c*  copaco«*r/u  Condonurio 
Mulo  Tel  13». "«936  476  8167 


BARRA  Vntto  mar  cobertura 
HMi  coni&uçÁO  Cu'*-!  órtcr.u 
prté  area  UW  300nv  3  &>nr*í>. 
nert  suite  3  vt^u  riafrUo  tnvifv 
cwT^mo  Trf  9789- 


Penha  Circular 


TIJUCA  -  Mano  Barreta  Cobartu- 
rjl  itocwti  IWn-  .rarantUo  2M- 
lOes  *qtos  Jsuiles  ctowt  arma 
rtos  Twtraço»  nsotu  uuna  pn 
.  atuas  tqarageni  R5450  000 
Xel  2á8-1593  02492 _ 


llapagl- 
,  .  altll  Sa¬ 

cada  2  dormitórios  nr- 
mãrlos  cozinha  plano- 
(adlsslma  dependên¬ 
cias  1  gar-esc.  Acredl- 
tclll  RS  64.999.99  Tel.: 
3872-6868  C. 20310  / 
JB-77.  _ 


Ramos 


Vigário  Gtral 


BARRA  St/rmrf  Dnum  Ap«rt» 
manXl  JquArU  tua»  AvS «■ 
rwnts-tXiâ  to»»  5  Ve  lesta 
manto,  I.agas  lol  manha 
KBRA2II  Tol  430-3245  *30 
32*5  ÇJ495Í  Hf*  7VK301 


oncaiu 


ANDARA)  Ptrtes  Corre»  JL»»- 
nhu  ET.V.VI  de  Mesqieta  6W0  va 
randio  Mrvmtv-oí  armartoi 
?.aga»  escnturadis  Miudamo* 
propostas  R51BQQQ0 
'ei  0<i21  565-7139  CrecóISIS 


TIJUCA  -  (Proximida¬ 
des  melrô),  c/garagem 
escritura  RS  87.000,00! 
(Apartamento  térreo) 
espaço  (3  qts/sto)  co¬ 
pa-cozlnha  dependên¬ 
cias  omprogada 
(ar/servlço),  documen¬ 
tação  cristalina  (opor¬ 
tunidade)  Tel.;  9802- 
9042  (R-37)  CH  23.662. 

TIJUCA  -  (R.Malosq) 
proximidades  melro 
(montadlsslmo  d/ar- 
mãrlos)  sol  manhã 
(vista  panorâmica)  sa¬ 
la  %'  (3qts/stc)  copa- 
cozinha  planejada  (de¬ 
pendências)  gBragem 
somenlo  RS 

105.000.00  (exclusivi¬ 
dade)  Tel.:  9802-9042 
(R-66)  CR. 23.662 

TIJUCA  •  Aparlamcn- 
laço,  excolcnte  locali¬ 
zação.  Salão  (SOm1). 
3qts,  2banhelros  so¬ 
ciais,  copa-coz.,  área 
serviço.  depcndénclBS 
completas,  s/garagem. 
Apenas  RS85.000 
Tel.:278-348 1  /9103- 
7081  CJ2437  _ 


TIJUCA  &  AD¬ 
JACÊNCIAS"  •  Avalia¬ 
mos  imediatamente 
(estamos  a/sua  dispo¬ 
sição)  carnaval 
d/cllentcs  cadostra- 
doslll  (agenciamos  II- 
nanciamcnto/FGTS) 
caiamos  atendendo 
normnlmontc  (você 
merece)  Tel.:  9802- 


BARRA  DA  TIJUCA  Jardim 
Oceinlco  aiclusuo  côtivrlu- 

A  400nV  otojtui  irm» 

noVIuâ*),  ttvsjas  r«on*  nt 
Ue»'vxAmv»  quadra  prar»  t, 
nanoo  RMMCCO  tw  4 K  2363 

•9455^1  rCtCiV.T* _ 

BARRA  DA  TIJUCA 
-Fantãatlca  cobertura 
duplex,  íSOm1.  vistão 
Indevnssãvel,  varan- 
dão,  living.  s.Jnnlar. 
4suftos.  homo  lheatee. 
terracão,  plsicna. sau¬ 
na.  Impecãvel.Nada 
Igual  tel.:438-4720 
crecl 13623 _ 


TIJUCA  &  AD¬ 
JACÊNCIAS  -  Avalia¬ 
mos  Imedlatamento 
(estamos  a/sua  dispo¬ 
sição).  carnaval 
d/cllenlei  cadastra¬ 
dos!!!  (Agenciamos  II- 
nanclamenl  o/FGTS). 
Estamos  atendondo 
normolmente  (você 
merece).  Tel.:  9802- 


RECREIO  -  (Pontal). 
Terrenos  c/RGI,  con¬ 
domínio  (echado 
c/200m>.  total  Inlra- 
oslrutura,  c/casas  |á 
no  local.  RS60.000 
Ac. carro  parto  paga¬ 
mento.  Tel.:9315-7192 


TíJUCA  RCARVAUtO  AÍ.VIM1 
Coâvrtvr»  unlca  navittsima 
23flmí  ut4iv  ?«af«  varanda» 
JquartH  l2vi«M|  tnrraço  dv 
pvndèroa»  .' .  j  j  1  v  RÇ225  000 
Vtcv  Vuraa  Imot-  tn*  Ttnl  533- 
17tttCcd  t» _ 


4  ou  mais  Quartos 

BONSUCESSO  Juno  Praça  Na 
çNrvEacuidade  Suam  AvParu. 
1  te  |rtrvJènoa*canenaol  Casa 
2mV)«  4qw»  «K  •  loi.lolOOm’ 
larrano  I0i53  HStOO  000 
tel  2556824  5601-1931 

Cr  1602 


FLAMENGO  -  Prado  VKfcnrvw 
narxa  andir  àttu  mu  r.-r  En¬ 
trar  Morar  Sala  2anrí'tn|«« 
3quiitot  cJarminaitauilvl 
cor  v;Ji  árva  dofondtnciaa 
fj  xacntura  R1235  1)00  ScairtO 
<W  Tal  551  4818  'W17  7752 
Rat  A  M 009 _ 


Rat  303417 


TIJUCA  -  Coutlnho 
vende"  Jlo.  Inst-Edu- 
caçãolll  s/morro...  sa¬ 
la  02  dormitórios  de¬ 
pendências  gar-conv 
garantida!!!  aprovai- 
leü!  RS  64.000.00  (cha¬ 
ves:  Marlz  Barros 
1001/906)  Tol.;  3B72- 
6868  C.20310/JB-79. 


ATENÇÃO  -  Sr.  clien¬ 
tes  6  proprlelãrlos. 
estamos  atendendo 
normalmonlc  n/carna¬ 
vallll  (show  d/ofertas), 
cadastro  diversificado 
(Tljuca  S  Ad|acên- 
clos).  3  qls  .  d/slmples 
ao/luxuoso!ll  (agen¬ 
ciamos  llnanclamen- 
I o/FGTS)  Tel.;  9802- 
9042  (R-86)  CR  23.662. 


USINA  -  Cobertura  II- 
nonr,  vista  pnnoráml- 
ca.  2amplos  terraços, 
salão  (60m').  5quar- 
los,  c/armárlos.  2ba- 
nhelros  sociais,  cozi¬ 
nha  plane|adB.  2vngos 
RS230.000  Tel.:278- 
3481  /9103-7081 

CJ2437 _ 


/9782-1933 


RECREIO  •  Barra  Boni¬ 
ta.  Casa  com  teneno 
I.OOOm».  com  4quor- 
toa  sendo  2suites  com 
cioso!,  piscina,  ãrcn 
úlll  aOOm1.  RS425.000 


JARDIM  OCEÂNICO 
•  Varondão.  salão,  3 
qtot,  aulto.  copa-cozl- 
nha  montada,  dopon- 
dênclaa.  armários  2ga- 
ragons  Vazio,  tonho 
vários  a  partir 
RS275.000  Tol.:9833- 
8353  07242 _ _ 


'TIJUCA'  .  (Jt.  Pç. 
Alonso  Peno)  somente 
RS  130.000.001  (C/  ga¬ 
ragem  escritura)  loca¬ 
lização  sensacional! 
(Entrar  &  morar)  apar¬ 
tamento  contorlobllls- 
slmo  (3/dormitórios) 
dependências  comple¬ 
tas  (Imperdivel).  Tel.; 
9802-9042  (R-40) 

CR. 23662. 


TIJUCA  •  (D.  Delllna). 
nobrísslma  locnllzn- 
çàol  (prédio  luxuo- 
so/lmponenle).  varan- 
dão  maravilhoso!  (2 

3ts/ste).  copa-cozlnho. 

ependênclas  comple¬ 
tas  (garagem  escritu¬ 
ra)  raridade  n/merca- 
dol  Tol.:  9802-9042 


Abollçáo 


V.  ISABEL  -  (R.  Torres 
Homem)  n/v/morro 
(prédio  conservodissl- 
mo)  dosocupado  (sol- 
manhá)  2  dormitórios 
*  dcpendênclos  com- 

Çlctas  (exclusividade) 
el.:  9802-9042  (H-48  ) 
Cr.  23.662; _ 


Água  Santa 
Cachambi 


RLCREIO  vuo1«  t* 

iiáum«  ftfi*iirr«j  IXM 

vá'«ndAo  UlAo  3qu«rlc-i  CQ1 1 
nhâ  pLwjaiJâ  ckf^lo  l*on 
UI  togai  RJ250  000  W  «7- 

&14*  487  5 1 S7  '»*«  ipiü 

vwãfujooiu _ 


MECREHD  •  Virgin  Requen»  Ipi 
fimo*  f00m*  mgitímtlué  cmx»> 
mirsn  a  utxwfifr  ruat  cétçQtiu 
ruirrvsi  ;JLf»uii  vrvi/i  monunu 
R$  «JUDOtW  fcvmeudo» 
pâqvliM  om>  4  quaHu) 
cotrttaf  ko!  R.«  TtU/oo 
WOTwi  433  *4.^  6112  S?4? 


TIJUCA  a  AD¬ 
JACÊNCIAS  -  Avalia¬ 
mos  Imedlalamenlc 
(eslamos  a/  sua  dispo¬ 
sição)  carnaval  d/ 
clientes  cadastra¬ 
dos!!!  (Agenciamos  II- 
nonclamcnto/FGTS) 
estamos  alondondo 
normalmcnte  (você 
merece).  Tol,;  9802- 
9042  (H-93)  CR. 23.662. 

■  TIJUCA"  -  (Debruça¬ 
da  n/Pça.  Alonso  Pe- 
nn)  vista  cincmnlogrã- 
licaü!  (cobertura  des¬ 
lumbrante)  duplex 
(montada)  maravilho¬ 
sos  salócsl  (3qts/ste) 
dependências  (4/gara¬ 
gens)  scnsaclonBll 


Encantado 
Eng.  de  Dentro 
Engenho  Novo 


RECREIO  Eíevtatular  apto 
rt9Cn>  uln-t,  varantU»  AalSu 
rqua-tui  twlvi  anu  ceznria 
Zuaraçan*  pradttt  novo 
R1270  000  !'OCD  tacllilu1 
TM  51?  B259  Q  723a.l _ 


RECREIO  'MuJn  cctvirtura  du 

ptni  2qtc»  ‘ItÊ  ttrfn  Itrcífça 

ta  prvcxij  «imariua  RS’ 78  COO 
Tiatar  tm  iK  1150  499  7938 


TIJUCA  -  (Jl.  Pç.  Va- 
nhargem)  apartamen- 
lo  relormadíssimoül 
(Enlr.ar  &  morar)  deso¬ 
cupado  (sol  manhã)  2 
dormitórios  (bh  social) 
copacozlnha  (depen¬ 
dências  completas) 
garagem  escritura  (RS 
110.000.00)  OBclusivI- 
dado!  Tol.:  9802-9042 


Jacaré 


TIJUCA-  •  (Jt*  inctró 
Alonso  Pena)  rnonln- 
disslmo  d/  nrmnrlosül 
(Desocupado)  sol-ma- 
nhà  (aconchcganie/a- 
gradablKssimo) 
3qts/slc  (dependên¬ 
cias  completas)  ar/ser¬ 
vlço  espaçosa!  Gara¬ 
gem  (somente  RS 
140.000,00).  Tol  : 
9802-9042  (R-59) 

CR. 23.662. 


RECREtO  '.Vnnnu?  tnnnnu  d» 
tnqura  na  Antnda  Gnflttft)  de 
CarvaZic  com  Rua  Pauto  Antu- 
■wt  Tratar  Tet  5699-454? _ 


V.ISABEL  •  (Jt*  Corpo 
Bombeiros)  localiza¬ 
ção  tranquilíssima! 
(C/garagom  escritura) 
c/armárlos  (entrar  S 
morar)  sala  (2  dormitó¬ 
rios  espaçosos)  bh 
social  &  copa  cozinha 
(dependências  com¬ 
pletas).  RS  79.000.00 
Tel.:  9802-9042  (R-98) 


Tptkw  OUtttt 


RECRFO  Op«iur* 

iatjp  i*loca*çAo  3ijuarkis4w>ile) 
nUf  ♦rnrtr  lawiAu 
04»  GieDé  Á  tjir{r»  ccnipléta» 
Áaeaié  RS160CCO  0-.c0»  TH 
4B7  5U9  ‘487-51*7  m»o- 


GRAJAU  -  (Jt*  cana- 
vieiras)  -  Localização 
maravilhosa  (desocu- 
pndo/contortabillssl- 
mo)  entrar  4  morar 
(excelente  planta) 
c/garagcm  escritura 
(RS  110.000,00)  3  dor¬ 
mitórios  +  dependên¬ 
cias  completas  empre¬ 
gada  (exclusividade) 
-Tel.:  9B02-9042  (R-69Í 


RfCRfK)  Vip  irr»Ov«i  co- 

fi*n  tm  it  £  Icoik/açio  t4- 

iitrtii  lar  wUo  Puni*»  u<ui-cc>- 
.  iJóítKíJAoc/ju  fn«ff)>nlí 
dãcorad.*  000  T**tvn  ou 

tris  TH  49007C6  Dm4t11 

SÃO  CONRAOO  ■  Mag- 
níllca  cob. /duplex, 
400m’,  vistão.  varan- 
dão.  aolão,  3qtos(suf- 
lo)  armários.  bnhoJao- 
clal,  copa-cozlnha, 
ãrea/dops..  gar./oscrl- 
tura(3)  piscina,  sauna, 
churrasqueira 
RS640.000  Tel.:236- 
0695/9315-5215  (Cre- 
cl.20341) 


Piedado 


RECREIO 

Condomínio  proxl- 
mo  Praia,  terrenos 
c/  RGI,  totalmnnte 
legalizado,  360m’, 
RS  45.000 

Tel.:  9315-7192 
9782-1933 


Rlachuelo 


Rocha 


Sampaio 


TIJUCA  -  Apartamon- 
taço.  Vistão  panorâmi¬ 
co.  pronto  morar,  sa¬ 
lão.  3qts  c/armários 
(suile),  cozinha  plane¬ 
jado.  dependências, 
área,  garagem.  Inacre¬ 
ditáveis  RS145.000 
Tet. .-278-3481  /9103- 


540  CONRAOO  EieidMU» 
ipa-tanwa»  m-arvti  uv  va-n 
taurtia  >)un-VT  »r»l«í4uMI 
irmanoa  trtrir.  auoaJ  rol  t*aru' 
l«da  v-f m  ívçatrvrau 
ia  RS  1 40  000  fioTtiôviu» 
Tal  553  *818  18617- 775? 
Rat  H2T0M _ 


São  Fco.  Xavier 
Todos  os  Santos 


TIJUCA  -  (Jt*  Carre- 
lour/Uslna)  vista  verde 
(dosocupado)  sol-ma¬ 
nha  (sossega  absolu¬ 
to)  entrar  &  mororl 
(2/dormitórios)  bh/so- 
clal  (dependências 
complolns)  garagem 
escrllura  (RS 

78.000.00)  Tel.:  9802- 
9042  ÍR-50)  CR. 23662 


TIJUCA'  -  (R.  Barão 
llopaglpc)  desocupa¬ 
do  (enlrar  6  morar) 
n/v/morro  (armários 
ótima  qualldadel  cl  gn- 
rogem  cscrilurn  (RS 
135.000,00)  3qts/stc 
(copacozlnha)  depen¬ 
dências  completas 
Tol.:  9802-9042  (R-95) 
CR  23  662. 


(RS  430.000.00)  Tel.: 
9802-9042  (R-43)  Cr. 
23662. 


VILA  t SABEI  Entra»  Morar  Va 
na  Sala  r.iJidni  awiw  2qu.v 
iDt  cttfftiano*  bititoana  nricia- 
-cr.nlia  iigg  ilepe/taêáctax 
r .mplivtai  RSfi?  00Ú  Somtovl-r 
W  553-4918  W29  2097RI-I  R- 


APARTAMENTOS 


C.RAJAÚ  -  RS43.000 
Vendo  apartamento 
duplex,  sala.  3quarlqs, 
copa-cozlnha,  salão 
lesta  e  garagem.  Acei¬ 
tamos  C  ar  la/FGTS 
Tul.:228-I271  Avalia¬ 
mos  _ 


SÃO  CONRAOO  RÍ710  000 
rurr-Hn  [usarT-Mlr,  jsr»  EGTSl 
Mia..  iinMritM  Ifl.-.s  irutVs 
’(>rJ  canal  axu-rrunha 
jir.  eictihxa  i-4t  R-xíiq  -,  -. 
'«<  .vc?  690*  mH-taoe  Ci# 
Cl  1»  323 


VARGEM  GRANDE 
-Condomínio  fechado, 
terrenos  I80m*  com 
ehole  RS20.000  Tel.: 


1  Quarto 


7081  CJ2437 


571160 


ENGENHO  NCT.O  Arriai  ,ton 
Tueai-dar  -.ato  qu.inu  Uirtor-.ru 
-.  .-ia1  rnrvtoa  ii"U  rJepvtnrJAn- 
.i»  icmptotan  li-uto  qaragtlrn 
ifici.lulJ  RS4JOOO  Tel  781 
9545  761  5898  07/1» 


TIJUCA  •  Desembarga¬ 
dor  Isldro.  Passo  fi¬ 
nanciamento.  novíssi¬ 
mo,  cxcclcnlc  sala, 
2amblentcs,  3qtos 
suíte,  cozinha  planeja¬ 
da.  dependência  com¬ 
pleta,  2vagas  escritu¬ 
ra.  exclusividade.  Cha¬ 
ves  Tol.:571-502B 


2  Quartos 


TIJUCA'  -  (Jto  metrô) 
acabamento  Bulhòcs 
Carvalho  (novlssl- 
mo/1*  locação)  In- 
Iraeslrutura  (vornn- 
dâo)  2qts/ste  * 
deps/rcvcrsivcl  (gara¬ 
gem)  RS  70.000,00  + 
saldo  construtora  (ra¬ 
ridade  d /  mercado). 
Tel.:  9802-9042  (R-79) 
CR. 23.662. _ 


TIJUCA  8  AD¬ 
JACÊNCIAS  -  Avalia¬ 
mos  Imedlatamento 
(estamos  a/sua  dispo¬ 
sição)  carnaval 
d/cllcntcs  cadastra¬ 
dos!!!  (agenciamos  II- 
nanclomcnlo/FGTS) 
estamos  atendendo 
normalmenlo  (você 
merece)  Tel.:  9802- 


TIJUCA  -  (Jl*  Pç.  Aton- 
so  Pena)  acabamento 
Bulhòcs  Carvalho  (es¬ 
petáculo)  docore- 
do/monledisslmolll 
(Varandão)  2  qls/ste 
(dops/reversívcl)  gara¬ 
gem  escritura  (Inlra- 
estruturn  lazer)  indes- 
crilívol!  Tel.:  9802- 
9042  (R-39)  CR  23662. 


VARGEM  GRANDE 
-Terreno  25-OOOm1 
planos,  pé  da  serra, 
5minutos  Bandeiran¬ 
tes.  3casas.  galpão, 
rio,  trutitoras.  Bulhões 
Corvalho.  Tel.:(21) 
494-5300 


4  ou  mais  Quartos 


'TIJUCA”  (R.  Uruguai) 
|P  comérclo/condu- 

?:ãolll  rclormadísslmo 
desocupado)  entrar  8 
morar!  (apartamento 
llndno)  3  qls/2slcs  (co¬ 
pa/cozinha)  vg/gnrnn- 
tida  RS  128  000,00  (o- 

Çortunldadc)  confira! 

el.:  9B02-9042  (R-42) 
Cr  23.662. 


2  Quartos 


2  Quartos 


GRAJAU  -  RS85.000 
Excelente  apartamen¬ 
to  térreo.  3quartos 
(suite),  2salas,  3ba- 
nheiros,  cozinha,  ãrca. 
salão  testas,  play.  ga¬ 
ragem.  elevador. 
Tel. :3472-4B77  /599- 
8126  crcci2033 


BARRA  -  llanhnnga. 
Venha  morar  ecologi¬ 
camente  Condomínio 
fechado, 1'lDcação.  ca¬ 
sa  duplex  colonial,  sa¬ 
la.  lavabo, 2qtos.  ba¬ 
nheiro. cozinha.  ãrca. 
RS85.000  Evolução-I¬ 
móveis  Tel  .436-1902 

/436-1794  Rot.:  531 _ 

VARGEM  PEQUENA 
-Condomínio  fechado, 
casa  colonial.  2quar- 
tos,  1  suíte,  com  terre¬ 
no  180m’.  piscina.  1* 
Locação.  RS98.000 
Ac. carro  parto  paga¬ 
mento.  Tol.:  9782-1933 


ApatXONANIE  GOLDEN 
GREEN  Tntotat  rtvv  toda  lan 
tá»hc4  uuy»vo  m4tmo(M«  «tipo* 
ifljcn  rtncondiMjnio  lH;tn 

•  ado»  Outrc  3»uilé»  po» 

n$700‘X)0  S*  5é<gia  4UC*t44 


CACHAMfü  «ua  i;omcáo  de 
Mj'  i  AIIq,  inditv,l*.r«lvlíl  H®»- 
tyírjnd  iaura  %i!gutaii 

sai.i  Pqjjilo»  vrocH/Awi» 
tVfVftiiL  <j.uagum  «y 

cnhirft  W»|  n41-31,*7  ?9&49i3 
D  1917 _ 


TIJUCA  -  Jt*  Barão 
Mesquita  (cxcelante 
apartamento)  entrar  & 
morar!!!  (Montadisat- 
mo  d/armárlos)  salão 
(3qts/slo)  dependên¬ 
cias  completas  (gara¬ 
gem  escritura)  somen¬ 
te  RS  145.000.00  (ex¬ 
clusividade)  Tel.; 
9802-9042  (R-64) 

CR.23  662 


VARGEM  GRANDE  -A- 
res  18.000™*,  local 
nobro,  projeto  p/con- 
domínio  luxo.  caso  se¬ 
de.  4qtso.,  3suites.  to¬ 
da  Inlra-cstrulura.  Do¬ 
cumentação  pertclto, 
com  RGI.  Tel.: 221- 
7963  /9802-9648 

/9955-035Q  C.7184 

VARGEM  PEQUENA 
•Terreno  160m’.  con¬ 
domínio  techado. 
RS2B.OOO  Ac.  carro 
parte  pagamento.  Tel.: 
9782-1933 


9042  (R-94)  CR  23.662 


ATLÂNTICO  SUL  -Ur- 
genlo.  bloco  2,  melhor 
coluna,  vazio,  Ironlo 
total  mnr,  4salas,  4su(- 
los,  2dopendênclas. 
3vagas.  Acoito  Imóvel 
Tel.:491-5726  /49I- 
S288  /9644-B741 

Cr.5553 _ 


LINS  -  (JT*  Marechal 
Rondom),  condomínio 
Inlra-eslrutura  com- 
plola.  lazer  (maravilho¬ 
so  varandão).  salão  (2 

3ts/stc),  copa-cozlnha. 

epcndènclBB  comple- 
las  (garagem  escritu¬ 
ra)  RS  90.000.00  (ex¬ 
clusividade),  Tel.: 
9802-9042  (R-B1)  CR 
23.662.  _ 


TIJUCA  -  (Jl*  Pç.  S.  Pe¬ 
na).  localização  mora- 
vllnosall!  (desocupa¬ 
do  vlsla  panorónlco 
(entrar  8  morar), 
2/dormltórlos  (bh/so- 
ciai)  dependências 
completas  (s/gara- 
gem)  RS  85.000.00  (ex¬ 
clusividade)  Tel.: 
9602-9042  (R-47)  CR 
23.662. _ 


TIJUCA'  -  (Jl*  Colégio 
Militar)  desocupn- 
do/lrente/sol  manha 
(roformado)  vlsla  pa¬ 
norâmica!!!  (2/dormi- 
tórlos)  lavabo  8  bh/so- 
clal  (copocozlnha)  de¬ 
pendências  completas 
(garagem)  RS 

110.000,00  (exclusivís- 
slmo).  Tel.:  9802-9042 
(R-68)  CR. 23. 662 


Tl-ftjca  f.asii  u.11*  2«tm  ror 
tv»  r»y»  [t-rn  Pastor  p»ò»i 
i*iu  rtttli/.  livnnditii»  H5 
000  ''ÍO  «rit-lri  "ttottii  To. 
‘à/*  6t.‘to  ,vo,i  r/Dtmtirio  6*im-' 


GáAJAU  fl  UilS  GUIMABÀE51 
ÉMfttlv  var-o,  tTOno  iiil.ii. 
3t|uaflu5  fjuiiwl  jfm.iiv,',  dcçwn 
dürtaa  csfpvus  pi, 

tjrDOrld  R$t?7  500  V,(.fVi-';.i 
tmobtliatia  T»)  533-17111 
Ctrl  146 _ 


"TIJUCA"-  (Conse¬ 
lheiro  Zonhn)  localiza¬ 
ção  maravllhosaltl 
(Enlrar  &  morar)  mara¬ 
vilhoso  salão!  (3/dor- 
mltórios  espaçosos) 
bh/soclal  8  copo-cozl- 
nha  (Dependências 
completas)  s/garagem 
RS  110.000,00  (Exclu- 
Sivdado)  Tel.:  9802- 
9042  (R-75)  CR.23662. 


TIJUCA  Junlc  Pinlq  Gw**i1lk 
C-Vwi  vtLt  ?i3«d  aa*.i  Icrtj^o 

tiiinio  ►••.Ui  i  coMer»açiD  «Mu 

Ü4  *n>  p f o ji o ?•  I ■»  H$  70  000 
hi\  7»39  Cf*Ki;M9ifl 


GRAJAÜ  -  Ótimo 
120™*,  saio,  3quarlos 
(suíte),  banheiro,  cozi¬ 
nha  modernizada,  va¬ 
randão.  2vagas,  pisci¬ 
na,  play  RS150.000 
Bem  usados 

Tcl.:522-4322  /9775- 
5687  Cr.  16331 


TUUCA  Mlillux  pito»»  Desw- 
iMrgndot  Iwlro,  I40ni2  litmt» 
2>'»ndar,  »al4a  3quartyo  umi» 
1.04,  Banhtotu  IXtndet  corintui 
iMtxtPdNicis  Lii.lo  tostar  ij.ii»- 
yiri  tm  3B72-S426cortctoi 


A V. PREFEITO  MEN¬ 
DES  DE  MORAES 
-NM.500  Impressio¬ 
nante,  400m’  panorâ¬ 
micos,  lodo  avarandn- 
do,  salões,  4sulles, 
2dcpendénclas,  4gara- 
qons,  lazer.  segurDnça 
RS2000  000  Tel  :255- 
7026  /972S-2636  C- 


VILA  ISABEL  -  (Jl* 
Shopping  Igualcmi). 
CDsa  d/víia  (locallza- 

Íão  privilegiada),  re- 
ormadísslma  (enlrar 
8  morar),  saia  2/dormi- 
lórlos  (bh/social)  co- 
pn-cozlnho  &  ar/servl- 
ço  excelente  s/goro- 
gom  RS  77.000,00  Tel.: 
9802-9042  (R-80)  CR 
23.682. 


4  ou  mais  Quartos 


LINS  R  Cotiuçil  iirnpkj  apto 
Erdni»  i..»la  tias  varanda  ba 
ntii-i'0  cnrintia,  ,vaa  dependèn 
cia  ovrptWJdJ,  ctytd  RS  65.00 
andar  tíitno  luntlbi  RS 
4000000  tel  9099  0824  /  541- 
5437  _ 


TIJUCA  -  Acabamento 
Bulhões  Carvalho  (ln- 
traestrulura  complela) 
decoradísslmo  (mon¬ 
tado  d/armárlos)  deso¬ 
cupado  varanda 
(2qts/slc  +  deps/rever- 
sívol)  garagem  escri¬ 
tura  (RS  135.000.00) 
oportunldadel  Tel.: 
9802-9042  (R-51) 

CR.23662 _ 


TIJUCA’  -  (Jl*  Pç. 
Afonso  Pena)  aparta¬ 
mento  desocupado 
(entrar  &  morar)  silen¬ 
cioso  (localização 
sensacional)  2/dorml- 
tòrlos  ♦  dependências 
completas  empregada 
(s  /  garngem)  RS 
78.000.00  (oportunlda- 
do).  Tol.:  9802-9042 
(R-Õ6)  CH.23.662. 


500 M‘  5*0  CONIIAtX)  Man 
táo"  .'Rivrvi  wiunal  vziandOea 
r«evs  *  4  quarto»  (2 

tulleto  Iivtl  •  4  bill  itotwaorii 
CO|i»  COTOhi  drpt*ridAn.'iai  |4 
yivj.ui  ÍIJ  650ÜU0  00  MMHni- 

ta  tvi  íusrrr  n*t  jb- 


4  ou  mais  Quartos 


TUUCA  Pionmidaltiu  Saidit 
Purina  Varandàa.  tarjo  2ar«ntvi. 
|v,  latri.ii  airndii  JdoriiVtorn.-i 
suiln  r.ifuco.-.nbn  drrpaixMrt 
ciai  pluy  2  rjaiagvris  RS 
MO  000  Inl  3317  IÍ938  478- 
B167 _ 


SlTIOS 


GRAJAÜ  -  (R.  Cana- 
vieiras)  locollzaçao 
nobrísslma!  (Desocu¬ 
pado)  Ircnte  (salão 
55m’)  4qis/slo  c/ar¬ 
márlos  (copacozlnha) 
dependências  comple¬ 
tas  (2  garagens)  RS 
220.000.00  -  Tel.: 
9802-9042  (R-41)  Cr. 


TIJUCA  •  (Barão  Itapa- 
gipe)  n/v/morro  (deso¬ 
cupado)  enlrar  &  mo- 
rorlll  (3  dormitórios) 
copacozlnha  depen¬ 
dências  completas 
(garagem  escritura) 
RS  86.000,00  (docu¬ 
mentação  cristalina) 
aproveito!  Tel.:  9802- 
9042  (R-36)  Cr.  23662. 

TIJUCA  -  (Barão  Itnpn- 
gípo)  n/v/morro  (ne¬ 
nhum  risco)  condomí¬ 
nio  baratíssimo  (s/olo- 
vndor  &  garagem)  de¬ 
socupado  (3/dormitò- 
rios  espaçosos) 
bh/soclal  (dependên¬ 
cias  completas)  RS 
77.000,00  (exclusivida¬ 
de)  Tel.:  9802-9042 


VARGEM  PEQUENA 
-Rose  Merle  vendo 
Rua  Hãllo  Oiticica,  sí¬ 
tio  28.000mI,  vista  pa¬ 
norâmica,  02casas, 

Êlselna  (campo  tule- 
ol.  RSSOO.OOO 
Tol. .-275-361  4  /9621- 
6704  C22638 


RIACHUELO 
•RS60.0QO  Vendo  apto 
sala.  2qlos,  copa-cozl- 
nhn.  salão  lestas,  play, 
piscina,  sala  ginástica, 
garngem  To!.:228-1271 
Corretor  local _ 


27569 


BARRA  •  Canal  Mara- 
pcnl  (edifício  Jatlucn). 
salão,  4qlos.  (ste).  ar¬ 
mários.  lavabo,  copn- 
coz,  3vgas,  varandão, 
aol  manhã  R$360.000 
Tel. -.3685-4586  /  440- 
5443  Cr22176  _ 


APROVEITE  -  Itanhan- 
gá.  Condomínio  Flo- 
rosto.  excelente  casa 
duplox.  salõo,  4qtos, 
suíte,  copa-cozlnha. 
ótimo  terreno,  piscina. 
330m’canslruçào. 
Somente  RS250.000 
Tel.  .9606-8299 
CJ3686-Avallamos 

BARRA  Cata  Nova  latíon 
Ztuitat  hvtni  ai  cavtoai  pnona 
q-jadra  t-oiietpottiva  IfMeoo 
lODOni'  RltWHD  000  CJ2/25 
8i4iAas  Camattio  tto  494-5300 

BARRA  DA  TIJUCA 
•Excolonlos  mansões. 
Condomínios  Arou- 
ca/WInblcn  Park /  Ibi- 
za/Jardlm  Marnpondl/ 
Parquo  Palac el  Man- 
dala/Novo  Loblon. 
Conllratl  Tel.:438-4720 


TtJUCA  Praviniq  lyualpmi  tolta 
Itvte  totto  co[ft)inia  tola.  3<M»t- 
loa  i/txáno  baitoeitO'blindai  cu¬ 
rativa  urmiViot  iitiii  depvrKi-íii- 
ciac  Jvajat  play  R589  000 
Tvl  3872-5426  coilelw _ 

TIJUCA  -  Pça  Delvec- 
chel.  43/502  salão  3 
domltórios,  armários, 
suile.  copa  cozinha, 
armários,  160  m*.  2 
p/andar,  garagem,  so- 
lóo  testas.  Ac.  Carta, 
FGTS.  Condomínio  RS 
200,00  Oportunldado 
RS  87.000  Tel.;  535- 
2649  Crecl  26.930 

I  ijuCA  Raa  Duna  tA.ina.  varuri 
dai  r-.ti.Ki  «viiiiiui  hhIu,  anua 
ru-,  dqainKvic»  Tvarjas  iritra- 
-eStàlBtlfa  I.Líflí  RS7?aOM  •  fl 
nanciamanto  Tel  424  6441 
-9WI1-5713C1  18628 _ 

TIJUCA  -  Raa  StMinno  Brardae 
varanoat  Oquanot.  nuita.  depee 
UT-fiu.ií,  2vãgati  play  e  piwana 
RS1550C0  tel  424-5441  93ht- 


3  Quartos 


TIJUCA  •  Acieótb'  Hetomiadi. 
ponlo  nobrv  «ícalenlo  ptc-Jin 
Sala  2qte5  (suite larmariDs  ba- 
ttowvos.  cci.-mLi  pianeiaiía  do 
pomltnciaa  vaqa  esciilura 
RS105  000  00  tol  9672-5943 


RIACHUELO 
•RS85.000  Vendo  apto 
todo  decorado,  saiáo, 
2qtos,  suile,  armários 
embutidos,  cozinha 
plane)ada.  dopondêncl 
empregado,  varanda, 
salno  íeslas,  play.  ga¬ 
ragem  escritura. 
Ac. /carta  Fgts 
Tel.:  228- 1271  Corretor 


•TIJUCA'  -  (Jt*  Pç.  Va- 
nhorgom)  localização 
sonsaclonal!  Monte- 
dísslmo  d/  armárlostll 
(decorada)  enlrar  & 
morarl  (Varanda) 
2qts/ste  (copacozlnha) 
dependências  comple¬ 
tas  (garagom)  RS 
110.000,00  (oportuni¬ 
dade).  Tel:  9802-9042 


TIJUCA  -  (Apt/tlp/cn- 
5a)  relormada  (gara¬ 
gem  condomínio)  vlln 
sensacional  (3  dormi¬ 
tórios)  copacozlnha 
(bh  soclnl)  dependên¬ 
cias  (terração)  locali¬ 
zação  maravllhosaltl 
(RS  90.000.00)  oxclusl- 
vldade  -Tel.:  9802- 
9042  (R-99)  Cr.  23.662. 


NO  CORAÇÃO  DA 
USINA  -  Casa.  salão 
3ambienles,  4suitos. 
piscina,  cozinha  mo¬ 
dernizada.  garagom 
p/2carros..  Espetáculo 
de  casa  Tel:454-6233 
Cr.t  1.549  " 


UARF4A  Cau  ãq.u/Vhi  l«mHx> 
pc*ãCM\a  »4 i/bi  Lundwni- 

ruo  áo  Irnlo  Bod  Máiché 
FÍS750  000  Top  Ciar.»  CJ?7Í5 
Carvalho  TH  4»i  f>30Q 

BAHRA  •  Condomínio 
valorlzndísalmo.  vlsla 
ponorômlca/mor,  com¬ 
pleta  Infro-ostrulura, 
vorandáo,  4dormllô- 
rlos(1  suíte),  armários, 
copa-cozlnha,  dopen- 
dftnciaB,  3goragons, 
Estudo  pormutn.  De¬ 
socupado.  Tol.:548- 
8842 _ _ 


TIJUCA  Ao  1*i>üu  cívtflnr  Car¬ 
valho  A>vim  ViUa  parvxAmiCü 
varanda  sala  íiiJunn*^iu!.  4'>tU- 
riL.%  co;«iVia  p<arM)|ada  dupi-n 
dAroa»  contptel35  tnhaeslruluni 
gjfjíjem  FlSUSOtH)  Tel  3317 

853B  .476  81 67  RH  DA _ 

TUUCA  •  Ao  1'i>jr*  dw-qnrUru 

Í|ua>  parle  nUire  ?amDiqotn« 
lente  Jdtim.ilòiKis.  «ttSt  SlWá 
no»  copaca/nha.  ikwxíÁficia!, 

Íáiavnni  jrfay  ialáo  RS1Í0  0M 
ol  33I7-0S3B  /47B  8167 

PolUO _ 

TUXA  0FUASHANSE  mane 
dlBavImerilH  nreaialivol  Almle- 
Cochre»  |>ro/uiriidnde  melrò 
R$116  000  MptaTsmundsdo  «» 
tíevassavBl  líewcupadu.  com 
partmenlo  pondpal  do*mii6tio5 
Ixirhe^j  caiinha  lavandena  ga 
ratjenVtftcrilura  Avaliamos 
Th  333i  ?7y  8127886 
TIJUCA  UCllASMANSf  morre 
ddavelmeniit  irMr»t»livel 
R$78  000  aparUmrjnlo  «»fon 
teanremeri»p  espaçoMO  140rt>- 
piQt^vdadãb  Santa  Amóiia  com 
p,irfam*4rit:}  ;.nxipa!  dDmvLVx» 
iuile  lavai»..  Danteio,  copa  cq.*i 
níwi.  lavanck  iia  qaia^m  ev.«Ui- 
U  Avultamos.  Th  m*  ?n* 


Alto  da  Boa  Vista 
Andaral 
Grajaú 
Maracanã 


TIJUCA  !60U  Punto  iubre 
Ccndr-  #ONli«r»  -lihiaMo*  mUl. 
Sbanheirga  dopmid^iCLa»  com 
(nelas  gjraijurn  marc.idii  UtH 
Mónacu  Imdveii  TpI  557-!)t74 
W?7-nM  DÍ4W7  Tenhc  Ou 
lrü»j _ _ _ 


ATENÇAO'  -  Srs. 
clientes  &  proprietá¬ 
rios,  estamos  aten¬ 
dendo  normalmcnte  n I 
carnaval!!!  (Show  d / 
ofertas)  cadastro  dl- 
versltlcado  (Tljuca  & 
adjacências)  casas  til 
simples  ao/luxuo8oltl 
(Agenciamos  llnancla- 
mcnlo/FGTS).  Tol.: 
9B02-9042  (R-89) 

CR.23.662. 


Praça  da  Bandeira 

Tljuca 

Vila  Isabel 


RQOIA  R  SdiViODr 
V.C-.  jndar  uPd.  vaga  rfV.Mi/a, 
%ali  ;‘:juartc4  panheno  <te(*wi- 
dòncia»  .1  wirviço  R$00  000  An- 
Uno  Maia  Av^swyia  ImoWtáns 
r«|  3X?-?ajr>  .-908/  9617  Cu» 

Ci934l 


-TIJUCA-  -  (R,  Araújos) 
vista  panorâmica 
p/salguefro!!l  (sol-nia- 
nhõ)  dosocupado  (en¬ 
trar  S  morar)  apnrta- 
monto  confortabilíssi¬ 
mo  (varandão)  2 
qls/ste  (copacozlnha) 
dependências  (gara¬ 
gem)  RS  77.000.00  (O- 
portunldade)  Tel.: 
9802-9042  ( H -72) 


TIJUCA  -  (Jt  Carrc- 
four/UsIna)  sossego 
absoluto  (tranquilida¬ 
de  total)  ospaçoso  (3 
dormitórios  confortá¬ 
veis)  dopondéneias 
completas  (garagem 
escritura)  RS 

110.000,00  (oportuni¬ 
dade)  -  Tel.:  9802-9042 


7IJUC4  -  At.fl  EFlIb  PlOilltMl.1 
de»  E»pa(0!K)  aplo  vuf<' 
vjrandáu  3vagiu  «icriUinid.»» 
dfrpMndAnci.K  completa»  bí*,i: 
pred'0  fiugaciave  s  R$213  Q0Ü 
Tãjl  0<«21*M5*7I39  Cmo?i938 


APARTAMENTOS 


crecl 13623 


BARRA  Interlagos 
Qualtty.  Novo  conceito 
condomínio. Total  se¬ 
gurança.  Ca Bas  du¬ 
plex  luxuosslsslmas, 
projeta  Brczinskl.  1*lo- 
coção,  salão,  varon- 
dns,  4qlos,(2suíles), 
copa-coz/dopend,  gn- 
rogona,  |ardlns/patsa- 
glsmo/plsc,  RS600.000 
Flnanc.direto-36me- 
9  e  s  ou  ttaú15a- 
noe.R.Passos-Imó- 
voIb  Tel. :492- 1240 
/9997-9448-C 10796 

CASAS  GRANDES  NE¬ 
GÓCIOS  -  Compra, 
vondo  e  avaliação.  Ca¬ 
sas,  terrenos.  Gá- 
vea/J.Botânico/Ur- 
ca/S.CDnrado/Bolofo- 

Xo.  Sigilo  absoluto. 

sslstencla  iuridica. 
Maxt  Imóvel  Tal.:512- 
6220/9985-9699  cre- 


BARRA  -  Senta  Monl- 
ca.  Lazer  total,  ótimo 
estadol  Vistão,  varan- 
dão,  saldo  4qtot..  sui¬ 
te.  lavabo,  armãrloa. 
cozinha,  dependèn- 
elas,  2vagn§.  Tel.:274- 
0501  /97  1  6-4  099 

C. 20849  _ 


1  Quarto 


5713  Cl  16628 


Btl 904078 


TIJUCA  -  'Coutlnho 
vende'  Jto  Campos 
Salcsül  3  dormitórios 
copa-cozinha  gara¬ 
gem!!!  Não  hã  nada 
igualM!  RS  45.000,00  . 
RS  33.000,00  término 
Inventário.  Tol.:  3872- 
6868  C.20310  /  JB-76. 

TIJUCA  -  Coutlnho 
vende'  |to/Bon  Mar¬ 
che!!!  Prédio/aparla- 
monto  retormadissl- 
mos!!!  Varandliiha  sa¬ 
la  3  dormitórios  suile 
cozinha  dependências 
1  gar-esc  RS 
140.000.00  (((Avalio))) 
Tol.:  3872-6868 

C.20310/ JB-74.  _ 


TIJUCA'  •  (Jt*  motrò 
Alonso  Pena)  localiza¬ 
ção  privilegiada  (resi¬ 
dência  Iripicx  cl  terra¬ 
ço)  2/garagons  (mara¬ 
vilhoso  sslao)  Sqts/sto 
(dependências)  entrar 
&  morarl  RS 
240  000,00  (oportuni¬ 
dade)  Te!.:  9802-9042 
(R-7B)  CR.23.662. 

4  ou  mais  Quartos 

TIJUCA  -  (JL  Angelo 
Agostlnl)  localização 
maravilhosa  (residên¬ 
cia  c/qulnlal  &  gara¬ 
gens)  sala  4  qts/sle 
(copacozlnha  maravi¬ 
lhosa)  dependências 
&  lavanderia  somente 
RS  170.000.00  (exclu¬ 
sividade)  •  Tol.:  9802- 
9042  (R-67)  Cr.  23.662. 
TIJUCA  -  (Residência 
cinematográfico)  con¬ 
domínio  luxuoso  (lo¬ 
calização  nobrísslma) 
varandão  (maravilho¬ 
so  salão)  4  qts/sle  (de¬ 
pendências  comple¬ 
tas)  garagens  (piscina 
&  churrasqueira  Tel.: 
9802-9042  (R-B4)  CR. 


COMPRO  CASAS  E 
APARTAMENTOS: 

•Rjwns  'Mumm  'Piodado 
‘Madureira  ‘Marechal 
Mtirmos.  HMincw  po*se 

Tel.:  596-1928 


TIJUCA  Junlo  Visconde  du  Cufco 
frio.  wiWii  4dnrmi^Kjii  imta 
i  i'j  ijuabD  rvinhai.vmar.u»* 

ck-p»  oort«p<«>1j»  pvíujw  ü!h.h 
1ur<jd<j  viulé  Nvru  n$16U0U0 
Tol  36B5  60/7-*  97?íl-/605 
M-1COU 


Avaliação 
grátis 
Venda  em 
1  5  dias 

3872-6868 


'TIJUCA'  •  Localização 
maravllhosaltl  (Rua 
tranquilíssima),  planta 
excepcional  (2  suítes 
-.lavabo),  montadíssi- 
mot  (salão)  copa-cozl¬ 
nha  clncmatográlica 
(deps  completa)  gara¬ 
gem.  (R5  120.000,00) 
Exclusividade!  Tel.: 
9802-9042  (AP-28) 


TIJUCA  -  (Jt*  Colégio 
Militar)  desocupado 
(entrar  &  morar)  exce¬ 
lente  planta  (salão)  3 
qts/sle  (copa  cozinha) 
dependências  comple¬ 
tas  (garagom  escritu¬ 
ra).  Somente  RS 
120.000.00  (Exclusivi¬ 
dade)  Tol..  9802-9042 
(R-65)  Cr.  23662. 


BARRA  BONITA  •  O 
poraíso  existe!  4qunr- 
tos,  pronto,  alto  luxo, 
lazer  total.  Pequeno 
entrada,  financiamen¬ 
to  direto  100  measB, 
Tel.:91 79-2320  C.23I3 


T1JUC*  •  H  Ptol  Galwii  MWItot 
atiartameitii  tXipn.  9  tomo  S.i 
laa  ..iruiKt.1.1  4qu4itovLuii'i"ii 
aimânus  topa-cnji-ifi,i  2çata 
yi-ii-,  H5150  000  Maip.in  l„| 
257  091 19569  y/lbCrnaZ  75:, 

i  IJUCA  Bua  CONDE  BONFiMt 
Ftentc  aipplo  opaêaimnla  n 
no  rabo  vaaiHla.  .Iqqatl,;-.  i>ji 
te|  varar, m  sapa  comparta, 
2vjqjw  nSIMDM  V  .n  Varu 
linobãtAiu  tol  333- 1 7 tb 


2  Quartos 


au397 


JACARÉ  0510  0<KI  Casario 
trema  tono.  i.mqwlmo  madipleri 
to  Sala  íipiattoq  corintia  ba- 
nlwrro  .i;«r.i  R  Temia  Gonraça, 
alr.ii  Posto  Saudo  Nflo  car¬ 
ta  Cõntrtnt  locat  Tel  596-1928 


TUUCA  GRAJAUVILA  ISABEL' 
A»»S»t4o  Compra  Venda  As- 
0*110 r.i  tv-ntor.  rmOv-rn''  Fton 
mu  aegurença  e  Vee-Wrüa1  V- 
ce.yVrsa  Ctmiu flana  irnobrlrina 
Urta  Consulto  noP  Tet  533-1716 


TIJUCA  •  Casinha 
d/bonecalll  (Lindíssi¬ 
mo)  enlrar  &  morarl 
(sol-manhã)  Jt*  R.  Uru- 


CR.23662 


BARRA  0A  TUUCA  Sa«U  M-lrii 
Cl  talio  4  quanos  e  depenriAn 
oaa  Etcepcionai  a-ea  de  lazer 
pnçamanlo  laciiitado  <4234, 
558-3382  Creci  6  931 _ 

BARRA  DA  TIJUCA 
•Acrodlloll  RS670.000 
Condomínio  Atlântico 
Sul.  JOOm1.  alto.  va¬ 
randão,  salão  100m', 
lavabo.  4quartoa(aul- 
to),  copa-cozlnha,  2de- 
pendênclat,  2gara- 
gena.  Vazio. Chaves 
Tal.:438-4720  cre- 


"TIJUCA"  •  Clovls  Bc- 
vllacqua  (Nobrísslma 
localização)  com  2  ga¬ 
ragens  escrlturatt!  (1 
p/andar),  prédio  lu¬ 
xuoso  /  avarandadolll 
salão  2  ambientes 
(2qtos/sulte/dcps.  re¬ 
vertida).  (RS 

ISO. 000,00)  (Exclusivi¬ 
dade)  Tel.:  9802-9042 
(AP-27)  CR.23662 


guai  (desocupado) 
2/dormllórlos  bh/so¬ 
clal.  dependências 
cmprcgadB  (s/gara¬ 
gem)  somente  RS 
79.000,00  (exclusivida¬ 
de)  Tel.:  9802-9042 


TIJUCA  -  (Jl*  Pç.  S.Pe- 
na)  locollzaçao  mara¬ 
vilhosa  (entrar  &  mo¬ 
rar)  maravilhoso  sa¬ 
lão!  (3  qts/sto)  copa 
cozinha  (dependên¬ 
cias  completas)  gara¬ 
gem  escritura.  Somen¬ 
te  RS  160.000.00  (Ex- 
ctusivtsslmo)  Tel.: 
9602-9042  (R-62).  CR. 


1  Quarto 


GRAJAU  •  Araújo  Lei¬ 
tão  607  'Coutlnho  von- 
do'  condomínio  Imper- 
dívellll  Ótimo  Imó- 
vollll  2  dormitórios  (o- 
rlglnal03)  dependên- 
cia  garagem  apcnaslll 
RS  48.000,00  IbcIIUo- 
mos  p/vocâM!  Tel.: 
3872-6868  C.20310/ 
JB-73. _ 


TIJUCA  -  Atenção' 
Srs.  cllenlos  &  pro¬ 
prietários,  estamos 
atendondo  normal- 
mente  n/carnavolIM 
(Show  d/oterlas)  ca¬ 
dastro  dlvorslticado 
(Tljuca  &  adJacénclaB) 
4  qts  d/Blmples  ao/lu- 
xuosottt  (Agenciamos 
llnanclamento/FGTS). 
Tol.:  9802-9042  (R-87) 


Bento  Ribeiro 


TIJUCA  -  Coullnho 
vende"  próximo  Melró 
A.  Pena III  localização 
Invojávollll  luxolll  sl- 
lenclosolil  varandão 
saiáo  03  dormitórios 
suite  copa-cozlnha  ar¬ 
mários  02  gar-esc.  RS 
168.000,00  Tel.:  3872- 
6868  C.  20310/JB-7B. 

TIJUCA  Otimu  u-JaÓj  prourau 
rnutiò  Sala  3qh  arminca  Ui 
nh6tto  Ij.abo  JapríiiiJAncras 
Alua  alterna  R512D0QQ 


Camplnho 


NOVA  IWNEMA  •  Cmefnorogia*i- 
ca  mansèo,  1 4O0m*  em  lüfrrnti 
PálSm»,  ficomenl»  cooslruida 
manleodo-ae  *r*>ecArel  «9ia<ío 
4mIba  Ssuiles  pãocina  Murwis 
boale  ele  TH  W7-5CM3  Franco 


Cascadura 
Cavalcanti 
Engenho  Leil 
Honórlo  Gurgel 
Madureira  lUS 


TIJUCA  -  Conde  Boním.  pibximu 
Uruguai  .-qtz.il  um  l  aimanm  co- 
rirtoa  pianepida  dopr,  vaga  escn- 
turnda  play  «alio  tentai 
R$90  000  Tel  1473  7235  I  9263 


"TIJUCA"  (R.  Uruguai) 
parte  nobrisslmalll  (o- 
rlginalmenle  3  qts) 
transformado  p/2  qls 
(entrar  &  morar)  c/ga- 
ragem  escritura!  (so¬ 
mente  RS  97.000.00) 
dependências  comple¬ 
tas  Tol.:  9802-9042 
aproveitei  (R-34)  Cr. 
23.662. _ 


7557  Rei  2999 


TIJUCA  -  (Jl*  melrô) 
prédio  novíssimo  (a- 
cabamento  sensacio¬ 
nal)  sllancioso/doso- 
cupado  (varandão)  sa¬ 
lão  3  qts/sle  (copa  co¬ 
zinha)  dopondéneias 
completas  (2  goro- 

?ens).  Somente  RS 
75.000.00  (Exclusivi¬ 
dade)  Tei.:  9802-9042 


Imêwus 


ci  1 3623 


TIJUCA  •  Jl*  Gãrlbaldl 
(condomínio  lntra-cs- 
Irutura  complela) 
aparlamonto  monta- 
disslmol  (Enlrar  &  mo¬ 
rar)  varanda  (2  qls/ste) 
-f  dependências  com¬ 
pletas  (capa  cozinha  & 
ar/servlço)  garagem. 
RS  102.000,00  Tol.: 
9802-9042  (R-100)  CR. 


RECREIO  •  Vllvcnôas 
do  Sol.  Impo rdível. Unl¬ 
ca  no  condomínio. 
4quarlos(suítes),  ar¬ 
mários,  salão  2am- 
blenles,  dependên¬ 
cias,  Iszer,  condomí¬ 
nio  fechsdo.soguran- 
ça  24hs.  RS370.000 
tel.:498-7294  /9688- 
3073  Cfãcl21736 
SÃO  CONRADO  •  Mnn- 
áèo  R $450.000  Salões, 
varandas,  4quar- 
tos(slos),  dependên¬ 
cias  Independente, 
piscina,  Isrdlnt,  vista 
verde/Msr,  sogursnça, 
garagens. Oportunida¬ 
de.  Maxl  Imóvel 
Tol.:512-6220  cro- 
ci4160(M-22) 


ITANHANGA  •  Hi»  andar  axo 
urdia  taba  varnndAa  (pisana) 
atos  | ouvia  cvdoMii  2dapa  lava¬ 
bo  4iqaa  dacofndiiautu  Partili 
ruam  Tal  294  9999  9989-0070 


Marechal  Hermes 
Osvaldo  Cruz 


TIJUCA  -  General  Ro¬ 
ca  30  'Coutlnho  ven¬ 
do'  sala-quorto  rolor- 
madíssimolll  Lindo 
imóvelill  Cozinha/ba- 
nholro  decoradoslll 
Ãrea  ampliada  Otgar- 
esc  Imperdíelll  RS 
35.000.00  Tel.:  3872- 
6868  C.20310/ JB-71. 


Quintino 


4S7&Pá 


Rocha  Miranda 
Turiaçu 
Vaz  Lobo 


'TIJUCA'  -  (Localiza¬ 
ção  maravilhosa)  Ideal 
p /  clínicas  e/ou  qual¬ 
quer  oulra  linalidade 
comercial  (250m’/su- 
por-luxuosa)  altíssimo 
gabarito  (dosocupado) 
estacionamento,  (ex¬ 
clusividade).  Tel.: 
9802-9042  (R-82) 

CR.23.662. 


RECREIO  -  Espetacu¬ 
lar!  Oportunldado  únl- 
cal  Empresário  oloro- 
ce:  vorandáo,  4qtos 
(2ãtes).  complolo,  3va- 
gas  escritura,  lazer  lo¬ 
tai.  Aceilo  apartamen¬ 
to  Z.Sul  +50%  finan¬ 
ciado  RS380.000  Mala 
detalhes  Tel.:295-3065 
/9132-2S21  CR.24770 

SÃO  CONRAOO  Vitlaga 
R5330  000  f-fenta,  vala  toluial 
mar.  alto.  nvafvlAo  u!4a  4qtus 
suíte  2vgaj  dube  pnvatwi  ci 
Ouv.rdarto  Roonguej  (moraóv 
tocatl  Tá  3322  0904  9986-1800 
Cf eci  16373 _ 


VILA  ISAÜEl  Airplti  jp.iftan»-i 
tu  barata'  Jqtus  ttomao  depiei 
déntral  69nr-  5ícumlomiuiu 
R552  000  Somunitt  a  vista 
Tol  234  4237  '?54  t*9d  <9274- 


■TIJUCA"  -  (Proximida¬ 
des  R.  Uruguai)  deso¬ 
cupado  (s/garagem) 
condomínio  barato 
(sala)  2/dormitórloB 
espaçososl  (bh/soclal) 
copacozlnha  A  ar/ser¬ 
vlço  (dopondéneias 
completas)  RS 
75.000.00  (escluslvlda- 
dc)  Tel.:  9802-9042 
(R-97)  Cr,  23.662. 


TIJUCA  -  (Localização 
privilegiado),  acaba¬ 
mento  primoroso  (de- 
corodísslmo  -  p/  pes¬ 
soa  exigente)  comple- 
tomcnlc  montado  d/ar- 
mérlos  b/gosto!  (Va¬ 
randão)  3  qts/sle  (de- 
pendcnclas)  2/gnra- 
gens  RS  2Í0. 000.00 
Tel.:  9802-9042  (R-76) 
CR  23.662. _ 

TIJUCA  -  (Luxuosíssl- 
mo/lndescrlllvol)  |t*  R. 
Pereira  Nuncsl  Acaba¬ 
mento  maravilhoso 
(monladísslmo)  sol 
manhã  (varandão  & 
salão)  Sqts/ste  (copa- 
cozinha  planejada)  de¬ 
pendências  completBS 
(2/garagons)  RS 
245.000.00  Tel.:  9802- 
9042  (R-63)  CR.23.662 


TLMCA  •  Jtoitinho  Atonia  Perua 
vamrida.  sala  quartos  nnuaros 
ca.-rnha  iarmiliiasl  deps  nrvi-rsi 
aelgatigun.  escriurada  cdverto 
laje  197.  RJ 95  000  Tel  3685- 
6077/9729  /605  Rei  100 

TIJUCA  •  R.Joáo  Alfre¬ 
do.  exclusividade,  va¬ 
zio,  sol/manhã,  sola, 
Zquarlos,  armários, 
banheiro,  cozinho,  de- 
pendõn  cios/com  pie- 
las,  vaga  condomínio 
RS75.000  Tel.:  542- 
0876  /542-36S6  /9191- 
5680  Creci2765 _ 


866893670542 


2  Quartos 


VILA  ISABEL  -  Frenlu. 
vazio,  salão,  2ambien- 
les.  Jquartos,  esqua¬ 
drias  de  alumínio,  co¬ 
zinha,  dependências 
completas,  s/clevodor. 
s/garngem  RS64.000 
Tel.:  542-0876  /S42- 
3686  Crecl2765 _ 

•GRAJAÚ"  (R.  Carua¬ 
ru)  localização  nobrís- 
slmalll  (dosocupado) 
entrar  &  morar  (areja¬ 
do/claro)  condomínio 
aconchogonle  (3/dor- 
mllòrlos  espaçosos) 
dependências  comple¬ 
tas  (garagem)  RS 
110.000,00  (exclusivi¬ 
dade)  Tel.:  9802-9042 


1  Quarto 


CASCADURA 
•R$27.500  Vondo  apto, 
sala,  quarto,  cozinha  e 
banheiro.  vazio. 
Ac. /carta  Fgts 
Tel.:228-1271  Corretor 
local 


•V.  ISABEL'  (Jl*  Pça. 
Duque  Caxias)  locali¬ 
zação  nobrfssImalH 
(Desocupado)  entrar  & 
Morar  (2  qts/sto  d  va¬ 
randão  maravilhoso) 
copacozlnha  (depen¬ 
dências  completas) 
garagem  escritura  RS 
110.000,00  (Oportuni¬ 
dade)  Tel.:  9802-9042 
(R-74)  CR.4458. 


GRAJAU  ■  Vtolhcv  utl  2  qia/tos 
vjifl  òlirro  armoo.  cazintvi&a 
nheiro  90!h'  Pronto  mar*r!!Ôb 
mo  oslado  TH  59?  ?72J.m> 
S580  Cr  U&*5 _ 


2  Quartos 


QUINTINO  •  RS50.000 
Apartamento  quitado, 
2qunrtos,  todo  em  pl* 
so,  esquadria  alumí¬ 
nio,  azule|o  ao  (elo, 
voga  2carros. 

Tcl.:599-8126  /3472- 
4877  crecl2033 


SAO  CONRADO  Viftige,  melho 
prédta  Ronvumo  R$750  000  «l«o 
vtstâo  nur.  uite  I50»n*.  ar  cpn- 
Irai,  5q1ot  3slM  cxtpé-cozirVu 
?vçaa,  (mo»«do<  toc*í|  Rcxlngue» 
Tol  3322  6904  .‘99B6-1Ô00  Cre- 


BARRA  Terreno  Comercial 
2  200m*  frert*  rnclh»  perlo  co¬ 
mercial  A » Ámérc&»  Km  2  Junlo 
Shoppings  Stpennercéck»  Faa- 
hio  pari»  pagamenio 
R$3  900  000  00  Tel  491  -1900 
9971-062QC  15  T22 _ 

ITANHANGÂ  -  Vendo 
terreno  condomínio 
fechado,  9x20. 
RS35.000  Evoluçio-l- 
móvels  Tol. -.438-1902 
/436-1794  Ref.  53t 


TIJUCA  -  Vendo  linda 
casa,  02qlos,  sala,  va¬ 
randa,  02banhelroa, 
rua/nobro,  Barão  do 
Saõ  Francisco.  Opor¬ 
tunidade  ônicBl 
RS63.000  Te(.:507- 
9821  Z295-8394  /9632- 
3370  C7454 


Cobertura 


GRAJAÚ  •  RS67.000 
Vondo  apartamento, 
sola,  2quartos.  copa- 
cozinha,  armãrloa  em¬ 
butidos,  Rua  Enge¬ 
nheiro  Rlchard.  Aceito 
Ca  r  ta/FGTs. Tel.  :228- 
1271  Corretor  local 


ATENÇÃO  -  Srs.  clien¬ 
tes  &  proprietários, 
estamos  atendendo 
normalmcnte  n/carna¬ 
vallll  Show  d/ofarlas) 
cadastro  dlverslllcado 
(Tijuco  &  Adjacências) 
coberturas  d/slmples 
ao/luxuoso!1!  (Agen¬ 
ciamos  flnanclamcn- 
to/FGTS),  Tol.:  9802- 
9042  (R-86)  CR  23.662. 


o  16323 


SÃO  CONRAOO  -  Vinga  Roton 
0o  Frontal  mar  20"»nda»  Impe- 
cStotl1  varandio  lulAq.  Sqlos  sul 
to.  dosei,  tanlwraccpoíornha 
ptanevaito  branca  irutoytolq  2tto- 
pendènóas.  garagem  380.nl 
Ac  olena'  Rodngues  Imoraaov  lo 
cal)  Tel  3322-6904:9986-1800 
Creo  10323 


CASAS 


anuncie, 


MARACANÃ'  •  Locali¬ 
zação  maravllhosal 
(Condomínio  comple¬ 
to)  vista  panorâmico!  II 
(Montadissimo)  enlrar 
&  morarl  (varandão)  3 
qts/sle  (copacozlnha) 
dependências  empre¬ 
gada  (2/garagens)  RS 
140.000,00  (Oportuni¬ 
dade)  Tel.:  9802-9042 
(R-77)  CR.23.662 


•'TIJUCA"  (R,  Marls 
Barros)  localização 
sensacional!!!  (deso¬ 
cupado)  claro/oro|ado 
(somente  RS 

69.000.00)  c/garagcm 
escriturai  (2/dormltó¬ 
rlos  *  dependências 
completas)  Br/servlço 
(oportunidade)  Tel.: 
9082-9042  (R-53)  Cr. 
23.662. 


2  Quartos 


TIJUCA  -  (Proximida¬ 
des  melrô).  sol-manhá 
(montndlsslmo  d/nr- 
márlos)  llndaotll  (sala 
•L’),  3  qls/ste  (copa- 
cozlnha  planejada)  de¬ 
pendências  (garagom 
escritura)  somente  R$ 
110.000,0011!  Tol.: 
9802-9042  (R-33)  CR 
23.662. 


TIJUCA  -  Coutlnho 
vande'  proximidades 
A.  Pena  s/morro!lt  La¬ 
zer  Indescritível...  ex- 
colonte  planta! 1 1  Va¬ 
randa  panorâmica  2 
dormitórios  suíte  copa 
cozinha  dependências 
1  gar-esc.  RS 
117.000,00  Tel.:  3872- 
6868  C.20310/ JB-75. 


MARACANÃ  -  Próximo 
colégio  Militar,  lln- 
da/visla,  frente, 
sol/manhÂ,  sele,  (.In¬ 
verno.  2quartoa,  armá¬ 
rios.  banheiro,  cozi¬ 
nha,  dopendèn- 
clas/complelas,  s/gn- 
rogem  RS70.000  Tel.: 
542-0876  /542-36B6 
Creel2765 


MADUREIRA  -  Estrada 
Portela  próximo  sho* 
plng.  Casa  Ironte, 
2quartos,  sala  grande, 
todo  piso  vltrlflcado, 
área  acimenlada,  garo- 

?em  coberto. 

01:3472-4877  /S99- 
8126  crecl2033 


MARAMAR  -  Exclusi¬ 
vo.  urgente.  Só 
R$285.000  600m>.  ro¬ 
deado  de  casas,  bom 
localizado,  excelente 
terreno.  Folar  c/Jer- 
bns.  Tel.:249-2O05 
/9994-0705  Cre- 
CI13.965 


Cobertura 


GRAJAU  ■  Crzmitura  rlixtot  ia- 
1,1o  3qt!7.  Jsuitol  Juvjal  mtor 
nijã-l  flKoradJ  Ertl/at  nuirar 
Pl6\6u  tutu!  Iltoa«-,|iuttou  Au-.t- 
cari»  FGIS  CrJ:J.i/  r,i  597 
3142  9197  9973 


8ARRA  -  Jantm  Oceir.cn,  cobet 
lura  *0104,  lineai,  tosta  mal.  andai 
timco,  Tvagis  JJSrr  praerna 
sauna  R$450  000  CJ2725  Bu 
ItêesCanalho  Tal  *94-5300 


JOHN  Al.  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEI 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


/ 

Jacarepaguá 


JACAREPAGUA  -  Anil, 
condomlnlo/lechado. 
duplex,  sol/manhá.  sa- 
I  Ião.  3quartos.  suite, 
armários,  banheiro, 
copa/cozinha  pluncja- 
da.  piscina,  churras¬ 
queira  RS1 80.000  Tol.: 
542-0876  /542-36B6 
/9 19 1-5680  Crccl2765 


atençaô  proprie¬ 
tários  -  Compro  ca¬ 
ta  zona  norte,  náo 
garmlnada,  Ironle. 
quintal,  garagem,  rele- 
rèncla  Cascadura/  Ma- 
durolra/  Rocha  Miran¬ 
da.  etc.  Tel. (3472- 
4877/599-8126  cre- 
CI2033 


ROCHA  MIRANDA 
•RS40.000  Casa  2quar- 
lot,  lodo  em  piso.  es¬ 
quadrias  alumínio,  ga¬ 
ragem  coberta  4car- 
ros.  Ver  lo|a  ao  lado. 
Tal.:S99-B1  26  73472- 
4877  crecl2033 

3  Quartos 

BfNIO  B'BEinO  HW  000  Ca 
uliM>  uu  Jjmnoi  conm* 
(Mfttoiro  ípm  gê 

i *prv  »Oo  *c*«d  C4fU  Ccrfftfm 
foil  Tm  WfrlW* 


VILA  VALQUEIRE 
-RS50.000  apartamen¬ 
to  todo  reformado,  ta¬ 
co  decorado,  piso  vi- 
Irlllcado.  azulejo  tato. 
salão  festas,  play.  ga¬ 
ragem  escritura. 
Tel.  (3472-4877  7599- 
8126  crccl2033 


2  Quartos 


TERRENOS 


MAflECMAl  HÍBMES  ti«0« 
tBnrm  plano  SOrU  te  *vU  (Lu 
Hicrraba  5*'  aunto  rranx  Ca 
ralpf  no  tocai  T*r  59(1-  ’9?A 

ci»ssiou*LiFic*r>Od  - 
516-SOOO  •  Eua  trva  vente  ma. 
cVíü/cAir.  ao«i  MOaa  cora 
nu  I  voes  r  iuxjun  •  *osi 
vucuo  •  cxs*  •  aoc  turrara»  ■ 
anunu  -  oo  cxzw  t  aoio 
ta/cte  Exx  Melrte  o*  (ragxvU 

ã  Mlli-NlU  01113  ttXljl  41 
«V«  te  dcrwy»  » sngjnii 
tora  atê  as  ?bi  te  sraia  kjru 


Ilha  do  Governador 
apartamentos 


praça  SECA  •  Rua 
Maranga  (próximo 
INPS),  apartamento 
2quartos.  vazio,  tren- 
to.  todo  reformado. 
Entrega  Imodlota.  Car¬ 
ta  c/slnal.  Tel. (599- 
8126  /3472-4B77  cre- 

CI2033  _ 

PRAÇA  SECA 

•RS80.000  apartamen¬ 
to  2quartos,  vazio, 
quitado,  depondèncla 
empregada  completo, 
varanda,  garagem,  te¬ 
lefone  convencional, 
salão  festas,  play 
Tel. (3472-4877  7599- 

8126  crccl2033 _ 

RIO  CENTRO  •  Espi¬ 
gão,  vendo  aparta- 
mento  quitado,  vista 
p/lagoa.  2quartos,  sa¬ 
la,  cozinha,  banheiro, 
andar  alto.  condomí¬ 
nio  fechado  R$40.000 
aceito  carro  com  parte 
do  pagamento  (tenho 
outro  passando  llnan- 
clamento  R$25.000) 
Tel.:  9168  0418  77843- 

7644  _ 

•JACAREPAGUÁ 
-(Freguesia)  Estrada  3/ 
Rios  (conjunto  resi¬ 
dencial)  desocupado 
(lérreo)  rolormado 
(entrar  &  morar)  2/dor- 
mllórlos  (bh/soclal  8 
copacozlnha)  vg/por- 
queamenlo  RS 
48  000.00  (sornento  di¬ 
nheiro).  Tel  9B02- 
9012  (R-52)  CR  23  662 


JACAREPAGUA  -  Fre¬ 
guesia  condomínio  fe¬ 
chado.  Plocaçào.  ca¬ 
sa  duplex.  amplB  sala. 
lavabo. copa-cozlnha, 
dependências  empre¬ 
gado.  3suites,  varan¬ 
da.  R$120.000  Evolu¬ 
ção-Imóveis  Tel.:436- 
1902  /436-1794  Hei. 
531 

4  ou  mais  Quartos 

FPE0UES1*  tnlami  Gtetero 
«kmkm  Outra»  zquxrtu»  »u’# 
amvtnoi  «li ta  «ü  TV  t«so 
nx  chufrxMue-ix  iteevndéncix 
iBfionc-  5 0 7 rti •  BS?70  00D 
Tal  4X5  692/  J342J6S6 

nvrartnral»  ws  crt>  (vl 


Bangu 

Campo  dos  Afonsos 
Deodoro 
Jardim  Sulacap 
Magalhãos  Bastos 
Padre  Miguel 
Realengo 
Senador  Camará 
Vila  Militar 


NITERÓI  -  Ingá.  Vendo 
excolenle/aplo. 
02qtos,  sala/deps 
completas.  Rua  Presi¬ 
dente  Pedreira,  pron¬ 
to/morar.  Oportunida¬ 
de  única.  RS70.000  Vo- 
zlo  Chaves  Tol. (295- 
4431/  295-B394  /9632- 
3370  Cl 036 


CASAS 


2  Quartos 


REALENGO  HSJ4  000  CXJX 
(Zinte  Irem*,  90mii»  Coo- 
ru  Sxü.  /item»  tczmh»  ba- 
rtoub  íiiaai.  gj/RÍrATOs  Re 
quenas  lepin»  NI»  cxrt*  Corra 
la»  tocai  500-1028 


_ 3_Qvjartos _ 

ILTíA  ■  Jxtten  Guanabara  AWfli 
momo  3qv<n.  «1»  low-nx  xre.i 
dopendèna*  Nagn*  a»mir»oG 
HSVJOOüO  «IM  Jum*  Ovule  Vr 
»IU1  Tel  ?4Q  RB?8  ‘.'O?  5407 
*9M»80C  134*1 

4  ou  mais  Quartos 

JAROIM  GUANABARA 
-  Rua  Álvaro  Dias.  am¬ 
plo  apartamento  vazio. 
Irente  lato,3salns, 
4qtos(2stos).  varan¬ 
das.  Svgos,  urgente. 
Motivo  viagem 
Tel.:491-5726  /491- 
5288  /9644-B74 1 

Cr.5553 


CASAS 


4  ou  mais  Quartos 

jARD'M  GUABANA  Bregãi» 
Moijm  !6«'3ü  5 <t.  I?su4w|  va¬ 
randa  copa-cor  tavitntena  te 
MKtenciss  padas  gxiigtii* 
Rt3?e 000  (propo.la,  ÃLCM 
Tal  549X05  /  548-2820  W* 
lllíCr  22/82 

Cl  XSSIOUALH  'C40OS  • 

516-5000  ■  Essa  linfa  vende 
ludo  Anuncie  poi  leletone  de 
segunda  a  seria -leira  para 
Iodas  as  etáçBes  de  domingo 
e  segunda-leira  alá  as  20h  de 
saita-leira 


PRAÇA  SECA  -  Apnr- 
lomcnlo  Rua  Maranga 
3quartos  RS40.000 
/2quarlos  RS37.000  7 
Cândido  Bcnicio 
RS45.000  outro 

R$80.000  c/lclcfone 
convencional  instala¬ 
do/  Rua  Barao  2quar- 
tos  R$40.000  oulro 
RS45.000/  Rua  Dr*  Car¬ 
los  GroS9  3quarlos 

HS55.QOO _ 

PRAÇA  SECA 

-RSS5.000  A  parlamen¬ 
to  luxo.  3quortos,  sala 
2omblontcs.  depen¬ 
dências  eomplolns, 
garagem  2carroB,  pis¬ 
cina.  sauna,  churras¬ 
queira.  Tel. (3472-4877 
/S99-0126  crccl2033 

Cobertura 


FREGUESIA  -  Belíssi¬ 
ma  residência.  40Om* 
área  construída, 
2.SO0m'  terreno,  har¬ 
monia.  bom  gosto,  re¬ 
quinto.  ãrvores  Irutile- 
ras.  lardlns.  garagem 
lOcarros.  com  ou  sem 
mobílio.  Marcar  visitas 
Tol. (221-7963  /9B02- 
9648  /9955-0350 

C.7184 _ 

JACAREPAGUA  FregueUi 
irttr  per  Rxu  imo  cai. 

«u ás  ulám  t  caindo»  Zuira. 
4q1ulMfn,l  bofírarv  tx«  cinr» 
ro  h-nrmo  MoMMdn  SOOOnV 

Tm  s?ã MW  R  Oivilil _ 

PRAÇA  SECA 

-RS  1  00.000  Casa 
4quarlos,  2banhelros, 
quintal  cimentado,  ga¬ 
ragem  techado,  pisci¬ 
na  tuclonando.  Preci¬ 
sando  pequona  rofor- 
m a .  Tol 3472-4 8 77 
1699-81 26  crecl2033 
TAQUARA  -  Condomí¬ 
nio  Recanlo  Enge¬ 
nho, casa  linear,  salão 
7Qm'.  4qunrlos.  4ba- 
nhoiros,  2su(les.  hl- 
dromassagem,  piscina 
aquecida,  sauna  á  va- 
l  por,  |ardlm  Inverno,  i 
2canll.  casa  casoiro.  1 
RS270.000  Tol. (3472- 
4877  /599-8126  cre- 

CI2033  _ _ _ 

TAQUARA  -Cond. Oá¬ 
sis,  R$250.000  Segu¬ 
rança  24horns,casa  lu¬ 
xuosa  triplex,  salao 
2ambienteB.  4quarlos 
(suite)  hldromossa- 
gom,  piscina,  varan- 
dno.  casa  caaclro.  ml- 
nl-salno  (estas,  gara¬ 
gem.  ulntnl.  Tol. :3472- 
4877  /599-8126  cre- 
cl2033 

TERRENOS 

CURlQQA  jxearetagua  Vwdo 
3l(,!(j  v  |UI||D4  Rua  Ouiiin 
l  (XKjnv  Jtirrvrv  5d»20  íultif 
Tal  4J9  lute  252-/559  '9961 

6000  Pai!»  (nancadj _ 

ESI  PAU  iinno  t*m-ixi  pia 
no  com  20nil!i  de  leslad-i  «tudo 
|i  ,|ii  »aioí  2qlos  -coPárlun 
prqelD  em  andumeela  Tel  454 
6233  Cl  1 1  5X9  leeno  Oulroc 


TERRENOS 

VENDE  -SE  -  Terreno 
25x90  c/benmleltorlas 
Av.  Brasil  35.750  Tra¬ 
tar  Rua  da  Programa- 

Íão.  $56  Bonsuceaso 
cl .  564-6603  Sr.  Flo- 
rpvnnle _ 

VENDE  -SE  -  Torreno 
25x90  c/benmtellorlas 
Av.  Brasil  3S.750  Tra- 
tnr  Rua  da  Programa¬ 
ção.  556  Bonsuceaso 
Tol. (564-6603  Sr.  Fio 
ravante 


7 

Campo  Grande 
Cosmos 
Inhoaiba 
Santisslmo 
Sen.  Vasconcelos 


Anchleta 
Guadalupe 
Paraue  Anchleta 
R.  Albuquerque 

APARTAMENTOS 


2  Quartos 


3UADALUPE 
R$50.000  Bpartamon- 
o  Irenla,  super  lindo. 
Jquartos.  sala  grande, 
siso  vltriflcado.  azule- 
o  ao  lato.  vidro  lumé. 
Tel.:3472-4877  /599- 
B 1 26  crecl2033 


PECHINCHA  Ccfiellura 
2101-t1  Vjuarlíji  detimi 

tencui  «UD  r-.lxr  ida*  ír» 
ias  RII27  OflO  Ciindormiiio 
tSt/ÚOO  < acilhlu  Te  *45692/ 
3342-3696  Temus  uuHor 
AW  mmirtirivntfMii*  ctP  M 


VIlAVAlQUEIRE  CrVieilirJ  lil 
(diu  íjtut  Hsuitel  -Xlte  3  C.M 
105  RS  191)  000  Tlâte'  rJJoJ» 
f«|  229  9//B  9165  663/ 


CASAS 


2  Quartos 


TAQUARA  RS20  000  Caoa  «la 
Iripau  5(x>  «iliroli  t‘P«v-'«laCe 
raiha  Pivj  ij-ximo  ta-itwiio  .1* 
Puo  quarto  raiantfx  ?00m 
Lgu  Taquara  N,1o  coita  Corrnlai 
uc.il  Tol  566  1529 

3  Quartos 

BOSQUE  ESQUILOS 
-Casa  duplex.  1*loca- 
ção.  salão.  3qtos(sto), 
copa-coz,  lavabo,  va¬ 
randa.  piscina,  chur¬ 
rasqueira.  garagem. 
Ilndlsslme.  Tenho  ou¬ 
tras  Tel. (3685-4586  / 
440-5443  Cf22176  _ 


CAMPINHO  -  Inten¬ 
dente  Mogalhés.  Casa 
duplox,  sala  40m3.  co¬ 
zinha  americana, 
3quartos  (suite),  terra¬ 
ço  224m'  área  cons¬ 
truída.  garagem. 
Tol. (3472-4877  7599- 
8126  crocl2033 


JACAREPAGUA 
/  CURICICA 

Excelente  fol*l 

mente  pljno  documen- 
tiçio  Ry  em  (fca  81 
tolilmante  plano.  c/187m 
de  frente  RS  4  S00  000 
Tratar  direto  c/propnetino. 
dnprnio  corretores 

T.:  3150-3571 


JACAREPAGUÁ  -  Ter¬ 
reno  espetacular  p/ln- 
corporação,  5.200m’, 
Rua  Marechal  Miguel 
Salnzar  Mendes  Mo¬ 
rais  766/  Lado  Marke¬ 
ting  Centor.  RS140.000 
Tol.  (275-0081  /507- 
9821  7295-8394  C1036 


Ligue 
e 

anuncie. 

a  AsstfinnnncADos 

Lx-ia  lin/.iunT—J-vud* 

JORNAL  DO  BRAS1I, 


CASAS 


2  Quartos 


CASAS 


3  Quartos 

ARXRUAMA  -  VuNtu  COM  3q5» 
uúu  uizinria  banrvvfc  teçwi 
qènoas  vmpregoia  c.  3  Il»mu4 
R$50  000  AíbW  tipa«c4mMte 
CEE/raUrTV  265-1505 

BUTtOS  -  Geuea  wnão 
exaa  te  iquona*  «m  cunoamino 
co n  aícrj  •  uxu  RS170000 
Trair  Sor-, a  !«  24-9211/711 
■244231/34 

4  ou  mais  Quartos^ 


CASAS 


2  Quartos 


PIRATINlNOA  Vá-»»  ca«  a 
Rua  54  Twraru  13a40  RM0  OCO 
3ami  Catuu  2gun<n  axu  co- 
pma  brvwo  todo  rtwrzado 
Iflitano  ai*au»  iiuillarx» 
Tal  3072  2432  704  9/90  929/- 
6474 


4  ou  mais  Quartos 


CHARlTAS  Condomimc  te  ala 
liadráu  ca«  tínefliBtofliâlica 
jaa (tes  5quar1tn  rtotel 

3pavim#nto5  450mi  da  íiea 
roraliuida-  lotai  M-purunC3  “"A 
vai  par*  [«vi  euganta  Voitoa 
marcados  RS500  000  W  529/ 
64/4  T3022-2432  704-9/60 


CABO  fRIO  -  Casario  moterix). 
4qtai  lerTaao-2  OOIW  yvvMo 
4-poruoão  kical  bondo  Frania 
Lagoo  Marina  Canal  Poisivol 
itecs  Matste  prrço  RSI30000 
Tal  544-6663 

TERRENOS 

BU7iOS  ■  Lota  1  OOOm1  púno 
pranto  p  anai'»',  prOm»  prx» 
Hjribs  lindas  cosas  manno  pt»'- 
cos  Apenas  R$29  000  Oocumen- 
loçlo  100N  Tal  490-54/2  92/1 
9161  _ 


NITERÓI  •  1PENDOT1BA)  Casa 
cinomomgrAtici.  saUo  65m' 
Iquartm  2suiás  í, ve» nos  va 
rsrvllo  gnuvlo  na  em  dalanas 
cncxia  sauna  Oevsgas  cceeitos 
Ima  cansouidas  Tkzrp  ama  lo 
la  9.  tknn  Alançiol'  EireleMa 
invaslimanlii"  RSI200  000 
IiH  234  2138  ftelSOOl 


sÃo 

GONÇALO 


APARTAMENTOS 


4  ou  mais  Quartos 


4  ou  mais  Quartos 

CAMPO  GRANDE  -  Ca¬ 
sa  4qtos.  (suite),  va- 
randõo.  mlnl  posto  do 
saúde  com  ambulân¬ 
cia  e  todo  o  mobiliário. 
Piscina,  mlnl  campo 
de  (utcbol,  área  terre¬ 
no  5.000m». 

RS500.000  Estuda-se 
propo6la.  Tel. (221- 
7963  /9B02-964B  /290- 
0195  C.7184 


NITERÓI  Irçp  Altu  Iu4u  I pon¬ 
te!  «a/xniUn,  vteu  Jquarlo».  2 
sinles  dependências  2*ibxs. 
jcxvn-  vntjD  mar  RS  650,000 
e  e  e  ollinplelniuvnlh  cuni  61 
Tel  9S6t-l656cr25623 


Búzios  -  Terreno 
p/constr.do  condomí¬ 
nio. Área  do  6000m‘ 
•fronle  p/prala  do  Man- 
gulnhos,  oporlunlda- 
do.  Tratar  tol. 543-5577 
-  9989-9443  -  crecl- 
J.I7S3 _ 

SAQUAREMA 
■  R$4,000  Maravilhoso 
lerreno  próximo  Con- 
Iro.  Localizado  na  Vila 
Tour  Saquarema. 
a3kms  da  praia, 
756mx  terreno  todo 
pleno,  local  vérloa 
[moveis  lotalmenlo  ur¬ 
banizado.  Vendo  ur- 

?ento,  motivo  doença 
01.(3  3  84-4  2  8  9  797  58- 
5727 


2  Quartos _ 

ARARAS  -  lucono  Imo*».  a« 
cCSglos  •  Olsuila  sala  02am 
mas  -vsMs  peru»  cmrtene 
R$110  01»  llEOOCm'  Tel  024- 
725-1838  722  3613025608 


ITAIPAVA  -  Acreditei 
Chalá  Condomínio 
|  Central,  3qlos. 
RSS0.000  direito  pisci¬ 
na,  campo  futebol.  Te- 
moa  outras  opçóes. 
Tel. ((24)222-2354  Cre- 
cl.  19903  www.eompu- 
land.com.br/baldl  (En- 
vlo  fotos  e-mall) _ 

ITAIPAVA  Varandu  2silJS 
Jquanos  (louilal  64msooal  U- 
vaoo  copa  aianha  a  serviçu  ga 
lagam.  deps*ci»«  castiio, 
lerr  1  600mr  piano,  aatiomento 
lutueio  RS320  000  C>  16926 
Tel  74  2431696  24  246  1648 


FAZENDAS 


BANOUETE  ■  A  lb«m  FnOuigo 
f icend  r,'n  produtiva  aslaiia 
242  OOCrrè  lute  cercate  A(pia 
apunterte  wz  lago  mau  .tr¬ 
oem  casa  sete  nova  lenho  (vo* 
R$160  030  d, reto  piopriellno 
Te*  21-5216426 


GUAPtUtRlM  Jlrtú  Pacste  M» 
te»  lOâlqueues  cau  pnncipaV 
caseim  gxlplo  Paios  cx.xtas  la 
gen  cercate,  pqueiadx  Giase 
Ioda  plana  Peimulo  T»l  490- 
5472,92719161 


GALPA0  INDUSTRIAL 

LOCAÇÃO 

Rua  da  Farinha  -  Penha 

3.820  m1  de  área  contrulda  cm  terreno 
de  3.S25  nv. 

283-3277 

SAVOY  Imobiliária  e  Admmr»ir»tlf>n»  L«<J* 

Av  PaulutJ  810  14  andar  cj  1406  •  SP 

Fav  Í0II)  2B3  1226  CRECl  1498 

Vnite  nono  ntc  www  uyoyimf/vpg  com  br  _ 


BARRA  -  Min.  Ivan 
Lins.  600.  Conjunto 
3salos  dúplex.  (rente 
canal,  c/dlvlsórlas, 
granito.  3vagas,  serve: 
clfnlea,  cursos... 
Tel. (491-5726  /491- 
5288  79644-8741 

Cr.5553 


OUTRO? 

MUNICÍPIOS 


SAfffA  ISAflEl  ItoHi.  Iiti.1  Ven 
do  mini-sila  930m-  rasa  c(2có- 
traidos  inocapad.1  purto  tinal  d.. 
ínitus  01  RS6000  ineilu  cariu 
Teí  3022-2432  ,704-5/BO  9297 
64/4 


BAIXADA 

FLUMINENSE 


SÍTIOS 


CAPiVARí  Vendo  nlugo  sího  dh 
áfolOOrti  cava  Oquaitos  ga?n 
gem  C4W  caseiro  pogi^na  pn»r» 
na  PrOOfifl  rejwrov  R$55  CKW 
Esludo  olofla  Tel  9955-6936 
-579-0076 


SÍTIOS 


ff 


REGIÃO 
DOS  LAGOS 


ANGRA  MS  HEIS  Casa  4  sui¬ 
tes  tipo  Viiloge  Cuivkimimn  Pwila 
da  Moinbpça.  1‘lncaçAu 
RS55DOOO  CJ2/25  Bu»i/*s  Ca- 
valr.3  Tel  21 4945300 

TERRENOS 

ANGU*  ■  Vdndo  terreno  panu, 
30n  trenie  pia-ii  Camurim 
c/l  2Wm-'  prtuelo  upiuvstlo  p'20 
iiplDS  iwlll  íqlusi  Tel  I0i<24| 
3365-1/1/.  I24I  9996-0003 


TERESÔPOLIS  -  Cas 
cola  do  Amoras,  Von 
do  linda  residência. 
03qtoa,  sala/copa-co- 
zinha.  04 vagai,  pisei 
na,  03banhelroa(aul 
te),  llnda/vlsta,  terreno 
9 1  Om-,  RS130.000 
Tel. (295-8394  /507- 
9821  /295-4431  C7454 

4  ou  mala  Quartos 

FRIBURGO  ■  Mt/Ri  Cantlo  S*n 
ço'  4qui0o»  7salas  caseuo 
gramad)  clagunho  lc«o  te  nvir- 
ro  lerreno  aOOftrV  sego-ança 
gom  gosto  RJ150  000  Tel  24- 
6236459  21493-1699 

ITAIPAVA  •  Condomi 
nlo  fechado.  4qtos. 
suite,  piscina,  chur¬ 
rasqueira.  caseiro 
R$  1  8  0.0  0  0 
Tel. ({24)222-2354  Cre 
cl. 19903  www.compu- 
land.com.br/baldl  (Èn- 
vlo  lotos  e-mall) 

MIGUEL  PEREIRA  Vem  e<n 
»»» inguelpereiia  qti  nel  (Casa 
Xqjjiiua  |2suilosl  sslào  clneira 
•  vararvlâa  pjscma  tburravquTi 
ra.  nAjra.  luleboí  4í<XJn»'  em 
l(xal  jirwlegiatJa  «  wmqu*»  Tns 
Ui  Tol  438-4829 

NQVA  FfiiBUHCiO  hh Jr-atnli.nl 
itian&Ao  terrenu  lOOOOm-i 
satófu  5  cuxirlin  |J  WidvSf  avii 
ui-dada  UarihflMQ»  f.nçix»  cc/irilia 
ijai jgtiij  Ipricina  víiru)  etcluüi 
.-.iLíOp  MM  Mouse  Tel  512-9777 
Rrt  JB4180eC«PQi9153 

TERESOPOUS  (Tfixai  iuíu  u 
no  Ifito.  5600»*  leifeno 
Z  OOOnV  gramado  Jâfdím  F»so- 
na.  sauna,  caf**» 

hospejes  canil  MS?60  0Ü0 
Tel  55? -t 939  511  M23  Cre 

04 102 

TERESOPOLJS  JuMO  Ceníin 
2utas,  vttiunüas  ògu.i'1g!h34U' 

I  ti*í»|  ccoaxoíinfva  ptixCity»  tem* 
no  !  9b0mJ  Itiabdaçte 
vista  nS350  000  tparmula-se 
imô*.v<sVe-»cuki4j  Pato  Atímfus- 
iradaraTeí  747  1054 


TERRENOS 


ITAIPUAÇÚ  •  Lotea- 
menlo  Bairro  llalpuo- 
çú.  Terreno  92201', 
Estrada  de  Itolpuaçú 
Lote  17.  Quadra  17. 
R$20.000  Aceito  carro 
parle  pagamcnlo.  Tel.: 
545-0292 


V 

OUTROS 

ESTADOS 


CASAS 

3  Quartos 

Ml  0t  FORA  squirit» 
OanhEiL*  s«icti&r  sala  ?o<r<Hi^fes, 
copa  cií/Áifui  H»iá- 

,  - 

com  heguf.ifiv4  R$100  000 
Te)  Sl- 3Í25-10I5 


CENTRO  •  Eflit-oo  wnflí-M»  cum 
Icyj  Kau  •’  arrtafes  co 

tmrti/a  flevailoí^  Av  M^ecTsjl 
F  tona  no  5*rg*o  Castro  Imóveis 
T*l  252  1907  5090717  OflC» 
J-250 _ _ 

CENTRO  GEDEON  IMOVElS 
E«c«k»ni#  kjj4'  ui«-eo,» 
vams  RSIftSCCC  lrw.Ui  já  OU 
mo  nagôoo  doCÁ^r¥»'U^áo  uh 
outros  IeI  475-0626 
471  5775  Cff0 15403 _ 

GlORiA  UXJA  Rui  Gtndrio 
Mandas  cum  4Sm>  am  urOrrr- 
lati  cc.*»fh4  banhfwo  s*so  ouco 
is»  comb^a r  v»S tos  r«l  9624 
1520  S¥«gH)  Caobo  Imáw»  Tni 
2S2  rgorCfoo  J-2W 


SÃO  CRISTÓVÃO 
-Terreno  12.600m*, 
único  no  mercado, 
murado,  trôa  enlradas 
rua  Bela.  Gen.  Brucc, 
Conde  Lcopoldlna. 
Exclusividade.  CJ2725 
Bulhóos  Carvalho. 
Tei.:(21 1494-5300 

VILA  15 ABEL  Lo|Ad  W0m‘ 
í.?|KSír.  |i/ifo  A»  76  5*Kwrliro 

<J.*4»I  rlliLl.VínirrMWilfi  aCWMmiA 

tlitvca  cursM  «monda  u*<*ini* 
ca  cf"jfraw:4Mi  Tm  234  4  2  3  7 
tiê  92*4  E88&9967  0M2 


SALAS 


Jül?  Df  J  URA  IMG)  Um  Bci 
(jup  do  Impetddar  4<JuiiUia  |1 
•áuiUM  3lianh«ii0n  Mvabr  2s4Í3« 
topJ  CQJir.ha  áaunu  ciiuni'. 
(|u«iM  pisona  QOingcrm  4ca»rcn 
guit^u  fuNfbol  carnl  cu«  rawfi- 

ni  UffTüno  ‘.I  OOOnH  RS530  W0 
fui  032-99877317 


1  Quarto 


CABO  FRIO  RS51  B0Q  Aparta 
monlo  salia  l  quarto, av.nanr1.i- 
dD.«iov«dof  Ivaga  garagím. 
?00m  praia  Foile  Sinal 
RS13  000.00  3Qpres1açôe* 
RS 900  00  ♦4int«rmediáfía* 
RS2  35000  W  24*64 WBB3  !2A 
997B8445  SfQK»  Pbibü 

2  Quartos 


CABO  FRIO  -  Opofli/tHjade  úni¬ 
ca  CenlfD  nua  Juigu  Loslid 
Aporlamonfia  «la  2quarta5  do- 
pendfricia  ivaga  R$65  (XXJ  Tra¬ 
tar  24-6471358  24-9949 
7499 


SAQUAREMA  VbíuIü  aparld' 
mento  2guadoo  de  fnNdt  pam  o 
rtvai  R$15  Ü00  »nal  •  Mklo  a 
combinai  Tratar  Sr  Enéa*o 
To)  9667425$ 


CASAS 


2  Quartos 


APARTAMENTOS 

Conjugado 

PRAIA  CHARlTAS  •  Vendo  Nlnnl 
vil.i  Irchxte,  hinltrrtoná  lulálone 
50m-  (la  praia.  MM,  cnzvnha  I» 
nhevo  ipn|ugaitoT'[io  casa  Op 
cáo  Iliu'  ?cômodo»  nm  cim 
áleciaço  RS16  000  Acnilo  cairo 
parle  pagiimmJD  Tel  704-9780 
f9?97  W74  '3022  2432 


BÚZIOS  •  Gerlbá,  ven¬ 
do  oxcelentc/caso, 
02qtos,  varanda  4-02 
aplos  sala/qto,  lerreno 
1.960ma.  lado  Hotel 

Residencial. 
RS120.000  Oportuni¬ 
dade!  Tel. (295-4431 
7507-9821  /9632-3370 
C7454 _ . 


BUTIOS  -  Vendo  cluie  SCO  mi» 
Prara  OoribA  lindo  If-»»  moW» 
do  02qlos  cíai-condicionado 
RS85  0W  W  5661  X7J7  7734 
3966 


REGIÃO 
SERRAN^ 

APARTAMENTOS 


2  Quartos 


1ERESÓPOUS  VAR7EA  Sala 
2quxr6i»  .  depond/mea*  enipro- 
gada  m»or,.vvl  JbariFaiaoi  cozi¬ 
nha,  aiva.  garagem,  |i%ground 
etovadore'.  teteiarn  iinljmiieite 
moãiliadal  RS65  060  Tol  21 
7423322  >642  5646  Ciki  17839 


ARARAS  -  Luciono  lirteel».  terre¬ 
no  SOOCnV,  a  parte  R$29  000  Te 
mos  outios  Tel  024-225-1638 
,722  381 3  C25606 _ 

TERESÓLIS  -  Terronos 
c/1.300m'  c/água  luz 
p/pagar  RS  400,00 
p/mès  visllo  a  deslum¬ 
brante  gran|a  Malra 
(pessegueiros)  om 
n/van  do  luxo  gratuita. 
Planeia  Tel.:  247-7904. 


TERES0PQO5  Alimç/m  lnwn.ii 
dona'  Vendo  t00  Iclea  |4  aprova 
doa  prateilura  6  legialro  de  end- 
wu  Local  nobre  (condomínio  1e 
chada),  lote»  c.700m'  preço  total 
R5650  000  som  inlermediAno 
Marcar  Vlsitaa  Borges  Faií 
tel  294  8985 -9826  B9B6 


3  Quartos 


lERESOeaiS  AGI1ICE5  Va 
liindão  «alio  2aml>»nlei  lava¬ 
bo  3quailuí(2»uile»  oirmé- 
, los)  copa  cozinha  área  tepen- 
dánoa  «mpiegada  gxragem,  arca 
(azet  fvianvenle  decorada  irnob*- 
liado,  lelelone  R$180  000 
Fel  21  7423322  642-5640  Do- 
Cl  1/899 

Cobertura 

TERESÔPOLIS  •  Vêr- 
zea.  Cobertura  linear, 
varandões.  teraraço. 
original  Sqlos..  3qlos. 
(2sultos).  salão,  copa¬ 
cozlnha  planejado.  5a- 
nos  construção.  3va- 
gas.  Inlra-estrulura. 
RS370.000  Tel. (9322- 
0073  CJ2202 


SÍTIOS 


FRIBURGO  7  MURI 
-Vendo  magnillca  resi¬ 
dência  composta  de 
casa  principal  com 
120m1,  casa  do  casei¬ 
ro  c/érea  de  lazer  co¬ 
berta  o  benfoltorlas  di¬ 
versas  com  130mr. 
multa  água,  nascon- 
las,  gramado  e  árvo¬ 
res  frutíferns.  Porteira 
lechada  com  lodos  os 
pertences.  Área  tolal 
do  terreno:  1926  m>. 
Tratar  direta  com  o 
proprietário.  Tel. 
(0XX21 1235-2647. 


FRIBURGO  RERESOPOLIS  -Lin¬ 
do  sllic  33olqueife»  Mala  atúnli- 
ca  cdnçáb  trul»  5  Icneiodas  ar» 
luz  piOpna  cara  sede  caseuo 
RS  140  OOO  T«l  24-9961-7365 
,24  5236956 


4  ou  mais  Quartos 


FAZENDAS 


PARA  -  Fazenda  463  743Znl  pw 
c^ardo  pagar  impr^ja  ix»  vakir 
(pi  RS  130  m*l  Vxndo  a  fíe 
p.m.iru  ÜpurlunrdJiiH 

HSi’L0C  000  ffttUl  Tel  2\ 
524908?  *VI  •240*4208  *21  *9655 
5555 


BARRA  -  Condado 
Cascais.  Excelente  sa* 
In  duplox  (lOOm*).  ba¬ 
nheiro.  cozinha,  gara¬ 
gem  escritura,  sol  ma¬ 
nhã,  documentação 
cristalina.  R$t55.000 
Maxi-lmóvel  Tcl.:512- 
6220  /9331-0684 

CJ4160(M^1S) _ 

0ÀRRA  pi-Aflf-Ali  vilüt  bíjji 
t»mpMiLaif  ij'  150‘n1  JwjfJííN 
jOOh  «IwWM 

,crl  ifWlLlNui  últrwH  cj*c<tunKjJ 
dt-h  CJ272Í  BultiA#*  Cirvatfio 
1«\  <21 '494  5.HIQ _ 

BARRA  -  Salas  e  lo|a. 
Érico  Veríssimo.  1015. 
Excolenlo  Ponto,  pró¬ 
ximo  bancosl  A  partir 
RS69.000  Acellamos 
olorlal  Ver  local 
Tel.:»94-7131  Palriclil 

CENIHtl  Andar  cwridu  4M«n- 
cobviluia  -c.idraçaSl  13*andar 
nicelenle  p  esluio.  v.ade-mia 
escrilcnu  V.  -»1,i  magn**.!  M-irina 
GKina  Precisando  obra 
R527500Ü  tel  552-1839'  511 
5423  Dmu  4102 _ _ 


OUTROS 

PAÍSES 


APARTAMENTOS 


4  ou  mais  Quartos 


SUA  (MOBILIARIA  Em  M*ami 
Semco  pirt5oni  e  çoMidflncia' 
BaUíimim  Tíl  (305i  538  >818 
Pofluguès  l  spanhoi  Inglês 
FiâKês  Hirtiratco  wwD»  mi4ir.'»i- 
UjiiM’<Huilr.ii«.<  corn 


COWCABANA  Rraça  StffílOeto 

Corrvd  PiM  i  tumèroal  notxe 

pfwJimo  (mui '  «Lí  CSOm*.  w- 

,-j  andii  ate  0l«no  preço  Negd- 

c*a  urgente  Tni  267  5043  Franco 

IrrVMhs _ _ 

C0WCABAÍ44  Sia  comíioal 

3Srr  gingam  esentura  RSin 

•j  Clara  £quadm  tr«m»  nas- 
c^T.teiPidir  no  junln  Nova  ada- 
çáo  fTílrô  R$75  000  Tel  511- 
5423  552  l9^D«»410g 
COPACABANA  Suo  ccmwoJi 
niVe ivU  pneío'  35 tn1  fetonna 
iti  Ii/kJch  ainfito  dara  cornha 
banhe.ro  P$<5  000  C  14209 

Te*  24  7. 7385 _ _ 

Centro  •  H.  Buenoa  Ai¬ 
res  -  Edifício  da  Gali- 
80,  próximo  ao  Merca¬ 
do  das  llorcs.  Saio  , 
banheiro,  som  am¬ 
biente.  RS  30.000. 
tcl:543.5577  / 

9989.9443  *  Crecl 
-J.1753 _ 

iPANrMA  EiMckj  OuinjtN  l|VB 

iVHni  Pi  aça  'ícsvi  5erV»ora 
curyjnlo  IbaLi»  cotteNOis  Óv 
tcn aí  u«(a*  íbanhMtt».  vagi» 

Te*  523  1499MGhvH _ 

lEBLCyj  *>.  Auurto  da  Ri^a 
341  Sala  em  p«nj«ô  modoíno  de 
«lio  hjiti  prrntj  para  uao  Saíema 
dr  M7gur»inçj  p4á>íiTMNrtD  em  36 
nwikrt  c.  J  jht'L»tlas  irvuatt  Cor» 
taclo  Sáitv^.B  (6760)  Vendai 
MG  5000  556  3333  205-4412 

0501 _ _ 

UlIíR  Frwite  ijtiariH  PM  Sala 
308  tuinhtfmj  Rua  Lu 

ado  Lago  m  R$38  000 1  v»ta 
Ví  4J9  »0>4  /224-1539  1  - 

booa  Ch.Yv4»s  joitana _ 

CLA5»ü10UALJF  içados  • 
516-5000  -  Essa  Irtvi  vendo  fcjdo 
aaci  «Mfi  com- 

WA  [  VE  NOA  í  AUJGUÍi  •  AOíEl 
vnCU.0  -  CISA  -  AOC  EUWÍGOS  • 

eaonuAiCA  *  aoci  cawo  f  ‘•oro 

Anura:»  p<x  1i?totooe  de  sí^cü 
â  çe*ia-ltí'fu  para  Iodas  as 
edçtes  de  i^jnurxy?  e  àegmxto 
Iíhm  iifr  .t.  SJ\  d*.*  «xta  fcra 

PRÉDIOS 

COMERCIAIS 

BüIAFOGL)  Ru.1  Paulo  Banelo 
rasa  modwrui  comeicial 
podendo  duprear  Ideal  CUmeas 
íabaraííjrwt  escrtôwi,  2vagis 
R$4»Xí  000  M  274-6989  9(61 

»351  Cr2364í> _ _ 

BOTAFOGO  -  pródlo 
comercial  Arnaldo 
Qulnlcla.  2andaros, 
1 50m*  cada  +  lo|a 
150m».  CJ2725  Bu¬ 
lhões  Carvalho. 

Tel..(2 1 }  494-5300 _ 

cativo  GEDEON  IMOVElS 
E  içaram»  pnVtib  (lOOm-  inlts- 
t-vb-.iiiiin  (irara  igraiav  cuiso»  o» 
a.líiiaw  lianiii-artadiiiaa  tile 
Rua  tranquila  tolrat  vpi)iirança 
R$120  M0  TijI  475-0626  474  - 
5775Craci1540.l 


CEN1RO  Anilai  unico,  US$ 
130  00  rJPOOm'  4  vau»»  3 
Eianhv ,  copa  grante  irasçio 
ttxla  dn  trarnte,  R  Aateiiibtâia  xo 
Swgio  Ca-.iiu  iirovfn  Ir-  224- 
6022.252  190/Crfla  J-250 


CENTRO  Enira  R«  Branco  Uru 
ijuaiana  Lwral  irrvilngiailci  rtaadu 
(raiiá  Sara  cumirmial  cum  firall 
cdím  banhnuo  H5I7COO  EUáiki 
nicopcional  MaiiliTiOvai 
llil  512  6220  9631-1039  Cra- 

ri.llMlMXi _ 


CENTRO  -  Grupo  de 
salas  com  divisórias. 
líSm/.  Irenlc  Av.  Rio 
Bronco,  próximo  Pça. 
Mauá.  RS  1 10.000 
Maiores  detalhes. 
Tel. (221-7963  79802- 
9648  /995S-0350 

C.7184  _ 


CE  ti  IRO  LARGO  SÃO  FRAN 
CISCO  0|i-iiii''*da«'  Salx  co 
nvmci.ii  vazia  6vandar  2bm' 
baráicnti  vcc/iiXAP  rwnru  »il 
Apeirati  R$21 0C-U  Vicn-Vi-rvx 
lmnbilirari-1  Tol  533-1718 
Cnd  133 _ _ 


COMERCIAL 


LOJAS 

CR  FLAMENGO  -  Uja  olbal 
Pâsw  tranqililA  Sl*<ip»og  Center 
Tijuca  (gualemi  (R$48  0ú0 
R$45000)  NwtciO  lucraiuo  mo 
Irvo  mudança  E'-Udo  OporMiuda- 
dti  un<a  Tel  52  B  1837  S17$- 
4647 


CENTRO  Vendo  CmolAndui 
4Uih  junto  metrô.  2iir4w«ntei 
2l>U»(ÍHHrci«  nnvos  ((«coradoti. 
•copa  «recepção  Agom  por 
RS33  000  Intormnçòes  TiM  552- 
(939  .‘511  *54230404 102 

CmtLÁMOlA  *  3  Míaj^iteiien  ba- 
nheiKi  *m1esass4v«l  70n*-  (vclim 
ca  Ubom?te>j  tw  etchlòno  ciiro 
atBjUífo  AIvjiío  Alvim  24h  R$ 
60  CdODO  r<>Ã  54?  2333 

CQFftCABANA  Ponto  4  Beícw- 
mo  grtçKi  empunariíH.  com  3ü.í- 
lavdall  loturmido  íwlar  .illo 
visli  mm.  ediNoo  misto 
R$125000  Tel  #*55-777?  257- 
04263813-741?  (Nilocottetorei.) 


ÍNVESTIMENTO  •  P7VI- 
slonárlos.  Prédio  5pB- 
vlmenlos.  no  valo  fi¬ 
nanceiro  Cidade,  lojão 
lerreo,  andares  corri¬ 
dos,  pcrleilo  para 
Banco.  Cartório,  Bin¬ 
go.  Tel:454-6233 

5r.1 1.549 _ 

NITERÓI  -  Prêdlo  co¬ 
mercial  2ondaros, 
450m'  cada  *  loja 
c/galpão  560m*,  Vis¬ 
conde  de  Itaborai.  |un- 
to  rodoviária.  CJ2725 
Bulhões  Carvalho. 
Tcl.:<21)  494-5300 


SÃO  CRISTOVÃO 
-Vonde-so  prédio  In¬ 
dustrial  -  galpões,  lor- 
reno  com  2900m3,  Al¬ 
mirante  Marlalh,28B 
/General  Bruce.  129. 
Tratar  c/proprletárlos 
493-0125/234-0122 

GALPÀO 

jacarepaguá 
-BOOOm'  galpões. 
I.OOOm1  escrllórloa, 

gálio  lO.OOOm1,  su- 
oslação.  lerreno 
SB.OOOm’.  Ótimas 
condições.  CJ2725 
Bulhões  Carvalho. 
Tel.:(21)  494-5300 
Cl  ASSiQUALiriCAOOS  - 
516-5000  •  Essa  Unha  vende 
ludo  Anuncia  por  lelskine  do 
sogunda  a  sento -leira  para 
toda3  as  adqòes  da  dommgo 
o  segundateim  alé  as  ?0h  do 
sexla-URi 


LOCALIZAÇÃO  TIPO  QTS.  REF  TEL.  PREÇO 

LOCALIZAÇÃO  TIPO  QTS.  BEF  TEL.  PREÇO 

RFNFICA  Cobt  -  -  596-1928  500 

Temporada 

BOTAFOGO  Apto  1  -  544  0567  750 

BARRA  DA  TIJUCA  T  Rio  ■  3474-3773  200 

BOTAFOGO  Aplo  2  -  554-7477  750 

CABO  FRIO  Outras  L  •  •  620-1953  80 

CACHAM0I  Casa  2  •  262-3774  300 

CENTRO  Rio  *  '  275-1046 

CATETE  Apto  1  •  252-0006  600 

COP7LCABANA  R>0  -  -  9804-8779  1  000 

CENTRO  Apto  2  *  252-0006  450 

COPACABANA  Rio  -  -  9732-3383  24 

CENTRO  Coni  -  •  569-2883  200 

COPACABANA  Rio  •  •  548  0505  40 

COPACABANA  Apto  1  •  236-4658  600 

COPACABANA  Rto  -  •  547-4125 

COPACABANA  Apto  1  •  9704-0685  600 

COPACABANA  R.o  -  -  275-10-16  55U 

COPACABANA  Aplo  1  •  548-4411  950 

mPAr.ARANA  Rio  •  •  254-2295 

COPACABANA  Aplo  2  -  511-9712  l  55Ü 

COPACABANA  Rio  -  •  295-1381  650 

COPACABANA  Aplo  2  -  267-6520  3  300 

COPACARANA  R.0  •  -  549-6813  70 

COPACABANA  Aplo  2  -  286-5336  600 

COPACABANA  Rio  •  -  255- ri  72  75 

COPACABANA  Aplo  2  -  523-1499  700 

COPACABANA  Cobl  •  •  523-1499  3  000 

COPACABANA  Rio  •  -  521-5768  B00_ 

COPACABANA  Conj  •  -  252-0006  3000 

CORACÃO  SALVADOR  Outras  L  •  •  220-9794 

COPACABANA  Con|  -  -  238-4343  350 

FIAMFNGO  RÍO  275-1046  5UU 

^Gó - Rio  •  -  275ÍÕ46 - MO 

COPACABANA  Con|  •  •  225-2862  430 

COPACABANA  Con|  •  -  247-6640  4tju 

FLAMENGO  Con|  •  -  2751046  450 

NITERÓI  Outras  L  -  -  612-5168  700 

_ _  Bira.  109.M9A  1300 

Rio  de  Janeiro 

GRAJAÚ  Aplo  1  -  240-0773  wu 

GRAJAÚ  Aplo  2  •  240-0773  3»ü 

ABOLIÇÃO  Aplo  2  *  3472-4877  450 

IPANEMA  Aplo  1  -  547-2256  500 

ANOARAl  Apto  2  -  540-9989  350 

IPANEMA  Aplo  2  -  523-1499  1  300 

BARRA  DA  TIJUCA  Apto  2  -  5IO-9989  1  350 

IPANEMA  Aplo  2  •  523-1499  2  500 

RARRADATUUCA  Aplo  2  -  510-9989  800 

IPANEMA  Aplo  2  -  523-1499  3.000 

RARRA  DA  TUUCA  Apto  4+  •  433-3599 

IPANEMA  Aplo  2  •  540-9989  3U00 

BARRA  DA  TIJUCA  Casa  3  -  540-9989  2  500 

IPANEMA  Apto  2  •  21-7421941  1U0 

LOCALIZAÇÃO 

TIPO  QTS. 

REF 

TEL. 

PREÇO 

IPANEMA 

Apto 

4+ 

« 

523-1499 

3000 

IPANEMA 

Aplo 

4+ 

522-7662 

9  000 

IPANEMA 

Cobl. 

- 

523-1499 

3  000 

IRTUA 

Apto 

i 

620-1953 

260 

LAGOA 

Aplo 

3 

523-1499 

2  300 

LAGOA 

Apto. 

3 

523-1499 

3  000 

LARANJEIRAS 

Aplo 

2 

240-1414 

650 

laranjeiras 

Apto. 

3 

522-2184 

800 

LEBLON 

Apto. 

3 

523-1499 

2300 

LEBLON 

Aplo. 

3 

523-1499 

6  500 

LEBLON 

Cobt. 

- 

512-2135 

3  700 

LEME 

Aplo 

1 

252-0006 

550 

MEIER 

Apta 

2 

220-2816 

500 

RECREIO 

Aplo. 

2 

487-5149 

800 

RECREIO 

Aplo 

3 

540-99B9 

1.500 

RECREIO 

Casa 

3 

523-1499 

2.300 

RECREIO 

Cobl. 

- 

433-2039 

1.200 

RECREIO 

Cobt 

• 

487-5149 

900 

RIO  COMPRIDO 

Apto 

2 

257-091 1 

450 

SANTA  TEREZA 

Apto 

1 

265-5969 

500 

SANTA  TEREZA 

Apto 

2 

232-6877 

450 

SÃO  CONRADO 

Apto 

2 

523-1499 

800 

SÃO  CONRADO 

Apto 

4+ 

287-6821 

1600 

SÃO  CONRADO 

Apto 

4f 

3322-6904 

2  000 

SÃO  CONRADO 

Aplo, 

4+ 

3322-6904 

2000 

SÃO  CRISTOVÃO 

Aplo 

3 

240-0773 

480 

TUUCA 

Apto 

2 

262-3774 

550 

TUUCA 

Apto 

3 

______ 

537-3142 

700 

LOCALIZAÇÃO  TIPO  QTS.  REF 


TIJUCA 


Aplo  4. 


240-8878 


PREÇO 


1,000 


TIJUCA 


Aplo  4. 


539-4323 


TODOS  OS  SANTOS  Aplo,  3 


240-0773 


URCA 

USINA 


Aplo  1 


523-1499 


Aplo  2 


570-1208 


VILA  ISABEL 


Casa  2  233  224-6022 


Niterói 


FONSECA 


PATY  ALFERES 


Con| 


9297-6474 


Região  Serrana 


Casa  3 


539-4323 


TERESÔPOLIS 


Apto.  1 


220-2816 


Comercial 


BARRA  DA  TIJUCA  Sala 


494-4575 


BONSUCESSO 


Galpão 


257-091 1 


CENTRO 


Sala 


252-1907 


CENTRO 


Sala 


267-8451 


COPACABANA 


Loja 


101  252-1907 


COPACABANA 


Sala 


236-4658 


COPACABANA  CQPACABSnta 


537-8360 


GALPÕES 


Galpão 


580-3536 


HIGIENÓPOLIS 


Loja 


220-2816 


IPANEMA 


Sala 


257-0911 


PENHA 


Sala 


240-0773 


TU  UCA 


Loja 


278-2970 


I  400 


580 

600 


400 

550 


1.000 


380 


400 


12.000 


1.600 


1.600 


250 


300 


600 


900 


4.000 


400 

900 


400 

700 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


COMUNICADOS 


ACHADOS 
E  PERDIDOS 


DECLARAÇÕES  210 
AVISOS  E  EDITAIS 


NEGÓCIOS 


ESTABELECIMENTOS  250 
COM,  E  INDUSTRIAIS 


540-9989 

ALUGUEL 
AVALIAÇÃO 
ADMINISTRAÇÃO 
R.  Vts«.  de  Pirojò 
547  Gr,  1022  Edifício 


excelente 

HOTEL 

PARA  3a  IDADE 
IPANEMA -RJ 

06  pavimentos, 

26  suites  completas, 
70%  taxa  de  ocupação. 
RS  80,000  féria  mensal, 
valor  RS  4  100.000 
Negociáveis 
Direto  proprietário 

Tel.:  3150-3571 


EMPRÉSTIMOS  260 
FINANÇAS  _ 


GALPÃO 


APARTAMENTOS 


luflado 


COPACABANA  •  Qua*a  prata 
apartamento  i»npo  bondo  areja 
<fct  <U*T*è»'eno  nmmo  lOda» 
Quine  »'S6G  00  Umaj;  RS*  000 
Trilar  9804  0779  «8  7075 


PRAIA  BOTAFOGO  •  460.329 
avyugado  bam  co.»  fptortna 
do  ncfc*l*Ado  ôtvno  RJ 

300  00  Usicar  w*ta  Tratai  W 
$234163  Cmo  3043 


BONSUCESSO  Galpão  Rua  da 
RpgrnpfjçAa.W  esquina  cG$a 
itierrr^  a  $0m  da  AvBra 

M  470nP  cccertu  Sô  R$1 600 
Ma.plan  Tal  257  0911  549 
01079008-9052  CJ476S 

GALPÕES  -  Com 
áreas,  Soo  Cristóvão. 
Rua  José  Clemente 
160.  outro  166.  junto 
Av.  Brasil,  aluga-se 
por  RS2.600  e  RS4.000 
Tol.:580-3536 


1  Quarto 


Ipanema 


Benfica 


TERESOPOLlS  R  Mendonça 
Cjtm  55702  Quarto  «ia  car 
mãno»  cozinha  dependências 
cemptatas  garagem  e  letotane 
R$400  00  Para  ver  e  lutar 
T«M  22O-20K»  740-694? 


COPACABANA  Ouadu 
[ita.a  Novmhc'  OKOiado  bom 
Olia*v*uW4  *-4  flita 
1*  Temporada  curta  Vy^a  Ap»»f- 
to  RJ50CKJ  dana  ft*Ur  dreio 


Mangueira 
Sio  Cristóvio 


Lagoa 


Vidlgal 


APARTAMENTOS 


APARTAMENTOS 


BOTAFOGO  •  Excelon- 
le  apartamento  sala  e 
qlo.  separados,  dc- 
pendénclss.  com  vlsla 
panorâmica  para  Bala 
de  Guanabara.  Tratar 
T«l.:22O-O091  Cr.1942 

BOTAFOGO  Prôatmo  metrô 
Atyt ;  'rUHienml  com  setvço* 
fTHOUvta  esta  enflio  «U  quar* 
lo  4»ee  serviço  garagem 
A$7$OC0  •  encargo»  Te*  544- 


COPACABANA  Temporada 
OavT ve»e»  aíiartflfnerrtcrt  de  lo- 
do»  o»  opoa  PUnbmOv*l  15  anu» 
de  tradçAo  Ruí  Bkiuta  FU*»ro 
32  A  Th  244  9695  244  9803 


APARTAMENTOS 


1  Quarto 


5*0  CONHADO  Birel  aui>>  n 
ceiente  apartamento  virand&o 
salão  4qto*  vjtle  armanos  tu 
ntwo  urrabo  COP*COZ  2deps 
?gari  RJ  1600  00  Tel  207  6021 
CR  20104  ANA  beilimo- 
vrutqbrvet 


3  Quartos 


iPANfcMA  -  Apto  qto  e  uU  rotor 
medo  *osw“>»d:i  ótimo  ponto 
prúnrno  prtu,  armáfio» 
R5500  00  •laifl»  Th  547-2254» 
255  21?1  9694  3W0 


1  Quarto 


SÀO  CRISTÓVÃO  AI  sala  3 
murtat  benta^c  cuzinhâ  aroa  * 
*«  «  vrvtçc  RJ  480  00  •  ta*â» 
Rua  SVt  Luz  Gonzaga  01430? 
Pfôi*TO  Largo  da  Canceta  Ujr 
carmto  Th  2400  773 


jAROiM  BOTÂNICO  •  Eicetcnte 
v»oi  quarto  varanda  vula  Cristo 
Redentor  próOo  novisaimu  vaga 
Oaragem  p*o  tábua»  comdai  co¬ 
zinha  planejada  274  8033  I  274 
oe96 *  274-8062 


Piedade 


COPACABANA  Temporada  u1 
ga  curta  IraWMaoe  vrgLrtO 
cm  Abunxwja  De  corrugado»  ã 
cut-ertLfa»  Tel  275  6164  W* 
7?35  9 11 1 490  7  Creci26335 
COPACABANA  Temporada  mn 
gj  •curta  Mr/Hado  oqu» 

pado  ?qoart>n  ar  frort t 

alto  claro  v.flta  ptrciâl  mar 
Th  247-427?  9»  U  7732  Twta 


2  Quartos 


ALUGA  -5E  -  leúton  Rua  VtMxn 
de  de  Afeuquefqu*  444  apTSM 
Piô«mo  a  pram  alio  vista  ir**» 
p,o  crt»ta  Rwtonliy  «  mcntartia 
2va’anda»  ?qua/t<»  uendo  um 
surte  Mlfl  dupU  AT itátxw  rtasel 
ar  wlngoraita  Liyínaa 
cc/«fihd  com;VU  oarmáno».  d*r- 
pvndénoa  de  emrrc*g4da  Lfimpéi» 
ia  ârmlno  cama  ir^tílone  2va 
gas  ClWMif  ca  portmro  Tralat 
3084  1744  Sr4  Uniu _ _ 


2  Quarto» 


COMERCIAL 


BENF ICA  R$500  «J  AJugo  «»c^ 
•^-fw  robertur»  wlAa 
Arei  livre  45m;  dependónoa» 
«anelas  empregada  gary^m 
56  Mo  l-aara  Conetar  taca1 
Tw*  5%  1928 


Sampaio 
Sio  Fco.  Xavier 


LAGOA  -  Apartamen¬ 
to.  2quartos.  cozinha, 
banheiro,  varanda,  do- 
pendêncla  emprega¬ 
da.  Ruo  Conselheiro 
Macedo  Soares. 
18/101.  Tel.:544-5069 
/544-5071  Escritório 
Jurídico  266-3339  (re- 

cado)  9604-7894 _ 

LAGO/V  HUUAITA  rrwcto  ullo 
•.luplo  Jqtos  amwias  Ooptn 
díma»  comptel»  ivm  [urjado 
mediado  ou  ido  uaiagens  ar. 
p,val»Óica  meairfcow  RS190ÍXÍ 
JH  541-7039 


UflC*  Rua  CVvJk»  Galw  pio- 
im.  tiuv  piéki  p«q  sal»4lo« 
iapaiailoa  coí  ivai  Ire-ira*  bois 
vitado  R$600  00  -taiaf 
tal  503  U99  R  Gama  C  a  738 


Todos  os  Santos 


CAItlD» 


LOJAS 


COPACABANA  Tempotflilfl 

a£4rtam#*nto  corv.i^vü-:  quflrta 

Uifl  2  quflrfn  3  tjuflrtu»  quiirtrfl 

{•raia  ten*j»  Iftkn  d».i"4  (Wt 
«I  4fXi.ll  Th  N4fl<p<66  9914 


BARRA  -  Min.  Ivan 
Lins.  600.  Conjunto 
Ssalns  duplex,  (renle 
canal,  c/dlvlsórias, 
granito.  3vogas.  serve: 
clinica,  cursos ... 
Tel. :49t -5726  /491- 
5288  /9644-B741 


RS  3 . 000  Mensa 
Tel.:3474-3197  79817- 


2  Quartos 


1  Quarto 


BOTAF  OGO  awbbM 

mi  quart-,  vaiamla 

ajuga-n  c/s*lsntna  banua  Rua 
Banbina,  biiib»tsMana  tnança 
[i.!,  u^áu  V*alaa  acadnna  aau 
TO  R$750, 00  Ti-I  554-7177 


Catete 


COPACABANA  •  Tem¬ 
porada  curta  /longa, 
alugo.  2e>celcnles 
apartamentos,  1 
c2gunrtos.  qua- 
dra/prola.  Irenlc,  mobi¬ 
liado.  2banhclros.  ar, 
garagem.  Dléila  apnr- 
tlr  RS70.00  Tol.:S49- 
6813  _ _ 


ARPOADOR  unia  v*1í  mai 
UiAiliaao1  .a;i6  ViiiarvU  ala 
íqlj  (suite)  lelefone 
piar  piKina  oauna  imefnauKjrsul 
Trl  74  7  UJ71 0649  q  4598 

-RAllLMA  Ai(«»Jtn.  wné-Mlli 
Sul  ato  mia  msAimbi.intii,  ffn> 
biluido  vAianiUi  Oqlosivui 
lijlaimi.  banieiRi.  curviba.  pnpv 
2«aa*s,  p<Kin»  oauna.  play 
R$3  000  l-laHiU  In  573  1499 


Glória 


CACHAMBI  •  Aluga-se 
o  apartamento  sl.  201 


üqüs  Arca  *  SiTKI  TÇiíU 
laré  nKreibrxetnsfrau&i- 
;vi  oriíle  i«A«  praXna 
,vjc  i  -uraic  áqr.AUAC 
Or*  Rosângela 
Tel.:  823-1499 


Santa  Teroaa 


Rua  Álvaro  Azevedo, 
283,  saio.  guarto.  ba- 
ahelro,  cozinha,  éren 
-Chaves  n“  101.  Tel.: 


f(EV  IERMAN0ES  MARINHO  In- 
Hina  o  viiiaao  da  lodoa  o>  3o- 
íumí-ntm  CarUü  ae  Ciéótu  o 
Curtia  üarcí)  m\  nome  dv  liauia 
ai-  Maltoa  Vieira  Mannbo. 
tia  (06113684764 


APARTAMENTOS 


CORAC ABANA  1.01*1  R$  300  00 
Gaeiu  IrjuuiifUa  MsgalhARi 
«70  ly»  TOOOitr  cba-an  luyi 
T  Araulb  T«l  767-1907  774 
b077  Suiq®  Caalra  liníuuia  Ritl 


3  Quartos 


TEMPORADA 


3  Quartos 


Quartos  o  Vagas 

SANTA  TERESA  -A- 
partamento  mensal 
s/llador  RS449.00  c/co- 
lé.  piscina,  esloçlono- 
menlo.  |Brdlns.Ôllmo 
ambiente.  Holel  Bola 
Vlsla/Holcl  Santa  Te¬ 
resa  R  Poscoal  Carlos 
Magno. 5.  Tel.:50B- 
9088  Z242-9346 


BOTAFOGO  -  Multina¬ 
cional  necessita  de 
apartamentos  2,  3.  e  4 
quartos  para  funcio¬ 
nários  e  Diretores,  pa¬ 
ra  locação  o  venda. 
Tol.:540-99B9  Sr.Cor- 
delro. 


2  Quartos 


ilOHIO  •  2  pareui  lol.il  iranquili 
-1a>,  u56I(i  wde  sallo  evaran- 
da,  Aiunilüí,  carminas  (suiiitl 
banhpiro  ilopondínca  lvaqa 
jvfiSo  cpljy  TH  517-2135  Cm 

018907 _ 

J. BOTÂNICO  -  Multi¬ 
nacional  nocessita  de 
apartamentos  2,  3  e  4 
quartos  para  tunclo- 
nários  e  Diretores  para 
locação  o  venda. 
Tel.:S40-9989  Sr.Cor- 


RECREK)  MnravilltoM,  (irxiar. 
uúd  varancMa.  3qls  copi-coi 
(iiflnejada  btinhwnw  lifxtos  4«- 
g.n*  WC  enorme  lefrnço  Ape¬ 
nas  RS1  200  1W  433  2039  FoIdb 
a\vw  casas  mnnsoes  nom  br 
RECREIO  TOPiMOVEL  aluga 
taberlura  ^quadra  praia  2q1uo. 
dieo  200m*  prédio  luto 
R$90000  *Wtas  Tel  407  5149 
407  5157  407-503»  4B7  5150 


Rio  de  Janeiro 


COPACABANA  -  Tem¬ 
porada.  (prolorcncla 
empresas).  Posto4,  lo¬ 
calização  prlvlloglada. 
Quadra  prnla.  salão. 
Squarlos.  suite,  copa- 
cozlnho.  garagem.  To- 
lalmenlc  mobiliado, 
nr-condlcionado.  von- 
tlladores-lcto.  televi¬ 
sores  Predlo  segu- 
ro/lamlllnr.  Tel. .255- 
7968  (Curla/longa) 
COPACABANA  -  Tem¬ 
porada.  eicolenlo 
con|ugndo.  dividido. 
Òuadra  praio/motró. 
Relormado.  mobilia¬ 
do,  chão  cerâmica,  ar- 
condlcionado.  venllla- 
dor-lolo.  televisor, 
prédio  lamlllar 
Tel  255-7968  (cur- 


ABOLIÇÁO  -  R.  Bráu- 
lio  Munlz. 281/105. 
R$450.00  2quorlos.  sa¬ 
la,  cozinha,  banheiro, 
área  coberta, gnragom, 
condomínio  RS70.00 
Flador/proprlelórlo. 
Chnvos  nparlamcnlo 
101.  Tel.:3472-4877 
/599-8126  crecl2033 


FREGUESIA  JiKiBi-pagua  t«a 
võbratjr»  ujlos  wm  coosTomlnio 
chaves  Mirada  Jacarepagua 
774t'?0t  Francisco  !nl  Snrgia 
Cásbti  imoveti»  Tel  ?24  607? 


IPANEMA  -  Brito  Cor¬ 
deiro  residencial 
Country  Palace  a  2 
quadras  da  praia  mo¬ 
biliado  equipado  sala. 
2  qlos  (suite)  garagem 
RS  3.000.00.  Tel.:  540- 
9989  www.brltocordol- 
ro.com.br  (JB0073) 


ABSOLUTA  EM  TEM¬ 
PORADA  •  Apartamen¬ 
tos/  apart-hotéis  Dias/ 
meses.  Copacabana. 
Ipanema.  Leblon.  Bar¬ 
ra,  Flamengo.  Bolalo- 

?o  Imobiliária  Rcnl  A 
lat  CJ2349  Tel  :2S7- 
0559  /9628-0479  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  207  Sito : 
www  rcnlallnt  com  br 
ACHOUH  •  Ipanema 
/Leblon  /Copacabana 
Confortáveis  nparln- 
monlos.  Apatl  Hotéis. 
Coberluro  1/2/3/4quar- 
los,  mobiliados.  Excc- 
lonlo.  p/pessoas  exl- 
gcntosl  Período  cur¬ 
to/anual  Alcndcrnos 
Mullinaclonais/eicculi- 
vos  Tel  548-8218 

ACREDITEtlM  COPA¬ 
CABANA  /LEBLON 
Alugo  por  temporada 
Apartamentos  confor¬ 
táveis  e  bonl- 
los.t/2/3quartos,  con¬ 
jugado.  vngas(BA) 
Curla/longa  tempora¬ 
da.  s/burocracla  Inlor- 
maçôcs  Tel. -.239-5660 


COMUNICO  EXTRAVIO  Oo 
CurttD  (lir  imcmao  Munopal  On- 
jir.iii  ili-  Vinil  lurii  lum  ás 


->UI  587860  i$l  Rfslsilüía  tio  R*0 
•In  Jaiwiro 


HIUiENÔPOllS  Rua  Euaoi» 
Uíibaoi  58 1  -  -,.i  A  Coma  loja  lo 
c&i  lra'n,'„  tamis  Ptaqi  Cru 
.n»  ou  MS:,  R54QC.OO  Tril.il 

'ta  770-7/H8  MCMW? _ 

3ATAHERAGÜA  -  U|Í9  isn  Imnls 
as  Uvi  iU  Eroqssiaa  tr- 1-—  -  El 
liadrt  ,I.K6'fbijjúa  7  74t,701  ml 
Bntrjts  Caibo  Inwswii  Th  -’7a 

602Z’  357  1507 _ 

MElER  LOyi  V0  Mm1  12  anila 
mil  jnnio  i  an-yiL  i-.i.H:-<.nant«r, 
lit  Dais  lia  Cnií  3(2  CUm!  no 
3Cã  Ssiqio  Ctullo  ItbluHS  Tsl 


1  Quarto 


Copacabana 


IPANEMA  MinififiUB  Dumonl, 
Puu.triia  alio  ffAMfiwte  eslarto, 
Mia  rijlo»  armÓKi'*  cuí^ha 

dep»  vag.»bos3ib  *1  R$1 300 
•1440»  lei  5KM409  RGerilii  C 


MEIEM  Rua  Fab-  «U 
Luz  390  nirto  10 2’  bl  2  Com 
0?quarliA  •nfflittu,  rteimo 
aénciaa  complelu  ga»*g«n 
R$50000  Cr*a*«?fi  po<Uftii  n  13 
dt»  Mfliti 4M60t  Tel  220  2010 


CAffTf  Arthut  Bhrnardtt» 
70C01  ««mu  quartoíiimirioi 
mIj  CüZifihiflJbflrihinK;  depért»* 
úáncui»  qtf»  (‘mptaÇOtU  reversi- 
.*•  gd7jtjt-,,i  IHéitanR  RSòOCJ  00 
•i.nas  fiádor'  Marcar  viiila»’ 

t-i  ?5w'  0006  C»wa  6115 _ 

SANTA  TERtSA  Afurtantenlo 
nmfic»  qujrto»  »a‘4»  cozinha 
fwrht-f  i  t»f«4  kmvço  letatmodo 
rectvRrtfTMmíe  náo  t«m  r.ixxlon'" 
n*n.  linda  vau  M$5W  00  Tn* 
2A55WÍ9 


deiro. 


Leme 


3  Quartos 


LAGOA  •  Alto  SarapS  Vilotta  Ré¬ 
gia  3Q0nt-  tif.ln  Lagaa'Wiqtt 
ujlão  sranlo'  «-'Miar  lavabo 
3q(íiM5uiie5i  coonlva  depsãM 
poma  3vagas  RS3000  -laaas 


BARRA  -  Brllo  Cordei¬ 
ro  Sernambotlba  3100 
vivendas  Barra  condf- 
nlo  lechado  casa  du¬ 
plex  mobiliada  vsrnn- 
das  salas  lavabo  3 
qtos  lardlm  RS 
2.500.00  Tel.:  540-9989 
www.brltocordel- 
ro.com.br  (JB0Q4) 


APARTAMENTOS 


IPANEMA  Nanctnwnlo  Silva. 
Üqla,  lutáo,  Jrca.  tnnhP-io  em 
pfbÇada  sautu  «caiMinl  gmas 
liça.  rpbmudn  odiliCH»  cnegu- 
rancfl  curxkHnirvo  bar  alo  i«nJor 
R$700.00  f«i«50pt»lin  To*  21  • 


ARARAS  -  Pousode. 
Excelente  negóclol 
com  plsclnn.  jacuzzl, 


Quartos  o  Vagas 


3  Quartos 


LAGOA  .  Bafímmai  PoçoniHin 
cio i  tntnquilo  sattlü.  »>Tanrar 
1  corridos,  varandas  lavabo, 
3qlos/sui*niarms  ctosets  copa 
cozmha  ürrps  3vagas  p»sc»na. 
|i*ny  R$2  300  -toifls  Ttl  523- 
t499  R  Gentil 

4  ou  mais  Quartos 


TODOS  OS  SANTQ5  Al  ajMrta 
menlci  fcpi/  tthUi  ‘-vU  3  qHa  t*V 
fthptro  a  dapáhdAnr  mu  amplos  dp 
sor  .ço  Qiredo  iln  euticumamen 
lo  R5  50000  •  liuat  Rua  Mé 
Bonda-  m  7J  c.ir.u  XI  flpwta- 
miftrto  ?02  Pípnnio  Uo  Nuil»* 
iv*la  íêl 


COPACABANA  Alugo  Çtnu  va 
ga  com  amtanu»  para  ritoco  cu*n 
'ii*ejóriciis  parto  Metrô  Copacá- 
tiano  Tiau«  com  Dnna  Mana 
W  543  7555 


mlnl  campo  dc  fulcbol, 
solo  tv,  qtos.,  equipn 


MtlEH  Lo|a  5*ín  luva^ 
lOOOOnP  totaimeni»  montada 
para  Hfn.rnviete  Rua  Mjgj  *uiPU 
Couto  chdvvfr  Sr  Cueta  Dias  it» 
Chii  JL*8  Séiisr»  Cas»ru  Imowis 


dos,  nnlcna  parabóli¬ 
ca.  frigo  bar.  teçlefo- 
no,  o  mullo  mols. 
500001*.  rccanlo  dos- 
lumbrantel  R$650.000 
Tel. :221  -7963  79802- 
9640  79955-0350 


7421941 


la/longa) 


IPANEMA  Prudflmre  Moiá&  pre 
(jio  vtv.i  patoaltnar.  vaurdta 
saiáu  moblUádo,  2qioJ(sui* 
lesj-arm»  Ui  coz-nha  v.«i;A 
R$2  500  *lJi**iv  TiH  523  1459 


COPACABANA  •  VÍS- 
tào  mar  Conjugadão 
mobiliado,  oito.  frente, 
reformado,  limpo. 
R$650.00  (taxas  incluí- 
dos).  Atò  lano. 
Tol  : 295-1  38  1  /295- 
7460  Petcrson 


RECREIO  •  Av  América»  150QQ 
conrt  Vvendai  do  So*  caM-qwn» 
nada.  dujile»  varandas  pnonas 
churrasihJOtM.  gramada  jardirr, 
>iios  bho  cozi.  deps  vagas 
R$?  300  »Us  Tol  523-1499 


Shopping  Marcai 
240-0773 


MElER  L tij.i M-nt  iiivu» 
200  0C*tV  Oia»  dl  Cruz  nmto  a 
ampífj  ebMciunamenlo  chjv«s  no 
XO  SetgiD  Caiilru  lmovT?i*j  Trt 


Cosme  Velho 

Flamengo 

Laranjeiras 


COPACABANA  3Dni-  H5 
350  00  L-unjueado.  condommo  RS 
100  00  Srqueíni  Campou  143 
Bloco  E  ituiçai  viimIoçAo.  hotpnn 
ccmercioJ  fel  230-4343  •'  5973- 


R  Gertltl  C  1238 


CoartuTianD  JlíOco  de  errpea  rrü 
ir.mi  iiaesso  iTKM?a  vsn*  au 
moMoas.  nwü  pftírw  úmtra 
Aceilamai  cvjIioj  bairros  IWillSZ 

R.  Gentil 
Tei.:  523-1499  C4238 


LükON  Caprtao  Cvwr  Andu 
do.  /tulLirlulcnini  Milru.  .iltO.  vl» 
|j  amplu  itMrlfli/3â,  irdvvuMdu 
Nflia.  ?qlo*<ftriTi»|  Luzinlu, 
bho/emp  vaga  Tài  523-1499 
R  GeiM  C  4238 


UARflA  QuiOSQUf.  ôltíTji  loca 
li/a^VJ  laca)  rtobti,  cwmpteta  im 
fra  m.lrvtum  loíotontab*  éoaipx 
du  r.i1uiamenlu  buniamil 
R$8  000  00  Valor  a  cumb.na* 

! ratar  ItM  «965  W0  --J150-S013 


MElER  LojAo  sem  luva», 
i2O0m-  .itiuü  4  amf4o  eslacio 
ivimenlo  Lhá*j  da  Cniz  (600irr 
cada  piso),  ctvjw»  no  30H  Set;jn> 
Catilro  Imo-ifiv  Tt«l  ?24-4jOP2 

TUUCA  •  Alugu  M 
total  I5im>  RS7D0U0  Acflfdo 
proposta  R  Gfnerai  Eipmio  San 
lo  Cardo»  4liltA  Piòi-hki  19‘dO’ 
iegaca  Ttatar  2 70-2970  9G2B 
8014 


2  Qunrlos 


FLAMENGO  2gtM'iiA  motWia 
•t'i  para  tempcfada  R$000  00 
Imixj»  rutiufl  Tifltii'  Ni*  775- 


4  ou  mais  Quartos 


APARTAMENTOS 


COMCABANA  Av  Copacabana 
371:403  CorjugaiMo  KaiViaiio  o 
cnonha  qraiMtes  RS430  00  .la¬ 
na  FiaijorPropivílâno  Chavea 
PaNariu  Tel  275-2662  i9779- 
4360  0(  lAnicyi  CJ  399 _ 

COPACABANA  BlfalJ  P-boini 
603  Aluqo  cmiu&Xlio  á:viO0 
2amtaenli!s.  andai  ano  Ifwile  m- 
hvniaao  at  cnnócibbado  mob¬ 
ilado  RMBO  KI  -laiav  Tal  717- 


CACHAMBI  -  fua  Clapp  Filio  46 
liiixlm  caaa  2  Sala,  7qlos  mn 
nba,  tmnhfiuo  vaiélxfo  Afea. 
bairro  reaidanciai  Apanaa 
RS3O0  00  Trl  267-3774 


/9741-4442 


W)  a277 


Quartos  e  Vagas 


3  Quartos 


ALUGUEL 

TEMPORADA 

Ueirrm.  r >  .U«r>  CzfnaMrw 
tuivx-vi  i  >tr.  ‘.riirtii, 
OitMYM  txlll  lem  nota’  I 
/^elta  rr-erviin 

236-2837  Or.  Morocs 


BARRASHOPPINQ  SqilMé  Lo- 
,a  ànci>*.i  brinquedo»  bnndi»  L»#- 
«uosamtr.lft  montada.  tlupl«i 
Mm-  ar -contrai  tAco  pnur.ipal 
(unto  Praça  atimirnlavJ0 
HSIBDOOO  Trl  511  5423  '552 

1939  Creot  102 _ 

Cl»  TLAMENGO  •  Loja  o»oal 
Passo  tram^iiis  Shop*»g  Céftfer 
r^uca  1gualiurv  Negócio  Dcrati- 
w  motivo  mwtónçn  de  Esioiki 
OpnitunidaJ»  uhica  To*  520 


I.AMFNGO  Prata  .Miy^o  Conp» 
pirUi  mg&iiado  tumporoda  ton 
)ii  ju  curta  R$500.00  Tfld»* 


Oco  Ardo  *  Drcresi  rgea  Airml 
rKccsü  casai  en  aroyocc  Ircta 
da  -wedí  ra*iradlnui 

«mu  w  nxraUt  SflpotòsoUs 

Dr*  Rosangda 
Tel.:  523-1499 


flAMCNGO  Quarto  yande  otw- 
nheirn,  mobiliado  piédto  lu«o 
Alugu  a  «Kihor  d««  luspeilo  M*m 
viiMA  'jut*  iruü.iih*  R  Marque»  dt* 
Abranirt»  ir«rlo  nvetròl  Tel  552 
3383 


Barra  da  Tijuca 


IPANEMA  •  Quarto  e 
saio,  dependência, 
nel.  nr,  todo  mobílio* 
do.  nível  oxecutlvo.  le¬ 
nho  outros.  Tol.:267- 

5306  /9 194-5061 _ 

JACARÉ PAGU A  Rto  Crmíru  alu 
ijii  apartamimio  jv>i  tampowla 
?<jMs  sala  cozinha  banharra 
Cfjndommiii  V*cl\fl*.>  lota  mota 


Grumarl 


Colégio 


BAHRA  DA  TIJUCA 
-Alugo  cobertura  co¬ 
mercial  I.OOOm1 
(800cobertos).plso, 
único,  av.  das  Améri¬ 
cas.  condomínio  bara- 


Recrelo 


APAnlAMUlfOS  IlMTOnAOA 
Cot-mLir,.  i  7  #  3  qtvP 
LvL.-,  IV  »  CU  •'  rxrtVloona-jo 
Irai-irvia  qataui-in  Ga*,  meww 
Tm#Ft  2367881  Ciou  3970 
IrK^Aataet-racrvib' _ 


FLAMENGO  ■  Murq-u-v  .la  Aívan 
li-,  tf!  Aluqo  corijiAjaJAo  motH- 
•ada  H$I40  00  lanho  oiZios  Tia 
lar  Tol  775  1046  .541-3109 
•.'75-W80 


COPACABANA  -  Gua  Sl  l'ar»ro 
778  1039  Con|ugada.  amlar  al¬ 
io  ns  300,003  ■  Ta. as  Fiada* 
Marcar  visitas'  lei  252-0000  Cie 


Vicente  de  Carvalho 


São  Conrado 


Vila  Cosmos 
Vila  da  Penha 


1837 .9175-464  / 


COPACABANA  tqa  SOm'  •  |i- 
tilu  casa  da  cortmslives  IráiJoo 


APARTAMENTOS 


2  Quartos 


LEMC  •  AAigo  conjuyado  d*ad»tto 
saJ&*  quarto,  decorod».  moModo, 
vista  vmde,  4p*‘andar  tquadra 
praia  temporada*  anual 


1  Quarto 


APARTAMENTOS 


BARRA  SemoinMlt»  Aparta* 
menloo,  varanda,  sala  l.'2.'3qtos 
mobiliados  .■vizws  Anual  bfmm- 
pecada  Turnos  város*  Burtafl/mc 

Tel  433  3599  Q  4501 _ 

dARHA  ÜA  I IJUCA  -  Li  Hewaví 
Apart  Hotot  SemamOrrliba  aan 
iiascenin  sala.  quarto,  mobiliado, 
ttacorada  visU  Mar  psema  sau 
na  5«trwços  Tal  438  4720  cie 
ci  13623 


fodtanrtit  Arikn  dr  «rtpresi  inJ 
trairui  nirtscí  rPreti  «anr.  ou 
iTEbíflite.  mH  «tiènsi  diúni 
Acoitamos  «bas  t.nirs:  ztM/sJ 

R.  Gentil 
TeL:  523*1499  C4233 


OELICATESSEN  -Con 
vcnléncia,  boulique 


awLis  cbahheiro  co/fltha  drea 
piôvrmo  rtiptrô  traljr  T«l  220 
9794  <H  comeioah  D  Nrmza 
CENI  no  •  2»S  néfitiaadAA  gora 
gurti  LU  Ch.»rt«!»  t$B  Gaulln  íba* 
nif^a  vista  pBaia  Sol  manhl 
Frnnle  Aurnporlu  Sanlos  Dumonl 
Tal  247  1515 _  - 


RODOLFO  DANTAS  10171207 
Ci^iug-jdo  danh  COZ  va¬ 
zio  pmtuia  i«na  lodo  metrô  RS 
J60CX)  Mflicar  vi5rta  Trutur  l«*l 
53-Ó163  Cmci  3843 


Andaral 


1  Quarto 


Grajaú 


ílAUENGÜ  Mt.br*  u;to  ?qtcA 

LUZiriia  bunhttiiw  .W.r 

iVjA-rrdénua.  tmnt»  lucal  nut"« 
Mui  FLrbusa  5W  At«4o  prop<A 
us  (Vai  caiénaa  V<uU  TrH  2*tU* 


iRAjA  •  Apartamenia  quarta  fcntn 


cozmha  banhotro  iiea  R.ia  Tu 
nana  R$260  00  Tel  620  1953 


Maracanã 


Praça  da  Bandeira 


1  Quarto 


BARRA  ticéikri!"  innrtzaçAo 
t«?  quarta»,  rxí^ado»  total  n> 
fr*ir»1ruli/a  Tnoiporuda  ou  anu.ü 
T<H  3369  5555  496-5r.'t 

BARRA  DA  TIJUCA 
-Cobertura  temporada, 
duplex  c/plsclne.  ort- 

ãlnal  4quartos+depen- 
òncln.  mobiliado, 
c/or-condlclonado. 
2vagas,  varandas, 
condomínio  lntra-os- 
trutura.  RS200.00  /diá¬ 
rio.  Mensal  To!.:3474- 
3773  7981 7-8244 _ 


FLAMENGO  Ru  Barb05-ll.nl 
cioi  alo  wua  Morro  Vnr.a,  l«ci- 
na  Muna  fiU,  aarondio.  mott- 
hatlo  I  corridas  vila  aTqta  lava 
bo  7qls|iullM).vms,  copa-coa 
ilrtwfirténciai  Tv.lqai  loietona 
étimo  prértin  Tel  523-1499 


COPACABANA  Apml  pando 
utabiwoie  aqmparto  varanila  1o- 
ül  intra  «butiira  qaJaiyim  wiori- 
V>4  «lc  «S9ÕO00  -Iaras  Temw 
outros  fel  548-1411  (9176-5563 


Outras  Localldadas 


2  Quartos 


CABO  FRiO  A-iafiiimenio  isa 
praia  IVjlosf.-sn-s  (^meire  u 
>a  coainria,  RS 80  (Hl  Por  Dia 
Tel  620  1953  iNmrftilCf  10756 
CORAÇiO  SAiVADOR  Mejn 
,n,irlam»"ii  i  qlo .  Mia  cozmha 
binlaem  mobilia'Jo  R$1  500  Tm- 
Ui  !m  220-9794  (M  comercial) 


BARRA  Av  Senr-am  Bouba  Ro 
HolAl,  lesKléncla  ircolfll,  mar,  va 
landóoo,  moMiarto,  2qlosisul- 
lesidecoiado  vaija  .  conlira 
Tal  523  1499  RGenW  C  4238 


DESCARTÁVEIS  -  Em 
geral,  malerlãl  llmpo- 
za.  artigos  tostas,  tra- 
dlclonol,  ótima  cartei¬ 
ra  clientes,  excelente 
ponto  Ilha.  Motivo  mu¬ 
dança  pretende 
RS70.000.  Tol.:3393- 
1749/9766-5345 


LEBLON  -  3q1M  luntel.  itupim 
rtenoas  lunrfca  duro  sol  manhã 
silencioso  InOevassado  qara 
guni  Raa  Afajio  do  Paiva  1241 
,60?  Maicar  vislas  W  54<H>1?5 


1  Quarto 


APARTAMENTOS 


COPACABANA  R»I0  6  Saloia. 
í,nia  quarto  cbzmhfl,  banheiro 
Rqtormado  moblUadn  ht-nlfi 
RS800  00  laaa»  incluídas 
Tel  9704  0685  Vet  Antumo  N  S 


GRAJAU  •  Al  e*col<jnlR  aparta- 
manto  »la.  quarto  cozxitva  ba- 
rtwiro  deji  completa  vBmndào 
1  vaga  RS  400.00  ♦  bua»  Ruo 


LARANJEIRAS  Apartamento 
Squariu».  cozinha  bonharro  ãrea 
Oi*  trente  o  itapnmtanaa»  Pronto 
rrorar  R$650  OCI  Tratar  Tel  24Q- 


BARRA  Besl  aluga  apartaTzielo 
mobiLfldo,  vazio,  varanda,  ula.la, 
?qtaa  suite,  armários,  leletono 
biinlietros  dop»,  garagom  iam 
hom  rBcreto  Tel  287-6B21 
CR  20164  «w«  beitima- 


2  Quartos 


CJ46I2 


U  Nt-u/a 


CEfiTRO  •  Edifico  Slop«r  Attar 
nishaçôo  prOpnn  3Hevadore» 
aUxCici  cnnlcrt.3  «  w?<]urnnça  Alu 

gamo»  e«CeWtnl«i  salíi»  ooo  !*em 
banhe*i0Q  p*M»n  tituado  •»  tOCm 
metro  R  Uiuguama  Condomínio 
reduzida  Cuiônaa  1 'aluguel 
Trata/  leis  22»  4975  .0052-0996 


ILHA  •  Jardim  Quinabara  Aparta 
mento  2q‘.crt  «ta  COOftlta,  ba¬ 
nheiro  área  R$400  00  Riai  Qjo- 
gona  Castro  Mc/aes  »  0ã8  Cha¬ 
ves  local  Tel  .240  6878  «2-5407 
■>544*0812  Í5247908 _ _ 


LEULON  Best  aluga  e*celt*níef. 
ccbotluiav  tnnbliada  vazia»  Iim 
iiãçu,  pbema  >auna  2saU» 
2'3ql5  suttu  btnhtaro  lavabo, 
dep,  2gar»  T*l  207-6021 
CR  20164  beslimo- 


NíTERO*  fitta  FiarvjsíoiMiito 
ootim  terriporaita  Alurp  aparta 
mento  Iquvto  (tonioa  d«- 
{I«sr»di5ncii»h.  mcLãÃOdu  idWlsJro» 
proiimo  Praia  RS/LVLO  •tíuii 
PrcfUNitarto  Tel  612  5(60 


lAMANJElRAS  EaCOpPOfiel  « 
la  2  quarta»  n»t.i  ponurámica 
daro  arejudo  w«t*ncKj»ci  loloJ  s«- 
nurança  pro»  Quartel  PatácKi 
Guannbani.  voga  Teielone  274 
B033  1  274  0B9B  '  274-8062 
MAROUÉS  DE  ABRANTES  Co¬ 
lado  ao  Metrô  átimo  letao  2  «uar 
lo»  claio  nrMdo  mlimctcvo  nda- 
vasMdo  r»íi  cerônirai  somenle 
RS  650  00  on  Ire  rtfflirdivH  Tel 
274-8033  <  2740898  274  8862 


COPACABANA  •  Quar¬ 
to  Indopondenlc,  alu- 
go-so  um  quarto  Indc- 
pendente  com  banhei¬ 
ro.  Ruo  Professor  Gas* 
ião  Bahlana  58.  apt. 
602.  ChavoB  na  porta- 
ria.  Tel,:  438-1268. 

COPACABANA  S^iuttlra  Cam 
2 364031  chave»  portana  h- 
U'quarto  separada»  banheiro 
coz  t'o>4nde  ár  /serviço 
dep  /emprgada  garagem 
R$600  00  I» laias l  Marcello  Al¬ 
meida  Consultoria  Imobiliàna 
Td  23M6S0  ^699-2225 

LEME  R  General  Ribeiro  da 
Cosia  230*  1108  Sala,  quarto 
oarmáno  cozmha,  banheiro  do 
pendémoas  compMrtos  R$550  00 
•  laias  Ma*car  VISAM  T»r  2$2- 
0006  Creo  6115 


2  Quartos 


.cs»  C|t)  nel 


BARRA  VIP  -  Mansão 
ollo  padrão,  mobilia¬ 
da,  2.000mí  construí¬ 
da.  Frcnto  mor.  lagon. 
resorva  ecológica. 
Spavlmontos,  churras¬ 
queira.  plsclnn  c/cas- 
cata.  Alugo  c7cafó  mn- 
nhô/  serviço:  1*:man- 
são  total  ou  parcial: 
2,:suíte/  quarto  Indivi* 
dunl;  3v:ospnço 
p/qualquer  festo/ 


ANDARAl 


_  Brito  Cor¬ 
deiro  Rua  Dona  Amé¬ 
lia  varanda  sala  2 
quartos  armário  ba- 


BARRA  -  Brito  Cordei¬ 
ro  condomínio  Barra 
Marina  residencial 
com  serviços  varanda 
saia  2  qtos.  (suíte)  ar¬ 
mários  dependências 

? aragem  RS  1. 350, 00 
el.:  540-9989 

www.brltocordel- 
ro.com.br  (JB00B3). 
BARRA  -  Brito  Cordei¬ 
ro  condomínio  Barra 
Sol  varanda  sala 
2ambs.,  2  quartos,  suí¬ 
tes,  armários,  gara¬ 
gem  telefono  Intraes- 
trutura  RS  BOO.OO.  Tel.: 
540-9989  www.brlto- 
cordolro.com.br 


ILH»  Apto  íqlirt  Min  cozinho 
Uantiwro.  área  g.irag»?ni  ocm  to 
lolone  Rua  Ritqufl  Prado 
R$450  00  T«l  670-1953 


LEBLON  Detlim  Moreira  i»t»\Ji 
quzj  w»bl  ampla  mar  lOOrF 
arriai  alio  «Uto  3qls(5Uite>árm» 
cozmha.  depentonau»  2vaga» 
R$6  500  riam»  Tel  523-1499 


nholro  com  blindox 
área  dependências 


CENTRO  H  Srmaitar  Dantai  75 
ótima  «U  orecepçAo  e-  barZiei 
ro  prprtio  &  segui  jrça  vista  poa 
Jardins  da  Pel»ob»an  Tel  256 
7550  .^625-6200  547  0198 
CENTRO  -  Sala  com  banhrMo  n 
saia  de  irtpwa  Rua  Evnnsto  da 
Vetga  35003  Ataguol  RS25000 
Fiado»  Chave  cPwteiro  Srftrn 


Bairro  de  Fátima 


Tel.:  540-9989 

www.brltocordel- 
ro.com.br  (JB0067) 

GRAJAU  ■  Al  pparUnvinM,  Mlp 
2  quarto»  banheiro,  cozmha.  dep 
completas  R$  390.00  •  taxas 
Rua  Nsa  Sra  de  Lourdes  152  > 
402.  mnrea/  visita  Td  240  0773 


RQenlH 


3  Quartos 


Centro 


LEBiOTt  Eicttlenlc  upartairwito 
plarniá  de  ino  balo,  ijuartos, 
suile  clnset  lalán  cozinZia  (4a- 
nejadn  loialmente  mobiliado 
Murcjt  visita  Tel  3389  5555 


FLAMENGO  -  Multina¬ 
cional  necessito  de 
apartamentos  2,  3  o  4 
quartos  para  funcio¬ 
nário  o  Diretores  pora 
locação  o  venda. 
Tel.:540-9989  Sr.Cor* 


Gamboa 


Santo  Cristo 


Tst  767  8191 


Saúde 


COPACABANA  -  Barata  R4x*i»o 
381602-3  th, Mi s  pertana  55^ 
baidu'iro  tionlií  Mimo  edrtrcio  co¬ 
mercial.  pi*rt  *'n0vn  R$600, 00 
(«taiasi  Marcello  Almeida  Gon* 
tubona  Imobilián»  Tel  236-4650 

79699  2225 _ _ 

COPACABANA 
-Av.Copacabana  perto 
Miguei  Lemos,  sa- 
laBOm1,  piso  cerâmi¬ 
co,  recepção,  lavabo, 
kltinelc,  prédio  comer¬ 
cial  bem  cuidado,  6sa- 
los  p/andar.  RS900.00 
Proprietário.  Tel.:537- 


'496-5721 


guerwto,  alugai  R$460.00  .con 


LEBLON  •  T /itolheo  dn  Co»lfl 
p.tjijta  mobiliodo  IreiMo  r.alào 
íambar  SqtaMiu-tolarrwckiset, 
copa-cozmha  dep»  2vng»»(?ii5 

virados  p*  fundo»  R$2  300  *1*» 
Te*  523-1499  R  Gentil  C  4230 


APARTAMENTOS 


rtamniD  SS98  00  vaga  goraçem 
cozviha  DA.mgno  depniúfi.iot. 
rmp.egada  nt.n  Tel  0. «7 ' 

«5-7139  Ci»o71938 _ 

TIJUCA  AD  Brt  oAíç»  flua  flite. 
to  Gulmaraes,  245THH  Sala 
2qts  pahhe.ro,  cozinfia,  vazan- 
rtas  rtApfhrténca  conpii.ta  ctvi 
rtufnv-.o  tnlra  eslrulcra  garagem 
Apenaa  FttSSO  OOTel  767-3774 
Euelenie  apio  aa'zi 


doiro. 


GALHETERIA  -  Chur¬ 
rascos,  chopos,  almo¬ 
ço  executivo,  ótimas 
Instalaçoos,  local  no- 
bro,  Ramos  som  divi¬ 
das,  fatura  RS45.000 
EBtudo  proposta 
RS  1  00.000  Splru'3 
Tel.:3393-1 749  /9766- 


NITEROI 


IJB00681 


FLAMENGO 


2  Quartos 


BARRA  Edticio  SaiM  Georgo 
ula  2  quarto»  (surto)  vataorta  vta- 
lào  daptrtutaroaa  compleias  cozi 
nh.i  pia  notada  amtano»  garagem 
IMona  play  Tri  274-0062i'  274- 


CEf-rmO  Aluga  R$  200  00  apü' 
tamefllQ  cort)ugaita  Rua  Cario» 
Sampaio  Oulro  tkw  quarto»  m 


COWCAOANA  •  Apart  hetol  mo- 
briiodo.  varanda  sala  l/ZMKie», 
garagem  totolone,  cozinha,  miro 
«5ínitura  R$1  550  <RJ2  150  con- 
Somírno  inctotdo  Tel  541-9712 
.235-2485  .*9295- $940  Cr  4922 


COWCAHA7IA  AJugo  lempora 
da  fljrt.i  ula.  qjarto  Meando  0 
Conjugado  totalmenla  novu» 
QUKtrivsirru  pvaa  Duna  a  p*vv 
R$40.00  Duelo  cipropneiana 
Tel  54805059609-0539 

COPACABANA  Apart  amanto» 
qto  0  wla  mUnLidou  tv  dumas 
R$40  00  ou  mensal  oto  60»ia»  a 
combmoi  tVsto  propneiaiw  Tel 
(0XK21I  267  3292| DXX?  1)9829- 


frctèatas.  r/»tl  getínas  dreosna 
Aceitai-»))  outros  Camas  zona  iu 

R.  Gentil 
Tel.:  523-1499  C4238 


ll.  ate.»  Rua  Servadoi  Danlas 
Ouabocento»  t«ai»  T«t  509 
i'803  A  unto 


4  ou  mais  Quartos 


APARTAMENTOS 


IPANEMA  Praia  vi»taço 
400m'  »al&o  tOOm1 
Iqto»  (ui«t«).  ar  condicionado» 
letolore  2depemtonoo»  ?.v»iiis 
Al  R$9  000  InfarmacddS  DrCar 
lo»  Atoerlo  Tel  522-7662  9965' 
4013  Crea  15096 _ 


USINA  _ _ 

7qtos  varanda  letotane  depen 
rtoncia  gamgom  R  Conde  Bonhm 
13577104  Tratar  J  Augusto  Tel 
570-1208  RS  400  00  aproveite 
urnea  oportunridde 


RECREIO  •  ToptmOvel  aluga 
apartamento  eicelnnle  Iccaãza- 
çào  2quarto*  (tsuile),  d«uNrièn- 


1  Quarto 


LARANJEIRAS  Perto  meliô' 
Riirqu*  Guintt  3qto»  4 1 871 7 
/I2m,|.  armário»,  pmlado.  de* 
pond6nc>a  arejaita  Cbma  prèda 


LABORA!  -  Vondo 
âroa  verde  na  fazenda 
Sào  Tomó,  metragem 
2 I.OOOm*  com  riacho. 
Apenas  RS35.000,  Tra¬ 
tor  tet.:62B-7923  /606- 
97  3  8  762  8-7  1  85  76  0  6- 


FONSECA  •  Dimcwnamento  para 
toda»  n»  praias  Alugo  2qurt«e- 
te»  pariodo  canur<al  4dia».  (luei- 
10  pivcina  ambientas  efilrnita- 
roenle  tamiiiar  maiimo  5pe*»ofll 
ambas  R$1  000  pagatnanlo 
adianlatta  Td  9297-6474  r»Z2- 
2432  /7O4-970O 


oau  completa»  liertte  R$000  OQ 
Tel  487-5149-487-5157 
SÀO  CONRADO  •  Eslrada  G4 
«a.  EdLaa  Palmas.  vt»ia*«rtto 
play  piscina  varanda,  sala. 
‘tatusliuitejarma.  bho.  cozinha, 
deps  vaga  R$800  00  Tql  523- 
1499  R  Genbl  C  4238 


COPACABANA  -  Apartamento 
906.  H4áno  Gouvto  95  2qlos 
C  arma  nos  12pOfta»  sala  cozi¬ 
nha,  banheira  área.  banhero  em¬ 
pregada  lodo  imleco  Tratar 
Tol  220-9794  (H  comcitial) 

COPACABANA  -  Av. 
Atlântica,  alugo  frente 
mar,  2  quartos,  2  sa¬ 
las,  uma  reversível  de¬ 
pendências  de  empre¬ 
gada,  aaragem.  tol.  2 
por  anaar  R$  3.300,  ta¬ 
xas  Incluídas,  proprle- 
lá rio. Tel.:  267-6e20 

COPACAUANA  Ftquwnxta  Ma- 
galhfto»  BrO-O*  2qtos  CfcltTiános, 
ula  bonhoiro  cozmhrt  depen 
dóncias  rrversivei»,  mlarlone 
R$600  00  ♦  250.00  laxas  Cluwtar 
Or  Dano  Tel  286-5336 _ 

COPACABANA  •  Rua  Bok.tti  «la- 
ma  quadra,  prnlado  bwto.  »*ta, 
2qls  ampo  banhmra  com  bo« 
cozmha  armário»  dopondArow 
R$70000  •  laxas  Tel  523-1499 


/I2m,i.  armáno».  pinlado,  de* 

_ _ “T  ;  ‘ 1 

RSBOOOO  Trotar  21t-.ru  Td  522 
2184  767-2003 .9629- 31 31 

4  ou  mais  Quartos 

FLAMENGO  Apartamento. 
4quiulos  dependências  2salas 
atmflnon  ar  ccnOoonadO  henlo 
Rui  Bart»fid  Fazemos  segi^r 
ItsncA  KBRAZIL  Tet  430-3245 
,430-3246  CJ4954  Rei  2FAM01 


DOWNTOWN  Ampla  MUl  co¬ 
mercial  »ilunda  excelonlo  Moco 
Av  Conlral  ao  lado  CinemarcA  (m* 
so  pnlura  novo»  hnha  lelBlónco 
Tel  2740033 ' 274  809B  I  274- 


3  Quartos 


IPANEMA  -  Prudente  Mural» 
ItoVmrous,  30Cm>,  wlàr>  v|an- 
lar.  4qis-clo»ni  {suitelarms  ta.a 
bo.  cozmha,  dispensa  2ttopvn- 
dAhoas.  fragas  R$3  000  ttaxos 
Exaitonie  estado  Tel  523-1499 


ProfGabuo.  233  Sfl* 


TIJUCA 

Iflo  3qtos  armanos  tsuile.  coz» 
nru  arma*ios  bo*  Nirxtox  vaga 
Dom  eslado  conservação 
R$700.00  Cr25247  Tal  537-31*2 


COPACABANA  AiMnrid  qua 
dra  Olhem  Temporada  sala  qlo 
dupto  rn/rZu  banheiro  mobr'ta 


6862  CJ  4349 


IPANEMA  •  R  Visconde  ito  Pirnii 
próximo  Praça  General  Osono 
Editoo  Ipanonu  Bussmess.eico- 
lerrte  p  morUflda,  Irwte  arxtar  al¬ 
to  R$900.00  Mniplan  Tal  257- 
0911  .TI8Q6 * 9052  CJ4 765 
jaroim  BOTAzrCO  -  Encetarão 
sota  cOTartial  prédio  mtei^eiito 
Ri-canbal,  tacai  nobra,  segurança 
?4hs  ogaragem  Ótimo  preço 
Traia»  Ora  Cnstina  Tel  283-4421 


do  fundos  Edilioo  tato  Diana 
R$75,00  Tel  265  7772/257- 
Q4283813  74I2  Qga _ 

COPACABANA  Excdtanta  tacoh 
zoçáo  osqutnj  pnua  saia  quflrtu  e 
2  qlo»  tutalmeeto  no*»  toietane 
ar  Féfva»  curso  batata  D»e1o 
propnetano  A  partir  RS  60.00 


MERCADO  -  Vendo, 
grando,  excelente 
ponto,  via  principal. 
Tratar  tel.:628-7923 
606-9738  628-7185 


3  Quartos 


2  Quartos 


BARRA  DA  TIJUCA 
•Empresa  de  grande 
porte,  Instalada  na  re- 
glào,  necessita  de 
Imóveis  para  direto- 


CENTRO  -  iC-dade  Nova) RA- 
Innufl  Cavalcante  13B02  E*C«- 
lenío  Tfjuario»  dep»  comptata» 
voga  rurmerada  piníura  nova  etc 
R$450  00  rt.ua&  Fiador.LUrca» 
vajiA» 1  Tel  252-0006  Craa  61 15 
SANTA  TERESA  •  Sala  2quarlos 
c  pequena  vftrwvla  vflno»  amta 
no»  lundo»  Irurqiflla  Franosco 
Muralon  cTUochueta  Ptado  pe¬ 
queno  R$460  00  f*aitar  -depósito 
Tel  232  6877  9955^936 


TUUCA  •  Rua  Gunndiba  resnlen- 
ciai  Baviera  salio  varandáo  3 
quartos  |1  suilei  aimanos  arrpla 


iPANEfAA  •  Vieira  Souto  benta. 
magniNca  vista,  alto  vararnUa, 
flatfto.  sala  Rntar.  4qis|suilel 
•ims  cojia-coz,  af-centrat.  do 
pendAncus.  3vagas  Tel.  $23- 
1499  R  Gentil 


cozinha  dependência»  completas 
garagem  piey  ctaro  arepido  silen- 


PADARIAS  •  Confelto- 
ria  magnificas,  ótimas 
Instalações,  Eng. Den¬ 
tro,  fatura  RS90.000  fa¬ 
cilita  RS250.000  Meter 
fatura  RS30.000  facilita 
90.000  contratos  5a. 
Splru‘8  Tel.:3393*1749 


cioso  cicepoonai  eitado  -  Tel 
274  0033  /  274-0098  /  274-8862 

4  ou  mais  Quartos 

Apartumento  Kxio.  De- 


Tet.  254-2295  /  916 1  2150 

COPACABANA  ipflneffABana 
AQAAC  Têmpora dfl  aparlamin 
lo»  mobiilodol.virto#  tipos. 
R$50.00  diíM.»  R$800  00  men- 
ul  Inlcxinaçòe»  RXjétof  d.»  Srt- 
veira  48313 
TH  $21  5768  .‘5 131 365 
tiOuolcombr 


4  ou  mais  Quartos 

COSME  vaHO  Casa  Ouploi 
4quflrto»  dependências  sala 
?amr>tenres  varandas  terraço 
garagem  Fazemos  seguro  fiança 
KBRAZIL  Tel  430-3245  /430- 
3246  CJ4954  Rei  2CA603 


lurldlco.  Tel.:540-9989 


Cobertura 


>r.Cordelro. 


REGIÃO 

SERRANA 


PENHA  iMercado  SAd  Seban- 
t4o)  at  sala  comeruni  com  direi¬ 
to  voga  garagem  RJ  400.00  t  ta- 
m  Rua  do  Arroz  90*'  s  455 
marou  «sita.  tuf  240-0773 


IPANEMA  Aníbal  Mendonça 
2'quadra.  cobertura  imear 
tOOm'  mobrliflda  3qt»t2suiles), 
sitào.  B-iantnr  lHefone  cozi* 
nhaíarms),  dependAncias  vaga 
R$3  000  riJifl»  TH  523-U99 


TUUCA  -  Apartamento  hi»o,  De- 
MjmMíga‘Jor  l&riro  pró*  Cotogto 
Batoita  tp1®^!  wláo  vuranda 
4qto»  3tíanhe«»o»  ?qtos  omp»H 


RECHEIO  -  Brito  Cor¬ 
deiro  1*  locação  va- 
rnndáo  sala  2  arrbs  tá¬ 
buas  corridas  3  quar¬ 
tos  (suíte)  banhotro 
social  ároa  dependên¬ 
cias  2  vgs.  RS  1.500.00 
Tol.:  540-9989 

www.brltocordol- 
ro.coin.br  (JB0Q85). 

SAO  CONRADO  ■  Fiwihl  Shop- 


Z9766-5345 


oada  2vnnns  Fiador  RSt  tOO 
Prop.*laro  Tal  5ÍM323  551  - 

5732  _ 

TUUCA  -  Dr  Salltmiw,  51701 
«qtoo  tsuüei  2DaaheiaM  oatflo 
saia  nui  cannha.  Xma  2ãeph«' 
díncia»  2vafl,s.  atianu, 
R$1  OCO  Viutat  Tel  740-4878 
/262-5407  ,544-8817 


sflanon, 


R£ST*URW(TE  Cwmda  lipoa 
no  Largo  do  Machado  Vendo 
R$60  0CÓ  lína  R$35  000  Tratar 
Ta)  775-1046  ,'541-3-tffl) 

VENDO  ■  Mm  mercado  «nr  Pwró- 
polii.  dirma  loonlUacâO  dom  tatu- 
raroonlo  l»rh$o  próprio  tOOOnr' 
Tratar  Tol  ?4-245-2973  <  243- 
2726  Com  (vopoeljno  Sr  Mono 


RGeoW 


GARAGEM 


Catumbl 


ipanemaButa 


COPACABANA  r.._ 
togo  outros  m>|0  bem  vindo1  Tem 
porodfl  vista  mar.  Ironletainrale 
quiprvJu  Òtrro  preço  dtanamAs 


Cidade  Nova 


CCWCAflANA  -  Alugo  garagem 
automaico  na  Rua  Mimslro  Vn«»- 
ro»  do  Casbo  Próiimo  a  Rua  Ro¬ 
dolfo  Dantas  Tel  258-7590 
.-9625  6200 /M7-0190 


2  Quartos 


Botafogo 


PRADO  JUNIOR  101  F  andar, 
sala  das  quartos  banhe-ra  »o- 
csal  armános  embulutos,  cozinha 
dependências  completas,  vaga 
garagem  RJ  750.00 


Oyls  Aíric:  de  Ciepreu  kt^MÉ 
Alínà.  recrtaO  ateuas  trex  Ou  <L- 
PBL  tjXH*  riw  *  ea  ptsdlrcM 
ak  ou  nonatas  SgLtaaai 

Dr •  Rosângela 

Tel.:  523-1 499 


PEtRÔPOUS  -  Casa  o-lHetone 
2qto» ,  sata  cozmha  baniiiruii 
área  Rua  PrHerto  Ary  Oiuboaft, 
01.  MQutna  Rua  Teieza  CK»^*a 
local  RS50O  00  Te*  21-240  WJ78 


Tat  549-6017  9971-5796 

COPACABANA  -  Mili¬ 
tar  aluga  conjugado 


Rio  Comprido 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


mobiliado.  Shopping 
Contor.  sndar  eito.  lin¬ 
de  viste  c/or-lv  ecomo- 
do  4pessoos.  Otário  á 
porllr  RS24.00 


APARTAMENTOS 


APARTAMENTOS 


Cobertura 


3  Quartos 


2  Quartos 


Quartos  o  Vagas 


2  Quartos 


DINHEIRO  RÁPIDO  -  Credilec 
empresta  ato  RS  3  W0  00  em  12X 
luas  Ligue  0600  M-3060  Crôfr* 
trj  aprovado  p1  letalone  InsMu- 
çAu  autorizada  pHu  Banco  Ceo- 


lEBLUN  Ccbr-rti/a.  Oluui  sattt 
varanda  3q.iaila»  2banfieirot»l 
dependência»,  terraço  100ma 
cum  vista  garngom.  etcetoiHe  es¬ 
tado. reformada  RS3  700 
TH  512-2135  ,759-4645  comer¬ 
cial  Cred  18907 


TUUCA  Rua  Vivonde  du  Ca«u 
casa  flOOtr  arca  edema  14  ua 
las  4  banhrmoa  vagas  opcionuio 
Bicelenfe  localização  qualquer  ra 
mo  Tel  274  0033  I  274-0898  I 
274-8862 


COFtoC ABANA  •  Miguel  Lemaa 
tlo/Eugèmo  Jardim.  DOOnH.  co¬ 
bertura  linear,  aaldo.  sjanlar 
I  COrrxUi  3rjl5(suila^rrrt5  copa 
cozinha  dependência.  2vagas 
R$3  000  ♦  taras  Tel  523-1499 
R  OmM 


PATY  ALFERES  AJugu  ampla 
casa  centro  teneno,  ônibus  porni 
granito  «ta.  varanda  3quarto». 
OlbanheifoQUoUet  s^oondemi- 
no  R$380  00  Fiadar  Diurtu  pio 
pneiano  Tel  53IM323  -551-5732 


VILA  ISABEL  Casa  futormada 
vila  articrizada  2qts  4rea  ampU 
R$  55000  Teottoro  Slva  mlorma- 
çòes  b  enavw  Sergo  Caslro  Imo- 
v«.»  Tel  224-6022  509  0717 
Ref  233 


BOTAFOGO  Jwfm  univmatario 
sem  vicio»  divde  aparlamonlD 
prOumo  metro,  letalone  mobiu 
do,  com  pe«oa  idônea  quo  pen- 
&ua  mtotanoa»  5528136  i9959- 
1914  S*rgK> 


RIO  COMPRIDO  Santa  Alrun- 
dnna  Cenlra  le»reno  juauMO.  M 
l,i  2qudrto»  flimArio.  garagem, 
inira-estrutuiâ  taze»  R$450  00 
Maiplan  Tel  257-09t1/$49- 
0487 .9969-9750  CJ4765 


BARRA  Pare  de  Pnnce  Viran- 
dão  salão  Aqto»  (sulta).  M.toca 
ção  Bemi-mcbilaito  condorr-nu 


COPACABANA  Pasta  2.  Ata 
confugadão  mcbrUita  R$550 
tomporaita  tange  ou  curte  T«a 
Tel  275-  1W0-Í4 1-3409 


fej 

p- 

5r 

j  [■  .Mj 

T  *7171 

|Z 

SCSSfl 

i 


«MU 


I  NEGÓCIOS 
DIVERSOS 


DlAZER  OU  %  vmho  ar  ■* 
«urtr  Troco  hnanoc  Tel  537 
44931»  RS  32  800  00 


W1-6T9S 


BlAZER  DUC  4  3  •  97  *W  pe- 
rtf  «.sHeni*  estada  COfflptolD 
de  Ubncâ  4  vwti  RJ  25  500  OO 
OO  *nlr  RS  2 55000  .  46  •  RS 
a ?j  00  eceO  «oca  W JW-nn/n  Tei 


OMEGA  GlS  95  •  Prata  mettka 
cwrpéelo  fâbnca  cano  ppeMoe» 
muto  •i^pnl#.  randade  mesmo 
nsrttdo  com  garanto  RS15W0 
TrocoFinancro  Tel  236-9678 

433  3575  _ 

OWEGA  SUPREMA  Gl  •  94  com 
pieto  RS  H  90000  Trocolrvm 
oo  entrada  48  luas  Tpi  269- 
C0B4  269-5627  269  6594 


433-8000 


BlAZER  0U  43  V  Wwde  ro*- 
taace  c-xrpéela  v  droçáo  tr»  He- 
tnco  rodas  cotro  RS  26  900  00 


RoCar 


2899465 


SIENA  Ea  1  6  2000  Aztf  meto 
Ico  ccrop*io  a»  dreçiD  v«Jrus  « 
travas  ei«lncas  supernovo 
RSt9  900  00  Rio  Car _ 


SIENA  E*  FtRE  16V  20CM  -  A/tf 
me»  tr  vv*o  «  Irava  HHr  »gi~«l  a 
Okm  a  vista  RS  21  900  00  oo 
enlr  2  190  »  48.  7 CM  acato  troca 
Mitenun-TM  431HOCO 


ASTRA  Q*M  T  modtfos  a  partir 
RS  24  900.00  Vim  40*  1  ccrw 
T*.  23l t234S»f*d4 


SANTANA  20  U  56  Ccnçáeto 
automático  *  rodai  em  taOMente 
estado  aproveite  soroitnl*  hep  RS 
16  500  00  aceitamos  mm  usa  to 
con  iroco  na  Ircca  •  TH  431  • 

5000  RoCar _ 

SUPREMA  GL  94.  unho  ctm- 
fieln  RS  t0  COO  00  Trpeoltoan- 
Cro  Th  269-5627  r  289  9405  ' 
26  9  W/4 


ASTRA  GlS  99  praia  me!  com 
ijMiivma  «lato  Cton  a  visia  RS 
26  500,  ou  ent r  RJ  2  650  •  4fli 
RS  512  acedo  troca  IM*wm 
Th  433-8000 


KADETT  1  8  Gl  96  completo 
rodai  •  som  cm/a  me»  RS 
«2  30000  Aceito  Ircca  v«H  ti  r** 
na  vei  Heveodá  VHqjIw  Ttf 
5390096  1 539  6990 


VECTRA  CD  97  c mtn  moí 
completo  *  aulum;  Supe»  novo  á 
yiltii  MS  23  300  ou  enlr  RS 
2  330  *  4âi  RS  740  aceilo  troca 
MUiani/i»  1«1  433  8000 _ 


ASTRA  GlS  95  Corocteto  RS 
ti 96000  20\  Nit  50  tuas  TH 
3372  44CM  3371  2440  San-Soro 

_ 


JUANITA  Piomce-Oei  vnnitaf» 
Ceunfqr  RJ  iate  RJ  Caiçara* 
fiurosta  M.i/hm  Jodw  NwMta 
CtoN*  CaUmraa  Marauid  ;ca 
rraitfej  Ciniivu  Gftvea  (.lUva-ras 
TH  21  26?  000  7  TOO»  59 


TEMPRA  SW  SU  »  Corrptft 
l-ssimo  prnln  e.cHenle  eslato 
RS  11  900  00  Tel  566  H  9? 


TEMPRA  SX  2  0  97  CeropfeefiSS» 
mo  èt  (tefiçáo  verde  mot  RS 
14  500,00  Tel  568- 1 162 


TIPO  t  6 IE  55  4pls  Praia  Com 
pleto  do  tlbffcl  RS  9  90000  ti 
nanpoTcl  471 -SM?  471-5048 


F5AJ.I0  10V  4PTS  •  Completo  97 
Financiamos  alé  36*  TH  3369- 
5160  Ealr  intendente  Maga 
Ihflen  336  Campmhp _ 


PALIO  I6V  97  4  pts  arui  sanha- 
go  completo  de  taftnca  lodo  revi 
sada  a  vista  RS  14  500.  ou  entr 
1  450.  •  4B  a  466  aceito  troca  Mi 
flemrn  Tel  433  BOOQ 


UNO  •  Compro  pago  tuim  acredite 
Nanda  Automóvel  TH  591-0181 
593  4702  595-5957 


PALIO  EO  •  98  Apto  BKCétonlt  Jó- 
han  Automóveis.  RS  12.980  00 


T«l  225  04B1 


UNO  56  •  RS  6  500  00  ar  cond  vi- 
tjro  travo  vmho  tr.fin  •  TH  234 


UNO  CLX  95  •  4  podai  branco 
ar,*v»d»os  Iravas  «M  rondade  RS 
B  700  00  vate  aperj  vtM  Revenda 
Veículos  Tel  539  0096  539- 


UNO  ELE  TRONIC  •  96  4pts  e/ce- 
tenta  Joban  Automdveu  RS 
8  960.00.  Tel  225  0481 _ 


UNO  EU  96  •  Vinho  unca  dona 
RS  7  900  00  www  audi veicu¬ 
lo»  com  br  Botalogo  Tel  543- 


UNO  EP  2  PTS  -  96  Aíui  ar  cond 
impecAvol  RS  8  60000  Tel  571  • 
5390  9979-1141 


»nn«i/ei 


UNO  EX  SMARF  -  Okm.  RS 
u  200  00  40*  330,00  Trocos- 
■«não  Tel  269  G0B4  /  259-5627 


f  289-9465 


UNO  MtlLE  -  94  eitcH  consryr 
completinha  gasol  rmill-lock. 
vut  01,  RS  7  900.00  (a  vista},  ou 
enlr  1  990.00  *  36k  (lixas}  Tol 
201-9597  •  BamardVeiciAas 
UNO  MILLE  -  96  cinza  çasobna 
sonjilei  RS  7  800  00  Av  Sanla 
Cruz  n*  261  Realengo  TH  401* 


''«TV* 


*'*“**  «:  c 


544  7  3331-3393 


UNO  MILLE  IE  -  96  novirvha  linda, 
troco  Ananoo  RS  B500.0Q  Tel 
597-1545 _ 


UNO  MILLE  SX  •  97.  4  pts.  cinza 
mel  limpador  •  lerm  Iraseiro  RS 
8  950,00  a  vlsla  ou  nntr  = 
1  990  00  ♦  36x  335.62  lllxas» 
Tel  281-4348  •  Bamard  Vdlcu- 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEI 


DOMINGO.  4  DE  MARÇO  DE  2001 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

O  Preaidom o  do  SINDICATO  OOS  TÉCNICOS  E 
AUXILIAR  EM  RADIOLOGIA  DO  ESTADO  DO  RIO 
DE  JANEIRO  om  cumpfimnnto  ao  art  27  parA 
grafo  I.  II  «  M  do  Ektatuto  «.-ni  V*gu i.  convoca  to 
dos  o»  Associados  que.  «  partir  desta  publica 
çAo.  ostívoram  em  go/o  dos  smii  direitos  Estatu 
tanos  determinados  pelos  art.  7*.  «rt  8*.  art  9* 
parágrafo  !•  almealai  pnragrafo  2*  allnealat  e  Itd 
art  11*  alinottlal.  Itn  e  <cl  o  em  especial  as  art 
35*  alinoaial  rr  lt».  art  9*  pntAgrafo  T*  allneolnl 
parágrafo  ?•  almeasla)  r  lt>l.  para  comparecerocn 
na  Assembléia  Geral  Ordinária,  que  sera  realiza¬ 
da  no  dia  )7  de  março  de  2001  as  9  00h  gm  T* 
convocaçAo  ou  As  10  OOh  om  2*  o  ultima  convo- 
caçAo  com  qualquer  numero  de  súciot  quties,  na 
sede  do  Sind»cato  acima,  sito  no  Av  Presidente 
Vargas  n*  590  sala  808  Centro  RJ.  u  fmi  de 
cumprirem  as  sagumtes  ordnns  do  d»o  A)  LttfU 
rn.  DIstuisAo.  VotaçAo  e  oprnvoçào  por  Escruti 
n»o  Secreto  do  porecer  do  Conselho  Fiscal  u  das 
respectivas  contas  dos  enorciaus  financeiros  da 
atual  Diretoria  das  anos  de  1998.  1999  n  7000 
BlAotori/açAo  para  aplicar  a  que  determina  no  E* 
tatuto.  a  fim  de  criar  novo  registro  associativo  Cl 
AprovoçAo  de  valores  n  serem  atualizados  para 
InscnçAo  o  monsnfirfndos  assocudiva  do  Sindicato 
Rio  de  Janeiro,  02  do  Março  de  7001 
Luiz  Fernando  Thomé  Moraes  Presidente 


Limpo  o  Seu  Nome  e 
I  Recupero  o  seu  Crédito 


Se  você  tem  problemas  de  SPC,  SERASA, 
Cheques  devolvidos,  Títulos  protestados 
ou  Financiamento  de  Imóveis  junto 
a  CEF  ligue  agora: 


20S-0779  /  205-0790 

Advogados  Associados 


I 


MICRO  ÔNIBUS  E  OnSUS  Ur 
bartJ  rodcMáros  *  tonwno  vanos 
anos  narcas  -troou*»  A  TuJo 
ônibus  vanlt  fmanc«a  se 
I0»i21)244  7143  -244.7S57 
92»9  3569 


STRX0A  WORo.  »  Btanca  aí 
:ordcw4(Jc  coputk  maribma  e«- 

cvlentt  «stado  «pena»  R$ 
13 900  00 Td  431-5000 RoCar 


UTILITÁRIOS 


wmm 


BIA2ER  DU  43  97  Vm*  *«- 
mira  ccmpana  a>  d^eçAo  tno 
tnco  rola»  cou'o  RS  26  900  00 
Th  43t  5000  «<  Car 


EMPRÉSTIMO 
x  DINHEIRO 

Para  capital  tln  giro 
lolormas  ou 
compra  de  imúveis 
Com  ou  sem 
roslrrçóos 
Liberação  om  24hs 
Atendemos  no  local 
Ex:  RS  10.000.00 
60X200.00 

(Oxxl  1)7855-3505 
Tels.: 

ou  9848-0129 


PROFISSIONAIS  355 
LIBERAIS 


ADVOCACIA  IMOBI¬ 
LIÁRIA  •  Locação, 
contratos,  despojo,  re- 
vlslonal.  retomada,  ro- 
novatorlo,  asslaltncla 
compro/  vendo.  Direito 
Civcl,  comerclBl,  con¬ 
sumidor.  Consultas! 
Copacabana  Tel.:255- 
6524/  9176-5563  540- 
■1411 

WMX)  JORGE  Fãnu 
Itn  o**  arfjuiirhifa  rsi".iiri  n»ta 
i4i,>-v  •  »lr  - N4nían.is  ,>n  Im* 
n»g*<m  pluvial  eWncas  itaa 

tneni.i  to-^t-4'nit/jmirtilii  Jpni 
•  jçOet  *.xt*t1.»  'i**  1«l  544-0941 
■3071-252^1?*  Bru»v 


BlAZFR  DtX  99  Azul  ar  dtr 
t-ar-ji  vd  *r  eiétr  autom  i  mtâ 
35  900  OU  nntr  3  590  •  48  • 
t  t55  ir**-i  truj»  M.lMnwn  Tei 
433  fcOOO 


BlAfE  R  Dl  X  56  Compietiasma 
2  2  Johan  Aulomóveit  R$ 
23  480  00  TH  225^481 


BLA7IR  01 X  86-97  Corrptetn 
Ohmo  «atado  ccm  ga- 

rantht  RS  25  500  00  A  vnUlin  la 
graniu»  Vetculoa  CenceüvíaUna 
CttovuJe!  TH  332?  2026 
472-0364 


CARAVAN  LX  414  3  8  59  com 
Bl«ti%\ifr-c  RS  67  000  00  VI 
539  1136  EvuUtme _ 

C*»tvy  ?i00  5L  i  e»S  &8  tt-nnea 
r.cwvrrte  RS  4  560.00  Tm  47 1 

5642 1- 471  5646Cfllâbn<i _ 

DAKOTA  5RO«f  W  v6  cmrpe- 
t o  tàbnfM  RS  28  900  00  Tü 
539  1 1 3».  f  '.oii.Ujn _ _ 

EXPIORIR  XI T  9fi  B^tca  4»4 
autom.  A  *vUa  RS  4J  50000  ou 
Erlr  RS  17  400  00  •  -1H*  RS 
93300  Aiotic  troca  MiHooium 

!h  413  8000 _ 

r  1000  S  94  .D  Omçáo  Jm.in 
Ajitawwis  RS  15  48000  Th 

2750*81 _ 

I  il)*«NO  Cumpro  pogp  Nm 
ii  rr*ítii»  Nar*to  Auto méw»  Tei 
59t  0181  W3  4  702/ 595  5957 


[ouro  2701 

|/0!A5E  AFINS  i 


AtZfiS  XTlAf.  Cumpri  ca-ilMns 
Cif  |í»4n  ormgaa  ♦'  rnojerr^i-, 
íeiógna  U  **•«  «  uutwa 

Payn  rt  mta  Th  235->*»?36 

5981  DtJory. _ 

atf»<Ao  COMPRO  CaiáHas 

brUhantes  |ó«afe  antiga v  mu. ter 
ruw  Açfrt  Empretoa  "ww 
nai  Vinculadas  inCnrn  Cu£)*o 
rjuakptr*  iiUirL»  Pago  atu  Cert 
nruva  T«l  547-5.^38  736  3867 
Bois.»  Diarr^niâtft 


360 


MEDICINA  E 
FISIOTERAPIA 


TOOTA  COROLLA  x£i  99  pui 
7001  pg  conpeto  w  bag  roda» 
racionai  fenda  RS  28  800  00  T«a 


TChGTA  PRÉVIA  Az»A  met 
9  ugjres  compéHiswma  d«  tobn 
ca  automática  A  «nta  RS 
27  500  X  ou  Enlr  RS  ti  580.00 
♦  48i  RS  590  00  Aceilo  troca  M< 
lenem  TH  4338000 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


OT  180  90  branca  37  OOOun  ?• 
dono  pva  7001  nov»S5-ma  RS 
2  000  00  Avaítl  Au!  R  5Au  C*e 
rrerte  261  Botalogo  Ta!  527 
1 133  Aberto  dooenga 


CHEVROLET 


ASTRA  GlS  99  Bronco  ccmpto 
lo  •  wni  rt  vnta  25  800  ou  enlr 
2  580  •  48»  830.  aerrto  troca  Mi 
rtefuamTH  433-8090 


ASTRACa.S95  RS  »t  30000a* 
,ln«(rto  cr/i|  rktf  tr  tn  J6»  Tei 
234-1234  Strala 


CMIVITTE  SL  16-S  B9  Vardn 
raitiUrte  RS  4  900  00  financio 
>  171  5642  171-5648  Caia 

tm 


CORSA  97  prata,  unoo  donrj 
MS  8  20900  Novo  frcculirjnoa 
Entraibi  4B  h»n»  Th  7C9-5627  f 

.■L96594 


C04TSA  Corr<if'j  pago  bem  acre- 
ijitP  Karoli  AutomówH  T«|  59t- 
0181  593-4702  595  »57 


CORSA  WAGON  TOOU  prata 
metihcu  competa  ar  r 

trava»  HHrx&s  '-.3a l  suc«r  no.n 
RS  19  9COOO  lompeov* 
Th  431  5000  Mw  Car 


CORSA  WAGON  2000  Prata 
metalca  compnta  a r  .rtoi  a  tra¬ 
vai  «létncai  rodas  iupa«nova 
ac-fKia»  RS  19  900  DOcoroprove 
Tp»  431  5000  R*i  Car 


CORSA  W1ND  •  1999  4  podat 
RS  12  980  00  Manda  Auiomé- 
Th  591-0181  593-4702 

595-5957 


CORSA  W1ND  2000  4  pto  w 
drciira.a  RS  16  500  00  TrocoU- 
nanoo  «nirada  48  tuas  Tei 
2696084  i  769  5627  2696594 
289  9465 


CORSA  WIND  96  Irrtáo  novo 
troco  Nunou  RS  8  900  00  TH 
597-1545 


CORSA  WINO  1  0  97  Brtsaro  . 
rodai  eicaMaoaot  iniatto  pouco 
ubo  apertas  toeotnancio  TH 
431  5000  RoCar 


CORSA  VViNO  96  RlvJw  e»a? 
lente  Johan  Automóveis  RS 
9  980  00  TH  775-048» 


CORSA  WIND  SUPER  &fl  4Pis 
praia  met  ar  do  tabnea  rtxii  fega 
íew  noviiwno  a  v«la  RS  1?  300 
ou  tr,o  1  230  •  48*  395  acarto 
Ifoca  MJIemuin  TH  4J3  80CO 


IPANEMA  GL  95  Ctft/a  4port.il 
corxielissrr.1  ánçio  Iro  etetn 
eti  rodaa  bagagmrr.  tom  hmm 
da  c.'garantij  RS10  900  Tro 
coF manou  TH  238567B  433 


IPANEMA  GL  EFI  94  -  Vmho  com 
pima  R$  9  500.00  Imancio  TH 
471-5640 ' 471-5648 


JEIP  JAVALI  90  «*lH  conserv 
turbo  deiol  ferbd  t.-ana»  cjrrm 
ra  Viil  00  RS  13  950  00  rt  v*ta 
Cni  Irianc  ale  LVi*  fH  701  9597 
Rartuirt  VeinJos 


MASSAGEM  PROFISSIONAL 
pjra  cansaço  ilmss  írtuamenfír 
lliico  dores  mmculAtei  slei.  lt 
mento  cerr.  hora  marcada  Am- 
N*i*ife  disoeto  iJn  7*  fe  sábado 
TH  234  7285  CHa  T^ica  Reg 
2701 


KQMltt  Compir.  pugn  tA'm 
acrediii»  Natvtt  Auittmoveis  T«| 
591  -01  BI  5934/021  59S5957 


TELEFONES  275 

(UNHA) 


ck>  Enlradii  48  iuiis  Th  769- 
6084  269  5627  •  269-6594  ' 


AGÊNCIA  AlONSO  fy*t  Ven 
de  lirZuis  iSgtait  aio  4  i  t  m  rr*. 
amo  mstalaçáo  em  3  <lai  Resoi 
vk  >Aiw\,  Mi**r.  ,r  ds  praça 
1H  543  5146  275  7676 


EMPRESA  AMERICANA  SH* 
r.wna  pesvoai  roa*orea  ite  ?ia 
rvn  com  2*grau  LompHto  com 
uvrolHek***  certa  Uincaro  m 
inre<»<udas  ero  oo^xar  nuat  ixir.it 
vagas  a  partir  de  casa  Oiecr 


MASSOTERAPEUTA5  Piiifsr.io 
na-t  Iptspij  corporal  inarrrvvii 
zoçáa  tecnicai  hHiMicat  nnli* 
irast  ansiedade  tfepressáo 
Apart  Mcileu.  Renderas.  Con 
sullório  ti  Marcada  TH  54B 
1444  Maioria  ou  64 1  87939677 
3731  RonangHa 


COLÉGIOS  E 
CURSOS 


TORRES 

BOURBON 

Consultoria 
em  presa  rial, 
comercial  e  in- 
d  u  s  t  r  i  a  I  . 
Imobiliária  e 
Representa¬ 
ções.  Contrato 
para  Franquia 
da  Marca.  Rua 
Suécia  -  294  - 
Vila  Corumbá  - 
Campo  Grande 
-MS. 

Telefone 

0xx67-725-9923 


MÁQUINAS 
I  EQUIPAMENTOS 


aOMW  $TD  97  Biarca  nào  pw 
ca  etta  <v»ilirrttad»  aeea»  RS 
RS  M  90000  ItoCO  liivincKj  Tol 
431-5000  Oó  Ctir 


tCOMBl  STD  97  Branca  no  o  per¬ 
ca  esta  oporlLrmtoiXe  IpOMl  RS 
1 1  ÜOO.OO  1*0:0  Imanem  lei 
431  5000  Ro  Car 


FAJfRO  GlS  28  W  Turbo  dn- 
m*i  piflíimAlica  compielá  ar  dite 
çit>  |fKj  elMitn  *ud.is  banoos  de 
c<Hjro  mudo  nova  RS  78  000  00 
7H  431  5000  Rto  Car 


PICK  UP  CORSA  2000  ar  »atm 
ca  RS  1590000  8.1m  TH  W3 
3030  Auto  SH  Bolaltrtii 


I  Jr 


VEÍCULOS 


LOCADORAS  E 
TRANSPORTES 


ALUGUE  UM  CARRO 
-Economleo  c/ar,  com¬ 
pacto  c/ar,  Intermediá¬ 
rio*  e  executivos  mo¬ 
delos  2001.  Menor  pre¬ 
ço.  Vana  blindados  /II- 
mouslnes.  Tratar 
www.telecar.com.br 
Tel. '.548-6778 


|  ESCRITÓRIO  305 


VENDE-SE  MAQUINA  XEROX 
-No  valor  de  R$1  800  00  ErlW 
em  oonlata  Tel  W9-2612  9962- 
7536  '9802-8983 


|  INDUSTRIA 


3151 


ACESSÓRIOS 
PEÇAS  E  AFINS 


PEÇAS  -  Para  Importa¬ 
dos  pelo  melhor  preço 
do  marcado:  Merce¬ 
des.  BMW.  Mitsubishi, 
Mazda,  Chrysler, 
Hyundai,  etc...  Promo¬ 
ção  Impordlvcl:  Pasti¬ 
lhas  de  trelo.  Discos. 
Embreagem.  Amorte¬ 
cedores,  Poços  Hyun¬ 
dai.  Tel.:498-8505 
/498-8504/  9325-0568 
Inclusive  feriados 


POLllP  CORSA  98  •  Wn*  MWt 
•v  cond  (Ar  hidr  .d  Heh  4  nbta 
MS  1  1  ;*0  nu  enlr  1-120  •  4B  » 
424,00  ivuiifo  Ircca  MmHtvjm  TH 
413  8000 


RANGER  CS  4  0  96  -  Compela  ♦ 
an  (Mg  itsgHrtnln  e&tado  conlira 
iomunle  1»rw  RS  16  500,00  *cw- 
lamos  wm  usado  exim  troai  nr» 
troca  Tel  431  5000  Rio  Car 


RAfiGER  XL  98  r-açamba  7 
péa  4  cikndro  un  dono.  c.35  000 
km  ar  ♦  d*  *  CD  *  cap  mar 
p/ieui  espv  RS  20  900. 0CI  (H  vt» 
tal  eu  enlr  3  8  600.00  ♦  36x 
689  00  lluasi  Tei  291-4248 
-Bamard  VtHaáos 


RANGER  XL  6CC  9C  •  Ar  cond. 
c>an  d>reçio  air  bag  abi  RS 
16  50000  Te*  264  5680  ■  ÍW7B- 
3783 


RANGER  XL  V6  •  Praia  mr.f  ar  « 
direção  de  Inbnca  A  vttín  17  OCO 
ou  enlr  t  700,  «  4fli  547.  aceito 
troca  Millenium  433-8000 


RANGER  XLT  C/S  00  Azul 
coropl  cd  it  bag  4*4  rt  vuta 
34  300  ou  «ntr  3  430  ♦  40* 
t  <03  aceito  lioca  Miüimium 

mm 


S  10  96  -  De  hirt  otn  ab  sen- 
plet  2  2  bana  km»  linda  RS 
15  900  00  Th  591-6799 


S  10  CD  W  Eieculrvn  compiila 
♦  couro  ♦  barco  Hélrtco  equipoda 
LI4H-I  nova  RS  34  900  00  Tel 
431  5000  Ru  Car 


S-10  CAB  DUPLA  DLX  4  3  99 
azul  pero>  completo  de  libnca 
noviiunu  à  n»1a  RS  30  500  ou 
•ml»  RS  3  050  •  40.  RS  »0t 
aomto  Ircca  Mfemum  Tnl  433 
8000 


S  10  CAB  DUPLA  OCX  •  43  98 
ani  mel  ccmpl  de  fabro  lupor 
novo  a  vista  RS  29  300.  Ou  ent» 
RS  7  930  »  48.  RS  942.  acmto 
troca  MiOenum  TH  433-8000 


5*  tO  CO  99  EuKubvw  completa 
•  couro  «  banoo  elatrtco  egupoda 
Bupernova  RS  34  500  00  •  TH 
431-5000  Rk>  Car 


MOi7A  SIE  91  Modevj  nevo 
gaw-Jmj  cnmpHrto  übnen  avro 
Lvj  nuoci  Mleu  revisada  c-ga 
*ar.t^  lolal  Quem  riw  compra 
RS t  99C!  Troco/Finartcio 
Th  23e  9678 


OPALA  COMODORO  90  e.cH 
conserv  4  pto  4  c4  gisoi  ar 
concJ  •  d»r  fud  6»  elrthr.1.1  RJ 
5  800  00  ou  enlr  *  18501»  33* 
222  00  TH  281-41-18  Bamard 
Vecuk»  _ 


OPALA  COMODORO  W  e*cH 
oviserv  4  pto  4  ca  gasH.  ar 
cond  .  dr  hd  iro  «lélrtcu  RS 
5  80000  ou  enfr  =  1  850  00  33. 
222  00  TH  28141*8  Bamard 
VttoÀcn 


VfCTRA  GLS  9697  Compirta 
c  ar  diraçlo  li>o  rodai 
RS19  500  ou  entrada  RS4  900 
•  3*56*at  Concessionária  Jardan 
Botárccu  Wxkswagem  Tel  274- 
12»?  9619-4633  Mo  Cétar 


VECTRA  GLS  97  -  CcmHeto  ar 
direção  tno  H«trco  rodas  vupe»- 
conservado  RS  20  500  00  trocai» 
nanco  Tet  4J1  -MOO RoCar 


VECTRA  GLS  98  Compieio 
24  500  OO  20*w  enb  50  fuuto  TH 
3372-4404  3371-2U0  San  Sem 
Rio 


FIAT 


BRAVA  2001  •  T  nodetos  a  partir 
RS  76  700  00  tr.lfen  48*  I  cores 
Stracto  TH  234-1234 


BRAVA  MtX  TURBO  RS 
75  980  00  0  km,  48*  757  00  Tro- 
cabrancio  Tei  26S-5627  )  269- 
6064,289  9465 


BRAVA  SX  1  6  16V  2000  -  Ccrrv 
\Mt  j  v  <Aieçá°  Crava» 

elétricas  tarol  de  nebima  RS 

75 OOO 00 Tel  4315000 RoCar 


BRAVA  SX  20CO  Preto  compieto 
dtt  irtbnu  l/ttco  dene  e.cei  Esto 
do  4  Mta  RJ  24  200  00  ou  erC 
2  420  .  48.  779  a-jHto  loca  M. 
Hem/n  TH  433  8000 


ELBA  Compro  pago  bem  acre 
d.le  Nar.tfa  AutomAveu  Tel 
591-0181  593-4702  59S5957 


PAL)0  ED  98  •  Branco  4  pt  ar  cor- 
(Aoonado  á  virüa  RS  13 100  ou 
enti  1  310  •  48*  421  acarto  tro¬ 
ca  Mifierrom  433-6000 


PALIO  EOX  2001  0  km  azul 
ocean  completo  RJ  22200.00 
Trocolinancio  TH  2689-6084  f 
269-5627  *289 9465 


PALK)  EDX  1  0  95  Bronca  com- 
Hcto  tá&nca  e»Udu  0*m  4  portas 
RJ  15  500  00  TH  539-1011 


PALIO  EOX  1997  -  Ar  cond  v  «iét 
trova  H01  finonoo  RJ  11  900  00 
•TH  597-1545 


PALIO  EOX  97  -  Ar  corto  «*»  hto 
v  Hei  travas  4  pts  tudo  de  fibnea 
RJ  1390000 TH  591  6799 


PAüO  EDX  97  RS  1170000 
prata  ar  ccn|  Hát  1f.1»n  36*  -  TH 
214  1234 


PALIO  EDX  98  Ccmpíelo  de  to¬ 
do  azul  »upe<  novo  Rj  »3  800  00 
Uoco/fmancio  Tel  288-0245 
2704098 


PADO  Et  1997  4  pto  comjHrto. 
RS  14  580  00  Nanda  Automó¬ 
veis  TH  5910181  7  593-4702  / 
S9S-5957 


ELBA  WEEKENO  94  4  pto  exce¬ 
lente  Johan  Automóveis  RS 
7  5B000TH  225  0481 


FIAT  PAUO  EDX  96-%  Brarca 
goMlma  compleía  RS  12  300  00 
Av  Sanla  Cruz  n»  201  Roalnng-j 
Tel  AOt-5147  333!  3193 


GOl  t  0 1  96  Vinho  melálcu  ga 
vnitru  ar  cond  RS  1 1  000  00  TH 
622  1949 


KAOfTT  Gl  2  0  MPf 1 97,97  vw 
de  melai  ar  cond  iam  RS 
1 1  M0  00  linancio  TH  622  1949 


KADETT  Gl  2  0  97-97  Pntía  ar 
ccnd  Irava  Hetr  RS  1 1  800  OQ 
TH  622  1549 


KADETT  GL  95  Wtho  e.ceitoii»- 
nal  Johan  Automóveis  RS 
6  960  00  TH  225-048» 


CORSA  1  0  SUPER  97  4  por 
lar.  ar  rturção  l*sVA  2001  pg 
vurttn  mel  RS  13200,00  Acerto 
Ircca  vale  d  pena  mr  Rrwentírt 
VHculos  TH  535  0096  '  539- 
6990 


COR5A  2001  T  modHos  a  partir 
RS  I4  9CH00  Itlm  48.  I  cores 
Stroda  Tel  211  1234 


CORSA  CEOAN  96  Praia  com 
plelo  fabnea  RS  13  000,00  Tei 
571  5390  9975  1141 


COBSA  Gl  99  -  Sedan  ar  Johan 
Aulnmóvei»  RS  » 7  400.00  Tel 
225  0481 


CORSA  GL  99  Sedan  ar  JHian 
Autcniò*«iii»  MS  1 7  400  00  TH 
225-04B1 


CURSA  CU.  96  Ar  m/  lo  RS 
9  98000  20*.  «ml  50  luas  Tel 
3372  4-KM  3371-2440  San-Som 
Rki 


CORSA  Gl  97  I  6  -  4  porta»  cum- 
pHIo  a'  vrtros  e  travas  elfllncas 
alarmo  1*  rodas  e*cHer.ie  oslado 
C<W»pt»>ve  apenas  R$  13  50000 
TH  43t  5000  Rhj  Car 


CORSA  GL  97  t  6  -  4  portas  com- 
pirtto  ar  vidros  e  torras  elHncas 
alarme  e  nxtoo  R.cHenle  estado 
coirpfwj  Apenas  RS  13  500  00 
TH  43 V 5000  Rm  Car 


CORSA  GLS  SEDAN  »  6  •  96 
comp»oliss.mo  27  000  ton  RS 
16  CCO.CC  duvtoo  mais  navu  Tel 
264  5680  /  9978- 3783 


C0R5A  GSl  1  6  I6V  95  branco 
cowpkito  ar  dreçáo  vidros  e  Ira¬ 
vas  Httnto»  leio  abs  rodas  muito 
nwo  RS  1 1  900.00  Trocofnan- 
00  TH  43»  5000 RoCar 


CORSA  SDPER  97  prelo  af 
cund  Troco  fmancro  Tel  537- 
4493  ls»o  RS  11  900.00 


CORSA  SUPER  1  0  MPf  I  %  4 
pto  uzU  Imdftu  RS  10  90000  !i- 
nanoolel  471  5640  471  5640 


CORSA  SUPER  97  -  Ar  4  pto  Jo 
1  .‘ii.i-imcrvea  RS  11  980  00 
Tm  225-W81 


CORSA  SUPER  97  Ar  cund  4 
pnrtus  bai.a  um  ar  tábrea  v  ver- 
diis  linp  ons  RS  12  900  00  1H 
531  6748 


CORSA  SUPER  SEDAti  Mph 
1&98  cmza  competo  fábnea  »om 
RS  14  M0  00  TH  539-2080 


KAOE  TT  GL  97  A t  refrtg  »od.is 
ligj  RS  12  800  00  Th  501  1943 
Bn  _ 


KADETT  GLS  1  8  EFI  34  Mioto 
novíssimo  RS  10  90000  fmonoo 
TH  471  5642  47t-5640 


KADETT  GLS  97  98  •  Branco 
i-.ompPeto  20  MPFI  otuno  ratado 
umee  dono  revsaito  c  garurma  RS 
14Q00  00  n  vffitatm  Lagumha 
'.'eiculo»  Cflncessiofára  Che 
vrcletTH  3J22  2066 422-B364 


KADETT  UTE  94  •  Vinho  atcoH  2* 
dor-o  super  novo  RS  0  000  00  tro- 
CQlirvmoo  Tel  2880245  278 
4090 


KADETT  SL  1  B  9393  Ar  cund 
desembaçador  irascuo  RJ 
8  800.00  www  audivoicu 
lo»  com  br  Ootatoga  Tel  543 
4454 


KADETT  SL  93  •  EicHeHe  «la¬ 
do  Johan  Automoveifl  RS 
7  980  00  TH  225-0481 


KADETTT  SL  EFI  91/92  -  PnKd  M- 
lioíria  vrrplrts  RS  8  000  00  Av 
Santa  Cruz  n*  26 1  Realengo  TH 
401  5*M  7 1331  3393 


KADETT  SLE  91  direção  trio  ro¬ 
dai  RS  5  500  00  Ocean  Drive 
Tel  295-7558  9954-6900 


MONDEO  CLX  2  0  16V  98  com¬ 
pleto  *  air  bag  duplo  ♦  roda»  opor¬ 
tunidade  única  somenio  hoje  RS 
22  000  00  Aceitamos  '»u  usado 
com  Iroco  na  troca  TH  431-5000 
R«  Cjí 


MON/A  -  Compro  pago  bem 
utroditfi  Nanda  Automóvel  Tel 
591  0181  593  4702  595-5957 


MON2A  CIASSIC  M  2ptas 
u  dono  RS  G  900.00  Ohwi  0«r.e 
TH  295-7558  9954  6900 


MONZA  CLUB  2  0  94-94  •  Com- 
pteto  tabnea  4  poitu»  RS 
10  800.00  www  audivolcu 
lo»  com  br  Botatogo  Tel  541- 
4454 


MONZA  CLUB  4  PTS  94  com¬ 
pleto  azul  paroli/ado  RS 
10  600.00  Tol  501  1946  BoTOo 


1XONZA  GL  96  •  4  pli  corrplHissi- 
mo  Johan  Auiomòveis  RS 
11  980.00  Tel  225-4HB1 


fAONZA  G 1919-1  Cinza  gaíobno 
a»  corto  RS  10  000,00  Av  Santa 
Ch»z  n*  261  Realenga  Tol  401- 
5447  3331  3393 


MONZA  SIE  0485  fvain  alcDOl 
vmplo»  RJ  3  800  00  Av  Santa 
Cruz  n*  261  ReoHngo  TH  401- 
5447  3331  3393 


MONZA  SLE  89  2  portai  ar 

cond  direção  hid  RS  5  800  00 
Tel  571  5390  9979-1141 


MONZA  SLE  90  •  Virtfio  complelü 
tabnea  RS  6  800  00  TH  571- 
5390  9979-1141 


VECTRA  CD  •  97  prata  mel  com 
plin.i  de  fábnea  e.cei  «todo  4 
vtv».i  HS  71  900  nu  enlr  2  150  - 
4ft«  7W  acarto  troca  Miltenum 
Tel  133  0000 


VECTRA  CD  •  98  prnu  mel  um 
co  delito  compiotn  t>.'  idbrtii  *u> 
per  nn.a  a  vrrta  RS  24  B30  09  ou 
enlr  RJ  2  4RDÚ0  *  4H  «  RS 
798,00  acntlci  boca  Millenium  Tel 
.I13B000 


VECTRA  CO  16V  1997  <*rot.i 
COtnpMd  ?'  dono  randade  RS 
22  500  K>  TH  536  2000 


VECTRA  CD  2  2  Oun  compl  RS 
43  5CO  00  «nlrada  48  luas  fzuin- 
O0  Tel  269  6084  •  769-5627  / 
26945594  i  289  9465 


VECTRA  CD  99  •  CompiHo  teo 
couro  otn  cd  plflMt  RS  29  99000 
Tel  997B  37B3  Tnixa 


VECTRA  CD  94  95  Comploto 
t/mii  estado  roviulo  t.garar-iia 
RS  15  500,00  a  wU>Vi  Lagomha 
VucaiIia  ConcaswMiâía  Che- 
vrotet  Tel  3322-2028  42 2 

0364 


VECTRA  GL  97  ComplHD  ar  rti 
leçào  vidiou  0  Iravas  elWncas 
murta  rrovo  opena»  R$19  50000 
Rio  Car 


VECTRA  GLS -99. 2  2.  azul  com 
HHfl  rtft  látjnca  »  ar  dgrta»  á  viíia 
RS  27  900  00  ou  enlr  RS 
2  7S0. 00  ♦  48  *  RS  097  00  acMO 
IraçiMAamtmTH  433-8000 


VECTRA  GLS  •  99  rt*cbl  con- 
aerv  22  branco  c/30000  krr» 
vml  OO  RS  2  7  950.03  ou  orrtr  RS 
8  55000}  ♦  M«  B97.00  |t«B§) 
Th  201-9597  -  Barnnrd  VHcu- 
lo»  _ 


VECTRA  GLS  •  97  compfclo  lirtoo 
nm O  imane  10  RS  2t  50000  TH 
557-1545 


VECTRA  GLS  97  vmho  mH 
oomptoto  de  fúbrea  a  vista  RS 
20  50000  ou  enlr  RS  205000  * 
48  1  RS  669  00  aceito  licca  Mills 
mum  TH  433-8000 


VECTRA  GLS  -  98  viHio  fmrot 
compr  de  fabrica  á  vista  RS 
23  50000  ou  enrtr  RS  2  350.CO  • 
•19  .  RS  75600  acetlo  Iroco  Mio 
num  TH  433-80CU 


fáARE  A  ELX  RJ  23  980.00  0  km, 
40.  872  00  Troc&linnncio  Tel 
269  5627  26945064  7  289-9465 


MAREA  SX  2  0  20V  99  Cor**» 
lo  e.cHerie  «lado  aproverte  So- 
rm-nte  ho^  RS  23  900  00  Acena 
mn»  seu  irtado  com  Iroco  na  tro¬ 
ca  TH  431  5000  fito  Car 


MAREA  VZEEK  ELX  2000  com- 
pkrtisHme  pouco  iodada  aprcrmi. 
Ui  ujmwilr»  hoje  RS  30  900.00 
Acertamos  sou  lindo  com  troco 
na  troca  TH  43T-5000  RioCai 


MAREA  WEEK  ELX  2Cb.  azul 
rm*1  compieliwjm.1  dn  l.lbica 
un*:o  dono,  a  valu  RS  26  600  00 
<mi  mlr  2  660,  40.  056  00  acmlii 
ircca  Máemum  -  th  433-BOOO 


MAREA  WEEK  ELX  2000  Com 
p^tiwma  pouco  nxlada  aprcvet 
I»;  somente  ho|d  RJ  30  900.00 
ocoitamcni  seu  um'Jo  cum  troco 
na  iroca  Tel  431  5000  Ro  Cor 


MAREA  WFEKHLX  99  ccrt^irtil 
♦  leio  •  iodas  *  soro  e»cei«nl«  «• 
fado  someMit  lto|«  RS  20  500  00 
Acertamos  seu  uudo  com  troco 
na  IroCa  TH  43 1  5000  Rio  Cai 


MAREA  WEEK  MU  99  •  Comfle 
la  •  lHa  *  rodas  •  som  o.cHont* 
eslado  aomonte  ho|o  RS 
28  50000  aceitamos  seu  usado 
com  ti&co  na  iroca  TH  431- 
5000  Ro  Car 


MAREA  WEEK  HIX  TURBO  •  RS 
32  700.00  0  km  40*  950  00  Tro- 
coTiruncm  TH  269-5627  /  269 
6084 1 289-9465 


VECTRA  GLS  2  0  5G  •  Completo 
lonrca  novo  RS  1 5  500.00  Barlo 


VECTRA  GLS  99  2  2  -  Completo 
ai  (lgfla*  único  dono  cd  = 
Om  RS  27  50000  TH  591-6748 


VECTRA  GLS  9-1  •  Unco  dono 
completo  rortda-ile  RS  1 2  800  00 
Tel  50»  1948B4IÍD 


VECTRA  GLS  95  20  CompSeto 
ar  cond  conj  ekei  eomptolo  w*n- 
itolrcco  RS  13  900.00  Tnl  591 

6740 


SIENA  !  0  6M  96  •  Vnho  m«t .  ar 
cond  vtoro  e  trova  Hetr  noiro  á 
vista  RS  16  500  00  ou  enlr»  650  ♦ 
48.  531  acerto  boca  MJtonwni 
-Ta  4338000 


SIENA  1  0  99  Completo  ar  vtoros 
e  travas  Hélncat  lemos  vanas 
uivtoatteii  pm  übrno  estado  Apro¬ 
veita  «omerto  hoje  RS  t5  500  00 
Acertamos  seu  uvafo  com  froco 
na  troca  TH  431  5000  Rio  Car 


SENA  1  0  99  -  completo  ar  vidro» 
e  trova»  Hátnca»  lenvn  vana» 
untoadm  em  õlimo  estado  apn> 
wite  inmerrte  nojo  RS  15  500.00 
Acertamo»  snu  usado  com  troco 
troca  Th  431  5000  R«j  Cai 


51ENA  1  3  ■  Modelo  novto  RS 
17  50000  Om,  48.  514  00  Tro 
cottoanao  TH  269-5627  269- 

6C84 . 2099465 


SlEíZA  EL  I  6  -  96  cnnpielD  en 
excHenle  eslado  âtma  oportun* 
ddde  icmenfe  hc^e  RJ  1590000 
Acedamos  seu  usado  com  Iroco 
na  troca  Tei  431-5000 RioCir 


SIENA  EL  1  6  98  Completo 
exceiorile  eolaite  Crtima  oportuni¬ 
dade  Somente  ho|e  RS 
15  90000  Acnrtamu»  seu  um -do 
com  iroca  r»  Iroca  TH  431-5000 
RoCar 


MAREA  WEEKEN0  MLX  -  99 
I42hp  complelinsima.  RS 
20  90000  Tel  539  1136  Evohi- 

lion 


RfeLlO  1998  mico  dono,  RS 
10  980.00  Nanda  AulomOveii 
Tel  59T-OIB1  >  5&3-4702  /  595- 
5957 


PALIO  CKM  •  í  modelo»  a  partir 
RS  14  100,00  Trrtm  48»  TH 
234-1234  Slrada 


PAllO  1  6  -  99  4  pts.  ar  dMi.ro- 
<IS5  RS  1 7  500  C0  Troco-tnancio 
untrnda,  4B  luas  Tel  269  6064 
269-5627  r  269  -6594  1 289-9465 


FALIU  E0  97  Verde  roHJIc© 
I  czar  62  000Kni  ume.»  dnru  do 
cumeríaçáu  ok  Ndo  acedo  oier 
I  ta»  RS10  000  TH  450  0098 


PALIO  El  99  prata  completo 
uwço  denu  RS  » 7  10000  ema- 
nuiil  Irocolinancio  TU  269- 
5627 1 2696594 


PkLlO  EL  l  5  -  96  ar.  1  fetas  2*  do¬ 
no  RS  10  900  00  Ocean  Orno» 
TH  295-7558  9954  «9C0 


PALIO  EL  t  5  -  97  a/tf  compielD 
Troco  iBuvtoto  Th  537-4499  luo 
RS  13  50000 


PAUO  EL  1  5  97  CcmptolO  c7ar 
d»*eçáo.  vidrovtravns  elálriCa» 
4porla»  RS  13  600  ou  entrada 
RJ3  500  •36lua»  Concessrorva 
iva  Jiitoim  BofeAmeo  Vol^wagem 
TH  274-1212  9619-4633  Julio 

César 


PAllO  EU  16V  -  2001  Okm  a  lo- 
luriír  vánaa  om  2  ou  4  pis  á  par 
h  do  RS  18  300  ou  enlr  1  830  * 
40.  610  acerto  iroca  MiHeruum 
TH  433-0000 


PAl  lO  ELX  500  9900  4por1aa 
complelo  ar.dir  vid  lrava 
R$16  500  mi  nnirnda  RJ4  SOO 
•36li*a»  Conc«»icnnrM  Jardun 
Botânico  Volkswagem  TH  274- 
!?»2  96194813  JulKiCáWi» 


PALWD  EX  2000  ar  ccnd  Imcto 
Iroco  tmanoo  R$  14  900DO  TH 
597-1545 


fWUO  Fx  99  2  I»  v  vante» 

limj»  lirtZ  a[wna»  RJ  21  200  kma 
rodddns  RS  1?  OO0A0  TH  59* 
674B 


PALIO  EX  VOUNG  0  wn  HS 
12  800  00  48.  376.00  bji  269 
6004  269-5627  209-9465 


PAUO  Flflt  1  0  n  I  6  IfiV  Okm 
RS  '4  30000  40*  42000  Tru- 
colinanc  Tel  269  6004  1  769 
56 27  >  299  9465 


PAL»0  TIRE  2001  OKM  A  laturar 
vanas  cure»  ?  ou  4  pi»  a  partir  tte 
RS  14  500,  ou  imtr  *  490  .40. 
497  acetki  troca  MiUonrum  Th 
41180)0 


PAUO  STYILE  16V  «un.  RS 
230OOQO  46.  094.00  Tel  269 
bOflár  269-5627  289  9465 


PAUO  WEEK  1  0  6M  -  2000  azul 
asirtf  umto  dorv»  ai  rtr  hid  vtoro 
e  Irava  i  «tfu  20  600,  ou  enlr 
2  060.  •  48*  66 2  aceilo  troca  Mi 
llerium  433  8000 


PALIO  WEEK  FIRE  16 -Okm  RS 
19  900, W  -Rli  583  00  Tel  269 
60W :  269-5627  /  289-9465 


PAUO  WEEK  STILLE  98  «m 
iXelisnimo  em  ejcHcnle  miado 
aprovede  somente  ho|a  RS 
18  900  00  Troccfinanao  Tel 
431 -5000  H10  Cftr 


PAUO  WEEK  5T»LLE  5«  -  Com- 
plfliisnimo  em  e.c«lenie  cotado 
Aproveile  somenie  hoie  RS 
18  900  00  Trocodinanco  TU 
431  5000  RoCar 


PAllO  WEEK  SmiE  16V  0 

km.  RS  21  980.00  48.  785.00 
Troco/financio  Tel  269-5627  7 
269-6084  í  2B9-9465 


PAUO  VZEEKEND  •  Sliie  98  pra¬ 
ta.  comprolo  de  fábnea  ♦roda  ♦mi¬ 
lha  RS  19  30000  Troco  Niancio 
Alt*  4?*  Rua  Humailil  88  Tel 
537-4499  Ivo  Automóveis 


WLIO  WEEXEND  OKM  -  A  portir 
RS  20  500.00  Tnfin  48*  TU 
214-121»  Slroda 


RALlO  VZEEKEND  I  0  99  Vmho 
roelako  comjiioln  «r  r.ondciana 
do  •  direção  mudo  nova  RS 
1 7  900,00  Tel  431-5000  R»0  Car 


PAUO  WEEKENO  1 0  99  Vm»to 
mutolco  CompiUn  a»  condiciona 
do  *  direçflo  muito  nova  RS 
17  9C0.00TH  431  5000  Rio  Car 


PAUO  WEEKEND  15  97  •  RS 
16  700  00  verde  ar  dreção  lr-6ei 
36.  rol  ?34  »234 


BkLIO  WEEKENO  97  16  V  •  Slite 
eompteto  ktírde  RS  17  500,00  Iro- 
ealinoncjo  Tel  200-0245  270 
•t098 


PAUO  WEEKEND  5THE  98 
campielissuna  vertte  irai  e.ce- 
lenie  aslado  RS  19  8COOO  Tel 
560-1162 


PALIO  VOUNG  2001  -  Okm  en. 
placado  carro  rwt  ioja  Trocolman 
00  RS  13  500  00  TH  539  101» 


PRÊMIO  CSL  1  6  90  4  pis  com 

Iptotl  impecávH  RS  6200.00  A 
nartoto  TH  471-5647 ' 471-5640 
Galatna 


MAIS  INTELIGENTE  DO 
QUE  QUEM  ESCREVE, 
SÓ  MESMO  QUEM  LÊ. 


VENDE  -SE  -  2com- 
pressores  de  or  .  esta- 
clondrle  sobre  Chas¬ 
sis  monobloco  rotati¬ 
vo  da  parafuso,  marca 
Atlas  Copco.  c/motor 
oletrlco,  de  500H.P.  cd- 
pacldodo  2.000  pe- 
sVmln.  c/palnal,  cha¬ 
ve  do  partido,  olc.  mo¬ 
delo  2A6BAR  Rua  da 
Programação,  556 
Bonsucesso  Tel.:564- 
5603  Sr.  Floravnnto 
1 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


MB  1924  82  Ca.  iiwc  oporbi 
nidade  unca  erU  RJ  7  OCO  00  • 
24.  RS  R59  00  TH  431  5000 
9211308 _ 

M  B  1924  82  -  Co.  moc  uportu 
nxLfcde  unca  ent  RS  7  000  00  ♦ 
24  .  059  00  TH  431-5000  RiO 
Car 


LIGUE  E 


SAVEIRO  Compro  pago  bem 
flcredrte  Nnrata  Autonrtovws  TH 
591-Otfll  1 593-4 7(5. 5955957 


SAVEIRO  CL  68  Capc»a  marib 
mn  Johan  Aulomôvei»  RS 
5  980  00  TH  2254)481 


SAVEIRO  CL  94  •  Ar  CD  Joh.m 
Automóvel»  RS  8  480,00  Tel 
225-0481 


SPORTAGE  DLX  2  0  TURBO 
-D«*H.  4.4  comp  fitun  entiarSa 
40  li.a»  hruircto  TH  769  £084  ' 
269  5827  /  269-6594  /  289-9465 


www.jh.com.br 


RIO:  589-5000 

OUTRAS  LOCALIDADES: 

0800  235000 


JORNAL  DO  BRASIL 


TEMPRA  16V  96  Bronca  14  580 
20%  twt  50  b*a»  Tel  3372-4404 
1371-2440  San  Som  Rmj 


TEMPRA  16V  96  CcmpHla  4 
poda»  azul  tupnr  novo  RS 
14  000  00  troca  imarvctO  Tel 
208  0245  278-4098 


TEMPRA  2  0  4  PTS  93  branca 
completa  RS  9  800  00  fmancio 
ÍH  471-564?  471-5640  Cala- 

bna 


TEMPRA  ?  0  93  Azul  rttelal  no¬ 
vo  completo  RS  9  OCO  00  TH 
€22-1919 


TEMPRA  6V  99  ch'.zj  matolKO 
completo  ar  direção  vrdro»  e  ha 
vitv  eieirca»  rodas  .super  nnro  RJ 
20  000  00  Tel  431  5000  Rio 
Cru 


TEMPRA  0V  Competo  9194 
Financiamos  ato  J6.  TH  1369 
6160  Estr  Irtlandemn  Magjlhaes 
336  CamprZio 


TEMPRA  flv  99  Cm/a  mHáko 
completo  ar  d.'eçay  vdros  «  tra¬ 
vas  Hétncas  rodas  supernovu  RS 
20  000,00  Tel  431-5000  Rio 
Car 


TEMPRA  95  -  I6v  branca  RS 
12  80000  ai  dm^ao  ccnj  elet 
irlm  TH  21*  1214 


TE»/PRA  96  8v  tandüíte  unca 
dona  comprove  RS  14  500  00 
TH  501-1946  Baràu 


TEMPRA  IE  2  0  •  95  azul  mWo> 
compelo  ar  dreçáo  vidra»  e  Ira- 
san  elMncas  rodas  apenas  RS 
1 1  900.00  TH  43T -5000  Rio  Cai 


TEMPRA  iE  2  0  •  95  aztf  metalco 
completo  a»  davçáa  vkXos  m  tra¬ 
vas  olelrca»  rodas  apenas  RS 
11  900  00  Tel  431  5000  Rio 
Car 


UNO  2001  T  modHos  «  PWlir 
RS  1»  90000  Ir**  40.  1  corei. 
Sliado  TH  234-1234  _ 


UNO  CS  1  5  •  92  linda  nwa  Iroco 
fmancio  RS  6  500  00  TH  597- 
1545 


UNO  CS  »E  96  4p  complelissimu 
RS  10  59-0.00  Tel  539-1136 
Evoiiáion 


UNO  ELX  95  PiHá  2  portas 
corrçjiela  super  nova  RJ  8  500,00 
Irocadmancio  Tel  288-0245 
273-4098 


()  jitmiil  il.i  micliuênciii  hiiisilcii 


UNO  MILLE  EP  96  •  Branco  com¬ 
pleto  novíssima  RJ  9  000.00  Tel 
622-1949 


UNO  MILLE  SX  •  97/90  branca 
gasolina  4pur1as  completa  RJ 
1 1  700  D0  Av  Sama  Cruz  n*  261 
Realenga  Tel  401-5447  3331 
3393 


UNO  SM  ART  OKM  -  2001  a  Ulu- 
rar  vara»  com»  2  ou  4  pts  à  pèm 
du  RS  m  000.  au  enlr  »  160  t 
48.  3C6.  acedo  troca  Máenun 
4118000 


UNO  SX  97  -  4  pn  completa  ar 
cond  Iri.-as  n  ndro»  eiet  «ps» 
2001  pg  conlira  RS  11200  00 
íd  591-6799 


FORD 


BELWA  LUXO  •  88  eicH  con 
vxv  v  Helnco»  azui  mel .  <m 
00.  a  viita  4  700,00  ou  enlr 
1  500,00  •  36*  199  00  (bus) 
TH  2014148  Bamard  VHcu- 
tos 


DEL  REV  GUI  1  6  89  B9  •  Oizj 
meláko  cdireçJo  randade  RS 
4  700  00  TH  569-2755 


ESCORT  GL  »  8  l«V.'Ph  ai  •  dr 
14  580  20**  ene  50  luas  Th 
3372-4404  337  »  2440  San  Som 
Rio 


ESCORT  Gl  1 1I  •  94  -  Compelo 
roda»  •  vam  ong  \rj  melAvcc 
«J  920000  aowio  bcca  vate  a 
pena  wi»  lUrvenda  W<uk»»  TH 
539-1056  535  6990 


ESCORT  GL  16V  97,97  •  Com  ai 
uxvJ  •  dr  cgaranta  RJ 

14  500  00  ã  vistatn  Lagoinha 
Veictfo»  -  Concessionária  Che- 
v rolei  TH  3322 7026  /  422- 
0364 


ESCORT  Gl  9890  Bronco  com. 
ptotú  âlimo  estado  jnco  dono  bi. 
Km  te.isado  cgaroniia  RJ 
16  000  C0  a  vfftálm  Lagonfu 
Vbtctfo»  Concessionária  Che* 
vrotelTH  332? 7066  /  422-Q36» 


E5CORT  Gl  SW  •  97  piata  mH , 
ar  t»r  iiidr  y*n  super  novo  à 
vi»»,»  RS  15  900  ou  anlr  RJ 
1  590  «  48.  RS  511  acedo  troca 
M.Heni/n  TH  4310000 


ESCORT  GU  » 6  95  Az-ccnd. 
dif  hidr  novíssimo  RS  9  8CO 
TH  622  1949 


ESCORT  GU  t  9  1996  crtre- 
çáa  RS  10  500  00  Nanda  Auto 
ntoveis  lH  591  0101  7  5914702 
1 595  5957 


ESCORT  GU  i  8  Gasoteui  96 
novíssimo  apenas  RS  9  700 
TH  622-1949 


ESCORT  GLX  10V  99  prata 

mel  comptotitaima  «penas  RS 
20  500.  ou  «mr  H$  2  050,  •  40j 
RS  659  Kiwlo  Iroca  Millenium 
TH  -113  8000 


ESCORT  Guia  »  b  93  VM» 
rrvil^iço  completo  oe  direção  vi¬ 
dro»  « trama»  HHrcas  rodas  muito 
novo  RS  8  900  00  TH  431  5000 
R*>  Car 


ESCORT  GUIA  1H  93  Vrmo 
mHâtco  comptoto  ar  direção  vi 
dios  e  Iravas  nierocas  rodas  murta 
novo  RS  8  900  KJ  TH  431-5000 
RioCv 


ESCORT  HOBOT  1  0  94  Aztf 
niT.u  RS  fiBOOCQ  inarao  TH 
471  5642 ,4/1  5640 


ESCORT  HOBBY96  Brtsicocm 
eiceiimie  estado  aprovada  so 
monto  ho|ü  RS  7  900  00  Ac«**j- 
mos  seu  uvido  com  iroco  na  troca 
Tu  4]i  5000  R0C.V 


ESCORT  l  1  6  90  Prato  ejce- 
Umie  RS  5  000  W  'cianeto  TH 
471  5642  4  7i-5WBCaliibna 


ESCORT  L  03  •  E«eetoniff  estado 
Johan  Aulomâvem,  RS  4  900  OO 
Tel  225  0431 


ESCORT  SW  •  1997  dir  RS 
14  980  00  Nanda  Aulorobrtis 
TH  591-0181  5914702  /  595- 

5957 


ESCORT  SW  1.8  GLX 
16V  97  -Vormelho, 
26.00km,  único  dono. 
ar,  direção,  rádio  CD 
player.  vidros  elétri¬ 
cos.  R$16.800 

Tel. :9853*9005  /295- 
0107  /30O5-5461 


ESCORT  SW  GL  98  •  Comptota  • 
cd  branca  super  nova  RS 
1 8  000  00  T»oco.'fmancia  TH 
280-0245  /  278-4090 


ESCORT  XR3  2  0 1  Branco  com- 
l»to  .som  RS  9  900,00  Ocean 
Deve  TH  295-7550  9554  6900 


ESCORT  XR3  701  9193  com- 
pkjtoiabrtca  •  *>m  RJ  10  000.00 
wwwaudimojtosccimbr  Balaio- 
qoTH  5434454 


ESCORT  XR3  94  •  RS  10  30000 
ar  d»eçáo  tela  ccrq  Hei  rodas 
Mm  1H  234-1211 


F1ESTA  1  0  97-  Piato  ar  &  dreçáo 
RS  10  9M  00  ftiwnoo  TH  471- 
5W2' 471- 5648  Catabna 
0 


FlESTA  1  0  58  -  4  portas  bòsiw 
em  rtlutv)  estado  nãn  perca  eMa 
opcrtji**daite  v)  RJ  10  500.00 
Trocafmjnoo  TH  431-5COO  R» 
Car  _ 


FlESTA  1  0  90  4  porto»  Muco 
«ro  ftlimo  estado  nào  perca  «Oto 
opo»lumdad«  5Ó  RS  10  50000 
TraCttVuirtao  TH  431-5000  Ro 
Cor 


FlESTA  2031  •  Ok/n  I  modelas  a 
partir  RS  13  70000  ir.ltn  48*  1 
coies  St-rada  TH  234*1234  Slrn- 
dfl 


FlESTA  99  •  10  4  portas  branca 
novíssimo  apenas  RS  11  20000 
Tel  922-1949 


FlESTA  96  1 0  -  2  p»s  dr  hd  az 
cond  I  lindo  <pva  2001  pg  44  000 
kma  RS  1 »  200  00  TH  591-6740 


FlESTA  98  •  Azul  2  porias  novltti- 
mo  ipva-7001  apenas  RS  9  900  00 
Tel  022  1949 


FlESTA  98  VisrmHho  çascrtna 
nr  de  labnea  RS  12  300.00  Av 
Soma  cruz  n»  Realengo  Tol 
40» -544?  3331  3393 


FlESTA  98  1  0  •  Complelo  *r 
cond  tln  hei  u  elel  Irava  H«( 
novisoimo  RS  12  900.00  Tel 
591-6740 


FlESTA  CLAS5  1  0  -  1999.  4  por¬ 
tos  completo  azul  mel ,  uroco  da¬ 
no  muio  novo  boc&litvincia  RS 
14  560, W  TH  569  0797  /  204 
4340 


FlESTA  GL  90  4  pts  ar  lãbnca 
wm  RS  12  800  00  TH  50M948 
Baião 


FOCilS  1  0  •  Complelo,  gasolina 
0  km.  RS  31  900.00  Ertrada.  40 
firas.  Ttocolmanclo  Tel  269- 
6084  /  269-6627  /  269-6594  t 
289  W65 


FORD  KA  96  vidrolrnvas  unco 
deno  prato.  c,'manual,  trocoto 
nnnpo  ÍH  269  5627  /  269  6594 
/  289-9465 


KA  •  98.  wjr&lrava.  único  dono 
uocoitfiancio  RS  9  050.00  En¬ 
trada  36  fi.as  Tul  269-6084  I 
269  5627  /  2656594  1  289-9465 


KA  1  0  -  Motor  Rocan  00  champa¬ 
nhe  mot ,  vários  opc  supor  nem) 
RS  12  900,  ou  enlr  RJ  1  290,  •• 
48*  RS  415,  acerto  Iroca  Mllii 
rwstt  TH  4318000 


KA  1  0  2000  •  Ar  cond  novo  linda 
financio  RJ  14  503.00  •  Tol  597- 
1W5 


KA  10  99  •  Ar  som  16  000  Km 
novíssimo  RJ  12  500.00  TH 
566*119? 


KA  57  •  Ijroco  dwv»  supei  novo 
comprovo  RS  9500,00  TH  501- 
1948  Barão 


KA  GL  ROCAN  •  2000  bOsco  em 
eMekinJe  estado  nõo  porca  tom 
po  somente  hoje  RJ  12  90000 
Aceitamos  seu  usado  com  Iroco 
nalioca  Tel  431-5000  R»o  Car 


KA  GL  ROCAN  2003  Básico  om 
e.celenla  estado  náo  perca  lero- 
po  somenio  hc*e  RJ  1 2900,00 
oceíamoe  mu  usado  com  troco 
na  iroca  •  Tol  431-5000  R»  Cor 


KADETT  GL  98  •  Comptelísaimo 
ar  direção  Ulo  elálnco  RS 
11  890  00  TH  560-1192  _ 


MONDEO  Ca  1996  5  portas 
competo  azul  mel .  rnnro  novo, 
iroocvfinancio  RS  16  500.00  Tel 
569  8797  /  204-43*0 


MONDEO  Ca  -  97  complotíss- 
roo  prato  mel .  bndissimo  esloda, 
RS  18990.00  Tol  :  568-1 192 


MONDEO  Ca  2.0  16V  •  98  com¬ 
pleto  «it  bdg  duçrta  *  rodas  Opor* 
lindada  «mica  somenie  hoje  RS 
22000,00  Acertamos  seu  usado 
coro  troco  na  Iroca  TH  431-5000 
Ro  Car 
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PEUGEOT  J06  BREAK  1999 
wrm  irwrt  completo  uitonn  esl 
Otoit  RS  23  500  00  TH  939  2060 
PEUGEOT  306  BREAK  OT  com¬ 
pleto  lãbrtc*  cd  playo*  RS 
23  SOO  00  *<«»  audt vt*»c u  ■ 
lua  curo  ti»  Botatogn  1H  543 

4454 


CUO  RL  <  0  -  Ql  vãira*  C0«M  air 
batj  dupto  Troco  tinancu  To* 
$3/4499  Isk-RS  16  900, CO 


SANTANA  2 0  M<  9f.  «impto  j 
tidOffHttiCO  ♦  fedas  om  ticHorato 
«•3i,»'1o  rtprflwHe  v/Twrle  hc-jB 
RS  16  500  00  Acoitadou  viiU 
oaiiíi--  com  trocn  nu  tiwa  TH 
«1  SOOO  '**  <  l> _ 


CORDOBA  SXE  99  Corapkito. 
nr.  dtfeçàovtdro&UavaVrtfIrovi 
Ki ma  eietnco*  RS  18  500  ou  en- 
IraJa  H$4  700  *361ixas  Concito- 
«márra  Jardm  Botânico  Volkv 
«agem  TH  274-121?  .'9619- 
4633  Julio  CfrMf _ _ 


PARATI  Ml  1  6  1999,  4  podas 

com  nr  vmho  único  dai»  tio 
colirvsiHCii)  RS  1  BOM 00  T«?« 
569-6797  ■  23B4-434Q _ 


PEUGEOT  PASSIO'1  306  -  W  se- 
k*ci  sedon  or  cond  nr  rao  travas 
•1  ptu  tiliiHTiM  RS  21  600,00  Tol 
591  6746 _ 


SANTANA  Ml  ?Ü  -  98  4  portas 
completo  novíssimo  e-stâdo  RS 

IB  80000  TH  568  110? _ 

VARlANT  GL  2.0  95  aurora, tòca 
PS  1900000  Ir.  Vin  W  5-13  3030 
Sul  Boiriogn. 


PASSAT  VARfANT  Gl  95  Auto¬ 
mática  comptolissima  r*c«Mt»ib* 
«atado  RS  1B  50900  tal  568 
119? _ 


VOVAGE  8S85  Vartraiifra  álcool 
iiinplt^i  RS  ItíOOOO  Av  Santa 
ClW  n*  261  Rea.e:iij.  tal  401 
5147  3331  3393 _ 


PASSAT  VT6  95  Unco  dono 
completo  vmhu  RS  M  BOOQO  TH 


PCXNTIR  Gn  -  94  ma  compto- 
to  •  rodea  'IS  10900  00  Ocean 
OnwTol  295-755B  9954-6900 


POLO  CLASS1C  •  20W7D00 
dear  irocolinaioo  Entrada  -ta» 
l  ias  TH  263  60&4  263  567? 

?fiO  6594 '789  9-165 _ 


POLO  CLASSIC  1  B  2000  RS 
23500  00  prata  ar  ♦  -direção 
Trocelinanoo  Tel  269-5627  / 
2Ô7W65 


Modelo 

71 


PEUGEOT  106  5ELECTION 
200!  «a*  sm  ipva  200Q  wpla 
camontos  pagert  RS  15  900  00 
Th  264  5680  ■'  9978-3763 


RENAULT  ClfO  Bl  1  6  97  -  A/ 
coral  i>»  tabneu  escefcnta  «todo 
RS  10  MO  00  TH  264-5660  / 
9978-3783 _ 


CITROEN  «SARA  96<f9  Cora 
pieto  2po»1a»  ar  dueçloliw  e-ta- 
Irico  RS21  200  ou  enliada 
RS5  300  Ó6faM  Concettiona 
•u  Jardim  Botinco  ItoftteWBin 
TH  2?4  1212  .*0619-4033  Julo 
Oot 


HYUNDAI  EXCEL  94  4  poda* 
ar  •  tkreçio  branco  •  0*m  novis 
uma  Avant  Aul  R  SAo  Oen-en 
1«  261  •  Bo1ahv3  TH  577-I13J 
-Aberto  Domnqo _ 

JEEP  WRANGLER 
2000  -  Automático. 
7.000km,  proto,  ban¬ 
cos  couro,  cd,  estribo, 
2  capotas,  copa  pneu, 
única  dona.  Tel.:  495- 
5342  /494-4101  /996B- 
2368 


GOl  Ml  1 6  •  iwe  4  pwtaa  com 
ar  pnto.  UTKO  dcaKi  muito  nova 
trccoliruncto  RS  15  500, M  Te* 
569-8797  264-4340 _ 


GOlf  GU  95  Gorap*Ho  RS  | 
15  000  00  20S  50  lua?.  TH 
337P--UM  337I-2U0  San  Som 
Ro 

M55 _ - 

GOtFGLXM  CompiHo  prelo  2* 
wjoer  novo  RS  16  0M00  Tro 
co*w«  th  288  0245  ?78 

4’WB _ 

GCX.F  GTI  97  Umcn  amo  com¬ 
pleto  mndBde  RS  17  500  00  Th 

50M948BaxAo _ 

lOGUSCt  1  B  1994  -  Novtoho  ro 


POl.0  Cl  ARSíC  94  Comptoto 
ume  'En'  13000ATT.  fttimo  eu 
Mito  v  (SfeçA  -  rata  »»*rtr<n 
T»nrti  «ítoivi  '1'M  efeUcírt 
lo  RS19  8FO  ou  enlrjtto  RS4  950 
-3fifcm  Conceç-i»iraii4  Jurd-n 
BotArvco  Tei  774- 

121?  9bt94tS33  JuIai  üw 
PCX.0  CLASSIC  9699  C  a»  o  O 
ruçAc  1xJrau^.j  RJ* 7  500  Ou  t*n 
Irada  R>4  500 

srananj  Jaidim  Br.».V?i-rn  Voks 
*4t) rfh  T*l  2/4  12 1?  98*9 
4833  Julm  C éfêt 


AUDI  CKM  •  írvXn  wdm»  p»on 
ia  ^ntriHja  Irlm  4fti  TH  543- 

3030  Aula  Sol  Bototoga _ 

Au  D*  AJ  1 1  -  Onm  ccmt^io  RS 
42  500.00  Enlraiti  4fl  lua»  !< 
num»  Th  2696064  2W-5627 

265  6594  789-9465 _ 

AUDI  A3  1  8  OLra  autondla  R$ 
4  7  900.00  tr.l.n  48*  TH  543- 
3030  Ada  Sul  Bol,l1o«/j _ 


AUDI  A.1  7000  Prato  m««  com- 
I  *Ho  •  nr  b39  ra>n>  4  .  iul,i 
RS  38  900.  cm  entr  RS  «5  560.  • 

121.  tu  a*\l  .ti-tMt.-i  Irra- ji  MJl». 


RENAULT  MEGAN!  ru.  i. 
compitlD  prelo  kuper  nwo  RS 
19  200  00  Treco  Imane»»  T«l 
288  (045  1 278  4098 _ _ 


PEUGEOT  106  SOlEll  99  •  RS 
13  800  00  4  p»B  ar  irlmanc  36* 
Tw  234-123* _ 


GOL  Mi  99  Vivde  bomeo  at 
•íriradr  fcril  uip*r  nun)  A  vinta 
RS  15  8D0.Q0  ciu  Enlr  RS 
1  580.0C-  •  48*  RS  506  00  AcfHp 
irerj»  MãwniuraTH  4338000 


PEUGEOT  206  RaIN  2000  A7ul 
{Hwc*  completa  de  lab»K^  umea 
dan4  apenau  RS  24  203  00  ou 
orai  RS  9  700  00  •  4fli  RS  51800 
ace4o  imea  Millemitn  Tol  433* 
10»  


RENAULT  MEGAN E  RN  1  6 
2000  «ompleto  mcH.-nt.-  nrJado 
bemento  hoje  RS  23  500  00  Aom 
lamw  seu  UUtto  com  IIOCp  H4 
in.o  Tel  431 -5000  R**  Cat 


GOL  Ml  97  V«m«  mH  ai  dr  de 
taturu  A  R$  17  60000  uu 
Entr  RS  1  ?B0  00  •  44t  RS 
41*00  Aceio  irnca  MiNftftoim 
TH  433-6000 _ 


CITROEN  2X  96  •  Vermelfia 
ccn^iei^  bancos  couto  pouco 
rodado  raridade  garonlia 
RS  1 1  SOO  Trocoferanoa  Rnjik*- 
ni  urUradi  th  238-9678  '433- 
3575 _ _ 


FÜNAUL7  MEGANE  RN  1  6 
2t»3  compielo  eiceHnle  rstoito 
Somenlr  l»je  R$  23  500  00  Ace» 
tamm  ueu  uMáo  com  Imco  na 
boca  TH  431  5000  Rio  Car 


MARAJÓ  SL  89  udwo  âkool 
pequenos  repares  RS  3  9C6  00 
Ocean  Drive  Tol  541-2227 
9954  6900 _ 


GOl  Ml  58  Ai  droçAD 

la  . CO  RS  12  700  00  th  501 

*948 _ 


AUDI  A4  2  B  38  -  Prata  meuutca 
ccmpleia  aufum.li.cii  liptromc 
couta  IiKíi  randade.  RS  69  500  00 
Tel  431  5000  Rio  Car _ 


L0GUS  GlS  93  Comptaliuvmo 
latinci  Joban  Aulnmcven  RS 
7  960  00  TH  225-0481 _ 


GOL  V'  96  Prata  vd  Helr  Irava 
e  utârme  a  1 1  400  ou  enit 
1  140.CC  »  49.  366  acitfo  troca 
MiHemim  433  8000 


CITROEN  /*  959?  •  Completo 
ajlomaiicn  4pOHM  bf«r,  dreçáo 
..dros  etolricos  Oiimo  tilado 
RS  12  900  ou  «mirada  RS3  500 
•36>i*as  ConcessionAna  Jaidim 
Boiáiuca  VoiAswagem  Tel  274- 
1212  50»9  4833  JuioCãcar 


CXJANTUM  CL  51  Rr ato  mrlaka 
Joían  AulomOves  RS  7  960  W 
TH  225-O-tBl 


MAZDA  PROTEGE  I6V  95 
dr-D  novo  coraptolissinio  *p«iola 
auioraai<»j  som  AftS  cano  fm* 
sada  cgaranrj  tatol  «npMncuUr 
estado  duvido  *guo*  R$13  690 
T*dco  r.nnnoo  Tet  236 -9678 


ClAÜS.OUALI»  in  AD05  - 
516-5000  Essa  hnNa  vwvde 
ludo  Anuncio  por  leletann  <jp 
segunda  a  sexia-foira  paia 
lotos  as  ortiçóes  Uh  dom  ngo 
e  segunda-teira  Jlo  as  20li  de 
M®ia-Wfa 


LOGU5  GLS  94  CcmplHo  ar 
i>r  cu}  elel  rodas  pow*  OAm 
RS  10  500  00  TH  591  6799 


AUDI  A4  28  98  -  Praia  metalitfl 
cnmtitaia  aulunvAJKa  Uplronrc 
couto  teta  ru^Jarta  RS  69  500  00 
f..l  431  tfKÁi  R".i  C.i' _ 


OUANTUM  DM  •  RI.I  90  9  r 
rtanr.iamrjs  ale  36*  fe.  3369- 
5160  Esf*  i'tiend‘i'1*.  Magata.wrs 
‘136  Campinhri _ 


MARAJÓ  SLE  89  -  Unicc  <tono  Jo- 
lun  Aulcmo-m.s  RS  4  6dG  00  T»il 
225WB1 


GOt  PLUS  10  95  Veta*  bo.*it 
mu  «...  estada  Troco-fmancio 
RS  6  ?<OO.UJ  TH  539-1011 


RENAULT  MEGANE  RN  :0DD 
Prosa  mel  ccrap  <>•  fab  e.te- 
‘f>r*e  ãstarto  .*  vista  RS  24  500  00 
tu  hiI»  RS  9  W0,C<J  •  4»«  RS 
525  M  êCHto  troca  Tel 

•133  0000 _ 


GOL  PLUS  rJ‘  Ettepocn,»!  esla 
do  lonan  Auloraovei»  RS 
8  !>!iQ  00  T»'l  225-Q4B1 _ 


AUDI  ABO  *•  6  95  Veta*  metànui 
onplHa  uulonãtca  e»celentn 
RS  21190000  TH  431- 
'j¥X  Rin  Car _ 


PEUGEOT  306  HB  1999  Bnuica 
completa  fln  bar)  u  deno  RS 
20  500  00  TH  M9  2M0 


GOL  PLUS  95  Prirta  JM  ccnd 
d*i  *  ilf  novo  A  visia  RS 
1!  «OOOOflufcntf  RS  1  140  CO  • 
•16.  RS  366.00  IttHta  Irara  M<V 
nwm  Tel  433-8000  _ 


RENAULT  MEGANE  R7  56  98 
t8  -^rtan  ccmpeio  lábrea  »od 
umoj  dono  16  COCKm  rodadov 
urr.i  novT.  yarariiia  RS  19  500 
Treco  Financio  T«|  238-567B 
4333575 _ 


PARATI  CH  ATJL  i  B  Inteira 
’  890  J0  troco  f mancao  TH  3372- 
4401  3171-2440  San  Som  Ro 


GGL  ROUING  SlOlE  95  -  Frce- 
letae  «Mato  J<A»n  Autamòvtna 
RS  J  9W  00  TH  225  6481 


RftRATI  Cl  1  8  1993  gasolina 

RS  7B6000  Nartía  AUHHitóveifi 
Tol  591  0181  593470?  595 

5957 _ 


PEUGEOT  306  M.  97  5  porUs 
CompHO  rodas  bana  fcms  confira 
RS  14  50000  TH  591-6799 


RENAULT  MEGANt  R«E  2  0  99 
RS  2'  9COOO  i-*rt  VI  543-3030 

Aula  5*tl  Bcfatagc _ 

RENAULT  RN  16  M  ccmpSelo 
ns  9830.00  rr»n  TH  543-30» 


GOt  SPECiAI  95  nevnho  un 
dra  <  c%7  OW  ‘.m  ^r.iep*  s,u&o 
.‘M  CO  RS  12  SOO  00  U  vttfjil  ou 
cnlr  RS  2  990  M  ♦  36*  427  00R* 

■  Aftl  Tel  251-6649  B.iriuud 
V**<utoa _ 


MERCEDES  C220  M-%  -  Ccm- 
ptetâ  RS  49  500  00  n  vwlafm  n* 
vsaito  oqarnntia  l.agomha  Ve.cu 
los  Concosaicflòíia  Chmialel 
Tel  3322-2066  '  422-0364 


BMW  ^5»A  93  Prata  n-.ünm 
couta  pilcta  autora  i.tmpKrto  ,1 
vista  RS  31  400  00  ou  enlr 
1?  560  •  58»  673  ateio  troca 
ViIlHiiLm  TH  4X1-9000 


PEUGEOT  405  •  96  -1  portas,  praia 
completo  novíssimo  linar.ca 
A.anl  Aui  R  $ãi>  Ctamflnln  261 
Batntaga  Tel  527  1 133  ÀMtrlci 

doramgn _ 

PEUGEOT  405  SRl  199B  virbo 
mel  omplHiWirrw  frta  wA»r  i/w 
co  dom»  RS  18  50000  Tel  539- 
2080 


PARAI  I  Cl  9?  E  tcHenle  «síado 
Jnbari  Automóveis  RS  ?  480  00 
Tel  22S-Q481 _ 


PARATI  OJ  1  6  96  ’A»id«  com 
P»fa  loíirca  e*c  esíaito  Trca  i 
nanoo  RS  13  90000  Tel  5» 
1011 _ 


GOL  5PICIAI  1  0  2000  -  900  wn 
•>.al  a  ílKra  1»oco.1mancio  RS 
12  5W  CO  TH  539  1011 _ 


MERCEDES  C?3Cn  97fl7  Com 
plçla  RS  65  00000  a  vislA*»ni 
viSuida  ogaranwi  Lagunha  Vracu 
tal  Concecs.anai-3  Chevralel 
Tftl  3322-2066 '422-036.1 


RENAULT  RT  tg  Q6  vinho 
coffiptatu  40000  Km  tmdisaimo 
AveM  Ar,*  n  São  Ctamenta  J61 
•Ctoatogn  TH  527*1 133  -  Aberto 


PARATI  GL  1  8  Ml  -  97  eomplrt 
ÜUMiU  RS  15  90000  Tr.  539 
1136-Ewliãion _ 


GOl  SPCOAl  99  -  Branco  c  ar 
Mim  ran  .ivrao  RS  1?  BOOOO  Tel 
569  2755 _ _ 


BMW  M  3251  Automatic  alemão 
ajvidt>  .gual  RS  37  00000  Tel 
50M946  Barão 


CAUORA  16V  95  vermeUio  Fo<. 
rnn  complellssimo  super  novo 
apenift  RS  20  5* J0  00  nu  «nli  RS 
B  300.00  »4B*  RS  439.00,  aceilo 
boca  Miledum  fH  433-BOOO 


MERCEDES  C280  Etegance  97 
pela  compJ  •  cooio  «  nutomãli- 
co  blirao  estudo  n  «tala  RS 
58  800  00  ou  entr  RS  23  500  00  • 
4Br  RS  1  26600  acHIo  troca  M. 
Itenium  Tel  4338000 _ 


GOl  SPEOAL  BASICQ  99  h 
n.inoamoa  ale  36*  Tel  3369 
5160  Emt  Nendenl*  Alagalhàes 
3)6  C.irn(vritHj _ 


RENAULT  RT  19  95-S5  5ral«n 
vinhc  comptaUüsinin  (MCntafdé 
e^taiki  4 {meus  novos  tutolmunto 
rtocumer.ladu  sorrenle  partcular 
■  particular  Apenas  RS9  500 
Th  433-?Uyi  


GOL  Cll  1  8  56  Uma  unco 

ri-no  MS  1030000  Kcaln-.m- 
oo  V  269*503?  289-5466  > 

269  6694 _ 


VERONA  LX  92^2  fV»nci  Al 
CP&  wrrcHi'.  7  A00.00  Av  Sortu 
Cru?  H  261  Riralcogo  TH  4Ai 
544  7  3331  3393 _ 


SANTANA  Gl.  20- 53  ema  ar  <m 
fabr  Tick.ü  Imanem  Th|  537 
4499  t»o  RS  9  90000 _ 


PARATI  Ml  16V  90  4  pl  vwhu 
pera  unica  dona  eatado  Gtan 
ccnl/a  0  wsta  RS  13  4Q0.  ou  entr 
1  340  •  4B*  431  acoita  iiocn  Mi 
llpmum  433-flOOO 


SANTANA  GLI  %  e*crl  rrn- 
5 erv  c/36  000  *ra  ntte  4  pta  ai 
•  (tir  ♦  CD  l*ga-tava.  MS 
15  900  00  a  visla  uu  «ml< 
3  950M  •  3ó>  536  00  (6»av) 
TH  201*9597  Bnraurtí  Veicu- 

l04 


MERCEDES  CLASSE  A  190 
•200t  couro  an  twg  cd  péave'  RS 
38  000.00  «wh  juúivetcu- 
tai  com  br  Boratogo  Tel  543- 
4454 

09M _ 


VOYAGE  CL  91  E*c#?i*  u#ui.  nv 
lado  Jofian  Auloraóvfi*  RS 
6 980  00 TH  225-04 BI 


GOlF  99  Alomão  »op  d*  fcnha  RS 
27  900  tXJ  l*-Ni  T«l  543-3030  Au 
lo  SulBütatogo 


CAI  BRA  2  0  16V  ■  95  comptoüs* 
•urao  *  couJuleio-rodai  oro  17 
aproveite  sarnenta  ftojê  PS 
19  900  00  Confira  t«i  431 
5000  R.0  Car _ 


REliAULT  SENiC  •  RXB  2  0  95  « 
CO  Lümpleta  vinho  meljlica 
29  COO  00  acwlo  troca  umeo  dono 
vaw  a  iH^a  ver  Revenda  Vteutol 
TH  539  0096  539  6990 _ 


GO.  GER  ui  16.-  4  |-í  i'(O0  VHita 
por?H*n  ar  cond  BCOO  •m%  rnd.» 
do%4  .«ta  tB  600  c«ie'ifr  t  800 
.  48*  59fe  acMto  Ura  m  MiMlurt» 
133-6000 _ 


MERCEDES  E  423  58  prata  «M 
Oun  RS  117  00000  uc<Ho  liocn, 
M4eniuraTe1  433  8COO _ 


CALIíIMA  2  0  6V  95  Cupptetraw 
mo  •'  couio  Uitovodns  aro  17 
apKinnte  soraenle  hoje  RS 
19  900,00  contei  Tel  431-5000 
RnCai _ _ 


OOLFGL1BMI97  Brarco  ar 
rtKoção  tporias,  gavjln.».  uraco 
dono,  Doctanentos  cH  RS1G0O0 
Tratar  TH  710-8880.^)19  7544 


^■■1  970 

BGRA  2.0  -  Complelo  i>un*ru  0 
tan  RS  36  000  00  Entrada  46  li 
■  as  Tiocal.nancio  T«l  269 
5084  t  289  5627  I  269  6591 
288  9465 _ 


MITSUBISHI  COLT  GTl  95  ■  RS 
14  00000  corapiela  preto  roridJ* 
de  ii.lin  Sinida  •  TH  2X4-12X4 


RENAULT  TWINGO  •  95  pvvto 
50  000  km  »cni  •  novo  inOVSl- 
mo  Avant  Aul  R  São  Clemente 
2(Jt  Botntaga  TH  527-1133  -A 


130  GERAÇÀQ1II  i-rat  motíw- 
tai  «  r-»rtJ  RS  15  500  30  Trlin 
46*  Tel  234-123*  Sltaita 


GCXF  GL  1997  4  portas  ai  d.r 
RS  16  96000  Nando  Automàwrá 
TH  591-Olfll  5934702  595- 
5957 _ 


MITSUBISHI  LANCER  -  97,  aüto- 
mãlco  corapleliMran  lâbnca  RS 
17  900  00  Tol  539-1136  Evota- 
jjga _ 


CHEROKEE  LIMITED  •  95  verde 
me*  completa  Troco  tenncio  Tel 
537-4499  Isin  HSSeOBOLO 


HONDA  ACCORD  EX  -  97.  diam- 
panhe,  compAilo.  aulomdtâio  * 
couro,  â  vista  RS  31  000  00  ou 
enlr  12  720.00  •  4B«  682.00 
Aceita  inxa  Millenium  Tel  433- 
B0Q0 _ 


GOL  GLT  fl  96  •  Escetonl»  «staao 
JoNan  ^itomôve«s  T«i  225  0401 


RENAULT  TWINGO  99  -  Ar  cnnd 
fabrica  un  dona  RS  14  500  00 
v»w*  nudvíxuloa  com  to  Buato- 
p  TH  543-4461 _ _ 


PEUGEOT  Xfl  106  95  ■  4  ixxtas 
atârrae  trava  a/ui  metako  RS 
6  200  00  taoi.to  vu'»*  a  pemt  ver 
Riweola  VHcut»  TH  533  0096 
539  6990 _ _ 


COMPRO  CONSÔR- 
CIO  *  Atrasados  ou 
cancelados.  Pagamen¬ 
tos  Imediatos!  GM, 
Rodobom.  Fiat,  Volks, 
Scania.  Mercedes.  Vol¬ 
vo,  Minas  Máquinas, 
Dlsal,  otc.  Tci.:602* 
9114/9802-0336 


CHEROKEE  LIMITED  52  -  96 
l^nta  cuiiplffiisyma  de  lAb»  nu- 
loituwco  ♦  COUTO  fiupe»  nerra  a  vis 
ta  RS  38  500  ou  Hilr  RS  15  400 
•  4B»  RS  826  aoiflO  liaca  Müe- 
rwim  Tel  >33 -MOO _ 


GOLF  GL  1  8  97  •  Azul  ireliJco 
cumptoto  iir  ttooçte  tno  etólnco 
mrtan  mirto  nrxo  RS  15ÍKI0  00 
Th  431  5030  R<i  Car _ 


PASSAT  VARlANT  1  8  99  lur 
t»j  complHlvsinwj  RS  43900.00 
Tel  539-1 136  -  Eunhatu 


MITSUBISHI  SPACE  WAGON 
-Gl*i  97  completo  automática  vi¬ 
nho  RS  33.800,00  Itocodtoahoo 
Trl  288  0245 27D-409B 


RENAULT  TWINGO  9?  C«mp»- 
la  tãdrica  ♦  cd  piuy«n  RS 
U  000.00  ama  audivoteu 
taiiorabi  Batalogo  Tel  543 
44W 


HONDA  ACOORD  LX  95,  orna 
irH  lomplfllo  de  taünca  •  uu- 
Icm.  •  couto.  4  vtata  RS  22.3Cfl.00 
OiHitr  8  920  00  *  4Ri  478,00 
Ace.fa  boca  Millenium  Tel  433- 
8000 


RANAULT  CUO  MT  97,97  4**ii- 
ta^  ar  doação  tno  détreo  to- 
da  I,  COmrOto  90IT-  30000Hm 
Oui.ni  rtrr  com|*ft  RS  11  300  Tro* 
OfFinnnciO  Tel  238-96/0  /433- 
3575 


POMTER  CLI  1  B  9596  -  Branca 

CMClitul  ns  a  soo.»  Av 

Sarea  Ciu/  n»  261  Realengo  Te» 
•101  W47  3331-3393 


VOYAGE  Gl  95.  wci4  cufitairv 
gnarP  1  B  som  4  plu  ar  <hr  Ka 
vas  Hntncas.  a  viuia  RS  o  700  OO 
011  nrib  2  300  OO  »  36«  267  00 1* 
tA&l  T.if  2AI-4318  B.imaid 
VimiJO'* 


OUTRAS 

MARCAS 


GURGCl  •  83  X-12  TR  bom  ?■'. 
IjOo  brarva  pwwA,  me<  CK.  RS 
3950,00  Mu.»  ?4  4«  Mumi.  245 
Tel  201*6649  Itarnata  Vtncu 
lat 


GOL.F  GL  1 8  Ml  97  a/ul  ireUUi- 
ro  ccmpJeto  ,11  li/eção  tno  eletnco 
roto',  muita  novo  RS  15  £00,00 
TH  431  5003  RiO  Cai _ 


NEONLE  16V20  W  ccmpielo 
•  atr  b.Jij  dupla  verde  met .  RS 
15  500  00  Aceita  Irxa  uaco  do¬ 
no  Rtvendtt  VdiuM  Tel  539- 
0096  *  539-6990 


CHEROKEE  LIMITED  V0  97 
comptaN»  nuiomálicá  R$ 
44  000.00  Ocean  Ouve  Tel  ?95 
7558  9954  6900 


Subaru  leGacy  9j  4  .  a 
eoQtpMfston»  Jryra»»  Aulomovera 
H$  129B0  00  TH  225-046 1 


GOlF  Gl  56  •  Ar  1  dfeçâo  rajro  < 
1  r ,i v .1  p  etalricos  vordo  RS 
15  00000  Trnr.oTn.vi  TH  266 
CT45  ?7fl  4D9B _ 


GOl  Mi  t  6  %  Ur  arco  ai  ccft 
dcnn^Jij  53  TXO  *ra  hrvitiWno 
Avant  A.tl  Rita  Sii>  Oironle 
2iii  B.Utrg-j  6*  527*1133 
Aberta  Dom»ngn _ 


HONDA  aviC  95  Comptoto,  ar 
iSrevio  vidro*  e  davas  Heiacds 
R$1?  900  ou  entrada  RS3  500 
•36SnM  ConcoMJonaria  Jardim 
Botânico  VcikvAagem  Tel  274- 
1212.9619  4833  JuWo  Cãsar 


RANGER  2  51-  9B98  branc.i  na 
solina  ar  cond  dir-hidr  RS 
19000  00  TiH  622-1949 


PAJERO  GLS  20  99  Turbo  dm* 
sei  aulamàhca  correto  i»i  drih 
çáo  tno  eletrico  rodas  bancai  do 
cooio  mwto  rrnva  RS  78  000.09 
tol  431  5000  R*  Car 


SUZUKI  BALE  NO  SV7  GL«f  9fl 
Completo  tâbx.v  dupta  an  bug 
I6v  Nimj  iAtt)1ade|i  ParlicuSar  X 
pwbcular  RSucopâVlI  Tel 
^  1*060 ,9987- 5678 _ 


GOl  Compro  pagu  tem  acmòta 
Nanda  Auitmòvw  TH  W10181 
5934  702  595  5957 _ 


RENAULT  19  95%  Comptalo 
ar  direção  vidros  Irava:, 
R$9  300  ou  oH rada  R$2  4Q0  * 
36lnai  Concesswnana  Jardim 
BolAmco  Vo/oivogem  Tel  274 
121?  '5619-4833  Xrto  Cfrsnr 


GOLF  GL  9&%  Conptato  ai 
cond  dneçAo  alirra#  RS 
tSOOOOO  a**v  audivoicu* 
lot  com  br  Botafogo  Tel  543- 
4454  _ 


CITROEN  BERUNGO  1  6  99 
-Carapielo  lábnca  '«.to  RS 
19  800  0(1  ***  oudivoicu 
toi  com.br  Ualahvgo  Te».  543* 
4454 


GOL  Ml  1W6  J'  1"  RS 
13  580  00  Nanda  AuKm-<i»i.i» 
TH  591-0181  MJ-4702  595* 

5957 _ _ 


ttONDA  CIVC  EX  -  Praia  com- 
ptato  0  «un  RS  38800,00  Entra¬ 
da  48  tajis  Tel  269 -60 W  I  269- 
5827  /  269-9465  ( 269-6594 


PALIO  EX  2000  4portafl  comple¬ 
to  o i  rtdro*  e  Iravas  Hétncas  ei- 
catonto  uíitodo  wmenie  hoje  RS 
14  900.00  Aaiitamcn  seu  usado 
com  Iroco  nu  l/oca  TH  431-5000 
Rw  Car 


Ga  ÜKM  ;*001  GER  IH  I6V  A 
faturar  varuw  cotk  A  partn  de  RS 
17  30000  ou  Enlr  RS  1  730  00  ♦ 
48*  RS  556  00  Acoita  boca  M.— 
munlrt  433-8000 


SUZUKI  SWIFT  1503  A/tâ  nvit 
4  porias  ar  cond  som  RS 
8  000.00  TH  539-2080 _ 


GOLF  GL  97  Branco  ar  comi 
d.»  nid«  vd  e  trava  Htir  relrw  A 
vista  RS  1620000  ou  Enlr  RS 
1  6:*0  00  •  48»  RS  52100  Aceito 
boca  Milmm/n  Tel  433  8000 


Ga  Ml  ■  99  4  pr.rtaA  completo 
RS  *3200  00  Novo  «ranuv  neta 
IhtCiri  TH  269  5627  299  9*145 


TOYOTA  HILUX  SW-»  4.4  «Jfl 
comptoltfts  .  R$  43  000  00  TH 
539 1 136  CvrJi/mn _ 


Ga  1  0  99  4  prata*  totedte 
verde  RS  13-tOJOO  Trncxv^wn 
ao  Entrada  48  h*a*  Th  2W 
6084  .  269  5627  !  269  6594 
7899465 _ 


Ga.  Mi  97  tramta  4f  carwl  Tro 
to  towon  TH  537-4499  Ivu  RS 
9  800,00 _ 


PARATI  Ml  1  G  99  Ar  «tad  Hf 
hd  4  partas  Lruro  (tono  Omm 
knis  aerndrte  RS  19200,00  Tel 
591  6799 _ 


XAMTIA  V5X  16V  95  Completa  * 
tica  couro  elel  «»iulenir  estade 
RS  16  500.00  TH  264-5 «W 
9978  3783  T*icü 


HONDA  CIVIC  LX  95  A/idmd 
UimplMa  A  vista  RS  15  900  00  ou 
Enli  RS  6  3E.U  ÜU  •  46»  RS 
341  OO  Acena  troca  Mtenium 
Th  4J3  60CK» _ _ 


GOlF  a  9?  Branco  ar  cond 
rtir  todr  vd  e  trava  «tolt  telrw  A 
visla  RS  16  20000  ou  Enfr  RS 
1  *320  00  .  48*  RS  521  OO  Acato 
ti-xj  M.Njnujm  Tel  433  8000 


CITROEN  XAI^IIA  lbV  95  •  V. 
m*o  tnp  dehnrta  «banco  couro  ta 
to  iKelrco  suspensão  «ilHgento 
vil*!i  nu  vi  «eyisado  cgarar.iu 
R$15  90U  Trocu  Financio 
TH  238*3078 _ 


Ga  Mi  97  branca  guoirui  RS 
10  200.00  ancb  dtvHi  àteto  **> 
ta!>-.  269  5627  2696594 

289  9465 _ 


RENAULT  19RT  97  -  18  Swtan 
iu\/A  41  Vii  tas  címtíJHo  Libnca 
39  OOQton  rodndbl  carro  novo 
nwsada  c  garanlm  RS  12  500 
Troco  Fmancio  Tel  238*9670 
-433  3575 _ 


LAN0AU  63  Coinjxotâ»  tirdo 
(unnoiwuKto  e  i;r»j*nal  muito  «ntfu 
RS  6  500  00  TH  53 1 -6799 


PASSAT  1  8  TURBO  99  comph» 
to  automático  cora  hptronc  rawia- 
de  aproveite  soironie  No|e  R$ 
53000,00  ACHUtmoi  sou  usado 
com  truco  tui  boca  TH  431-5000 
RioÇar _ 


Ga  1 0  GERAÇAO  III  -  2000  4 
porta»  at  cond  aicctanie  estaita 
RS  17  500  00  TH  2t*4  56ê0 
9978  3783 _ 


Ct  ASiSlOUALir  iQATiOb  * 
5 165000  •  Essa  Intva  wde  imto 
oasstlcadoíi  •  acho  moveis  com¬ 
pra  F  VFNM  l  aajüUCL  ■  AC>€1 
rtJCU.0  *  CASA  -  AOC»  WtoQM  * 
pemUATlCA  •  ADlCl  CARRO  T  IKTO 
Arunclt  por  lelotomi  de  seguida 
a  se.la-foira  pafa  todas  as 
edçòw  de  ttomngo  e  segunda* 
leira  alé  as  20h  de  serta -^ira 


HONDA  CIVIC  LX  98  Comptelo 
pouco  rodado  «*m  tecutonlf  «la¬ 
do  aprovrtfí?  fiomenla  tioj»  RS 
25  500  00  Troco.financio  Tol 
431*5000  Ro  Car  _ 

HONDA  CIVIC  LX  90  CompteO 
pinico  rodido  em  tucelenle  esto 
da  aproveito  samenle  hoje  RS 
25  500.00  Tracclmancio  Tel 
431  5000  Rio  Car 


PASSAT  1  8  TURBO  99  Com- 
pleto  amomaticc  com  üpiromc  m- 
iKtado  aprove.le  semente  fic^u  RS 
53000,00  aceitamos  seu  usado 
com  boco  na  Iroca  TH  431  5000 
Ru  Car 


GOLF  GLX  98.  comptoliswmo 
tal  -  ABS  RS  21  900  00  TH 
5391136  E.vo»jtn*« 


(ÍOl  Ml  1  0  Ma»  ctnrK-.:.i-i>)  *• 
tV^Ci  iwJij.iiifa  e« niema  esta* 
icmpnto  '•  .•*  R|  1530000 

AawUfivin  v«ni  usa-ta  cora  tnro 

nwiKxui  T*ii  431-50CflP>oC4r 


CITROEN  XANT1A  SX  I  h  16 
valv  curplei-j  preto  RS  »5  60*3.00 
AcfHJo  trcca  vale  a  pena  ver  He 
venda  Vcrcuta*  Tel  539  0090 
539  6990 _ 


Ga  I  000  Ml  98  Completo  M 
bnea  ipva  2001  pg  RS 
13  500  OOrvMur  audiveuru 
to»  com  br  Botalogo  Tal  543- 

4454 _ _ 


RENAULT  21  93  2  2  Ue  comple¬ 
to  íeio  elel  cuil  vom  votanle  lin¬ 
díssimo  RS  9  500.00  TH  591 
6748 _ 


GOlF  GiA  20-97  ccmptolo  mo 
laviiboso  maravilhoso.  RS 
»0  90000  Ocean  Drive  TH  295* 
7556  MM  V/Xi 


Ga  Mi  1 0  92  3»  enrasuoruda  n 
direção  *mtri*jlca  eici^ente  «^to 
do  sarnento  fiOje  RS  15300  00 
acisSamiis  seu  usado  cora  tftvaj 
na  traça  Th  43  i  -  lJXX>  Rw  Cm 


w^mÊm  980 

ROMEO  164  VC  94  cora 
RS  14  50300  Tel  539 


RENAULT  a  IO  GKM  •  A  partir  RS 
15  900  00  Ti/|in  48'  Tel  234- 
1234  St  rada 


CITROEN  XANTIA  5X  2  0  •  90  RS 
23  500  W  Mm  TH  543  3030  Au 
lo  5ut  Bolaliiflii 


GOLF  GLX  20  9797  coraptol.» 
».mc  RS  17  500  00  Tel  539* 
U36Ew4uhon 


Ga  10001  PLUS  95  •  Prata  ludo 
RS  9  500  00  Tel  471*564? 
471  *5648  Catabna 


RENAULT  19RN  94  -  On/a  pera 
v/jtlo  completo  ar  diteçaa  Ino 
eMnco  cario  rvvtsada  c-qoranba 
doem  ver  compra  Sã  R$7  990 
Troca/F maneio  fel  238*9678 
433-3575 _ 


f*U  Cl  i  Utm  i  denu  >iw- 
»tad-i  0'gararAu»  RS  fl  MOõOi 
tatai  Logottota  Vni cutos  Cun 
c**»»*r.nitia  Cbwralel  t«- 

3.V2KE6  422  0364 


AUDI  A4  97  Caim  irut  campi 
*  dtaraw  IHu  •  iKm  u  vnta  RS 
11  r.»J  híimui  RS  1b5W  *  40* 
RS  htó  i  *  rtr  boca  l/ile-muiii 
Th  rttfúOí/ 


GOl  IffJ  •  4pb.  .  v  I  run- 
uimov  ata  .46*  Th  13695160 
Es»  Ir/tafidHito  Mostiátl  336 
Carrinho 

GOL  16V  1  0  5)  r.4f  •  it.ta» 
vkiv  RS  13Í-00  00  Ttoo>lua*» 
cu  irtitli  48  tr  is  TH  2651- 
6C2  7 1  m  9465 _ 


0)L  tfi\  2000  4  i  ri  4r  dtoçác 
m.v.  RS  1 7  600  00  TH  6G 1-1940 

M _ _ 


cetonta  estado  RS  15  500  00 
TH  431  5000  Ru  Car _ 

MONDLOCI  X  2  0SW  95  Prata 
compwta  •  nir  hag  flupto  som 
cetonre  estado  RS  15  509  00 
TH  431  5000  Ru  Ciu _ 

MONDEOGLX2  0  '-b,  97  RS 

19  000DOl*1u  Tel  54.)  3030  Aj 
»o  SH  Botakjio _ 


Ga  99  ipVA  *.pí*cJ,ii  uracc- 
dono  eir«iien*e  «''ídn  M$ 
1*  4-JOOO  Tm  2M-5F4H)  '«70 

3?8J _ _ 

Ga  BX  M  iitcH  Cin*^v  u\ 

já  qu»r Vo  u.-toj  vijj  ta.*>  «tah» 

-  , ,  .  -  . .  .  .  - 
0tar  RS  P9Q  -A  .  . 19960  (li 
■JM  1h  :«.i  561 'i  Birrjj-d 


Ga  SV  99. 2  pratao,  a*  dreçãu 

... 

vo kAur  _ 


RCTYAlil  Crarçiru  pai/J  t*^ 
acrwíta  Nanda  AutomôvH»  Te* 
591*0181  593  4W  ■W.tai- 

SU4*RFMACD3  0  94  AiUlper' 
l«/aito  cnmptaMivma  nu*1,»'Vi' ' 
RS  16  500  00  TH  50  2755 

SUPREMA  CD  3  0  94  A/.Jc^i 
luado  comte*ti»5.ma  randidaf" 
RS  16  500  00 1H  5W  7756 

SUPREMA  GLS  4  1  95  AftH 
rofciado  oomptobsstma  d u.  vj  .-i' 
RS  15  000  00  TH  569  2755  _ 

VECTRA  Gl  97  Cr/nptaio  if  «h 
mçAO  vidioa  e  travai  elète-a» 
ftHAiu  ttovb  RS  19  500  00  T»i 

4315000  RoCar _ 

VECTRA  G15  97  -  Comt<Mn  .n 
•Sreção  v»:  Hetrro  rnuv  «.uf»" 
cnnaervado  RS  20  5W  OO  trooo-l 
«•antuTH  431*500?  Ru  Ca» 

VERONA  GlX  1  8  951#5  4  pc# 
lai  comptolu  ikívo  upenji  H$ 
12  800  TH  022-1949 _ 

VERONA  GLX  4P  Compelo  RS 
8  900  00  20*-.  «ml  50  bua  TH 
337244&I  l  3371  2440  San  Som 
Ru _ 


GOL  CL  1  6  1 99L»  1/eto  'W  tr  * 


u*  Inano*  RS  390QCO  r«'‘ 

W  _  _ 


(XX  Cl 

1  8  1V15  btWA  rw- 

«letai  nr s 

ga  miahi 

otMf  p>i cn  r%* 

dj-io  Irt 

uotiruirc 

^ ;  RS  8  300  oo 

Th  Wj 

8737  284-43U1 

da  a 

t  0  92 

g.is  i(rt»U  um 

•Vlillta 

bnjncx 

R5  7  2MOO 

1  v.iHrt  , 

,  «V*  «  tnraa  M*v**Ma 

V*"  i.lov 

í  Th  5 

39-:Oto  53ta 

6990 

OCX  CL 

*  B  1995 

f*  r.  br-vi  HO' 

•*.  >i\ur 

Of.  RS 

r  90(  1 tal 

59»  *54 

S 

GOl  Ct 

1  8  93 

Preto  '«c.i  RS 

7  6ífl  OC 

ta'  -r*  r/4» 

4*1  *>40 

r»»«  a 

UtíMTfi 

*  Itai)*'  yH^híiu 

li mpfcf 

/  BOJ  00 

‘^»*ita  Cru; 

n'  »6t 

FtaaiiHig: 

-  I 

nv  ii 

93 

GOL  CL  Ui  97  gau.i  h  taan- 
tn  v»rH  '.ma*.f.  a  Lurvl  v» 
dro»  e<nb  .mr  (X)  RS  1250000  a 
v«t»  ou  enlr  3  500  00  •  36» 
398  M  Ruas;  TH  281*4348 
-Bamatd  Venri>w _ 


PEUGEOT  306  BREAK  99  vi 
nlu  Cfvnpwto  33000  *:i*  nevra 
vm.  Avant  Aul  R  São  Gemen¬ 
te  261  Bo1.»h»jo  TH  527-1133 


SANTANA  Cl.  91-20  gasolina 
mc<k‘L.  nrr.o.ólimn  estada  ."'do¬ 
no  puulu  rcrtadj  na  ipfanrra  fv> 
RS7  6(|Q  ou  RS2  OTO  enhata  Tro 
CHFmant.n  Tp:  238  3678  431 
3575 


SANTANA  EVIDENCE  Compto 
la  16  580  20*.  50  l»«aa  Tel 
33724404  3371. 2440  Sun  Snm 
Ra _ 


Ga  Gl  i  16  16J5  bHutki  RS 

10  380  00  Nanda  Aulamãw.% 
tal  591 0101  5934/02  595 

5V57 


Ga  110  Hfi  p*i’tli  u  V  UU doo 
nado  •  tVeçJLo  lialtautoa  í-*Le 
tonta  eotado  RS  10  90000  T*o 
colmincu  Tel  431  5000  Ru> 
Car _ 


433-8000 


Aberto  aos  Sábados  e  Domingos 
www.visualcar.com.br/millenium 


Barra:  Av.  Sernambetiba,  6.388 


VOLKSWAGEN 


VEÍCULOS 


IMPORTADOS 


Mow 


H  | 


A  <W 


uli-l 


A  partir  Jc  Enlr  adi 


4HX 


ASTRA  GLS  SEDAN 

1 6 V  2000/2000 

C  orn  plKtissImo 


Seminovos  Cipan. 

Qualidade  garantida  e  condições  irresistíveis. 


Para  sua  maior  comodidade,  faça  o  agendamento  da  sua  revisão. 
•  Consórcio  a  partir  de  R$  193,57* 


CELTA 


FRETE  INCLUSO 


VI (cD  INTERNET  ar  condicionado  de  fábrica 

r$  1  5.87 1  . 


\  MODELO 

ANO 

COR 

OPCIONAIS 

AVISTA 

ENTRADA 

48X 

ASTRA  GL  ZPIS 

99/00 

VINHO 

Al  COMO.  DfR.HIOR. 

RB  25.300, 

RS  2.600. 

RS 

781, 

ASTRA  GLS  2PT5. 

99/00 

PRATA 

COMPLETO 

Rt  28.500, 

RS  2.900. 

RS 

881. 

ASTRA  GLS  2PTS 

99(99 

AZUL 

COMPLETO»  CO 

RS  26.400, 

RS  2.700, 

RS 

815, 

ASTRA  aS  2FTS. 

99299 

VERDE 

COMPLETO 

RS  26.200, 

RS  2.700, 

RS 

808, 

ASTRA  GLS 2PTS. 

9M9 

BRANCO 

COMPLETO 

RS  25.300. 

RS  2.600. 

RS 

781. 

a 

ASTRA  WLLENIUM  4PTS. 

00.-00 

PRATA 

COMPLETO 

RS  28.500. 

RS  2.900. 

RS 

B81, 

N* 1/1 

ASTRA  GL  JPTS 

99799 

AZUL 

COMPLETO 

RS  25.300. 

RS  2.600. 

RS 

781, 

yT  trt 

ASTRA  GlS  »>TS. 

98799 

VERDE 

COMPLETO 

RS  25.300, 

RS  2.600. 

RS 

781. 

n— 

VECTRA  GLS 

99/99 

BRANCO 

COMPLETO 

RS  27.200. 

RS  2.800. 

RS 

B97, 

Jo 

VECTRA  GLS 

99/99 

BRANCO 

COMPLETO 

RS  26.400, 

RS  2.700. 

RS 

815, 

VECTRA  GL4P  IS. 

9849 

PRATA 

COMPLETO 

RS  25.900. 

RS  2.600, 

RS 

801. 

Mí 

VECTRA  GLS  4PTS. 

99/00 

BRANCO 

COMPLETO 

RS  34.500. 

RS  3.500. 

RS  1 .067, 

VECTRA  GLS  4PTS. 

99/99 

AZUL 

COMPLETO 

RS  28.900. 

RS  3.000. 

RS 

891, 

o 

VECTRA  as  4PT1 

98/98 

VEROE 

COMPLETO 

RS  25.200, 

RS  2.600, 

RS 

777. 

c 

VECTRA  aSTPTS. 

96/97 

VEROE 

COMPLETO, ABS,  A.  BAO 

RS  22.300. 

RS  2.300. 

RS 

688. 

2 

CORSA  WNOÍPTS. 

98C98 

PRETO 

NOVÍSSIMO 

RS  10.800. 

RS  1.200, 

RS 

343. 

o 

CORSA  W1ND4RTS. 

99,99 

AZUL 

NOVÍSSIMO 

RS  13.200. 

RS  1.400. 

RS 

406. 

CORSA  SUPER  4RTS. 

97/97 

VEROE 

AR  COND.  RODAS 

RS  12.800. 

RS  1  300. 

RS 

411, 

c 

CORSA  WAGON  a  U 

99(99 

AZUL 

AR  COND. 

RS  17.900. 

RS  1  900, 

RS 

572. 

ESCORT  GLI.1UV4PTS. 

97(99 

PRETO 

AR  COND..  DIR.  HIDR. 

RS  16.500. 

RS  1.700. 

RS 

509. 

c 

KADETT  a  1.1 

96/96 

VERMELHO 

NOVÍSSIMO 

RS  10.900. 

RS  1.100. 

RS 

337, 

c 

BLAZER  OLX  U 

9V99 

VEROE 

COMPLETO-CO  MALA 

RS  22.500, 

RS  2.500. 

RS 

856, 

« 

BLAZER  DLXií 

00.00 

BRANCO 

COMPLETO 

RS  36.800. 

RS  4.B00. 

RS  1.1 45, 

GOL  M 

97/98 

VERMELHO 

BÁSICO 

RS  10.900. 

RS  1.200, 

RS 

356, 

fí 

GOLai.SM 

97/97 

PRATA 

AR  CONO.  RODAS 

RS  12.500. 

RS  1.300. 

RS 

- 

8 


SEU  USADO  PELA  MELHOR  AVALIAÇÃO,  ATE  TROCO  NA  TROCA. 


Vendas:  2'a  6'das  8  às  19:30h.  Sábados  das  8  às  18h.  Domingos  e  Feriados  das  9  às  151».  Peças:  2‘a  6*das  8  às  18h.  Sábados  das  8  às  13h.  OficinaiZ1»  61  das  8  à»  I8h.  Sábados  das  9  às  13h.  cJ$CsS>\  \ 

_ °  — — — — - — — ^ r>U  llMi  ÍJ  ^  .  \f  i\  -l 


J  2_ 

atenções  em  Chevrolet 


Classe 

concosiionáris 


Rua  do  Senado,  n2  329 

www.dpan.com.br  •  dpan@dpan.com.br 


224-2000 


